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A idéia inexata que comumente se tem da teoria darwinista, 
a necessidade de traduzir pela primeira vez para a língua 
portuguesa uma obra que tem merecido um lugar de destaque 
e aprovação de todo país civilizado e o enriquecimento de 
nossos conhecimentos naturais com a imensa soma de dados 
que a inesgotável erudição de Charles Darwin acumula nessa 
obra, foram os principais motivos què impulsionaram a nossa 
editora, a empreender esse árduo trabalho. 

A importância de Darwin como sábio fisiólogo e eminente 
naturalista, não necessita esclarecimentos, pois já foi suficiente¬ 
mente julgado pelos críticos de todos os países. Bastará que 
citemos tão-somente A Origem das Espécies, também editada 
por nossa editora e pela primeira vez no Brasil, para que o 
autor mereça os maiores elogios. Em todas as suas obras, na 
maioria inéditas em português, Darwin revelou o imenso caudal 
de conhecimentos que possuía, assim como um profundo espí¬ 
rito de observação a que deve o descobrimento das leis da 
seleção sexual e natural que tanta importância lhe deram como 
filósofo. Seu verdadeiro mérito consiste não em ter descoberto 
a teoria da evolução, pois esta é antiguíssima, senão em haver 
desertvolvido de maneira tão admirável, mercê à aplicação de 
seu extenso saber nas ciências naturais. 

Depois de tão laboriosa vida, morreu o ilustre Darwin, 
levando ao túmulo a invejável glória de seus grandes serviços 
prestados à ciência e de haver criado uma teoria que, apesar 
de seus muitos Contestadores, conta com inumeráveis adeptos 
e sábios continuadores. 

Se explicamos fielmente a claridade de estilo e a solidez 
de bases de Darwin, veremos recompensados nossos esforços 
e desvelos na interpretação de tão espinhosa obra. 


Maxim Behar 



NOTA BIBLIOGRÁFICA 


Charles Robert Darwin nasceu em 1809 em Shrewsbury e era filho 
duma família ligada às ciências naturais por tradição profissional e 
por pesquisa. Estudou medicina em Edimburgo (1825-1827) e teologia 
em Cambridge até 1831, aparentemente sem grande aproveitamento e 
sem demonstrar nenhum verdadeiro interesse, a não ser talvez pela 
botânica. Mas justamente nesse ano, vencendo as resistências do pai, 
conseguiu embarcar como naturalista a bordo do «Beagle» para uma 
viagem que durou cinco anos e que devia constituir o acontecimento 
mais importante da sua formação. Tal viagem não só lhe ensejou 
a possibilidade de numerosas observações naturalísticas, antropoló¬ 
gicas e etnológicas, mas, conforme ele próprio admitiu, lhe trouxe um 
amadurecimento sob o ponto de vista metodológico, pois com isto se 
entregou a um cuidadoso trabalho teórico principalmente sobre a geo¬ 
logia, que lhe permitia confrontar as observações por ele feitas com 
as teorias comumente aceitas. Voltou à Inglaterra em 1836 e fixou 
residência em Londres onde começou a trabalhar sobretudo nos apon¬ 
tamentos que havia tomado durante a viagem. Em 1839 apareceu o 
seu diário: Viagem de um naturalista ao redor do mundo, o qual foi 
sucessivamente republicado, depois de ter sido revisto e reduzido, em 
1845. Desde 1837 se pusera a trabalhar nos apontamentos, imprimin¬ 
do-lhes um sentido, teórico que pouco mais de vinte anos mais tarde 
viria expresso de maneira cabal na obra A Origem das espécies. Na 
determinação das suas sucessivas pesquisas neste setor constituiu fato 
importante a leitura casual, em 1838, do Tratado sobre os princípios 
da população, de autoria de Malthus, que no dizer do próprio Darwin 
lhe forneceu — e não entramos no mérito da validade efetiva dessa sua 
admissão do fato — o instrumento interpretativo da «luta pela existên¬ 
cia» e da «seleção natural». Em 1842 elaborou um primeiro esboço de 
poucas páginas a respeito de suas teorias, as quais ampliou sucessiva¬ 
mente em 1844. No ano de 1839 contraiu núpcias e a partir de 1841 se 
transferiu para uma casa de campo de Kent, onde passou toda a sua 
vida. Aqui pôde prosseguir em seus estudos em plena tranqüilidade 
e liberdade, sem estar ligado a ambientes da ciência oficial, embora 
somente aperreado por uma saúde não perfeita que muitas vezes o 
forçava a longas pausas no trabalho. Travou relações com numerosos 
cientistas, criadores de gado e com cultivadores e em geral com todos 
aqueles que tinham algum vínculo teórico ou prático com as ciências 
naturais, recolhendo um enorme acervo de dados para as suas pesqui¬ 
sas. A partir da viagem que fizera pelo «Beagle» e estimulado parti¬ 
cularmente pela leitura dos Princípios de geologia de Lyell já come¬ 
çara a ocupar-se de modo especial deste setor, de importância funda¬ 
mental para os seus estudos, e continuou tais estudos também depois 
que retornou à pátria. Entre os anos de 1842 e 1846 foram publicados 
três livros de pesquisas geológicas: Estrutura e distribuição dos bancos 
de coral, Observações geológicas nas ilhas vulcânicas e Observações 
geológicas na América meridional. Simultaneamente trabalhava com 
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muito cuidado numa pesquisa sobre os cirrípedes, a cujo respeito 
entre 1851 e 1854 publicou dois volumes, fruto de aproximadamente 
oito anos de pesquisa. 

De 1854 em diante concentrou as suas pesquisas no problema 
que mais lhe despertava o interesse e do qual nunca deixara de se 
ocupar desde que voltou à Inglaterra: a origem das espécies. Convida¬ 
do por Lyell para que publicasse as suas teorias, em 1856 começou a 
reelaborar o material que entrementes viera acumulando, mas este 
seu trabalho foi interrompido em 1858 por um folheto que Alfred 
Russel Wallaee lhe enviara e no qual expunha as suas próprias teorias 
(o tíulo do folheto de Russel era: A tendência das variedades em 
afastar-se indefinidamente do tipo original). Por sugestão de Lyell 
e Hooker, concordou em mandar publicar, juntamente com o ensaio 
de Wallaee, também um resumo do seu manuscrito; isto se deu. 
no mesmo ano sem que o acontecimento suscitasse maiores reações. 
Ao mesmo tempo continuou a trabalhar em seu manuscrito com o in¬ 
tuito de fazer dele um extrato. Mas em 1859, quando apareceu, por 
expressa vontade do editor Murray, o livro surgiu como trabalho de¬ 
finitivo e não como extrato. O êxito foi imediato como imediatas foram 
as polêmicas que levantou e que envolveram teorias biológicas e impli¬ 
cações teológicas, o que veio facilitar a imediata difusão do livro em 
todo o mundo. Hooker, Lyell e Huxley na Inglaterra, Asa Gray nos 
Estados Unidos, Hãckel na Alemanha, e De Filipi na Itália figuraram 
entre os principais sustentadores das teorias darwinianas nas várias 
nações, enquanto que na França os preconizadores do evolucionismo 
preferiam manter-se na tradição lamarckiana ao invés de aceitar as 
inovações darwinianas. 

No decurso da polêmica Darwin se manteve suficientemente á 
margem, voltando às suas pesquisas particulares sobre uma série de 
problemas de botânica e zoologia. Em 1862 publicou o volume inti¬ 
tulado: Fecundação das orquídeas por obra dos insetos e em 1868 c 
outro denominado Variações dos animais e das plantas no estado do¬ 
méstico. Contemporaneamente se pôs a trabalhar em torno do pro¬ 
blema que em Origem das espécies ficara implícito, embora nas polê¬ 
micas a ele se fizesse sobretudo menção, isto é, o problema da origem 
do homem. Os seus estudos, mais vezes interrompidos por trabalhos, 
pelas reedições _de A Origem das espécies e sobretudo pelas insisten¬ 
tes más condições de saúde, só os pôde completar em 1871, quando 
veio a público um volume composta de duas partes: A origem do homem 
propriamente dita e A seleção em relação ao sexo, com o que Darwin 
pretendia completar a teoria da seleção natural. O desenvolvimento 
do darwimsmo fez com que esta obra fosse alvo de polêmicas muito 
menores, embora os motivos de oposição não tivessem de forma al¬ 
guma desaparecido e se houvessem tão somente cristalizado e, por assim 
dizer, tivessem sofrido uma mudança por questão de desconfiança da 
Parte_dos opositores ou algumas vezes em rígida e prejudicial contra¬ 
posição, barrando toda possibilidade de discussão. 

Os últimos anos de sua vida — pois morreu em 1882 — presencia¬ 
ram o prosseguimento das suas numerosíssimas pesquisas naturalísticas 
e concentraram-se numa série de publicações e de folhetos de diversos 
gêneros: em 1872, A expressão dos sentimentos nos animais e nos 
homens; em 1875, um folheto sobre as plantas insetívoras; em 1876, 
Efeitos da fecundação por cruzamento e própria, As diferentes formas 
de flores nas plantas da mesma espécie em 1877 e, em 1880, Capacidade 
de movimento das plantas, escrito em colaboração com o filho Francis 
e finalmente em 1881 Formação do húmus por obra dos lômbricos. 
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INTRODUÇÃO DO AUTOR 

Compreender-se-á melhor a natureza da obra que se segue 
se fizermos uma rápida alusão à maneira como foi escrita. 
Durante muitos anos recolhi dados sobre a origem ou descen¬ 
dência do homem, sem ter nenhuma intenção de publicá-los, 
i antes porém com a determinação de não publicá-los, porquan¬ 

to se assim não agisse julgava que o fato só poderia contri¬ 
buir para detrimento das minhas opiniões. Parecia-me sufi¬ 
ciente ter indicado, na primeira edição da minha Origem das 
espécies, que essa obra irradiaria luz "sobre a origem do 
homem e sua história", o que implica que o homem deve ser 
^ incluído com os demais seres viventes em qualquer conclusão 

geral que seja, no que tange ao modo de aparecimento sobre 
a terra. Agora a situação se apresenta de maneira totalmente 
diferente. Quando um naturalista do porte de Cari Vogt se 
aventura a dizer, em seu discurso proferido na qualidade de 
presidente da Sociedade Nacional de Genebra (1869), que "Nin¬ 
guém, ao menos na Europa, ousa mais defender a criação in¬ 
dependente tanto dos tipos como das espécies", então se torna 
r evidente que pelo menos um grande número de naturalistas 

é forçado a admitir que as espécies devem constituir os des¬ 
cendentes de outras espécies que sofreram transformações; e 
isto é considerado válido particularmente pelos mais jovens 
e eminentes naturalistas. A maioria deles aceita o fator da se¬ 
leção natural; contudo há quem afirme que exagerei demais 
k 1 a sua importância, mas o futuro se encarregará de me fazer 

justiça. Infelizmente muitos dos mais antigos e eminentes ex¬ 
poentes das ciências naturais são ainda contrários à teoria da 
evolução, sob qualquer forma que se avente. 

Como conseqüência das opiniões ora esposadas pela maio¬ 
ria dos naturalistas e que no final como sempre acabarão 
sendo seguidas por outros que não são cientistas, fui levado 
í a reunir os meus apontamentos com o fito de ver até que 

ponto as conclusões gerais a que cheguei nas minhas primei¬ 
ras obras encontrariam aplicação no caso do homem. Este me 
parecia ser o melhor caminho a seguir, de vez que nunca apli¬ 
cara de caso pensado estas teorias às espécies tomadas indi- 
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vidualmente. Quando voltamos nossa atenção para cada uma 
das formas, vemo-nos privados do complexo de argumentos au¬ 
feridos da natureza das afinidades que ligam entre si grupos 
inteiros de organismos, isto é, a distribuição geográfica no pas¬ 
sado e no presente bem como a sucessão geológica. Restam 
ainda por considerar a estrutura homóloga, o desenvolvimento 
embrionário e os órgãos rudimentares de uma espécie, seja do 
homem ou de qualquer outro animal que seja objeto de nossa 
atenção; mas estas grandes categorias de fatos oferecem, pelo 
menos é o que me parece, uma ampla e decisiva prova em 
favor do princípio da evolução gradual. Todavia, o forte 
apoio fornecido por outros argumentos deveria estar sempre 
presente. 

Este trabalho tem por finalidade única considerar, em 
primeiro lugar, se o homem, como qualquer outra espécie, des¬ 
cendeu de outra forma qualquer preexistente; em segundo lu¬ 
gar, a maneira deste desenvolvimento e, em terceiro lugar, o va¬ 
lor das diferenças entre as assim chamadas raças humanas. De 
vez que me limitarei a estes pontos, não será necessário des¬ 
crever uma por uma as diferenças existentes entre as diversas 
raças — assunto este enorme e já amplamente tratado em 
muitas obras notáveis. A antiguidade remota do homem tem 
sido demonstrada pelos trabalhos de uma plêiade de eminen¬ 
tes estudiosos, a começar por Boucher de Perthes e constitui 
base indispensável para compreender a sua origem. Acatarei 
por isso estas conclusões e recomendarei aos meus leitores os 
ótimos tratados do Sr. Charles Lyell, do Sr. John Lubbock 
e de outros. Outra coisa não me restará senão fazer alusões 
ao complexo de diferenças entre o homem e os macacos an- 
tropomorfos; com efeito, consoante o parecer dos juízes mais 
abalizados, o professor Huxley demonstrou definitivamente 
que o homem, em todo caráter visível, difere dos macacos 
superiores menos do què estes diferem dos membros infe¬ 
riores da mesma ordem de primatas. 

No que tange ao homem, esta obra contém somente algu¬ 
ma coisa de original; mas, visto que as conclusões a que che¬ 
guei depois de haver bosquejado um primeiro esboço me pa¬ 
receram interessantes, pensei então que poderia interessar 
também a outros.. Freqüentemente e com confiança se tem 
afirmado que a origem do homem nunca poderá ser conhe¬ 
cida; mas, com mais freqüência do que o conhecimento, a 
ignorância gera certas convicções: os que pouco sabem e não 
aqueles que muito conhecem asseveram com tanta firmeza 
que este ou aquele problema jamais será resolvido pela ciên¬ 
cia. A conclusão de que o homem busca a sua origem em 


j comum com alguma forma antiga, ínfima e extinta, não é de 

nenhum modo nova. Já há muito tempo Lamarck chegou a 
esta conclusão que tem sido defendida por alguns eminentes 
naturalistas e filósofos; por exemplo, por Wallace, Huxley, 
Lyell, Vogt, Lubbock, Büchner, Rolle (1) e especialmente por 
Háckel. Este último naturalista, além da sua grande obra 
! Generelle Morfologie (1866), publicou recentemente (1868, 

com uma segunda edição em 1870) Natürliche Schõpfungs- 
geschichte, na qual discute a fundo a genealogia do homem. 
Se este trabalho tivesse aparecido antes' que eu escrevesse o 
meu ensaio, provavelmente não o teria nunca completado. 
Quase todas as minhas conclusões vi-as confirmadas por este 
naturalista cujo conhecimento em muitos pontos é mais com¬ 
pleto do que o meu. Sempre que chegue a fatos ou opiniões 
expressos nos escritos do prof. Háckel, tenho o cuidado de 
citá-los no texto; outros particulares deixei-os tais quais cons¬ 
tavam originariamente do meu manuscrito, apoiando-me oca¬ 
sionalmente nas notas relativas à sua obra, à guisa de confir¬ 
mação de pontos mais duvidosos ou interessantes. 

Durante muitos anos me pareceu bastante provável que a 
•*, seleção sexual tivesse desempenhado um papel importante no 

diferenciamento das raças humanas; mas em meu livro A ori¬ 
gem das espécies (primeira edição, pág. 199) contentei-me so¬ 
mente em apontar apenas para esta opinião. Quando cheguei a 
aplicar esta teoria ao homem, julguei indispensável tratar o as¬ 
sunto completo em todos os particulares (2). Por conseguin¬ 
te, a segunda parte da presente obra, que trata da seleção se- 
í xual, estende-se desproporcionalmente com relação à primeira 

parte, mas isto não havia como evitar. 

Tinha a intenção de acrescentar a este volume um ensaio 
sobre a expressão das diversas emoções no homem e nos ani- 

1) Visto que as obras dos autores citados em primeiro lugar são 
bem conhecidas, não se faz necessário que lhes mencione os títulos. 

, . Citarei os títulos dos últimos autores, menos conhecidos na Inglaterra: 

Sechs Vorlesungen über die Darwin’sche Theorie, II edição em 1868, do 
Dr. L. Büchner; trad. francesa Conférenees sur la Théorie darwinienne, 
1869; Der Mensch, im Lichte der Darwin’sche Lehre, 1865, do Dr. F. 
Rolle. Não procurarei tampouco citar todos os autores que assumiram 
a mesma posição no tocante ao problema. Assim é que G. Canestrini 
publicou («Annuario dela Soc. d. Nat.», Modena 1867, pág. 81) um es¬ 
crito muito singular sobre os caracteres rudimentares, com relação à 
origem do homem. O Dr. Francesco Barrago publicou uma obra ulterior 
- (1869) que leva o título de «O homem, feito à imagem de Deus, foi feito 

1 também à imagem do macaco». 

2) Quando esta obra apareceu pela primeira vez, o prof. Hãckel 
foi o único autor que discutiu o assunto da seleção sexual e que ca¬ 
racterizou a sua plena importância até à publicação da Origem, o que 
fez nas suas diversas obras com muita maestria. 
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mais inferiores. Já faz muitos anos, a minha atenção fora des¬ 
pertada sobre este argumento pela notável obra do Sr. Char¬ 
les Bell. Este ilustre anatomista sustenta que o homem é do¬ 
tado de certos músculos somente para exprimir as suas emo¬ 
ções. Visto que semelhante opinião está obviamente em antí¬ 
tese com aquela segundo a qual o homem deriva de alguma 
outra forma inferior, forçoso me era considerá-la. Igualmente 
desejava averiguar até que ponto as emoções eram expressas 
da mesma maneira pelas diversas raças de homens. Mas, em 
face da extensão do presente trabalho, julguei de melhor alvi¬ 
tre reservar o ensaio para uma publicação em separado. 
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PRIMEIRA PARTE 

A DESCENDÊNCIA OU ORIGEM DO HOMEM 
Advertência 

— As notas numeradas em ordem progressiva são de Charles 

Darwin. '• 

—. As notas assinaladas comlim ou mais asteriscos são dos 
tradutores ou dos revisores. 

— As interferências entre parênteses, são todas dos. tradutores 
ou dos revisores, tanto no texto como nas notas. 

1. PROVAS DA DESCENDÊNCIA DO HOMEM DE ALGUMAS 
FORMAS INFERIORES 

Natureza das provas relativas à origem do homem — Estrutu¬ 
ras homólogas no homem e nos animais inferiores— Pontos 
distintos de correspondência — Desenvolvimento — Estrutu¬ 
ras rudimentares, músculos, órgãos sensoriais, cabelama, ossos, 
órgãos reprodutores, etc. — A importância destas grandes 
categorias de fatores na origem,do homem. 

. Quem quisesse emitir um veredito sobre se o homem é o 
descendente modificado de alguma forma preexistente prova¬ 
velmente teria antes que se certificar se ele sofre mudanças, 
ainda que ligeiramente, na estrutura física e nas faculdades 
mentais. Em caso positivo, se as mudanças são transmitidas à 
sua descendência de conformidade com as leis que vigoram 
para os animais inferiores. Além disto-, tanto quanto a nossa 
ignorância nos permite avaliar, deveria .ainda verificar se tais 
variações são o resultado de algumas causas gerais e se são re¬ 
guladas por aquelas mesmas leis gerais que valem para- os ou¬ 
tros organismos, pòr exemplo a correlação, os efeitos heredi¬ 
tários do uso e do não-uso, etc.; e se o homem está sujeito 
aos mesmos defeitos de conformação que são consequência de 
um desenvolvimento interrompido, aumento considerável das 
partes, etc., bem como deveria também verificar se em algu- 
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mas de suas anomalias o homem demonstra uma involução 
para algum tipo precedente e antigo de estrutura. Naturalmen¬ 
te se poderiá também ver se o homem, da mesma forma que 
muitos outros animais, teria dado origem a variedades ou sub- 
-raças diversificadas umas das outras somente em pouco ou se 
as raças diferem a tal ponto de serem classificadas como espé¬ 
cies duvidosas. No mundo, como é que estas raças estão dis¬ 
tribuídas? E quando se cruzam, como é que uma reage sobre 
a outra, na primeira geração e nas demais que se seguem? E 
assim por diante, no que diz respeito a muitos outros pro¬ 
blemas. 

O estudioso deveria depois chegar a um ponto importan¬ 
te: verificar se o homem tende a multiplicar-se numa propor¬ 
ção tal que acabe provocando ocasionais e duras lutas pela 
existência, que conservariam as variações vantajosas tanto fí¬ 
sicas'como mentais, eliminando aquelas prejudiciais. As raças 
ou as espécies humanas, seja qual for o termo apropriado que 
se lhes aplique, podem elas suceder-se o substituir-se umas às 
outras,, de modo que no fim alguma delas se extinga? Veremos 
que todas estas perguntas encontrarão uma resposta em sen¬ 
tido afirmativo, como para os animais inferiores, o que aliás 
é natural na maioria delas. As diversas hipóteses a que se fez 
alusão podem ser momentaneamente deixadas de lado sem in¬ 
convenientes. E em primeiro lugar veremos quanto a estrutura 
física do homem revela* traços remotos, com maior ou menor 
evidência, da sua derivação de alguma forma inferior. Nos ca¬ 
pítulos sucessivos serão tomadas em consideração as capaci¬ 
dades intelectuais do homem em relação àquelas dos animais 
inferiores. 

A estrutura física do homem — É conhecido que o homem 
está construído sob o mesmo tipo ou modelo geral de qual¬ 
quer outro mamífero. Todos os ossos do seu esqueleto podem 
ser cotejados com os ossos correspondentes de um macaco, 
de um morcego ou de uma foca. A mesma coisa vale no que 
diz respeito aos músculos, aos nervos, aos vasos sangüíneos e 
aos órgãos' internos. O mais importante dos órgãos, o cérebro, 
segue à mesma lei,' conforme foi demonstrado por -Huxley e 
por outros anatomistas. Bischoff- (1), que esposa uma teoria 
contrária, reconhece que os sulcos e pregas principais do cé¬ 
rebro humáno apresentam analogias com aquelas do orango¬ 
tango; mas acrescenta que em nenhuma fase do desenvolvi- 

1) Grosshirnwindungen des Menschen, 1868, pg. 96. As conclusões 
deste autor, como aquelas de Gratiolet e de Aeby, a respeito do cérebro 
serão ventiladas pelo prof. Huxley no apêndice de que se faz menção 
no prefácio desta edição. 
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mento os seus cérebros concordam perfeitamente e que nem 
se poderia esperar por isso, porque então se assim fosse, as 
suas capacidades mentais seriam idênticas. Vulpian observa: 
"Les différences réelles qui existent entre Tencéphale de l’hom- 
me et celui des singes supérieurs, sont bien minimes. II ne faut 
pas se faire d’illusions à cet égard. LTiomme est bien plus près 
des singes anthropomorphes par lès caractères anatomiques de 
son cerveau que ceux-ci ne le sont non-seulement des autres 
mammifères, mais même de certains quadrumanes, des guenons 
et des macaques” (2). A esta altura seria supérfluo acrescen¬ 
tar outros particulares sobre a correspondência entre homem 
e mamíferos superiores na estrutura do cérebro e em todas as 
outras partes do corpo. 

No entanto, pode ser útil especificar alguns pontos, não 
conexos direta e manifestamente com a estrutura, mediante 
os quais esta correspondência ou relação pode melhor escla¬ 
recer-se. 

0 homem é propenso a receber dos animais inferiores e 
a comunicar-lhes certas doenças, como a hidrofobia, a varíola, 
o mormo, a sífilis, a cólera, a herpes, etc. (3), o que constitui 
prova da estreita semelhança (4) dos seus tecidos, tanto por¬ 
menorizadamente na estrutura como na composição, de ma¬ 
neira muito mais clara do que se evidenciaria por um confron- 
i to direto sob as lentes do melhor microscópio ou com a aju- 
i da da mais aprimorada análise química. Os macacos estão su¬ 
jeitos a muitas doenças não contagiosas, como nós também es¬ 
tamos; Rengger (5), que durante muito tempo observara cuida¬ 
dosamente indivíduos de Cebus azarae em seu país de origem. 


2) [«As diferenças reais existentes entre o encéfalò do homem e 
c_ do símio são mínimas. A este respeito não devemos nutrir ilu¬ 
sões. Em face dos caracteres anatômicos do seu cérebro, o homem 
qcha-se mais perto dos símios antropomorfos do que estes o são não 
somente de outros mamíferos, mas também de certos quadrúmanos 
como as macacas e os macacos»."] Lee. sur la Phys., 1866, pg. 890, citado 
por Daily em L’Ordre des Primates et le Transformisme, 1868, pg. 29. 

3) O Dr. W. Lauder Lindsay de algum modo tem tratado este 

assunto no «Journal of Mental Science», julho de 1871; e na «Edinburgh 
Veterinary Review, julho de 1858, ' , 

4) Um articulista («British Quarterly Review», outubro de 1871, 
pg. 472) criticou com muita severidade e desprezo o que afirmei aqui; 
mas, visto que não empreguei o termo identidade, não consigo atinar 
em que coisa me tenha eu tanto equivocado. Parece-me evidente a es¬ 
treita analogia que existe ali entre a mesma infecção ou contágio que 
produzem o mesmo efeito, ou pelo menos alguma coisa de muito seme¬ 
lhante, em dois animais diversos, e a reação de dois fluidos diversos 
na mesma substância química. 

5) Nuturgeschichte der Sãugethiere von Paraguay, 1830, pg. 50. 
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achou-os sujeitos ao catarro com aqueles mesmos sintomas 
que, quando se repetem com freqüência, levam à consunção. 
Estes macacos padeciam também de apoplexia, de inflamação 
nos intestinos e de cataratas nos olhos. Os mais jovens, ao mu¬ 
darem os dentes de leite, muitas vezes morriam de febre. Os 
remédios neles produziam os mesmos efeitos que em nós. 
Muitos tipos de macacos têm uma grande predileção pelo chá, 
pelo café e pelas -bebidas alcoólicas; como eu próprio tive a 
oportunidade de ver, também fumam com prazer (6). Brehm 
afirma que os indígenas do nordeste da África capturam os 
babuínos selvagens, expondo recipientes de cerveja forte com 
a qual se embriagam. Observou algum desses animais, por ele 
capturados, nesse estado e nos faz um relato divertido do seu 
comportamento e das suas estranhas denguices e requebros. 
No dia seguinte estão muito sombrios e irritados, agarram a 
cabeça dolorida com ambas as mãos e assumem uma expres¬ 
são bastante miserável: toda vez em que se lhe oferecer vinho 
ou cerveja, fazem uma careta de amuo, mas aceitam com pra¬ 
zer o suco de limão (7). Um macaco americano chamado Ate¬ 
ies, depois de ter-se embriagado com brandy, nunca mais quis 
saber dele, demonstrando assim mais sabedoria do que mui¬ 
tos homens. Estes episódios engraçados mostram quão seme¬ 
lhantes são os centros do sabor nos macacos e nos homens e 
de que maneira análoga se interliga todo o seu sistema ner¬ 
voso. 

O homem está infestado de parasitas internos que às vezes 
causam efeitos fatais e é angustiado por aqueles externos que 
pertencem todos aos mesmos gêneros ou famílias daqueles dos 
outros mamíferos e, no caso da escabiose, à mesma espécie (8). 
Da mesma forma que os outros mamíferos, os pássaros e tam¬ 
bém os insetos (9), o homem está sujeito àquela lei misterio¬ 
sa que faz com que certos processos normais, como a gestação 
ou a maturação e a duração de várias doenças, sigam os pe- 

6) As mesmas tendências são comuns a alguns animais dispostos 
mâis embaixo na escala zoológica. A. Nichols me informa que capturou 
no Queensland, na Austrália, três espécimes de Phascolarctus cinereus, 
os quais sem haverem sido de modo algum instruídos adquiriram um 
grande gosto pelo rum e pelo tabaco de fumar. 

7) Brehm, Thierleben V. I, 1864, pg. 75, 86. Sobre Ateies, pg. 105. 
Para outras notícias análogas, cfr. pg. 25, 107. 

8) Dr. W. Lauder Lindsay, «Edinburgh Vet. Review», julho de 
1858, pg. 13. 

9) No que diz respeito aos insetos, cfr. o Dr. Laycock em On a 
general Law of Yital Periodicity, «British Association» 1842. O Dr. Mac- 
cullcch («Silliman’s North American Journal of Science», vol. XVII, pg. 
305) viu um cão atingido por uma febre terçã. Em seguida voltarei 
a este assunto. 


ríodos lunares. As suas feridas saram pelo mesmo processo 
de cicatrização; principalmente durante ò primeiro período em¬ 
brionário, os cotos que permaneceram depois de uma ampu¬ 
tação dos membros possuem às vezes um certo poder de re 7 
generação, çomo nos animais inferiores (10). 

O inteiro processo daquela importantíssima função que é 
a reprodução da espécie é singularmente igual em todos os 
mamíferos, desde o primeiro ato de namoro por parte do ma¬ 
cho (11) até ao nascimento e à alimentação, da prole. Logo que 
nascidos, os macacos têm a mesma necessidade de ajuda de 
que precisam os nossos bebês e em alguns gêneros os jovens 
no aspecto diferem dos adultos de modo tão completo quanto 
as nossas crianças dos seus pais (12). Alguns escritores têm 
posto em evidência uma importante diferenciação: na espécie 
humana o jovem àlcança a maturidade numa idade muito mais 
avançada do que qualquer outro animal. Mas, se considerar¬ 
mos as raças humanas que habitam as regiões tropicais, a di- 

10) Apresentei provas sobre este ponto em meu Variation of Ani¬ 
mais and Plants under Domestication, vol. II, pg. 15, e poderiam ser 
aduzidas muitas outras. 

11) ' «Mares e diversis generibus Quadrumanorum sine dubio dignos- 
cunt feminas humanas a maribus. Primum, credo, odoratu, postea as- 
pectu. Mr. Youátt, qui diu in Hortis Zoologicis (Bestiariis) medicus 
animalium erat, vir in rebus observandis cautus et sagax, hoc mihi 
certissime probavit, et curatores eiusdem loci et alii e ministris confir- 
maverunt. Sir Andrew Smith et Brehm notabant idem in Cynoeephalo. 
Illustrissimus Cuvier etiam narrat multa de hac re, qua ut opinor, nihil 
turpius potest indicari inter omnia hominibus et Quadrumanis commu- 
nia. Narrat enim Cynocephalum quendam in furorem incidere aspéctu 
feminarum aliquarum, sed nequaquam accendi tanto furore ab omnibus-, 
Semper eligebat juniores, et dignoscebat in turba, et advocabat voce 
gestuque». 

[«Sem dúvida os machos de diversos gêneros de quadrúmanos dis¬ 
tinguem as mulheres humanas dos machos. Em primeiro lugar, creio 
que pelo olfato e depois pelo aspecto. Quem me demonstrou isto com 
a máxima certeza, foi Youatt que durante muito tempo foi veterinário 
no jardim zoológico, homem cauteloso e sagaz em observar e. isto me 
foi confirmado pelos guardas e outros empregados do mesmo lugar. 
O Sr. Andrew Smith e Brehm notavam a mesma, coisa no cinocéfalo. 
Também o famoso Cuvier nos conta muita-coisa a respeito disto-, e 
creio que não se pode indicar nenhuma coisa mais indigna do que isto 
entre as coisas que identificam homens e quadrúmanos. Com efeito, 
conta que um cinocéfalo ficava furioso quando via algumas mulheres, 
mas não era tomado do mesmo furor quando estava na presença de ' 
todas. Escolhia sempre as mais joyens, reconhecia-as entre a multidão 
e chamava-as com gestos e sons»]. 

12) Esta observação é feita com relação ao Cynocephalus e aos 
símios antropomorfos por Geoffroy Saint-Hilaire e P. Cuvier, em Hist. 
Nat. des Mammifères, tomo I, 1824. 
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ferença não é grande; efetivamente, tem-se que o orangotango 
se torna adulto somente por volta da idade de 10-15 anos (13). 
O homem difere da mulher pela dimensão, a força física, a ca¬ 
rência de pelos, etc., bem como pela mente, do mesmo modo 
que os dois sexos em muitos mamíferos. Concluindo: eviden¬ 
cia-se extremamente estreita a correspondência na estrutura 
geral, na estrutura particular dos tecidos, na composição quí¬ 
mica e na constituição entre homem e animais superiores, es¬ 
pecialmente os macacos antropomorfos. 

Desenvolvimento embrionário — O homem se desenvolve 
de uih óvulo cujo diâmetro corresponde aproximadamente à 
124.’ parte de um dedo polegar (um polegar corresponde a 25 
mm), que em nenhum aspecto se diferencia dos óvulos dos de¬ 
mais animais. O mesmo embrião no primeiro período dificil¬ 
mente pode ser distinguido daquele dos outros vertebrados. 
Nesta fase as urtérias correm em ramificações curvadas, como 
para carrear o sangue em brânquias que não se encontram nos 
vertebrados superiores, muito embora permaneçam ainda as 
rachaduras nos lados do pescoço para assinalar a sua posição 
primitiva (fig. 1). Num período mais adiante, quando as extre¬ 
midades já se desenvolveram, "os pés dos lagartos e dos mamí¬ 
feros — coiiio observa o ilustre Von Baer — as asas e os pés 
dos pássaros como também as mãos e os pés do homem de¬ 
rivam todos da mesma forma fundamental”. Conforme diz o 
prof. Huxley, isto quer dizer que "é em estágios mais avança¬ 
dos de desenvolvimento que o jovem ser humano apresenta 
notáveis diferenças em confronto com a macaca jovem, en¬ 
quanto que esta última em sua evolução difere do cão quanto 
se diferencia do homem. 

Por mais espantoso e assombroso que pareça, isto é de¬ 
monstrável (14). 

Dado que algum dos meus leitores pode não ter tido nun¬ 
ca a oportunidade de ver a imagem de um embrião, permiti-me 
representar um embrião de um homem e outro de um cão 
aproximadamente no mesmo estágio de desenvolvimento, co¬ 
piados com todo cuidado de duas obras de indiscutível pre¬ 
cisão (15). 

Depois das afirmações que acima referi e que foram ex¬ 
ternadas por pessoas autorizadas, seria supérfluo da minha par¬ 
te apresentar um conjunto de permutas particulares feitas por 
outros para demonstrar que o embrião do homem lembra mui- 

13) Huxley, Man’s Place in Nature, 1863, pg. 34. 

14) Man’s Plaee in Nature, 1863, pg. 67. 

15) . O embrião humano (figura acima) é estudado por Ecker, em 


to de perto aquele dos outros mamíferos. Todavia, posso acres¬ 
centar que em vários pontos de sua estrutura, o embrião hu¬ 
mano faz lembrar também certas formas inferiores adultas. 
Por exemplo: inicialmente, o coração existe como simples ór¬ 
gão pulsante; as fezes são expelidas através de um conduto 
cavo e o cóccix sobressai como uma verdadeira cauda, "esten¬ 
dendo-se consideravelmente além dos debuxos das pernas" 
(16). Nos embriões de todos os vertebrados que respiram oxi¬ 
gênio, certas glândulas chamadas corpos de, Wolff são' seme¬ 
lhantes e agem como os rins dos peixes adultos (17). Também 
no último período embrional podem ser observadas algumas 
semelhanças notáveis entre o homem e os animais inferiores. 
Bischoff observa que num feto humano, no fim do. sétimo mês, 
as circunvoluções do cérebro alcançam aproximadamente ’ o 
mesmo estágio de desenvolvimento daquelas de um babuíno, 
adulto (18). O dedo polegar do pé, como observa o prof. Owen 
(19), "que constitui o fulcro quando se está em pé ou se ca¬ 
minha, talvez seja a peculiaridade humana mais característica 
da estrutura humana”; mas num embrião de aproximadamente 
um polegar de comprimento o prof. Wyman- (20) constatou 
“que o polegar do pé é mais curto do que os outros dedos e 
que, ao invés de ser paralelo a esses, sobressai em forma de 
ângulo de um lado do pé, correspondendo deste modo à con¬ 
dição permanente dos quadrúmanos". Permito-me concluir 
com uma citação de Huxley que, depois de se perguntar se. o 
homem tem uma origem diferente da de um cão, um pássaro, 
uma rã ou um peixe, afirma: "Atualmente a resposta nãõ com¬ 
porta dúvidas; indiscutivelmente a maneira de originar-se e 
os primeiros estágios- de desenvolvimento do homem são idên¬ 
ticos àqueles dos animais que o seguem imediatamente na es- 


15) O embrião humano (figura pág. 23) é estudado por Ecker, em 
ícones Phys., 1851-1859, tab. XXX fig. 2. Este embrião tinha um com¬ 
primento de 2,2 mm, ássim ■ o desenho foi aumentado em muito. 
O embrião do cachorro é estudado por Bischoff, em Entwicklungsges- 
chichte des Hunde-Eies, 1845, tab. XI, fig. 42 b. Este desenho foi aumen¬ 
tado cinco vezes e o embrião tinha 25 dias. Os órgãos internos foram 
deixados de lado e as partes uterinas foram retiradas em ambos os 
desenhos. Vali-me destas imagens por indicação do prof. Huxley de 
cuja obra, Man’s Place in Nature, concebera a idéia de relatá-las. Háckel 
apresentou desenhos análogos em seu trabalho Schopfungsgeschichte. 

16) Prof. Wyman em «Proc. of American Academy of Sciences», 
vol. IV, 1860, pg. 17. 

17) Owen, Anatomy of Vertebrates, vol. I, pg. 533. 

18) Die Grosshimwindungen des Menschen, 1868, pg. 95. 

19) Anatomy of Vertebrates, Vol,II, pg. 553. 

20) «Proc. Soc. Nat. Hist.», Boston, 1863, Vol. IX, pg. 185. 
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cala zoológica: sem margem de dúvida a este respeito, ele 
está mais perto dos macacos do que os macacos estão do 
cão” (21). 

Órgãos rudimentares — Este assunto, embora não intrin¬ 
secamente mais importante do que: os anteriores, aqui será 
tratado'mais amplamenté, por muitas razões (22). Não se pode 
citar nenhum animal superior que não possua algum órgão 
num estágio rudimentar, e o homem nao e exceção da regra. 
Os órgãos rudimentares distinguem-se daqueles ém formação, 
ainda que em alguns casos a distinção não seja fácil. Os pri¬ 
meiros, ou estão .completamente -fora de uso — como as ma¬ 
mas dos quadrúmanos machos ou os incisivos dos ruminan¬ 
te? que não. penetram mais as gengivas — ou são de uma uti¬ 
lidade tão irrisória para os seus atuais possuidores, a ponto 
de com dificuldade fazerem crer que se tenham desenvolvido 
nas condições presentes. 

Nesta última condição os órgãos não são estritamente ru¬ 
dimentares, mas tendem para esta direção. Por outro lado os 
órgãos nascentes, embora ainda não completamente desenvol¬ 
vidos, sao muito úteis para quem os possui e são suscetíveis 
de ulterior desenvolvimento. Os órgãos rudimentares são alta- 
mente variáveis. Isto é em parte compreensível, porquanto são 
muteis ou quase inúteis e conseqüentemente não estão ulterior- 
mente sujeitos, à- seleção natural. Depois muitas vezes se su¬ 
primem completamente; contudo, quando isto acontece po 
dem.ocasionalmente reaparecer por reversão — fato este dis- 
no de atenção. - s 

Os motivos principais que fizeram com que os órgãos se 
tornassem rudimentares parecem ter sido o não-uso naquele 
período da vida em que p órgão é sobretudo usado (o que su¬ 
cede em geral durante a maturidade) bem como a herança num 
penodo_ correspondente da vida. O termo "não-uso” não se 
refere tao somente a urna reduzida ação dos músculos, mas diz 
respeito também a um menor afluxo. de sangue a uma parte 
ou-aumorgão por estar o mesmo sujeito a menores, alterações 
de pressão e por ser de qualquer modo habitualmente menos 
a ivo. Podem contudo ser encontrados num sexo rudimentos 
daquelas p artes que normalmente são próprias do outro sexo; 

21) Man’s Place in Nature, pg. 65. 

22) Antes de ler o escrito de valor Caracteres rudimentares com 
relaçao a ordem do homem escrevi um .trabalho inexato deste capítulo 
(«Annuano. delia Soc. d. Nat.», Modena, 1867, pg. 81); este escrito é de 
o canestrim. a quem sou.bastante devedor. Hãckel discutiu admira- 
veimente todo este assunto com o título Disteleologia, em seu Generelle 
Morphologie e em Schõpfungsgeschichte. 
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Fig. 1. Figura superior = Embrião humano segundo Ecker 

Figura inferior = Embrião de um cão segundo Bischoff 

a) Prosencéfalo. Hemisférios cerebrais, etc. 

b) Mesencéfalo, corpora quadrigemina. 

c) Rombocéfalo, cerebelo, medula alongada. 

d) Olho. 

e) Orelha. 

f) Primeiro arco branquial. 

g) Segundo arco branquial. 

h) Coluna vertebral e músculos em fase de desenvolvimento, 

i) Extrémidades anteriores. 

k) Extremidades posteriores. 

l) Cauda e eóccix. 
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e estes, como veremos mais adiante, muitas vezes se tomaram 
tais de maneira diferente daquela supradescrita. Em al°uns 
casos os órgãos têm sido reduzidos por meio da seleção natu¬ 
ral sob diversas condições de vida, enquanto tornados de gra¬ 
vame para a espécie. O processo de redução provavelmente é 
de freqüente facilitado pelos dos princípios de compensação e 
de economia de crescimento, mas é difícil compreender os últi¬ 
mos estágios da redução depois que o não-uso realizou tudo 
aquilo que honestamente se lhe pode atribuir e quando muito 
escassa é a parcimônia que a economia do crescimento deve 
eretuar (23). A supressão definitiva de uma parte já fora de - 
uso e muito reduzida nas dimensões — caso este em que não 

pedem entrar em jogo nem a compensação nem a economia_ 

talvez seja compreensível.mediante a hipótese da pangênese. 
Não vejo a necessidade de acrescentar outra coisa sobre o ar- 
gumento porque o assunto dos órgãos rudimentares tem sido 
enfrentado por inteiro nas minhas obras anteriores (24). 

Em muitas partes do corpo humano foram observados ru¬ 
dimentos de diversos músculos (25); e não poucos músculos 
que. regularmente estão presentes em alguns animais inferio -' 
res, podem às vezes aparecer no homem, de forma muito re¬ 
duzida. Cada um de nós tem observado a faculdade própria de 
muitos animais, em particular dos cavalos, de mover ou de' 
contrair a pele, mediante o pamiiculus camosus. Resíduos des¬ 
te musculo se encontram em estado eficiente em várias partes 
do nosso corpo; por exemplo, o músculo da testa com o qual 
se levantam as pálpebras. O platysma myoides, que é bem de- 
senvolvido no pescoço', faz parte deste sistema. O prof. Turner 
de Edimburgo me comunicou que descobriu ocasionalmenté 
tendões musculares em cinco lugares diversos, isto é, nas axi¬ 
las, perto das omoplatas, etc., os quais são todos reconduzidos 
ao sistema da membrana. Demonstrou também (26) que o 
músculus stemalis ou stemalis brutorum, que não é uma ex¬ 
tensão do rectus abdominalis, mas está estreitamente unido ao 
panmeulus , e encontrado numa proporção de aproximadamen- 


i,r' 23 L. Em «Transact. Zoolog. Soe.», 1869, vol. VII, pg. 92 Murie p 
Mivart fizeram algumas críticas construtivas sobre o assunto. 

tt of Animais and Plants under Domestication, vol. 

II. Pg- 317 e 397. Cfr. também Origin of Species, 5. a edição, pg. 535. 

_ 25) Por exemplo, M. Richard («Annales des Sciences Nat.» 3. a 

0 a >1 ° S ‘-i 1852, • t °i mo xvn - PS- 13) descreve e distingue os rudi- 
mentos-daqmlo que ele define como «muscie pédieux de la main» que 
diz que as vezes e «mfiniment petit». Outro músculo chamado «le tibial 

em nnanril 6m geral está completamente ausente da mão, mas de vez 
em quando aparece em condiçoes mais ou menos rudimentares. 

26) Prof. W. Turner, «Proc. Royal Soc. Edinburgh», 1866-67, pg. 65. 


te três por cento em mais de seiscentos corpos. Acrescenta ele 
que este músculo constitui "uma excelente exemplificação do- 
fato de que estruturas rudimentares e ocasionais são particular¬ 
mente suscetíveis de variações na disposição". 

Poucas pessoas possuem a capacidade de contrair os mús¬ 
culos superficiais do crânio, músculos que se acham numa con¬ 
dição variável e parcialmente rudimentar. A. de Candolle me 
relatou um curioso exemplo a propósito da longa persistência e 
hereditariedade deste poder bem como do seu inusitado desen¬ 
volvimento. Conhece uma família, cujo atual chefe quando 
jovem podia jogar da cabeça diversos livros pesados com o 
simples movimento da pele do crânio, vencendo apostas com 
este exercício. O pai, o tio, o avô e os três filhos possuem o 
mesmo poder no mesmo nível incomum. Há oito gerações pas¬ 
sadas a família se dividira em dois ramos, de forma que o 
chefe do ramo de que falamos acima é primo em sétimo grau 
do chefe do outro ramo. Este primo longínquo reside numa 
outra zona da França; quando lhe perguntaram se possuía a 
mesma capacidade, imediatamente mostrou o seu poder. Este 
caso constitui uma válida demonstração de quanto pode ser 
constante a transmissão de uma faculdade absolutamente fora 
de uso, provavelmente herdada dos nossos antepassados semi- 
humanos; com efeito, muitos macacos possuem, e freqüente- 
mente usam, o poder de movimentar amplamente para baixo 
e para cima a pele do crânio (27). 

No homem, os músculos externos que servem para mexer 
a orelha externa e aqueles internos que proporcionam movi¬ 
mento às diversas partes, acham-se num estágio rudimentar 
e todos pertencem ao sistema da membrana; os mesmos va¬ 
riam também no desenvolvimento ou ao menos na função. 
Vi um homem que conseguia jogar toda a orelha para frente 
e um outro que podia jogá-la para cima e ainda um terceiro 
que a empurrava para trás (28). E pelo que um deles me 
contou se pode deduzir que a maior parte de nós poderia 
adquirir algumas faculdades de movimento por meio de repe¬ 
tidas tentativas, se tocasse muitas vezes as orelhas e concen¬ 
trasse depois a atenção sobre elas. A capacidade de tomar 
ereta a parte externa da orelha e de virá-la, de todo ladó, 
sem dúvida é de enorme utilidade para muitos animais, de 
vez que faz com que percebam a direção do perigo; mas 
nunca ouvi dizer com suficiente plausibilidade de um homem 

27) Cfr. o meu trabalho Expression of the Emitions in Man and 

Animais, 1872, pg. 144. . . 

28) Canestrini cita Hyrtl («Annuario delia Società dei Naturalis- 
ti», Modena, 1867, pg. 97) com o mesmo fim. 
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que tivesse este poder, o único que lhe poderia ser útil. Todo 
o pavilhão auricular pode ser considerado um órgão rudimen¬ 
tar, juntamente com as várias reentrâncias e proeminências 
(hélice e anti-hélice, trago e antitrago) que nos animais in¬ 
feriores reforçam e sustentam a orelha quando está ereta, 
sem aumentar muito o seu peso. Contudo, alguns autores 
supõem que a cartilagem do ouvido deve servir para trans¬ 
mitir vibrações ao nervo acústico; mas Toynbee (29), depois 
de recolher todas as provas que se conhecem sobre o assunto, 
chega à conclusão de que o pavilhao nao tem um- uso espe¬ 
cífico. As orelhas do chimpanzé e do orangotango são estra¬ 
nhamente semelhantes às do homem da mesma forma que 
os músculos relativos, embora muito pouco desenvolvidos 
(30). Os guardas do jardim-zoológico me confirmaram que 
estes animais não mexem nem nunca endireitam as orelhas, 
as quais se encontram assim num estágio não menos rudi¬ 
mentar do que aquelas do homem, no que diz respeito à 
função. Não podemos dizer por que razão estes animais, como 
também os antepassados do homem, perderam o poder de 
endireitar as orelhas. Embora esta hipótese não satisfaça ple¬ 
namente, pode ser que, acostumados à vida nas flores¬ 
tas e aos grandes esforços que tinham que empreender, 
estivessem expostos a poucos riscos e assim durante um longo 
período talvez passassem sem muito mexer com as orelhas 
acabando gradualmente perdendo o poder de fazê-lo. Este 
caso poderia ser análogo àquele dos grandes e fortes pássa¬ 
ros que, vivendo nas ilhas oceânicas, não têm sido expostos 
aos ataques de animais de presa e que conseqüentemente per¬ 
deram a capacidade de usar as asas para lutar. A incapaci¬ 
dade de mexer as orelhas, própria do homem e de alguns 
macacos, é contudo parcialmente compensada pela liberdade 
com que podem mexer a cabeça no plano horizontal, de ma¬ 
neira a poder colher os sons que procedem de todas as dire¬ 
ções. Constatou-se que somente o ouvido do homem é pro¬ 
vido de um lóbulo; mas, "no gorila se encontra um rudi¬ 
mento dele" (31) e muitas vezes está ausente no negro,-se¬ 
gundo o prof. Preyer. 

O célebre escultor Woolner me chamou a atenção para 
uma pequena característica do ouvido externo, a qual obser- 

29) The Diseases of the Ear, de JI. Toynbee, P. R. S., 1860, pg. 12. 
Um insigne fisiólogo, o prof. Preyer, me informa que realizou experiên¬ 
cias recentes com as funções da parte externa da orelha, chegando 
praticamente as mesmas conclusões que aqui apresentamos. 

T „ T 3 , Prof - A - Macalister, «Annals and Mag. of Nat. History», vol 
VII, 1871, pg. 342. 

31) St. George Mivart, Elementary Anatomy, 1873, pg. 396. 


vou com freqüência tanto no homem como na mulher e cujo 
significado entendeu plenamente. Sua atenção foi pela pri¬ 
meira vez despertada para o assunto numa ocasião em que 
estava trabalhando numa estátua de Puck, em quem fizera 
umas orelhas agudas e atiladas. Desta maneira foi levado a 
examinar as orelhas de vários macacos e finalmente mais aten¬ 
tamente as do homem. A peculiaridade consiste numa pe¬ 
quena ponta embotada que sobressai na margem recurvada 
internamente ou hélice. Quando está presente, é desenvolvida 
desde o nascimento e, segundo o prof. Ludwig Meyer, mais 
freqüentemente no homem do que na mulher. Woolner fez 
um modelo exato desta posição e me mandou o seguinte de¬ 
senho (fig. 2). As pontas não só ■ sobressaem para o interior 
em direção ao centro do ouvido, mas muitas vezes um pouco 
além do plano, de modo que podem ser vistas quando a ca¬ 
beça é observada frontalmente ou pelo lado de trás. As suas 
dimensões variam e às vezes também a sua posição, locali¬ 
zando-se ora um pouco mais embaixo, ora um pouco mais 
em cima e às vezes se encontram numa orelha e não na outra. 
Não se limitam à espécie humana, porque observei um caso 
num macaco aranha (Ateies beelzebuth) em nosso jardim zoo¬ 
lógico; e o Dr. E. Ray Lankester me dá ciência de outro 
chimpanzé no jardim zoológico de Hamburgo. A hélice não 
é senão simplesmente a margem extrema da orelha recurvada 
internamente; e esta curva de certo modo parece estar rela¬ 
cionada com o fato de que todo o ouvido externo está con¬ 
tinuamente voltado para trás. Muitos macacos, não muito no 
alto na escala, como os babuínos e algumas espécies de sí¬ 
mios (32), possuem a parte superior da orelha ligeiramente 
ponteaguda, com a margem não de todo voltada para dentro; 
mas, se a margem estivesse voltada para dentro, uma pe¬ 
quena parte estaria necessariamente voltada para o interior 
em direção ao centro, enquanto que outra estaria provavel¬ 
mente fora do plano da orelha. Penso que em muitos casos 
esta seja a sua origem. 

Por outro lado o prof. L. Meyer, num válido escrito re¬ 
centemente publicado (33), sustenta que em seu complexo o 
fato constitui um exemplo de mera variabilidade e que as 
saliências não são reais, mas devem ser atribuídas ao fato 
de que a cartilagem interna em cada parte das pontas não 

32) Cfr. também algumas observações e.os desenhos da orelha 
dos lemurianos nos escritos de Murie e Mivart, em «Transact. Zoolog. 
Soc.», vol. VII, 1869, pg. 6 e 90. 

33) Ueber das Darwin’ische Spizohr, «Arehiv für Path. Anat. und 
Phys.», 1871, pg. 485.-. 
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teve um desenvolvimento completo. Em parte estou disposto 
a admitir que em numerosos casos esta seja a explicação ca¬ 
bível, como nos casos apresentados pelo prof. L. Meyer, que 
dão conta de algumas pequenas pontas ou a margem "comple¬ 
tamente sinuosa. Eu mesmo, por deferência do Dr. L. Down, 
tive oportunidade de ver a orelha de um microcéfalo idiota, 
no qual existe uma saliência no externo da hélice e não no' 
bordo recurvado internamente, de modo que esta ponta não 
pode ter relação alguma com um precedente ápice da ore¬ 
lha. Todavia, em alguns casos a minha opinião originária de 
que as pontas sejam resíduos de tipos de orelhas anterior¬ 
mente eretas e ponteagudas, me parece ainda provável. Sou 
levado a pensar desta maneira pela sua freqüente presença 
e pela relação geral entre a sua posição e aquela do topo 
de uma orelha ponteaguda. Num caso, cuja fotografia me 
foi enviada, a saliência é tão ampla que se a cartilagem, se¬ 
gundo o ponto de vista do prof. Meyer, se tivesse desenvol¬ 
vido perfeitamente por toda a extensão do bordo, a mesma 
teria coberto completamente uma terça parte de toda a ore¬ 
lha. Tomei conhecimento de dois casos, um na América do 
Norte e o outro na Inglaterra, nos quais a margem superior 
não está totalmente dobrada para dentro, mas é ponteaguda, 
de modo que se assemelha muito a uma orelha atilada de 
qualquer quadrúmano de perfil. Num destes casos, o de uma 
criancinha, o pai comparou a orelha com o desenho que lhe 
havia dado (34) da orelha de um macaco, o Cynopithecus 
niger, e disse que os seus contornos eram muito semelhantes. 
Nestes dois casos deveria ter-se formado uma saliência in¬ 
terna, se a margem tivesse sido voltada para dentro de modo 



Fig. 2. Ouvido humano, conforme modelo reproduzido de Wodner. 
a) a ponta saliente. 


34) The Expression of Emotions, pg. 136. 


normal. Posso acrescentar que em outros dois casos ainda o 
contorno permanece um tanto quanto ponteagudo, embora a 
margem da parte superior da orelha seja normalmente cur¬ 
vada para dentro — numa delas contudo muito estreitamente. 

A seguinte xilografia (Fig. 3) é a cópia fiel de uma foto¬ 
grafia do feto de um orangotango (que o Dr. Nitsche gentil¬ 
mente me enviou), na qual se yê com evidência quão dife¬ 
rente é a margem ponteaguda do ouvido neste período com 
relação à configuração na idade adulta, quando em sentido lato 
apresenta uma estreita semelhança com aquela do homem. 
É evidente que a dobra em cima da ponta de tal orelha, a 
menos que não mude muito no decurso dos sucessivos desen¬ 
volvimentos, daria origem a uma ponta saliente voltada para 
dentro. No conjunto me parece ainda provável que as peculia¬ 
ridades em questão não passariam de resíduos de uma con- 
dição^ primitiva, tanto no homem como nos macacos. 

A membrana nictitante (= membrana interna do olho dos 
pássaros), ou terceira pálpebra, com os seus músculos aces¬ 
sórios e as suas estruturas, é particularmente bem desenvol¬ 
vida nos pássaros, e tem uma importância funcional bastante 
importante para eles, pois que pode estender-se rapidamente 
sobre toda a pupila. Tem sido encontrada em alguns répteis 
e anfíbios e em certos peixes, como o peixe-cão. Está muito 
desenvolvida nas duas classes inferiores da série de mamí¬ 
feros, isto é, nos monotremos e nos marsupiais, bem como 
em outros poucos mamíferos superiores, como o cavalo-ma¬ 
rinho. Mas no homem, nos quadrúmanos e na maioria dos 
outros mamíferos, conforme todos os anatomistas têm admi¬ 
tido, se reconhece como simples rudimento que leva o nome 
de prega similunar (35). 

O sentido do olfato é da máxima importância para a 
maioria dos mamíferos: para alguns, como os ruminantes, 
■para pr.eveni-los contra o perigo; para outros, como os car¬ 
nívoros, a fim de identificar a presa; para outros ainda, como 
o javali selvagem, para ambas as finalidades. Mas no homem 
o sentido do olfato é de importância extremamente reduzida, 
quando não nula, e eventualmente mais útil para as raças 
humanas escuras, nas quais está muito mais desenvolvido, 


35) Müller, Elements of Physiology, trad. inglesa, 1842, vol. II, 
pg. 1117. Owen, Anatomy of Vertebrates, vol. III, pg. 260; ibidem sobre 
o cavalo-marinho, «Proe. Zoolog. Soc.», 8 de novembro de 1854. Cfr. 
também R. Knox, Great Artists and Anatomists, pg. 106. Este rudimento 
é aparentemente um pouco mais extenso nos pretos e nos australianos 
do que nos europeus; cfr. Cari Vogt, Lectures on Man, tradução inglesa, 
pg. 129. 
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do que para as brancas e civilizadas (36). Por conseguinte, 
não os avisa contra o perigo nem os guia para o alimento; 
nem impede que os esquimós vivam na mais fétida atmos¬ 
fera e que muitos selvagens comam carne semiputrefata. En- 



Fig. 3. Feto de um orangotango. Cópia fiel de uma fotografia, que 
põe em evidência a forma da orelha nesta primeira fase. 

tre os europeus o poder difere muito entre os diversos indi¬ 
víduos: é o que me assegura um eminente naturalista que 
possui este sentido desenvolvido num alto grau e que se tem 
dedicado ao assunto. Aqueles que acreditam no princípio da 
evolução gradativa não admitirão de súbito que na sua for¬ 
ma presente o sentido do olfato seja apanágio do homem 
desde as origens, conforme o é presentemente. Numa forma 
enfraquecida e assaz rudimentar o homem herdou esta facul¬ 
dade de algum antepassado distante, ao qual fora muito útil 
e que era por ele continuamente usada. Os animais que pos¬ 
suem sentido muito desenvolvido, como os cães e os cava- 

36) £ conhecido e tem sido confirmado por outros o relato de 
Humboldt sobre a capacidade de olfato que os indígenas da América 
do Sul possuem. Houzeau (Études sur les Facultés Mentales, etc. tomo 
I,'1872,_pg. 91) afirma que realizou diversas experiências, chegando à 
conclusão de que os pretos e os indígenas podem reconhecer as pessoas 
pelo seu olfato, dentro da escuridão. O Dr. W. Ogle fez algumas curiosas 
observações sobre a conexão existente entre a capacidade do olfato e 
a cor, tanto da mucosa da região olfativa como da pele do corpo. 

lsso p° texto afirmou que as raças de cor têm .um sentido do 
olfato mais apurado do que as raças brancas. Cfr. o seu escrito «Me- 
dico-Chirurgical Transaction», Londres, vol. LIII, '1870, pg. 276. 


los, associam fortemente a lembrança das pesspSíTé pípsr-lnga- 
res ao seu olfato; talvez possamos assim comprâender^i/fáto 
de que, como o Dr. Maudsley com justeza /ohservou (375?)í> 
sentido do olfato no homem "é singularmehj.e eQcpyap éyÉ- 
cação viva das idéias e das imagens de cepas e lugares c§s- 
quecidos", _«&/ 

Os homens diferenciam-se tòtahnente dosypmimate^por 
serem quase nus- Um pouco de pelos curtos éoTfSSse en¬ 
contra na maior parte do corpo masculino e um sutil buço 
na parte inferior do da mulher. As várias raças diferem 
muito pela pilosidade e, em indivíduos da mesma raça, os 
pelos sofrem muitas variações, não só em quantidade mas. 
também na distribuição: assim é que em muitos europeus âé 
ombros são completamente nus, enquanto que outros os têm 
cobertos de densos tufos de pelos (38). Não pode haver a 
mínima sombra de dúvida de que os pelos assim espalhados 
pelo corpo constituem rudimentos da cobertura uniforme pe- 
losa dos animais inferiores. Esta hipótese se toma sempre 
mais provável se considerarmos que a penugem sutil, curta 
e clara nos membros e nas outras partes do corpo pode as¬ 
sumir um desenvolvimento "em. bastos, longos e sobretudo 
grossos pelos negros, quando anormalmente mantida perto 
de superfícies por longo tempo inflamadas” (39). 

O Sr. James Paget me cientificou que freqüentemente 
muitos membros de uma família têm alguns pelos das sobran¬ 
celhas mais compridos do que os outros, pelo'que também 
esta pequena característica parece hereditária. Também estes 
pelos parecem ter uma relação: com efeito, no chimpanzé e 
e em certas espécies de macacos podem ser encontrados es¬ 
parsos pelos de considerável comprimento, os quais crescem 
sobre a pele nua em cima dos olhos e correspondem às nos¬ 
sas sobrancelhas; em alguns babuínos na cobertura pelosa 
das sumidades das sobrancelhas sobressaem pelos compridos 
semelhantes a estes. 

A penugem sutil, ou chamada lanugem, que cobre den¬ 
samente o feto humano em seu sexto mês, apresenta um 
exemplo mais curioso. Quando em seu quinto mês, desenvol¬ 
ve-se primeiramente nos cílios e no rosto, particularmente èm 
torno da boca, onde se apresenta mais comprida do que 

37) The Physiology and Pathology of Mind, II ed. 1868, pg. 134. 

38) Eschricht, Ueber die Richtung der Haare am mensçhlichen 
Kôrper, «Mülleris Archiv fiir Anat. und Phys.», 1837, pg. 47. Deverei 
reportar-me a este curiosíssimo escrito com freqüência. 

39) Paget, Lectures on Surgical Pathology, 1853, v. I, pg. 71. 
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aquela na cabeça. Eschricht (40) observou bigodes deste gê. 
nero num feto feminino. A circunstância não é tão surpreen¬ 
dente como a princípio pode parecer, visto que em geral os 
dois sexos se assemelham em todos os caracteres externos 
durante o primeiro período de crescimento. A direção e o 
arranjo dos pelos sobre todas as partes do corpo do feto 
são os mesmos que no adulto, mas estão sujeitos a muitas 
variações. Assim, toda a superfície inclusive a fronte e as 
orelhas está ccmpletamerite coberta; mas é significativo que 
as palmas das mãos e as plantas dos pés sejam totalmente 
nuas, como a superfície inferior de todas as quatro extremi¬ 
dades da maior parte dos animais inferiores. Visto que esta 
dificuldade é uma coincidência acidental, a cobertura com¬ 
pleta do feto mais provavelmente deixa ver de perto o reves¬ 
timento constante originário de pelos dos mamíferos nasci¬ 
dos pelosos. Recordam-se três ou quatro casos de pessoas 
que nasceram com o corpo inteiro e o rosto cobertos com¬ 
pletamente por pelos compridos e finos; esta estranha situa¬ 
ção é hereditária em alto grau e vem acompanhada de ano¬ 
malias nos dentes (41). O prof. Alex Brandt me informa que 
comparou a penugem do rosto de um homem de trinta e 
cinco anos, que possuía estas características, com a lanugem 
de um feto e que achou as suas qualidades totalmente seme¬ 
lhantes: por isso ele observa que o caso pode ser atribuído 
a uma sustação do desenvolvimento dos pelos juntamente 
com o prosseguimento do crescimento do feto. O cirurgião 
de um hospital infantil me garantiu que muitas crianças dé¬ 
beis têm as costas cobertas de pelos sedosos um tanto quanto 
compridos; e é provável que tais casos se originem do mesmo 
princípio. 

Parece que o molar posterior ou dente do juízo tende a 
tornar-se um rudimento nas mais civilizadas raças humanas- 
Estes dentes são menores do que os outros molares, o que 
acontece também nos correspondentes do chimpanzé e do 
orangotango, e têm somente duas pontas separadas. Só co¬ 
meçam a aparecer a partir dos dezessete anos e são muito 
mais suscetíveis ao deterioramento e caem antes dos outros 
dentes; fato este que é negado, porém, por alguns eminentes 
dentistas. São também muito mais suscetíveis de variações 
do que os outros dentes, tanto na estrutura como no período 

40) Eschricht, ibidem, pgs. 40, 47. 

41) Cfr. o meu trabalho Variation of Animais and Plants under 
Domestication, v. II, pg. 327. O prof. Alex Brandt recentemente me en¬ 
viou a notícia sobre outro caso de pai e filho, russos, que tinham estas 
características. De Paris recebi desenhos de ambos. 


de crescimento (42). Por outro lado, nas raças melânicas os 
dentes do juízo são costumeiramente formados de três pon¬ 
tas separadas e são geralmente sadios; ademais, nas dimen¬ 
sões diferem dos outros molares menos do que nas raças cau- 
cásicas (43). O prof. Schaaffhauseri atribui esta diferença en¬ 
tre as raças ao fato de que "a parte posterior dental da ma¬ 
xila é sempre mais curta” naquelas civilizadas (44). Pessoal¬ 
mente sou de opinião que tal contração pode ser explicada 
com o fato de que os homens da cidade se nutrem de coisas 
mornas, de alimentos cozidos e assim usam menos as ma¬ 
xilas. Por intermédio de Brace estou sabendo que nos Esta¬ 
dos Unidos está se tornando quase praxe comum arrancar 
algum molar das crianças a fim de proporcionar o perfeito 
desenvolvimento do número normal, quando a maxila não 
cresce suficientemente (45). 

Com respeito ao conduto alimentar, só deparei com um 
caso de rudimento, ou seja o apêndice vermiforme do cécum. 
O cécum é uma ramificação ou canal cego do intestino, que 
termina num cul-de-sac, e que em alguns mamíferos herbí¬ 
voros inferiores é extremamente comprido. Com efeito, no 
marsupial koala é três vezes maior do que todo o corpo (46). 
Às vezes se configura numa longa ponta, gradualmente cônica, 
e outras vezes é parcialmente restringido. É como se pela mu¬ 
dança de dieta e de hábitos o cécum se tenha encurtado em 
vários animais e o apêndice vermiforme se tenha conservado 
como rudimento da parte encurtada. Que este apêndice cons¬ 
titua um rudimento podemos deduzi-lo da sua pequenez e das 
provas que o prof. Canestrini (47) recolheu pela variação 
que apresenta no homem. Às vezes é completamente ausente 
enquanto que em outros casos está amplamente desenvolvido. 
Por vezes a passagem está completamente fechada em sua 
metade ou nos dois terços do seu comprimento, com uma 
parte final constituída de uma expansão solidamente acha¬ 
tada- Nc orangotango este apêndice é comprido e enrolado: 

42) Dr. Webb, Teeth in Man and Anthropoid Apes, citado pelo Dr. 
C. Cárter Blake em «Anthopological Review», julho de 1867, pg. 299. 

43) Owen, Anatomy of Vertebrates, v. III, pg. 320, 321 e 323. 

44) On the primitive Form of the Skull, trad. inglesa em «Anathro- 
pological Review», outubro de 1868, pg. 426. 

45) O prof. Mantegazza me escreveu de Florença, dizendo que es¬ 
tudou recentemente os últimos dentes molares das várias raças huma¬ 
nas e que chegou à mesma conclusão que referi no texto, isto é: que 
nas raças mais elevadas ou civilizadas os mesmos estão em vias de 
atrofiamento ou de deparecimento. 

46) Owen, Anatomy of Vertebrates, v. III, pgs. 416, 434, 441. 

47) «Ann. delia Sqc. d. Nat.», Modena 1867, pg. 94. 
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no homem o seu nascimento se dá no final do cécum curto 
e normalmente tem o comprimento de quatro ou cinco pole¬ 
gares e o diâmetro de aproximadamente um terço de polegar. 
Ele não é somente inútil como muitas vezes é causa de 
morte, do que reçentemente tomei conhecimento de dois 
exemplos: acontece que pequenos corpos duros, como germes, 
entram no canal e causam inflamação (48). 

Em alguns quadrúmanos inferiores, nos lemurianos e nos 
carnívoros como nos marsupiais existe uma passagem perto 
da extremidade do úmero inferior, chamada furo supracon- 
dilóide, através do qual passa o grande nervo da juntura an¬ 
terior e muitas vezes a grande artéria. Ora, no úmero do 
homem existe vestígio desta passagem, a qual às vezes apa¬ 
rece bem desenvolvida e é constituída de uma apófise em 
forma de gancho, completado por uma tira de tendão. 0 Dr. 
Struthers (49), que se dedicou a fundo ao assunto, demons¬ 
trou que esta característica às vezes é hereditária, de vez que 
foi encontrada num pai e em não menos de quatro dos seus 
sete filhos. Quando existe, o grande nervo passa invariavel¬ 
mente por ela: isto demonstra claramente que é homólogo 
e que é um rudimento do furo supracondilóide dos animais 
inferiores. O prof. Turner me faz sabedor que supõe que isto 
deve verificar-se em aproximadamente um por cento dos es¬ 
queletos recentes. Mas se este desenvolvimento irregular no 
homem é devido, como parece provável, ao processo de re¬ 
versão, então é o retorno a um estado de coisas muito antigo, 
porque nos quadrúmanos superiores está ausente. 

No úmero existe outro furo ou perfuração que às vezes 
se encontra no homem, o qual pode ser denominado inter- 
condilóide. Encontra-se, mas não constantemente, em vários 
símios antropóides e outros (50), além de em muitos animais 
inferiores. É de se notar que este furo parece ter estado pre¬ 
sente no homem com muito mais freqüência durante a anti- 

48) M. C. Martinis (De lTJnité Organique, em «Revue des deux 
Mondes», 15 de junho de 1862, pg. 16) e Hãckel (Generelle Morpho- 
logie, v. II, pg. 278) puseram ambos em evidência o fato singular de 
que às vezes este rudimento gera a morte. 

49) Acerca da hereditariedade, cfr. o Dr. Struthers em «Lancet», 
15 de fevereiro de 1873, bem como um outro escrito importante, ibidem, 
24 de janeiro de 1863, pg. 83. Pelo que sei, o Dr. Knox foi o primeiro 
anatomista que se dedicou ao estudo desta estrutura peculiar do ho¬ 
mem: cfr. o seu Great Artists and Anatomists, pg. 63. Cfr. também um 
importante folheto do Dr. Gruber, no «Bulletin de 1’Acad. Imp. de St. 
Pétersbourg», tome? XII, 1867, pg. 448. 

50) St. George Mivart, «Transact. Phil. Soe.», 1867, pg. 310. 


guidade do que em tempos recentes. Busk (51) colheu as 
seguintes provas sobre tal assunto: o prof. Broca "notou o 
furo em 4,5% dos ossos dos braços recolhidos no 'Cemitério 
do Sul’ em Paris; e na gruta de Orrony, cujo conteúdo re¬ 
monta à idade do bronze, dentre trinta e dois úmeros, oito 
eram perfurados; mas ele crê que esta extraordinária pro¬ 
porção poderia ser atribuída ao fato de que a caverna era 
uma espécie de 'cela funerária’. Também Dupont encontrou 
30% dos ossos perfurados nas grutas do Vale do Lesse, per¬ 
tencentes ao período pré-histórico; enquanto que Leguay, nu¬ 
ma espécie de dólmen, em Argenteuil observou que 25% eram 
perfurados; M. Pruner-Bey encontrou 26% dos ossos nas mes¬ 
mas condições em Vaureal. Não se deve desprezar o fato de 
que Pruner-Bey afirma que esta condição é comum nos es¬ 
queletos Guanche". E interessante notar que as raças antigas, 
neste e em alguns outros casos, apresentam estruturas que 
lembram aquelas dos animais inferiores mais freqüentemente 
do que as modernas- Parece constituir causa precípua o fato 
de que as raças antigas, na sua longa linha da descendência, 
se acham mais perto dos seus remotos antepassados, seme¬ 
lhantes aos animais. . 

Juntamente com certas outras vértebras descritas mais 
adiante, o cóccix embora não tenha no homem a função de 
cauda, nos outros vertebrados desempenha claramente esta 
função. Num primeiro período embrional está livre e sobres¬ 
sai além das extremidades /inferiores; como se pode ver no de¬ 
senho (cfr. fig. 1) de um embrião humano. Também depois, 
do nascimento foi visto formar-se, em certos casos raros e 
anômalos (52), um pequeno rudimento externo de cauda. O 
cóccix é curto, abrangendo em geral somente quatro vértebras, 
todas ligadas entre si; e estas se acham em estado primitivo, 
visto que, com exceção daquela de base, consistem apenas do 
centro (53). Estão providas de alguns pequenos músculos, um 

51) On the Caves oí Gibraltar, «Transact. Internat. Congress of 
Prehist. Archiv», 3/“ sessão 1869, pg. 159. O prof. Wyman demonstrou 
recentemente (IV relatório anual, Peabody Museum, 1871, pg. 20) que 
esta perfuração está presente em 31% de todos os restos humanos pro¬ 
venientes dos antigos terraplanos na parte ocidental dos Estados Uni¬ 
dos e na Flórida e é muito freqüente nos negros. 

52) Recentemente Quatrefages recolheu provas sobre este assunto. 
«Revue des Cours Scientifiques», 1867-1868, pg. 625. Em 1840 Fleisch- 
mann mostrou um feto humano dotado de uma cauda solta, que con¬ 
tinha vértebras, o que nem sempre acontece; e esta cauda foi exami¬ 
nada com cuidado por muitos anatomistas presentes à reunião de na¬ 
turalistas em Erlangen (cfr. Marshall em «Niederlàndischen Arch. für 
Zoologie», dezembro de 1871). 

53) Owen, On the Nature of Limbs, 1849, pg. 114. 
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dos quais, conforme me comunica o prof. Tumer, foi expres¬ 
samente descrito por Theile qual grosseira repetição do mús¬ 
culo extensor da cauda, largamente difundido em muitos ma¬ 
míferos. 

No homem a medula espinhal desce somente até a última 
vértebra dorsal ou até à primeira lombar; mas uma estrutu¬ 
ra semelhante a um fio (o filum terminale) desde ao longo 
do axe da parte sacra do canal espinhal e também ao longo 
do fundo dos ossos do cóccix. A parte superior deste filamen¬ 
to, diz-me o prof. Tumer, sem dúvida é igual à medula espi¬ 
nhal, mas a parte inferior aparentemente consta somente da 
pia mater, ou membrana vascular revestidora. Também neste 
caso se pode dizer que o cóccix possui as aparências de uma 
estrutura importante como a medula espinhal, embora não es¬ 
teja mais fechado dentro de um canal ósseo. O fato que pas¬ 
so a relatar, do qual sou também devedor ao prof. Tumer, 
revela quão estreitamente o cóccix corresponde à extremida¬ 
de verdadeira e própria cauda dos animais inferiores: Lus- 
chka descobriu recentemente na extremidade dos ossos do 
cóccix um corpo enrolado muito particular que continua a ar¬ 
téria mediana sacra; esta descoberta levou Kruase e Meyer 
a examinar a cauda de um símio (macaco) e de um gato, em 
cada um dos quais encontraram um corpo semelhante enrola¬ 
do, embora na extremidade.. 

O sistema uro-genital apresenta várias estruturas rudi¬ 
mentares, mas por um aspecto- importante estas diferem -dos 
casos anteriores. Neste caso não se trata do resíduo de uma 
parte, que não pertence à espécie em nível eficiente, mas de 
uma parte que num sexo é eficiente, ao passo que no outro 
não constitui senão um mero rudimento. Não obstante isto, 
como nos casos anteriores, a presença destes rudimentos é 
igualmente difícil de se explicar com a teoria da criação se¬ 
parada de cada uma das espécies. Mais adiante deverei voltar 
a este assunto a fim de demonstrar que em geral a sua pre¬ 
sença depende da sua hereditariedade, isto é, do fato de que 
as partes conseguidas por um sexo foram parcialmente trans¬ 
mitidas ao outro. A esta altura desejo dar somente alguns 
exemplos destes rudimentos- É sobejamente sabido que nos 
machos de todos os mamíferos, inclusive o homem, encontram- 
-se mamas rudimentares. Em alguns casos estas se desenvol¬ 
veram bem e têm emitido uma copiosa quantidade de leite. 
A identidade essencial nos dois sexos é igualmente revelada 
pela extensão da simpatia em ambos durante o ataque de sa¬ 
rampo. A vesícula prostatica observada em muitos mamíferos 
machos agora por tcda parte é conhecida como homóloga ao 
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útero feminino, junto com o canal conexo. É impossível ler 
a notável descrição deste órgão feita por Leuckart e a sua ar¬ 
gumentação, sem que se reconheçam o acerto das conclusões. 
Isto é particularmente claro no caso dos mamíferos em que 
o verdadeiro e próprio útero feminino se bifurca, de vez que 
nos machos a vesícula se bifurca também (54). Aqui poderiam 
ser acrescentadas algumas outras estruturas rudimentares pró¬ 
prias do sistema reprodutivo (55). 

A importância das três grandes classes ora examinadas é 
inequívoca. Mas seria verdadeiramente supérfluo recapitular 
aqui a sucessão de argumentos apresentada nos particulares 
em A Orígeim das Espécies. A estrutura homóloga da ossatura 
dos membros duma mesma classe é compreensível, se admiti¬ 
mos a sua derivação de um antepassado comum, juntamente 
com uma sucessiva adaptação a condições diversificadas. De 
um outro ponto de vista, a semelhança entre o tipo de mão 
de um homem e de um símio, o pé de um cavalo, a venta de 
uma foca, a asa de um morcego, etc. seria completamente inex¬ 
plicável (56). Não constitui explicação científica a teoria que 
diz que todos foram formados segundo um mesmo modelo 
ideal. No que diz respeito ao desenvolvimento, podemos cla¬ 
ramente compreender, com base nas mudanças que sobrevêm 
num período embrionário, úm tanto posterior, e que se herdam 
num período correspondente, como pode acontecer que .os 
embriões de formas extraordinariamente diversas podem ain¬ 
da possuir, de maneira mais ou menos perfeita, a estrutura 
dos seus antepassados comuns. Ainda não foi dada nenhuma 
outra explicação do fato maravilhoso de que os embriões do 
homem, do cão, da foca, dc morcego, do réptil, etc., inicial¬ 
mente só com dificuldade podem ser distinguidos um do ou¬ 
tro. Para poder compreender a existência de órgãos rudimen¬ 
tares supusemos somente que antepassados primitivos deviam 
possuir as partes em questão num estado perfeito e que, com 
a mudança dos costumes de vida, estas se foram gradativa¬ 
mente reduzindo, seja pelo simples não-uso, seja pela seleção 
natural daqueles indivíduos menos carregados de partes su- 


54) Leuckart, em Cyclop. of Anat., de Todd, 1849-1852, v. IV, pg. 
1415. No homem este órgão só tem um comprimento de 6,36 mm. a 
17,72 mm., mas como muitas outras partes rudimentares varia tanto 
no desenvolvimento como nos outros caracteres. 

55) Sobre o assunto, cfr. Owen, Anatomy of Vertebrates, v. III, pgs. 
675, 676, 706. 

56) O prof. Bianconi, numa obra recentemente publicada e ilustra¬ 
da com ótimas incisões (La Théorie Darwinienne et la création dite in- 
dependante, 1874) tenta demonstrar que as estruturas homólogas, no 
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pérfluas, com o concurso de outros agentes anteriormente in¬ 
dicados. 

Podemos assim compreender como se tenha chegado a 
admitir que o homem e todos os outros vertebrados foram 
estruturas no mesmo modelo geral a fim de que os mesmos 
pudessem passar pelos mesmos estágios primitivos de desen¬ 
volvimento e para que conservassem certos fatores rudimen- f 
tares em comum. Conseqüentemente, deveríamos honestamen¬ 
te admitir a sua origerti; assumir outra posição significa jul¬ 
gar que a nossa estrutura e aquela de todos os animais que 
nos cercam não passa de uma simples cilada armada para nos 
ludibriar- Tal consideração é ainda mais reforçada se obser¬ 
vamos os componentes de toda a série animal e se levamos 
em conta as provas que provêm da sua afinidade e classifica¬ 
ção, a, sua distribuição geográfica e a sucessão geológica. É 
somente prevenção nossa natural bem como aquela arrogân¬ 
cia que fez com que os nossos primeiros pais declarassem que 
descendiam de semideuses, o que nos leva a hesitar nesta con¬ 
clusão. Mas dentro , em breve parecerá inverrossímil que na¬ 
turalistas tenham podido acreditar que fossem obra de atos 
separados de criação, quando cientes da estrutura comparada 
e do desenvolvimento do homem e dos outros mamíferos. 


caso supramencionado e em outros, podem ser completamente explica¬ 
das pelos princípios mecânicos, segundo o seu uso. Ninguém demons¬ 
trou tão bem como estruturas tão maravilhosas estejam adequadas 
ao seu fim; e creio que esta adaptação pode ser explicada mediante a 
seleção natural. Considerando a asa do morcego, ele afirma (pg. 218) 
aquilo que me parece (para usar um termo de Augusto Comte) um 
princípio puramente metafísico, o que vale dizer a conservação «na 
sua integridade da natureza mamífera do animal». Somente em poucos 
casos_disçute ele os rudimentos e mesmo então somente aquelas partes 
que sao parcialmente rudimentares, como as pequenas unhas do porco 
e do boi, que não tocam a terra: e demonstra com clareza que devem 
servir ao animal. Infelizmente não leva em consideração casos como os 
pequenos dentes que nunca repontam no boi ou então as mamas dos 
quadrumanos machos ou as asas de certos escaravelhos, que se acham 
presas debaixo de élitros, ou os vestígios de pistilos ou estames em 
vanas flores, bem como alguns outros casos. Embora a trabalho de 
Bianconi me seja digno de toda admiração, me parece continuar vá- 
°P ima ° de muitos naturalistas, os quais defendem que as .es- 
adapta^ão° mÓI08aS na ° encontrain explicação com o princípio da pura 


2. COMO O HOMEM SE DESENVOLVEU DE ALGUMAS 
FORMAS INFERIORES 

Variabilidade do corpo e da mente humana — Herança — Cau¬ 
sas da variabilidade — Identidade das leis da variabilidade no 
homem e nos animais inferiores — Ação direta das condições 
de vida — Efeitos do uso aumentado e do não-uso dás partes 
— Sustação do desenvolvimento — Reversão — Variação cor¬ 
relativa — Velocidade de aumento — Freios do aumento —- Se¬ 
leção natural — O homem, animal dominador do mundo — 
Importância da sua estrutura física — As causas que o leva¬ 
ram a ficar ereto — Conseqüentes mudanças de estrutura — 
Diminuição das dimensões dos dentes caninos — Aumento 
das dimensões e alterações da estrutura do crânio — Nudez 

— Ausência de cauda — Condição indefesa do homem. 

É fato evidente que atualmente o homem está sujeito a 
uma grande variabilidade: dois indivíduos da mesma raça não 
são mais completamente semelhantes e milhões -de fisiono¬ 
mias, comparadas entre si, serão sempre diferentes. Existe 
uma notável diferença nas proporções e nas dimensões das 
várias partes do corpo e um dos pontos que parece variar 
mais é o comprimento das pernas (1). Embora em algumas 
partes do mundo prevaleça o crânio alongado e em outras o 
curto, existe uma grande diferença nas dimensões tam¬ 
bém no âmbito da mesma raça, como entre os aboríge¬ 
nes da América e da Austrália meridional — esta última ra¬ 
ça "provavelmente tão pura e homogênea em sangue, costu¬ 
mes e língua como nenhuma outra” — e também entre os ha¬ 
bitantes de uma superfície tão limitada como as ilhas San¬ 
duíche (2). Um eminente dentista me garante que nos dentes 

1) Investigations in Military and Anthropològ. Statistics of Ame¬ 
rican Soldiers, de B. A. Gould, 1869, pg. 256. 

2) Para as formas cranianas dos aborígenes americanos, cfr. o 
Dr. Aitken Meigs, em «Proc. Acad. Nat. Sei.», Filadélfia, maio de 1868. 
Para os australianos, cfr. Huxley, em Antiquity of Man, de Lyell, 1863, 
pg. 87. Para os habitantes das ilhas Sanduíche, o prof. J. Wyman, 
Observations on Crania, Boston, 1868, pg. 18. 
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existe quase a mesma diferença que na fisionomia. As prin¬ 
cipais artérias seguem um percurso tão freqüentemente anor¬ 
mal que, para fins cirúrgicos, se julgou útil calcular a freqüên- 
cia de cada percurso sobre 1040 corpos (3). Os músculos va¬ 
riam consideravelmente: O prof. Turner descobriu (4) que os 
músculos dos pés não são perfeitamente semelhantes em dois 
corpos, dentre cinqüenta; e em alguns as diferenças eram con¬ 
sideráveis. Ele acrescenta que a capacidade de executar mo¬ 
vimentos apropriados deve ser modificada segundo as diver¬ 
sas anomalias. J. Wood lembrou (5) que se constataram 295 
variações musculares em trinta e seis sujeitos e em outro gru¬ 
po do mesmo número não menos do que 558 variações, em¬ 
bora tenha considerado como uma única variação aquelas que 
se encontram em ambos os lados do corpo. No último grupo 
de trinta e seis corpos "não foi encontrado nenhum corpo que 
não se distanciasse completamente dos modelos descritos do 
sistema muscular relatados nos textos anatômicos”. Um úni¬ 
co corpo apresentava o número extraordinário de vinte e cin¬ 
co anomalias diversas. O mesmo músculo às vezes varia de 
diversos modos: o prof. Macalister descreve não menos de 
vinte variações distintas no palmarius accessorius (6). 

O velho e ilustre anatomista Wollf (7) sustenta que as 
partes internas são mais variáveis do que as externas: nulla 
partícula est quae non aliter et aliter in aliis se habeat homi- 
nibus (= Não existe nenhuma partícula que não seja diver¬ 
sa (das outras) e que não seja diferente daquelas correspon¬ 
dentes dos outros homens). Chegou até a escrever um trata¬ 
do sobre a escolha dos exemplos típicos de órgãos internos 
como representativos- Um debate sobre a beleza ideal do fí¬ 
gado, dos pulmões, dos rins, etc. como do vulto divino do ho¬ 
mem soa estranho aos nossos ouvidos. 

A variabilidade ou a diversidade das faculdades mentais 
dos homens da mesma raça, para não falar das diferenças bem 
maiores entre os homens de raças diversas, é tão conhecida ; 

que não seria necessário acrescentar outra coisa. A mesma 
coisa vale para os animais inferiores. Todos aqueles que têm 
cuidado de animais em gaiola admitem isto e nós observamos 
a mesma coisa claramente nos nossos cães e nos outros ani- 


3) Anatomy of the Arteries, de R. Quain, prefácio para o I Vo¬ 
lume, 1844. 

4) «Transact. Royal Soc. Edinburgh», vol. XXIV, pgs. 175, 189. 

5) «Proc. Royal Soc.», 1867, pg. 544, também de 1868, pgs. 483, 524. 
Existe um trabalho anterior de 1866, pg. 229. 

6) «Proc. R. Irish Academy», vol. X, 1868, pg. 141. 

7) «Act. Acad. St. Petersburg», 1778, parte II, pg. 217. 


mais domésticos. Brehm em particular defende que cada um 
dos símios por ele mantidos em cativeiro na África tinha a 
sua inclinação particular e temperamento e lembra um ba¬ 
buíno que se notabilizava por sua excepcional inteligência. Os 
guardas do jardim zoológico chamaram minha atenção para 
um símio do Novo Mundo de inteligência notável. Também 
Rengger insiste na diferença dos vários caracteres mentais 
nos símios da mesma espécie por ele capturados no Paraguai 
e acrescenta que tal diferença é em parte inata e em parte 
resulta da maneira como foram criados e educados (8). 

Em outro lugar (9) discuti com bastante profundidade o 
assunto da hereditariedade, pelo que agora não creio neces¬ 
sário acrescentar alguma coisa mais. Quanto à transmissão, 
seja des mais irrelevantes como dos mais importantes carac¬ 
teres, no caso do homem tem sido recolhido um número de 
dados maior do que para'qualquer outro animal inferior, em¬ 
bora os dados sejam bastante copiosos também para estes 
últimos. Assim, no que toca as faculdades mentais, a sua trans¬ 
missão se manifesta nos cães, nos cavalos e nos outros ani¬ 
mais domésticos. Ademais, seguramente se transmitem gos¬ 
tos e hábitos particulares, a inteligência em geral, a coragem, 
o bom e o mau temperamento, etc. Com o homem assistimos 
a fatos semelhantes em quase toda família; e agora, graças às 
notáveis obras de Galton (-10), sabemos que o gênio, que com¬ 
preende uma combinação extraordinariamente complexa de 
faculdades elevadas, tende a ser hereditário; por outro lado 
é igualmente certo que a loucura e as deficiências psíquicas 
se transmitem nas famílias. 

No que diz respeito às causas da variabilidade em todos 
os casos somos ainda muito ignorantes, mas podemos ver que 
tanto no homem como nos animais inferiores estas causas es¬ 
tão de qualquer modo em. relação com as condições a que 
cada espécie tem ficado exposta no decurso de múltiplas ge¬ 
rações. Os animais domésticos variam muito mais do que aque¬ 
les em estado selvagem. Aparentemente isto se deve à natu¬ 
reza diversa e mutável das condições a que estiveram sujei¬ 
tos. Sob este ponto de vista as diversas raças humanas se as¬ 
semelham aos animais domésticos e a mesma coisa vale pa¬ 
ra os indivíduos da mesma raça que cubram uma área mui- 

8) Brehm, Thierleben, pgs. 58, 87. Rengger, Saugethiere von Para- 
guay, pg. 57. 

9) Variations of Animais and Plants under Domestication, vol. II, 
cap. XII. 

10) Hereditary Genius: and Inquiry into its Laws and Consequen- 
ees, 1869. 
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to extensa como aquela da América. Nas nações mais civili¬ 
zadas sofremos a influência das diversas condições: com efei¬ 
to, os indivíduos que pertencem a diversas classes sociais e 
que se dedicam a diversas ocupações apresentam uma série 
maior de características do que aqueles de nações bárbaras. 
Mas a uniformidade dos selvagens tem sido exagerada com 
demasiada freqüência, enquanto que em alguns casos é difí¬ 
cil sustentar que exista (11). Não obstante é um erro falar 
do homem, ainda que considerando somente as condições a 
que foi exposto, como do animal “de há muito tempo mais 
domesticado" (12) do que qualquer outro- Muitas raças sel¬ 
vagens, como os australianos, não estão sujeitas a condições 
maiormente diversas do que o são muitas espécies largamen¬ 
te extensas. O homem difere completamente de qualquer ou¬ 
tro animal estritamente doméstico sob um outro e muito mais 
importante aspecto: na realidade a sua reprodução nunca tem 
sido controlada por uma seleção tanto casual como metódi¬ 
ca. Nenhuma raça ou grupo de homens tem sido completa¬ 
mente subjugado por outros homens a tal ponto que alguns 
indivíduos fossem preservados e por conseguinte inconscien- 
temente selecionados, enquanto de algum modo úteis aos seus 
dominadores. Tampouco certas mulheres e machos têm sido 
intencionalmente escolhidos e acasalados, com; exceção do ca¬ 
so bem conhecido dos granadeiros prussianos; e, como era de 
se esperar, neste caso o homem obedecia à lei da seleção me¬ 
tódica; com efeito, dizia-se que nas aldeias habitadas pelos 
granadeiros e por suas altas esposas se havia desenvolvido um 
tipo de homem muito alto. Também em Esparta se seguia 
uma espécie de seleção, razão por que estava sancionado em 
lei que todas as crianças deveriam ser sumariamente exami¬ 
nadas por ocasião do nascimento, a fim de salvar aquelas bem 
conformadas e robustas e deixar morrer as outras (13). 

11) Bates (The Naturalist on the Amazons, 1863, vol. II, pg. 159) 
com respeito aos índios de uma mesma tribo na América do Sul faz 
a seguinte observação: «Nem sequer dois deles eram completamente 
semelhantes na forma da cabeça; um tinha o rosto oval com lindos 
lineamentos, e o outro totalmente mongólico pelo seu comprimento e 
pela saliência das faces, pela dilatação das narinas e a obliquidade dos 
olhos». 

12) Blumenbach, Treatises on Anthropolog., trad. inglesa, 1865, 
pg. 205. 

13) Mitford, History of Greece, vol. I, pg. 282. De uma passagem 
de Xenofontes, Memorabilia, livro II, cap. IV (sobre o qual chamou 
a minha atenção o Revdo. J. N. Hoare) parece que foi um princípio 
bem aceito entre os gregos que os homens deviam escolher as mulheres 
em fpnção da saúde e do vigor dos futuros filhos. O poetá grego Teog- 


Se consideramos que todas os raças humanas formam 
uma única espécie, a sua extensão é enorme; raças separadas, 
comc as americanas e áS polinésicas, estendem-se muito am¬ 
plamente. É uma lei bem conhecida aquela que diz que espé¬ 
cies bastante amplas são muito mais variáveis do que espé¬ 
cies de escassa extensão; e a variabilidade do homem pode ser 
comparada com mais exatidão com aquela de raças extensas 
do que com aquela de animais domésticos. 

No homem e nos animais inferiores a variabilidade não 
é só produzida pelas mesmas causas gerais, mas em ambos 
as mesmas partes do corpo nelas se interessam de maneira 
análoga. Isto foi demonstrado de maneira tão particularizada 
por Godron e por Quatrefages que me é suficiente fazer men¬ 
ção às suas obras (14). As anomalias, graduáveis em ligeiras 
variações, são tão semelhantes no homem e nos animais infe¬ 
riores a ponto de se poder usar para ambos a mesma classi¬ 
ficação e a mesma terminologia, como foi demonstrado por 
Isidoro Geoffroy St. Hilaire (15). Na minha obra sobre a va¬ 
riabilidade nos animais domésticos procurei sistematizar apro¬ 
ximadamente as leis desta variabilidade sob os seguintes tí¬ 
tulos: — Ação direta e definitiva das condições mudadas, con¬ 
forme é revelado por todos ou quase todos os indivíduos da 
mesma espécie que variam no mesmo modo em iguais cir¬ 
cunstâncias. — Efeitos do prolongado uso ou não-uso das par¬ 
tes. — Coesão das partes homólogas. — Variabilidade das par¬ 
tes múltiplas. — Compensação do crescimento (mas no caso 
do homem não encontrei nenhum exemplo eficaz desta lei). 

— Efeitos da pressão mecânica de uma parte sobre a outra 
(como a pressão da bacia sobre o crânio do feto no útero). — 
Paradas de desenvolvimento que influenciam a diminuição ou 
a supressão das partes. — Reaparecimento por meio do pro¬ 
cesso de reversão de caracteres de muito tempo perdidos. 

— E, finalmente, variações correlatas- Todas estas assim 
chamadas leis se aplicam igualmente ao homem e aos animais 
inferiores e muitíssimas delas também às plantas. Seria su- 

nides, que viveu em 550 antes de Cristo, viu claramente com a seleção, 
que quando bem aplicada, era importante para o aperfeiçoamento do 
gênero humano. Compreendeu também que muitas vezes o luxo freia 
a ação da seleção sexual. 

14) Godron, De 1’Espèee, 1859, tomo II, livro 3° Quatrefages, Unité 
de 1’Espèce Humaine, 1861. Também leituras sobre a antropologia na 
«Revue des Cours Scientifiques», 1866-68. 

15) Hist. Gén. et Part. des Anomalies de 1’Organisation, em 3 vo¬ 
lumes, tomo I, 1832. 
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pérfluo discuti-las todas nesta passagem (16); mas algumas 
delas são tão importantes que merecem ser tratadas profu¬ 
samente. 

Ação direta e definitiva da mudança de condições ambien¬ 
tais — Este assunto é bastante duvidoso. Não se pode negar 
que condições mudadas produzem alguns efeitos sobre orga¬ 
nismos de todo gênero, efeitos estes que muitas vezes são con¬ 
sideráveis. À primeira vista parece provável que com um tem¬ 
po suficiente se obteriam resultados invariáveis. Mas não con¬ 
segui obter uma prova cabal em apoio desta suposição; por 
outro lado, podem ser contrapostas válidas razões, ao me¬ 
nos no que diz respeito às numerosas estruturas cuja adapta¬ 
ção se dá para fins particulares. Contudo, não pode haver dú¬ 
vida de que a mudança das condições produz uma quantida¬ 
de quase indefinida de variabilidade flutuante, que de qualquer 
modo torna toda a estrutura flexível. 

Nos Estados Unidos mais de um milhão de soldados, que 
havia participado da última guerra, foram medidos e foram 
indicados os Estados em que haviam nascido e onde tinham 
sido criados (17). Por um número tão grande de observações 
ficou provado que influências locais de qualquer gênero agem 
diretamente sobre a estrutura; além disto ficamos sabendo 
que "o estado em que se dá a maior parte do crescimento fí¬ 
sico e o estado de origem parecem exercer uma notável influ¬ 
ência na estatura". Por exemplo, ficou demonstrado "que re¬ 
sidir nos estados do Oeste durante os anos de crescimento 
tende a provocar um aumento de estatura". Por outro lado, é 
coisa certa que a vida dos marinheiros lhes diminui o cresci¬ 
mento, como se vê demonstrado pela "grande diferença entre 
a estatura dos soldados e aquela dos marinheiros entre os de¬ 
zessete e dezoito anos”. B. A. Gould procurou determinar a 
natureza dos fatores que agem deste modo sobre a estatura, 
mas só chegou a resultados negativos, isto é, que os mesmos 
não estão relacionados com o clima, à altura do terreno, ao 
solo e muito menos, em “medida controlável”, à abundância 
ou à escassez das comodidades da vida. Esta última conclusão 
está diametralmente oposta àquela de Villermé, com base nas 

16) Tratei difusamente destas leis em meu livro Variation of Ani. 
mais and Plants under Domestication, vol. II, cap. XXII e XXIII. 
J. P. Durand publicou recentemente (1868) um trabalho notável intitu¬ 
lado De lTnfluence des Milieux, etc. No caso das plantas atribui muita 
importância à natureza do solo. 

17) Investigations in Military and Anthrop. Statistics, etc., 1869, 
de B. A. Gould, pgs. 93, 107, 126, 131, 134. 
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estatísticas da estatura dos recrutas nas diversas regiões da 
França. Quando estabelecemos uma comparação entre a di¬ 
ferença de estatura dos chefes polinésios com as classes infe¬ 
riores nas mesmas ilhas ou entre os habitantes das férteis, 
ilhas vulcânicas e as áridas ilhas coralinas do mesmo oceano 
(18) ou ainda entre os habitantes da Terra do Fogo nas costas 
leste ou oeste da sua região, onde os meios de subsistência 
são muito diversos, dificilmente se pode rejeitar a hipótese 
de que alimento melhor e maiores comodidades influem na 
estatura. Mas as comparações precedentes demonstraram co¬ 
mo é difícil chegar a um resultado preciso. Recentemente o 
Dr. Beddoe mostrou que morar nas cidades bem como algu¬ 
mas ocupações exercem uma influência negativa sobre a al¬ 
tura dos habitantes da Bretanha; daí se deduz que tal efeitq 
em certa medida é hereditário, como acontece também nos 
Estados Unidos. Além disso o Dr. Beddoe é de opinião que 
sempre que “uma raça atinge o seu máximo desenvolvimento 
físico, aumenta também de energia e de vigor moral" (19)- 

Não se sabe se as condições externas produzem um ulte¬ 
rior efeito direto sobre o homem. Seria de se esperar que as 
diferenças de clima exercessem uma notável influência, de 
vez que os pulmões e os rins são mais ativos à baixa tem¬ 
peratura, ao passo que o fígado e a pele a uma alta tempe¬ 
ratura (20). Chegou-se a pensar que a cor da pele e as carac¬ 
terísticas dos cabelos seriam determinados pela luz e pelo 
calor; embora dificilmente se possa negar que isto produza 
algum efeito, quase todos os observadores são agora unâni¬ 
mes em afirmar que tal efeito é mínimo, mesmo depois de 
alguns anos. Mas este particular será tratado mais especifica- 
rnente quando nos ocuparmos das diversas raças humanas. No 
que diz respeito aos animais domésticos, existem motivos para 
se crer que o frio e a umidade influem diretamente sobre o 
crescimento dos pelos; mas, no caso do homem, nunca deparei 
com nenhuma prova sobre este detalhe. 

Efeitos do uso aumentado e não-uso das partes — É para 
lá de sabido que o uso reforça os músculos do indivíduo e 

18) Para os polinésios, cfr. Prichard, Physical Hist. of Mankind, 
vol. V, 1847, pgs. 145, 283, e Godron, De 1’Espèce, tomo II, pg. 289. Existe 
também uma notável diferença entre os hindus estreitamente afins que 
vivem às margens do Ganges superior e aqueles que habitam Bengala. 
Cfr. Elphinstone, History of índia, vol. I, pg. 324. 

19) «Memoirs, Anthropolog. Soc.», vol. III, 1867-1869, pgs. 561, 565, 

567. 

20) Brakenridge, Theory of Diathesis, em «Medicai Times», 19 de 
junho e 17 de julho de 1869. 
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que a completa, ausência de uso ou a destruição do nervo 
apropriado os enfraquece. Quando a vista está fora de uso, 
o nervo ótico muitas vezes se atrofia. Quando uma artéria 
se restringe, os canais laterais crescem não só em diâmetro, 
como também na espessura e na robustez do seu revesti¬ 
mento. Quando um rim cessa de funcionar devido a uma 
doença, o outro aumenta de proporções e executa um tra¬ 
balho dobrado. Se agüentam um peso maior, os ossos cres¬ 
cem não somente em dimensão, mas também em força (21). 
Quando habitualmente exercitadas, diversas ocupações fazem 
com que várias partes do corpo mudem de proporções. As¬ 
sim é que uma comissão dos Estados Unidos constatou (22) 
que as pernas dos marinheiros que foram medidas durante 
a última guerra eram mais compridas em cerca de 0,217 de 
polegada daquelas dos soldados, embora os marinheiros em 
média fossem de estatura mais baixa; enquanto que os seus 
braços eram 1,09 de polegada rtiais curtos e por conseguinte 
desproporcionalmente mais curtos em relação à sua menor 
altura. O fato desses braços'curtos se deve aparentemente 
atribuir ao seu maior uso e constitui um resultado inespe¬ 
rado; mas acontece que os marinheiros usam os braços so¬ 
bretudo para remar e não para carregar pesos. Nos mari¬ 
nheiros, a circunferência do pescoço e do tornozelo é maior, 
ao passo que a circunferência dò tórax, da cintura e das 
ancas é menor do que nos soldados. 

Não é certo, porém provável, que muitas das modifica¬ 
ções precedentes se teriam tornado hereditárias se algumas 
modalidades de vida tivessem sido seguidos por muitas gera¬ 
ções. Rengger (23) atribui as pernas magras e os braços ro¬ 
bustos dos indígenas paraguaios ao fato de que. gerações e 
mais gerações passaram quase toda a sua existência em ca¬ 
noas, sem movimentar as extremidades inferiores. Outros es¬ 
critores chegaram a conclusões semelhantes para casos aná¬ 
logos. Segundo Cranz (24), que viveu muitos anos com os 
esquimós, "os nativos crêem que a sagacidade e a destreza 
dos pescadores são hereditárias (a pesca constitui a sua prin¬ 
cipal arte e virtude); nisto certamente vai algo de verdadeiro, 
porquanto o filhe de um célebre pescador se distingue, em- 

21) Apresentei provas para estas hipóteses no meu livro Variations 
of Animais and Plants under Domestication, vol. II, pgs. 297-300. Jlaeger, 
Ueber das Lãngenwachsthum der Knochen, em «Jenaischen Zeitseh- 
rift», livro V, fase. 1°. 

22) Investigations, etc., de B. A. Gould, 1869, pg. 288. 

23) Sáugethiere von Paraguay, 1830, pg. 4. 

24) History of Greenland, trad. inglesa, 1767, vol. I, pg. 230. 
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bora tenha perdido o pai em pequeno’’. Neste caso a ati¬ 
tude mental parece ser hereditária bem como a estrutura fí¬ 
sica- Está fora de dúvida que as mãos dos trabalhadores in¬ 
gleses por ocasião do nascimento são maiores do que aquelas 
dos nobres (25). Pela relação que existe, ao menos em alguns 
casos (26), entre o desenvolvimento das extremidades e aque¬ 
le das maxilas é possível que nas classes que não trabalham 
muito com as mãos e com os pés, as dimensões das maxilas 
sejam reduzidas por esta razão. É certo que as mesmas têm 
dimensões menores nos homens evoluídos e civilizados do que 
naqueles que se dedicam a trabalhos pesados du nos selva¬ 
gens. Mas entre os selvagens, conforme notou Herbert Spen- 
cer (27), o maior uso das maxilas no mastigar alimentos 
duros e crus agiria de modo direto sobre os músculos da 
mastigação e sobre os ossos a que estão unidos. Nas crian¬ 
ças, já muito antes do nascimento, a pele sobre a planta dos 
pés é mais macia do que em qualquer outra parte do corpo 
(28); e é difícil pôr em dúvida que isto seja devido a efei¬ 
tos hereditários de pressão durante uma longa série de ge¬ 
rações. 

Todo mundo sabe que os relojoeiros e os escultores são 
atacados de miopia, enquanto que os homens que vivem mui¬ 
to ao ar livre e os selvagens em particular via de regra são 
présbitas (29). Miopia e presbiopia seguramente têm a ten¬ 
dência de sérem hereditárias (30). A inferioridade em que 
os europeus se encontram com relação aos selvagens no que 
diz respeito à vista e aos outros sentidos é sem dúvida efeito 
acumulado e transmitido de um uso inferior no decurso de 
muitas gerações; com efeito Rengger (31) narra que reitera- 

25) A. Walker, Intermarriage, 1838, pg. 377. 

26) Variation of Animais and Plants under Domestication, vol. I, 

pg. 173. 

27) Principies of Biology, vol. I, pg. 455. 

28) Paget, Lectures on Surgical Pathology, vol. II, 1853, pg. 209. 

29) Constitui fato estranho e inesperado que os marinheiros te¬ 
nham uma visão nítida mais curta do que aquela dos habitantes da 
terra. B. A. Gould (Sanitary Memoirs of the War of the Rebellion, 1869, 
pg. 530) demonstrou este fato e o explica com o fato de que o raio 
habitual de visão dos marinheiros «restringe-se ao comprimento do 
navio e à altura do mastro».- 

30) Variation of Animais and Plants under Domestication, vol. I, 
Pg- 8. 

31) Sáugethiere von Paraguay, pgs. 8, 10. Tive oportunilade de 
observar o extraor diná rio poder visual dos habitantes da Terra do 
Fogo. Cfr. também Lawrence (Lectures on Physiology etc., 1822, pg. 404) 
sobre este assunto. Giraud-Teulon («Revue des Cours Scientifiques», 
1870, pg. 625) recolheu um amplo e notável acervo de provas sobre o 
fato de que a causa da vista curta «c’est le travail assidue, de près». 
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das vezes observou europeus que se haviam mudado e que 
passaram toda a vida entre os indígenas selvagens, sem con¬ 
tudo igualá-los na agudez dos sentidos. 0 mesmo naturalista 
observa que as cavidades do crânio, para receber os órgãos 
dos sentidos, são mais amplas nos aborígenes americanos do 
que nos europeus; isto provavelmente vem indicar uma cor¬ 
respondente diferença na dimensão dos próprios órgãos. Blu- 
menbach deteve-se também na cavidade nasal do crânio dos 
aborígenes americanos e ligou este fato com a sua notável 
capacidade de olfato. Os mongóis das planícies da Ásia se¬ 
tentrional, segundo Palias, possuem sentidos verdadeiramen¬ 
te perfeitos e Prichard acredita que a considerável largura 
do seu crânio à altura dos zígomos deve derivar dos seus 
órgãos sensoriais altamente desenvolvidos (32). 

Os índios quíchuas habitam os elevados altiplanos do 
Peru; e Alcides d'Orbigny diz que (33), respirando continua¬ 
mente uma atmosfera tão rarefeita, o seu tórax e pulmões 
assumiram proporções excepcionais. Também as células dos 
pulmões são maiores e mais numerosas do que nos europeus. 
Estas considerações foram postas em dúvida, mas Forbes me¬ 
diu atentamente muitos aimarás, uma raça afim que vive a 
uma altura aproximada de 10.000 ou 15.000 pés, e graças a 
ele (34) sei que os mesmos se diferenciam notavelmente dos 
homens de todas as outras raças que já tenho visto, por sua 
circunferência e comprimento do corpo. No seu quadro de 
medidas a estatura de cada homem é considerada 1000 e as 
outras medidas têm este termo como ponto de referência. 
Por aí se vê que os braços estendidos dos aimarás são mais 
curtos do que os dos europeus e muito mais ainda do que 
os dos negros. Também as pernas são mais curtas e reve¬ 
lam esta notável característica: em cada aimará medido o 
fêmur é atualmente mais curto do que a tíbia- Em média, o 
comprimento do fêmur em relação à tíbia é de 211 a 252; 
ao passo que em dois europeus medidos ao mesmo tempo 
o fêmur em relação à tíbia era de 244 a 230 e em três ne¬ 
gros, de 258 a 241. O úmero, com relação ao antebraço, é 
iguaímente mais curto. Este encurtamento da parte dos mem¬ 
bros mais vizinhos do corpo me parece, conforme sugere 
Forbes, um caso de compensação com relação ao notável au- 

32) Prichard, Phys. Hist. of Mankind, citado por Blumenbach, vol. 
I, 1851, pg. 311; controlado por Palias, vol. IV, 1844, pg. 407. 

33) Citado por Prichard, Researches into Phys. Hist. of Mankind, 
vol. Y, pg. 463. 

34) O egrégio escrito de Forbes foi agora publicado no «Journal 
of the Ethnological Society of London», nova série, vol. II, 1870, pg. 193. 


mento do comprimento do tronco. Os aimarás apresentam 
outras singularidades estruturais como por exemplo a saliên¬ 
cia muito exígua do calcanhar. 

Estes indivíduos estão aclimatados de maneira tão per¬ 
feita à sua moradia fria e elevada, que se registrou uma alta 
porcentagem de mortalidade quando foram atraídos para as 
planuras baixas orientais pelos espanhóis e mais recente¬ 
mente pelos polpudos pagamentos oferecidos para a lavagem 
do ouro. Forbes encontrou somente algumas famílias que con¬ 
seguiram sobreviver durante duas gerações: e teve oportuni¬ 
dade de observar que ainda herdam as suas peculiaridades 
características. Mas também sem verificação era claro que 
estas peculiaridades estavam todas diminuídas, pois que uma 
vez medidos, os seus corpos se revelaram compridos como 
aqueles dos habitantes dos altiplanos; ao passo que o fêmur 
numa certa medida se alongara como a tíbia, embora num 
grau inferior. Se consultarmos os apontamentos de Forbes 
podemos ver estas medidas atuais. Diante destas observações 
penso que não se pode duvidar que residir durante muitas 
gerações a uma grande altura tende, direta ou indireta¬ 
mente, a causar modificações hereditárias nas proporções do 
corpo (35). 

Embora nos últimos períodos de sua existência o homem 
não tenha sofrido demasiadas modificações por força dp uso 
aumentado ou diminuído das partes, os fatos ora citados vie¬ 
ram demonstrar que tal possibilidade, sob este aspecto, não 
se perdeu; sabemos que a mesma lei vale positivamente para 
os % animais inferiores. Conseqüentemente podemos deduzir 
que quando numa época pré-histórica os antepassados do 
homem passaram por uma fase transitória e se mudaram de 
quadrúpedes para bípedes, provavelmente a seleção natural 
foi muito facilitada pelos efeitos hereditários do aumento ou 
diminuição do uso das várias partes do corpo. 

Sustação do desenvolvimento — Há diferença entre sus- 
tação do desenvolvimento e sustação do crescimento, porque 
no primeiro caso as partes continuam crescendo, mas conser¬ 
vam a condição anterior. Neste caso se apresentam várias 
monstruosidades e algumas, como a abertura do céu da boca, 
podem ser às vezes hereditárias. Para a nossa finalidade será 
suficiente ater-nos à sustação do desenvolvimento do cérebro 
de idiotas microcéfalos, conforme vem descrito nos aponta- 

35) O Dr. Wilckens («Landwirtschaft. Woehenblatt», n.° 10, 1869) 
publicou recentemente um trabalho interessante, no qual demonstrava 
que os animais domésticos que vivem em zonas montanhosas sofrem 
modificações de estrutura. 
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mentos de Vogt (36). O seu crânio é menor e as pregas do cé¬ 
rebro são menos complexas do que no homem normal. A arca¬ 
da supraciliar é largamente desenvolvida e as maxilas sobres¬ 
saem de maneira espantosa, a ponto de dar a impressão que 
estes idiotas são tipos inferiores do gênero humano. A sua inte¬ 
ligência e muitas das faculdades mentais são extremamente 
fracas; não chegam a adquirir a faculdade de falar e são total¬ 
mente incapazes de fixar prolongadamente a atenção, embora 
sejam exímios em imitação. São fortes e notavelmente ativos, 
andam depressa e a passos miúdos, saltitam e fazem trejeitos 
e denguices. Sobem as escadas em quatro pernas e têm um 
, estranho desejo de trepar nos móveis e nas árvores. Faz-nos 
lembrar o prazer que quase todos òs rapazes possuem de tre¬ 
par nas árvores e também o divertimento que a cabra e os ca¬ 
britos, animais alpinos por origem, experimentam em saltar 
nas saliências elevadas do terreno, mesmo que estás sejam 
muito pequenas. Os idiotas fazem lembrar os animais inferio¬ 
res também em razão de alguma outra característica: citam-se 
alguns casos relativos à tendência que possuem de cheirar todo 
bocado de alimento antes de comê-lo. Dizem que um idiota usa 
muitas vezes a boca para catar os piolhos, ajudando assim as 
mãos. São freqüentemente relaxados no vestir-se e não pos¬ 
suem senso de decência; e conhecem-se muitos casos de pelo- 
sidade dos seus corpos (37). 

Reversão — Muitos casos que apresentamos aqui pode¬ 
riam ter sido incluídos no último parágrafo. Pode ser enqua¬ 
drado num caso de reversão aquele em que uma estrutura 
susta a sua diferenciação, mas continua a aumentar as suas 
dimensões até assumir as semelhanças de uma estrutura cor¬ 
respondente de um indivíduo adulto porém inferior do mes¬ 
mo grupo. Os indivíduos inferiores do grupo podem dar uma 
idéia de como era o antepassado comum. É difícil acreditar 
que um a parte complexa, sustada numa fase primitiva de de¬ 
senvolvimento embrionário, tenha podido continuar a crescer 
de maneira a cumprir com a própria função; isto só poderia 
acontecer se tivesse conquistado este poder durante um es¬ 
tágio anterior da existência, quando a estrutura, atualmente 

36) Mémoire sur les MIcrocépliales, 1867, pgs. 50, 125, 169, 171, 
184-198. 

37) O prof. Laycock recapitula o caráter dos idiotas brutos, cha¬ 
mando-os de teróides: «Journal of Mental Science», julho de 1863. O Dr. 
Scott (The Deaf and Dumb, 2.* edição, 1870, pg. 10) notou muitas vezes 
que o idiota cheira o alimento. Sobre o mesmo assunto bem como a 
respeito da implumidade e dos idiotas, queira conferir o Dr. Maudsley 
em Body and Mind, 1870, pgs. 46-51. Também Pinei prospeta um caso 
evidente e claro de pelosidade num idiota. 
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fora do normal ou incompleta, era normal. Pòde-se afirmar 
que p homem pertence, ocasionalmente aparecem nele, embora 
dida em que lembra aquele de um símio, apresenta neste sen¬ 
tido um caso de involução (38). Existem outros casos que se 
enquadram estritamente no presente parágrafo. Certas estru¬ 
turas que se registram nos indivíduos inferiores do grupo a 
que o homem pertence, ocasionalmente aparecem nele, embora 
não se encontrem no embrião humano normal; ou, se normal¬ 
mente presentes no embrião humano, desenvolvem-se de modo 
anômalo, o que porém constitui fato normal nos indivíduos 
inferiores do grupo. Estas observações se tornarão mais cla¬ 
ras pelas explicações seguintes. 

Em vários mamíferos o útero passa da qualidade de um 
órgão duplo com dois orifícios e passagens distintos, como nos 
marsupiais, para um órgão inteiriço, que não lembra mais a 
condição dúplice, com exceção de uma pequena dobra interna, 
como nos símios superiores e nos homens. Entre estes dois 
estados extremos os roedores revelam uma série perfeita de 
gradações. Em todos os mamíferos o útero se desenvolve par¬ 
tindo de dois simples tubos primitivos, cuja parte inferior 
forma os chifres; e, segundo as palavras do Dr. Farre, "o corpo 
do útero no homem se forma pela união dos dois chifres nas 
extremidades inferiores; ao passo que nos animais em que não 
existe parte mediana ou corpo, os chifres permanecem desar¬ 
ticulados. À medida que o útero se desenvolve os dois chifres 
vão gradativamente se encurtando até desaparecer ou, por 
assim dizer, são como que absorvidos no corpo do útero”. 
Os ângulos do útero se modificam e assumem a forma de chi¬ 
fres também em animais que se encontram no alto da escala 
zoológica, como os símios inferiores e os lemürianos. 

38) No meu livro Variation of Animais and Plants under Domes- 
tication (vol. II, pg. 57) atribuí à reversão os numerosos casos de 
mamas em excesso nas mulheres. Cheguei a considerar isto como pro¬ 
vável hipótese, pois que a mama acrescentada em geral é colocada si¬ 
metricamente sobre o peito; e somente para um caso, no qual se 
encontrou uma única mama eficiente na virilha de uma mulher que 
era irmã de outra que possuía muitas mamas. Mas agora acabo de 
saber (cfr. por exemplo Preyer, Der Kampf um das Dasein, 1869, pg. 
45) que mamnme erraticae podem ser encontradas em outras posições, 
como nas costas, debaixo da axila e nas coxas; neste último caso a 
mama deu tanto leite que pôde alimentar um bebê. A hipótese de que 
a mama anexa seja oriunda de uma reversão é desta maneira enfraque¬ 
cida; não obstante me parece ainda provável, de vez que muitas vezes 
no peito se encontram dois pares delas dispostas simetricamente; e 
disto tive conhecimento ou próprio em vários casos. 3É sabido que 
alguns lemürianos possuem normalmente dois pares de mamas sobre 
o peito. Foram trazidos à baila cinco casos sobre a presença de mais 
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Ora, nas mulheres são freqüentes anomalias em que o 
útero maduro possui chifres ou está dividido parcialmente em 
dois órgãos; e segundo Owen estes casos repetem (o grau 
de desenvolvimento concentrativo” alcançado por certos roe¬ 
dores. Aqui talvez estejamos diante de um simples exemplo de 
sustação de desenvolvimento embrionário, com conseqüente 
crescimento e perfeito desenvolvimento funcional; com efeito, 
ambas as partes do útero parcialmente dúplice estão em con¬ 
dições de desenvolver a própria função da gestação. Em outros 
e mais raros casos formam-se duas cavidades uterinas dis- 

de um par de mamas (naturalmente rudimentares) no macho do gê¬ 
nero humano. Cfr. «Journal of Anat. and Physiology», 1872, pg. 56, a 
respeito de um caso apresentado pelo Dr. Handyside, no qual foi ca¬ 
racterizada esta peculiaridade em dois irmãos; cfr. também um tra¬ 
balho do Dr. Bartels, em «Reichert and du Bois Reymond’s Archiv», 
1872, pg. 304. Num dos casos referidos por Bartels um homem era 
dotado de cinco mamas, com uma no centro, colocada sobre o umbigo. 
Meckel von Hemsbàch acha que este caso se explica pela mama central 
que se encontra em alguns quirdpteros. Em conjunto podemos duvidar 
que os nossos antepassados nunca teriam tido mais do que um par 
de mamas, caso não se tivessem desenvolvido mamas adicionais em 
ambos os sexos humanos. 

Na obra anterior (vol. II, pg. 12), embora muito indecisamente atribuí 
a reversão os freqüentes casos de polidatilismo no homem e em di¬ 
versos animais. Em parte fui levado a isto pela hipótese do prof. 
Owen de que alguns ictioptéricos possuem mais do que cinco partes 
esqueleticas e que por isso, conforme supus, haviam conservado uma 
condição primordial. Mas o prof. Gegenbaur («Jenaischen Zeitschrift» 
vol. V, fase. 3.°, pg. 341) refuta a conclusão de Owen. Por outro lado’ 
segundo a hipótese recentemente formulada pelo Dr. Günther, sobre 
as patas dos ceratódios, que possuem pedúnculos ósseos articulados 
sobre ambos os lados de uma cadeia central de ossos, não parece difícil 
admitir que seis ou mais dedos num lado ou em ambos os lados rea¬ 
parecem devido ao processo de reversão. O Dr. Zouteveen me dá 
ciência dum caso limite de um homem que possui dois dedos nas mãos 
e 24 nos pes. Inicialmente chegara à conclusão de que a presença de 
um numero excessivo de dedos se devesse à regressão, isto pelo fato de 
que alguns dedos são não só tenazmente hereditários, mas, conforme 
S“ tao ' porque têm a capacidade de tomar a crescer depois da 
amputaçao, como os dedos normais dos vertebrados inferiores. Mas 
na segunda edição do meu livro Variation under Domestication expli- 
quei por que razão agora atribuo pouca importância aos casos de re- 
crescimento. Não obstante isto é digno de nota que tanto nos desen¬ 
volvimentos sustados como nas involuções se encontram processos in- 
ímamente ligados; que diversas estruturas numa condição embrionária 
ou sustada, como a abertura do céu da boca, o útero bicorne, etc. vêm 
1 acompanhadas de polidatilismo. Sobre este ponto muito 
tem insistido Meckel como também Isidoro Geoffroy St. Hilaire. Mas 
para o momento a coisa melhor que se tem a fazer é renunciar à 
ideia de que existiria uma relação entre o desenvolvimento de dedos 
aiem do numero normal e a regressão rumo a um antepassado do 
nomem organizado de maneira mais simples. 
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tintas, tendo cada uma o próprio furo e passagem (39). Du¬ 
rante o desenvolvimento normal do embrião não se passa por 
semelhante fase. É difícil, embora talvez não impossível, acre¬ 
ditar que os dois tubos simples, primitivos e pequenos sai¬ 
bam (se pudermos usar semelhante expressão) como crescer 
em dois úteros distintos, cada um tendo um furo e umã pas¬ 
sagem bem construída; cada um munido de numerosos mús¬ 
culos, glândulas, nervos e vasos, se os mesmos não tivessem 
passado outras vezes por um processo semelhante de desen¬ 
volvimento, como no caso dos marsupiais atualmente existen¬ 
tes. Ninguém há de querer que uma estrutura tão perfeita 
como o dúplice útero anormal da mulher seja resultado do 
mero acaso. O princípio de reversão, segundo o qual uma es¬ 
trutura que estava há muito tempo desaparecida pode reapa¬ 
recer, poderia servir de guia para o completo desenvolvimento 
do órgão. 

O prof. Canestrini, depois de ter debatido vários casos 
anteriores análogos, chega às mesmas conclusões que acabo 
de expor. Ele aduz outro exemplo: o osso frontal (40), que 
em alguns quadrúmanos e outros mamíferos normalmente 
consta de duas partes. Esta é a situação do feto humano de 
dois meses: em conseqüência de sustação do desenvolvimento 
às vezes permanece no homem adulto, mais particularmente 
nas raças humanas de queixada saliente. Disto Canestrini de¬ 
duz que algum antigo antepassado do homem deve ter tido 
este osso dividido normalmente em duas partes as quais em 
seguida se fundiram junto. No homem o osso frontal consta 

39) Cfr. o bem conhecido artigo do Dr. A. Parre em Cyclopaedia 
of Anatomy and Physiology, vol. V, 1859, pg. 642. E também Owen, 
Anatomy of Vertebrates, vol. III, 1868, pg. 687, e o prof. Turner em 
«Edinburgh Medicai Journal», fevereiro de 1865. 

40) «Annuario delia Soc. dei Naturalisti», Modena, 1867, pg. 83. 
•Canestrini apresenta excertos sobre este assunto colhidos de multas 
fontes autorizadas. Laurillard observa que encontrou uma estreita 
semelhança na forma, na proporção e conexão dos dois ossos frontais 
em diversos sujeitos humanos e em alguns símios e que portanto não 
pode considerar esta disposição de partes como puramente acidental. 
Na «Gazzetta delle Cliniche» Turim, 1871, o Dr. Saviotti publicou um 
trabalho sobre a mesma anomalia, no qual sustenta que vestígios da 
divisão podem ser encontrados em cerca de 2 por cento dos crânios 
adultos. Observa também que isto acontece com mais freqüência nos 
crânios salientes não das raças arianas, mas das outras. A respeito 
do mesmo assunto, cfr. também Delorenzi, The nuovi casi d’anomali» 
delTosso malare, Turim, 1872; e também E. Morselli, Sopra ima rara 
anomalia delTosso malare, Modena, 1872. Ainda mais recentemente 
Gruber escreveu um livrinho sobre a divisão deste osso. Faço estas 
citações porque certo crítico, sem nenhum fundamento ou escrúpulo, 
entendeu de pôr em dúvida a minha tese. 
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de um pedaço único, mas no embrião e nas crianças e em 
quase todos os animais inferiores é formado por duas partes 
separadas por uma juntura evidente. Esta juntura às vezes 
persiste mais ou menos distintamente no homem depois da 
maturidade;, com mais freqüência nos crânios antigos do que 
nos recentes e em particular, como observou Canestrini, na¬ 
queles encontrados por Drift e que pertencem ao tipo bra- 
quicéfalo. Neste ponto ele chega às mesmas conclusões do 
caso análogo dos ossos frontais. Neste e em outros exemplos 
que aduzimos imediatamente, a causa pela qual as antigas 
raças se aproximam por certos caracteres aos animais infe¬ 
riores com mais freqüência do que se dá com as modernas, 
parece residir no fato de que estas últimas se acham mais 
distantes, na longa linha de descendência, dos seus antepas¬ 
sados semi-humanos. 

Diversas outras anomalias, mais ou menos análogas às 
anteriores, têm sido prospetadas pelos diversos autores como 
exemplos de reversão: mas estas parecem não pouco duvi¬ 
dosas, pois devemos descender muito embaixo na série dos 
mamíferos antes de encontrar normalmente presentes tais es¬ 
truturas (41). 

No homem os dentes caninos constituem instrumentos 
perfeitamente eficientes para a mastigação. Mas o seu verda¬ 
deiro caráter canino, conforme nota Owen, "vem indicado pela 
forma cônica da coroa, quê termina numa ponta obtusa, con¬ 
vexa para o exterior e chata ou semicôncava para o interior 
em cuja base existe uma proeminência sutil. A forma cônica 
é mais evidente nas raças melânicas, especialmente as aus¬ 
tralianas. 0 canino é cravado mais profundamente e tem pre¬ 
sas mais robustas do que os incisivos” (42)- Apesar disto este 

41) Isidoro Geoffroy St. Hilaire, em Hist. des Anomalies, tomo 
III, Pg- 437, apresenta uma série completa de casos. Um articulista 
(«Journal of Anat. and Physiology», 1871, pg. 366) me censura severa¬ 
mente porque não debati os diversos casos que foram lembrados de 
partes diversas cujo desenvolvimento fora sustado. Afirma que segundo 
a minha teoria «toda condição transeunte de um órgão não constitui 
somente meio para um fim, mas antigamente também fim para si 
mesmo». Isto não me parece necessariamente certo. Por que não 
deveriam ocorrer variações durante um primeiro período de desenvol¬ 
vimento, que não tivessem nenhuma relação com a reversão? Mais 
ainda: poderiam tais variações ser preservadas e acumuladas, se em 
alguma medida úteis, para por exemplo encurtar e simplificar o curso 
do desenvolvimento? E ademais, por que é que as anormalidades, como 
a atrofia ou a hipertrofia das partes, que não têm relação com um 
estado anterior da existência, se dariam tanto no primeiro período 
quanto na maturidade? 

42) Anatomy of Vertebrates, vol. III, 1868, pg. 323 


dente não serve mais ao homem para esquartejar os seus ini¬ 
migos e a presa, pelo que no que tange à sua função pode 
ser considerado um rudimento.' Em qualquer coleção ampla 
de crânios humanos se pode encontrar algum desses, como 
observa Háckel (43), que tenha os dentes caninos que sobres¬ 
saem consideravelmente em relação aos outros, da mesma for¬ 
ma que nos símios antropomorfos, mas num grau inferior. 
Nestes casos os espaços abertos entre os dentes de üma man¬ 
díbula são conservados para receber os caninos da mandíbula 
oposta. Um interstício deste tipo, num crânio cafre desenhado 
por Wagner, é surpreendentemente amplo (44). Tendo em 
vista quão poucos são os crânios antigos examinados em 
comparação com os recentes constitui circunstância interes¬ 
sante o fato,de que pelo menos em três casos os caninos se 
salientam muito; diz-se que na mandíbula Naulette são enor¬ 
mes (45). ^ 

Entre os símios antropomorfos somente os machos têm 
os caninos completamente desenvolvidos; mas no gorila fê¬ 
mea, e um pouco menos no orangotango fêmea, estes dentes 
sobressaem notavelmente com relação aos outros; por conse¬ 
guinte, a afirmação que me foi feita de que às vezes as mu¬ 
lheres possuem caninos que sobressaem consideravelmente 
não representa uma séria objeção à idéia de que o seu oca¬ 
sional grande desenvolvimento no homem constitua um exem¬ 
plo de reversão para um antepassado semelhante aos símios. 
Quem rejeita com desprezo a crença de que o aspecto dos 
seus caninos e o seu ocasional grande desenvolvimento nos 
outros homens se deve aos nossos primeiros antepassados, 
que haviam sido dotados destas armas formidáveis, com o 
seu menosprezo provavelmente revelará o fio da sua descen¬ 
dência. Embora não queira e não tenha mais o poder de usar 
estes dentes como armas, inconscientemente contrairá os seus 
"músculos que arreganham os dentes" (assim ditos por C. 
Bell (46), de maneira a mostrá-los prontos para agir, como 
um cão disposto à luta. 

No homem algumas vezes se desenvolvem muitos mús¬ 
culos que são próprios dos quadrúmanos ou dos outros fna- 


43) Anatomy of Vertebrates, vol. III, 1868, pg. 323. 

44) Lectures on Man, de Cari Vogt, trad. inglesa, 1864, pg. 151. 

45) C. Cárter Blake, sobre uma maxila, de La Naulette «Anthro- 
polog. Review», 1867, pg. 295. Schaafhausen, ib. 1868 ,pg. 426. 

46) The Anatomy of Expression, 1844,; pgs. 110, 131. 

47) Citado pelo prof. Canestrini em «Annuario...», 1867, pg. 90. 


54 


55 





míferos. O prof. Vlacovich (47) examinou 40 pessoas femini¬ 
nas e. encontrou um músculo a que deu o nome de ísquio- 
púbico, entre 19 deles; em outras 3 mulheres uma ligação subs¬ 
tituía este músculo e nas restantes 18 não havia sequer ves¬ 
tígio. Entre 30 pessoas do sexo feminino somente em duas 
este músculo era desenvolvido em ambos os lados, enquanto 
que nas outras três estava presente o ligamento rudimentar. 
Por conseguinte, parece que este músculo é mais comum no 
sexo masculino do que no feminino; e, dentro do ponto de 
vista de que o homem descende de alguma forma inferior, 
o fato é compreensível. Com efeito, conservou-se em muitos 
animais inferiores e em todos estes serve exclusivamente para 
ajudar o macho no ato da reprodução. 

J. Wood, em sua notável coleta de apontamentos (48), 
descreveu particularizadamente um amplo número de varia¬ 
ções musculares no homem que se assemelham a estruturas 
normais nos animais inferiores- Os músculos que lembram de 
perto aqueles normalmente presentes nos animais a nós mais 
afins, os quadrúmanos, são demasiado numerosos para pode¬ 
rem ser ainda que só especificados. Numa única pessoa do 
sexo masculino, dotada de uma forte estrutura física e de um 
crânio bem conformado, foram observadas nada menos do 
que sete variações musculares que reproduziam claramente, 
todas elas, músculos próprios aos vários gêneros de símios. 
Este homem possuía, por exemplo, em ambos os lados do 
pescoço um verdadeiro e robusto levator claviculae, idêntico 
ao que se encontra em todos os símios, e que se diz que se 
encontra também no homem, numa proporção de um sobre 
sessenta (49). Mais ainda: este homem tinha "um músculo 
especial adutor do matatarso do quinto dedo igual .àquele que 
o prof. Huxley e Flower demonstraram uniformemente nos 
símios superiores e inferiores”. Aduzirei apenas dois casos: 
o músculo acromiobasilare se encontra em todos os mamí- 


48) Estes escritos merecem um estudo atento da parte de todo 
aquele que quiser se certificar com quanta freqüência os nossos mús¬ 
culos variam e, variando, passam a semelhar-se àqueles dos quadrú¬ 
manos. As seguintes citações se referem aos poucos pontos ventilados 
no texto: «Proc. Royal Soc.», vol. XIV, 1865, pgs. 379-384, vol. XV, 1866 
pgs 241-242; vol. XV, 1867, pg. 644; vol. XVI, 1868, pg. 524. Posso acres- 
centar que o Dr. Murie e St. George Mivárt demonstraram nas «Me- 
moir on the Lemuroidea («Transact. Zõolog. Soc.», vol. VII, 1869, pg. 
96) como alguns músculos variam extraordinariamente nestes animais, 
que constituem os membros inferiores dos primatas. Também as pro¬ 
gressões regulares em músculos próprios a estruturas de anirhais ainda 
embaixo na escala zoológica são numerosas nos lemurianos. 

49) Cfr. também o prof. Macalister em «Proc. R. Irish Academv», 
vol. X, 1868, pg. 124. 
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feros inferiores até o homem e parece estar ligado a um porte 
de quadrúmano (50) e se acha em um sujeito humano sobre 
sessenta. Nas extremidades inferiores Brádley(51) achou um 
abductor ossis metatarsi quinti em ambos os pés do homem; 
até então este músculo não fora nunca encontrado no gênero 
humano, mas está sempre presente nos símios antropomor- 
fos. Os músculos das mãos e dos braços — partes tão carac¬ 
terísticas do homem — são de tal modo suscetíveis de modi¬ 
ficação, que fazem lembrar os músculos correspondentes dos 
animais inferiores (52). Estas semelhanças são tanto perfei¬ 
tas como imperfeitas; contudo, na última hipótese são de na¬ 
tureza claramente transitória. Certas variações são mais co¬ 
muns no homem e certas outras na mulher, sem que seja¬ 
mos capazes de explicar qual a razão desta diferença. Depois 
de ter descrito muitas variações, Wood conclui com a inte¬ 
ressante observação: "consideráveis desvios do tipo normal 
das estruturas musculares procedem segundo esquemas ou 
direções que são considerados com o fito de indicar qual¬ 
quer fato desconhecido de grande importância para um co¬ 
nhecimento compreensivo da anatomia geral e científica (53). 

Que este fator desconhecido seja a reversão a um estado 
anterior de existência pode ser admitido como muito pro¬ 
vável (54), 

50) Champneys, em «Jloumal of Anat. and Phys.», nov. 1871, pg. 
178. 

51) «Journal of Anat. and Phys.», maio de 1872, pg. 421. 

52) O prof. Macalister (ibid. pg. 121) traduziu em,tabelas as suas 
observações e acha que as anomalias musculares são mais freqüentes 
nos antebraços, depois no rosto e em terceiro lugar nos pés, etc. 

53) O Revdo. Dr. Haughton, depois de ter apresentado («Proc. 
R. Irish Academy», 27 de junho de 1864, pg. 715) um notável caso de 
variação no flexor pollicis longus, acrescenta: «Este notável exemplo 
revela que o homem muitas vezes pode possuir a conformação dos 
•tendões do polegar e dos dedos, característico dos macacos. Mas não 
sei dizer se este caso deva ser considerado como aquele de um ma¬ 
caco que passa para o homem ou de um homem que recua para o 
estado de macaco, ou se de um típico fenômeno de natureza». Dá 
prazer ouvir um anatomista tão egrégio é opositor tão severo do evo- 
lucionismo admitir também a possibilidade de uma das primeiras pro¬ 
posições. Também o prof. Macalister descreveu («Proc. R. Irish Aca¬ 
demy», vol. X; 1864, pg. 138) variações do flexor pollicis longus, notá¬ 
veis por sua relação com o mesmo músculo nos quadrúmanos. 

54) Desde que apareceu a primeira edição do seu livro, Wood 
püMiCou outro apontamento em «Phil. Transactions», 1870, pg. 83, a 
respeito das variedades de músculos do pescoço, ombros e tórax hu¬ 
manos. Demonstra como estes músculos são estreitamente variáveis e 
quão freqüente e estreitamento as variações lembram os músculos 
normais dos animais inferiores. Recapitula com a seguinte observa¬ 
ção: «Para o fim a que viso me será suficiente que tenha logrado 
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Por acidental anormalidade seria quase incrível que um 
homem pudesse recordar certos símios em nao menos de sete 
dos seus músculos, se não houvesse um vínculo genético entre 
eles. Por outro lado, se o homem descende de alguma cria¬ 
tura simiesca, não vemos razão válida para não se admitir 
que certos músculos possam ter aparecido inesperadamente 
depois de um intervalo de centenas ou mais, provavelmente 
mesma maneira que nos cavalos, asnos e burros sem se es¬ 
perar aparecem, nas pernas e nas espáduas, sinais escuros 
depois de um intervalo de centenas ou mais provavelmente 
milhares de gerações. 

Estes diversos casos de reversão estão em relação tão 
estreita com aqueles dos órgãos rudimentares mencionados 
no primeiro capítulo, que muitos deles poderiam ter sido in¬ 
troduzidos cá e lá de maneira indiferente. Assim, um útero 
humano provido de chifres se pode dizer que representa, num 
estado rudimentar, o mesmo órgão de certos mamíferos numa 
condição normal. Algumas partes que no homem são rudi¬ 
mentares, como o cóccix em ambos os sexos e as mamas no 
sexo masculino, estão sempre presentes; ao passo que outras, 
como o furo supracondilóide, só aparecem ocasionabnente 
e por esta razão poderiam ser introduzidos no parágrafo da 
mvoiução. Estas diversas estruturas reversíveis, como aquelas 
estreitamente rudimentares, revelam de modo indiscutível a 
descendência do homem de formas inferiores. 

Variação correlativa — Da mesma maneira que nos ani¬ 
mais inferiores, no homem muitas estruturas estão tão inti¬ 
mamente ligadas que quando uma parte sofre alteração, tam¬ 
pem a outra se altera, sem que na maior parte dos casos este¬ 
jamos em condições de apresentar alguma razão para isto. 
Não podemos dizer se uma parte governa a outra óu se am¬ 
bas sao guiadas por uma outra qualquer anteriormente de¬ 
senvolvida- Deste modo estão intimamente unidas várias ano¬ 
malias, conforme I. Geoffroy insiste repetidamente. Traços 
homologos são particularmente suscetíveis de mudar junto, 
conforme podemos ver nos lados opostos do corpo e nas ex¬ 
tremidades superiores e inferiores. Já faz muito tempo, Meckel 
observou que quando os músculos dos braços se distanciam 
do proprio modelo, quase sempre imitam aqueles das pernas,- 
e o mesmo é válido, inversamente, para os músculos das per- 


SSiarfoc as formas mais importantes que, ao se registrarem como va- 
nS amriifr 0 humano, tendem a mostrar de maneira bastante 
SfT, q l ° qu ® se P° de .considerar como prova e exemplo do prin- 
cilncia matômicaf reVerSa °’ ou lei de hereditariedade, neste setor da 
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nas. Os órgãos da visão e da audição, os dentes e os cabelos, 
a cor da pele e da penugem, o colorido e a constituição são 
mais ou menos correlatos (55). O prof. Schaaffhausen foi o 
primeiro que prestou atenção à relação que existe entre uma 
estrutura muscular e as saliências supraorbitais fortemente 
marcadas, tão características das raças humanas inferiores. 

Além das variações que, com maior ou menor probabi¬ 
lidade podem ser reagrupadas nos parágrafos anteriores, 
existe ainda uma ampla classe de variações que provisoria¬ 
mente podem ser chamadas de espontâneas, visto que à nossa 
ignorância parecem surgir sem nenhuma causa que as pro¬ 
voque. Todavia, pode-se demonstrar que estas variações, con¬ 
sistam elas de pequenas diferenças individuais ou de notáveis 
e imprevistos desvios de estrutura, dependem muito mais da 
constituição do organismo do que da natureza das condições 
a que estiveram sujeitas (56). 

Velocidade de aumento — Tem sido observado que as 
populações de cultura, em condições favoráveis, como os Es¬ 
tados Unidos, em vinte e cinco anos duplicam o seu número; 
e, de acordo com um cálculo de Euler, isto poderia verific’ar-se 
em pouco mais de doze (57). Segundo o primeiro cálculo a 
população atual dos Estados Unidos (trinta milhões) em 657 
anos cobriria todo o globo terrestre de maneira tão densa 
que numa jarda quadrada de superfície haveria quatro ho¬ 
mens. O primeiro e fundamental obstáculo para o contínuo 
incremento do homem consiste na dificuldade em conseguir 
meios de subsistência e de vida confortável. Que esta seja a 
razão, é o que podemos deduzir do que nos é dado ver, por 
exemplo nos Estados Unidos, onde a sobrevivência é cômoda 
e fácil e as habitações são em número suficiente. Se tais meios 
se duplicassem repentinamente na Grã-Bretanha, o nosso nú¬ 
mero se dobraria rapidamente. Nas nações civilizadas, este 
•obstáculo basilar age sobretudo pela restrição que se faz ao 
número dos matrimônios. Muito importante é também o maior 
número de mortes em idade infantil nas classes pobres; as¬ 
sim como o é também a maior mortalidade em todas as ida¬ 
des, pelas diversas dificuldades e descomodidades, entre os 
moradores de casas aglomeradas e miseráveis. Os efeitos das 
graves epidemias e das guerras são subitamente contrabalan- 

55) Provas destas várias conclusões são encontradas em meu tra¬ 
balho Variation of Animais and Plants under Domestication, vol. II, pgs. 
320-335. 

56) Todo o assunto foi tratado no vol. II, cap. XXIII, do meu 
Variation of Animais and Plants under Domestication. 

57) Cfr. o ainda importante Essay on the Principie of Population 
do Revdo. T. Malthus, vol. I, 1826, pgs. 6, 517. 
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çados e mais do que balançados nas nações que gozam de 
condições favoráveis. Também a emigração vem em auxílio 
como freio temporário, mas nas classes extremamente pobres 
não está muito difundida. 

Conforme observou Malthus, existe motivo de se suspei¬ 
tar que atualmente o poder reprodutivo é menor nas raças 
sem cultura do que naquelas civilizadas. Nada sabemos de po¬ 
sitivo sobre este ponto, visto que não se fez nenhum recen¬ 
seamento dos selvagens; mas, com a ajuda do testemunho de 
missionários e de outros que têm residido durante muito 
tempo no meio destes povos, parece que via de regra as suas 
famílias são exíguas e só raramente nümerosas- Isto talvez 
possa ser parcialmente explicado com o fato de que as mu¬ 
lheres aleitam os bebês durante muito tempo; mas é muito 
provável que os selvagens, que muitas vezes sofrem 
privações e não têm tantos alimentos nutritivos quanto os 
povos civilizados, sejam atualmente menos prolíficos. Numa 
obra anterior (58) fiz ver que todos os quadrúmanos e as 
aves domésticas^ e todas as plantas cultivadas são mais férteis 
do que as espécies correspondentes num estado i selvagem. 
Também não serve de válida objeção a esta hipótese o fato 
de que os animais nutridos imprevistamente com demasiado 
alimento ou gorduras em demasia bem como muitíssimas 
plantas de uma hora para outra transplantadas de um solo 
muito pobre para um outro muito rico se tomam mais ou 
menos estéreis. Por isso era de se esperar que os homens civi¬ 
lizados, que num certo sentido são mais "domésticos”, fossem 
mais prolíficos do que os selvagens. É também provável que 
a aumentada fertilidade das nações civilizadas se torne um 
caráter hereditário, como acontece com os animais domésti¬ 
cos: pelo menos se sabe que no gênero humano existe nas 
famílias uma tendência a gerar-gêmeos (59). 

Embora os selvagens pareçam menos prolíficos do que 
os povos civilizados, sem dúvida aqueles aumentariam rapi¬ 
damente se o seu número fosse violentamente reduzido por 
alguns fatores. Os sântalos, tribo das colmas da índia, ofe¬ 
receram recentemente um exemplo que vem respaldar o que 
afirmamos; com efeito, como nos diz Hubert (60), desde que 
a vacinação foi introduzida aumentaram em proporção extra¬ 
ordinária, outras pestilências foram mitigadas e a guerra foi 

58) Variation of Animais and Plants under Domestication, vol. II, 
pgs.-111-113, 163. 

59) Sedgwick, «British and Foreign Medico-Chirug. Review», iulho 
de 1863, pg. 170. 

60) The Armais of Rural Bengal, de W.W. Hunter, 1868, pg. 259. 


severamente reprimida. Contudo este aumento não teria sido 
possível se estas populações rudes não se tivessem espalhado 
nos distritos vizinhos e não tivessem trabalhado à base de 
pagamento. Os selvagens quase sempre se casam; existe con¬ 
tudo algum freio, segundo o qual comumente não se casam 
jovens demais. Muitas vezes se pede aos jovens que mostrem 
que podem sustentar uma mulher e em geral antes têm que 
encontrar o meio com que comprá-la dos pais. A dificuldade 
que os selvagens têm de conseguir os meios de subsistência 
limita o seu número^ de maneira mais direta do que entre os 
civilizados, visto que_ todas as tribos sofrem periodicamente 
de duras carestias. Nestes períodos os selvagens são obriga¬ 
dos a alimentar-se muito mal, do que se ressente a sua saúde; 
muitas notícias têm sido veiculadas sobre a saliência do estô¬ 
mago e dos membros emagrecidos depois e durante tais ca¬ 
restias. Nesses períodos são também forçados a andar erran¬ 
tes por muito tempo e, conforme me tem sido asseverado na 
Austrália, grande número dos seus filhos perece. De vez que 
as carestias são periódicas, dependendo principalmente das 
estações mais duras, todas as tribos variam de número. Elas 
não podem aumentar duradoura e continuamente, enquanto 
não houver aumento artificial nas provisões de alimento. 
Quando atingidos duramente, os selvagens invadem uns os ter¬ 
ritórios dos outros, provocando a guerra; mas na realidade 
quase sempre estão em guerra com os vizinhos. Ficam expos¬ 
tos a muitos riscos por mar e por terra, em sua procura de 
alimento e em muitas regiões sofrem muito em virtude do 
grande número de animais ferozes. Na índia distritos intei¬ 
ros foram despovoados pelas incursões dos tigrés. 

Malthus debateu estes numerosos obstáculos, mas não 
enfatizou aquele que provavelmente é o mais importante de 
todos, ou seja o infanticídio, especialmente perpetrado con¬ 
tra os. bebês meninas, e o costume de provocar o aborto- 
Atualmente estas práticas prevalecem em muitas partes do 
mundo e o infanticídio parece que prevaleceu uma vez em 
escala ainda mais ampla, conforme demonstrou M'Lennan (61). 
Parece que esta prática se originou dos selvagens que se viam 
a braços com a dificuldade, ou antes a impossibilidade, de 
manter todos os filhos nascidos. Aos obstáculos supracitados 
se pode acrescentar a depravação, mas esta deriva da falta 
de meios de subsistência, embora haja motivo para se crer 
que em alguns casos (como no Japão) tenha sido encorajada 
propositalmente como meio para conter a população. 


61) Primitive Marriage, 1865. 
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Se levarmos em consideração uma época bastante lon¬ 
gínqua, antes que o homem alcançasse a dignidade de ser 
humano, veremos como ele era guiado mais pelo instinto e 
menos pela razão, do que o são atualmente os mais ínfimos 
selvagens. Os nossos primeiros antepassados semi-humanos 
não teriam praticado o infanticídio ou a poliandria, pois que 
o instinto dos seres inferiores não é nunca tão pervertido (62) 
a ponto de induzi-los a destruir regularmente a sua prole ou 
a ser completamente desprovidos de amor próprio. Não teria 
havido prudentes freios para o matrimônio e os sexos se te¬ 
riam unido livrerhente desde jovens. Por conseguinte os ante¬ 
passados do homem devem ter tido a tendência de aumentar 
rapidamente o seu número; mas por outro lado obstáculos, 
quer periódicos, quer constantes, devem ter limitado o seu 
número, até mais duramente do que nos selvagens atuais. 
Não podemos dizer qual tenha sido a natureza precisa desses 
obstáculos, nao mais do que para muitíssimos outros animais. 
Sabemos que os cavalos e os bovinos, que não são excessi¬ 
vamente prolíficos, quando pela primeira vez foram deixados 
livres na América do Sul aumentaram em proporções enor¬ 
mes. O elefante, o mais lento proliferador de todos os ani¬ 
mais que se conhecem, em poucos milhares de anos poderia 
encher o mundo inteiro. O incremento de qualquer espécie 
que seja de símio é necessariamente dificultado de qualquer 
modo, mas não, como observa Brehm, por ataques de ani¬ 
mais de presa. Ninguém quererá sustentar que a atual capa¬ 
cidade de reprodução dos cavalos e dos bois selvagens fosse 
no começo sensivelmente maior ou que essa mesma faculdade 
viesse a faltar, tão logo cada distrito se fosse enchendo total¬ 
mente. Sem dúvida, neste como em todos os demais casos, con¬ 
correm muitos e variados obstáculos em circunstâncias diver¬ 
sas: as carestias periódicas, que dependem de estações des¬ 
favoráveis, são provavelmente as mais importantes de todas. 


62) Um escritor do «Spectator», de 12 de março de 1871, pg. 320, 
comenta da seguinte maneira esta passagem: «Darwin se vê forçado á 
introduzir uma nova doutrina da queda do homem. Me mo stra que 
os instintos dos animais superiores são mais nobres do que os usos 
das raças selvagens do homem e por isso se vê obrigado a reintroduzdr 
— numa forma de substancial ortodoxia, da qual parece estar comple¬ 
tamente incônscio — e a introduzir como hipótese científica, a teoria 
de que a aquisição do conhecimento foi para o homem causa de um 
temporâneo porém persistente deterioramento moral, conforme indi¬ 
cado por muitos costumes imorais, especialmente matrimoniais, das 
tribos selvagens. Que é que a tradição hebraica afirma, senão esta 
mesma coisa, quando considera como uma degenerescência moral do 
homem a sua curiosidade em conhecer que lhe foi vedada pelos instin¬ 
tos superiores?». 


Assim é o que deve ter acontecido com cs antigos antepas¬ 
sados do homem. 

Seleção natural — Temos agora visto que o homem varia 
no corpo e na mente e que as variações são determinadas 
tanto diretamente como indiretamente pelas mesmas causas 
que obedecem às mesmas leis gerais dos animais inferiorés. 
O homem se espalhou amplamente sobre a face da terra e 
durante as suas incessantes migrações (63) deve ter ficado 
exposto às mais variadas condições- Os habitantes da Terra 
do Fogo, do Cabo da Boa Esperança e da Tasmânia, num he¬ 
misfério, e das regiões árticas no outro devem ter pâssado 
por muitos climas e devem ter mudado os seus hábitos mui¬ 
tas vezes antes de chegar às suas moradias atuais (64). Os 
primeiros antepassados do homem devem ter tido também a 
tendência, como todos os outros animais, a ter um incremento 
além dos seus meios de subsistência;' e por isso extempora¬ 
neamente e irregularmente devem ter sido expostos a uma 
luta pela existência e conseqüentemente a uma rígida lei de 
seleção natural. Desta maneira devem ter ficado benéficas va¬ 
riações de todos os gêneros, quer ocasionalmente, quer habi¬ 
tualmente e devem ter sido eliminadas as danosas. Não me 
refiro a desvios de estruturas fortemente caracterizadas, que 
ocorrem somente em longos intervalos de tempo, mas as sim¬ 
ples diferenças individuais. Sabemos por exemplo que os mús¬ 
culos das mãos e dos pés que determinam o nosso poder de 
movimento estão sujeitos a uma variabilidade incessante, 
como aqueles dos animais inferiores (65). Se mais tarde os 
antepassados do homem, que habitavam uma dada zona, par¬ 
ticularmente sujeita a qualquer mudança de condições, se di¬ 
vidiram em dois sodalícios iguais — com uma parte abran¬ 
gendo todos os indivíduos mais aptos a conseguir meios de 
süstento ou como defender-se, por força do seu poder de mo¬ 
vimento — em média teriam sobrevivido ém maior número 
e teriam gerado prole maior do que a outra parte menos 
dotada. . 

Embora no estado atualmente mais atrasado, o homem 
é não obstante o animal mais potente que jamais apareceu 


63) A este propósito confira qualquer boa observação de W. Stan¬ 
ley Jevons, em A Deduction from Darwin’s Theory, em «Naturé», 1869, 
pg. 231. 

64) Latham, Man and his Migrations, 1851, pg. 135. 

65) Murie e Mivart em seu Anatomy of the Lemuroidea («Traiísact. 
Zoolog. Soc.», vol. VII, 1869, pgs. 96-98) afirmam: «Alguns músculos 
são tão irregulares na distribuição que não podem ser classificados 
em nenhum dos grupos superiores». Estes músculos diferem também 
nos lados opostos do mesmo indivíduo. 
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sobre a terra. Espalhou-se mais amplamente do que qualquer 
outra forma altamente organizada; e todas as demais se têm 
dobrado diante dele. Ele deve claramente esta imensa supe¬ 
rioridade às suas faculdades intelectuais, aos seus costumes 
sociais que o guiam em ajuda e defesa dos companheiros 
bem como à sua estrutura física. A suprema importância des¬ 
tes caracteres foi provada pela decisão final da luta pela vida. 
A linguagem articulada evoluiu através do seu poder intelec¬ 
tual e o seu maravilhoso avanço dependeu sobretudo disto. 
Como observa Chaucey Writght (66), "uma análise psicológica 
da faculdade da linguagem mostra que também o menor pro¬ 
gresso deve exigir mais capacidade intelectual do que o maior 
progresso em toda outra direção. Inventou a linguagem e está 
em condições de usar armas, instrumentos, armadilhas, etc., 
com o que se defende, mata ou caça a presa e obtém tam- 
bém o alimento. Construiu jangadas e canoas para pescar e 
para chegar às vizinhas ilhas férteis. Descobriu a arte de fazer 
o fogo, com o qual raízes duras e fibrosas são tomadas dige¬ 
ríveis e raízes e ervas venenosas se transformam em inócuas. 
A descoberta do fogo, provavelmente a maior que o homem 
jamais realizou, afora a linguagem, precede a alvorada da his¬ 
tória. Estas numerosas invenções, por força das quais o ho¬ 
mem primitivo se tornou tão predominante, constituem resul¬ 
tado direto do desenvolvimento dos seus poderes de observa¬ 
ção, memória, curiosidade, imaginação e razão. Não consigo 
por conseguinte compreender como é que Wallace pode de¬ 
fender que a seleção natural só pode ter provido o selvagem 
dum cérebro pouco superior àquele de um símio” (67). 

Embora os poderes intelectuais e os usos sociais do ho- 


tubro 6) de L 1870 te pg f 29 ^^ SelectÍOn ’ em <<North Americ an Review», ou- 

67) «Quarterly Review», abril de 1869, pg. 392. Este assunto é dis- 
cutido mais amplamente em Contributions to the Theory of Natural 
Selection 1870, de Wallace, no qual são republicados todos os ensaios 
a 5 ue l s ?.f az referencia neste trabalho. Essay on Man tem sido criti¬ 
cado habilmente por Claparède, um dos mais eminentes zoólogos euro- 
nuni artigo que foi publicado em «Bibliothèque Universelle» 
junho de 1870. A nota citada em meu texto surpreenderá qualquer 
um que tenha lido o célebre escrito de Wallace sobre The Oriein of 
Human Races deduced from the Theory of Natural Selection, publicado 
ímcialmente em «Anthropological Review», maio de 1864, pg. CLVIII. 
Nao posso_ deixar de citar uma observação exatíssima do Sr. J. Lubbock 
(Prehistonc Times, 1865, pg. 479) a respeito deste escrito, a de que 
Wallace com característico altruísmo a atribui (a idéia da seleção na- 
tural) sem reservas a Darwm, muito embora, como se sabe, ele tenha 
elaborado a ideia independentemente e publicou-a, embora não com a 
mesma formulação, no mesmo momento. 
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mem sejam de capital importância para ele, não devemos, 
subestimar a importância da sua estrutura física, assunto este 
que será tratado no capítulo que se segue a este; num capí¬ 
tulo sucessivo será debatido o desenvolvimento das faculda¬ 
des intelectuais, sociais e morais. 

Também o uso com precisão do martelo não é coisa de 
há pouco tempo, como admitirá qualquer pessoa que tenha 
tentado aprender a arte de carpinteiro. Lançar com precisão 
uma pedra contra um alvo como faz um habitante da Terra 
do Fogo ao defender-se ou ao matar pássaros requer a mais 
consumada perfeição no unir a ação dos músculos da mão, 
do braço, do ombro e sobretudo um bom senso do tato. Arre¬ 
messando uma pedra ou uma lança e realizando muitas outras 
ações, o homem deve firmar-se nos pés; e isto requer ainda 
a perfeita coesão de numerosos músculos. Forjar uma pedra 
num utensílio ainda que rústico ou de uma pedra construir 
uma lança ou uma armadilha, é coisa que requer o emprego 
de uma mão perfeita; visto que, conforme observa o mais auto¬ 
rizado juiz, Schoolcraft, de pedaços de pedra fazer facas, lan¬ 
ças ou pontas de flechas revela “uma extraordinária habili¬ 
dade e uma longa prática" (68). Isto está provado em longa 
medida pelo fato de que os homens primitivos praticavam 
uma divisão do trabalho; cada homem não produzia os pró¬ 
prios instrumentos de pedra ou os rústicos utensílios, mas 
parece que alguns se dedicavam a este trabalho, recebendo 
sem dúvida em troca os produtos da caça. Os arqueólogos 
estão convencidos de que se passou um enorme intervalo de 
tempo antes que os nossos antepassados pensassem em trans¬ 
formar as pedras lascadas em utensílios levigados. Não é di¬ 
fícil crer que um animal semelhante ao homem, dotado de 
uma mão e de um braço suficientemente perfeitos para lan¬ 
çar uma pedra com precisão ou para forjar da pedra um uten- 
•sílio grosseiro, poderia, mediante suficiente prática no que 
tange unicamente a maestria mecânica, fazer quase tudo aqui¬ 
lo que pode ser feito por um homem civilizado. A estrutura 
da mão, para este aspecto, pode ser comparada àquela dos 
órgãos vocais que nos símios são usados para emitir vários 
gritos de sinal ou, como numa espécie, cadências musicais; 
mas no homem órgãos vocais bastante semelhantes vieram 
se adaptando através dos efeitos hereditários do uso pela pro¬ 
núncia da linguagem articulada. 

Voltando-nos agora para os mais estreitos afins do ho- 


68) Citado por Lawson Tait em seu Law of Natural Selection, em 
«Dublin Quarterly Journal of Medicai Science», fevereiro de 1869. O Dr. 
Keller é também citado com o mesmo escopo. 
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mem e portanto aos melhores representantes dós nossos pri¬ 
meiros antepassados, vemos que as mãos dos quadrúmanos 
estão construídas segundo o mesmo modelo geral das nos¬ 
sas, mas estão muito menos perfeitamente adaptadas aos di¬ 
versos usos. As suas mãos não se prestam para a locomoção 
tão bem como os pés do chão, conforme se pode ver em al¬ 
guns símios, por exemplo o chimpazé e o orangotango que ca¬ 
minham apoiados na margem externa da palma ou nas jun¬ 
tas dobradas (69). As suas mãos, contudo, são maravilhosa¬ 
mente adaptadas para pular nas árvores. Os símios se agar¬ 
ram aos ramos finos ou às cordas com os polegares de uma 
parte e os dedos e a palma do outro lado, da mesma manei¬ 
ra que nós. Podem assim carregar na boca também objetos 
até grandes, como o gargalo de uma garrafa. Os babuínos lan¬ 
çam pedras e escavam as raízes com as mãos, agarram nozes, 
insetos e outros pequenos objetos com o polegar oposto aos 
outros dedos e sem dúvida desta maneira podem retirar os 
ovos e os filhotes dos ninhos dos pássaros. Os símios ameri¬ 
canos golpeiam as laranjas selvagens nos galhos até que a cas¬ 
ca se rache e então as descascam com os dedos das duas mãos. 
Num estágio selvagem quebram os frutos difíceis de abrir-se 
com pedras. Outros símios abrem as cascas dos frutos de 
mar com os dois polegares. Com os dedos tiram espinhos e 
cascas e procuram reciprocamente os parasitas. Rolam para 
baixo as pedras ou lançam-nas contra os inimigos: não obstan¬ 
te, são desajeitados nestas várias ações e, como eu mesmo vi, 
são totalmente incapazes de arremessar uma pedra com pre¬ 
cisão- 

Parece-me estar muito longe da verdade dizer que os sí¬ 
mios, porque agarram "os objetos desajeitadamente”, teriam 
podido servir-se igualmente tão bem de "um órgão preênsil 
muito menos funcional" (70) do que as atuais mãos. Ao con¬ 
trário não me parece que se possa duvidar que mãos me¬ 
lhor construídas lhes teriam sido mais úteis, conquanto não 
se tornassem de tal modo menos aptas a trepar nas árvores. 
Podemos suspeitar que uma mão perfeita como a do 
homem tivesse sido desvantajosa para subir nas árvores; efe¬ 
tivamente, os símios mais arbóreos do mundo, isto é, Ateies 
na América, Colobus na África e Hylobates na Ásia ou não pos¬ 
suem polegar, ou os dedos são parcialmente unidos, de mo¬ 
do que as suas extremidades são reduzidas a simples ganchos 
para agarrar-se (71). 


69) Owen, Anatomy of Vertebrates, vol. III, pg. 71. 

70) «Quarterly Review», abril de 1869, pg. 392. 

71) Em Hylobates syndactylus, conforme o próprio nome ex- 


Tão logo um antigo membro da grande série dos prima¬ 
tas foi induzido a viver menos nas árvores por causa de uma 
mudança na sua maneira de providenciar os meios para vi¬ 
ver ou por força de alguma alteração nas condições ambien¬ 
tais, a sua maneira habitual de proceder deve ter-se modifi¬ 
cado: e assim deve ter-se transformado mais especificamente 
em quadrúmano ou bípede. Os babuínos freqüentam zonas 
de colinas e rochosas e somente por necessidade trepam em 
árvores altas (72) e alcançaram quase a maneira de andar de 
um cão. Somente o homem tornou-se um bípede e creio que 
ao menos em parte se pode compreender como é que ele con¬ 
seguiu assumir a posição ereta, a qual constitui uma de suas 
características mais conspícuas. O homem não poderia ter al¬ 
cançado a sua atual posição de dgmínio no mundo sem o uso 
das mãos que estão tão maravilhosamente adaptadas para 
agir segundo a sua vontade. O sr. C. Bell sustenta que “a mão 
substitui todos os instrumentos e em face de sua relação com 
o intelecto lhe confere um domínio universal" (73). Mas as 
mãos e os braços dificilmente se teriam aperfeiçoado a tal 
ponto de fabricar instrumentos e arremessar pedras e lanças 
com uma mira precisa até que fossem habitualmente usadas 
para a locomoção e para sustentar o peso do corpo ou, como 
foi notado anteriormente, até que fossem particularmente 
adaptadas para subir nas árvores. Semelhante uso rústico te¬ 
ria támbém atrofiado o sentido do tato, sobre o qual se ba¬ 
seia largamente o seu uso delicado. Somente por estas cau¬ 
sas teria tido o homem vantagem de tornar-se um bípede; mas 
para muitas ações é indispensável que os braços e toda a par¬ 
te superior do corpo estejam livres; e para esta finalidade de¬ 
ve firmar-se nos pés. A fim de alcançar esta grande vantagem, 
os pés se tornaram chatos e o primeiro dedo sofreu uma mo¬ 
dificação substancial, embora isto tenha causado a quase to- 
■tal perda do seu poder preênsil. Isto se coaduna com o prin¬ 
cípio da divisão do trabalho fisiológico, que prevalece no gê¬ 
nero animal, para o qual logo que as mãos se tomam aptas 
para a presa, os pés se adaptam ao sustento e ao transporte. 
Em alguns selvagens, porém, o pé não adquiriu completamen- 


prime, normalmente dois dos dedos estão grudados e isto, como me 
diz Blyth, às vezes acontece com os dedos do Hylobates agills, lar, e 
leuciscuá. O cólobo é essencialmente arbóreo e extraordinariamente 
ativo (Brehm, Thierleben, vol. I, pg. 50), mas não sei se será um tre¬ 
pador melhor do que as espécies dos gêneros afins. 35 digno de nota 
o fato de que os pés dos tardígrados, os animais mais arbóreos do 
mundo, se assemelham extraordinariamente a ganchos. 

72) Brehm, Thierleben, vol. I, pg. 80. 

73) The Hand, etc., «Bridgwater Treatise», 1833, pg. 38. 
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te o seu poder preênsil, como se vê pela sua maneira de subir 
nas árvores e de usá-las para outros fins (74). 

Se constitui vantagem para o homem manter-se ereto 
nos pés e ter as mãos e os braços livres — sobre o que aliás 
não existe a menor dúvida — em seu êxito na batalha pela 
vida, então não posso entrever nenhuma razão porque não 
deva ter sido vantajoso para os antepassados do homem as¬ 
sumir sempre mais a posição ereta e tomar-se bípedes. 
Desta maneira devem ter estado mais aptos a defender-se 
com pedras e bastões, a atacar a sua presa ou a conseguir 
também o alimento. Os indivíduos melhor construídos num 
longo período teriam tido mais êxito e teriam sobrevivido em 
maior número. Se o gorila e poucas formas análogas se ti¬ 
vessem extinguido, daí se teria deduzido, como conseqüência 
e de maneira aparentemente verdadeira, que um animal não 
podia ter-se gradualmente transformado de quadrúmano em 
bípede, enquanto todos os indivíduos num estado intermediá¬ 
rio teriam sido bastante pouco adaptados ao avanço- Mas sa¬ 
bemos, e isto é digno de reflexão, que os símios antropomor- 
fos atualmente não se acham numa condição intermediária; 
e ninguém duvida que no conjunto estejam bem ajustados às 
suas condições de vida. Assim, o gorila corre com uma anda- 
tura oblíqua e desajeitada, mas mais comumente avança 
apoiando-se nas mãos dobradas. Os símios com braços com¬ 
pridos usam-nos. ocasionalmente como sustentáculo, movi¬ 
mentando o corpo para a frente entre eles, e algumas espé¬ 
cies de Hylobatès, sem que tenham sido ensinadas, podem ca¬ 
minhar ou correr perpendicularmente com discreta velocida¬ 
de; contudo, movimentam-se desengonçadamente e com mui¬ 
to menos segurança do que o homem. Em resumo, nos s ími os 
atuais divisamos uma maneira de andar intermediária entre 
a de um quadrúmano e a de um bípede; mas, conforme sus¬ 
tenta um juiz imparcial (75), os símios antropomorfos se 
aproximam na estrutura mais dos bípedes do que dos qua- 
drúmanos. 

À medida que os antepassados do homem iam sempre 

74) Hâckel faz um exame excelente das passagens através das 
quais o homem se tornou bípede, em Natürliche Schopfungsges* 
chichte, 1868, pg. 507. O Dr. Büchner (Conférences sur la Théorie 
Darwmienne, 1869, pg. 135) apresentou ótimos exemplos sobre o uso 
dos pes como órgãos preênseis para o homem e escreveu também a res¬ 
peito da maneira de andar dos símios superiores, a que faço menção 
no P^ragrafo seguinte. Cfr. também Owen (Anatomy of Vertebrates, 
vol. III, pg. 7i) para elucidação deste último ponto. 

'(•j) Broca, La Constitution des Vertèbres caudales, em «La Revue 
d Anthropologie», 1872, pg. 26 (cópia em separado). 
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mais assumindo a posição ereta, com as mãos e os braços 
sempre mais modificados de maneira a tornarem-se capazes 
de agarrar e aptos para outros fins, com os pés e as pernas 
transformados ao mesmo tempo qual base firme e meio de 
locomoção, deviam fazer-se necessárias outras mudanças in¬ 
finitas de estrutura. O osso pélvico deve ter-se alargado, a 
espinha dorsal deve ter-se curvado particularmente para den¬ 
tro e a cabeça deve ter-se fixado numa-posição diferente; mu¬ 
danças estas todas elas conseguidas pelo homem. O prof. 
Schaaffhausen sustenta "que os fortes processos mastóideos 
dos crânios humanos são os resultado da sua posição ere¬ 
ta” (76), que estes processos não existem no orangotango, no 
chimpanzé, etc. e que no gorila são menores do que no ho¬ 
mem. Poderiam ser acrescentadas várias outras estruturas 
que aparecem conexas com a posição ereta do homem. É di¬ 
fícil decidir em que medida estas modificações correlatas 
constituem o resultado da seleção natural e até que ponto 
são o resultado dos efeitos hereditários do aumento do uso 
de certas partes ou da ação de uma parte sobre a outra. Não 
resta dúvida alguma de que estes instrumentos de mudança 
muitas vezes cooperam; assim, quando certos músculos e a 
parte de cima, do osso a que estão presos se alargam para 
o uso habitual, este fator revela que certas ações se realizam 
habitualmente e devem ser úteis. O resultado disto é que os 
indivíduos que as realizavam tinham melhor tendência a so¬ 
breviver em maior número. - 

O livre uso dos braços e das mãos, parte causa e parte 
resultado da posição ereta do homem, parece que guiou de 
maneira indireta as outras modificações de estrutura. Os pri¬ 
meiros ascendentes do homem provavelmente eram providos 
de caninos grandes, conforme anteriormente estabelecido; 
mas, adquirindo gradativamente o hábito de usar pedras, bas¬ 
tões ou outros meios para combater os seus inimigos ou ri¬ 
vais, teriam usado sempre menos as mandíbulas e os dentes. 
Neste caso as dimensões das maxilas e dos dentes se teriam 
reduzido, do que nos fazem quase seguros inúmeros casos 
análogos. Num capítulo que se segue depararemos com um 
caso totalmente semelhante de redução ou completo desapa¬ 
recimento dos caninos nos ruminantes machos, aparentemen¬ 
te em relação com o desenvolvimento dos chifres, e nos ca- 


76) On the Primitive Form of the Skull, referido em «Anthropo- 
logical Review», outubro de 1868, pg. 428. Owen (Anatomy of Vertebra¬ 
tes, vol. II, 1866, pg. 551) escreve a respeito dos processos mastóideos 
nos símios superiores. 
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valos em relação ao seu hábito de combater com os incisivos 
e as unhas. 

Nos machos adultos dos símios antropomorfos confor¬ 
me Rütimeyer e outros sustentaram (77), o efeito sobre o 
crânio do desenvolvimento dos músculos maxiliares faz com 
que este difira em tantos aspectos daquele do homem, confe¬ 
rindo atestes animais "uma fisionomia verdadeiramente es¬ 
pantosa . Por isso, enquanto as maxilas e os dentes nos an¬ 
tepassados^ do homem vinham gradativamente reduzindo-se 
de dimensões, o crânio do adulto devia chegar a parecer-se 
sempre mais com aquele do homem atual. Como veremos mais 
tarde, uma grande redução dos caninos nos machos deve ter 
quase certamente alterado os dentes das fêmeas através da 
hereditariedade- 

Enquanto as várias faculdades mentais se desenvolviam 
e quase certo que o cérebro devia tornar-se maior. Creio que 
nao ha quem duvide que a dimensão do cérebro e aquela do 
seu corpo, comparada com a mesma proporção no gorila ou 
no orangotango está estreitamente ligada às suas faculdades 
mentais superiores. Deparamos com fatos estreitamente aná¬ 
logos mos insetos; efetivamente, nas formigas as dimensões 
dos gânglios cerebrais são extraordinárias e em todos os hi- 
menopteros estes gânglios são muito maiores do que em or- 
dens menos inteligentes, como os escaravelhos (78). Por ou¬ 
tro lado, ninguém julga que a inteligência de dois animais 
ou de dois nomens pode ser cuidadosamente medida pela ca¬ 
pacidade dos seus crânios. É certo que pode haver uma ex¬ 
traordinária atividade mental com uma quantidade absoluta 
extremamente pequena de matéria nervosa; assim são conhe¬ 
cidos os instintos maravilhosamente diversificados das formi¬ 
gas, os seus poderes mentais e os seus estados afetivos, e no 
entanto os seus gânglios cerebrais não possuem uma largura 
maior do que um quarto de cabeça de um pequeno alfinete. 
Sob este ponto de vista, o cérebro da formiga é um dos mais 
maravilhosos átomos de matéria do mundo, talvez mais do 
que o cerebro humano. 

_ A opmião de quê no homem existiria uma qualquer rela- 
çao entre o volume do cérebro e o desenvolvimento das fa¬ 
culdades intelectuais é valorizada pela relação entre o crânio 

1868 ? pg si 6 Grenzen der Tàierwelt, eine Betrachtung zu Darwin’s Lehre, 

1850^06- « An nal e s des Sc. Nat.», 3.“ série zoolog., tomo XIV, 

vomltnrf n 20 ifl7n f ta í? bé ™ Lowne > Anatomy and Phys. of the Musca 
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das raças salvagens e aquele das raças civilizadas, entre aquele 
inteira série dos vertebrados. 0 Dr. J. Barnard Davis provou, 
dos povos antigos e o dos povos modernos e pela analogia da 
com muitas medidas feitas com toda atenção, que a capacida¬ 
de média interna do crânio dos europeus é de 9,3 polegadas 
. cúbicos; a dos americanos, 87,5; a dos asiáticos, 87,1 e a dos 
australianos, somente 81,9 (79). O prof- Broca notou que no 
século XIX os crânios dos cadáveres em Paris eram mais am¬ 
plos do que aqueles encontrados nos túmulos do século XII 
e estavam na relação de 1484 a 1426 (80); e que o aumento de 
grandeza, como se vê pelas medidas, se dava exclusivamente 
na parte frontal do crânio, sede das faculdades intelectivas. 
Prichard está convencido de que os atuais habitantes da Breta¬ 
nha possuem, "caixas cranianas muito mais capazes” do que 
os antigos. Apesar disto, deve-se admitir que alguns crânios 
muito antigos, como aquele famoso de Néanderthal, são bem 
desenvolvidos e capazes (81). Com respeito aos animais infe¬ 
riores, E. Lartet, ao estabelecer uma comparação entre os crâ¬ 
nios dos mamíferos terciários com aqueles recentes, pertencen¬ 
tes ao mesmo grupo, chegou à notável conclusão de que o cé : 
rebro é geralmente mais largo e as pregas são mais complexas 
nas formas mais recentes (82). Por outro lado demonstrei que 
o cérebro dos coelhos domésticos é consideravelmente reduzi¬ 
do em grandeza em comparação com o dos coelhos selvagens 
ou das lebres (83); e isto se pode atribuir ao fato de que, tep- 
do permanecido fechados durante muitas gerações, só pouco 
exercitaram o seu intelecto, os instintos, os sentidos e os mo¬ 
vimentos voluntários. 

O gradual aumento do peso do cérebro e do crânio do ho¬ 
mem deve ter influenciado o desenvolvimento da coluna verte- 

-;- f 

79) PhilosopMcal Transactions, 1869, pg. 513. 

80) Les Sêlections, de P. Broca, em «Revue d’Anthropologie», 1873; 
cfr., no que vai citado, em Lectures on Man, de C. Vogt, trad, mglje;s;a 
1864, pgs. 88, 90; Prichard, Phys. Hist. of ManMnd, vol. I, 1838, pg. 305. 

81) No interessante artigo a que fiz agora menção, com acerto 
Broca observou que nas nações civilizadas a capacidade média do crânio 
é reduzida pela presença de um considerável número de indivíduos, 
fracos de intelecto e de corpo, que no estado selvagem teriam sido 
imediatamente’ eliminados. Por outro lado, nos selvagens a média 
abrange somente os indivíduos hábeis, que foram capazes de sobre¬ 
viver em condições de vida extremamente árduas. Broca explica assim 
o fato, que de outra forma não teria explicação, de que a capacidade 
média do crânio do antigo troglodita de Lozère é maior do que aquela 
do francês moderno. 

82) «Comptes-rendus des Sciences...», l.° de junho de 1868. 

83) The Variation of Animais and Plants under Domestieation, vol. 

I, pg. 124-129.. 
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bral, que lhe serve de sustentáculo, sobretudo enquanto esta¬ 
va assumindo a posição ereta. Enquanto se realizava esta mu¬ 
dança de posição a pressão interna do cérebro terá também 
influenciado na forma do crânio; com efeito, muitos dados 
mostram com que facilidade o crânio se modifica desta ma¬ 
neira. Os etnólogos crêem que se tenha alterado pelo tipo de 
berço em que dorme o bebê; os espasmos habituais dos mús¬ 
culos e uma cicatriz devida a uma grave queimadura modifica¬ 
ram num homem, permanentemente, os ossos faciais; em jo¬ 
vens que têm a cabeça dobrada para o lado e para trás por 
causa de uma doença, um dos olhos mudou de posição e a for¬ 
ma do crânio se alterou, aparentemente por causa da pressão 
do cérebro, para uma nova direção (84). Tenho mostrado que 
em coelhos com orelhas compridas também uma causa insig¬ 
nificante como a parte anterior pêndula de uma orelha arras¬ 
ta quase todo o osso do crânio para aquele lado; desta manei¬ 
ra os ossos no lado oposto não correspondem mais com a 
mesma precisão. Enfim, se todo animal devesse a um entar ou 
diminuir muito no aspecto geral sem nenhuma mudança nos 
seus poderes mentais, ou se as faculdades mentais devessem 
ser aumentadas em maior escala ou então diminuídas sem ne¬ 
nhuma grande mudança nas dimensões do corpo, a forma do 
crânio seria quase certamente alterada. Estas deduções as ti¬ 
rei das minhas observações que fiz nos coelhos domésticos, dos 
quais alguns tipos se tornaram muito maiores do que aqueles 
selváticos, enquanto que outros conservaram mais ou menos 
a mesma dimensão, mas em ambos os casos o cérebro se re¬ 
duziu consideravelmente com relação à grandeza do corpo. 
Inicialmente fiquei muito surpreso ao verificar que em todos 
estes coelhos o crânio se tornara mais comprido ou dolicocé- 
falo; por exemplo, de dois crânios de igual largura, um de um 
coelho selvático e o outro de um coelho doméstico, o compri¬ 
mento do primeiro era de 3,15 polegadas, enquanto que o se¬ 
gundo era de 4,3 (85). Uma das diferenças mais notáveis nas 
diversas raças dos homens consiste no fato de que o crânio 
em algumas delas é alongado enquanto que em outras é arre- 


84) Schaaffhausen toma emprestados de Blumenbach e Buseh os 
exemplos de espasmos e cicatrizes, em «Anthropological Review», outu¬ 
bro de 1868, pg, 420. O prof. Jarrold («Anthropologia», 1808, pgs. 115-116) 
toma emprestados, de Camper e de observações pessoais, exemplos de 
modificação de crânio, fixado de maneira fora da natureza. Ele acre¬ 
dita que em certos trabalhos, como aquele do sapateiro em que a ca¬ 
beça está habitualmente curvada para frente, a fronte se toma mais 
redonda e saliente. 

85) Variation of Animais...», vol. I, pg. 117, sobre o alongamen¬ 
to do crânio, pg. 119 sobre os efeitos do corte de uma orelha. 


dondado; aqui pode ser aplicada a explicação aventada pelo 
exemplo dos coelhos: na realidade Welcker acha que “os ho¬ 
mens baixos estão mais propensos à braquicefalia e os altos, 
à dolicoçefalia" (86); os homens altos podem ser comparados 
aos coelhos com corpos mais largos e mais compridos, os quais 
possuem todos o crânio alongado e são dolicocéfalos. 

Por estes numerosos fatos podemos compreender, de al¬ 
gum modo, a maneira como o homem adquiriu a grande di¬ 
mensão e a forma mais ou menos arredondada do crânio; so¬ 
bretudo estes caracteres o distinguem frente aos animais in¬ 
feriores . 

Uma outra notabilíssima diferença entre o homem e os ani¬ 
mais inferiores consiste na nudez da pele. As baleias e os del¬ 
fins (cetáceos), os leões marinhos (sirenídeos) e os hipopó¬ 
tamos são nus; isto pode servir-lhes de vantagem para poder 
movimentar-se na água; ressentem-se por isso da perda de ca¬ 
lor, enquanto que as espécies que habitam as zonas mais frias 
são protegidas por uma espessa camada de gordura que tem 
a mesma serventia que a peliça das focas e das lontras. Os ele¬ 
fantes e os rinocerontes não possuem quase pelos e, visto que 
certas espécies extintas que antigamente viveram num clima 
ártico, eram cobertas de pelos compridos e lã, poderia 
parecer que as espécies existentes de ambos os gêneros te¬ 
nham perdido a sua cobertura de pelos por ter ficado exposta 
ao calor. Esta parece ser a hipótese mais provável, pois os ele¬ 
fantes que na índia vivem em zonas elevadas e frescas pos¬ 
suem mais pelos do que aqueles das planícies .(87). Devería¬ 
mos então deduzir que o homem ficou privado de pelos por 
ter vivido originariamente em alguma terra tropical? O fato 
de que os pelos se conservam, sobretudo no sexo masculino, 
no tórax e na face e, em ambos os sexos, na conjunção dos 
quatro membros com o tronco, vem favorecer esta hipótese, 
‘tendo-se presente que os pelos foram perdidos antes que o ho¬ 
mem assumisse a posição ereta; com efeito, as partes que ago¬ 
ra conservam maior quantidade de pelos deviam então estar 
melhor preservadas contra o calor do sol. Contudo, o topo 
da cabeça apresenta uma curiosa exceção, visto que em todos 
os tempos deve ter sido uma das partes mais expostas, embo¬ 
ra esteja completamente coberta de pelos- E o fato de que os 
outros indivíduos da ordem dos primatas a quem pertence 
o homem, embora habitem diversas regiões quentes, são bem 


86) Citado por Schaaffhausen em «Anthropological Review», ou¬ 
tubro de 1868, pg. 419. '' , 

87) Owen, Anatomy of Vertebrates, vol. III, pg. 619. 

88) Isidoro Geoffroy St. Hilaire faz observações («Hist. Nat. Gé- 
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cobertos de pelos, em geral mais espessos na parte superior 
(88), vem opor-se à hipótese de que o homem teria ficado 
nu por ação do sol. Belt acha que nos trópicos constitui van¬ 
tagem para o homem estar privado de cabelos, pois que as¬ 
sim ele está em condições de libertar-se da multidão de car¬ 
rapatos (ácaros) e de outros parasitas de que muitas vezes 
se vê infestado e que às vezes causam úlceras (89). Mas se 
pode questionar que tal mal seja tão grande a ponto de le¬ 
var à desnudação do corpo através da seleção natural, pois 
que nenhum dos quadrúmanos que habitam nos trópicos ad¬ 
quiriram, pelo que sei, algum meio particular de defesa. A 
opinião que me parece mais provável é a de que o homem, 
ou melhor originariamente a mulher, teria ficado privado de 
pelos para fins ornamentais, conforme veremos a propósito 
da seleção sexual. Segundo esta hipótese, não é de se estra¬ 
nhar que o homem se diferencie tanto, na pelosidade, de to¬ 
dos os outros primatas, pois que as características obtidas pe¬ 
la seleção sexual muitas vezes diferem de maneira extraordi¬ 
nária em formas muito vizinhas. 

Segundo uma crença popular, a ausência de cauda é ca¬ 
racterística precipuamente distintiva do homem; mas dado 
que os símios que são mais semelhantes a ele estão privados 
deste órgão, esta sua carência não é apanágio exclusivamente 
dele. No mesmo gênero muitas vezes a cauda difere notavel¬ 
mente em comprimento: assim, em algumas espécies de ma¬ 
cacos é mais comprida do que todo o corpo e é formada de 
24 vértebras; em outras espécies consta de um coto malmen¬ 
te visível que contém somente três ou quatro vértebras. Em 
alguns gêneros de babuínos existem 25 vértebras, enquanto 
que nos mandris há 10 pequenas vértebras caudais ou, segun¬ 
do Cuyier (90), muitas vezes somente cinco. A cauda, seja 
comprida ou curta, quase sempre se afina à medida que che- 


nérale», tomo II, pgs. 215-217) sobre a cabeça do homem coberta de 
longos cabelos e sobre a superfície superior dos símios e dos outros 
mamíferos que sao mais densamente cobertos do que as outras par¬ 
tes. Este particular foi observado também por outros autores. O prof. 
P. Gervais (Hist. Nat. des Mammifères, tomo I, 1854, pg. 28) estabelece 
contudo que no gorila o pelo é mais ralo nas costas, onde é parcial, 
mente polido, do que na parte inferior. 

- 8 ?i } J' íaturalist in Nicaragua, 1874, pg. 209. Como respaldo da opi- 
mao de Belt posso citar a seguinte passagem do Sr. W. Denison (Varie- 
ties of Vice-Regal Iáfe, vol. I, 1870, pg. 440): «Diz-se que os australia- 
veis» C ° StUmam ^ ueimar " se guando os parasitas se tornam insuportá- 

90) St. Georgé Mivart «Proc. Zoolog. Soe.», 1865, pgs. 562, 583. Dr. 
J. E. Gray, «Cat. Brit. Mus.: Skeletons». Owen, Anatomy of:Vertebrates 
vol. II, pg. 517. Isidoro Geoffroy, Hist. Nat. Gén., tomo II, pg. 244 
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ga na ponta; quero crer que isto se deva ao atrofiamento dos 
músculos terminais, das suas artérias e nervos, cuja falta de 
uso acarreta o atrofiamento dos ossos terminais. Mas no mo¬ 
mento não se pode encontrar nenhuma explicação para a gran¬ 
de diversidade que muitas vezes se encontra em seu compri¬ 
mento. Aqui nos ocupamos contudo mormente do completo 
desaparecimento externo da cauda, Recentemente o prof. Bro¬ 
ca mostrou que em todos os quadrúmanos a cauda consta de 
duas partes, geralmente separadas bruscamente uma da ou¬ 
tra (91); a parte de base se constitui de vértebras, mais ou 
menos perfeitamente sulcadas e providas de apófises como 
vértebras normais, no lugar em que aquelas da parte final 
não sao estriadas, mas quase lisas e dão uma idéia vaga de 
verdadeiras vértebras. Uma cauda, embora não visível do la¬ 
do externo, está de fato presente no homem e nos símios an- 
tropomorfos e em ambos está construído sob o mesmo esque¬ 
ma. Em sua parte final as vértebras que constituem o osso cóc- 
eix são completamente rudes, sendo suas dimensões e núme¬ 
ro reduzidos. Na parte de base as vértebras são também pou¬ 
cas, estreitamente ligadas e desprovidas de desenvolvimento, 
mas tornaram-se mais largas e mais chatas do que as vérte¬ 
bras correspondentes na cauda dos outros animais: constituem 
aquilo a que Broca dá o nome de vértebras sacras acessórias. 
Esta tem a função de sustentar certas partes internas e de 
desempenhar outras finalidades; a sua modificação está di¬ 
retamente ligada à posição ereta ou semi-ereta do homem e 
dos símios antropomorfos. Esta conclusão é tanto mais digna 
de apreciação porquanto Broca tempos atrás sustentava ou¬ 
tra idéia, que agora abandonou. Por isso a modificação das 
vértebras caudais basais no homem e nos símios superiores 
pode ter-se verificado, direta ou indiretamente, através da se¬ 
leção natural. 

Mas, o que se pode dizer a respeito das vértebras rudes 
e variáveis da parte final da cauda que formam o cóccix? Uma 
idéia que muitas vezes tem sido posta em ridículo e que sem 
dúvida continuará sendo alvo de pilhéria não é tão ridícula 
como parece à primeira vista: é que algumas vezes o atrito 
contribuiu para o desaparecimento da parte externa da cauda- 
O Dr. Anderson estabelece que a cauda extremamente curta 
do Macacus bruimeus é formada de onze vértebras, inclusive 
aquelas de base, engastadas no interior (92). A extremidade 
é cheia de nervos e não tem vértebras; esta é substituída por 

91) «Revue d’Anthropologie», 1872; La Constitution des Vertèbres 
caudales. 

92) «Proc. Zoolog. Soc.», 1872, pg. 210. 
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cinco rudimentos, tão pequenos que todos juntos chegam a 
um comprimento de apenas 3,18 mm. e estão permanentemen¬ 
te curvados como a forma de um gancho. A parte livre da cau¬ 
da, do comprimento um pouco maior que um polegar, con¬ 
tém somente quatro vértebras menores. Esta pequena cauda 
é ereta, mas aproximadamente um quarto do seu comprimen¬ 
to total está dobrado sobre si mesmo para a esquerda; esta 
parte final, que compreende a porção em forma de gancho, 
serve para "arrematar o espaço entre a porção divergente su¬ 
perior da calosidade”, de modo que o animal se senta sobre 
ela e a torna áspera e calosa. O Dr. Anderson retoma as suas 
observações da seguinte maneira: “Parece-me que estes fatos 
só encontram uma explicação. Por sua pequenez, tal cauda 
fica rígida quando o símio se senta e de freqüente fica por 
baixo enquanto o animal está nesta posição; pelo fato de 
que não se estende para além da extremidade da proeminên¬ 
cia isquial, dá quase a entender que originariamente a cauda 
tenha sido enrolada pelo animal no interstício entre as calo¬ 
sidades, sendo comprimida entre estas calosidades e o terre¬ 
no, e que com o decorrer do tempo a curvatura se tornou per¬ 
manente, adaptando-se ao uso de sentar-se em cima. Nestas 
circunstâncias não constitui nenhuma surpresa que a super¬ 
fície da cauda tenha ficado áspera e calosa; Murie, que obser¬ 
vou atentamente estas espécies nos jardins zoológicos, jun¬ 
tamente com outras três formas muito semelhantes com cau¬ 
das pouco mais compridas, diz que quando os animais se sen¬ 
tam, a cauda “é necessariamente jogada para o lado, nas ná¬ 
degas; seja ela comprida ou curta, a sua base consequente¬ 
mente está sujeita a ser esfregada e irritada” (93). Visto que 
tem sido provado que mutilações produzem ocasionalmente 
um efeito hereditário (94), não é de todo improvável que em 
símios com caudas curtas a parte saliente da cauda, funcional¬ 
mente em desuso, depois de muitas gerações se tivesse torna¬ 
do áspera e sofresse deformações em conseqüência do contí¬ 
nuo roçamento e irritação. Vemos a parte saliente nestas con¬ 
dições no Macacus brunneus e completamente mutilada no 


93) «Proc. Zoolog. Soc.», 1872, pg. 786. 

94) Refiro-me às observações do Dr. Brown-Séquard sobre o efei¬ 
to transmitido por uma operação que causa a epilepsia num porqui¬ 
nho da índia e igualmente, mais recente, sobre os efeitos análogos, por 

corte do nervo simpático do pescoço. Em seguida terei oportunidade ■; 

de referir-me ao interessante exemplo de Salvin sobre os efeitos apa¬ 
rentemente hereditários de um tipo de pássaro que arranca as penu¬ 
gens das próprias plumas da cauda. Cfr. também sobre o assunto em 
geral Variation of Animais and Plants under Domestication, vol. II, 
pgs. 22-24. | 


Macacus ecaudatus bem como em alguns símios superiores. 
Finalmente, mais tarde, pelo que nos é dado julgar, a cauda 
desapareceu no homem e nos símios antropomorfos pelo fato 
de que a parte final sofrera com o atrito por um longo 
tempo; a parte de base e interna reduziu-se e modificou-se 
de maneira a tornar-se adequada para a posição ereta ou se- 
mi-ereta. 

Até aqui tenho procurado demonstrar que algumas das 
características mais precípuas do homem com toda probabi¬ 
lidade foram adquiridos, diretamente ou mais comumente in¬ 
diretamente, através da seleção natural. Deveríamos ter pre¬ 
sente na lembrança que as modificações na estrutura ou na 
constituição que não servem para adaptar um organismo aos 
seus usos vitais, ao alimento que consome pu, passivamente, às 
condições circunstantes, não podem ter sido adquiridas de 
tal maneira. Contudo, não devemos estabelecer com demasia¬ 
da segurança quais sejam as modificações que são úteis para 
cada ser: deveríamos lembrar-nos de quão pouco sabemos so¬ 
bre o uso de muitas partes ou quais as alterações no sangue 
ou nos tecidos que podem servir para tornar um organismo 
apto para um novo clima ou para um novo tipo de alimento. 
Não devemos sequer esquecer-nos do princípio de correlação 
pelo qual, segundo demonstrou Isidoro Geoffroy no caso do 
homem, estão relacionados entre si muitos estranhos desvios 
de estrutura. Independentemente da correlação, uma altera¬ 
ção numa parte muitas vezes conduz, por meio do uso aumen¬ 
tado ou diminuído de outras, a outras mudanças de nature¬ 
za totalmente inesperada. É também oportuno refletir sobre 
fatos como o maravilhoso crescimento de galhos sobre as plan¬ 
tas, motivado pelo veneno de um inseto, e sobre as notáveis 
alterações de cor nas penas dos papagaios quando comem 
certos peixes ou lhes é inoculado o veneno de sapos (95); des¬ 
ta forma podemos ver que as tendências do sistema, quando 
alteradas por algum fim especial, poderiam determinar ou¬ 
tras mudanças. Deveríamos em particular ter presente que 
modificações adquiridas e continuamente em tempos passa¬ 
dos para qualquer escopo útil com muita probabilidade po¬ 
deriam tornar-se permanentemente estáveis e com o passar dos 
tempos poderiam ser hereditárias- 


95) The Variation of Animais and Plants under Domestication, 
vol. II, pgs. 280-282. 
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Assim se pode com segurança atribuir uma ampla, ainda 
que indefinida, extensão aos resultados diretos e indiretos da 
seleção natural; mas agora admito, depois de ter lido o tra¬ 
balho de Nágeli sobre as plantas e as notas de muitos auto¬ 
res a respeito dos animais, em particular aquelas recentes do 
prof. Broca, que na primeira edição do meu A Origem das Es¬ 
pécies talvez tenha emprestado excessiva importância à ação 
da seleção natural ou à sobrevivência dos mais capazes. Intro¬ 
duzi alterações na quinta edição de A Origem de tal molde a 
limitar as minhas observações àquelas mudanças de estrutu¬ 
ra passíveis de adaptação, mas com base nos conhecimentos 
colhidos nos últimos poucos anos estou convencido de que 
se poderá demonstrar depois a utilidade de muitíssimas es¬ 
truturas que agora nos parecem inúteis e que entrarão conse- 
qüentemente no âmbito da seleção natural. Não obstante, an¬ 
teriormente não considerei com suficiência a existência da¬ 
quelas estruturas que, pelo que podemos julgar no momento, 
não são nem benéficas nem prejudiciais; creio que este seja 
um dos maiores erros na minha obra, ainda evidentes. Seja-me 
permitido dizer, como justificativa, que tinha em mente dois 
assuntos distintos: o primeiro, o de que as espécies não ha¬ 
viam sido criadas, separadamente; e o segundo, o de que a 
seleção natural tinha sido o agente principal das mudanças, 
embora largamente coadjuvado pelos efeitos hereditários dos 
hábitos e claramente pela ação direta das condições ambien¬ 
tais. Contudo, não tenho sido capaz de neutralizar a influên¬ 
cia da minha primitiva opinião, então quase universal, de que 
cada espécie fora criada intencionalmente e isto levou ao tá¬ 
cito assentimento de que todo particular da estrutura, com 
exceção dos rudimentos, tivesse uma determinada utilidade, 
embora desconhecida. Todo aquele que assim pensasse, natu¬ 
ralmente poderia estender em muito a ação da seleção natural, 
tanto no passado como no presente. Alguns daqueles que 
admitem o princípio da evolução, mas rejeitam a seleção na¬ 
tural, ao tecerem críticas ao meu livro parecem esquecer que 
eu tinha pelo menos dois objetivos em mente. Com efeito, 
se me equivoquei ao atribuir à seleção natural uma excessiva 
importância, a qual hoje estou bem longe de admitir, ou se 
lhe exagerei o poder que em si mesmo é provável, pelo menos 
espero ter prestado um bom serviço, ajudando a pôr por terra 
o dogma das criações separadas. 

Como agora posso ver, é provável que todos os seres or¬ 


gânicos, inclusive o homem, possuam características estru¬ 
turais que nem agora nem antigamente foram de alguma ser¬ 
ventia para os mesmos e que por este motivo não têm impor¬ 
tância fisiológica. Não sabemos a que atribuir o surgimento 
de inumeráveis pequenas diferenças entre os indivíduos de 
cada espécie, visto que a involução não faz senão recuar ò 
problema alguns passos atrás; mas cada peculiaridade deve 
ter tido a sua causa eficiente. Se estas causas, sejam quais 
forem, tivessem que agir mais uniformemente é de maneira 
mais enérgica durante um período extenso (e contra isto não 
se pode aduzir nenhuma razão), então o resultado provavel¬ 
mente não seria uma simples diferença individual, mas uma 
modificação bem precisa e constante, ainda que não tivesse 
nenhuma importância fisiológica. As modificações que de 
■ modo algum são benéficas não podem ter sido mantidàs uni¬ 
formes pela seleção natural, se bem que em tal modo devam 
ter sido eliminadas aquelas nocivas. Admitida a uniformidade 
das causas e também o livre cruzamento dos indivíduos, na- 
turalménte se seguiria a uniformidade dos caracteres. Com 
respeito às causas determinantes, podemos unicamente dizer 

— como quando se fala das variações assim ditas espontâneas 

— que as mesmas se referem muito mais estreitamente à cons¬ 
tituição variante do organismo do que à natureza das condi¬ 
ções a que esteve sujeito. 

Conclusão — Neste capítulo temos visto que da mesma 
forma que o homem hoje em dia é suscetível, de igual modo 
que qualquer outro animal, de multiformes diferenças indi¬ 
viduais ou de ligeiras variações, assim .sem dúvida o foram 
também os seus primeiros antepassados; efetivamente, em 
tempos idos as variações eram provocadas pelas mesmas cau¬ 
sas gerais e regidas pelas mesmas leis gerais e complexas de 
nossos dias. Dado que todos os animais têm a tendência de 
se multiplicar em medida que sobrepuja os seus meios de sub¬ 
sistência, este fato deve ter-se registrado também com os an¬ 
tepassados do homem; isto deve ter levado inevitavelmente 
à luta pela existência e à seleção natural. O último processo 
teria sido facilitado em muito pelos efeitos hereditários do au¬ 
mentado uso das partes e estes dois processos devem ter agido 
incessantemente um sobre o outro. Conforme veremos em 
seguida, parece também que muitos caracteres de escassa im¬ 
portância teriam sido adquiridos pelo homem através da se¬ 
leção sexual. Cumpre deixar um resíduo de mudança inex- 
plicado para a ação, que se supõe uniforme, daqueles agentes 
desconhecidos que ocasionalmente produzem desvios de es- 
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trutura muito marcados e imprevistos nos nossos produtos 
domésticos. 

A julgar pelos costumes dos selvagens e da maioria dos 
quadrúmanos, os homens primitivos e também os seus ante¬ 
passados semelhantes aos símios muito provavelmente vive¬ 
ram em sociedade. Nos animais fortemente sociáveis, a sele¬ 
ção natural muitas vezes age sobre o indivíduo por meio da 
conservação de mudanças que são benéficas para a comuni¬ 
dade. Uma comunidade que inclui um largo número de in¬ 
divíduos bem dotados cresce em número e sai vitoriosa sobre 
aquelas menos favorecidas, embora muitas vezes cada membro 
individualmente não se avantaje absolutamente sobre os ou¬ 
tros da sua própria comunidade. Insetos sociais têm adqui¬ 
rido desta maneira notáveis estruturas que são de pequena 
ou nenhuma utilidade para o indivíduo, como o dispositivo 
que recolhe o pólen ou o ferrão das abelhas trabalhadoras 
ou as grandes maxilas das formigas-soldado. No que concerne 
aos animais sociais superiores, não me consta que alguma es¬ 
trutura tenha sido modificada unicamente em benefício da 
comunidade, embora algumas sejam de utilidade secundária 
para ela. Por exemplo, os chifres dos ruminantes e os grandes 
dentes caninos dos babuínos parecem ter sido adquiridos pelos 
machos como armas para as discórdias sexuais, mas são usa¬ 
dos como defesa das manadas ou do grupo. No que diz res¬ 
peito a certas faculdades mentais, conforme veremos no quinto 
capítulo, o caso é completamente diferente; com efeito, estas 
faculdades foram conquistadas principalmente ou quase ex¬ 
clusivamente em benefício da comunidade e ao mesmo tèmpo 
os indivíduos auferiram com elas vantagem indireta. 

A estas opiniões e às que se seguem muitas vezes se tem 
levantado a objeção de que o homem é uma das criaturas mais 
desprovidas de ajuda e de defesa que existem no m un do e que 
durante a sua primitiva e ainda menos desenvolvida condição 
ele devia estar ainda menos inerme. O duque de Argyll, por 
exemplo, insiste que “a estrutura humana se destacou daquela 
dos brutos, evoluindo no sentido de uma maior fraqueza e 
gracilidade física. Trata-se portanto de uma divergência que 
entre todas com mais dificuldade se pode atribuir à simples 
seleção natural" (96). Ele aduz o estado nu e de carência de 
proteção do corpo, a ausência de grandes dentes ou garras 
para a defesa, a pequena força e reduzida velocidade do ho¬ 
mem e o seu escasso poder de descobrir o alimento ou de 
fugir do perigo mediante o faro. A estas carências se poderia 

96) Primeval Man, 1869, pg. 66. 


ajuntar outra ainda mais grave, qual seja a de que não pode 
trepar velozmente e assim fugir dos inimigos. A carência de 
pelos não deve constituir grande mal para os habitantes de 
regiões quentes. Com efeito, sabemos que os habitantes nus 
da Terra do Fogo podem resistir a um clima áspero. Quando 
comparamos o estado carente de defesa do homem com aquele 
dos símios, devemos lembrar-nos de que os grandes dentes 
caninos de que estes últimos dispõem só existem em pleno 
desenvolvimento entre os machos e são por estes usados prin- 
cipalmente para combater contra os seus rivais; ao passo que 
as mulheres que deles não dispõem conseguem igualmente 
sobreviver. 

Quanto ao aspecto físico e a força, desconhecemos se o 
homem descende de alguma espécie fraca como o chimpanzé 
ou se de um forte como o gorila e por esta razão não podemos 
dizer se o homem se tomou maior e mais forte ou menor e 
mais fraco do que os seus antepassados. Deveríamos contudo 
ter presente que um animal dotado de grandes dimensões, 
força e ferocidade e que, como o gorila, poderia defender-se 
contra todos os inimigos, talvez não pudesse tornar-se sociá¬ 
vel, pois que isto teria obstaculado eficazmente a aquisição 
de poderes intelectivos superiores, como a simpatia* e o amor 
para com os seus companheiros. Por isso poderia ter consti¬ 
tuído uma imensa vantagem para o homem ter derivado de 
uma qualquer criatura comparativame.ite fraca. 

À escassa força e velocidade que o homem possui, a sua 
penúria de meios naturais, etc., são mais do que contrabalan¬ 
çados, em primeiro lugar, pelos poderes intelectivos, com os 
quais providenciou os meios, os instrumentos, etc., enquanto 
se encontrava ainda num estado de barbárie, e, em segundo 
lugar, pelas suas qualidades sociais que o levaram a prestar 
ajuda aos seus companheiros ou a deles recebê-la. Nenhuma 
região do mundo possui um número maior de animais peri¬ 
gosos do que a África meridional e nenhuma região apresenta 
adversidades climáticas mais espantosas do que as regiões 
árticas; contudo uma das raças mais fracas e débeis, a dos 
boscímanos, se perpetua na África meridional e os pequenos 
esquimós nas regiões árticas. Sem dúvida os antepassados do 
homem foram inferiores em intelecto e provavelmente por dis¬ 
posição, social aos ínfimos selvagens de hoje, mas é plenamente 
compreensível que os mesmos possam ter existido ou também 
ter prosperado e que tenham avançado intelectualmente en- 


A palavra «simpatia» deve ser entendida aqui (como em segui¬ 
da) em sentido estritamente etimológico (do grgo sun — pathos) 
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quanto iam gradativamente perdendo os seus poderes anima¬ 
lescos, como aquele de trepar nas árvores, etc. Mas estes an¬ 
tepassados não devem ter ficado expostos a nenhum perigo 
particular, mesmo que carecessem igualmente e ainda mais 
de ajuda e de defesa do que qualquer selvagem atual e que 
tivessem habitado qualquer continente quente ou grande ilha, 
como a Austrália, a Nova Guiné ou Bornéus, que é agora a 
sede dos orangotangos. Oriunda espontaneamente da compe¬ 
tição entre tribos, em qualquer área grande como uma destas 
ilhas, juntamente com os efeitos hereditários dos hábitos a 
seleção natural, em condições favoráveis, teria sido suficiente 
para elevar o homem à sua atual alta posição na escala social. 


3. CONFRONTO ENTRE AS FACULDADES MENTAIS 

DO HOMEM E DOS ANIMAIS INFERIORES 

Diferença imensa entre as faculdades intelectivas de um símio 
superior e de um selvagem inferior — Alguns instintos em 
comum — As emoções — Curiosidade — Imitação — Atenção 
— Memória — Imaginação — Razão — Melhoramento pro¬ 
gressivo — Instrumentos e meios usados pelos animais — 
Abstração, autoconsciência — Linguagem — Senso do belo — 
Fé em Deus, motivos espirituais, superstições. 

Nos últimos dois capítulos vimos que em sua estrutura 
física o homem apresenta claros vestígios da sua descendên¬ 
cia de qualquer forma inferior; contudo, se poderia levantar 
a objeção de que deve existir algum engano nesta conclusão, 
de vez que o homem se diferencia tanto em suas faculdades 
mentais de todos os outros animais. Sem dúvida a diferença 
a este respeito é enorme, mesmo que comparemos a mente 
de um dos selvagens inferiores — que não tem palavras para 
exprimir algum número superior ao quatro e que com difi¬ 
culdade emprega qualquer termo abstrato para designar ob¬ 
jetos comuns ou para externar os sentimentos (1) — com 
aquela do símio mais altamente organizado. Certamente a dife¬ 
rença permaneceria imensa, ainda que qualquer símio supe¬ 
rior fosse melhorado e civilizado na mesma medida que um 
cão o tem sido com relação ao seu semelhante: o lobo ou o 
chacal. Os habitantes da Terra do Fogo são classificados entre 
os selvagens inferiores, mas fiquei continuamente surpreen¬ 
dido em ver quão de perto se assemelham a nós, nas dispo¬ 
sições e em muitas das nossas faculdades mentais, os três na¬ 
tivos que estavam a bordo do “Beagle”, navio de Sua Majes¬ 
tade Imperial, que haviam vivido alguns anos na Inglaterra 
e sabiam falar um pouco o inglês. Se à exceção do homem 
nenhum outro ser vivente possuísse uma faculdade mental 
qualquer, ou se os seus poderes fossem de natureza totalmente 
diversa daquela dos animais inferiores, então nunca estaría- 

1) Cfr. o testemunho de Luhbock a propósito, em Prehistoric Ti¬ 
mes, pg. 354, etc. 
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mos em condições de convencer-nos de que as nossas eleva¬ 
das faculdades se desenvolveram gradativamente. Mas, pode-se 
provar que não existe nenhuma diferença fundamental'deste 
gênero. Devemos também admitir que há uma diferença muito 
maior de capacidade mental entre um dos peixes inf eriores, 
como uma lampreia ou um anfioxo, e um dos símios supe¬ 
riores, do que entre este e um homem; contudo, tal diferença 
é atingida através de numerosas gradações. 

Tampouco é pequena a diferença de disposição moral en¬ 
tre um bárbaro, como o homem descrito pelo velho navegador 
Byron, o qual arremessou o filho contra as rochas porque dei¬ 
xara cair um cesto de frutos do mar, e um Howard ou um 
Clarkson; ou de intelecto, entre um selvagem que usa com 
dificuldade todo termo abstrato, e um Newton e um Shakes- 
peare. Diferenças deste gênero entre homens superiores de 
raças superiores e os ínfimos selvagens estão interligadas por 
gradações sutilíssimas. Por isso é provável que passem de uma 
para a outra e que se desenvolvam uma da outra. 

Neste capítulo tenho por escopo demonstrar que não 
existe nenhuma diferença fundamental entre o homem e os 
mamíferos superiores no que concerne às suas' faculdades 
mentais. Cada uma das partes do assunto poderia ter sido 
tratada extensivamente num esquema em separado, mas aqui 
será necessariamente breve. Visto que nenhuma classificação 
das faculdades mentais foi universalmente aceita, ordenarei as 
minhas observações no sistema que mais convém no meu es¬ 
copo e selecionarei os fatos que sobremodo me impressiona¬ 
ram, na esperança de que possam causar algum efeito no 
leitor. 

Com relação aos animais colocados muito embaixo na 
escala zoológica, acrescentarei algum fato ao falar da sele¬ 
ção sexual e mostrarei que as suas capacidades mentais são 
muito mais elevadas do que se poderia esperar. A variação 
das faculdades em indivíduos da mesma espécie constitui para 
nós um ponto importante, pelo que serão fornecidos alguns 
esclarecimentos, mas seria supérfluo entrar em muitos por¬ 
menores sobre este assunto: com efeito, depois de colher mui¬ 
tas informações, descobri que é opinião unânime de todos 
quantos Se dedicaram por longo tempo a animais de muitos 
gêneros, inclusive os pássaros, que os indivíduos diferem no¬ 
tavelmente em toda característica mental particular. Indagar 
de que maneira os poderes mentais se desenvolveram/na ori¬ 
gem, nos animais inferiores representa uma pesquisa deses¬ 
perada como aquela de pesquisar de que modo a própria 
vida se originou. Estes são problemas reservados para 


um futuro distante, embora nunca sejam resolvidos pelo 
homem. 

Dado que o homem possui os mesmos sentidos dos ani¬ 
mais inferiores, as suas intuições fundamentais devem ser as 
mesmas. 0 homem tem também alguns instintos em comum, 
como aquele da autoconservação, do amor sexual, da afei¬ 
ção pela mãe e pelos recém-nascidos, pelo desejo que estes 
últimos possuem de ser aleitados e assim por diante. Mas ele 
talvez tenha um pouco menos de instintos do que aqueles 
possuídos pelos animais que estão perto dele na escala zooló¬ 
gica. O orangotango das ilhas orientais e o chimpanzé afri¬ 
cano constroem plataformas sobre as quais dormem e, visto 
que ambas as espécies seguem o mesmo hábito, se poderia 
daí concluir que isto se deve atribuir ao instinto; mas não 
podemos afirmar com segurança que isto não derive do fato 
de que ambos os animais têm as mesmas exigências e pode¬ 
res racionais análogos. Como se pode presumir, estes símios 
esquivam-se dos numerosos frutos venenosos dos trópicos, 
enquanto que o homem não possui tal capacidade; quando 
transferidos a terras estranhas e levados a pastar pela pri¬ 
meira vez na primavera, os nossos animais domésticos comem 
alimentos envenenados que em seguida evitam, mas nem por 
isso podemos estar certos de que os símios hão aprendam 
por própria experiência ou por aquela dos genitores quais os 
frutos que devem escolher. Conforme veremos logo mais, é 
contudo certo que os símios possuem um medo instintivo das 
serpentes e provavelmente dos outros animais perigosos. 

A escassez e a relativa simplicidade de instintos nos ani¬ 
mais superiores são notáveis em confronto com aqueles dos 
animais inferiores. Cuvier sustentava que o instinto e. a inte¬ 
ligência estão em razão inversa uma da outra e alguns de¬ 
fenderam o ponto de vista de que as faculdades intelectivas 
dos animais superiores se desenvolveram gradualmente dos 
seus instintos. Mas Pouchet, num trabalho interessante, de¬ 
monstrou que tal proporção inversa de fato não existe (2). 
Os insetos que são dotados dos instintos mais maravilhosos 
são decerto os mais inteligentes. Na série dos vertebrados os 
indivíduos inferiores, isto é, os peixes e os anfíbios, não pos¬ 
suem instintos complexos; entre os mamíferos o animal mais 
notável em instintos, ou seja o castor, é muito inteligente, 
como há de admitir todo aquele que tiver lido a excelente 
obra de Morgan (3). 

2) L’Instinct chez les Insectes, em «Revue des Deux Mendes», fe¬ 
vereiro de 1870, pg. 690. 

3) The American Beaver and His Works, 1868. 
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Embora ©s primeiros vislumbres de inteligência, segundo 
Herbert Spencer (4), se tenham desenvolvido pela multiplica¬ 
ção e pela coordenação de ações reflexas, tanto assim que 
dificilmente podem ser distintos, como se dá com o caso 
de jovens animais que mamam, parece que os instintos 
mais complexos se originaram independentemente da inte¬ 
ligência. Não obstante isto, bem longe estamos de querer ne¬ 
gar que as ações instintivas possam perder o seu caráter inal¬ 
terável e irracional e ser substituídas por outras construídas 
com a ajuda da livre vontade. Por outro lado algumas ações 
inteligentes, depois de se haverem formado no decurso de 
algumas gerações, convertem-se em instintos e tornam-se he¬ 
reditárias, como quando os pássaros das ilhas oceânicas 
aprendem a esquivar-se do homem. Diante destas ações se 
pode então dizer que o seu caráter se aviltou, porque não são 
mais executadas com a razão ou a experiência. Mas parece 
que a maioria dos instintos mais complexos foi adquirida de 
maneira completamente diversa, através da seleção natural de 
variações de ações instintivas mais simples. Parece que tais va¬ 
riações surgem das mesmas causas desconhecidas que agem so¬ 
bre o organismo cerebral e que determinam pequenas variações 
ou diferenças individuais em outras partes do corpo: por causa 
da nossa ignorância, diz-se muitas vezes que estas variações 
surgem espontaneamente. Com respeito à origem dos instin¬ 
tos mais complexos quero crer que não se pode chegar a outra 
conclusão, quando se reflete sobre os maravilhosos instintos 
das abelhas e das formigas operárias que são estéreis e não 
deixam nenhum descendente para herdar os efeitos da inteli¬ 
gência e da modificação de hábitos. 

Como nos ensinam os insetos supramencionados e o 
castor, muito embora um alto grau de inteligência seja cer¬ 
tamente compatível com instintos complexos e mesmo que 
ações inicialmente aprendidas voluntariamente possam logo 
ser realizadas mediante o hábito com a rapidez e a segurança 
de uma ação reflexa, não é improvável que exista, uma 
certa quantidade de interferência entre o desenvolvimento da 
livre inteligência e do instinto, sendo que este último implica 
uma qualquer modificação hereditária do cérebro. Pouco se 
sabe sobre as fruições do cérebro, mas podemos notar que, 
com o desenvolvimento de altos poderes intelectivos, as suas 
várias partes devem unir-se entre si com canais muito intri¬ 
cados, intercomunicantes de maneira variada e, conseqüente- 
mente, toda parte separada talvez tendesse a ser menos apta 

4) The Principies of Psychology, 2.“ edição, 1870, pgs. 418-443. 


a corresponder com sensações particulares ou associações 
num modo definido e unitário, isto é, instintivo. Parece tam¬ 
bém que existe alguma relação entre um baixo nível de inte¬ 
ligência e uma forte tendência para a formação de hábitos 
inalterados, embora não hereditários; com efeito, conforme 
um sagaz físico me fazia observar, as pessoas um pouco nés¬ 
cias têm a tendência de agir, ém todos os casos, seguindo 
uma rotina ou hábito e sentem-se mais satisfeitas se para tanto 
forem estimuladas e encorajadas. 

Achei oportuno fazer esta digressão visto que freqüente- 
mente subestimamos os poderes mentais dos animais supe¬ 
riores, e em particular do homem, quando comparamos as 
suas ações, baseadas na lembrança dos acontecimentos pas¬ 
sados, na previsão, na razão e na imaginação, com as ações, 
exatamente semelhantes executadas instintivamente pelos ani- 
.mais inferiores. Neste último caso a capacidade de executar 
tais ações foi conseguida paulatinamente através da variabi¬ 
lidade dos órgãos mentais e da seleção natural, sem nenhuma 
inteligência consciente por parte do animal no decorrer de 
toda geração sucessiva. Conforme Wallace observou, muito 
do trabalho inteligente executado pelo homem deve ser 
atribuído à imitação e não à razão (5); mas há uma grande 
diferença entre as suas ações e muitas daquelas executadas 
pelos animais inferiores. Isto quer dizer que à primeira 
prova o homem não pode,., por exemplo, fazer um machado 
ou uma canoa valendo-se simplesmente de sua faculdade 
de imitação. Tem que aprender o seu trabalho mediante 
a prática; por outro lado um castor pode fazer o seu dique 
ou um canal, e um pássaro o seu ninho, de maneira bem 
feita ou quase bem feita; ou uma aranha pode tecer a sua teia 
também de maneira bem feita, seja isto pela primeira vez ou 
então quando já velha e com experiência e prática (6). 

E para retornar ao nosso tema imediato: os animais in¬ 
feriores manifestam prazer e dor, felicidade e tristeza exata¬ 
mente como o homem. Não há momento em que os jovens 
animais, tais como os cachorrinhos, os gatinhos, os cordeiros, 
etc., demonstram mais a sua felicidade do que quando brin¬ 
cam juntos iguaizinhos às nossas criancinhas. Também os in¬ 
setos brincam juntos, conforme descrição feita por um exce¬ 
lente observador, o Sr. P. Huber, o qual viu as formigas cor- 


5) Contributions to the Theory of Natural Selection, 1870, pg. 212. 

6) Como testemunho deste ponto, queira verificar a obra mais 
interessante de J. Traherne Moggridge, Harvesting Ants and Trap-door 
Spiders, 1873, pgs. 126-128. 
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rerem uma atrás da outra e morderem-se mutuamente como 
tantos cachorrinhos (7). 

O fato de que os animais inferiores experimentam as mes¬ 
mas sensações que nós, foi tão bem estabelecido que não se 
fará necessário aqui chatear o leitor com muitos particula¬ 
res. O terror age neles da mesma forma que em nós, fazendo 
tremer os músculos, palpitar o coração, os esfínteres se rela¬ 
xam e os cabelos se eriçam. 

A suspeita, que é produto do medo, é mormente caracterís¬ 
tico da maioria dos animais selvagens. Creio ser impossível ler 
a referência feita pelo Sr. E. Tennet a respeito do expediente 
de que as elefantas lançam mão a título de isca, sem admitir 
que as mesmas estão pondo em prática um estratagema e 
sabem muito bem o que pretendem fazer. A coragem e a ti¬ 
midez são qualidades extremamente variáveis em indivíduos 
da mesma espécie, como vemos claramente em nossos cães. 
Alguns cães e cavalos são mal controlados e mudam facil¬ 
mente de disposição enquanto que outros são bem controla¬ 
dos; estas qualidades são seguramente hereditárias. 

Todos sabem como os animais se enraivecem furiosa¬ 
mente e com que facilidade se revelam. A respeito da pro¬ 
crastinada e astuta vingança de vários animais já têm sido 
publicadas muitas anedotas, e quiçá verdadeiras. Rengger e 
Brehm (8), observadores precisos, narram que os símios ame¬ 
ricanos e africanos que capturaram certamente se vingaram. 
Andrew Smith, um antropólogo cuja escrupulosa exatidão era 
conhecida de muitas pessoas, contou-me a seguinte história 
de que ele próprio foi testemunha ocular. sNo Cabo da Boa 
Esperança um oficial havia molestado insistentemente um 
certo babuíno e então o animal, vendo-o aproximar-se para a 
revista de sábado, despejou água num buraco e rapidamente 
fez uma densa papa de lama a qual jogou habilmente no ofi¬ 
cial que ia passando, com divertimento de muitos que esta¬ 
vam presentes. Em seguida, durante muito tempo o babuíno 
se divertia e mostrava-se satisfeito quando via a sua vítima. 

É conhecido o amor que um cão tem pelo seu dono, con¬ 
forme um antigo escritor diz originalmente: "Nesta terra o 
cão é a única coisa que eu mais amo do que a mim mes¬ 
mo" (9). 


7) Recherehes sur Ies Moeurs des Foimnis, 1810, pg. 173, 

8) _ Todas as sucessivas comparações, baseadas na autoridade des¬ 
tes dois naturalistas, foram tomadas de Naturgeschichte der Saeuge- 
thiere von Baraguay, de Rengger, 1830, pgs. 41-57, e de Thierleben, de 
Brehm, vol. I, pgs. 10-87. 

9) Citado pelo Dr. Lauder Lindsay, em seu Physiology of Mind in 


Sabe-se de um cão, que na agonia da morte ainda me¬ 
neava a cauda para o seu dono e todos ficaram penalizados 
com o animal que, sofrendo com a vivissecção, lambia a mão 
do cirurgião o qual deve ter sentido remorso até às suas últi¬ 
mas horas de vida, embora a operação fosse plenamente jus¬ 
tificada pelo aumento de conhecimentos que dela adviriam ou 
talvez o cirurgião tivesse um coração de pedra. 

Como Whewell escreveu com acerto: "Quem é que, lenda 
os tocantes exemplos de amor materno, relativo tão de fre- 
qiiente às mulheres de todas as nações e às fêmeas de todos 
os animais, pode duvidar que não seja o mesmo o princípio 
da ação que prevalece em ambos os casos?" (10). Vejamos o 
afeto materno expresso nos particulares mais insignificantes; 
assim é que Rengger viu um símio americano (um cebos) 
enxotar diligentemente as moscas que molestavam o seu fi¬ 
lhote; Duvaucel viu um Hylobates lavar o rosto dos seus fi¬ 
lhos num riacho. É tão intensa a angústia que os símios fê¬ 
meas sentem pela perda dos seus filhotes, que causaram inva¬ 
riavelmente a morte de certas raças feitas prisioneiras por 
Brehm na África do Norte. As macacas órfãs eram sempre 
adoradas e diligentemente vigiadas pelas outras macacas ou 
macacos. Um babuíno fêmea tinha sentimentos de coração 
tão grandes que não só adotava jovens símios de outras espé¬ 
cies, mas chegava a raptar cachorrinhos e gatinhos que levava 
continuamente consigo. No entanto, a sua gentileza não ia tão 
longe a ponto de dividir o seu alimento com os filhotes ado¬ 
tivos, fato este que deixava Brehm maravilhado,: visto que as 
suas macacas sempre dividiam qualquer coisa que fosse com os 
seus filhos, com toda honestidade. Um gatinho adotado arra¬ 
nhou este afetuoso babuíno que decerto tinha uma boa inte¬ 
ligência, porquanto se admirou de ter sido arranhado e ime¬ 
diatamente examinou os pés do gato, arrancando-lhe sem ceri¬ 
mônia com uma mordida as garras (11). Os guardas do jar¬ 
dim zoológico contaram-me que um velho babuíno (C. chacma) 
havia adotado um símio résus, mas quando um jovem dril 
e um mandril foram colocados numa jaula, pareceu que o 
babuíno teria percebido que esses macacos, embora de espécie 

the Lower Animais, em «Journal of Mental Science», abril de 1871, 
pg. 38. 

10) Bridgewater Treatise, pg. 263. 

11) Certo crítico, sem nenhum fundamento (em «Quarterly Re- 
view», julho de 1871, pg. 72) discute a possibilidade deste ato, na ma¬ 
neira como vem descrito por Brehm, com a finalidade de lançar o des¬ 
crédito sobre o meu trabalho. Por esta razão tenho procurado, e tam¬ 
bém demonstrado, poder pegar com os dentes as pequenas unhas agu¬ 
das de um gatinho de aproximadamente cinco semanas. 
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diferente, lhe seriam mais afins, visto que imediatamente re¬ 
jeitou o résus e adotou as outras duas. Conforme pude ver 
o jovem résus se sentiu muito magoado por ter sido enxo¬ 
tado e como uma criança com raiva molestava e provocava 
o jovem dril e o mandril toda vez em que podia fazê-lo 
com segurança; esta atitude suscitava grande indignação no 
velho babuíno. Segundo Bhehm, os símios defendem o seu 
patrão quando é atacado por alguém, assim como os cães de- 
tendem aquele a quem estão afeiçoados contra os ataques dos 
outros cães. Mas por ora, interrompamos o assunto a respeito 
da simpatia e da fidelidade, embora a ele voltemos ainda. Al¬ 
guns símios de Brehm sentiam grande prazer em molestar um 
veiiio cao de que não gostavam bem como a outros animais 
sob muitos aspectos engenhosos. 

. Muitíssimas das emoções mais complexas são comuns aos 
animais superiores e a nós mesmos. Todo mundo deve ter 
visto o ciume que um cão demonstra quando o seu dono dis¬ 
pensa o afeto a qualquer outro ser e tenho observado o mes¬ 
mo tato nos símios, o que demonstram que os animais não 
so experimentam afeição, mas desejam também ser amados. 

Os animais sentem claramente a emulação. Gostam de 
ser aprovados em suas ações e de ser louvados e um ca¬ 
chorro que carrega um cestinho para o seu dono revela em 
alto grau autoprazer e orgulho. Creio que não pode haver 
duvida de que um cão sente a vergonha como qualquer coisa 
diferente do medo e muito semelhante ao pudor quando es- 
mola a comida com demasiada freqüência. Um cão grande 
desdenha atracar-se com um cão pequeno e a isto se pode 
chamar de magnanimidade. Numerosos observadores têm nar¬ 
rado que os símios não gostam que se lhes ria pelas costas 
e as vezes chegam a inventar ofensas imaginárias. No jardim 
zoologico vi um babuíno que estava sempre tomado de raiva 
furiosa, quando o seu guardião puxava uma carta ou um livro 

ila '? , em alta voz P ara que ele ouvisse; e a sua raiva era 
tao violenta que, conforme vi, uma vez mordeu a sua própria 
pata a ponto de sair sangue. Os cães demonstram aquilo que 
honestamente se pode chamar de senso do humorismo, dis¬ 
tinto do simples bobalhão; se jogarmos um pedaço de pau 
ou qualquer outro objeto a algum deles, muitas vezes o arras¬ 
tara embora por um certo trecho e em seguida, ajeitando-se 
no chao com ele junto do dono, esperará até que este se 
achegue bastante perto para que o leve embora. Então o cão 
o agarrara e se afastará triunfante, repetindo a mesma ma- 

brincadeira PerÍmentand ° claramente a l e g ria com a tediosa' 
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Agora nos voltaremos para as emoções e as faculdades 
mais intelectivas que são muito importantes, porquanto cons¬ 
tituem a base para o desenvolvimento das faculdades mentais 
superiores. Evidentemente os animais se divertem com a exci¬ 
tação e sofrem com o tédio conforme se pode ver nos cães 
e, segundo Repeçger, nos símios. Todos os animais experimen¬ 
tam admiração e muitos externam curiosidade. Às vezes são 
prejudicados por esta última qualidade como quando o ca¬ 
çador se apega tolamente e assim se arroja; fui testemunha 
disto com um cervo e a mesma coisa acontece com os pru¬ 
dentes antílopes e com algum tipo de pato selvagem. Brehm 
oferece um exemplo curioso do terror instintivo que os seus 
símios mostravam diante das serpentes, mas a sua curiosi¬ 
dade era tão grande que os mesmos não podiam conter-se em 
satisfazer ocasionalmente o seu terror de uma maneira muito 
humana, levantando a tampa da caixa em que as serpentes 
eram mantidas presas. Fiquei tão surpreendido com esta nar¬ 
rativa que coloquei uma serpente artificial e enrolada na 
jaula dos símios no jardim zoológico; o reboliço que isto 
causou foi um dos espetáculos mais curiosos que jamais pre¬ 
senciei. Três espécimes de cercopitecos eram os mais alvoro¬ 
çados; batiam em sua gaiola e davam gritos agudos de perigo 
que eram ouvidos pelos outros símios. Alguns símios jovens 
e um velho babuíno Anubis não ligaram para a serpente. En¬ 
tão coloquei o modelo artificial no chão numa das zonas mais 
amplas. Depois de um certo tempo todos os símios se reu¬ 
niram em volta em forma de um grande círculo e, fixando-a 
atentamente, apresentavam um espetáculo cheio de comici¬ 
dade. Ficaram extremamente nervosos de modo que todos 
escaparam instantaneamente quando uma bola de madeira 
com a qual estavam acostumados a brincar casualmente se 
mexeu na palha, debaixo da qual a serpente estava parcial¬ 
mente escondida. Estes símios se portavam de maneira muito 
diferente quando em sua jaula se colocavam um peixe morto, 
um rato comum (12), uma tartaruga viva e outros objetos; 
efetivamente, embora inicialmente se mostrassem espantados, 
logo se aproximavam, metiam-lhes mãos em cima e os exa¬ 
minavam. Então coloquei uma serpente viva numa sacola de 
papel, com a boca muito bem fechada, pondo-a num dos lu¬ 
gares mais amplos. Imediatamente um dos símios se apro¬ 
ximou, abriu cautelosamente um buraco do saquinho, olhou 
para dentro e instantaneamente escapuliu-se. Fui então tes¬ 
temunha daquilo que Brehm descreveu, porque os símios, um 

12) Fiz uma breve referência ao seu comportamento nesta oca¬ 
sião no meu trabalho Expression of the Emotions, pg. 43. 
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atrás do outro e com a cabeça erguida para cima e caída de 
lado, não puderam evitar de lançar um olhar rápido no sa¬ 
quinho aberto, em cujo fundo se achava quietamente o te¬ 
mível objeto. Poderia até parecer que os símios têm alguma 
noção de parentesco zoológico, pois que aqueles tomados por 
Brehm denotavam um estranho, ainda que errôneo, medo ins¬ 
tintivo diante de inocentes lagartixas e rãs. Sabe-se também 
que um orangotango ficou muito alarmado quando pela pri¬ 
meira vez viu uma tartaruga (13). 

O princípio de imitação é acentuado no homem e em par¬ 
ticular nos selvagens, conforme eu mesmo tive oportunidade 
de observar. Em certas condições doentias do cérebro esta 
tendência se manifesta de maneira extraordinariamente exa¬ 
gerada. Alguns pacientes hemiplégicos no início do amoleci¬ 
mento inflamatório do cérebro, inconscientemente imitam 
qualquer palavra que se pronuncie, tanto em sua língua como 
em outra língua estrangeira, bem como todo gesto ou ação 
que se realize perto deles (14). Desor demonstrou que nenhum 
animal imita voluntariamente uma ação que o homem exe¬ 
cute, enquanto na escala ascendente não se chegar aos símios, 
que sao muito conhecidos como ridículos imitadores (15). 
Contudo às vezes os animais imitam as ações um do outro: 
assim, duas espécies de lobos, que foram criados por cães, 
aprendem a latir conforme às vezes faz o chacal (16), mas 
permanece problema se a isto se pode chamar de imitação 
voluntária. Os pássaros imitam os cantos dos seus pais e al¬ 
gumas vezes dos outros pássaros e os papagaios são famosos 
imitadores de todo som que ouvem com freqüência. Dureau 
de la Malle nos relata o fato de um cão que foi criado por 
um gato e que aprendeu a imitar as bem conhecidas ações de 
um gato que se lambe as patas, lava as orelhas e a fuça (17); 
este fato foi presenciado também pelo célebre naturalista 
Audouin. Recebi diversos relatos que corroboram isto; num 
caso deles um cão, embora não tendo sido amamentado por 
um gato, tinha sido criado por um deles juntamente 
com os gatinhos e havia adquirido por conseguinte os supra¬ 
citados hábitos que depois passou a praticar sempre durante 
os seus três anos de vida. O cão de Dureau de Ia Malle apren¬ 
deu igualmente dos gatinhos a jogar com uma bola, fazendo-a 

13) W. C. L. Martin, Nat. Hist. of Maimnalia, 1841, pg, 405. 

14) Dr. Bateman, On Aphasia, 1870, pg. 110. 

15) Citado por Vogt em Mémoire sur les Microcéphales, 1867, 

pg. 168. 

16) Variaaion of Animais and Plants under Domestication, vol 
I, pg. 27. 

17) «Annales des Sc. Nat. (I série) tomo XXII, pg. 397. 


rolar com as patas dianteiras e pulando em cima dela. Um 
correspondente me garante que um gato em sua casa tinha 
o costume de pôr as patas nas tilhas do leite que tinham 
uma abertura estreita demais para a sua cabeça. O filhote 
deste gato aprendeu depressa este estratagema e depois pas¬ 
sou a praticá-lo sempre, mesmo quando não havia necessidade. 

Os pais de muitos animais, fiando-se no princípio de imi¬ 
tação dos seus filhotes e mais particularmente em suas ten¬ 
dências instintivas ou hereditárias, pode-se dizer, os edu¬ 
cam. Podemos ver isto quando um gato pega um rato vivo 
para os seus gatinhos e Dureau de la Malle refere um curioso 
particular (no trabalho supracitado) das suas observações 
feitas com os falcões que ensinavam aos. seus filhotes a des¬ 
treza e também a avaliação da distância, deixando cair pela 
primeira vez numa área um rato morto e pássaros, que os 
jovens em geral deixavam de pegar, e depois levando-lhes 
pássaros vivos e deixando-os livres. 

Para o progresso intelectivo do homem dificilmente exis¬ 
te uma faculdade mais importante do que a atenção. Os ani¬ 
mais manifestam claramente este poder quando por exemplo 
um gato espia por um buraco e se prepara para lançar-se 
sobre a presa. Às vezes os animais selvagens estão tão absor¬ 
tos em tal empenho que a gente pode facilmente aproximar-se 
deles. Barlett me forneceu uma prova curiosa de quanto esta 
faculdade varia nos símios. Um homem que ensinava símios 
a brincar costumava adquirir tipos comuns da sociedade zoo¬ 
lógica ao preço de cinco libras esterlinas cada um; mas ele 
se oferecia para pagar o dobro se pudesse ter três ou quatro 
deles por poucos dias a fim de escolher um. Quando 
lhe perguntavam como podia saber tão depressa se um símio 
particular podia transformar-se num bom ator, respondia en¬ 
tão que tudo isto dependia da sua capacidade de atenção. Se, 
quando ele falava ou explicava alguma coisa a um símio, a 
atenção deste era facilmente distraída por uma mosca na pa¬ 
rede ou por qualquer outro objeto insignificante, então o caso 
não tinha nenhuma esperança. Se tentava fazer com que um 
símio desatento atuasse mediante aplicação de punição, este 
então ficava mal-humorado. Enquanto que, pelo contrário, 
um símio que o seguisse atentamente podia sempre ser edu¬ 
cado. 

É quase supérfluo dizer que os animais possuem uma 
memória excelente pelas pessoas e os lugares. Conforme me 
informa o Sr. Andrew Smith, um babuíno no Cabo da Boa 
Esperança o reconheceu com alegria depois de uma ausência 
de nove meses. Tinha eu um cachorro que era bravio e hostil 
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com todas as pessoas de fora e de caso pensado pus a sua 
mente como se me tivesse separado dele há apenas 
dias. Aproximei-me do edifício onde ele vivia e gritei para 
ele na maneira antiga. Ele não mostrou alegria, mas seguiu- 
me imediatamente para ir passear fora e me obedecia justa¬ 
mente como se me tivesse separado dele há apenas coisa de 
meia hora. Uma série de antigas associações que haviam fi¬ 
cado em repouso durante cinco anos, haviam despertado ins¬ 
tantaneamente na sua mente. Como P. Huber mostrou clara¬ 
mente, também as formigas reconhecem as suas companhei¬ 
ras que pertencem à mesma comunidade, depois de uma sepa¬ 
ração de quatro meses (18). Certamente os animais podem 
julgar em qualquer modo os intervalos de tempo entre os 
acontecimentos que se repetem. 

A imaginação é uma das mais altas prerrogativas do 
homem. Com esta faculdade ele associa imagem e idéias pre¬ 
cedentes, independentemente da vontade e assim cria resul¬ 
tados brilhantes e novos. Um poeta, como observa Jean Paul 
Richter, 'hjue deve refletir como fazer um personagem dizer 
sim ou não, e que vá para os infernos, não passa de um ca¬ 
dáver inerte” (19). A faculdade de sonhar nos dá a melhor 
noção deste poder. Conforme Jean Paul nos diz ainda: "O so¬ 
nho é uma arte poética involuntária”. O valor dos produtos 
da nossa imaginação depende naturalmente do número, da 
exatidão e da clareza das nossas impressões, da nossa deci¬ 
são e do gosto na escolha ou na rejeição das combinações 
involuntárias e, numa certa medida, do nosso poder de com¬ 
biná-las voluntariamente. Visto que os cães, os gatos, os ca¬ 
valos e provavelmente todos os animais superiores, inclusive 
os pássaros (20), têm sonhos vivazes, o que demonstram pelos 
seus movimentos e pelos sons qüe emitem, devemos admitir 
que possuem algum poder de imaginação. Deve haver alguma 
coisa de particular que faz com que os cães uivem de noite 
e especialmente durante o luar, naquela maneira particular 
e melancólica que se chama latido. Não são todos os cães 
que fazem isto; segundo Houzeau, eles não olham para a lua 
e sim para um determinado ponto no horizonte (21). Hou¬ 
zeau é de ooinião que a sua imaginação é tocada pelos con- 


18) Recherches sur les Moeurs des Fourmis, 1810, pg. 150. 

19 ) Citado pelo Dr. Maudesley em Physiology of Mind, 1868, pgs. 
19, 220. 

P° Dr - Jerdon, Birds of índia, vol. I, 1862, p. XXI. Em seu 
Facultes Mentales, tomo II, pg. 136, Houzeau sustenta que os seus pa¬ 
pagaios e os seus canários sonhavam. 

21) Facultéc Mentales des Animaux, 1872, tomo II, pg. 181. 


tornos indefinidos dos objetos ao redor, que evocam diante 
deles imagens fantásticas: se assim for, a sua sensação, pode-se 
dizer, é quase supersticiosa. 

Presumo que se terá que admitir que a razão se. encon¬ 
tra no ponto mais alto de todas as faculdades da mente hu-., 
mana. Ora, somente poucas pessoas negam que os animais 
possuem algum poder de raciocínio. Continuamente podemos 
ver animais hesitar, decidir e resolver. É um fato significa¬ 
tivo que quanto mais os hábitos de um determinado animal 
são estudados por um naturalista, tanto mais este atribui im¬ 
portância à razão e por conseguinte menos aos instintos ru¬ 
des (22). Nos capítulos sucessivos veremos como animais colo¬ 
cados muito embaixo na escala zoológica aparentemente de¬ 
monstram um certo grau de razão. Sem dúvida muitas vezes é 
difícil estabelecer uma distinção entre a faculdade da razão 
e aquela do instinto. Por exemplo, o Dr. Hayes, em sua obra 
The Open Polar Sea, observa reiteradamente que os seus ca¬ 
chorros, ao invés de continuarem a puxar os trenós num grupo 
unido, se destacavam e separavam-se quando o gelo era fino 
a fim de que o seu peso pudesse distribuir-se mais unifor¬ 
memente. Muitas vezes isto constituía o primeiro aviso para 
os viajantes de que o gelo estava começando a ficar fino e 
perigoso. Ora, os cães agiam assim por experiência individual, 
pelo exemplo dado por cães mais velhos e mais experimenta¬ 
dos ou por hábito hereditário, isto é, pelo instinto? Este ins¬ 
tinto provavelmente pode ter surgido já no tempo, bastante 
longínquo, quando os cães foram pela primeira vez usados 
pelos nativos para puxar trenós; ou então quando os lobos 
árticos, grupo afim ao cão esquimó, podiam ter adquirido um 
instinto que os levava a não atacar a presa em grupo com¬ 
pacto sobre gelo fino. 

Nós podemos somente julgar pelas circunstâncias em que 
.as ações se realizam e assim dizer se as mesmas devem ser 
atribuídas ao instinto ou à razão ou à simples associação de 
idéias: este último princípio, porém, está intimamente ligado 
à razão. O prof. Mõbius (23) relata um caso estranho: um 
lúcio (peixe), separado de um aquário vizinho cheio de pei¬ 
xes por meio de uma chapa de vidro, muitas vezes se lan¬ 
çava com tamanha violência contra o vidro, tentando agar¬ 
rar os outros peixes a ponto de muitas vezes ficar comple- 

22) A obra de L. H. Morgan a respeito de The American Beaver, 
1868, apresenta uma boa explicação desta referência. Contudo não pos¬ 
so deixar de pensar que ele vai longe demais ao minimizar o poder 
do instinto. 

23) Die Bewegungen der Thiere, ec. 1873, pg. 11. 
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tamente atordoado, O lúcio continou assim durante-três me¬ 
ses, mas no final das contas se tornou prudente. Então a chapa 
de vidro foi retirada, mas o lúcio não quis atacar aqueles 
determinados peixes, embora devorasse aqueles que foram in¬ 
troduzidos posteriormente, tão fortemente a idéia de um 
golpe violento estava associada, em sua débil mente, com as 
tentativas contra os seus vizinhos anteriores. Se um selvagem 
que nunca tivesse visto uma ampla janela de vidro se lan¬ 
çasse também contra ela por uma única vez que fosse, por 
muito tempo associaria o golpe com a forma de uma janela; 
mas, muito diversamente do lúcio, provavelmente haveria de 
refletir sobre a natureza do obstáculo e, em circunstâncias 
análogas, usaria de prudência. Conforme veremos imediata¬ 
mente, rio que diz respeito aos símios, uma impressão dolo¬ 
rosa ou simplesmente desagradável, resultante de uma ação 
realizada uma vez, às vezes se torna suficiente para evitar que 
o animal a repita. Se atribuímos esta diferença entre o símio 
e o lúcio simplesmente à associação de idéias, que é muito 
mais forte e eficiente no símio do que no lúcio, embora mui¬ 
tas vezes este tenha recebido uma lição mais dura, podemos 
então sustentar que no caso do homem uma semelhante dife¬ 
rença implica na posse de uma mente fundamentalmente di¬ 
versa? 

Houzeau refere que, por ocasião em que atravessava um a 
ampla e árida planura no Texas, os seus dois cães sofriam 
muito pela sede que tinham e que trinta ou quarenta vezes se 
meteram por entre certas depressões à procura de água (24). 
Estas depressões do terreno não eram vales e nelas não ha- 
via árvores ou outra diferença na vegetação e, visto que eram 
absolutamente secas, nelas não podia haver nenhum odor de 
terra úmida. Os cães se comportavam como se soubessem que 
rin^fgulho dentro da terra lhes oferecia a melhor possibi¬ 
lidade de encontrar água e Houzeau muitas vezes assistiu ao 
mesmo comportamento em outros animais. 

Tenho visto, e suponho que também outros tenham tido 
a oportunidade de presenciar, que, quando se joga um peque¬ 
no objeto ao solo além do alcance de um dos elefantes do jar¬ 
dim zoológico, ele assopra através da trompa no chão 
além do objeto, de modo que o redemoinho levantado em to¬ 
dos os lados pode aproximar o objeto dele. Também 
um etnólogo muito conhecido, Westropp, me informa que 
em Viena teve oportunidade de qbservar um urso que delibe- 
radamente provocava uma corrente na água que havia além 


24) Pacultés Mentales des Animaux, 1872, tomo II, pg. 265. 


das tranqueiras de sua jaula, a fim de puxar para perto um 
pedaço de pão que flutuava. Estas ações do elefante e do urso 
dificilmente podem ser atribuídas ao instinto ou a um hábito 
hereditário, porquanto seriam pouco usadas por um animal 
em estado livre. Ora, qual a diferença entre tais ações, quando 
realizadas por um homem não educado e por um animal su¬ 
perior? 

0 selvagem e o cão muitas vezes têm encontrado água a 
um baixo nível e em tais circunstâncias a coincidência veio 
associar-se nas suas mentes. Um homem culto talvez formu¬ 
lasse alguma proposição sobre tal assunto; mas, por tudo o 
que sabemos a respeito dos selvagens, é extremamente duvi¬ 
doso que possam agir assim e um cão seguramente não agiria. 
Mas um selvagem, da mesma forma que um cão, indagaria do 
mesmo modo, ainda que errando muitas vezes; em ambos pa¬ 
rece igualmente tratar-se de um ato da razão, não importan¬ 
do se todo conceito geral sobre o assunto é ou não é posto 
conscientemente diante da mente (25). A mesma coisa se po¬ 
deria aplicar ao elefante ou ao urso, que provocam correntes 
no ar ou na água. Certamente o selvagem não saberia nem 
lhe interessaria saber mediante que lei se executam os mo¬ 
vimentos desejados e no entanto a sua ação seria guiada por 
um rude processo racional, como um filósofo na sua longuís¬ 
sima série de deduções. Não deveríamos tei nenhuma dúvida 
que a diferença entre ele e um dos animais superiores reside 
no fato de que ele tomaria nota das condições e circunstâncias 
mais ínfimas que houvesse e observaria a relação existente 
entre elas depois de uma experiência muito menor, o que se¬ 
ria de grandíssima importância. Tenho observado um recorde 
diário nas ações de um dos meus filhinhos, quando tinha apro- 
xirnadamente onze meses de idade, isto vale dizer antes que 
pudesse dizer alguma palavra: era eu continuamente surpre¬ 
endido pela maior velocidade com que toda sorte de objetos 
e sons se associavam juntamente em sua mente, com relação 
àquela dos cães mais inteligentes que jamais tivesse conhecido. 
Mas os animais superiores diferem exatamente do mesmo mo¬ 
do neste poder de associação daqueles que se encontram no 
fundo na escala zoológica (como o lúcio) como também no 
poder de registrar diferenças e de observar. 

As insinuações da razão, que determinam uma experiên- 


25) O professor Huxíey analisou com admirável clareza os esta¬ 
dos mentais por meio dos quais o homem, como também o cão, che¬ 
ga a uma conclusão com um exemplo análogo àquele do meu texto. 
Cfr. o seu artigo Mr. Darwin’s Critics, em «Contemporary Review»,' no¬ 
vembro de 1871, pg. 462, e em seu Critiques and Essays, 1873, pg. 279. 
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cia muito breve, são bem demonstradas pelas seguintes ações 
dos símios americanos, que se encontram embaixo, na sua 
ordem. Rengger, que é um observador muito atento, diz que 
quando deu pela primeira vez ovos aos seus símios no Para¬ 
guai, os mesmos os quebraram e assim muito do conteúdo se 
perdeu; em seguida romperam delicadamente a casca baten¬ 
do-os de encontro a um corpo duro e retiraram os fragmentos 
com os dedos. Depois de cortarem somente uma vez com um 
pedaço cortante, não quiseram tocá-lo novamente e mexeram 
com ele com a máxima cautela. Muitas vezes lhes davam tor- 
roes de açúcar embrulhados em papel e às vezes Rengger co¬ 
locava uma abelha viva no papel de modo que ao abri-lo os 
símios eram rapidamente picados; depois que isto aconteceu 
uma vez, eles sempre levavam o pacote antes aos ouvi¬ 
dos para verificar se havia algum movimento dentro dele (26). 

Os casos que se seguem dizem respeito aos cães. Col- 
quhoun abateu dois patos selvagens que caíram no extremo 
limite de um riacho; o seu cão procurou agarrá-los a ambos 
de imaa sóvez, mas não conseguiu; então, embora antes nun¬ 
ca tivesse feito mal algum a um pássaro, deliberadamente ma¬ 
tou um deles, levou embora o outro e voltou atrás para apa¬ 
nhar aquele morto (27). O coronel Hutchinson conta que aba¬ 
teu ao mesmo tempo duas perdizes, sendo que uma caiu mor¬ 
ta e a outra somente ferida; esta última se pôs a correr e foi 
agarrada pelo cao que ao voltar deparou com a ave morta: 
parou, evidentemente muito embaraçado, e, depois de uma ou 
duas tentativas, vendo que não podia agarrá-lo sem provocar 
a fuga do pássaro ferido, pensou por um instante e em segui¬ 
da o matou deliberadamente, aplicando-lhe uma mordida cruel 
e depois levou embora ambos ao mesmo tempo. Estes são os 
únicos casos de que tenho conhecimento em que o cão delibe¬ 
radamente tenha prejudicado a ave de caça. Aqui estamos dian¬ 
te de uma forma de raciocínio, embora não totalmente perfeito, 
visto que o cão teria podido levar embora antes a ave ferida 
e depois voltar àquela morta, como no caso dos dois patos sel¬ 
vagens. Tenho trazido como exemplos os casos precedentes 
para respaldo da evidência de duas diversas provas, visto que, 
em ambos os casos, depois duma decisão os caes romperam 
com um costume que era para eles hereditário (o de não ma- 


2f b Em sua obra mais interessante, The Naturalist in Nicaragua 
1874, pg. 119 , Belt descreve do mesmo modo as ações de um Cebus do¬ 
mesticado o que me parece demonstrar claramenae que este animal 
possuía alguma faculdade nacional. 

DHfcfiSl" P *' ° Hutchteon sobre 


tar as aves de caça encontradas) e porque demonstram como 
devia ser forte a sua capacidade de raciocinar a fim de vencer 
um hábito firmado. 

Concluirei com a citação de uma observação do ilustre 
Humboldt: "Os almocreves da América do Sul dizem: Não vos 
darei o burro cujo passo seja o mais ágil e sim que seja o 
mais racional, aquele que raciocina melhor!”. E acrescenta: 
"Esta expressão popular, ditada por uma longa experiência, 
opõe-se à idéia das máquinas animadas, talvez de uma manei¬ 
ra melhor do que todos os argumentos de filosofia especula¬ 
tiva" (28). Não obstante isto, alguns escritores ainda negam 
que os animais superiores possuam um traço de razão e me¬ 
diante argumentos puramente verbais se esforçam por expli¬ 
car todos os fatos semelhantes àqueles supra-referidos (29). 

Creio que foi demonstrado que o homem e os animais su¬ 
periores, especialmente os primatas, possuem alguns instintos 
em comum. Todos possuem os mesmos sentidos, as intuições 
e as sensações, as mesmas paixões, afeições e emoções-, ainda 
que as mais complexas, como sejam a inveja, a suspeita, a 
emulação, a gratidão e a magnanimidade; praticam o engodo 
e são vingativos; às vezes sujeitam-se ao ridículo e possuem 
também o senso do humorismo; sentem admiração e curiosi¬ 
dade; possuem as mesmas faculdades de imitação, atenção, 
decisão, escolha, memória, imaginação, associação de idéias e 
também a razão, embora em níveis muito diversos. No que 
tange o intelecto, os indivíduos da mesma espécie são gradua¬ 
dos da absoluta imbecilidade à excelência. Ainda: estão sujeitos 
à loucura, embora por muito tempo com menos freqüência 
no caso do homem (30). Não obstante, muitos escritores têm 
insistido no fato de que o homem está separado por uma insu¬ 
perável barreira de todos os animais inferiores nas suas fa¬ 
culdades mentais. Há tempos recolhi cerca de uns vinte afo- 
•rismas destes, mas quase sem êxito, de vez que a sua_ grande 
diferença e o número provam a dificuldade, quando não a im- 

28) Personal Narrative, trad. inglesa, vol. III, pg. 106. 

29) Folgo em ver que uma mente sagaz como aquela de Loslie 
Stephen (Darwinismj and Divinity, Essays on Free-thirikmg,. 1873, pg. 
80), que, ao falar duma suposta barreira intransponível entre as men¬ 
tes do limem e dos animais inferiores, assim se expressa: «Na verda¬ 
de parece-nos que as distinções indicadas não aêm melhar fundamen¬ 
to que muitas outras grandes distinções mètafísicas; isto é, que se a 
duas coisas se podem dar nomes diferentes, a sua natureza deve por 
isso mesmo ser diversa. E difícil pensar que quem tiver possuído um 
cão ou visto um elefante possa alimentar dúvidas sobre a capacidade 
de um animal de levar avante os pfoeessos essenciais do raciocínio». 

30) Cf. Madness in Animais, do Dr. W. Lauder Lindsay, em «Jour¬ 
nal of Mental Science», julho de 1871. 
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possibilidade, da tentativa. Tem-se afirmado que somente o 
homem é capaz de melhoramentos graduais; que somente ele 
é que faz uso de instrumentos e do fogo, que domestica os ou¬ 
tros animais, ou possui a propriedade; que nenhum animal 
tem capacidade de abstração ou de formar conceitos gerais, 
de autoconsciência e de autocompreensão; que nenhum ani¬ 
mal usa a linguagem; que somente o homem tem o senso da 
belezcq que está sujeito ao capricho, que tem o sentimento da 
gratidão, do mistério, etc., que acredita em Deus e que tem 
uma consciência. Tentarei algumas observações sobre os mais 
importantes e interessantes destes pontos. 

O arcebispo Summer faz tempo sustentava que somente o 
homem está em condições de melhoramento progressivo (31). 
Que o homem seja suscetível de melhoramentos muito maio¬ 
res e mais rápidos do que qualquer outro animal, admite-se 
sem discussão; isto se deve principalmente ao seu poder de 
talar e de transmitir a consciência adquirida. No que diz res¬ 
peito aos animais, considerando-os primeiro individualmente 
todo aquele que tiver tido uma experiência em armar arapu- 

f ãS -v j q j S ° S novos P°dem ser capturados com muito mais 
facilidade do que os velhos e que um inimigo pode aproximar- 
-se deles com mais facilidade também. Quanto aos animais ve¬ 
lhos e impossível pegar muitos no mesmo lugar e com o mes¬ 
mo tipo de armadilha ou destruí-los com o mesmo tipo de ve- 
. neno, e no entanto é impossível que todos tenham experimen¬ 
tado o veneno como também é impossível que todos tenham 
sido presos numa armadilha. Devem aprender a ser precavi- 
dos observando os seus irmãos aprisionados-ou envenenados. 
Na America do Norte, onde têm sido durante muito tempo 
perseguidos, os animais de peliça mostram, segundo o teste¬ 
munho unanime de todos os observadores, um aumento qua- 
se incrível de esperteza, prudência e habilidade; mas aí as\r- 
madilhas tem sido usadas por muito tempo de modo que pro¬ 
vavelmente a hereditariedade deve ter contribuído para con¬ 
seguir isto. Tenho recebido diversos exemplos do fato de que 

° f01 focado pela primeira vez numa zona,’ 

muitos passarinhos acabaram morrendo ao voarem de encon¬ 
tro aos tios, mas no decurso de poucos anos aprenderam a 

ros mo^rerTS) 0 ' ^ ^ Vgnd ° ° S SGUS com P anhei ' 

Se consideramos as gerações sucessivas ou a raça, não há 
duvida de que os pássaros ou outros animais perdem e adqui- 

31) Citado por Sir C. Lyell em Anaiquity of Man, pg. 497. 

T e* , pr0 ! a ulterior e pormenorizada, cfr. Houzeau em 

nes 1 acultec Mentales, tomo II, 1872, pg. 147. 
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rem prudência com relação ao homem e a outros inimigos (33); 
esta cautela é certamente, no mais, um uso hereditário ou um 
instinto, mas também em parte constitui o resultado de uma 
experiência pessoal. Um bom observador, Leroy, narra, que 
numa zona onde as raposas são muito caçadas, as novas quan¬ 
do deixam pela primeira vez a sua toca sem dúvida são muito 
mais cautelosas do que aquelas velhas nas zonas onde são por 
demais molestadas (34). 

Os nossos cães domésticos descendem dos lobos e dos 
chacais (35) e, embora não tenham progredido em esperteza 
e devam ter perdido em prudência e suspeição, pro¬ 
grediram em certas qualidades morais, como a afeição, a fide¬ 
lidade, a índole e provavelmente em geral a inteligência. O ra¬ 
to comum tem combatido e vencido diversas outras espécies 
na Europa, em zonas da América do Norte, Nova Zelândia, e 
recentemente em Formosa, como também no continente chi¬ 
nês. Swinhoe, que descreve estes dois últimos casos, atribui a 
vitória do rato comum sobre o grande Mus coninga à sua ex- 
perteza superior (36), e esta última qualidade pode ser atri¬ 
buída provavelmente ao uso habitual de todas as suas facul¬ 
dades ao evitar a destruição por parte do homem, ao passo 
que pelo homem foram sendo sucessivamente^ destruídos qua¬ 
se todos os menos espertos ou os mais débeis de mente. 
Contudo, é possível que o êxito do rato comum tenha sido de- 
vido áo fato de que possuía uma sagacidade maior do que os 
seus afins, antes que se encontrasse com o homem. Sustentar, 
independentemente de qualquer experiência direta, que ne¬ 
nhum animal no decurso das eras progrediu no intelecto ou 
nas outras faculdades intelectuais, significa firmar uma ques¬ 
tão de princípio no que tange a evolução da espécie. Temos 
visto que, segundo Lartet, os mamíferos atuais que pertencem 
a numerosas ordens possuem o cérebro maior do que os anti¬ 
gos protótipos do terciário. 

Tem-se afirmado muitas vezes que nenhum animal usa 
um instrumento, mas acontece que o chimpazé no estado na¬ 
tural quebra uma fruta silvestre, algo semelhante a uma noz, 

33) Para os pássaros das ilhas oceânicas, cfr. o meu Journal of 
Recherches during the Voyage of the «Beagle», 1845, pg. 398, e Origin 
of Species, 5." edição, pg. 260. 

34) Lettres Phil. sul Flntelligence des Animaux, nova edição 1802, 

35 ) cfr. as provas sobre este ponto do cap. I do vol. I de Varia- 
tion of Animais and Plants under Domestication. 

36) «Froc. Zoolog. Soe.», 1864, pg. 186. 
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com uma pedra (37). Rengger ensinou facilmente um 
símio americano a quebrar assim nozes duras (38)- de¬ 
pois, espontaneamente, usava pedras para abrir outros 
tipos de nozes e também as caixas. Desta maneira retira¬ 
va também a casca mole do fruto, que tinha um sabor desa¬ 
gradável. Outro símio aprendeu a abrir a tampa de uma gran¬ 
de caixa com um pauzinho e em seguida usou-o como alavan¬ 
ca para remover corpos pesados; eu mesmo vi um orangotan¬ 
go colocar um pau numa rachadura, fazer resvalar a sua mão 
ate a outra extremidade e usar o pau como alavanca. Os ele¬ 
fantes domesticados da índia são bem conhecidos pelo fato 
de que quebram os ramos das árvores e usam-nos para enxo- 
ar as moscas; esta mesma atitude foi observada num elefan- 
te em estado natural (39). Vi um orangotango novo que temia 
ser batido a pauladas o qual se cobria e protegia-se com um 
pedaço de pau ou uma palha. Nestes diversos casos as pedras 
ou os pauzinhos foram usados como utensílios, mas ao mes- 
mo tempo foram usados como armas. Brehm narra, sobre a 
autoridade do bem conhecido viajante Schimper, que na Abis¬ 
sínia quando os babuínos de uma espécie, C. gelada, descem 
em grupos das „ montanhas a fim de saquear os campos às 
vezes dao com grupos de outra espécie, a C. hamadryas; fere- 

de* e npHr n Uma batal Í! a ( 4C *)- 0s da espécie gelada lançam gran¬ 
des pedras que os hamadryas procuram evitar e em seguida 
as duas especies, com grande tumulto, lançam-se uma contra 
a outra. Ao mesmo tempo Brehm, acompanhando o duque de 
Coburgo-Gotha, sustenta um encontro com armas de fogo con- 
tra um grupo de babuínos na passagem de Mensa, na Abissí- 
^fenderem, os babuínos fizeram rolar tantas pe¬ 
dras montanha abaixo, algumas delas tão grandes como 

ram nS ]ÍL Um home ^’ tanto f ssim que os atacantes tive¬ 
ram que bater em rapida retirada e a passagem ficou de fa¬ 
to fechada por um certo tempo à caravana. É digno de se no- 
tar que os babuínos agiram desta maneira de comum acordo. 
Em tres oportunidades Wallace viu orangotangos fêmeas 
acompanhadas dos seus filhotes, “que arrancavam os galhos 
e o grande fruto espinhoso do durian* denotando grande rai- 
va e provo cando assim uma chuva de projéteis que impediu 

1843Í 3 4, ) pg Sa 3 V â ge 6 Wyman em <íBoston Journal of Nat. Hist.», vol. IV, 

38) Sãugethiere von Paraguay, 1830, pg. 51-56. 

39) «Indian Pield», 4 de março de 1871. 

40) Thlerleben, vol. I pg. 79, 82. 

seu fruto° me m&IÍ d ° 1)11110 zibeíbinus > gênero das bombacáceas, e do 
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que nos aproximássemos da árvore” (41). Conforme viu re¬ 
petidas vezes, um chimpanzé lançará qualquer objeto que se¬ 
ja contra uma pessoa que o ofenda e lembramo-nos aqui do 
babuíno supracitado do Cabo da Boa Esperança que prepara¬ 
va lama com a mesma finalidade. • 

No jardim zoológico um símio que tinha os dentes que¬ 
brados usava uma pedra para quebrar as nozes; os guardas 
me garantiram que, depois de ter usado a pedra, escondia-a 
na palha e não permitia que nenhum outro símio nela tocas¬ 
se. Neste caso temos portanto a idéia da propriedade, mas 
esta idéia é comum a todo cão com vistas a um osso e à maio¬ 
ria dos pássaros no que diz respeito aos seus ninhos. 

O duque de Argyll observa que é absolutamente. peculiar 
dq homem modelar um utensílio para um escopo particular 
e que este fato constitui um abismo incomensurável entre ele 
e o bruto (42). Sem dúvida esta distinção é muito importan¬ 
te, mas quer-me parecer que existe muito de verdadeiro na 
observação de Sir J. Lubbock, o qual nota que, quando o ho¬ 
mem primitivo usou pela primeira vez pedras para uma fi¬ 
nalidade qualquer, deve tê-las lascado por acaso e depois 
usado os fragmentos agudos (43). Daqui o passo é bre¬ 
ve para chegar a quebrar as pedras de propósito e por conse¬ 
guinte a modelar grosseiramente. O último progresso contudo 
pode ter levado muitas eras, a julgar pelo imenso intervalo de 
tempo que transcorreu antes que o homem do período neolí¬ 
tico começasse a afiar e analisar os seus instrumentos de pe¬ 
dra. Quebrando as pedras, conforme observa também Sir J. 
Lubbock, devem ter-se formado faíscas e, afiando-as, deve ter- 
-se desenvolvido calor: desta maneira "poderão ter-se origina¬ 
do os dois métodos habituais de obter fogo”. A natureza do 
fogo_ deve ter sido conhecida provavelmente nas numerosas 
regiões vulcânicas onde de tanto em tanto a lava escorre entre 
as florestas. Os símios antropomorfos, guiados provavelmente 
pelo instinto, construíram para si plataformas temporárias; 
mas, visto que muitos instintos são amplamente controlados 
pela razão, os mais simples, como este de construir para si 
uma plataforma, poderiam facilmente transformar-se num 
ato consciente e voluntário. Sabe-se que de noite os orango¬ 
tangos se cobrem com as folhas do Pandanus** e Brehm ob¬ 
serva que um dos seus babuínos costumava proteger-se contra 

41) The Malay Arehipelago, vol. I, 1869, pg. 87. 

42) Primeval Man, 1869, pgs. 145, 147. 

43) Prehistoric Times, 1865, pg. 473, etc. 

Nome latino (voz de origem mali através do holandês) de um 
gênero da família das pandanáceas.' 
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o calor do sol, jogando-se uma esteira de palha sobre a cabe¬ 
ça. Nestes vários usos vemos provavelmente os primeiros pas¬ 
sos em direção a algumas das artes mais simples, como sejam 
a arquitetura rude e a indumentária, como surgiram entre os 
primeiros antepassados do homem. 

Abstração, conceitos gerais, autoconsciência, Individua¬ 
lidade mental — Mesmo para alguém que possuísse um co¬ 
nhecimento maior do que tenho, seria muito difícil determinar 
até que ponto os animais apresentam traços destas altas fa¬ 
culdades mentais. Esta dificuldade nasce da impossibilidade 
de julgar o que está se passando na mente de um animal; 
ademais, o fato de que os escritores divergem muito no sig¬ 
nificado que se deve atribuir aos termos supracitados, leva 
a uma ulterior dificuldade. Se pudermos julgar pelos diversos 
artigos que ultimamente foram publicados, parece que se frisa 
a suposta e completa incapacidade de abstração dos animais 
ou a incapacidade de formação de conceitos gerais. Mas quando 
um cão vê outro à distância, toma-se muitas vezes evidente 
que percebe abstratamente que se trata de um cão, visto que 
quando se aproxima todo o seu comportamento muda ines¬ 
peradamente, se o outro cão é um amigo. Recentemente um 
escritor observou que em todos estes casos constitui simples 
pressuposto afirmar que o ato mental não é necessariamente 
da mesma natureza no animal e no homem. Se um transmite 
ao conceito mental aquilo que percebe com os sentidos, o 
outro faz a mesma coisa (44). Quando digo ao meu conter¬ 
râneo com voz áspera (e fiz a tentativa muitas vezes): "Êi, êi, 
onde está?” este imediatamente o toma como sinal,deque se 
deve procurar alguma coisa e em geral a primeira coisa que 
se faz é olhar ao redor e em seguida se lança no bòsquezinho 
mais vizinho, para sentir se há cheiro de carne de caça; mas, 
não encontrando nada, volta-se para uma árvore perto a fim 
de procurar um esquilo. Ora, não mostram estas ações com 
clareza que ele tem nã mente uma idéia geral ou um conceito 
que qualquer animal é descoberto e caçado? 

Pode-se livremente admitir que nenhum animal é auto- 
consciente, se com este termo queremos significar que ele 
reflete sobre todo e qualquer ponto: donde vem e para onde 
irá, ou o que é a vida e a morte, e assim por diante. Mas, 
como podemos ter a certeza de que um cão velho, com uma 
memória excelente e com algum poder de imaginação, como 
tem sido demonstrado pelos seus genitores, nunca reflita sobre 

44) Hookhan, numa carta ao prof. Max Müller, no «Birmingham 
News», maio de 1873. 


os seus prazeres ou dores passados na casca? Esta seria uma 
forma de autoconsciência. Por outro lado, conforme observa 
Büchner, bastante pouco pode excitar a própria autocons¬ 
ciência ou refletir sobre a natureza da sua existência a incan¬ 
sável trabalhadora, mulher do rude selvagem australiano, que 
usa pouquíssimas palavras abstratas e só sabe contar até qua¬ 
tro (45). Admite-se em geral que os animais superiores são 
dotados de memória, atenção, associação e também de uma 
certa imaginação e razão. Se estes poderes, que diferem muito 
nos diversos animais, são possíveis de desenvolvimento, então 
não parece demais improvável para as faculdades mais com¬ 
plexas que as mais altas formas de abstração, a autoconsciên¬ 
cia, etc. tenha evoluído através do desenvolvimento e da com¬ 
binação das mais simples. Contra as opiniões defendidas aqui 
se tem afirmado que é impossível dizer até que ponto, na 
escala ascendente, o animal se torna capaz de abstração, etc.; 
mas, quem é que pode dizer em que idade os nossos jovens 
conseguem isto? Com efeito, vemos que tais poderes se de¬ 
senvolvem nas crianças em graus imperceptíveis. 

É fora de discussão que os animais possuem a sua indi¬ 
vidualidade mental. Quando a minha voz evocava uma cadeia 
de antigas associações na mente do supramencionado cão, ele 
devia ter conservado a sua individualidade mental, embora cada 
átomo do seu cérebro provavelmente tenha passado por mais 
de uma mudança no espaço de cinco anos. Este cão teria 
podido sustentar o argumento ultimamente aventado para es¬ 
magar todos os evolucionistas e dizer: "Eu não mudo nem 
mesmo na alteração de todos os estados mentais e das mu¬ 
tações materiais... A afirmação de que os átomos deixam 
as suas impressões como herança a outros átomos que ocupam 
os lugares que estes abandonaram, está em contraste com a 
manifestação da autoconsciência e é por conseguinte falsa; 
mas é a afirmação necessária do evolucionismo, conseguinte¬ 
mente a hipótese falsa" (46). 

Linguagem — Esta faculdade tem sido com acerto con¬ 
siderada uma das principais distinções entre o homem e os 
animais inferiores. Mas o homem, conforme observa um juiz 
muito competente, o arcebispo Whateley, "não é b único animal 
que pode fazer uso da linguagem para exprimir aquilo que se 
passa na sua mente, e que pode compreender mais ou menos 
aquilo que é de tal modo-expresso por outrem" (47). No Pa- 

45) Conférences sur la Théorie Darwinienne, trad. francesa, 1869, 
pg. 132. 

46) O Revdo. Dr. J. M’Cann em Anti-Darwinism, 1869, pg. 13. 

47) Citado em «Anthropological Review», 1864, pg. 158. 
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raguai o Cebus azarae, quando excitado, emite pelo menos seis 
sons distintos, que suscitam nos outros símios emoções seme¬ 
lhantes (48). Os movimentos da fisionomia e os gestos dos 
símios são compreendidos por nós e eles parcialmente se com¬ 
preendem, conforme dizem Rengger e outros. E fato ainda 
mais notável é que o cão, desde que tem sido domesticado, 
aprendeu a latir (49) em quatro ou cinco tons distintos. Em¬ 
bora o latir seja uma nova forma de expressão, sem dúvida 
os antepassados selváticos do cão exprimiam os seus senti¬ 
mentos com gritos de vários gêneros. . 

No cão domesticado temos o latido fogoso que se nota na 
caça; aquele de raiva, como o rosnar; o ganido ou o pranto, 
que se percebe quando é preso; o latido durante a noite; o 
latido de alegria, como quando está passeando com o dono; 
e aquele muito particular de pedido ou súplica, como quando 
deseja que uma porta ou uma janela seja aberta. Segundo 
Houzeau, que dedicou particular atenção ao assunto, uma ave 
doméstica emite pelo menos uma dúzia de sons significati¬ 
vos (50). 

O uso habitual da linguagem articulada é contudo peculiar 
ao homem; mas, em comum com os animais inferiores, ele 
usa gritos inarticulados para exprimir o seu sentimento aju¬ 
dado por gestos e movimentos dos músculos da face (51). Isto 
vale em particular para os sentimentos mais simples e vívidos 
que têm escassa conexão com a nossa inteligência superior. 
Os nossos gritos de dor, de medo, de surpresa, de raiva, jun¬ 
tamente com as suas ações apropriadas, ou o acalanto de uma 
mãe com relação ao seu filhinho amado, são mais expressivos 
do que toda palavra. O que distingue o homem dos animais 
inferiores não é a compreensão de sons articulados, visto que, 
como todos sabem, os cães compreendem muitas palavras e 
frases. Sob este aspecto estes estão no mesmo estágio de de¬ 
senvolvimento das crianças entre os dez e os doze meses, que 
compreendem muitas palavras e breves frases, mas que não 
podem contudo emitir uma única palavra. O nosso caráter 
peculiar não consiste na simples articulação, pois que os pa¬ 
pagaios e. outros pássaros possuem este poder. Tampouco é 
a simples capacidade de ligar sons distintos com idéias defi¬ 
nidas, porquanto é certo que alguns papagaios, dos quais se 

48) Rengger, ibid., pg. 45. 

49) Cfr. o meu Variation of Animais and Plants under Domesti- 
cation, vol. I, pg. 27. 

50) Facultes Mentales des Animaux, tomo II, 1872, pgs. 346-349. 

51) Cfr. um debate sobre este tema na interessantíssima obra de 
E. B. Tylor, Researches into the Early History of Manldnd, 1865, cap. 
II-IV. 
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pensa que falam, ligam sem errar palavras com coisas e pes¬ 
soas com fatos (52). Os animais inferiores diferem do homem 
pela capacidade infinitamente maior de associar os sons mais 
diversos e as idéias, o que obviamente depende do alto desen¬ 
volvimento dos seus poderes mentais. 

Conforme observa Home Took, um dos fundadores da 
nobre ciência da filologia, a linguagem é uma arte como fa¬ 
bricar cerveja ou fazer pão; mas a aptidão para escrever teria 
sido uma similitude mais adaptada. Certamente não é um 
verdadeiro instinto, visto que cada linguagem deve ser apren¬ 
dida. Contudo este difere muito das artes ordinárias, visto 
que o homem tem uma tendência instintiva para falar, como, 
vemos no balbuciar dos nossos filhinhos; enquanto que ne¬ 
nhuma criança tem uma tendência instintiva para fabricar a 
cerveja, cozinhar o pão ou para escrever. Ademais hoje em 
dia nenhum filólogo supõe que toda linguagem tenha sido de- 
liberadamente inventada, pois que a mesma veio lenta e 
inconscientemente se desenvolvendo através de muitos 
graus (53). Os sons que os pássaros emitem oferecem, para 
diversos aspectos, a analogia mais próxima da linguagem, visto 
que todos os indivíduos da mesma espécie emitem gritos ins¬ 
tintivos que exprimem as suas emoções; e todas as espécies 
que cantam exercitam a sua faculdade instintivamente, mas 
hoje o canto e também as notas emitidas se aprendem dos 
genitores ou de quem os substitui. Estes sons, conforme Dai- 
nes Barrington demonstrou, "não são mais inatos de quanto 


52) Sobre esta capacidade recolhi numerosos exemplos. O almi¬ 
rante J. Sulivan, a meu ver ótimò observador, me fala de um papagaio 
africano mantido durante muito tempo em casa do seu pai, o qual 
chamada sempre as pessoas de casa pelo seu nome, como também as 
visitas. Na hora do almoço cumprimentava a todos, dizendo «Bom 
Dia», uma breve frase que depois da morte do pai nunca mais repetiu. 
Certa vez repreendeu violentamente um cão desconhecido que entra¬ 
ra pela janela aberta; e de outra feita gritou contra um seu semelhan¬ 
te (com o grito de «Ei, tu aí, papagaio feio!») que havia saído da gaio¬ 
la e estava comendo maçãs na mesa da cozinha. Sobre o tema dos 
papagaios confira também de Houzeau, Facultes Mentales, etc., tomo 
II, pg. 309. O Dr. Moschkau me disse que conheceu um estorninho que 
nunca havia errado em dizer em alemão «Bom Dia» a quem chegasse 
e «Até logo, amigo», a quem se despedisse para sair. Poderia acrescen 
tar ainda muitos casos deste tipo. 

53) Confira boas observações sobre o assunto dq prof. Whitney, 
em Oriental and Linguistic Studies, 1873, pg. 354. Ele mostra que o de¬ 
sejo - de comunicação entre os homens é uma força viva que, no desen¬ 
volvimento da linguagem, «trabalha tanto conscientemente como in¬ 
conscientemente; conscientemente com relação ao fim imediato a eoli- 
mar, e inconscientemente, com relação às últimas consequências do 
seu agir». 
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o é a linguagem no homem” (54). As primeiras tentativas de 
cantar "podem ser comparadas ao imperfeito esforço de bal¬ 
buciar numa criança”. Os jovens machos continuam a exerci¬ 
tar-se ou, como dizem os caçadores, "a imprimir-se na mente” 
podemos aperceber-nos quando os mesmos se tornam mais 
velhos do que aquilo para que tendem e no final se diz deles 
cantos para dez ou onze meses. Estas primeiras tentativas 
com dificuldade mostram um esboço do futuro canto, mas 
que “cantam a sua canção”. Os filhos que aprenderam o canto 
de uma espécie distinta, como os canarinhos criados no Tirol, 
ensinam e transmitem os novos cantos aos seus descendentes. 
A pequena e natural diferença de canto na mesma espécie que 
vive em zonas diferentes pode ser adequadamente comparada, 
conforme observa Barrington, "aos dialetos provinciais”, e os 
cantos de espécies afins mas distintas podem ser comparados 
à linguagem de suas raças diversas de homens. Apresentei os 
particulares acima a fim de demonstrar que a tendência ins¬ 
tintiva em adquirir uma técnica não é peculiar ao homem 
somente. 

Com respeito à origem da linguagem articulada, depois 
de ter lido por um lado as obras muito interessantes de Hens- 
leigh Wedgwood, do Revdo. F. Farrar e do prof. Schleicher (55), 
e, por outro lado, as célebres leituras do prof. Max Müller, 
não posso duvidar que a linguagem deve sua origem à imi¬ 
tação e à modificação dos vários sons naturais, das vozes de 
outros animais e dos gritos instintivos do homem, ajudado 
pelos sinais e pelos gestos. Quando tratarmos da seleção se¬ 
xual veremos que os homens primitivos, ou melhor, qualquer 
primeiro antepassado do homem, provavelmente usou em pri¬ 
meiro lugar a sua voz para produzir várias cadências musicais, 
isto é, para cantar, como fazem hoje alguns gibões. Por uma 
analogia amplamente difusa, podemos concluir que esta fa¬ 
culdade teria sido particularmente exercitada no cortejo entre 
os sexos; teria expressado as várias emoções como o amor, o 
ciúme, o triunfo; teria servido de desafio aos rivais. Por isso 
é possível que a imitação dos sons musicais com sons articula¬ 
dos possa ter dado origem a palavras que exprimem várias 
e complexas emoções. A grande tendência, nos nossos afins 


54) Hon. Daines Barrington, Philosoph. Transactions, 1773, pg. 262. 
Cfr. também Dureau de la Malle, em «Annales des Sciences Naturel- 
les», 3. a série, Zoolog. Tomo X, pg. 119. 

55) H. Wedgwood, On the Origin of Language, 1866, Revdo. F. 
W. Farrar, Chapters on Language, 1865. Estas obras são muito interes¬ 
santes. Cfr. também De la Phys. et de Parole, de Albert Lemoine, 1865, 
pg. 190. A obra sobre este tema do falecido prof. Aug. Schleicher foi 
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mais próximos, os símios, nos microcéfalos idiotas (56) e nas 
raças bárbaras do gênero humano, em imitar qualquer coisa 
que ouçam se torna digna de nota, com relação ao problema 
da imitação. Se os símios certamente compreendem muito 
daquilo que o homem lhe diz e no estado livre emitem gritos 
que assinalam o perigo para os seus companheiros (57); se 
as aves dão sinais distintos de perigo quando se encontram 
no chão ou quando estão voando com a finalidade de se porem 
em guarda contra os falcões (e ambos emitem um terceiro 
grito que os cães compreendem) (58), não poderiam alguns ani¬ 
mais com urna inteligência fora do comum, semelhantes aos 
símios, ter imitado o rosnar de um animal de presa e ter assim 
comunicado aos companheiros a natureza do perigo iminente? 
Isto teria sido um primeiro passo na formação da linguagem. 

Enquanto a voz vinha sendo sempre mais usada, os órgãos 
vocais deviam vir se reforçando e aperfeiçoando pelo princípio 
do eféito hereditário do uso e isto pode ter agido sobre a fa¬ 
culdade de falar. Mas a relação entre o uso continuado da 
linguagem _e o desenvolvimento do cérebro sem dúvida não 
tem sido tão importante. Os poderes mentais em alguns pri¬ 
meiros antepassados do homem devem ter estado mais alta¬ 
mente desenvolvidos do que em qualquer símio existente, mes¬ 
mo antes que a mais imperfeita forma de falar tivesse entrado 
em uso, mas podemos com confiança crer que o uso continuado 
e o desenvolvimento desta faculdade deveria ter agido sobre 
a própria mente, pondo-a em condições de formular longas 
cadeias de pensamentos. Uma cadeia complexa de pensamentos 
não pode mais ser formulada sem a ajuda das palavras, sejam 
elas expressas ou tácitas, como também um longo cálculo não 
pode ser formulado sem o uso de formas algébricas. Parece 
também que uma cadeia simples de pensamentos requer quase, 
ou é muito facilitada, por uma forma qualquer de linguagem’ 
visto que uma moça surda, muda e cega, Laura Bridgman 
foi vista usar os dedos enquanto dormia (59). Contudo, uma' 


traduzida para o inglês pelo Dr. BiKkers, com o título de Darwinism 
tested by the Science of Language, 1869. 

56) Vogt, Mémoire sur les Microcéphales, 1867, pg. 169. Com re- 
iaçao aos selvagens forneci alguma notícia em Journal of Researches, 

6lC., J.o4eü, <yüu. 


57) A fim de ter provas evidentes e cabais sobre este ponto, cfr. 
as duas obras tão citadas de Brehm e de Rengger. 

58) Houzeau dá uma relação muito esquisita das suas observa¬ 
ções a respeito disto em Facultés Mentales des Animaux, tomo II 
pg. 348. 


59) Cfr. referência sobre este ponto do Dr. Maudsléy, em The 
Physiology and Pathology of Mind, 2* edição, 1868,.pg. 199. 
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forme podemos deduzir dos movimentos dos cães durante os 
sonhos. Podemos também ver que os animais são capazes 
de raciocinar até um certo ponto, claramente sem a ajuda da 
linguagem. A íntima conexão entre o cérebro, como agora está 
desenvolvido em nós, e a faculdade da palavra é bem demons¬ 
trada por aqueles curiosos casos de doenças mentais, nos quais 
a palavra é particularmente atingida, como quando se perde a 
faculdade de se lembrar os substantivos, enquanto que as ou¬ 
tras palavras podem ser usadas corretamente, ou então como 
quando se esquecem os substantivos de uma certa classe ou 
todos, com exceção das letras iniciais dos substantivos e dos 
nomes próprios (60). Existe maior improbabilidade no fato 
de que o uso contínuo dos órgãos mentais e vocais derivem 
de mutações hereditárias em sua estrutura e função do 
que existe no caso da escrita que depende em parte da forma 
da mão e em parte da disposição da mente, e a escrita é cer¬ 
tamente hereditária (61). 

Diversos escritores, mais particularmente o prof. Max 
Müller, ultimamente têm insistido no fato de que o uso da 
linguagem implica o poder de formular conceitos gerais (62) 
e que, de vez que se supõe que nenhum animal possui esta 
capacidade, se forma uma barreira impossível entre eles e o 
homem (63). Com respeito aos animais, já procurei demons¬ 
trar que os mesmos possuem esta faculdade, muito embora 
num nível rude e primordial. No que tange as crianças de dez 
ou onze meses ou os surdos-mudos, parece-me não crível que 
estejam em condições de relacionar certos sons com certas 
idéias gerais com tanta rapidez como fazem, a menos que tais 
idéias não houvessem já sido formadas em sua mente. A mes¬ 
ma observação pode ser apbcada também aos animais mais 
inteligentes; como Leslie Stephen observa, "um cãó se forma 
um conceito geral de gato ou de ovelha e conhece o termo 
correspondente tão bem quanto um filósofo. A capacidade de 
longa sucessão de idéias vivazes e coordenadas pode passar 
pela mente sem a ajuda de nenhuma forma de linguagem, con- 

60) Têm sido lembrados muitos exemplos estranhos. Cfr., por 
exemplo, o Dr. Bateman em On Aphasia, 1870, pg. 27, 31, 53, 100, etc. 
Também Inquiri es Coneeming the Intellectual Powers, do Dr. Aber- 
crombie, 1838, pg. 150. 

61) Variation of Animais and Plants under Domesticatton, vol. 
II, pg. 6. 

62) Lectures on Mr. Darwin’s Phüosophy of Language, 1873. 

63) O Julgamento de um filósofo conhecido como o prof. Whitney 
terá maior validade sobre este assunto do que qualquer coisa que eu 
possa vir a dizer. Falando da hipótese de Bleek, ele observa (Oriental 
and Linguistic Studies, 1873, pg. 297): «Visto que a linguagem consti¬ 
tui em larga escala o auxílio necessário do pensamento, indispensável 


compreender é uma boa prova de inteligência vocal, embora 
num nível inferior, como a capacidade de falar" (64). 

Não é difícil ver porque os órgãos ora usados para a pa¬ 
lavra se tenham originariamente aperfeiçoado para este escopo, 
com preferência sobre qualquer outro órgão. As formigas têm 
consideráveis possibilidades de comunicação entre si por meio 
das antenas, conforme vem demonstrado por Huber o qual 
dedica todo um capítulo à sua linguagem. Poderíamos ter 
usado os nossos dedos como instrumentos eficazes, visto que 
uma pessoa prática pode levar rapidamente ao conhecimento 
de um surdo toda palavra de um discurso feito numa reunião 
pública; mas a inutilização das mãos ocupadas para comunicar 
poderia constituir um sério inconveniente. Dado que todos os 
mamíferos superiores possuem órgãos vocais, construídos na 
mesma base geral dos nossos e usados como meios de comu¬ 
nicação, era obviamente provável que estes mesmos órgãos 
tivessem sido ainda mais desenvolvidos se o poder de comu¬ 
nicação tivesse aumentado; isto foi efetuado com o concurso 
de partes ajustadas e adequadas, isto é, a língua e os lábios (65). 
Que os símios superiores não usem os órgãos vocais para falar, 
depende sem dúvida do fato de que a sua inteligência não 
se desenvolveu suficientemente. A posse que têm dos órgãos 
que com uma prática prolongada poderiam ter sido usados 
para falar, embora não o tenham sido, é paralela ao caso de 
muitos pássaros que possuem órgãos aptos para cantar, em¬ 
bora nunca tenham cantado. Assim é que o rouxinol e o corvo 
possuem órgãos vocais construídos de maneira semelhante, 
sendo que o primeiro os usa para diversos cantos e o segundo 
somente para grasnar (66). Se perguntassem por que motivo 

ao desenvolvimento do pensar, à clareza, à variedade e à complexidade 
das cognições para o completo domínio da consciência; por isso iíies- 
mo ele consideraria o pensamento absolutamente impossível sem a 
palavra, identificando a faculdade com o seu instrumento. Desta ma¬ 
neira poderia chegar a afirmar com razão que a mão humana não 
pode agir sem um instrumento. Partindo de posições semelhantes, ele 
deveria aproximar-se dos paradoxos absurdos de Müller, para quem 
a criancinha (in fans, que não fala) não é um ser humano é os sur¬ 
dos-mudos não chegam a possuir a razão enquanto não aprenderem 
a mexer com os dedos, imitando as palavras ditas de viva voz». Max 
Müller escreve o seguinte aforisma (Lectures on Mr. Darwin’s Phylo- 
sopby of Language, 1873, 3. a edição): «Não existe pensamento inexpres- 
so em palavras, assim como não existem palavras não pensadas pelo 
pensamento». Que estranha definição se deve chegar a dar da palavra 
pensada! 

64) Essays on Free-Thinkíng, etc., 1873, pg. 82. 

65) Cfr. algumas boas observações sobre o assunto do Dr. Mauds- 
ley em The Physiology and Pathology of Mind, 1868, pg. 199. 

66) Macgillivray, History of British Birds, vol. II, 1839, pg. 29. Um 
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os símios nao têm o seu intelecto desenvolvido no mesmo 
grau daquele do homem, em resposta poderiam ser encontra¬ 
das somente causas gerais e está fora de cogitação esperar-se 
alguma coisa de mais definitivo, tendo em vista a nossa igno¬ 
rância em relação aos sucessivos estágios de desenvolvimento 
por que passou cada ser. 

A formação das diversas linguagens e das diversas espé¬ 
cies, as provas de que ambas se desenvolveram através dum 
processo gradual, apresentam um paralelismo estranho (67). 
Mas, podemos localizar a origem de muitas palavras retroce¬ 
dendo mais até que nos é possível fazer para a espécie, visto 
que podemos entender como é que saíram da imitação de 
vários sons. Em linguagens distintas damos com notáveis ana¬ 
logias devidas à origem comum e analogias devidas a um pro¬ 
cesso similar de formação. Em ambos os casos temos a re- 
duplicação das partes, os efeitos de um uso continuado por 
muito tempo, e assim por diante. A freqüente presença de 
rudimentos, tanto na linguagem como nas espécies, é ainda 
mais notável. Na língua inglesa a letra "m" na palavra "am” 
significa "Eu", de forma que na expressão "I am” foi conser¬ 
vado um rudimento supérfluo e inútil. Também no cômputo 
das palavras, as letras muitas vezes revelam rudimentos de 
antigas formas de pronúncia. Da mesma forma que os seres 
orgânicos, as linguagens podem ser classificadas em grupos e 
subgrupos; e podem ser classificadas tanto naturalmente, 
segundo a descendência, como artificialmente, segundo outros 
caracteres. As linguagens dominantes e os dialetos se estendem 
largamente e levam as outras línguas à gradual extensão. Da 
mesma maneira que uma espécie, uma linguagem, uma vez 
extinta, conforme observa Sir C. Lyell, não reaparece mais. 
Uma mesma linguagem não tem dois lugares de nascimento. 
Duas linguagens diversas podem cruzar-se ou mesclar-se (68). 
Vemos variabilidades em toda língua e novas palavras sobre¬ 
vêm continuamente; mas, dado que o poder da memória tem 
um limite, as palavras tomadas individualmente como as lín¬ 
guas inteiras vêm gradualmente se extinguindo. Conforme Max 

observador excelente, o Dr. Blackwall, observa que a pega caudada 
aprende a pronuneiar palavras distintas e também breves frases com 
mais rapidez do que quase todos os pássaros ingleses; contudo, de¬ 
pois de ter-lhes estudado por muito tempo e atentamente os hábitos, 
ele acrescenta que o animal, no estado livre, jamais revelou, pelo que 
sabe, uma acentuada capacidade para a imitação. Researches in Zoolog., 
1834, pg. 158. 

67) Cfr. o paralelismo muito interessante entre o desenvolvimen¬ 
to das espécies e a linguagem, indicado por Sir C. Lyell em The Geo- 
logical Evidences of the Antiquity of Man, 1863, cap. XXIII. 

68) Observações sobre isto podem ser encontradas num interes- 


Müller muito bem observou: "A luta pela vida vai constan¬ 
temente contra as palavras e as formas gramaticais em toda 
língua. As formas melhores, mais breves e mais fáceis estão 
constantemente ganhando terreno e devem seu êxito à sua vir¬ 
tude intrínseca” (69). A estas causas mais importantes da 
sobrevivência de certas palavras podem ser acrescentadas 
simples novidades e modas; com efeito, na mentalidade do 
homem existe um forte amor pelas pequenas mudanças em 
todas as coisas. A sobrevivência ou a conservação de certas 
palavras favorecidas na luta pela existência é a seleção natural. 

A construção perfeitamente regular e magnificamente 
complexa das linguagens de muitas nações bárbaras tem sido 
muitas vezes levada avante como prova tanto da origem divina 
destas linguagens como da grande arte e da precedente civi¬ 
lização dos seus fundadores. Assim é que F. von Schlegel es¬ 
creve: "Naquelas linguagens que parecem estar no mais baixo 
grau da cultura intelectual observamos freqüentemente um 
nível muito alto e elaborado de estrutura gramatical. Este é 
particularmente o caso dos bascos e dos lapões e de muitas 
linguagens americanas” (70). Mas, seguramente constitui erro 
falar de uma linguagem qualquer como de uma arte, no sen¬ 
tido de que se tenha formado através da elaboração e do mé¬ 
todo. Os filólogos admitem agora que as conjugações, as de¬ 
clinações, etc. originariamente existiam como palavras distin¬ 
tas e mais tarde se uniram. Visto que tais palavras exprimem 
a relação mais óbvia entre objetos e pessoas, não é de se es¬ 
tranhar que elas tenham sido usadas pelos homens de mais 
raças durante as eras mais antigas. Quanto ao que diz respeito 
à perfeição, o seguinte exemplo mostrará muito eficazmente 
com que facilidade podemos errar: a concha de um crinóide 
às vezes é formada de não menos do que 150.000 pedaços (71), 
tòdos dispostos com perfeita simetria raiada, mas um natu- 
.ralista não considera um animal deste gênero mais perfeito 
do que um bilateral com menos partes em proporção ou com 
nenhuma destas partes semelhantes, com exceção de nos lados 
opostos do corpo. Ele com acerto leva em consideração a 
diferenciação e a especialização dos órgãos como prova de 
perfeição. Assim para as linguagens: o mais simétrico e com¬ 
plexo não seria classificar como superior às linguagens irre¬ 
gulares, abreviadas e abastardadas que fizeram uso de palavras 


sante artigo doRevdo. F. W. Farrar, Philology and Darwinism, em «Na- 
ture», de 24 de março de 1870, pg. 528. 

69) «Nature», 6 de janeiro de 1870, pg. 257. 

70) Citado por C. S. Wake, Chapters on Man, 1868, pg. 101. 

71) Buckland, Bridgewater Treatise, pg. 411. 
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expressivas e de formas úteis de construção, tomando-as de 
várias raças conquistadoras, conquistadas ou imigradas. 

Por estas observações escassas e incompletas concluo que 
a construção extremamente complexa e regular de muitas lín¬ 
guas bárbaras não constitui prova de que elas devam a sua 
origem a um ato particular de criação (72). Tampouco, con¬ 
forme vimos, a faculdade da fala articulada em si mesma ofe¬ 
rece uma objeção insuperável contra a idéia de que o homem 
se desenvolveu de uma forma inferior. 

Senso do belo — Tem-se dito que este senso é peculiar ao 
homem. Refiro-me aqui somente ao prazer que certas cores, 
formas e sons proporcionam e que pode ser decididamente 
definido como senso do belo; nos homens cultos estas sensa¬ 
ções vao contudo associadas a idéias complexas e a correlacio- 
namentos de pensamento. Quando admiramos um pássaro 
macho que abre com cuidado as suas maravilhosas plumas ou 
que põe à mostra as esplêndidas cores diante da fêmea, en¬ 
quanto que outros pássaros, não decorados daquele jeito, não 
efetuam tal exibição, é impossível achar que a fêmea não ad¬ 
mire a beleza do seu companheiro. Visto que por toda parte 
as mulheres se enfeitam com estas plumas, a beleza de tais 
ornamentos não pode ser posta em discussão. Como veremos 
em seguida, os ninhos dos colibris e os lugares de passatempo 
do pássaro australiano são elegantemente enfeitados com ob¬ 
jetos coloridos, o que revela que eles devem sentir uma espécie 
de prazer ao verem tais cores. Contudo, para a grande maioria 
dos animais, pelo que podemos julgar, o senso do belo é limi¬ 
tado à atração do sexo oposto. Os doces sons emitidos pelos 
pássaros machos durante a estação do cio certamente são ad¬ 
mirados pelas fêmeas, fato este que será provado em seguida. 
Se os pássaros fêmeas fossem incapazes de avaliar as belas 
cores, os ornamentos e a voz dos seus companheiros machos, 
todo o trabalho e o cansaço destes últimos em pôr à mostra 
o seu fascínio diante das fêmeas seriam perdidos, coisa esta 
porém impossível de admitir. Penso que não se pode explicar 
porque certas cores luzentes proporcionam mais prazer do 
que a fragrância de certos odores e perfumes; mas o costume 
a qualquer coisa influi sobre o resultado, visto que aquilo que 
no início é desagradável aos nossos sentidos no fim se torna 
agradável e os hábitos são hereditários. Com relação aos sons, 
Helmholtz encontrou, numa certa medida, uma explicação nos 
princípios fisiológicos sobre a razão porque as harmonias e 

72) Algumas observações boas sobre a simplificação da lingua¬ 
gem encontram-se em Origin of Civilisation, 1870, pg. 278, de Sir. J. 
Lubbock. 


certas cadências são agradáveis. Mas, além disto, os sons que 
se repetem com freqüência a intervalos irregulares são muito 
desagradáveis, conforme poderá admitir qualquer pessoa que 
tenha ouvido de noite a agitação irregular de uma corda numa 
embarcação. O mesmo princípio parece valer para a vista, 
porquanto o olho prefere a simetria ou figuras com algum 
elemento recorrente e constante. Desenhos deste gênero são 
executados pelos selvagens inferiores como ornamentos e foram 
desenvolvidos através da seleção sexual, para ornamentação de 
algum animal macho. Seja ou não possível oferecer uma ex¬ 
plicação do prazer oriundo da vista e do ouvido, contudo é 
certo que o homem e muitos dos animais inferiores encontram 
igual prazer nas próprias cores, nas sombras graciosas, em 
formas e nos mesmos sons. 

O gosto do belo, pelo menos no que diz respeito à beleza 
feminina, não constitui caráter particular da mente humana; 
com efeito, o gosto difere notavelmente nas diversas raças 
humanas e não é exatamente igual nas diversas nações da 
mesma raça. A julgar pelos ornamentos horrendos e pela 
música também horrível, admirados pela maioria dos selva- 
'■ gens, poder-se-ia argumentar que a sua faculdade estética não 

é tão desenvolvida como em certos animais, por exemplo nos 
pássaros. Obviamente nenhum animal seria capaz de admirar 
cenas como o céu de noite, um belo passeio ou uma música 
requintada; mas estes gostos elevados se adquirem com a cul¬ 
tura, e baseiam-se em associações complexas: não podem ocor¬ 
rer em bárbaros ou em pessoas incultas. 

Muitas das faculdades que têm sido de inestimável utili¬ 
dade para o homem em seu progressivo desenvolvimento e 
aperfeiçoamento, como a faculdade da imaginação, da admi¬ 
ração, da curiosidade, um indefinido senso de beleza, uma ten¬ 
dência para a imitação, e o amor da excitação ou da novidade, 
dificilmente poderiam deixar de produzir caprichosas mudan- 
, ças de costume e de modas. Fiz menção a este ponto porque 

um escritor recente estabeleceu estranhamente que o capricho 
“é uma das diferenças mais notáveis e típicas entre os selva¬ 
gens e os brutos" (73). Não só podemos parcialmente com¬ 
preender como é que o homem se tornou caprichoso por 
várias influências contrastantes, mas também os animais in¬ 
feriores, como veremos em seguida, são igualmente caprichosos 
nos seus afetos, aversões e senso da beleza. Existe também 
1 motivo para suspeitar que gostariam da novidade por si mesma. 

Fé em Deus — Religião — Não existe prova de que o 
homem originariamente fosse dotado da nobre fé na existência 

73) «The Spectator», 4 de dezembro de 1869, pg. 1430. 
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de um Deus onipotente. Pelo contrário, existe ampla prova, 
fornecida não por viajantes ocasionais, mas por homens que 
residiram por muito tempo entré os selvagens, de que exis¬ 
tiram numerosas raças, e ainda existem, as quais não têm idéia 
de um ou de mais deuses, e que em sua língua não têm palavras 
para exprimir esta idéia (74). Naturalmente, o problema é de 
todo diverso daquele mais elevado, isto é, se existe um criador 
e governador do universo; a isto tem sido respondido em sen¬ 
tido afirmativo pelos intelectos mais elevados que já existiram. 

Se contudo sob o termo "religião” incluímos a crença em 
agentes invisíveis ou espirituais, então o caso é completamente 
diferente, isto porque tal crença parece universal para as raças 
menos civilizadas. Tampouco é difícil compreender como é que 
isto acontece. Foi só as importantes faculdades da imaginação, 
da admiração e da curiosidade, juntamente com o poder da 
razão, se desenvolverem parcialmente, que o homem pretendeu 
naturalmente que estava já entendendo o que estava aconte¬ 
cendo em volta dele e procurou vagamente indagar sobre a 
própria existência. Conforme M'Lennan observou: "Algumas 
explicações dos fenômenos da vida o homem as deve ter encon¬ 
trado por si só e, a julgar pela sua universalidade, parece que 
as hipóteses mais simples e que foram as primeiras a povoa¬ 
rem a mente do homem foram as seguintes: os fenômenos natu¬ 
rais são atribuíveis à presença — nos animais, nas plantas, 
nas coisas e nas forças da natureza — de certos espíritos que 
incitam a agir, espíritos estes que os homens estão cônscios de 
que possuem” (75). Conforme mostrou Tylor, é também pro¬ 
vável que os sonhos tenham sido os primeiros a dar origem à 
idéia dos espíritos, visto que os selvagens de fato não distin¬ 
guem entre as impressões subjetivas e objetivas. Qüando um 
selvagem sonha, crê que as imagens que lhe aparecem prove¬ 
nham de longe para se deterem diante dele; ou então: "o espí¬ 
rito do sonhador divaga durante suas viagens e volta para casa 
com a lembrança daquilo que viu" (76). Mas enquanto as 
faculdades da imaginação, da curiosidade, da razão, etc. não 
tiverem alcançado um desenvolvimento completo na mente do 
homem, os seus sonhos não levarão a crer nos espíritos mais 
do que um cão acredita. 

74) Sobre este assunto cfr. um excelente artigo do Revdo. P. W. 
f arrar, em «Anthropological Review», agosto de 1864, pg. 217. Para últe-' 
nores fatos, cfr. Sir J. Lubbock, Prehistorie Times, 2.” edição, 1869, pg 
564; e em particular os capítulos sobre a religião, no seu Orisrin of Q- 
vilisation, 1870. 

75) The Worship of Animais and Plants, em «Fortnightly Review», 
1° de outubro de 1869, pg. 422. 

76) Tylor, Early History of ManMnd, 1865, pg. 6. Cfr. também os 


A tendência que os selvagens possuem de imaginar que os 
objetos naturais e as causas são animados de essências espi¬ 
rituais ou viventes talvez possa ser ilustrada' por um pequeno 
fato que certa vez presenciei: o meu cão, um animal adulto e 
muito sensível, num dia quente e tranqüilo achava-se num 
prado; a uma pequena distância uma leve aragem de vez em 
quando movia uma sombrinha aberta; se alguém tivesse estado 
aí por perto o cão nem teria ligado para este detalhe. No en¬ 
tanto, toda vez em que a sombrinha se movia ligeiramente, o 
cão arreganhava os dentes e latia. Creio que deve ter pergun¬ 
tado, de maneira rápida e inconsciente, se o movimento sem 
causa aparente não estaria indicando a presença de algum es¬ 
tranho agente animado, e que nenhum forasteiro tinha o direito 
de estar no seu território. 

A crença em agentes espirituais poderia facilmente levar 
à fé numa ou mais divindades. Com efeito, os selvagens atri¬ 
buem aos espíritos as mesmas paixões, o mesmo amor pela 
vingança ou então as mais simples formas de justiça bem como 
os mesmos sentimentos que eles mesmos experimentam. Sob. 
este aspecto parece que os habitantes da Terra do Fògo se 
acham numa sitúação intermediária, visto que, quando o cirur¬ 
gião a bordo do "Beagle" abateu um pato selvagem novo, York 
Minster exclamou na maneira mais solene: “Oh, Sr. Bynoe, 
muita chuya, muita neve, muito vento", e isto era evidente¬ 
mente uma punição atribuída ao fato de ter desperdiçado ali¬ 
mento destinado aos homens. Ademais, contou como durante 
muito tempo se levantaram temporais e caiu muita chuva e 
muita neve, quando seu irmão matou "um homem mau”. Con¬ 
tudo nunca conseguimos descobrir se os habitantes da Terra 
do Fogo acreditavam numa coisa igual à que nós chamamos de 
Deus, ou se praticavam ritos religiosos, e Jimmy Button com 
orgulho justificável sustentava altivamente que em sua terra 
mão campeava o espírito do mal. Esta última afirmativa é a 
mais notável, pelo fato de que nos selvagens a crença nos 

três robustos artigos sobre o desenvolvimento da religião em Origin 
of Civilisation, 1870, de Lubbock. De maneira semelhante H. Spencer, 
em seu trabalho genial publicado em «Fortnightly Review», de l.° de 
maio de 1870, pg. 535, explica as primeiras formas da crença religiosa 
no mundo, mediante o fato de o homem ser levado a considenar-se 
como uma dúplice essência, física e espiritual, por meio de sonhos, 
sombras e outras causas. Dado que se supõe que a essência espiritual 
existe depois da morte e que é poderosa, a mesma é propiciada com 
dons e se invoca a ajuda dela. Mais adiante o autor demonstra que 
depois de um longo período é de se supor que os animais ou os 
objetos que deram o nome aos primeiros antepassados ou fundadores 
de uma tribo representam efetivamente os progenitores da própria 
tribo e, imaginando que existem in natura ainda como espírito, são 
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espíritos maus é mais espalhada do que a crença nos espíritos 
bons. 

O sentimento da devoção religiosa é muito complexo, con¬ 
sistindo de amor, de uma completa submissão a um ser supe¬ 
rior elevado e misterioso, de um forte senso de dependência, 
de medo, de reverência, gratidão, esperança no futuro, e talvez 
de outros elementos (77). Nenhum ser poderia experimentar 
uma emoção tão complexa sem avançar nas suas faculdades 
intelectuais e morais pelo menos até um certo nível modera¬ 
damente elevado. Não obstante, vemos um pálido sinal de 
aproximação a este estado da mente no profundo amor que 
um cão tem por seu dono, associado com a completa submis¬ 
são, modo e talvez outros sentimentos. O comportamento que 
um cão tem quando volta ao seu dono e, como posso acrescen¬ 
tar, também o de um símio para com o seu guarda amado, 
depois de transcorrida uma ausência, é muito diferente daque- 
le que externa para com os seus próprios companheiros. Nesse 
ultimo caso os transportes de alegria às vezes parecem ser 
menores e o senso de paridade se revela em toda ação. O prof. 
Braubach vai tão longe a ponto de sustentar que um cão con¬ 
sidera o seu dono como um Deus (78). 

As mesmas elevadas faculdades mentais que inicialmente 
levaram o homem a crer em agentes espirituais invisíveis e 
depois no fetiquismo, no politeísmo e, finalmente, no mono¬ 
teísmo, levá-lo-iam infalivelmente a várias e estranhas supers¬ 
tições e hábitos, até que os seus poderes racionais ficam escas¬ 
samente desenvolvidos. Causa pavor pensar em muitos destes 
hábitos e superstições — como o sacrifício de seres humanos 
a uma divindade sedenta de sangue, as provas do veneno e do 
togo com pessoas inocentes, a magia, etc.; contudo é bom que 
ocasionalmente se reflita nestas superstições, porquanto nos 
mostram que preito de gratidão infinita devemos nós ao aumen¬ 
to da razão, à ciência, ao conhecimento acumulado. Conforme 


muito bem observou Sr. J Lubbock: “Nunca é demasiado 
dizer que o horrível temos de um mal desconhecido pende como 
uma densa nuvem sobre a vida dos selvagens e causa inibição 
para todo prazer” (79). Estas miseráveis e indiretas conse- 
qüências das nossas faculdades superiores podem ser compa¬ 
radas com os erros causais e ocasionais dos animais inferiores. 


™^ COm - Sagrados e hon rados como deuses. Não obstante isto não 

e rude mfanri S n S ?na tar «P 6 tenha havido um Período ainda anterior 
pu , at \ do toda. cqisa que manifestasse força ou movimento se 

J análogls d às a nossas aIgUma ÍOmia d ® VÍda e de faculdades intelectuais 

Relirfnr, ™\hom artigo de L. Owen Pike, Physieal Elements of 
Kengion, em «Anthopolcgical Review», abril 1870, pg. 43 . 

Di „ p IP rT R p!rf ff Í° n f • P, oraI > etc - Darwin’schen Art-Lehre, 1869, pg. 53 
(Laudel \ Lmdsay «Journal of Mental Science», 1871, pg 43) 

idéia ha mUlt ° tempo Bacon e o poeta Burns defenderam a mesma 
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79) Prehistoric Times, 2.“ edição, pg. 571. Nesta obra poderão 
ser encontrados ótimos exemplos dos muitos e estranhos costumes 
dos selvagens. 
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4. CONFRONTO ENTRE. AS FACULDADES MENTAIS DO 

HOMEM E DOS ANIMAIS INFERIORES 

(continuação) 

O senso moral — Proposição fundamental — Qualidades dos 
animais sociais — Origem da socialidade — Luta entre instintos 
' opostos — O homem animal social — Os instintos sociais dura¬ 
douros venceram outros menos duradouros — As virtudes so¬ 
ciais são as únicas que os selvagens levam em conta — As vir¬ 
tudes individuais adquiridas num estágio ulterior do desenvol¬ 
vimento — A importância do julgamento dos membros da mes¬ 
ma comunidade sobre a conduta — Transmissão de tendências 
morais — Resumo. 

Subscrevo plenamente a opinião daqueles escritores que 
sustentam que de todas as diferenças existentes entre o homem 
e os animais inferiores, o senso moral ou consciência é inigua- 
lavelmente o mais importante (1). Conforme observa Mack- 
intossh, este senso “exerce uma legítima supremacia sobre todo 
outro princípio da ação humana" (2); resume-se naquela breve, 
porém potente palavra dever, tao cheia de alto significado. 
É o mais nobre de todos os atributos do homem e impele-o sem 
a mínima hesitação a arriscar a própria vida por àquela do 
seu semelhante ou — depois da devida deliberação, instádo sim¬ 
plesmente pelo profundo senso do direito ou da justiça — a 
sacrificá-la em prol de qualquer grande causa. Emanuel Kant 
exclama: "Dever! Qual é a tua origem, ó pensamentb iharavi- 
lhoso, que não fazes agir nem com uma benévdia ihsihuação 
nem com a lisonja ou a ameaça, mas somente corií â ihanuten- 
ção da tua pura lei na alma, e assim obténs paira ti sempre 
respeito, quando não obediência? tu; diante de quem todos os 
desejos se calam, ainda que secretáiriérité se rebelem? (3). 

Este grande problema tem feidó debatido por muitos es- 

1) Sobre este assunto, confira por exemplo Quatrefages, Unité de 
1’Espèce Humaine, 1861, pg. 21 etc. 

2) Dissertation on Ethical Philosophy, 1837, pg. 231, etc. 

3) Metaphysics of Ethics, traduzido por J. W. Semple, Edimbur¬ 
go, 1836, pg. 136. 
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critqres (4) de renomada habilidade; a minha única desculpa 
para tocá-lo consiste na impossibilidade de passar acima e por¬ 
que, pelo que sei, ninguém o abordou exclusivamente sob o 
prisma da história natural. A pesquisa possui também algum 
interesse independente, como uma tentativa para ver até que 
ponto o estudo dos animais inferiores lança luz sobre uma das 
mais altas faculdades psíquicas do homem. 

A seguinte proposição me parece extrémamente provável; 
ou seja, que qualquer animal dotado de instintos sociais bem 
definidos (5), inclusive aqueles para com os pais e os filhos, 
adquiriria inevitavelmente um senso moral ou uma consciên¬ 
cia, tão logo os seus poderes intelectuais se tivessem tomado 
tão desenvolvidos ou quase na mesma medida que no homem. 
Com efeito, em primeiro lugar, os instintos sociais levam um 
animal a comprazer-se com a companhia dos seus semelhan¬ 
tes, a sentir um certo grau de simpatia por eles e a prestar-lhes 
vários serviços. Os serviços podem ser de natureza definida 
e claramente instintiva, ou podem consistir apenas no desejo 
e na solicitude, conforme acontece na maioria dos animais so¬ 
ciais superiores, de ajudar os próprios semelhantes de modo 
genérico. Mas estes sentimentos e estas tarefas não se esten¬ 
dem absolutamente a todos os indivíduos da mesma espécie, 
mas somente àqueles do mesmo grupo. Em segundo lugar, tão 
logo as faculdades mentais se desenvolverem com bastante no¬ 
toriedade, ao cérebro de todo indivíduo retornarão incessante¬ 
mente imagens de todas as ações passadas bem como os seus 
motivos. Nascerá desta maneira aquele senso da insatisfação e 
também de tristeza que invariavelmente deriva — conforme 
veremos depois — de todo instinto que não foi satisfeito, to¬ 
da vez em que os instintos sociais permanentes e sempre pre¬ 
sentes parecerem ter-se entregue a qualquer outro instinto, 
momentaneamente mais forte, o qual porém por sua nature¬ 
za não é durável e tampouco deixa atrás de si uma impressão 
demasiado profunda. É claro que muitos desejos instintivos, 
como aquele da fome, em sua natureza são de breve duração 
e, depois de se haverem satisfeito, não constituem objeto de 
imediata e profunda lembrança. Em terceiro lugar, depois que 
se adquiriu a faculdade da palavra e que os desejos da comu- 

4) Bain faz uma relação (Mental and Moral Science, 1868, pg. 
543-725) de vinte e seis autores que escreveram sobre este tema, cujos 
nomes são conhecidos de todo leitor; a estes se poderiam acrescentar 
os nomes do próprio Bain, de Letíky, de Shadworth Hodgson e de Sir 
J. Lubbock. 

5) Sir B. Brodie, depois de ter observado que o homem é um 
animal social (Psychological Enquiries, 1854 pg. 192), faz uma pergunta 
significativa: «Não poderia isto esclarecer o discutido problema rela- 
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nidade podem ser expressos, a opinião geral de que qualquer 
membro deveria agir em prol do bem comum deveria natural¬ 
mente guiar a açao em maior medida. Dever-se-ia contudo ter 
em mente que, por mais peso que se possa atribuir à opinião 
pública, a nossa consideração pela aprovação ou desaprovação 
dos nossos semelhantes se baseia na simpatia que, conforme 
veremos, forma uma parte essencial do instinto social e cons- 
titui por isso o seu fundamento. E finalmente, o hábito do in¬ 
divíduo desempenharia um papel muito importante no nortea- 
mento da conduta de cada membro; na realidade, o instinto 
social juntamente com a simpatia é, como todo outro instinto 
em muito reforçado pelo hábito e por conseguinte significaria* 
obediência aos desejos e ao julgamento da comunidade. Deve¬ 
mos agora discutir estas várias proposições subordinadas e al¬ 
gumas delas até amplamente. 

Será de bom alvitre que se anteponha, como coisa primei¬ 
ra, que nao e minha intenção sustentar que todo animal exclu- 
sivamente social adquiriria exatamente o mesmo senso moral 
que nos se as suas faculdades intelectuais se tornassem ativas 
e tao altamente desenvolvidas como no homem. Da mesma ma¬ 
neira como vários animais possuem algum senso do belo, mui¬ 
to embora admirem objetos completamente diversos assim 
poderiam ter um senso de justiça e injustiça, embora por ele 
levados a seguir linhas de conduta completamente diversas. Por 
exemplo e para tomarmos um caso extremo, se os homens fos¬ 
sem criados nas mesmas condições precisas das abelhas en¬ 
tão podemos supor que, da mesma forma que as abelhas ope- 

mente oalsíram li Um *?“? moral? » Idéias semelhantes provável- 
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como aquelas, de emereir^sonritímpa™» Produto natural, a altura, 
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minha opiniãoos senUment^' ~ també P ; « Se > conforme á 
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rárias, as nossas mulheres não casadas julgariam ser um de¬ 
ver sagrado matar os seus irmãos, as mães procurariam ma¬ 
tar as suas filhas férteis, e ninguém pensaria em intervir (6). 
Contudo a abelha, ou qualquer outro animal social, no caso 
suposto adquiriria, a meu ver, um senso de justiça e de injus¬ 
tiça ou uma consciência. Com efeito, todo indivíduo teria uma 
consciência íntima de possuir certos instintos mais fortes ou 
mais duradouros e outros menos fortes ou duradouros; tanto 
assim que haveria sempre um conflito sobre qual impulso se¬ 
guir; experimentar-se-ia satisfação, insatisfação e também in¬ 
felicidade, quando as impressões passadas fossem postas em 
confronto durante o seu incessante transcorrer na mente. Nes¬ 
te caso uma advertência interior diria ao animal que teria sido 
melhor se tivesse seguido um impulso antes que um outro. De¬ 
ver-se-ia seguir uma conduta e outra não; uma teria sido justa 
enquanto que a outra, errada. 

Mas voltarei a falar sobre estes conceitos. 

Socialidade — Animais de muitos gêneros são sociais; de¬ 
paramos também com espécies distintas que vivem juntas, co¬ 
mo por exemplo alguns símios americanos e grupos unidos 
de corvos, gralhas e estor ninh os. O homem mostra o mesmo 
sentimento no forte amor que tem pelo cão e o cão o retribui 
fartamente. Todos devem ter notado como se sentem infeli¬ 
zes cavalos, cães, ovelhas, etc., quando se vêem separados dos 
seus companheiros, e que forte afeto recíproco os últimos dois 
gêneros demonstram quando estão de novo juntos. É curioso 
observar os sentimentos de um cão, que fica pacificamente 
num quarto com o seu dono ou com alguém da família, sem 

6) Numa hábil dissertação sobre este assunto («Aeademy», 15 
de junho de 1872, pg. 231), H. Sidgwick observa que «podemos estar 
seguros de que uma abelha de ordem superior aspiraria a uma solu¬ 
ção mais branda do problema da população». Julgando, porém, pelos 
hábitos da maioria dos selvagens, o homem resolve o problema com 
o infanticídio das mulheres, com a poliandria e com as relações pro¬ 
míscuas: por isso se pode muito bem duvidar que- possa existir um 
método mais brando. Ao comentar a mesma explicação (Darwinism 
in Morais, em «Theological Review», abril de 1872, pgs. 188-191) Cobbe 
sustenta que deste modo seriam anulados os princípios do dever so¬ 
cial. Desta opinião quer-me parecer que se deve entender que esteja 
pensando que o cumprimento do dever social tende a prejudicar os 
indivíduos; mas se esquece do fato, que deveria admitir sem dúvida, 
de que os instintos da abelha foram formados para o bem da comu¬ 
nidade. Vai tão longe a ponto de sustentar que, se a teoria da mora¬ 
lidade exposta neste capítulo fosse aceita geralmente, «não poderia 
senão crer no momento em que o seu triunfo tocasse a última hora 
da virtude humana». É de se esperar que a confiança na permanência 
da virtude nesta terra não se apoie, para muitas pessoas, num sus¬ 
tentáculo tão débil. 
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que se note o menor sinal de sua presença; mas, põe-se a latir 
ou uivar tristemente, se for deixado sozinho por pouco tempo. 
Fixaremos nossa atenção sobre os animais sociais superiores 
e deixaremos de lalo os insetos, embora alguns deles sejam 
sociais e se ajudem mutuamente em muitas maneiras impor¬ 
tantes. A ajuda recíproca mais comum nos animais superiores 
consiste em avisarem-se mutuamente do perigo por meio dos 
sentidos conjuntos de todos. Todo caçador sabe, conforme ob¬ 
serva o Dr. Jaeger, como é difícil aproximar-se dos animais em 
rebanho ou grupos (7). Creio que os cavalos selvagens e os ar- 
mentos não podem fazer nenhum sinal de perigo, mas a atitu¬ 
de de qualquer um dentre eles que descobre por primeiro o 
inimigo serve de aviso para todos os. demais. À guisa de sinal 
os coelhos escavam profundamente no solo com as patas an¬ 
teriores, emitindo ao mesmo tempo um assobio. Muitos pássa¬ 
ros e alguns mamíferos colocam sentinelas as quais no caso 
das focas se diz que em geral são fêmeas (8). O chefe de um 
grupo de símios fica de sentinela e emite gritos expressivos, 
quer avisando do perigo, quer demonstrando segurança (9). 
Os animais sociais prestam muitos pequenos favores uns aos 
outros; os cavalos se mordiscam e as vacas leiteiras se lambem 
reciprocamente todo ponto que beliscam. Os símios vão ca¬ 
tando um no outro os parasitas externos; Brehm refere que 
depois que um grupo de Cercopithecus griseo-vmdis se lança 
no meio de samambaias espinhosas, todos os símios se espi¬ 
cham sobre um ramo enquanto que o outro, sentado perto, 
"conscienciosamente'' examina a sua peliça e extrai todos os 
espinhos e pedrinhas. 

Os animais se prestam também mutuamente serviços mais 
importantes; assim os lobos e algum outro animal de presa 
caçam em manadas e se ajudam reciprocamente nó ataque à 
vítima. Os pelicanos pescam em grupo. Os babuínos do gênero 
Hamadryas removem as pedras para procurar insetos, etc., e 
quando dão com uma pedra grande, todos aqueles que conse¬ 
guem lugar em volta colaboram para rolá-la e depois dividem 
a presa. Os animais sociais se dependem mutuamente. Os bi¬ 
sontes machos da América setentrional, quando surge perigo, 
impelem as fêmeas e os novilhos para o centro da manada, en- 

7) Die Darwin’sche Theorie, pg. 101. 

8) R. Brown, in «Proc. Zoolog. Soc.», 1868, pg. 409. 

9) Brehm, Thierleben, vol. I, 1864, pgs. 52, 79. Para o exemplo 
dos símios que se arrancam reciprocamente os espinhos, cfr. pg. 54. 
Com respeito aos babuínos que lançam pedras, o fato é relatado nos 
testemunhos de Alvarez (pg. 66), cujas observações Brehm julga to¬ 
talmente dignas de confiança. Para o caso do velho babuíno que ataca 
os cães, cfr. pg. 79; e para a águia, pg. 56. 


quanto eles defendem o lado externo. No capítulo seguinte me 
referirei a dois jovens bisontes selvagens que em Chillingham 
atacavam juntos um velho bisonte, bem como a dois gara¬ 
nhões que também juntos procuravam enxotar um terceiro 
do meio de um grupo de poldras. Brehm encontrou na Abissí¬ 
nia um grande grupo de babuínos que estavam atravessando 
um vale: alguns já haviam escalado a montanha de frente e 
outros achavam-se ainda no vale; estes últimos foram ataca¬ 
dos pelos cães, mas os velhos machos se precipitaram rochas 
abaixo e com a boca escancarada rugiam tão ferozmente que 
os cães retrocederam rapidamente. Lançaram-se novamente ao 
ataque, mas a esta altura todos os babuínos já haviam subido 
nos morros, com exceção de um jovem de aproximadamente 
seis meses que, chamando por socorro em alta voz, havia, su¬ 
bido numa rocha onde estava cercado. Um dos machos maio¬ 
res, um verdadeiro herói, desceu novamente a montanha, apro¬ 
ximou-se lentamente do pequeno, acariciou-o e triunfalmente 
o levou embora, ao passo que os cães estavam por demais ma¬ 
ravilhados por tentarem um ataque. Não posso deixar de nar¬ 
rar outra cena presenciada pelo mesmo naturalista: uma águia 
apanhou um jovem cercopiteco que, agarrando-se a um ramo, 
conseguiu não ser arrebatado imediatamente. Pôs-se a urrar 
por socorro, no que os outros membros do grupo com grande 
alarido se precipitaram para libertá-lo, cercaram a águia e ar¬ 
rancaram-lhe tantas penas que ela não pensou mais na presa 
e sim tratou de safar-se. Conforme observa Brehm, esta águia 
com toda certeza não deve mais ter atacado um símio em ban- 
. dos (10). 

É certo que os animais associados possuem um senso de 
afeição recíproco, que os animais adultos, não associados, não 
experimentam. É mais duvidoso quanto na maioria dos casos 
sintam simpatia pelos desprazeres e prazeres dos outros, de 
modo particular os prazeres. 

Contudo' Buxton, que possuía ótimos instrumentos de ob¬ 
servação, estabelece que os seus papagaios, que viviam livres 
em Norfolk, tomaram-se de um "extravagante interesse” por 
um casal num ninho; e toda vez em que a fêmea o deixava, 
era cercada por um grupo "que emitia horríveis gritos agudos 


10) Belt narra o caso de um símio aranha (Ateies) na Nicarágua 
que, depois de ter sido ouvido gritar durante duas horas na floresta, 
foi encontrado com uma águia empoleirada por perto. Parecia que a 
ave tinha medo de atacar enquanto que ficavam frente a frente. Ba¬ 
seado naquilo que viu sobre os hábitos dos símios, Belt julga que se 
protegem contra as águias, reunindo-se a dois ou a três. The Natura- 
list in Nicaragua, 1874, pg. 118. 
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em sua honra” (11). Muitas vezes é difícil julgar se o animal 
experimenta algum sentimento pelos sofrimentos de outros do 
seu gênero. Quem poderá dizer o que sentem as vacas, quando 
cercam ou observam uma companheira moribunda ou morta? 
No entanto, aparentemente não sentem compaixão, conforme 
observa Houzeau. Que os animais às vezes estão bem longe de 
sentir simpatia, é coisa mais que certa; com efeito, enxotam 
um animal ferido do meio do seu grupo, ou pioram as suas 
feridas, ou dilaceram-no até morrer. Este é o fato quase mais 
cruel que existe na história natural, a menos que, na verdade, 
a explicação que foi dada não tenha sido verídica, isto é, que 
o seu instinto ou a razão os leva a abandonar o seu compa¬ 
nheiro ferido em razão do medo que têm de que os animais 
de presa, inclusive o homem, sejam induzidos a perseguir o 
grupo. Neste caso a sua conduta não é pior do que aquela 
dos índios da América setentrional, que abandonam os seus 
companheiros fracos até morrerem nas planuras; ou então não 
é pior do que a conduta dos habitantes da Terra do Fogo que 
sepultam vivos os seus pais, quando estes se tomam velhos 
ou adoecem (12). 

Não obstante, muitos animais experimentam compaixão 
pelas desgraças e as angústias dos outros. Isto acontece tam¬ 
bém com os pássaros. O capitão Stansbury encontrou num la¬ 
go salgado do Utah um pelicano velho e completamente cego, 
que era muito gordo e que devia ter sido alimentado durante 
muito tempo por seus companheiros (13). Blyth me informa 
ter visto grupos de corvos que davam alimento a dois ou três 
dos seus companheiros que eram cegos; ouvi também falar 
de um caso análogo a propósito de um galo doméstico. Se pre¬ 
ferimos podemos chamar estas ações de instintivas, mas tais 
casos sao muito raros para que se possa falar do desenvol¬ 
vimento de um instinto particular (14). Eu mesmo tive a opor¬ 
tunidade de ver um cão que nunca passava perto de um gato 
que jazia doente numa cesta e que era seu grande amigo, sem 


11) «Annals and Mag. of Nat. Hist.» novembro de 1868, pg. 382. 

12) Sir .TL Lubboek, Phehistorie Times, 2.° edição, pg. 446. 

13) Conforme citado por L. H. Morgan, The American Beaver, 
1868, pg. 272. O capitão Stransbury faz também um interessante relato 
de como um pelicano muito jovem, arrastado por uma forte corren¬ 
te, em seus esforços para atingir a margem foi guiado e encorajado 
por uma dúzia de velhos pássaros. 

14) Conforme declara Bain, «a ajuda efetiva a quem sofre brota 
de uma simpatia verdadeira e própria», em Mental and Moral Scien¬ 
ce, 1860, pg. 245. 


que lhe desse uma grande lambida, a qual é o sinal mais cer¬ 
to de sentimentos de amabilidade num cão. 

Deve chamar-se de afeição aquele sentimento que impele 
um cão corajoso a lançar-se contra qualquer pessoa que ata¬ 
que o seu dono, enquanto certamente é um ato de vontade. Vi 
um cão desses que fingia atacar uma senhora que tinha um 
pequeno cão muito tímido no colo e que antes nunca havia 
sido posto à prova. O pequeno animal saltou logo para cima, 
mas, depois que aquele havia procurado atacá-la se fora em¬ 
bora em fuga, era uma cena verdadeiramente patética ver com 
que perseverança tentava lamber o rosto da sua patroa, a fim 
de consolá-la. Brehm narra que quando um babuíno prisionei¬ 
ro era perseguido para ser punido, os outros procuravam pro¬ 
tegê-lo. Devem ter sido atos de simpatia aqueles dos casos 
precedentes que mostram os babuínos e os cercopitecos de¬ 
fender os seus jovens companheiros contra os cães e a águia 
(15). Relatarei somente outro exemplo de conduta afetuosa e 
heróica, acontecido com um pequeno símio americano. Faz al¬ 
guns anos um guarda do jardim zoológico mostrou-me algu¬ 
mas feridas profundas e apenas cicatrizadas na parte superior 
do pescoço, as quais lhe haviam sido cáusadas por um babuí¬ 
no selvagem, enquanto estava ajoelhado por terra. O peque¬ 
no símio americano, que era grande amigo do guarda, vivia 
na mesma grande jaula do babuíno, do qual tinha muito me¬ 
do. Não obstante, tão logo viu o seu amigo em perigo eis que 
se lançou ao ataque e, com gritos e mordidas a tal ponto des¬ 
viou a atenção do babuíno, que o homem conseguiu fugir; con¬ 
forme opinião do cirurgião, a sua vida havia corrido grande 
perigo. 

Além do afeto e da simpatia, os animais mostram outras 
qualidades que têm ligação com os instintos sociais, os quais 
em nós chamaremos de morais, e eu comungo do ponto de 
vista de Agassiz ao julgar que os cães possuem alguma coisa 
que muito deve assemelhar-se à consciência (16). 

Os cães têm um certo poder de autocontrole e isto não 
parece que se deva atribuir totalmente ao medo. Conforme 
observa Brabach, quando o dono está ausente não se atre¬ 
verão a roubar o alimento (17). De há muito que estes são in¬ 
dicados como o verdadeiro modelo de fidelidade e obediência. 
Mas o elefante é também leal com o seu guia ou guarda e é 
provável que o considere como o dono da manada. O Dr. Ho- 
oker me informa que um elefante, que ele estava cavalgando 


15) Thierleben, vol. I, pg. 85. 

16) De FEspèce et de la Classe, 1869, pg. 97. 

17) Die Darwin’sche Art-Lehre, 1869, pg. 54. 
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na Índia, empantanou-se tanto que ficou sem poder desato- 
lar-se até o dia seguinte, quando foi retirado pelos homens com 
auxílio de cordas. Nestas ocasiões os elefantes se valem de 
qualquer coisa que lhes esteja por perto, viva ou morta, a fim 
de colocá-la por baixo das patas e evitar assim um ulterior 
afundamento na lama. O guia temia tremendamente que o ani¬ 
mal agarrasse o Dr. Hooker e o esmagasse até morrer, enquan¬ 
to que por si mesmo não corria nenhum risco, conforme foi 
assegurado pelo Dr. Hooker. Numa situação tão perigosa para 
um animal pesado a paciência é uma prova maravilhosa de 
grande fidelidade (18). 

Todos os animais que vivem em grupo e que se defendem 
ou atacam juntos os inimigos devém usar de verdadeira lealda¬ 
de uns para com os outros e aqueles que seguem um chefe de¬ 
vem ser em alguma medida obedientes. Na Abissínia, quando os 
babuínos saqueiam um jardim (19), seguem silenciosamente 
um chefe; se algum animal jovem e imprudente faz barulho, en¬ 
tão os outros lhe dão uma bofetada para que aprenda o silên¬ 
cio e a obediência. Galton, que teve excelentes oportunidades 
de observar os armentos semi-selvagens do sul da África, diz 
que os mesmos não podem suportar nem sequer uma separa¬ 
ção momentânea do grupo (20). São essencialmente escravos, 
não procurando sorte melhor do que aquela de serem dirigi¬ 
dos por um boi qualquer que tenha suficiente confiança em 
si mesmo para aceitar a posição. Os homens que irrompem en¬ 
tre estes animais para domesticá-los, põem-se a espiar atenta¬ 
mente aqueles que, pastando separados, revelam uma disposi¬ 
ção de autoconfiança e estes são adestrados como guias. Gal¬ 
ton acrescenta que tais animais são raros e preciosos e, se de¬ 
les nascessem muitos, seriam imediatamente eliminados, de vez 
que os leões estão sempre de emboscada contra os chefes que 
se distanciam do grupo. 

Com respeito ao impulso que leva certos animais a uni¬ 
rem-se e a prestarem-se ajuda mútua em várias maneiras, po¬ 
demos deduzir que, na maioria dos casos, são impelidos pelo 
mesmo senso de satisfação ou prazer que experimentam ao 
realizar outras ações instintivas, ou pelo mesmo senso de insa¬ 
tisfação quando outras ações instintivas são obstaculadas. Po¬ 
demos ver isto em numerosos casos e é revelado de modo evi- 


18) Cfr. também Himalayan Joumals, de Hooker, vol. III, 1854, 
pg. 333. 

19) Brehm, Thierleben, vol. I, pg. 76. 

20) Cfr. _o seu escrito extremamente interessante intitulado Gre- 
gariousness in Cattle and in Man, «Macmillan’s. Mag», fevereiro de 
1871, pg. 353. 


dente pelos instintos adquiridos pelos nossos animais domés¬ 
ticos. Assim é que um jovem cão pastor se deleita em açular 
um grupo de ovelhas e em correr-lhe atrás, mas não em dila¬ 
cerá-las; um jovem cão de caça sente prazer em caçar uma 
raposa, ao passo que outros tipos de cães não lhe dão a mí¬ 
nima importância, conforme pude observar. Que forte senti¬ 
mento de satisfação interna não deve impelir um pássaro, tão 
cheio de atividade, a permanecer dia após dia chocando os seus 
ovos! Os pássaros migratórios se sentem completamente infe¬ 
lizes quando se vêem impedidos de migrar; talvez se sintam 
contentes em partir com suas longas asas, mas é difícil acre¬ 
ditar que o pobre ganso alado, descrito por Audubon, que par¬ 
tiu a pé no momento oportuno para uma viagem de talvez mais 
de mil milhas, se alegrasse em empreender esta viagem. Alguns 
instintos são simplesmente determinados por sentimentos do¬ 
lorosos, como o medo, que conduz à autoconservação e, em al¬ 
guns casos, é dirigido contra inimigos particulares. Penso que 
não há quem possa analisar a sensação de prazer ou de pena. 
Em muitos casos, porém, é provável que os instintos sejam 
seguidos persistentemente por simples força de hereditarieda¬ 
de, sem o estímulo de algum prazer ou dor. Um jovem cão de 
caça, quando fareja pela primeira vez a presa, aparentemente 
não pode impedir em si um impulso de suster-se. Dificilmente 
se pode acreditar que um esquilo engaiolado, que bate nas no¬ 
zes que não pode comer, como se quisesse enterrá-las, esteja 
agindo desta maneira por prazer ou por dor. Por conseguinte 
pode ser errônea a afirmação comum de que o homem deva 
ser levado a praticar toda ação movido pelo prazer ou pela dor. 
Muito embora um hábito possa ser cega e implicitamente se¬ 
guido, independentemente de qualquer dor ou prazer experi¬ 
mentados no momento, se o mesmo fosse inesperada e força- 
damente impedido, em geral se experimentaria uma vaga sen¬ 
sação de insatisfação. 

Tem sido muitas vezes afirmado que os animais em pri¬ 
meiro lugar se tornaram sociais e conseqüentemente experi¬ 
mentaram dor pela separação e alegria diante da associação; 
mas é mais provável que estas sensações tenham sido as pri¬ 
meiras a se desenvolverem, de modo que aqueles animais que 
tivessem auferido vantagem da vida em sociedade tivessem si¬ 
do levados a viver juntos, da mesma maneira que a sensação 
da fome e o prazer de comer foram sem dúvida os primeiros 
a serem adquiridos, de tal forma a obrigar o animal a comer. 
Na sociedade o sentimento de prazer constitui provavelmente 
uma extensão dos afetos para com os pais e os filhos, visto 


128 


129 



que o instinto social parece ter surgido em conseqüência da 
diuturna permanência dos jovens com os pais e esta extensão 
pode ser atribuída em parte ao hábito, mas principalmente à 
seleção natural. Para aqueles animais que foram superados pe¬ 
la vivência numa associação, os indivíduos que auferiam o 
maior prazer da vida em sociedade teriam sido mais felizar¬ 
dos em escapar dos vários perigos, enquanto que aqueles que 
menos cuidavam dos seus companheiros e viviam solitários te¬ 
riam perecido,em maior número. Com respeito à origem do 
afeto filial e dos pais, afeto este que aparentemente se encon¬ 
tra na base dos instintos sociais, não conhecemos os graus 
através dos quais tem progredido, mas podemos supor que, 
em grande medida, se tem efetuado por meio da seleção na¬ 
tural. Com quase toda certeza é assim que deve ter acontecido 
com os inusitados e opostos sentimentos de ódio entre os pa¬ 
rentes mais achegados, como também com as abelhas operá¬ 
rias que matam o seu irmão zangão bem como com as abelhas 
rainhas que matam as suas irmãs rainhas: neste Caso o dese¬ 
jo de matar os parentes mais próximos tem sido útil à comu¬ 
nidade. O afeto dos pais, ou qualquer sentimento que o substi¬ 
tua, em alguns animais se tem desenvolvido extremamente em¬ 
baixo na escala zoológica: por exemplo, nas estrelas-marinhas 
e nas aranhas. Acha-se também ocasionalmente presente só em 
poucos membros de um grupo inteiro de animais, como no gê¬ 
nero Forficula, ou no Forficula auricularia. 

A importante emoção da simpatia é distinta daquela do 
amor. Uma mãe pode amar apaixonadamente o seu filhinho 
adormecido e inerte, mas ao mesmo tempo dificilmente se po¬ 
de sustentar que ela sinta simpatia por ele. O amor de um ho¬ 
mem para com o seu cão é distinto da simpatia e da mesma 
forma aquele de um cão para com o dono. Conforme tem feito 
recentemente Bain, tempos atrás Adam Smith disse que a base 
da simpatia se acha na nossa forte memória de atos anterio¬ 
res de dor ou de prazer. De onde: "a vista de uma outra pessoa 
que sofra a fome, o frio, o cansaço, faz reviver em nós alguma 
lembrança de tais estados, que são penosos também no pen¬ 
samento”. Somos assim levados a aliviar os sofrimentos de 
outrem a fim de ao mesmo tempo aliviar os nossos sentimen¬ 
tos dolorosos. Do mesmo modo somos levados a participar das 
alegrias de outrem (21). Mas não consigo atinar como é que 


21) Cfr. o primeiro importante capítulo da Theory of Moral Sen- 
timents, de Adam Smith. Também Mental and Moral Science, de Bain, 
1868, pgs. 244 e 275-282. Bain afirma que «a simpatia é indiretamente 
uma fonte de prazer para o simpatizante» e explica isto com a reci¬ 
procidade. Nota que «a pessoa beneficiada, ou outras em seu lugar, 


esta teoria possa explicar o fato de que a simpatia tenha sido 
elevada a um nível, que é superior em grande escala, por uma 
pessoa amada antes que por uma que é indiferente. A simples 
visão de uma pessoa que sofre, independentemente do amor, 
seria suficiente para suscitar em nós vívidas lembranças e as¬ 
sociações. A explicação pode ser encontrada no fato de que 
em todos os animais a simpatia é dirigida somente para os 
membros da mesma comunidade e, por conseguinte, para mem¬ 
bros conhecidos e mais ou menos bem vistos, mas não para 
todos os indivíduos da mesma espécie. Isto não é mais sur¬ 
preendente do que o fato de que os temores de muitos animais 
se voltariam contra os inimigos particulares. As espécies que 
não são sociais, como os leões e os tigres, sem dúvida sentem 
simpatia pelo sofrimento de um filhinho seu, mas não por 
aquele de qualquer outro animal. No gênero humano o egoís¬ 
mo, a experiência e a imitação provavelmente se unirão à fa¬ 
culdade da simpatia, conforme demonstrou Bain; com efeito, 
nós somos impelidos pela esperança de sermos retribuídos, 
quando praticamos ações de simpatia e benevolência para com 
os outros e a simpatia é reforçada pelo hábito. Contudo, por 
mais complexamente este sentimento possa ter-se originado, 
ter-se-á potenciado com a seleção natural, visto que é de no¬ 
tável importância para todos aqueles animais que se ajudam 
e se defendem reciprocamente. Na realidade, aquelas comuni¬ 
dades que compreendem o maior número de membros ligados 
por simpatia prosperarão mais e criarão o maior número de 
prole. 

Todavia, em muitos casos, é impossível decidir se certos 
instintos sociais foram adquiridos mediante a seleção natural 
ou se são o resultado indireto de outros instintos e faculdades, 
como sejam a simpatia, a razão, a experiência e uma tendên¬ 
cia para a imitação; ou, ao contrário, se são simplesmente o 
resultado de um uso prolongado. Um instinto tão notável, co¬ 
mo aquele de colocar sentinelas para preservar a comunidade 
contra o perigo, dificilmente pode ter sido o resultado indireto 
de uma destas faculdades; portanto, deve ter sido adquirido 
diretamente. Por outro lado, o costume que os machos de al¬ 
guns animais sociais têm de defender a comunidade e de jun¬ 
tos atacar os inimigos e a presa, talvez tenha tido origem nu¬ 
ma simpatia recíproca; mas a coragem e, na maioria dos ca- 


podem atingir, se têm a simpatia e as boas ações em troca, qualquer 
sacrifício». Mas se, como parece ser, a simpatia é um instinto ver¬ 
dadeiro e próprio, o seu exercício deveria proporcionar um prazer di¬ 
reto na mesma maneira do exercício, como dito antes, de quase todo 
outro instinto. 
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sos, a força, devem ter sido adquiridas anteriormente, muito 
provavelmente com a seleção natural. 

Entre os diversos instintos e usos, alguns são mais fortes 
do que os outros, isto é, alguns proporcionam também maior 
prazer no seu uso e maior dor na sua falta — o que não acon¬ 
tece com outros; ou, o que é provavelmente também impor¬ 
tante, sem suscitar nenhum sentimento particular de prazer ou 
de dor. Nós mesmos somos cônscios de que alguns usos são 
muito mais difíceis de corrigir ou de mudar do que outros. 
Daqui se pode freqüentemente observar nos animais uma luta 
entre os diversos instintos, ou entre um instinto e uma dispo¬ 
sição habitual: como quando um cão se lança atrás de uma 
lebre e é censurado e então pára, hesita, tenta novamente ou 
volta envergonhado ao seu dono; ou como o amor de uma 
cadela para com os seus recém-nascidos ou para com o dono 
(com efeito, pode-se vê-la escapar deles, como se parcialmente 
se envergonhasse de não acompanhar o dono). Mas, o exem¬ 
plo mais curioso de que tenho conhecimento de um instinto 
que leve vantagem sobre o outro, é aquele migratório que su¬ 
pera o materno. 0 primeiro é extraordinariamente forte: um 
pássaro prisioneiro na gaiola, na estação certa, baterá com o 
peito contra as tranqueiras até que fique ferido e ensangüen- 
tado; isto faz com que os jovens salmões pulem para fora da 
água fresca, na qual poderiam viver continuamente, e come¬ 
tam um suicídio involuntário. Todos sabem como é forte o 
instinto materno, que leva também um tímido pássaro a en¬ 
frentar um grave perigo, embora, com hesitação, e em oposi¬ 
ção ao instinto de conservação. Não obstante, o instinto mi¬ 
gratório é tão forte que no tardio outono as andorinhas, as 
pequenas andorinhas brancas e azuis e os andorinhões aban¬ 
donam freqüentemente os seus filhotes, deixando-os morrer 
miseramente nos ninhos (22). 


22) O Revdo. L. Jenyns garante que este fato (cfr. a sua publi¬ 
cação White’s Nat. Hist. of Selbome, 1853, pg. 204) foi lembrado pela 
primeira vez pelo ilustre Jenner, em «Phil. Transactions», 1824, e de 
então para cá foi confirmado por diversos observadores, em particular 
por Blackwall. Este último, observador muito sagaz que era, duran¬ 
te dois anos examinou, no outono avançado, trinta e seis ninhos, e 
12 deles continham passarinhos mortos, 5 ovos estavam a ponto de 
se abrirem e 3 não haviam ainda sido chocados. Muitos passarinhos, 
não suficientemente desenvolvidos para um vôo distante, foram assim 
abandonados e deixados atrás. Cfr. Blackwall, Researches in Zoolo- 
gy, 1834, pbs. 108, 118. Para ulteriores provas, embora não necessárias, 
cfr. Leroy, Lettres Phil., 1802, pg. 217. Para os andorinhões, Introduc- 
tion to the Birds of Great Britain, de Gould, 1823, pg. 5. Casos aná¬ 
logos foram observados por Adams no Canadá, «Pop. Science Review», 
julho de 1873, pg. 283. 


Podemos notar que um impulso instintivo se tornaria 
mais poderoso através da seleção natural, se de algum modo 
fosse mais benéfico à espécie do que qualquer outro instinto 
oposto; com efeito, os indivíduos que o tiverem desenvolvido 
mais fortemente sobreviverão em maior número. Pode-se du¬ 
vidar que este seja o caso da emigração com relação ao instin- 
-£q materno. A grande persistência ou a estável açao da primei- 
ra, em certas estações do ano, durante o dia inteiro, por um 
certo tempo pode dar-lhe uma força insuperável. 

O homem animal social — Não deve haver quem não ad¬ 
mita que o homem é um ser social. Vemos isto na. sua aversão 
pela solidão e no seu desejo pela inserção na sociedade, além 
de sua família. A prisão celular é uma das punições mais se¬ 
veras que se possam infligir. Alguns autores supõem .qu6 ori- 
ginariamente o homem devia viver em famílias individuais, 
mas presentemente, embora as famílias individuais ou tam¬ 
bém duas ou três juntas vagueiem pelos desertos de alguma 
terra selvagem, pelo que sei elas mantêm sempre relações com 
outras famílias que habitam os mesmos distritos. Tais famí¬ 
lias ocasionalmente se agrupam e se unem para a defesa co¬ 
mum. Não representa nenhuma objeção do selvagem à socie¬ 
dade, o fato de as tribos que habitam zonas limítrofes es¬ 
tarem sempre em guerra umas contra as outras; na verdade, 
os instintos sociais nunca se estendem a todos os indivíduos da 
mesma espécie. A julgar pela analogia da maioria dos quadrú- 
manos, é provável que os primeiros progenitores do homem, 
semelhantes a símios, fossem igualmente sociais, mas isto não 
é de grande importância para nós. Embora o homem, na ma¬ 
neira como existe agora, tenha poucos instintos particulares, 
pois que perdeu alguns que os seus primeiros pais possuíam, 
não há razão porque ele não possa ter conservado, oriundo de 
um período extremamente remoto, algum grau de amor instin¬ 
tivo e de simpatia para com os seus semelhantes. Na verdade 
nós todos somos conscientes de que possuímos algum senti¬ 
mento de simpatia (23); mas, a nossa consciência não nos diz 
se é instintivo — de vez que se originou já faz muito tempo, 
da mesma maneira que nos animais inferiores — ou se foi 
adquirido por algum de nós durante os primeiros anos. Visto 
que o homem é um animal social, é quase certo que ele her- 

23) Hume observa (An Enqmry Concerning the Principies of Mo¬ 
ral, edição de 1751, pg. 213): «Parece necessário confessar que a fe¬ 
licidade e a miséria de outrem não são espetáculos totalmente indi¬ 
ferentes para nós, mas que a vista da primeira comunica uma íntima 
alegria; a aparência da segunda... lança uma luz melancólica sobre 
a imaginação». 
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daria uma tendência para ser leal com os seus companheiros 
e °“fidiente para com o chefe da tribo; realmente, estas qua¬ 
lidades são comuns à maioria dos animais sociais. Consequen¬ 
temente, teria também alguma capacidade de autocontrole. 
Por tendência hereditária estaria pronto a defender, juntamen- 
te com os outros, os seus semelhantes e estaria disposto a aju¬ 
da-los em toda maneira que não interferisse demais no seu 
bem-estar e nos seus desejos mais fortes. 

- Os animais sociais que se encontram no fundo da escala 
zoologica, são quase que exclusivamente guiados, e aqueles 
cjue se encontram na parte mais alta o são amplamente por 
instintos particulares, ao prestarem ajuda aos membros da 
mesma comunidade; mas, ao mesmo tempo, são em parte im- 
F° r S1 ™P J atl J a recíproca e amor, aparentemente com 
uma certa quantidade de razão. Conforme se acabou de obser- 

wu,? mb0ra ° homem , não tenha instintos particulares que lhe 
imínW? 1 COm ° ajudar os r seus semelhantes, ele possui o 
impulso, e, com as suas faculdades intelectuais melhores 

exne2 e ^2° Seria naturalmente guiado pela razão e pela 
mnfto ‘ A sl ?P atla instintiva o levaria também a avaliar 
miito a aprovaçao dos seus companheiros; com efeito como 
Bam esclareceu, o amor pelo louvor e o forte senso de glória 
e ademais, o horror pela afronta e pela infâmia "são devidos 

spH^nff SSOS slm P atia ” ( 24 )- Conseqüentemente, o homem 
influenciado ao máximo grau pelos desejos, pela aprova- 

Xo ex P nt a / ePr0V , aÇã0 d ° S SeUS seme lhantes, da ^neira^omo 

sociafs aue°d S pv2 S i geSt -°f e ? da ? aiavra - Assim os instintos 
se nSttn™^ r S i d ° ad ^ ulndos Pelo homem numa fa¬ 

dossemelW P e c P rovavelmente ta mbém pelos seus ante PJl ssa- 
sías ÍShítc - a ° S simios ' impulsionam ainda alguma das 
erau ™ aS 35 SUas ações sâo determinadas em 

melhantpf P l °/ , desejos ex P re ssos e pelo juízo dos seus se¬ 
melhantes e, mfehzmente com muita freqüência pelos seus 
fortes desejos pessoais. Visto, porém, que* amor a simpaüa 

da rFSFTe\° le S& ° refor Ç. ados P el ° hábito e dado que o poder 
5esT,™ | na , maiS fvidente, o homem se acha em condi- 

Xs e senJríe' ade ^. adamente ° J uíz ° dos seus companhS- 

i impelido a certas linhas de conduta e a pres- 

podeL a&Í U 2 PraZel ' ° U Pena tra " sit ória que seja. Assim 
inculto não a a ° P asso qüe um bárbaro ou um homem 
conduta e poderíam eu sou o juiz supremo da minha 
conduta, e, com as palavras de Kant: não violarei na minha 
pessoa a dignidade humana. 

24) Mental and Moral Science, 1868, pg. 254. 
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Os instintos sociais duradouros vencem os menos dura¬ 
douros 

Contudo, não temos ainda considerado o ponto principal, 
sobre o qual gira toda a questão do senso moral, segundo o 
nosso atual ponto de vista. Por que é que um homem deveria 
sentir que ele deve obedecer a um desejo instintivo, antes qüe 
a um outro? Por que motivo se lamenta amargamente, se tem 
sido impelido por um violento senso de autoconservação e não 
arriscou a vida para salvar aquela de um seu semelhante? E 
por que razão se lamenta por ter roubado comida por causa 
da fome? 

Em primeiro lugar, é evidente que no gênero humano os 
impulsos instintivos têm diversos graus de força; um selvagem 
arriscará a própria vida para salvar aquela de um membro 
da mesma comunidade, mas se mostrará completamente indi¬ 
ferente com um forasteiro; uma jovem e tímida mãe, levada 
pelo instinto materno, sem um momento de hesitação correrá 
o maior perigo pelo próprio filhinho, mas não se exporá ao 
mesmo em se tratando de um simples semelhante seu. Não 
obstante, da mesma forma que muitos homens civilizados, tam¬ 
bém um rapaz, que antes nunca havia arriscado a sua vida por 
um outro, lançou-se imediatamente numa torrente a fim dè 
salvar um homem que se afogava, embora estranho. Fez isto, 
cheio de coragem e simpatia, ignorando o instinto de conser¬ 
vação. Neste caso o homem é impelido pelo mesmo motivo 
instintivo que levou o pequeno e heróico símio americano, des¬ 
crito antes, a salvar o seu guarda, atacando o enorme e pavo¬ 
roso babuíno. Tais ações, como as anteriores, parecem consti¬ 
tuir o simples resultado da força dos instintos sociais ou ma¬ 
ternos, maiores do que qualquer outro instinto ou móvel. Com 
efeito, realizam-se rápidas demais para serem atribuídas a re¬ 
flexões ou a prazer e dor; contudo, experimentar-se-ia prazer 
ou também angústia, se impedidos por qualquer causa. Por 
outro lado, num homem vil, o instinto de conservação poderia 
ser tão forte a ponto de torná-lo incapaz de submeter-se a ris¬ 
co, talvez nem mesmo por seu filho. 

Sei que algumas pessoas afirmam que as ações realizadas 
impulsivamente, como nos casos precedentes, não se enqua- 
dam no domínio do senso moral e por conseguinte não podem 
ser chamadas de morais. Reservam este termo para as ações 
realizadas deliberadamente, depois de uma vitória sobre dese¬ 
jos conflictantes, ou quando sugeridas por algum motivo ele¬ 
vado. Mas parece pouco provável traçar alguma linha clara 
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de distinção deste gênero (25). Pelo que pode dizer respeito 
aos motivos elevados, têm sido lembrados muitos exemplos 
de selvagens, desprovidos de qualquer sentimento de benevo¬ 
lência geral para com o gênero humano e não guiados por al¬ 
gum motivo religioso, que deliberadamente sacrificaram a sua 
vida de prisioneiros (26) antes que trair os seus comp anh eiros: 
sem dúvida alguma, a sua conduta poderia ser considerada 
moral. Pelo que tange a deliberação e a vitória sobre motivos 
conflictantes, podemos ver animais em dúvida sobre instintos 
opostos, ao socorrerem a prole ou os companheiros,' no entan¬ 
to as suas ações, ainda que feitas em benefício de outrem, não 
são qualificadas de morais. De mais a mais, uma ação reali¬ 
zada reiteradamente por nós, no final, será feita sem delibera¬ 
ção ou hesitação e dificilmente poderá ser diferenciada de um 
instinto; contudo, seguramente ninguém pretenderá que tal 
ação deixe de ser moral. Pelo contrário, todos nós sentimos 
que uma ação não pode ser considerada perfeita, ou realizada 
na maneira mais nobre, se não o for impulsivamente, sem de¬ 
cisão ou esforço, como se fosse realizada por um homem, cujas 
qualidades requeridas são inatas. Aquele que é levado a ven¬ 
cer o seu temor ou a sua necessidade de simpatia antes de agir, 
merece mais crédito do que aquele que uma inata disposição 
impele a agir justamente sem esforço. Visto que não podemos 
estabelecer uma distinção entre os motivos, classificamos to¬ 
das as ações de uma certa classe como morais, quando realiza¬ 
das por um ser moral. Um ser moral é aquele que está em 
condições de comparar as suas ações e os motivos passados 
e futuros e de aprová-los ou desaprová-los. Não temos motivo 
para supor que qualquer animal inferior tenha esta capacida¬ 
de; por isso quando um cão terranova salva uma criança das 
águas, ou quando um símio arrosta o perigo para salvar uma 
companheira, ou se toma de cuidados por símio órfão, 
não chamamos de moral a sua conduta. Mas no caso do 
homem, que é o único que pode ser classificado com certeza 
como ser moral, ações de um certo tipo chamam-se morais, se 
realizadas deliberadamente, depois de uma luta com motivos 

25) Refiro-me aqui à distinção entre aquilo que tem sido chamado 
de moralidade material e formal. Muito me apraz ver que o prof 
Huxley (Critiques and Addresses, 1873, pg. 728) nutre a mesma opinião 
que eu sobre o assunto. Leslie Stephen observa (Essays on Freet hink- 
mg and Plain Speaking, 1873, pg. 83): «A distinção metafísica entre 
moralidade material e moralidade formal é irrelevante como qualquer 
outra distinção do gênero. 

26) Indiquei um caso deste gênero, isto é, dos três aborígenes da 
Patagônia, que preferiram ser mortos um após outro a revelar os planos 
dos seus companheiros em guerra (Journal of «esearches, 1845, pg. 103). 
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conflitantes ou impulsivamente através do instinto - ou por 
efeito de um hábito adquirido lentamente. 

Mas, voltemos ao nosso tema mais imediato. Embora 
alguns instintos sejam mais fortes do que outros e levem assim 
a ações correspondentes, não se pode sustentar que no homem 
os instintos sociais (inclusive o amor pelo louvor e o temor 
da censura) possuam ou tenham adquirido, através de um 
longo uso, uma força maior do que aquela dos instintos de 
conservação, de fome, luxúria, vingança, etc. Por que é então 
que o homem lembra com tristeza, procurando também afas¬ 
tar este queixume, ter seguido um impulso natural ao invés de 
outro? E por que sente que poderia censurar a sua conduta? 
Nesse aspecto o homem difere profundamente dos animais in¬ 
feriores. Não obstante isto, podemos, penso eu, ver com uma 
certa clareza, a razão desta diferença. 

Para a atividade das suas faculdades mentais o homem não 
pode evitar a reflexão; as impressões e as imagens passadas 
desfilam incessante e claramente diante da sua mente. Ora, nos 
animais que vivem permanentemente em grupo, os instintos 
sociais estão sempre presentes e são persistentes. Tais animais 
estão sempre dispostos a emitir sinais de perigo, a defender a 
comunidade e a levar ajuda aos companheiros, segundo os seus 
hábitos: sem o estímulo de nenhuma paixão particular ou dese¬ 
jo, sentem sempre algum grau de amor ou simpatia por eles; 
sentem-se infelizes se são separados por longo tempo e sempre 
felizes por acharem-se de novo em sua companhia. Aliás, tam¬ 
bém nós somos assim. Também quando estamos completa¬ 
mente a sós, quantas vezes não pensamos com prazer ou des¬ 
gosto naquilo que outros pensam de nós, em sua suposta 
aprovação ou desaprovação! E tudo isto provém da simpatia, 
elemento fundamental dos instintos sociais. Um homem que 
não possuísse traços de tais instintos seria um monstro des¬ 
naturado. Por outro lado, o desejo de satisfazer a fome, ou 
qualquer outra paixão que seja, como seja a vingança, por sua 
natureza é temporário e pode ser satisfeito por um certo tempo. 
Tampouco é fácil, antes talvez só com muita dificuldade pos¬ 
sível, evocar com completa clareza o senso, por exemplo, da 
fome, nem em verdade de qualquer outro sofrimento, confor¬ 
me muitas vezes tem sido observado. O instinto de conservação 
sentimo-lo somente diante do perigo; muitos covardes se têm 
tido na conta de corajosos até o momento que se têm defron¬ 
tado com o inimigo. O desejo da propriedade de outrem talvez 
seja o desejo mais persistente que podemos citar, mas também 
neste caso a satisfação da posse atual constitui geralmente um 
sentimento mais débil do que o próprio desejo: muitos ladrões 
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— a não ser que se trate de um habitual — ficaram admirados 
por terem roubado qualquer objeto (27). 

Um homem não pode evitar que as impressões passadas 
desfilem freqüentemente pela sua mente; ele será assim levado 
a estabelecer uma comparação entre as impressões da fome 
passada, de uma vingança satisfeita e de um perigo evitado às 
custas de um outro homem, e o instinto de simpatia quase 
sempre presente, bem como o seu anterior conhecimento daqui¬ 
lo que os outros consideram louvável ou censurável. Este 
conhecimento não pode ser banido da sua mente e por instin¬ 
tiva simpatia é estimado de grande valor. Sentirá ele então que 
foi impedido de seguir um instinto ou um hábito presente, e 
isto em todos os animais causará satisfação ou também infe¬ 
licidade. 

0 caso anterior da andorinha oferece um exemplo, embora 
de natureza inversa, de um instinto temporário, ainda que no 
momento muito persistente, o qual submete um outro costu¬ 
meiramente dominante sobre todos os outros. Na estação de¬ 
vida estes pássaros parecem estar durante todo o dia presos ao 
desejo de emigrar; os seus hábitos mudam; tornam-se irre¬ 
quietos, buliçosos e se unem em revoadas. Enquanto a mãe está 
alimentando ou chocando os recém-nascidos, o instinto materno 
provavelmente é mais forte do que aquele migratório; mas o 
instinto mais persistente vence e por fim, num momento em 
que os filhotes não são visíveis, ela levanta vôo, abandonan- 
do-os. Quando chega ao final de sua longa viagem, quando já 
não é mais presa do seu instinto migratório, que angustiosa 
lembrança não deveria experimentar o pássaro se — dotado 
como é de uma grande atividade mental — não pudesse evitar 
a imagem, que constantemente passaria na sua mente, dos filho¬ 
tes morrendo de fome e de frio no esquálido norte! 

No momento da ação, o homem não hesitará em seguir o 
impulso mais forte; e embora isto possa ocasionalmente suge- 


27) A inimizade ou ddio aparece como um sentimento bastante 
duradouro, talvez mais do que qualquer outro que se possa citar. A 
inveja se caracteriza como contra um outro por qualquer mérito ou 
exito e Bacon frisa (Essay, IX) que «De todas as afeições “eia é 
nrh^ta 1I ) iportun ? e persistente». Os cães são muito propensos a 
° S CaSS CO ™° 0S horaens estranhos, principalmente se 
vivem perto, mas que nao pertençam à mesma família, tribo ou clã 
Este sentimento pareceria, portanto, inato e certamente é muito tenaz. 
Do que vemos dos selvagens, tudo indica que junto a eles medra um 
sentimento idêntico. Se assim for, isto representaria um pequeno passo 
para que qualquer pessoa transfira tais sentimentos para um membro 
da própria tribo, caso dele tenha recebido uma injúria ou se tenha 
tornado inimigo. Tampouco é provável que a consciência primitiva 
tenha censurado um homem por ter ofendido um seu inimigo: tê-lo-ia 


rir-lhe os mais nobres cometimentos, mais comumente o levará 
a satisfazer os seus desejos à custa de outros homens. Mas 
depois de os ter satisfeito, quando as impressões passadas e 
mais débeis são julgadas pelos instintos sociais que perduram 
e pela profunda consideração pela boa opinião dos seus com¬ 
panheiros, seguramente voltará a pensar. Ele sentirá então 
remorso, arrependimento, dor ou vergonha, sendo que o último 
sentimento se refere quase que exclusivamente ao juízo dos 
outros. Então decidirá agir de maneira diferente para o futuro, 
mais ou menos firmemente: esta é a consciência. Com efeito, 
a consciência olha para trás e serve de guia para o futuro. 

A natureza e a força dos sentimentos que chamamos de 
pesar, vergonha, arrependimento ou remorso, dependem apa¬ 
rentemente não apenas da força ao instinto violado, mas par¬ 
cialmente da força da tentação e muitas vezes ainda mais do 
juízo dos nossos semelhantes. Até que ponto todo homem 
avalia o juízo dos outros, é coisa que depende da força do seu 
senso de simpatia, inato ou adquirido, e da sua capacidade de 
julgamento, fora das conseqüências remotas dos seus atos. Um 
outro elemento importantíssimo, embora não necessário, é ò 
respeito ou o medo de Deus ou de espíritos, em que cada 
homem acredita: isto vale em particular nos casos de remorso. 
Muitos críticos têm objetado que, ainda que se possam expli¬ 
car sutis remorsos ou arrependimentos com a idéia sustenta¬ 
da neste capítulo, com ela é impossível dar conta dos violentos 
sentimentos de remorso. Mas esta objeção não me parece 
muito válida. Os meus críticos não explicam o que entendem 
por remorso, e eu não consigo encontrar alguma definição 
que implique algo mais do que um esmagador senso de mágoa 
e pesar. O remorso parece ter a mesma relação com o pesar, 
da raiva com a cólera e da angústia com a dor. Não é de se 
estranhar que um instinto, tão forte e em geral tão admirado 
como o é o amor materno, quando não seguido possa levar 
à miséria mais profunda, tão logo se enfraquece a impressão 
da causa remota de falta de cumprimento. Também quando 
uma ação não se opõe a nenhum instinto particular, é só saber 
que os nossos amigos e iguais nos desprezam por causa dela 
para que seja suficiente para causar grande dor. Quem pode 
duvidar que a recusa de bater-se em duelo por medo tem 


antes condenado caso não se houvesse vingado. Pagar o mal com bem, 
amar o próprio inimigo, constitui uma elevação moral a que sem 
sombra de dúvida os instintos sociais nunca nos teriam levado. Foi 
necessário que estes instintos, juntamente com a simpatia, fossem 
cultivados e ampliados com a ajuda da razão, da instrução e do amor 
ou do temor de Deus, antes que se concebesse uma lei tão áurea. 





causado em muitos homens a angústia da vergonha? Dizem 
que muitos hindus foram sacudidos até o fundo da alma por 
terem dividido um alimento desonesto. Aqui estamos diante 
de um outro exemplo daquilo que eu penso possa ser chamado 
de remorso! O Dr. Landor exercia a função de professor na 
Austrália ocidental e conta que um nativo da sua fazenda, 
depois de haver perdido uma de suas mulheres, vítima de uma 
doença, foi ter a ele e disse que "estava se dirigindo a uma 
tribo distante para varar de parte a parte uma senhora a fim 
de satisfazer ao seu senso de dever para com a mulher. 
Disse-lhe que se fosse agir assim o poria na cadeia para o 
resto de sua vida. Ele permaneceu nos arredores da fazenda 
durante alguns meses, mas ficou excessivamente magro, e 
lamentava-se que não podia descansar ou comer enquanto o 
espírito da mulher o estava perseguindo, porque não se havia 
apoderado de uma vida em troca da sua. Fui inexorável e 
lhe garanti que nada o salvaria se praticasse aquilo que pre¬ 
tendia" (28). Não obstante o homem desapareceu durante mais 
de um ano e mais tarde voltou em boas condições; a outra 
mulher disse ao Dr. Landor que o seu marido havia tomado a 
vida de uma senhora de uma tribo distante; mas foi impossível 
obter a prova legal do ato. A quebra de uma regra conside¬ 
rada sagrada pela tribo dará origem, pelo que parece, aos 
sentimentos mais negros e isto completamente de maneira in¬ 
dependente dos instintos sociais, exceto para o fato de que 
a regra é fundamentada no juízo da comunidade. Desconhe¬ 
cemos quantas estranhas superstições têm surgido do mundo 
e tampouco podemos dizer como alguns crimes grandes e 
reais, como o incesto, chegaram a ser considerados horríveis 
(o que contudo não é totalmente universal) pelos- selvagens 
ínfimos. É também duvidoso se em algumas tribos o incesto 
é considerado com horror maior do que o é o matrimônio de 
um homem com uma mulher que tenha o mesmo nome, em¬ 
bora não a parentela. “Violar esta lei constitui um crime que 
os australianos têm como o máximo horror, no que concor¬ 
dam algumas tribos da América setentrional. Quando numa 
zona qualquer se levanta o problema se é pior matar uma 
menina de uma tribo estrangeira ou desposar uma jovem da 
mesma, sem hesitação seria dada uma resposta totalmente 
contrária à que nós daríamos” (29). Por isso podemos rejeitar 
a teoria, ultimamente defendida por alguns escritores, de que 
o horror pelo incesto é devido à nossa posse de uma particular 

28) Insanity In Relation to Law, Ontário, Estados Unidos, 1871, 
pg. 14. 

29) E. B. Tylor, em «Contemporary Review», abril de 1873, pg. 707. 


consciência dada por Deus. No conjunto é compreensível que 
um homem, impelido por um sentimento tão forte como o 
remorso, embora despertado na maneira supradita, seja leva¬ 
do a agir num modo como lhe ensinaram a crer que serve 
como expiação, ou seja de entregar-se ele próprio à justiça. 

Através de um longo hábito um homem impelido pela pró¬ 
pria consciência adquirirá um sèmelhante perfeito autocon¬ 
trole que no fim os seus' desejos e as suas paixões cederão 
imediatamente e sem luta à simpatia e aos instintos sociais, 
que compreendem a consideração pelo julgamento dos pró¬ 
prios semelhantes. Aquele que sempre está faminto ou que 
sempre persegue a vingança não pensará mais em roubar o 
alimento ou em executar a própria vingança. É possível, ou 
como em seguida veremos também provável, que o uso do 
autocontrole, como os outros hábitos, possa ser hereditário. 
Assim é que no final um homem chega a sentir, através de 
hábitos adquiridos e talvez hereditários, que para ele é melhor 
obedecer aos seus impulsos mais persistentes. A imperiosa 
palavra dever parece implicar simplesmente a consciência da 
existência de uma regra de conduta, seja de que modo se 
possa ter originado. Antigamente muitas vezes deve ter sido 
sustentado energicamente que um cavalheiro insultado devia 
bater-se em duelo. Dizemos também que um cão de aponte 
deve apontar e que um cão procurador deve procurar a caça. 
Se não conseguem fazer isto, então fracassam em seu dever 
e agem erroneamente. 

Se um desejo ou um instinto que leva a uma açãò oposta 
ao bem dos outros aparece ainda, quando volta à mente, 
igualmente forte ou mais forte do que o instinto sócial, o 
homem não experimentará então nenhum agudo remorso por 
tê-lo seguido; mas estará cônscio de que incorreria em sua 
desaprovação, caso a sua conduta fosse conhecida dos seus 
semelhantes o são poucas as pessoas t-ão desprovidas de sim¬ 
patia que não sintam desgosto quando isto acontece. Se não 
possui tal simpatia e se os desejos que o impele a ações más 
são no momento fortes e se, quando lembrados, não são supe¬ 
rados por persistentes instintos sociais e pelo juízo dos outros, 
então é essencialmente um homem mau (30); o único motivo 
restritivo que permanece é o temor da punição e a convicção 
de que por muito tempo será mais útil aos interesses pessoais 
considerar o bem dos outros ao invés do próprio. 

30) O Dr. Prosper Despine, em seu Psychologie Naturelle, 1868 
(tomo I, pg. 243; tomo II, pg. 169), ilustra muitos casos estranhos 
dos piores criminosos, aparentemente desprovidos de todo e qualquer 
vislumbre de consciência. 


140 


141 


É óbvio que todo indivíduo pode com consciência fácil 
satisfazer os próprios desejos, se não interferem com os ins¬ 
tintos sociais e com o bem dos outros; mas, por ser comple¬ 
tamente livre da autocensura, ou também da ansiedade, é 
quase necessário que ele evite a desaprovação, razoável ou 
menos razoável dos seus semelhantes. Não deve também rom¬ 
per com os hábitos fixados da própria vida, sobretudo se estes 
são amparados pela razão, pois, se o fizesse, seguramente ex¬ 
perimentaria insatisfação. Deve igualmente evitar a desaprova¬ 
ção de um Deus ou de uma divindade em que, segundo a sua 
consciência ou superstição, pode crer; mas neste caso muitas 
vezes sobrevém mais o medo do castigo divino; 

As virtudes estritamente sociais são as únicas considera¬ 
das na origem — A supradita opinião sobre a origem e a natu¬ 
reza do senso moral, que nos diz que coisa devemos fazer, e 
da consciência que nos desaprova se lhe desobedecemos, está 
de acordo com aquilo que vemos na condição primitiva e não 
desenvolvida desta faculdade no gênero humano. As virtudes 
que devem ser praticadas, pelo menos em geral, por homens 
rudes, para que possam unir-se num. grupo são aquelas sempre 
reconhecidas como as mais importantes. Mas elas são prati¬ 
cadas quase exclusivamente em relação aos homens da mes¬ 
ma tribo, e o seu oposto não é considerado crime em relação 
a homens das outras tribos. Nenhuma tribo conseguiria man- 
ter-se unida se o assassínio, o latrocínio e a traição fossem 
comuns; conseqüentemente tais crimes nos limites de uma 
tribo "estão sujeitos à eterna infâmia” (31), mas não susci¬ 
tam tal sentimento além destes limites. Um índio norte-ame¬ 
ricano se sente muito satisfeito consigo mesmo e honrado pelos 
outros, quando esfola um homem de outra tribo;' um Dyak 
corta a testa de uma pessoa inofensiva é leva-a como troféu. 
A matança dos recém-nascidos esteve difundida em larguíssima 
escala no mundo sem encontrar reprovação (32); o infanticí¬ 
dio, especialmente das meninas, tem sido julgado útil para a 
tribo, ou ao menos não prejudicial. O suicídio, em tempos 
passados, geralmente não era considerado um crime, mas antes, 


31) Conforme um egrégio artigo em «North British Review», 1867, 
pg. 395. Cfr. também os artigos de W. Bagehot sobre a importância 
da obediência e da coerência para o homem primitivo, em «Fortnightly 
Review», 1867, pg. 529, e 1868, pg. 457, etc. 

32) O relato mais completo que encontrei é aquele do Dr. Gerland, 
em seu IJeber dãs Aussterben der Naturvolker, 1868; mas voltarei a falar 
sobre o tema do infanticídio num próximo capítulo. 


pela coragem demonstrada, um ato honroso (33), e é ainda 
praticado por algumas nações semicivilizadas e selvagens, sem 
reprovação, visto que obviamente não diz respeito aos outros 
da tribo. Lembra-se o caso de um índio Thug o qual conscien¬ 
ciosamente se lamentava por não ter estrangulado e roubado 
tantos viajantes quantos o seu pai antes dele havia estran¬ 
gulado. 

Num estágio rude de civilização, roubar os forasteiros na 
verdade é considerado em geral ato digno de honra. 

Embora de algum modo vantajosa durante os tempos 
antigos, a escravidão representa um grande crime (34); no 
entanto só muito recentemente foi encarada sob este prisma, 
até mesmo nas nações mais civilizadas. A causa disto foi so¬ 
bretudo o fato de que os escravos pertenciam a uma raça 
diversa daquela dos seus donos. Visto que os bárbaros fazem 
caso omisso das mulheres, elas são comuménte tratadas como 
escravas. A maioria dos selvagens é totalmente indiferente aos 
sofrimentos dos forasteiros ou até chegam a deliciar-se em 
presenciá-los. Sabe-se perfeitamente que as mulheres e as 
crianças dos índios norte-americanos ajudavam a torturar os 
inimigos. Alguns selvagens provam um horrível prazer em 
praticar crueldades nos animais (35) e, entre eles, a humani¬ 
dade é uma virtude desconhecida. Apesar disto, além dos 
afetos familiares, a gentileza é comum, especialmente durante 
as doenças, entre os membros da mesma tribo e por vezes se 
estende além das fronteiras. É muito conhecido o tocante 
relato de Mungo Park sobre a gentileza das mulheres negras 
do interior demonstrada para com ele. Podem ser referidos 
muitos exemplos da nobre fidelidade dos selvagens, de um 
para com o outro, mas não para com os estrangeiros. A expe¬ 
riência comum justifica a máxima dos espanhóis; "Nunca, 
nunca confiar num índio”. Não pode haver fidelidade sem 
verdade e esta virtude fundamental não é rara entre os mem- 


33) Cfr. o debate muito interessante sobre o suicídio em History 
of European Morais, de Lecky, vol. I, 1869, pg. 223. No que diz respeito 
aos selvagens, sei por intermédio de Windwood Reade que os negros 
da África Ocidental praticam o suicídio com frequência. Sabe-se muito 
bem como isto era comum entre os miseráveis aborígenes da América 
do Sul, depois da conquista espanhola. No que concerne à Nova 
Zelândia, confira-se a viagem do «Novara»; no que diz respeito às ilhas 
Aleutas, veja-se Miiller, citado por Houzeau em Les Facultes Mentales, 
etc. tomo II, pg. 136. 

34) Cfr. Bagehot, Physics and Folitics, 1872, pg. 72. 

35) Cfr. por exemplo, o caso dos cafres de Hamilton, em «Anthro- 
pological Review», 1870, pg. 15. 
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bros da mesma tribo: assim é que Mungo Park ouviu uma 
senhora indígena que ensinava as suas crianças a amar a ver¬ 
dade. Esta é uma das virtudes que se enraíza tão profunda¬ 
mente na mente que às vezes chega a ser praticada pelos sel¬ 
vagens para com os estrangeiros também em próprio prejuízo; 
mas, mentir a um inimigo tem sido raramente considerado 
pecado, como, também muito claramente, mostra a história da 
diplomacia moderna. Tão logo a tribo tem um chefe reconhe¬ 
cido, a desobediência se toma um crime, e também a submis¬ 
são vil e abjeta é considerada uma virtude sagrada. 

Visto que nos tempos primitivos nenhum homem podia 
ser útil ou leal para com a sua tribo sem demonstrar coragem, 
esta qualidade tem sido universalmente colocada no mais alto 
posto e, embora nos países civilizados um homem bom mas 
tímido possa ser em grande escala mais útil à comunidade do 
que um corajoso, não podemos deixar de honrar este últi¬ 
mo em detrimento do covarde, porquanto dotado de espí¬ 
rito de generosidade. Por outro lado a prudência, que não diz 
respeito ao bem-estar, nunca foi demasiado apreciada, embora 
seja uma virtude muito útil. Visto que nenhum homem pode 
seguir as virtudes necessárias ao bem-estar da sua tribo sem 
o próprio sacrifício, o autocontrole e a força de tolerância, em 
todos os tempos estas têm sido muito e muito justamente 
apreciadas. O selvagem americano submete-se voluntariamente 
às mais horríveis torturas sem um gemido, a fim de pôr à 
prova e consolidar a sua força e a sua coragem e não podemos 
deixar de admirá-lo, ou também a um faquir indiano que, por 
um tolo motivo religioso, se bamboleia com um gancho fin¬ 
cado na carne. 

As outras virtudes, assim chamadas pessoais, que obvia¬ 
mente não dizem respeito ao bem-estar da tribo, embora de 
fato possam fazê-lo, não têm sido mais apreciadas pelos sel¬ 
vagens, embora atualmente o sejam altamente pelas popula¬ 
ções civilizadas. A máxima intemperança não é absolutamente 
reprovada pelos selvagens. A total dissolução e os delitos 
contra a natureza predominam num nível assombroso (36). 
Contudo, é só o matrimônio, seja ele poligâmico ou monogâ- 
mico, tornar-se comum para que o ciúme leve a inculcar a 
virtude feminina; se isto for honrado, então tenderá a difun¬ 
dir-se entre as mulheres núbeis. Em nossos dias vemos com 
que lentidão isto se estende ao sexo masculino. A castidade 
requer sobretudo autocontrole; por isso desde um período 


36) M’Lennan nos fornece (Primitive Marriage, 1865, pg. 176) uma 
boa coleção de fatos sobre este ponto. 


muito remoto tem sido honrada na história moral do homem 
civilizado. Como consequência disto, a prática irracional do 
celibato tem sido apreciada como virtude desde tempos lon¬ 
gínquos (37). O ódio pela indecência que nos parece tão natu¬ 
ral a ponto de ser considerado inato e que é um auxílio de 
tanta validade para a castidade, é uma virtude moderna, que 
pertence exclusivamente à vida civil, conforme observa Sir 
G. Staunton (38). Isto é demonstrado pelos antigos ritos reli¬ 
giosos das várias nações, pelos desenhos no vale de Pompéia 
e pelos hábitos de muitos selvagens. 

Acabamos de ver que as ações são consideradas pelos 
selvagens, e provavelmente eram consideradas assim pelos 
homens primitivos, como boas ou más, simplesmente no que 
dizem respeito obviamente ao bem-efetar da tribo e não àquele 
da espécie e nem àquele de um membro individual da tribo. 
Esta conclusão concorda com a teoria de que o assim chama¬ 
do senso moral é originariamente derivado dos instintos sociais, 
visto que ambos no início se referem exclusivamente à comu¬ 
nidade. As causas principais da escassa moralidade dos sel¬ 
vagens, julgadas segundo os nossos parâmetros, consistem em 
primeiro lugar na limitação da simpatia à tribo só. Em segun¬ 
do lugar, na insuficiente capacidade racional de reconhecer o 
peso de muitas virtudes, particularmente daquelas pessoais 
sobre o bem-estar da tribo. Os selvagens, por exemplo, não 
estão em condições de distinguir os muitos males oriundos da 
falta de temperança, de castidade, etc. Em _ terceiro lugar, na 
débil capacidade de autocontrole: com efeito, esta faculdade 
não é consolidada através do hábito, da instrução e da religião, 
durante muito tempo perpetuadas e talvez hereditárias. 

Estendi-me bastante sobre a imoralidade dos selva¬ 
gens (39) porque recentemente alguns autores têm externado 
julgamento muito favorável sobre a sua natureza moral ou 
atribuíram à maioria dos seus crimes a errônea benevolên¬ 
cia (40). Parece que estes autores fundamentam as suas con¬ 
clusões no fato de que os selvagens passam aquelas virtudes 
que são úteis, ou também necessárias, à existência da família 
e da tribo, qualidades estas que eles possuem sem dúvida e 
muitas vezes a um nível elevado. 

Observações conclusivas — Faz muito tempo os filósofos 


37) Lecky, History of European Morais, 1869, vol. I, pg. 109. 

38) Embassy to China, vol. II, pg. 348. 

39) Sobre o assunto, queira consultar as abundantes provas forne¬ 
cidas por Sir J. Lubbock no cap. VII de Origin of Civilisation, 1870. 

40) Por exemplo Lecky, History of European Morais, vol. I, pg. 124. 
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da escola derivada de moral (41) sustentaram que a base da 
moralidade se encontra numa forma de egoísmo; mais recen¬ 
temente, porém, tem sido sobretudo apresentado “o princípio 
da máxima felicidade”. Contudo, é mais correto falar do últi¬ 
mo princípio como de um critério de avaliação e não como um 
motivo de conduta. Apesar disto, todos os autores cujas obras 
tenho consultado, fora poucas exceções (42), escrevem como 
se sempre devesse existir um motivo distinto para cada ação 
e que isto deve associar-se com algum prazer ou desgosto. 
Mas parece que muitas vezes o homem age impulsivamente, 
isto é, por instinto ou por um longo hábito, sem nenhuma 
consciência de prazer, do mesmo modo como provavelmente 
se comporta uma abelha ou uma formiga, quando segue 
cegamente o seu destino. Em circunstâncias de extremo peri- 
'go/ cotnõ' durante um incêndio, quando um homem procura 
salvar um seu semelhante sem um momento de hesitação, di¬ 
ficilmente pode ele provocar prazer e muito menos tem ele 
o tempo de refletir na insatisfação que poderia provocar em 
seguida, caso não fizesse a tentativa. Se em seguida pensasse 
na própria conduta, sentiria que nele existe um poder impul¬ 
sivo muito diferente de uma procura preventiva do prazer ou 
da felicidade: isto parece ser o instinto social profundamente 
radicado. 

No caso dos animais inferiores parece muito mais apro¬ 
priado falar dos seus instintos sociais como tendo-se eles de¬ 
senvolvido em prol do bem geral antes que pela felicidade ge¬ 
ral da espécie. 0 termo bem geral pode ser definido como cria¬ 
ção do maior número de indivíduos, em pleno vigor e saúde, 
com todas as suas faculdades perfeitas, nas condições a que 
estão sujeitos. Visto que os instintos sociais, tanto do homem 
como dos animais inferiores, sem dúvida se desenvolveram 
quase que através das mesmas etapas, se fosse possível seria 
oportuno que se usasse da mesma definição em ambos os ca- 

41) Este termo é usado num bom artigo em «Westminster 
Review», outubro de 1869, pg. 498. Para o «princípio da máxima feli¬ 
cidade», cfr. Utilitarianism, de J. S. Mill, pg. 17. 

42) Mill está de acordo (System of Logic, vol. II, pg. 422) de ma¬ 
neira claríssima, com o fato de que se podem realizar ações por hábito 
sem uma antecipação de prazer. Também H. Sidgwick, em seu Essay 
on Pleasure and Desire («The Contemporary Review», abril de 1872, 
pg. 671), observa o seguinte: «Como conclusão permito-me dizer, em 
contraste com a teoria que sustenta que os nossos impulsos conscientes 
e ativos são sempre voltados à procura de sensações agradáveis em 
nos,, que na consciência encontram em toda parte impulsos altruísticos 
e dirigidos para qualquer coisa que não se pode considerar como 
prazer. Em muitos casoâ um impulso deste gênero é tão incompatível 
com o próprio interesse, que os dois não podem coexistir no mesmo 


sos e que se tomasse como modelo de moralidade o bem ge¬ 
ral ou bem-estar da comunidade, antes que a felicidade geral; 
mas esta definição talvez requeresse alguma limitação por cau¬ 
sa da ética política. 

Quando um homem arrisca a vida para salvar aquela de 
um seu semelhante, parece mais correto dizer que ele age para 
o bem geral antes de para a felicidade geral do gênero huma¬ 
no. Sem dúvida o bem-estar e a felicidade do indivíduo costu¬ 
meiramente coincidem; uma tribo satisfeita e feliz florescerá 
melhor do que uma insatisfeita e infeliz. Temos visto que tam¬ 
bém num período primitivo da história humana os desejos ex¬ 
pressos pela comunidade devem ter naturalmente influenciado 
em larga escala a conduta de cada membro; visto que todos 
desejam a felicidade, "o princípio da máxima felicidade” ter- 
-se-á tornado guia e objetivo secundário assaz importante; o 
instinto social, contudo, e a simpatia que submete à nossa 
atenção a aprovação e a desaprovação dos outros serviram-se 
como guia e impulso primários. Assim se subtrai à crítica de 
colocar como fundamento da mais nobre parte da nossa na¬ 
tureza o princípio basilar do egoísmo; a não ser que se deixe 
de chamar de egoísmo a satisfação que todo animal experi¬ 
menta quando segue o próprio instinto e a insatisfação que 
sente quando se vê impedido. 

Os desejos e as opiniões dos membros da mesma comu¬ 
nidade, inicialmente expressos oralmente, mais tarde porém 
também por escrito, formam ambos o único guia para a nos¬ 
sa conduta, ou reforçam grandemente os instintos sociais; 
tais opiniões, contudo, têm às vezes uma tendência diretamen¬ 
te oposta a estes instintos. Este último fato é muito bem es¬ 
clarecido pela lei da honra, isto é, a lei da opinião dos nossos 
pares e não de todos os nossos concidadãos. A violação desta 
lei, também quando se sabe que a mesma se harmoniza estrei¬ 
tamente com a verdadeira moralidade, tem causado a muitos 
homens mais angústia do que um crime real. Reconhecemos 
á mesma influência no ardente senso de vergonha que muitís¬ 
simos de nós têm experimentado, também após um intervalo 
de anos, ao se lembrarem de alguma quebra acidental de uma 
leve embora rígida regra de etiqueta. O julgamento da comu- 


momento na consciência». O sentimento confuso de que de qualquer 
maneira os nossos impulsos são estimulados por um prazer imediato 
ou previsto, creio que tenha sido uma das causas principais da aceitação 
da teoria intuicionística da moralidade e da rejeição do utilitarismo, 
ou teoria do «máximo prazer». Com respeito à última teoria, a regra 
e o estímulo do agir sem dúvida muitas vezes foram confundidos, 
mas seja como for, são realmente confusos. 




nidade geralmente será guiado pela mesma espécie de experi¬ 
ência daquilo que por muito tempo é melhor para todos os 
membros; mas este julgamento não raramente se enganará 
por causa da ignorância e da débil capacidade de raciocinar. 
Por isso, os costumes e as superstições mais estranhos, em 
completa oposição ao bem-estar verdadeiro e à feücidade do 
gênero humano, têm-se tomado bastante poderosos no mun¬ 
do. Vemos isto no horror que um hindu experimenta quando 
viola as leis da sua casta, e em muitos outros casos semelhan¬ 
tes. Seria difícil distinguir entre o remorso experimentado por 
um hindu que cedeu à tentação de comer alimentos impuros 
e aquele que experimentou depois de ter cometido um furto; 
mas, provavelmente, o primeiro seria o mais duro. 

Não sabemos como é que se originaram tantas normas 
absurdas de conduta e tantas crenças religiosas, nem como é 
que se imprimiram tão profundamente na mente dos homens 
em todas as partes do mundo; mas é digno de nota que uma 
crença constantemente inculcada, durante os primeiros anos 
de vida, quando o cérebro é receptivo, parece adquirir quase 
a natureza de um instinto e a verdadeira essência de um ins¬ 
tinto consiste em que ele é seguido quase independentemente 
pela razão. Tampouco podemos dizer por que certas admirá¬ 
veis virtudes, como p amor pela verdade, sejam muito mais 
apreciadas por umas tribos de selvagens do que por outras 
(43), e nem por que semelhantes diferenças prevalecem tam¬ 
bém entre nações altamehte civilizadas. Sabendo como muitos 
estranhos costumes e superstições se radicaram fortemente, 
não é o caso de surpreender-nos com o fato de que as virtu¬ 
des que nos dizem respeito, amparadas como são pela razão, 
nos pareçam tão naturais a ponto de serem consideradas ina¬ 
tas, embora não tenham sido levadas em consideração pelo 
homem na sua condição pr imi tiva 

Em que pesem muitas fontes de dúvida, geralmente o ho¬ 
mem pode distinguir entre regras morais superiores e inferio¬ 
res. As superiores se baseiam nos instintos sociais e referem-se 
ao bem-estar dos outros. São sustentadas pela aprovação dos 
nossos semelhantes e pela razão. As regras inferiores — embo¬ 
ra algumas delas dificilmente mereçam ser chamadas inferio¬ 
res, quando implicam o próprio sacrifício — baseiam-se so¬ 
bretudo em si mesmas e derivam da opinião pública, amadu¬ 
recida com a experiência e a educação; com efeito, não são 
praticadas pelas tribos rudes. 

43) Exemplos egrégios foram apresentados por Wallace, em «Scien- 
tifie Opinion», de 15 de setembro de 1869; e ainda melhor em seu 
Contributions to the Theory of Natural Selection, 1870, pg. 353. 


Com o progresso do homem para a civilização e a unifi¬ 
cação das tribos em comunidades mais amplas, a mais. sim¬ 
ples razão deveria dizer a cada indivíduo que ele deveria es¬ 
tender os seus instintos sociais e as simpatias a todos os mem¬ 
bros da mesma nação, mesmo que não os conheça pessoal¬ 
mente. Atingido este ponto, só existe uma. barreira artificiai 
que o impede de estender as suas simpatias aos homens de 
todas as nações e raças. Se na realidade tais homens estão se¬ 
parados dele por grandes diferenças nas aparências e nos há¬ 
bitos, a experiência, infelizmente, nos mostra quanto é preci¬ 
so antes que ele os considere como seus semelhantes. A sim¬ 
patia além dos confins humanos, isto é, a humanidade para 
com os animais inferiores, parece ser uma das últimas aqui¬ 
sições morais. Aparentemente os selvagens a desconhecem, 
salvo para com os seus prediletos. Quão pouco os antigos ro¬ 
manos a conheciam no-lo revelam os seus jogos horrendos 
dos gladiadores. A verdadeira idéia de humanidade, pelo que 
é dado observar, era nova para a maior parte dos gaúchos 
dos pampas. Esta virtude, uma das mais nobres de que o ho¬ 
mem é dotado, parece que surge por acaso das nossas sim¬ 
patias que sempre mais tema e amplamente se vem difundin¬ 
do, até atingirem todos os seres viventes. Mal esta virtude 
passa a ser honrada e praticada por um pugilo de homens, eis 
que ela se propaga com a educação e o exemplo entre os jo¬ 
vens e eventualmente é assimilada pela opinião publica. 

O estágio mais alto possível da cultura moral e quando 
entendemos que podemos controlar os nossos pensamentos 
e “que não pensamos novamente, nem sequer no mais remo¬ 
to íntimo dá mente, nos pecados que nos tomaram o passado 
agradável” (44). Qualquer coisa que toma uma açao ma fa¬ 
miliar à mente, toma também muito mais fácil; conforme ha 
muito tempo já dizia Marco Aurélio: "Conforme forem os pen¬ 
samentos habituais, tal será também o caráter^da mente; com 
efeito, a alma é matizada pelos pensamentos (45). 

O nosso grande filósofo Herbert Spencer recentexnente 
explicou as suas idéias sobre o senso moral. Diz ele: Creio 
que as experiências úteis, organizadas e consolidadas através 
de todas as gerações humanas passadas, têm vindo produzin¬ 
do modificações correspondentes que, com a contínua trans¬ 
missão e acumulação, tomaram-se em nós determinadas fa¬ 
culdades de intuição moral, correspondendo certas emoçoes, 


44) Tennyson, Idylls of the King, pg. 244. . , , 

45) The Thoughts of the Imperor M. Aurehus Antomnus, traü. 
inglesa, 2“ edição, 1869, pg. 112. Marco Aurélio nasceu em 121 da era 
cristã. 
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que não têm base aparente na experiência individual de uti¬ 
lidade, à conduta certa ou errada” (46). Parece-me que não 
há dúvida que as tendências virtuosas são mais ou menos for-* 
temente hereditárias; na realidade, para não citar as várias 
disposições e os hábitos transmitidos por muitos dos nossos 
animais domésticos aos seus filhos, tenho ouvido falar de au¬ 
tênticos casos, nos quais o desejo de roubar e a tendência pa¬ 
ra mentir pareciam transmitir-se em famílias em grau eleva¬ 
do; se o roubo é um crime raro nas classes ricas, dificilmente 
podemos explicar com uma coincidência acidental a tendên¬ 
cia que ocorre em dois ou três membros da mesma família. 
Se as más inclinações se transmitem, é provável que aquelas 
boas também sejam transmitidas. Que com a repercussão na 
mente o estado do corpo tenha grande influência sobre as 
iendencias morais, é coisa p’ra lá de sabida daqueles que têm 
sorndo desordens crônicas na digestão ou no fígado. A mes¬ 
ma coisa é igualmente revelada pelo fato de que "a perver¬ 
são ou a destruição do senso moral constitui muitas vezes um 
dos primeiros sintomas da perturbação mental” (47) e noto¬ 
riamente a loucura, é muitas vezes hereditária. Exceto no ca- 
so da transmissão das tendências morais, não podemos com¬ 
preender a diferença que se julga existir neste aspecto entre 
as diversas raças humanas. 

Também a transmissão parcial das tendências virtuosas 
valeria como uma imensa ajuda ao impulso primitivo, deriva¬ 
do diretamente e indiretamente dos instintos sociais. Admitin- 
do por um momento que as tendências virtuosas sejam here- 
ditanas, parece provável — pelo menos em alguns casos, como 
a castidade, a temperança, a humanidade para com os ani¬ 
mais etc. que elas sejam ,em primeiro lugar impressas no 
organismo mental mediante o uso, a instrução e o exemplo 
contmuados por diversas gerações na mesma família, e so¬ 
mente num grau quase, quando não completamente subordi¬ 
nado, por indivíduos que, possuindo tais virtudes, tiveram 
mais exito na luta pela vida. A minha primeira fonte de dú- 
vida com respeito a uma tal hereditariedade reside no fato de 
que hábitos sem sentido, as superstições, os gostos, como o 
norror de um hindu pelos alimentos impuros, deveriam ser 
transmitidos de acordo com o mesmo princípio. Não tenho 
encontrado nenhuma prova para respaldo da transmissão dos 
costumes supersticiosos ou dos hábitos sem sentido, embora 
por si mes mo isto não fosse menos provável, talvez, do que 

pg 722 Carta a Mil1, em Mfcntal and Moral Science, de Bain, 1868, 
4?) Maudsley, Body and Mind, 1870, pg. 60. 
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o fato de que os animais adquiririam gostos hereditários por 
certos tipos de alimentos, ou então temor por certos inimigos. 

Finalmente, os instintos sociais que sem dúvida o homem 
adquiriu, como também adquiridos o foram pelos animais 
inferiores, em prol da comunidade, como primeira coisa lhe 
devem ter proporcionado um desejo qualquer de ajudar os 
seus semelhantes, algum sentimento de simpatia, e devem 
tê-lo levado a considerar a sua aprovação ou desaprovação. 
Estes impulsos devem ter-lhe servido num primeiríssimo pe¬ 
ríodo como uma rude norma de certo e de errôneo. Mas quan¬ 
do o homem gradualmente foi progredindo em forma intelec- 
trvae se viu em condições de prever as mais longínquas con¬ 
sequências das suas ações; quando adquiriu conhecimento 
suficiente para rejeitar costumes nocivos e superstições; quan¬ 
do considerou sempre mais não somente o bem-estar mas tam¬ 
bém a felicidade dos seus semelhantes; quando, por força do 
costume e seguindo a experiência benéfica, a educação e o 
exemplo, as suas simpatias se tornaram mais dóceis e difun¬ 
diram-se amplamente, estendendo-se a homens de todas as ra¬ 
ças, aos idiotas, aos mutilados e a todos os outros membros 
inúteis da sociedade e, finalmente, aos animais inferiores — 
então o modelo da sua moralidade foi se elevando sempre 
mais para o alto. Os moralistas da escola derivativa e alguns 
intuicionistas admitem que desde um período mais recuado 
da história da humanidade tem seguido um modelo de mora¬ 
lidade (48). 

Como às vezes se pode ver que está se travando uma ba¬ 
talha entre os vários instintos nos animais inferiores, assim 
não é estranho que exista uma luta no homem entre os seus 
instintos sociais, com as suas virtudes derivadas e os seus 
impulsos e desejos inferiores, embora momentaneamente mais 
incitantes. Conforme observou Galton (49), isto é tanto me¬ 
nos surpreendente, porquanto o homem foi imerso por um es¬ 
tado de barbárie num período relativamente recente. Depois 
de ter cedido^ a qualquer tentação, experimentamos um senso 
de insatisfação, vergonha, arrependimento ou remorso, aná¬ 
logos aos outros sentimentos causados por outros fortes ins¬ 
tintos ou desejos, quando não foram satisfeitos ou foram 

48) Um colaborador de «North British Review» (julho de 1869, 
pg. 531), seguramente em condições de fornecer um juízo válido, tem-se 
externado de maneira notável a favor desta conclusão. Lecky (History 
of Morais, vol. I, pg. 143) parece concordar de certo modo sobre este 
ponto. 

49) Cfr. a sua notável obra Hereditary Genius, 1869, pg. 349. O 
duque de Argyl (Primeval Man, 1869, pg. 188) faz alguma observação 
judiciosa sobre o embate na natureza entre o homem justo e injusto. 
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freados. Comparamos a débil impressão de uma tentação pas¬ 
sada com os instintos sociais sempre presentes ou com os há¬ 
bitos adquiridos na primeira juventude e reforçados no de¬ 
curso de toda a vida, até se tomarem fortes quase como os 
instintos. Se não seguimos uma tentação ainda presente em 
nós, então é porque no momento predomina em nós o instin¬ 
to social ou algum hábito, ou então porque aprendemos que 
este hábito em seguida aparecerá mais forte, se comparado 
com a débil impressão da tentação, ou porque compreende¬ 
mos que a sua violação nos causará um sofrimento. Conside¬ 
rando as gerações futuras, não há motivo para temer que os 
instintos sociais cresçam mais debilmente e podemos esperar 
que os hábitos virtuosos crescerão sempre mais, tomando-se 
talvez estáveis por hereditariedade. Neste caso a luta entre 
impulsos superiores e inferiores será menos dura e a virtude 
acabará triunfando. 

Resumo dos últimos dois capítulos — Não pode haver dú¬ 
vida de que é imensa a diferença entre a mente do homem in¬ 
ferior e aquela do animal superior. Um símio antropomorfo, 
se pudesse emitir uma opinião desapoixonada do próprio ca¬ 
so, haveria de admitir que — embora possa formular um pla¬ 
no engenhoso para saquear um jardim, embora esteja em 
condições de usar pedras para combater ou para quebrar no¬ 
zes — o seu pensamento de modelar uma pedra em utensílio 
está'totalmente além dos seus recursos. Menos ainda admiti¬ 
ria a possibilidade de poder seguir cadeia de um raciocínio 
metafísico ou de resolver um problema matemático ou de re¬ 
fletir sobre Deus ou de admirar uma grande cena natural. Al¬ 
guns símios contudo, talvez declarassem que podem admirar 
e que com efeito admiram a beleza da pele e da pelugem dos 
companheiros com os quais se acasalam. Admitiriam que por 
sua mente jamais passou o conceito de exprimir idéias defini¬ 
das com sons definidos, embora possam com gritos fazer com 
que os outros símios compreendam algumas de suas percep¬ 
ções e dos seus desejos mais simples. Poderiam afirmar que 
estão prontos a ajudar os seus semelhantes da mesma tribo de 
muitas maneiras, a arriscar a vida por eles, a tomar conta dos 
seus órfãos, mas seriam constrangidos a reconhecer que o 
amor desinteressado por todas as criaturas viventes^ — o mais 
nobre atributo do homem — vai completamente além da sua 
compreensão. 

Apesar disto, a diferença mental entre o homem e os ani¬ 
mais superiores, por maior que seja, certamente é de grau e 
não de gênero. Vimos que os sensos, as intuições, as várias 
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emoções e as faculdades, como o amor, a memória, a atenção, 
a curiosidade, a imitação, a razão, etc. de que o homem se 
gaba podem ser encontrados numa condição incipiente, ou às 
vezes até bem desenvolvida, nos animais inferiores. Estes são 
também capazes de alguns melhoramentos hereditários, con¬ 
forme vemos no cão doméstico comparado ao lobo ou ao cha¬ 
cal. Se pudesse ser provado que alguns poderes elevados da 
mente, como a formação de conceitos gerais, a autoconsciên¬ 
cia, etc., são absolutamente peculiares ao homem — o que pa¬ 
rece extremamente duvidoso — não seria improvável que es¬ 
tas qualidades aparecessem como o resultado casual de ou¬ 
tras faculdades intelectuais altamente avançadas e estas ain¬ 
da principalmente como o resultado do uso contínuo de uma 
linguagem perfeita. Em que idade possui o recém-nascido o 
poder de abstração, ou se torna ele autoconsciente, ou refle¬ 
te sobre a própria existência? Não podemos responder; tam¬ 
pouco podemos responder com relação à escala orgânica as¬ 
cendente. A semi-arte, o semi-instinto da linguagem trazem 
ainda a marca da sua evolução gradual. A nobre fé em Deus 
não é universal entre os homens e a crença em agentes espi¬ 
rituais deriva naturalmente de outras capacidades mentais. O 
senso moral talvez constitua a melhor e mais elevada distin¬ 
ção entre o homem e os animais inferiores, mas sobre este 
ponto não preciso dizer nada, de vez que ultimamente me te¬ 
nho esforçado por demonstrar que os instintos sociais — o 
primeiro princípio da constituição moral do homem (50) — 
com a ajuda dos poderes ativos intelectuais e os efeitos dos 
hábitos, naturalmente levam à regra áurea: “Faze aos outros 
aquilo que gostarias que outros fizessem para ti”, e isto sur¬ 
ge como fundamento da moralidade. 

No capítulo seguinte farei alguma referência aos prová¬ 
veis passos e meios com que as numerosas faculdades men¬ 
tais e morais dó homem evoluíram gradualmente. Que tal evo¬ 
lução seja, enfim, possível é coisa que não se deveria negàf, vis¬ 
to que diariamente vemos estas faculdades desenvolverem-se 
em toda criança e poderíamos traçar um gráfico, partindo da 
mente de um homem completamente idiota, que fica mais 
embaixo na escala do que aquela do mais primitivo dos ani¬ 
mais, até chegar à mente de um Newton. 

50) The Thoughts of Marcus Aurelius, ec. pg. 139. 
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5. DESENVOLVIMENTO DAS FACULDADES INTELECTI- 

VAS- E MORAIS DURANTE A IDADE PRIMITIVA E 

A CIVILIZADA 

Progresso da capacidade intelectiva mediante a seleção natu¬ 
ral — Importância da imitação — Faculdades sociais e mo¬ 
rais — Seu desenvolvimento no âmbito da mesma tribo — 
Influência da seleção natural nas nações civilizadas — De¬ 
monstração da antiga barbárie das nações civilizadas. 

Os argumentos discutidos neste capítulo são de al¬ 
tíssimo interesse, mas foram por mim tratados de maneira * 

imperfeita e fragmentária. Wallace, no admirável trabalho já 
citado (1), mostra que o homem, depois de ter parcialmente 
adquirido aquelas faculdades intelectivas e morais que o dis¬ 
tinguem dos animais inferiores, só parcialmente teria podido 
submeter-se a modificações físicas através da seleção natural 
ou qualquer outro meio. Com efeito, o homem está em con¬ 
dições, mediante as suas faculdades mentais: "a manter inal¬ 
terado o seu corpo em harmonia com um universo que sofre 
transformações”. Possui ele uma grande capacidade de adap¬ 
tar os seus hábitos às novas condições de vida. Inventa armas 
e Utensílios e diversos estratagemas, a fim de providenciar ali¬ 
mento e para defender-se. Se emigra para climas mais frios, 
usa roupas, constrói cabanas, serve-se do fogo e, com a ajuda 
do fogo, cozinha alimentos de outro modo intragáveis. Aju- -f 
da os seus semelhantes de muitas maneiras e prevê os acon¬ 
tecimentos futuros. Também nos tempos mais remotos tem 
praticado uma espécie de divisão do trabalho. 

A estrutura física dos animais inferiores, por outro lado, 
deve submeter-se a transformações para que possam sobrevi¬ 
ver em condições mudadas. Devem tomar-se mais fortes ou 
adquirir dentes ou garras mais eficazes para defenderem-se : 

contra novos inimigos ou devem reduzir-se em tamanho de ma¬ 
neira a fugir da captura e do perigo. Se emigram para climas 


1) «Anthropological Review», maio de 1868, pg. CLVIII. 


mais frios a sua peliça deve tornar-se mais densa e a sua cons¬ 
tituição deve sofrer alterações. Se não passam por tais mo¬ 
dificações, então não conseguem sobreviver. 

Contudo, conforme frisou com acerto Wallace, o caso é 
extremamente diferente, no que concerne às faculdades inte¬ 
lectivas e morais do homem. Estas faculdades são variáveis 
e temos toda razão de crer que as variações tendem a ser he¬ 
reditárias. Por conseguinte, se antigamente eram de grande 
importância para o homem primitivo e para os seus antepas¬ 
sados semelhantes a símios, deveriam ter-se aperfeiçoado e 
potenciado através da seleção natural. Sobre a grande impor¬ 
tância das faculdades intelectivas não podem subsistir dúvidas 
visto que o homem deve principalmente a elas a sua posição 
predominante no mundo. Podemos ver que nos estágios mais 
rudes da sociedade, os indivíduos mais sagazes, aqueles que 
inventavam ou usavam as melhores armas ou estratagemas 
e que estavam mais bem aparelhados para defender-se, podiam 
aumentar em número e suplantar outras tribos. O número de¬ 
pende em primeiro lugar dos meios de subsistência e estes de- 
pedem em parte da natureza física da região, mas em medida 
muito maior das técnicas que nela são postas em prática. 
Quando uma tribo toma impulso para o desenvolvimento e 
sai vitoriosa, muitas vezes é ainda mais incrementada pela ab¬ 
sorção de outras tribos (2). A estatura e a força dos homens 
de uma tribo exercem por isso uma certa importância para 
os seus êxitos e estes dependem em parte da natureza e da 
quantidade de alimento que se pode obter. Na Europa, o ho¬ 
mem da idade do bronze foi suplantado por uma raça mais 
bem capacitada e, a julgar pelas suas empunhaduras, era do¬ 
tada de mãos maiores (3); mas os seus êxitos provavelmen- 
te foram ainda devidos mais à sua superioridade técnica. 

Tudo o que sabemos acerca dos selvagens ou que pode¬ 
mos deduzir das suas tradições ou dos monumentos antigos, 
cuja história os habitantes atuais esqueceram completamente, 
demonstra que desde os tempos mais remotos as tribos mais 
dotadas suplantavam as outras. Os remanescentes de tribos 
extintas ou esquecidas foram descobertos em regiões da terra 
civilizada, nas planícies selvagens da América, nas solitárias 
ilhas do Oceano Pacífico. Atualmente, por toda parte as 
nações civilizadas estão suplantando as bárbaras, com exce- 


2) Depois de um certo tempo, os indivíduos ou as tribos que são 
absorvidos por uma outra tribo acreditam que descendem dos mes¬ 
mos antepassados, conforme observa Sir Henry Maine (Ancient Law, 
1861, pg. 131). . 

3) Morlot, «Soc. Vaud. Sc. Nat.», 1860, pg. 294. 
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ção dos lugares em que o clima opõe uma barreira mortal; 
e conseguem sobretudo êxito, embora não exclusivamente, 
graças às suas técnicas, produto da inteligência. Por isso é 
muito provável que, no que toca ao gênero humano, as facul¬ 
dades intelectivas se tenham vindo, principal e gradualmente, 
aperfeiçoando por meio da seleção natural. Para a finalidade 
a que nos propomos esta conclusão é suficiente. Indubita¬ 
velmente seria interessante traçar o desenvolvimento de cada 
uma das faculdades separadamente, a partir da condição em 
que existe no animal inferior até àquela em que existe no 
homem, mas nem a minha capacidade nem os meus conheci¬ 
mentos permitem esta tentativa. Merece atenção o fato de 
que, tão logo os antepassados do homem se tomaram sociais 
(e isto deve ter acontecido, provavelmente, num período mui¬ 
to remoto), o princípio de imitação, a razão e a experiência 
devem ter incrementado e modificado em muito as capacida¬ 
des intelectivas de maneira tal que lhe vemos somente os 
traços nos animais inferiores. Gomo os selvagens mais ín¬ 
fimos, os símios são muito propensos à imitação e o único 
fato anteriormente citado de que depois de um certo tempo 
nenhum animal pode ser capturado no mesmo lugar com o 
mesmo tipo de armadilha, vem demonstrar que os animais 
aprendem com a experiência e imitam a circunspecção dos 
outros. Ora, se algum indivíduo de uma tribo, mais sagaz do 
que os outros, inventou uma nova armadilha ou arma, ou qual¬ 
quer outro meio de ataque ou de defesa, o mais óbvio interesse 
pessoal, sem necessidade de demasiada capacidade de raciocí¬ 
nio, poderia levar os outros membros a imitá-lo e disto todos 
se aproveitariam. A prática habitual de toda nova técnica nu¬ 
ma certa medida pode igualmente revigorar o intelecto. Se 
uma nova invenção é importante, a tribo se desenvolverá em 
número, estender-se-á e suplantará as outras. Numa tribo que 
se tomou mais numerosa por este processo, sempre existem 
possibilidades um tanto quanto maiores dè que nasçam outros 
membros superiores ou com capacidades inventivas. Se estes 
homens deixam filhos que herdaram a sua superioridade men¬ 
tal, a possibilidade de que nasça um número ainda maior de 
membros de engenho seria um tanto melhor e, numa tribo pe¬ 
quena, seria decisivamente melhor. Ainda que não deixe filhos, 
a tribo conservaria sempre as suas relações de sangue; e tem 
sido acertado pelos agricultores que se obteriam os caracteres 


desejados (4), conservando e criando indivíduos que perten¬ 
cem à família de um animal que, depois de ter sido morto, 
foi visto que era de grande valor. 

Consideremos agora as faculdades sociais e morais. Para 
que o homem primitivo ou os antepassados do homem seme¬ 
lhantes a símios possam tomar-se sociais, devem ter adqui¬ 
rido as mesmas sensações instintivas que forçam os outros 
animais a viver em grupo e sem dúvida revelaram a mesma 
disposição geral. Deveriam ter-se sentido inquietos se, separa¬ 
dos dos seus semelhantes, pelos quais deveriam ter nutrido 
uma certa afeição, tivessem que premunir-se reciprocamente 
contra o perigo, prestar-se auxílio recíproco no ataque e na 
defesa. Tudo isto implica numa certa simpatia, fidelidade e 
coragem. Tais qualidades sociais, cuja altíssima importância 
para os animais inferiores ninguém põe em discussão, sem 
dúvida foi adquirida pelos antepassados do homem de manei¬ 
ra semelhante, isto é, por meio da seleção natural, facilitada 
pelos hábitos hereditários. Quando duas tribos de homens 
primitivos da mesma região entravam em luta, se (em pari¬ 
dade de circunstâncias) uma dispunha de um grande número 
de membros corajosos, ligados pela simpatia, fiéis, sempre 
prontos a premunir-se reciprocamente contra o perigo e a pres- 
tar-se recíproca ajuda e defesa, teria mais êxito e submeteria a 
outra. Nas ininterruptas guerras de selvagens, lembre-se como 
não deve ter sido importantes a fidelidade e a coragem. A 
vantagem que tropas disciplinadas levam sobre as hordas in¬ 
disciplinadas deriva, principalmente, da confiança que cada 
homem deposita nos seus semelhantes. Conforme demonstrou 
de maneira excelente Bagehot (5), a obediência é de máximo 
valor na medida e enquanto uma forma de governo qualquer 
é sempre melhor do que nenhuma. Pessoas egoístas e briguen- 
tas não podem ser mantidas juntas, e nada se pode realizar 
quando não existe coesão. Uma tribo que sobressai nas 
supraditas qualidades pode expandir-se e sair vitoriosa sobre 
as outras: mas, com o correr do tempo, poderia vir a ser dérro- 
tada por outras tribos ainda mais altamente dotadas, a julgar 
pela história passada. Desta maneira, as qualidades sociais e 
morais poderiam tender lentamente a progredir e a difundir-se 
pelo mundo. 


4) Forneci exemplos no meu Variation of Animais and Plants 
under Domestication, vol. II, pg. 196. 

5) Cfr. uma importante série de artigos sobre Physics and Poli- 
tics, em «Fortnightly Review», novembro de 1867; 1° de abril de 1868; 
l.° de julho de 1869, posteriormente publicados separadamente. 
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Mas é lícito perguntar-se como é que, dentro dos limites 
da própria tribo, um grande número de membros adquire em 
primeiro lugar estas qualidades morais e sociais e como é que 
se forma um modelo estandardizado de excelência. É extre¬ 
mamente incerto se os descendentes dos pais mais ligados e 
afetuosos, ou daqueles mais fiéis aos seus companheiros, po¬ 
dem ser criados em número maior do que os filhos de pais 
egoístas e desleais que pertencem à mesma tribo. Aquele que es¬ 
tá disposto a sacrificar a própria vida, conforme o foram mui¬ 
tos selvagens, a trair os seus próprios companheiros, muitas ve¬ 
zes poderia não deixar descendentes que herdem a sua nobre 
natureza. Os homens mais corajosos, que na guerra estão sem¬ 
pre dispostos a ir na linha de frente e que livremente arriscam 
a sua vida pelos outros, em média poderiam morrer em número 
mais largo do que os outros. Por isso é pouco provável que 
o número dos animais dotados de tais qualidades ou o nível 
da sua excelência possa ser incrementado através da seleção 
natural, isto é, por meio da sobrevivência dos mais capazes; 
aqui não falamos efetivamente de uma tribo que seja vitoriosa 
sobre outra. 

Embora as circunstâncias, que levam a um incremento de 
número daqueles assim dotados no interior da mesma tribo, 
sejam por demais complexas para poderem ser chamadas defi¬ 
nitivas, podemos delinear algumas das etapas prováveis. 
Em primeiro lugar, enquanto as faculdades de raciocínio 
e de previsão dos membros se aperfeiçoam, cada um devia 
aprender rapidamente que, ajudando a um seu semelhante, por 
este seu ato em geral receberia ajuda em retribuição. Por este 
móvel mesquinho poderia adquirir o hábito de ajudar os seus 
semelhantes; e o hábito de realizar ações generosas certamente 
fortifica o senso de simpatia que dá o primeiro impulso às 
ações generosas. Ademais, os hábitos seguidos por mais gera¬ 
ções provavelmente têm a propensão de se tomarem heredi¬ 
tárias. 

Mas um outro estímulo mais poderoso para o desenvol¬ 
vimento das virtudes sociais é proporcionado pelo louvor e 
pela reprovação dos nossos semelhantes. Gomo já temos visto, 
ao instinto de simpatia atribui-se em primeiro lugar o fato de 
que nós habitualmente tanto louvamos como reprovamos os 
outros, enquanto que amamos um e odiamos o outro, quando 
se refere a nós. Sem dúvida este instinto foi adquirido na 
origem, como todos os outros instintos sociais, através da sele¬ 
ção natural. Certamente não estamos em condições de dizer 
em que remoto período os antepassados do homem, no decurso 
do seu desenvolvimento, se tornaram cápazes de sentir e foram 


estimulados pelo louvor ou pela reprovação dos seus semelhan¬ 
tes. Mas é evidente que também os cães são sensíveis aos en¬ 
corajamentos, ao louvor e à reprovação. O selvagem mais 
rude nutre o sentimento da glória, conforme demonstra clara¬ 
mente ao conservar os troféus as suas campanhas, com o 
costume de vangloriar-se em excesso e também pelo extremo 
cuidado que tem pela sua indumentária e nos ornamentos; 
com efeito, se os selvagens não ligassem para a opinião dos 
seus companheiros, tais hábitos não teriam sentido. 

Certamente eles sentem vergonha se infringem alguma de 
suas regras menores e aparentemente experimentam também 
remorso — como demonstra o caso daquele australiano que 
se tomava sempre mais macilento e não encontrava paz de 
espírito por ter-se descuidado em matar qualquer outra mu¬ 
lher, a fim de propiciar o espírito da mulher morta. Embora 
não tenha encontrado nenhum outro caso citado, é escassa¬ 
mente crível que um selvagem — que sacrifique a sua própria 
vida antes que trair a sua tribo, ou um que se entregue como 
prisioneiro a quebrar a palavra (6) — não sinta o remorso em 
seu próprio coração, se falta com um dever que julga sagrado. 

Por conseguinte, podemos concluir que o homem primi¬ 
tivo, num período bastante distante, foi influenciado pelo lou¬ 
vor e pela reprovação dos seus semelhantes. É natural que 
os membros da mesma tribo dessa conduta aprovassem aquilo 
que lhes parecia dizer respeito ao interesse geral e que rejei¬ 
tassem o que parecia prejudicial. Fazer o bem aos outros — 
fazer aos outros aquilo que gostarias que os outros fizessem 
contigo — é a pedra angular da moralidade. Portanto, difi¬ 
cilmente se pode exagerar ao atribuir importância ao desejo de 
louvor e ao terror à reprovação que os primitivos tinham. 
Um homem que não fosse impelido por qualquer profundo 
sentimento instintivo a sacrificar a sua vida para o bem dos 
outros e que fosse, contudo, levado a tais ações pelo senso da 
glória, com o seu exemplo estimularia o próprio desejo de 
glória em outros homens e com o exercício reforçaria o nobre 
sentimento da admiração. Desta maneira, provavelmente faria 
muito mais bem à sua tribo do que gerando filhos com uma 
tendência a herdar o seu nobre caráter. 

Com o desenvolvimento da experiência e da razão, o ho¬ 
mem percebe as mais remotas conseqüências das suas ações, 
enquanto que as virtudes que dizem respeito a si mesmo — co¬ 
mo a temperança, a castidade, etc., que durante os primeiros 


6) Wallace apresenta exemplos em Contributions to the Theory 
of Natural Selection, 1870, pg. 354. 
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períodos são completamente ignoradas, conforme temos visto 
antes — chegam a ser fortemente estimadas ou também julga¬ 
das sagradas. Contudo, não há necessidade de repetir aquilo 
que sobre este tema já disse no quarto capítulo. Finalmente o 
nosso senso ou consciência se torna um elevado e complexo 
sentimento, que tem origem nos instintos sociais, largamente 
guiados pela aprovação dos nossos semelhantes, senso moral, 
este que é regulado pela razão, pelo interesse de si e, em 
tempos mais recentes, por profundos sentimentos religiosos e 
confirmado pela educação e pelo hábito. 

Não se deve esquecer que, muito embora um alto nível de 
moralidade só proporcione uma ligeira ou nenhuma vantagem 
a cada indivíduo ou aos seus filhos sobre os outros ho¬ 
mens da mesma tribo, contudo um aumento e número dos 
homens bem dotados e um progresso no nível da moralidade 
certamente trará uma imensa vantagem a uma tribo com rela¬ 
ção a uma outra. Uma tribo que conta com alguns membros 
que, possuindo em medida elevada o espírito de patriotismo, 
fidelidade, obediência, coragem e simpatia, estão sempre dis¬ 
postos a ajudar-se um ao outro e a sacrificar-se em prol do 
bem comum, poderia sair vitoriosa sobre algumas outras tribos: 
isto não seria nada mais e nada menos do que seleção natural. 
Em todos os tempos do mundo inteiro umas tribos têm su¬ 
plantado outras; visto que a moralidade constitui um elemento 
importante do seu êxito, um tipo de moralidade e um certo 
número de indivíduos bem dotados tenderão assim a formar-se 
e a crescer em toda parte. 

Não obstante é muito difícil encontrar uma explicação 
para o fato de que uma tribo e não outra teve êxito e subiu 
na escala da civilização. Muitos selvagens acham-se nas mes¬ 
mas condições de quando foram descobertos pela primeira vez, 
faz alguns séculos. Conforme Begehot notou, estamos acos¬ 
tumados a considerar como coisa normal o progresso na socie¬ 
dade humana, mas a história rejeita isto. Os antigos não 
tinham sequer disto idéia, como hoje não a têm as nações 
orientais. De acordo com outra autoridade, Sir Henry Maine, 
"a maior parte do gênero humano nunca demonstrou o míni¬ 
mo desejo de que as suas instituições civis fossem Reforça¬ 
das” (7). O progresso parece depender de muitas e conver¬ 
gentes condições favoráveis, até demasiado complexas para 
serem seguidas. Mas tem-se notado com freqüência que um 
clima frio, propício à indústria e às várias artes, tem sido 


7) Aneient Law, 1861, pg. 22. Para as observações de Bagehot, 
«Fortnightly Review», 1° de abril de 1868, pg. 452. 


altamente favorável ao progresso. Os esquimós, forçados pela 
dura necessidade, tiveram êxito em algumas e engenhosas in¬ 
venções, mas o seu clima tem sido duro demais para um con¬ 
tínuo progresso. Os hábitos dos nômades, tanto nas amplas 
planícies como nas densas florestas dos trópicos ou ao longo 
das costas do mar, têm sempre sido altamente improdutivos. 
Enquanto observava os bárbaros habitantes da Terra do Fogo, 
impressionou-me o fato de que a posse de algumas proprie¬ 
dades, residências fixas e a união de algumas famílias sob um 
chefe, constituíam requisitos indispensáveis para a civilização. 
Tais hábitos precisam pelo menos do cultivo do solo e na 
cultivação o primeiro passo provavelmente poderia derivar, 
conforme demonstrarei em outro lugar (8), de alguns fatos 
casuais, como sejam a queda das sementes de árvores frutíferas 
sobre um montículo de refugos e o nascimento de uma varie¬ 
dade de uma beleza fora do comum. Em que pese tudo isto, 
o problema do primeiro passo dos selvagens rumo a uma civi¬ 
lização, atualmente é muito difícil de se resolver. 

Influência da seleção natural nas nações civilizadas — Até 
aqui tenho considerado somente o progresso do homem, saindo 
de uma condição semi-humana para aquela do moderno selva¬ 
gem. Merece que se acrescentem algumas referências a propó¬ 
sito da ação da seleção natural nas ações civilizadas. Este 
tema tem sido discutido com habilidade por W. R. Greg (9) e 
anteriormente por Wallace e por Galton (10). Muitas das 
minhas observações são extraídas destes três autores. Nos 
selvagens, as fraquezas do corpo e da mente são imediata¬ 
mente eliminadas; aqueles que sobrevivem, apresentam nor¬ 
malmente um vigoroso estado de saúde. Nós, homens civiliza¬ 
dos, por outro lado, envidamos todos os esforços para deter 
o processo de eliminação; construímos asilos para loucos, alei¬ 
jados e doentes; instituímos leis para os pobres e os nossos 
médicos exercitam ao máximo a sua habilidade para salvar a 

8) Variation of Animais and Plants under Domestication, v,ol. I, 

pg. 309. ~ • 

9) «Fraser’s Magazine», setembro de 1868, pg. 353. Parece que 
este artigo agitou muitas pessoas e deu origem a dois notáveis tra¬ 
balhos e a uma réplica no «Spectator», de 3 e 17 de outubro de 1868. 
Foi também debatido no «Q Journal of Science», 1869, pg. 152 e por 
Lawson Tait. no «Dublin Q. Journal of Medicai Science», fevereiro de 
1869, e por E. Ray Larikester, em Comparativa Longevity, 1870, pg. 128. 
Idéias semelhantes haviam aparecido anteriormente no «Australasian», 
de 13 de julho de 1867. Tomei muitas idéias desses autores. 

10) Para Wallace, cfr. «Anthropological Review», supracitada. 
Galton, em «Macmillan’s Magazine», agosto de 1865, pg. 318, e a sua 
grande obra Hereditary Genius, 1870. 
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vida de quem quer que seja no último momento. Há motivo 
para se crer que a vacinação tenha salvo um grande número 
daqueles que, por sua débil constituição física, não teriam em 
tempo resistido à varíola. Desta maneira, os membros fracos 
das sociedades civilizadas propagam o seu gênero. Nenhum 
daqueles que se têm dedicado à criação dos animais domés¬ 
ticos duvidará que isto pode ser altamente perigoso para a raça 
humana. É surpreendente ver com que rapidez a falta de 
cuidados, ou cuidados inapropriados, leva a degeneração de 
uma raça doméstica; mas, com exceção do homem, é raro que 
alguém seja tão ignorante a ponto de permitir que os próprios 
animais piores se reproduzam. 

A ajuda que nos vemos forçados a prestar a quem está 
desprovido é sobretudo um resultado casual do instinto de 
simpatia, que originariamente foi adquirido como parte do 
instinto social, mas que em seguida se tomou mais delicado 
e mais se difundiu, na maneira conforme indicamos anterior¬ 
mente. Não é tampouco possível frear a nossa simpatia, 
mesmo quando urge um motivo imperioso, sem um deterio- 
ramento da parte mais nobre da nossa natureza. O cirurgião 
pode assumir uma atitude do endurecimento, enquanto realiza 
uma operação, pois sabe que está agindo em benefício do seu 
paciente, mas se intencionalmente devêssemos negligenciar os 
fracos e os incapazes, é coisa que poderia acontecer somente 
por um benefício contingente, com um oprimente senso de 
culpa imediata. Devemos, portanto, suportar o efeito, indubi¬ 
tavelmente mau, do fato de que os fracos sobrevivem e propa¬ 
gam o próprio gênero, mas pelo menos se deveria deter a sua 
ação constante, impedindo os membros mais débeis e inferio¬ 
res de se casarem livremente como os sadios. Este impedi¬ 
mento poderia ser indefinidamente incrementado pela possibi¬ 
lidade de os doentes do corpo e do cérebro evitarem o matri¬ 
mônio, embora isto seja mais uma esperança do que uma 
certeza. 

Nos países em que se mantém um grande exército aquarte¬ 
lado, os melhores jovens são convocados ou alistados. Ficam 
assim expostos a uma morte precoce durante a guerra, muitas 
vezes induzidos ao vício e impossibilitados de se casarem na 
idade jovem. Por outro lado, os homens menores e fracos, de 
constituição doentia, são deixados em casa e por conseguinte 
têm muito maiores oportunidades de se casar e de propa¬ 
gar o seu gênero (11). 

H) O prof. H. Fick (Einfluss der Natudwissenschaft auf das Recht, 
junho de 1872) faz algumas observações interessantes sobre este ponto 
e sobre outros semelhantes. 
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O homem acumula riquezas e as transmite aos seus filhos, 
de modo que os filhos dos ricos levam vantagem sobre aqueles 
dos pobres na corrida para o êxito, independentemente da 
superioridade física ou mental. Por outro lado, os filhos de 
pais de vida breve e que portanto em média são privados de 
saúde e vigor, herdam as suas riquezas antes que os outros, 
provavelmente se casarão antes e farão com que um maior 
número de descendentes hèrde a sua fraca constituição. Mas, 
a hereditariedade da propriedade, em si mesma está muito 
longe de constituir um perigo; com efeito, sem acumulação de 
capital as artes não poderiam progredir e é sobretudo mediante 
o seu poder que as raças civilizadas estenderam e continuam 
estendendo por toda parte a sua ordem, de modo a assumir 
1 o lugar das raças inferiores. Nem mesmo uma moderada 

acumulação de riqueza interfere no processo de seleção. 
Quando um homem pobre se toma modestamente rico, os seus 
filhos se inserem no exercício de profissões onde há luta à 
farta, de modo que aquele que é hábil física e mentalmente tem 
melhor sucesso. A presença de um grupo de homens bem 
1 instruídos, que não devam lutar pelo seu pão cotidiano, reves- 

te-se de uma tal importância que, seja como for, não pode 
ser subvalorizada enquanto todo trabalho intelectual elevado é 
por eles realizado, pois de tal depende sobretudo o progresso 
material de todo gênero, para não lembrarmos outras e mais 
elevadas vantagens. Sem dúvida, quando a riqueza é grande 
demais, a mesma tende a converter o homem num ocioso inútil, 
mas se trata de um número exíguo; e verifica-se um certo grau 
de eliminação, visto que vemos cotidianamente homens ricos, 
que são néscios ou dissolutos, esbanjar as suas riquezas. 

A primogenitura e a inalienabilidade são males mais dire¬ 
tos, embora na origem possam ter representado uma grande 
vantagem a criação de uma classe dominante e um governo 
qualquer é melhor do que nenhum governo. Embora possam 
ser fracos de corpo e de cérebro, os filhos maiores se casam, 
enquanto que os filhos mais jovens, embora superiores-'sob 
tais aspectos, não se casam tão freqüentemente. Tampouco os 
filhos maiores indignos podem- com a inalienabilidade dissipar 
a sua riqueza. Mas tanto aqui como alhures, as relações da 
vida civilizada são tão complexas que se interpõem alguns 
freios de compensação. Pela primogenitura, os homens que são 
! ricos são capazes de selecionar, geração após geração, as mu- 

• lheres mais lindas e atraentes que em geral gozam de saúde do 
corpo e são ativas de intelecto. As conseqüências danosas, que 
podem existir, de uma contínua conservação da mesma linha 
de descendência, sem seleção de nenhum gênero, podem ser 
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freadas por homens capazes que desejam sempre incrementar 
a süa riqueza e o seu poder, o que realizam mediante o casa¬ 
mento com as herdeiras. Mas as filhas únicas, conforme 
demonstrou Galton, são elas mesmas levadas a ser estéreis (12); 
assim as famílias nobres são continuamente partidas na linha 
direta e as suas riquezas se extravasam para alguma linha late- ■ 
ral; mas, infelizmente, esta linha não é determinda por uma 
superioridade de um gênero qualquer. 

Embora a civilização freie, assim, de muitas maneiras a 
ação da seleção natural, aparentemente favorece o melhor de¬ 
senvolvimento do corpo por meio de bons alimentos e da 
ausência de adversidades ocasionais. Isto pode ser deduzido 
do fato de que o homem civilizado, onde quer que tenha sido 
estabelecido o cotejo, foi descoberto fisicamente mais forte do 
que o selvagem (13). Isto aparece também na posse de iguais 
capacidades de resistência, conforme • tem sido provado em 
muitas expedições felizes. Também a grande luxúria dos ricos 
pode constituir causa de não pouca degenerescência; com 
efeito, a longevidade da nossa aristocracia, em todos os perío¬ 
dos e em ambos os sexos, é pouco menor do que aquela do 
inglês rico das classes inferiores (14). 

Passaremos agora a considerar as faculdades intelectuais. 
Se em todo grau da sociedade os membros fossem divididos em 
dois grupos iguais, um abrangendo os membros intelectual¬ 
mente superiores e o outro aqueles inferiores, não haveria 
dúvida alguma de que o primeiro teria o melhor êxito em todas 
as ocupações e o último teria um maior número de filhos. 
Também no mais baixo nível de vida, a capacidade e a habili¬ 
dade podem ser de alguma vantagem, embora em muitas ocupa¬ 
ções seja bastante pequena, em virtude da grande divisão do 
trabalho. Por isso, nas nações civilizadas haverá uma certa 
tendência para incrementar tanto o número como o nível da 
capacidade intelectual. Mas não quero afirmar que esta ten¬ 
dência não possa ser mais do que contrabalançada em outras 
maneiras, por exemplo pela multiplicação dos imprevidentes 
e dos irriquietos; mas também a pessoas como estas a habili¬ 
dade deve ser de alguma forma vantajosa. 

Muitas vezes se tem objetado, para idéias semelhantes, 
que os homens mais eminentes não têm deixado descendentes 


12) Hereditary Genius, 1870, pgs. 132-140. 

13) Quatrefages, «Revue des Cours Scientifiques», 1867-1868, 
pg. 659. 

14) Cfr. a 5. a e 6. a colunas, compiladas por pessoas competentes 
sobre a tabela que Lankester publica em Comparative Longevity, 1870, 
pg. 115. 


que herdassem o seu grande intelecto. Galton afirma: Sinto 
desgosto em ser incapaz de resolver a simples questão sobre 
até que ponto homens e senhoras, que são muito geniais, sao 
estéreis. Contudo, tenho demonstrado que homens eminentes 
não são absolutamente assim" (15). Grandes legisladores, 
fundadores de religiões benéficas, grandes filósofos e gênios 
da descoberta científica ajudam o progresso do gênero humano 
em medida mais elevada com as suas obras do que gerando 
uma numerosa prole. No caso das estruturas corpóreas, o 
fator que contribui para um progresso de uma espécie é a sele¬ 
ção de indivíduos’ ligeiramente mais dotados e a eliminação 
daqueles menos dotados, e não a conservação de anomalias 
fortemente acentuadas e raras (16). O mesmo se dará com as 
faculdades intelectuais, visto que os homens um pouco mais 
hábeis em qualquer grau da sociedade têm melhor êxito do 
que os menos hábeis e, consequentemente, progridem em 
número, quando não são obstaculados de um outro modo. 
Quando numa nação o nível de inteligência e o número de 
pessoas inteligentes cresceram, de acordo com a lei do desvio 
da média, podemos contar com o aparecimento dos gênios com 
um pouco mais de frequência do que antes. 

No que diz respeito às qualidades morais, a eliminação 
das piores disposições está sempre aumentando também nas 
nações mais civilizadas. Os malfeitores são justiçados ou lan¬ 
çados na prisão durante longos períodos, a fim de não pode¬ 
rem transmitir livremente as suas más qualidades. Os hipo¬ 
condríacos e os loucos são confinados ou suicidam-se. Os vio¬ 
lentos e os briguentos encontram muitas vezes um triste fim. 
Os vadios que não têm nenhuma ocupação estável — e este 
resto de barbárie representa um grande obstáculo para a ci¬ 
vilização (17) — emigram para países há pouco colonizados, 
onde se transformam em úteis pioneiros. A intemperança é 
tão altamente destrutiva que a perspectiva de vida de um in- 
temperante, por exemplo na idade de trinta anos, é de ape¬ 
nas 13,8 anos; ao passo que para os camponeses ingleses/ na 
mesma idade é de 40, 59 anos (18). As mulheres corrompidas 
geram poucos filhos e os homens corruptos raramente se ca¬ 
sam; tanto elas como eles são vítimas de doenças. Na cria¬ 
ção de animais domésticos, a eliminação dos indivíduos, em-. 

15) Hereditary Genius, 1870, pg. 330. 

16) Origin of Species (5.° edição, 1869, pg. 104). 

17) Hereditary Genius, 1870, pg. 347. 

18) E. Ray Lankester, Comparative Longevity, 1870, pg. 115. A ta¬ 
bela sobre os intemperantes é tomada de Vital Statistics, de Neison. 
Para a corrupção, cfr. Influence of Marriage on Mortality, do Dr. Farr, 
em «Nat. Assoe, for the Promotion of Social Science», 1858. 
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bora escassos em número, que de algum modo evidente são 
inferiores, constitui um elemento em nada absolutamente ne- 
gligenciável para o êxito. Isto é particularmente válido para 
aqueles caracteres negativos que têm a propensão ao reapa¬ 
recimento através da reversão, como a cor negra das ovelhas; 
e no gênero humano, algumas das piores disposições que apa¬ 
recem nas famílias, sem uma causa determinada, podem cons¬ 
tituir talvez um retorno ao estado selvagem, do qual nos te¬ 
mos afastado em não muitíssimas gerações. Esta idéia, na ver- 
da.de parece ser reconhecida pela expressão popular de que 
tais homens são as ovelhas negras da família. 

Nas nações civilizadas, enquanto não for atingido um 
adiantado nível de moralidade e um notável número de ho¬ 
mens sinceramente bons, a seleção natural tem efeitos apa¬ 
rentemente escassos, embora os instintos sociais fundamen¬ 
tais sejam originariamente adquiridos por seu intermédio. 
Quando tratei das raças inferiores/falei suficientemente das 
causas que levam a um progresso da moralidade, isto é, a 
aprovação dos nossos semelhantes — o fortalecimento dá nos¬ 
sa simpatia pelo hábito — o exemplo e a imitação — a razão 
— a experiência — e também o interesse pessoal — a edu¬ 
cação na juventude e os sentimentos religiosos. 

Greg e Galton (19) muito têm insistido sobre o obstáculo 
mais importante, existente nos países civilizados, contra o au¬ 
mento do número dos homens de classe superior, isto é, sobre 
o fato de que os mais pobres e os negligentes, que freqüen- 
temente sao degradados pelo vício, quase invariavelmente se 
casam antes, enquanto que os prudentes e os frugais, que em 
geral são virtuosos também em outras maneiras, contraem 
matrimônio em idade avançada, com a finalidade de^ poderem 
ser capazes de permanecer, eles mesmos e os seus filhos, na 
comodidade. Os que se casam antes produzem em dado mo¬ 
mento não só um maior número de gerações, mas põem no 
mundo muito mais filhos, conforme tem demonstrado o Dr. 
Duncan (20). Ademais, os filhos que são gerados da mãe du¬ 
rante os primeiros anos de vida são mais gordos e, provavel¬ 
mente, mais robustos do que aqueles que nascem em outros 
períodos. É o que se dá com os membros negligentes da so- 

19) «Fraser’s Magazine», setembro de 1868, pg. 353. «Macmillan’s 
Magazine», agosto de 1865, pg. 318. O Revdo. F. W. Farrar («Fraser’s 
Mag.», agosto de 1870, pg. 264) prospeta uma hipótese diferente. 

20) On the Laws of the Fertility of Women, em «Transact. Royal 
Science», Edimburgo, vol. XXIV, pg. 287, agora publicado separada¬ 
mente sob o título de Fecundity, Fertility, and SterUity, 1871. Cfr. 
também de Galton Hereditary Genius, pgs. 352-357, para observações 
sobre o efeito anterior. 
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ciedade, degradados e muitas vezes viciados, os quais têm a 
tendência de aumentar a uma porcentagem mais veloz do que 
os membros previdentes e em geral virtuosos. Ou, nas pala¬ 
vras de Greg: "O irlandês imprevidente, esquálido, sem ambi¬ 
ções, multiplica-se como os coelhos; o escocês frugal, previ¬ 
dente, cheio de auto-respeito, ambicioso, austero na sua mo¬ 
ralidade, espiritualista nas suas opiniões, sagaz e disciplina¬ 
do na sua inteligência, passa os seus melhores anos na luta 
e no celibato, casa-se tarde, gera poucos filhos. Supondo um 
país originariamente povoado por cem saxões e com celtas 
— e vereis que numa dúzia de gerações os 5/6 da população 
serão célticos, mas os 5/6 da riqueza, do poder, do intelecto 
pertencerão à sexta parte de saxões que ficam. Na eterna 
i “luta pela existência”, é a raça inferior e menos favorecida que 

tem prevalecido e não por causa das suas boas qualidades, mas 
por causa dos seus defeitos". 

Existem contudo alguns obstáculos contra esta tendência 
para baixo. Vimos que o intemperante possui uma alta taxa 
de mortalidade e aquele que é muito dissoluto ' gera poucos 
í descendentes. As classes mais pobres se amontoam nas cida¬ 

des e o Dr. Stark provou, mediante estatísticas levantadas du¬ 
rante dez anos na Escócia, que em todas as idades o percen¬ 
tual de mortes é mais elevado nas cidades do que nos distri¬ 
tos rurais e que “durante os primeiros cinco anos de vida o 
percentual de mortes da cidade é quase exatamente o dobro 
daquele dos distritos rurais” (21). Visto que esta relação in¬ 
clui tanto os ricos como os pobres, sem dúvida se faria ne¬ 
cessário mais do dobro dos nascimentos para manter eleva¬ 
do o número dos habitantes muito pobres das cidades, com 
relação àqueles dos camponeses. No que diz respeito às mu¬ 
lheres, o matrimônio numa idade excessivamente jovem é al¬ 
tamente prejudicial; com, efeito, na França se descobriu que 
"com um número igual de mulheres casadas abaixo dos vin- 
*- te anos e de mulheres não casadas, dentre as primeiras n um 
ano morre o dobro em relação às segundas”. Também a mor¬ 
talidade dos maridos abaixo dos vinte anos é "excessivamen¬ 
te elevada" (22), mas há dúvida sobre qual seria a causa dis¬ 
to. Por fim, se os homens que prudentemente adiam o ma¬ 
trimônio, até que estejam em condições de manter a sua fa- 


21) «Tenth Annual Report of Births, Deaths, etc., in Scotland», 
1867, pg. 29. 

22) Estes dados foram tomados da autoridade mais competente 
que existe sobre o assunto, isto é, do Dr. Farr, em seu escrito On the 
Influence of Marriage on the Mortality of the French People, lido diante 
da National Association for the Promotion of Social Science, 1858. 
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mília com conforto, pudessem escolher, como muitas vezes 
fazem, as mulheres jovens, o percentual de aumento na clas¬ 
se melhor sofreria apenas uma escassa redução. 

Mediante um enorme acervo de estatísticas levantadas em 
1853, constatou-se que os homens não casado, na França, en¬ 
tre os vinte e os oitenta anos, morrem numa proporção mui¬ 
to mais ampla do que aqueles casados: por exemplo, entre ca¬ 
da 1.000 homens não casados entre os vinte e os trinta anos 
morrem anualmente 11,3, enquanto que entre os casados mor¬ 
rem apenas 6,5 (23). Em 1863 e 1864, na Escócia, uma seme¬ 
lhante norma foi confirmada para toda uma população aci¬ 
ma dos vinte anos: por exemplo, cada 1.000 homens não ca¬ 
sados entre os vinte e os trinta anos, cada ano morrem 14,97, 
ao passo que entre os casados somente 7,24, o que represen¬ 
ta menos do que a metade (24). A este respeito o Dr. Stark 
observa: “Para a vida, o celibato é mais destrutivo do que um 
trabalho nocivo ou do que residir numa casa ou num distri¬ 
to insalubres, onde jamais se tenha feito a menor tentativa 
de melhoramento sanitário”. Ele é de opinião qué a diminui¬ 
ção do índice de mortalidade é .o resultado direto do “matri¬ 
mônio e dos hábitos domésticos mais regulares, que são pró¬ 
prios deste estado”. Admite, contudo, que os intemperántes, 
os dissolutos e as classes criminosas, cuja duração de vida é 
breve, comumente não se casam; deve-se, outrossim, admitir 
que os homens de constituição fraca, de saúde doentia ou com 
alguma grande enfermidade mental ou física, muitas vezes não 
desejam casar-se ou são rejeitados. Parece que o Dr. Stark 
chegou à conclusão de que em si mesmo o matrônio é a cau¬ 
sa principal de uma vida mais longa, tendo ele descoberto que 
os homens casados, numa idade madura, têm ainda uma con¬ 
siderável vantagem neste aspecto sobre os homens não casa¬ 
dos da mesma idade; mas cada um deve ter conhecido exem¬ 
plos de homens que, com uma saúde doentia, em sua juven¬ 
tude não se casaram e sobreviveram até a idade avançada, 
embora permanecendo doentios e portanto. com escassas pos¬ 
sibilidades de viver ou de casar-se. Existe outra notável cir¬ 
cunstância que parece confirmar as conclusões do Dr. Stark, 
isto é, a de que os viúvos, na França, têm um percentual de 


23) Dr. Parr, ibidem. Os dados mencionados são tirados do mesmo 
importante escrito. 

24) Tirei a média baseado nas médias quinzenais publicadas em 
«The Tenth Annual Report of Births, Deaths, etc., in Scotland», 1867. 
A citação do Dr. Stark foi tomada de um artigo no «Daily News», de 
17 de outubro de 1868, que o Dr. Farr julga ter sido escrito com muito 
cuidado. 


mortalidade mais elevado do que os casados; mas o Dr. Farr 
atribui isto à probreza e aos perigosos hábitos decorrentes da 
destruição da família e oriundos da dor. De um modo geral, 
podemos concluir com o Dr. Farr, quando diz que a menor 
mortalidade dos casados em relação aos não casados, que pa¬ 
rece uma lei geral, "deve-se principahnente à constante elimi¬ 
nação dos tipos imperfeitos e à hábil seleção dos melhores 
indivíduos em toda geração”, enquanto a seleção se refere so¬ 
mente ao estado conjugal, e age sobre todas as qualidades, 
físicas, intelectuais e morais (25). Podemos portanto deduzir 
que os homens sadios e bons, que por medida de prudência 
permanecem solteiros por um certo tempo, não sofrem uma 
alta porcentagem de mortalidade. 

Se os obstáculos especificados nos últimos dois parágra¬ 
fos e quiçá outros ainda desconhecidos não podem evitar que 
os membros da sociedade negligentes, viciados e de vários mo¬ 
dos inferiores aumentem numa percentagem mais rápida do 
que as classes superiores, então a nação retrocederá, confor¬ 
me infelizmente muitas vezes tem acontecido na história do 
mundo. Devemos recordar-nos de que o progresso não é uma 
regra invariável. É muito difícil dizer porque uma nação ci¬ 
vilizada tem origens, se toma mais poderosa, estende-se mais 
do que uma outra; ou porque esta mesma nação progride mais 
num período do que noutro. Podemos tão-somente dizer 
que isto depende do aumento do número atual da população, 
do número de homens dotados de elevadas faculdades intelec¬ 
tuais e morais e do seu nível de excelência. A estrutura físi¬ 
ca parece ter escassa influência, exceto para o fato de que o 
vigor do corpo conduz ao vigor da mente. 

Muitos escritores têm insistido com o fato de que, dado 
que altas capacidades intelectuais são vantajosas para uma na¬ 
ção, os antigos gregos — que eram um tanto superiores em 
inteligência a toda raça que jamais existiu (26) — se o poder 
da seleção natural fosse real, deveriam ter estado sempre no 
ponto mais alto da escala, deveriam ter aumentado em núme¬ 
ro e povoado toda a Europa. Aqui temos a tácita convicção, 
tão amiúde nutrida com relação às estruturas físicas, de que 
existe uma tendência inata para um desenvolvimento contí¬ 
nuo no cérebro e no corpo. Mas o desenvolvimento de cada 


25) Sobre este tema o Dr. Duncan observa (Fecundity, Fejrtility, 
etc., 1871, pg. 334): «Em toda idade a saúde e a beleza passam da 
parte núbil para aquela casada, deixando a primeira cheia de doenças 
e danos». 

26) Cfr. engenhosa e original tese de Galton sobre o tema, em 
Hereditary Genius, pgs. 340-342. 
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espécie depende de muitas circunstâncias favoráveis e conver¬ 
gentes. À seleção natural age por tentativas. Os indivíduos e as 
raças podem ter adquirido certas vantagens indiscutíveis e no 
entanto ter perecido por causa da fraqueza de outros caracte¬ 
res. Os gregos podem ter decaído por falta de coesão entre 
os seus pequenos estados, pela pouca extensão de todo o seu 
território, pela prática da escravidão ou pela extrema sen¬ 
sualidade. Com efeito, eles não sucumbiram senão quando "fo¬ 
ram desfibrados e corrompidos profundamente” (27). As na¬ 
ções da Europa ocidental, que atualmente em tanto superam 
os seus primitivos antepassados selvagens, pouco ou nada de¬ 
vem da sua superioridade à direta herança dos antigos gre¬ 
gos, embora muito devam às obras escritas por aquele povo 
maravilhoso. 

Quem pode positivamente afirmar por que a nação espa¬ 
nhola, dominadora num determinado período, ficou tanto na 
retaguarda na luta? O despertar das nações européias da ida¬ 
de obscura continua sendo um problema incerto. - Conforme 
observou Galton, numa época antiga, quase todos os homens 
nobres, que se dedicavam à meditação ou à cultura, não pos¬ 
suíam nenhum refúgio a não ser no seio da Igreja, que exigia 
o celibato (28); isto dificilmente podia ter deixado de causar 
uma influência deteriorante nas sucessivas gerações. Duran¬ 
te o mesmo período, a Santa Inquisição escolheu com extremo 
cuidado os homens mais livres e mais corajosos para queimá- 
los ou aprisioná-los. Somente na Espanha alguns dos melho¬ 
res homens — aqueles que duvidavam e levantavam proble¬ 
mas, e sem a dúvida não pode haver progresso — durante três 
séculos foram eliminados. num ritmo de mil por ano. Incal¬ 
culável é o dano que a Igreja Católica causou desta maneira, 
embora sem dúvida contrabalançado, até certo ponto e quiçá 
muito em outros aspectos; não obstante isto, a Europa pro¬ 
grediu num grau incomparável. 

Os notáveis êxitos dos ingleses como colonizadores, em 
comparação com outras nações européias, foram atribuídos à 
sua "energia audaz e persistente”; um resultado que ficou bem 
evidenciado ao comparar o progresso dos canadenses de ex¬ 
tração inglesa e francesa; mas, quem pode dizer como é que 


27.) Greg, in «Fraser’s Magazine», setembro de 1868, pg. 357. 

28) Hereditary Genius, 1870, pgs. 357-359. O Revdo. F. W. Farrar 
(«FraseFs Magazine», agosto de 1870, pg. 257) adianta argumentos 
opostos. Sir C. Lyell (Principies of Geology, vol. II, 1868, pg. 489) 
numa passagem importante já chamou a atenção para a má influência 
da Santa Inquisição por ter rebaixado, por meio da seleção, a média 
geral da inteligência na Europa. 


os ingleses adquiriram a sua energia? Aparentemente existe 
muita verdade na opinião de que os maravilhosos progressos 
dos Estados Unidos e o caráter deste povo são o resultado da 
seleção natural; com efeito, os homens mais enérgicos, irre¬ 
quietos e corajosos de todas as parte da Europa emigraram 
durante as últimas dez ou doze gerações para esse grande país 
e lá tiveram o melhor êxito (29). Olhando para o futuro dis¬ 
tante, não creio que o Revdo. Zincke sustente uma hipótese 
exagerada quando afirma: "Todas as outras séries de aconte¬ 
cimentos — como da civilização espiritual da Grécia ou aque¬ 
la do Império Romano — parecem ter um significado e um 
valor somente quando pensadas em conexão ou antes como 
subsidiárias da grande cheia da emigração anglo-saxônia no 
ocidente" (30). Por mais obscuro que seja o progresso da ci¬ 
vilização, podemos pelo menos ver que uma nação que, du¬ 
rante um período prolongado, produziu o máximo número de 
homens de maior intelecto, enérgicos, corajosos, patrióticos, 
generosos, em geral deveria prevalecer sobre as nações menos 
favorecidas. 

A seleção natural deriva da luta pela existência e esta de 
uma rápida taxa de aumento. Não é possível deixar de lamen¬ 
tar a taxa com que o homem tende a aumentar; mas se isto 
é prudente, é outra questão. Efetivamente, nas tribos bárba¬ 
ras isto leva ao infanticídios e a muitos outros males e, nas 
nações civilizadas/à pobreza abjeta, ao celibato e aos matri¬ 
mônios mais tardios dos homens prudentes. Mas, dado que 
o homem está sujeito aos mesmos males físicos dos animais 
inferiores, ele não tem o direito de esperar por uma imuni¬ 
dade contra os males resultantes da luta pela existência. Se 
nos temos primitivos não tivesse estado sujeito à seleção 
natural, seguramente não teria atingido a situação atual. 
Quando em muitas partes do mundo vemos enormes áreas da 
terra mais fértil, capazes de sustentar muito bem numerosas 
famílias, mas povoadas somente por alguns selvagens erran¬ 
tes, devemos então deduzir que a luta pela existência não tem 
sido suficientemente dura para forçar o homem a atingir o 
seu mais elevado nível. A julgar de tudo o que sabemos do 
homem e dos animais inferiores, sempre tem havido uma sufi¬ 
ciente variabilidade em suas faculdades morais e intelectuais 
para um progresso seguro através da seleção natural. Sem 
dúvida, tal progresso requer muitas circunstâncias favoráveis 

29) Galton em «Macmillan’s Magazine», agosto de 1865, pg. 325. 
Cfr. também «Nature» On Darwinism and National Iáfe, dezembro de 
1869, pg. 184. 

30) Last Winter in the United States, 1868, pg. 29. 


170 


171 



convergentes; mas não é certo que a mais favorável teria sido 
suficiente, no caso em que a taxa de incremento não tivesse 
sido rápida e a conseqüente luta pela existência extremamente 
dura. Isto se toma evidente também pelo que vemos, por 
exemplo, nas zonas da América do Sul, onde um povo que 
pode ser chamado de civilizado, como os colonos espanhóis, 
está sujeito a tomar-se indolente e a retroceder, quando as 
condições de vida são muito fáceis. No que toca às nações 
altamente civilizadas, num nível subordinado, o contínuo pro¬ 
gresso depende da seleção natural: com efeito, tais nações não 
se sobrepujam e exterminam mutuamente como fazem as tribos 
selvagens. Não obstante isto, os membros mais inteligentes, 
no seio da mesma comunidade, terão mais êxito com o correr 
do tempo do que os menos inteligentes, e terão prole mais 
numerosa; e isto não deixa de ser uma forma de seleção natu¬ 
ral. As causas mais eficazes do progresso parecem consistir 
numa boa educação durante a juventude, quando a mente é 
suscetível de ser formada, e num alto nível de excelência, im¬ 
posto pelos homens mais capazes e melhores, incorporado nas 
leis, costumes e tradições da nação e reforçado pela opinião 
pública. Contudo, deve-se ter presente que a consolidação da 
opinião pública depende da apreciação que fizermos da apro¬ 
vação e desaprovação dos outros. Esta apreciação é fundada 
na nossa simpatia que, indubitavelmente, originariamente se 
desenvolveu através da seleção natural como um dos mais 
importantes elementos dos instintos sociais (31). 

Demonstração da antiga barbárie de todas as nações civi¬ 
lizadas — Este tema tem sido tratado de maneira tão com¬ 
pleta e admirável por Sir John Lubbock (32), por Tylor, por 
M’Lennan e outros, que outra coisa não me resta senão apre¬ 
sentar um brevíssimo sumário das suas conclusões. O argu¬ 
mento recentemente apresentado pelo duque de Argyil (33) e 
anteriormente pelo arcebispo Whately, em favor da idéia de 
que o homem veio ao mundo como ser civilizado e que todos 
os selvagens têm sofrido sucessivamente uma degradação, 
parece-me fraco em confronto com aquela adiantada pela outra 
parte. Sem dúvida, muitas nações regrediram no estágio de 
civilização e algumas podem ter caído numa completa barbá¬ 
rie, embora sobre este último ponto não tenha encontrado 


31) Muito devo a John Morley por algumas excelentes críticas 
sobre este assunto: Cfr. também Broca, Les Sélections, «Revue d’An- 
thropologie», 1872. 

32) On the Origin of Civilisation, «Proc. Ethnological Soe.», 26 de 
novembro de 1867. 

33) Primeval Man, 1869. 


provas. Os habitantes., da Terra do Fogo foram provavelmen¬ 
te forçados por outras hordas de conquistadores a estabelecer- 
-se na sua terra não hospitaleira e podem conseqüentemente 
ter regredido, mas seria difícil provar que tenham decaído mais 
do que os botocudos, que habitam a melhor parte do Brasil. 

A prova de que todas as nações civilizadas descendem 
daquelas bárbaras, encontramo-la, de um lado, em traços claros 
da sua primitiva baixa condição, nos costumes, idéias e língua 
ainda existentes, e por outro lado, na prova de que os selvagens 
são independentemente capazes de soerguer-se de qualquer 
grau na escala da civilização e atualmente efetivamente se 
ergueram. A prova sobre o primeiro ponto é extremamente 
curiosa, mas aqui não pode ser abordada: refiro-me a casos 
como aquele da arte da enumeração que, conforme demonstra 
claramente Tylor ao se referir a palavras ainda usadas em 
alguns lugares, se originou da contagem dos dedos, primeiro 
de tuna mão e depois de ambas e, finalmente, dos pés. Encon¬ 
tramos traços disto no sistema decimal e nos números roma¬ 
nos onde, depois do V que se supõe seja uma figuração estili¬ 
zada de uma mão humana, passamos ao “VI”, etc., onde se 
usava sem dúvida a outra mão. Assim novamente “quando 
dizemos três ‘escores’ e dez, estamos contando com o sistema 
vigesimal: cada sinal feito assim idealmente refere-se a 20 — 
para ‘um homem’ como acrescentaria um mexicano ou um 
habitante das Caraíbas” (34). De acordo com uma ampla .Jè 
sempre crescente escola de filólogos, toda linguagem traz a 
marca da sua lenta e gradual evolução. É o que acontece com 
a arte de escrever, visto que as letras são rudimentares e figu¬ 
rações pitóricas. Dificilmente se pode ler a obra de M’Len- 
nan (35) sem admitir que quase todas as nações civilizadas 
conservam ainda traços do rude hábito da captura violenta 
das mulheres. Que nação antiga — pergunta-se o mesmo autor 
—- podia ser originariamente definida como monógama? A 
primitiva idéia da justiça, como é demonstrada pela lei da 
guerra e por outros costumes, cujos vestígios ainda permane¬ 
cem, era igualmente rude. Muitas superstições existentes nada 
mais são do que o remanescente de anteriores idéias religiosas 


34) «Royal Institution of Great Britain», 15 de março de 1867. 
Cfr. também Researches into the Early History of Mankind, 1865. 

35) Primitive Marriage, 1865. Cfr. igualmente um excelente artigo, 
evidentemente do mesmo autor em «The North British Review», julho 
de 1869. De L. H. Morgan, A Conjectural Solution of the Origin of the 
Class, System of Relationship, em «Proc. American Acad. of Sciences», 
vol. VII, fevereiro de 1868. O prof. Schaaffhausen («Anthropological 
Review», outubro de 1869, pg. 373) frisa «os vestígios de sacrifícios 
humanos encontrados tanto em Homero como no Velho Testamento». 
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falsas. As mais elevadas formas de religião — a grande idéia 
de um Deus que abomina o pecado e que ama a justiça — 
era desconhecida durante os períodos primitivos. 

Voltemo-nos agora para um outro tipo de provas: Sr. J. 
Lubbock demonstrou que alguns selvagens recentemente expe¬ 
rimentaram um pouco de melhoria em algumas das suas artes 
mais simples. Pelo relato extremamente curioso que nos fez 
a respeito de armas, arneses e técnicas em uso entre os selva¬ 
gens de todas as partes do mundo, não se pode duvidar que 
tenham sido quase todas descobertas independentemente, com 
exceção talvez da arte de acender o fogo (36). O boomerang 
australiano é um exemplo cabal de uma tal descoberta inde¬ 
pendente. Os taitianos, quando foram visitados pela primeira 
vez, eram superiores em muitos aspectos aos habitantes da 
maior parte das ilhas da JPolinésia. Não existem provas váli¬ 
das para a idéia de que a elevada cultura dos indígenas perua¬ 
nos e mexicanos tenha sido oriunda do exterior (37); muitas 
plantas locais eram cultivadas aqui, bem como eram criados al¬ 
guns animais domésticos. Devemos ter presente que, a julgar 
pela escassa influência de muitos missionários, uma leva prove¬ 
niente de alguns países semi-civilizados, quando desembarcasse 
nas praias americanas, não teria produzido nenhum efeito no¬ 
tável sobre os indígenas, a menos que estes já de algum modo 
tivessem alcançado um progresso. Considerando um período 
bastante remoto da história do mundo, descobrimos — para 
usar os termos muito apropriados de Sir J. Lubbock — um pe¬ 
ríodo paleolítico e um neolítico e ninguém pretenderá dizer que 
a arte de lascar a pedra dura com utensílios foi tomada empres¬ 
tada. Em todas as partes da Europa, tanto no extremo leste 
como na Grécia, Palestina, índia, Japão, Nova Zelândia, África 
e inclusive Egito, foram descobertos inumeráveis instrumentos 
de pedra, de cujo uso os habitantes atuais não conservam tra¬ 
dições. Existe também uma prova indireta do seu uso primi¬ 
tivo entre os chineses e os antigos hebreus. Por conseguinte, 

36) Sir J. Lubbock, Prehistoric Times, 2." edição, 1869, cap. XV e 
XVI et passim. Cfr. o excelente nono capítulo de Éarly History of 
Mankind, 2.» edição, 1870, de Tylor. 

37) O Dr. Miiller fez algumas boas observações sobre este ponto 
em Reise der Novara: Anthropolog. Theil, Abtheilung III, 1868, pg. 127. 


dificilmente pode subsistir a dúvida de que os habitantes 
destas zonas, que abrangem quase todo o mundo civilizado, 
não estivessem em algum tempo em estado bárbaro. Crer que 
o homem, em sua origem, era civilizado e que depois em tan¬ 
tas regiões sofreu uma extrema degradação, significa fazer-se 
uma idéia miseramente baixa da natureza. Aparentemente, é 
mais verdadeira e mais clara a idéia que diz que o progresso 
tem sido mais geral do que o retrocesso segundo o qual o ho¬ 
mem, ainda que com passos lentos e descontínuos, emergiu de 
uma condição baixa para um nível altíssimo, ainda conservado, 
na consciência, na moral, na religião. 
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6. AFINIDADE E GENEALOGIA DO HOMEM 

Posição do homem na série animal — O sistema genealógico 
natural — Caracteres de adaptação de escasso valor — Diver¬ 
sos pequenos pontos de semelhança entre homem e quadrú- 
manos — Lugar do homem no sistema natural — Lugar de 
origem e antiguidade do homem — Ausência de elos de con¬ 
junção fósseis — Estágios inferiores na genealogia do homem 
deduzidos em primeiro lugar das suas afinidades e em segundo 
lugar da sua estrutura — Primitiva condição andrógina dos 
vertebrados — Conclusão". 

Mesmo que se admitisse que a diferença entre o homem e 
os seus parentes mais próximos fosse tão grande na estrutura 
corpórea, segundo o que afirmam alguns naturalistas, ainda 
que se deva conceder que a diferença entre eles é imensa por ca¬ 
pacidade mental, os fatos relatados nos últimos capítulos pare¬ 
ci 6111 demonstrar, da maneira mais clara, que o homem descen¬ 
deu de alguma forma inferior, não obstante o fato de que até 
agora nao puderam ser descobertos os elos de conjunção. 

O homem passou por variações numerosas, ligeiras e diver¬ 
sificadas, que foram provocadas pelas próprias causas gerais, 
reguladas e transmitidas segundo as mesmas leis gerais válidas 
para os animais inferiores. O homem multiplicou-se tão rapi- 
damente, que necessariamente ficou exposto à luta pela exis¬ 
tência e portanto à seleção natural. Deu origem a muitas raças, 
algumas das quais diferem tanto entre si que muitas vezes 
foram classificadas pelos naturalistas como espécies distintas. 
O seu corpo é construído no mesmo plano homológico dos 
outros mamíferos. Passa pelas mesmas fases de desenvolvi¬ 
mento embrionário. Conserva algumas estruturas rudimenta¬ 
res e fora de uso, que, sem dúvida, em outra época deviam ser 
úteis. Neles reaparecem ocasionalmente alguns caracteres, que 
temos razao de crer que os seus primeiros antepassados possuí¬ 
ram. Se a origem do homem tivesse sido totalmente diferente 
daquela dos outros animais, estas várias semelhanças não pas¬ 
sariam de vazios enganos, mas nem se pode imaginar tal coisa. 
Estas características, por outro lado, são inteligíveis, pelos me¬ 
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nos em larga medida, somente no caso de o homem descender, 
juntamente com os outros mamíferos, de algumas formas infe¬ 
riores desconhecidas. 

Alguns naturalistas ficaram profundamente surpreendidos 
com as capacidades mentais e espirituais do homem e por isso 
dividiram todo o mundo orgânico em três reinos — o reino 
humano, o reino animal e o reino vegetal — atribuindo assim 
ao homem um reino em separado (1).. As capacidade espiri¬ 
tuais não podem ser comparadas e classificadas pelo natura¬ 
lista: mas ele pode tentar demonstrar, precisamente como eu 
fiz, que as faculdades mentais do homem e dos animais infe¬ 
riores não diferem em gênero, embora difiram muito em grau. 
Uma diferença de grau, por maior que seja, não justifica que 
coloquemos o homem num reino distinto, conforme talvez seja 
mais bem esclarecido pelo confronto das capacidades mentais 
de dois insetos, isto é, da cochonilha e da formiga, os quais sem 
dúvida pertencem à mesma classe.. Neste caso, a diferença é 
maior do que aquela que existe entre o homem e os mamíferos 
superiores, embora seja de um gênero um tanto diferente. A 
fêmea da cochonilha, quando ainda jovem, se apega com a 
tromba a uma planta, suga-lhe a linfa e não se afasta mais 
dela, é fecundada e desova: nisto consiste toda a sua vida. Por 
outro lado, para descrever os hábitos e as capacidades mentais 
de uma formiga operária, seria necessário um grosso volume, 
conforme demonstrou Pierre Huber. Contudo, posso explicar 
em breves palavras alguns aspectos. Seguramente, as formi¬ 
gas transmitem informações entre si e se agrupam para um 
trabalho e para a caça. Reconhecem as companheiras depois 
de meses de ausência é externam simpatia recíproca. Cons¬ 
troem grandes edifícios, mantêm-nos limpos, fecham-nos à 
noite e dispõem sentinelas. Constroem tanto estradas como 
túneis debaixo dos rios e elas mesmas formam pontes provi¬ 
sórias por cima, unindo-se. Ajuntam alimento para a comu¬ 
nidade e alargam a entrada que reconstroem logo depois, se 
acontecer de levarem ao formigueiro algum objeto grande 
demais para passar. Colhem sementes, cuja germinação impe¬ 
dem e que, se úmidas, são levadas à superfície para secarem. 
Saem para combater em bandos regulares e sacrificam genero¬ 
samente a sua vida pelo bem-estar comum. Emigram segundo 
um plano preestabelecido. Capturam escravos. Detêm os afí¬ 
dios como produtos de uma excrescência açucarina (adoçada 
com mel) que apetecem com avidez. Transportam tanto os 

1) Isidore Geoffroy St.-Hilaire apresenta uma relação detalhada 
sobre a posição determinada ao homem por diversos naturalistas nas 
suas classificações, em Hist. Nat. Gen., tomo II, 1859, pgs. 170-189. 
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ovos dos afídios como os próprios, bem como os casulos, nas 
zonas quentes do formigueiro, a fim de que possam abrir-se 
rapidamente. Poderíamos continuar no assunto muito exten¬ 
sivamente (2). Numa visão de conjunto, a diferença das capa¬ 
cidades mentais entre uma formiga e um coccídeo é imensa e 
no entanto ninguém jamais sonhou em colocar estes insetos 
em classes distintas e muito menos em reinos diferentes. Sem 
dúvida, a diferença é coberta por outros insetos; o que não 
acontece com o homem e os símios superiores. Mas temos 
todas as razões para crer que a separação na série seja sim¬ 
plesmente a conseqüência da extinção de muitas formas. 

O prof. Owen, baseando-se exclusivamente na estrutura do 
cérebro, dividiu a série dos mamíferos em quatro sub-classes. 
Uma destas é dedicada ao homem e numa outra enquadra 
tanto os marsupiais como os monotremos: desta maneira dis¬ 
tingue o homem dos outros mamímeros, pois que estes dois 
últimos grupos são aparentados. Pelo que me é dado saber, 
esta teoria não foi aceita por nenhum naturalista capaz de 
estabelecer um julgamento pessoal, pelo que aqui não se torna 
necessária uma ulterior consideração. 

Podemos entender porque uma classificação baseada em 
algum caráter ou órgão individual — também um órgão tão 
maravilhosamente complexo e importante como o cérebro — 
ou num elevado desenvolvimento das faculdades mentais se 
revela quase certamente insatisfatória. Na verdade, este prin¬ 
cípio foi experimentado com os himenópteros, mas a dispo¬ 
sição se evidenciou totalmente artificiosa, quando foram clas¬ 
sificados segundo os seus hábitos ou instintos (3). A classi¬ 
ficação naturalmente pode basear-se num caráter qualquer, 
como a grandeza, o calor, o habitat, mas por muito tempo os 
naturalistas têm estado profundamente persuadidos de que 
existe um sistema natural. Este sistema natural, que agora 
é geralmente reconhecido, na medida do possível deve ser 
genealógico na ordem — isto é, codescendentes da mesma 
forma devem ser colocados juntos, num grupo separado dos 
dependentes de toda outra forma; mas, se as formas originá¬ 
rias são consanguíneas, sê-lo-ão os seus descendentes e os dois 
grupos juntos formarão um grupo mais vasto. O complexo 
das diferenças entre os diversos grupos — isto é, o complexo 

2) Alguns dos fatos mais interessantes publicados sobre os costu¬ 
mes das formigas são citados por Belt no seu Naturalist in Nicaragua, 
1874. Cfr. também a notável obra de Moggridge, Harvesting Ants, etc., 
1873, e também de George Pouchet, L’Instinct chez les Insectes, em 
«Revue des Deux Mondes», fevereiro de 1870, pg. 682. 

3) Westood, Modern Class of Insects, vol. II, 1840, pg. 87. 
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das modificações a que cada um está sujeito — é expresso em 
termos, tais como famílias, gêneros, ordens e classes. Visto 
que desconhecemos as linhas de descendência, a genealogia só 
pode ser descoberta observando os graus de semelhança que 
devem ser classificados. Para este fim, são muito mais impor¬ 
tantes numerosos pontos de semelhança do que a semelhança, 
ou não, de poucos pontos somente. Se se descobre que duas 
línguas se assemelham por uma multiplicidade de palavras e 
de modos de construção, serão universalmente reconhecidas 
como derivadas de uma mesma fonte, apesar de diferirem nota¬ 
velmente em algumas poucas palavras e modos de construção. 
Mas para os seres orgânicos, os pontos de contacto não devem 
consistir na adaptação aos hábitos semelhantes de vida. Por 
exemplo, dois animais podem ter passado por uma modifica¬ 
ção de toda a sua estrutura da sua vida na água, sem contudo 
por razão nenhuma ter tido que se aproximar um do outro no 
sistema natural. Por aí podemos ver como acontece que a 
semelhança em estruturas diversas não importantes, nos 
órgãos em desuso e rudimentares, agora funcionalmente ina¬ 
tivos e em condições embrionárias, é de muito maior utilidade 
para a classificação. Com efeito, dificilmente podem ser atri¬ 
buídas a adaptação num período recente e revelam assim a 
velha linha de descendência ou de verdadeira afinidade. 

Podemos ver ainda por que um grande complexo de modi¬ 
ficações em cada um dos caracteres não deve levar-nos a sepa¬ 
rar completamente dois organismos. Uma parte que se dife¬ 
rencia muito das mesmas partes em outras formas afins já 
sofreu muitas variações, segundo a teoria da evolução. Por 
conseguinte — enquanto o organismo permanece exposto 
às mesmas condições de estímulo — essa parte poderia ser 
submetida a ulteriores variações do mesmo gênero. Quando 
úteis, estas poderiam ser mantidas e continuam aumentadas. 
Èm muitos casos o contínuo desenvolvimento de uma parte, 
por exemplo do bico de um pássaro ou dos dentes de um 
mamífero, poderia não ajudar a espécie a providenciar para si 
o alimento ou a atingir qualquer outro fim, mas, para o ho¬ 
mem, não podemos ver um limite definido, no que diz respeito 
às suas necessidades, para o contínuo desenvolvimento do cé¬ 
rebro e das faculdades mentais. Contudo, ao determinar a po¬ 
sição do homem no sistema natural ou genealógico, o desen¬ 
volvimento extremo do seu cérebro não deve ter maior peso 
do que uma multidão de semelhanças em outros pontos me¬ 
nos importantes ou completamente insignificantes. 

A máxima parte dos naturalistas que se empenharam na 
consideração da estrutura humana inteira, inclusive as suas 
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faculdades mentais, tem seguido Blumenbach e Cuvier e colo¬ 
cou o homem numa ordem separada, sob o título de bímanes 
e por isso num plano de igualdade com a ordem dos quadrú- 
manos, carnívoros, etc. Recentemente, muitos dos nossos me¬ 
lhores naturalistas recorreram à teoria pela primeira vez pro¬ 
posta por Lineu, tão notável por sua sagacidade, e colocaram 
o homem na mesma ordem dos quadrúmanos, sob o título de 
primatas. Pode-se admitir a validade desta conclusão: com 
efeito, em primeiro lugar devemos gravar em nossa mente a 
comparativa insignificância, para a classificação, do grande 
desenvolvimento do cérebro no homem e que as diferenças for¬ 
temente acentuadas entre o crânio humano e aquele dos qua¬ 
drúmanos (sobre o que recentemente têm .insistido Bischoff, 
Aeby e outros) derivam evidentemente do seu cérebro desen¬ 
volvido de maneira diversa. Em segundo lugar, devemos lem¬ 
brar-nos de que quase todas as outras e mais importantes dife¬ 
renças entre o homem e os quadrúmanos estão claramente em 
função da adaptação e referem-se sobretudo à posição ereta 
do homem: como a estrutura das suas mãos, pés, bacia, a curva¬ 
tura da sua espinha e a posição da sua fronte. A família das 
focas oferece um belo exemplo da pouca im portância dos 
caracteres de adaptação para a classificação. Estes animais 
diferenciam-se dos outros carnívoros na forma do corpo e na 
estrutura dos membros, bem mais do que difere o homem dos 
símios superiores; contudo, em alguns sistemas, a partir daque¬ 
le de Cuvier àquele mais recente de Flower (4), as focas são 
classificadas como uma simples família na ordem dos carnívo¬ 
ros. Se nao fosse o caso de o homem se ter classificado a si 
mesmo, nunca teria pensado em criar uma nova ordem para 
nela inserir-se. 

Ultrapassaria os meus limites e iria complétamente além 
do meu conhecimento, ainda que quisesse tão-somente citar os 
inumeráveis pontos de estrutura em que o homem combina 
com os outros primatas. Um grande anatomista e filósofo 
nosso, o prof. Huxley, tratou exaustivamente este tema (5), 
e conclui que em todas as partes do seu organismo o homem 
dilere menos dos símios mais elevados do que estes diferem 
dos membros inferiores do mesmo grupo. Por conseguinte, 
não se justifica colocar o homem numa ordem distinta”. 

Em partes anteriores desta obra referi vários fatos que 
demonstram quão estreitamente o homem, por constituição, é 
semelhante aos mamíferos mais elevados; esta analogia deve 
depender de uma estreita semelhança na estrutura particular 

4) " «Proc. Zoolog. Soc.», 1863, pg. 4. 

5) Evidence as to Man’s Place in Nature, 1863, pg. 70 et passim. 


e na composição química. Como exemplo dei a sujeição às 
mesmas doenças e ao ataque de parasitas afins, o gosto comum 
pelos mesmos estimulantes e os efeitos similares produzidos 
por eles e pelas drogas e outros fatos parecidos. 

Visto que os pontos de semelhança pequenos e escassa¬ 
mente importantes entre o homem e os quadrúmanos não são 
comumente relatados nas obras sistemáticas e dado que, quan¬ 
do numerosos, revelam claramente a sua relação, então espe¬ 
cificarei somente alguns deles. A posição relativa da nossa 
configuração é claramente a mesma; as diversas emoções são 
manifestadas por movimentos quase semelhantes dos múscu¬ 
los e da pele, principalmente nas sobrancelhas e em volta da 
boca. Na verdade, algumas poucas expressões são mais ou 
menos as mesmas, como o pranto de um certo tipo de símios 
e o riso de outros, quando os ângulos da boca são repuxados 
para trás e os cílios inferiores são encrespados. As orelhas 
externas são curiosamente semelhantes. No homem, o nariz é 
muito mais proeminente do que na maioria dos símios, mas 
no gibão uloc podemos identificar o início de uma curvatura 
aquilina, que chega até ao extremo da ridicularia no Senmo- 
pithecus nasica. 

Os rostos de muitos símios são cobertos de barba, bigodes 
e bigodões. Em algumas espécies de Semnopithecus (6), os 
cabelos na testa chegam a atingir uma grande largura e no 
símio Bonnet (Macacus radiatus) irradiam-se de um ponto no 
alto, com uma repartição no meio. Diz-se comumente que a 
fronte confere ao homem o seu aspecto nobre e inteligente, 
mas a espessa cabeleira na cabeça do símio Bonnet acaba 
bruscamente embaixo e é seguida por uma cabeleira tão curta 
e final, que a uma pequena distância a fronte mostra-se com¬ 
pletamente nua, com exceção das sobrancelhas. Tem-se erro¬ 
neamente afirmado que as sobrancelhas não se acham presen¬ 
tes em alguns símios. Nas espécies supracitadas, o grau de 
nudez da fronte difere de indivíduo para indivíduo; Eschricht 
afirma que nas nossas criancinhas, o limite entre o couro cabe¬ 
ludo e a fronte nua algumas vezes não é bem definido (7), 
pelo que tudo indica que se está frente a um insignificante 
caso de regressão ao antepassado, no qual a fronte não se 
tornara ainda completamente nua. 

Sabe-se muito bem que os pelos do nosso braço tendem a 
convergir do alto e de baixo em direção a um ponto sobre o 
cotovelo. Esta curiosa adaptação, tão diferente daquela da 

6) Isidore Geoffroy, Hist. Nat. Gen., tomo II, 1859, pg. 217. 

7) Ueber die Richtimg der Haare, etc. Miiller, «Archiv für Anat. 
und Phys.», 1837, pg. 51. 
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maioria dos mamíferos inferiores, é comum ao gorilha, ao 
chimpanzé, ao orangotango, a algumas espécies dos hilobatas 
e também a alguns símios americanos. Mas no Hylobates agi- 
lis, os pelos no antebraço são dirigidos para baixo ou para 
o pulso de modo normal; no Hylobates lar são quase esticados, 
somente com uma fraquíssima inclinação para frente, de modo 
que nesta última espécie encontram-se num estado de transi¬ 
ção. Dificilmente se pode duvidar que, na maior parte dos 
mamíferos, a espessura dos pelos no dorso e a sua direção são 
adaptados para sacudir a água da chuva; também os pelos 
transversais nas patas anteriores do cão podem prestar-se para 
este fim, quando se acocora para dormir. Wallace, que estu¬ 
ou cuidadosamente os hábitos do orangotango, observa que 
a convergência dos pelos em direção ao cotovelo no braço pode 
ser explicada na medida em que serve para sacudir a água da 
chuva. Com efeito, durante o período chuvoso este animal 
descansa com os braços dobrados e com as mãos agarradas 
a um ramo e sobre a sua testa. De acordo com Livingstone, 
também o gorila "enquanto chove torrencialmente senta-se com 
as maos sobre a testa. (8). Se esta explicação é correta, como 
parece provável, a direção dos pelos em nossos braços ofe¬ 
rece um curioso testemunho do nosso estado primitivo. Efeti¬ 
vamente, ninguém supõe que agora seja de alguma utilidade 
para sacudir a chuva de cima de si, e, na nossa atual condição 
ereta essa direção dos pelos não seria orientada nem tampou- 
co adaptada a este fim. 

' ■ ^Qfltudo, seria arriscado fiar-se demasiadamente no prin¬ 
cipio da adaptação no que concerne à direção do pelo no ho¬ 
mem e nos seus primitivos antepassados; e por isso é impos¬ 
sível estudar as figuras relatadas por Eschricht da adaptação 
do pelo no feto humano (que é o mesmo que no adulto) sem 
concordar com este excelente observador sobre o fato de que 
intervieram causas outras e mais complexas. Parece que os 
pontos de convergência têm alguma relação com aqueles pon- 
tos do embrião que foram os últimos a se unirem no decur¬ 
so do desenvolvimento. Parece também que existe alguma re- 
laçao entre a adaptação do pelo nos membros e o curso das 
artérias medulares (9). 

8) Citado por Reade, The African Sketch Book, vol. I, 1873, pg 152 
, n } T Q -^ ant .? à ,S?, lugem dos hiiotiatas, cfr. Nat. Hist. of Mammals, 
ae u. L. Martin, 1841, pg. 415. Além disso: Isidore Geoffroy sobre os 
a .2 0í l e ° u , tr ^ . e , s P écies ' em Hist. Nat. Gen., vol. II, 1859, 

' ® sc íl r T lcht - ibidem, pgs. 46, 55, 61. Owen, Anatomy of 
Yertebrates, vol. Hl, pg. 619. Wallace, Contributions to the Theory 
of Natural Selection, 1870, pg. 344. y 
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Não se deve supor que as semelhanças entre os homens 
e estes símios nos pontos supracitados e em muitos outros — 
como ter a fronte descoberta e longos traços de cabelos so¬ 
bre a testa; etc. —• constituem todas necessiariamente o resul¬ 
tado de uma ininterrupta herança de um antepassado comum 
ou de uma sucessiva reversão. Muitas destas semelhanças são 
mais provavelmente devidas a uma análoga variação que, con¬ 
forme tentei demonstrar em outro lugar (10), deriva de or¬ 
ganismos que têm uma origem em comum com constituição 
semelhante e tem sido influenciados por causas que produzem 
modificações similares. No que diz respeito à semelhança de 
direção dos pelos no antebraço do homem e de certos símios 
— pois que este caráter é comum a quase todos os símios 
antropomorfos — este fato provavelmente deve ser atribuído 
à hereditariedade, embora isto não seja certo, porquanto al¬ 
guns símios americanos muito diferentes são caracterizados 
desta maneira. 

Como temos agora visto, embora o homem não tenha o 
direito de formar uma ordem separada para si, pode talvez 
advogar uma sub-ordem distinta, ou família. O prof. Huxley, 
em sua última obra (11), divide os primatas em três subor- 
dens, ou sejam os antropóides, contando somente com o ho- 
mem > os simióides, que incluem os símios de todos os gêneros, 
e os lêmures com os diversos gêneros de lemurianos. Quanto 
às diferenças de certos pontos importantes da estrutura, sem 
dúvida o homem pode com todo direito reclamar a posição 
de subordem e esta posição é muito baixa se consideramos 
sobretudo as suas faculdades mentais. Contudo, é evidente 
que de um ponto de vista genealógico a posição é muito alta 
e que o homem deve formar simplesmente uma família ou 
possivelmente também somente uma subfamília. Se imagina¬ 
mos três linhas de descendência que provêm de um comum, é 
perfeitamente concebível que duas destas, depois de um certo 
período de tempo, possam estar tão pouco mudadas a ponto 
de permanecerem sempre espécie do mesmo gênero, enquan¬ 
to que a terceira linha pode ter sofrido tantas modificações 
de modo a merecer a posição de subfamília distinta, família 
ou também ordem. Mas neste caso é quase certó que a tercei¬ 
ra linha teria ainda conservado, através da hereditariedade, 
numerosos pequenos pontos de semelhança com as outras 
duas. Então depararíamos com as dificuldades, atualmente 
insolúveis, de saber que peso deveríamos atribuir, em nossa 

10) Origin of Species, 5.* edição, 1869, pg. 194. Variation of Animais 
and Plants under Domestication, vol. II, 1868, pg. 348. 

11) An Introduction to the Classification of Animais, 1869, pg. 99. 
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classificação, às diferenças fortemente marcadas em poucos 
pontos — isto é, no conjunto de modificações sofridas — e 
que peso à estreita semelhança em numerosos pontos de es¬ 
cassa importância, quais índices da linha de descendência ou 
genealogia. Atribuir muito peso às poucas, porém relevantes 
diferenças, constitui o procedimento mais óbvio e talvez o 
mais seguro, embora pareça muito correto prestar atenção às 
muitas e pequenas semelhanças, na medida em que fornecem 
uma classificação verdadeiramente natural. 

Para formular um juízo sobre este tema devemos lançar 
um olhar para a classificação dos simióides. Quase todos os 
naturalistas dividem esta família no grupo dos catarríneos, ou 
"s ím ios do velho mundo”, os quais são todos caracterizados 
pela peculiar estrutura do seu nariz e por terem quatro pré- 
molares em cada maxila — caracterização esta que é expres¬ 
sa pelo seu nome; e no grupo dos platirrinos, ou "símios do 
novo mundo”, que incluem dois subgrupos muito diversos, 
mas são todos caracterizados por um nariz diferentemente 
construído e por terem seis pré-molares em cada maxila. Po¬ 
dem ser lembradas algumas outras pequenas diferenças. Ora, 
indubitavelmente o homem pertence ao grupo dos catarríneos 
ou do "velho mundo”, em virtude de sua dentição, pela estru¬ 
tura das suas narinas e por outros aspectos; não se parece 
com os platirrinos mais estreitamente do que estes se parecem 
com os catarríneos por nenhum caráter, com exceção de pou¬ 
cos com escassa importância e que têm aparentemente fun¬ 
ção de adaptação. Por conseguinte, é impossível que alguma 
espécie do novo mundo tenha originariamente variado e pro¬ 
duzido uma criatura semelhante ao homem, com todos os ca¬ 
racteres distintivos próprios do grupo do velho mundo, per¬ 
dendo ao mesmo tempo todos os seus caracteres distintivos. 
Por conseguinte, dificilmente se pode duvidar que o homem 
tenha derivado do cepo dos simióides do velho mundo e que 
de um ponto de vista genealógico deva ser classificado no gru¬ 
po dos catarríneos (12). 

Muitos naturalistas separaram os símios antropomorfos, 
ou sejam o gorila, o chimpanzé, o orangotango e os hilobatas 
dos outros símios do velho mundo, como um subgrupo dis- 


12) Esta é quase a mesma classificação que aquela adotada pro¬ 
visoriamente por St. George Mivart («Transact. Philosoph. Soc.», 1867, 
pg. 300) que, depois de ter separado os lemurianos, dividiu os restan¬ 
tes primatas em hominídeos, simióides, os quais se dividem em catar¬ 
ríneos, cebos, ápalos, sendo que os dois últimos grupos são os pri¬ 
meiros entre os platirrinos. Mivart se apega ainda à mesma idéia; cfr. 
«Nature», 1871, pg. 481. 
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T tinto. Sei que Gratiolet, baseando-se na estrutura do cérebro, 

não admite a existência destes subgrupos e, sem dúvida, isto 
constitui um impedimento. Assim o orangotango, conforme 
observa St. G. Mivart: "é uma das mais peculiares e aberran¬ 
tes formas que possam ter sido descobertas nesta ordem" 
(13). Os símios remanescentes não antropomorfos do velho 
mundo são novamente divididos por alguns naturalistas em 
duas ou três subordens menores: o gênero semnopiteco, com 
o seu peculiar estômago em saquinhos, constitui um tipo de 
um dos tais subgrupos. Mas, das maravilhosas descobertas da 
Sra. Gaudry, na Ática, ficou evidenciado que durante o perío¬ 
do miocênico existia ali uma forma que unia o semnopiteco 
com o macaco; isto provavelmente demonstra o modo como 
os outros e mais elevados grupos foram antigamente mes¬ 
clados. 

Se admitimos que os símios antropomorfos foram um 
subgrupo natural, então, dado que o homem é semelhante a 
e ^ es — não somente em todos os caracteres que possui em 
comum com o inteiro grupo dos catarríneos, mas em outros 
,i peculiares, como a ausência de cauda e de calosidade, e no 

aspecto geral — podemos concluir que algum antigo membro 
do subgrupo antropomorfo tem dado origem ao homem. É 
improvável que, através da lei das variações análogas, um 
membro de um dos outros subgrupos inferiores tenha dado 
origem a uma criatura semelhante ao homem, análoga em 
tantos aspectos aos símios antropomorfos mais elevados. Sem 
dúvida, vê-se que o homem, quando confrontado com a maio¬ 
ria dos seus afins, tem passado por um extraordinário com¬ 
plexo de modificações, principalmente em conseqüência do 
grande desenvolvimento do seu cérebro e da sua posição ereta, 
embora devamos lembrar-nos de que ele "constitui somente 
umà das diversas formas excepcionais dos primatas” (14). 

Todo naturalista que acredita no princípio da evolução 
? há de convir que as duas principais divisões dos simióides, 
isto é, os catarríneos e os platirrinos, com os seus subgrupos, 
sao todos derivados de algum antepassado extremamente an¬ 
tigo. Os descendentes mais antigos deste antepassado, antes 
de diferenciar-se numa medida considerável um do outro, te¬ 
riam ainda formado um único grupo natural, mas algumas 
das espécies ou gêneros incipientes teriam já começado a in¬ 
dicar, com os seus caracteres divergentes, as futuras caracte¬ 
rísticas distintivas dos grupos dos catarríneos e dos platirri¬ 
nos. Por isso os membros deste suposto antigo grupo não te- 

13) «Transact. Zoolog. Soc.», Vol. VI, 1867, pg. 214. 

14) Mivart, «Transact. Phil. Soc.», 1867, pg. 410. 
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riam sido tão uniformes na dentição ou na estrutura das na¬ 
rinas, enquanto que os símios catarríneos atuais o são num 
modo e os platirrinos noutro, mas sob este aspecto teriam si¬ 
do semelhantes aos lêmures, que diferem tanto de uns quan¬ 
to de outros na forma do focinho (15) e em medida extraor¬ 
dinária da dentição. 

Os símios catarríneos e platirrinos coincidem em muitos 
caracteres, conforme é demonstrado pelo fato de indubitavel¬ 
mente pertencerem a uma só mesma ordem. Muitos caracte¬ 
res que possuem em comum dificilmente podem ter sido ad¬ 
quiridos independentemente de espécies tão diversas; por isso 
esses caracteres devem ter sido herdados. Mas sem dúvida um 
naturalista classificaria como símio, superior ou inferior, uma 
antiga forma que possuísse muitos caracteres em comum, 
tanto com os catarríneos como com os platirrinos, outros ca¬ 
racteres em condições intermédias, e alguns poucos, talvez, 
diversos daqueles agora descobertos em ambos os grupos. Vis¬ 
to que de um ponto de vista genealógico o homem pertence 
ao tronco dos catarríneos, ou símios do velho mundo, muito 
embora essa conclusão possa repugnar ao nosso orgulho, de¬ 
vemos concluir que os nossos primitivos antepassados deve¬ 
riam ser designados exatamente assim (16). Mas não devemos 
cair no erro de supor que o primitivo antepassado de todo o 
tronco dos simióides, inclusive o homem, fosse idêntico, ou 
também estreitamente semelhante, a algum símio superior ou 
inferior existente. 

Lugar de origem e antiguidade do homem — Naturalmen- 
te somos levados a perguntar-nos onde teria sido o lugar de 
origem do homem naquela fase da evolução em que os nos¬ 
sos antepassados se diversificam do tronco dos catarríneos. 
O fato de eles pertencerem a este tronco demonstra claramen¬ 
te que habitavam o velho mundo, mas não a Austrália e tam¬ 
pouco alguma ilha oceânica, como podemos deduzir das leis 
da distribuição geográfica. Em toda região grande do mundo 
os mamíferos viventes estão em estreita relação com as espé¬ 
cies extintas da mesma região. Portanto, é provável que a 
África fosse inicialmente habitada por símios que estão extin¬ 
tos, estreitamente afins ao gorila e ao chimpanzé. Visto que 


15) Murie o Mivart sobre os lemurianos, em «Transact. Zoolog. 
Soc.», vol. VII, 1869, pg. 5. 

16) Hãckel chegou à mesma conclusão. Cfr. Ueber die Entstehung 
des Mensehengeschlechts, em Sammlung gemein. Wissen. Vortrãge, 
de Virehow, 1868, pg. 61. Ê também Natürliche SchopfungsgescMchte, 
1868, onde descreve pormenorizadamente as suas opiniões sobre a ge¬ 
nealogia do homem. 
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agora estas duas espécies estão mais próximas ao homem, é 
um tanto quanto mais provável que os nossos primeiros an¬ 
tepassados habitassem o continente africano e não outro lu¬ 
gar. Mas, é inútil especular sobre este tema; com efeito, dois 
ou três símios antropomorfos, entre os quais o driopiteco (17) 
de Lartet, aproximadamente tão grande quanto um homem e 
estreitamente afim ao hilobata, existiam na Europa durante 
a idade miocênica, e desde um período tão remoto a terra cer¬ 
tamente passou por muitos revolvimentos e tem havido tem¬ 
po suficiente para migrações em larga escala. 

No período e lugar em que o homem perdeu pela primei¬ 
ra vez o seu revestimento piloso, não importa onde e quando 
isto tenha acontecido, muito provavelmente habitava uma re¬ 
gião quente; circunstância esta favorável para uma alimenta¬ 
ção baseada nos frutos com que se tem sustentado, a julgar 
pelas analogias. Estamos muito longe de saber há quanto tem¬ 
po se deu a primeira separação do homem do tronco dos ca¬ 
tarríneos. Deu-se provavelmente num período tão remoto, co¬ 
mo o período eocênico; com efeito, a presença do driopiteco 
vem demonstrar que os símios mais elevados se diversifica¬ 
ram dos inferiores num período anterior como o mioceno in¬ 
ferior. Ademais, ignoramos completamente com que rapidez 
os organismos podem ter-se modificado em circunstâncias fa¬ 
voráveis, tanto no alto como embaixo na escala; sabemos, ou- 
trossim, que alguns têm conservado a mesma forma durante 
um enorme período de tempo. Pelo que vemos acontecer em 
regime de domesticação, ficamos sabendo que alguns que des¬ 
cendem da mesma espécie podem não ter-se absolutamente 
modificado, uns um pouco, outros muito, sempre no mesmo 
período. A mesma coisa pode ter-se dado com o homem que 
passou por um grande complexo de modificações em certos 
caracteres, em confronto com os símios mais elevados. 

A grande fratura na cadeia orgânica entre o homem e os 
seus mais próximos afins, que não pode ser preenchida por. 
nenhuma espécie, nem extinta nem vivente, tem sido muitas 
vezes lembrada como uma grave objeção à idéia de que o ho¬ 
mem tenha descendido de alguma forma inferior; mas tal ob¬ 
jeção não parecerá pesar muito para aqueles que, por razões 
gerais, acreditam no princípio geral da evolução. Fraturas 
vêem-se muitas vezes em todas as partes da série, algumas 
vastas, notórias e definidas, enquanto que outras menos, em 
vários graus; como entre o orangotango e os seus mais próxi¬ 
mos afins — entre o Tarsius e os outros lêmures — entre o 

17) O Dr. C. Forsyth Major, Sur les Singes Fossiles trouvés en 
Italie, «Soc. Ital. des Sc. Nat.», tomo XV, 1872. 
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elefante e, em forma que mais surpreende, entre o ornitorrin¬ 
co ou a équidna e os outros mamíferos. Mas estas fraturas 
dependem simplesmente do número das formas consanguí¬ 
neas que se extinguiram. No futuro, não muito longínquo, se 
medido em termos de séculos, num determinado ponto as ra¬ 
ças humanas civilizadas terão exterminado e substituído qua¬ 
se por completo as raças selvagens em todo o mundo. No mes¬ 
mo período os símios antropomorfos, conforme tem observa¬ 
do o prof. Schaaffhausen (18), terão sido sem dúvida exter¬ 
minados. A fratura entre o homem e os seus mais próximos 
afins se tornará então ainda mais ampla, visto que será fra¬ 
tura entre o homem, num estágio ainda mais civilizado do que 
aquele caucásico (é o que esperamos nós) e alguns símios in¬ 
feriores como o babuíno, ao invés de ser entre o negro ou o 
australiano e o gorila. 

Quanto à ausência de restos fósseis, úteis para estabele¬ 
cer uma ligação entre o homem e os antepassados semelhan¬ 
tes aos símios, ninguém que tenha lido o debate de Sir C. 
Lyell (19) atribuirá muito valor a este fato. Ele mostra que 
em toda a classe dos vertebrados a descoberta de restos fós¬ 
seis tem sido um processo muito lento e casual. Não se deve¬ 
rá sequer esquecer que aquelas regiões, que são mais aptas 
a oferecer restos que estabelecem uma conexão do homem 
com alguma espécie extinta de criaturas semelhantes aos sí¬ 
mios, ainda não têm sido examinadas pelos geólogos. 

Estágios inferiores na genealogia do homem — Temos 
visto que o homem parece ter-se diferenciado dos catarríneos, 
ou símios do velho mundo, depois que estes se haviam dife¬ 
renciado do grupo do novo mundo. Procuraremos agora se¬ 
guir os remotos traços da sua genealogia, fiando-nos principal¬ 
mente nas afinidades recíprocas entre as várias classes e or¬ 
dens, com algumas referências ao período, até onde tem si¬ 
do verificado, do seu sucessivo aparecimento sobre a terra. 
Os lêmures vêm abaixo e estão próximos dos simióides e cons¬ 
tituem uma família muito diversa ou, segundo Háckel e ou¬ 
tros, uma ordem distinta. Este grupo se diversificou e despe- 
daçou-se num nível extraordinário e inclui muitas formas aber¬ 
rantes. Por conseguinte, deve ter passado por muitas extin¬ 
ções. A maioria dos sobreviventes continua vivendo em ilhas, 
como o Madagascar e o arquipélago da Malásia, onde não es¬ 
tiveram expostos a uma competição dura, como teriam sido 


18) «Anthropological Review», abril de 1867, pg. 236. 

19) Elements of Geology, 1865, pgs. 583-585. Antiquity of Man, 1863, 
pg. 145: 


se estivessem em continentes muito povoados. Também este 
grupo apresenta muitas gradações que, conforme observa Hux- 
ley, levam "insensivelmente do vértico da criação animal até 
a criaturas que, como parece, estão divididas somente por um 
grau dos mais baixos, mais fracos e menos inteligentes entre 
os mamíferos placentados” (20). Destas várias considerações 
evidencia-se como provável que os simióides se tenham origi- 
nariamente desenvolvido dos antepassados dos atuais lêmu¬ 
res e estes, por sua vez, de formas colocadas muito embaixo 
na escala dos mamíferos. 

Os marsupiais ficam situados abaixo dos mamíferos pla- 
centários, em razão de muitos e importantes caracteres. Es¬ 
tes apareceram em período geológico anterior e a sua classe 
inicialmente era muito mais espalhada do que hoje em dia. 
Portanto, tem-se crido que os placentários teriam derivado 
dos aplacentários ou marsupiais, não porém de formas que 
se assemelham estreitamente aos atuais marsupiais, mas sim 
dos seus primitivos antepassados. Os monotremos são sim¬ 
plesmente aparentados com os marsupiais, formando uma 
terceira divisão ainda inferior na grande série dos mamíferos. 
Hoje são representados somente pelo ornitorrinco e pela 
équidna; com toda segurança estas duas formas podem ser 
consideradas como vestígios de um grupo muito mais exten¬ 
so, representado por aqueles que foram conservados na Aus¬ 
trália, em razão de alguma convergência favorável de circuns¬ 
tâncias. Os monotremos são particularmente interessantes, de 
vez que por diversos aspectos importantes se projetam na 
classe dos répteis. 

Tentando traçar a genealogia dos mamíferos e, por con¬ 
seguinte, do homem, descendo sempre mais baixo na escala 
acabamos envolvendo-nos numa obscuridade cada vez maior; 
mas, conforme observou Parker, juiz muito qualificado, te¬ 
mos válidas razões para acreditar que na verdade nenhum 
pássaro ou réptil tem intervindo na linha de descendência di¬ 
reta. Quem desejasse saber que resultado têm a engenhosida- 
de e o conhecimento, poderia consultar as obras do prof. Há¬ 
ckel (21). Quanto a mim, contentar-me-ei com algumas obser- 


20) Man’s Place in Nature, pg. 105. 

21) Em seu Generelle Morphologie (vol. II, pg. CLIII e pg. 425) 
encontramos gráficos elaborados; e com particular referência ao ho¬ 
mem em Natürliche Schõpfungsgeschichte, 1868. Ao comentar esta úl¬ 
tima obra, o prof. Huxley sustenta («The Academy», 1869, pg. 42) que 
ele considera que o phylum ou linha de descendência dos vertebrados 
foi admiravelmente tratado por Háckel, embora ele não concorde com 
alguns pontos. Externa também a sua estima sobre o teor geral e sobre 
o espírito de toda a obra. 
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vações gerais. Todo evolucionista há de admitir que as cinco 
grandes classes de vertebrados — os mamíferos, pássaros, rép¬ 
teis, anfíbios e peixes — descenderam de um protótipo, pelo 
que têm muito em comum particularmente durante o seu pe¬ 
ríodo embrionário. Visto- que a classe dos peixes é aquela que 
tem uma organização mais baixa e aparece antes das outras, 
podemos concluir que todos os membros do reino dos verte¬ 
brados derivaram de algum animal semelhante aos peixes. A 
idéia de que animais tão diversos como um símio, um elefan¬ 
te, um pássaro-mosca, uma serpente, uma rã, um peixe, etc. 
podem todos eles ter-se originado dos mesmos antepassados, 
parecerá monstruosa para aqueles que não prestaram atenção 
ao recente progresso da história natural. Com efeito, esta teo¬ 
ria implica na existência inicial de elos que unem estreitamen¬ 
te uma à outra todas estas formas, agora tão profundamente 
diversas. 

Não obstante, existiram e ainda existem grupos de ani¬ 
mais que servem para ligar mais ou menos estreitamente di¬ 
versos grupos da grande classe dos vertebrados. Vimos que 
o ornitorrinco fica a um grau intermediário em direção aos 
répteis; o prof. Huxley descobriu, e foi confirmado por Cope 
e outros, que os dinossauros, em face de muitos e importantes 
aspectos, são intermediários entre certos répteis e certos pás¬ 
saros, pássaros estes que se julga pertencerem à família da 
avestruz (que por sua vez ela mesma é evidentemente resí¬ 
duo amplamente difundido de um grupo mais amplo) e ao 
Archeopteryx, esse estranho pássaro secundário, com uma 
grande caude semelhante àquela de uma lagartixa. Ainda, se¬ 
gundo o prof. Owen (22), os ictiossauros — grandes lagartixas 
de mar providas de ventas — apresentam muitas afinidades 
com os peixes ou antes, segundo Huxley, com os anfíbios, clas¬ 
se que, incluindo em suãs mais altas divisões rãs e sapos, está 
claramente unida aos peixes ganóides. Estes últimos peixes 
existiram em abundância durante os primeiros períodos geo¬ 
lógicos e estavam construídos sobre aquilo que se chama de 
um tipo generalizado, isto é, apresentavam afinidades diver¬ 
sificadas em relação aos outros grupos de organismos. Tam¬ 
bém o lepidossirene está tão estreitamente unido aos anfíbios 
e aos peixes, que durante muito tempo os naturalistas têm 
discutido sobre em qual das duas classes deveria ser enqua¬ 
drado; e também alguns outros peixes ganóides foram preser¬ 
vados da extinção completa por terem vivido em rios, os quais 


22) Palaeontology, 1860, pg. 199. 


constituem portos de refúgio e estão na mesma relação com 
as grandes amplidões oceânicas como as ilhas estão com os 
continentes. 

E por fim, um só membro da imensa e diversificada clas¬ 
se dos peixes, isto é, o anfioxo, é tão diferente de todos os 
outros peixes que Háckel afirma que deve formar uma clas¬ 
se distinta no reino dos vertebrados. Este peixe é importante 
por seus caracteres negativos; dificilmente se pode dizer que 
poSsua um cérebro, uma coluna vertebral, um coração, etc.; 
por isso os antigos naturalistas o classificavam entre os ver¬ 
mes. Faz muitos anos o prof. Goodsir descobriu que o anfio¬ 
xo apresentava algumas afinidades com as ascídias, que são 
seres marinhos invertebrados, hermafroditas e estão perma¬ 
nentemente agarradas a um sustentáculo. Dificilmente podem 
parecer animais e são formados de uma simples sacola, flexí¬ 
vel e espessa, com dois pequenos orifícios salientes. Perten¬ 
cem aos moluscóides de Huxley — uma subdivisão do grande 
reino dos moluscos; mas recentemente foram colocados por 
alguns naturalistas entre os vermes. Às vezes as suas larvas 
parecem girinos de rã (23) e têm a capacidade de esgueirar- 
se e esguichar livremente. Kowalevsky observou recentemen¬ 
te que as larvas das ascídias estão em relação com os verte¬ 
brados pelo seu modo de desenvolver-se, pela posição relati¬ 
va do sistema nervoso e por possuírem tuna estrutura forte¬ 
mente semelhante à chorda dorsalis dos vertebrados (24) — e 
nisto até agora tem sido apoiado pelo prof. Kupffer. Kowale¬ 
vsky escreveu-me de Nápole que faz observações ainda mais 
recentes e, se os seus resultados forem confirmados, o con¬ 
junto representará uma descoberta de grandíssimo valor. As¬ 
sim, se podemos confiar na embriologia, que é sempre o guia 
mais seguro para a classificação, parece-nos que foi encontra¬ 
do um fio para descobrir a fonte de onde se originaram os 

23) Nas ilhas Falkland tive a satisfação de ver, em abril de 1833, 
e, por conseguinte, algum ano antes de qualquer outro naturalista, a 
larva semovente de uma ascídia composta, muito semelhante ao gênero 
Synoicum, mas na aparência geralmente distinta deste. A cauda tinha 
o comprimento de aproximadamente 5 vezes a cabeça oblonga e ter¬ 
minava num filamento tênue. Conforme pude ver num microscópio, 
estava dividida claramente em seções transversais opacas, que julgo 
xepresentem as grandes células indicadas por Kowalevsky. Num pri¬ 
meiro estágio a cauda estava estreitamente envolvida na cabeça da 
larva. 

24) «Memoires de 1’Acad. des Sciences de St. Pétersbuorg», tomo 
X, 15 de novembro de 1866. 
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vertebrados (25). Teríamos então uma justificatica para pen¬ 
sar que n um período muito remoto existiu um grupo de ani¬ 
mais que se parecia, em muitos aspectos, com a larva das 
atuais ascídias, grupo este que se diversificou em dois gran¬ 
des tentáculos; um regrediu no desenvolvimento e produziu a 
atual classe das ascídias; o outro atingiu o vértice do remo 
animal, dando origem aos vertebrados. 

Até agora temos procurado traçar rudemente a genealo¬ 
gia dos vertebrados, mediante as suas afinidades recíprocas. 
Passaremos agora a considerar o homem tal como ele é atual¬ 
mente e penso que poderemos reconstruir parcialmente a es¬ 
trutura dos nossos primitivos progenitores, durante períodos 
sucessivos, mas não exatamente em sucessão cronologica. 
Isto pode ser feito por meio dos rudimentos que o homem 
ainda conserva dos caracteres que ocasionalmente aparecem 
nele por meio da regressão e com a ajuda dos princípios da 
morfologia e da embriologia. Os vários fatos a que farei men¬ 
ção neste trabalho foram citados nos capítulos anteriores. 

Os antigos antepassados do homem deviam estar antiga- 
mente cobertos de pelo, sendo que ambos os sexos tinham 
barba; as suas orelhas provavelmente tinham pontas e eram ca¬ 
pazes de movimento; o seu corpo tinha cauda com músculos 
próprios. Os seus membros e corpo eram, ademais, postos em 
movimento por muitos músculos que agora só ocasionalmen¬ 
te aparecem, mas estão normalmente presentes nos quadru- 
manos. Neste período ou em algum outro anterior, a grande 
artéria e o nervo do úmero corriam através de um furo su- 
percondilóide. O intestino desembocava num cécum^ muito 
mais extenso do que é agora. Naqueles tempos os pés eram 
preênseis, a julgar pela posição do dedão do pé no feto; os 
nossos antepassados tinham sem dúvida o costume de trepar 
em árvores e viviam em regiões quentes, cobertas de flores¬ 
tas. Os machos possuíam grandes dentes caninos queimes 
serviam de armas formidáveis. Num período muito recuado 
o útero era duplo; os excrementos eram evacuados através de 
um a cloaca; os olhos eram protegidos por uma terceira pál- 


25) Sou porém levado a acrescentar que alguns juizes competen¬ 
tes não concordam com esta conclusão. Por exemplo M. Giard, numa 
série de artigos em «Archives de Zoologie Expérimentale» de 1SÍ2. 
Contudo na página 281 o naturalista escreve o seguinte: «A estrutura 
da larva da ascídia, afora de qualquer hipótese ou teoria, nos mostra 
como a natureza pode produzir a disposição fundamental do tipo ver¬ 
tebrado (por exemplo de uma espinha dorsal) num invertebrado, atra¬ 
vés unicamente da condição vital da adaptação. Esta possibilidade de 
passagem elimina o abismo entre os dois sub-reinos, embora se ignore 
por que meio a passagem de fato se realiza. 


pebra ou membrana nictitante. Num período ainda anterior 
os antepassados do homem deviam ter tido hábitos aquáticos; 
com efeito, a morfologia nos explica claramente que os nos¬ 
sos pulmões são bexigas natatórias modificadas, que antiga¬ 
mente serviam para fazer boiar. A fenda no pescoço, no em¬ 
brião humano, mostra o ponto onde antigamente se situavam 
as guelras. 

Neste mesmo período primitivo os verdadeiros rins eram 
substituídos por corpos wolfianos. O coração existia como 
simples vaso pulsante e as cordas dorsais estavam no lugar 
da coluna vertebral. Estes primeiros antepassados do homem, 
vistos assim nos confusos recessos de tempo, deviam estar 
organizados de maneira tão simples ou quiçá ainda mais sim¬ 
plesmente do que o anfioxo. 

Existe um outro ponto digno de ampla observação. Sabe- 
-se há muito tempo que, no gênero dos vertebrados, um sexo 
apresenta rudimentos de muitas partes acessórias que perten¬ 
cem ao sistema reprodutivo mais propriamente característico 
do outro sexo e agora foi constatado que numa fase embrioná¬ 
ria, ambos os sexos possuem verdadeiras e autênticas glândulas 
masculinas e femininas. Por isso parece que alguns antepas¬ 
sados de todo o gênero dos vertebrados foram hermafroditas 
ou andróginos (26). Aqui temos, pois, um ponto que merece 
a nossa maior atenção. Na classe dos mamíferos, os machos 
possuem rudimentos de um útero com o canal adjacente na 
vesícula prostática; apresentam além disto alguns rudimentos 
de tetas e alguns machos dos marsupiais possuem traços do 
saco marsupial (27). Poderiam ser acrescentados outros fatos 
semelhantes. Devemos então supor que alguns mamíferos 
muitíssimo antigos continuaram a ter caracteres andróginos, 
depois de terem adquirido as principais diferenciações da sua 
classe e por conseguinte depois de se terem diferenciado das 
classes inferiores do gênero dos vertebrados? Parece muito 
improvável, porque devemos chegar aos peixes, a classe mais 
baixa, para encontrar alguma forma andrógina ainda existen- 

26) Esta é a conclusão do professor Gegenbaur, um dentre os 
mais entendidos em anatomia comparada; cfr. Grundzüge der vergleich. 
Anat., 1870, pg. 876. Chegou-se a este resultado principalmente pelo 
estudo dos anfíbios; mas das pesquisas de Waldeyer (como citado no 
«Journal of Anat. and Phys.», 1869, pg. 161) parece que também os 
órgãos sexuais dos «vertebrados superiores são hermafroditas, em con¬ 
dições primitivas». Idéias semelhantes foram defendidas durante muito 
tempo por alguns autores, embora até tempos recentes sem uma base 
segura. 

27) O macho do tilacino (mamífero que pertence à família dos 
marsupiais, semelhante a um cão, carnívoro e bastante feroz) constitui 
o melhor exemplo disto. Owen, Anatomy of Vertebrates, vol. III, pg. 771, 
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te (28). O fato de que diversas partes acessórias, próprias de 
cada um dos sexos, se encontrem em rude condição no sexo 
oposto, pode ser explicado com o fato de que tais órgãos têm 
sido gradualmente adquiridos por um sexo e depois transmi¬ 
tidos ao outro em condição mais ou menos imperfeita. Quando 
abordarmos a seleção sexual, encontraremos numerosos exem¬ 
plos deste tipo de transmissão — como no caso de esporas, 
plumas de cores brilhantes, adquiridos para a luta ou como 
ornamento pelos pássaros machos e herdados pelas fêmeas em 
condições grosseiras e imperfeitas. Sob algum aspecto, é par¬ 
ticularmente estranho o fato de os mamíferos machos pos¬ 
suírem órgãos mamários funcionalmente imperfeitos. Os mo- 
notremos têm as próprias glândulas que segregam leite por 
orifícios, mas não têm as mamas; visto que estes animais se 
acham na mesma base da série dos mamíferos, é provável que 
também os antepassados da classe tivessem glândulas de leite 
com orifícios, mas não mamas. Esta conclusão encontra res¬ 
paldo naquilo que se conhece de seu modo de desenvolver-se; 
com efeito, o professor Tumer me informa, com a autoridade 
de Kõlliker e de Langer, que nó embrião as glândulas mamá¬ 
rias podem ser encontradas distintamente antes que as mamas 
se tornem visíveis; o desenvolvimento das partes sucessivas 
no indivíduo em geral se apresenta e combina com o desenvol¬ 
vimento de seres sucessivos na mesma linha de descendência. 
Os marsupiais se distinguem dos monotremos por possuírem 
mamas; de modo que estes órgãos provavelmente foram antes 
adquiridos pelos marsupiais, depois que estes se haviam dife¬ 
renciado e criado acima dos monotremos, e mais tarde trans¬ 
mitidos aos m amíf eros placentários (29). Ninguém quererá 
supor que os marsupiais eram ainda andróginos depois de 
terem adquirido aproximadamente a sua atual estrutura. 

28) O hemafroditismo tem sido observado em numerosas espécies 
do gênero Serranus e em diversos outros peixes, no qual se apresenta 
tanto normal como simétrico, tanto anormal como unilateral. O Dr. 
Zouteveen indicou-me provas deste assunto, em particular num tra¬ 
balho do prof. Halbertsma, em «Transact. of Dutch Acad. of Sciences», 
vol. XVI. O Dr. Günther duvida do fato, mas agora tem sido lem¬ 
brado por muitos e capacitados observadores para poder ser discutido 
por mais tempo. O Dr. M. Lessona me escreve que verificou as obser¬ 
vações feitas por Cavolini sobre os serranídeos. O prof. Ercolani de¬ 
monstrou recentemente («Accad. delle Scienze», Bolonha, 21 de dezem¬ 
bro de 1871) que as enguias são andróginas.. 

29) O prof. Gegenbaur demonstrou («Jenaisehe Zeitschrift», vol. 
VII, pg. 212) que nas diversas ordens de mamíferos prevalecem dois 
tipos de mamas, mas que é perfeitamente evidente que ambas deri¬ 
varam das mamas dos marsupiais, e estas últimas daquelas dos mono¬ 
tremos. A respeito das glândulas mamárias, confira também um apon¬ 
tamento do Dr. Max Huss, ibid., vol. VIII, pg. 176. 


Como se explica o fato de que os machos dos mamíferos pos¬ 
suem mamas? É possível que elas se tenham antes desen¬ 
volvido nas fêmeas e mais tarde transferidas aos machqs, mas 
pelo que veremos adiante esta hipótese é pouco provável. 

À guisa de outra hipótese, pode-se sugerir que, muito 
tempo depois que os antepassados de toda a classe dos mamí¬ 
feros deixara de ser andrógina, ambos os sexos produziram 
leite e que assim alimentaram os seus filhos; e, no caso dos 
marsupiais, ambos os sexos carregaram os filhos nas sacolas. 
Isto não parecerá de todo improvável se refletirmos no fato 
de que o macho do cavalo-marinho recolhe os ovos da fêmea 
nos bolsos abdominais, choca-os e, finalmente, como alguns 
pensam, alimenta os nascidos (30); e que alguns outros peixes 
chocam os ovos na boca ou nas guelras: que alguns sapos 
machos tomam a coroa de ovos das fêmeas, enrolam-nos em 
volta das pernas, cuidando deles até que nasçam os filhotes; 
que alguns pássaros machos se submetem ao completo dever 
da incubação e que os pombos machos, como as fêmeas, 
alimentam os recém-nascidos com uma secreção do papo. 
Mas a supradita idéia me veio à mente pela primeira vez 
em face das glândulas mamárias dos machos de alguns mamí¬ 
feros que se desenvolveram muito mais perfeitamente do que 
os rudimentos das outras partes reprodutivas acessórias que, 
embora próprias de um sexo, encontram-se no outro. As 
glândulas mamárias e as mamas que se acham no macho dos 
mamíferos dificilmente podem ser chamadas esboços; simples¬ 
mente não alcançaram um desenvolvimento completo e não 
são funcionalmente ativas. São influenciadas pelas mesmas 
doenças que afligem os mesmos órgãos na fêmea. Muitas 
vezes segregam algumas gotas de leite no nascimento e durante 
a puberdade: este último fato foi verificado no estranho caso 
do jovem que possuía dois pares de mamas, a respeito do qual 
falamos anteriormente. No homem e em algum outro macho 
de mamífero estes órgãos são notórios por se terem em algum 
caso desenvolvido tão bem durante a maturidade a ponto de 
produzirem uma boa quantidade de leite. Ora, se supormos 
que durante um longo período inicial os machos dos mamí- 


. 30) Lockwood, baseado naquilo que observou sobre o desenvolvi¬ 
mento do cavalo-marinho, é de opinião («Quart. Journal of Science, 
abril de 1868, pg. 269) que a parte interna da bolsa ventral do macho 
de algum modo produz alimento. A respeito dos machos dos peixes 
que chocam os ovos na boca, confirma um trabalho muito interessante 
do prof. Wyman em «Proc. Boston Soc. of Nat. Hist.», 15 de setembro 
de 1857, e do professor Tumer em «Journal of Anat. and Phys.», de 
1° de novembro de 1866, pg. 78. Também o Dr. Günther descreveu 
casos semelhantes.. 
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feros ajudaram as fêmeas a nutrir os recém-nascidos (31) e que 
em seguida, por algum motivo (como por exemplo a produção 
de um número menor de filhos), os machos deixaram de pres¬ 
tar esta ajuda, o não-uso dos órgãos durante a maturidade 
teria levado a uma inatividade inicial; e, em virtude dos dois 
bem conhecidos princípios de hereditariedade, este estado de 
inatividade provavelmente se deve ter transmitido aos machos 
na correspondente idade adulta. Mas muna idade primitiva 
estes órgãos devem ter permanecido inalterados, de modo a 
se desenvolverem quase igualmente nos jovens de ambos os 
sexos. 

Conclusão — Melhor do que qualquer outra pessoa, Von 
Baer descreveu o avanço ou o progresso na escala orgânica, 
baseando-se na quantidade de diferenciação e de especialização 
das diversas partes de um ser (quando chegar à maturidade, 
eu serei levado a atingi-la). Ora, dado que os organismos 
vieram adaptando-se lentamente às linhas diversificadas de 
vida por meio da seleção natural, as suas partes virão sempre 
mais se diferenciando e especializando para as diversas fun¬ 
ções, dada a vantagem auferida da divisão do trabalho fisio¬ 
lógico. Parece que a mesma parte se tem antes modificado 
muitas vezes, atendendo a uma finalidade e posteriormente, 
muito mais tarde, visando a um outro fim diferente e desta 
maneira todas as partes se tomam sempre mais complexas. 
Mas, todo organismo conserva ainda o tipo original de estru¬ 
tura do antepassado do qual originariamente se derivou. Se¬ 
gundo esta hipótese, parece que, se considerarmos as provas 
geológicas, em seu conjunto a organização progrediu no mundo 
em lentos e ininterruptos passos. No grande gênero dos ver¬ 
tebrados atingiu a culminância no homem; contudo, não se 
deve supor que grupos de seres orgânicos tenham sido sempre 
suplantados e tenham desaparecido tão logo deram vida a 
outros grupos mais perfeitos. Embora vitorioso sobre os seus 
antepassados, o último pode não se ter adaptado melhor à 
economia da natureza. Algumas velhas formas parecem ter 
sobrevivido por terem vivido em zonas protegidas, onde não 

31) A senhorita C. Royer aventou uma idéia semelhante em Ori¬ 
gine de l’Homme, etc., 1870. 
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1 estivessem expostas a uma competição muito dura; e estas mui¬ 

tas vezes nos ajudam na reconstrução da nossa genealogia 
fornecendo-nos uma idéia discreta das populações primitivas e 
perdidas. Mas, não devemos incorrer no erro de considerar 
os membros existentes de cada pruço, que se organizou lenta- 
, mente, como representantes perfeitos dos seus antigos ante¬ 

cessores. 

Os mais antigos antepassados dos vertebrados, sobre os 
quais estamos em condições de procurar uma obscura visão, 
aparentemente consistiam de um grupo de animais mari¬ 
nhos (32) que lembravam as larvas das atuais ascídias. Estes 
animais provavelmente deram origem a grupos de peixes, len¬ 
tamente organizados como Amphioxus lanceolatus; e destes 
devem ter-se (jggpvplvido os ganóides e outros peixes como os 
lepidossirenes. Com respeito a tais peixes, os antigos deram um 
passo à frente, ainda que pequeno. Vimos que antigamente os 
pássaros e os répteis eram intimamente ligados entre si e agora 
os monotremos unem mamíferos e répteis com uma tênue liga¬ 
ção. Mas no momento ninguém pode dizer de que linha de 
descendência as três classes superiores e ligadas — isto é, os 

32) Os habitantes do litoral devem sentir-se bastante aflitos com 
as marés; os animais que vivem no limite médio da maré alta ou da 
maré baixa atravessam um ciclo completo de maré em duas sema¬ 
nas. Em conseqüência, as suas provisões de alimento sofrerão fortes 
I mudanças de semana em semana. As funções vitais destes animais, 

que vivem em condições semelhantes durante muitas gerações, dificil¬ 
mente podem deixar de atarefar-se em regulares períodos semanais. 
É um fato curioso que nos vertebrados superiores e agora terrestres, 
como em outras classes, os períodos de muitos processos normais ou 
anormais duram uma ou mais semanas. Isto se explicaria se os verte¬ 
brados descendessem de um animal afim às ascídias marinhas que 
agora existem. Poderíamos encontrar muitos exemplos destes proces- 
' sos periódicos, como a gestação dos mamíferos, a duração das febres, 

etc. Também a incubação dos ovos é um bom exemplo, visto que, se¬ 
gundo Bartlett (Land and Water, 7 de janeiro de 1871), os ovos dos 
pombos são chocados em duas semanas; os das galinhas, em três; dos 
patos selvagens, em quatro, dos gansos, em cinco e aqueles das ostras 
em sete semanas. Pelo que sabemos, um período que se repete, quando 
de duração exata para cada processo ou função, uma vez alcançado 
não deveria ser suscetível de mudança; desta maneira se transmitiria 
por quase toda geração. Mudando a função, o período. deveria mudar 
e deveria estar em condições de fazê-lo bruscamente quase durante 
uma semana inteira. Se certa, esta conclusão é bastante importante, 
de vez que o período de gestação dos mamíferos, a incubação dos 
ovos dos pássaros, bem como muitos outros processos vitais, desta 
maneira nos revelam o primitivo lugar de nascimento destes animais. 
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mamíferos, os pássaros e os répteis — derivaram das duas 
classes inferiores de vertebrados, isto é, os anfíbios e os peixes. 
Na classe dos mamíferos não é difícil imaginar os peixes que 
levaram dos antigos monotremos aos antigos marsupiais; e 
destes aos primeiros antepassados dos mamíferos placentários. 
Podemos assim remontar aos lêmures; e o espaço entre estes 
e os simióides não é muito largo. Os simióides dividiram-se 
depois em duas grandes famílias, os símios do velho e do novo 
mundo; do primeiro derivou o homem, maravilha e glória do 
universo. 

Atribuímos ao homem uma genealogia de prodigiosa ex¬ 
tensão, mas, pode-se dizer, não de nobre qualidade. Tem-se 
muitas vezes observado que o mundo como que se preparou 
durante muito tempo para o advento do homem: isto, num 
certo sentido, está perfeitamente correto, visto que ele deve 
o seu nascimento a uma longa cadeia de antepassados. Se 
não tivesse existido cada elo da corrente, então o homem não 
seria exatamente o que ele é atualmente. A não ser que quei¬ 
ramos fechar obstinadamente os olhos, com o nosso conheci¬ 
mento atual podemos admitir o nosso nascimento; e não. deve¬ 
mos nos envergonhar disto. O organismo mais insignificante 
é um tanto mais elevado do que a poeira orgânica debaixo 
dos nossos pés e ninguém que use de imparcialidade pode 
estudar uma criatura vivente, mesmo que seja humilde, sem 
entusiasmar-se diante de sua estrutura e das suas caracterís¬ 
ticas maravilhosas. 


7. AS RAÇAS HUMANAS 

Natureza e avaliação de caracteres específicos — Aplicação às 
raças humanas Argumentos favoráveis e contrários à clas¬ 
sificação das chamaviuS raças humanas como espécies distin¬ 
tas — Subespécies — Monogenistas e poligenistas — Conver¬ 
gência de caráter — Os numerosos pontos de semelhança no 
corpo e no cérebro entre as raças humanas mais diversas — 
O estado do homem no período da primeira difusão sobre a 
terra — Cada raça não descende de um único casal — Extin¬ 
ção das raças — Formação das raças — Efeitos dos cruzamen¬ 
tos -— Escassa influência da ação direta das condições de vida 
' — Escassa ou nula influência da seleção natural — Seleção 

sexual. 

Neste capítulo não tenho a intenção de descrever as di¬ 
versas e assim chamadas raças humanas, mas o que desejo é 
investigar qual o valor das diferenças entre elas de um ponto 
de vista classificatório e como é que elas tiveram origem. Ao 
determinar se duas ou mais formas afins devem ser classi- 
t ’ ficadas como espécie ou variedades, os naturalistas se guiam 
praticamente pélas considerações que seguem: a importância 
das diferenças entre si e se tais diferenças se referem a poucos 
ou a muitos aspectos da estrutura e se elas se revestem de 
importância fisiológica; mais especialmente, porém, se são 
constantes. O que os naturalistas principalmente avaliam e 
, investigam é a constância do caráter. Quando pode ser de¬ 
monstrado como certo ou pelo menos provável que as formas 
em questão permaneceram distintas durante um longo perío¬ 
do, isto então se toma um argumento de grande peso que 
favorece uma consideração das mesmas como espécie. Tam¬ 
bém uma esterilidade em fraco grau entre as duas formas, 
quando se cruzam pela primeira vez ou na sua prole, em geral 
é considerada uma prova decisiva da sua distinção específica 
e o fato de que não se misturam, embora vivam na mesma 
área, é usualmente aceito como prova suficiente de uma certa 
esterilidade recíproca ou, no caso de animais, de uma certa 
repugnância recíproca ao acasalamento. 
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Independentemente da fusão derivante do cruzamento, a 
completa ausência, numa região bem conhecida, de variedades 
que unam duas formas estreitamente afins constitui, provavel¬ 
mente, o mais importante entre todos os critérios de uma dife¬ 
renciação específica deles: esta consideração é um tanto quan¬ 
to diferente daquela da pura constância de caráter, porquanto 
duas formas podem ser fortemente variáveis e contudo não dar 
variedades intermediárias. A distribuição geográfica entra 
muitas vezes em jogo inconscientemente e, outras vezes, cons¬ 
cientemente. Assim, aquelas formas que vivem em duas áreas 
nitidamente separadas, nas quais a maior parte dos outros 
habitantes são especificamente distintos, elas mesmas são con¬ 
sideradas usualmente como distintas; mas, na realidade, isto 
não oferece subsídio para distinguir as raças geográficas da¬ 
quelas que se dizem espécies verdadeiras e autênticas. 

Apliquemos agora estes princípios geralmente admitidos 
às raças humanas, considerando-os com o mesmo espírito de 
um naturalista com relação a todo outro animal. Ao consi¬ 
derar o conjunto das diferenças entre as raças devemos ter 
em devida cònta a nossa fraca capacidade de discriminação 
alcançada com um longo hábito de observarmos a nós mesmos. 
Conforme nota Elphinstone, na índia, embora um europeu que 
mal acaba de chegar não possa logo de estalo distinguir as 
várias raças indígenas, as mesmas lhe parecem extremamente 
diferentes (1); os hindus não podem perceber imediatamente 
nenhuma diferença entre as diversas raças européias. Assim 
é que na forma, as mais diferentes raças humanas são muito 
mais semelhantes entre si do que se poderia supor à primeira 
vista; certas tribos negras abrem exceção, ao passo que outras 
têm lineamentos caucásicos, conforme o Dr. Rohlfs me escre¬ 
veu e como eu mesmo pude ver. Esta semelhança geral é bem 
ilustrada pelas fotografias francesas, na Collection Anthropo- 
logique du Museum de Paris, onde se vêem homens que per¬ 
tencem a raças diversas, cuja maioria pode ser trdeada por 
europeu, conforme muitas pessoas, a quem mostrei; têm obser¬ 
vado. Quando vistos, porém, ao vivo, estes homeíls sem dúvi¬ 
da teriam parecido bastante diversos, isto demonstra que nos 
nossos julgamentos somos influenciados claramente pela sim¬ 
ples cor da pele e dos cabelos, por ligeiras diferenças dos 
lineamentos e pela expressão. 

Não existe, contudo, nenhuma dúvida de que as várias 
raças, se comparadas e medidas com cuidado, diferem muito 

1) History of índia, 1841, vol. I, pg. 323. O Pe. Ripa faz a mesma 
observação no que diz respeito aos chineses. 
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uma da ouira — como no tipo dos cabelos, nas proporções rela¬ 
tivas de todaS-S partes do corpo (2), no volume dos pulmões, 
na forma e dimensão do crânio e assim também nas circun¬ 
voluções do cérebro (3). Mas isto poderia constituir a tarefa 
conclusiva para especificar os numerosos pontos de diferença. 
As raças diferem também na constituição, na aclimatação, na 
circunstância de serem suscetíveis a certas doenças. As suas 
características mentais são igualmente bastante distintas, em 
primeiro lugar pelo que poderia aparecer nas suas faculdades 
emocionais, mas em parte por suas faculdades intelectuais. 
Todo aquele que tiver tido a oportunidade de fazer uma com¬ 
paração, deve ter ficado surpreso com o contraste entre o taci¬ 
turno e sempre extravagante aborígene da América do Sul e 
o negro loquaz e alegre. Existe um contraste bastante seme¬ 
lhante entre os malaios e os papuas (4), que vivem nas mesmas 
condições físicas e estão separados entre si apenas por um 
estreito braço de mar. 

Devemos, em primeiro lugar, considerar os argumentos que 
podem ser aventados em favor da classificação das raças hu¬ 
manas como espécies distintas e, por conseguinte, aqueles 
contrários. Se um naturalista que antes nunca tivesse visto 
um negro, um hotentote, um australiano ou então um mongol 
devesse estabelecer um cotejo entre eles, imediatamente veria 
que diferem por uma multidão de caracteres, alguns de pouca 
importância, ao passo que outros de importância considerá¬ 
vel. Pela investigação descobriria que se adaptaram a viver 
em climas extremamente diferentes e que se diferenciam um 
tanto na constituição física e na disposição mental. Se lhe 
dissessem, portanto, que uma centena destes indivíduos pode¬ 
ria ser transportada para fora das suas regiões, certamente 
declararia que são quase todas aquelas espécies a quem ele 
se havia acostumado a dar nomes específicos. Esta conclusão 
se consolidaria tão logo reconhecesse que estas formas têm 
conservado todos os mesmos caracteres durante muitos sécu¬ 
los e que negros, aparentemente idênticos aos negros atuais, 

2) Um grande número de medições de brancos, negros e indíge¬ 
nas vem citado em Investigations in the Military and Anthropological 
Statistics of American Soldiers, de B. A. Gould, 1869, pgs. 298-358; 
On the Capacity of the Lnngs, pg. 471. Cfr. também as numerosas e 
válidas tabelas do Dr. Weisbach, extraídas das observações dos Drs. 
Scherzer e Schwarz, em Reise der Novara: Anthrop. Theil, 1867. 

3) Cfr. por exemplo a medição levada a efeito por Marshall do 
cérebro duma bosquímana, em «Phil. Transact.», 1864, pg. 519. 

4) Wallace, The Malay Archipelago, vol. II, 1869, pg. 178. 
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já existiam pelo menos há 4.000 anos (5). Baseando-se num 
excelente observador que foi o Dr. Lund, descobriria ainda 
que o crânio humano encontrado nas cavernas do Brasil, se¬ 
pultado com alguns mamíferos extintos, pertence ao mesmo 
tipo daquele que agora prevalece em todo o continente ame¬ 
ricano (6). 

O nosso naturalista poderia talvez inverter a distribuição 
geográfica e provavelmente declarar que estas formas devem 
ser espécies distintas que diferem não somente pela aparência, 
mas que estão adaptadas a regiões quentes como àquelas com 
clima úmido ou seco e às regiões árticas. Poderia escudar-se 
no fato de que nenhuma espécie no grupo mais vizinho ao 
homem, isto é, os guadrúmanos, pode suportar uma baixa 
temperatura ou alguma mudança considerável de clima e que 
as espécies que se situam mais perto do homem jamais se ele¬ 
varam à maturidade, até mesmo no clima temperado da Euro¬ 
pa. Poderia ficar profundamente impressionado com o fato, 
pela primeira vez observado por Agassiz (7), de que as várias 
raças humanas estão distribuídas no mundo nas mesmas zonas 
zoológicas habitadas por espécies e gêneros seguramente dis¬ 
tintos de mamíferos. Isto é claramente o caso das raças aus¬ 
traliana, mongólica e negra e de maneira menos evidente dos 
hotentotes; mas claramente dos papuas e dos malaios que, 
conforme Wallace demonstrou, estão separados quase pela 
mesma linha que divide as grandes províncias zoológicas da 
Malásia e da Austrália. Os aborígenes da América se estendem 

5) Com respeito às figuras das famosas grutas egípcias de Abou- 
-Simbel, M. Pouchet afirma (The Plurality of the Human Races, trad. 
Inglesa, 1864, pg. 50) que ele estava muito longe de descobrir repre- 
sentaçáes reconhecíveis des doze ou mais nações que alguns autores 
pensam poder reconhecer. Também algumas das raças mais forte¬ 
mente caracterizadas não podem identificar-se com aquele grau de 
unanimidade com que esperaríamos daquilo que foi escrito sobre o 
assunto. Assim Nott e Gliddon (Types of Mankind, pg. 148) declaram 
que Ramsés II, o Grande, tem lineamentos soberbamente europeus; 
onde Knox, outro convicto sustentador da específica diversidade das 
raças humanas (Races of Man, 1850, pg. 201), falando do jovem 
Mêmnone (o mesmo Ramsés II, conforme me consta de Birch), sus¬ 
tenta na maneira mais decidida que este tem os mesmos caracteres 
dos hebreus de Antuérpia. Ademais, quando vi a estátua de Amenofi 
III concordei com dois funcionários, ambos juízes competentes, sobre 
o fato de que os seus lineamentos são marcadamente do tipo negro. 
Ao contrário disto, as senhoras Nott e Gliddon o descrevem (ibid., 
pg. 53) como um híbrido, mas não de «Mistura negra». 

6) Conforme citado por Nott e Gliddon em Types of Mankind, 
1854, pg. 439. Elas fornecem também provas em apoio, mas C. Vogt 
acha que o assunto merece um ulterior aprofundamento. 

7) Diversity of Origin of the Human Races, em «Christian Exa- 
miner», julho de 1850. 
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pelo continente e isto à primeira vista parece contrário ao prin¬ 
cípio anterior, porque a maioria dos produtos das duas partes, 
do sul e do norte, difere amplamente: contudo algumas formas 
viventes, como o opóssum, estendem-se de uma a outra parte, 
conforme antigamente fizeram alguns dos gigantescos Desden¬ 
tados. Os esquimós, bem como muitos animais árticos, se 
espalham por toda a região polar. Poder-se-ia observar que 
o conjunto das diferenças entre os mamíferos das diversas pro¬ 
víncias zoológicas não corresponde aos graus de separação en¬ 
tre estas; por isso dificilmente pode ser considerado uma 
anomalia o fato de que os negros se diferenciam mais e os 
americanos muito menos das outras raças humanas, da mesma 
forma que não diferem os mamíferos dos continentes africa¬ 
no e americano daqueles das outras regiões. Podemos acres¬ 
centar que não parece que o homem originariamente tenha 
habitado alguma ilha oceânica; sob este ponto de vista ele se 
parece com os outros membros da sua classe. 

Todo naturalista que queira determinar se supostas varie¬ 
dades de um mesmo gênero de animais domésticos devem ser 
classificadas como tais ou como especificamente distintas — 
no sentido de que cada uma delas deriva de uma distinta espé¬ 
cie selvagem — deverá atribuir muita importância ao fato de 
os seus parasitas externos serem especificamente distintos. 
Dever-se-ia dar a máxima importância a este fato, pois que isto 
poderia constituir uma exceção; com efeito, fui informado por 
Denny que os mais diversos gêneros de cães, galinhas e pombos 
da Inglaterra são infestados pelas mesmas espécies de piolhos. 
Pois bem, A. Murray examinou minuciosamente os piolhos em 
diferentes regiões, colhidos de diferentes raças humanas (8) e 
concluiu que diferem não somente na cor, mas também na 
estrutura das pinças e dos membros. Em todos os casos em 
que se difun dir am alguns exemplares as diferenças eram cons¬ 
tantes. O cirurgião de uma baleeira do Pacífico garantiu-me 
que quando os piolhos, que pululavam em alguns habitantes 
das ilhas Sanduíche que haviam subido a bordo, se propaga¬ 
ram nos corpos dos marinheiros ingleses, morreram no decurso 
de três ou quatro dias. Estes piolhos tinham uma cor mais 
escura e pareciam diferentes daqueles dos indígenas do Chile, 
na América do Sul, dos quais me deu uns exemplares; ademais, 
pareciam maiores e mais moles do que os piolhos europeus. 
Murray arranjou para si quatro tipos africanos tirados dos 
negros das costas oriental e ocidental, dos hotentotes e dos 
cafres; dois tipos foram tirados dos indígenas da Austrália; 


8) «Transact. R. Soc. of Edinburgh», vol. XXII, 1861, pg. 567. 
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dois do Norte e dois da América do Sul. Nestes últimos casos 
se pode presumir que os piolhos vieram de indígenas que 
habitam diferentes zonas. Quando constantes, nos insetos pe¬ 
quenas diferenças estruturais em geral são estimadas de valor 
específico: o fato de que a raça humana é infestada por para¬ 
sitas que parecem especificamente distintos pode ser facilmen¬ 
te aduzido em respaldo do fato de que as próprias raças deve¬ 
riam ser classificadas como espécies distintas. 

0 nosso hipotético naturalista, tendo ido tão longe assim 
em sua investigação, poderia em seguida pesquisar se as raças 
toda vez em que se cruzam são de alguma maneira estéreis. 
Poderia consultar a obra do prof. Broca, um prudente e impar¬ 
cial observador (9), na qual poderia encontrar uma ótima 
prova de que algumas raças são completamente férteis, acasa¬ 
lando-se entre si, mas daria também com uma prova de natu¬ 
reza oposta em relação a outras raças. Assim é que se tem 
afirmado que as mulheres indígenas da Austrália e da Tasmâ- 
nia raramente concebem filhos com homens europeus; con¬ 
tudo foi demonstrado que, sobre este ponto, a prova não tem 
nenhum valor. Os mulatos são mortos pelos negros puros: 
recentemente foi publicado um relatório sobre onze jovens 
mulatos que foram mortos e queimados ao mesmo tempo, cujos 
restos foram encontrados pela polícia (10). Tem-se ainda dito 
com freqüência que, ao se casarem entre si, os mulatos geram 
poucos filhos; sobre este último ponto o Dr. Bachman, de 
Charleston (11), afirma que conheceu famílias de mulatos que 
se casaram entre si durante diversas gerações e em média têm 
continuado a ser tão férteis quanto os brancos puros e os 
negros puros. As investigações levadas a efeito há muito tempo 
por Sir C. Lyell sobre este tema o conduziram, conforme me 

9) On the Phenomena of Hybridity in the Genus Homo, trad. in¬ 
glesa de 1864. 

10) Conforme a interessante carta de T. A. Murray em «Anthropo- 
logical Review», abril de 1868, pg. 53. Nesta carta se confuta a afir¬ 
mação do conde Strzelecki, de que as mulheres australianas que ge¬ 
raram um filho de um branco se tomam mais estéreis com os homens 
da sua raça. A. de Quadrefages recolheu também muitas provas sobre 
o fato de que os australianos e os europeus não se tornam. éstéreis 
quando se cruzam («Revue des Cours Scientifiques», março de 1869, 
pg. 239). 

11) An Examination of Prof. Agassiz’s Sketch of the Nat. Pròvinces 
of the Animal World, Charleston, 1855, pg. 44. 


informa ele, à mesma conclusão (12). Nos Estados Unidos o 
recenseamento de 1854 registrava 405.751 mulatos, segundo o 
Dr. Bachman, e este número parece pequeno, considerando 
todas as circunstâncias do caso; mas pode ser parcialmente 
explicado pela degradação e anômala posição de classe e pela 
corrupção das mulheres. Sempre pode registrar-se progressi- 
vamento um certo grau de absorção de mulatos pelos negros 
e isto poderia conduzir a uma aparente diminuição dos pri¬ 
meiros. A menor vitalidade dos mulatos é rebatida num livro 
digno de confiança (13) como um fenômeno bem conhecido; 
apesar de uma diferente consideração em virtude de sua redu¬ 
zida fertilidade, isto talvez possa ser aduzido como prova da 
diversidade específica de raças semelhantes, Não há dúvida 
j de que tanto os animais híbridos como os vegetais são desti¬ 
nados a uma morte prematura, quando são produzidos por 
espécies extremamente diferentes, mas os pais dos mulatos não 
podem ser colocados na categoria de espécies extremamente 
diversas. O burro comum, tão conhecido por sua longevidade 
e por seu vigor, é contudo estéril e demonstra como nos híbri¬ 
dos existe uma conexão escassamente necessária entre redu¬ 
zida fertilidade e vitalidade; poderíamos citar outros casos 
análogos. 

Ainda que no futuro se prove que todas as raças humanas 
são perfeitamente férteis entre si, quem por outras razões fosse 
levado a classificá-las como espécies distintas, pode com acerto 
argumentar que a fertilidade e a esterilidade não constituem 
.. critérios seguros de uma distinção específica. Sabemos que 

estas qualidades são facilmente influenciadas por condições de 
vida transformadas ou por criação de raças que são cruzadas 
somente entre si e que se regulam por leis altamente complexas 
como por exemplo por aquela da desigual fertilidade dos cru¬ 
zamentos recíprocos das suas mesmas espécies. Com formas 
que podem ser indubitavelmente classificadas como espécie, 
1 existe uma gradualidade perfeita desde que as que são absolu- 


12) O Dr. Rohlfs esereveu-me que constatou que as raças mistas 
do Saara, derivadas de árabes, bérberes e negros de três tribos, são 
extraordinariamente férteis. Por outro lado, por intermédio de Win- 
wood Reade estou sabendo que os negros da Costa do Ouro, embora 
admirem os brancos e os mulatos, têm como máxima que os mulatos 
não podem casar-se entre si, visto que têm poucos filhos e ainda 
doentios. Esta opinião, observa Reade, é digna de nota pois que os 
brancos ocuparam a Costa do Ouro e ali habitam há quatro séculos, 
de modo que os nativos tiveram tempo mais do que suficiente para 
conseguir uma experiência. 

13) Military and Anthropological Statistics of American Soldiers, 
de B. A. Gould, 1869, pg. 319. 
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tamente estéreis, quando cruzadas, até aquelas que são parcial 
ou totalmente férteis. Os graus da esterilidade não coincidem 
estreitamente com os graus da diferença entre os genitores nas 
estruturas externas ou nos hábitos de vida. Sob diversos 
pontos de vista o homem pode ser comparado àqueles animais 
que foram de há muito domesticados e pode ser apresentada 
uma vasta gama de provas em favor da doutrina de Palias (14) 
a qual diz que a domesticação tende a eliminar a esterili¬ 
dade, a qual é em geral o resultado do cruzamento das espé¬ 
cies num estado natural. Com base nestas diversas conside¬ 
rações, pode-se afirmar com acerto que a perfeita fertilidade 
de raças humanas que praticaram o cruzamento entre si, quan¬ 
do provada, não poderá absolutamente impedir-nos de classi¬ 
ficá-las como espécies distintas. 

Independentemente da fertilidade, tem-se afirmado que os 


14) Variation of Animais and Plants under Domestication, vol. II. í 

Posso aqui lembrar ao leitor que a esterilidade de espécies cruzadas , 

não constitui uma qualidade particularmente adquirida, mas é secun- ? 

dária a outras diferenças já adquiridas, conforme a impossibilidade de < 

certas plantas em serem enxertadas. ' 

Ignora-se a natureza de tais diferenças, mas concerne especialmente | 

ao sistema reprodutivo e muito menos à estrutura externa ou às nor- i 

mais diferenças de constituição. Um elemento importante na esterili¬ 
dade de raças cruzadas parece residir no fato de que ou uma ou 
ambas se habituaram há longo tempo a condições determinadas; 
sabemos, na verdade, que a mudança de condições repercute de ma¬ 
neira particular no sistema reprodutivo e temos motivo para crer 
(conforme se observou anteriormente) que as condições flutuantes da 
domesticação tendem a eliminar a esterilidade das espécies que se 
cruzam num estado natural. Em outro lugar já demonstrei (ib. vol. II, 

;pg. 185, e Origin of Species, 5. a edição, pg. 317) que a esterilidade de 
raças mescladas não tem sido atingida por meio da seleção natural: 
pode-se ver que quando duas formas se tomaram muito estéreis, é 
quase que impossível que a sua esterilidade possa aumentar com a 
preservação ou a sobrevivência de indivíduos sempre mais estéreis. 

Com o desenvolvimento da esterilidade se gerará, pois, nm número 
sempre menor de filhos em condição de gerar e no fim somente indi¬ 
víduos particulares, em intervalos de tempo longuíssimos. Mac existe 
também um grau de esterilidade maior do que este. Tanto Gãrtner 
como Kõlreuter demonstraram que naqueles gêneros de plantas que 
compreendem muitas espécies se pode formar uma série tomando 
por base aquelas espécies que, uma vez cruzadas, produzem um núme¬ 
ro sempre menor de sêmens, até àquelas que não produzem mais 
nenhum, mas que são contudo fecundadas pelo pólen de uma outra 
espécie, conforme revela o inchamento do ovário. Nestes casos se 
toma claramente impossível selecionar os indivíduos mais estéreis que 
já deixaram de produzir sêmens; assim que o acme da esterilidade, 
quando somente o ovário é atingido, não pode ter sido adquirido 
mediante a seleção. Este acme e, sem dúvida, os outros graus de 
esterilidade são resultados casuais de algumas diferenças desconheci¬ 
das na constituição do sistema reprodutivo das espécies que se mesclam. 


caracteres apresentados pelos descendentes de um cruzamento 
indicam se as formas originárias podem ser classificadas como 
espécies ou variedades, ou não; depois, porém, de ter estudado 
minuciosamente as provas, cheguei à conclusão de que nenhu¬ 
ma regra geral deste tipo pode merecer crédito. O resultado 
normal de um cruzamento consiste na produção de uma forma 
misturada ou intermediária; mas, em certos casos, alguns dos 
descendentes assemèlham-se a uma forma originária e outros 
a uma outra. Isto acontece sobretudo quando os pais diferem 
em caracteres que à primeira vista parecem repentinas varia¬ 
ções ou monstruosidades (15). Refiro-me a este ponto porque 
o Dr. Rohlfs me informa ter frequentemente visto na África 
descendentes de negros cruzarem-se com membros de outras 
raças, tanto negros puros como brancos puros ou também mis- 
tos, embora raramente. Por outro lado, é conhecido que na 
América os mulatos comumente apresentam um aspecto inter¬ 
mediário. 

Temos agora visto que um naturalista pode julgar-se com¬ 
pletamente justificado ao classificar as raças humanas como 
espécies distintas; com efeito, ele descobriu que são distintas 
em razão de muitas diferenças na estrutura e na constituição, 
algumas importantes. Estas diferenças permaneceram tam¬ 
bém constantes durante um período de tempo longúíssimo. 
Ào considerar o gênero humano como uma espécie, o nosso 
naturalista em alguma medida poderia ter-se deixado influen¬ 
ciar pela enorme extensão do homem, isto é, porque constitui 
uma grande anomalia na classe dos mamíferos. Poderia ter 
ficado surpreso com a distribuição das diversas assim ditas 
raças humanas,^ que concorda com aquela das espécies de ma¬ 
míferos sem dúvida distintos. Finalmente pode argumentar 
que a recíproca fertilidade de todas as raças até agora não tem 
sido provada e que, ainda que fosse provada, poderia não re¬ 
presentar uma prova absoluta da sua identidade específica. 

Por outro lado, se o nosso hipotético naturalista quisesse 
investigar se as formas humanas se conservaram distintas 
como espécies normais, quando se mesclaram reciprocamente 
em amplas quantidades na mesma região, imediatamente des¬ 
cobriria que este não é absolutamente q caso. No Brasil pode¬ 
ria observar uma imensa população mestiça originária de ne¬ 
gros e portugueses; no Chile e em outras partes da América 
do Sul poderia observar que toda a população consiste de 

15) Variation of Animais, etc. vol. II, pg. 92. 
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indígenas e espanhóis mesclados em vários graus (16). Em 
muitas partes do mesmo continente poderia deparar com os 
mais complexos cruzamentos entre negros, indígenas e euro¬ 
peus; e, a julgar pelo reino vegetal, semelhante tríplice cruza¬ 
mento oferece as mais sérias provas da recíproca fertilidade 
das formas originárias. Numa ilha do Pacífico poderia des¬ 
cobrir uma pequena população de sangue misto, polinesiano 
e inglês; no arquipélago das ilhas Figi, uma população de poli- 
nesianos e de negritos cruzados em todos os níveis. Poderíamos 
referir muitos casos análogos, por exemplo para a África. Por 
isso, as raças humanas não são suficientemente distintas pelo 
fato de habitarem a mesma região sem fundir-se; a ausência 
de füsão oferece uma usual e melhor prova de uma distinção 

específica. ^ . 

O nosso naturalista poderia também ficar bastante atômto 
tão logo se apercebesse que os caracteres distintos de todas 
as raças são altamente variáveis. Este fato surpreende qual¬ 
quer indivíduo ao ver de estalo os escravos no Brasil, impor¬ 
tados de todas as partes da África. A mesma observação vale 
para os polinesianos e para muitas outras raças. Pode-se pôr 
em dúvida se algum caráter pode ser designado como distin¬ 
tivo de uma raça e como constante. Mesmo dentro dos limites 
de uma mesma tribo, os selvagens não são tão estreitamente 
uniformes no caráter conforme muitas vezes tem sido afirma¬ 
do. As mulheres hotentotes oferecem certas peculiaridades 
muito mais fortemente marcadas do que aquelas que se encon¬ 
tram em qualquer outra raça, mas sabe-se que estas não são 
constantes. Nas diversas tribos americanas a cor e a pilosi¬ 
dade diferem notavelmente, conforme acontece numa certa 
medida com a cor e com a fornia dos lineamentos nos negros 
da África. Em algumas raças a forma do crânio varia mui¬ 
to (17) e o mesmo acontece com qualquer outro caráter. 
Assim, por uma experiência adquirida a alto preço, todos os 
naturalistas aprenderam como é arriscado tentar definir as 
espécies mediante a ajuda de caracteres inconstantes. 

Mas o mais importante de todos os argumentos contra o 
tratamento das raças humanas como espécies distintas resi¬ 
de no fato de que elas se transformam gradualmente uma na 

16) Quatrefages («Anthropological Review», janeiro de 1869, pg. 22) 
apresentou um relato interessante sobre o êxito e a energia dos pau¬ 
listas do Brasil, raça bastante cruzada com portugueses e indígenas 
com a mescla de sangue de outras raças. 

17) Por exemplo, a respeito dos aborígenes americanos e austra¬ 
lianos o prof. Huxley diz («Transact. International Congress of Prehist. 
Arch.», 1868, pg. 105) que o crânio de muitos alemães meridionais e 
suíços é «curto e largo como aquele dos tártaros», etc. 


outra em muitos casos independentemente, pelo que nos é dado 
julgar, do fato de se haverem cruzado. O homem tem sido estu¬ 
dado de maneira mais completa do que qualquer outro ani¬ 
mal e no entanto existe a maior diversidade possível entre es¬ 
tudiosos eminentes a respeito da opinião se ele deve ser clas¬ 
sificado como uma espécie em particular ou raça ou se como 
duas (Virey) ou três (Jacquinot) ou quatro (Kant) ou cinco 
(Blumenbach), seis (Buffon), sete (Hunter), oito (Agassiz), 
onze (Pickering), quinze (Bory St. Vincent), dezesseis (Des- 
moulins), vinte e duas (Morton), sessenta (Crawford) ou ses¬ 
senta e três, segundo Burke (18). Esta diversidade de juízos 
não prova que as raças não possam ser classificadas como es¬ 
pécies, mas demonstra que elas se transformam gradualmen¬ 
te uma na outra e que é difícil descobrir claros caracteres dis¬ 
tintivos entre elas. ^ 

Todo naturalista que tenha tido a desdita de tentar a des¬ 
crição de um grupo de organismos altamente variáveis tem 
deparado com casos (afirmo-o por experiência) precisamen¬ 
te semelhantes àqueles do homem: e se for prudente evitará 
unir todas as formas que se transformam uma na outra sob 
uma única espécie; com efeito, dirá a si mesmo que não tem 
o direito de dar um nome aos objetos que não pode definir. 
Casos deste gênero acontecem naquela ordem que inclui o 
homem, especialmente em certos gêneros de símios ao passo 
que em outros gêneros como os cercopitecos a maior parte 
das espécies pode ser determinada com certeza. No gênero 
Cebus, americano, alguns naturalistas classificam as várias 
formas como espécies, enquanto que outros as classificam co¬ 
mo puras raças geográficas. Ora, se numerosos exemplares de 
Cebus fossem reunidos de todas as partes da África do Sul e 
se ficasse constatado que aquelas formas, que atualmente pa¬ 
recem ser especificadamente distintas, se transformam gra- 
duaknente uma na outra a passos lentos, então poderiam ge¬ 
ralmente ser classificadas como puras variedades ou raças; 
muitos naturalistas têm seguido este raciocínio com relação 
às raças humanas. Contudo, deve-se admitir que existem for¬ 
mas, pelo menos no reino vegetal (19), que não podemos evi- 


18) A respeito confira o excelente debate em Introduction to 
Anthropology, trad. inglesa 1863, pgs. 198-208, 277, de Waitz. Tirei algu¬ 
mas provas supramencionadas de Origin and Antiquity of Physical 
Man, Boston 1866, pg. 35, de H. Tuttle. 

19) O prof. Nágeli descreveu atentamente numerosos casos notár 
veis em seu Botanische Mittheilungen, vol. II, 1866, pgs. 294-369. O 
prof. Asa Gray fez observações análogas sobre algumas formas inter¬ 
mediárias nas compostas da América do Norte. 
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tar de chamar espécies, mas que estão ligadas estreitamente 
por inumeráveis gradações, independentemente dos cruzamen¬ 
tos. 

Alguns naturalistas têm empregado amplamente o termo 
"subespécie” para designar as formas que possuem um maior 
número de características da verdadeira espécie, mas que di¬ 
ficilmente merecem um lugar tão alto. Ora, se refletirmos so¬ 
bre os importantes argumentos anteriormente citados para 
elevar as raças humanas à dignidade de espécie e, por outro 
lado, se pensarmos nas insuperáveis dificuldades em defini-las, 
toma-se evidente que o termo "subespécie” pode ser usado 
aqui com propriedade. Por questão de longo hábito talvez se 
use sempre o termo raça. A escolha do termo se reveste de 
importância somente no que é desejável usar, sempre que pos¬ 
sível, os mesmos termos para os mesmos graus de diferença. 
Infelizmente isto só pode ser feito raramente: com efeito, os 
mais vastos gêneros geralmente incluem formas estreitamen¬ 
te aparentadas que somente com muita dificuldade podem 
ser distintas, enquanto que os gêneros menores, no seio da 
mesma família, compreendem formas que são perfeitamente 
distintas; todavia, tudo pode ser classificado como espécie. 
Assim ainda, no interior do mesmo gênero amplo, as espécies 
não têm absolutamente nen h uma semelhança entre si, no mes¬ 
mo grau; pelo contrário, algumas podem gerabnente ser co¬ 
locadas em pequenos grupos em volta de outras espécies, co¬ 
mo satélites em volta dos planetas (20). 

Nos últimos anos os antropólogos — que se dividiram nas 
duas escolas de monogenistas e poligonistas — muito têm dis¬ 
cutido a questão se o gênero humano consiste de uma ou mais 
espécies. Aqueles que não admitem o princípio da evolução 
devem considerar as espécies como criações separadas ou, de 
certo modo, como entidades distintas e devem estabelecer 
quais formas do homem considerar como espécies pela ana¬ 
logia de método comumente seguida ao classificar outros se¬ 
res orgânicos como espécies. Mas é uma tarefa insana decidir 
sobre este assunto, até que se aceitem algumas definições do 
termo "espécie" e a definição não deve incluir um elemento 
indeterminado como um ato de criação. Sem nenhuma defi¬ 
nição, podemos também muito bem tentar decidir se um cer¬ 
to número de casas pode ser chamado aldeia, cidadezinha ou 
cidade. Temos um exemplo prático da dificuldade nas inces¬ 
santes dúvidas se mamíferos, pássaros, insetos, plantas estrei¬ 
tamente afins, que se substituem uns aos outros, respectiva- 


20) Origin of Species, 5.” edição, pg. 68. 


mente na América setentrional e na Europa, podem ser clas¬ 
sificados como espécies ou raças geográficas e o mesmo é vá¬ 
lido para os produtos de muitas ilhas situadas à pequena dis¬ 
tância do continente mais vizinho. 

Por outro lado, aqueles naturalistas que admitem o prin- 
{ cípio da evolução — e este agora está sendo admitido por nma 

maioria sempre crescente de homens — sem dúvida estarão 
convencidos de que todas as raças humanas descendem de 
um único tronco primitivo independentemente da convicção 
se é mais ou menos acertado designar as raças como espécies 
distintas a fim de poder exprimir, assim, o conjunto das di¬ 
ferenças (21). Para os nossos animais domésticos o problema 
se apresenta um tanto quanto diferente sobre se as várias ra- 
i ças se originaram de uma ou mais espécies. Embora se possa 

admitir que todas as raças, como todas as espécies naturais 
dentro de um mesmo gênero, derivaram do mesmo tronco 
primitivo, constitui argumento a ser discutido se todas as ra¬ 
ças domésticas do cão, por exemplo, adquiriram o atual con¬ 
junto de diferença desde a época em que uma espécie qualquer 
( foi pela primeira vez domesticada pelo homem, ou se os cães 

devem alguns dos seus caracteres à herança de espécies dis¬ 
tintas que já se haviam diferenciado no estado de natureza. 
Quanto ao homem, não podem surgir semelhantes problemas, 
porquanto não se pode dizer que tenha sido domesticado num 
período particular. 

Durante uma etapa anterior na diferenciação das raças 
í humanas oriundas de um tronco comum, as diferenças entre 

raças e seu número devem ter sido pequenas; pór conseguin¬ 
te, no que diz respeito aos seu caracteres distintivos, de en¬ 
tão para cá tiveram menos direito a serem classificadas como 
espécies distintas do que o têm as atuais assim chamadas ra¬ 
ças. No entanto, o termo espécie é tão arbitrário que tais ra- 
f Ç & s primitivas talvez tivessem podido ser classificadas como 

espécies distintas por alguns naturalistas se as suas diferen¬ 
ças, ainda que extremamente débeis, tivessem sido mais cons¬ 
tantes do que são atualmente e se umas não se tivessem con¬ 
fundido com as outras. 

Contudo, é possível, embora longe de ser provável, que os 
primitivos antepassados do homem antigamente- se diferen- 
> ciassem muito nos caracteres, até se tornarem mais disseme¬ 

lhantes um do outro do que o são as raças atualmente exis- 

21) Com esta finalidade, confira o prof. Huxley em «Fortnightly 
Review», 1865, pg. 275. 


I 


210 


211 






tentes, mas que, de acordo com o que sugere Vogt (22), su¬ 
cessivamente os caracteres se tenham assimilado. Quando o 
homem seleciona a descendência de duas espécies distintas 
para o mesmo fim, ele introduz um notável conjunto de con¬ 
vergências no que diz respeito ao aspecto geral. Conforme 
tem demonstrado Von Nathusius (23), este é o caso de uma 
raça melhor de suínos que descenderam de suas espécies dis¬ 
tintas; e, de maneira menos marcada, de melhoradas raças 
de armentos. Um grande anatomista, Gratiolet, afirma que os 
símios ahtropomorfos não formam um subgrupo natural, mas 
que o orangotango é um gibão ou semnopiteco altamente de- 
selvolvido; o chimpanzé, um macaco altamente desenvolvido; 
e o gorila, um mandrilo altamente desenvolvido. Se esta con¬ 
clusão, que se funda quase que exclusivamente nos caracteres 
do cérebro, for aceita, teremos então um caso de convergên¬ 
cia pelo menos nos caracteres externos, visto que os símios 
antropomorfos são certamente mais semelhantes reciproca¬ 
mente do que com os outros símios. Todas as semalhanças 
análogas, como aquela de uma baleia a um peixe, na verdade 
podem ser consideradas casos de convergência; mas este ter¬ 
mo nunca foi aplicado a semelhanças superficiais e devidas 
a adaptação. Seria contudo extremamente arriscado atribuir 
à convergência a íntima semelhança de caracteres em muitos 
pontos da estrutura entre descendentes modificados de seres 
profundamente diversos. A forma de um cristal é determina¬ 
da exclusivamente pelas forças moleculares e não causa sur¬ 
presa ò fato de que às vezes substâncias dissemelhantes assu¬ 
mam a mesma forma. Para os seres orgânicos, contudo, de¬ 
veríamos sempre lembrar-nos de que a forma de cada um de¬ 
pende de uma infinidade de relações complexas ou de varia¬ 
ções conservadas, as quais por sua vez dependem das condi¬ 
ções físicas e, ainda mais, dos organismos circunstantes que 
rivalizam com cada um —- e, por último, da hereditariedade 
(que em si mesma constitui um elemento flutuante) de inu¬ 
meráveis antepassados que tiveram, todos eles, as suas for¬ 
mas determinadas por . relações igualmente complexas. Pare¬ 
ce inacreditável que os descendentes modificados de dois or¬ 
ganismos que diferem de maneira nítida um do outro convir-. 
jam sucessivamente tanto a ponto de aproximar-se à identida¬ 
de em toda parte da organização complexiva. No caso das ra- 


22) Lectures on Man, trad. inglesa, 1864, pg. 468. 

23) Die Itacen des Schweines, 1860, pg. 46. Vorstudien für Ges- 
chiehte, etc. Schweineschãdel, 1864, pg. 104. Com referência aos qua- 
drúmanos, cfr. Quatrefages, De 1'ünité de 1’Espèce Humaine, 1861, 
pg. 119. 
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ças convergentes dos suínos supracitados, a prova da sua ori¬ 
gem de dois troncos primitivos é ainda conservada claramen¬ 
te em certos ossos do seu crânio, conforme Von Nathusius. 
Segundo supõem alguns naturalistas, se as raças humanas 
descendem de duas ou mais espécies, que diferiam quanto di¬ 
fere o orangotango do gorila, ou quase, dificilmente se po¬ 
de duvidar do fato de que diferenças notáveis na estrutura de 
certos ossos deveriam ainda ser evidenciáveis no homem 
atual. 

Embora as raças humanas atuais difiram em alguns as¬ 
pectos, como na cor, nos pelos, na forma do crânio, na pro¬ 
porção do corpo, etc., contudo se levarmos em consideração 
a estrutura do seu corpo, veremos que elas se assemelham en- 
! tre si 'de maneira bastante estreita numa multiplicidade de 

pontos. Muitos destes são de natureza tão irrelevante ou tão 
singular que é extremamente improvável que possam ter si¬ 
do adquiridos de maneira independente das espécies origina- 
riamente distintas ou raças. A mesma observação é válida 
com igual ou maior força no' que diz respeito aos numerosos 
f pontos de semelhança mental entre as mais diversas raças 

humanas. Os aborígenes americanos, os negros e os europeus 
são tão diferentes entre si intelectualmente quanto o podem 
ser três raças quaisquer. No entanto, ficava incessantemente 
surpreso, enquanto convivia com os fueguinos a bordo do 
"Beagle", diante dos pequenos traços de caráter os quais de¬ 
monstravam como o seu cérebro era semelhante ao nosso; a 
mesma coisa vale para um sangue puro, do qual sucedeu ou- 
* tra vez tomar-me amigo íntimo. 

Quem ler as interessantes obras de Tylor e de Sir J. Lub- 
bock (24) não poderá deixar de ficar prófundamente surpre¬ 
so com o extrema semelhança entre os homens de todas as 
raças por gostos, inclinações e hábitos. Isto é demonstrado 
pelo prazer que todos experimentam com a dança, com a mú¬ 
sica rude, com a declamação, com a pintura, a tatuagem e ou¬ 
tros modos de decorar-se; em sua mútua compreensão de uma 
linguagem mímica, pelas mesmas expressões em seus traços 
característicos, pelos gritos idênticos inarticulados, quando 
excitados pelas mesmas emoções. 

Esta semelhança, ou antes identidade, causa surpresa 
quando contrasta com as diferentes expressões e gritos exter- 
j nados pelas diversas espécies de símios. Existem ótimas pro¬ 

vas de que a arte de ferir com o arco ou flechas não foi in- 

24) De Tylor, Early History of ManMnd, 1865: Com respeito a 
linguagem dos gestos, cfr. pg. 54. De Lubbock, Prehistoric Times 
2.° edição, 1869. 
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ventada por qualquer antepassado comum do gênero huma¬ 
no; todavia, conforme foi observado por Westropp e Nillsson 
(25), as pedras pontudas, trazidas das mais longínquas par¬ 
tes do mundo e trabalhadas nos períodos mais remotos, são 
quase as mesmas. Este fato só pode ser explicado por meio 
da semelhança de inventiva e de capacidades mentais que as 
várias raças possuem. As mesma observação tem sido feita pe¬ 
los arqueólogos (26), no que se refere a certos ornamentos lar¬ 
gamente difundidos, como aqueles em ziguezague, etc.; e tam¬ 
bém no que tange a várias crenças e costumes simples, como 
a sepultura dos mortos nas estruturas megalíticas. Lembro-me 
ter observado, na América do Sul (27), que nestas regiões, 
como em muitas outras partes do mundo, os homens via de 
regra tem escolhido o cume de uma colina elevada para ah 
erguerem um marco de pedras, seja para perpetuar a lem¬ 
brança de algum acontecimento importante ou para ah se¬ 
pultar os seus mortos. 

Ora, quando os naturalistas observam uma estreita con¬ 
cordância nos numerosos pequenos detalhes de costumes, 
gostos, disposições entre duas ou mais raças domésticas ou 
entre duas formas naturais estreitamente unidas, então se va¬ 
lem deste fato como prova da descendência de um antepassa¬ 
do comum assim dotado; e, conseqüentemente, todos deve¬ 
riam ser classificados sob a mesma espécie. O mesmo argu¬ 
mento pode ser aplicado com muito maior força às raças 
humanas. 

Visto que é improvável que os numerosos e escassamen¬ 
te importantes pontos de semelhança entre as diversas raças 
humanas na estrutura corpórea e nas faculdades mentais (aqui 
não me refiro aos costumes semelhantes) tenham sido todos 
conquistados independentemente, devem então ter sido her¬ 
dados de antepassados que possuíam os mesmos caracteres. 
Desta maneira, lançamos um olhar de conjunto sobre o esta¬ 
do primitivo do homem, antes que ele se expandisse paulati¬ 
namente, passo após passo, sobre a face da terra. A expansão 
do homem em regiões muito longínquas do mar precedeu sem 
dúvida alguma grande diferenciação de caráter nas diversas 
raças; com efeito, se assim não fosse, esbarraríamos com a 
mesma raça em diversos continentes e haja vista que isto nun- 


25) On Analogous Forms of Implements, em «Memoirs of Anthro- 
polog. Soc.», de H. M. Westropp. The Primitive Inhabitants Of Scan- 
dinavia, trad. inglesa editada por J. Lubbock, 1868, pg. 104. 

26) Westropp, On Cromlechs, etc. «Journal of Ethnological Soc.», 
conforme citado em «Scientific Opinion», de 2 de junho de 1869, pg. 3. 

27) Journal of Researches: Voyage of the Beagle, pg. 46. 


ca tem acontecido. Sir J. Lubbock, depois de ter confrontado 
as artes agora praticadas pelos selvagens em todas as partes 
do inundo, especifica aquelas que o homem poderia não tèr 
conhecido quando pela primeira vez se deslocou do seu lugar 
de origem; realmente, se as tivesse aprendido uma vez, nunca 
mais as teria esquecido (28). Assim demonstra que "a lança, 
que não é senão o desenvolvimento da ponta de faca, e a cla¬ 
va, que não passa de um martelo comprido, são as únicas 
coisas que restam”. Admite, contudo, que a arte de acender 
o fogo provavelmente já havia sido descoberta, porquanto é 
comum a todas as raças ora existentes ê~efá~~cõnhecida dos 
antigos habitantes das cavernas da Europa. Talvez a arte de 
construir canoas rústicas e jangadas fosse também conheci¬ 
da; mas de . vez que o homem existiu numa época distante, 
quando a terra se encontrava num nível muito diferente do 
atual, poderia ter sido capaz de se locomover a lugares dis¬ 
tantes sem ajuda de canoas. Sir J. Lubbock observa ainda que 
é extremamente improvável que os nossos mais antigos ante¬ 
passados pudessem "contar até dez, considerado que tantas 
raças agora existentes não podem ir além de quatro". Em 
que pese tudo isto, neste primeiro período as faculdades inte¬ 
lectuais e sociais do homem dificilmente podem ter sido mui¬ 
to inferiores àquelas que atualmente os selvagens possuem, 
porque de outro modo o homem primitivo não teria podido 
alcançar um êxito tão grande na luta pela vida, conforme é 
provado por sua rápida e vasta difusão. 

Respaldando-se nas fundamentais diferenças entre certas 
linguagens, alguns filólogos deduziram que, quando pela pri¬ 
meira vez se difundiu largamente, o homem não era um ani¬ 
mal que falasse; mas pode-se suspeitar que alguma língua — 
por menos perfeita que fosse de todas as que atualmente se 
falam — ajudada por gestos, devia ter sido usada e que de¬ 
pois teria deixado traços nas línguas sucessivas e mais alta¬ 
mente desenvolvidas. Sem o uso de linguagem qualquer, por 
mais imperfeita, parece duvidoso que o intelecto humano te¬ 
nha podido elevar-se ao nível implícito na sua posição domi¬ 
nante no período primitivo. 

Se o homem primitivo é digno de ser chamado homem, 
quando possuía somente algumas artes e do tipo mais gros¬ 
seiro e quando as suas capacidades de linguagem eram extre¬ 
mamente imperfeitas, isto é coisa que depende da definição 
que usemos. Numa série de formas insensivelmente gradua¬ 
das pelas criaturas semelhantes aos símios até ao homem no 


28) Prehistoric Times, 1869, pí. 574. 
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estado em que se encontra agora, seria impossível fixar um 
ponto qualquer definido a partir do qual se deva empregar 
o termo “homem”,. Mas, isto é assunto de pouquíssima impor¬ 
tância. Também é praticamente indiferente se as tais raças 
humanas devam ser designadas desta maneira ou se classifi¬ 
cadas como espécies e subespécies; mas o último termo pa¬ 
rece o mais apropriado. Finalmente, podemos concluir que 
quando o princípio da evolução for geralmente aceito — o 
que seguramente acontecerá dentro de pouco tempo — a po¬ 
lêmica entre monogenistas e poligenistas morrerá silenciosa¬ 
mente e inobservada. 

Não se pode passar por cima de um outro problema sem 
fazer nenhuma referência ao mesmo, qual seja o de que toda 
subespécie ou raça humana é derivada de um único casal de 
antepassados, conforme às vezes se afirma. No que diz res¬ 
peito aos nossos animais domésticos, uma nova raça pode fa¬ 
cilmente ser formada, acasalando cuidadosamente descenden¬ 
tes modificados de um único casal, ou também de um único 
indivíduo que possua alguns novos caracteres. Mas em sua 
maioria, as nossas raças foram formadas de um casal inten¬ 
cionalmente selecionado, mas inconscientemente, pela conser¬ 
vação de muitos indivíduos modificados, embora fracamente, 
de uma maneira qualquer útil ou desejada. Se numa região se 
preferissem costumeiramente cavalos mais fortes e mais len¬ 
tos, enquanto que em outro lugar se desse preferência aos 
mais fracos e mais ágeis, podemos entender com certeza que 
no decurso do tempo se produziriam duas sub-raças distin¬ 
tas, sem que nenhum casal tivesse sido separado e criado se¬ 
paradamente em ambas as regiões. Muitas raças se forma¬ 
ram désta maneira e a seu modo de formação é muito análo¬ 
go àquele das espécies naturais. Sabemos também que os ca¬ 
valos oriundos das ilhas Falkland, no decurso de sucessivas ge¬ 
rações se tomaram menores e mais fracos, enquanto que aque¬ 
les que permaneceram no estado selvagem nos pampas adqui¬ 
riram uma cabeça mais grossa e atarracada; manifestamente 
tais mudanças são devidas não a algum casal e sim a todos os 
indivíduos que foram submetidos às mesmas condições, tal¬ 
vez ajudados pelo princípio de involução. Cada tuna das sub- 
raças não descenderam, em casos semelhantes, de nenhum 
casal individual, mas de muitos indivíduos que se diversifica¬ 
ram em níveis distintos, mas ao mesmo tempo geral. Pode¬ 
mos concluir que as raças humanas foram produzidas de ma¬ 
neira semelhante, porquanto as modificações ou são o resul¬ 
tado direto pelo fato de ficarem expostas a diversas condições, 
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ou então o resultado indireto de uma forma qualquer de se¬ 
leção. Mas dentro em breve voltaremos a abordar este ulti¬ 
mo tema. 

Extinção das raças humanas — A extinção parcial ou to¬ 
tal de muitas raças ou sub-raças humanas é historicamente 
conhecida. Na América meridional, Fhimboldt viu um papa¬ 
gaio que era o único ser vivente capaz de usar palavras da 
linguagem de uma tribo desaparecida. Antigos monumentos e 
utensílios de pedra encontrados em todas as partes do mun¬ 
do, sobre os quais os habitantes atuais não conservaram ne¬ 
nhuma tradição, revelam muitas extinções. Algumas tribos 
pequenas e espalhadas, vestígios de uma raça anterior, sobre¬ 
vivem em zonas isoladas e geralmente montanhosas. Na Eu¬ 
ropa as antigas raças ficavam todas "mais embaixo na esca¬ 
la do que se acham os mais rudes selvagens atuais”, confor¬ 
me Schaaffhausen (29); por conseguinte, devem ter sido em 
certa medida diferentes de qualquer outra raça existente. Os 
vestígios de Les Eyzies descritos pelo prof. Broca indicam 
uma raça com a mais singular combinação de características 
baixas ou simiescas e elevadas, embora infelizmente não pa¬ 
reçam ter pertencido a uma única família. Esta raça é "com¬ 
pletamente diferente de qualquer outra, antiga ou moderna, 
da qual sempre temos ouvido falar” (30). Difere pois da ra¬ 
ça quaternária das caverna da Bélgica. 

O homem pode resistir durante muito tempo a condições 
que parecem extremamente desfavoráveis para a sua existên¬ 
cia (31). Ele viveu por muito tempo nas extremas regiões do 
norte, sem madeira para construir canoas ou outros objetos, 
alimentando-se somente de gelo e bebendo neve derretida. 
Na parte extrema da América do Sul os fueguinos conseguem 
viver sem a proteção de indumentárias e sem habitações dig¬ 
nas de tal nome. Os indígenas da África do Sul erram pelas 
planícies desertas, cheias de animais ferozes. O homem pode 
resistir à ação mortal do ”terai" aos pés do Himalaia e às cos¬ 
tas pestilentas da África tropical. 

À extinção é fruto principalmente da luta entre tribos e 
entre raças. Existem sempre diversos obstáculos espreitando, 
os quais mantêm baixo o número dos indivíduos de uma tri- 

29) Tradução em «Anthropolõgical Review», outubro de 1868, 
pg. 431. 

30) «Transact. Internat. Congress of Prehistorie Arch.», 1868, pg. 
172-175. Cfr. também Broca (tradução) em «Anthropological Review», 
outubro de 1868, pg. 410. 

31) Dr. Gerland, Ueber das Aussterben der Naturvülker, 1868, 

pg. 82. ' 
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bo selvagem; as carestias periódicas, os costumes nômades 
que provocam a morte das crianças, o aleitamento prolonga¬ 
do, as guerras, os incidentes, as doenças, a dissolução dos cos¬ 
tumes, a sedução das mulheres, o infanticídio e sobretudo a 
diminuição da fecundidade. Se a força de um destes fatores 
aumenta, ainda que por pouco, a tribo em questão tende a di¬ 
minuir de número; e quando entre duas tribos em luta uma 
se toma menos numerosa e menos poderosa do que a outra, 
a desavença se resolve logo mediante a guerra, o extermínio, 
o canibalismo, a escravidão e a absorção da mais fraca. Tam¬ 
bém quando uma tribo mais fraca não é destruída tão violen¬ 
tamente, uma vez iniciada a sua involução, a mesma vai len¬ 
tamente minguando, reduzindo-se, até extinguir-se (32). 

Quando nações civilizadas entram em contacto com po¬ 
vos bárbaros a luta é breve, exceto nos casos em que um cli¬ 
ma duro venha oferecer um apoio aos nativos. Algumas das 
causas que determinam a vitória das nações civilizadas são 
claras e simples, outras complexas e obscuras. Podemos ver 
que o cultivo da terra pode ser de muitos modos fatal aos 
selvagens, visto que eles não podem ou não querem mudar os 
seus hábitos. Em alguns casos novas doenças e novos vícios 
têm provocado grandes destruições: parece que uma nova 
doença determina uma alta mortalidade, até que aqueles que 
são mais suscetíveis à sua influência mortal não tiverem sido 
gradualmente eliminados (33); fato este que se verifica tam¬ 
bém com os efeitos nocivos das bebidas alcoólicas como tam¬ 
bém com a invencível propensão que tantos selvagens demons¬ 
tram por elas. Ademais, por mais estranho que isto possa pa¬ 
recer, tudo indica que os primeiros contactos entre povos di¬ 
versos acarretam doenças (34). Sproat, que na ilha de Van- 
couver se ocupou atentamente do problema da extinção, é de 
opinião que a mudança do modo de vida que se seguiu à che¬ 
gada dos europeus provocou muitas mortes. Ele atribui mui¬ 
ta importância também a uma causa aparentemente tola, isto 
é, a de que os nativos "se assombram e se marav i lham diante 
do novo tipo de vida que os circundam; perdem a motivação 
para a ação e não produzem outra motivação em seu lu- 
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gar (35). 


32) Gerland (ib., pg. 12) indica fatos em respaldo desta decla¬ 
ração. 

33) A este respeito consulte notas em Medicai Notes and Reflec- 
tiõns, 1839, pg. 390, de Sir H. Holland. 

34) Sobre o assunto colhi ótimos exemplos (Journal of Resear- 
ches, Voyage of the Beagle, pg. 435); cfr. também Gerland, ib. pg. 8. 
Poeppig fala do «hábito da civilização como veneno para os selvagens». 

35) Sproat, Scenes and Studies of Savage Life, 1868, pg. 284. 


O grau de civilização parece constituir o fator mais im¬ 
portante para o sucesso de nações em luta. Há poucos séculos 
a Europa temia as invasões dos bárbaros orientais; hoje em 
dia um medo deste tipo seria ridículo. Conforme observa Ba- 
gehot, constitui fato bastante estranho que na antiguidade os 
selvagens não foram tão prejudicados pelas culturas clássicas 
quanto o são em nossos dias por aquelas modernas e civiliza¬ 
das. Se isto tivesse acontecido, os antigos moralistas teriam 
refletido sobre o acontecimento; e no entanto nos escritores 
daqueles período não encontramos nenhuma queixa sobre a 
destruição de povos bárbaros (36). Entre todas as causas de 
extinção, em muitos casos o fator mais relevante parece ser 
a diminuição da fertilidade e as doenças, especialmente entre 
as crianças, originadas pela mudança de condições dè vida, em¬ 
bora os novos hábitos em si mesmos não sejam danosos. Mui¬ 
to devo a H. H. Howorth por ter chamado a minha atenção 
sobre este fato e por ter-me dado notícias a respeito. Colhí 
os seguintes exemplos: 

Quando a Tasmânia foi colonizada pela primeira vez, al¬ 
guns estimaram o número de habitantes em aproximadamen¬ 
te 7.000 e outros em 20.000. Bem depressa o seu número ficou 
reduzido em muito, principalmente em virtude das lutas con¬ 
tra os ingleses e entre eles mesmos. Depois da famosa perse¬ 
guição que os colonos moveram, ao se entregarem ao gover¬ 
no os indígenas não passavam de 120 indivíduos (37), que 
em 1832 foram transferidos para a ilha Flinders. Situada en¬ 
tre a Tasmânia e a Austrália, esta ilha tem um comprimento 
de 40 milhas e uma largura entre 12 e 18: parece salubre e 
os nativos foram bem tratados. Não obstante isto a sua saú¬ 
de ficou prejudicada. Em 1834 estavam reduzidos (Bonwick, 
pg. 250) a 47 adultos masculinos, 48 adultos femininos e de¬ 
zesseis crianças, num total de 111 almas. Destes, em 1835 so¬ 
brevivia apenas uma centena. Visto que continuavam a dimi¬ 
nuir rapidamente e dado que os mesmos eram de opinião que 
em outro lugar não teriam perecido tão rapidamente, em 1847 
foram deslocados para a baía de Oyster, na parte meridional 
da Tasmânia. Naquele período constavam (20 de dezembro 
de 1847) 14 homens, 22 mulheres e dez crianças (38). Mas a 
troca de localidade não melhorou as suas condições. A morte 


36) Bagehot, Physics and Politics, em «Fortnightly Review», 1° de 
abril de 1868, pg. 455. 

37) Todas as afirmações aqui citadas foram tomadas de The last 
of the Tasmanians, de J. Bonwick, 1870. 

38) Esta declaração é do governador da Tasmânia, Sir W. Denison, 
Varieties of Vice-Regal Life, vol. I, pg. 67. 
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e as doenças continuaram a persegui-los e em 1864 sobrevivia 
apenas um homem (que morreu em 1869) e 3 mulheres ido¬ 
sas. A esterilidade das mulheres é um fato ainda mais notá¬ 
vel da suscetibilidade geral às doenças e à morte. No período 
em que as 3 mulheres foram levadas à baía de Oyster, as mes¬ 
mas relataram a Bonwick (pg. 386) que somente duas haviam 
parido filhos: e estas duas em conjunto somente haviam ge¬ 
rado três! 

Quanto à causa deste extraordinário estado de coisas, o 
Dr. Story observa que a morte derivava das tentativas que se 
faziam de civilizar os indígenas: “Se os tivéssemos deixado pe¬ 
rambular como queriam sem perturbá-los, teriam gerado mais 
filhos e a mortalidade teria sido reduzida”. Um outro obser¬ 
vador arguto dos selvagens, Davis, faz a seguinte observação: 
"Os nascimentos têm sido poucos, enquanto que os óbitos fo¬ 
ram numerosos. Isto em grande parte pode ter sua raiz no 
fato de terem mudado de vida e de alimentação; mas princi¬ 
palmente por terem sido banidos da terra de Van Diemen e 
em virtude do conseqiiente abatimento espiritual” (Bonwick, 
pgs. 388, 390). 

Fatos análogos têm sido observados em duas partes mui¬ 
to distintas da Austrália. O célebre explorador Gregory rela¬ 
tava a Bonwick que na Queenslândia "a falta de reprodução 
começava a fazer-se sentir nos negros, também nas partes co¬ 
lonizadas recentemente, e que a decadência teria conquista¬ 
do terreno”. Dos 13 aborígenes da baía de Shark que se diri¬ 
giram ao rio Murchison, 12 morreram de consumação no de¬ 
curso de três meses (39). 

A redução dos maoris da Nova Zelândia tem sido estuda¬ 
da atentamente por Fenton, numa notável exposição da qual 
foram extraídos todos os exemplos acima citados, com exce¬ 
ção de um (40). A diminuição de número a partir de 1830 é 
reconhecida por todos, inclusive pelos próprios nativos, e 
está ainda marcadamente em andamento. Embora até o 
momento tenha sido impossível fazer um recenseamento 
dos nativos, o seu número tem sido diligentemente avaliado 
com base nos que residem nos diversos distritos. O resulta¬ 
do parece digno de atenção e mostra que nos 14 anos ante¬ 
riores a 1858 a redução foi de 19,42%. Algumas destas tribos, 
calculadas com todo cuidado, viviam em distâncias que iam 
além de cem milhas, enquanto que outras viviam no interior 

39) Para estes casos, cfr. Daily Life of the Tasmanians, de Bon¬ 
wick, 1870, pg. 90; e The Last of the Tasmanians, 1870, pg. 386. 

40) Observations on the Aboriginal Inhabitants of New Zealand, 
publicado pelo governo em 1859. 
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e em certa medida os seus meios de subsistência e os seus 
costumes diferiam (pg. 28). Em 1858, julgava-se que o número 
total fosse de 53.700 indivíduos e em 1872, após um lapso 
de .outros 14 anos, foi feito outro recenseamento, o qual re¬ 
velou que o número era de somente 36.359 pessoas, com uma 
, diminuição de 32,29% (41). Depois de ter demonstrado por¬ 
menorizadamente a insuficiência dos motivos geralmente adu¬ 
zidos para explicar esta extraordinária diminuição de popula¬ 
ção — como sejam as novas doenças, a libertinagem das mu¬ 
lheres, o alcoolismo, as guerras, etc. — estribando-se em ba¬ 
ses convincentes conclui que isto depende essencialmente da 
esterilidade feminina e da mortalidade muito elevada das cri¬ 
anças (pgs. 31, 34). C^mo prova disto aduz o fato de que (pg. 

• - 33), em 1844, havia somente um jovem para 2,57 adultos; en¬ 

quanto .que em 1858 se chegou a 3,27 adultos para um jovem. 
Também a mortalidade entre os adultos é notável. Como ul¬ 
terior fator de diminuição ele prospeta a desigualdade numé¬ 
rica entre os dois sexos; com efeito, nascem menos mulheres 
do que homens. Visto que este último ponto depende prova- 
•r velmente de uma causa muito particular, a ele voltarei num 
capítulo adiante. Fenton compara com assombro a diminui¬ 
ção de população na Zona Zelândia com o aumento na Irlan¬ 
da, dois países não muito diferentes em clima e nos quais os 
habitantes atualmente seguem mais ou menos os mesmos usos 
e costumes. Os próprios maoris (pg. 35) "atribuem a sua de¬ 
cadência, pelo menos em parte, à introdução de novos tipos 
de comida e de indumentária, com a conseqiiente mudança 
de costumes”. Quando examinarmos a influência da mudança 
das condições sobre a fertilidade, veremos como provavel¬ 
mente isto condiz com a verdade. A diminuição foi iniciada 
entre os anos de 1830 e 1840 e Fenton demonstra (pg. 40) que 
por volta de 1830 foi descoberta e amplamente empregada a 
arte de trabalhar o milho, embebendo-o com água. Isto mos- 
n tra que entre os nativos se havia iniciado uma mudança de 
usos, já na época em que a Nova Zelândia era habitada pe¬ 
los europeus somente em pequena escala. Quando visitei a 
baía da Islândia em 1835, a alimentação e a indumentária dos 
habitantes já haviam sofrido muitas transformações: cultiva¬ 
vam batatas, milho e outros produtos agrícolas e trocavam-nos 
com manufaturados ingleses e fumo. 

Por muitos exemplos tirados da vida do bispo Patte- 
son(42), está provado que os melanésios das Novas Hébridas 

41) New Zealand, de Alex. Kenrtedy, 1873, pg. 47. 

42) Life of J. C. Patteson, de C. M. Younge, 1874; cfr. em particu- 
lar o l.° vol., pg. 530. 
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e dos arquipélagos circunstantes foram em altíssima medida 
prejudicados em sua saúde e pereceram em grande número 
quando foram, na Nova Zelândia, para a ilha de Norfolk e 
para outros lugares salubres, para serem educados como mis¬ 
sionários. 

A diminuição de nativos nas ilhas Sanduíche é do conhe¬ 
cimento geral como aquela da Nova Zelândia. Excelentes jul¬ 
gadores têm aproximadamente avaliado que, quando Cook 
descobriu as ilhas em 1799, a população aumentava em cerca 
de 300.000 indivíduos. Segundo um recenseamento não oficial 
de 1823, o número se reduzira a 142.050 almas. Em 1832 e em 
diversos períodos sucessivos foram feitos acurados recensea¬ 
mentos oficiais, mas consegui obter os seguintes dados esta¬ 
tísticos: 


Anos 

População indígena 

Taxa anual de diminuição 


(com exceção dos anos 

(porcentagem tomada co¬ 


entre 1832 e 1836, quan¬ 

mo uniforme entre dois 


do foram calculados pou¬ 

recenseamentos sucessi¬ 


cos os estrangeiros que 

vos. Os recenseamentos 


viviam na ilha) 

foram feitos com interva¬ 



los irregulares). 

1832 

130.313 

4,46 

1836 

108.579 

2,47 

1853 

71.019 

0,81 

1860 

67.084 

2,18 

1866 

58.765 

2,17 

1872 

51.531 

• _ 


Vemos aqui que num intervalo de 40 anos, entre 1832 e 
•1872, a população diminuiu pelo menos 68%. Muitos autores 
atribuíram este fato à dissolução das mulheres, a guerras ante¬ 
riores sangrentas, ao duro trabalho imposto às tribos con¬ 
quistadas e ao aparecimento de novas doenças que em diversas 
ocasiões têm sido bastante destruidoras. Sem dúvida, estas e 
outras causas quejandas em muito pesaram e podem explicar 
a enorme taxa de diminuição entre 1832 e 1836; mas a causa 
mais grave parece ser a diminuição da fertilidade. Segundo 
o Dr. Kuschenberger, da marinha americana, que visitou estas 
ilhas entre 1835 e 1837, numa zona das ilhas Havaí somente 
25 homens sobre 1.134 e numa outra parte somente 10 sobre 
637 tinham uma família com 3 crianças. Entre 80 mulheres 
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i casadas somente 39 haviam dado à luz filhos; "um relatório 

| oficial fornecia a média de meia criança para cada casal casado 

em toda a ilha”. É quase a mesma média dos tasmanianos dá 
baía de Oyster. Jarves, que publicou a sua história em 1843 ■ 
diz que "famílias com três filhos não pagam impostos; aque¬ 
las que têm mais, são compensadas com donativos in natura 
e com outras formas de encorajamento". Este comportamento 
sem precedentes do governo revela a que ponto chegou a este¬ 
rilidade da raça. O Revdo. A. Bishop escrevia no "Spectator" 
havaiano de 1838, que uma grande parte de crianças morre 
bastante cedo e o hispõ Staley me informa que isto continua 
sendo ainda em nossos dias, como na Nova Zelândia. A causa 
foi identificada na negligência das mães com as crianças, tnas 
provavelmente em maior parte se deve atribuir à inata fraque¬ 
za de constituição das crianças, em virtude da reduzida ferti¬ 
lidade das mães. Existe mais uma semelhança com a situação 
1 da Nova Zelândia no fato de que há um excesso de nascimentos 

masculinos sobre os femininos: o recenseamento de 1872 reve¬ 
lou 31.600 homens contra 25.247 mulheres de todas as idades, 

, o que vale dizer que entre 100 mulheres existem 125,36 homens; 

quando em todos os países civilizados as mulheres sãò nume¬ 
ricamente superiores aos homens. Sem dúvida, a dissolução 
das mulheres pode pesar na diminuição da sua fertilidade; mas 
causa muito mais provável é a sua mudança de usos de vida, 
o que ao mesmo tempo justifica o aumento de mortalidade, 

! particularmente infantil. As ilhas foram visitadas por Cook 

| em 1779, por Vancouver em 1794 e em seguida, com freqüên- 

1 cia, por caçadores de baleias. Quando em 1819 lá chegaram, os 

fi missionários viram que a idolatria havia sido abolida e que 

o rei havia introduzido também outras mudanças. Deste mo¬ 
mento em diante se verificou uma mudança rápida em quase 
todos os costumes dos nativos, os quais bem depressa se tor¬ 
naram "os habitantes mais civilizados das ilhas do Pacífico”. 
Um dos meus informantes, Coan, nascido na ilha, observa que 
os nativos têm passado por uma mudança em seus costumes 
no decurso de 50 anos, mudança esta maior do que aquele 
por que os ingleses passaram num século. Por notícias rece¬ 
bidas do bispo Staley, não parece que as classes mais míseras 
tenham mudado a sua alimentação, embora tenham sido intro¬ 
duzidos novos tipos de frutas e por toda parte se use a cana 
de açúcar. Contudo, em decorrência de sua paixão em imitar 
os europeus, eles mudaram a maneira de vestir-se num perío- 
do imcial, ao passo que o consumo de bebidas alcoólicas se 
difundiu amplamente. Embora mudanças deste tipo possam 
parecer desprovidas de importância, estou propenso a acredi- 


tar — pelo que se sabe sobre os animais — que foram sufi¬ 
cientes para reduzir q fertilidade dos nativos ( 43 ). 

E por fim Macnamara observa que os pobres e degrada¬ 
dos habitantes das ilhas Andaman, no lado oriental do golfo 
de Bengala, são "muito sensíveis a qualquer mudança de clima: 
com efeito, levados para longe de suas moradas é praticamente 
certo que morram, e isto independentemente de alimentação 
ou de influências externas" (44). Ele afirma também que os 
habitantes do Vale do Nepal, extremamente quente no verão, 
e também as diversas tribos das zonas de colinas da fndia, 
sofrem de disenteria e de febres se forem às planícies; e aca¬ 
bam morrendo e procuram permanecer nelas durante o ano 
inteiro. 

Temos assim constatado que muitas raças selvagens têm 
uma propensão tal que sofrem muito em sua saúde, quando 
submetidas a mudanças nos hábitos de vida e não exclusiva- 
mente se transportadas num clima diverso. As simples alte¬ 
rações nos hábitos, que em si não parecem nocivas, revelam 
que têm o mesmo efeito; em numerosos casos as crianças são 
particularmente sensíveis a ressentirem-se com isto. Como 
Macnamara observa, muitas vezes se tem visto que o homem 
pode resistir impunemente aos climas mais diversos e a outras 
mudanças; mas isto vale somente para as raças civilizadas. 
O homem no estado selvagem, sob este ponto de vista, parece 
sensível quase como os seus afins mais próximos, os símios 
antropomorfos, que nunca sobreviveram por longo tempo, 
quando foram afastados da sua terra de origem. 

A diminuição de fertilidade em conseqüência da mudança 
de condiçoes, como no caso dos tasmanianos, dos maoris, dos 
habitantes das ilhas Sanduíche, e aparentemente dós austra¬ 
lianos^ é ainda mais interessante do que a sua sujeição às doen¬ 
ças e à morte. Também um ligeiro grau de esterilidade, jun¬ 
tamente com outras causas que tendem a pôr empecilhos ao 
progresso de toda população, mais cedo ou mais tarde levará 
à extinção. Em alguns casos, a diminuição da fertilidade po- 

43) Estas informações são tomadas principalmente das seguin¬ 
tes obras: Jarves’ History of the Hawaiian Islands, 1843, pg. 400-407. 
Cheever, Life in the Sandwich Islands, 1851, pg. 277. Ruscheriberger 
e citado por Bonwick em The Last of the Tasmanians, 1870, pg 378. 
Bishop é citado por Sir E. Belcher em Voyage Roimd the World, 1843, 
vol. I, pg. 272. Sou grato pelo recenseamento de alguns anos ao Sr. 
Coan, a pedido do Dr. Youmans, de Nova Iorque. Na maioria dos 
casos confrontei as tabelas de Youmans com aquelas de muitas das 
obras supracitadas. Deixei de lado o recenseamento de 1850, pois vi 
que eram citadas duas cifras bastante diversas. 

44) «The Indian Medicai Gazette», l.° de novembro de 1871, pg 240 


derá ser explicada com a corrupção das mulheres (conforme 
ultimamente entre os taitianos), mas Fenton demonstrou que 
esta explicação não é suficiente em nenhum modo para os 
neozelandeses e os tasmanianos. 

No citado trabalho, Macnamara dá motivos para se crer 
que os habitantes de zonas atingidas pela malária sejam pre¬ 
dispostos à esterilidade; mas tanto neste como em muitos dos 
casos anteriores isto não é aplicável. Alguns autores têm suge¬ 
rido que os aborígenes das ilhas teriam sido prejudicados na 
esterilidade e na saúde em virtude da convivência por demais 
prolongada entre afins ^Mas nos casos supracitados coincidiu 
muito estreitamente com a chegada dos europeus para se 
poder admitir a validade desta explicação. Tampouco temos 
no momento algum motivo para acreditar que o homem seja 
tão sensível aos danosos efeitos da convivência, sobretudo em 
zonas tão amplas como a Nova Zelândia e o arquipélago das 
ilhas Sanduíche com as suas zonas diferenciadas. Pelo con¬ 
trário, sabe-se que os habitantes atuais das ilhas Norfolk são 
quase todos primos ou parentes próximos, como o são os todas 
da índia e os habitantes de algumas ilhas ocidentais da Escó¬ 
cia; nenhum deles parece ter sofrido prejuízos na fertilida¬ 
de (45). 

Uma hipótese muito mais provável emerge da analogia 
com os animais inferiores. Pode-se demonstrar que o sistema 
reprodutivo é em alto grau (embora não se saiba a razão disto) 
sensível à mudança das condições de vida; sensibilidade esta 
que produz efeitos tanto benéficos quanto danosos. Uma am¬ 
pla resenha de fatos sobre o assunto encontra-se no capítulo 
XVIII do II . 0 volume do meu Variation of Animais and Plants 
under Domestication, sobre o qual neste artigo só posso apre¬ 
sentar um breve resumo. Outrossim, todo aquele que estiver 
interessado no assunto, pode consultar a supracitada obra. 
Muitas mudanças sutis aumentam a saúde, o vigor e a fertilida¬ 
de da maior parte dos seres viventes, enquanto é pra lá de sabi¬ 
do que outras mudanças toma um grande número de animais 
estéril. Um dos casos mais em voga é aquele dos elefantes 
domesticados, que na índia não procriam: embora em Ava 
muitas vezes procriem, onde se permite que as fêmeas vagueiem 
pelas florestas dentro de um certo raio, colocando-as desta ma¬ 
neira em condições mais naturais. O caso dos diversos símios 


45) Para a estreita parentela dos habitantes das ilhas Norfolk 
cf. Sir. W. Denison, Varieties of Vice-Regal Life, vol. I, 1870, pg. 410. 
Para todas, cfr. o trabalho do coronel Marshall, 1873, pg. 110. Para 
as ilhas ocidentais da Escócia, «Edinburgh Medicai Jour nal» , do Dr. 
Mitchell, de março a junho de 1865. 
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americanos, que foram mesclados, machos e fêmeas, durante 
muitos anos em suas regiões de origem, e contudo têm pro¬ 
criado com bastante raridade, quando não nunca, constitui um 
exemplo mais adequado em respaldo de sua relação com o 
homem. É notável como uma pequena mudança nas condi¬ 
ções muitas vezes gera a esterilidade num animal selvagem 
mantido preso; o que é ainda mais estranho, considerando que 
os nossos animais domésticos se tomaram mais férteis do que 
quando estavam em estado natural. Alguns deles podem resis¬ 
tir às condições mais naturais, sem que a sua fertilidade seja 
reduzida (46). Alguns grupos de animais são mais sensíveis do 
que outros aos efeitos da prisão; e costumeiramente todas as 
espécies do mesmo grupo são atingidas do mesmo modo. Às 
vezes acontece, porém, que somente uma espécie num deter¬ 
minado grupo se esteriliza, enquanto que as outras não; por 
outro lado, uma única espécie pode continuar a ser fértil, en¬ 
quanto que a maioria das outras deixa de procriar. Os machos 
e as fêmeas de algumas espécies, quando são relegados, ou 
deixados livres não totalmente, mas em parte, mesmo na sua 
região de origem, não se acasalam nunca; outros, nestas con¬ 
dições, acasalam-se com freqüência, mas não geram mais prole; 
outros geram filhos, mas em menor número do que em estado 
natural; e como se observou antes no caso do homem, é im¬ 
portante notar que os jovens tendem a ser fracos, doentios, 
ou com deformações físicas e propensos a perecer muito cedo. 

Vendo como é geral esta lei da suscetibilidade do siste¬ 
ma reprodutivo à mudança das condições de vida e que isto 
vale para os quadrúmanos, os mais afins a nós, toma-se-me di¬ 
fícil duvidar que isto não tenha valido para o homem, no seu 
estado primitivo. Por conseguinte, quando os selvagens de 
qualquer raça foram constrangidos inesperadamente à mudar 
de modo de vida, tomaram-se mais ou menos estéreis e a saú¬ 
de dos seus filhos ficou afetada da mesma maneira e pelas 
mesmas causas que a dos elefantes e do leopardo na índia, 
de muitos símios americanos e de uma quantidade de animais 
de. todos os tipos, arrancados das suas condições naturais. 

Podemos portanto, ver como acontece que os aborígenes, 
que durante muito tempo habitaram as ilhas e que devem ter 
ficado longamente expostos a condições quase uniformes, são 
particularmente atingidos por qualquer mudança nos seus há¬ 
bitos, como parece suceder. Seguramente as raças civilizadas 
podem suportar mudanças de todos os gêneros muito melhor i 

do que os selvagens e sob este aspecto fazem lembrar os ani- 

46) Para se ter prova sobre este ponto, cfr. Varation ot Animais, 
etc. vol. II, pg. 111. 


mais domésticos. Com efeito, embora estes últimos às vezes 
sejam prejudicados em seu estado físico (por exemplo os cães 
europeus na índia), só raramente se tomam estéreis, embora 
tenhamos lembrado alguns exemplos deste tipo (47). A imu¬ 
nidade das raças civilizadas e dos animais domésticos é devida 
provavelmente ao fato de que por um tempo maior eles fica¬ 
ram submetidos e por isso de qualquer maneira cresceram 
mais habituados a condições diversificadas ou variáveis do 
que tem sido a maioria dos animais selvagens. Acrescente-se 
o fato de que inicialmente foram obrigados a imigrar ou fo¬ 
ram transferidos de região para região e foram cruzados com 
diversas famílias ou sub-raças. Parece que o cruzamento com 
uma raça civilizada proporciona àquela aborígene imunidade 
às conseqüências, nocivas da mudança das condições. Assim 
os cruzamentos de taitianos com ingleses geraram uma prole 
que, transportada para a ilha Pitcaim, cresceu tão rapidamen¬ 
te que a ilha ficou toda povoada; em junho de 1856 foram 
transferidos para a ilha de Norfolk. Nessa época consistiam 
de 60 indivíduos casados e 134 crianças, num total de 194 al¬ 
mas. Aqui continuaram a desenvolver-se de maneira tão rápi¬ 
da que, embora em 1859 dez deles voltassem à ilha de Pitcaim, 
em janeiro de 1868 somavam 300 almas, repartidas exatamen¬ 
te entre homens e mulheres. Que contraste oferece este exem¬ 
plo diante daquele dos tasmanianos: os habitantes da ilha 
Norfolk em somente 12 anos e meio cresceram de 194 a-300 
pessoas, ao passo que em 15 anos os tasmanianos diminuíram 
de 120 para 46, dentre os quais havia somente 10 crianças (48). 

Assim de novo no intervalo entre o recenseamento de 
1866 e aquele de 1872 os de sangue puro das ilhas Havaí di¬ 
minuíram em cerca de 8.081 pessoas, enquanto que aqueles 
de sangue misto, que se pensava fossem mais robustos, au¬ 
mentaram em 847 pessoas. Desconheço se esta última cifra 
compreende os filhos de sangue misto ou se somente aqueles 
da primeira geração. 

Os casos que aqui citei se referem todos eles a aborígenes 
que foram submetidos a novas condições por causa da imi¬ 
gração de homens civilizados. Mas provavelmente a esterili¬ 
dade e a má saúde se seguiriam igualmente se os selvagens 
fossem constrangidos por alguma causa, como seja a invasão 
de uma tribo vencedora, a abandonar as suas moradias e a 

47) Variation of Animais, etc. vol. II, pg. 16. 

48) Estes particulares são tomados de The Mutineers of the 
«Bounty», de Lady Belcher, 1870; e de Pitcaim Jsland, que foi mandado 
impjimir pela Câmara dos Comuns em 29 de maio de 1863. As decla¬ 
rações posteriores sobre os habitantes das ilhas Sanduíche foram 
tomadas de «The Honolulu Gazette» e de Coan. 
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mudar os seus costumes. É um fato interessante que o obstá¬ 
culo principal para os animais selvagens que são domestica¬ 
dos, com a conseqüente capacidade de serem criados livre¬ 
mente quando são capturados pela primeira vez, bem como 
um importante obstáculo para os homens no estado natural 
que entram em contacto com a civilização e sobrevivem, for¬ 
mando uma raça civilizada — reside também na esterilidade 
pela mudança das condições de vida. 

E por fim, embora a diminuição gradual e a extinção final 
das raças humanas constituam um problema complexo, pois 
que depende de muitas causas que diferem segundo lugares e 
momentos diversos, resume-se sempre na extinção de um dos 
animais superiores: por exemplo do cavalo fóssil, que desapa¬ 
receu da América meridional, para ser substituído logo depois, 
e na mesma zona, por inumeráveis manadas de cavalos espa¬ 
nhóis. Os habitantes da Nova Zelândia parecem cônscios deste 
paralelo, porquanto comparam o seu futuro destino com aque¬ 
le dos ratos locais quase completamente exterminados pelos 
ratos europeus. Embora seja grande a dificuldade para a 
nossa imaginação — e o é verdadeiramente, se queremos atinar 
com as causas precisas e o seu modo de agir — não deveria 
sê-lo para a nossa razão até que tenhamos firmemente em 
mente que o aumento de qualquer espécie e raça está conti¬ 
nuamente submetido a variados obstáculos. Por conseguinte, 
se acrescentarmos um novo obstáculo, ainda que mínimo, a 
raça seguramente diminuirá de número; esta diminuição mais 
cedo ou mais tarde levará à extinção, na maioria dos casos 
determinada pela pronta invasão das tribos vencedoras. 

Formação das raças humanas — Em alguns casos, o cru¬ 
zamento de diversas raças levou à formação de uma nova. O 
fato singular de que os europeus e os hindus — que perten¬ 
cem ao mesmo tronco ariano e falam uma língua fundamen¬ 
talmente semelhante e que são de aspecto muito diferente, 
enquanto que os europeus diferem apenas em pouco dos he¬ 
breus, que fazem parte do tr°nco semita e falam uma língua di¬ 
ferente — tem sido explicado por Broca (49) com o fato de que 
alguns ramos arianos se cruzaram largamente com tribos indí¬ 
genas no decurso de sua ampla difusão. Quando as duas raças 
em estreito contacto se mesclaram, o resultado disto no pri¬ 
meiro momento foi muito heterogêneo: assim Hunter, ao des¬ 
crever os sântalos, tribo que vive nos altiplanos da índia, 


49) On Anthropology, traduzido em «Anthropological Review», 
janeiro de 1868, pg. 38. 


afirma que podem ser localizadas centenas de imperceptíveis 
nuanças "das negras e membrudas tribos montanhesas aos 
altos e oliváceas brâmanes com as frontes espaçosas, os olha¬ 
res tranqüilos e a testa comprida e estreita”, assim que com 
justiça parece necessário perguntar-se se os mesmos são sân¬ 
talos ou hindus (50). Não possuímos provas claras sobre se 
um povo heterogêneo como os habitantes de algumas ilhas 
polinésias, formados pelo cruzamento de duas raças distintas, 
com poucos ou mesmo nen h um membro de puro sangue, pode 
algum dia tomar-se uniforme. Visto, porém, que entre os 
animais domésticos umajraça mista pode com segurança ser 
estabilizada e tomada-mniforme em conseqüência de uma 
atenta seleção (51); no decurso de poucas gerações, podemos 
deduzir que uma livre mescla heterogênea durante muito 
tempo poderia tomar o lugar da seleção, determinando alguma 
tendência para a revisão. Desta maneira, a raça cruzada por 
fim se tomaria homogênea, embora não pudesse participar em 
igual medida dos caracteres das duas raças de origem. 

Dentre todas as diferenças nas raças humanas, a cor da 
pele é uma das mais evidentes e das mais relevantes. À pri¬ 
meira vista se havia pensado que diferenças de tal gênero 
poderiam ser explicadas com a longa exposição a climas diver¬ 
sos, mas Palias foi o primeiro a demonstrar, que esta hipótese 
não merece atenção e posteriormente foi seguido por quase 
todos os antropólogos (52). A hipótese tem sido refutada, 
principalmente porque a distribuição das raças diferentemen¬ 
te coloridas, muitas das quais devem ter habitado durante 
muito tempo em suas atuais moradias, não coincide com as 
correspondentes diferenças de clima. Pouco peso podemos 
atribuir a casos análogos àquele das famílias holandesas que, 
conforme ouvimos de uma pessoa verdadeiramente autoriza¬ 
da (53), não passaram pela mínima mudança de cor depois 
dê ter residido três séculos na África do Sul. Uma prova no 
mesmo sentido se pode igualmente aludir, diante do aspecto 
uniforme em várias partes do mundo, de ciganos e hebreus, 
embora a uniformidade destes últimos às vezes seja exagera- 

50) «The Armais of Rural Bengal», 1868, pg. 134. 

51) The Variation of Animais and Plants under Domestication, 
vol. II, pg. 95. 

52) Palias, «Áct. Acad. St. Petersburg», 1780, parte II, pg. 69. Ele 
foi seguido por Rudolphi no seu Beitrãge zur Anthropologie, 1812. Um 
excelente resumo de provas é citado por Godron, De 1’Espèce, vol. II, 
1859, pg. 246. 

53) Sir Andrew Smith citado por Knox, Races of Man, 1850, 
pg. 473. 
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da (54). Tem-se julgado que uma atmosfera muito úmida ou 
muito seca seria mais eficaz para modificar a cor da pele, do 
calor em si mesmo. Mas, visto que D'Orbigny, na América do 
Sul, e Livingstone, na África, chegaram a conclusões diametral¬ 
mente opostas com relação ao clima úmido e seco; toda con¬ 
clusão sobre o assunto é considerada com muita circuns¬ 
pecção (55). 

Diversos fatos, dos quais fiz menção em outra passagem, 
demonstram que a cor da pele e dos cabelos às vezes está em 
correlação, de maneira surpreendente, com a imunidade total 
da ação de certas plantas venenosas e do ataque de alguns pa¬ 
rasitas. Por isso creio que os negros e outras raças escuras 
podem ter adquirido a sua cor de indivíduos mais escuros 
que se subtraíram à influência mortal do sistema da sua re¬ 
gião natal durante uma longa série de gerações. 

Em seguida vi que muito tempo antes o Dr. Wells (56) ti¬ 
vera a mesma idéia que eu. De há muito se sabe que os ne¬ 
gros e os mulatos são quase totalmente imunes à febre ama¬ 
rela tão mortífera na América tropical (57). Em larga esca¬ 
la eles escapam também àquelas febres intermitentes e fa¬ 
tais que dominam cerca de 2.600 milhas da costa africana e 
que todo ano causam a morte da quinta parte dos habitantes 
brancos, sendo que os da outra quinta parte voltam à pátria 
contagiados (58). Esta imunidade dos negros parece em par¬ 
te inerente e dependente de alguma peculiaridade de constitui¬ 
ção, mas, em parte é resultado da aclimatação. Pouchet susten¬ 
ta que os regimentos negros alistados perto do Sudão e ce¬ 
didos pelo vice-rei do Egito para a guerra no México, perma¬ 
neceram imunes à febre amarela quase tanto quanto os negros 
originariamente trazidos das várias regiões da África e habi¬ 
tuados ao clima das índias Ocidentais (59). Que o clima te¬ 
nha influência, e coisa demonstrada pelo fato de que em mui¬ 
tos casos os negros, depois de terem morado por um certo 

54) Sobre isto, cfr. Quatrefages «Revue des Cours Seientifiques», 
17 de outubro de 1868, pg. 731. 

oon 55) Livingstone, Traveis and Researches in S. África, 1857, pgs. 328, 
329. D Orbigny, citado por Godron, De 1’Espèce, vol. II, pg. 226. 

56) Cfr. um escrito elaborado antes pela Royal Soc. em 1813 e 
niais tarde publicado entre os seus trabalbos. Fiz referência às teorias 
do Dr. WeUs no Historical Sketeh (pg. XVI) em meu Origin of Species. 
Cito diversos exemplos de cores relacionados com características pecu¬ 
liares em meu Variation of Animais under Domestication, vol II 
pgs. 227, 335. 

57) Cfr., por exemplo, de Nott e Gliddon, Types of ManMnd, pg. 68. 

58) O Major Tulloch, num escrito antes publicado pela Statistical 
Society, 20 de abril de 1840, e citado èm «Athenaeum» em 1840, pg. 353. 

59) The Plurality of the Human Race (traduzido), 1864, pg. 60. 


tempo num clima mais frio, de certo modo ficam sujeitos às 
febres tropicais (60). De igual modo sobre as raças brancas 
tem alguma influência a natureza do clima sob o qual têm 
vivido durante muito tempo; com efeito, em 1837, durante a 
terrível epidemia de febre amarela de Demerara, o Dr. Blair 
verificou que a mortalidade média dos emigrantes estava em 
proporção direta com a latitude da região de onde haviam 
vindo. Na medida em que possa ter resultado da aclimatação, 
para os negros a imunidade implica a exposição a tal clima 
durante um tempo muito longo; efetivamente, os indígenas da 
América tropical, que moraram nessa região em tempos ime¬ 
moráveis, nao estão isentos da febre amarela. O Revdo. H. B. 
Tristram afirma que existem regiões da África sententrionai 
em que todos os anos os habitantes indígenas são obrigados 
a abandonar, ao passo que os negros podem permanecer ali 
com segurança. • 

Que a imunidade dos negros tenha de algum modo cone¬ 
xão com a cor da pele, não passa de simples conjectura: pqde 
também ter uma relação com algumas diferenças no sangue, 
no sistema nervoso ou em outros tecidos. Não obstante, esta 
conexão não se me afigurou improvável diante dos fatos su¬ 
praditos e pela relação que aparentemente parece existir en¬ 
tre o colorido e a tendência à consumação. Procurei, cohse- 
qüentemente, embora com pouco êxito (61), verificar até que 
ponto isto pode ser válido. O falecido Dr. Daniell, que pas¬ 
sou muitos anos na costa ocidental da África, disse-me que 


60) Quatrefages, Unité de TEspèce Humaine, 1861, pg. 205. Waitz, 
Introduction to Anthropology, traduzido, vol. I, 1863, pg. 124. Livings¬ 
tone cita casos análogos nos seus Traveis. 

Na primavera de 1862, o Diretor Geral da Seção de Medicina 
do Exercito me deu permissão para enviar àós cirurgiões dos diversos 
regimentos a serviço no exterior uma tabela em branco, com ás se- 
gmntes anotaçoes; mas infelizmente nenhuma delas me foi devolvida. 
«Visto que se lembram al_guns casos precisos entre os nossos animais 
domésticos de uma relação entre a cor das superfícies cutâneas e a 
constituição e visto que é sabido que alguma relação, ainda que em 
nível limitado, existe entre a. cor das raças humanas e a zona climá¬ 
tica por elas habitadas, a seguinte investigação parece digna de nota, 
isto e, se nos europeus existiria alguma relação entre a cor dos cabe¬ 
los e a sua suscetibilidade às doenças tropicais. Se os cirurgiões dos 
diversos regimentos, quando acampados em zonas tropicais insalubres, 
tossem tao gentis em contar, qual modelo de comparação, quantos 
homens ao grupo de que provêm os doentes têm cabelos escuros e quan- 
tos os têm claros ou de cor intermediária ou duvidosa; e sé o mesmo 
mechco pudesse gentilmente fazer o mesmo para os doentes de malária, 
de febre amarela ou de disenteria e depois de ter em mãos a ficha 
de uma centena de casos, se veria imediatamente se existe uma rela¬ 
ção entre a cor dos cabelos e a suscetibilidade constitucional às cfoen- 


230 


231 



não acreditava numa semelhante relação. Ele usava .de uma 
clareza extraordinária e suportara o clima de maneira' mara¬ 
vilhosa. Chegou àquela costa pela primeira vez quando era 
rapaz, ocasião em que um velho chefe negro de muitai expe¬ 
riência, ao vê-lo, predissera que agüentaria o clima. O Dr. Ni- 
cholson, de Antígua, depois de ter estudado o assunto, me es¬ 
creve que não julga que os europeus de pele escura consigam 
evitar a febre amarela mais do que os de pele clara. Também 
J. M. Harris nega que os europeus com cabelos escuros súpor- 
tem um clima quente melhor do que os outros: antes, a expe¬ 
riência lhe ensinou que, tendo ele que escolher homens,, para 
o serviço na costa africana, chegou à constatação de qüe os 
melhores são aquéles com os cabelos vermelhos (62). Por isso, 
por mais valor que estes pequenos indícios tenham, nãp me l 

parecem servir de algum fundamento para a hipótese dè que 
a cor negra seja oriunda do fato de que indivíduos sempre 
mais escuros tenham sobrevivido melhor durante o período 
de exposição às febres malárias. j 

0 Dr. Sharpe observa (63) que o sol tropical, que provo¬ 
ca queimaduras e bexigas na pele clara, de modo algum afe- f 

ta a escura e acrescenta que isto não se deve ao costume indi¬ 
vidual, porquanto criancinhas de apenas seis ou oito mèses 
são levadas a passear muitas vezes praticamente nuas e nãq se 
ressentem com o sol. Um médico contou-me com toda segu¬ 
rança que faz anos, durante o verão, não porém durante o in¬ 
verno, as suas mãos se cobriam de manchas marrom cláro 


ças tropicais. Provavelmente não se descobrirá nenhuma relação deste » 

gênero, e mesmo assim a investigação merece ser feita. No caso de 
não se Obter nenhum resultado positivo, poderia ter alguma utilidade 
prática para selecionar os homens para alguma tarefa particular. Teo¬ 
ricamente falando, o resultado poderia ser de grande interesse, de 
vez que indicaria uma dás maneiras como a raça humana que reside 
há um longo período numa zona tropical poderia ter assumido uma 
coloração escura, em vista da melhor preservação de indivíduos com w 

cabelos escuros, ou com outras características do gênero no decurso 
de muitas gerações». 

62) «Anthropologicil Review», janeiro de 1866, pg. XXI. Com relà- 
ção à Índia, também d Dr. Sharpe afirma (Man a Special Creation, 

1873, pg. 118) que «alguns oficiais médicos observaram que os europeus 
corrr cabelos claros e físico robusto sofrem menos as intempéries das 
regiões trõpicais do que pessoas com cabelos escuros e físico pálido; 
e pelo qUê sei, parece que estas observações se apoiam em fundamen¬ 
tos válidôiii. Por outro lado o Sr. Heddle, de Serra Leoa, «que tem - 

tido aos séüs pés mais homens mortos do que qualquer outra pessoa», ? 

vitimados pelo clima da costa africana ocidental, sustenta uma tese 
completamente oposta (W. Reade, African Sketch Book, vol. II, 

pg. 522); o mesmo afirmai o capitão Burton. 

63) Man a Special Creation, 1873, pg. 119. 


semelhantes a sardas, maiores contudo e que estas manchas 
nunca eram queimadas pelo sol, enquanto que em algumas 
ocasiões as partes brancas da pele se inflamavam e se cobriam 
de borbulhas. Também nos animais inferiores se nota uma di¬ 
ferença de constituição na suscetibilidade à ação do sol entre 
as partes de pele cobertas de pelos claros e as outras (64). 
Não me acho em condições de julgar se o fato de que a pele f 
evita deste modo ser queimada é suficientemente importante 
para explicar o fato de que o homem teria gradualmente adqui¬ 
rido uma coloração escura através dá seleção natural. Se as¬ 
sim fosse, então precisaríamos sustentar que os indígenas da 
América viveram na zona tropical durante um período mais 
breve do que os negros africanos ou do que os papuas da par¬ 
te meridional do arquipélago malaio e que os hindus de colo¬ 
ração mais clara residiram na índia por um período màis 
curto do que aquele dos indígenas mais escuros da parte cen¬ 
tral e meridional da península. 

Embora os nossos atuais conhecimentos não possam ex¬ 
plicar as diferenças de cor entre as raças humanas, creditan¬ 
do-lhes alguma vantagem dependente disto ou da ação direta 
do clima, não devemos ignorar completamente este último 
agente, de vez que há motivo para se crer que teria sido deste 
modo que se produziu algum efeito hereditário (65). 

No segundo capítulo temos visto que as condições de vi¬ 
da agem diretamente sobre o desenvolvimento da estrutura 
física e que os efeitos são transmitidos. Assim sendo, como é 
geralmente reconhecido, os europeus que residem nos Esta¬ 
dos Unidos têm sido submetidos a ligeiras mudanças de fisio¬ 
nomia, embora extraordinariamente rápidas. 0 corpo e os 
membros se encompridaram e, por intermédio do coronel Ber- 
nys, fiquei sabendo que na última guerra nos Estados Unidos 
o aspecto redículo dos regimentos alemães deram uma de¬ 
monstração evidente disto, pois os soldados vestiam unifor¬ 
mes pré-confeccionados para o consumo americano e que fi¬ 
cavam enormemente largos em todos os lados. Existem tam¬ 
bém muitas provas que atestam que nos Estados do Sul os 


64) Varia tion of Animais and Plants Under Domestication, vol. II, 
pgs. 336-337. 

65) Por exemplo, cfr. Quatrefages («Revue des Cours Scientifi- 
ques», 10 de outubro de 1868, pg. 724) sobre os efeitos da residência 
na Abissínia e na Arábia e sobre outros casos análogos. O Dr. Rolle 
(Der Mensch, seine Abstasnmung etc., 1865, pg. 99) afirma, baseado 
em Khanikof, que a maior parte de famílias alemãs, residentes na 
Geórgia, no decorrer de duas gerações adquiriu cabelos e olhos escuros. 
D. Porbes me diz que os quíchuas dos Andes variam muito na cor 
da pele, de acordo com a posição dos vales em que habitam. 
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escravos da terceira geração empregados em trabalhos casei¬ 
ros apresentam notáveis diferenças no aspecto, diferenciando- 
se daqueles escravos na lavoura (66). 

Contudo, se observamos as raças humanas como são dis¬ 
tribuídas no mundo, forçoso nos é deduzir que as suas dife¬ 
renças características não podem ser explicadas pela ação di¬ 
reta de diversas condições de vida, mesmo depois de terem 
permanecido expostas durante muito tempo. Os esquimós vi¬ 
vem alimentando-se exclusivamente de animais, vestem es¬ 
pessas peliças e são expostos a um frio intenso e a nma obs¬ 
curidade prolongada. E no entanto, não se diferenciam de 
maneira tão patente dos habitantes da China Meridional, cuja 
alimentação exclusiva consiste de vegetais e que se expõem 
quase nus a um clima quente e árido. Os fueguinos vivem ; 
sem roupas e alimentam-se dos produtos marinhos das suas 
praias que não são hospitaleiras; os botocudos do Brasil va¬ 
gam pelas quentes florestas do interior e vivem principalmen¬ 
te de produtos vegetais; e no entanto estas tribos de tal modo 
se assemelham que os fueguinos a bordo do "Beagle” eram 
confundidos por qualquer brasileiro como se fossem boto- f 
cudos. De mais a mais, os botocudos, como aliás todos os ha¬ 
bitantes da América tropical, são completamente diferentes 
dos negros que habitam as costas opostas do Atlântico, são 
expostos a um clima quase igual e seguem quase os mesmos 
costumes de vida. 

Tampouco podem as diferenças entre as raças humanas 
ser explicadas com os efeitos hereditários do a um ento ou da c 

diminuição do uso das partes, senão num nível quase insig- f 

nificante. Os homens acostumados a viver em canoas podem 
ter as pernas mais curtas; aqueles que moram em regiões al¬ 
tas têm o tórax mais largo e os que usam constantemente cer¬ 
tos órgãos sensoriais podem ter mais amplas as cavidades em 
que os órgãos se encontram, com conseqüente modificação 
das suas aparências físicas. Nas nações civilizadas a diminui- p 
ção dos maxilares em virtude do menor uso — visto que o mo¬ 
vimento habitual dos diversos músculos serve para exprimir 
diversas emoções — e o aumento do tamanho do cérebro por 
causa de uma atividade intelectual maior têm determinado 
conjuntamente um considerável efeito em seu aspecto geral, 
quando comparado àquele dos selvagens (67). Provavelmente 


66) Harlan, Medicai Researches, pg. 532. Quatrefages (Unité de 
1’Espèce Hamaine, 1861, pg. 128) recolheu muitas provas a este res¬ 
peito. 

67) Cfr. o prof. Schaaffhausen, traduzido em «Anthropological 
Reyiew», outubro de 1868, pg. 429. 
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o aumento da estatura, sem que haja um aumento correspon¬ 
dente do cérebro, pode ter proporcionado a algumas raças (a 
julgar pelos casos supracitados dos coelhos) um crânio alon¬ 
gado do tipo dolicocéfalo. 

E por fim, o pouco compreendido princípio do desenvol¬ 
vimento terá de alguma forma entrado em jogo, como no ca¬ 
so do grande desenvolvimento muscular e da forte saliência 
das proeminências supra-orbitais. Existe uma correlação es¬ 
treita entre a cor da pele e dos cabelos, como existe entre o 
tipo de cabelos com a sua cor no caso dos mandanos da Amé¬ 
rica setentrional (68). Também a cor e o cheiro da pele es¬ 
tão de algum modo correlacionados entre si. No caso da ra¬ 
ça das ovelhas, o número de pelos num determinado espaço e 
o número dos poros excretores têm uma relação (69). Se po¬ 
demos julgar pela analogia com os nossos animais domésti¬ 
cos, provavelmente muitas modificações de estrutura do ho¬ 
mem se enquadram neste princípio de desenvolvimento cor¬ 
relato. 

Acabamos de ver que as diferenças externas característi¬ 
cas entre as raças humanas não podem ser explicadas de ma¬ 
neira satisfatória com a ação direta das condições de vida 
nem com os efeitos do uso prolongado de partes; nem com 
o princípio de correlação. Somos por conseguinte forçados a 
ver se, na longa série de gerações, alguma pequena diferença 
individual tem sido conservada e aumentada por meio da se¬ 
leção natural. Mas aqui esbarramos imediatamente com a ob¬ 
jeção de que somente as variações benéficas podem ter-se con¬ 
servado; e, na medida em que nos é dado julgar — embora 
sempre sujeitos a errar neste ponto — nenhuma das diferen¬ 
ças entre as raças é de alguma utilidade direta ou particular 
para o homem. As faculdades intelectuais e morais ou sociais 
devem naturalmente ser deixadas de lado nesta observação. 
A grande variedade de todas as diferenças exteriores entre as 
raças humanas demonstra igualmente que as mesmas não po¬ 
dem ser de grande importância, porque, se o fossem,.já de há 
muito que se teriam consolidado ou teriam então desapare¬ 
cido. Sob este ponto de vista, o homem se assemelha àquelas 

68) Catlin afirma (N. American Indians, 3.“ edição, 1842, Vol. I, 
pg. 49) que na tribo dos mandanos, aproximadamente um indivíduo 
sobre 10 ou 12, de todas as idades e de ambos os sexos, possui cabelos 
cinzentos prata, hereditários. A cabeleira é grossa e dura como a 
crina de um cavalo, enquanto que os cabelos de outra cor são fofos 
e finos. 

69) Sobre o cheiro da pele, cfr, Godron, Sur FEspèce, tomo II, 

pg. 217. Sobre os poros, cfr. o Dr. Wilekens, Die Aufgaben der Landwirth. 
Zootechnik, 1869, pg. 7. * . ' 
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formas que os naturalistas chamam de protéicas ou polimor¬ 
fas, que permaneceram extremamente variáveis, pelo que pa¬ 
rece, diante do fato de que tais variações são de natureza indi¬ 
ferente e que desta maneira escaparam à ação da seleção 
natural. 

Todas as nossas tentativas no sentido de explicar as di¬ 
ferenças entre as raças humanas caíram assim em terreno bal¬ 
dio; mas resta ainda um importante fator, a seleção sexual, 
que parece ter agido fortemente sobre o homem e sobre mui¬ 
tos outros animais. Não pretende afirmar que a seleção sexual 
poderá fornecer uma explicação para todas as diferenças' en¬ 
tre as raças. Ficará sempre um resíduo inexplicável sobre o 
qual, face à nossa ignorância, poderemos apenas dizer que — 
diante do fato de que alguns indivíduos nascem com a cabe¬ 
ça mais redonda ou estreita, com o nariz um pouco mais com¬ 
prido ou mais curto — tais pequenas diferenças poderiam tor¬ 
nar-se estáveis e uniformes, se os agentes desconhecidos que 
os determinam agissem de maneira mais constante, ajudados 
por um longo e contínuo cruzamento. Tais variações se colo¬ 
cam naquela classe provisória a que se faz menção no segun¬ 
do capítulo, as quais na falta de um termo melhor, muitas ve¬ 
zes são chamadas espontâneas. Não tenho sequer a intenção de 
indicar com precisão científica os efeitos da seleção sexual, mas 
se pode demonstrar que seria bem estranho o fato de que o ho¬ 
mem não tivesse sido modificado por este agente, que parece 
ter agido fortemente sobre numerosos animais. Ademais, po¬ 
de-se demonstrar que as diferenças que se registram entre as 
raças humanas, como a cor, os cabelos, as feições, etc.'são do 
tipo que se deve esperar em virtude do fato de que esteve su¬ 
jeito à influência da seleção sexual. A fim de poder tratar es¬ 
te assunto de maneira adequada, pareceu-me necessário passar 
em exame todo o reino animal, ao qual dediquei por isso a 
segunda parte desta obra. No final voltarei a falar do homem, 
e, depois de tentar mostrar até que ponto ele pode ter sofrido 
modificações pela seleção sexual, resumirei brevemente os 
capítulos desta primeira parte. 
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NOTAS SOBRE A SEMELHANÇA E SOBRE A DIFERENÇA 
NA ESTRUTURA E NO DESENVOLVIMENTO DO CÉREBRO 
NOS HOMENS E NOS SÍMIOS 

do prof. Huxley, membro da Royal Society 

Ainda não chegou a uma conclusão a controvérsia que há 
cerca de quinze anos surgiu sobre a natureza e a extensão das 
diferenças na estrutura do cérebro do homem e dos símios, 
embora o tema atualmente em debate seja completamente di¬ 
ferente daquele inicial. Originariamente se tem dito e repe¬ 
tido, com singular insistência, que o cérebro de todos os sí¬ 
mios, mesmo dos mais elevados, difere daquele do homem 
pela ausência de certas estruturas notáveis, como os lobos pos¬ 
teriores do hemisfério cerebral, o apêndice posterior do ven¬ 
trículo lateral e o hippocampus minor contido nestes lobos, 
que no homem são tão evidentes. 

Mas a verdade é que as estruturas em questão são igual¬ 
mente bem desenvolvidas no cérebro dos símios quanto na¬ 
quele humano, se não melhór, e o fato de ser característica 
de todos os primatas (se excluímos os lemurianos) terem es¬ 
tas partes bem desenvolvidas, atualmente possui um funda¬ 
mento seguro quanto qualquer asserção de anatomia compa¬ 
rada. Ademais, tem sido admitido por toda uma série de ana¬ 
tomistas, que nos últimos anos se têm interessado particular¬ 
mente nas adaptações dos complicados sulcos e círculos que 
aparecem na superfície dos hemisférios cerebrais do homem 
e dos símios superiores, que essas partes estão dispostas se¬ 
gundo um esquema exatamente idêntico no homem e nos sí¬ 
mios. Cada círculo e sulco principal do cérebro de um chim¬ 
panzé é claramente reproduzido naquele humano, de modo 
que a terminologia que se usa para um, vale também para o 
outro. Sobre este ponto as opiniões não divergem. Faz alguns 
anos o prof. Bishoff publicou um trabalho (70) sobre as cir¬ 
cunvoluções cerebrais do homem e dos símios. Dado que o 
meu douto colega não tinha certamente a intensão de dimi- 

70) Die Grosshirn-Windungen des Menschen, «Abhandlungen der 
K. Bayerischen Akademie», vol. X, 1868. 
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nuir o valor das diferenças entre símios e homens sob este 
aspecto, muito me apraz referir uma citação dele: 

"Que os símios, em particular os orangotangos, os .chim¬ 
panzés e os gorilas muito se aproximam do homem na sua or¬ 
ganização, bastante mais do que qualquer outro animal, cons¬ 
titui fato bem notório e não há quem o conteste. Consideran¬ 
do o assunto do ponto de vista apenas da organização, pro¬ 
vavelmente ninguém jamais pôs em discussão a teoria de Li- 
neu de que o homem poderia ser colocado simplesmente como 
espécie peculiar, liderando os mamíferos e os símios. Em to¬ 
dos os seus órgãos ambos apresentam uma afinidade tão es¬ 
treita, que se faz necessária a mais exata pesquisa anatômica 
para caracterizar as diferenças que de fato existem. O mes¬ 
mo vale para o cérebro. O cérebro do homem, do orangotan¬ 
go, do chimpanzé e do gorila, malgrado todas as outras im¬ 
portantes diferenças que apresentam, aproximam-se bastante 
umas das outras” (op. cit. pg. 101). 

Por conseguinte, não existe margem de discussão sobre 
a semelhança nos caracteres fundamentais entre o cérebro do 
símio e do homem e tampouco sobre a afinidade particular¬ 
mente estreita entre o c him panzé, o orangotango e o homem 
em cada particular de adaptação dos círculos e dos sulcos 
dos hemisférios cerebrais. Passando agora às diferenças en¬ 
tre o cérebro dos símios mais elevados e aquele do homem, 
também não se encontra um problema sério relativo à natu¬ 
reza e à extensão destas diferenças. Constitui ponto pacífico 
que os hemisférios cerebrais são relativa e absolutamente 
maiores do que aqueles do orangotango e do chimpanzé, que 
os seus lobos frontais são menos cavados do que a saliência 
supra-orbital, que os seus círculos e sulcos são normalmente 
menos simetricamente dispostos e que apresentam uin núme¬ 
ro maior de pregas secundárias. É ponto pacífico que via de 
regra a cissura temporal-occipital, ou “perpendicular exter¬ 
na”, que usualmente é tão marcada no cérebro dos símios o 
é somente de maneira fraca no do homem. Mas é tam¬ 
bém claro que nenhuma destas diferenças constitui tuna ní¬ 
tida demarcação entre o cérebro do homem e o do Símio. Com 
relação à cissura externa perpendicular de Gratiolet no cére¬ 
bro humano, o prof. Tumer diz por exemplo: 

"Em alguns cérebros isto se apresenta somente como uma 
incisão da margem do hemisfério, mas em outros se estende 
por uma certa distância mais ou menos transversalmente pa¬ 
ra fora. No hemisfério direito de um cérebro feminino vi uma 
fenda que sobressaía para fora mais de duas polegadas *; e num 

* Cerca de 5 cm. 
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outro exemplar, também um hemisfério direito, estava salien¬ 
te quatro décimos de uma polegada **, e depois se expandia 
para baixo até à margem inferior da superfície externa do he¬ 
misfério. A delimitação imperfeita da fenda na maioria dos 
cérebros humanos, quando confrontada com a nítida delimi¬ 
tação da maioria dos quadrúmanos, em sua origem é devida 
à presença de certas circunvoluções secundárias superficiais 
e bem marcadas, que unem à superfície e reúnem o parietal 
com o lobo occipital. O primeiro e mais estreito destes cír¬ 
culos transversais se estende até a fenda longitudinal, sendo 
que os mais curto constitui a cissura externa parieto-occipital 
(op. cit., pg. 12) (71). 

O desaparecimento da cissura externa perpendicular de 
Gratiolet não é portanto um caráter constante do cérebro hu¬ 
mano. 

Por outro lado, o seií completo desenvolvimento não é 
um caráter constante dos símios superiores. Com efeito, no 
chimpanzé o desaparecimento, mais ou menos extenso, do sul¬ 
co perpendicular externo em face das "circunvoluções trans¬ 
versais" sobre um e outro lado tem sido repetidamente nota¬ 
do pelo prof. Rolleston, por Marshall, pela senhora Broca e 
pelo prof. Tumer. Como conclusão de um escrito particular 
sobre o assunto, Tumer escreve: 

“Os três exemplares de cérebro de chimpanzé acima des¬ 
critos, provam que a generalização que Gratiolet tentou dedu¬ 
zir da completa ausência da primeira circunvolução conecti- 
va e da ocultação da segunda como traço essencialmente ca¬ 
racterístico no cérebro deste animais, não é absolutamente apli¬ 
cável universalmente. Somente um exemplar entre aqueles 
descritos segue a lei expressa por Gratiolet. Quanto à presen¬ 
ça da circunvolução transversal superior, sou levado a crer 
que tenha existido num hemisfério, pelo menos na maioria 
daqueles animais que foram designados ou descritos até hoje. 
À posição superficial da segunda circunvolução transversal é 
evidentemente menos freqüente e creio que até agora tem si¬ 
do vista somente no cérebro (A) citado nesta comunicação. 
A adaptação assimétrica dos dois hemisférios a que anterio¬ 
res observadores se referiram em suas descrições é também 
muito bem ilustrada nestes exemplares” (pgs. 8-9) (72). 

Embora a presença do sulco temporal-occipital, ou per- 

** Cerca de 1 cm. 

71) Convolutions of the Human Cerebrum Topographically Con- 
sidered, 1866, pg. 12. 

72) Notas mais precisas sobre as circunvoluções das pregas no 
cérebro dos chimpanzés encontram-se em «Proceedings oí the Royal 
Society of Edinburgh», 1865-66'. 
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pendicular externo, fosse um elemento de distinção entre os 
símios superiores e o homem, o valor de tal caráter distinti¬ 
vo seria muito incerto para a estrutura do cérebro dos símios 
platirrinos. Com efeito, enquanto o temporal-occipital cons¬ 
titui um dos sulcos mais constantes nos símios catarríneos, o 
do Velho Mundo, nunca foi muito desenvolvido nos símios do 
Novo Mundo e é ausente nos platirrinos menores, rudimen¬ 
tar no Pithecia (73) e mais ou menos apegado pelas circunvo¬ 
luções transversais no Ateies. 

Um caráter tão variável no âmbito de um único grupo não 
pode ter valor absoluto. 

Tem sido ainda afirmado que o grau de assimetria das 
circunvoluções das duas partes do cérebro humano está su¬ 
jeito a muitas variações individuais e que nos indivíduos da 
raça bosquímane que foram examinados os círculos e os sul¬ 
cos dos dois hemisférios são consideravelmente menos com¬ 
plicados e mais simétricos do que no cérebro dos europeus, 
ao passo que em alguns exemplares de chimpanzé a comple¬ 
xidade e assimatria são notáveis. Este é particularmente o ca¬ 
so de um jovem chimpanzé macho reconhecido por Broca 
(L’ordre des Primates, pg. 165, fig. 11). 

No que concerne ao problema da grandeza absoluta, tem 
sido ainda estabelecido que a. diferença entre o cérebro hu¬ 
mano maior e aquele menor é maior do que aquela que existe 
entre o cérebro humano menor e aquele máior de um chim¬ 
panzé ou de um orangotango. 

Ademais, existe uma circunstância em que o cérebro do 
orangotango e do chimpanzé se assemelha àquele do homem, 
mas na qual difere dos símios inferiores: é a presença de dois 
corpora candicantia; sendo que os cinocéfalos possuem so¬ 
mente um. 

Diante disto, neste ano de 1874 não hesito em repetir e 
frisár a afirmação por mim feita em 1863: 

“Por conseguinte, no ponto a que a estrutura cerebral le¬ 
va, é claro que o homem difere menos do chimpanzé e do 
orangotango do que estes diferem também dos símios infe¬ 
riores e que a diferença entre o cérebro do chimpanzé e aque¬ 
le do homem é quase insignificante, se a compararmos com 
aquela que existe entre o cérebro do chimpanzé e o do lêmu- 
re” (74). 

No escrito a que me reportei, o prof. Bishoff não refuta 
a segunda parte desta afirmação, mas em primeiro lugar faz 

73) Flower, On the Anatomy of «Pithecia monachus», «Proceedings 
of the Zoological Society», 1862. 

74) Man’s Place in Nature, pg. 102. 


a observação irrelevante de que não devemos ficar pasmados 
se o cérebro de um orangotango e aquele de um lêmure apre¬ 
senta muitas diferenças; e, em segundo lugar, acrescenta que 
"se confrontarmos sucessivamente o cérebro do homem com 
aquele do orangotango, e o cérebro deste com aquele do chim¬ 
panzé, e o cérebro do chimpanzé com aquele do gorila, e as¬ 
sim por diante para aquele de um Hylobates, Semnopithecus, 
Cynocephalus, Cercopithecus, Macacus, Cebus, Callithrix, Le- 
xnur, Stenops, Hapale, não esbarraremos com uma fenda tão 
grande ou pelo menos igual, no grau de desenvolvimento das 
circunvoluções, quanto aquela que encontramos entre o cére¬ 
bro do homem e o de um orangotango ou de um chimpanzé”. 

A isto tudo respondo, em primeiro lugar, que esta asser¬ 
ção, seja ela verdadeira ou falsa, nada tem a ver com a afir¬ 
mação formulada no Man’s Place in Nature, a qual não se re¬ 
fere somente ao desenvolvimento das circunvoluções, mas à 
estrutura do cérebro no seu conjunto. Se o prof. Bishoff se 
tivesse dado ao trabalho de consultar a página 96 do livro 
que ele critica, teria encontrado a seguinte passagem: "É uma 
circunstância notável que, pelo que permite o atual conheci¬ 
mento, embora haja uma verdadeira fratura estrutural na sé¬ 
rie das formas de cérebros dos simiqides, tal fratura não sub¬ 
siste entre o homem e os símios antropomorfos, mas entre os 
símios superiores e inferiores, ou seja, em outras palavras, en¬ 
tre os símios superiores do velho e do novo mundo, os símios 
e os lêmures. Com efeito, todo lêmure até agora examinado 
apresentou o cerebelo parcialmente visível do alto e o lobo 
posterior com o apêndice posterior e o hipocampo menor, 
mais ou menos rudimentar. Toda macaca, mona do novo mun¬ 
do, babuíno ou símio antropomorfo, tem pelo contrário o ce¬ 
rebelo completamente escondido posteriormente pelos lobos 
cerebrais e possui um corpo posterior extenso com um hipo¬ 
campo menor bem desenvolvido”. 

Esta exposição representava um relato muito bem feito 
daquilo que se conhecia na ocasião em que foi feita; parece-me 
que nada perdeu em força, pelo menos aparentemente, pela 
sucessiva descoberta do desenvolvimento relativamente peque¬ 
no dos lobos posteriores dos símios Simiang e Howling. Não 
obstante o fato de nestas duas espécies os lobos posteriores 
serem excepcionahnente curtos, ninguém pretenderá dizer que 
o seu cérebro em nada se aproxime daquele dos lêmures. Se, 
ao invés de colocar o Hapale fora do seu lugar natural, com 
forme inexplicavelmente faz o professor Bishoff, escrevermos 
a série de animais que ele escolheu para citar, na seguinte 
maneira: Homo, Pithecus, Troglodytes, Hylobates, Senmopi- 
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thecus, Cynocephalus, Cercopithecus, Macacus, Cebus, Calli- 
íhrix, Hapale, Lemur, Senops, ouso então reafirmar que nesta 
série a grande fratura se encontra entre o Hapale e o Lemur 
e que a fratura é consideravelmente maior do que aquela exis¬ 
tente entre todos os outros termos desta série. O prof. Bishoff 
ignora que, muito antes que ele escrevesse, Gratiolet já suge¬ 
rira a separação dos lêmures dos outros primatas, baseando- 
se justamente nas diferenças dos seus caracteres cerebrais; e 
o professor Flower havia feito as seguintes observações no de¬ 
curso da descrição do cérebro do lóris javanês: 

"É um fato digno de particular consideração que no de¬ 
senvolvimento dos lobos posteriores não exista semelhança 
especial com o cérebro curto e hemiférico dos lêmures naque¬ 
les símios dos quais se pensa que se aproximam desta famí¬ 
lia por outros aspectos, isto é, os membros do grupo dos pla- 
tirrinos” (75). 

No que diz respeito à estrutura do cérebro adulto, os da¬ 
dos verdadeiramente notáveis que chegaram ao nosso conhe¬ 
cimento, trazidos através das pesquisas de tantos estudiosos 
no decorrer dos últimos dez anos, justificam plenamente a de¬ 
claração por mim feita em 1863. Mas foi dito que, mesmo ad¬ 
mitindo a semelhança entre o cérebro do homem adulto e 
o dos símios, eles contudo diferem realmente, pois que reve¬ 
lam diferenças fundamentais na maneira de se desenvolve¬ 
rem. Duvido que haja alguém mais propenso do que eu a ad¬ 
mitir a validade deste argumento, se tais diferenças funda¬ 
mentais verdadeiramente existe. Mas, nego que existam. An¬ 
tes, há uma concordância essencial no desenvolvimento do cé¬ 
rebro do homem e do símio. 

Deve-se a Gratiolet a primeira formulação sobre a dife¬ 
rença fundamental no desenvolvimento do cérebro dos símios 
e do homem, desenvolvimento este que consiste no seguinte; 
nos símios, os sulcos que apareceram no começo estavam si¬ 
tuados na região posterior do hemisfério cerebral, enquanto 
que no feto humano os sulcos se tornaram visíveis pela pri¬ 
meira vez nos lobos frontais (76). 

75) «Transactions of the Zoological Society», vol. V, 1862. 

76) «Chez tous les singes les plis postérieurs se développent les 
premiers; les plis anterieurs se développent plus tard, aussi la vertè- 
bre occipitale et la pariétale sont-elles relativement trèe-grandes. chez 
les foetus. I/Homme presente une exception remarquable quant à 
1’époque de 1’apparitiòn des plis frontaux qui sont les premiers indi¬ 
ques; mais le développment général du lobe frontal, envisagé seule- 
ment par rapport à son volume, suit les mêmes lois que dans les 
singes».'* Gratiolet, Mémoire sur les plis eérébraux de lUomme et 
des Primates, pg. 39, tab. ibid., fig. 3. 


Esta teoria geral se baseia em duas observações, uma 
num gibão 'em vias de , nascer, no qual as circunvoluções 
cerebrais posteriores eram "bem desenvolvidas”, enquanto 
que as dos lobos frontais estavam "apenas esboçadas" (77) 
(op. cit., pg. 39); a outra, sobre um feto humano na 22. a ou 
23. a semana de gestação, no qual Gratiolet notou que a ilha 
era descoberta, mas que, apesar 'disto, " des incisures sement 
le lobe antérieur, unè scissure peu profonde indique la sépa- 
ration du lobe occipital, très réduit, d’ailleurs dès cetté époque 
Le reste de la surface cérébrale est encore absolument lisse” *. 

Na tabela II, figuras 1, 2 e 3, da obra citada são mencio¬ 
nadas três imagens deste cérebro, que mostram a parte supe- 


* Em todos os símios as pregas posteriores se desenvolvem em 
primeiro lugar; as pregas anteriores desenvolvem-se mais tarde e tam¬ 
bém a vértebra occipital e a parietal são relativamente muito grandes 
no feto. O homem representa uma exceção notável, Ato que diz res¬ 
peito à época do aparecimento das pregas frontais que são as primei¬ 
ras indicadas;mas o desenvolvimento geral do lobo frontal, conside¬ 
rado somente em relação com .o seu volume, segue as mesmas leis 
que nos. símios» pág. anterior. 

77) (Op. cit., pg. 39). Gratiolet diz textualmente: «Dans le foetus 
dont il s’agit les plus eérébraux postérieurs'sont bien développés, tan- 
dis que les plis du lobe frontais sont à peine indiqués»**. Contudo 
a figura (tab. ibid., fig. 3) mostra a cissura de Rolando e um dos 
sulcos frontais com bastante clareza. Apesar disto Alix em Notice sur 
les travaux anthropologiques de Gratiolet («Mémoires de la Sociétét 
d’Anthropologie de Paris», 1868, pg. 32) escreve: «Gratiolet a eu entre 
les mains le cerveau d’un foetus de Gibbon, singe éminemment supé- 
rieur, et tellement rapproché de 1’orang, que des naturalistes très- 
compétents 1’ont rangé parmi les anthropoides. M. Huxley, par exem¬ 
ple, n’hésite pas sur ce point. Eh bien, c’est sur le cerveau d’un foitus 
de Gibbon que Gratiolet a vu les circonvolutions du lobe tempòro- 
■sphénoidal déjà developpées lorqu’ils n’existent pas encore de plis sur 
le lobe frontal. II était donc bien autorisé à dire que, chez lTiomme 
les circonvilutiins apparaissent d’ a en tandis que chez les singes 
elles se développent d’ a en <,,»***. 

** No feto de que se fala, as pregas cerebrais posteriores são bem 
i desenvolvidas, ao passo que aquelas do lobo frontal são apenas indi- 

i cadas». • • • 

*** Gratiolet teve entre as mãos o cérebro de um feto de.gibão, 
símio notavelmente superior e de tal modo vizinho do orangotango 
que alguns naturalistas muito competentes o classificaram entre os 
antropomorfos. Huxley, por exemplo, não tem dúvidas sobre este pon¬ 
to. Pois bem, foi no cérebro de um feto de Gibão que Gratiolet viu as 
circunvoluções do lobo temporal-esferoidal já desenvolvidas quando 
ainda não existem pregas no lobo frontal. Estava portanto autorizado 
a afirmar que no homem as circunvoluções aparecem a partir do a 
ou <u e nos símios se desenvolvem do m ao a ». 

* Algumas incisões percorrem o lobo anterior, uma cissura pouco 
profunda indica a separação do lobo occipital, aliás muito reduzida 
nesta fase. O restante da superfície cerebral é ainda absolutamente 
liso». 
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rior, lateral e inferior dos hemisférios, mas não a interna. É 
digno de nota que a figura não convalide de modo algum a 
descrição de Gratiolet, pois que a cissura (antero-temporal) 
na metade posterior da superfície do hemisfério é mais acen¬ 
tuada do que qualquer uma daquelas a que acabamos de alu¬ 
dir na metade anterior. Se a figura é exata, então a mesma 
não justifica de modo algum a conclusão a que Gratiolet 
chega de que: "II y a donc entre ces cerveaux (aquele de Cal- 
lithrix e do gibão) et celui du foetus humain une différence 
fondamentalle. Chez celui-ci, longtemps avant que les plis tem- 
poraux apparaissent, les plis frontaux essayent dexister”.* 

Até à época de Gratiolet contudo, o desenvolvimento dos 
círculos e dos sulcos cerebrais se transformou em motivo de 
uma renovada pesquisa por parte de Schmidt, Bishoff e 
Pansch (78). e mais particularmente da parte de Ecker (79), 
cuja obra não é somente a última, mas também a mais com¬ 
pleta sobre o assunto. 

Os resultados finais de suas pesquisas podem ser resumi¬ 
dos como segue: 

1) No feto humano a cissura de Sílvio se forma durante 
o terceiro mês de gestação. Durante este mês e no decorrer 
do quarto, os hemisférios cerebrais são lisos e arredondados 
(com exceção da depressão de Sílvio) e sobressaem para trás 
muito além do cerebelo. 

2) Os sulcos propriamente ditos começam a aparecer no 
intervalo entre o fim do quarto e o início do sexto mês de vida 
fetal, mas Ecker frisa com cuidado que não somente o período 
como também a ordem do seu aparecimento está sujeito a 
uma considerável variação individual. Todavia, em nenhum 
caso os sulcos frontais ou temporais são os primeiros. 

Com efeito, o primeiro que aparece se acha na parte inter¬ 
na do hemisfério (do qual Gratiolet parece ter feito caso 
omisso, pois não teria examinado aquela parte do seu feto) 
e é tanto o sulco interno-perpendicular (occipital-parietal) 
como o calcarino que estão estreitamente unidos e por vezes 
se enrolam um no outro. Costumeiramente o occipital-parietal 
é o primeiro dos dois. 

78) Ueber die typische Anordnung der Furchen imd Windungen 
auf den Grosshira-Hemisphãren des Menschen und der Affea, «Archiv 
für Anthropologie», III. 1868. 

79) Zur Entwicklungs GescMchte der Furchen und Windungen der 
Grosshira-Hemisphãren im Foetus des Menschen, «Archiv für Anthro¬ 
pologie», III, 1868. 

* Entre estes cérebros (de um Callithix e de um Gibão) e de um 
feto humano deve haver uma diferença basilar. Nisto é que «tentam» 
existir as pregas frontais muito antes que apareçam as temporais». 
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3) Na última parte deste período se desenvolve um outro 
sulco, "o posterior parietal” ou "cissura de Rolando" e no 
decurso dos seis meses seguem-no os outros sulcos principais 
dos lobos frontal, parietal-temporal e occipital. Não existe 
contudo uma prova patente de que um destes apareça cons¬ 
tantemente antes dos outros; é digno de nota o fato de que 
no cérebro descrito e ilustrado por Ecker nesta fase (op. cit., 
págs. 212-213, Tab. II, figuras 1,2,3,4) o sulco antero-temporal 
(cissuras paralelas) *, característica do cérebro dos símios, 
está tão desenvolvido quanto a cissura de Rolando, quando 
não mais, e é muito mais acentuado do que os anteriores sulcos 
frontais. 

Considerando os fatos tais quais se apresentam, parece-, 
-me que a ordem de aparecimento dos sulcos e dos círculos no 
cérebro do feto humano está em perfeita harmonia com a 
doutrina geral da evolução e com a opinião de que o homem 
evoluiu de alguma forma simiesca; mesmo que não houvesse 
dúvida de que aquela forma, nor muitos aspectos, não era 
diversa de qualquer membro dos primatas atualmente exis¬ 
tentes. 

Faz já meio século, Von Baer ensinou-nos que no decorrer 
do seu desenvolvimento, num primeiro momento, animais 
afins perdem os caracteres dos grupos maiores a que perten¬ 
cem e mais tarde, um pouco de cada vez, assumem aqueles 
que os delimitam nos confis da sua família, gênero ou espé¬ 
cie; ao mesmo tempo demonstrou que nenhuma fase de desen¬ 
volvimento de um animal superior é perfeitamente semelhante 
à condição adulta de um inferior. É bastante correto afirmar 
que uma rã passa pela condição de peixe, enquanto num pe¬ 
ríodo da sua vida o girino tem todas as características do 
peixe e, se não se desenvolvesse além, seria agrupado entre 
os peixes. Mas é também verdadeiro dizer que um girino é 
diferente de qualquer peixe conhecido. 

Do mesmo modo se pode dizer que o cérebro de um feto 
humano no quinto mês, não é somente o cérebro de um símio, 
mas de um Arcopiteco, ou símio afim dos uistitas; efetivamen¬ 
te, os seus hemisférios, com os grandes lobos posteriores, sem 
sulcos, mas com a cissura do Sílvio e calcarina, apresentam 
as características que foram encontradas somente no grupo 
dos primatas Arctopitecos. Mas, como observa Gratiolet, é 
também verdadeiro que, no que toca à cissura do Sílvio ampla¬ 
mente aberta, difere do cérebro de qualquer uistita atualmente 
vivo. Sem dúvida seria muito mais semelhante ao cérebro 

* Cissura paralela. 
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de um feto de uistita num estágio avançado. Aliás, nada sabe¬ 
mos a respeito do desenvolvimento do cérebro nos uistitas. 
Sobre os platirrinos propriamente ditos, a única observação de 
que tenho conhecimento é devida a Pansch que, além da cissura 
de Sílvio e da profunda fenda calcarina, o cérebro de um feto 
Cebus apella encontrou somente uma pequena cissura pouco 
profunda antero-temporal (scissure parallèle de Gratiolet). 

Pois bem, este fato e mais a presença do sulco antero- 
-temporal tanto nos platirrinos como nos saimiros, os quais 
apresentam traços de sulcos na metade anterior da parte exter¬ 
na dos- hemisférios cerebrais ou até mesmo nenhum sem dúvi¬ 
da, no que for válido, reforça as provas a favor da hipótese 
de Gratiolet de que no cérebro dos platirrinos os sulcos pos¬ 
teriores aparecem antes dos anteriores. Nada sabemos sobre 
o desenvolvimento do cérebro nos cinocéfalos e, quanto ao 
que diz respeito aos antropomorfos, nada também conhece¬ 
mos, a não ser a referência sobre o cérebro do gibão, perto da 
época do nascimento, do qual já falamos. No momento atual 
não há sombra de uma prova que demonstre que os sulcos do 
cérebro de um chimpanzé ou de um orangotango não apare¬ 
çam na mesma ordem como aparecem no cérebro humano. 

Gratiolet inicia o seu prefácio com um aforisma: "II est 
dangereux dans les Sciences de conclure trop vite” *. Receio 
que.se tenha esquecido desta profunda máxima na ocasião em 
que manteve a polêmica sobre as diferenças entre os homens 
e os símios, no decurso de sua obra. . Sem dúvida, o excelente 
autor de um dos contributos mais notáveis que jamais foi 
dado à justa compreensão do cérebro dos mamíferos, teria sido 
o primeiro a admitir a insuficiência dos seus dados se tivesse 
vivido bastante para usufruir dos progressos alcançados pela 
pesquisa. Infelizmente a sua conclusão foi usada por pessoas 
que não estavam à altura de avaliar a validade como argu- > 
mento para a defesa do obscurantismo (80). 

Mas é importante observar que, tenha Gratiolet razão ou 
não em suas hipóteses sobre a ordem relativa de aparecimento 
dos sulcos temporais e frontais, permanece sempre o fato de 
que, antes de aparecerem os sulcos temporais e os frontais, o 
cérebro humano apresenta caracteres que se encontram so¬ 
mente nos grupos mais baixos dos primatas (exceto os lêmu- 
res); isto é exatamente o que deveríamos esperar, se é que 
o homem se derivou de uma modificação gradual da .mesma 
forma da qual derivam os outros primatas. 

80) Por exemplo, o abade Lecomte em seu terrível opúsculo Le 
Darwinismo et 1’origine de 1’Homme, 1873. 

* «Nas ciências é perigoso tirar conclusões apressadas». 


SEGUNDA PARTE 


A SELEÇÃO SEXUAL 


8 . PRINCÍPIOS DE SELEÇÃO SEXUAL 

' Caracteres sexuais secundários — Seleção sexual — Modalida¬ 

des — Excesso de machos — Poligamia — Geralmente somen¬ 
te o macho sofre modificações pela seleção sexual — Escolha 
a cargo da fêmea — Relação entre seleção sexual e seleção 
natural — Hereditariedade limitada pelo sexo, em correspon¬ 
dentes períodos de vida, em correspondentes estações — Rela- 
r ções entre diversas formas de hereditariedade — Causas por 

que somente um sexo e a prole não são modificados por meio 
da seleção sexual — Apêndice sobre os números proporcionais 
dos dois sexos no reino animal — A proporção dos sexos em 
relação com a seleção natural. 

Nos animais que têm os sexos separados, os machos neces- 
^ sariamente se diferenciam das fêmeas nos órgãos de reprodu¬ 

ção: estes são os caracteres sexuais primários. Mas os sexos 
muitas vezes se diferenciam naquilo que Hunter chamou de 
caracteres sexuais secundários, que não têm conexão direta 
cóm o ato de reprodução. Por exemplo, o macho possui certos 
órgãos sensoriais ou locomotores de que a fêmea está comple¬ 
tamente privada: ou então os tem altamente desenvolvidos de 
r maneira que pode prontamente encontrá-la ou alcançá-la; ou 

ainda, o macho tem órgãos especiais preênseis para mantê-la 
bem segura perto de si. Estes últimos órgãos, de tipo infini- 
tamente diversificado, mudam-se gradualmente naqueles que 
normalmente costumam ser classificados como primários e em 
alguns casos mal e mal podem ser distinguidos deles: vemos 
exemplos disto nos apêndices complexos no ápice do abdô- 
men nos insetos machos. A não ser que, na verdade, não res¬ 
trinjamos o termo "primário" às gonadias, será difícil esta¬ 
belecer quais os caracteres que devem ser chamados primários 
e quais secundários. 

A fêmea freqüentemente difere do macho por ter órgãos 
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que servem para a alimentação e para a proteção da prole, 
como as glândulas mamárias dos mamíferos e os sacos abdo¬ 
minais dos marsupiais. Em alguns casos também o macho 
possui órgãos semelhantes, que faltam na fêmea, como os 
receptáculos para os ovos em certos peixes machos e aqueles 
temporariamente desenvolvidos em certos ranídeos. As fêmeas 
da maioria das abelhas são providas de um aparelho especial 
para recolher e transportar o pólen e o seu ovipositor é modi¬ 
ficado em forma de esporão para a defesa das larvas e da comu¬ 
nidade. Poderiam ainda ser trazidos muitos exemplos seme¬ 
lhantes, mas neste capítulo não nos dizem respeito. Existem, 
outrossim, outras diferenças sexuais que nada têm a ver com 
os órgãos reprodutores primários e são estes órgãos que mais 
particularizadamente nos interessam, tais como a dimensão 
maior, a força e pugnacidade do macho, as suas armas de 
ataque ou meios de defesa contra os rivais, as cores vistosas 
e ornamentos vários, a força do canto e outros caracteres 
quejandos. 

Além das diferenças sexuais primárias e secundárias, con¬ 
forme acima especificadas, os machos e as fêmeas de alguns 
animais se diversificam em estruturas devidas a diferentes 
modos de vida e, de modo algum, ou somente de maneira indi¬ 
reta, às funções reprodutivas. Assim, as fêmeas de algumas 
moscas (culicídeo e tabanídeos) são sugadoras de sangue, ao 
passo que os machos, que vivem nas flores, têm bocas sem 
mandíbulas (1). Os machos de certas falenas e de alguns crus¬ 
táceos (por exemplo Tanais) possuem bocas imperfeitas, fe¬ 
chadas, e não podem nutrir-se. 

Os machos complementários de certos cirrípedes vivem 
como plantas epífitas ou em forma feminina ou hermafrodita 
e não possuem boca e membros preênseis. Nestes casos é o 
macho que sofreu modificações e que perdeu certos órgãos 
importantes que a fêmea possui. Em outros casos é a fêmea 
que perdeu tais partes, por exemplo: o pirilampo fêmea não 
tem asas, conforme se dá também com muitas falenas fêmeas, 
algumas das quais nunca saem do seu casulo. Militas fêmeas 
de crustáceos parasitas perderam as suas barbâtanas natató- 
rias. Em alguns gorgulhos (curculiônidas) existe uma grande 
diversidade entre machos e fêmeas no comprimento do bico 
ou focinho (2); mas não se consegue atinar para o significado 

1) Westwood, Modern Class. of Insects, vol. II, 1840, pg. 541. Sou 
grato a Fritz Müller pela afirmação a propósito de Tanais, citada em 
seguida. 

2) Kirby e Spence, Introduction to Entomology, vol. III, 1826, 
pg. 309. 


desta e de muitas diferenças análogas. Via de regra restritas 
aos animais inferiores, as diferenças de estrutura entre os dois 
sexos estão relacionadas a diversos teores de vida; mas entre 
alguns pássaros, o bico do macho difere do da fêmea. No 
Uja * da Nova Zelândia, a diferença é extraordinariamente 
grande e Buller (3) nos informa que o macho usa o seu bico 
forte para debicar a madeira secá e extrair as larvas de insetos 
enquanto que a fêmea fica sondando as partes mais moles com 
o seu bico muito mais comprido, muito recurvado e flexível. 
E assim eles se ajudam reciprocamente. Na sua maioria, as 
diferenças de estrutura entre os sexos estão mais ou menos 
diretamente ligadas à propagação da espécie: assim uma fêmea 
que deve nutrir uma multidão de ovos necessita de mais 
alimento do que o macho e conseqüentemente precisa de meios 
especiais para providenciá-lo. Um animal macho que vivesse 
por tempo brevíssimo por falta de uso e sem com isso preju¬ 
dicar-se, poderia perder os órgãos que lhe servem para provi¬ 
denciar alimento, mas conservaria os órgãos locomotores em 
perfeito estado para conseguir a fêmea. Por outro lado, a 
fêmea poderia perder sem perigo os órgãos para voar, nadar 
ou andar se gradualmente viesse a adquirir costumes que 
tornassem inúteis tais forças. 

Seja como for, o que aqui nos interessa é somente a sele¬ 
ção sexual. Esta depende da vantagem que certos indivíduos 
têm sobre outros do mesmo sexo e da mesma espécie, somente 
naquilo que concerne à reprodução. Como nos casos supra¬ 
mencionados, quando os dois sexos possuem estrutura dife- 
< rente, em relação a diferentes teores de vida, sem dúvida os 

mesmos sofreram modificações por meio da seleção natural 
ou por herança limitada a um único e mesmo sexo.. Desta 
maneira, novamente os órgãos sexuais primários como também 
aqueles que se destinam à nutrição ou à proteção da prole 
■sofrem a mesma influência: visto que aqueles indivíduos que 
- r melhor geram ou nutrem a sua prole permitiriam, coeteris 

paribus, que õ número maior herdasse a sua superioridade; 
enquanto que aqueles que geram ou nutrem mal a sua prole 
deixariam somente poucos que lhe herdariam as forças mais 
fracas. Dado que o macho deve procurar a fêmea, ele tem 
necessidade de órgãos sensoriais e locomotores; mas se estes 
órgãos são necessários para os outros escopos vitais, como é 
geralmente o caso, então eles terão sido desenvolvidos por 
• meio da seleção natural. Quando o macho encontra a fêmea, 

às vezes tem necessidade absoluta de órgãos preênseis para 

* Heteralocha acutirostris (N. do Redator). 

3) Bird of Nsw Zealand, 1872, pg. 66. 
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segurá-la junto de si; assim Wallace me informa que os machos 
de certos carunchos não podem unir-se às fêmeas se os seus 
tarsos ou pés estão partidos. Os machos adultos de muitos 
crustáceos oceânicos têm os seus apêndices e antenas modifi¬ 
cados de maneira extraordinária, a fim de possibilitar-lhes 
agarrar a fêmea, este detalhe nos faz supor que, em virtude 
de serem varridos por todos os lados pelas ondas do mar alto, 
estes animais precisam destes órgãos para propagar a sua 
espécie e, neste caso, o seu desenvolvimento tem sido o resul¬ 
tado da seleção natural ou habitual. Alguns animais, que se 
situam extremamente embaixo na escala zoológica, têm passa¬ 
do por modificações para esta mesma finalidade; é o caso dos 
machos de certos parasitas que, ao atingirem o seu desenvol¬ 
vimento máximo, a superfície inferior da parte terminal do 
corpo se toma áspera como uma lima e por meio dela enrolam 
e mantêm permanentemente junto de si as fêmeas (4). 

Quando os dois sexos seguem exatamente os mesmos 
modos de vida e o macho tem os órgãos sensoriais e locomo- 
tores mais altamente desenvolvidos do que os da fémea, pode¬ 
ria então acontecer que a perfeição destes fosse indispensável 
para o macho encontrar a fêmea; mas na grande maioria dos 
casos, eles servem somente para proporcionar a um macho 
vantagem sobre um outro visto que, depois de um certo tempo, 
os machos menos dotados conseguiriam acasalar-se com as 
fêmeas e, a julgar pela estrutura da fêmea, eles estariam sob 
outros aspectos igualmente bem adaptados aos seus modos de 
vida habituais. A seleção sexual deve ter aqui agido, pois 
em tais casos os machos adquiriram a sua estrutura presente 
não pelo fato de estarem em melhores condições de sobreviver 
na batalha pela existência, mas pela circunstância' de terem 
ganho uma vantagem sobre os outros machos e por terem 
transmitido esta vantagem somente em linha masc ulin a. Foi ‘ 
a importância desta seleção que me levou a designar esta 
forma de seleção com o nome de seleção sexual. Mais ainda, 
se o principal serviço prestado ao macho pelos seus órgãos 

4) Perrier sustenta, «Revue Seientifique», fev. de 1873, pg. 865, 
que este caso é fatal para a teoria da seleção sexual, pois ele supõe 
que eu atribuo todas as diferenças entre os sexos à seleção sexual. 
Este famoso naturalista, como tantos outros franceses, sequer pro¬ 
curou entender os princípios fundamentais da seleção sexual. Um na¬ 
turalista inglês sustenta depois que as tenazes de certos animais ma¬ 
chos não poderão desenvolver-se pela escolha da fêmea! Se não ti¬ 
vesse esbarrado com esta observação nunca teria acreditado que 
alguém que tivesse lido este capítulo pudesse imaginar que sustento 
que a escolha da fêmea tenha algo que ver com o desenvolvimento 
dos órgãos preênseis do macho. 


preênseis consiste em impedir a fuga da fêmea antes que 
outros machos cheguem ou quando eles investem, estes órgãos 
se terão aperfeiçoado por meio de seleção sexual, isto é, pela 
vantagem adquirida por certos indivíduos sobre seus rivais. 
Mas, na maior parte dos casos deste tipo é impossível distin¬ 
guir entre os efeitos da seleção natural e da sexual. Podería¬ 
mos encher capítulos inteiros com pormenores sobre as dife¬ 
renças entre os sexos nos seus órgãos sensoriais, locomotores 
e preênseis. Visto, contudo, que estas estruturas não são mais 
interessantes do que outras adaptadas a finalidades vitais ordi¬ 
nárias, passarei quase que inteiramente por cima delas, dando 
somente poucos exemplos para cada classe. 

Existem muitas outras estruturas e instintos que devem 
, ter-se desenvolvido por seleção sexual — como as armas e os 
meios de defesa dos machos para lutar contra os rivais e expul¬ 
sá-los — a sua coragem e combatividade — os vários orna¬ 
mentos — os artifícios para produzir sons — e as glândulas 
para emitir cheiros, sendo que a maioria destas últimas estru¬ 
turas servem somente para seduzir ou excitar a fêmea. É claro 
y que estes caracteres constituem o resultado da seleção sexual 
e não daquela ordinária, visto que machos inermes, sem orna¬ 
tos e sem atração sair-se-iam igualmente bem na batalha pela 
vida e conseguiriam deixar numerosa prole, se não fosse pela 
presença de machos melhor dotados. Com efeito, as fêmeas, 
que não têm adornos e são inermes, podem sobreviver e pro¬ 
criar a sua espécie. Caracteres sexuais secundários do tipo 
que acabamos de referir serão discutidos nos próximos capí¬ 
tulos, porque são interessantes sob muitos aspectos, mas so¬ 
bretudo porque dependem da vontade, da escolha e da riva¬ 
lidade dos indivíduos de ambos os sexos. Quando observamos 
dois machos em luta pela posse da fêmea, ou então vários 
pássaros machos exibirem as suas plumas berrantes ou reali¬ 
zando bizarras extravagâncias diante de uma multidão reunida 
r de fêmeas, podemos estar certos de que, embora guiados pelo 
instinto, eles sabem o que estão fazendo e conscientemente 
exercitam as suas forças físicas e mentais. 

Exatamente da mesma forma que o homem pode melho¬ 
rar a raça dos seus galos de briga por meio da seleção daque¬ 
las aves que logram sair vitoriosas na arena, assim tudo indi¬ 
ca que os machos mais fortes e mais robustos, ou aqueles que 
dispõem de melhores armas, prevaleceram contra a natureza 
e contribuíram para o melhoramento das espécies. Um míni¬ 
mo grau de variabilidade que redunde de alguma vantagem, 
ainda que pequena, em reiterados contextos mortais seria sufi¬ 
ciente para a obra de seleção sexual; e é certo que os caracte- 
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res secundários são eminentemente variáveis. Justamente 
como o homem, segundo o nível do seu gesto, pode embelezar 
as aves domésticas machos ou, mais exatamente, pode modi¬ 
ficar a beleza adquirida originariamente pela espécie geradora 
e pode dar ao galo Sebright uma nova e elegante plumagem 
— assim resultou que voláteis fêmeas no estado natural, em 
virtude da longa seleção dos machos mais atraentes, aumen¬ 
taram a sua beleza ou outras qualidades de atração. Sem 
dúvida isto implica poderes de discriminação e gosto por parte 
da fêmea que antes parecem extremamente improváveis; mas, 
pelos fatos que aduzirei em seguida, espero poder demonstrar 
que realmente as fêmeas têm tais faculdades. Quando se diz, 
pois, que os animais inferiores possuem um certo senso da 
beleza, não se deve supor que tal senso possa ser comparado 
com aquele de um homem civilizado em razão das multifor¬ 
mes e complexas idéias associadas. Mais acertada seria a 
comparação entre o gosto do belo nos animais e aquele nos 
selvagens menos adiantados que admiram qualquer objeto 
brilhante, luzente ou curioso e com ele se adornam. 

Em razão da nossa ignorância, em vários pontos se torna 
um pouco incerto o modo preciso como age a seleção sexual. 
Não obstante isto, se aqueles naturalistas que já crêem na 
mutabilidade da espécie lerem os capítulos que se seguem, 
convirão comigo, creio eu, em que a seleção sexual teve um pa¬ 
pel importante na história do mundo orgânico. É certo que 
entre quase todos os animais se trava uma batalha entre os 
machos pela posse da fêmea. Este fato é tão notório que se 
tornaria supérfluo apresentar exemplos. Por isso as fêmeas 
têm oportunidade de escolher um macho entre um certo nú¬ 
mero de espécimes machos, se se supõe que têm suficiente 
capacidade mental para exercitar uma escolha. Em muitos 
casos, circunstâncias especiais tendem a tomar particularmen¬ 
te dura a luta entre os machos. Assim, os machos dos nossos 
pássaros migratórios chegam aos lugares onde procriam an¬ 
tes das fêmeas, de forma que muitos machos estão prontos 
para disputar uma fêmea cada um. Jenner Weir me informa 
que os passarinheiros afirmam que este é invariavelmente o 
caso do rouxinol e da toutinegra e, com respeito a esta últi¬ 
ma, ele próprio pode confirmá-lo. 

O Sr. Swaysland de Brighton tem o hábito, há quaren¬ 
ta anos, de capturar os nossos pássaros migratórios tão logo 
eles chegam e nunca ficou sabendo de fêmeas de qualquer es¬ 
pécie que tivesse chegado antes dos seus machos. Durante 
uma primavera atirou contra trinta e nove machos de alvé- 
loas de Ray (Budytes raii) antes que visse uma única fêmea 
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que fosse. Por meio da dissecção daquelas narcejas que che¬ 
gam por primeiras nesta região, Gould constatou que os ma¬ 
chos chegam antes que as fêmeas. E o mesmo vale para a 
maior parte dos pássaros migratórios dos Estados Unidos (5). 
A maioria dos salmões machos dos nossos rios, mal saem do 
mar, estão prontos para a reprodução antes que as fêmeas. 
O mesmo se dá com as rãs e os sapos. Em toda a enorme 
classe dos insetos, os machos são quase sempre os primeiros 
a emergir do estado de crisálidas, de modo que eles geralmen¬ 
te existem em grandes quantidades durante um certo tempo 
antes que se possa ver uma fêmea (6). A causa desta dife¬ 
rença entre machos e fêmeas em seus períodos de chegada e 
de maturidade é suficientemente óbvio. Os machos que anual¬ 
mente emigram em primeiro lugar para uma região qualquer, 
ou que na primavera foram os primeiros prontos a gerar, ou 
foram os que mais sentiam desejo disto, teriam deixado o 
maior número de prole; e a prole tem a tendência de herdar 
semelhantes instintos e constituições. Deve-se ter em mente 
que teria sido impossível mudar substancialmente o tempo 
da maturidade sexual nas fêmeas, sem interferir ao mesmo 
tempo no período da geração dos filhotes — período que de¬ 
ve ser determinado pelas estações do ano. Tudo isto somado, 
não pede haver dúvida de que entre quase todos os animais 
em que o sexo está separado se trava uma batalha que cons¬ 
tantemente se repete entre os machos pela posse da fêmea. 

Com respeito à seleção sexual, o difícil está em compre¬ 
ender como é que os machos que derrotam outros machos 
ou então aqueles que se apresentam mais atraentes para as 
fêmeas deixam um número maior de prole e herdam a sua 
superioridade sobre os rivais abatidos e menos atraentes. Se 
... —..não se conseguisse este resultado, os caracteres que confe¬ 
rem a certos machos vantagem sobre outros não poderiam 
ser aperfeiçoados e aumentados por meio da seleção sexual. 
Se os sexos existissem em número exatamente igual, tanto os 
machos melhor dotados como aqueles menos providos encon¬ 
trariam finalmente a fêmea (exceto onde prevalece a poliga- 

5) J. A. Allen, sobre Mammals and Winter Birds of Florida, «Buli 
Comp. Zoology», Harvard College, pg. 268. 

6) Também nas plantas que têm sexos separados, as flores ma¬ 
chos geralmente amadurecem antes que a fêmea. Conforme C. K. 
Sprengel demonstrou em primeiro lugar, muitas plantas hermafroditas 

í s ã° diedgamas, isto é: os órgãos masculinos e femininos não ficam 
prontos no mesmo período e por isso não podem autofecundar-se. 
Ora bem, em tais _ flores o pólen em geral fica maduro antes do es¬ 
tigma, embora haja casos excepcionais em que os órgãos femininos 
amadurecem antes. 
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mia) e deixariam o mesmo número de prole, da mesma for¬ 
ma tão idônea aos seus modos gerais de vida. Por vários fa¬ 
tos e considerações cheguei à dedução que na maioria dos 
animais, cujos caracteres sexuais secundários são hem desen¬ 
volvidos, os. machos são em quantidade consideravelmente 
maior que as fêmeas; mas isto nem sempre confere com a ver¬ 
dade. Se os machos estivessem para com as fêmeas na pro¬ 
porção de duas contra um, ou três contra dois, ou também 
numa proporção um tanto quanto menor, toda a questão se¬ 
ria simples, porque os machos melhor armados ou mais atra¬ 
entes deixariam o maior número de prole. Mas, depois de ter 
investigado, na medida do possível, a proporção numérica dos 
sexos, não creio que uma grande disparidade numérica exis¬ 
ta comumente. Na maioria dos casos a seleção sexual parece 
ter agido da seguinte maneira: 

Tomemos uma espécie qualquer, por exemplo um pássa¬ 
ro, e separemos as fêmeas que habitam um lugar em dois gru¬ 
pos iguais: um grupo que consista de espécimes mais vigoro¬ 
sos e mais bem alimentados e no outro grupo os menos vigo¬ 
rosos e menos sadios. Não resta dúvida que o primeiro es¬ 
taria pronto a gerar na primavera antes dos outros; e esta é 
também a opinião de Jenner Weir, que durante muitos anos 
tem seguido atentamente os hábitos dos pássaros. Não há se¬ 
quer dúvida que os animais mais vigorosos, mais bem alimen¬ 
tados e dispostos, em média conseguiriam criar em maior nú¬ 
mero uma galharda descendência (7). Conforme temos visto, 
os machos em geral estão prontos a gerar antes que as fêmeas; 
os mais fortes e, em algumas espécies, os mais bem aparelha¬ 
dos dentre os machos expulsam os mais fracos; e os primei¬ 
ros se uniriam então às fêmeas mais vigorosas e mais bem 
nutridas porque eles seriam os primeiros a gerar (8). Segu¬ 
ramente tais casais vigorosos criariam um número maior de ( 
prole de que as fêmeas retardatárias que se veriam constran¬ 
gidas a unir-se aos machos vencidos e menos potentes, su¬ 
pondo-se naturalmente que os sexos fossem numericamente 

7) Eis uma excelente demonstração dos caracteres da prole por 
parte de um perito ornitólogo. J. A. Allen, falando (em Mammals and 
Wintér Birds of E. Florida, pg. 229) das ninhadas sucessivas, depois 
da destruição acidental da primeira, diz que se constata que «estas 
são menores e têm cor mais pálida do que aquelas nascidas no início 
da estação. Nos casos em que há diversas ninhadas todo ano, ve-se 
que via de regra os pássaros das primeiras são os mais perfeitos e 
vigorosos sob todos os aspectos». 

8) - Hermann Müller chegou à mesma conclusão no que diz res¬ 
peito às abelhas fêmeas que todo ano saem em primeiro lugar do 
estado de crisálidas. Veja-se o seu notável trabalho Anwendung den 
Darwin’schen Lehre auf Bienen, «Verh. d. V. Jahrg», XXIX, pg. 45. 


iguais; e isto é o que ocorre para, no decurso das sucessivas 
gerações, aumentar as dimensões, a força e a coragem dqs 
machos ou para melhorar as suas armas. 

Mas em muitíssimos casos em que os machos derrotam 
os rivais, não obtêm eles a posse das fêmeas independentemen¬ 
te da escolha destas. O galanteio dos animais não é absoluta¬ 
mente assunto tão simples e breve como se poderia supor. As 
fêmeas são excitadas de maneira inais adequada pelos ma¬ 
chos mais ornados ou por aqueles que cantam melhor ou que 
apresentam as palhaçadas mais extravagantes; e então é com 
eles que elas preferem acasalar-se; mas é obviamente prová¬ 
vel que elas profeririam ao mesmo tempo os machos mais 
vigorosos e vivazes, fato este que foi confirmado em alguns 
casos por verdadeiros e competentes observadores (9). Assim 
as fêmeas mais vigorosas que são as primeiras a gerar, terão 
a possibilidade de fazer a sua escolha entre muitos machos 
e, embora elas nem sempre possam escolher os mais fortes 
e melhor dotados de armas, preferirão aqueles que são vigo¬ 
rosos e bem armados e, ,em outros aspectos, mais atraentes. 
Por isso ambos os sexos de tais casais levariam de saída uma 
vantagem sobre os outros em criar a prole, conforme temos 
explicado acima; e parece que isto tem sido suficiente, du¬ 
rante muitas gerações, para aumentar não somente a força e 
a combatividade dos machos, mas também os seus vários or¬ 
namentos e outras atrações. 

No caso contrário, e muito mais raro, dos machos que 
escolhem fêmeas especiais, é claro que aqueles que eram os 
mais vigorosos e haviam subjugado os outros devem ter tido 
escolha mais livre e é quase certo que devem ter escolhido 
fêmeas tão vigorosas quão atraentes. Tais casais deveriam ter 
uma vantagem na criação da prole, especialmente se o macho 
tiver a força para defender a fêmea durante a estação do aca¬ 
salamento, conforme acontece com àlguns animais superiores, 
ou então se a ajudar a prover às necessidades dos filhotes. Os 
mesmos princípios valeriam se cada sexo preferisse e esco¬ 
lhesse certos exemplares do sexo oposto, supondo que estes 
estivessem escolhendo não somente os indivíduos mais atra¬ 
entes, mas também os mais vigorosos. 

Proporção numérica dos dois sexos — Tenho notado que 
a seleção sexual seria uma coisa simples se os machos fossem 

9) Com respeito a aves domésticas recebi uma informação, a 
qual será fornecida em seguida, que leva a esta conclusão. Também 
em alguns pássaros, como os pombos, os quais se acasalam durante 
toda a vida, a fêmea — como fico sabendo de Jenner Wèir — deixa o 
companheiro se ele se fere ou se enfraquece. 
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consideravelmente mais numerosos do que as fêmeas. Por isso 
fui levado a estudar, na medida das minhas possibilidades, 
as proporções entre os dois sexos no maior número possível 
de animais; mas o material é insuficiente. Darei aqui somente 
um breve extrato dos resultados, poupando os detalhes para 
uma discussão suplementar de maneira a não interferir no 
curso da minha argumentação. Somente os animais domésti¬ 
cos fornecem os meios para adequarem as cifras proporcio¬ 
nais ao nascimento, mas ninguém possui uma documentação 
especial a este respeito. Com, meios indiretos, no entanto, 
reuni um considerável número de estatísticas donde se vê 
que, na maior parte dos nossos animais domésticos, por oca¬ 
sião do nascimento os sexos são quase iguais. Assim é que 
em vinte e um anos foram registrados 25.560 nascimentos de 
cavalos de corrida e os nascimentos machos sobre as fêmeas 
estavam na proporção de 99,7 para 100. Entre os lebréus a 
desigualdade é maior do que entre qualquer outro animal, 
porque entre 6.878 nascimentos havidos em doze anos os ma¬ 
chos estavam para as fêmeas numa proporção de 110,1 para 
100. Em certa medida se duvida, outrossim, que seja pruden¬ 
te deduzir que a proporção teria sido a mesma tanto em con¬ 
dições naturais como domésticas, pois diferenças mínimas e 
desconhecidas de condições influem na proporção dos sexos. 
Para o gênero humano, por exemplo, os nascimentos masculi¬ 
nos na Inglaterra são de 104,5, na Rússia chegam a 108,9 e 
entre os hebreus da Livônia vão a 120, tomando por base 100 
nascimentos femininos. Mas no apêndice deste capítulo vol¬ 
tarei a este fato curioso de excesso de nascimentos masculi¬ 
nos. No Cabo da Boa Esperança, contudo, durante vários anos 
nasceram crianças masculinas de origem européia na propor¬ 
ção de 90 para 99 sobre um número de 100 crianças. 

Para o nosso escopo interessa a proporção dos sexos não 
apenas no nascimento, mas também na maturidade e isto acar¬ 
reta outro elemento de dúvida, visto que é um fato bem cons¬ 
tatado que para o homem o número dos machos que morre 
antes ou durante o nascimento bem como durante os primei¬ 
ros anos da infância é consideravelmente maior do que aque¬ 
le das fêmeas. Quase certamente o mesmo acontece com os 
cordeiros machos e provavelmente com alguns outros ani¬ 
mais. Os machos de algumas espécies se matam lutando ou se 
expulsam reciprocamente de um lugar para o outro até que 
acabam tremendamente magrelos. Muitas vezes têm também 
que se expor a vários perigos enquanto vagueiam em ávida 
procura de fêmeas. Em muitas espécies de peixes os machos 


são muito menores do que as fêmeas e acredita-se que elas 
muitas vezes os devoram ou que eles sejam devorados por 
outros peixes. Parece que as fêmeas de alguns pássaros mor¬ 
rem antes do que os machos; é também possível que elas se¬ 
jam destruídas nos ninhos ou enquanto cuidam dos filhotes. 
Entre os insetos, as larvas fêmeas são muitas vezes maiores do 
que as masculinas e conseqüentemente seria mais provável 
que fossem devoradas. Em alguns casos as fêmeas maduras 
são menos ativas e menos rápidas nos movimentos do que 
os machos e não poderiam evitar o perigo tão bem. Por isso, 
pelo que toca aos animais no estado natural, devemos basear- 
nos na mera constatação a fim de julgar sobre a proporção 
dos sexos na maturidade e esta merece pouca atenção, exce¬ 
to quando a desigualdade é fortemente marcada. Não obstan¬ 
te isto, pelo que se pode julgar, diante dos fatos que virão ci¬ 
tados no apêndice deste capítulo podemos concluir que os 
machos de alguns — poucos embora — mamíferos, de mui¬ 
tos pássaros, de alguns peixes e insetos são consideravelmen¬ 
te mais numerosos do que as fêmeas. 

A proporção entre os sexos oscila ligeiramente durante os 
anos sucessivos: assim, com os cavalos de corrida, sobre ca¬ 
da 100 éguas nascidas os garanhões variavam de 107,1 num 
ano para 92,6 num outro ano, e com lebréus de 116,3 para 95,3. 
Mas se fossem levados números maiores para uma área mais 
extensa do que a Inglaterra, estas oscilações provavelmente 
desapareceriam e, na maneira como se apresentam, seriam di¬ 
ficilmente suficientes para levar a uma efetiva seleção sexual 
no estado natural. Apesar disto, no caso de poucos animais 
selvagens, conforme vem mostrado no apêndice, as propor¬ 
ções parecem flutuar, ou durante diferentes estações, ou em 
localidades diferentes em medida suficiente para conduzir a 
semelhante seleção. Portanto, dever-se-ia observar que qual¬ 
quer vantagem — conseguida durante certos anos ou em cer¬ 
tos lugares por aqueles machos que puderam vencer os rivais 
ou que se tomaram mais atraentes às fêmeas — seria prova¬ 
velmente transmitida à prole e em seguida não seria elimina¬ 
da. No decurso das estações sucessivas quando, pela desigual¬ 
dade dos sexos, todo macho fosse capaz de providenciar para 
si uma fêmea, então os machos mais fortes ou mais atraentes 
produzidos em antecedência teriam uma possibilidade pelo 
menos igualmente boa de deixar descendência da mesma for¬ 
ma que os mais fracos ou menos atraentes. 

Poligamia — A prática da poligamia leu % a estes mesmos 
resultados que se seguiriam a uma desigualdade, no número 
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dos sexos; pois, se cada macho retém para si duas ou mais 
fêmeas, então muitos machos não podem acasalar-se e estes 
últimos exemplares seriam seguramente mais fracos ou me¬ 
nos atraentes. Muitos mamíferos e alguns pássaros são polí- 
gamos, mas no que diz respeito a animais que pertencem às 
classes inferiores não tenho encontrado nenhuma prova des¬ 
te costume. As capacidades intelectuais destes animais talvez 
sejam insuficientes para formar e vigiar um harém de fêmeas. 

Que deve existir uma relação entre a poligamia e o desenvol¬ 
vimento de caracteres sexuais secundários, é coisa que parece 
quase certa; e isto milita a favor da opinião de que uma pre¬ 
ponderância numérica de machos favoreceria em grau eminen¬ 
te a ação da seleção sexual. Contudo, muitos animais que são 
rigorosamente monógamos, especialmente os pássaros, apre¬ 
sentam caracteres sexuais secundários fortemente acentuados; 
por outro lado, alguns animais polígamos não possuem tais 
caracteres. 

Inicialmente trataremos brevemente dos mamíferos e em 
seguida dos pássaros. O gorila parece polígamo e o macho 
difere consideravelmente da fêmea; o mesmo vale para alguns 
babuínos que vivem em grupos formados por fêmeas adultas 
em numero duas vezes superior àquele dos machos. Na Amé¬ 
rica do Sul o Mycetes caraya apresenta diferenças sexuais bem 
acentuadas na cor, na barba e nos órgãos sexuais; e em geral 
o macho vive com duas ou três companheiras. O macho do 
Cebus capucinus diferencia-se um tanto da fêmea e parece po¬ 
lígamo (10). A este respeito pouco se sabe da maioria dos ou¬ 
tros símios, mas algumas espécies são rigorosamente monó- 
gamas. Os ruminantes são eminentemente polígamos e apre¬ 
sentam diferenças sexuais com maior freqüência do que qual¬ 
quer outro grupo de mamíferos. Isto vale especiahnente no - 
que tange às suas armas, mas também no respeitante a ou¬ 
tros caracteres. A maior parte dos cervos, dos bovinos e dos 1 
ovinos é polígama; da mesma forma o é também a maioria 
dos antílopes, embora alguns sejam monógamos. Sir Andrew 
Smith, ao se referir aos antílopes da África do Sul, diz que 
em manadas de aproximadamente doze exemplares raramente 
se encontra mais do que um só macho adulto. Antílope saiga, 
asiático, parece ser o polígamo mais desregrado do mundo, 


10) Sobre o gorila, Savage e Wyman, «Boston Journal of Nat. 
Hist.», vol. V, 1845-47, pg. 423. Sobre o Cinocéfalo, Brehm, Illust. 
TMerleben, vol. I, 1864, pg. 77. Sobre o Micete, Rengger, Naturges- 
chichte: Saugethiere von Paraguay, 1830, pg. 14, 20. Sobre o Cebo, 
Brehm, ibid., pg. 108. 


pois Palias (11) afirma que o macho expulsa todos os rivais 
e ajunta uma manada de aproximadamente cem exemplares 
entre fêmeas e filhotes; a fêmea não tem chifres e tem o pelo 
mais delicado, mas no mais não difere muito do macho. O ca¬ 
valo selvagem das ilhas Falkland e dos Estados ocidentais da 
América do Norte é polígamo, e só difere da jumenta, nas pro¬ 
porções do corpo. O urso selvagem apresenta caracteres se¬ 
xuais bem acentuados em virtude de suas grandes presas e por 
outras partes. Na Europa e na Índia leva vida solitária, exce¬ 
to na época do acasalamento; mas, conforme sustenta Sir W. 
Ellic-t, que teve muitas oportunidades de observar este ani¬ 
mal na índia, nesta época ele se une a muitas fêmeas. É du¬ 
vidoso que isto aconteça também na Europa, mas existe quem 
defenda este ponto de vista, apresentando algumas provas: o 
elefante indiano adulto, bem como o urso, passa grande par¬ 
te do seu tempo na solidão mas, conforme afirma Campbell, 
quando vem a época do cortejamento, "é raro encontrar mais 
de um só macho numa inteira manada de fêmeas”; e os ma¬ 
chos mais fortes expulsam ou matam os menores ou mais fra¬ 
cos. O macho difere da fêmea pelas suas imensas presas, pela 
corpulência, pela força e pela resistência maiores; tão grande 
é a diferença sob estes aspectos, que um macho capturado é 
avaliado em um quinto mais do que uma fêmea (12). Os se¬ 
xos de outros dois paquidermes diferem muito pouco entre si, 
ou então em nada, e pelo que se sabe não são polígamos. E 
também nunca ouvi dizer de uma espécie nas ordens dos Qui- 
rópteros, dos Desdentados, dos Insetívoros e dos Roedores que 
fosse polígama, com exceção entre os Roedores do rato co¬ 
mum que, segundo alguns caçadores de ratos, convive com 
diversas fêmeas. Contudo, os dois sexos de alguns bradípodes 
(Desdentados) diferem no tipo e na cor de certas manchas 
de pelo nas costas (13). Muitos tipos de morcegos (Quirópte- 
fos) apresentam diferenças sexuais bem acentuadas. Os ma¬ 
chos possuem glândulas e bolsas odoríferas e têm uma cor 
mais clara (14), Na grande ordem dos Roedores, pelo que me 

11) Palias, «Spicilegia Zoolog.», fase. XII, 1777, pg. 29. Sir Andrew 
Smitb, IUustrations of the Zoology of A. África, 1849, tabela 29, sobre 
o Kobus. Owen, na sua obra Anatomy of Vertebrates (vol. III, 1868, 
pg. 633) dá uma tabela que mostra incidentalmente quais as espécies 
de antílopes que são gregárias. 

12) Campbell em «Proc. Zoolog. Soeiety», 1869, pg. 138. Vide tam¬ 
bém um artigo interessante do tenente Johnstone, em «Proc. Asiatic 
Soc. of Bengal», maio de 1868. 

13) Gray, em «Annals and Mag. of Nat. Hist.», 1871, pg. 302. 

14) Veja o excelente artigo de Dobson, em «Proc. Zool. Soc.», 1873, 
pg. 241. 
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é dado saber, os sexos raramente diferem e, neste caso, ape¬ 
nas ligeiramente no colorido do pelo. 

Conforme informa Sir Andrew Smith, o leão da África do 
Sul às vezes vive somente com uma fêmea, mas em geral com 
várias, e somente num caso foi encontrado convivendo preci¬ 
samente com cinco fêmeas; por conseguinte, é polígamo. Pe- , 

lo que me é dado saber, é o único polígamo de todos os car¬ 
nívoros terrestres e só ele apresenta caracteres sexuais bem 
marcados. No entanto, se voltarmos nossa atenção para os 
carnívoros marinhos, como veremos adiante, o caso é muito 
diferente, pois muitas espécies de focas oferecem extraordiná¬ 
rias diferenças sexuais e são eminentemente polígamas. Assim 
é que, segundo Péron, o elefante do mar do Oceano Austral 
possui sempre diversas fêmeas e dizem que o leão-marinho de 
Forster é rodeado de vinte a trinta fêmeas. No Norte, o urso 
marinho de Steller é cortejado por um número também maior 
de fêmeas. É um fato interessante, nota Gill, que nas espécies 
monógamas "ou naquelas que vivem em pequenas comunida¬ 
des, exista pouca diferença de dimensões entre machos e fê¬ 
meas; nas espécies sociais, ou antes naquelas onde os machos í 

têm o harém, os machos são enormemente mais robustos do 
que as fêmeas” (15). 

Entre os pássaros, muitas espécies, nas quais os sexos se 
diferenciam muito, são certamente monógamas. Na Grã-Breta¬ 
nha notamos diferenças sexuais bem acentuadas no pato sel¬ 
vagem, por exemplo, o qual se acasala com uma fêmea somen¬ 
te; no merlo comum; na abadavina da qual se diz que esco¬ 
lhe uma companheira para toda a vida. Wallace me informa 
que isto é verdade no que tange os Paroleiros ou Cotingídeos 
da América do Sul bem como no que se refere a muitos ou¬ 
tros pássaros. Examinando diversos grupos não consegui des¬ 
cobrir se as espécies são polígamas ou monógamas. Lesson ' 
diz que as aves-do-paraíso, tão notáveis por suas diferenças 
sexuais, são polígamas, mas Wallace duvida que ele tenha ti¬ 
do provas suficientes disto. Salvin me diz que foi levado a 
crer que os colibris são polígamos. O macho do pássaro viúva, 
notável por suas plumas na cauda, parece certamente políga¬ 
mo (16). Jenner Weir e outros me asseguraram que é um tan¬ 
to habitual que três estorninhos freqüentem o mesmo ninho; 


15) Referência em American Naturalist, vol. IV, 1871. ' s 

16) «The íbis», vol. III, 1861, pg. 133 sobre o Vedova di Progne. 

Veja também sobre a Vidua axillaris, ibid., vol. II, 1860, pg. 211. Sobre 
a poligamia do galo montês e da Grande Alesarda. veja L. Lloyd, Game 
Birds of Sweden, 1867, pgs. 19 e 182. Montagu e Selby falam do tetraz 
preto como sendo polígamo e do vermelho como monógamo. 


mas não tem sido constatado se isto é um çasq de poligamia 
ou de poliandria. 

Os galináceos mostram diferenças sexuais quase tão acen¬ 
tuadas como as aves-do-paraíso ou os colibris e muitas espé¬ 
cies são polígamas, como é bem conhecido, enquanto que ou¬ 
tras são rigorosamente monógamas. Que contraste se nos 
apresenta entre os dois sexos do pavão ou do faisão, que são 
polígamos, e os sexos das galinhas de Angola ou das perdi¬ 
zes, que são monógamas! Poderíamos citar muitos outros ca¬ 
sos semelhantes, como na família dos tetrazes na qual os ma¬ 
chos dos polígamos galos monteses e galos negros diferem 
muito das fêmeas; ao passo que nos monógamos tetrazes ver¬ 
melho e perdiz de montanha diferem pouquíssimo. Nos curso¬ 
res com exceção do abetarda poucas espécies oferecem dife¬ 
rença sexuais fortemente acentuadas e a grande abetarda (Otis 
tarda) parece polígama. No que diz respeito às saracuras, pou¬ 
quíssimas espécies diferem sexualmente, mas o Combatente 
(Machetes pugnax) apresenta uma forte exceção e Montagu 
acredita que esta espécie é polígama. Parece portanto que entre 
os pássaros muitas vezes existe uma estreita relação entre poli¬ 
gamia e desenvolvimento de diferenças sexuais fortemente 
marcadas. Perguntei ao Sr. Bartlett, dos jardins zoológicos, 
que tem uma vastíssima experiência com os pássaros, se o ma¬ 
cho do cerasta (um dos galináceos) é polígamo e fiquei sur¬ 
preso com a resposta que me deu, dizendo-me: "Não sei, mas 
diria que sim, dadas as esplêndidas cores”. 

Merece atenção o fato de que o instinto de acasalamen¬ 
to com uma só fêmea se perde facilmente quando são domes¬ 
ticados. O pato selvagem é rigorosamente monógamo, enquan¬ 
to que o pato doméstico é altamente polígamo. O Revdo. W. D. 
Fox me informa que num grande banhado nas bandas em 
que vive, o guarda-caça matou tantos machos de alguns patos 
selvagens meio domesticados que não sobrou senão um para 
sete ou oito fêmeas; e no entanto foram criadas ninhadas des¬ 
comunalmente numerosas. A galinha de Angola é rigorosa¬ 
mente monógama, mas Fox é de opinião que os seus pintinhos 
saem melhores quando se reserva um galo para duas ou três 
galinhas. Os canarinhos se acasalam no estado natural, mas 
os criadores na Inglaterra colocam com êxito um macho para 
quatro ou cinco fêmeas. Anotei estes casos porque fazem pen¬ 
sar na probabilidade de que espécies selvagens monógamas 
possam tomar-se polígamas, temporariamente ou permanen¬ 
temente. 

Muito pouco se sabe dos costumes dos répteis e dos pei¬ 
xes para se poder tratar dos seus acasalamentos. O Gasteros- 
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teus, contudo, parece ser polígamo (17); e o macho difere com 
evidência da fêmea na estação do acasalamento. 

Resumimos as maneiras como, pelo que podemos julgar, 
a seleção sexual levou ao desenvolvimento de caracteres se¬ 
xuais secundários: tem sido mostrado que o n úm ero maior 
de prole vigorosa nascerá pelo acasalamento dos machos mais 
fortes e melhor armados, vitoriosos em competições com os 
outros machos, com as fêmeas mais vigorosas e mais bem 
alimentadas, as quais são as primeiras a procriar na primave¬ 
ra; Se tais fêmeas escolhem os machos mais atraentes e vigo¬ 
rosos ao mesmo tempo, criarão prole mais numerosa do que 
as fêmeas retardadas, que devem acásalar-se com os machos 
menos atraentes e menos vigorosos. O mesmo acontecerá se 
os machos mais vigorosos escolherem as fêmeas mais atraen¬ 
tes e ao mesmo tempo sadias e fortes; e isto será especial¬ 
mente válido se o macho defende a fêmea e ajuda-a a provi¬ 
denciar o alimento para os filhotes. A vantagem assim obtida 
pelos pares mais vigorosos na criação de um maior número 
de prole tem sido suficiente para tomar eficaz a seleção se¬ 
xual. Mas uma grande preponderância numérica dos machos 
sobre as fêmeas será ainda mais eficaz: seja esta preponde¬ 
rância somente ocasional e local ou permanente; subsista ela 
na época do nascimento ou em seguida à maior distribuição 
das fêmeas, surja ela indiretamente da prática da poligamia. 

A modificação do macho é geralmente maior com respei¬ 
to à fêmea — Em todo o reino animal, quando os sexos dife¬ 
rem na aparência externa, salvo raras exceções é o macho 
quem maiores transformações tem sofrido, visto que em geral 
a fêmea conserva uma semelhança maior com a prole da sua 
espécie e com outros membros adultos do mesmo grupo. A 
causa disto parece residir no fato de que os machos de quá- , 
-se todos os animais têm paixões mais fortes do que as fêmeas. 
Com efeito, são os machos que se digladiam e exibem com 
perseverança o seu fascínio diante das fêmeas; e os vencedo¬ 
res transmitem a sua superioridade em linha masculina. A ra¬ 
zão por que ambos os sexos não adquirem assim os caracte¬ 
res paternos é assunto que será considerado em seguida. To¬ 
dos sabem que os machos dos mamíferos perseguem com co¬ 
biça as fêmeas. 0 mesmo acontece com as aves; mas muitos 
galos, mais do que perseguir a galinha, mostram as suas plu¬ 
mas, apresentam chocarricos extravagantes e fazem ouvir o 
seu canto na presença delas. O macho dos poucos peixes ob¬ 
servados parece muito pouco cobiçoso da fêmea; o mesmo se 

17) Noel Humphreys, River Gardens, 1857. 


aplica também aos jacarés e talvez aos batráquios. Conforme 
nota Kirby (18), para toda a enorme classe dos insetos "a lei 
é que o macho vá à procura da fêmea”. Duas pessoas autori¬ 
zadas, Blackwall e Spence Bate, informam-me que os machos 
das aranhas e dos crustáceos são mais ativos e possuem há¬ 
bitos mais extravagantes do que as fêmeas. Quando os órgãos 
sensoriais ou locomotores estão presentes num destes sexos 
e ausentes no outro, no que concerne aos insetos e crustáceos, 
ou então quando, conforme sucede com freqüência, estão mais 
altamente desenvolvidos num do que no outro, pelos resulta¬ 
dos a que cheguei é quase invariavelmente o macho quem con¬ 
serva tais órgãos ou tem-nos mais desenvolvidos, o que de¬ 
monstra que o macho é o membro mais ativo no cortejamen¬ 
to sexual (19). 

Por outro lado a fêmea, com raríssimas exceções, deseja 
o macho com menos avidez. Conforme faz muito tempo ob¬ 
servou o célebre Hunter (20),- ela costumeiramente "precisa 
ser cortejada"; é esquiva e pode-se muitas vezes vê-la como 
procura demoradamente escapar do macho. Todo e qualquer 
observador dos hábitos dos animais estará em condiçoes de 
relembrar exemplos deste tipo. Vários fatos que em seguida 
vão citados, bem como os resultados facilmente atribuíveis à 
seleção sexual demonstra que a fêmea, embora relativamente 
passiva, exercita geralmente uma escolha e aceita um deter¬ 
minado macho com preferência sobre os demais. Ou, con¬ 
forme as aparências às vezes nos levariam a crer, pode acei¬ 
tar não o macho que lhe é mais atraente mas aquele que é 
menos desagradável. O exercício da escolha por parte da fê¬ 
mea parece uma lei quase geral conforme o é a sofreguidão 
do macho. 

- Somos naturalmente levados a perguntar como é que o 
macho, de tantas e tão distintas classes, se tomou mais cobi¬ 
çoso do que a fêmea a ponto de procurá-la e desempenhar a 

18) Kirby e Spence, Introduction to Entomology, vol. III, 1826, 
pg. 342. 

19) Um inseto Mmenóptero parasita (Westwood, Modem Qass pf 
Insects, vol. II, pg. 160) constitui uma exceção à regra, porque o macho 
possui asas rudimentares e nunca abandona a cela em que nasceu, ao 
passo que a íêmea tem asas bem desenvolvidas. Audouin acha que as 
fêmeas desta espécie são fecundadas pelos machos que nasceram em 
suas próprias celas; mas- é muito mais provável que as fêmeas visitem 
outras celas, de maneira que se evitam cruzamentos' entre parentes 
próximos. Encontraremos em seguida uns poucos casos excepcionais 
em várias classes, nas quais'não é o macho e sim a fêmea quem pro¬ 
cura o cortejamento. 

20) ‘Éssays and Observations, aos cuidados de Owen, vol. I, 1861, 
pg. 194. 
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parte mais ativa no cortejamento. Não seria uma vantagem, 
pois que constituiria antes uma certa perda de força quando 
um ser se pusesse a procurar outro. Mas, por que motivo o 
macho deve ser quase sempre o caçador? Depois da fecun¬ 
dação os óvulos das plantas devem ser nutridos durante um 
certo tempo; por conseguinte o pólen é levado necessaria¬ 
mente aos órgãos femininos, sendo depositado no estigma por 
meio de insetos, ou pelo vento ou por movimentos espontâ¬ 
neos dos estames; e nas algas e semelhantes, por meio da for¬ 
ça locomotora dos anterozóides. No que diz respeito aos ani¬ 
mais aquáticos de organização mais simples, fixados perma¬ 
nentemente no mesmo lugar e que possuem sexos separados, 
o elemento masculino é invariavelmente levado à fêmea- po¬ 
de-se muito bem compreender a razão disto. Com efeito' em¬ 
bora os ovulos fossem separados antes da fecundação e não 
tivessem necessidade sucessivamente de proteção e de alimen¬ 
tação, mesmo assim seria ainda mais difícil transportar aque¬ 
les do que o elemento masculino visto que, sendo maiores do 
que este, são produzidos em quantidades muito menores. Por 
isto sob este aspecto muitos animais inferiores são análogos 
as plantas (21). Visto que os machos de animais fixos e aquá¬ 
ticos tem sido levados a emitir o seu elemento fertilizante des¬ 
ta maneira, é natural que qualquer um dos seus descenden¬ 
tes, que subiu na escala zoológica e se tornou móvel, deve con¬ 
servar o mesmo hábito; eles se aproximariam o mais que pos- 
sivel da fêmea a fim de não arriscar a perda do elemento fer¬ 
tilizante durante uma longa permanência na água. Dentre al¬ 
guns animais inferiores, somente as fêmeas são fixas e os ma¬ 
chos têm que ir à procura delas. Porém, é difícil compreen¬ 
der por que razão os machos de espécies cujos antepassados 
nois primórdios eram livres devam invariavelmente ter adqui¬ 
rido o costume de aproximar-se das fêmeas, ao invés de se- , 
rem procurados por elas. Mas em todos os casos, para que os 
machos procurem com eficácia, se torna necessário que sejam 
impelidos por fortes paixões e a aquisição destas derivaria 
do fato de que os mais sôfregos deixam prole mais numerosa 
do que aqueles que são menos ávidos. 

Segue-se còmo conseqiiência indireta da grande sofregui- 
dão dos machos que estes, com muito mais freqüência do que" 
as fêmeas, desenvolvem caracteres sexuais secundários. Mas 

21) Falando das células reprodutoras masculinas e femininas, 
Sachs comenta (Lehrbuch der Botanik, 1870, pg. 633): «Verhált sich 
die eme bei der Vereinigung, activ...die andere erscheint bei der Ve- 
reimgung passiv». * 

* Na união, um se comporta ativamente... o outro parece ser 
passivo. (N. do R.). 


o desenvolvimento de tais caracteres seria muito favorecido 
se os machos estivessem mais sujeitos a variar do que as fê¬ 
meas, conforme a conclusão a que cheguei depois de um lon¬ 
go estudo sobre os animais domésticos. Von Nathusius, que 
teve uma vastíssima experiência, comunga inteiramente da 
mesma opinião (22). Uma boa demonstração também a favor 
desta conclusão é dada pela comparação entre os dois sexos 
no gênero humano. Durante a expedição Novara (23) foi fei¬ 
to um número enorme de medições de várias partes do cor¬ 
po em raças diferentes e viu-se que, quase em todos os casos, 
os homens apresentavam uma gama maior de variações do 
que as mulheres: mas sobre este assunto deverei voltar num 
capítulo adiante. J. Wood (24), que seguiu atentamente as va¬ 
riações dos músculos no homem, frisa a conclusão de que 
"o maior número de anormalidades de cada sujeito se encon¬ 
tra nos machos”. Anteriormente havia ele notado que "preci¬ 
samente em 102 sujeitos se via que as variações em excesso 
chegavam à metade das que havia nas mulheres e contrasta¬ 
vam grandemente com a maior freqüência de deficiências 
antes descritas nas mulheres”. Da mesma forma nota o prof. 
Macalister (25), quando diz que as variações nos músculos 
"são provavelmente mais comuns nos machos do que nas fê¬ 
meas”. Também certos músculos que normabnente não se 
acham presente no gênero humano são mais freqüentemente 
desenvolvidos no sexo masculino do que no feminino, embora 
se diga que esta regra tem exceções. O Dr. Burt Wüder (26) 
catalogou os casos de 152 indivíduos com dedos em número 
maior do que o normal, dos quais 86 eram homens, 39 — ou 
seja, menos da metade — eram mulheres e o sexo dos restantes 
27 era desconhecido. Não se deveria óutrossim descuidar o 
fato de que as mulheres se esforçariam por esconder uma 
deformidade deste tipo com mais freqüência do que os 
homens. Ainda mais: o Dr. L. Meyer afirma que as orelhas do 
homem têm forma mais variável do que as das mulheres 


22) Vortrage über Viehzucht, 1872, pg. 63. 

23) Reise der Novara: Althropolog. Theil, 1867, pg : 216-269. Os 
resultados foram calculados por Weisbach sobre medições feitas por 
K. Scherze e Schwarz. Sobre a grande variabilidade dos animais do¬ 
mésticos machos, veja o meu Variation of Animais and Plants under 
Domestication, vol. II, 1868, pg. 75. 

24) «Proceedings Royal -Soc.», vol. XVI, julho de 1868, pgs. 519, 
524. ’ 

25) «Proc. Royal Irysh Academy», vol. X, 1868, pg. 123. 

26) «Massachusetts Medicai Soc.», vol. II, n.° 3, 1868, pg. 9. 
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(27). E por fim, note-se que a temperatura é mais variável no 
homem do que na mulher (28). vanavei no 
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ou natural. Contudo, as mesmas podem tomar-se permanen¬ 
tes se a causa excitante age permanentemente e, segundo uma 
forma freqüente de hereditariedade, podem ser transmitidas 
somente àquele sexo em que apareceram pela primeira vez. 
Neste caso os dois sexos chegarão a apresentar diferenças de 
caráter, permanentes embora irrelevantes. Por exemplo: Allen 
mostra que, a propósito de um grande número de pássaros 
dos Estados Unidos, no norte e no sul, os exemplares que vêm 
do sul possuem cores mais escuras do que aqueles que pro¬ 
cedem do norte; e parece que isto é conseqüência direta da di¬ 
ferença de temperatura, luz, etc. entre as duas regiões. Ora 
bem, em alguns casos os dois sexos da mesma espécie pare¬ 
cem ter sido interessados de maneira diferente: os machos de 
Agelaeus phoeniceus têm cores muito intensificadas no sul, ao 
passo que no caso dos Cardinalis virginiairas as fêmeas é que 
foram influenciadas desta maneira; as fêmeas de Quiscalus 
major se tornaram extremamente variáveis nas matizes, en¬ 
quanto que os machos permanecem quase uniformes (31). 

Em várias classes de animais poucos casos excepcionais 
existem em que não os machos e sim as fêmeas adquiriram 
caracteres sexuais secundários bem pronunciados, como co¬ 
res mais vivas, tamanho, força ou pugnacidade maiores. En¬ 
tre os pássaros, alguma vez tem havido uma completa trans¬ 
posição dos caracteres ordinários próprios a cada sexo: as fê¬ 
meas se tornaram mais sôfregas no cortejamento, permane¬ 
cendo os machos relativamente passivos, porém escolhendo as 
fêmeas mais atraentes, conforme se pode deduzir dos resul¬ 
tados. As fêmeas de certos pássaros se tomaram desta manei¬ 
ra mais vivazmente coloridas ou de outra forma ornadas e 
também mais fortes e combativas do que os machos, isto por- 
qüe estes caracteres foram transmitidos somente em linha fe¬ 
minina. > 

Em alguns casos se poderia supor que tivesse havido um 
duplo processo de seleção: os machos teriam escolhido as fê¬ 
meas mais atraentes e estas os mais atraentes dos machos. 
Embora, porém, este processo pudesse levar à modificação de 
ambos os sexos, não haveria diferença entre um sexo e o ou¬ 
tro se na verdade não fosse diferente o seu gosto pelo belo; 
mas esta hipótese é por demais improvável para que valha a 
pena ser considerada no caso de qualquer animal, à exceção 
do homem. Existem, contudo, muitos animais cujos sexos se 
assemelham, estando ambos dotados dos mesmos ornamen¬ 
tos que por analogia nos veríamos tentados a atribuir à ação 

31) Mammals and Birds of E. Florida, pgs. 234, 280, 295. 
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da seleção sexual. Para tais casos se poderia supor com mais 
plausibilidade que tem havido um duplo e recíproco processo 
de seleção sexual: as fêmeas mais vigorosas e precoces teriam 
escolhido os machos mais atraentes e fortes e estes últimos 
. teriam rejeitado todas as fêmeas, exceto as mais atraentes. 
Mas pelo que nos é dado saber dos costumes dos anim ais, 
esta hipótese e pouco provável porque o macho em geral tem 
mais apetite para acasalar-se com qualquer fêmea que seja. 

xos tenbaín OV « a r T & , os , ornamentos comuns a ambos os se- 
íbo adqui ”dos por um só sexo, geralmente o ma- 

ínnbf d P ° 1S tr r nsmit i d ° s à P role de ambos os sexos. Se isto 
condiz com os fatos, durante um prolongado período os ma¬ 
chos de uma especie qualquer deveriam superar em muito o 
numero das femeas e se mais tarde, durante um outro perío¬ 
do prolongado, porém em condições diversas, devesse suce¬ 
der o contrario, então poderia dar-se facilmente um duplo po¬ 
rem nao simultâneo processo de seleção sexual, por meió do 
qual os dois sexos poderiam tomar-se muito diversos. 

nnai? veremos , que existem muitos animais nos 
quais nenhum dos sexos e vivazmente colorido ou dotado de 
especiais ornamentos e no entanto os membros de ambos os 
sexos ou de um somente, provavelmente adquiriram cores 
impies, como o branco e o preto, através da seleção sexual. 
A ausência de cores vistosas ou de outros ornamentos pode¬ 
rá constituir o resultado do fato de que variações do tipo cer- 
o nao tem jamais lugar ou que os próprios animais preferi¬ 
ram o simples preto ou branco. Com função protetora, cores 
escuras muitas vezes se têm desenvolvido por meio da seleção 
natural, e a aquisição por seleção de cores evidentes parece 
as vezes ter sido sustada em seguida ao perigo incorrido na- 
quelas condições. Mas em outros casos os machos podem ter 
lutado entre si durante longas horas — pela posse das fê- . 
meas e no entanto não se terá produzido nenhum efeito a me¬ 
nos que os machos mais galhardos não tenham deixado pro- 
e para herdar a sua superioridade em maior número do que 
os menos galhardos: e isto depende de muitas e complexas 
circunstancias, conforme ficou demonstrado acima. 

A seleção sexual age de maneira menos rigorosa do que 
a seleção natural. Esta produz os seus efeitos com a vida ou 
a morte, em todas as idades, dos indivíduos mais ou menos 
superiores. Realmente, não é raro acontecer que surge a mor¬ 
te dos conflitos entre rivais machos. Mas, em geral, o macho 
menos poderoso simplesmente não consegue obter uma fêmea 
ou então, em estação avançada, consegue uma fêmea retarda¬ 
da e menos vigorosa; ou então, quando é polígamo, consegue 
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menos fêmeas: assim é que estes tipos deixam menos prole 
e menos vigorosa, quando nenhuma absolutamente. Quanto à 
aquisição das estruturas por meio da seleção natural ou ordi¬ 
nária, na maioria dos casos, enquanto as condições de vida 
permanecem as mesmas, existe um limite para a quantidade 
de modificações vantajosas em relação a certos propósitos es¬ 
peciais, Mas no que diz respeito às estruturas destinadas a 
tomar um macho vitorioso sobre o outro na luta ou na sedu¬ 
ção da fêmea, a quantidade de modificações vantajosas não- 
tem um limite definido: de maneira que continuará a obra 
da seleção sexual enquanto surgirem variações adequadas. Es¬ 
ta circunstância em parte pode explicar o freqüente e extra¬ 
ordinário valor de variabilidade apresentado pelos caracteres 
sexuais secundários. Não obstante isto, a seleção natural de¬ 
terminará que tais caracteres não serão adquiridos pelos ma¬ 
chos vitoriosos caso fossem altamente nocivos, seja porque 
gastariam muitas das suas forças vitais seja porque os expo¬ 
ria a qualquer perigo grave. Contudo, o desenvolvimento de 
certas estmturas — por exemplo, dos chifres em alguns cer¬ 
vos — levou a extremos maravilhosos e, em alguns casos, a 
um ponto que deve ser ligeiramente nocivo ao macho, no que 
diz respeito às condições de vida gerais. Este fato nos ensina 
que as vantagens que militaram em favor dos machos, oriun¬ 
das da eliminação de outros machos na luta ou no corteja¬ 
mento e derivadas do fato de ter deixado desta maneira uma 


I numerosa progénie, são muito maiores do que aquelas deri¬ 


vadas preferentemente de uma adaptação mais perfeita às 
suas condições de vida. Mais adiante veremos — e nunca po¬ 


deria ter antecipado — que o poder de encantar a fêmea às 


vezes tem sido mais importante do que o poder de eliminar 
outros machos em batalha. 

LEIS DE HEREDITARIEDADE 


Para se compreender como é qué a seleção sexual agiu so¬ 
bre muitos animais de muitas classes ou como é que no de¬ 
correr do tempo produziu um. resultado evidente, necessário 
se faz que se tenham presentes as leis da hereditariedade na 
medida em que as mesmas são conhecidas. Sob o termo “he¬ 
reditariedade” estão compreendidos dois elementos distintos: 
a transmissão e o desenvolvimento dos caracteres; mas, visto 
que estes dois elementos muitas vezes são inseparáveis, fre¬ 
quentemente se deixa de distingui-los. Vejamos esta distinção 
naqueles caracteres que se transmitem durante os primeiros 
anos de vida, mas que se desenvolvem somente na maturida- 
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de ou na velhice. Com mais clareza notamos a mesma distin¬ 
ção nos caracteres sexuais secundários, visto que se transmi¬ 
tem através de ambos os sexos, embora se desenvolvam num 
somente. Que os mesmos estejam presentes em ambos os se¬ 
xos é coisa manifesta, quando se cruzam duas espécies que 
tem caracteres sexuais fortemente acentuados, pois cada uma 
das espécies transmite os caracteres próprios ao seu sexo mas¬ 
culino e feminino, à descendência híbrida de um ou de outro 
sexo. O mesmo fato é analogamente manifesto quando carac¬ 
teres próprios do macho às vezes se desenvolvem na fêmea 
que envelheceu ou adoeceu, como por exemplo quando a ga¬ 
linha comum assume a extravagante plumagem do rabo e do 
pescoço, da crista, os esporões e o canto e até a combativida- 
e do galo. E no caso inverso a mesma coisa é evidente, de 
maneira mais ou menos simples, nos machos castrados. Mais 
ainda, independentemente da Velhice ou doença, às vezes os 
caracteres se transferem do macho para a fêmeá da maneira 
como quando em certas famílias de frangos aparecem regu¬ 
larmente esporões nas fêmeas jovens e sadias. Mas estes es¬ 
porões se desenvolveram na fêmea simplesmente porque em 
cada ninhada todo detalhe da estrutura do esporão é transmi- 
tido através da fêmea à prole masculina. Dar-se-ão em segui¬ 
da diversos casos em que a fêmea mostra, com maior ou me¬ 
nor perfeição, caracteres próprios do macho, no qual devem 
ter-se desenvolvido inicialmente e depois transferido para a 
fêmea. O caso oposto, ou seja, do desenvolvimento originário 
de caracteres na fêmea e da sua transferência para o macho, 
dá-se com menos freqüência: por isso será bom que se apre¬ 
sente um exemplo surpreendente. Nas abelhas, o aparelho pa¬ 
ra a coleta do pólen é usado na fêmea somente com o fim de 
juntar, o pólen para as larvas; contudo, na maioria das espé¬ 
cies, o mesmo é parcialmente desenvolvido nos machos — pa-' 
ra os quais não tem nenhuma utilidade — e é perfeitamente 
desenvolvido nos machos de Bombus ou nos vespões (32). Vis¬ 
to que nenhum dos outros Himenópteros, nem mesmo a vespa 
que pertence à família das abelhas, está munido de aparelho 
coletor de pólen, não temos razão para supor que os machos 
das abelhas nos primórdios recolhessem pólen como as fê¬ 
meas; embora tenhamos algumas razões para suspeitar que, 
nos primórdios, os mamíferos machos aleitassem os seus fi¬ 
lhotes como as fêmeas. Enfim, em todos os casos de reversão, 
os caracteres são transmitidos durante duas, três ou muito 


32) H. Müller, Anwendung der Darwin’schen Lehre, etc.» Vehr d n 
V.», Jahrg. XXIX, pg. 42. 


mais gerações e posteriormente se desenvolvem em certas con¬ 
dições favoráveis mas desconhecidas. A distinção importante 
entre transmissão e desenvolvimento se gravará melhor em 
nossa mente com a ajuda da hipótese da pangênese. Segundo 
esta hipótese, toda unidade ou célula do corpo emite gêmu- 
las ou átomos subdesenvolvidos que se transmitem à prole de 
ambos os sexos e se multiplicam por autodivisão. Esses áto¬ 
mos podem permanecer subdesenvolvidos durante os primei¬ 
ros anos de vida ou durante sucessivas gerações e o seu de¬ 
senvolvimento em unidades ou células, semelhantes àquelas 
das quais derivam, depende da sua afinidade e união com ou¬ 
tras unidades ou células anteriormente desenvolvidas na devi¬ 
da ordem de crescimento. 

Hereditariedade em correspondentes períodos de vida — 

Esta tendência é bem estabilizada. Um caráter novo que apa¬ 
reça num animal jovem, dure ele toda a vida ou seja apenas 
transitório, em geral reaparecerá na prole na mesma idade e 
durará o mesmo tempo. Se, por outro lado, um caráter novo 
aparece na maturidade, ou também durante a velhice, o mes¬ 
mo tende a reaparecer na prole na mesma idade avançada. 
Toda vez em que se dá o caso de desvios desta regra, os ca¬ 
racteres transmitidos aparecem com muito maior freqüên¬ 
cia antes da idade correspondente ao invés de posteriormen¬ 
te. Dado que me tenho delongado com mais suficiência sobre 
este assunto em outro trabalho meu (33), apresentarei aqui 
somente dois ou três exemplos, a fim de trazer este ponto à 
lembrança do leitor. Em diversas famílias de galináceos, as 
galinhas cobertas de lanugem, os pintos quando têm as suas 
primeiras plumas e os adultos diferem muito, tanto entre si 
como entre o seu genitor comum, o Gallus bankiva; e estes ca¬ 
racteres são fielmente transmitidos, à prole por toda geração 
em correspondentes períodos de vida. Por exemplo: as galos 
tipo hamburguês, na época em que se cobrem de uma lanu¬ 
gem, têm poucas manchas pretas na testa e nas costas, mas 
não possuem listras longitudinais, conforme acontece com 
muitas outras famílias; quando criam as primeiras penas ver¬ 
dadeiras, "estas são bem desenhadas”, ou seja: cada pena é 
assinalada transversalmente por numerosos traços escuros; 
mas quando recebem a sua segunda plumagem, as penas se 
cobrem todas de lantejoulas ou terminam com uma mancha 

33) The Variation of Animais and Píants under Domestication, 
vol. II, 1868, pg. 75. No penúltimo capítulo vai explicada extensamente 
a hipótese provisória da pangênese, a que se fez alusão acima. 
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redonda escura na extremidade (34). Por conseguinte, nesta 
família tem havido variações que foram transmitidas em três 
períodos distintos de vida. O pombo constitui um caso mui¬ 
to notável, porque a espécie geradora originária não passa por 
nenhuma mudança de plumas com o avanço da idade, se ex¬ 
cetuarmos que na maturidade o peito se torna mais irides¬ 
cente; contudo, existem famílias que não adquirem as suas 
cores características enquanto não tiverem mudado duas, três 
ou quatro vezes; e estas modificações de plumagem são via de 
regra transmitidas. 

Hereditariedade em estações correspondentes do ano — 

Para os animais em estado natural existem inumeráveis casos 
de caracteres que aparecem periodicamente em diversas esta¬ 
ções. Vemos isto nos chifres e no pelo de animais árticos que 
se torna espesso e branco durante o inverno. Muitos pássaros 
adquirem cores vivazes e outras decorações somente depois 
da estação dos acasalamentos. Palias (35) afirmá que na Si¬ 
béria os bovinos e os eqüinos domésticos assumem cores mais 
leves durante o inverno; e tenho observado e eu mesmo fui 
informado a respeito de mudanças análogas de cor muito 
acentuadas, isto é, do beige escuro avermelhado ao branco al¬ 
víssimo, que se dão em diversos pôneis na Inglaterra. Não sei 
se esta tendência em mudar a cor do manto em diferentes 
estações é proveniente de transmissão, mas quero crer que se¬ 
ja isto, porquanto todos os matizes de cor são fortemente her¬ 
dados pelo cavalo. Nem esta forma de hereditariedade, limi¬ 
tada pelas estações, é mais notável do que aquela determina¬ 
da pela idade ou pelo sexo. 

Hereditariedade limitada pelo sexo — A transmissão uni¬ 
forme de caracteres a ambos os sexos é a forma mais comum de 
hereditariedade, pelo menos naqueles animais que não apresen¬ 
tam diversidades sexuais fortemente marcadas, o que verda¬ 
deiramente se dá com muitos destes. Mas os caracteres são 
quase sempre transmitidos exclusivamente àquele sexo no 
qual os mesmos aparecem na origem. Ampla prova disto tenho 
eu apresentado no meu livro Variation under Domestication, 


34) Estes dados são fornecidos com base na grande autoridade 
do criador Teebay; veja Tegetmeier, Poultry Book, 1868, pg. 158. Sobre 
os caracteres de certos galináceos de diversas famílias e sobre as fa¬ 
mílias dos pombos a que se faz menção no parágrafo seguinte, veja 
Variation of Animais, etc. vol. I, pgs. 160, 249; vol. II, pg. 77. 

35) Novae species Quadrupedum e Glirium Ordine, 1778, pg. 7. 
Sobre a transmissão da cor nos cavalos, veja Variation of Animais, 
etc., vol. I, pg. 51. Também o vol. II, pg. 71, a respeito do debate a 
propósito da Herança limitada pelo sexo. 


mas também aqui podem ser aduzidos alguns exemplos. Exis¬ 
tem famílias das ovelhas e das cabras, cujos chifres dos ma¬ 
chos diferem muito na forma daqueles da fêmea; e esta di¬ 
ferença, adquirida na domesticidade, é regularmente transmi¬ 
tida ao sexo análogo. Via de regra, nos gatos, somente as fê¬ 
meas têm cor de casco de tartaruga, sendo que os machos têm 
a cor correspondente na tonalidade vermelha-ferrugem. Na 
maioria da família dos galináceos os caracteres próprios de 
cada sexo são transmitidos somente ao mesmo sexo. Tão ge¬ 
ral é esta forma de transmissão que se trata de uma anoma¬ 
lia quando em certas famílias variações se transmitem igual¬ 
mente a ambos os sexos. Existem também certas subfamílias 
de galináceos, cujos machos com muita dificuldade podem 
ser distinguidos um do outro, enquanto que as fêmeas dife¬ 
rem consideravelmente na cor. Os sexos do pombo da espé¬ 
cie de origem não diferem em nenhum caráter externo; ape¬ 
sar disto, em certas famílias domesticadas o macho tem uma 
coloração diferente da fêmea (36). O barbilhão do pombo via¬ 
jor inglês e a papeira no pombo papudo são mais desenvolvi¬ 
dos no macho do que na fêmea; e embora estes caracteres te¬ 
nham sido conseguidos por meio de uma contínua seleção le¬ 
vada a efeito pelo homem, as ligeiras diferenças entre os se¬ 
xos são devidas inteiramente à forma de hereditariedade que 
tem prevalecido, visto que estes caracteres têm surgido sem 
o desejo do criador. 

À maior parte das nossas raças domésticas se formou pe¬ 
la acumulação de muitas ligeiras variações e, visto que alguns 
dos graus foram transmitidos somente a um sexo e alguns a 
ambos os sexos, em diferentes famílias da mesma espécie de¬ 
paramos com todas as gradações entre uma grande diversida¬ 
de, sexual e uma completa semelhança. Já foram apresentados 
exemplos de famílias de galináceos e de pombos e, in natura, 
casos análogos são comuns. No caso de animais domésticos 
— mas nqo ousarei afirmar o mesmo para animais no esta¬ 
do natural — um sexo pode perder caracteres que lhe são pró¬ 
prios e pode assim chegar a assemelhar-se um tanto quanto 
ao sexo oposto. Por exemplo, os machos de algumas famílias 
de galináceos perderam as suas plumas masculinas no rabo e 
no pescoço. Por outro lado, as diferenças entre os sexps po¬ 
dem ser aumentadas na domesticidade, conforme se dá com 
a ovelha merina, cujas fêmeas perderam os chifres. E mais: 

36) Chapuis, Le Pigeon Voyageur Beige, 1865, pg. 87. Boitard e 
Corbie, Les Pigeons de Volière, etc., 1824, pg. 173. Veja também, a pro¬ 
pósito de diferenças análogas em certas famílias modonenses, Le va- 
riazoni dei colombl domestici, de Paulo Bonizzi, 1873. 
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Os caracteres que são próprios de um só sexo podem inespe- 
radamente aparecer no outro, como acontece com aquelas 
subfamílias de galináceos, cujas galinhas jovens adquiriram 
esporoes; ou conforme acontece com certas sübfamílias de 
galináceos poloneses cujas fêmeas — e há boas razões para 
se acreditar — nascem com uma crista e depois a trans mi tem 
aos machos. Todos estes casos são compreensíveis se se acei¬ 
ta a.hipótese da pangênese, porque dependem do fato de que 
gêmulas de certas partes, embora presentes nos dois sexos, se 
tomaram ou inativas ou se desenvolveram somente mim se¬ 
xo — sob a influência da domesticação. 

Existe um problema difícil que convém deixar para um 
capítulo futuro: isto é, se um caráter anteriormente desenvol¬ 
vido em ambos os sexos tem a possibilidade, por seleção, de 
ser limitado no seu desenvolvimento a um sexo apenas. Por 
exemplo, se um criador observasse que alguns dos seus pom¬ 
bos (cujos caracteres se transferem costumeiramente em igual 
grau a ambos ós sexos) variam de azul pálido, então com uma 
seleção prolongada poderia ele criar uma família na qual so¬ 
mente os machos tivessem esta cor, enquanto que as fêmeas 
não sofreriam nenhuma mudança de cor? A isto direi so¬ 
mente que, embora talvez não fosse impossível, isto seria ex¬ 
tremamente difícil, porque o resultado natural de fazer com 
que os machos criem azul pálido consistiria em mudar toda 
a ninhada de ambos os sexos para esta cor. Se no entanto apa¬ 
recessem variações na matização desejada, as quais antes es¬ 
tavam limitadas no seu desenvolvimento ao sexo masculino, 
então nao haveria a mínima dificuldade em fazer uma família 
com dois sexos de cor diferente, como tem sido realmente 
feito _com uma família belga, na qual somente os machos têm 
estrias negras. De maneira análoga, se uma variação qualquer 
aparecesse num pombo fêmea, variação esta antes sexualmen- , 
te limitada às fêmeas, seria fácil fazer uma família somente 
com as fêmeas assim caracterizadas; mas, se a variação não 
for assim limitada na origem, o processo será talvez impos¬ 
sível (37). 


37) Depois da publicação da primeira edição desta obra, foi com 
grande satisfação que encontrei as seguintes notas («Field», setembro 
de 1872), feitas por criador tão entendido como Tegetmeier. Depois de 
descrever alguns casos curiosos nos pombos, como a tr ansmis são da 
cor por parte de um sexo somente e a formação de uma subfamília 
com este caráter, ele diz: «Constitui circunstância singular que Darwin 
tenha sugerido a possibilidade de modificar as cores sexuais dos pás¬ 
saros por meie de uma seleção artificial. Naquela época ele ignorava 
os fatos que eu citei, mas é notável ver como ele se aproximou de 
modo certo de proceder». 


A relação entre o período de desenvolvimento de um ca¬ 
ráter e a sua transmissão a um sexo apenas ou a ambos — 
Porque certos caracteres devam ser herdados por ambos os 
sexos enquanto que outros caracteres somente por um e pre¬ 
cisamente por aquele sexo em que o caráter apareceu origina- 
riamente, é coisa absolutamente desconhecida na maioria dos 
casos. Não podemos sequer fazer conjeturas sobre por que 
razão em certas subfamílias de pombos, estrias pretas se desen¬ 
volvem somente no macho, embora transmitidas através da 
fêmea, enquanto que todo e qualquer outro caráter é. trans¬ 
ferido a ambos os sexos. E ainda mais, por que é que, no 
caso dos gatos, a cor do casco de tartaruga deve desenvolver-se 
semente nas fêmeas, salvo raras exceções. O mesmo caráter, 
como falta ou excesso de dedos, cegueira à luz etc., na mesma 
espécie, pode ser herdado somente pelos machos de uma famí¬ 
lia e em outra família somente pelas fêmeas, emborá em ambos 
os casos seja transmitido pelo sexo oposto como pelo mes¬ 
mo (38). Apesar desta nossa ignorância, parece que muitas 
vezes são válidas as duas regras seguintes: transformações que 
aparecem originariamente num dos dois sexos tendem a desen- 
volver-se somente no mesmo sexo; enquanto que transforma¬ 
ções que originariamente aparecem nos primeiros anos de vida 
num dos dois sexos tendem a desenvolver-se em ambos. Seja 
como for, estou longe de supor que esta seja a única causa 
determinante. Visto que não tenho discutido este assunto em 
outro lugar e dado que o mesmo se reveste de importância 
relevante para a seleção sexual, permito-me • entrar aqui em 
detalhes um pouco mais longos e intrincados. 

É um fato de per si provável que qualquer caráter que 
se manifeste na tenra idade tem a tendência de ser herdado 
igualmente por ambos os sexos, visto qüe os sexos não possuem 
constituição muito diversa antes de estarem em condições de 
reproduzir. Por outro lado, depois que os sexos alcançaram 
este estágio e diferem de constituição, as gêmulas (se é que 
ainda posso usar a linguagem da pangênese) expulsas de cada 
parte variante num sexo, com muito mais probabilidade pos¬ 
suiriam afinidades para se unirem aos tecidos do mesmo sexo 
do que aos do sexo oposto,. alcançando assim o desenvolvi¬ 
mento. 

Antes fui levado a concluir que existe uma relação deste 
tipo, pelo fato de que, quando em qualquer maneira possível 
o macho adulto difere da fêmea adulta, difere da mesma ma- 

38) Encontram-se referências em meu Variation o£ Animais and 
Plants under Domestication, vol. II, pg. 72. 
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neira que os jovens de ambos os sexos. A generalidade deste 
fato é muito notável: vale para quase todos os mamíferos, os 
pássaros, os anfíbios e os peixes; também para muitos crus¬ 
táceos, aranhas, como para certos insetos, certos ortópteros e 
libélulas. Em todos estes casos as transformações, para cuja 
acumulação o macho adquiriu os próprios caracteres mascu¬ 
linos, devem ter-se realizado num período de vida um pouco 
tardio, porque se assim não fosse os jovens machos teriam 
sido igualmente caracterizados; e, de conformidade com a 
nossa regra, as variações se transmitem e se desenvolvem 
somente nos machos adultos. Por outro lado, sempre que o 
macho adulto se parece muito com os jovens de ambos os 
sexos, sendo estes semelhantes, salvo raras exceções, o mesmo 
em geral se assemelha à fêmea adulta; e na maioria destes 
casos as variações através das quais os jovens e os adultos 
adquiriram os seus caracteres, provavelmente tiveram lugar, 
segundo a nossa lei, durante a juventude. Mas aqui há margem 
para dúvidas porque os caracteres às vezes se transmitem à 
prole numa idade mais prematura do que aquela em que eles 
inicialmente apareceram nos genitores, assim que os genitores 
podem ter variado quando adultos e ter transmitido os seus 
caracteres às proles quando jovens. Existem, ademais, muitos 
animais nos quais os dois sexos se assemelham muito e no 
entanto ambos diferem da sua prole: e aqui os caracteres dos 
adultos devem ter sido adquiridos tardiamente. Apesar disto, 
estes caracteres, em aparente contradição com a nossa lei, são 
transmitidos a ambos os sexos. Não devemos, contudo, des¬ 
cuidar a possibilidade ou, até, a probabilidade de que suces¬ 
sivas variações da mesma natureza se realizem simultanea¬ 
mente, em paridade de condições, em todos os doisTSexos, num 
período de vida antes tardio; e neste caso as variações se 
transmitiriam à prole de ambos os sexos numa idade corres- ' 
pondente tardia. E haja visto que não existiria nenhuma real 
contradição à regra de que transformações que se realizaram 
tardiamente se transmitem exclusivamente no sexo em que 
apareceram originariamente. Esta última regra parece apli¬ 
car-se de maneira geral mais do que a segunda, a qual diz que 
variações que se realizam num dos dois sexos em tenra idade 
têm a tendência de se transmitirem a ambos os sexos. Visto 
que era obviamente impossível estimar em quantos casos, em 
todo o reino animal, seriam válidas estas duas proposições, 
achei oportuno examinar alguns exemplos singulares ou deci¬ 
sivos e confiar no resultado. - 

A família dos cervos oferece uma excelente possibilidade 
de pesquisa. Em todas as espécies, com exceção de uma, os 


chifres se desenvolvem somente nos machos, embora os mes¬ 
mos se transmitam certamente através das fêmeas e possam 
alcançar um desenvolvimento enorme. Nas renas, pelo con¬ 
trário, a fêmea possui chifres, de modo que nesta espécie, 
segundo a nossa lei, os chifres deveriam aparecer na tenra 
idade, muito antes que os dois sexos sejam maduros e che¬ 
guem a diversificar-se muito na constituição. Em todas as 
outras espécies os chifres deveriam aparecer mais tardiamen 
te, c que levaria o seu desenvolvimento no sexo do progenitor 
de toda a família na qual apareceram originariamente. Ora, 
em sete espécies pertencentes a distintas seções da família e 
que habitam regiões diferentes, especialmente naquela em que 
somente os machos possuem chifres, chego à dedução de que 
os chifres aparecem pela primeira vez em períodos que variam 
de nove meses depois do nascimento no gamo e a dez, doze 
e até mais meses nos cervos das outras seis e mais numerosas 
classes (39). Mas o caso da rena é muito diferente; visto que, 
conforme me informa o prof. Nilsson — que gentilmente rea¬ 
lizou para mim pesquisas especiais na Lapônia — nos animais 
jovens os chifres aparecem entre a quarta e a quinta semana 
depois do nascimento e ao mesmo tempo em todos os dois 
sexos. Desta maneira, nós temos aqui uma estrutura desen¬ 
volvida em idade insolitamente tenra numa espécie da família 
e comum de maneira semelhante a ambos os sexos somente 
nesta única espécie. 

Em diversos tipos de antílopes, somente os machos pos¬ 
suem chifres, ao passo que na maior parte ambos os sexos os 
têm. Quanto ao período do desenvolvimento, o Sr. Blyth me 
informa que uma vez havia no jardim zoológico um jovem 
kudu (Ant. strepsiceros), nos quais somente os machos têm 
chifres e lá estavam também os filhotes de uma espécie bas¬ 
tante afim, o antílope alcina (Ant. orea, ou antílope da África 
do Sul); nos quais ambos os sexos têm chifres. Ora, está em 
perfeita consonância com a nossa regra que no jovem macho 
do kudu os chifres fossem notavelmente pequenos, embora já 
tivesse dez meses, se levarmos em consideração o tamanho 

39) Sou muito grato ao Sr. Cupples por ter desenvolvido pesqui¬ 
sas por minha conta sobre o gamo macho; quanto às levadas a efeito 
sobre o cervo vermelho da Escócia, agradeço ao Sr. Robertson, perito 
guarda florestal do marquês Breadalbane. Quanto ao cabrito montês 
amarelc-tostado, devo agradecer o Sr. Eyton e a outros pelas infor¬ 
mações obtidas. Sobre o Cervus alces da América do Norte, veja 
«Land and Water», 1868, pgs. 221, 254; e sobre o Cervus virginianus e 
strcngyloceros do mesmo continente, veja J. D. Caton, em «Cttawa 
Acad. of Nat. Sc.», 1868, pg. 13. Quanto ao Cervus eldi do Peru, veja 
o ten. Beavan, «Proc. Zoolog. Soc.», 1867, pg. 762. 
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que no fim alcançam; ao passo que no macho do antílope 
alcina, embora tivesse somente três meses, os chifres já eram 
muito maiores do que no outro. É também um fato notável 
que no antílope com chifres ramificados (40) somente poucas 
fêmeas — aproximadamente uma sobre cinco — possuem 
chifres e mesmo assim estes se encontram num estado rudi¬ 
mentar, embora às vezes ultrapassem os dez centímetros de 
comprimento. Por conseguinte, no que concerne à posse de 
chifres por parte do macho somente, esta espécie se situa numa 
condição intermediária, e os chifres não aparecem antes de 
decorridos cinco ou seis meses depois do nascimento. Por 
isso, comparando o pouco que sabemos sobre o desenvolvi¬ 
mento dos chifres em outros antílopes com aquilo que sabe¬ 
mos a respeito dos chifres dos cervos, dos bovinos etc., os 
chifres em forma de garfo deste antílope apareceriam num 
período de vida intermediário — ou seja: não muito cedo, 
como nos bovinos e nos ovinos; nem muito tarde, como nos 
cervos e nos antílopes maiores. Pode-se sentir pelo tato ou 
até ver os chifres de ovelhas, cabras e bovinos — que são todos 
bem desenvolvidos em ambos os sexos, embora não tenham 
dimensões propriamente iguais — ao nascerem ou logo 
depois (41). Parece contudo que a nossa teoria, não sé aplica 
no caso de algumas famílias de ovelhas (as merinas, por exem¬ 
plo, nas quais somente os carneiros possuem chifres) visto 
que por pesquisas levadas a efeito não se chega a concluir 
que nesta família os chifres se desenvolvem mais tarde do que 
nas ovelhas comuns nas quais ambos os sexos têm chifres. 
Mas para as ovelhas domésticas, a presença ou ausência de 
chifres não constitui um caráter bem fixo de vez que, numa 
certa proporção, as fêmeas merinas possuem pequenos chifres 
e alguns dos carneiros estão desprovidos deles; e na maioria 
das famílias às vezes se produzem fêmeas sem chifres (42). 


40) Antiloeapra americana. Agradeço Canfield por me ter dado 
1 5r 0rma ^^ es s0 ^ re os chifres da fêmea: veja tarhbém o seu artigo em 
«Proc. Zoolog. Soe.», 1866, pg. 109. Também: Owen, Ânatomy of Verte- 
brates, vol. III, pg. 627. 

41) Tem sido asseverado que os chifres das ovelhas do País de 
Gales setentrional podem ser percebidos pelo tato e que às vezes che- 
gam a ter dois centímetrcs e meio de comprimento, ao nascerem. 
Youat diz («Cattle», 1834,^ pg. 277) que a proeminência do osso frontal 
nos bovinos penetra a cútis no nascimento e que o tecido córneo se 
forma imediatamente sobre ela. 


Jf 1C ° “ u Í to Srato ao prof. Victor Carus por ter feito pesquisas 
da í? mal0res aut °ridades a respeito das fêmeas merino 

S a Í a Z a „! a Afnca < “ costa da Guiné, existe outrossim uma raça 
de ovelhas nasauais somente os aríetes possuem chifres à maneira 
do merino; e Wmwood Reade me comunica que num caso que ell 
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Recentemente Marshall fez um estudo especial sobre as 
protuberâncias tão comuns na testa dos pássaros (43) e chega 
à seguinte conclusão: para as espécies em que tais protuberân¬ 
cias são exclusivas dos machos, as mesmas se desenvolveram 
tarde, enquanto que aquelas espécies em que são comuns a 
ambos os sexos estas protuberâncias se desenvolveram muito 
cedo. Não resta dúvida de que estamos aqui diante de uma 
confirmação surpreendente às minhas duas leis da heredita¬ 
riedade. 

Na maioria das espécies da esplêndida família dos faisões 
os machos diferem com clareza das fêmeas e adquirem os seus 
ornamentos num período assaz tardio de suas vidas. O faisão 
orelhudo (Crossoptilon auritum), contudo, oferece uma notá¬ 
vel exceção, porque ambos os sexos possuem belas plumas na 
cauda, grandes topetes nas orelhas e veludo carmesim em 
volta da testa; segundo a regra, permito-me deduzir que estes 
caracteres aparecem muito cedo. O macho adulto, porém, 
pode distinguir-se da fêmea adulta pela presença de esporões 
e, de acordo com a regra, estes não começam a desenvolver-se 
antes da idade de seis meses — conforme me garante Bartlett 
— e até esta idade os dois sexos dificilmente podem ser distin¬ 
guidos (44). O macho e a fêmea do pavão diferem visivel¬ 
mente em quase toda parte da sua. plumagem, exceto na ele¬ 
gante crista na testa, que é comum a ambos. Esta crista se 
desenvolve muito cedo, antes dos outros ornamentos exclu¬ 
sivos do macho. O pato selvagem apresenta um caso análogo 
porque o lindo ocelo verde nas asas é comum a ambos os 
sexos, embora menos vistoso e um pouco menor na fêmea; ,e 
o mesmo se desenvolve cedo, enquanto que as penas da cauda 
eriçadas e os outros embelezamentos do macho se desenvol- 

■observou, um jovem aríete que nascera no dia 10 de fevereiro mos¬ 
trou os chifres pela primeira vez no dia 16 de março; assim é que, 
segundo a regra, neste caso o desenvolvimento dos chifres se deu mais 
tarde do que ha ovelha galense, na qual ambos os sexos têm chifres. 

43) Ueber die knochernen Schãdelhocker der Vogei, em «Nieder- 
landischen Archiv für Zoologie, Vol. I, Caderno 2, 1872. 

44) No pavão comum (Pavo cristatus), somente o macho possui 
esporas, enquanto que o macho e a fêmea do pavão de Java (P. mu- 
ticus) oferecem o caso insólito de estarem munidos delas. Por isso 
eu esperava muito tranqüilamente que na segunda espécie as esporas 
se desenvolvessem antes do que no pavão comum; mas o Sr. Hegt, de 
Amsterdam, me informa que nos pássaros jovens dos dois sexos do 
ano anterior, comparados no dia 23 de abril de 1869, não se encontrou 
nenhuma diferença no desenvolvimento das esporas. Notavam-se con¬ 
tudo vestígios de esporas, mas consistindo somente de ligeiras protu¬ 
berâncias ou elevações. Quero crer que não deixariam de me infor¬ 
mar se em seguida fosse observada alguma diferença no processo de 
desenvolvimento. 
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vem mais tarde (45). Além de tais casos extremos de estreita 
semelhança sexual e de grande dissemelhança, como aqueles 
do Crossoptilon e do pavão, poderia trazer à baila muitos 
casos intermediários nos quais os caracteres se enquadram em 
nossas duas normas na sua ordem de desenvolvimento. 

Dado que muitos insetos emergem do estado de crisálidas 
em condição madura, é de se duvidar que o período de desen¬ 
volvimento possa determinar a passagem dos seus caracteres 
a um sexo apenas ou a ambos. Mas desconhecemos se a gama 
das cores de duas espécies de borboletas, numa das quais os 
sexos têm cores diferentes enquanto que na outra são os 
mesmos, se desenvolveu na mesma idade dentro do casulo. 
Tampouco sabemos se todas as gamas se desenvolveram simul¬ 
taneamente nas asas da mesma espécie de borboleta na qual 
certos sinais coloridos são exclusivos de um sexo, enquanto 
que outros são mais comuns a ambos. Não é improvável uma 
diferença deste tipo no período do desenvolvimento, como 
poderia à primeira vista parecer, porque nos Ortópteros, que 
se tomam adultos não através de uma única metamorfose, mas 
por meio de uma sucessão de mudas, os jovens machos de 
algumas espécies em princípio se assemelham às fêmeas numa 
muda seguinte. Casos estritamente análogos se realizam nas 
sucessivas mudas de certos crustáceos machos. 

Até aqui temos considerado a passagem de caracteres, em 
relação ao seu período de desenvolvimento, somente em espé¬ 
cies no estado natural; trataremos agora dos animais domés¬ 
ticos e nos referiremos inicialmente a monstruosidades e 
doenças. A presença de número de dedos em excesso e a ausên¬ 
cia de certas falanges devem ter sido determinadas no início 
do período embrionário; a tendência a hemorragias abundantes 
é pelo menos congênita, assim como o é o daltonismo. Con¬ 
tudo estas peculiaridades e outras semelhantes têm sua trans- < 
missão limitada a um sexo apenas: para o que neste caso não 


45) Em algumas outras espécies da família dos patos selvagens, 
o ocelo difere muito nos dois sexos; mas não consegui descobrir se o 
seu pleno desenvolvimento se dá num período de vida mais tardio nos 
machos de tais espécies, do que no macho do pato selvagem comum 
~ conforme deveria ser, de acordo com a regra. No Mergus cuculla- 
tus, do mesmo gênero, temos contudo-um caso deste tipo: os dois 
sexos diferem visivelmente na plumagem geral e num grau considerá- 
ve * no 0C ®1°> que tem uma cor branca pura no macho e branca gri¬ 
salha na femea. Ora, os jovens machos inicialmente são parecidíssi- 
mos com^ as fêmeas e possuem o ocelo branco grisalho que se toma 
branco cândido numa idade anterior àquela em que o macho adulto 
se diferencia sexualmente sob outros aspectos e de maneira mais 

S iioói:/ eja Audubon, Ornithological Biography, vol. III, 1835, 
pags. AW-Abi). 
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se aplica absolutamente a regra de que os caracteres desen¬ 
volvidos em tenra idade tendem a transmitir-se a ambos os 
sexos. Mas esta norma, conforme chamei a atenção acima, 
não parece tão geral quanto a inversa: ou seja, a de que os 
caracteres que aparecem tarde num sexo somente se transmi¬ 
tem exclusivamente ao mesmo sexo. De fato de que peculia¬ 
ridades anormais se apeguem a um sexo muito antes que as 
funções sexuais se tomem ativas, podemos concluir que deve 
haver uma certa diferença entre os sexos desde uma idade 
extremamente tenra. No que diz respeito às doenças deter¬ 
minadas pelo sexo, sabemos muito pouco do período em que 
as mesmas têm origem para que se possa tirar alguma conclu¬ 
são certa. A gota, contudo, parece enquadrar-se em nossa 
regra, porque em geral é causada por intemperança durante 
a idade adulta e é transmitida do pai para os filhos numa 
medida muito mais acentuada do que às filhas. 

Nas várias famílias domésticas das ovelhas, das cabras e 
dos bovinos, os machos diferem das suas respectivas fêmeas 
na forma ou desenvolvimento dos chifres, fronte, crina, barbe- 
lha, cauda e gibosidade nos ombros; e estas peculiaridades, 
de acordo com a nossa norma, não são plenamente desenvol¬ 
vidas até um período de vida bastante tardio. Os sexos dos 
cães não diferem, exceto em certas famílias; por exemplo o 
lebréu escocês empregado na caça ao cervo, em que o macho 
é muito mais corpulento e pesado do que a fêmea. E, confor¬ 
me veremos num capítulo próximo, o macho continua aumen¬ 
tando a sua corpulência até uma idade insolitamente avançada: 
o que, segundo a regra, confirma o fato de que o seu cresci¬ 
mento será transmitido somente à prole masculina. Por outro 
lado, a cor de casco de tartaruga, que é exclusiva das gatas, 
no nascimento é bem distinta e este, caso viola a regra. Existe 
üma família de pombos em que somente os machos têm listras 
pretas e as estrias podem ser identificadas até nos filhotes 
ainda no ninho; mas essas estrias se tomam mais visíveis em 
cada muda sucessiva, razão porque este caso em parte se opõe 
à regra e em parte a confirma. No pombo viajor e no pombo 
papudo ingleses o pleno desenvolvimento do borbilhão e do 
papo se dá bastante tarde e, em conformidade com a regra, 
estes caracteres se transmitem de maneira perfeita somente 
aos machos. Os casos seguintes talvez se enquadrem na classe 
a que se fez menção antes: aquela em que ambos os sexos 
têm sofrido variações na mesma maneira bastante tarde e 
conseqüentemente transferiram os seus novos caracteres a 
ambos os sexos num correspondente período tardio. E se 
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âssim for, estes casos não se opõem à nossa norma- existem 
subfamihas de pombos, descritas por Neimeister (46) 
quais ambos os sexos mudam de cor durante duas ou trê* 

“• ss "gzszãSn tardias - P 
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salpfcados^ a ve^a n chanil']q I ' a T I I Je p- ÍU r C ^ q PgS ' 21 * 24 ‘ Para 03 P°mbos 
picaaos, veja Chapuls, Le Pigeon Voyageur Belge, 1865, pg. 87. 
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coce no macho, a mesma possui dimensões fora do comum 
na fêmea adulta. Nas famílias das aves de caça a pugnaci- 
dade se desenvolve extraordinariamente cedo e a respeito 
poderíamos dar curiosos exemplos; e este caráter se transmite 
a ambos os sexos de modo que as fêmeas ficam agora expostas 
à vista geralmente em recintos separados, em virtude da sua 
extrema agressividade. Nos galináceos poloneses a protube¬ 
rância óssea do crânio que sustenta a crista é parcialmente 
desenvolvida também antes que nasçam os pintinhos e a pró¬ 
pria crista começa a crescer logo, embora inicialmente bem 
de leve (47). Nesta família os adultos de ambos os sexos são 
caracterizados por uma grande protuberância óssea e por uma 
crista enorme. 

E por fim, pelo que temos visto da relação existente, em 
muitas espécies naturais e raças domesticadas, entre o período 
do desenvolvimento dos seus caracteres e a maneira da sua 
transmissão (por exemplo, o fato surpreendente do cresci¬ 
mento precoce de chifres na rena, na qual ambos os sexos têm 
chifres, em comparação com o crescimento muito mais tardio 
dos mesmos em outras espécies nas quais somente o macho 
possui os chifres), podemos concluir que pelo menos uma 
causa, embora não seja a única, do fato de que os caracteres 
são herdados exclusivamente por um sexo somente, reside no 
seu desenvolvimento em idade avançada. E segundo lugar que 
uma causa reside no seu desenvolvimento em tenra idade, 
quando os sexos diferem pouco na sua estrutura, embora seja 
ela menos eficiente do fato de que os caracteres são herdados 
por ambos os sexos. Parece, outrossim, que deve haver uma 
diferença entre os sexos também durante as primeiríssimas 
fases do período embrionário, porque os caracteres que se de¬ 
senvolvem nesta idade não raramente se ligam a um sexo 
somente. 

Resumo e notas conclusivas — Do debate anterior sobre 
as várias leis da hereditariedade ficamos sabendo que os carac¬ 
teres dos genitores muitas vezes, ou até geralmente, têm a 
tendência de se desenvolverem na prole do mesmo sexo, na 
mesma idade e periodicamente na mesma estação do ano em 
que originariamente apareceram nos genitores. Mas estas leis, 
por causas que fogem ao nosso conhecimento, estão longe de 

47) Quanto a referências e particularidades completas sobre to¬ 
dos estes pontos a respeito das várias famílias de voláteis, veja Varia- 
tion of Animais and Plants under Domestication, vol. I, pgs. 250, 256. 
No que diz respeito aos animais superiores, as diferenças sexuais que 
aparecem na domesticidade vão descritas na mesma obra, nos capí¬ 
tulos que tratam de cada espécie. 
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serem fixas. Por conseguinte, durante a modificação de uma 
espécie as mudanças sucessivas podem prontamente transmi- 
tir-se de maneiras diversas: algumas a um sexo somente, outras 
a ambos; algumas à prole de uma certa idade e outras à prole 
de todas as idades. Nao somente as leis da hereditariedade são 
extremamente complexas, mas o são também as causas que 
induzem e governam a variabilidade. As variações assim indu¬ 
zidas sao preservadas e acumuladas por seleção sexual, que 
em si e uma questão extremamente complexa, a qual depende 
do ardor amoroso, da coragem e da rivalidade dos machos 
bem como das faculdades perceptivas,do gosto e da vontade 
ua temea. A seleção sexual será também largamente dominada 
peia seleção natural que tende para o geral bem-estar da es- 
pecie. Por conseguinte, a maneira em que os indivíduos de um 
ou de ambos os sexos têm sido variados por meio de seleção 
sexual nao pode ser senão extremamente complexa. 

Se num só sexo se dão variações tardias e se transmitem 
ao mesmo sexo na mesma idade, o outro sexo e a prole ficam 
sem alterações. Se essas variações se dão tarde, mas se trans¬ 
mitem a ambos os sexos na mesma idade, somente a prole fica 
inalterada. Podem contudo ocorrer variações em qualquer pe¬ 
ríodo de vida num só sexo ou em ambos e podem transmitir-se 
a ambos os sexos em todas as idades, e então todos os indiví¬ 
duos da espécie são modificados de maneira semelhante. Nos 
capítulos que se seguem se verá que todos estes casos se en¬ 
contram com freqüência na natureza. 

A seleção sexual nunca pode agir num animal antes que 
chegue a idade de reprodução. Em virtude da grande avidez 
do macho ela em geral tem agido sobre este sexo e não sobre 
as femeas. Os machos estão deste modo providos, de armas 
para combater os seus rivais, de órgãos para descobrir e agar¬ 
rar a fêmea de maneira segura e para excitá-la e seduzi-la. , 
Quando os sexos diferem nestes aspectos, segue-se também, 
conforme temos visto, uma lei extremamente geral de que o 
macho adulto deve diferir mais ou menos do macho jovem; 
e deste fato podemos concluir que as variações sucessivas, 
através das quais o macho sofre modificações, geralmente não 
se deram muito antes da idade da procriação. Quando muitas 
ou algumas das variações tiverem lugar, os jovens machos 
teriam mais ou menos participado dos caracteres dos machos 
adultos; entre machos jovens e velhos de muitas espécies de 
animais podem ser observadas diferenças deste tipo. 

E provável que jovens animais machos tenham tido mui- 
tas vezes a tendência a variar de um modo que não só teria 
sido mutil para a sua tenra idade, mas decisivamente perigoso; 
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como seja adquirir cores vivas, que os exporiam aos inimigos 
ou estruturas, ou grandes chifres, que teriam empregado muita 
força vital para se desenvolverem. Toda vez em que nos jovens 
machos ocorressem variações deste gênero, certamente seriam 
eliminadas por seleção natural. Para os machos adultos e es¬ 
pertos, pelo contrário, as vantagens oriundas da aquisição de 
tais caracteres serviriam mais para compensar uma certa ex¬ 
posição ao perigo ou uma certa perda de força vital. 

Se as variações que proporcionam ao macho uma possibi¬ 
lidade melhor de vencer os outros machos ou de encontrar, 
garantir-se ou seduzir o sexo oposto porventura surgissem na 
fêmea, não lhe seriam de nenhuma utilidade e nela não se pre¬ 
servariam por seleção sexual. Vê-se isto com evidência tam¬ 
bém nos animais domesticados, mas quando não são atenta¬ 
mente selecionadas variações de todos os tipos sé perdem ime¬ 
diatamente após cruzamentos e mortes acidentais. Conseqüen- 
temente, se por acaso aparecessem variações do tipo supra¬ 
mencionado no estado natural em linha feminina e se fossem 
transmitidas exclusivamente nesta linha, seria extremamente 
provável que se perderiam. Se contudo as fêmeas variassem 
e transmitissem os seus novos caracteres à prole de ambos os 
sexos, os caracteres vantajosos aos machos seriam por estes 
conservados por seleção sexual e os dois sexos se modifica¬ 
riam, conseqüentemente, na mesma maneira, embora tais ca¬ 
racteres fossem inúteis para as fêmeas; mas em seguida deve¬ 
rei voltar a estes casos mais complicados. Por último, as 
fêmeas podem adquirir, e aparentemente muitas vezes têm 
adquirido por transmissão, caracteres do sexo masculino. 

Visto que as variações que se dão tardiamente e que são 
transmitidas somente a um sexo se avantajaram incessante¬ 
mente e se acumularam por seleção sexual em relação à repro¬ 
dução da espécie, à primeira vista parece inexplicável que varia¬ 
ções semelhantes não tenham freqüentemente sido acumula¬ 
das por seleção natural em relação aos costumes ordinários de 
vida. Se isto tivesse acontecido, os dois sexos muitas vezes 
teriam sofrido modificações diferentes em função, por exemplo, 
da captura da presa ou fuga do perigo. Diferenças deste tipo 
entre os dois sexos às vezes são encontradas especialmente nas 
classes inferiores. Mas isto implica que em sua luta pela exis¬ 
tência os dois sexos sigam hábitos diferentes, o que constitui 
circunstância rara entre os animais superiores. O caso porém 
é muito diferente em se tratando das iunções reprodutivas, no 
que os sexos necessariamente diferem. Com efeito, variações 
de estrutura em relação a estas funções muitas vezes se eviden¬ 
ciaram válidas somente para um sexo e, tendo surgido num 
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período tardio, transmitiram-se a um único sexo; e tais varia¬ 
ções assim preservadas e transmitidas, ensejaram o apareci¬ 
mento dos caracteres sexuais secundários. 

Nos capítulos seguintes tratarei dos caracteres sexuais 
secundários nos animais de todas as classes e me esforçarei 
em cada caso por aplicar os princípios explicados no presente 
capitulo. Dedicaremos pouco espaço às classes Xerio?e?™í 
os animais superiores, especialmente os pássaros devem^er 
tratados extensivamente de maneira considerável Deveríamos 

ZTeS!r%'S!ní° r qUe *,«*%“*. * rLL 

apresentar somente poucos exemplos ilustrativos das innmp- 
raveis estruturas com a ajuda das quais o macho encontra a 
mea e, uma vez achada, a segura junto a si. Seja como for 
odas as estruturas e os instintos, com a ajuda dos cmais o 

Ttrta a e fém™ UtrOS - m , aChOS .S P ° r d °* ^LTe<L° 

porqíe sob , d,SCUt,dos ampla e exaustivamente 

porque -sob muitos aspectos sao os mais interessantes. 

A ? êndice sobre os números proporcionais dos dois sexos 
m animais que pertencem a várias classes. Pelo que me cons 

f™ V s dõs < d„ e i, nmgUém deu a a aevida atónp5 ° ntoeros X 
o mattóaf 'X ° rei Ç 0 “ imaI ' apresento abaixo 

cunosf ine f f- recolher ' embora seja extremamente la- 
deira eanSíi ta °- somen te de poucos exemplos de verda- 

D? vez oue sfrnT meraÇa0 6 aS CÍfraS não sâo muito Sondes, 
em íeTacTn an Í heC r m COm ? erteza as Proporções somente 
norma de* p ™ ram “ te como 

MAMÍFEROS 

18bfií IO , mei vi~,i Na IngIaterra durante dez anos (de 1857 a. 
707 6 íàn dm daS ™Ç as nascidas vivas num ano era de 

Mas Im' 1 o a 7 proporçao de 104 > 5 homens para 100 mulheres. 
Mas em 1857 os nascimentos masculinos em toda a Inglaterra 
estavam na proporção de 105,2 e em 1845 de 104,0 pira 100 

nasceSlrcTde dls n ‘ r Í tos disti " tos . ™ Bucldnghamshire (onde 
nascem cerca de 5.000 crianças por ano), a proporção mínima 

todn a n Clme ' n !? S T aSCU mOS em rela Ç ão aos femininos, durante 
inn penodo dos supracitados dez anos, era de 102,8 para 
100, ao passo que no País de Gales setentrional (onde a média 

narn I1 1 1 nn li: |; en ! OS anuais é de 12.873) alcançava a cifra de 106,2 
Si 00 ' S , e tomamos um distrito ainda menor, como o Ru-' 

7 2391iTaÍ a medla d ° S nascimentos anuais é de apenas 
/. zjvj , em 1864 os nascimentos masculinos eram de 114,6 e 
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em 1862 somente de 97,0 para 100; mas também neste peque¬ 
no distrito a média dos 7.385 para todos os dez anos era de 
104,5 para 100, ou seja, na mesma proporção que para toda a 
Inglaterra (48). As proporções às vezes são ligeiramente alte¬ 
radas por causas desconhecidas; assim, Faye afirma que "em 
alguns distritos noruegueses tem havido para um período de 
dez anos uma deficiência estável de crianças, enquanto que 
em outros distritos se registrava o contrário”. Na França, em 
quarenta e quatro anos os nascimentos masculinos têm esta¬ 
do para os femininos na proporção de 106,2 para 100; mas, 
durante este período, tem acontecido cinco vezes num depar¬ 
tamento e seis num outro que os nascimentos femininos su¬ 
peraram os masculinos. Na Rússia, a proporção média atin¬ 
ge 108,9 e na Filadélfia, nos Estados Unidos, 110,5 para 
100 (49). Conforme Bickes a deduziu tomando por base se¬ 
tenta milhões de nascimentos, a média européia é de 106 ho¬ 
mens para 100 mulheres. Por outro lado, para as crianças 
brancas nascidas no Cabo da Boa Esperança, a proporção de 
homens é tão baixa que durante anos sucessivos oscila entre 
os 90 e 99 homens para cada 100 mulheres. É um fato singu¬ 
lar que entre os hebreus a proporção de nascimentos mas¬ 
culinos é decididamente superior, ao contrário do que se dá 
entre os cristãos: assim é que na Rússia a proporção é de 113, 
em Breslau de 114 e na Livônia de 120 para 100; ao passo 
que os nascimentos de cristãos nestas regiões são sempre os 
mesmos, por exemplo na Livônia de 104 para 100 (50). Faye 
nota que se teria uma preponderância ainda maior de ho¬ 
mens, se a morte atingisse ambos os sexos em igual propor¬ 
ção no útero e durante o nascimento. Mas o fato é que para 
cada 100 mulheres nascidas mortas temos, em diversas re¬ 
giões, de 134,6 a 144,9 homens nascidos mortos. Durante os 
primeiros quatro ou cinco anos de vida, morrem mais ho¬ 
mens do que mulheres; por exemplo, na Inglaterra durante 
o primeiro ano morrem 126 homens em cada 100 mulheres 
— proporção esta que na França é ainda mais desfavorável” 

48) Twenty-ninth Animal Report of the Registrar-General for 1886. 
Neste relatório se apresenta uma tabela decenal apropriada (pg. 21). 

49) Quanto à Noruega e à Rússia, veja um excerto das pesquisas 
de Faye, em «British and Foreign Medico-CMrurg. Review», abril de 
1867, pgs. 343, 345. Para a França, «Annuaire pour l’An 1867», 1874. 
Para Filadélfia, Stockton Hough, «Social Science Assoe.», 1874. Para 
o Cabo da Boa Esperança, Quetelet citado por H. H. Zouteveen na 
tradução holandesa desta obra «vol. I, pg. 417), onde são dadas muitas 
informações sobre a proporção dos sexos. 

50) Quanto aos hebreus, veja M. Thury, La loi de Production des 
Sexes, 1863, pg. 25. 
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(51) O Dr. Stockton-Hough explica em parte estes fatos com 
um desenvolvimento deficiente mais freqüente nos homens 
do que nas mulheres. Vimos antes que o sexo masculino na 
estrutura e mais variável do que o feminino; e variações de 
orgaos importantes em geral seriam perigosas. Mas a dimen¬ 
são do corpo e em especial da testa, a qual é maior nos ho¬ 
mens do que nas mulheres, constitui outra causa: porque des- 

~r lrã G maiS f pr0vável <l ue durante o parto os homens se 
firam. Consequentemente, os homens nascidos mortos são 
mais numerosos e, conforme opinião de um juiz competente 

cmíí° n rOWI !f (52 ^ as crian Ç as masculinas muita^ vezes 
Snc mai i de s ? ude ' sao mais doentias durante alguns 
anos depois do nascimento. Por causa deste excesso de mor- 

Xlmtn/ e / nan + ÇaS masculina s, seja no nascimento ou suces- 
sivamente durante um certo tempo, e pelo fato de que os adul- 

os se expõem a vários perigos, que tendem a emigrar etc 
constata-se que as mulheres de todos os países de há tempo 
estebüizados, nos quais se guardaram documentos estatísti¬ 
cos (55J, preponderam consideravelmente sobre os homens. 

A primeira vista parece um fato misterioso que em nações 
diferentes, sujeitas a diversas condições e climas, em Nápoles 
na Prússia, na Vestfália, na Holanda, na França, na Inglater¬ 
ra e nos Estados Unidos, o excesso dos homens sohre as mu¬ 
lheres seja menor no caso dos filhos ilegítimos do que nos 
legítimos (54). Vários escritores têm dado diversas explica¬ 
ções para este particular, aludindo ao fato de que as mães ge- 
ralmente s ão jovens, que muitíssimas delas são primíparas, 

„„ and F °reign Medico-Chirurg. Review», abril de 1867, 

Frf ^ o?rf erva i“ Tenth Annual Report of Births, Deaths, & e„ 

S ^° tland>) ’ 1867 > PS- 28 1 Que «estes exemplos podem bastar para de- 
^á- em - qU3Se Cada estági0 de vida > os machos da Escócia 
tem uma tendencia maior para morrer e um índice de mortalidade 

iTtL /mpi f q T 33 í êm f as ' ° fat0 ' oontudo, de que esta caracte-' 
ristica e mais fortemente desenvolvida naquele período da infância 

exosl^Sf’ a aUmentação e 0 tratamento geral dos dois 
parece provar que a mortalidade mais elevada seja 
uma peci^ridade impressa natural e constitucional devida ao sexo». 
q - ^ e . <<Wes t Ridmg Lunatic Asylum Reports», vol. I 1871 ne 8 
. Simpson provou que a testa de um recém-nascido rrrabho” é mais 

rêS 0 e a de°i q / 8 e nn q dr a d ? fêmea 6m 3/3 de polegada na circunfe- 
mnuíL 1/8 - djametro transversal. Quetelet demonstrou que á 

Fe^ 0 sSg, e i8Tp°í. d 382 qUe ° ^ 

o oreoka A L^WT 7 e ^ dos selvagens guaranis do Paraguai, conforme 
60 P Í79) Isfân L danS 1Ameri que mérid., tomo II, 1809, pgs. 

’ 641 UnhwJ numa Proporção de 14 para 13. 

Qn ' abbage, «Edinburgh Journal of Science» vol I 182Q r» fia 
e 89 para as crianças nascidas mortas. Sobre as'crianças üeeítLas 
na Inglaterra, veja «Report of Registrar-General for 1866» p XV 
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etc. Mas temos visto que as crianças masculinas sofrem mais 
do que as femininas durante o parto, em virtude da grossu¬ 
ra da testa; e dado que é provável que as mães de crianças 
ilegítimas tenham que submeter-se a árduas fadigas mais do 
que as outras senhoras, por várias razões (tentativas de es¬ 
conder a gravidez com cintos apertados, trabalho pesado, an¬ 
gústia, etc.), então os seus filhos masculinos sofreriam pro¬ 
porcionalmente. E esta talvez seja a causa preponderante por¬ 
que a proporção dos filhos homens nascidos vivos sobre as 
mulheres é menor entre os filhos ilegítimos do que entre os 
legítimos. Na maior parte dos animais a grossura maior do 
macho adulto com relação à da fêmea se deve ao fato de que 
os machos mais fortes têm abatido os mais fracos na luta 
pela posse da fêmea e sem dúvida esta é a razão porque os 
dois sexos de alguns animais possuem dimensões diferentes 
no nascimento. Sabemos também que acontece um fato curio¬ 
so o qual ao menos em parte podemos atribuir à seleção se¬ 
xual: a incidência mais freqüente de mortes de crianças mas¬ 
culinas do que femininas, especialmente entre os ilegítimos. 

Com freqüência se tem admitido que a idade relativa dos 
dois genitores determinaria o sexo da prole; e o prof. Leu- 
ckart (55) chegou ao ponto de considerar prova suficiente, no 
que concerne ao homem e a certos animais domésticos, qüe 
isto constitua um fator importante, embora não o único, a inci¬ 
dir no resultado. E mais: alguns são de opinião que o perío¬ 
do de gravidez relativamente à condição da mulher seria a 
causa eficiente; mas acontece que observações levadas a efei¬ 
to recentemente se opõem a esta tese. Segundo Stockton- 
Hough (56), a estação do ano, a pobreza ou riqueza dos pais, 
o fato de residir no campo ou na cidade, o cruzamento com 
imigrantes estrangeiros, etc., são todos fatores que influen¬ 
ciam a proporção dos sexos. Para a espécie humana, chegou- 
se também a supor que a poligamia levaria ao nascimento de 
uma maior proporção de mulheres; mas J. Campbell (57) es¬ 
tudou este fato com toda atenção nos haréns do Siãp e con¬ 
cluiu que a proporção dos nascimentos masculinos sobre os 
femininos é a mesma que se pode obter das uniões monóga- 
mas. É difícil que um animal seja tão polígamo quanto o é o 
cavalo de corrida inglês e dentro em pouco veremos que em 
sua prole, o numero de machos e de fêmeas é quase exatamente 
igual. Citarei agora alguns dados que colhi, relativos aos 

55) Leuckart (em Wagner, Handworterbuch der Phys., vol. IV, 
1853, pg. 774). 

56) «Social Science Assoe, of Philadelphia». 1874. 

57) «Anthropological Review», abril de 1870, pg. CVIII. 
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numeros proporcionais dos sexos de vários animais- e depois 
discutirei brevemente em que medida interveio a seleção na 
ra determinar o resultado. eçao pa- 

Cavalos O Sr. Tegetmeier teve a grande ^entileza de 
catalogar para mim, tirados do “Calendário das Corridas” n 
nascimentos de cavalos de corrida durante um período de vin- 
e ano, isto e de 1846 a 1867; foi omitido o ano de 1849 vis- 

ofidaf O^otafd 21110 330 foÍ publicada nenhuma estatística 
ciai. O total dos nascimentos tem sido de 25 560 (581 sen 

do que 12.763 machos e 12.797 fêmeas. Dada a circunstância 
de estas cifras serem suficientemente grandes e visto eme são 

aÜns h n d d S de ÍOdaS aS paríes da In H Iat erra e cobrem muitos 

sexos dos e ÍS?,d COn Í Uma Certa se ê uran ça concluir que os dois 

corrida são nrÍdn 7 1d meStlC ° S ' ° U pd ° menos dos cavalos de 
corrida, sao produzidos em numero quase igual. As oscilações 

itrs p r Q ç udar Q ?if urso de f - anos 

se leva St ju! se verificam no gênero-humano, quando 
m consideração uma área restrita e escassamente 
povoada; assim e que em 1856 os cavalos machos representa- 

fêmea a s ^° p0r ^° de 107d e em 1867 somente 92,6Ti lOO 
to n! as correlações as proporções variam em ciclos, vis- 

cessivos e ^ a f h ° S SUperam as fêmeas durante seis anos su- 
f femeas superam os machos durante dois perío- 

tab íi rt qUatro 31105 - Cada nm. Isto pode ser, contudo, adden- 
}’-F u menos eu nao posso encontrar nada do gênero a pro- 

Estado d Civd OI rRf’- F 3 tabda dec , enal do Relatório Oficiaf de 
Estado Civil (Registrar s Report) para o ano de 1866. 

n „„ CaeS ~ D “ rante um período de doze anos, de 1857 a 1868 
o nascimento de um grande número de lebréus, na Inglaterra’ 

f°Te C ^ mCad0 30 j0rnal " Field " e mais uma’vez sou grato 
a Tegetmeier por ter atentamente registrado os resultados. Os 

r documentados foram de 6.878, sendo 3.605 ma- ' 

nara Ifin ° U - eja numa proporção de 110,1 machos 

?o Ia 100 j eas ' As maiores oscilações se registraram em 
1864 quando a proporção era de 95,3 machos e em 1867 ,£ 
para 100 femeas. A supramencionada propor- 
ç o media de 110,1 para 100 provavelmente é suficientemente 

. y 

de é 5 Sas C q°Íe^e ¥ 0pze anOS foi documentado o número 

C * Ue Se m °s tr aram estereis ou que pariram potros orematn 

mratfnutrMof sefomar 0 ’ P ° rq f Ue demonstra como estes animais alta- 
“que cerS de um ? ? esté , r ? ls e ? ntes estreitamente cruzados 
vítos. Com efeito^em íafifwfo P ° ldras aao conseguiram parir potros 
que 743 éSas não era ! v íT. 809 potros e 816 Poldras, sendo 
meas e 79?Suas fEam.' 7 nasceram 836 ma chos e 902 fê- 
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correta no caso do lebréu, mas temos uma certa dúvida que 
valha para as outras raças domésticas. Cupples tem indaga¬ 
do junto a diversos criadores de cães e constata que todos, 
sem exceção, são de opinião que as fêmeas são produzidas 
em maior número; mas duvida que esta opinião possa ter-se 
formado pelo fato de que as fêmeas são menos apreciadas e 
pelo conseqüente desapontamento que produz uma impressão 
mais forte na mente. 

Ovelhas — Os agricultoresmão identificam o sexo dos ovi¬ 
nos antes de decorridos diversos meses depois do nascimen¬ 
to, no período em que os machos são castrados, de modo que 
as estatísticas que apresentamos em seguida não dão as pro¬ 
porções por ocasião do nascimento. Além disso, constato que 
diversos grandes criadores escoceses/que anualmente criam 
milhares de ovelhas, estão firmemente convencidos de que du¬ 
rante o primeiro ou o segundo ano morre uma proporção 
maior de machos do que de fêmeas. Por isso a porcentagem 
de machos seria um pouco maior na época do nascimento do 
que na idade da castração. Esta é uma coincidência digna de 
nota, face àquilo que acontece com o gênero humano, confor¬ 
me temos visto, e ambos os casos provavelmente dependem 
da mesma causa. Nos últimos dez ou dezesseis anos recebi re¬ 
latórios de quatro senhores ingleses que se têm dedicado à 
criação de ovelhas Lowland, principaímente as Leicester: os 
nascimentos sobem a precisamente 8.965, consistindo de 4.407 
machos e 4.558 fêmeas; ou seja, numa proporção de 96,7 ma¬ 
chos para 100 fêmeas. No que diz respeito às ovelhas Cheviot 
e àquelas de focinho escuro, que se criam na Escócia, seis cria¬ 
dores me enviaram relatórios, dois dos quais bem substan¬ 
ciosos, sobretudo relativos aos anos de 1867-1869, mas alguns 
dos relatórios datam de 1862. O número total registrado vai 
a 50.685, consistindo de 25.071 macKos e de 25.614 fêmeas, ou 
seja tuna proporção de 97,9 machos para 100 fêmeas. Se jun¬ 
tarmos os relatórios ingleses e escoceses, o total sobe a 59.650, 
sendo 29.478 machos e 30.172 fêmeas, ou sejam 97,7 para 100. 
De modo que nas ovelhas na idade de castração deve haver 
certamente um excesso de fêmeas, mas isto provavelmente não 
deve ser verdadeiro por ocasião do nascimento (59). 

59) Sou muito grato ao Sr. Cupples por ter-me comunicado da 
Escócia os supracitados informes, como também alguns:,dos sucessivos 
a respeito do gado. R. Elliot, de Laighwood, foi c primeij-o a chamar 
a minha atenção sobre as mortes prematuras dos machos — um fato 
em seguida confirmado por Aitchison e outros. A este último senhor 
bem como ao Sr. Payan sou muitíssimo grato pelos conspícuos relató¬ 
rios sobre as ovelhas. 
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A respeito dos bovinos, nove criadores me têm enviado 
relatórios sobre 982 nascimentos, nascimentos estes demasia¬ 
do poucos para poderem servir de base. Consistiam de 477 no¬ 
vilhos e 505 novilhas, ou seja, uma proporção de 94,4 machos 
}°° fêmeas. O Revdo. W. D. Fox me informa que em 
1867 dentre 34 novilhos nascidos numa fazenda do Derbyshire 
somente um era macho. Harrison Weir fez estudos junto 
a alguns criadores de porcos e a maioria deles é de opi- 
mão que a relaçao entre nascimentos masculinos e femininos 
e de 7 para 6. O próprio Harrison Weir criou coelhos duran- 
te muitos anos e notou que nascia um maior número de ma- 
ciios do que de femeas. Mas as estimativas têm pouco valor. 

Muito pouco consegui saber sobre os mamíferos no esta- 
do natural. No que diz respeito ao rato comum, tenho rece¬ 
bido informações contrastantes. R. Elliot, de Laighwood me 
informa que um caçador de ratos lhe assegurou ter encontra¬ 
do machos em excesso, compreendidos, também, filhotes no 
covil. Em conseqüência disto o próprio Elliot examinou em 

rpf,U d ^ a g n m p S m nte ? aS de ratos idosos e chegou ao mesmo 
resultado. F. Buckland criou um grande número de ratos 

brancos e também ele é de opinião que os machos são mui¬ 
to mais numerosos do que as fêmeas. A propósito das tou¬ 
peiras, ahrma-se que os machos são muito mais numerosos do 
que as femeas (60); e, visto que dar caça a estes animais 
constitui ocupaçao especial, talvez se possa dar crédito a es- 
ta ahrmaçao. Ao descrever um animal da África do Sul (61) 
(Kobus elhpsiprymnus). Sir A. Smith nota que nas manadas 
desta e de outras espécies os machos são poucos, em compa- 
raçao com as_ fêmeas; os indígenas acreditam que nascem 
nesta proporção; outros acham que os machos mais jovens 
sao expulsos das manadas e Sir A. Smith diz que outros afir¬ 
mam que e o que realmente acontece, embora ele pessoalmen¬ 
te nao tenha visto manadas que consistissem somente de jo¬ 
vens machos. Parece provável que, uma vez expulsos da ma¬ 
nada, os jovens eram muitas vezes vítimas dos muitos ani¬ 
mais de presa da região. 

PÁSSAROS 

No que tange os galináceos, recebi somente um relatório 
precisamente sobre 1.001 frangos de uma raça nobre da Co- 
cúmchma, criados durante oito anos pelo Sr. Stretch: 487 eram 
machos e 514 fêmeas, ou seja, uma proporção de 94,7 para 

60) Bell, History of British Quadrupeds, pg. 100. 

61) Illustrations of the Zoology of S. África, 1849, tab. 29. 


292 


100. Quanto aos pombos domésticos subsistem motivos ra¬ 
zoáveis de se acreditar que os machos são produzidos em ex¬ 
cesso ou então que eles vivem mais tempo; estes pássaros se 
acasalam invariavelmente e, segundo o que me informa Te- 
getmeier, os machos podem sempre ser comprados a um pre¬ 
ço menos elevado do que as fêmeas. Costumeiramente, os dois 
pássaros crescidos dos ovos postos no mesmo ninho são um 
macho e uma fêmea; mas Harrison Weir, que tanta experiên¬ 
cia tem como criador, afirma que muitas vezes tem criado 
dois machos do mesmo ninho e raramente duas fêmeas; além 
disto, a fêmea em geral é a mais fraca dos dois e está mais 
sujeita a perecer. 

Quanto aos pássaros no estado natural, Gould e outros (62) 
estão convencidos de que os machos são em geral os mais 
numerosos e, visto que os jovens machos de muitas espécies 
se assemelham às fêmeas, estas naturalmente poderiam pare¬ 
cer mais numerosas. De ovos postos por pássaros selvagens 
o Sr. Baker, de Leadenhall, criou muitos faisões e ele mesmo 
informa Jenner Weir que em geral nascem quatro ou cinco 
machos para cada fêmea. Um observador perito nota (63) que, 
na Escandinávia, as ninhadas de galo e do galo preto contêm 
mais machos do que fêmeas; para o Dal-ripa (um tipo de per¬ 
diz branca) um número maior de machos do que de fêmeas 
freqüenta os leks, lugares de cortejamento: mas alguns 
observadores explicam esta última circunstância com o fato 
de que um número maior de fêmeas é morto por inse¬ 
tos parasitas. Diante de vários dados fornecidos por White, 
de Selborne (64), parece claro que os machos da perdiz de¬ 
vem ser consideravelmente mais numerosos na Inglaterra me¬ 
ridional; e quer-me parecer que este é também o caso da Esi 
cócia. Quando perguntava aos comerciantes, que em certas 
regiões recebem os Combatentes (Machetes pugnax) em gran¬ 
de número, Weir recebeu a resposta de que os machos duran¬ 
te muito tempo são os mais numerosos. O mesmo naturalis¬ 
ta desenvolveu também para mim pesquisas junto aos passa¬ 
rinhemos, que anualmente capturam um número assombroso 
de várias espécies pequenas, ainda vivas, para o mercado de 
Londres e um senhor idoso e digno de confiança lhe respon¬ 
deu sem hesitação que os machos dos tentilhões excedem as 
fêmeas em grande número; chegava a julgar que devia haver 
uma proporção de dois machos para cada fêmea, ou pelo me- 

62) Brehm chegou à mesma conclusão (Iülust. TMerleben, vol. IV, 
pg- 990). 

63) Veja L. Lloyd, Game Birds of Sweden, 1867, pgs. 12,. 132. 

64) Nat. Hist. of Selborne, carta XXIX, ed. 1825, vol. I, pg. 139. 
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nos uma relação de 5 para 3 (65). Os machos do melro, sus¬ 
tentava ele igualmente, eram em grande escala mais numero¬ 
sos, fossem eles capturados com arapucas ou com redes no¬ 
turnas. Parece que podemos fiar-nos nestas afirmações, por¬ 
que o mesmo homem adianta que os sexos são mais oú me¬ 
nos iguais na cotovia, pintarroxo nórdico (Linaria montana) 
e no pintassilgo. Contudo, é certo que as fêmeas do pintarroxo 
comum predonderarp, mas igualmente durante anos diferen¬ 
tes, faz alguns anos constatou que as fêmeas estão numa pro¬ 
porção de 4 a 1 sobre os machos. Seja como for, dever-se-ia 
ter em mente que a estação propícia para capturar os pássa¬ 
ros só começa em setembro, de modo que em algumas espé- 
cies podem ter-se iniciado migrações parciais e neste período 
os bandos podem consistir muitas vezes somente de fêmeas. 
Salvin prestou particular atenção aos sexos do colibri na Amé¬ 
rica Central e está convencido de que na maioria das espé- 
cies os machos são mais numerosos; num ano ele pesquisou 
204 exemplares pertencentes a dez espécies e estes consistiam 
de 166 machos e de apenas 38 fêmeas. Em duas outras espé¬ 
cies as fêmeas eram em número maior; mas aparentemente 
as proporções variam, seja durante diferentes estações, seja em 
diferentes localidades; pois, uma vez os machos de Campy- 
lopterus hemileucurus estavam para as fêmeas como 5 para 
2 e em outra ocasião (66) numa proporção exatamente inver¬ 
sa. Visto que o caso tem um relacionamento com este último 
ponto, posso acrescentar que Powys constatou que em Corfu 
e no Egito os machos e as fêmeas do tentilhão se situam em 
lugares distintos e "que as fêmeas são em larga escala mais 
numerosas”; ao passo que Tristam constatou que na Palesti¬ 
na ' os bandos de machos parecem superar muito em núme¬ 
ro aqueles de fêmeas” (67). E assim ainda, para Quiscalus 
major, G. Tylor (68) diz que na Flórida havia "pouquíssimas 1 
fêmeas em proporção aos machos", enquanto que em Hondu¬ 
ras a proporção era inversa, dado que lá a espécie tem cará¬ 
ter poligâmico. 


65) Jenner Weir recebeu uma informação semelhante, entregan¬ 
do-se a pesquisas no ano seguinte. Para mostrar o número de tenti- 
llioes_ capturados vivos, poderia lembrar que em 1869 houve uma com¬ 
petição entre dois entendidos e num dia um homem apanhou 62 tenti¬ 
lhões machos e o outro 40. O número maior que um só homem iá 
apanhou num dia foi de 70. 

iofii 66) < L I 0 bÍS í,’ T oL m ’ pg ‘ 260 ’ conf °rme citado em Gould, Trochilidae, 
1861 , pg. 52. Pelas porcentagens anteriores devo agradecer Salvin por 
uma tabela dos seus resultados. 

67) «íbis», 1860, pg. 137; e 1867, pg. 369. 

68) «íbis», 1862, pg. 187. 


PEIXES 

Os números proporcionais dos sexos dos peixes só po¬ 
dem ser aferidos tomando-se os animais no estado adulto ou 
quase adulto; e existem muitas dificuldades para se chegar 
a qualquer conclusão certa (69). As fêmeas não férteis po¬ 
dem ser facilmente confundidas por machos, conforme me 
chamou a atenção Günther a respeito da truta. Acredita-se 
que os machos de algumas espécies devem morrer logo depois 
de terem fecundado os ovos. Os machos de muitas espécies 
possuem dimensões muito inferiores às das fêmeas, de modo 
que u m grande número de machos lograria escapar daquela 
mesma rede em que as fêmeas ficaram presas. Carboxmier 
(70), que se ocupou especialmente da história natural do lú¬ 
cio (Esox lucius), afirma que muitos machos são devorados 
pelas fêmeas maiores, em virtude do seu tamanho pequeno; e 
ele é de opinião que os machos de quase todos os peixes, por 
esta mesma razão, ficam expostos a perigo maior do que as 
fêmeas. Apesar disto, nos poucos casos em que se pôde exa¬ 
minar os números proporcionais, parece que os machos levam 
uma grande dianteira em número. Assim é que R. Buist, su¬ 
perintendente das experiências de Stormontfield, diz que em 
1865 dentre 70 salmões pescados com o fim de obter os ovos, 
mais de 60 eram machos. Novamente em 1867 ele "chama a 
atenção para a enorme desproporção entre machos e fêmeas. 
Tinham no começo pelo menos dez machos para uma fêmea". 
Em seguida puseram-se à procura de fêmeas suficientes para 
conseguir os ovos. E ele acrescenta: "Visto que são em nú¬ 
mero tão grande, os machos lutam e se dilaceram mutuamen¬ 
te nos leitos da fecundação" (71). Sem dúvida, em parte e não 
còmpletamente se pode explicar esta desproporção com o 
fato de que os machos sobem os * rios antes das fêmeas. F. 
Buckland observa, a propósito da truta, que "constitui fato 
curioso que os machos preponderem em número largamente 
maior sobre as fêmeas. Acontece invariavelmente que, quan¬ 
do se dá o primeiro afluxo de peixes na rede, se constata que 
são capturados pelo menos sete ou oito machos sobre uma 
fêmea. Não atino com nenhuma explicação para este fato: ou 
os machos são mais numerosos do que as fêmeas, ou estas 


69) Leuckart cita Bloch (Wagner, Handwõrterbuch der Phys., 
vol. IV, 1853, pg. 775), segundo o qual os machos dos peixes são o dobro 
das fêmeas. 

70) Citado em «Farmer», 18 de março de 1869, pg. 369. 

71) The Stormontfiêld Piscicultural Experiments, 1866, pg. 23. O 
jornal «Field», de 29 de junho de 1867. 
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procuram refúgio, ocultando-se ao invés de fugirem” Ele 
acrescenta depois que podem ser encontradas fêmeas em nú¬ 
mero suficiente para obter os ovos, se as margens dos rios 
forem exploradas diligentemente (72). H. Lee me informa 
que de 212 trutas presas com aquela finalidade no parque de 
Lord Portsmouth, 150 eram machos e 62 fêmeas. 

Analogamente, parece que a maioria dos ciprinídeos são 
machos; mas muitos membros desta família, precisamen¬ 
te a carpa, a tainha e minúsculos peixinhos de água 
doce (minow) pelo que parece seguem regularmente a prá- 
íca da pohandna, rara no reino animal; porque quando a fê¬ 
mea faz a desova vem sempre acompanhada de dois machos, 
um de cada lado. Este fato é tão conhecido que sempre se 
recomenda repovoar uma pesqueira com duas tainhas macho 
para cada fêmea ou pelo menos com três machos para cada 
duas femeas. Quanto aos peixinhos de água doce afirma um 
arnoso observador que nos leitos de fecundação os machos 
sao dez vezes mais numerosos do que as fêmeas; quando uma 
temea chega a um grupo de machos, “ela é imediatamente 
agarrada por um macho em cada lado e, depois que estes per¬ 
maneceram nesta posição durante algum tempo, são substi¬ 
tuídos por outros dois machos" (73). 

INSETOS 

Nesta grande classe, os Lepidópteros são quase os únicos 
que proporcionam meios para avaliar os números proporcio¬ 
nais dos sexos, visto que foram colhidos com especial aten¬ 
ção por muitos observadores de gabarito e têm sido criados 
em grande número do ovo ou no estado de lagarta. Esperava 
que alguns criadores de bicho-da-seda possuíssem uma do¬ 
cumentação exata mas, depois de ter escrito à Franca e à Itá¬ 
lia e de ter consultado várias obras, cheguei à conclusão de 
que nunca se pensou nisto. Parece que todos são unânimes 
em convir que o número de sexos é quase igual; mas, con¬ 
forme fico sabendo através do prof. Canestrini, muitos cria¬ 
dores italianos estão convencidos de que produzem mais fê¬ 
meas. Este naturalista me informa, porém, que nas duas ge-^ 
rações anuais do Ailant (Bombyx cynthia) os machos são 

72) «Land and Water», 1868, pg. 41. 

73) Yarrel, Hist. British Fishes, vol. I, 1826, pg. 307: sobre o Cvnri- 

brama^nff 3 ’336- S ° bre . a .® nca .^aris, pg. 331; sobre a Abramis 

E5&5*»; Pf a ° f s Peixinhos, de água doce (Leuciscus phoximis), 
«nondon s Mag. of Nat. Hist.», vol. V, 1832, pg. 682. 
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maioria na primeira, enquanto que na segunda os dois sexos 
são quase iguais, ou a fêmea até em excesso. 

No que diz respeito às borboletas em estado natural, di¬ 
versos observadores têm ficado muito surpresos com a apa¬ 
rentemente enorme preponderância dos machos (74). Assim 
Mates (75), ao falar de aproximadamente uma centena de di¬ 
versas espécies que habitam a Amazônia superior, diz que os 
machos são muito mais numerosos do que as fêmeas, até na 
proporção de cem por um. Na América do Norte, Edwards, 
que tem grande experiência, estima que no gênero PapUio os 
machos estão para as fêmeas na proporção de quatro para 
um; e Walsh, que me passou esta informação, diz que esse 
deve ser certamente o caso do P. tumus. Na África do Sul, R. 
Trimen encontrou maioria de machos em dezenove espécies 
(76); e numa destas, que enxameiam nos espaços abertos, ele 
estimou que o número dos machos em relação ao das fêmeas 
era de cincoenta para um. De outras espécies, cujos machos 
em algumas localidades são numerosos, ele só conseguiu apa¬ 
nhar cinco fêmeas num espaço de sete anos. Maillard afirma 
que na ilha de Bourbon os machos de uma espécie de Papi- 
lio são vinte vezes mais numerosos do que as fêmeas (77). Tri¬ 
men me informa que é raro serem as fêmeas de qualquer 
borboleta mais numerosas do que os machos, pelo que ele pró¬ 
prio pôde ver e pelo que outros disseram; mas três espécies 
sul-africanas talvez ofereçam uma exceção. Wallace (78) afir¬ 
ma que as fêmeas do Omithoptera croesus, no Arquipélago 
da Malásia, são mais comuns e mais facilmente capturadas 
do que os machos; mas esta borboleta é rara. A esta altura 
posso acrescentar que a respeito da Hyperythra, um tipo de 
falena, Guenée diz que da índia são enviadas em coleções de 
quatro a cinco fêmeas por macho. 

Quando se apresentou este argumento dos números pro¬ 
porcionais dos ; sexos dos insetos diante da Sociedade Entomo- 
lógica (79), ficou geralmente aceito que os machos da maio¬ 
ria dos Lepidópteros adultos são capturados em número maior 
do que as fêmeas; mas vários observadores atribuíram este 

74) Leuckart cita Meinecke (Wagner, Handwõrterbuch der Phys., 
vol. IV, 1843, pg. 775), segundo o qual os machos das borboletas são 
três ou quatro vezes mais numerosos do que as fêmeas. 

75) The Naturalist on thè Amazons, vol. II. 1863, pg. 347. 

76) Quatro destes casos são referidos por Trimen em seu Rhopa- 
loeera Africae Australis. 

77) Citado por Trimen, «Transactions Ent. Soc.», veja parte IV, 
1866, pg. 330. 

78) «Transactions Linn. Soc.», vol. XXV, pg. 37. 

79) «Proc. Entomolog. Soc.», 17 de fevereiro de 1868. 
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fato aos hábitos mais reservados das fêmeas e ao desprendi¬ 
mento mais precoce dos machos do casulo. É bem conhecido 
que se constata esta última circunstância na maioria dos Le- 
pidopteros, bem como nos outros insetos. Pelo que, conforme 
o serva Personnat, os machos do Bombyx yamamai domésti- 

nal S n°el 5° COm6ÇO da esta Ç ã ° e as fêmeas o são no fl- 
nal pela falta de companheiros com que se acasalaram (80) 

Nao consigo, contudo, convencer-me de que estas causas se iam 
suficientes para explicar a grande maioria de macios Sn- 
te nos supracitados casos de borboletas que são extrema 
mente comuns nas suas regiões de origem. Stainton, que du- 

nores Te^nfn" 05 SegU1U C ° m , mu , ita aten ? ão as falenas me¬ 
nores, me informa que quando ele as apanhava ainda em 

ovos, pensava que os machos fossem dez vezes mais numero 
sos que as femeas; mas, desde que passou a criá-las a partir 
o estado de lagarta, em grande escala, convenceu-se de que 
as femeas sao as mais numerosas. Vários entomologistasV 
tao de acordo sobre este ponto de vista. No entanto 8 Double- 
day e outros sustentam o contrário e estão persuadidos de que 
criaram dos ovos e das lagartas uma proporção maior ^de 
machos do que de fêmeas. 

ce d^il a ^ ai ° r a , tividade dos machos, a sua saída preco¬ 
ce do casulo e, em alguns casos, a circunstância de freqüen- 

lugares mais abertos, podem ser aduzidas como outras 
rfnnaf Ju** & &Paren í: e ou real diferença no número propor- 
estídi d° S !i eX n S d ° S Lep j do Pt ] er °s, sejam eles capturados P no 
fx tad r d ® adu J tos . ou ceados do ovo ou do estado de lagarta. 

O prof. Canestrmi me informa que muitos criadores italianos 
acham que a lagarta fêmea do bicho-da-seda se ressente mais 
do macho pelo trauma; e Staudinger me informa que, quSdo 
cnarn Lepidopteros, no casulo morre um número maior de 
femeas do que machos. Em muitas espécies a lagarta fêmea ' 
e mais corpulenta do que o macho e um colecionador natural¬ 
mente escolheria os exemplares mais lindos, recolhendo assim 
nao mtencionalmente um número maior de fêmeas. Três co- 
ecionadores me disseram que era isto o que costumavam 

ÍSoc maS Wa , aCC t T a certeza de que a maioria deles pega 
ledos os exemplares dos tipos mais raros que podem ser en> 

contrados, porque vale a pena criar somente aqueles. Caso os 

SpvnrÜr' SC vlssei ? cerc ados de lagartas, eles provavelmente 
devorariam as mais grossas; e Canestrini me cientifica que al¬ 
guns criadores italianos julgam, embora com provas insufici- 
entes, que nas primeiras gerações do bicho-da-seda Ailanthus 

1867! !0 pg. C 487 dO P ° r WallaCe em <<Proc - Ent - Soc -». terceira série, vol. V, 
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as vespas destroem um número maior de lagartas fêmeas, em 
lugar de lagartas machos. Wallace nota ainda que as lagartas 
fêmeas, por terem um corpo maior que os machos, requerem 
mais tempo para o seu desenvolvimento e consomem mais 
alimento e vapor úmido e por isso ficam expostas durante um 
período de tempo maior ao perigo de mangustos, pássaros, 
etc. e em tempo de escassez pereceriam em número maior. 
Por conseguinte, parece possível que no estado natural os Le- 
pidópteros fêmeas possam alcançar a maturidade em menor 
número do que os machos; e o que a nós interessa, aqui, é 
o seu número relativo à maturidade, ocasião em que os sexos 
estão prontos para propagar a espécie. 

A maneira como os machos de certas falenas se agrupam 
em número extraordinário em torno de uma única fêmea indi¬ 
ca, aparentemente, que deve existir uma grande maioria de ma¬ 
chos, embora talvez se possa explicar este fato com a saída 
mais precoce do casulo por parte dos machos. Stainton me 
cientifica que muitas vezes podem ser vistos de doze a vinte 
machos reunidos em volta de uma fêmea de Elachista rufoci- 


: 


nerea. É sabido de todos que se uma fêmea de Lasiocampa 
quercus ou de Satumia carpini é exposta numa gaiola, mui¬ 
tíssimos machos se agrupam em torno dela e, se fica fechada 


num quarto, os machos a encontrarão, chegando a descer pe¬ 
la chaminé. Doubleday julga ter visto de cincoenta a cem ma¬ 
chos de ambas estas espécies atraídos, durante apenas um 
dia, por uma fêmea fechada. Na ilha de Wight, Trimen expôs 
uma caixa, dentro da qual havia fechado no dia anterior uma 
fêmea da Lasiocampa e eis que imediatamente cinco machos 
procuraram entrar. Na Austrália, Verraux colocou no bolso 
uma caixa que continha a fêmea do Bombyx e um enxame de 
machos o seguiu, tanto que juntamente com ele entraram em 
casa aproximadamente 200 (81). 

Doubleday me chama a atenção para a lista de Lepidópte- 
ros organizada por Staudinger (82), que dá os preços dos ma¬ 
chos e das fêmeas de trezentas espécies ou variedades bem 
distintas de borboletas (Rhopalocera). Os preços para ambos 
os sexos das espécies muito comuns são obviamente os mes¬ 
mos, mas são diversos em 114 espécies muito raras: em todos 
os casos, com exceção de um, o preço dos machos é baixo. 
Na média dos preços das 113 espécies, o preço do macho es¬ 
tá para aquele da fêmea como 100 para 149, e isto parece indi¬ 
car que os machos são mais numerosos do que as fêmeas na 


81) Blanchard, Métamorphoses, Moeuxs des Insects, 1868, pgs. 


225-226. 


82) Lepidopteren — Doiibletten Liste, Berlim, n.° X, 1866. 
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mesma proporção. Cerca de 2.000 espécies ou variedades de 
faienas (Heterocera) foram catologadas, excluindo aquelas 
cujas fêmeas não possuem asas, por causa dos diversos hábi- 
tos dos dois sexos. Destas 2.000 espécies, 141 diferem no pre¬ 
ço de acordo com o sexo; em 130 os machos são mais baratos 
e somente aqueles de onze são mais caros do que as fêmeas. 
O preço médio dos machos das 130 espécies está para aque¬ 
le das femeas como 100 para 143. No que diz respeito às bor¬ 
boletas,_ nesta lista de preços, Doubleday acha — e na Ingla¬ 
terra não há quem tenha mais experiência do que ele — que 
nos hábitos das espécies não há nada que explique a diferen- 
ça de preço dos dois sexos e que esta diferença só pode ser 
explicada pela incidência de maior número de machos. Mas 
devo acrescentar que Staudinger me informa que pessoalmen¬ 
te e de opinião contrária. Julga que a menor atividade das fê¬ 
meas e o aparecimento mais precoce dos machos explicam 
porque os seus colecionadores se garantem um maior núme¬ 
ro de machos do que de fêmeas e como, conseqüentemente, 
os machos alcançam menor preço. No que concerne aos es¬ 
pécimes criados do estado de lagarta, conforme disse antes, 
Staudinger acredita que morre um maior número de fêmeas 
do que de machos, enquanto se encontram ainda no casulo; 
acrescenta que em certas espécies um sexo parece preponde¬ 
rar sobre o outro durante certos anos. 

Da observação direta dos sexos dos Lepidópteros que fo¬ 
ram criados, quer de ovos quer de lagartas, tenho recebido so¬ 
mente os seguintes casos: 

Machos: Fêmeas 

O Revdo. J. Hellins (83), de Exeter, em 1868 criou 


imagens de 73 espécies, sendo . 153 - 137 

Albert Jones, de Eltham, em 1868 criou imagens de 

9 espécies, sendo . 159 126 

Em 1869 criou imagens de quatro espécies consis- ' 

tindo de . 114 112 

O Sr. Buckler, de Emsworth, Hants, em 1869 criou 

imagens de 74 espécies, sendo . 180 169 

O Dr. Wallace, de Colchester, de uma família de 

Bombyx cynthia criou . 52 48 

O mesmo criou de casulos, de Bombyx pernyi 

enviados da China em 1869 .. 224 123 ' 

O mesmo criou, em 1868 e 1869, de dois grupos 

de casulos de Bombyx yamamai . 52 46 

Toúü . 934 761 


Este naturalista _enviou-me gentilmente alguns resultados dos 
iriVin ®?í enor ®®. P elos quais parece que as fêmeas preponderavam; mas 
sível 6ram aPeMS eStÍmatiVaS ' me foi Ím P° s ~ 


r Pelo visto, nestes oito grupos de casulos e de ovos houve 

excesso de machos. No conjunto, a proporção dos machos é 
de 122,7 para 100 fêmeas. Mas as cifras não são suficientemen¬ 
te elevadas para serem dignas de fé. 

Tudo isto somado, destas várias fontes de prova, todas 
elas voltadas na mesma direção,, chego à dedução de que na 
maior parte das espécies de Lepidópteros os machos madu¬ 
ros são em geral mais numerosos do que as fêmeas, não im¬ 
portando qual seja a proporção tão logo emergem do ovo. 

No que diz respeito às demais ordens de insetos não con¬ 
segui colher muitas informações que merecessem atenção. En¬ 
tre os corvos voadores (Lucanus cervus) “parece que os ma¬ 
chos são muito mais numerosos do que as fêmeas”; mas, con¬ 
forme observou Cornelius, em 1867, toda vez em que um nú¬ 
mero fora do comum destes insetos aparece numa certa re¬ 
gião da Alemanha, parece que as fêmeas superam os machos 
numa proporção de seis a um. Para um tipo de elaterídeos, 
diz-se que, os machos são muito mais numerosos do que as 
fêmeas e "dois ou três se acham muitas vezes unidos a uma 
só fêmea (84); de modo que aqui a poliandria sempre preva¬ 
lece”. Quanto ao Siagonium (estafilinídeos), cujos machos 
possuem chifres, "as fêmeas são muito mais numerosas do 
que os machos”. Janson afirmou diante da Sociedade Ento- 
mológica que as fêmeas do Tomicus villosus, que se alimenta 
de casca de árvores, são tão comuns a ponto de se constituí¬ 
rem num flagelo, enquanto que os machos são tão raros que 
mal e mal se podem conhecer. 

Nem vale sequer a pena dizer alguma coisa a respeito da 
proporção dos sexos em certas espécies e até em grupos de 
insetos cujos machos são desconhecidos ou muito raros e on¬ 
de as fêmeas são partenogênicas, isto é, férteis sem união se¬ 
xual; diversos cinipídeos oferecem ,exemplos disto (85). Em 
todos os cinipídeos irritantes conhecidos do Sr. Walsh, as fê- 
5 meas são em número quatro ou cinco vezes superior ao dos 
machos. A propósito de algumas espécies comuns de ten- 
tredinídeos, F. Smith criou centenas de espécimes de lar¬ 
vas de todas as dimensões, mas nunca produziu um ma¬ 
cho sequer; por outro lado, diz Curtis (86) que em algumas 


84) Günther, Record of Zoological Literature, 1867, pg. 260. Sobre 
o excesso de número das fêmeas dos Lucanus, ibid., pg. 250; a respeito 
dos machos do Lucanus na Inglaterra. Westwood, Modem Class. of. 
Insects, vol. I, pg. 187. Sobre o Siagonium, ibid., pg. 172. 

85) Walsh, em The American Entomologist, vol. I, 1869, pg. 103. 
F. Smith, Record of Zoological Literature, 1867, pg. 328. 

86) Farm. Insects, pgs. 45-46. 
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espécies (Athalia) por ele produzidas os machos estavam pa¬ 
ra as fêmeas numa proporção igual a seis por um, enquanto 
que se dava exatamente o contrário no caso dos insetos ma¬ 
duros da mesma espécie apanhados nos campos. No que con¬ 
cerne à família das abelhas, Hermann Müller (87) recolheu 
um grande número de exemplares de muitas espécies, criou 
outros dos casulos e contou os sexos. Constatou que os ma¬ 
chos de algumas espécies superavam de muito o n úm ero das 
fêmeas; em outras acontecia o contrário e em outras ainda, 
os dois sexos se encontravam quase que nas mesmas propor¬ 
ções. Mas, visto que na maior parte dos casos os machos 
saem dos casulos antes que as fêmeas, no início da época da 
procriação eles estão praticamente em maioria. Müller ob¬ 
servou também que o número relativo dos dois sexos em al¬ 
gumas espécies diferia muito em diversas localidades. Mas, 
conforme o próprio Hermann Müller me chamou a atenção, 
estas observações devem ser tomadas com uma certa reserva, 
visto que um sexo poderia subtrair-se à observação mais fa¬ 
cilmente do que o outro. Assim é que o seu irmão Fritz Mül- 
ler notou no Brasil que os dois sexos da mesma espécie de 
abelha procuram às vezes espécies diferentes de flores. 

Com respeito aos Ortópteros, não sei quase nada acerca 
do número relativo dos sexos; Kõrte (88), contudo, diz que 
entre 500 gafanhotos por ele examinados, os machos estavam 
numa proporção para as fêmeas como cinco para seis. Com 
relação aos Neurópteros, Walsh afirma que em muitas, porém 
não absolutamente em todas as espécies do grupo dos odona- 
tos existe um grande excesso de machos: no gênero Hetaeri- 
na, ademais, os machos geralmente são pelo menos quatro ve¬ 
zes mais numerosos do que as fêmeas. Em certas espécies do 
gênero Gomphus os machos são igualmente em maioria, en¬ 
quanto que em duas outras espécies as fêmeas são duas ou 
três vezes mais numerosas do que os machos: Para algumas' 
espécies européias do Psocus podem ser apanhados milhares 
de fêmeas sem que haja um único macho, ao passo que em 
outras espécies do mesmo gênero todos os dois sexos são co¬ 
muns (89). Na Inglaterra Mac Lachlan capturou centenas de 
fêmeas de Apatania muliebris, mas nunca chegou a ver o ma¬ 
cho; e aqui do Boreus hyemalis só foram vistos quatro ou ciri- 

87) Amvendung der Darwin’schen Lehre, «Verh. d. n. V.», J ahr g 
XXIV. 

88) Die Strich. Zug oder Wanderheuschrecke, 1828, pg. 20. 

89) Observations on N. American Neuroptera, de H. Hagen e B. 

o-i -3 ~^n Sh ’ <<Proc - Ent - So °- Philadelphia», outubro de 1863, pgs. 168, 

Aà 9. 
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co machos (90). A propósito da maioria destas espécies (com 
exceção dos tentredinídeos), no momento não temos nenhu-, 
ma prova de que as fêmeas estejam sujeitas à partogênese; 
e no entanto nos apercebemos como somos ignorantes a res¬ 
peito das causas da aparente discrepância na proporção dos 
dois sexos. 

A respeito das outras classes dos Articulados pude reco¬ 
lher ainda menos notícias. Sobre as aranhas, Blackwall — 
que acompanhou atentamente esta classe durante muitos anos 
— me escreve que mais comumente são vistos machos porque 
eles têm hábitos mais desiguais e por isso parecem mais nu¬ 
merosos. Na verdade este é o caso de poucas espécies; mas, 
ele aponta para diversas espécies de seis gêneros, nos quais 
parece que as fêmeas são muito mais numerosas do que os 
machos (91). O pequeno tamanho dos machos comparado 
com o das fêmeas (característica que às vezes é levada a um 
grau extremo) e o seu aspecto notavelmente diferente pode 
em alguns casos explicar porque aparecem tão raramente nas 
coleções (92). 

Alguns crustáceos inferiores podem propagar a sua espé¬ 
cie assexualmente e isto explicará a extrema raridade dos ma¬ 
chos; desta maneira Von Siebold (93) examinou atentamente 
nada menos que 13.000 espécimes de Apus, provenientes de 
vinte e uma localidades, e entre eles encontrou somente 319 
machos. A propósito de algumas outras formas (como Tanais 
e Cypris) Fritz Müller íhe informa que há motivos para se 
crer que os machos têm vida muito mais curta do que as fê¬ 
meas e isto seria uma explicação para a sua escassez, supon¬ 
do-se que no início os dois sexos estão em igualdade de nú¬ 
mero. Por outro lado Müller certamente apanhou muito mais 
machos do que fêmeas dos diastilídeos e dos ciprinídeos nas 
praias dp Brasil: assim é que, de uma espécie deste último ti¬ 
po, dentre 63 espécimes apanhados no mesmo dia havia 57 ma¬ 
chos; mas ele é do parecer que esta preponderância pode ser 
devida a alguma diferença desco nh ecida de hábitos nos dois 
sexos. Com relação a um dos caranguejos brasileiros superio¬ 
res, precisamente um Gelasimus, Fritz Müller constatou que 
os machos são muito mais numerosos do que as fêmeas. Com 

90) «Proc. Ent. Soc. London», 17 de fevereiro de 1868. 

91) O prof. Thorell, de Üpsala, outra grande autoridade a respeito 
desta classe (On European Spiders, 1869-70, parte I, pg. 205), fala como 
se as fêmeas das aranhas fossem em geral mais comuns do que os 
machos. 

92) Sobre este assunto, veja O.P. Cambridge, citado em «Quarter- 
ly Journal of Science», 1868, pg. 429. 

93) Beitrãge zur Parthenogenesis, pg. 174. 
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base na grande experiência de C. Spence Bate, parece que 
acontece o contrário quando se trata de seis caranguejos co¬ 
muns das Ilhas Britânicas, dos quais ele me forneceu as 
provas. 

A proporção dos sexos em relação eom a seleção natural 
— Há razão de se supor que em alguns casos o homem, por 
seleção, tenha influenciado indiretamente as suas capacidades 
de gerar prole de um certo sexo. Certas mulheres têm a ten¬ 
dência para gerar durante toda a vida mãis filhos de um sexo 
do que do outro: e o mesmo se aplica em muitos animais, 
por exemplo em vacas e cavalos. Assim é que Wright, de 
Yeldersley, me informa que uma das suas éguas árabes, em¬ 
bora tenha feito o coito sete vezes com diferentes cavalos, 
pariu sete poldras. Embora disponha de pouquíss im as provas 
sobre este ponto, por questão de analogia serei levado a julgar 
que a tendência para gerar um ou outro sexo seria heredi¬ 
tária, como quase todas as outras características, por exemplo 
aquela de gerar gêmeos; e no que diz respeito a esta tendência 
uma autoridadè no assunto, o Sr. Downing, me comunicou fatos 
que parecem provar que isto acontece em certas famílias de 
gado com chifres curtos. O coronel Marshall (94), depois de 
exame atento, constatou recentemente que os Todas, uma tribo 
que vive nas colmas da índia, consistem de 112 homens e 84 
mulheres de todas as idades, ou seja numa proporção de 133,3 
homens para 100 mulheres. As mulheres todas, que no matri¬ 
mônio são poliandras, em tempos idos praticavam regularmen¬ 
te o infanticídio das mulheres, mas agora este costume sofreu 
quebra de continuidade durante um período considerável. Dos 
filhos ^que nasceram nestes últimos anos, os homens são mais 
numerosos do que as mulheres, na proporção de 124 para 100. 
O coronel Marshall relata este fato na seguinte maneira enge-, 
nhosa: "Tomemos por exemplo três famílias que representem' 
uma média dá tribo inteira; suponhamos que uma mãe dê à 
luz; seis filhas e nenhum filho e que uma segunda mãe tenha 
seis filhos somente, enquanto qüe a terceira mãe tem três filhos 
e três filhas. Seguindo o costume da tribo, a primeira mãe 
destrói quatro filhas e preserva duas. A segunda conserva 
os seus filhos. A terceira mãe mata duas filhas e fica com 
uma filha e também com os três filhos. Desta maneira, das 
três famílias temos nove filhos e três filhas, com os quais se 
poderá perpetuar a espécie. Mas, enquanto os machos per¬ 
tencem a famílias em que a tendência para produzir filhos 
homens é grande, as mulheres procedem daquelas com incli- 

94) The Todas, 1873, pgs. 100, 111, 194, 196. 
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nação oposta. Por conseguinte, a predisposição se reforça em 
cada geração até que, como se deduz, as famílias acabam tendo 
habitualmente mais filhos do que filhas”. ' 

Parece quase certo que este resultado é uma decorrência 
da supradita forma de infanticídio, se admitimos seja heredi¬ 
tária uma tendência para gerar filhos de sexo determinado. 
Mas, visto que as cifras de que acima se falou são extrema¬ 
mente exíguas, tenho procurado provas ulteriores fixas, mas 
não sei se aquilo que encontrei merece atenção; apesar disto, 
talvez valha a pena relatar os fatos. Os Maoris da Nova Ze¬ 
lândia praticaram durante muito tempo o infanticídio e Fen- 
ton (95) afirma ter encontrado certas mulheres "que destruí¬ 
ram quatro, seis e até sete crianças, na sua maioria meninas. 
Contudo, o testemunho unânime daqueles que são os mais 
qualificados para julgar leva a concluir que este uso já de há 
muitos anos está quase totalmente extinto. O ano de 1835 
provavelmente pode ser chamado o t>eríodo em que deixou de 
existir”. Ora, entre os neo-zelandeses, bem como entre os 
Todas, os nascimentos masculinos têm uma maioria conside¬ 
rável. Fenton observa (pg. 30): "Um fatc é jeefto, embora 
não se possa demonstrar o exato período do início desta sin¬ 
gular condição da desproporção dos sexos: é absolutamente 
claro que este processo de diminuição estava em pleno desen¬ 
volvimento desde 1830 até 1844, quando a população não adul¬ 
ta de 1844 estava para ser procriada, e continuou com grande 
intensidade até agora”. As afirmações que se seguem foram 
tomadas de Fenton (pg. 26), mas, visto que as cifras não sao 
grandes e o recenseamento não era preciso, não se pode contar 
com resultados u nif ormes. Tanto neste como nos casos se¬ 
guintes se deveria ter presente que toda população normal¬ 
mente apresenta um excedente de mulheres, pelo n nos em 
todos os países civilizados, devido principalmente à maior 
mortalidade do sexo masculino durante a adolescência e, em 
parte, em virtude de acidentes de toda espécie que se dão em 
seguida. Em 1858 se estimou que a população indígena da 
Nova Zelândia devia consistir de 31.667 homens e 24.303 mu¬ 
lheres de todas as idades, isto é, numa proporção de 130,3 
homens para 100 mulheres. Mas neste mesmo ano, e em certas 
regiões bem delimitadas, as cifras foram conferidas com mais 
rigor e os homens de todas as idades eram aqui 753 e as mulhe¬ 
res 616, ou seja numa proporção de 112,2 homens para 100 
mulheres. Para nós tem mais importância o fato de que duran¬ 
te o mesmo ano de 1858 se constatou que os homens não 

95) Aborigirsal Inhabitants of New Zealand; Government Ileport, 

1859, pg. 36. 
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adultos da mesma região eram 178 e as mulheres não adultas 
142 na proporção portanto de 125,3 para 100. Pode-se acres- 

que 1S44 ’ Pf™ do em que o infanticídio feminino 
havia cessado apenas de há pouco, os homens não adultos de 
uma regmo eram 281 e as mulheres não adultas iam somente 

mulhérS 1 ^ nUma propor Ç ão de 144 - 8 homens para 100 

Nas ilhas Sanduíche os homens são mais numerosos do 
que as mulheres. Ali se praticava em tempos idos o infanti¬ 
cídio em escala espantosa, mas não era absolutamente limitado 
a prole lemrnma, conforme vem demonstrado por Ellis (96) e 
também segundo informações que obtive do bispo Staley e 
do Kev. Coan. Contudo, outro escritor que parece merecer 
credito, Jarves (97), cujas observações abrangem todo o arqui¬ 
pélago, observa: Encontram-se numerosas senhoras que con¬ 
fessam ter assassinado de três a seis ou oito crianças”: e ele 
acrescenta que por serem consideradas menos úteis do que 
os homens, as mulheres eram exterminadas com mais freqiiên- 
cia . Pelo que sabemos que acontece em outras partes do 
mundo, esta afirmação é provável, mas deve ser encarada com 
mrnta prudência. A prática do infanticídio cessou por volta 
1819, quando a idolatria foi abolida e missionários sé esta- 
ioÍo C ^ rai ^ Üas Um recenseamento rigoroso feito em 

1839 dos homens e das mulheres adultas e sujeitas a impostos 
na ilha de Kauai e num distrito do Ohau (Jarves, ps. 404) 
apresenta 4.723 homens e 3.776 mulheres, ou seja uma pro- 
Porça° de 125,08 para 100. Ao mesmo tempo Ò n^Zo Z 
com menos de catorze anos em Kauai e menos de 
dezoito em Ohau era de 1.797, enquanto que o das mulheres 

das mesmas idades era de 1 429- p . 

j_ iocvc ,7“: „ ue e aqm temos a proporção 

de 125,75 para 100 mulheres. v 

is-wwSS recenseamento de todas as ilhas levado a efeito em , 

u, 98 ’ ° s i mens de todas as idades somavam 36.272 e. as 
mulheres 33.228, ou seja uma relaçao de 109,49 para 100 Os 
homens abaixo de dezessete anos eram 10.773 e as mulheres 

fnn np a meSma idade a 9 ‘ 593 ou se J a como 112,3 para 

todas^ nsea ™ eato . de 1872 a proporção dos homens de 
todas as idades (inclusive os indivíduos de sangue misto) e 

estas m Sr S fí ra dC 12536 Para 10 °- Deve - Se lem hrar que todas^ 
estas cifras_ oficiais concernentes às ilhas Sanduíche apresen- 

am a relaç ao entre homens e mulheres vivos, e não dos nasci- 

97) 1 r! >Ur . tl ! rou 5 h Hawau, 1826, pg. 298. 

,11 ?*® tory of thet Sandwich Islands, 1843, pg 93 

s.nd 9 SchttaS i«'“ 0 pg Pe m. E "' H - T - 0tow “- “» >» «* 
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mentos; e, julgando de todos os países civilizados, a proporção 
de homens teria sido consideravelmente superior, se as cifras 
registrassem também os nascimentos (99). 

Diante dos diversos casos relatados temos razão de pensar 
que no caso do homem esta prática ou qualquer pro¬ 
cesso análogo levado a efeito com outras espécies tenha 
que no caso do homem esta prática ou qualquer processo 
análogo levado a efeito com com outras espécies tenha 
sido a única causa determinante de um excesso de homens. 
Pode haver uma lei desconhecida que leva a este resul¬ 
tado nas raças decadentes, as quais de certo mo,dú’ já se 
tomaram estéreis. Além das várias causas a que se aludiu 
anteriormente, a maior facilidade do parto entre os selvagens 
e o conseqüente menor prejuízo causado à prole masculina 

99) Descrevendo o Estado da Califórnia por volta do ano de 1830 
(«Journal R. Geographic Soc.», vol. V, 1835, pg. 67), Coulter diz que 
os indígenas, redimidos pelos missionários espanhóis, pereceram quase 
todos, ou estão morrendo, embora sendo bem tratados, não expulsos 
das suas terras e mantidos afastados das bebidas alcoólicas. Em 
grande parte ele atribui isto ao fato de que os homens são muito mais 
numerosos do que as mulheres, mas não sabe se isto se deva à falta 
de prole femenina ou se ao número maior de mulheres que morrem 
na primeira adolescência. Esta última alternativa, segundo uma ana¬ 
logia qualquer, é muito improvável. Ele acrescenta que «o infanti¬ 
cídio verdadeiro e real é comum, embora se recorra freqüentemente 
ao aborto». Se Coulter está correto quanto ao infanticídio, não se pode 
apresentar este caso para respaldo da opinião do coronel Marshall. 
Pela rápida redução dos indígenas convertidos podemos supor que, 
conforme nos casos citados ultimamente, a sua fertilidade sé tenha 
ressentido em virtude das mudanças de teor de vida. Pela procriação 
de cães esperava conseguir algum esclarecimento sobre este ponto, de 
vez que, na maioria das famílias, com exceção talvez dos lebréus, são 
eliminadas muito mais cachorrinhas do'que machos, justamente como 
entre as crianças dos Todas. Cupples me garante que se costuma fazer 
isto com os cães perdigueiros escoceses. Infelizmente nadá sei a 
respeito da proporção dos sexos de alguma família, exceto os labréus, 
e entre estes os nascimentos de machos estão para os de fémeas na 
relação de 110,1 para 100. Ora, com base em pesquisas feitas junto 
a muitos criadores, por certos aspectos parece que as fêmeas são esti¬ 
madas demais, embora para alguns dêem algum aborrecimento; e não 
parece que as cachorrinhas dos cães de raça melhor sejam sistemati¬ 
camente eliminadas mais do que os machos, embora isto às vezes se 
dê em certa medida. Por isso não consigo estabelecer se, com base 
nos princípios supracitados, se pode explicar a preponderância de nas¬ 
cimentos masculinos entre os lebréus. Por outro lado, temos visto 
que no caso dos eqiiinos, dos bovinos e. dos ovinos — que têm muito 
valor porque os filhotes de um sexo ou do outro são eliminados — 
se há uma diferença esta consiste no fato de que as fêmeas são mais 
numerosas. 
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tenderiam a aumentar a proporção dos homens nascidos vivos 
em relação às_ mulheres. Entretanto, não parece que exista 
alguma conexão necessária entre a vida selvagem e nm acen¬ 
tuado excedente de homens, isto é, no caso que se pode julgar 
face ao caráter da escassa prole dos últimos tasmanianos exis¬ 
tentes e da prole de cruzamento dos taitianos que agora habi¬ 
tam a ilha de Norfolk. 

Visto que os machos e as fêmeas de muitos animais dife- 
rem um tanto nos costumes e ficam expostos ao perigo em 
grau diferente, é provável que em muitos casos mais espécimes 
de um sexo do que outro tenham sido costumeiramente des- 
ruidos. Mas uma indiscriminada, ainda que vasta âestruição 
de um ou de outro sexo não tenderia a modificar a força sexo- 
-produtora da espécie. Nos animais estritamente sociais, como 
as abelhas e as formigas, que produzem um grande número 
de iemeas estereis e ferteis, em comparação com o número dos 
machos e para os quais esta preponderância é de importância 
vital podemos ver que seriam mais prósperas aquelas comu¬ 
nidades que contêm fêmeas com forte tendência hereditária 

t Pr ° duZIr sem P re mais fêmeas; e em casos semelhantes 
ma tendencia sexo-produtora desigual seria em última análi¬ 
se obtida por seleção natural. Nos animais que vivem em ma¬ 
nadas ou grupos, cujos machos se põem em evidência e defen- 
dem a manada, conforme acontece com os bisontes da Amé¬ 
rica do Norte e com certos babuínos, é possível que por sele¬ 
ção natural se chegue a uma tendência a produzir machos 
visto que os espécimes das manadas mais bem protegidas deixa¬ 
riam descendência mais numerosa. No caso do gênero huma¬ 
no, supoe-se que a vantagem oriunda do fato de haver uma 
preponderância de homens na tribo constitua uma das causas 
principais da prática do infanticídio feminino. 

Pelo que nos é dado ver, em nenhum caso uma tendência 
hereditana para produzir ambos os sexos'em igual número ou 
para produzir um sexo com excesso representaria uma vantá"- 
gem direta ou desvantagem para certos indivíduos mais do que 
para outros. Por exemplo, um indivíduo que tivesse tendência 
a produzir mais machos do que fêmeas não se sairia melhor 
na batalha pela vida do que um outro com tendência oposta- 
e por isso nao se poderia conseguir uma tendência deste tipo 
por seleção natural. Apesar disto, existem certos animais (por" 
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exemplo, peixes e cirrípedes) nos quais parecem que se tomam 
necessários dois ou mais machos para a fecundação da fêmea; 
segue-se, como conseqüência, que os machos se acham em 
grande preponderância, mas não está absolutamente claro 
como é que esta tendência a produzir machos tem sido adqui¬ 
rida. Tempos atrás era eu de opinião que, se uma tendência 
a produzir os dois sexos em número igual era vantajosa para 
a espécie, a mesma devia derivar-se da seleção natural; mas 
agora vejo que todo o problema é tão intrincado de modo que 
é mais pmdente adiar a solução. 


\ 
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9. CARACTERES SEXUAIS SECTINTIÁR 
NAS CLASSES INFERIORES DOliSffiuL 

Ausênem destes caracteres nas classes inferiores — Cores bri¬ 
lhantes - Moluscos _ Anelídeos - Crustáceos c£ act eres 
sexuais secundários fortemente desenvolvidos; dimorfismo- 
cor; caracteres não adquiridos antes da maturidade ^ Wh£ 
e suas cores sexuais; estridulação dos machos _ Miriáp^ 

Tnpntp OS a a ÍmaÍS que pertencem às classes inferiores não rara- 
mente os dois sexos estão unidos no mesmo indivíduo e por 

ver se° S Emmní S6XUaiS secundários não podem desenvol- 
ver-se. Em muitos casos em que os sexos estão separados 

um n°ão , permar ] eníemente apegados a algum suporte é 
m nao pode lutar pelo outro. Ademais, é quase certo que estes 

S^muitn LÍ' 6 ™ SentÍdos mu . ito imperfeitos e faculdades men- 

atratNos nn b pm 5 S ^ a P reci . ar a beleza recíproca ou outros 
atrativos ou então para experimentar rivalidade. 

tn7n : cons ®f l í mte ne f tas classes, ou sub-reinos, como os Pro- 
nTn OS Ce enteradoS ’ os Equinodermos, os Escolecídeos, 
nao aparecem caracteres sexuais secundários do tipo que de¬ 
vemos considerar; e este fato vem sufragar a opinffo de que 
tais caracteres nas classes superiores foram adquiridos por 
seleção sexual, a qual depende da vontade, do desejo e da P es- 

exSõetTsimYm^fí^T’ c ° ntudo ’ a ^s aparentes - 
exceções, assim e que ficou sabendo através de Baird que os 

machos de çertos entozoários, ou vermes parasitas têm cor 
ÍSÓr'“TA dlfe íf= das fe : meas ’ mas temos’iSo de 

sexual q EÍt,edi ! enfíf erenÇaS foram aum ? n,ad *s pela seleção 
e rmp ° S qUaiS ° macbo entretém a fêmea, 

denendem ? dlS P en _ saveis Pf a a propagação da espécie, não. 
ordSri™ d leÇa ° SGXUal 6 f ° ram adquiridos Por seleção 

ou cmnfexoÍ 0 spn a n r^| aÍS Ínferiores - se Í am eles hermafroditas 
tsn^s separados, possuem as cores mais brilhantes ou 
então sao matizados ou estriados de maneira elegante- nor 
exemplo muitos corais e anémonas marinhas (actínias) 'algu¬ 
mas medusas, muitas estrelas-do-mar, equinóides, ascídiS,; 
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etc.; mas, pelas razões já indicadas (e precisamente: a 
união dos dois sexos em alguns destes animais, a con¬ 
dição permanentemente fixa de outros e o baixo poder 
mental de todos), podemos concluir que tais cores não servem 
como atrativo sexual e não foram adquiridas por seleção 
sexual. É preciso que se lembre que em nenhum caso temos 
nós provas suficientes de que cores tenham sido adquiridas 
assim, exceto onde apenas Um sexo é muito mais brilhante¬ 
mente ou visivelmente colorido do que o outro e onde não há 
diferença de hábitos entre os sexos, a qual seja suficiente para 
explicar as diferentes cores. Mas a evidência só se toma com¬ 
pleta ao máximo quando os indivíduos mais ornados, quase 
sempre os machos, voluntariamente fazem ostentação dos seus 
atrativos diante do outro sexo; com efeito, não podemos acre¬ 
ditar que tal mostra seja inútil e, se for vantajoso, quase inevi¬ 
tavelmente há de seguir a seleção sexual. Podemos contudo 
estender esta conclusão a ambos os sexos da mesma cor, se 
as suas cores são claramente análogas àquelas de um só sexo, 
em certas outras espécies do mesmo grupo. 

Então, que explicação damos nós para as belas e vistosas 
cores de muitos animais das classes mais baixas? Subsistem 
dúvidas de que tais cores muitas vezes sirvam de proteção; 
mas, que sobre este particular se possa facilmente errar é fato 
que há de admitir todo aquele que ler o excelente trabalho de 
Wallace sobre este assunto. Por exemplo, não passaria pela 
idéia de ninguém que a transparência das medusas lhes sirva 
altamente de proteção; mas quando Haeckel nos lembra que 
não somente as medusas mas muitos moluscos flutuantes crus¬ 
táceos e até pequenos peixes oceânicos compartilham da mes¬ 
ma aparência vítrea, muitas vezes acompanhada de cores pris¬ 
máticas, dificilmente podemos duvidar que também os pássa¬ 
ros pelágicos e outros inimigos as,tenham. Também Giard 
está convencido (1) de que os coloridos luzentes de. algumas 
esponjas e ascídios servem de proteção. Cores evidentes são 
também benéficas a muitos animais, porque servem de adver¬ 
tência aos seus supostos devoradores de que o gosto deles é 
desagradável ou de que possuem os meios especiais de defesa; 
mas este assunto será ventilado de maneira mais conveniente . 
mais adiante. 

Dado que desconhecemos a maioria dos animais inferio- 
f res, só podemos dizer que os seus coloridos vivos resultam ou 
da natureza química ou da diminuta estrutura dos seus tecidos, 
independentemente de qualquer benefício que daí advenha. 

1) «Arehives de Zoologie Expérim.», outubro de 1872, pg. 563. 
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Não há quase nenhuma cor mais linda do que a do sangue das 
artérias, mas não há razão para se supor que a cor do sangue 
represente em si uma vantagem; e embora proporcione beleza 
às maças do rosto dé uma jovem, ninguém pretenderá dizer 
que tenha sido adquirida com esta finalidade. E mais: em 
muitos animais, especialmente nos inferiores, a bílis é rica¬ 
mente colorida; assim, conforme me informa Hancock, a 
extraordinária beleza das eólidas (caracóis marinhos sem cas- 
ca) é devida principalmente às glândulas biliares visíveis atra- 
ves dos tegumentos translúcidos — mas toda esta beleza pro¬ 
vavelmente não tem utilidade para estes animais. Todos 
descrevem como esplêndidos os coloridos das folhas que caem 
numa floresta americana, mas ninguém vai supor que as árvo¬ 
res aufiram destes coloridos a mínima vantagem. Se conside¬ 
ramos quantas substâncias estreitamente análogas aos com¬ 
postos orgânicos naturais ou químicos recentemente formaram 
e como estas substâncias apresentam as cores mais esplêndi¬ 
das, então seria de se estranhar se substâncias com as 
mesmíssimas cores muitas vezes não se originassem no com¬ 
plexo laboratório dos organismos vivos, independentemente de 
qualquer fim útil assim colimado. 

O sub-reino dos Moluscos — Em toda esta grande divisão 
do reino animal, pelo que se me toma evidente, não se nos 
deparam caracteres sexuais secundários do tipo que estamos 
considerando. Nem nos é lícito esperar que demos com eles 
nas classes mais baixas, precisamente nos Ascídios, Polizoários 
e Braquípodes (os moluscóides" de alguns autores), visto que 
a maior parte destes animais está permanentemente presa a 
um amparo ou possui os sexos unidos no mesmo, indivíduo. 
Nos Lamelibrânquios , ou mariscos bivalves, o hermafroditismo 
não é raro. Na classe superior seguinte dos Gasterópodes, ou, 
mariscos umvalves, ou sexos ou estão unidos oú separados. 
Mas neste último caso os machos nunca possuem órgãos espe¬ 
ciais para achar, garantir-se ou seduzir as fêmeas, ou então 
para lutar contra outros machos. 'Conformé me dá ciência 
Gwyn Jeffreys, a única diferença externa efifre os sexos con¬ 
siste no fato de que algumas vezes a forma do marismo difere; 
por exemplo, a concha de um macho de gasterópode (Littoriria 
littorea) é mais estreita e possui üma espiral mais comprida 
do que aquela da fêmea. MaS, pode-se presumir que estas 
diferenças estão diretamente relacionadas com o ato da repro¬ 
dução ou com o desenvolvimento dos ovos. 

Os Gasterópodes, embora capazes de locomover-se e mu¬ 
nidos de olhos imperfeitos, não parecem dotados de suficientes 


faculdades mentais para que os membros do mesmo sexo lutem 
entre si por rivalidade e adquiram assim caracteres sexuais 
secundários. O acasalamento, porém, dos gasterópodes pulmo- 
níferos, ou caramujos terrestres, é precedido de cortejamento; 
isto porque estes animais são constrangidos a acasalar-se por 
causa da sua estrutura, embora sejam hermafroditas. Assim 
Agassiz observa que "Quiconque a eu 1’occasion d'observer les 
amours des limacons, ne saurat mettre en doute la seduction 
déployée dans les mouvements et les allures qui preparent et 
accomplissent le double embrassement de ces ermaphrodi- 
tes" (2)*. Estes animais parecem em certo grau serem susce¬ 
tíveis de afeição permanente: um observador atento, -Lonsdale, 
me informa que colocou um casal de caramujos terrestres 
(Helix pomatia) num jardim pequeno e árido; um desses ca¬ 
ramujos era fraquinho. Passado um pouco de tempo, o espé¬ 
cime forte e sadio desapareceu e se descobriu que, graças a 
seu traço de baba, havia subido um murozinho e penetrado 
num verdejante jardim adjacente. Lonsdale pensava que ti¬ 
vesse abandonado o companheiro doentio; mas, depois duma 
ausência de vinte e quatro horas voltou e ambos seguiram o 
mesmo traço e desapareceram do outro lado da parede. 

Até mesmo na mais alta classe dos Moluscos, os Cefaló- 
podes ou sibas, cujos sexos são separados, não se encontram 
caracteres sexuais secundários do presente tipo, pelo que sabe¬ 
mos. Isto é surpreendente, porque estes animais possuem 
órgãos sensoriais altamente desenvolvidos e têm consideráveis 
faculdades mentais, conforme há de admitir qualquer pessoa 
que tenha observado os seus hábeis esforços para driblar um 
inimigo (3). Certos Cefalópodes, porém, se distinguem por um 
extraordinário caráter sexual; e precisamente no seguinte: o 
elemento masculino se encolhe num dos amparos ou tentá¬ 
culos, depois se liberta e, aderindo com as ventosas à fêmea, 
vive por um certo tempo uma vida independente. O tentáculo 
separado se assemelha tão completamente a um animal à parte 
que Cuvier o descreveu como um verdadeiro parasita sob o 
nome de ectocotilo. Mas, pode-se classificar esta estrutura 
maravilhosa como um caráter sexual primário antes que 
secundário. 

Embora não pareça que nos Moluscos a seleção sexual 

2) De 1’Espèce et de la Class & c., 1869, pg. 106. 

* «Qualquer pessoa que tenha tido a oportunidade de observar o 
amor entre -mariscos, não põe em dúvida a sedução ostentada nos 
movimentos e trejeitos que preparam e acompanham o duplo abraço 
destes hermafroditas». 

3) Cfr. por exemplo a explicação que apresentei no meu Jôürnal 
of Researches, 1845, pg. 7. 
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tenha agido contudo muitos mariscos univalves e bivalves 

e foimas muií^íind ““p ° S penteS ' etc - Possuem colorido' 
e rormas muito lindos. Parece que na maioria dos casos as 

res nao tem nenhuma utilidade para a proteção; mas classes 
sao Provavelmente o resultado direto da natureza 
dos tecidos enquanto que os modelos e a escultura da concha 
dependem do seu modo de crescer. Parece que a quantidade 
íi™ ce influencia visto que, embora os mariscos de aW 
P , que vlve . m em grandes profundidades sejam viva- 
tnente coloridos conforme afirma Gwyn Jeffreys, vemos que 

sIn S m P p erflCieS i mí J ri T S ' como as P artes cobertas do manto 
t p coloridas do que as superfícies superiores e expos¬ 

tas 14J. Em alguns casos, como nos mariscos que vivem entre 
corms, as cores fortes podem servir de proteção (5). Mas oue 
mmtos dos moluscos nudibrânquios, ou caracóis marinhos' São 
sejam menos coloridos do que qualquer marisco, é coisa que 
se pode ver na obra magnífica de Alder e Hancock; e com 
base numa informação gentilmente fornecida por Hancock 

nroSr 5 o Xtr c n í ame °| te lm P rovável P u e estas cores sirvam dé 
p oteçao. Este pode ser o caso de algumas espéceis como de 
um tipo que vive nas folhas verdes das algas e que ele mesmo 
m í lr T a ? or verde vistosa. Mas, muitas espécies vivamente 
coloridas, brancas ou igualmente viçosas, não procuram escon¬ 
der-se, ao passo que ainda algumas espécies igualmente exube- 
rantes, como também outros tipos pouco coloridos, vivem 
debaixo de pedras ou em recessos escuros. Assim é que a cor 
destes moluscos nudibrânquios não tem nenhuma relação 
estreita com a natureza dos lugares que eles habitam. 

Estes caracóis marinhos nus são hermafroditas, contudo 
se acasalam como fazem os terrestres, e muitos- deles pos¬ 
suem cascos extraordinariamente graciosos. É concebível que 
dois hermafroditas atraídos reciprocamente por sua beleza' 
possam unir-se e deixar prole que herde a maior beleza dos 
seus genitores. Mas, quando se trata de criaturas modesta¬ 
mente organizadas, isto é extremamente improvável. Nem é 
absolutamente óbvio que a prole dos casais mais belos de 
hermafroditas leve alguma vantagem sobre a prole dos menos 
belos, de modo que aumente de número, a não ser que na 

Island<; nL U “ ^ e ? pl ° „ clLrio . so (GeoL Observations on Volcanic 
ramiforme 1I l fluencia luz nas cores de uma incrustação 

e taS’ S - pe j a corr ente nas rochas da costa de Ascensão, 
e tormada pela solução de mariscos marinhos triturados. 

M° rse , rebate u recentemente' este assunto no seu artigo intitu- 
Hist.í toLXIV? abrií de^svt 1 M ° UuschÍ ’ « Proc - Boston Soc of Nat. 
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verdade vigor e beleza não coincidam universaknente. Esta¬ 
mos aqui diante do caso de um número de machos que ama¬ 
durecem antes que as fêmeas, com os machos mais belos sele¬ 
cionados das fêmeas mais vigorosas. Se na realidade as cores 
vivas representassem algumas vantagens para um animal her¬ 
mafrodita em relação aos seus modos gerais de vida, os espé¬ 
cimes vivamente coloridos se sairiam melhor e aumentariam 
de número; mas este seria um caso de seleção natural e não 
sexual. 

Sub-reino dos vermes: classe. Anelídeos (ou vermes mari¬ 
nhos) — Embora quando separados os sexos desta classe difi¬ 
ram às vezes um do outro em caracteres de importância tal, 
a ponto de serem classificados em gêneros, ou até famílias, 
distintos, todavia as diferenças não parecem ser do tipo que 
possa seguramente ser atribuído à seleção sexual. Estes ani¬ 
mais têm muitas vezes cores belíssimas, mas, visto que sob 
este aspecto não existe diferença entre os sexos, pouco nos 
interessam. Embora tão modestamente organizados, também 
os helmintos "rivalizam em beleza e variedade de cores com 
qualquer grupo da série dos invertebrados”; Mclntosh (6) 
contudo não consegue provar que estas cores servem para algu¬ 
ma coisa que seja. Segundo Quatrefages (7), os anelídios 
sedentários depois do período da reprodução assumem cores 
opacas e quero crer que isto se poderia atribuir à sua condição 
de menor vigor naquela época. Todos estes animais da famí¬ 
lia dos vermes pelo que parece ficam muito embaixo na escala 
zoológica para que os espécimes de um sexo ou de outro 
ponham em prática a escolha do companheiro ou para que 
os exemplares do mesmo sexo lutem por rivalidade. 

Sub-reino dos Artrópodes: classe. Crustáceos — Nesta 
classe se encontram pela primeira vez os caracteres sexuais se¬ 
cundários certos, muitas vezes desenvolvidos de maneira notá¬ 
vel. Infelizmente os hábitos dos crustáceos são conhecidos 
muito imperfeitamente e não estamos em condições de explicar 
os usos de muitas estruturas características de um sexo. Os 
machos das espécies parasitas inferiores são muito pequenos 
e somente eles dispõem de perfeitos suplementos natatórios, 
de antenas e de órgãos sensoriais. As fêmeas, pelo contrário, 
não possuem estes órgãos e o seu corpo muitas vezes consiste 
apenas de uma simples massa torcida. Mas estas extraordi- 

6) Cf. a sua bela monografia sobre British Annelids, parte I, 
1873. pg. 3, 

7) Cfr. M. Perrier, I/Origine de FHomme d’après Darwin, «Revue 
Scientifique», fevereiro de 1873, pg. 866. 
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nárias diferenças entre os dois sexos sem dúvida devem ser 
relacionados com os seus modos de vida muito diversos e, por 
conseguinte, não nos dizem respeito. Em vários Crustáceos 
que pertencem a famílias distintas, as antenas anteriores apre¬ 
sentam certas características alongadas, as quais se acredita 
que funcionem como órgãos de percepção de sentido químico 
e estas se encontram em número muito maior entre os machos 
o que entre as fêmeas. Visto que os machos, sem que haja 
algum desenvolvimento insólito de tais órgãos, mais cedo ou 
mais tarde estariam certamente em condições de encontrar as 
temeas, o número maior (ou aumentado) de cerdas tem sido 
provavelmente adquirido por meio de seleção sexual, a fim de 
os machos, melhor aparelhados, conseguirem encontrar com¬ 
panheiras e gerar prole com maior êxito. Fritz Müller des¬ 
creveu uma notável espécie dimórfica de Tanais cujo macho é 
representado por duas formas distintas que nunca se trocam 
gradualmente uma na outra. Numa forma, o macho dispõe de 
cerdas mais numerosas; na outra, possui tenazes, mais pode- 
rosas e alongadas, que servem para apertar a fêmea. Fritz 
Mulier acha que estas duas formas masculinas da mesma 
espécie podem ter tido origem no fato de que o número de 
cerdas variou em certos espécimes, enquanto que a forma e 
dimensão das tenazes variou em outras; de modo que dos pri¬ 
meiros, aqueles mais capazes para encontrar a fêmea, e dos 
outros, aqueles mais capazes para segurá-la, legaram o maior 
numero de progénie para herder as suas respectivas vanta¬ 
gens (8). 

Em alguns Crustáceos inferiores a antena anterior direita 
do macho tem estrutura muito diferente da esquerda e esta 
tem simples juntas que se adelgaçam e que se parecem muito 
com aquelas da fêmea. No macho, a antena modificada 
é inchada no meio, ou dobrada angularmente, ou con r 
vergente (fig. 4) num elegante e às vezes maravilhosa¬ 
mente complexo órgão preênsil (9). Conforme fico sabendo 
através de Sir j. Lubbock, serve para prender a fêmea e, para 
esta mesma finalidade, um dos dois pés posteriores no mesmo 

8) Facts and Argoments for Darwin, trad. inglesa, 1869, pg. 20. Cfr. 
o debate anterior sobre cerdas olfatórias. Sars descreveu una caso 
una tanto análogo (citado em «Nature», 1870, pg. 455) num crustáceo 
norueguês chamado Pontoporeia affinis. 

« x p^ r - s j r Lubbock em «Annals and Mag. of. Nat. Hist.». vol. XI, 
1858, tabelas I e X e vol. XII (1853), tab. VII; conf. também Lubbock 
em «Transact. Ent. Soc.». vol. IV. nova série, 1856-58. Com respeito às 
antenas ziguezagueadas lembradas adiante, veja Fritz Müller Facts 
an Arguments for Darwin, 1869, pg. 40, nota no rodapé da página. * 
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lado do corpo se dobra em forma de fórceps. Numa outra 
família as antenas inferiores ou posteriores são "ziguezaguea¬ 
das de maneira curiosa”, somente nos machos. 


Fig. 4. Labidocera darwinii (de 
Lubbock): Parte da ante¬ 
na anterior direita do 
macho, formando um ór¬ 
gão preênsil. Par poste¬ 
rior dos pés torácicos do 
macho. Par posterior dos 
pés torácicos da fêmea. 



Nos Crustáceos superiores os apêndices anteriores se de¬ 
senvolvem em tenazes ou pinças; e estas em geral são maiores 
no macho do que na fêmea, tanto assim que o valor de mer¬ 
cado do caranguejo macho comestível (Câncer Pagurus), se¬ 
gundo C. Spence Bate, é cinco vezes superior ao da fêmea. 
Em muitas espécies as tenazes são de dimensão diversa no 
lado oposto do corpo, sendo que em geral as maiores são 
aquelas da direita, embora nem sempre — conforme informa 
Bate. Também esta desigualdade é muitas vezes maior no 
macho do que na fêmea. As duas tenazes do macho possuem 
freqüentemente estrutura (figuras 5,6 e 7), e a menor se pare¬ 
ce com aquela da fêmea. Não se sabe que vantagem oferece 
o fato de as dimensões das tenazes serem diferentes nos lados 
opostos do corpo e o fato de esta desigualdade ser maior no 
macho do que na fêmea; e não se sabe por que é que, quando! 
são iguais, muitas vezes ambas são muito maiores no macho 




Fig. 5. Parte anterior do corpo de um macho do Collianassa (de 
MUne-Edwards) que mostra as tenazes do lado direito e 
esquerdo: desiguais e de estrutura diversa. 

[NJJ.: por engano o artista inverteu o desenho e fez a uarte 
esquerda maior], ^ 

Fig. 6. Segunda garra do 
macho Orchestia tu- 
curatinga (de Fritz 
Müller). 

Fig. 7. Segunda garra da 
fêmea do Orches¬ 
tia tucuratinga (de 
Fritz Müller). ' 


do que na fêmea. Confonne fico sabendo por meio das infor 
mações de Bate, as tenazes são às vezes de taT^So 

boca ra Wo a0 qUÊ , na °, podcm ser usadas P a ra levar a comida à 
mnn) N machos de certos camarões de água doce (Palae- 
mon) o apendice anterior direito é com efeito mais comprido 
que o corpo inteiro (10). A grandeza considerável de um apên- 
dice com a tenaz pode ajudar o macho na luta contai os ri- 
vais mas isto não explicará a sua desigualdade na fêSea nos 
lados opostos do corpo. No Gelasimusi segundo uma afirma 
çao citada por Milne Edwards (11), o macho e a fêmea vivem 
no mesmo covil, o que demonstra que os dois se acasalam: 

P b u^ 

11) Hist. Nat. des Crust., tomo II, 1837, pg. 50. g 
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o macho fecha a entrada do covil com uma das tenazes que 
é enormemente desenvolvida, de modo que a mesma serve 
neste caso indiretamente de meio de defesa. Contudo, a sua 
utilidade principal talvez consista em agarrar e garantir-se a 
fêmea e sabe-se que isto acontece em alguns casos, como na¬ 
quele do gamaro. O macho do caranguejo eremita ou solda¬ 
do (Pagarus) fica andando semanas e semanas com o casco 
habitado da fêmea (12). Conforme, porém, me informa Ba¬ 
te, os sexos do caranguejo comum de praia (Carcinus maenas) 
se unem diretamente depois que a fêmea mudou o seu casco 
duro, quando é tão mole que se machucaria se fosse agarra¬ 
da com as fortes tenazes do macho; mas, visto que o macho 
a prende e fica em cima dela antes da muda, pode então ser 
agarrada sem sofrer nada. 

Fritz Müller afirma que certas espécies de Melita se dis¬ 
tinguem de todos os outros Anfípodes, porque as fêmeas têm 
"as lamelas coxais do penúltimo par de junturas transforma¬ 
das em apêndice em forma de gancho, a que os machos_se 
prendem com o primeiro par de junturas”. O desenvolvimen¬ 
to destes apêndices em forma de gancho derivou-se provavel¬ 
mente do fato de que as fêmeas que ficaram mais seguramen¬ 
te apertadas durante o ato da reprodução deixaram o maior 
número de prole. Um outro Anfípode brasileiro (Orchestia 
darwinii, fig. 8) apresenta um caso de dimorfismo análogo 
àquele de Tanais, porque existem duas formas masculinas que 
diferem na estrutura das tenazes (13). De vez que uma ou ou¬ 
tra tenaz seria certamente suficiente para manter segura a 
fêmea — pois neste caso ambas são empregadas com esta fi¬ 
nalidade — as duas formas masculinas provavelmente se ori¬ 
ginaram do fato de que alguns variaram numa maneira, en¬ 
quanto que outros de outro modo, sendo que ambas as for¬ 
mas aferiram certas vantagens especiais, mas quase semelhan¬ 
tes, da formação diferente dos seus órgãos. 

Não se sabe se ps machos dos Crustáceos lutam pela pos¬ 
se da fêmea, mas isto é provável que sim, de vez que a maior 
parte dos animais — quando o macho é mais corpulento do 
que a fêmea — parece que deriva a sua grossura maior do fa¬ 
to de que os antepassados lutaram contra outros machos du- 

12) C. Spence Bate, Brit. Assoe., Fourth Report on the Fauna of 
S. Devon. 

13) Fritz Müller, Faets and Arguments for Darwin, 1869, pgs. 25-28. 
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Fig. 8. Orchestia darwinii (de Fritz Müller), a qual mostra as 
culinas dlversamente construídas das duas formas mas- 

rante muitas gerações. Na maioria das ordens, especialmen- 
ie nos mais altos ou braquiúros, o macho é mais corpulento 
do que a femea; devem ser excetuados, porém, os gêneros 
parasitas, cujos sexos seguem diversos costumes de vida bem 
como os entomostráceos. As tenazes de muitos Crustáceos 
constituem armas muito aptas para a luta. Assim é que quan¬ 
do um rilho de Bate observou um caranguejo demônio (Por- 
tunus puber) lutar com um Carcinus maenas notou que este 
ultimo foi logo jogado de barriga para cima e o outro lhe 
arrancou todos os membros. Quando Fritz Müller colocou 
juntos num recipiente de vidro diversos machos de um Gela- 
simus brasileiro, uma espécie provida de tenazes enormes, os 
mesmos se mutilaram e mataram-se mutuamente. Bate colo¬ 
cou um macho gordo do Carcinus Maenas num recipiente de^ 
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água onde se encontrava uma fêmea acasalada com um ma¬ 
cho menor; este foi imediatamente destronado, arredado. E 
Bate acrescenta: "Se é que lutaram, a vitória deve ter sido 
v incruenta, porque não vi feridas”. O mesmo naturalista sepa¬ 
rou um macho do Gamaras marinus (muito comuns nas nos¬ 
sas praias) da sua fêmea que juntamente com ele estava apri¬ 
sionada no mesmo recipiente com muitos exemplares da mes¬ 
ma espécie. Desta forma, a fêmea se uniu aos outros. Depois 
de algum tempo o macho foi recolocado no mesmo recipien¬ 
te e nadou durante um certo tempo; em seguida se arremes¬ 
sou sobre a companheira e, sem encontrar resistência, levou-a 
embora. Isto demonstra como os machos e as fêmeas dos An- 
fípodes, uma ordem tão baixa na escala zoológica, se reconhe¬ 
cem mutuamente e se atacam reciprocamente. 

As faculdades mentais dos Crustáceos talvez sejam supe¬ 
riores ao que à primeira vista parece. Todo aquele que qui¬ 
sesse agarrar um dos caranguejos de praia, muito comuns 
nas costas tropicais, verá como são circunspectos e vigilantes. 
Existe um caranguejo grande (Birgus latro), encontradiço nas 
ilhas coralinas, que faz uma cama espessa no fundo de um 
covil profundo, mediante as fibras que recolhe de cocos. Ali¬ 
menta-se do fruto caído desta árvore, arrancando-lhe o invó¬ 
lucro fibra por fibra, começando sempre pela parte em que 
estão situadas as três depressões semelhantes a olhos. Em se¬ 
guida perfura um destes "olhos”, martelando com as suas pe¬ 
sadas tenazes frontais e, fazendo uma volta sobre si mesmo, 
com as tenazes posteriores apertadas, extrai a parte de dentro 
do fruto, que é albuminosa. Mas estas ações são provavel¬ 
mente instintivas e delas seria capaz, fosse um animal velho 
ou jovem. No entanto, o caso que relato a seguir não pode 
ser encarado da mesma maneira. Um naturalista que merece 
todo crédito, o Sr. Gardner (14), enquanto estava observando 
um caranguejo de praia (Gelasimus) que preparava o covil, 
jogou algumas conchas na escuridão. Uma delas rolou dentro 
e as outras três pararam a alguns centímetro da entrada. Den¬ 
tro de aproximadamente cinco minutos o caranguejo apanhou 
a concha que havia caído dentro e a transportou a 30/40 cen¬ 
tímetros de distância; o caranguejo viu depois as outras três 
conchas ali perto e, pensando evidentemente que poderiam 
rolar para dentro, levou-as para o mesmo lugar onde coloca¬ 
ra a primeira. Sou de opinião que seria difícil distinguir es¬ 
ta ação daquela feita por uma homem com a ajuda da razão. 

14) Traveis in the Interior of Brazil, 1846, pg. 111. No meu Jour¬ 
nal of Researches, pg. 463, expliquei os hábitos do Birgus. 
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Bate não conhece nenhum caso importante de diferença 
de cor nos dois sexos dos nossos crustáceos ingleses, caracte- 
rística esta que faz com que os sexos dos animais superiores 
difiram tao freqüentemente. Em alguns casos, porém, machos 
e fêmeas possuem coloridos ligeiramente diferentes; Bate acha, 
contudo que isto só se explica com o fato de que os sexos têm 
hábitos diferentes e o macho, por exemplo, anda mais e assim 
fica mais exposto à luz. Com base na cor, Power tentou dis¬ 
tinguir os sexos das diversas espécies que habitam as ilhas 
Maurício, mas fracassou, salvo com uma espécie de Squilla 
provavelmente a S. Stylifera, cujo macho é descrito como de 
um lindo verde-azul , com alguns dos apêndices vermelho 
cereja, enquanto^ que no conjunto a fêmea tem uma cor mar- 
rom e cinzenta e o seu vermelho é menos vivo do que no 
macho (15). Neste caso podemos supor que interveio a sele¬ 
ção sexual. Das observações de Bert sobre as dáfnias coloca¬ 
das num recipiente iluminado por um prisma, temos razão de 
acreditar que também os crustáceos inferiores podem ter as 
■cores distintas. Os machos dos zafirinos (um tipo oceânico 
dos entomostráceos) são dotados de diminutos escudos ou 
corpos semelhantes a cubículos que mostram belas cores mu¬ 
táveis; estes estão ausentes nas fêmeas e em todos os dois 
sexos de uma outra espécie (16). Seria porém extremamente 
temerário concluir que estes órgãos curiosos servem para 
atrair as fêmeas. Fritz Müller me faz saber que o corpo da 
fêmea de uma espécie brasileira do Gelashnus tem uma cor 
quase inteiramente marrom grisalho. No macho a parte pos¬ 
terior do cefalotórax é branca alvíssima, tendo a parte ante¬ 
rior uma cor verde brilhante que se esvai em marrom escuro - e 
deve-se notar que é possível que estas cores mudem no decor¬ 
rer de poucos minutos — e então o branco se transforma em 
cinzento escuro ou também preto, enquanto que o verde "per-, 
de muito do seu brilho”. Merece especial atenção o fato de 
que os machos não adquirem as suas cores vivas antes da 
maturidade. Parece que são muito mais numerosos do que as 
fêmeas e que se diferenciam também pela dimensão maior 
das suas pinças. Em 'algumas espécies do gênero, provavel¬ 
mente em todas, machos e fêmeas se acasalam e habitam no 
mesmo covil. Conforme temos visto, existem também animais 
muito inteligentes. Destas várias considerações parece provável 
que o macho desta espécie tenha adquirido cores vivazes com 
a finalidade de atrair ou excitar a fêmea. 

15) Ch. Fraser, em «Proc. Zoolog. Soc.». 1869, pg. 3. Agradeço a 
Bate a gentileza de me nassar a afirmação de Power. 

16) Claus, Die freilebenden Copepoden, 1863, pg. 35 . £ 
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Constatou-se assim que o macho do Gelasimus não adqui¬ 
re cores visíveis antes de estar maduro e quase pronto para 
procriar. Esta parece ser uma regra geral que se aplica em 
toda a classe, no quê diz respeito às muitas e notáveis diferen¬ 
ças estruturais entre os sexos. Em seguida veremos que a 
mesma lei prevalece em todo o grande sub-reino dos verte¬ 
brados: em todos os casos constitui um fato eminentemente 
distintivo dos caracteres que foram adquiridos por seleção 
sexual. Fritz Müller apresenta exemplos surpreendentes des¬ 
ta norma (17); assim é que o macho da pulga-d’água (Or- 
chestia) só lhe aparecem os grossos ganchos quando atingiu 
o máximo do desenvolvimento e estruturalmente os mesmos 
são muito diferentes daqueles da fêmea; os ganchos deste ani¬ 
mal quando jovem se parecem, ao invés, aos da fêmea. 

Classe, Aracnídeos (Aranhas) — Em geral, os sexos não 
têm cor muito diferente, mas os machos são freqüentemente 
mais escuros do que as fêmeas, conforme se pode ver na 
magnífica obra de Blackwall (18). Em algumas espécies, con¬ 
tudo, a diferença é evidente: assim é que a fêmea do Sparas- 
sus Smaragdulus tem uma cor insignificante, ao passo que o 
abdômen do macho tem um linda cor amarela com estrias 
longitudinais vermelhas carregadas. Em certas espécies do 
Thomisus os sexos se assemelham muito e em outros são mui¬ 
to diferentes; em muitos outros gêneros se registram casos 
análogos. Muitas vezes é difícil dizer qual dos dois sexos se 
afasta mais da coloração ordinária do tipo a que pertence 
aquela espécie; mas Blackwall acha que seja via dè regra o ma¬ 
cho; e Canestrini (19) observa que em certos gêneros os ma¬ 
chos podem ser especificamente distinguidos com facilidade, 
ao contrário das fêmeas que só com grande dificuldade podem 
ser identificadas. Blackwall me informa que, quando jovens 
os sexos costumeiramente se parecem e muitas vezes ambos 
passam por grandes transformações de cor durante as mudas 
sucessivas, antes de chegarem à maturidade. Em outros ca¬ 
sos, parece qüe somente o macho muda de cor. Assim é que 
o supramencionado Sparassus inicialmente se parece com a 
fêmea e somente quando atingiu quase a adultice é que assu¬ 
me os seus característicos coloridos vivazes. Os machos vão 
avidamente à procura de fêmeas e Canestrini e outros os vi- 

17) Facts and Arguments, etc., pg. 79. 

18) A Ristory of the Spiders of Great Britain, 1861-64. Paia os 
dados sucessivos, veja pgs. 77, 88, 102. 

19) Este estudioso publicou recer.temente um trabalho muito in¬ 
teligente sobre: Os caracteres sexuais secundários dos Aracnídeos, nos 
«Atti delia Soc. Veneto-Trentina di Sc. Nat., Padova», vol. I, fase. 3, 1873. 
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ram combater pela sua posse. O mesmo estudioso adianta que 
tem sido observada a união dos dois sexos em aproximada¬ 
mente vinte espécies e afirma que a fêmea repele alguns dos 
machos que a cortejam, ameaça-os com mandíbulas abertas 
e, finalmente, depois de muito hesitar, aceita o favorito. Des¬ 
tas diversas considerações podemos admitir com uma certa 
segurança que as relevantes diferenças de cores entre os se¬ 
xos de certas espécies resultaram da seleção sexual, embora 
neste p>articular nao disponhamos da prova mais concluden¬ 
te, isto é, a exibição por parte do macho dos seus ornamen¬ 
tos. Com base na extrema variabilidade de cor no macho em 
algumas espécies, por exemplo no Theridion lineatum, pare¬ 
ceria que estes caracteres sexuais dos machos não estariam 
ainda bem fixados. Canestrini chega à mesma conclusão pelo 
rato de que os machos de certas espécies apresentam duas 
íormas que diferem uma da outra na dimensão e comprimen¬ 
to das mandíbulas; detalhes estes que nos lembram os casos 
supracitados do Crustáceos dimorfos. 

Em geral, o macho é muito menor que a fêmea e às vezes 
de maneira extraordinária (20) e nos seus primeiros contac¬ 
tos de aproximação é obrigado a andar com extrema cautela, 
porque a fêmea freqüentemente leva o seu retraimento, a sua 
esquivança a um extremo perigoso. De Geer viu um macho 
que, justamente quando estava todo ocupado nas carícias 
preparatórias, foi agarrado pelo objeto de suas atenções, en¬ 
volto por ele numa teia de aranha e em seguida devorado: 
um espetáculo que o encheu de horror e indignação” (21), 
conforme ele acrescenta. O Rev. O. P. Cambridge apresen¬ 
ta a seguinte explicação para a extrema pequenez do macho 
’ do gênero Nephila: "Vinson apresenta um relato gráfico da 
maneira ágil como o macho pequeníssimo foge à ferocidade 
da fêmea, esgueirando-se em redor e brincando de esconder ' 
sobre o seu corpo e ao longo dos seus membros gigantescos. 
Num tal mister é evidente que a sorte de escapar caberia aos 
machos menores, ao passo que os maiores cairiam como víti¬ 
mas precoces. Desta maneira gradualmente se chegaria à se- 


20) A. Vinson (Aranéides des lies de la Réimion, tab. VI, figs. 1 e 
2) dã um exemplo claro das pequenas dimensões do macho da Epeira 
nigra. Nesta espécie,^ posso eu acrescentar, o macho tem uma cor 
vermelha tijolo e a fêmea preta, com garras estriadas de vermelho. 
Outros casos também mais surpreendentes de dimensões diversas entre 
?n™ exos s ^° documentados («Quarterly Journal of Science», julho de 
1868, pg. 429), mas não vi os relatórios originais. 

ooa e Spence (Introduction to Entomology, vol. I, 1818, e 

D?. A rlli. v 


ieção de uma raça minúscula de machos, até que no fim se re¬ 
duziriam ao tamanho menor possível, compatível com os exer¬ 
cício das suas funções geratrizes; com efeito, é provável que 
chegassem às dimensões como os vemos atualmente, isto é, 
tão pequenos a ponto de não passarem de parasitas em cima 
da fêmea, de modo que ela não os perceberia, ou então se 
tornariam tão pequenos e tão ágeis para que ela os pudesse 
apanhar sem grande dificuldade” (22). 

Westring fez a interessante descoberta de que os machos 
de várias espécies de Theridion (23) têm a faculdade de emi¬ 
tir um som estrídulo, ao passo que as fêmeas são mudas. O 
aparelho consiste de uma crista denticulada na base do abdô¬ 
men, contra o qual esfrega a parte dura posterior do tórax; 
haja vista que nas fêmeas não se percebe traço desta estrutu¬ 
ra. Merece atenção o fato de que diversos escritores, entre os 
quais o conhecidíssimo aracnólogo Walckenaer, declararam 
que as aranhas são atraídas pela música (24). Pela analogia 
entre os ortópteros e os homópteros, a qual será tratada no 
capítulo seguinte, podemos estar quase certos de que a estri- 
dulação serve para chamar ou excitar a fêmea, conforme tam¬ 
bém Westring acredita; e este é o primeiro caso de que tenho 
conhecimento, na escala ascendente do reino animal, de sons 
emitidos com esta finalidade (25). 

Classe, Miriápodes — Em nenhuma das duas ordens des¬ 
ta classe, dos milípedes e dos centípedes, consigo encontrar 
exemplos notáveis daquelas diferenças sexuais que mais par¬ 
ticularmente nos interessam. Os machos de Glomeris limba- 
ta, contudo, e talvez também aqueles de algumas outras espé¬ 
cies, diferem ligeiramente de cor das fêmeas; mas esta Glome¬ 
ris é uma espécie muito variável. Nos machos dos diplópodes 

22) «Proc. Zoolog. Soc.», 1871, pg. 621. 

23) Theridion (Asagena, Sund.), serratipes, 4-pnnctatum et gutta- 
tum: veja Westring em Kroyer, «Naturhist. Tidskrift», vol. IV, 1842-43, 
pg. 349; e vol. 1846-49, pg. 342. Veja também para outras espécies, 
Araneae Suecicae, pg. 184. 

24) H. H. van Zouteveen, em sua tradução holandesa desta obra 
(vol. I, pg. 444) reuniu diversos casos. 

25) Hilgendorf recentemente chamou porém a atenção sobre uma 
estrutura análoga em alguns crustáceos superiores, que parece apta 
a produzir sons; veja «Zoologieal Reçord», 1869, pg. 603. 
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as garras que pertencem a um dos segmentos anteriores ou 
posteriores do corpo são modificadas em gaschos preênseis, 
que servem para garantir-lhes a fêmea. Em algumas espécies 
do lulus, os tarsos do macho são providos de ventosas mem- 
branosas com a mesma finalidade. Conforme veremos quando 
tratarmos dos insetos, constitui circunstância muito insólita 
q ue entre os litófilos seja a fêmea quem tem apêndices 
preênseis na extremidade do corpo para manter seguro o 
macho (26). 


IV 1847 ^gs C 17 n i9 r 6 e 8 P ' ° erVaÍS ’ Hist ' Nat - des Insects: Apteres, tomo 
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10. CARACTERES SEXUAIS SECUNDÁRIOS DOS 
INSETOS 

Estruturas diferenciadas dos machos para agarrar as fêmeas 

— Diferenças entre os sexos cujo significado não se compre¬ 
ende — Diferença de dimensões entre os sexos — Tisanuros 

— Dípteros — Hemípteros — Ilomópteros, faculdades sono¬ 
ras somente dos machos — Ortópteros, instrumentos sonoros 
dos machos, de estrutura muito diferenciada; pugnacidade; 
cores — Neurópteros, diferenças sexuais na cor — Himenóp- 
teros, pugnacidade e cor — Coleópteros, cor; grandes chifres 
aparentemente ornamentais; contendas; órgãos para a estri- 
dulação em tipos comuns a ambos os sexos. 

Na imensa classe dos Insetos, os sexos às vezes diferem 
nos órgãos locomotores e muitas vezes nos sensoriais, 
como as antenas dos machos de muitas espécies dispostas em 
forma de pente e com bela plumagem. No Cloêon, um dos 
efemerópteros, os olhos do macho são grandes e preênseis, ao 
passo que a fêmea está completamente desprovida deles (1). 
Os ocelos estão ausentes nas fêmeas de certos insetos, como 
nas mutilídeas, e neste caso as fêmeas não dispõem também 
de asas. Mas o que a nós interessam são as estruturas graças 
às quais um macho fica em condições de derrotar outro, quer 
na contenda quer no cortejamento; em virtude de sua pug¬ 
nacidade, de süa força, por seus ornamentos ou sonoridade. 
Por conseguinte, os inumeráveis expedientes com os quais o 
macho pode agarrar a fêmea podem ser deixados de lado. 
Além das complexas estruturas no ápice do abdômen, que tal¬ 
vez devessem ser consideradas como órgãos primários (2), "é 

1) Sir J. Lubbock, «Transact. Linn. Soc.», vol. XXV, 1866, pg. 484. 
Para os mutilídeos, veja Westwood, Modern Classif. of Insects, vol. II, 
pg. 213. 

2) Estes órgãos masculinos diferem muitas vezes em espécies 
sstreitamente afins e apresentam excelentes caracteres específicos. 
Mas é provável que não se tenha valorizado devidamente a sua impor¬ 
tância sob um ponto de vista funcional, conforme me fez observar R. 
Mac Lachlan. Tem-se imaginado que ligeiras diferenças nestes órgãos 
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extraordinário — conforme notou Walsh (3) — ver quantos 
órgãos diferentes foram elaborados pela natureza para o fim 
aparentemente insignificante de permitir que o macho estrei¬ 
te a fêmea”. As mandíbulas ou maxilas às vezes são empre¬ 
gadas para este fim; assim é que o macho do Corydalis cor- 
nutus (um neuróptero de certo modo próximo às libélulas) 
possui enormes mandíbulas recurvadas, muitíssimo mais com¬ 
pridas do que aquelas da fêmea; e são lisas ao invés de se¬ 
rem dentadas, de maneira que ele pode agarrá-la sem machu¬ 
cá-la (4). Um dos cervos voadores da América do Norte (Lu- 
canus elaphus) usa as mandíbulas, que as tem muito maio¬ 
res do que a fêmea, para a mesma finalidade, mas provavel¬ 
mente também para lutar. Num dos zangões de praia (Ammo- 
phila), as mandíbulas dos dois sexos são muito semelhantes, 
mas empregadas para fins completamente diferentes: confor¬ 
me observa Westwood, os machos "são extremamente fogo¬ 
sos e agarram as suas companheiras pelo pescoço com as man¬ 
díbulas em forma de foice" (5); ao passo que as fêmeas usam 
estes órgãos para escavar nos bancos de areia e fazer ali os 
ninhos. 

Em muitos machos dos coleópteros, os tarsos das garras 
anteriores são dilatados ou então dispõem de coxins visíveis 
de pelos; em muitos coleópteros d'água, os tarsos possuem 
uma ventosa redonda, de maneira que o macho tem a possi¬ 
bilidade de aderir ao corpo viscoso da fêmea. Constitui cir¬ 
cunstância mais incomum o fato de a fêmea de alguns co¬ 
leópteros aquáticos (distiscídios) possuir os élitros profunda¬ 
mente sulcados e, no Acilius sulcatus, providos de espessos 
pelos para servirem de ajuda ao macho. As fêmeas de outros 
ditiscídios (Hydroporus) têm os élitros ponteagudos com o 


seriam suficientes para impedir o cruzamento de variedades dem ca- ' 
racterizadas ou de espécies incipientes e assim favoreceriam o seu de¬ 
senvolvimento. Pelos muitos exemplos documentados (veja Bronn, 
Geschichte der Natur, vol. II, 1843, pg. 164; e Westwood, «Transaet. 
Ent. Soe.», vol. III, 1842, pg. 195) de espécies distintas que foram obser¬ 
vadas na união, podemos deduzir que dificilmente este deve ter sido o 
caso. Mac Lachlan me informa (veja «Stett. Ent. Zeitung», 1867, pg. 155) 
que, quando foram isoladas diversas espécies de Friganídeos que apre¬ 
sentavam diferenças deste tipo fortemente pronunciadas, Meyer viu 
que se acasalavam e que um casal produziu ovos fecundados. 

3) The Practical Entomologist, Filadélfia, vol. II, maio de 1867 
pg- 88. 

4) Walsh, ibid., pg. 107. 

5) Modern Çlassif. of Insects, vol. II, 1840, pgs. 205, 206. Walsh, 
que chamou a minha atenção para este duplo uso das mandíbulas diz , 
que observou este fato reiteradas vezes. 
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mesmo fim (6). No Crabro cribrarius o macho (fig. 9) tem 
a tíbia dilatada numa larga escama córnea com diminutos 
pontinhos membranosos que lhe dão o aspecto singular de 
uma peneira (7). No macho do Penthe (um tipo de coleóp- 
tero) algumas das junturas centrais das antenas são dilata¬ 
das e na superfície inferior são munidas de coxins de 
pelo. Nos machos das libélulas "os apêndices na ponta 
da cauda se modificam numa variedade quase infinita de 
formas curiosas para permitirem ao macho abraçar o pes¬ 
coço da fêmea”. E por fim, em muitos insetos machos 
as" garras são munidas de espinhos, protuberâncias ou 
esporas característicos; ou então toda a garra é recurvada; 
mas isto não constitui absolutamente um caráter sexual que 
não possa faltar; ou então um par de garras é alongado, 
quando não os três pares, e de maneira extraordinária (8). 

Os sexos de muitas espécies de todas as ordens apresen¬ 
tam diferenças cujo significado não se compreende. Um ca¬ 
so curioso é aquele de um macho de coleóptero (fig. 10) cuja 
mandíbula esquerda é muito alongada de forma tal que tam¬ 
bém o aparelho bucal é muito torto. Num outro inseto, o 
Eurynathus (9), se apresenta o caso único — pelo que consta 
a Wollaston — da cabeça da fêmea que, embora em grau va¬ 
riável, é no entanto muito mais larga e maior do que a do 
macho. Poderíamos citar um número infinito de casos deste 
tipo. Abundam nos Lepidópteros: um dos casos mais extra¬ 
ordinários consiste no fato de certas borboletas terem as gar¬ 
ras anteriores mais ou menos atrofiadas, com as tíbias e os 
tarsos reduzidos a simples saliências rudimentares. Nos dois 
sexos também as asas possuem muitas vezes nervura diver¬ 
sa (10), e às vezes uma forma consideravelmente diferente, 


6) Estamos aqui diante de um fatq curioso e inexplicável de di- 
rhorfismo, pois que hã fêmeas de quatro espécies européias de Dytieus 
bem como de certas espécies do Hydroporus que possuem os élitros 
lisos; e entre os élitros sulcados ou perfurados e aqueles completa- 
mente lisos não foram observadas gradações intermediárias. Veja H. 
Shaum, citado em «Zoologist», vol. V-VI, 1847-48, pg. 1896. Também 
Kirby e Spence, Introduction to Entomology, vol. III, 1826, pg. 315. 

7) Westwood, Modern Classification of Insects, vol. II, pg. 193- 
A afirmação sucessiva sobre Penthe e outras aspas são trazidas por 
Walsh, Practical Entomologist, Filadélfia, vol. II, pg. 88. 

8) Kirby e Spence, & c., vol. III, pgs. 332-336. 

9) Insecta Maderensia, 1854, pg. 20. 

10) E. Doubleday, «Annals and Mag. of Nat. Hist.», vol. I, 1848, 
pg. 379. Posso acrescentar que as asas de certos himenópteros (cfr. 
Shuckard, Fossorial Hymenop., 1837, pgs. 39-43) têm nervuras dife¬ 
rentes de acordo com o sexo. 
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Fig. 9. Crabro cribrarius. 

Figura superior, macho; 
Figura inferior, fêmea. 


Fig. 10. Paphroderes distortus (muito 
Figura superior, macho; 
Figura inferior, fêmea. 


ampliado) 



-americanas possuem tufos de pelugLIS'í . 

riore C s re (n) C SoméSe eaS d ° par de « arras poste- 

tânicas, confonne mosTraXpõr Wonfoflo em 

tes protegidos por escamas caracterfsíkas Par ' 

OS Simiíos oufrns para espantar e ' P° r conseguinte, afastar 

macho o paradHrn a me |? la 1 se destinaria a indicar ao 
_paradeiro da femea. Fmalmente parece que Belt de- 

™ IV Bate f> em «Journal of Proc. T.inn Soc» vol vt isso 

pg. 74. As observações de Wonfor v™ r-UaioT „ -í’ , VI > 1862 ' a 

Beview», 1868, pg. 343 . vem citadas em «Popular Science 


cifrou o enigma (12): acha ele que todos os Lampírios, com 
os quais desenvolveu estudos e experiências, são muito desa¬ 
gradáveis para o gosto dos mamíferos insetívoros e dos pássa¬ 
ros. Por conseguinte, isto está de acordo com a opinião de 
Bates, a qual será explicada adiante, de que muitos insetos 
imitam os Lampírios com a finalidade de serem confundidos 
com eles e assim fugirem à destruição. Além disso, acha ele 
que as espécies luminosas se aproveitam do fato de serem 
imediatamente reconhecidas como desagradáveis. Ê provável 
que a mesma explicação possa ser aplicada aos Elaterídeos, 
onde ambos os sexos são muito luminosos. Não se conhece 
a razão por que não se desenvolveram as asas do vagalume 
fêmea; mas no estado presente ela se parece muito com uma 
larva e pode-se compreender porque se tomou muito mais 
numerosa e visível do que o macho, de vez que as larvas são 
objeto de presa por parte de muitos animais; e porque as 
próprias larvas soã igualmente luminosas. 

Diferença de dimensão entre os sexos — Costumeiramente, 
os machos "dos insetos de todos os tipos são menores do 
que as fêmeas. Podemos muitas vezes perceber esta diferença 
também no estado de larva. A diferença existente entre os ca¬ 
sulos machos e os femininos do bicho-da-seda (Bombyx mo- 
ri) é tão acentuada que na França separam-nos, pesando-os 
de maneira especial (13). Parece que nas classes inferiores 
do reino animal a grossura maior das fêmeas depende do fa¬ 
to de que elas desenvolvem um número enorme de ovos: e 
isto pode ser válido até certo ponto, também para os insetos. 
Mas Wallace sugere uma explicação muito mais verossímil: 
depois de ter seguido atentamente o desenvolvimento das la¬ 
gartas do Bombyx cynthia e do yamamai, e especialmente aque¬ 
le de certas lagartas criadas com comida inatural, valendo-se 
de uma segunda raça, cujo desenvolvimento havia sido susta¬ 
do, ele acha que “uma borboleta é tanto mais bela quanto 
mais tempo for necessário para a sua metamorfose; e por esta 
razão a fêmea, que é o inseto maior e mais pesado porque 
deve conter numerosos ovos, será precedida do macho que é 
menor e menos tem para amadurecer” (14). Ora, visto que 
em sua maioria os insetos têm vida curta e dado que ficam 
expostos a muitos perigos, seria claramente vantajoso que a 

12) The Naturalist in Nicaragua, 1874, pgs. 316-320. Sobre a fos¬ 
forescência dos ovos, cfr. «Annals and Mag. of Nat. Hist.», novembro 
de 1871, pg. 372. 

13) Robinet, Vers à Soie, 1848, pg. 207. 

14) Transact. Ent. Soc.», terceira série, vol. V, pg. 486. 
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fêmea fosse fecundada o mais depressa possível. Conseguir-se-ia 
isto se os machos ficassem adultos em grande número antes 
e estivessem prontos para o aconchego das fêmeas; e natu¬ 
ralmente isto aconteceria sempre por seleção natural, confor¬ 
me notou Wallace (15); isto porque os machos menores ama¬ 
dureceriam então antes e procriariam um número maior de 
prole, a qual herdaria o tamanho reduzido do seu genitor, en¬ 
quanto que os machos mais gordos deixariam quantidade me¬ 
nor de prole, de vez que amadureceram mais tarde. 

Existem, outrossim, exceções para a regra que diz que os 
machos dos insetos devem ser menores do que as fêmeas e 
algumas dessas exceções são compreensíveis. Tamanho e for- 
ça representariam uma vantagem para os machos que brigam 
entre si pela posse da fêmea e, nestes casos, conforme acon¬ 
tece com o cervo voador (Lucanus), o tamanho dos machos 
e maior que o das fêmeas. Há, porém, outros coleópteros, dos 
quais se desconhece se combatem, cujos machos são mais cor¬ 
pulentos do que as fêmeas, sem que se saiba a razão disto. 
Mas em alguns casos, como entre alguns coleópteros ma- 
cróbios, podemos pelo menos ver que não haveria neces¬ 
sidade de os machos serem menores do que as fêmeas, 
para amadurecerem, antes delas, porque disporiam de muito 
tempo para acasalar-se. E mais: os machos das libélulas 
(libelulídeos) às vezes são sensivelmente maiores, mas 
^ ur ^ a menores do que as fêmeas (16); conforme opinião 
de Mac Lachlan, eles em geral não se acasalam com as fêmeas 
antes que tenha passado uma semana ou quinze dias e não 
antes que tenham assumido as suas cores masculinas. Mas, 
o caso mais curioso nos é oferecido pêlos himenópteros aculea- 
dos o qual mostra de que relações complexas e facilmente 
mobservadas depende um caráter tão insignificante como o 
da diferença de dimensão entre os sexos. F. Smith me infor- - 
ma que em quase todo este grande grupo, os machos, segun¬ 
do a regra geral, são menores do que as fêmeas e nascem cer¬ 
ca de uma semana antes destas; mas, entre as abelhas, os 
machos da Apis meílifica, da Anthidium manicatum e da An 
thophora acervorum e, entre os metocídeos, os machos da Me- 
thoca ichneumonides, são de tamanho maior do que as fêmeas. 

A explicação desta anomalia deve ser buscada no fato de que, 
para estas espécies, é absolutamente necessário o vôo nupcial 
e o macho precisa ser corpulento e ter grande força para car- 

15) «Journal of Proc. Ent. Soc.», 4 de fevereiro de 1867, tab. XXXI. 

16) A respeito desta e de outras afirmações sobre a dimensão dos 

S ?j 0S j c ^ r '. e Spence, ibid., vol. III, pg. 300; sobre a duração da í 

vida dos insetos, veja pg. 344. 
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regar a fêmea no ar. Neste caso se tornou necessário um ta¬ 
manho maior em oposição à costumeira relação entre dimen¬ 
sões e período de desenvolvimento porque os machos, embora 
de tamanho maior, surgem antes das fêmeas menores. 

Passaremos agora em revista as diversas ordens, esco¬ 
lhendo os dados que mais particularmente nos dizem respei¬ 
to. Os Lepidópteros (borboletas e falenas) terão um capítulo 
à parte. 

Ordem, Tisanuros — Os membros desta ordem de orga¬ 
nização modesta não dispõem de asas e têm cor insignifican¬ 
te: insetos diminutos, com cabeça e corpo feios e quase dis¬ 
formes. Os dois sexos não são diferentes, mas nos interessam 
porque demonstram que os machos cortejam constantemente 
as fêmeas, também nos primeiros degraus da escala animal. 
Sir J. Lubbock (17) diz: "É muito divertido ver estas criatu- 
rinhas (Smynthrus luteus) trocarem-se carinhos. O macho, 
que é muito menor do que a fêmea, vai correndo em volta de¬ 
la e marra entre ela, pondo-se frente a frente, avançando e 
retrocedendo como dois cordeiros que brincam. Em seguida 
a fêmea finge que vai escapar e então o macho lhe vai ao en¬ 
calço com curiosos ares de raiva, alcança-a e se põe nova¬ 
mente em frente a ela; então ela se vira, esquivando-se, mas 
ele, mais ligeiro e mais ativo, assedia-a e parece açoitá-la com 
as suas antenas, depois permanecem um pouco de tempo ca¬ 
ra a cara, brincando com as antenas e parecem embevecidos 
um com o outro”. 

Ordem, Dípteros (Moscas) — Os sexos possuem cor pou¬ 
co diferente. A maior diferença, observa F. Waler, registra-se 
no tipo Bibio, no qual os machos são um tanto escuros, ou 
cõmpletamente pretos, enquanto que a cor das fêmeas é de 
um matiz incerto de alaranjado moreno. O tipo Elaphomya, 
descoberto por Wallace (18) na Nova Guiné, é muito notável 
porque os machos possuem chifres, coisa de que as fêmeas es¬ 
tão completamente desprovidas. Os chifres surgem abaixo dos 
olhos e se parecem curiosamente com os de um cervo, sendo 
ramificados ou na forma de palma de mão. Numa das espé¬ 
cies os chifres têm o comprimento igual ao corpo inteiro. Po- 
der-se-ia pensar que foram assim adaptados para travar com¬ 
bates, mas é talvez mais provável que sirvam de ornamento, 
visto que numa espécie são de uma linda cor rosa com filetes 
pretos, com uma pálida estriadura central e dado que estes 


17) «Transact. Linnean Soc.», vol. XXVI, 1868, pg. 296. 

18) The Malay Archipelago, vol. II, 1869, pg. 313. 
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insetos são absolutamente elegantes. O certo é que os machos 
de alguns dípteros lutam entre si: Westwood teve oportunida¬ 
de de presenciar isto por diversas vezes (19). 

Parece que os machos de outros dípteros procuram ven¬ 
cer as fêmeas com a sua música: H. Miiller (20) observou por 
um certo tempo dois machos do Eiistalis cortejando uma fê¬ 
mea; sobrevoavam-na, subiam-lhe pelos lados zumbindo ao 
mesmo tempo muito alto. Mosquitos e pernilongos (culicí- 
dios) parece que se atraem mutuamente com o zumbido; e 
decentemente Mayer constatou que os pelos nas antenas do 
macho vibram unissonamente com as notas do diapasão, no 
âmbito da escala dos sons emitidos pela fêmea. Os pelos 
mais compridos vibram em sintonia com as notas mais bai¬ 
xas e aqueles mais curtos com as notas mais altas. Landois 
afirma também que repetidamente atraiu todo um enxame de 
culicídios, ferindo uma nota especial. Poderíamos acrescen¬ 
tar que às faculdades mentais dos dípteros são provavelmen¬ 
te superiores àquelas da maioria dos outros insetos, de con¬ 
formidade com o seu sistema nervoso altamente desenvolvi¬ 
do (21). 

Ordem, Hemípteros — J. W. Douglas, que tem estudado 
especialmente as espécies britânicas, me tem ilustrado gentil¬ 
mente as suas diferenças sexuais. Os machos de algumas es¬ 
pécies são providos de asas, ao contrário das fêmeas que não 
as possuem; a forma do corpo, dos élitros, das antenas e dos 
tarsos é diferente nos dois sexos: visto que não se conhece 
o significado destas diferenças, podemos aqui deixá-las de la¬ 
do e ir adiante. As fêmeas em geral são maiores e mais ro¬ 
bustas do que os machos. Pelo que Douglas sabe, os sexos das 
espécies britânicas e exóticas costumeiramente não diferem 
muito na cor; mas em aproximadamente seis espécies britâ¬ 
nicas o macho é notavelmente mais escuro do que a fêmea e' 
em cerca de outras quatro espécies a fêmea é mais escura do 
que o macho. Ambos os sexos de algumas espécies têm lin¬ 
das cores e, visto que estes insetos exalam um cheiro extre¬ 
mamente nauseante, as suas ricas cores podem servir para 
assinalar aos animais insetívoros que eles estão desgostosos. 
Poucos são os casos em que a cor parece servir diretamente 


19) Modern Classification of Insects, vol. II, 1840, pg. 526. 

20) Anwendung, & c„ «Vehr. d. n. V. Jahrg», XXIX, pg. 80, Mayer, 
em American Naturalist, 1874, pg. 236. 

21) Confira a interessante obra de B. T. Lowne, On the Anatomy 
of the Blowfly, Musca vomitoria, 1870, pg. 14. Ele observa (pg. 33) 
que «as moscas capturadas emitem uma nota característica de lamento 
e que este faz com que as outras moscas sumam». 


de proteção: com efeito, Hoffmann me comunica que teve di¬ 
ficuldade -em distinguir uma pequena espécie rosa e verde dos 
descendentes nos troncos das tílias que este inseto frequenta. 

Algumas espécies de reduvídeos emitem um som estrídu- 
lo; e, no caso Pirates stridulus, dizem (22) que este rumor é 
produzido pelo movimento do pescoço no interior da cavida¬ 
de prototorácica. Segundo opinião de Westring, também o 
Reduvius personatus é estrídulo. Mas não tenho motivos pa¬ 
ra supor que isto constitua um caráter sexual: no que diz res¬ 
peito aos insetos não sociais, é certo, porém, que os órgãos 
sonoros têm alguma utilidade, a menos que não emitam 
reclamos sexuais. 

Ordem dos Homópteros — Todo aquele que tiver estado 
numa floresta tropical, deve ter ficado aturdido com o som 
confuso e ressoante produzido pelos machos das cigarras. As 
fêmeas são mudas e a respeito o poeta grego Senarco já dizia: 
"Felizes os machos das cigarras porque todos eles têm mu¬ 
lheres mudas". A bordo do "Beagle” se podia ouvir distinta- 
mente aquele rumor, quando estávamos ancorados a um quar¬ 
to de milha da costa do Brasil; e o capitão Hancock diz que 
se pode ouvir este rumor também a uma distância de uma mi¬ 
lha. Em tempos idos os gregos, e atualmente os chineses, 
mantinham estes insetos engaiolados para ouvir-lhes o canto, 
de modo que para alguns deve ser um som agradável (23). As 
cicadárias costumam cantar durante o dia, ao passo que os 
fulgorídeos parece que são cantores noturnos. Segundo Lan¬ 
dois (24), o som é produzido pela vibração dos lábios dos es¬ 
tigmas que são movimentados por uma corrente de ar emiti¬ 
da pela traquéia; mas recentemente foi posta em dúvida es¬ 
ta opinião. Tudo indica que Powell teria provado (25) que o 
mesmo é produzido pela vibração de uma membrana aciona¬ 
da por um músculo especial. Pode-se ver esta membrana vi¬ 
brar no inseto vivo quando está estridulando; pode-se ouvir 
o mesmo som no inseto morto se retirarmos o músculo, um 
tanto secos e endurecido, com a ponta de um alfinete. A fê¬ 
mea possui todo o complexo aparelho sonoro, mas é menos 
desenvolvido do que no macho e nunca é usado para emitir 
sons. 


22) Westwood, Modern Classification of Insee.ts, vol. II, pg. 473. 

23) Estes particulares são tratados por Westwood em Modem 
Class. of Insects, vol. II, 1840, pg. 422. Veja também sobre os Fulgorí¬ 
deos, Kirby e Spence, Introduct. & c., vol. II, pg. 401. 

24) «Zeitsehrift für wissenschaft. Zoolog.», vol. XVIII, 1867, pgs. 
152-158. 

25) «Transact. New Zealand Institute», vol. V, 1873, pg. 286. 
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Quanto ao objeto para o qual o som se dirige, ao se re¬ 
ferir à Cicada septemdecim dos Estados Unidos, Hartman diz: 
"Ouvem-se agora os tambores em todas as direções (6 e 7 de 
junho de 1851). Creio que este é o convite nupcial feito pe¬ 
los machos. Empoleirado numa castanheira divisei centenas 
aí por perto e observei como as fêmeas se agrupavam em re¬ 
dor dos machos que tamborilavam" (26). E acrescenta: "Nes¬ 
ta estação (agosto de 1868), uma pereira anã do meu pomar 
tinha cerca de cinqüenta larvas de Cic. pruinosa e vi várias ve¬ 
zes como as fêmeas se colocavam perto de um macho que 
emitida as suas notas fragorosas”. Do sul do Brasil Fritz Mül- 
ler me escreve que muitas vezes escutou certames musicais en¬ 
tre dois ou três machos de uma espécie que é dotada de uma 
voz particularmente alta, os quais estavam sentados a uma 
considerável distância um do outro: mal um deles terminava 
de cantar, eis que começava o outro e depois o terceiro. De 
vez que existe tanta rivalidade entre os machos, é possível 
que as fêmeas os escolham não somente baseadas nos seus 
sons, mas que sejam excitadas ou atraídas pelo macho que 
possua voz mais sedutora. 

Não me constam casos notáveis de diferenças ornamen¬ 
tais entre os sexos dos Homópteros. Douglas me comunica 
que existem três espécies britânicas em que o macho é preto 
ou então assinalado com listras negras, enquanto que as fê¬ 
meas têm cor pálida ou incerta. 

Ordem dos Ortópteros (Grilos e Gafanhotos) — Os ma¬ 
chos das três famílias saltadoras desta ordem, que se notabi¬ 
lizam por suas habilidades sonoras, são precisamente os aque- 
tídios ou grilos, os locustídeos e os acrídios ou gafanhotos. A 
estridulação que alguns locustídeos produzem é tão forte que 
pode ser ouvida durante a noite, a uma distância de uma mi¬ 
lha (27); e aquela produzida por certas espécies não é desa¬ 
gradável nem mesmo ao ouvido humano, se os indígenas do 
Amazonas o mantêm em gaiolas de vime. Todos os observa¬ 
dores são unânimes em achar que os sons servem para cha¬ 
mar ou para excitar as fêmeas mudas. Quanto aos locustídeos 
migradores russos, Korte (28) tem apresentado um caso inte¬ 
ressante de escolha do macho por parte da fêmea. Os machos 
desta espécie (Pachytylus migratorius) enquanto estão se aca- 

26) Sou grato a Walsh por ter-me enviado este excerto de um 
Journal of the doings of Cicada Septemdecim, de Hartman. 

27) L. Guilding, «Transact. Linnean Soc.», vol. XV, pg. 154. 

28) Afirmo isto respaldado na autoridade de Kõppen, Ueber die 
Heuschrecken in Südrussland, 1866, pg. 32, porque foram baldados of 
meus esforços em conseguir a obra de Korte. 


salando com a fêmea estridulam de raiva ou ciúme, se outros 
machos se aproximam. 

O grilo doméstico, quando surpreendido pela noite, usa 
a sua voz típica para alertar os seus companheiros (29). Des¬ 
creve-se um gafanhoto da América do Norte (Platyphyllum 
concavum, um dos locustídeos) (30) que sobe nos ramos mais 
altos de uma árvore onde ao anoitecer começa "a sua rumo¬ 
rosa lenga-lenga enquanto conhecidas rivais procedem das ár¬ 
vores vizinhas e os bosques ressoam a noite inteira com aque¬ 
le chamamento Katy-did-she-did”. Ao falar do grilo campes¬ 
tre europeu (um dos aquetídios) Bates tem as seguintes pala¬ 
vras: "Tem-se observado o macho postar-se à noitinha na en¬ 
trada do seu esconderijo e estridular até que a fêmea se apro¬ 
xime. Então na calada das noites mais avançadas se segue 
uma melopéia surda, enquanto o vitorioso musicista acaricia 
com as antenas a companheira que conquistou” (31). Scuder 
conseguiu que um desses insetos lhe respondesse, esfregando 
uma lima num pletro (32j). Von Siebold descobriu em ambos 
os sexos um notável aparelho auditivo colocado entre os pe- 
zinhos anteriores (33). 

Nas três famílias os sons são produzidos de maneira di¬ 
ferente. Nos aquetídios machos ambos os tegmens têm apare¬ 
lho idêntico; e no grilo campestre (Gryllus campestris, fig. 11) 
o mesmo consiste, de acordo com dados fornecidos por Lan- 
dois (34), de 131-138 dentes agudos e transversais (st) na par¬ 
te que fica debaixo de uma das nervuras dos tegmens. Esta 
nervura dentada é esfregada rapidamente, sobre uma outra 
saliente, lisa e dura(r) colocada na superfície superior da ou¬ 
tra asa. Antes se esfrega uma asa sobre a outra e depois se 
inverte o movimento. Ambas as asas são levantadas ao mes¬ 
mo tempo, de maneira a aumentar a ressonância. Os tegmens 
dos machos de algumas espécies são providos, na base, de uma 
escama que se parece com talco (35). Mostro aqui um dese¬ 
nho (fig. 12) dos dentes que se acham na parte que fica por 
baixo da nervura de uma outra espécie de Gryllus, o Gryllus 

29) Gilbert White, Nat. Hist. of Selbome, vol. II, 1825, pg. 262. 

30) Harris, Insects of New England, 1842, pg. 128. 

31) The Naturalist on the Amazons, vol. I, 1863, pg. 252. Bates 
abre um debate muito interessante sobre as gradações do aparelho 
sonoro das três famílias. Veja também Westwood, Modern Gassifi- 
cation of Insects, vol. II, pgs. 445, 453. 

32) Proc. Boston Soc. of Nat. Hist., vol. XI, abril de 1868. 

33) Nouveau Manuel d’Anat. Comp. (tradução francesa), tomo I, 
1850, pg. 567. 

34) «Zeitsehrift für wissenschaft. Zoolog.», vol. XVII, 1867, pg. 117- 

35) Westwood, Modem Classification of Insects, vol. I, pg. 440. 
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Fig. 11. Gryllus campestris (desenho de Landois). Figura à direita: 
parte de baixo de uma nervura dos tegmens, muito am¬ 
pliada; pode-se ver os dentes, st. Figura à esquerda: super¬ 
fície superior dos tegmens, com a nervura Usa saUente, r, 
sobre a qual se esfregam os dentes, st. 

Fig. 12. Dentes da nervura de um Gryllus domestieus (desenho de 
Landois). 


domestieus. No que se refere à formação destes dentes, Gru- 
ber demonstrou (36) que se desenvolveram mediante a ajuda 
da seleção pelas escamas e pelos diminutos que cobrem o cor¬ 
po e as asas e, no que concerne aos Coleópteros, cheguei à 
mesma conclusão. Mas Gruber demonstra, além disto, que o 
seu desenvolvimento se deve em parte diretamente ao estímu¬ 
lo que provém do esfregamento de uma asa contra a outra. 

Nos locustídeos os tegmens opostos diferem muito na es¬ 
trutura um do outro (fig. 13) e a ação não pode ser inver¬ 
tida, como ao contrário acontece com a última família que tra¬ 
tamos. A asa esquerda, que desempenha o papel de um peque¬ 
no arco, superpõe-se à asa direita que faz as vezes de violino. , 
Uma das nervuras (a) na superfície que está por baixo da pri¬ 
meira asa é bem denteada e é esfregada, através das nervu¬ 
ras proeminentes, na superfície superior da asa oposta, isto 
é, a direita. Nos nossos Phasgonura viridissima me pareceu 
que a nervura denteada era esfregada contra o ângulo poste¬ 
rior arredondado da asa oposta, cujo bordo muitas vezes tem 
uma cor marrom e é muito ponteagudo. Na asa direita, mas" 
não na esquerda, existe uma pequena escama transparente co¬ 
mo talco e circundada de nervuras que se chama de ocelo. 
No Ephippiger vitium, um membro desta mesma família, te¬ 
mos uma curiosa modificação subordinada; visto que os teg- 

36) Ueber der Tonapparat der Locustiden, ein Beitrag zum Darwi- 
nismus, «Zeitschrift für wissenschaft, Zoolog.», vol. XXII, 1872, pg. 100. 
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Fig. 13. Ghlorocoelus tanana (desenho de Bates), a), b) Lobos das 
duas nervuras opostas das asas. 

mens possuem dimensões muito reduzidas, mas "a parte pos¬ 
terior do prototórax se eleva para formar uma espécie de 
cúpula sobre os tegmens, o que provavelmente tem como 
efeito amplificar o som” (37). 

Vemos desta maneira que o aparelho sonoro é mais di¬ 
ferenciado ou especializado nos locustídeos (que incluem, 
creio eu, os intérpretes mais poderosos da ordem) do que nos 
aquetídeos, nos quais ambos os tegmens têm a mesma estrutu¬ 
ra e função (38). Contudo, num dos locustídeos, e precisamen¬ 
te no Decticus, Landois descobriu uma fileira curta e estreita 
de dentinhos, simples rudimentos, na superfície inferior do 
tégmen direito que fica por baixo do outro e que nunca é usa¬ 
do como pequeno arco. Observei a mesma estrutura rudimen¬ 
tar no lado inferior do tégmen direito do Phasgonura viridis¬ 
sima. Por conseguinte, podemos deduzir com segurança que 
os locustídeos descenderam de uma forma em que, da mesma 

37) Westwood, Modern Classification o£ Insects, vol. I, pg. 453. 

38) Landois, «Zeitschrift für wissenschaft. Zoolog.», vol. XVII, 
1867, pgs. 121-122. 
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maneira como nos aquetídios existentes, todos os dois tegmens 
foram gradualmente se diferenciando e se aperfeiçoaram pa¬ 
ra exercer exclusivamente uma função de pequeno arco e o 
outro de violino, com base no princípio da distribuição do 
trabalho. Gruber é da mesma opinião e demonstrou que os 
dentes se encontram costumeiramente na superfície inferior I 
da asa direita. Não sabemos por que fase atravessou a origem 
do mais simples aparelho nos aquetídios, mas é provável que 
as proporções basilares dos tegmens na origem se houvessem 
superposto, como agora; e que o esfregamento das nervuras 
tenha produzido um som de rangido, conforme acontece atual¬ 
mente com os tegmens das fêmeas (39). Um som chiante pro¬ 
duzido desta maneira ocasional e acidentalmente pelos ma¬ 
chos, se só lhes serviu como chamamento amoroso para as 
fêmeas, então logo teria podido intensificar-se por seleção se¬ 
xual, graças a variações na aspereza das nervuras que se te¬ 
riam preservado para sempre. 

Na terceira e última família, a dos acrídios ou gafanho¬ 
tos, a estridulação é produzida num modo muito diferente e, 
segundo Scudder, não é tão penetrante como nas outras famí- » 
lias. A superfície interna do fêmur (fig. 14, r) é dotada de 



Fig. 14. Pé posterior do Stenobothrus pratorum: r crista estridu- 
latória. Figura interior: os dentes que formam a crista, 
com uma grande ampliação. 

V 

uma fileira longitudinal de dentes diminutos, elegantes, lan- 
ceolados e elásticos, num número que pode variar de 85 a 
93 (40) e estes são esfregados através das nervuras agudas e 
salientes nos tegmens, que desta forma vibram e ressoam. 

39) Walsh me informa também ter observado que a fêmea do 
Platyphyllum concavum «quando presa produz um débil ruído estrí- 
dulo, batendo as cobre-asas uma contra a outra». 

40) Landois, ibid., pg. 113. 


Harris (41) diz que, quando um dos machos começa a soar, 
antes " dobra a tíbia do pé posterior até embaixo da coxa onde 
se encaixa numa ranhura destinada a recebê-lo e em seguida 
movimenta o pé por cima com rapidez e animadamente. 

Não toca os dois violinos ao mesmo tempo e sim alterna¬ 
damente, antes um, depois o outro”. Em muitas espécies a ba¬ 
se do abdômen é muito incavada e crê-se que deve servir de 
caixa de ressonância. Nos Pneumorídeos (fig. 15), um tipo 



Fig. 15. Pneumora (de exemplares do British Museum). Figura su¬ 
perior: macho; figura inferior: fêmea. 

sul-africano que pertence à mesma família, deparamos com 
uma nova modificação de relevo: nos machos, de cada um dos 
lados do abdômen saem obliquamente pequenos dentmhos, 
contra os quais são esfregados os fêmures posteriores (42). 
Visto que o macho é dotado de asas (a fêmea é áptera) é dig- 

41) InseCts of New England, 1842, pg. 133. _ 

42) Westwood, Modera Classification of Insects, vol. I, pg. 462. 
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no de nota que as coxas nao são esfregadas como de costume 
contra os tegmens; mas este particular talvez se possa expli¬ 
car em face da dimensão desusadamente pequena dos pés pos¬ 
teriores. Não consegui examinar a superfície interna das co¬ 
xas que, por analogia, deveriam ser bem dentadas. As espé¬ 
cies dos Pneumorídeos têm sido modificadas, em função da 
estridulação, com maior profundidade do que qualquer outro 
ortóptero, porque no macho todo o corpo se transforma num 
instrumento musical e se dilata em virtude do ar aspirado co- 
mo uma grande bexiga transparente, de modo a aumentar a 
ressonância. Trimen comunica-me que no Cabo da Boa Espe- 
rança estes insetos fazem um rumor extraordinário durante 
a noite. 

Nas três famílias anteriores as fêmeas quase nunca pos¬ 
suem um aparelho sonoro eficaz. Mas existem algumas exce¬ 
ções a esta regra, porque Gruber mostrou que os dois sexos 
do Ephippiger vitium são assim dotados, embora os órgãos 
no macho e na fêmea divirjam um tanto. Portanto, não nos é 
lícito supor que tenham sido transferidos do macho para a 
fêmea, conforme parece ter acontecido com os caracteres se¬ 
xuais secundários de muitos outros animais. Devem ter-se de¬ 
senvolvido independentemente nos dois sexos, que sem dúvi¬ 
da se chamam mutuamente na estação dos amores. Na maio¬ 
ria dos outros locustídeos (mas, segundo Landois, não no 
Decticus) as fêmeas possuem rudimentos dos órgãos estridu- 
lares próprios do macho e é provável que neste,caso tenham 
sido transferidos. Landois encontrou também tais rudimen¬ 
tos na superfície inferior dos tegmens dos aquetídios e nos fê¬ 
mures das fêmeas dos acndios. Nos Homópteros, além disto, 
as fêmeas têm o aparelho sonoro não operante e em seguida 
iremos encontrar, em outras divisões do reino animal, muitos 
exemplos de estruturas próprias do macho presentes na fê¬ 
mea no estado rudimentar. 

Landois observou um outro fato importante: é que nas 
fêmeas dos acrídios, os dentes estridulantes nos fêmures , du¬ 
rante toda a vida do espécime permanecem na condição 'em 
que apareceram nos dois sexos no estado larval. Nos machos, 
por outro lado, esses dentes se desenvolvem posteriormente 
e na última muda assumem a sua estrutura perfeita, ocasião 
em que o inseto é maduro e está apto a procriar. 

Pelos fatos que acabamos de citar, vemos que os modos 
como os machos dos Ortópteros produzem sons são extre¬ 
mamente diversificados e completamente diferentes daqueles 


usados pelos Homópteros (43). Mas, em todo o reino animal 
vemos muitas vezes que o mesmo objetivo é alcançado com 
os meios mais disparatados: parece que se deve atribuir isto 
ao fato de que toda a organização passou por múltiplas mu¬ 
danças no decurso das eras e, visto que tuna parte tem varia¬ 
do' depois da outra, variações diversas aumentaram sempre 
para o mesmo escopo universal. A diversidade dos modos de 
produzir sons nas três famílias dos Ortópteros e nos Homóp¬ 
teros surpreende pela importância de que estas estruturas se 
revestem para os machos com a finalidade de chamar ou se¬ 
duzir as fêmeas. Não precisamos surpreender-nos com a quan¬ 
tidade de modificações por que os Ortópteros têm passado 
com respeito a isto, pois, em face da descoberta importante 
de Scudder (44), sabemos agora que tem havido tempo mais 
que abundante para essas qnodificações se realizarem. Este 
naturalista encontrou recentemente um inseto fóssil, na for¬ 
mação devoniana de New Brunswick, o qual é dotado do 
"bem conhecido tímpano, ou aparelho estridulante, dos ma¬ 
chos dos locustídeos”. Muito embora devesse ser relacionado 
principalmente com os Neurópteros, o inseto parece — como 
é o caso freqüente de formas muito antigas — estabelecer 
uma conexão entre as duas ordens dos Neurópteros e dos 
Ortópteros. 

Sobre os Ortópteros não tenho muito mais a dizer. Algu¬ 
mas espécies são muito combativas: quando dois machos de 
grilos campestres são isolados juntos, então lutam até que um 
mate o outro; e conta-se que a espécie dos mantídeos mano¬ 
bra os membros anteriores semelhantes a espadas, como fa¬ 
zem os hussardos com os sabres. Os chineses encerram estes 
insetos em gaiolas de bambu e instingam-nos à competição 
como se faz com galos de rinha (45). Quanto à cor, alguns 
gafanhotos exóticos possuem-nas bem variegadas: as asas pos¬ 
teriores' são assinaladas de vermelho, azul e preto; mas, visto 
que em todas as ordens os sexos raramente têm cores muito 
diferentes, não é provável que eles devam à seleção sexual os 
seus coloridos. As cores vivas que estes insetos possuem po¬ 
dem ser úteis para dar a entender que são de gosto desagradá- 


43) Landois descobriu recentemente em certos Ortópteros estru¬ 
turas rudimentares muito semelhantes aos órgãos sonoros dos Homóp¬ 
teros, o que constitui fato surpreendente. Veja «Zeitschrift für wissens- 
chaft. Zoolog.», vol. XXII, Caderno 3, 1871, pg. 348. 

44) «Transact. Ent. Soc.», terceira série, vol. II («Journal of Pro- 
ceedings», pg. 117). 

45) Westwood, Modern Qassification of Insects, vol. I, pg. 427; 
sobre os grilos, pg. 445. 
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vel. Com efeito, foi observado (46) que um gafanhoto indiano 
com cores vivas era infalivelmente rejeitado pelos pássaros e 
lagartixas a quem era oferecido. Nesta ordem, contudo, são 
conhecidas algumas diferenças de cor de ordem sexual. Um 
grilo americano macho (47) é descrito como de uma cor bran¬ 
ca feito marfim, ao passo que a fêmea varia de uma cor quase 
branca a amarelo esverdeado ou marrom. Walsh me com uni ca 
que o macho adulto do Spectrum femoratum (um dos fosmói- 
des) “tem uma cor amarela-marrom brilhante; a cor da fê¬ 
mea é cinzenta-opaco, insignificante; quando jovens, os dois 
sexos são verdes". Poderia finalmente recordar que o macho 
de um tipo curioso de grilo (48) é dotado de "um longo apên¬ 
dice membranoso, que lhe cai pelo rosto como um véu”, mas 
se desconhece que utilidade tal característica pode ter. 

Ordem dos Neurópteros — A respeito desta ordem há 
pouco que dizer, com exceção da cor. Nos efemerópteros, os se¬ 
xos muitas vezes diferem ligeiramente nos coloridos es¬ 
curos (49); mas é improvável que desta maneira as fêmeas 
achem os machos atraentes. Os libelulídeos ou libélulas são 
ornados de esplêndidos coloridos verdes, metálicos, azuis, 
amarelos e rubros e muitas vezes os sexos são diferentes. Efe¬ 
tivamente, conforme observa Westwood (50), os machos de 
certos agriônidas "possuem um rico azul com asas negras, en¬ 
quanto que a cor das fêmeas é verde lindo com asas sem co¬ 
res”. Mas, no Agrion ramburii, estas cores se acham exata¬ 
mente invertidas nos dois sexos (51). 

No vasto gênero norte-americano dos Hetaerina, somente 
os machos possuem tuna linda mancha carmesim na base de 
cada uma das asas. No Anax junius a parte basilar do abdô¬ 
men do macho é azul ultramar vivo, enquanto que a da fêmea 
é verde-capim. Por outro lado, no gênero Gomphus da mesma 
família bem como em alguns outros tipos, os sexos apresen¬ 
tam pouca diferença de cor. Em todo o reino animal, nas for¬ 
mas estreitamente aparentadas, com freqüência se registram 

46) Ch. Home, em «Proc. Ent. Soc.», 3 de maio de 1869, pg. XII. 

47) Gecanthus nivalis. Harris, Insects of New England, 1842,'pg. 
124. Os dois sexos do Oecanthus pellucidus europeu diferem quase da 
mesma maneira, pelo que fico sabendo por intermédio de Victor Caras. 

48) Platyblemnus: Westwood, Modera Qassification of Insects, 
vol. I, pg. 447. 

49) B. D. Walsh, The Pseudo-Neuroptera of Illinois, em «Proc. Ent. 
Soc. of Philadelphia», 1862, pg. 361. 

50) Modem Qass., vol. II, pg. 37. 

51) Walsh, ibid., pg. 381. Agradeço a este naturalista os parti¬ 
culares sucessivos sobre Hetaerina, Anax e Gomphus. 


casos análogos de grande ou escassa ou até inexistente dife¬ 
rença entre as cores. Embora a diferença de cor entre os se¬ 
xos de muitos libelulídeos seja tão grande, muitas vezes se 
torna difícil dizer qual dos dois sexos é o mais brilhante; e a 
coloração ordinária dos dois sexos é invertida, conforme te¬ 
mos visto antes numa espécie de Agrion. Seja como for, é im¬ 
provável que tenham adquirido as suas cores com a finalidade 
de se proteger. Mac Lachlan, que estudou atentamente esta 
família, escreve-me que as libélulas — os tiranos do mundo 
dos insetos — entre todos os insetos são os que menos sujei¬ 
tos estão a serem atacados por pássaros ou outros inimigos e 
ele é de opinião que as cores vistosas servem de atrativo se¬ 
xual: Patterson (52) observou que os agrionídeos, cujos ma¬ 
chos são azuis, fixaram-se em grande número numa balouçan- 
te linha de anzol azul, ao passo que outras duas espécies se 
sentiram atraídas por uma cor branca brilhante. 

Constitui fato interessante, observado pela primeira vez 
por Schelver, que em diversos gêneros que pertencem a duas 
subfamílias, quando emergem do estado de crisálidas os ma¬ 
chos têm exatamente as mesmas cores das fêmeas; mas pou¬ 
co depois os seus corpos ficam de um evidente colorido celes¬ 
te, que se atribui à exsudação de uma espécie de óleo solúvel 
em éter e álcool. Mac Lachlan acha que no macho da Libellula 
depressa não se dá esta mudança de cor antes de uns quinze 
dias depois da metamorfose, quando os sexos estão prontos 
para o acasalamento. 

Certas espécies de Neurothemis apresentam, segundo 
Brauer (53), um caso curioso de dimorfismo, pois que algu¬ 
mas fêmeas têm asas normais, enquanto que outras as pos¬ 
suem "ricamente reticuladas, como os machos da mesma es¬ 
pécie". Brauer "explica o fenômeno com base em princípios 
darwinianos, supondo que o denso reticulado das veias cons¬ 
titua um caráter sexual secundário rios machos, o qual se trans¬ 
feriu todo de uma vez para algumas fêmeas, ao invés de para 
todas elas, conforme geralmente ocorre”. Mac Lachlan me co¬ 
munica um outro exemplo de dimorfismo em diversas espé¬ 
cies do Agrion, nas quais diversos espécimes, infalivelmente 
as fêmeas, têm uma cor alaranjada. Este é provavelmente um 
caso de reversão, porque nas libélulas verdadeiras, quando 
os dois sexos diferem de cor, a das fêmeas é alaranjada ou 
amarela; tanto assim que, supondo-se que Agrion tenha des¬ 
cendido de uma forma primordial, que nos caracteres sexuais 


52) «Transact. Ent. Soc.», vol. I, 1836, tab. LXXXI. 

53) Veja excerto em «Zoological Record», para o ano de 1867, 
pg. 450. 
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se parecia com as libélulas típicas, não seria de surpreender 
que uma tendência a variar desta maneira fosse característica 
somente das fêmeas. 

Se bem que muitas libélulas sejam insetos corpulentos, 
fortes e cruéis, Mac Lachlan viu machos lutarem entre si, 
exceto como ele julga — em algumas espécies menores de 
Agrion. Noutro grupo desta ordem, precisamente as térmi¬ 
tes ou formigas brancas, na época em que enxameiam; podem 
ser vistos os dois sexos correr de cá para lá, "o macho atrás 
da fêmea, às vezes dois atrás de uma única, os quais disputam 
o prêmio com grande avidez” (54). Dizem que o Atropus 
pulsatorius faz um ruído com as mandíbulas a que os outros 
espécimes respondem (55). 

Ordem dos Himenópteros — Fabre (56), esse inigualável 
observador que era, ao descrever os costumes do Cerceris, um 
inseto semelhante à vespa, faz notar que “os machos frequen¬ 
temente acabam lutando pela posse de uma fêmea particular, 
que fica de lado como um observador aparentemente indife¬ 
rente à luta que se trava pela supremacia e, quando a vitória 
se decide, voa tranqüila em companhia do conquistador”. 
Westwood (57) diz que os machos de um dos tentilhões 
"foram vistos lutar com as mandíbulas enlaçadas”. Visto que 
Fabre fala dos machos do Cerceris que combatem para con¬ 
quistar uma fêmea particular, é bom que se lembre que alguns 
insetos que pertencem a esta ordem têm a faculdade de reco¬ 
nhecer-se reciprocamente em longos intervalos de tempo e são 
profundamente apegados. Por exemplo, Pierre Huber(58), 
de cuja seriedade ninguém duvida, separou algumas formigas 
e quando, após quatro meses, elas encontraram outras que 
anteriormente haviam pertencido à mesma comunidade, reco- 
nheceram-se e acariciaram-se com as antenas. Se fossem 
estranhas, teriam lutado. E mais: quando duas comunidades 
se engajam numa batalha, às vezes no meio à confusão geral 
as formigas de um lado se atacam mutuamente, mas imedia¬ 
tamente se apercebem do engano e então uma formiga pro¬ 
cura acalmar a outra. \ 


54) Kirby e Spence, Introduetion to Entomology, vol. II, 1818, 
pg. 35. 

55) Houzeau, Les Facultées Mentales, etc., tomo I, pg. 104. 

56) Veja um artigo interessante, The Writings of Fabre, em «Nat. 
Hist. Review», abril de 1862, pg. 122. 

57) «Journal of Proc. of Entomolog. Soe.», de 7 de setembro de 
1863, pg. 169. 

58) P. Huber, Recherches sur Ris Moeurs des Fourmis, 1810 pgs. 
150, 165. 
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Nesta ordem são comuns ligeiras diferenças de cor segun¬ 
do o sexo; pelo contrário, são raras as diferenças evidentes, 
exceto na família das abelhas; contudo, os dois sexos de 
certos grupos têm cores tão brilhantes — por exemplo, o 
Chrysis, no qual prevalece o rubro ê o verde metálico — que 
somos tentados a atribuir o resultado de tal colorido à seleção 
sexuah Nos icnêumones, segundo Walsh (59) os machos 
quase sempre têm uma cor mais tênue do que as fêmeas. Por 
outro lado, os machos dos tentilhonídeos em geral são mais 
escuros do que as fêmeas. Os sexos dos siricídeos são freqüen- 
temente diversos: efetivamente, o macho do Sirex juvencus tem 
estrias de cor alaranjada, enquanto que a fêmea as tem numa 
cor vermelha púrpura escura: mas é difícil dizer qual dos dois 
sexos é o mais ornado. A fêmea do Tremex columbae tem 
cores mais vivas do que o macho. F. Smith me informa que 
os machos das formigas de diversas espécies são pretos, en¬ 
quanto que a cor das fêmeas é dum vermelho tijolo. 

Por intermédio do mesmo entomólogo, fico também saben¬ 
do que os sexos da família das abelhas, especialmente das espé¬ 
cies solitárias, muitas vezes têm cores diferentes. Via de regra 
os machos são mais vistosos e, tanto no Bombus como no 
Apathus, as cores são muito mais variáveis do que as fêmeas. 
O macho do Anthrophora retusa tem um rico colorido marrom 
encarnado, ao passo que a fêmea é completamente preta; o 
mesmo se dá com as fêmeas de diversas espécies de xilócopos, 
cujos machos possuem uma cor amarela viva, ao contrário das 
fêmeas de algumas espécies, como por exemplo do Andraena 
fulva, que são mais vistosamente coloridas do que os machos. 
É difícil explicar tais diferenças de cor com o fato de que os 
machos são indefesos e necessitam por isso de proteção, en¬ 
quanto que as fêmeas se sentem bem defendidas com os seus 
esporões. H. Müller (60), que estudou particularmente os 
hábitos das abelhas, atribui estas diferenças de cor em máxima 
parte à seleção sexual. É coisa fora de dúvida que as abelhas 
são dotadas de uma percepção aguda da cor. Ele afirma que 
os machos procuram avidamente as fêmeas e que porfiam por 
possuí-las e, segundo ele, estes embates explicariam o fato de 
as mandíbulas dos machos de certas espécies serem maiores 
daquelas das fêmeas. Em alguns casos, os machos são muito 
mais numerosos do que as fêmeas no princípio da estação, ou, 
às vezes sempre, em toda parte ou localmente; ao passo que em 
outros casos as fêmeas são em excesso. Em algumas espécies 

59) «Proc. Entomolog. Soc. of. Phíladelphia», 1866, pgs. 238-239. 

60) Anwendimg der Darwiniscben Lehre auf Bienen, «Vehr. d. n.» 
Jahrg XXIX. 
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parece que as fêmeas escolhem os machos mais belos e em ou¬ 
tras parece que são os machos que procuram as mais belas. 
Conseqüentemente, em certos tipos (Müller, pg. 42) os machos 
das diversas espécies possuem aspecto muito diferente, ao pas¬ 
so que as fêmeas quase não se podem distinguir; em outros 
tipos acontece o contrário. H. Müller é de opinião que as cores . 
(pg. 82) que um sexo toma por seleção sexual muitas vezes se 
transferiram em grau variável ao outro sexo, justamente como 
o aparelho coletor de pólen da fêmea muitas vezes passa a 
funcionar no macho, para o qual se toma absolutamente inú¬ 
til (61). 

Mutila europaea produz um ruído estrídulo e, segundo 
Goureau (62), ambos os sexos possuem esta faculdade. Ele 
atribui o som ao esfregamento dos três primeiros segmentos 
abdominais e consta-me que estas superfícies são assinaladas 
por sutilíssimas encrespaduras concêntricas; mas o mesmo 
acontece com a coleira torácica saliente, dentro da qual se 
articula a cabeça e, se esfregarmos esta coleira com a ponta 
de uma agulha, ela emite o mesmo mído. É surpreendente 
que os dois sexos possuam a faculdade de estridular, visto que 
o macho tem as asas e a fêmea é áptera. É conhecido que as 
abelhas exprimem certas emoções com o tom de seu zumbido, 
como por exemplo a raiva; e, segundo Müller (pg. 80), os ma¬ 
chos de algumas espécies produzem uma espécie de canto 
particular enquanto andam atrás das fêmeas. 

Ordem dos Coleópteros (Escaravelhos) — Muitos coleóp- 

61) Em seu artigo La sélection sexuelle d’après Darwin («Revue 
Scientifique», fevereiro de 1873, pg. 868) Perrier, pelo que parece sem 
ter pensado muito no assunto, objeta que: visto que é sabido que os 
machos das abelhas sociais são produzidos por ovos não fecundados, 
eles não poderiam transmitir novos caracteres à sua prole masculina. 
Esta objeção é realmente de tirar o chapéu! Uma abelha fecundada 
por um macho que apresentasse caracteres que facilitassem a união 
dos sexos, ou que o tornasse mais atraente para a fêmea, produziria 
ovos que dariam somente fêmeas; mas estas jovens fêmeas no ano 
seguinte produziriam machos. E agora pretender que tais machos não 
herdem os caracteres masculinos dos seus avós?! Só à guisa de com¬ 
paração com animais comuns, para estabelecer o paralelo mais\pró- 
ximo possível: se a fêmea de um quadrúpede qualquer ou de um 
pássaro branco cruzado com o macho de uma família preta e os 
machos e as fêmeas da prole se acasalassem, como é que podemos 
nós querer que os netos não herdem uma tendência para o preto 
herdada por seu avô? Abelhas operárias estéreis adquirem caracteres 
novos com muito mais dificuldade, mas em seu livro A Origem das Es¬ 
pécies, procurei mostrar como estes seres estéreis estão sujeitos à 
força da seleção natural. 

62) Citado por Westwood, Modem Classification of Insects, vol. 
II, pg. 214. 
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teros são coloridos de maneira que se parecem com a super¬ 
fície em que habitualmente andam e assim fogem dos seus 
inimigos. Outras espécies, por exemplo o escaravelho diaman¬ 
te, são ornadas de esplêndidas cores, que muitas vezes formam 
estrias, manchas, cruzes e outras formas elegantes. É imprová¬ 
vel que tais cores sirvam diretamente de proteção, com exceção 
de no caso de certas espécies que se nutrem de flores; mas 
essas cores podem servir de advertência ou de sinal de reco¬ 
nhecimento, com base no mesmo princípio da fosforescência 
dos vagalumes. Visto que costumeiramente as cores dos dois 
sexos de coleópteros são semelhantes, não temos provas de 
que as mesmas tenham sido adquiridas por seleção sexual; 
mas, isto é pelo menos possível, porquanto as mesmas pode¬ 
riam ter-se desenvolvido num único sexo e depois transferido 
ao outro; isto tem também uma certa margem de probabilidade 
nos grupos que possuem outros caracteres sexuais secundários 
salientes. Os coleópteros cegos, os quais naturalmente não 
podem contemplar a sua recíproca beleza, nunca apresentam 
cores vivas, conforme fico sabendo através de Waterhouse jr., 
embora muitas vezes tenham mantos luzidios; mas, as suas co¬ 
res escuras podem ser explicadas com o fato de que em geral 
estes animais vivem em cavernas e em outros esconderijos 
escuros. 

Alguns longicómeos, especialmente certos prionídeos 
abrem uma exceção à regra, pois que os sexos dos coleópteros 
não diferem na cor. Em sua maioria estes insetos possuem 
cores esplêndidas e são de tamanho muito grande. Os machos 
do tipo Pyrodes (63), que vi na coleção de Bates, via de regra 
são mais vermelhos, mas no conjunto são mais opacos do que 
as fêmeas, sendo que estas têm uma cor verde dourada mais 
ou menos luzente. Numa espécie, pelo contrário, o macho é 
verde dourado, enquanto que a fêmea tem coloridos vermelhos 

63) Pyrodes pulcherrimus, cujos sexos são notavelmente dife¬ 
rentes, foi descrito por Bates em «Transact. Ent. Soc.», 1869, pg. 50. 
Especificarei os outros poucos casos em que me consta uma diferença 
de cor entre os sexos dos Coleópteros. Kirby e Spènce (Introduction 
to Entomology, vol. III, pg. 301) nomeiam Cantharis, Meloe, Rhagium 
e Leptura testacea; este último macho tem uma cor vermelha tijolo 
com o peito preto e a fêmea é completamente preta opaca. Estes 
últimos dois Coleópteros pertencem à família dos longicómeos. Trimen 
e Waterhouse Jr. me informam a respeito de dois lamelicómeos, pre¬ 
cisamente o Peritrichia e o Trichius: o macho deste último tem cores 
muito mais escuras do que as fêmea. O macho do Tillus elingatus 
é preto: acredita-se ao contrário que a fêmea tenha sempre cor azul 
escuro e o peito vermelho. Assim também o macho do Orsodacha atra 
— conforme fico sabendo por intermédio de Walsh — é preto, ao passo 
que a fêmea (a assim chamada O. ruficollis) tem o peito encarnado. 

349 



e purpúreos muito ricos. No tipo Esmeralda os sexos apre¬ 
sentam tais diferenças de cor e chegaram a classificá-los 
como espécies distintas; numa única espécie ambos são de um 
lindo verde brilhante, mas o macho tem o tórax vermelho. 
Pelo que posso entender, no conjunto as fêmeas daqueles prio- 
nídeos, cujos sexos são diferentes, possuem um colorido mais 
ricb do que os machos, o que não está em consonância com 
a regra geral da cor adquirida por seleção sexual. 

Entre os sexos de muitos coleópteros temos uma distinção 
notabilíssima oriunda dos grandes chifres que saem da cabe¬ 
ça, tórax e clípeo dos machos e, em alguns casos, da superfície 
inferior do corpo. Na grande família dos Lamelicómeos, estes 
chifres se parecem com os de vários quadrúpedes, como os 
cervos, os rinocerontes, etc., e são maravilhosos, tanto por sua 
dimensão como por sua multiplicidade de formas. Ao invés 
de descrevê-los, apresentei as figuras dos machos e das fêmeas 
de algumas formas mais notáveis (figuras 16-20). As fêmeas 
em geral mostram rudimentos de chifres sob forma de peque¬ 
nas protuberâncias ou cristas; mas algumas chegam até a ser 
privadas do menor rudimento. Ao invés disto os chifres são 
desenvolvidos quase tão bem na fêmea como no macho do 
Phaneus lancifer; e somente um pouco menos desenvolvidos 
nas fêmeas de algumas outras espécies deste gênero e dos 
Copris. Bates me informa que os chifres não diferem em 
nenhuma maneira correspondente às mais importantes dife¬ 
renças características entre as diversas subdivisões da família; 
assim que, no âmbito da mesma seção do gênero dos Ontho- 
phagus, existem espécies que têm um único chifre e outras que 
possuem dois. 

Em quase todos os casos os chifres são notáveis por sua 
extrema variabilidade, de maneira que se pode formar uma 
série graduada dos machos mais altamente desenvolvidos até 
outros tão degenerados que mal podem ser distinguidos das 
fêmeas. Walsh (64) achou que no Phanaeus camifex os chi¬ 
fres de certos machos eram três vezes mais compridos do que 
em outros. Depois de examinada mais de uma centena de 
machos do Onthophagus rangifer (fig. 20), Bates julgou* ter 
finalmente descoberto uma espécie cujos chifres não variavam, 
mas uma pesquisa ulterior provou o contrário. 

As dimensões extraordinárias dos chifres e a sua estrutura 
muito diversa em formas bastante afins indicam que as mesmas 
se formaram atendendo a um certo fim; mas a excessiva varia¬ 
bilidade nos machos da mesma espécie leva à conclusão de que 
este fim não pode ser de uma natureza definida. Os chifres 

64) «Proc. Entomolog. Soc. of Philadelphia», 1864, pg. 228. 
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Hg. 16. Chalcosoma atlas. Figura superior, macho (reduzido). 
Figura inferior, fêmea (tamanho natural). 



Hg. 17. Copris isidis (figuras à esquerda, machos). 
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Fig. 19. Dipelicus cantori. 


Fig. 20- Onthophagus rangifer, ampliado. 

não apresentam sinais de atrito como se fossem usados para 
qualquer função. Alguns acham que (65), pelo fato de anda¬ 
rem de cá para lá muito mais do que as fêmeas, os machos 
precisam de chifres para se defenderem dos i n imi gos: 
mas, visto que as suas pontas são muitas vezes aparadas, òs 
chifres não parecem muito aptos para a defesa. A conjetura 
mais óbvia seria a de que os machos os usariam para lutar 
entre si, mas nunca se chegou a ver os machos lutarem e nem 
Bates, depois de atento exame de numerosas espécies, conse¬ 
guiu achar que os chifres, embora mutilados e quebrados, 
tivessem sido usados daquela maneira. Se os machos fossem 
habituais lutadores, muito provavelmente a estatura do corpo 
teria crescido por seleção sexual, a ponto de superar a das 
fêmeas; Bates, porém, comparando os dois sexos em mais de 
cem espécies de Copris, sob este aspecto não achou tuna grande 
diferença entre os espécimes mais desenvolvidos. Com respeito 
ao Lethrus, um coleóptero que pertence à mesma grande divi¬ 
são dos lamelicómeos, sabe-se que os machos combatem, mas 

65) Kirby e Spence, Introduction to Entomology, vol. vol. III, 
pg. 300. 
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que não dispõem de chifres, embora as suas mandíbulas sejam 
maiores do que as das fêmeas. 

A conclusão de que os chifres foram adquiridos como 
ornamento é a que melhor se adapta ao fato de que os mesmos 
sejam (embora nem sempre) tão desenvolvidos — conforme 
se pode ver pela extrema variabilidade na mesma espécie e 
pela extrema diversidade em espécies estreitamente aparenta¬ 
das. De início isto poderá parecer extremamente improvável, 
mas depois se verá em muitos animais superiores, especial¬ 
mente nos peixes, anfíbios, répteis e nos pássaros, que vários 
tipos de cristas, protuberâncias, chifres e pentinhos pelo que 
parece se desenvolveram com esta finalidade. 



Figs. 21 e 22. À esquerda, Onitis fareifer, macho visto por "baixo. 

No centro, o Onitis furcifer, macho visto de lado. 
a: rudimento de chifre cefáúco. h: traço de chifre 
torácico ou crista. À direita, a fêmea sem os chifres 
cefálicos e torácicos. ' 

Os machos do Onitis furcifer (fig. 21). e de algumas outras 
espécies do gênero são dotados de singulares saliências nos 
fêmures anteriores e têm uma grande bifurcação ou par de 
chifres na superfície inferior do tórax. A julgar por outros 
insetos, estas saliências poderiam ajudar o macho quando se 
agarra à fêmea. Embora os machos não tenham nem o traço 
de um chifre na superfície superior do corpo, as fêmeas cla¬ 
ramente mostram o rudimento de um chifre na testa (fig. 22a) 
e de uma crista (b) no tórax. É claro que a leve crista torá¬ 
cica da fêmea constitui o rudimento de uma saliência própria 
do macho, se bem que absolutamente ausente no macho desta 
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espécie particular: efetivamente, a fêmea do Bubas bison (um 
tipo que se segue imediatamente ao Onitis) possui uma ligeira 
crista análoga sobre o tórax e o macho apresenta uma grande 
saliência na mesma parte. Por conseguinte, pouca dúvida 
subsiste de que o pontinho (a) na testa do Onitis furcifer — 
como também na testa das fêmeas de duas ou três espécies 
da mesma família — represente rudimentarmente o corpo 
cefálico comum aos machos de tais coleópteros lamelicómeos, 
como é o caso do Phanaeus (fig. 18). 

Â velha opinião de que foram criados rudimentos para 
completar o esquema de natureza neste caso está tão longe de 
ser válida, que temos uma completa inversão do estado ordi¬ 
nário das coisas da f amíli a. Podemos razoavelmente supor 
que, na origem, os machos tiveram chifres e os transmitiram às 
fêmeas em condição rudimentar, conforme acontece com tan¬ 
tos outros lamehcómeos. Não sabemos porque é que os 
machos vieram a perder os chifres, mas isto poderia ter-se dado 
por força do princípio da compensação, depois do desenvolvi¬ 
mento de grandes chifres e saliências sobre a superfície infe¬ 
rior; e visto que são prerrogativa dos machos, os rudimentos 
dos chifres superiores que se notam nas fêmeas não teriam 
sido deste modo anulados. 

Os casos até aqui mencionados se referiam aos lamelicór- 
neos, mas os machos de outros coleópteros que pertencem a 
dois grupos muito distintos, precisamente os curculiônidas e 
os estafilínidas, são providos de chifres — os primeiros sobre 
a superfície inferior do corpo (66) e os outros na superfície 
superior da testa e do tórax. Os chifres dos machos estafilí¬ 
nidas são extraordinariamente variáveis na mesma espécie, 
justamente como temos visto a propósito dos lamelicór- 
neos. No Siagonium temos um caso de dimorfismo, por¬ 
que os machos podem ser divididos em dois grupos, sem 
gradações intermediárias, que diferem muito na dimensão 
do corpo e no desenvolvimento dos chifres. Westwood 
afirma que de uma espécie de Bledius (fig. 23), também per¬ 
tencente aos estafilínidas, "podem ser encontrados exempla¬ 
res masculinos numa mesma localidade em que o chifre cen¬ 
tral do tórax é muito grande, mas no qual os chifres da'testa 
são absolutamente rudimentares; e também outros espécimes 
em que o chifre torácico é muito mais curto, enquanto que 
as protuberâncias na testa são compridas" (67). Parece que 

66) Kirby e Spence, ibid., vol. III, pg. 329. 

67) Modem Classificatlon of Insects, vol. I, pg. 172. Siagonium, 
pg. 172. No Museu Britânico observei um exemplar macho do Sia- 
goninm em condição intermediária, de modo que o dimorfismo não é 
rigoroso. 
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estamos aqui frente a um caso de compensação que vem es¬ 
clarecer aquilo que acima se referiu a propósito da suposta 
perda dos chifres superiores que os machos dos Onitis teriam 
sofrido. 

Leis de batalha — Alguns machos de coleópteros que pa¬ 
recem inaptos para a luta empenham-se, contudo, em confli¬ 
tos pela posse das fêmeas. Wallace (68) viu dois machos de 
Leptorhyncus angustatus, um coleóptero que tem forma linear 
com bico muito alongado, “lutarem por uma fêmea que estava 
a pouca distância, aguardando o momento para perfurar. Em- 


Fig. 23. Bledius taurus. Figura à esquerda, macho; figura à direita, 
fêmea. 


purravam-se com os bicos, punham-se de tocaia e se feriam 
com grande fúria”. 0 macho menor, contudo, "fugiu pouco 
depois, reconhecendo-se derrotado”. Poucos são os casos em 
que os machos dos coleópteros se adaptam bem à luta, pos¬ 
suindo eles grandes mandíbulas dentadas, muito maiores do 
que as das fêmeas. É o caso do cervo voador comum (Lucanus 
cervus), cujos machos surgem do estado de crisálidas cerca 
de uma semana antes do outro sexo, tanto assim que muitas 
vezes podem ser vistos diversos deles atrás da mesma fêmea. 
Nesta estação eles entram em conflitos ásperos. Quando A. H. 
Davis (69) encerrou dois machos e uma fêmea numa caixa, 
o macho mais corpulento feriu gravemente o menor até que 
este desistiu de suas intenções. Um amigo me cientifica que, 
quando era garoto, muitas vezes ajuntava os machos para vê- 
-los lutar e notava que eram muito mais destemidos e cruéis 
do que as fêmeas, conforme acontece entre os animais supe¬ 
riores. Os machos costumavam agarrar-lhe o dedo quando lho 

68) The Malay Archipelago, vol. II, 1869, pg. 276. Riley, «Sixth 
Report on Insects of Missouri», 1874, pg. 115. 

69) «Entomological Magazine», vol. I, 1833, pg. 82. Sobre os con¬ 
flitos desta espécie, veja também Kirby e Spence, ibid., vol. III, pg. 
314; e Westwood, ibid., vol. I, pg. 187. 
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colocava em frente, ao contrário das fêmeas que também pos¬ 
suem mandíbulas muito fortes. Os machos de muitos lucaní- 
deos, conforme aqueles do supramencionado Leptorhyncus, 
são insetos mais corpulentos e mais poderosos do que as fê¬ 
meas. Os dois sexos do Lethrus cephalotes (um dos lamelicór- 
neos) habitam a mesma toca; e o macho tem mandíbulas 
mais volumosas do que a fêmea. Se por ocasião do acasala¬ 
mento um macho estranho procura entrar na toca, então 
é atacado; a fêmea não Dermanece passiva, mas fecha a entra¬ 
da e encoraja o companheiro, empurrando-o continuamente 
por trás, e a batalha dura até que o agressor é morto ou es¬ 
capa (70). Os dois sexos de outro lamelicómeo, o Atheuchus 
eicatricosus, vivem aos pares e parecem muito apegados re¬ 
ciprocamente: o macho estimula a fêmea a rolar as bolas de 
estrume em que são depositados os ovos e se ela se afasta 
ele fica muito inquieto. Se o macho se afasta, então a fêmea 
pára de trabalhar e, conforme opinião de Brulerie (71), fica 
no mesmo lugar até à morte. 

As grandes mandíbulas dos machos dos lucanídeos são 
extremamente variáveis, tanto nas dimensões como na estru¬ 
tura e sob este aspecto são análogas aos chifres que muitos 
machos lamelicómeos e estafilínidas possuem na testa e no 
tórax. Poder-se-ia formar uma série perfeita descendente dos 
mais aos menos dotados, ou abastardados. Embora as mandí¬ 
bulas do cervo voador comum, e provavelmente de muitas ou¬ 
tras espécies, sejam empregadas como armas eficazes na lu¬ 
ta, dúvida-se que com isto se possa explicar a razão do seu 
grande comprimento. Temos visto que o Lucanus elaphus, da 
América do Norte, as usa para agarrar a fêmea. Visto que apa¬ 
recem nitidamente e são tão elegantemente ramificados e que, 
pelo comprimento que possuem, não são apropriadas para 
picar, surgiu-me a suspeita de que as mesmas possam servir 
de ornamento, conforme os chifres que várias espécies supra- 
descritas têm na testa e no tórax. Chiasognathus grantii, do 
Chile meridional — um esplêndido coleóptero que pertence à 
mesma família — possui mandíbulas enormemente desenvol¬ 
vidas (fig. 24); é corajoso e belicoso; quando se vê amèaça- 
do, abre as grandes maxilas e emite simultaneamente fortes 
estrídulos. Mas as suas mandíbulas não eram suficientemen¬ 
te fortes para picar-me o dedo a ponto de realmente me ferir. 

A seleção sexual, que implica na posse de consideráveis 
faculdades perceptivas e de fortes paixões, parece ter agido 

70) Citado por Fisher, em Dict. Class. dTst. Nat., tomo X, pg. 324. 

71) «Ann. Soc. Entomolog. Feance», 1866, conforme citado em 
Journal of Travei, por A. Murray, 1868, pg. 135. 


com mais eficácia entre os lamelicómeos do que em outra fa¬ 
mília qualquer de coleópteros. Os machos de algumas espé¬ 
cies são dotados de armas para lutar; outros vivem a dois e 
demonstram mútua afeição; muitos têm a faculdade de estri- 
dular quando excitados; muitos outros possuem os chifres 
mais extraordinários, aparentemente à guisa de ornamento; e 



Kg. 24. Chiasognathus grantii, reduzido. Figura superior, macho; 
figura inferior, fêmea. 
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alguns que se entregam a costumes diurnos são extraordina¬ 
riamente coloridos. E por fim, alguns dos coleópteros maio¬ 
res do mundo pertencem a esta família que Lineu e Fabrício 
colocaram na dianteira da ordem (72). 

Órgãos para a estridulação — Os coleópteros que perten¬ 
cem a muitas famílias e são bastante diferenciadas possuem 
tais órgãos. Às vezes se pode ouvir o som produzido a um a 
distância de vários centímetros ou até metros (73), mas 
não se pode comparar com aquele dos Ortópteros. A raspa¬ 
deira em geral consiste de uma superfície estreita e ligeiramen¬ 
te realçada, atravessada por sutilíssimos lados paralelos, às 
vezes tão finos que produzem cores iridescentes e são muito 
elegantes quando vistos no microscópio. 

Em alguns casos, como no Tiphoeus, podem ser vistas 
proeminências diminutas, cerdosas ou escamosas, que cobrem 
toda a superfície circunstante, em linhas aproximadamente pa¬ 
ralelas, proeminências estas que se transformam nos lados da 
raspadeira. A transição se realiza quando confluem e se tor¬ 
nam retas e ao mesmo tempo mais proeminentes e lisas. Uma 
crista dura numa parte adjacente do corpo serve de plectro 
para a raspadeira, mas em alguns casos este plectro deve ter 
sofrido modificações para servir ao escopo visado. É movi¬ 
mentado rapidamente através da raspadeira ou, vice-versa, a 
raspadeira através do plectro. 

Estes órgãos estão situados em posição muito diferentes. 
No necróforo (Nechophorus) acham-se duas raspadeiras para¬ 
lelas (r, figura 25) na superfície dorsal do quinto segmento 
abdominal e cada raspadeira (74) consiste de 126-140 lados 
sutis. Estes lados são esfregados contra as margens posterio¬ 
res dos élitros, dos quais sobressai uma pequena porção além 
do delineamento geral. Em muitos crioceróides e no Clythra 
4-punctata (um dos crisomelídeos) bem como em alguns te- 
nebrionídeos (75), a raspadeira se situa no ápice dorsal do 

72) Westwood, Modem Classification of Insects, vol. I, pg. 184. 

73) Wollaston, On certain Musical Curculionidae, «Armais and 
Mag. of Nat. Hist.», vol. VI, 1860, pg. 14. 

74) Landois, «Zeitschrift fiir 'wissenschaft. Zoolog.», vol. XVII, 
1867, pg. 127. 

75) Sou muito grato a G. R. Groteh por ter-me enviado muitos 
espécimes preparados relativos a vários Coleópteros pertencentes a 
estas três famílias e a outras, bem como não posso deixar de ser 
profundamente agraciado por algumas informações que me deu e es¬ 
pécimes que me enviou. Permito-me acrescentar que meu filho, F. 
Darwin, é de opinião que Dermestes murinus estridula, mas em vão 
procurou localizar-lhe o aparelho. Recentemente Chapman descreveu 
o Scolytus como sendo estridulador, em «Entomologisfs Monthly Ma¬ 
gazine», vol. VI, pg. 130. 



Kg. 25. Neerophorus (desenho de Landois). r, as duas raspadeiras. 
Figura à esquerda, parte de uma raspadeira em tamanho 
muito ampliado. 

abdômen, no pigídio ou propigídio, e é esfregada pelos élitros 
da mesma maneira. No Heterocerus, que pertence a outra fa¬ 
mília, as raspadeiras são colocadas nos lados do primeiro seg¬ 
mento abdominal e esfregadas pelas cristas dos fêmurés (76). 
Em certos circulionídeos e carábidas (77), as partes estão em 
posição completamente invertida, pois as raspadeiras se acham 
na superfície inferior dos élitros, perto dos ápices, ou ao lon¬ 
go das margens externas, e os bordos dos segmentos abdomi¬ 
nais servem de plectros. 

No Pelobius hermamd (um dos ditiscídios, ou coleópteros 
aquáticos), paralela e vizinha à margem de sutura dos élitros 
corre uma robusta crista, a qual é atravessada por lados ás¬ 
peros na parte central, mas que r.e vão gradualmente levigan- 
do nos extremos, principalmente no extremo superior. Quan¬ 
do se segura este inseto debaixo da água ou no ar, a margem 
extrema córnea do abdômen que se esfrega de encontro às ras¬ 
padeiras produz um ruído estrídulo. Em muitos coleópteros 
de chifres compridos (longicómeos), os órgãos estão situados 
completamente no outro lado, sendo que neste caso é a ras¬ 
padeira no mesotórax que esfrega contra o prototórax; Lan¬ 
dois contou 238 lados sutilíssimos na raspadeira do Ceram- 
byx heros. 

Muitos lamelicómeos possuem faculdades estridulatórias 
e os órgãos estão em posições muito diversas. Algumas espé- 

76) Schioedte, traduzido em «Armais and Mag. of Nat. Hist.», vol. 
XX, 1867, pg. 37. 

77) Westring descreveu (Kroyer, Naturhist. Tidskrift, vol. II, 
1848-49, pg. 334) os órgãos estridulatórios destas duas famílias bem 
como de outras. Dentre os carábidas examinei o Elaphrus uliginosus 
e o BletMsa multipimctata que me foram enviados por Crotch. No 
Blethisa, os encrespamentos transversais no bordo rugoso do segmento 
abdominal, pelo que me consta não tomam parte no esfregamento das 
raspadeiras sobre os élitros. 
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Fig. 26. Pé posterior do Geotrupes stercorarius (desenho de Lan- 
dois). r. Raspadeira, c. Coxa. f. Fêmur. t. Tíbia. tr. Tarsos. 

cies estridulam muito alto, tanto assim que quando F. Smiíh 
pegou um Trox sabulosus, um guarda-caça que estava ali per¬ 
to pensou que tivesse agarrado um rato; mas neste coleóptero 
não consegui descobrir os órgãos próprios para este fim. 

No Geotrupes e no Tiphoeus uma crista estreita percorre 
obliquamente (r, fig. 26) a coxa de cada pé posterior, (que 
tem 84 lados, no caso do Geotrupes stercorarius) a qual é es¬ 
fregada por uma parte propositalmente saliente de um dos 
segmentos abdominais. No Copris lunaris, que é quase afim, 
uma raspadeira sutil extremamente estreita, corre ao longo da 
margem de sutura dos élitros, com uma outra raspadeira bre¬ 
ve porto da margem externa da base. Mas, em alguns outros 
Copris, segundo Leconte (78), a raspadeira está situada na su¬ 
perfície dorsal do abdômen. No Oryctes esta raspadeira fica 
no propigídio; e, segundo o mesmo entomólogo, em alguns 
outros dinastinos ela se acha na superfície que fica debaixo 
dos élitros. E por fim, Westring afirma que no Omaloplia 
brunnea a raspadeira é colocada no prostemo e o plectró no 
metastemo, razão porque as partes oeupaüi a superfície infe¬ 
rior do corpo, ao invés de a superior; etísfdrme acontece com 
os longicómeos. 

Vemos, pois, que nas diversâè famílias dos Coleópteros 
os órgãos estridulatórios são extraordinariamente diferencia- 

78) Sou grato a Walsh por ter-me enviado, lá de Illinois, excertos 
de Introduction to Entomology, de Leconte, pgs. 101, 148. 
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dos quanto à posição, mas não tanto no que diz respeito à 
estrutura. No âmbito da mesma família algumas espécies são 
dotadas destes órgãos, enquanto que outras não os possuem. 
Compreende-se esta diversidade, se imaginamos que no iní¬ 
cio vários coleópteros deviam fazer um ruído confuso ou sibi¬ 
lante, esfregando alguma parte dura e áspera do corpo que 
entrasse em contacto; e que, sendo o rumor assim produzi¬ 
do de certo modo útil, as superfícies ásperas deviam ter-se de¬ 
senvolvido gradualmente em regulares órgãos estridulatórios. 
Ora, alguns coleópteros, quando se movimentam, produzem, 
intencionalmente ou não, um ruído incerto, embora não pos¬ 
suindo nenhum órgão apto para o fim. Wallace me informa 
que o Euchirus longrmanus (um lamelicómeo, cujo macho 
tem pés anteriores extraordinariamente alongados) “produz, 
quando se movimenta, um som baixo igual a um assobio, pro¬ 
traindo e contraindo o abdômen; e quando é preso produz um 
som estridente, esfregando os pés posteriores contra o bordo 
dos élitros”. O assobio é atribuído claramente a uma raspadei¬ 
ra estreita que corre ao longo da margem de sutura de cada 
élitro; e também eu pude produzir o chiado, esfregando a su¬ 
perfície chagrinadâ do fêmur contra a margem granulosa do 
élitro correspondente, mas aqui não consegui descobrir ne¬ 
nhuma raspadeira adrede, e nem é provável que me tenha pas¬ 
sado desapercebida num inseto tão grande. Depois de ter exa¬ 
minado o Cychrus e lido o que Estring escreveu sobre este 
coleóptero, parece muito duvidoso que o mesmo possua uma 
raspadeira verdadeira e real, embora tenha a faculdade de 
emitir sons. 

* \ 

Pela analogia entre os Ortópteros e ds Homópteros, es¬ 
perava eu chegar à constatação de que os órgãos estridulató¬ 
rios dos Coleópteros variassem segundo o séxo. Mas Landois, 
que examinou atentamente várias espécies, não observou tal 
diferença; tampouco notaram-na Westring e G. R. Crotch, 
quando preparavam os muitos espécimes que tiveram a gen¬ 
tileza de me enviar. Seria; õütrossim, difícil descobrir uma di¬ 
ferença qualquer nestes órgãos, ainda que ligèira, por causa 
da sua grande variabilidade. Com efeito, no primeiro par de 
espécimes do Necrophorus humator e do Pelobius que exami¬ 
nei, a raspadeira era consideravelmente maior no macho do 
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que na fêmea; mas, o mesmo não se dava nos exemplares su¬ 
cessivos. A raspadeira de Geotrupes stercorarius me pareceu 
mais espessa, mais opaca e mais proeminente nos três machos 
do que no mesmo número de fêmeas. Por isso, com a finali¬ 
dade de descobrir se os sexos possuíam poder estridulatório 
diferente, meu filho F. Darwin apanhou cinqüenta e sete espé¬ 
cimes vivos, que separou em dois grupos, de acordo com o 
maior ou menor ruído que faziam quando segurados da mes¬ 
ma maneira. Em seguida examinou todos estes espécimes e 
constatou que em ambos os grupos os machos eram em pro¬ 
porção quase igual às fêmeas. F. Smith teve numerosos exem¬ 
plares vivos do Monoynchus pseudacori (curculionídeos) e es¬ 
tá convencido de que todos os dois sexos estridulam e aparen¬ 
temente o fazem no mesmo grau. 

Não obstante isto, a faculdade de estridular constitui cer¬ 
tamente um caráter sexual de alguns Coleópteros. Crotch des¬ 
cobriu que somente os machos de duas espécies de heliópatos 
(tenebrionídeos) possuem órgãos estridulatórios. Examinei 
cinco machos do H. gibbus e em todos estes havia uma ras¬ 
padeira bem desenvolvida, dividida parcialmente em duas, na 
superfície dorsal do segmento terminal do abdômen; ao pas¬ 
so que no mesmo número de fêmeas não havia sequer um ru¬ 
dimento da raspadeira, sendo a membrana deste segmento 
transparente e muito mais sutil do que no macho. No H. cri- 
bratostriatus o macho possui uma raspadeira semelhante, só 
que não está parcialmente dividida em duas seções e a fêmea 
é completamente desprovida deste órgão. Além disto, o ma¬ 
cho tem nas margens no ápice dos élitos, em cada lado da 
sutura, três ou quatro breves cristas longitudinais, que são 
atravessadas por cristas sutilíssimas, paralelas e semelhantes 
àquelas na raspadeira abdominal. Não consegui determinar 
se estas cristas servem como raspadeira independente ou' se 
como plectro para a raspadeira abdominal; a fêmea não apre¬ 
senta sinal desta última estrutura. 

E mais: nas três espécies do gênero Oryctes (lamelicór- 
neos) deparamos com um caso quase paralelo. Nas fêmeas 
do O. gryphus e nasicomis as costas sobre a raspadeira do 
propigídio são menos contínuas e menos distintas do que nos 
machos. Mas a diferença principal consiste no fato de que se 


vê toda a superfície superior deste segmento, quando exposta 
à luz adequada, coberta de pelos que nos machos estão ausen¬ 
tes ou são representados por uma tenuíssima penugem. De¬ 
ver-se-ia notar que em todos os coleópteros o lado da raspa¬ 
deira verdadeira e real não tem pelos. No O. senegalensis a 
diferença entre os sexos é mais fortemente assinalada e isto 
se vê melhor quando o segmento abdominal adrede disposto 
está limpo e se observa que é transparente. Na fêmea toda a 
superfície é coberta de pequenas cristas separadas que apre¬ 
sentam espinhos; ao passo que no macho, à medida que avan¬ 
çam para o ápice estas cristas confluem cada vez mais, de ma¬ 
neira regular e nuas, de modo que três quartos do segmento 
são cobertos de costas paralelas extremamente sutis, completa¬ 
mente ausentes na fêmea. Nas fêmeas, contudo, de todas as 
três espécies de Oryctes se produz um ligeiro estrídulo quan¬ 
do se preme e se levanta o abdômen de um espécime amo¬ 
lecido. 

No caso dos heliópatos e dos dinatinos é difícil que os 
machos não estridulem para chamar ou excitar a fêmea, mas 
para a maioria dos coleópteros a estridulação aparentemente 
serve para ambos os sexos a fim de se chamarem reciproca¬ 
mente. Os coleópteros estridulam sob o impulso de várias 
emoções, da mesma maneira que os pássaros usam a voz para 
muitos fins além de para chamar as suas companheiras. O 
grande Chiasognathus estridula por raiva ou por desafio; mui¬ 
tas espécies fazem o mesmo por mal-estar ou medo, quando 
seguradas num modo que não podem escapar. Sacudindo os 
troncos ocos de árvores das ilhas Canárias, Wollaston e Crotch 
conseguiram descobrir a presença dé coleópteros que perten¬ 
cem ao gênero Acalles, tão logo lhes ouviram o estridular. E 
por fim, o macho Âtheucus estridula a fim de encorajar a fê¬ 
mea no trabalho e por medo quando ela se afasta (79). Cer¬ 
tos naturalistas julgam que os coleópteros produzem este ruí¬ 
do a fim de assustar e por conseguinte afastar os inimigos, 
mas não consigo acreditar que um quadrúmano ou um pássa¬ 
ro, capaz de devorar um enorme escaravelho, seja capaz de 
deixar-se assustar com um som tão tênue. A opinião de que 

79) P. de la Brulerie, citado em Journal of Travei, de A. Muxray, 
vol. I, 1868, pg. 135. 
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a estridulação age como chamamento sexual é sustentada pe¬ 
lo fato de que o Anobium tessellatum (relógio da morte) res¬ 
ponde ao seu recíproco tiquetaque e, conforme eu mesmo ob¬ 
servei, as pancadinhas são produzidas artificialmente. Dou- 
bleday me inf orma que às vezes tem observado uma fêmea 
produzir um tique-taque (80) e, passadas uma ou duas horas, 
encontrava-a unida a um macho e, numa ocasião, cercada por 
vários machos. Finalmente, é provável que os dois sexos de 
muitas espécies de coleópteros pudessem antes ser localiza¬ 
dos um ao outro com o leve som incerto prodúzido pelo es- 
fregamento das partes duras e adjacentes do corpo; ademais, 
é provável que, visto que os machos e as fêmeas que produzem 
o ruído maior têm mais facilidade em encontrar os compa¬ 
nheiros, aquilo que não passava de simples rugosidades nas 
várias partes do corpo se desenvolvesse gradualmente em ver¬ 
dadeiros e reais órgãos de estridulação por força da seleção 
sexual. 


80) Segundo Doubleday, «o ruído é preduzido pelo inseto que se 
ergue o mais alto possível nos seus pés e em seguida bate com o 
peito cinco ou seis vezes, em rápida sucessão, sobre o objeto em que 
está pousado». Quanto a referências sobre este assunto, confira Lan- 
dois, «Zeitschrift für wissen. Zoolog.», vol. XVII, pg. 131. Oliver diz 
(citado por Kirby e Spence, Introduction. .., vol. II, pg. 395) que a 
fêmea do Pimelia strlata emite um som bastante forte e muito insis¬ 
tente, batendo com o peito contra qualquer objeto duro, e que «o 
macho, obediente a este chamamento, vai imediatamente ter a ela e 
acasalam-se». 
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11. INSETOS (continuação) 

ORDEM DOS LEPIDÓPTEROS (Borboletas e Falenas) 

Cortejo das borboletas — Rixas — Tique-taque — Co¬ 
res comuns aos dois sexos, ou mais brilhantes nos machos •— 
Exemplos — Não devidas à ação direta das condições de vida 
— Cores adaptadas à proteção — Cores das falenas — Sua 
exibição — Faculdades perceptivas dos Lepidópteros — Va¬ 
riabilidades — Causas da diferença de cor entre machos e fê¬ 
meas — Mimetismo, borboletas fêmeas com cores mais bri¬ 
lhantes do que os machos — Cores vivas das lagartos — Re¬ 
sumo e notas conclusivas sobre os caracteres sexuais dos inse¬ 
tos — Comparação entre pássaros e insetos. 

Nesta vasta ordem os pontos para nós mais interessan¬ 
tes são representados pejas diferenças de cor entre os sexos 
da mesma espécie e entre as espécies distintas do mesmo gê¬ 
nero. Quase todo o capítulo será dedicado a este assunto; mas 
inicialmente tecerei algumas considerações sobre , um ou dois 
pontos. Podem ser vistos com freqüência diversos machos 
que perseguem a mesma fêmea e que se agrupam em redor 
dela. Parece que o cortejo leva um tempo enorme, por¬ 
quanto tenho observado com freqüência um ou mais machos 
fazer piruetas em volta de uma fêmea até eu ficar enfadado, 
não conseguindo esperar o final. 'A. G. Butler me comu¬ 
nica também que viu diversas vezes um macho cortejar 
uma fêmea durante um quarto de hora inteiro, mas ela o re¬ 
jeitava teimosamente e no final ela se lançava por terra e fe¬ 
chava as asas, fugindo assim às pretensões do macho. 

Embora as borboletas sejam criaturas fracas e frágeis, 
são belicosas e foi capturada uma borboleta Imperador (1), 
que tinha a ponta das asas quebrada em conseqüência de um 
conflito que tivera com outro macho. Collingwood diz o se¬ 
guinte a propósito das freqüentes lutas entre as borboletas de 

1) Apatura iris. The Entomologisfs Weekly Intelligence, 1859, 
pg. 139. Para as borboletas de Bornéus, veja C. Collingwood, Rainbles 
of a Naturalist, 1868, pg. 183. 
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Bornéus: "Rodopiam com a maior velocidade e parecem im¬ 
pulsionadas com a mais tremenda ferocidade”. 

A Ageronia feronia faz um ruído semelhante àquele produ¬ 
zido por uma roda dentada que gira sob uma mola e pode jser 
ouvido à distância de vários metros: percebi este ruído no kío 
de Janeiro quando somente duas destas borboletas estavam 
se perseguindo uma à outra de maneira até vaga, pois se tra¬ 
ta de um som emitido provavelmente durante o cortejo (2). 

Também algumas falenas emitem sons, como por exem¬ 
plo os machos da, Thecophora fovea. Em duas oportunidades 
F. Buchanan White (3) ouviu um ruído agudo emitido pelo 
macho da Hylophila prasinana o qual ele acredita que deve 
ser produzido por uma membrana elástica dotada de um mús¬ 
culo, como nas cigarras. Citando Guenée, diz ele que o gêne¬ 
ro Setina produz um som semelhante ao tique-taque de um 
relógio, aparentemente com a ajuda de “duas grandes vesí¬ 
culas timpanoformes, situadas na região do peito”; e estas 
"são muito mais desenvolvidas no macho do que na fêmea”. 
Efetivamente, parece que os órgãos sonoros dos lepidópteros 
têm uma certa relação com as funções sexuais. Não mencio¬ 
nei o bem conhecido ruído produzido pelo esfingídeo Cabeça- 
-de-morto, porque geralmente é ouvido depois que a falena 
saiu do casulo. 

Girard sempre observou que o cheiro de almíscar que 
duas espécies de falenas esfingídeas exalam é característico dos 
machos (4); e nas classes superiores iremos encontrar mui¬ 
tos tipos de machos que unicamente eles são odoríferos. 

Todos já devem ter admirado a extraordinária beleza de 
muitas borboletas e de algumas falenas. Poderíamos pergun¬ 
tar se as suas cores e os motivos diversificados resultaram 
da ação direta das condições físicas a que estes insetos esti¬ 
veram expostos e se com isto auferiram algum benefício. Ou 
se variações sucessivas se foram acumulando e se delinearam 
como proteção, seja para um fim desconhecido ou porque um 
sexo é atraente ao outro. E mais, como explicar o significado 
do fato de que as cores são muito diversas no macho e nas 
fêmeas de certas espécies e semelhantes nos dois sexos de ou- 

2) Cf. o meu Journal of Researches, 1845, pg. 33. Doubleday 
descobriu («Proc. Ent. Soc.», de 3 de março de 1845, pg. 123) um saco 
membranoso característico na base das asas anteriores, o qual pro¬ 
vavelmente tem uma relação com a produção do som. Para as tecó- 
foras, veja «Zoological Record», 1869. pg. 401. Para as observações de 
Buchanan White, «The Scottish Naturalista, julho de 1872, pg. 214. 

3) «The Scottish Naturalista, julho de 1872, pg. 213. 

4) «Zoological Recorda, 1869, pg. 347. 


tras espécies do mesmo gênero? Antes de tentar uma resposta 
a estas perguntas cumpre que se relatem alguns fatos. 

Iguais são os sexos das nossas lindas borboletas inglesas, 
como a almirante, a povoa e a dama-pintada e muitas 
outras. O mesmo acontece com as magníficas helicônias 
e com muitos dos lepidópteros dos trópicos. Mas os se¬ 
xos de certas'outras famílias tropicais e de algumas das nos¬ 
sas borboletas inglesas, como a Apatura iris e a Anthocharis 
cardamines, etc., diferem na cor, seja muito ou pouco. Não 
há pena que possa descrever o esplendor dos machos de algu¬ 
mas espécies tropicais. Até no âmbito do mesmo sexo encon¬ 
tramos muitas vezes espécies que apresentam extraordinárias 
diferenças sexuais, ao passo que os sexos de outras se pare¬ 
cem muito. Realmente Bates — a quem devo a maioria das 
notícias que se seguem e a cortesia de ter dirigido todo este 
debate — me informa que do gênero Epicalia da América do 
Sul conhece doze espécies cujos sexos andam pelos mesmos 
lugares (e isto não é o que sempre acontece com as borbo¬ 
letas) e que por isso não podem ter sido condicionadas de 
maneira diferente (5). Em nove destas dozes espécies os ma¬ 
chos são classificados entre as borboletas mais lindas do mun¬ 
do e diferem tanto das fêmeas, comparativamente modestas, 
que em outros tempos eram classificadas sob gêneros distin¬ 
tos. As fêmeas destas nove espécies se assemelham pelo tipo 
geral de coloração e se parecem também com ambos os sexos 
das espécies de vários gêneros afins encontradas em regiões 
diferentes do mundo. Pode-se, por conseguinte, deduzir que es¬ 
tas nove espécies, e provavelmente todas as outras do gênero, 
descendem de uma forma originária que tinha, um colorido 
> quase da mesma maneira. A fêmea de uma décima espécie 

’ apresenta sempre a mesma coloração gerâl, mas o macho se 

) lhe assemelha e apresenta-se pois com cores menos vistosas 

í e com contrastes menores do que os machos das espécies an- 

d teriores. Na undécima e duodécima espécies, as fêmeas se 

n afastam do tipo usual por serem alegremente ornadas quase 

: tanto quanto os machos, embora sempre algo mais modesta- 

1 mente. Parece, pois, que nestas duas últimas espécies, as co¬ 

res vivas dos machos são transferidas para as fêmeas, enquan¬ 
to que na décima espécie os machos conservaram, ou readqui-' 
riram, as cores simples das fêmeas bem como a forma gera¬ 
dora do gênero. Nestes três casos os sexos se tomaram des- 

5) Cf. também o trabalho de Bates em «Proc. Ent. Soc. of 
Philadelphia», 1865, pg. 206. Também em' Wallace, sobre o mesmo 
assunto, a propósito de Diadema, em «Transact. Entomolog. Soc. of 
London», 1869, pg. .278. 
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ta maneira quase semelhantes, embora de maneira oposta. No 
gênero Eubagis, da mesma família, os dois sexos de algumas 
espécies possuem cores simples e quase semelhantes, ao pas¬ 
so que na sua maioria os machos apresentam belos coloridos 
metálicos de maneira diversificada e são muito diferentes das 
fêmeas. Em todo o gênero as fêmeas conservam o mesmo es¬ 
tilo de coloração geral de modo que se parecem uma à outra 
muito mais do que estas se assemelham aos seus machos. 

No gênero Papilio todas as espécies do grupo Aeneas são 
notáveis pelas cores vistosas e de forte contraste e revelam 
a tendência que freqüentemente possuem de graduar-se muna 
quantidade de diferença entre os sexos. Em poucas espécies, 
por exemplo na Papilio Ascamus, os machos e as fêmeas se 
parecem; em outras, os machos são mais vistosos do que as 
fêmeas. O gênero Junonia, que tem um parentesco com a nos¬ 
sa dama-pintada, apresenta um caso quase paralelo porque, 
embora os sexos da maioria das espécies se assemelhem e não 
tenham ricas cores, contudo em certas espécies como no Ju¬ 
nonia oenone o macho tem um colorido um tanto mais vivo 
do que a fêmea; em poucas delas (por exemplo, a Junonia 
andremiaja) o macho é tão diferente da fêmea que poderia 
ser confundido como se fosse uma espécie completamente dis¬ 
tinta. 

Butler me indicou no Museu Britânico um outro fato sur¬ 
preendente, o de uma das teclas americanas cujos sexos são 
semelhantes e realmente esplêndidos; em outras espécies o 
macho é sempre colorido de maneira tão suntuosa, ao pas¬ 
so que toda a superfície superior da fêmea é de uma cor mar¬ 
rom opaco e uniforme. As nossas borboletinhas comuns de 
cor azul do gênero Lycaena exemplificam as várias, diferen¬ 
ças de cor entre os sexos quase tão bem, embora de maneira 
não tao notável, quanto os gêneros exóticos supramenciona¬ 
dos. Os dois sexos da Lycaena agestis possuem asas marrom 
orladas de pequenas manchas cor de laranja à maneira de 
ocelos e, logo, se assemelham. As asas do macho da L. aegon 
têm uma cor linda azul debruada de preto; as asas das fê¬ 
meas são marrons, com um bordo semelhante e assim se pa¬ 
recem com as asas da L. agestis. E por fim, os sexos da L. 
arion são azuis e muito parecidos, embora os bordos das asas 
da fêmea sejam antes avermelhados com manchas pretas 
mais simples; e numa espécie indiana de um azul vivo os dois 
sexos são ainda mais parecidos. 

Referi os detalhes supra a fim de demonstrar como, em 
primeiro lugar — se é que os sexos das borboletas são dife¬ 
rentes o macho via de regra é mais belo e se distancia mais 


do tipo de coloração usual do grupo a que a espécie perten¬ 
ce. Com efeito, na maioria dos grupos as fêmeas das diversas 
espécies se parecem mais entre si do que os machos. Contu¬ 
do, em alguns casos que abordarei em seguida as fêmeas têm 
cores mais esplêndidas do que os machos. Em segundo lugar, 
estes particulares foram dados para lembrar de maneira cla¬ 
ra que, no âmbito do mesmo gênero, os dois sexos freqüente¬ 
mente apresentam toda gradação: de nenhuma diferença pa¬ 
ra uma diferença tão grande foi preciso antes muito tempo 
até que os entomólogos colocassem os dois sexos no mesmo 
gênero. Em terceiro lugar, vimos como, quando os sexos são 
quase semelhantes, isto é devido ao fato de que o macho trans¬ 
mitiu as suas cores à fêmea ou então porque o macho con¬ 
servou ou recuperou as cores primordiais do grupo. Merece 
também atenção o fato de que nos grupos cujos sexos são 
diferentes as fêmeas costumeiramente se parecerem um tan¬ 
to com os machos de modo que, quando os machos são extra¬ 
ordinariamente lindos, também as fêmeas quase sempre mos¬ 
tram uma certa beleza. Dos muitos casos de gradualidade na 
quantidade de diferença entre os sexos e da prevalência do 
mesmo tipo geral de coloração no âmbito do mesmo grupo, 
podemos concluir que as causas em geral têm sido as mesmas 
que determinaram a coloração brilhante dos únicos machos 
de algumas espécies e dos dois sexos e de outras espécies. 

De vez que tantas borboletas habitam os trópicos, muitas 
vezes se tem suposto que elas devem as suas cores ao grande 
calor e umidade destas zonas, mas Bates (6) demonstrou que 
esta opinião é indefensável, comparando vários grupos de in¬ 
setos estreitamente afins, provenientes de regiões temperadas 
e de regiões tropicais; e a prova se toma conclusiva quando 
machos de cores vivas e fêmeas de cores modestas da mesma 
espécie habitam a mesma região, nutrem-se com a mesma co¬ 
mida e seguem exatamente os mesmos costumes. Até quando 
os sexos se parecem, com dificuldade podemos crer que as 
cores brilhantes e maravilhosamente dispostas sejam resul¬ 
tado não intencional da natureza dos tecidos e da ação das 
condições ambientais. 

Pelo que nos é dado inferir, em todos os animais toda 
vez em que a cor sofreu modificações para qualquer fim, isto 
tem acontecido em função da proteção direta ou indireta, ou 
então da atração dos sexos. Em muitas espécies de borbole¬ 
tas as superfícies superiores das asas têm cor neutra, no que 
provavelmente lhes permite fugir do perigo de serem nota- 

6) The Naturalist on the Amazons, vol. I, 1863, pg. 19. 
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das. Mas as borboletas estariam particularmente sujeitas a 
serem atacadas pelos inimigos, quando estão em repouso; e 
na verdade muitos tipos, quando estão pousados, levantam 
as asas verticalmente sobre o dorso, de maneira que à vista 
fica exposta somente a superfície inferior. Este lado é, com 
efeito, muitas vezes colorido de maneira tal que imita os ob¬ 
jetos sobre os quais estes insetos costumam pousar. Creio que 
Rõssler foi o primeiro a observar a semelhança entre as asas 
fechadas de certas vanessas e de outras borboletas e a casca 
de certas árvores. Poderiam ser trazidos à baila muitos casos 
análogos e supreendentes. O mais interessante é aquele lem¬ 
brado por Wallace (7) a respeito de uma borboleta (Kallima) 
da índia e de Sumatra que desaparece como que por encan¬ 
to quando pousa numa moita, pois esconde a cabeça e as an¬ 
tenas entre as asas fechadas que, por sua forma, cor e apa¬ 
rência, não podem ser distinguidas de uma folha mirrada com 
o seu pecíolo. Em outros casos, as superfícies inferiores das 
asas têm cores vivas e no entanto servem de proteção: na rea¬ 
lidade, as asas da Thecla rubi quando fechadas são de um 
verde-esmeralda e se parecem com as folhas frescas dos abro¬ 
lhos, sobre as quais durante a primavera se pode ver com fre- 
qüência esta borboleta pousar. É também digno de nota o fa¬ 
to de que em muitíssimas espécies, cujos sexos são muito di¬ 
ferentes entre si pela cor da superfície superior, a superfície 
inferior é muito semelhante ou idêntica nos dois sexos e lhe 
serve de proteção (8). 

Embora os coloridos incertos tanto do lado superior co¬ 
mo daquele inferior de muitas borboletas sirvam indubitavel¬ 
mente para ocultá-las, não se pode estender este juízo às co¬ 
res brilhantes e vistosas na superfície superior de espécies co¬ 
mo as nossas vanessas almirante e pavoa, as Pieris brancas 
ou a grande Papilio com cauda de andorinha que freqüenta 
os pauis abertos, porque dessa maneira estas borboletas po¬ 
dem ser vistas por toda criatura vivente. Nestas espécies os 
dois sexos se assemelham, mas o macho da borboleta comum 
"sulfúrea” (Gonepteryx rhamni) é de cor amarela carregada, 
ao passo que a fêmea tem uma cor muito mais pálida; e ape¬ 
nas os machos da Anthocaris cardamines têm as pontas das 
asas de cor alaranjada viva. Nestes casos tanto os machos co¬ 
mo as fêmeas são de uma beleza esfuziante e não é de se crer 


7) Cf. o interessante artigo em «Westminster Review», julho 
de 1867, pg. 10. Uma incisão feita por Kallima na madeira é forne¬ 
cida por Wallace em «Hardwicke’s Science Gossip», setembro de 1867, 
pg. 296. 

8) G. Fraser, em «Nature», abril de 1871, pg. 489. 


que a sua diferença de cor tenha alguma relação com a pro¬ 
teção normal. Weissmann observa (9) que a fêmea de uma 
das andorinhas expande as asas marrons quando pousa em 
terra e então se toma quase invisível; o macho, pelo contrá¬ 
rio, como se estivesse cônscio do perigo que corre pelo azul 
vivo da superfície superior das asas, pousa com as asas fe¬ 
chadas: e isto demonstra que a cor azul não serve absoluta¬ 
mente de proteção. Não obstante isto, é provável que as co¬ 
res vistosas sejam indiretamente vantajosas a muitas espécies, 
como sinal de que são de gosto desagradável. Com efeito, em 
certos outros casos se tem conseguido beleza mediante imi¬ 
tação de outras espécies lindas que habitam a mesma zona 
e que gozam de imunidade contra o ataque por serem de qual¬ 
quer maneira nocivas aos seus inimigos; mas então devería¬ 
mos explicar a beleza das espécies imitadas. 

Conforme Walsh me fez notar, as fêmeaS das nossas bor¬ 
boletas de ponta alaranjada acima mencionadas bem como 
as de uma espécie americana (Anth. genutia) nos mostram 
provavelmente as cores originais da espécie geradora do gê¬ 
nero, porque os dois sexos de quatro ou cinco espécies varia¬ 
damente distribuídas possuem uma coloração quase da mes¬ 
ma maneira. Como em diversos casos anteriores, podemos 
aqui deduzir que foram os machos da Anth. cardamines e da 
genutia que se destacaram do tipo normal do gênero. Na Anth. 
sara da Califórnia as pontas cor de laranja das asas se de¬ 
senvolveram parcialmente nas fêmeas, mas são mais pálidas do 
que no macho e diferem ligeiramente em outros aspectos. Nu¬ 
ma forma indiana da mesma família, a Iphias glaucippe, as 
pontas alaranjadas estão plenamente desenvolvidas nos dois 
sexos. Nesta Iphias, conforme Butler me fez salientar, a su¬ 
perfície inferior das asas se assemelha maravilhosamente a 
uma folha de cor antes tênue; e a superfície inferior das "pon¬ 
tas de laranja” inglesas se parece côm a inflorescência da sal¬ 
sa selvática, sòbre a qual a borboleta muitas vezes descansa 
de noite (10). A mesma razão que nos leva a crer que as su¬ 
perfícies inferiores foram aqui coloridas em função de pro¬ 
teção leva-nos também a negar que as asas tenham sido colo¬ 
ridas na ponta com uma cor laranja forte com o mesmo fim, 
especialmente quando este caráter é exclusivo dos machos. 

Em sua maioria as falenas permanecem imóveis durante 
quase ou todo o dia, com as asas abaixadas, e toda a super¬ 
fície superior é muitas vezes matizada ou colorida de manei- 

9) Einfluss der Isolirung auf die Artbildung, 1872, pg. 58. 

10) Cf. as interessantes observações de T. W. Wood, «The 
Student», setembro de 1868, pg. 81. 
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ra admirável para não permitir que sejam descobertas, con¬ 
forme Wallace tem notado. As asas anteriores dos bombieí- 
deos e dos noctinídeos (11), quando estão repousando, ficam 
geralmente dispostas uma por cima da outra e escondem as 
asas posteriores, de modo que estas podem ser também vi¬ 
vamente coloridas, sem contudo comportar riscos. 

Durante o vôo as falenas muitas vezes seriam capazes de 
fugir aos inimigos; mas, de vez que as asas inferiores se acham 
então plenamente à vista, geralmente as cores vivas devem 
ter sido adquiridas com um pouco de risco. Mas o que se se¬ 
gue vem demonstrar com que cautela deveríamos proceder ao 
tirar conclusões sobre este ponto. A trifena amarela comum 
(Triphaena) voa com frqüência durante o dia ou nas primei¬ 
ras horas da noitinha e é ainda notável pela cor das asas pos¬ 
teriores. Naturalmente seríamos levados a crer que isto é mo¬ 
tivo de perigo, mas J. Jenner Weir acha que a cor serve de 
fato para estas falenas fugirem, visto que os pássaros ataca¬ 
riam preferentemente estas superfícies frágeis e coloridíssi- 
mas ao invés de o corpo. Por exemplo, Weir introduziu em 
sua gaiola um vigoroso espécime de Triphaena pronuba que 
foi imediatamente perseguido por um pintarroxo; mas, visto 
que a atenção do pássaro foi atraída pelas cores das asas, 
foram-lhe necessárias pelo menos cinqüenta investidas antes 
de pegar a falena, de quem arrancou reiteradamente peque¬ 
nas porçõs .de asas. Fez a mesma experiência ao ar livre com 
uma andorinha e uma T. fímbria, mas as grandes dimensões 
desta falena interferiram provavelmente na sua captura (12). 
Desta maneira nos ocorre à mente o que escreveu Wallace (13) 
a propósito de muitas borboletas das florestas brasileiras e 
das ilhas da Malásia, comuns e muito coloridas. Embora te¬ 
nham uma grande abertura de asas, são contudo voadoras 
frágeig e são capturadas muitas vezes com asas perfuradas 
ou quebradas como se tivessem sido apanhadas por pássaros 
dos quais depois teriam escapado. Se as asas tivessem sido 
menores em proporção ao corpo, parece provável que o' inseto 
teria sofrido investidas com mais freqüência ou então golpea¬ 
do numa parte vital: então a aumentada abertura de asas 
poderia ter constituído uma vantagem indireta. 

Suas exibições — As cores vivas de muitas borboletas e 
de algumas falenas são postas adrede à mostra para que pos- 

11) Wallace, em «Hardwicke’s Science Gossip», setembro de 1867, 
pg. 193. 

12) Confira também sobre este assunto o trabalho de Weir, em 
«Transact. Ent. Soc.», 1869, pg. 23. 

13) «Westminster Review», julho de 1867, pg. 16. 


sam ser vistas facilmente. Durante a noite as cores não são 
visíveis e não há dúvida de que as falenas noturnas, tomadas 
em conjunto, possuem cores muito menos alegres do que as 
borboletas, as quais possuem, todas, hábitos diurnos. Mas as 
falenas de certas famílias, como as zigênidas, diversas esfín- 
gidas, uraniídas, algumas ártidas e satúmidas, voam de dia ou 
nas primeiras horas da noite e muitas destas são extrema¬ 
mente lindas e possuem uma cor muito mais viva do que as 
espécies estritamente noturnas. Têm sido registrados (14), 
contudo, casos excepcionais de espécies noturnas de cores 
vivas. 

Existe também outro tipo de exibição. Como foi dito 
antes, quando repousam, as borboletas levantam as asas, mas 
enquanto ficam tomando sol muitas vezes as levantam e abái- 
xam alternadamente, pondo assim à vista ambas as superfí¬ 
cies; e, embora a superfície inferior tenha muitas vezes uma 
cor incerta, por razões de proteção em muitas espécies 
ela é tão colorida quanto aquela superior e às vezes de 
maneira muito diversa. A superfície inferior de algumas espé¬ 
cies tropicais tem cores também mais brilhantes do que a su¬ 
perior (15). Os ninfalídeos ingleses (Argynnis) têm somente 
a superfície inferior ornada de prata brilhante. Apesar disto 
via de regra a superfície superior, que é a que provavelmente 
fica mais amplamente exposta, tem cores mais vivas e dife¬ 
rentes daquelas da superfície inferior. Por isso em geral a 
superfície inferior proporciona aos entomólogos o caráter mais 
útil para descobrir as afinidades das várias espécies. Fritz 
Müller me comunica que podem ser encontradas, três espécies 
de Castnia nas redondezas de sua casa no Brasil: as asas pos¬ 
teriores de duas delas possuem uma cor incerta e ficam sem¬ 
pre cobertas pelas asas anteriores quando estas borboletas 
estão repousando; mas a terceira espécie tem as asas poste¬ 
riores pretas, com lindas manchas brancas e vermelhas; e, 
quando a borboleta está repousando, as asas ficam completa¬ 
mente abertas e totalmente à mostra. Poderíamos trazer 
casos análogos. 

Se agora voltarmos nossa atenção para o enorme grupo 

14) Por exemplo, as Lithosia. Mas Westwood (Modern Glassifi- 
cation of Insects, vol. II, pg. 390) parece surpreso com este caso. A 
respeito das cores relativas dos Lepidópteros diurnos e noturnos, veja 
ibid., pgs. 333 e 392; também Harris, Treatise on tbe Insects of New 
England, 1842, pg. 315. 

15) Tais diferenças entre as superfícies inferiores e superiores das 
asas de diversas espécies de Papilio podem ser vistas nas belas tabelas 
que se encontram em Wallace, Memoir on the Papilionidae of the 
Malayan Region, em «Transact. Linn. Soc.» vol. XXV, parte I, 1865. 
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de falenas que, conforme fico sabendo de Stainton, habitual¬ 
mente não mostram a superfície inferior das asas, veremos 
que este lado muito raramente é coberto com um brilho maior 
do que aquela do lado superior, ou pelo menos igual. 
Devemos anotar algumas exceções à regra, reais ou apa¬ 
rentes (16). Trimen me comunica que na grande obra 
de Guenée estão representadas três falenas com a superfície 
inferior muito mais brilhante. Por exemplo, na Gastrophora 
da Austrália a superfície superior da asa anterior é de uma 
cor pálida ocre grisalha enquanto que a inferior é maravilho¬ 
samente omada .de um ocelo azul cobalto, colocado no meio 
de uma mancha preta cercada de amarelo-laranja e depois 
ainda de branco azulado. Mas, não se conhecem os hábitos 
destas três falenas, razão por que não se pode explicar a sua : 
insólita coloração. Trimen me diz também que a superfície 
inferior das asas de certas outras falenas noturnas (17) 
é mais variegada ou mais vistosamente colorida do que a su¬ 
perfície superior; mas algumas destas espécies têm o costume 
de "manter as asas completamente eretas em cima das costas 
e mantêm-nas nesta posição durante um tempo considerável”, t 
pondo assim à mostra a superfície inferior. Outras espécies, 
quando pousam no chão ou sobre a relva, de vez em quando 
e de improviso, levantam ligeiramente as asas. Por conse¬ 
guinte, que a superfície inferior das asas de certas falenas 
seja mais vistosa do que aquela superior não tem constituído 
tamanha anomalia como à primeira vista poderia parecer. As 
saturniídeas incluem algumas das mais lindas falenas com 
asas ornadas de ocelos, como as nossas falenas imperador; e 
T. W. Wood (18) observa que em razão de certos movimentos 
que executam se assemelham às borboletas: "por exemplo, no 
gracioso agitar das asas, como que para exibi-las, que é mais 
característico dos lepidópteros diurnos do que dos noturnos”. 

Constitui fato singular que nenhuma das falenas inglesas 
de cores vistosas e, pelo que me consta, quase nenhuma espé¬ 
cie estrangeira, difere muito de cor segundo o sexo, embora 
este seja o caso de muitas borboletas coloridas. Seja como 
for, o macho de uma falena americana, a Satumia eu, é des¬ 
crita como tendo as asas anteriores de uma cor amarela car¬ 
regada, estranhamente manchadas de cor vermelha púrpura; 


16) Veja Wormald, «Proc. Sec.», de 2 de março de 1868. 
março de 1868. 

17) Veja também sobre o gênero Erateina da América do Sul 
(um dos geometrídeos) em «Transact. Ent. Soc.», nova série, vol. V, 
tabelas XV-XVI. 

18) «Proc. Ent. Soc. of London», de 6 de julho de 1868, pg. XXVII. 


as asas da fêmea, pelo contrário, são de um marrom púrpura 
com listras cinzentas (19). As falenas inglesas que têm cores 
diversas de acordo com o sexo são todas marrom ou de vários 
matizes amarelo opaco, ou quase branco. Os machos de diver¬ 
sas espécies são muito mais escuros do que as fêmeas (20) e 
estes pertencem a grupos que voam em geral na parte da tarde. 
Por outro lado, segundo o que me informa Stainton, em mui¬ 
tos gêneros os machos possuem as asas posteriores mais 
brancas do que as da fêmea — e disto Agrotis Exclamationis 
oferece um bom exemplo. Na falena Fantasma (Hepialus hu- 
muli) a diferença é mais fortemente assinalada, visto que os 
machos são brancos e as fêmeas amarelas com sinais mais 
escuros (21). É provável que nestes casos os machos se 
tenham tornado mais vistosos e mais facilmente distinguíveis 
do que as fêmeas quando voam ao anoitecer. 

Com base nos diversos fatos descritos é impossível admi¬ 
tir que as cores brilhantes das borboletas bem como de pou¬ 
cas falenas tenham comumente adquiridas a título de prote¬ 
ção. Vimos a maneira como as cores e motivos elegantes são 
dispostos e colocados à mostra. Por esta razão sou levado a 
julgar que as fêmeas preferem ou se sentem mais excitadas 
pelos machos mais vistosos; porque, se supomos o contrário, 
pelo que nos é dado investigar, os machos desta mane' ta teriam 
adornos sem nenhuma finalidade. Sabemos que as formigas 
e certos coleópteros lamelicómeos são capazes de afeição 
mútua e que as formigas reconhecem os seus companheiros 

19) Harris, Treatise of the Insects of New England, a cargo de 
Flint, 1862, pg. 395. 

20) Por exemplo, observo no gabinete do meu filho que os machos 
são mais escuros do que as fêmeas em Lasiocampa quercus, Odonestis 
potatoria, Hypogymna dispar, Dasychira pudibunda e Cycnia mendica. 
Nesta última espécie a diferença de cor entre os sexos é fortemente 
acentuada; Wallace me faz saber que é de opinião que se está aqui 
frente a um exemplo de imitação protetora limitada a um sexo, con¬ 
forme será mais amplamente explicado adiante. A fêmea branca da 
Cycnia se parece com a Spilosoma menthrasti, que é muito comum e 
ambos os sexos são brancos. Stainton observou que esta última falena 
era rejeitada com a máxima repugnância por toda uma família de jo¬ 
vens perus, os quais porém mostravam predileção por outras falenas, 
tanto assim que, se o gênero Cycnia fosse comumente trocado pelos 
pássaros ingleses pelo Spilosoma, evitaria de ser devorado e a sua cor 
branca enganadora seria então de grande vantagem. 

21) É de se notar que nas ilhas Shetland o macho desta falena, 
ao invés de ser muito diferente da fêmea, a ela freqüentemente se 
assemelha na cor (veja Mac Lachlan, «Transact. Ent. Soc.», vol. II, 
1866, pg. 459). Fraser sugere («Nature», abril de 1871 — pg. 489) que 
na época em que esta falena fantasma aparece nas ilhas nórdicas não 
haveria necessidade da brancura dos machos para' torná-los visíveis 
às fêmeas na noite crepuscular. 
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à distancia de diversos meses. Por conseguinte, não existe 
nenhuma abstrata improbabilidade no fato de que os lepidóp- 
teros — que se acham provavelmente quase ou decididamente 
no mesmo nível destes insetos na escala zoológica — possuam 
suficientes faculdades mentais para admirar as cores vivas. 
Elas certamente descobrem as flores, baseando-se na cor 
Pode-se muitas vezes observar o esfingídeo colibri descer em 
cheio sobre um feixe de flores colocado no meio de folhas 
verdes; e duas pessoas me garantiram que reiteradamente estas 
laienas visitam as flores pintadas sobre as paredes de um 
Quarto e em vão procuram enfiar ali a probóscide. Fritz 
Muller me cientifica que diversos tipos de borboletas do Brasil 
meridional mostram uma invariável preferência por certas 
cores ao invés de outras; observou que muitíssimas vezes elas 
visitavam as flores que tinham uma cor vermelha viva de cinco 
ou seis gêneros de plantas, mas nunca as espécies brancas ou 
amarelas do mesmo gênero ou de outro que crescia no mesmo 
jardim; a propósito recebi também outros informes. 

Por intermédio de Doubleday fico sabendo que a borboleta 
branca muitas vezes voa em cima de um pedaço de papel que 
se ache no chão, confundindo-o sem dúvida com uma borbo¬ 
leta de sua espécie. Falando da dificuldade de colecionar 
certas borboletas do arquipélago da Malásia, Collingwood (22) 
arirma que um espécime morto furado com um alfinete sobre 
um raminho visível muitas vezes aprisiona um inseto da mesma 
especie em vôo arrojado e leva-o a pouca distância da rede 
especialmente se é do sexo oposto”. 

Conforme já tenho dito, o cortejo das borboletas é 
algo mais prolongado. Às vezes os machos lutam por rivali¬ 
dade; e podem ser vistos muitos que perseguem a mesma fêmea 
ou que se agrupam em torno dela. A não ser que então as 
temeas nao demonstrem preferências deste macho sobre aque¬ 
le, o acasalamento deve ser deixado ao puro acaso o que aliás 
parece improvável. Se, pelo contrário, as fêmeas, habitual¬ 
mente ou ate ocasionalmente, preferem os machos mais belos, 
então as~ cores destes ter-se-ão tomado mais vivas por graus 
e se terão transmitido aos dois sexos ou a um somente, de 
acordo com a lei da hereditariedade que tem prevalecido. O 
processo de seleção §êxual terá sido em muito facilitado, se 
e que merece crédito a conclusão a que se chegou depois de 
vanos tipos de provas no apêndice do capítulo IX: ou seja, 
que os machos de muitos lepidópteros são muito mais nume¬ 
rosos do que as fêmeas, pelo menos em estado de crisálida. 


22) Rambles of a Naturalist in the Chinese Seas, 1868, pg. 182. 


Certos fatos, contudo, se opõem à opinião de que as fêmeas 
das borboletas preferem os machos mais belos. Vários cole¬ 
cionadores me têm garantido que muitas vezes podem ser vistas 
fêmeas floridas acasaladas com machos mutilados, descorados 
ou sujos; mas esta é uma circunstância que quase nunca pode 
faltar, em conseqüência do fato de que os machos saem dos 
casulos muito antes das fêmeas. Os sexos das falenas da fa¬ 
mília dos bombicídeos se acasalam logo depois de terem assu¬ 
mido o estado de crisálida, contudo não podem nutrir-se por 
causa do estado rudimentar de sua boca. Conforme vários 
entomólogos me têm feito observar, as fêmeas jazem num 
estado de quase entorpecimento e não parece que exerçam a 
mínimá escolha com respeito aos seus companheiros. É o 
caso da B. mori comum, conforme me têm dito certos cria¬ 
dores ingleses e do continente. Wallace, que tem muita 
experiência na procriação de Bombyx cynthia, está convenci¬ 
do de que as fêmeas não têm escolha ou preferências. Tenho 
mantido juntas mais de trezentas destas falenas e muitas vezes 
constatei que as fêmeas mais vigorosas se acasalam com 
machos fracotes. Parece que o contrário acontece raramente 
porque, conforme ele julga, os machos mais fortes ignoram 
as fêmeas mais fraquinhas e são atraídos por aquelas dotadas 
de mais vitalidade. Apesar disto, os bombicídeos, embora 
tenham cor escura, nos aparecem muitas vezes belos em vir¬ 
tude dos matizes elegantes e jaspeados. 

Até aqui me tenho referido somente às espécies em que 
os machos apresentam cores mais vivas do que as fêmeas e 
atribuí a süa beleza ao fato de que durante muitas gerações 
as fêmeas devem ter escolhido os machos mais atraentes e 
com eles ter-se acasalado. Ainda que raros, existem contudo 
casos contrários em que as fêmeas são mais vistosas do que 
os machos; e aqui, como creio eu, ,os machos têm escolhido 
ás fêmeas mais belas e desta maneira aumentam lentamente 
a sua beleza. Desconhecemos o motivo por que em várias 
classes de animais os machos de algumas espécies escolheram 
as fêmeas mais belas ao invés de aceitarem com prazer qual¬ 
quer fêmea, conforme parece regra geral no reino animal; 
mas se as fêmeas fossem muito mais numerosas do que os 
machos — contrariamente a quanto geralmente acontece com 
os Lepidópteros — então os machos provavelmente escolhe¬ 
riam as fêmeas mais belas. No Museu Britânico, Butler me 
mostrou várias espécies de Callidrya, em algumas das quais a 
beleza das fêmeas se igualava à dos machos e em outras os 
superavam em muito; pois somente as fêmeas têm os bordos 
das asas espalhados de carmesim e alaranjado e com manchas 
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pretas. Os machos (mais modestos) destas espécies se pare¬ 
cem uns aos outros, mostrando que neste caso quem sofreu 
mutações foram as fêmeas, enquanto que nos casos em que 
os machos são os que mais ornamentos têm, foram eles que 
sofreram modificações, permanecendo as fêmeas inalteradas. 

Na Inglaterra encontramos alguns casos análogos, embo- í 
ra não tão evidentes. Somente as fêmeas de duas espécies 
de teclas têm uma mancha de cor púrpura carregada ou alaran¬ 
jada nas asas anteriores. Os sexos dos hiparcos não são muito 
'diversos; mas a fêmea da H. janira tem uma mancha notável 
marrom claro nas asas; e as fêmeas de algumas outras espé¬ 
cies possuem cores mais vivas do que os machos. E mais: 
as fêmeas da Colias edusa e hyale "possuem manchas alaran¬ 
jadas ou amarelas sobre o bordo preto da margem, represen¬ 
tadas nos machos por simples estrias sutis”; e as fêmeas do 
Pieris são "ornadas de manchas pretas nas asas anteriores, 
presentes só parcialmente no macho". É sabido que os machos 
de muitas borboletas sustentam as fêmeas durante o vôo 
nupcial; mas nas espécies que acabamos de citar quem sus¬ 
tenta os machos são as fêmeas, de modo que a parte qúe os v 
dois sexos assumem é invertida, bem como a sua relativa 
beleza. Em todo o reino animal em geral os machos são os 
mais ativos no cortejamento e parece que a sua beleza foi 
aumentada pelo fato de que as fêmeas aceitaram os indivíduos 
mais atraentes; mas as fêmeas destas borboletas têm a seu 
encargo a parte mais ativa da fase final da cerimônia nupcial, 
pelo que nos é lícito supor que a tenham também no corteja- J 
mento: compreendemos então porque se tomaram também as 
mais belas. Meldola, a quem tomei emprestadas as citações 
anteriores, conclui com as palavras: "Embora não esteja con¬ 
vencido de que a seleção sexual produza as cores dos insetos, 
não se pode negar que estes fatos militam fortemente a favor 
das teorias de Darwin" (23). 

Visto que a seleção sexual depende em primeiro lugar da 
variabilidade, devem ser acrescentadas algumas palavras sobre 
este assunto. 

Quanto à cor não existe problema, porque se poderia citar 
um número qualquer de Lepidópteros àltamente variáveis. 

Será suficiente um exemplo claro. Bates mostrou-me toda 

uma série de espécimes da Papilio sesostris e da P. childrenae; 

_ í 

23) «Nature», 27 de abril de 1871, pg. 508. Meldola cita Donzel, 
em «Soc. Ent. de France», 1837, pg. 77, sobre u vôo das borboletas 
enquanto se acasalam. Veja também G. Fraser em «Nature», de 20 
de abril de 1871, pg. 489, onde fala das diferenças sexuais de várias 
borboletas inglesas. 


os machos desta última variam muito com relação à linda 
mancha de um verde esmalte que se acha nas asas anteriores 
e ao tamanho do sinal branco e das esplêndidas listras carme¬ 
sim nas asas posteriores; e podia-se notar um grande contraste 
entre os machos mais belos e aqueles menos belos. O macho 
da Papilio sesostris é muito menos belo do que o da P. chil¬ 
drenae e este varia também um pouco no tamanho da mancha 
verde nas asas anteriores e pelo fato de às vezes apresentar 
as pequenas estrias carmesim nas asas posteriores; mutuadas 
Ipareceriam com as da fêmea: isto porque a fêmea desta e de 
muitas outras espécies do gênero Aeneas possuem esta estria 
(carmesim. Com efeito, entre os exemplares mais vistosos da 
P. sesostris e os mais insignificantes da P. childrenae só havia 
uma ligeira diferença; e é evidente que, no que tange a mera va¬ 
riabilidade, não seria difícil aumentar constantemente a beleza 
de uma ou de outra espécie com o recurso da seleção. A varia¬ 
bilidade está aqui limitada ao sexo masculino, mas Wallace 
e Bates mostraram (24) como as fêmeas de algumas espécies 
são bastante variáveis, ao passo que os machos são quase 
constantes. Num próximo capítulo terei oportunidade de 
demonstrar que as lindas manchas em forma de olho, ou oce- 
los, encontradas nas asas de muitos Lopidópteros são variá¬ 
veis. Aqui posso acrescentar que estes ocelos colocam em 
dificuldade a teoria da seleção sexual porque, muito embora 
nos apareçam tão decorativos, nunca estão presentes num sexo 
e ausentes no outro, nem tampouco jamais são muito diferen¬ 
tes nos dois sexos (25). Para o momento este é um fato inex¬ 
plicável: mas se devêssemos descobrir em seguida que a forma¬ 
ção de um ocelo é devida a uma mudança nos tecidos das asas, 
a qual se deu, por exemplo, numa primeira fase do desenvol¬ 
vimento, com base nas leis da hereditariedade que conhecemos, 
era de se esperar que esse ocelo fosse transmitido aos dois se¬ 
xos, se bem que tenha surgido e chegado à perfeição num sexo 
somente. 

Tudo somado e considerado, parece provável que, embo¬ 
ra se possam levantar muitas e sérias objeções, a maioria das 
espécies de Lepidópteros com cores vistosas deva as suas cores 
à seleção sexual, com exceção de certos casos que agora cita- 

24) Wallace a respeito dos papilionídeos da região da Malásia, em 
«Transact. Linn. Soc.», vol. XXV, 1865, pgs. 8, 36. Wallace nos apre¬ 
senta um caso surpreendente de uma variedade rara, intermediária en¬ 
tre duas outras variedades bem marcadas de fêmea. Confira também 
Bates em «Proc. Ent. Soc.», de 19 de novembro de 1866, pg. XL. 

25) Bates submeteu gentilmente este assunto ã consideração da 
Sociedade Entomológica e de diversos entolomogistas tenho recebido 
informes que levam a estas conclusões. 
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rei, nos quais se alcançaram cores vistosas por mimetismo, 
como proteção. No reino animal, em geral o macho indócil 
aceita de boa mente qualquer fêmea e é a fêmea quem costuma 
fazer a escolha. Se a seleção sexual tivesse funcionado no 
caso dos Lepidópteros, então o macho — quando os sexos são 
diversos — deveria ter as cores mais brilhantes, o que é sem 
dúvida o que acontece. Quando os dois sexos têm cores bri¬ 
lhantes e se assemelham, os caracteres adquiridos pelos machos 
parecem ter-se transmitido a ambos os sexos. Chegamos a 
esta conclusão, baseando-nos em casos, também no âmbito do 
mesmo gênero, de graduação de extraordinária diferença a 
identidade de cor entre os sexos. 

Mas poderíamos perguntar se as diferenças de cor entre os 
sexos não podem ser explicadas por outras vias além da sele¬ 
ção sexual. Com efeito, são conhecidos (26) vários casos de 
machos e de fêmeas da mesma espécie de borboletas que 
habitam lugares diferentes, visto que os primeiros costumam 
ficar ao sol enquanto que as fêmeas andam em florestas som¬ 
breadas. Por conseguinte, é possível que diferentes condições 
de vida tenham agido diretamente sobre dois sexos; mas não 
é provável (27) porque, no estado de adulto, os mesmos se 
expõem a diversas condições de vida durante um período 
muito curto; e as larvas de ambos ficam expostas às mesmas 
condições. Wallace acha que a diferença entre os sexos é 
devido não tanto à modificação dos machos e sim ao fato de 
que em todos ou em quase todos os casos as fêmeas têm assu¬ 
mido cores modestas com o fim de se protegerem. Pelo con¬ 
trário, a mim parece muito mais provável que tenham sido 
os machos que passaram por modificações principalmente por 
seleção sexual, tendo-se as fêmeas mudado em medida relati¬ 
vamente menor. Podemos assim compreender por que as 
fêmeas de espécies aparentadas se parecem umas às outras 
muito mais do que se assemelham os machos entre si. Desta 
maneira elas nos mostrariam, aproximadamente, a pigmenta¬ 
ção originária da espécie que gerou o grupo a que pertencem. 
Elas se têm, outrossim, quase sempre modificado um tanto 
porque sucessivas variações foram transferidas para elas e, 
Dela acumulação dessas variações, os machos se tornaram mais 
belos. Mas nao quero negar que somente as fêmeas de algu¬ 
mas espécies tenham passado Dropositalmente por modifica- 

26) H. W. Bates, The Naturalist on the Amazons, vol. II, 1863, 
pg. 228. A. A. Wallace, em «Transact. Linn. Soc.», vol. XXV, 1865, 
Pg- 10. 

27) A respeito de todo este ponto, confira The Variation of Ani¬ 
mais and Plants under Domestication, vol. II, 1868, cap. XXIII. 
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ções com o fim de se protegerem. Na maioria dos casos os ma¬ 
chos e as fêmeas de espécies distintas teriam ficado expostos a 
condições diferentes durante o seu prolongado estado larval e 
podem assim ter sofrido influências, embora qualquer ligeira 
mudança de cor nos machos assim provocada tenha sido ge¬ 
ralmente camuflada pelos coloridos brilhantes adquiridos por 
seleção sexual. Quando abordarmos o assunto dos pássaros- 
deverei discutir toda a questão concernente à medida em que 
diferenças de cor entre os sexos são devidas ao fato de que 
os machos se modificaram por seleção sexual com fins orna¬ 
mentais, ou ao fato de que as fêmeas foram modificadas por 
seleção natural com a finalidade de se protegerem: por con¬ 
seguinte, agora pouco direi sobre este ponto. 

Em todos os casos em que prevaleceu a forma mais comum 
de herança igual por parte dos dois sexos, a seleção de machos 
de cores vivas tenderia a tomar as fêmeas também vivamente 
coloridas; e a seleção de fêmeas de cores modestas tenderia 
a fazer com que os machos tivessem cores modestas. Se os 
dois processos ocorressem simultaneamente, então teriam a 
tendência de se compensarem mutuamente; e o resultado 
final dependeria de dois casos: que um número maior de 
fêmeas lograsse legar uma prole mais numerosa, por serem 
bem protegidas com cores incertas; ou que surgisse um maior 
número de machos para ter cores brilhantes com as quais 
conseguem encontrar as companheiras. 

A fim de explicar a freqüente transmissão de caracteres a 
um sexo somente, Wallace se vale da teoria de que a forma 
mais comum de herança igual dos dois sexos pode ser mudada 
por seleção natural em hereditariedade por parte de um único 
sexo: mas não consigo encontrar provas a favor desta teoria. 
Pelo que acontece com a domesticação, sabemos que muitas 
vezes aparecem novos caracteres que inicialmente se transmi¬ 
tem a um sexo somente; e por meio' da seleção destas varia¬ 
ções não haveria a menor dificuldade em dar cores vivas 
somente aos machos e, simultaneamente ou em seguida, cores 
modestas unicamente às fêmeas. É provável que desta ma¬ 
neira as fêmeas de algumas borboletas e falenas se tenham 
tornado pouco vistosas para se protegerem e que sejam muito 
diferentes dos machos. 

Contudo, sem provas claras relutamos em admitir que 
dois complexos processos de seleção, requerendo cada um deles 
a passagem de caracteres novos a um sexo somente, se tenham 
desenvolvido para uma multidão de espécies: isto é, que os 
machos se tenham tomado mais brilhantes, abatendo os rivais, 
e que as fêmeas tenham adquirido uma cor mais incerta por 
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terem fugido dos inimigos. Por exemplo, o macho da Gonep- 
teryx comum tem uma cor amarela mais intensa do que a 
fêmea, embora a cor desta seja igualmente digna de nota; e 
não parece provável que ela tenha adquirido o colorido mais 
tênue por motivos de proteção, embora seja provável que o 
macho tenha adquirido as cores vivas em função da atração 
sexual. A fêmea da Anthocharis cardamines não tem as lindas 
asas com ponta cor de laranja que o macho possui; em con- 
seqiiência disto ela muito se parece com as borboletas brancas 
(Pieris) tão comuns nos nossos jardins; mas não temos pro¬ 
vas de que esta semelhança lhes seja benéfica. Por outro 
lado, visto que ela se assemelha aos dois sexos de diversas 
outras espécies do gênero que vive em diversas partes do 
mundo, é provável que tenha simplesmente conservado em 
larga medida as cores de origem. 

E por fim, conforme temos visto, várias considerações 
levam à conclusão de que na maioria dos Lepidópteros de 
cores vivas foi o macho quem sofreu principalmente modifi¬ 
cações por seleção sexual, de vez que a diferença entre os 
sexos depende sobretudo da forma de hereditariedade que 
prevaleceu. Tantas são as leis ou condições desconhecidas que 
regem a hereditariedade, que temos a impressão de que a 
hereditariedade está agindo de maneira caprichosa (28); e en¬ 
tão até certo ponto podemos compreender como acontece que 
os sexos de espécies estreitamente afins difiram de maneira 
extraordinária ou que possuam uma cor idêntica. Visto que 
todas as fases sucessivas do processo de variação são neces¬ 
sariamente transmitidas através da fêmea, um maior ou menor 
número de tais fases poderia também desenvolver-se nela; e 
então podemos compreender a razão das freqüentes gradua¬ 
ções, que vão da extrema à nenhuma diferença, entre os sexos 
de espécies da mesma família. Diga-se de passagem, estes 
casos de graduação são demasiado freqüentes para favorecer 
a suposição de que fêmeas submetem-se ao processo de pas¬ 
sagem e perdem o seu brilho com o fim de protegerem-se: 
com efeito, temos todos os motivos para concluir que em todos 
os tempos o maior número de espécies permaneceu num estado 
fixo. 

Mimetismo — Este princípio foi esclarecido pela primeira 
vez num admirável artigo de Bates (29), o qual lançou luz 
sobre muitos problemas até então obscuros. Observou-se ini- 

28) The Variation of Animais and Plants under Domestication, 
vol. II, cap. XII, pg. 17. 

29) «Transact. Linn. Soc.», vol. XXIII, 1862, pg. 495. 
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cialmente que certas borboletas da América do Sul, que perten¬ 
cem a famílias completamente distintas, se pareciam tanto 
com as helicônias em toda estria e matizes de cores que só 
podiam ser identificadas por um entomólogo de gabarito. 
Visto quê as helicônias têm as suas cores costumeiras, ao 
passo que as outras se afastam da coloração usual dos grupos 
a que pertencem, é claro que estas últimas imitem e que heli¬ 
cônias sejam imitadas. Além disto. Bates observou que as 
espécies imitadoras são relativamente raras, enquanto que as 
imitadas abundam, e que ambas vivem misturadas. Escudado 
no fato de que as helicônias são insetos lindos e que chamam 
a atenção, contudo conspícuos por indivíduos e espécies, ele 
chegou à conclusão de que, graças a alguma secreção ou 
cheiro, deviam estar protegidas contra os ataques dos inimigos; 
e esta "conclusão encontra agora ampla confirmação, especial¬ 
mente por Belt (30). Bates deduziu por isso que as bc '.boletas 
que imitam as espécies protegidas adquiriram o seu atual 
aspecto maravilhosamente enganador por meio de variação e 
por seleção natural, com a finalidade de serem confundidas 
com as espécies protegidas e assim evitar de serem devoradas. 
Aqui não se procura explicar as cores brilhantes daquelas imi¬ 
tadas, mas somente aquelas das borboletas que imitam. Deve¬ 
mos explicar as cores das primeiras na mesma maneira geral 
usada nos casos debatidos anteriormente neste capítulo. 
Depois da publicação do trabalho de Bates, fatos análogos e 
também surpreendentes têm sido observados por Waliace na 
região da Malásia, por Trimen na África do Sul e por Riley 
nos Estados Unidos (31). 

De vez que alguns estudiosos esbarraram com muitas difi¬ 
culdades para compreender como é que os primeiros passos 
no processo de imitação puderam efetuar-se por seleção natu¬ 
ral, será bom que se note que o processo provavelmente come¬ 
çou há muito tempo, entre formas de cor não muito disseme¬ 
lhantes. Neste caso, uma variação ainda que ligeira teria sido 
vantaiosa, se tivesse conseguido tornar uma espécie mais 
semelhante à outra; e, depois disto, a espécie imitada teria 
podido ser extremamente modificada por seleção sexual ou por 
outro processo e, se as mudanças tivessem sido graduais, as 
espécies imitadoras teriam podido seguir com facilidade a 

30) «Froc. Ent. Soc.», de 3 de dezembro de 1866, pg. XLV. 

31) Waliace, «Transact. Linn. Soc.», vol. XXV, 1865, pg. 1; também 
«Transact. Ent. Soc.», vol. IV, terceira série. 1867. pg. 301. Trimen, 
«Linn. Transact.», vol. XXVI, 1869, pg. 497. Riley, Third Annual Report 
on the Noxious Insects of Missouri, 1871, pgs. 163-168. Este último 
trabalho se reveste de particular valor porque nele Riley discute todas 
as objeções que se levantaram contra a teoria de Bates. 
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mesma via até diferir em grau igualmente extraordinário da 
sua condição originária. Elas teriam adquirido, desta manei¬ 
ra, um aspecto e uma coloração completamente dissemelhantes 
daquelas dos outros membros do grupo a que pertenciam. 

Dever-se-ia também lembrar que muitas espécies de Lepi- 
dópteros estão sujeitas a consideráveis e imprevistas variações 
de cor. Neste capítulo são apresentados alguns exemplos, mas 
muitos mais podem ser encontrados nos trabalhos de Bates e 
de Wallace. 

Os sexos de diversas espécies se parecem e imitam os dois 
sexos de outras espécies. Mas, no trabalho a que já nos refe¬ 
rimos, Trimen apresenta três casos em que os sexos das bor¬ 
boletas imitadas diferem uma da outra na cor e os sexos da 
forma imitadora são também da mesma maneira dif erentes 
Foram também documentados diversos casos em que somen¬ 
te as fêmeas imitam espécies protegidas e com cores vivas, ao 
passo que os machos conservam "o aspecto normal dos seus 
parentes imediatos”. É óbvio que aqui as variações sucessi¬ 
vas, através das quais a fêmea se modificou, foram transmiti¬ 
das a ela somente. Outrossim, é provável que algumas das 
muitas variações sucessivas tenham sido transmitidas e se ha- x 
jam desenvolvido nos machos, se tais machos não tiverem si¬ 
do eliminados para desta maneira se tomarem menos atraen¬ 
tes às fêmeas: assim é que foram preservadas somente aque¬ 
las variações que, no tocante à transmissão, têm sido desde 
o início estritamente exclusivas do sexo feminino. Uma afir¬ 
mação de Belt (32) ilumina parcialmente tais conceitos: isto 
é, que alguns machos do Leptalis, que imitam espécies prote¬ 
gidas, conservam ainda de maneira dissimulada alguns dos 
caracteres originários. Com efeito, nos machos "a metade su¬ 
perior da asa inferior é de uma cor branca cândida, enquanto 
que todo o resto das asas tem manchas e estrias pretas, ver¬ 
melhas e amarelas, iguais à espécies que eles imitam. As fê¬ 
meas não possuem esta parte branca e os machos costumam 
ocultá-la, cobrindo-a com a asa superior de modo que não con¬ 
sigo atinar para a utilidade que possa ter para eles, além da¬ 
quela de ser usada à guisa de denguice no cortejamento, oca¬ 
sião em que a mostram às fêmeas: e desta maneira satisfa¬ 
zem a sua preferência profundamente radicada pela cor nor¬ 
mal da ordem a que o gênero Leptalis pertence”. 

Cores vivas das lagartas — Enquanto refletia sobre a be¬ 
leza de muitas borboletas, lembrei-me de que muitas lagartas 
possuem cores esplêndidas; e visto que não é possível que ne- 

32) The Naturalist in Nicaragua, 1874, pg. 385. 


las tenha agido a seleção sexual, pareceu arriscado atribuir 
a este agente a beleza do inseto adulto, a não ser que de al¬ 
gum modo se pudesse explicar as cores vivas das suas larvas. 
Pode-se observar, logo de início, que as cores das lagartas não 
têm nenhuma relação estreita com aquelas do inseto adulto. 
Em segundo lugar: as cores vivas não exercem nenhuma fun¬ 
ção de proteção ordinária. Em respaldo disto Bates me co¬ 
munica que a lagarta mais notável que ele jamais viu (a de 
uma esfingídia) vivia nas grandes folhas verdes de uma árvo¬ 
re dos Ilanos* abertos da América do Sul: tinha um compri¬ 
mento de aproximadamente dez centímetros, com estrias pre¬ 
tas e amarelas em sentido transversal, com cabeça, pés e cau¬ 
da de cor vermelha viva. Realmente chamava a atenção de 
quem quer que passasse, mesmo à distância de muitos me¬ 
tros, e sem dúvida a de todo pássaro. 

Dirigi-me então a Wallace, que tem o pendor inato de re¬ 
solver as dificuldades. Depois de refletir um pouco, respon¬ 
deu: "A maioria das lagartas precisa de proteção, conforme 
se pode deduzir de alguns tipos que são dotados de acúleos 
ou de pelos irritantes e do fato de que alguns são verdes co¬ 
mo as folhas de que se nutrem ou se assemelham estranha¬ 
mente aos ramúsculos das árvores sobre que vivem”. Pode-se 
acrescentar outro exemplo de proteção que me foi fornecido 
por J. Mansel Weale: existe uma lagarta de uma falena que 
vive nas mimosas na África do Sul, a qual se fabrica um es¬ 
tojo que quase não se distingue dos espinhos que a rodeiam. 
Partindo de tais considerações, Wallace é de opinião que as 
lagartas de cores vistosas eram protegidas pelo sabor nau¬ 
seabundo, mas, visto que a pele é extremamente tenra e que 
com um ferimento os intestinos imediatamente saem, uma li¬ 
geira bicada de pássaro seria para eles tão fatal como se fos¬ 
sem devorados completamente. Razão por que, observa Walla¬ 
ce, "não ser saboroso somente, seria insuficiente para prote¬ 
ger uma lagarta, a menos que algum sinal exterior não indi¬ 
casse ao seu suposto destruidor que toda a presa representa¬ 
ria um bocado sem sabor”. Nestas circunstâncias seria muito 
vantajoso para uma lagarta que todos os pássaros e outros ani¬ 
mais a reconhecessem instantaneamente e infalivelmente co¬ 
mo uma sensaboria. As cores vivas seriam então benéficas e 
poderiam ter sido assumidas por variação e sobrevivência dos 
indivíduos mais facilmente reconhecidos. 

À primeira vista esta hipótese parece muito ousada, mas 
acontece que quando foi apresentada à Sociedade Entomoló- 

* Variedade particular de paisagem de savana (N. do R.) 
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gica (33) vinha ela respaldada em várias provas; e J. Jenner 
Weir, que mantém enorme quantidade de pássaros numa gaio¬ 
la, me informa ter feito muitas experiências e que não encon¬ 
trou nenhuma exceção à regra; e mais: que todas as lagartas 
com hábitos noturnos e esquivos, todas verdes e de pele lisa 
e que imitam os raminhos, acabam sendo sofregamente devo¬ 
radas pelos pássaros. Os tipos com pelos e espinhos são 
invariavelmente rejeitados, como o foram também quatro es¬ 
pécies de cores resplandecentes. Quando os pássaros rejeita¬ 
vam uma lagarta, demonstravam çlaramente que não estavam 
sentindo atração pelo gosto, sacudindo a cabeça e limpando 
o bico (34). Butler deu três tipos viçosos de lagartas e fale¬ 
nas como comida a lagartixas e rãs e foram rejeitados, ao 
passo que outros tipos foram devorados com avidez. Desta 
maneira fica confirmada a probabilidade da tese de Wallace 
de que certas lagartas se tomaram vistosas visando sua pró¬ 
pria utilidade, de maneira a poderem ser facilmente reconhe¬ 
cidas pelos inimigos, quase com base no mesmo princípio co¬ 
mo nas farmácias os venenos são vendidos em garrafas colo¬ 
ridas. Por enquanto, porém, não podemos explicar desta ma¬ 
neira a elegante diversidade de cores de muitas lagartas, mas 
qualquer espécie que anteriormente tivesse adquirido cores 
incertas ou por ação direta do clima ou de outro fator, qua¬ 
se que certamente não assumiria uma cor uniforme quando 
os seus coloridos se tornassem intensos e vivos, de vez que 
nenhuma seleção numa direção precisa levaria as lagartas a 
serem mais visíveis. 

Resumo e notas conclusivas sobre os Insetos — Passan¬ 
do em revista as diversas ordens, vemos que os sexos muitas 
vezes diferem em vários caracteres e que não se entende abso¬ 
lutamente o que é que isto significa. Os sexos freqüentemen- 
te diferem também nos órgãos sensoriais e nos meios de lo¬ 
comoção de maneira tal que os machos podem descobrir as 
fêmeas e alcançá-las prontamente. Ainda com maior freqüên- 
cia diferem eles pelo fato de que o macho possui aparelhos 
diversificados para segurar as fêmeas depois de tê-las encon- 

33) «Proc. Ent. Soe.», de 3 de dezembro de 1866, pg. XLV e de 4 
de março de 1867, pg. LXXX. 

34) Cf. o trabalho de J. Jenner Weir sobre os Insetos e os 
Pássaros insetívoros, em «Transact. Ent. Soc.», 1869, pg. 21; também 
o trabalho de Butler, ibid., pg. 27. Riley apresentou casos análogos 
em The Third Annual Report on the Noxious Insects of Missouri, 1871, 
pg. 148. Contudo, em Wallace e H. d’Orville, «Zoological Record», 1869, 
pg. 349, encontramos alguns casos opostos. 
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trado. Seja como for, diferenças sexuais deste tipo nos inte¬ 
ressam aqui somente em grau menor. 

É conhecido que em quase todas as ordens os machos de 
algumas espécies, mesmo de tipo fraco e delicado, são mui¬ 
to belicosos e alguns são dotados de armas especiais para dar 
combate aos rivais. Mas a lei que manda que deve haver pe¬ 
leja não prevalece entre os insetos tão largamente como en¬ 
tre os animais superiores. Disto provavelmente deriva o fato 
de que poucos são os casos em que os machos ficaram maio¬ 
res e mais fortes do que as fêmeas. Pelo contrário, eles cos¬ 
tumam ser mais miúdos de modo que possam desenvolver-se 
num período de tempo mais breve e estar prontos em grande 
número quando surgem as fêmeas. Somente os machos de 
duas famílias dos Homópteros e de três dos Ortópteros pos¬ 
suem órgãos sonoros em estado eficiente. Estes são usados 
incessantemente durante a estação do acasalamento não ape¬ 
nas para chamar as fêmeas, mas também, pelo que parece, pa¬ 
ra cativá-las e excitá-las, em rivalidade com outros machos. De¬ 
pois de ter lido o debate anterior, ninguém que admita a ação 
de qualquer tipo de seleção irá pôr em dúvida o fato de que 
estes instrumentos sonoros foram adquiridos através da se¬ 
leção sexual. Em quatro outras ordens os membros de um 
único sexo, ou com maior freqüência de ambos, possuem ór¬ 
gãos destinados a emitir vários sons que aparentemente ser¬ 
vem somente de chamamento durante a noite. Quando os dois 
sexos estão assim dotados, os espécimes que podem emitir o 
ruído mais forte e mais contínuo conseguem as companhei¬ 
ras antes daqueles que são menos ruidosos: os seus órgãos 
provavelmente foram adquiridos por seleção sexual. É ins¬ 
trutivo refletir sobre a maravilhosa diversidade dos meios so¬ 
noros, que somente os machos ou os dois sexos de nada. me¬ 
nos que seis ordens possuem. Desta maneira ficamos saben¬ 
do como tem sido eficaz a seleção sexual ao levar a modifica¬ 
ções que às vezes, como no caso dos Homópteros, se relacio¬ 
nam com partes importantes da organização. 

Pelos motivos aventados no último capítulo, é provável 
que as grandes antenas dos machos de muitos Lamelicómeos 
e de outros coleópteros tenham sido adquiridos a título de 
ornamento. Visto que em geral os insetos são pequenos, te¬ 
mos a propensão de subestimar o seu aspecto. Se pudéssemos 
imaginar um macho do Chalcosoma (fig. 16, pág. 351) com a 
sua cota de malha cor de bronze e luzidia, bem como os vas¬ 
tos e complexos chifres, ampliado nas dimensões de um ca¬ 
valo ou também de um cão, então teríamos diante de nós um 
dos animais mais imponentes do mundo. 
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A coloração dos insetos constitui assunto obscuro e incer¬ 
to. Quando o macho difere ligeiramente da fêmea e nenhum 
dos dois possui cores vivas, então é provável que os sexos tes 1 
nham variado de maneira levemente diversa e que as varia¬ 
ções tenham sido transmitidas de cada sexo para o mesmo, 
sem com isto advir nenhum prejuízo ou benefício. Quando o 
macho tem cores vivas e é muito diferente da fêmea, confor¬ 
me se dá com algumas libélulas e com muitas borboletas, é 
provável que a cor dele se deva atribuir à seleção sexual; en¬ 
quanto que a fêmea conservou um tipo de coloração originá¬ 
rio ou muito antigo, ligeiramente modificado pelos agentes an¬ 
tes ilustrados. Mas, em alguns casos a fêmea aparentemente 
foi tomada mais modesta por meio de variações transmitidas 
a ela somente, como meio de proteção direta; e é quase certo 
que ela se tenha às vezes tornado mais brilhante a fim de imi¬ 
tar outras espécies protegidas que habitam a mesma região. 
Quando os sexos se assemelham e ambos possuem cor incer¬ 
ta, não subsiste dúvida de que assim se tornaram, em muitís¬ 
simos casos, com a finalidade de protegerem-se. É o que às ve¬ 
zes acontece quando ambos são vivamente coloridos, porque 
assim imitam a espécie protegida ou se assemelham a objetos 
ambientais, por exemplo a flores, ou então sèrvem de adver¬ 
tência aos inimigos de que têm um gosto desagradável. Em 
outros casos em que os sexos se parecem e ambos são brilhan¬ 
tes, especialmente quando as cores estão dispostas justamen¬ 
te com o intuito de serem exibidas, então podemos concluir 
que as mesmas foram adquiridas pelo sexo masculino como 
hábito ou atração e transferiram-se para a fêmea. Somos prin¬ 
cipalmente levados a esta conclusão quando o mesmo tipo de 
coloração prevalece num grupo inteiro e achamos que os ma¬ 
chos de uma espécie possuem cores muito diversas das fê¬ 
meas, ao passo que outras diferem ligeiramente ou em nada 
absolutamente, com graduações intermediárias que estabele¬ 
cem uma conexão entre estas condições extremas. 

Da mesma maneira que as cores vivas muitas vezes se 
transferiram parcialmente dos machos para as fêmeas, assim 
também aconteceu com as antenas extraordinárias de muitos 
Lamelicórneos e de outros coleópteros. E desta maneira mais 
ainda: os órgãos sonoros próprios dos machos dos Homóp- 
teros e dos Ortópteros transferiram-se geralmente em condi¬ 
ção rudimentar, ou também quase perfeita, às fêmeas, mas 
não tão perfeita a ponto de ser de algum modo útil. Em defe¬ 
sa da seleção sexual, constitui também fato interessante que 
os órgãos estridulatórios de certos machos de Ortópteros não 
tenham perfeitamente desenvolvido até a última muda e tam¬ 


bém que as cores de alguns machos de libélulas não se desen¬ 
volvam completamente até um pouco de tempo depois do seu 
aparecimento do estado de crisálidas e isto quando estão pron¬ 
tos para gerar. 

A seleção sexual implica que os indivíduos mais atraen¬ 
tes sejam preferidos pelo sexo oposto; e, visto que entre os 
insetos, quando os sexos são diferentes, com raras exceções é 
o macho que tem mais ornamentos e é ainda ele que procura 
avidamente a fêmea, devemos supor que as fêmeas, habitual¬ 
mente ou ocasionahnente, prefiram os machos mais belos e 
que por isso estes tenham adquirido a sua beleza. Que as fê¬ 
meas da maior parte ou de todas as ordens tenham a fa¬ 
culdade de rejeitar um macho particular, é cóisa provável di¬ 
ante do fato de que os machos possuem muitos dispositivos 
especiais — como sejam grandes mandíbulas, coxins adesivos, 
espinhos, garras alongadas, etc. — para agarrar a fêmea: por¬ 
que estes dispositivos demonstram que subsiste uma certa di¬ 
ficuldade no ato sexual de modo a tornar aparentemente ne¬ 
cessária a sua concorrência. A julgar pelo que sabemos das 
faculdades perceptivas e dos amores de vários insetos, não 
existe nenhuma improbabilidade anterior que a seleção sexual 
tenha intervindo em larga escala; mas, sobre este ponto não 
dispomos ainda de provas diretas e alguns fatos se opõem à 
teoria. Apesar disto, quando vemos machos perseguindo uma 
fêmea, com muita dificuldade podemos acreditar que o acasa¬ 
lamento te nh a sido deixado ao mero acaso, que a fêmea não 
exerça alguma escolha e que não seja influenciada pelas co¬ 
res vistosas ou por outros ornamentos de que o macho é 
dotado. 

Se admitimos que as fêmeas dos Homópteros e dos Or¬ 
tópteros apreciam as sonoridades dos seus companheiros e 
que os vários instrumentos foram aperfeiçoados por seleção 
sexual, é provável que as fêmeas de outros insetos apreciem 
a beleza de formas e de cores e, que, conseqüentemente, por 
esta razão os machos tenham assumido tais caracteres. Mas, 
visto que a cor é coisa variável e que sofreu tantas modifica¬ 
ções em vista da proteção, torna-se difícil estabelecer em que 
proporção de casos a seleção sexual agiu. Isto é ainda mais 
difícil em se tratando de ordens tais como dos Ortópteros, dos 
Himenópteros e dos Coleópteros, nas quais os dois sexos ra¬ 
ramente têm "cores muito diversas, porque então só nos resta 
a simples analogia. No que diz respeito aos Coleópteros, po¬ 
rém, notou-se de início que no grande grupo dos Lamelicór¬ 
neos — grupo este que alguns estudiosos situaram logo na 
ponta da ordem e no qual às vezes deparamos com uma recí- 
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proca afeição entre os sexos — os machos de algumas espé¬ 
cies possuem armas para o conflito sexual; outros são dota¬ 
dos de antenas maravilhosas; muitos, de órgãos estridulató- 
rios; e outros ainda são ornados com esplêndidos coloridos 
metálicos. Parece agora provável que todos estes caracteres 
tenham sido adquiridos da mesma maneira, isto é, por sele¬ 
ção sexual. As borboletas fornecem a melhor prova, porque os 
machos às vezes exibem as suas belas cores e não podemos 
crer que o fariam se essa exibição não tivesse nenhuma utili¬ 
dade para o cortejo. 

Quando tratarmos dos pássaros veremos que nos carac¬ 
teres sexuais secundários eles apresentam a mais estreita ana¬ 
logia com os insetos. Desta forma, muitos pássaros são extre¬ 
mamente combativos e alguns dispõem de armas especiais pa¬ 
ra pelejar contra os seus rivais. Possuem órgãos que usam 
na estação do cio para produzir sons. São freqüentemente 
ornados de crista, chifres, barbilhas e plumas dos tipos mais 
variegados e têm lindas cores: todo este conjunto, natural¬ 
mente, para ser exibido. Veremos que, como no caso dos 'inse¬ 
tos, os dois sexos de certos grupos são de beleza idêntica e 
dotados de ornamentos apropriados que costumam ser de ex¬ 
clusividade do sexo masculino. Em outros grupos, os dois se¬ 
xos sao igualmente desprovidos de adornos e possuem cores 
modestas. E por fim, em poucos casos anômalos, as fêmeas 
são mais lindas do que os machos. Muitas vezes no mesmo 
grupo de pássaros toparemos com todo tipo de gradação, a 
partir de nenhuma diferença entre os sexos até à máxima que 
possa existir. Veremos que tanto as fêmeas dos pássaros co¬ 
mo as fêmeas dos insetos possuem muitas vezes vestígios ou 
rudimentos de caracteres mais ou menos claros, que perten¬ 
cem propriamente aos machos. 

Sob estes aspectos, entre pássaros e insetos na realidade 
a analogia é estranhamente estreita. É provável que toda ex¬ 
plicação que é válida para uma classe o será também para a 
outra. Conforme procuraremos esclarecer, tal explicação é 
quase certamente a escolha sexual. 
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12. CARACTERES SEXUAIS SECUNDÁRIOS DOS PEIXES, 
DOS ANFÍBIOS E DOS RÉPTEIS 

Peixes: Cortejo e batalha dos machos — Corpulência 
maior das fêmeas — Machos, cores vivas e apêndices ornamen¬ 
tais; outros caracteres fora do comum — Cores e ornamentos 
que os machos assumem somente durante a época dos cios — 
Peixes com ambos os sexos com cores brilhantes — Cores de 
proteção — Como as cores menos visíveis da fêmea não se ex¬ 
plicam com base no princípio da proteção — Peixes machos 
que constroem ninhos e cuidam dos ovos e dos filhotes — An¬ 
fíbios: Diferenças de estrutura e cor entre os sexos — Órgãos 
vocais — Répteis: quelônics — Crocodilos —■ Serpentes, cores 
em alguns casos como proteção — Lagartixas, suas competi¬ 
ções — Apêndices ornamentais — Estranhas diferenças de es¬ 
trutura entre os sexos — Cores — Diferenças sexuais quase 
tão grandes quanto aquelas entre os pássaros. 

Chegamos agora ao grande sub-reino dos Vertebrados e 
começaremos pela classe mais baixa, a dos peixes. Os machos 
dos plagióstomos (tubarões, arraias) e dos quimeróides são 
dotados de tenazes que servem para segurar a fêmea e são 
semelhantes às várias estruturas que muitos animais inferio¬ 
res possuem. Além das tenazes, muitas arraias macho têm na 
cabeça espinhos fortes e agudos dispostos em forma de rama¬ 
lhete e diversas filas desses espinhos "ao longo da superfície 
externa superior das barbatanas do peito”. Estão presentes 
nos machos de algumas espécies que têm outras partes do cor¬ 
po lisas. Só se desenvolveram temporariamente durante a 
época do cio e Günther supõe que tenham sido postos em 
condições de funcionar como órgãos preênseis quando os dois 
lados do corpo se curvam para dentro e para baixo. É digno 
de atenção o fato de que as fêmeas e não os machos de algu¬ 
mas espécies, como a Raia clavata, tenham as costas cheias de 
grossos espinhos em forma de arpão (1). 

D Yarrel, Hist. of British Fishes, vol. II, 1836, pgs. 417, 425, 436. 
Günther me informa que os espinhos da R. Clavata são característicos 
da fêmea. 
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Do Mallotus villosus (um dos salmonídeos) somente os 
machos possuem uma fileira de densas escamas que formam 
uma espécie de escova, com a ajuda das quais dois machos, 
um de cada lado, seguram a fêmea firme enquanto corre em 
grande velocidade no fundo arenoso para depositar os ovos 
(2). Também o Monacanthus scopas, largamente diferencia¬ 
do, apresenta uma estrutura de certo modo análogo. De acor¬ 
do com o que Günther me informa, o macho possui um gru¬ 
po de espinhos duros e retos que se assemelham aos dentes 
de um pente e que ficam situados nos lados da cauda; num 
espécime de aproximadamente dez centímetros, o comprimen¬ 
to destes espinhos era de cerca de três centímetros: na mes¬ 
ma parte a fêmea tem um grupo de cerdas que podem ser 
comparadas àquelas de uma escova de dentes. O macho de 
outra espécie, o M. peronii, tem uma escova semelhante àque¬ 
la que a fêmea da supradita espécie possui, enquanto que os 
lados da cauda da fêmea são lisos. Em algumas outras espé¬ 
cies do mesmo gênero se pode observar que a cauda do ma¬ 
cho é um pouco áspera, ao passo que a da fêmea é perfeita¬ 
mente lisa; e, em outras espécies ainda, ambos os sexos têm /. 

lados lisos. 

Os machos de muitos peixes lutam pela posse das fêmeas. 

Com efeito, tem-se descrito que o "espinheiro” (Gasterosteus 
leiurus) fica “louco de alegria” quando a fêmea sai do seu es¬ 
conderijo para inspecionar o ninho que ele fez para ela. "Asse¬ 
dia-a de todos os lados, depois joga-se sobre o material acumu¬ 
lado para o ninho, instantes depois novamente sobre ela; e, 
visto que a fêmea não se mexe, dá-se ao trabalho de empur- 
rá-la com o focinho e depois procura atraí-la para o ni¬ 
nho, puxando-a pela cauda e pela aresta lateral" (3). 

Dizem que os machos são polígamos (4); têm uma coragem 
extraordinária e são belicosos, ao passo que "as fêmeas são 
antes pacíficas”. Seus duelos às vezes são desesperados; "com 
efeito, estes minúsculos combatentes se agarram e se apertam ' a 
um contra o outro durante diversos segundos e vão rolando 
até que suas forças parecem estar completamente esgotadas”. 

Os G. trachurus com cauda áspera quando em luta nadam um 
em volta do outro, mordendo-se e procurando furar-se mutua¬ 
mente com as espinhas laterais levantadas. O mesmo estudio¬ 
so acrescenta (5): "A mordida destas pequenas fúrias é mui- 


2) «The American Naturalist», abril de 1871, pg. 119. 

3) V. R. Warington, em «Annals and Mag of Nat. Hist», outubro 
de 1852 e novembro de 1855. 

4) Noel Humphreys, «River Gardens», 1857. 

5) Loudon, «Mag. of Nat. Hist.», vol. III, 1830, pg. 331. 


to perigosa. O uso das barbatanas laterais é tão fatal que du¬ 
rante a luta um rasgou o seu opositor ao comprido, o qual 
afundou e morreu”. Quando um peixe se vê derrotado, "per¬ 
de o seu ar de soberba, as cores alegres vão se esmoecendo e 
ele oculta a desdita, refugiando-se junto aos companheiros 
mais pacíficos, mas durante algum tempo continua alvo cons¬ 
tante da perseguição do seu conquistador”. 

O salmão é tão belicoso quanto o pequeno "espinheiro”; 
é o que se dá também com o macho da truta, conforme fico 
sabendo por intermédio de Günther. Shaw presenciou uma 
renhida batalha entre dois salmões, que durou um dia intei¬ 
ro; e R. Buist, superintendente das reservas de pesca, me in¬ 
forma que muitas vezes observou de cima da ponte do rio 
Perth os machos enxotarem os rivais enquanto as fêmeas es¬ 
tavam desovando. Os machos “lutam constantemente e se di¬ 
laceram nos locais de fecundação, muitíssimos são feridos 
mortalmente e muitos são vistos nadar pelas margens do rio, 
exaustos e aparentemente prestes a morrer" (6). Buist me 
comunica que, em junho de 1868, o guarda dos viveiros de 
Stormontfield visitou o curso norte do Tyne e encontrou cer¬ 
ca de trezentos salmões mortos e todos eram machos, com 
exceção de um: e convenceu-se de que haviam perdido a vi¬ 
da em conseqüência de pelejas. 

A respeito do salmão, b fato mais curioso é que duran¬ 
te a época do cio, além de adquirir uma cor ligeiramente di¬ 
ferente, “encomprida a mandíbula inferior que forma na pon¬ 
ta uma saliência cartilaginosa que se recurva para o alto e 
esta, quando os maxilares estão fechados, ocupa uma profun¬ 
da cavidade entre os ossos intermaxilares da mandíbula supe¬ 
rior” (7) (figs. 27 e 28). Em nosso salmão esta mudança de 
estrutura se registra somente no período do acasalamento; 
mas no Salmo lycaodon da América do Norte a mudança, 
conforme opinião de J. K. Lord (8), é permanente e mais 
acentuada nos machos mais velhos que tomaram a subir os 
rios antes que os outros. Nestes machos idosos a mandíbula 
desenvolve uma enorme projeção em forma de arpão sobre 
a qual regularmente crescem dentes, que muitas vezes têm 
um comprimento de centímetro e meio. No salmão europeu, 
segundo Lloyd (9), a estrutura temporária em forma de ar¬ 
ei «The Field», de 29 de junho de 1867. Sobre a citação de Shaw, 
veja «Edinburgh Review», 1843. Um outro observador arguto (Scrope, 
D&ys of Salmon Fishing, pg. 60) nota que, como o cervo, se pudesse o 
macho manteria afastados todos os outros machos. 

7) Yarrel, History of British Fishes, vol. II, 1836, pg. 10. 

8) The Naturalist in Vancouver’s Island. vol. I, 1866, og 54. 

9) Scandinavian Adventures, vol. I, 1854, pgs. 100, 104. 
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pão serve para reforçar e proteger as mandíbulas quando um 
macho investe contra outro com extraordinária violência; mas 
os dentes enormemente desenvolvidos do salmão americano 
podem ser comparados às presas de muitos mamíferos e es¬ 
tão a indicar propósitos mais ofensivos do que protetores. 

O salmão não é o único peixe cujos dentes são diferentes 
de acordo com o sexo; este detalhe existe também em muitas 
arraias. O macho adulto da. arraia (Raia clavata) possui den¬ 
tes agudos com a ponta voltada para trás, enquanto que os 
da fêmea são largos e chatos e formam uma espécie de calça¬ 
do; estes dentes diferem, pois, nos dois sexos da mesma espé¬ 
cie mais do que sói acontecer em gêneros distintos da mesma 
família. Os dentes do macho ficam afiados somente quando 
é adulto, enquanto que quando é jovem os tem largos e cha¬ 
tos como os da fêmea. Conforme acontece freqüentemente 
com os caracteres sexuais secundários, ambos os sexos adul¬ 
tos de algumas espécies de arraias (por exemplo, Raia batis) 
possuem dentes aguçados: e aqui se vê como um caráter pró¬ 
prio do macho e originariamente assumido somente por ele 
foi transmitido à prole dos dois sexos: Igualmente pontudos 
são os dentes dos dois sexos da R. maculata, mas somente 
quando este peixe é adulto; os machos os adquirem antes das 
fêmeas. Em seguida veremos casos análogos com respeito a 
certos pássaros, onde o macho recebe a plumagem comum a 
ambos os sexos adultos numa idade um tanto mais precoce do 
que aquela em, que a recebe a fêmea. Em outras espécies de 
arraias, os máchos também idosos não possuem mais dentes 
agudos e, por conseguinte, os adultos dos dois sexos têm den¬ 
tes largos e chatos como os dos jovens e como os das fêmeas 
crescidas^ das espécies supramencionadas (10). Visto que as 
arraias sao peixes corajosos, fortes e vorazes, podemos supòr 
que os machos necessitem dos dentes agudos para lutar con¬ 
tra os rivais; mas, diante do fato de que possuem muitas par¬ 
tes modificadas e adaptadas para prender a fêmea, é prová- \ 
vel que também os dentes sejam usados para este fim. 

No que tange às dimensões, Carbonnier (11) acha que a 
fêmea de quase todos os peixes é mais corpulenta do que o 
macho; Gúnther não conhece um único caso de macho verda¬ 
deiramente mais corpulento do que a fêmea. O macho de al-, 
guns ciprínidas não chega sequer à metade da fêmea, em ta¬ 
manho. Visto que habitualmente os machos de muitas espé¬ 
cies de peixes lutam entre si, é surpreendente que em geral 

10) Sobre as raias, cfr. Yarrel, History of British Fishes, vol. II, 

1836, pg. 416, com uma excelente ilustração, bem como pgs. 422 e 432 

11) Citado em «The Farmer», 1868, pg. 369. 


não se tenham tornado mais corpulentos e mais fortes dn-que 
as fêmeas por efeito da seleção sexual. Segundo Carlponnièr, 
os machos se ressentem com sua pequena corpulatura, por- 



. Fig. 27. Cabeça do salmão comum (Salmon salar) macho durante 
a estação da reprodução, (Este desenho, como também 
os outros do presente capítulo, foram feitos pelo conheci- 
díssimo artista G. Ford, baseado nos exemplares cedidos 
pelo British Museum, com a colaboração do Dr. Günther). 

que existe a possibilidade de serem devorados pelas fêmeas 
da sua própria espécie, quando se trata de uma espécie car¬ 
nívora, e sem dúvida alguma por outras espécies. O tamanho 
maior deve representar um fator de importância para as fê¬ 
meas, mais do que representam força e dimensões para os 
machos a fim de lutarem com outros machos: e isto talvez pa¬ 
ra permitir a produção de uma enorme quantidade de ovos. 

Em muitas espécies somente o macho tem cores vivas, 
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ou então estas são muito mais acentuadas no macho do que 
na fêmea. Assim é que às vezes também o macho é dotado de 
apêndices que não parecem ser-lhe mais úteis para as funções 
vitais ordinárias do que o são as plumas na cauda do pavão. 



Fig. 28. Cabeça do salmão fêmea. 

Devo à gentileza de Günther a possibilidade de referir os se¬ 
guintes fatos. Existe razão para se supor que muitos peixes 
tropicais possuam cor e estruturas diversas segundo o sexo; 
e há alguns casos surpreendentes entre os peixes ingleses. 
Callionyraus lyra (fig. 29) foi denominado "pequeno dragão 
gêmeo", justamente por suas cores brilhantes, como de pedra 
preciosa". Quando pescado de recente do mar, o corpo apre¬ 
senta vários matizes de amarelo, com estrias e manchas de 
azul vivo na cabeça; as barbatanas dorsais são morenas cla¬ 
ras, com lados longitudinais escuros; as barbatanas ventrais, 
caudais e anais são de um preto azulado. A fêmea ou "peque¬ 
no dragão escuro" foi considerada por Lineu e por muitos na¬ 


turalistas que a ele se seguiram como sendo uma espécie dis¬ 
tinta: tem uma cor opaca morena tirante a avermelhada, com 
a barbatana dorsal marrom e as outras brancas. Os sexos dife¬ 
rem também nas dimensões proporcionais da cabeça e da bo¬ 
ca e na posição dos olhos (12); mas a diferença mais surpre¬ 
endente consiste no extraordinário comprimento da barbata¬ 
na dorsal do macho (fig. 29). W. Saville Kent observa que es¬ 
te "singular apêndice parece, baseado nas observações que fiz 
na espécie quando presa, servir para o mesmo fim das barbi- 
lhas, das cristas e de outros anexos dos galináceos, com a fi¬ 
nalidade de encantar as suas companheiras” (13). Os jovens 
machos se parecem com as fêmeas adultas na estrutura e na 
cor. Em todo o gênero Callionymus (14) em geral o macho é 
muito mais vivamente pintado do que a fêmea e, em diversas 
espécies, nos machos não só a barbatana dorsal mas também 
a anal é muito alongada. 

O macho do Cottus scorpio, ou escorpião-d agua, é mais 
delicado e mais ágil do que a fêmea. Nota-se também muita 
diferença de cor entre eles. Conforme observa Lloyd (15), "pa¬ 
ra quem não tenha visto este peixe durante o período da re¬ 
produção, quando as suas cores são mais vivas, é difícil ima¬ 
ginar a mistura de coloridos brilhantes com que este peixe se 
adorna nessa época, ele que sob outros aspectos é tão pouco 
favorito”. Os dois sexos do Labrus mixtus são muito belos, 
embora tenham uma cor muito diversa um do outro: o ma¬ 
cho é alaranjado com listras azuis acentuadas, enquanto que 
a cor da fêmea é vermelha carregada com mnchas pretas nas 
costas. 

Na família muito diferenciada dos ciprinidas — que vi¬ 
vem nas águas doces de regiões estrangeiras — os sexos às 
vezes apresentam vários caracteres notavelmente diversos. O 
macho do Mollienesia petenensis (1'6) possui a barbatana dor¬ 
sal muito desenvolvida, com uma fileira de manchas - grandes, 
redondas, com ocelos e cores vivas; na fêmea, ao contrário, a 
mesma barbatana é menor, tem forma diferente e é assinala¬ 
da somente com manchas morenas irregularmente recurva- 

12) Tomei esta descrição do livro de Yarrel, History of British 
Fishes, vol. I, 1836, pgs. 261 e 266. 

13) «Nature», julho de 1873, pg. 264. 

14) Catalogue of Acant. Fishes in the British Museum, de Gün¬ 
ther, 1861, pgs. 138-151. 

15) Game Birds of Sweden, etc., 1867, pgs. 466. 

16) Agradeço a Günther as informações que me forneceu sobre 
esta espécie e sobre as seguintes; cfr. também o seu trabalho Fishes 
of Central America, em «Transact. Zoolog. Soe.», vol. VI, 1868, pg. 485. 
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das. No macho a margem da base da barbatana anal é tam¬ 
bém um pouco acentuada e de cor escura. No macho de uma 




Fig. 29. Callionyxnus lyra. Figura superior, macho; figura inferior, 
fêmea. (N. B.. A figura inferior está em escala menor com 
relação à superior). 

forma da mesma família, o Xiphophorus helleril (fig. 30), a 
margem inferior da barbatana da cauda se desenvolve num 
longo filamento que tem listras em cores vivas, conforme me 
faz saber Günther. O filamento não contém músculos e apa¬ 
rentemente não pode ser de nenhuma utilidade direta para o 
peixe. Da mesma maneira que acontece com o Callionymus, 
quando novos, os machos se parecem com as fêmeas adultas 
na cor e na estrutura. Diferenças sexuais deste gênero podem 
a rigor ser comparadas àquelas que tão freqüentemente se en¬ 
contram entre os galináceos (17). 

O macho de um silúrida que habita as águas doces da 
América do Sul, o Plecostomus barbatus (18) (fig. 31), tem 
a boca e o interopérculo que apresentam uma barba de pelos 

17) Günther faz esta observação, Catalogue of Fishes in the 
British Museum, vol. III, 1861, pg. 141. 

18) Cfr. Günther sobre este gênero, em «Proc. Zoolog. Soc.», 
1868, pg. 232. 


rígidos, da qual a fêmea mostra somente um vestígio. Estes 
pelos são da natureza' das escamas. Noutra espécie do mes¬ 
mo gênero, da parte frontal da cabeça do macho saem tenros 



Fig. 30. Xiphophorus hellerii. Figura superior, macho; figura in¬ 
ferior, fêmea, 

tentáculos flexíveis, que não existem na fêmea. Estes tentá¬ 
culos são prolongamentos da pele verdadeira e real e por esta 
razão não são homólogos aos pelos rígidos da espécie anterior; 
mas é difícil pôr em dúvida que ambos não estejam presen¬ 
tes com a mesma finalidade. Qual seja esta finalidade, é coi¬ 
sa difícil de se dizer; é improvável que constituem neste caso 
um ornamento, mas é difícil também supor que pelos rígidos 
e filamentos flexíveis possam ser úteis de um modo qualquer 
somente aos machos. O macho daquele estranho fenômeno 
que é a Chimaera monstrosa tem um osso em forma de arpão, 
em cima da cabeça, voltado para a frente, com a ponta arre¬ 
dondada e coberta de espinhos agudos; na fêmea "esta coroa 
está completamente ausente” mas se desconhece por comple¬ 
to a utilidade que possa ter para o macho (19). 

As estruturas a que se fez menção até agora são perma¬ 
nentes no macho depois que atingiu a maturidade, mas em al¬ 
guns blenos e num outro tipo da mesma família (20) se de¬ 
senvolve uma crista sobre a cabeça do macho, mas somente 

19) F. Buckland, em «Land and Water», julho de 1868, pg. 377, 
com uma ilustração. Poder-se-iam acrescentar muitos outros casos 
de estruturas características do macho, cujo uso não é conhecido. 

20) Günther, Catalogue of Fishes, vol. III, pgs. 221, 240. 
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na época do acasalamento, e o corpo assume, concomitante- 
mentè, cores mais vivas. É provável que esta crista sirva de 
ornamento sexual temporário, de vez que a fêmea não apre¬ 
senta sequer vestígio dela. Em outras espécies do mesmo gê¬ 
nero, ambos os sexos possuem uma crista e, pelo menos nu¬ 
ma espécie, nenhum dos dois sexos é dotado dela. Em mui¬ 
tos cromídeos, por exemplo no Geophagus e especialmente no 
Cichla, conforme fico sabendo por intermédio do prof. Agas¬ 
siz (21), os machos possuem uma protuberância visível na 
fronte a qual falta completamente nas fêmeas e nos jovens 
machos. E Agassiz acrescenta: "Muitas vezes tenho observa¬ 
do estes peixes na época da desova, quando a protuberância 
alcança as proporções máximas, e em outras estações quan¬ 
do está totalmente ausente, e os dois sexos não mostram ne¬ 
nhuma diferença na linha do perfil da cabeça. Nunca conse¬ 
gui certificar-me se ela se destina a alguma função especial 
e os indígenas da Amazônia nada sabem a respeito de sua uti¬ 
lidade”. No seu aparecimento periódico estas protuberâncias 
se assemelham às carúnculas carnosas na cabeça de certos pás¬ 
saros, mas até o presente momento não temos certeza se ser¬ 
vem de ornamento. 

Por informações de Agassiz e de Günther, fico sabendo 
que os peixes que na cor diferem permanentemente das fê¬ 
meas muitas vezes se tornam mais brilhantes durante o tem¬ 
po do acasalamento. Isto acontece também com uma infini¬ 
dade de peixes, cujos sexos têm uma cor idêntica em todos as 
outras estações do ano. Podemos trazer como exemplo a tai¬ 
nha, o cadoz e o peixe pérsico. Nessa estação as mandíbulas 
do salmão têm listras alaranjadas, que o tornam parecido com 
um Labrus, e também o corpo assume um colorido dourado 
cor de laranja. As fêmeas têm uma cor escura e chamam-se 
vulgarmente de "peixe preto” (22). Mudança análoga e tam¬ 
bém maior se dá no Salmo eriox; os machos do Salmo umbla 
nesta estação assumem também eles uma cor mais viva do que 
as fêmeas (23). As cores do lúcio dos Estados Unidos (Esox 
reticulatus), especialmente as do macho, na época do acasa¬ 
lamento se tornam extremamente intensas, brilhantes e irides¬ 
centes (24). Um outro dos muitos casos surpreendentes é pro¬ 
porcionado pelo macho do Gasterosteus leiurus que Wa- 

21) Cfr. também A Joumey in Brazil, do prof. Agassiz e sra., 

1868, pg. 220. 

22) Yarrell, Britisb Fishes, vol. II, 1836, pgs. 10,12,35. 

23) W. Thompson, en «Armais and Mag. of Nat. Hist.», vol. VI, 
1841, pg. 440. 

24) The Ameriean Agriculturalist, 1868, pg. 100. 
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rington descreve (25) como "lindo de morrer”, naque¬ 
la estação. O dorso e os olhos da fêmea são simplesmente mar¬ 
rons e o ventre é branco. Em compensação, os olhos do ma¬ 
cho são "de um verde esplêndido, com aquele brilho metálico 
igual às plumas verdes de alguns colibris. A cor do pescoço 
e do ventre é de um carmesim vivo, o dorso tem uma cor cin¬ 
zenta e em seu conjunto o peixe parece como que transparen¬ 
te e em fogo por incadenscência interna”. Depois da estação 
do cio todas estas cores mudam, sendo que o pescoço e o ven¬ 
tre assumem uma cor vermelha mais pálida e o dorso mais 
verde e a coloração de fogo desaparece. 

A propósito do cortejo dos peixes, depois que apa¬ 
receu a primeira edição deste livro foram observados outros 
casos além daquele já referido a respeito do Gasterosteus 
leiturus. W. S. Kent diz que o Labrus mixtus, o qual como 
vimos tem um colorido diferente da fêmea, faz “um buraco 
profundo na areia do tanque e depois procura da maneira mais 
persuasiva induzir a fêmea da mesma espécie a compartilhá- 
-lo com ele, nadando para frente e para trás, indo ela para o 
ninho já pronto, e mostrando claramente a maior indocilida- 
de para que ela o siga”. Os machos do Cantharus lineatus 
durante a estação do acasalamento ficam de uma cor escura 
feito chumbo: retiram-se então do seu cardume e escavam irm 
buraco como nin ho. "Cada macho monta guarda vigilante ao 
seu próprio nin ho e ataca violentamente até expulsar qualquer 
outro peixe do mesmo sexo. No entanto, para com o sexo 
oposto a sua conduta é muitíssimo diferente. Muitas fêmeas 
se acham então prenhes de ovos e, com todo expediente a seu 
alcance, ele procura atrair uma delas para dentro do buraco 
que preparou e fazer com que deposite ali as mir íades de ovos 
de que estão carregadas, os quais ele depois protege e custo¬ 
dia com o máximo cuidado” (26). 

Exemplo mais ra r o de cortejo como também de exi¬ 
bicionismo da parte dos machos de um Macropus chinês tem 
sido apresentado por Carbonnier, que observou atentamente 
estes peixes aprisionados (27). Os machos têm cores belíssi¬ 
mas, muito mais do que as fêmeas, e durante a época dos 
amores brigam pela posse das fêmeas. Quando estão corte¬ 
jando abrem as barbatanas em forma de leque, as quais têm 
pintas e são ornadas de raios de cores vivas da mesma forma 
que o pavão, segundo Carbonnier. Em seguida se põem a 

25) «Aunais and Mag. of Nat. Hist.», outubro de 1852. 

26) «Nature», maio de 1873, pg. 25. 

27) «Buli. de la Soe. d’Acclimat.», Paris, julho de 1869 e janeiro 

de 1870. < 


pular também em volta das fêmeas com grande alacridade e, 
mediante "1'étalage de leurs vises couleurs”, parecem "chercher 
à attirer 1'attention des femelles lesquelles ne paraissaient indif- 
férentes à ce ménage, elles nageaient avec une molle lenteur 
vers les mâles et semblaient se complaire dans leur soisina- 
ge”. * Depois que conquistou a esposa, o macho faz uin disco 
de espuma, assoprando ar e muco da boca. Em seguida põe 
na boca os ovos fecundados que a fêmea deixou cair; isto 
alarmou muito Carbonnier, que pensou que o macho os tivesse 
devorado. Mas acontece que o macho os deposita imediata¬ 
mente no disco de espuma, passando logo a custodiá-los, ajei¬ 
tando e refazendo a própria espuma e toma conta dos filhotes 
tão logo eles surgem. Permito-me citar estes particulares 
porque, conforme veremos dentro de pouco, existem peixes 
machos que chocam os" ovos na boca; e aqueles que não acre¬ 
ditam no princípio da evolução gradual poderiam perguntar 
como é que semelhante costume se originou; mas a dificuldade 
se desfaz se tivermos em mente que existem peixes que reco¬ 
lhes e carregam os ovos desta maneira: isto porque o costume 
de chocar os ovos na boca poderia ter sido adquirido se, por 
uma razão qualquer, tivessem sido impedidos de depositá-los. 

Voltemos ao nosso assunto principal: pelo que nos é dado 
saber, as fêmeas nunca depositam de bom grado os ovos a não 
ser na presença dos machos; e os machos nunca fecundam os 
ovos a não ser na presença das fêmeas. Os machos lutam pela 
posse das fêmeas. Em muitas espécies os machos jovens pos¬ 
suem a mesma cor que as fêmeas, mas, quando adultos, se 
tomam muito mais vistosos do que as fêmeas, ou de outra 
forma mais ornados, mas somente durante a estação dos 
amores. Os machos cortejam assiduamente as fêmeas e, con¬ 
forme temos visto, há um caso em que se preocupam em exibir 
a sua beleza diante delas. Mas, será lícito crer que agem desta 
maneira sem nenhum escopo dürante o cortejo? Efeti¬ 
vamente, este seria o caso, se as fêmeas não exercessem uma 
certa escolha e não prendessem os machos que mais as excitam 
e encantam. Se a fêmea se vale de tal escolha, então todos os 
particulares inicialmente mencionados a respeito dos ornamen¬ 
tos dos machos se tomam inesperadamente inteligíveis graças 
à seleção sexual. 

Cabe-nos agora ver se esta teoria — de que as cores vivas 
de certos machos foram adquiridas por seleção sexual —- por 
força da lei da igual transmissão dos caracteres aos dois sexos 

* «A exibição das suas cores vivas procura atrair a atenção das 
fêmeas, que não parecem indiferentes a estas manobras e navegam 
com mole lentidão em direção aos machos, parecendo comprazer-se 
com a sua aproximação» (N. do T.). 
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podé ser aplicada àqueles grupos em que machos e fêmeas são 
vistosos nos mesmos, ou quase mesmos grau e modo. Num 
gênero como o Labrus que inclui alguns dos mais lindos peixes 
do mundo — por exemplo o labro pavão (Labrus pavo), que 
foi descrito com perdoável exagero (28) como formado de 
escamas de ouro levigadas, de rubis, safiras, esmeraldas e 
ametistas engastados —' podemos com muita probabilidade 
aceitar esta opinião, porque temos visto que os sexos de pelo 
menos uma espécie do gênero diferem enormemente na cor. 
No caso de alguns peixes, como em muitos animais inferiores, 
as esplêndidas cores podem constituir o resultado direto da 
natureza dos tecidos e das condições ambientais, sem que tenha 
havido intervenção de seleção de nenhum tipo. A jidgar pela 
analogia da variedade dourada da carpa comum, o ciprinida 
dourado (Cyprinus auratus) talvez seja um caso do gênero, 
porque poderia ser devedor das esplêndidas cores a uma única 
e imprevista variação causada pelas condições a que este peixe 
ficou sujeito quando aprisionado. Outrossim, é mais provável 
que estas cores se tenham intensificado por seleção artificial, 
porque esta espécie tem sido procriada escrupulosamente na 
China desde tempos remotos (29). Em condições naturais não 
parece provável que seres tão altamente organizados como os 
peixes, que vivem em complexas relações, assumam cores bri¬ 
lhantes sem sofrerem prejuízo ou receberem benefícios com 
uma mudança tão grande e, conseqüentemente, sem a inter¬ 
venção da seleção natural. 

Então, que conclusão tirar acerca dos muito peixes cujos 
sexos têm cores esplêndidas? Wallace (30) acredita que as 
espécies de recife e aquelas que freqüentam regiões onde abun¬ 
dam corais e outros organismos de cores brilhantes possuem 
cores vivas com a finalidade de escapar dos inimigos. Mas, 
pelo que me lembro, desta maneira caíram muito na vista. 

28) Bory de Saint Vincent, em Dict. Class. d’Hist. Nat., tomo IX, 
1826, pg. 151. 

29) Em seguida a algumas observações em torno desse assunto, 
feitas no meu trabalno On the Variation of Animais under Domesti- 
cation, W. F. Mayers (Chinese Notes and Queries, agosto de 1868, 
pg. 123) levou a efeito pesquisas nas antigas enciclopédias chinesas. 
Constata ele que os peixes vermelhos foram criados pela primeira 
vez em domesticidade durante a dinastia Sung que se iniciou no ano 
360 depois de Cristo. Em 1129 estes peixes abundavam. Em outra 
passagem se diz que a partir de 1548 «produziu-se em_ Hangchow 
uma variedade chamada o peixe-fogo pela cor vermelha intensa que 
possui. É universalmente admirado e não há casa onde não seja 
criado, em rivalidade no que diz respeito à cor, e como fonte de 

- lucro:). 

30) «Westminster Review», julho de 1867, pg. 7. 


Nas águas não salgadas dos trópicos não existem corais colo¬ 
ridos ou outros organismos com que possamos tomar os peixes 
parecidos; contudo, muitas espécies da Amazônia têm lindas 
cores e muitos ciprinidas carnívoros da índia são ornados "de 
linha'; longitu din ais brilhantes em várias cores" (31). Quando 
descreve estes peixes, M’Clelland chega a supor que "a carac¬ 
terística brilhosa de suas cores” serve para ‘ melhor indicar 
aos martinetes pescadores, às andorinhas marinhas e a outros 
pássaros que têm por escopo reduzir o número destes peixes"; 
mas hoje em dia poucos naturalistas admitirão que um animal 
se tenha tornado vistoso para permitir a sua própria destrui¬ 
ção. É possível que certos peixes se tenham tomado vistosos 
para advertir pássaros e animais de presa que eles não têm 
sabor nenhum, como se explicou ao tratar das lagartas; mas, 
pelo que me consta, creio que os animais ictívoros não iriam 
rejeitar um peixe, pelo menos nenhum peixe de água doce, só 
porque não é saboroso. Tudo somado e ponderado, a opinião 
mais provável a respeito dos peixes, nos quais ambos os sexos 
têm cores brilhantes, é a de que os machos adquiriram as 
cores a título de ornamento sexual e transmitiram-nas ao outro 
sexo, senão igualmente ao menos quase. 

Devemos agora considerar se, quando difere da fêmea de 
maneira acentuada na cor ou em outros ornamentos, apenas 
o macho sofreu modificações, sendo as variações herdadas 
somente da prole masculina — ou se a fêmea também passou 
por modificações de modo particular e se tomou mais modesta 
por proteção, sendo tais modificações herdadas somente pelas 
fêmeas. Ê impossível duvidar que muitos peixes assumiram a 
cor por proteção; ninguém pode examinar a superfície supe¬ 
rior mosqueada de um passarinho e ignorar a semelhança com 
o fundo arenoso do mar em que vive. Além disto, por ação 
do sistema nervoso certos peixes podem mudar de cor, adap¬ 
tando-se aos objetos ambientais, o que pode dar-se em breve 
tempo (32). Um dos casos mais surpreendentes que já foi do¬ 
cumentado sobre animal protegido pelas cores (pelo que se 
pode julgar dos espécimes conservados) bem como pela sua 
forma é aquele apresentado por Günther (33) sobre um sig- 
nântide que, por seus filamentos fluentes avermelhados, difi¬ 
cilmente pode ser distinguido da alga marinha a qual ele se 
agarra com a cauda preênsil. Mas a questão que agora nos 

31) J. McClelland, Indian ; Cyprinidae, em «Asiatic Rosearches», 
vol. XIX, parte II, 1839, pg. 230. 

32) G. Pouehet, «L’Institut», l.° de novembro de 1871, pg. 134. 

33) «Prof. Zoolog. Soc.», 1865, pg. 327 tabs. XIV-XTV. 
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interessa é saber se somente as fêmeas foram modificadas para 
este fim. 

Podemos ver que por seleção natural um só sexo não so¬ 
frerá modificações com fim protetor mais do que o outro — 
admitindo-se que ambos variam — a não ser que um único 
sexo não fique exposto a perigos por um período mais longo 
ou que tenha menos capacidade do que o outro para fugir de 
tais perigos; e não parece que os sexos dos peixes difiram 
sob estes aspectos. Se diferença existe, õs machos estão expos¬ 
tos a perigo maior do que as fêmeas, visto que em geral são 
menores que elas e se movimentam mais; e contudo, quando 
os sexos são diversos, os machos são quase sempre os que 
têm cores mais vistosas. Os ovos são fecundados imediatamen¬ 
te após terem sido depositados e, quando este processo leva 
diversos dias, como no caso do salmão (34), o macho fica 
montando guarda à fêmea durante o tempo todo. Depois que 
foram fecundados, na maioria dos casos os ovos são custo¬ 
diados por ambos os genitores, de modo que no que tange à 
deposição dos ovos, tanto machos como fêmeas ficam igual¬ 
mente expostos a perigo e ambos são igualmente importantes 
para a produção de ovos férteis. Conseqüentemente, os espé¬ 
cimes de um ou de outro sexo, com maior ou menor colorido, 
seriam igualmente destinados a ser destruídos ou preservados 
e ambos teriam igual influência sobre as cores da prole. 

Certos peixes pertencentes a várias famílias providenciam 
os ninhos e tomam conta dos filhotes depois que os ovos se 
abriram. Os dois sexos do Crenilabrus massa e melops traba¬ 
lham juntos na construção dos ninhos com algas, mariscos, 
etc. (35). Mas os machos de certos peixes fazem todo o tra¬ 
balho e em seguida tomam conta sozinhos dos filhotes. É o 
que se dá com o gobião que tem cores insignificantes (36), do 
qual não se sabe se os sexos têm cor diferente; é também o 
caso dos Gasterosteus leiürus, cujos machos assumem cores 
brilhantes durante a estação do acasalamento. O G. leiurus 
executa as tarefas de uma governanta com atenção e vigilância 
exemplares durante um longo período e está continuamente 
ocupado em reconduzir com delicadeza os filhotes'ao ninho, 
quando se afastam demais. Corajosamente repele todos os 
inimigos, inclusive as fêmeas de sua espécie. Na realidade, 
seria um bom alívio para o macho se, depois de haver ela 
feito a desova, a fêmea fosse devorada imediatamente por um 

34) Yarrell, British Fishes, vol. II, pg. 11. 

35) Segundo as observações de Gerbe, cfr. Günther, Record of 
Zoolog. Idterature. 1865, pg. 194. 

36) Cuvier, Règne Animal, vol. II, 1829, pg. 242. 


inimigo, porque ele é obrigado a expulsá-la constantemente do 
ninho (37). 

Os machos de certos outros peixes das águas da América do 
Sul e do Ceilão, que pertencem a duas ordens distintas, têm 
o extraordinário costume de chocar na boca ou nas cavidades 
branquiais os ovos depositados pelas fêmeas (38). Agassiz me 
informa que os machos das espécies da Amazônia que seguem 
este costume “são em geral não só mais vistosos do que as 
fêmeas, mas que a diferença é maior no tempo da desova do 
que em qualquer outra época”. As espécies dos geófagos agem 
da mesma maneira; e neste gênero, durante a época dos amo¬ 
res, desenvolve-se uma protuberância bem visível na fronte dos 
machos. Nas várias espécies dos cromídeos, de acordo com 
, o que igualmente me informa Agassiz, podem ser notadas dife¬ 

renças sexuais de cor "quer depositem eles os ovos na água 
entre as plantas aquáticas, quer os ponham em buracos, dei¬ 
xando-os chocar sem cuidados ulteriores, ou construam eles 
ninhos pouco profundos no lodo dos rios e se deitem por cima 
deles, conforme faz o nosso Pomotis. Dever-se-ia também 
notar que as espécies que se assentam figuram entre as mais 
vistosas nas suas respectivas famílias; por exemplo, o Hygro- 
gonus tem uma cor verde luzente, com grandes ocelos pretos 
circundados do vermelho mais brilhante”. Não sabemos se em 
todas as espécies dos cromídeos é somente o macho que se 
põe sobre os ovos. Ê claro, contudo, que o fato de que os ovos 
sejam ou não protegidos pelos genitores pouca ou nenhuma 
influência teve nas diferenças de cor entre os sexos. È ademais 
r claro que, em todos os casos em que os machos tomam conta 
com exclusividade dos ninhos e dos filhotes, a destruição dos 
machos com cores mais vivas influenciaria muito mais o cará¬ 
ter da raça do que a destruição que se fizesse das fêmeas mais 
vivamente coloridas, visto que a morte do macho durante o 
período da incubação ou da nutrição redundaria na morte dos 
t filhotes, os quais desta maneira não poderiam herdar as suas 
características; no entanto, justamente em muitos destes casos 
os machos têm cores mais vistosas do que as fêmeas. 

Na maior parte dos lofobrânquios (signantídeos) os ma¬ 
chos possuem sacos marsupiais ou depressões hemisféricas no 
abdômen, nos quais chocam os ovos depositados pelas fêmeas. 

37) Yeja a interessantíssima descrição que Warington faz sobre 

r os hábitos do Gasterosteus leiurus, em «Armais and Mag. of Nat. 

Hist.», novembro de 1855. 

38) Wyman, em «Proc. Boston Soc. of Nat. Hist.», 15 de setem¬ 
bro de 1857. Também Turner, em «Journal of Anatomy and Phys.», 
1° de novembro de 1866, pg. 78, Günther descreveu também outros 
casos. 
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Os machos demonstram também grande apego pelos filho¬ 
tes (39). Os sexos costumam não apresentar cores muito di¬ 
versas, mas Günther acha que os hipocampos são algo mais 
vistosos do que as fêmeas. O gênero Solenostoma, contudo, 
oferece um curioso caso excepcional (40), porque a fêmea é 
muito mais colorida e cheia de manchas do que o macho e só 
ela tem um saco marsupial onde choca os ovos. Assim é que 
neste último aspecto a fêmea dos solenóstomas difere de todos 
os outros lofobrânquios e de quase todos os outros peixes, pois 
que tem cores mais vivas do que o macho. É improvável que 
esta notável inversão dupla de caráter na fêmea constitua uma 
coincidência acidental. Visto que os machos de diversas espé¬ 
cies, que tomam a seu exclusivo encargo a vigilância dos ovos 
e o cuidado dos filhos, possuem cores mais vistosas do que as : 

fêmeas e dado que a fêmea do Solenostoma se encarrega da 
mesma tarefa e é mais vistosa do que o macho, poderíamos 
então inferir que as cores conspícuas do sexo mais importante 
para o bem-estar da prole devem de alguma forma exercer uma 
função de proteção. Mas a muito custo se pode sustentar esta 
teoria para aqueles muitíssimos peixes cujos machos são per- * 
manentemente ou periodicamente mais vistosos do que as 
fêmeas, mas cuja vida não é absolutamente mais importante 
do que a da fêmea para o bem-estar da espécie. Quando tratar¬ 
mos dos pássaros, encontraremos casos análogos em que tem 
havido completa inversão dos atributos costumeiros dos dois 
sexos e então apresentaremos a explicação que parece ser plau¬ 
sível, isto é, que os machos têm escolhido as fêmeas mais 
atraentes, diversamente do que via de regra sói acontecer em 
todo o reino animal: onde as fêmeas é que escolhem os machos 
mais atraentes. 

Tudo pesado e considerado, pode-se concluir que para a 
maioria dos peixes, cujos sexos diferem na cor e em outros 
caracteres ornamentais, os machos variaram na origem, trans¬ 
mitiram as variações ao mesmo sexo e acumularam-nas por 
seleção sexual, atraindo ou excitando as fêmeas. Em muitos 
casos, porém, tais caracteres se transferiram parcial ou com¬ 
pletamente às fêmeas. Em outros casos ainda, ambos os sexos 
têm assumido cores semelhantes por proteção; mas em nenhum 
caso parece que a fêmea só tenha modificado as cores ou outros 
caracteres com esta finalidade. Devemos ainda notar um últi¬ 
mo particular: é conhecido que os peixes emitem vários sons, 

39) Yarreil, History of British Fisches, vol. II, 1836, pgs. 329, 338. 

40) Depois da publicação de um relatório sobre esta espécie em 
The Fishes of Zanzibar do coronel Playfait, 1866, pg. 137, Günther 
reexaminou os exemplares e me forneceu a informação supra. 


sendo que alguns deles musicais. Dufossé, que estudou o 
assunto, diz que os sons são voluntariamente produzidos de 
várias maneiras por diversos peixes: com a fricção dos ossos 
da faringe; com a vibração de certos músculos presos à bexiga 
natatória que serve de caixa de ressonância; com a vibração 
dos músculos intrínsecos da bexiga natatória. Com este últi¬ 
mo sistema o gênero Trigla produz sons puros e prolongados 
que vão além de uma oitava. Mas o caso mais interessante 
para nós é aquele de duas espécies de ofídios, dos quais somen¬ 
te os machos são providos de aparelho sonoro que consiste de 
pequenos ossos móveis, com músculos próprios, que se ligam 
à bexiga natatória (41). O rufar dos ombrinos dos mares 
europeus é ouvido a uma profundidade de vinte braçadas; e 
os pescadores de Rochélle afirmam "que somente os machos 
fazem ruído durante o período dos ovos e que imitando-o, é 
possível pegá-los sem isca” (42). Por esta afirmação e pelo caso 
do Ophidion é quase certo que nesta classe — a mais baixa 
dos vertebrados — como em tantos insetos e aranhas, pelo 
menos em alguns casos se desenvolveram instrumentos sono¬ 
ros por seleção sexual, como meio para a atração dos sexos. 

ANFÍBIOS 

Urodelos — Começarei pelos anfíbios que têm cauda. Os 
sexos das salamandras ou tritões são muitas vezes diversos 
quer na cor, quer na estrutura. Durante a estação do acasa¬ 
lamento, em certas espécies desenvolvem-se garras preênseis 
nos pés anteriores dos machos: e nesta estação as extremi¬ 
dades posteriores do Triton palmipes são dotadas de uma 
palma natatória que fica quase completamente absorvida du¬ 
rante o inverno, de modo que as suas extremidades se asseme¬ 
lham então às da fêmea (43). Sem dúvida esta estrutura aju¬ 
da o macho na ávida procura e na perseguição da fêmea. En¬ 
quanto lhe faz galanteios vai ele vibrando rapidamente a pon¬ 
ta da cauda. Nos nossos tritões comuns (Triton punctatus e 
cristatus) durante o cio se desenvolve uma crista muito pro¬ 
funda e denteada, em todo o comprimento das costas e da 
cauda do macho, a qual desaparece depois no inverno. St. 
George Mivart me informa que essa crista não tem músculos 

41) «Comptes Rendus», Tom XLVI, 1858, pg. 353. Tom. XLVII, 
1858, pg. 916. Tom. LTV, 1862, pg. 393. O ruído feito pela Sciaena 
aqulia é tido por alguns estudiosos como mais semelhante ao som de 
uma flauta ou de um órgão do que áo rufar de tambores; na tradução 
holandesa desta obra (vol. II, pg. 36) Zouteveen fornece ulteriores 
detalhes sobre os sons emitidos pelos peixes. 

42) Rev. C. Kingsley, em «Nature», maio de 1870, ng. 40. 

43) Bell, History of British Reptiles, 2.' edição, 1849, pgs. 156-159. 
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e que por conseguinte não pode ser usada para o locomoção. 
Visto que por ocasião dos galanteios de namoro o lado da 
crista toma cores fortes, é difícil pensar que não constitua um 
ornamento masculino. Em muitas espécies o corpo apresenta 
coloridos que contrastam fortemente, embora esmaecidos, os 



Fig. 32 Triton Cristatus (metade da dimensão natural, tirado do 
livro British Reptiles, de Bell). Figura superior: macho 
durante a estação da reprodução; figura inferior: fêmea. 

quais se tornam mais vivos na época do acasalamento. Por 
exemplo, o nosso pequeno tritão comum (Triton punctatus) 
é "cinzento com uma coloração morena por cima, tirante e 
amarelo por baixo, e na primavera fica de uma cor alaranja¬ 
da brilhante, todo cheio de manchas redondas escuras". O la¬ 
do da crista é então todo pontilhado de vermelho carregado 
ou violeta. A cor da fêmea costuma ser morena-amarelada com 
pontinhos marrons espalhados e a superfície muitas vezes é 
completamente uniforme (44). Os filhotes têm uma cor incer¬ 
ta. Os ovos são fecundados no ato da desova e em seguida não 
são guardados por nenhum dos dois genitores. Podemos por 
isso concluir que os machos adquiriram as cores fortemente 
acentuadas bem como os apêndices ornamentais por via da 
seleção sexual e estes particulares foram transmitidos somen¬ 
te à prole masculina ou, às vezes, a ambos os sexos. 

Anuros ou batráquios — É evidente que as cores de mui¬ 
tas rãs e sapos servem de proteção, como o verde brilhante 
das rãs que trepam nas árvores (pererecas) e as incertas co- 

44) Bell, ibid., pgs. 146, 151. 


lorações matizadas de muitas espécies terrestres. O sapo de 
cores mais vistosas que jamais vi, o Phryniscus nigricans (45), 
tinha toda a superfície superior do corpo preta como tinta 
de escrever, com as plantas dos pés e partes do ventre com 
manchas vermelhas fortes. Vagava pelas áridas e arenosas 
planícies de La Plata ou por aquelas ervosas, sob um sol ar¬ 
dente, e não deixava de atrair a atenção de qualquer criatura 
que passasse. Estas cores devem ser de alguma vantagem, 
porque tomam este animal conhecido a todos os pássaros de 
presa como um bocado nauseante. 

Na Nicarágua existe uma pequena rã "que veste nma es¬ 
plêndida libré vermelha e azul" e que não se oculta como a 
maioria das outras espécies, mas fica pulando o dia inteiro; 
e Belt diz (46) que foi só ele notar o senso feliz de segurança 
que ela demonstrava para se certificar de que ela era inco- 
mestível. Depois de várias tentativas consegui induzir um pa¬ 
to selvagem novo a comer uma dessas rãs, mas foi imediata¬ 
mente rejeitada; e o pato "se foi embora, sacudindo a cabeça 
como se estivesse procurando livrar-se de um sabor desagra- 
t dável". 

Y 

No que diz respeito às diferenças de cor entre os sexos, 
Günther não conhece nenhum exemplo notável mesmo no to¬ 
cante às rãs ou aos sapos; no entanto muitas vezes ele conse¬ 
gue distinguir o macho da fêmea, porque as cores do primei¬ 
ro são um pouco mais carregadas. Tampouco sabe ele de al¬ 
guma diferença digna de nota entre os sexos referente à es¬ 
trutura externa, com exceção das proeminências qqe se desen- 

v volvem nos pés anteriores do macho durante a época do aca¬ 
salamento, com as quais ele está em condições de manter 
apertada junto de si a fêmea (47). É de causar surpresa que 
estes a n imais não tenham adquirido caracteres sexuais mais 
fortemente acentuados porque, embora de sangue frio, as 
suas paixões no entanto são fortes. Günther me comunica que 
por diversas vezes tem deparado com uma fêmea de sapo mor¬ 
ta, sufocada por ter sido abraçada estreitamente por três ou 
quatro machos. Em Giessen, Hoffmann observou rãs que na 
época dos amores lutavam entre si durante todo o dia e com 
violência tal que uma delas teve o corpo dilacerado. 


45) Zoology of the Yoyage of the «Reagle», 1843, Bell, ibifL, 
pg. 49. 

46) The Naturalist in Mcaragna, 1874, pg. 321. 

47) Somente o macho do. Bufo síkimmensin (Anderson, «Proc. 
Zoolog. Soc.», 1871, pg. 204) possui duas calosidades escamosas no 
tórax e certas rugosidades nos dedos que talvez sirvam para o mesmo 
fim que as proeminências lembradas acima. 
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Rãs e sapos oferecem uma única diferença sexual que é 
interessante: as faculdades sonoras que os machos possuem, 
mas, falar de música a propósito dos sons dissonantes e for¬ 
tíssimos emitidos pelos machos das rãs gigantes e de algumas 
outras espécies, de acordo com o nosso gosto, parece uma ex¬ 
pressão singularmente inapropriada. Contudo, certas rãs can¬ 
tam de maneira decisivamente agradável. Perto do Rio de Ja¬ 
neiro muitas vezes costumava eu sentar-me de tarde e ficar 
escutando algumas pequenas Hyllae, empoleiradas nos fios de 
erva perto da água, que emitiam doces notas estrídulas em 
harmonia. Os vários sons são principalmente emitidos pelos 
machos na época do acasalamento, por exemplo quando o nos¬ 
so sapo comum começa a coaxar (48). De conformidade com 
este fato os órgãos vocais dos machos são mais altamente de¬ 
senvolvidos do que aqueles das fêmeas. Somente os machos 
de alguns gêneros são dotados de sacos que se abrem na la¬ 
ringe (49). Por exemplo, na rã comestível (Rana esculenta) 
"os sacos são característicos dos machos e, quando se enchem 
de ar no ato de coaxar, transformam-se em grossas bexigas glo¬ 
bulares, erguendo-se uma de cada lado da cabeça, perto dos 
ângulos da boca”. O coaxar do macho é potentíssimo ao pas¬ 
so que o da fêmea não passa de um ligeiro murmúrio (50). 
Nos diversos gêneros da família os órgãos vocais diferem con¬ 
sideravelmente na estrutura e em todos os casos o seu desen¬ 
volvimento pode ser atribuído à sèleçãó* sexual. 

RÉPTEIS 

Quelônios — As tartarugas não apresentam bem marca¬ 
das diferenças sexuais. A cauda do macho de algumas espé¬ 
cies é mais comprida do que a da fêmea. Em outras, a cou¬ 
raça ou superfície inferior do casco do macho é ligeiramente 
côncava em relação ao dorso da fêmea. O macho da tartaru¬ 
ga do lodo dos Estados Unidos (Chrysemys picta) possui gar¬ 
ras nos pés da frente do comprimento igual a duas vezes às 
da fêmea e as mesmas são usadas quando os sexos se unem 
(51). Os machos das enormes tartarugas das iÜias Galápagos 
(Testudo nigra) parecem crescer até alcançar dimensões maio¬ 
res do que as das fêmeas: por ocasião do acasalamento, e em 
nenhuma outra estação, o macho emite uma espécie de mu- 

48) Bell, ibid., 1849, pg. 93. ' . . TV 

49) J. Bishop, em Todd’s Cyclop. of Anat. and Phys., vol. IV, 

pg. 1503. 

50) Bell, ibid., pgs. 112-114. . 10C0 

51) C. J. Maynard, «The American Naturalist», dezembro de 18b9, 

pg. 555. 


412 


gido rouco, que pode ser ouvido a uma distância de aproxi¬ 
madamente cem metros; a fêmea, pelo contrário, nunca usa 
a vez (52). 

A respeito da Testudo elegans da Índia, dizem que "as pe¬ 
lejas dos machos podem ser ouvidas até a uma certa distân¬ 
cia devido ao ruído que provocam, arremessando-se umas con¬ 
tra as outras” (53). 

Crocodilos : — Aparentemente os sexos não diferem na cor; 
desconheço se os machos lutam entre si, embora isto seja pro¬ 
vável, porque algumas espécies se exibem prodigiosamente 
diante das fêmeas. Bartram (54) faz uma descrição do jaca¬ 
ré quando procura conquistar a fêmea, o qual se debate e es- 
trepita no meio de uma laguna, "inchado a ponto de estourar, 
com a cabeça e a cauda levantadas, gira e volteia na superfí¬ 
cie da água, como um chefe indígena numa dança de guerra”. 
Quando estão fazendo amor, das glândulas submaxilares do 
crocodilo sai um cheiro selvático que impregna os seus escon¬ 
derijos (55). 

Ofídios — Günther me informa que os machos são sem¬ 
pre menores do que as fêmeas e em geral têm caudas mais 
compridas e mais ágeis, mas ignora outras diferenças que por¬ 
ventura haja na estrutura externa. No que se refere à cor, ele 
quase sempre pode distinguir o macho da fêmea pelos seus 
coloridos mais pronunciados: assim é que a listra preta que 
ziguezagueia nas costas do macho da víbora inglesa está mais 
nitidamente configurada do que na fêmea. A diferença é mui¬ 
to mais visível na cascavel da América do Norte, cujos machos 
podem ser distinguidos imediatamente da fêmea pelo amare¬ 
lo mais fosco que têm em todo o corpo — conforme me mos¬ 
trou o guarda do jardim zoológico. O Bucephalus capensis da 
África do Sul apresenta uma diferença análoga, porque a fê¬ 
mea "nunca é tão completamente variegada nos lados como 
o macho” (56). O macho da Dipsas cynodon da índia, pelo 
contrário, é de marrom escuro, com o ventre em parte preto, 
ao passo que a fêmea é avermelhada ou amarelo-olivácea, com 
o ventre uniformemente amarelado ou com manchas pretas. 
O macho da Tragops dispar do mesmo país tem uma cor ver- 

52) Cfr. o meu Journal of Researches during the voyage of the 
«Beagle», 1845, pg. 394. 

53) Günther, Reptiles of British índia, 1864, pg. 7. 

54) Traveis through Carolina..., 1791, pg. 128. 

55) Owen, Anatomy of Vertebrates. vol. I, 1866, pg. 615. 

56) Sir Andrew Smith, Zoolog. of South África. Reptilia, 1849, 
tab. X. 
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de lúcida, ao passo que a fêmea é cor de bronze (57). Indubi¬ 
tavelmente as cores de algumas serpentes são protetoras, con¬ 
forme demonstram os verdes das serpentes que trepam nas 
árvores e as várias colorações betadas das espécies que vivem 
em zonas arenosas; mas, duvida-se que as cores de muitas es¬ 
pécies, por exemplo da serpente e da víbora comuns inglesas, 
sirvam para ocultá-las; e a dúvida é ainda maior quando se 
trata de muitas espécies estrangeiras que têm cores extrema¬ 
mente elegantes. As cores de certas espécies são muito diver¬ 
sas no espécime novo e no espécime adulto (58). 

Durante a época do cio as glândulas odoríferas anais das 
serpentes exercem uma função ativa (59); é o que se dá com 
as mesmas glândulas dos lagartos e, como se viu, com as 
glândulas submaxilares dos crocodilos. Visto que em sua 
maioria os animais machos vão à procura das fêmeas, estas 
glândulas odoríferas provavelmente servem para excitar ou 
seduzir a fêmea mais do que para guiá-la ao lugar onde pode 
achar-se o macho. Embora aparentemente tão indolentes, no 
entanto as serpentes são afetuosas: foram observadas várias 
delas agruparem-se em tomo da mesma fêmea bem como em 
volta do seu corpo morto. Não se sabe se lutam por rivali¬ 
dade. As suas faculdades intelectuais são superiores ao que 
se poderia imaginar. No jardim zoológico elas aprendem lo¬ 
go a não forçar a lança de ferro com que se limpam as suas 
jaulas; e lá da Filadélfia Keen me comunica que algumas 
serpentes que ele criava, depois de quatro ou cinco vezes 
aprenderam a evitar um laço com o qual inicialmente eram 
facilmente presas. E. Layard, excelente observador do Cei¬ 
lão, viu (60) uma cobra que enfiava a cabeça num buraco 
apertado e engolia um sapo. "Diante deste empecilho não con¬ 
seguia sair do buraco; apercebendo-se disto, a cobra cuspiu 
com hesitação o precioso bocado, que tentou escapulir. Para 
a moral de uma serpente isto era tolerar demais e assim o 
sapo foi novamente agarrado e a serpente, depois de violen¬ 
tas tentativas para desvencilhar-se, foi novamente forçada a 
abandonar a presa. Por fim aprendeu, porém, a lição, porque 
acabou pegando o sapo por um pé, puxou-o e em seguida o 
engoliu triunfante". 

57) Giinther, Reptiles of Britisli índia, Ray Soe., 1864, pgs. 304, 

308. 

58) Stoliczka, «Journal of Asiatic Soc. of Bengal», vol. XXXIX, 
1870, pgs. 2Ò5, 211. 

59) Owen, Anatomy of Vertebrates, vol. I, 1866, pg. 615. 

60) Rambles In Ceylon, em «Aunais and Mag. of Nat. Hist.», 
2.“ série, vol. IX, 1852, pg. 333. 


O guarda do jardim zoológico está certo de que algumas 
serpentes, por exemplo a cascavel e o pitão, o distinguem 
dentre todas as demais pessoas. As cobras que se acham na 
mesma jaula aparentemente sentem uma certa afeição recí¬ 
proca (61). 

Daí não se segue, contudo, que as serpentes — por pos¬ 
suírem um certo poder raciocinante, fortes paixões e mútua 
afeição — devam analogamente ser dotadas de suficiente gos¬ 
to para admirar cores vivas nos seus companheiros a ponto 
de desenvolver os ornamentos da espécie por seleção sexual. 
Contudo, toma-se difícil explicar por algum outro modo a 
extrema beleza de certas espécies, por exemplo das serpentes 
coral da América do Sul que têm uma cor vermelha carrega¬ 
da com listras amarelas transversais. Está bem viva em mi¬ 
nha lembrança a surpresa que tive diante da beleza da pri¬ 
meira serpente coral que vi colear por um atalho no Brasil. 
Serpentes com este colorido característico, conforme afirma 
Wallace com base em Giinther (62), não se encontram em 
nenhuma parte do mundo, a não ser na América do Sul, on¬ 
de existem nada menos de quatro gêneros. Um desses gêne¬ 
ros, a élape (Elaps), é venenosa; não se sabe ao certo se um 
segundo gênero, largamente distinto, é venenoso; quanto aos 
outros dois, são absolutamente inócuos. As espécies que per¬ 
tencem a estes gêneros distintos habitam os mesmos lugares 
e se parecem tanto "que ninguém, exceto um naturalista,_dis-- 
tinguiria as espécies inócuas daquelas venenosas”. Por con¬ 
seguinte, conforme julga Wallace, as espécies inócuas prova¬ 
velmente adquiriram as cores por proteção, com base nó 
princípio da imitação, porque naturalmente os seus inimigos 
ficariam crentes que são perigosas. Resta contudo explicar 
como é que se originaram as cores vivas da élape venenosa, e 
esta explicação devêssemos talvez ir buscar na seleção sexual. 

Além dos silvos as serpentes produzem outros sons. A 
implacável Echis carinata tem nos lados algumas fileiras oblí¬ 
quas de escamas com estrutura característica e bordos den¬ 
teados. Quando esta serpente se enraivece, as escamas se es¬ 
fregam umas contra as outras, o que produz "um curioso som 
prolongado quase sibilante” (63). No que concerne ao tinido 
continuado da serpente com guizos, temos finalmente uma 

61) Giinther, Reptiles of British índia, 1864, pg. 340. 

62) «Westminster Review», 1 de julho de 1867, pg 32. 

63) Anderson, «Proc. Zoolog. .Soe.», 1871, pg. 196. 
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informação precisa. Com efeito, Aughey afirma (64) que ele 
mesmo em duas oportunidades, sem deixar-se perceber, ob¬ 
servou de pouca distância uma serpente com chocalhos enro¬ 
lada com a cabeça levantada, a qual continuou a soar os gui¬ 
zos em breves intervalos, durante meia hora: finahnente viu 
outra serpente aproximar-se e, quando as duas se encontra¬ 
ram, acasalaram-se. Isto nos leva à prova de que um dos usos 
do tinido prolongado consiste em atrair o sexo oposto. Infe- 
lizmente Aughey não constatou se foi o macho ou a fêmea 
que ficou parado, chamando pelo outro. Mas do episódio ci¬ 
tado não se infere de modo algum que o tinido destas serpen¬ 
tes não possa servir para outros fins, como por exemplo pa¬ 
ra pôr de sobreaviso aqueles animais que de outra forma os 
“atacariam. Tampouco posso eu deixar de acreditar totalmen¬ 
te que estas serpentes conseguem assim paralisar de medo a 
presa, como se evidenciaria por alguns indícios. Também ou¬ 
tras serpentes produzem um ruído preciso, fazendo vibrar ra¬ 
pidamente a cauda contra as hastes das plantinhas que estão 
ao redor; pessoalmente vi na América do Sul um trigonocé- 
falo fazer isto. 

Lacertílios — Os machos de algumas'e provavelmente de 
muitas espécies de lagartos lutam por rivalidade. Assim é que 
o Anolis cristatellus que trepa nas árvores, da América do 
Sul, é extremamente belicoso: “Na primavera e no começo 
do verão dois machos adultos raramente se encontram sem 
que haja luta. É só se verem que mexem a cabeça para cima 
e para baixo três ou quatro vezes, expandindo ao mesmo tem¬ 
po a coleira ou marsúpio que têm debaixo do pescoço; os 
olhos brilham de raiva e, depois de ondejarem a cauda de um 
para outro lado durante alguns segundos, como que para 
acumular energia, atiranrse um contra o outro furiosamente, 
agarrando-se firme pelos dentes e rolando. O conflito geral¬ 
mente termina quando um dos contendentes perde a cauda, 
a qual muitas vezes acaba sendo devorada pelo vencedor”. O 
macho desta espécie é consideravelmente mais corpulento do 
que a fêmea (65); pelo que Günther pôde constatar, este de¬ 
talhe se verifica via de regra nos lagartos de todas as espé¬ 
cies. Somente os machos do Cyrtodactylus rubidus das ilhas 
Andaman possuem poros preanais e, por analogia, estes po¬ 
ros devem provavelmente servir para emitir um odor (66). 

64) The American Naturalist», 1873, pg. 85. 

65) N. L. Austen teve estes animais vivos durante um tempo 
considerável; veja «Land and Water», julho de 1867, pg. &. 

66) Stoliczka, «Journal of Asiactic Soc. of Bengal», vol. XXXIV, 
1870, pg. 166. 



Fig. 33. Sitana minor. Macho com a sacola do pescoço inflada 
(do livro Reptiles of índia, de Günther). 

Os sexos freqüentemente diferem muito em vários ca¬ 
racteres externos. O macho do Anolis supramencionado pos¬ 
sui uma crista que corre ao longo do dorso e da cauda e que 
pode erigir-se a bel-prazer; mas a fêmea não mostra nem ves¬ 
tígio desta crista. Cophotis ceylanica (indiana) possui uma 
crista no dorso, porém muito menos desenvolvida do que a 
do macho; e, conforme diz Günther, o mesmo se verifica com 
as fêmeas de muitos iguanos, camaleões e outros lagartos. 
Em algumas espécies, contudo, a crista está igualmente de¬ 
senvolvida nos dois sexos, como na Iguana tuberculata. So¬ 
mente os machos do gênero Sitana são dotados de uma gran¬ 
de sacola no pescoço (fig. 33), que pode abrir-se como um 
leque e tem uma cor azul, preta e vermelha: mas estas esplên¬ 
didas cores só são exibidas na época do acasalamento. A fê¬ 
mea não tem sequer um rudimento deste apêndice. Segundo 
Austen, no Anolis cristatellus a sacola do pescoço, que é de 
um vermelho vivo com pintas amarelas, se acha também na 
fêmea, se bem que em estado rudimentar. Além disto, em 
certos outros lagartos, os dois sexos são igualmente bem do¬ 
tados destas sacolas. Por espécies pertencentes ao mesmo 
grupo vemos aqui, como em tantos casos anteriores, o mes¬ 
mo caráter limitado aos machos, ou então mais largamente 
desenvolvido nestes do que nas fêmeas, ou desenvolvido na 
mesma medida nos dois sexos. As lagartixas do tipo Draco, 
que deslizam no ar com os seus pára-quedas sustentados por 
nervuras, e cujas cores são de uma beleza indescritível, pos¬ 
suem magros apêndices no pescoço, "semelhantes às barbi- 
lhas dos galináceos”. Quando o animal está excitado, os apên¬ 
dices se erguem. Acham-se em ambos os sexos, mas alcançam 
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o seu pleno desenvolvimento no macho adulto, quando o 
apêndice central às vezes chega a um comprimento duas ve¬ 
zes maior do que a cabeça. A maioria das espécies possui 
também uma baixa crista ao longo do pescoço e esta é muito 
mais desenvolvida nos machos chegados à maturidade do que 
nas fêmeas ou nos jovens (67). 

Dizem que existe uma espécie c h inesa em que cada casal 
vive sempre junto durante a primavera e que “se um é cap¬ 
turado, o outro cai da árvore e, se deixa prender sem ofere¬ 
cer resistência” — presumo que por desespero (68). 



Fig. 34. Ceratophora stoddartii. Figura superior: macho; figura 
inferior: fêmea. 

Entre os sexos de certos lagartos existem outras diferen¬ 
ças e muito mais dignas de nota. O macho do Ceratophora 
aspera tem na extremidade do focinho um apêndice do com¬ 
primento da metade da cabeça. Este apêndice é cilíndrico, 
coberto de escamas, flexível e aparentemente capaz de erguer- 
se; na fêmea encontramo-lo absolutamente em estado rudi¬ 
mentar. Numa segunda espécie do mesmo gênero uma esca- ' 

ma terminal formá um chifre minúsculo sobre a ponta do 
apêndice flexível; e numa terceira espécie (C. stoddartii, fig. 

34) todo o apêndice se transforma num chifre costumeira¬ 
mente branco, mas que fica purpúreo quando o animal se 
excita. No macho adulto desta última espécie, o comprimen- 


67) Todas as afirmações e citações anteriores relativas ao 
Cophotis Sitana e Draco hem como aos fatos seguintes referentes aos 
ceratóforos e camaleões foram feitas por Günther em pessoa ou então 
por sua magnífica obra Reptiles of British índia, Ray Soc., 1864, 
pgs. 122, 130, 135. 

68) Swinhoe, «Proc. Zoolog. Soc.», 1870, pg. 240. 


to do chifre vai a pouco mais de um centímetro, mas na fê¬ 
mea e nos jovens é menor. Conforme Günther me chamou a 
atenção, estes apêndices podem ser comparados aos pentes 
dos galináceos e parece que servem de ornamento. 



Fig. 35. Chamaeleon bifurcus. Figura superior: macho; figura 
inferior: fêmea. 


No gênero Chamaeleon vemos o máximo de diferença en¬ 
tre os sexos. A parte superior do C. bifurcus (fig. 35), que vi¬ 
ve no Madagáscar, apresenta duas grandes projeções, sólidas 
e ossudas, cobertas de escamas como o resto da cabeça: e no 
entanto a fêmea só mostra um rudimento desta maravilhosa 
modificação de estrutura. Além disto, no Chamaeleon owe- 
nii (fig. 36), da costa ocidental africana, o macho apresenta 
no focinho e na fronte^ três chifres curiosos, dos quais a fê¬ 
mea nao tem sequer vestígio. Estes chifres consistem de uma 
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excrescência óssea coberta por uma bainha lisa e fazem par¬ 
te dos tegumentos gerais do corpo, de forma que a sua estru¬ 
tura é idêntica aos chifres de um tourç, de um aríete ou de 
outro ruminante de chifres ocos. Embora os três chifres te¬ 
nham um aspecto tão diferente dos dois grandes prolonga¬ 
mentos do crânio do C. bifurcus, não há dúvida de que na 
economia destes dois animais, eles servem para o mesmo fim 
geral. A primeira conjetura que virá à mente de qualquer in¬ 
divíduo é a de que são usados pelos machos na peleja e, vis- 



Fig. 36. Chamaeleon owenii. Figura superior: macho; figura in¬ 
ferior: fêmea. 

to que estes animais são muito belicosos (69), esta hipótese 
é provavelmente exata. T. W. Wood me informa também que 
observou dois espécimes do C. pumilus que lutavam furiosa¬ 
mente no galho de uma árvore: agitavam a cabeça e procura¬ 
vam morder-se, em seguida descansavam um pouco para de¬ 
pois recomeçarem a luta. 

Os sexos de muitos lagartos apresentam ligeiras diferen¬ 
ças de cor, sendo que o colorido e as listras dos machos são 
mais acentuados e mais nitidamente definidos do que nas fê¬ 
meas. É, por exemplo, o caso do mencionado Cophotis e do 
Acanthodactylus capensis da África do Sul. Um Cordylus des¬ 
ta região é muito mais vermelho ou muito mais verde do que 
a fêmea. No Calotes nigrilabris a diferença é ainda maior e 
também os lábios do macho são pretos, ao passo que os da 

69) Bucholz, «Monatsbericht K. Preuss. Akad.», janeiro de 1874, 
pg. 78. 


fêmea são verdes. Em nossa comum lagartixa vivípara (Zo- 
otoca vivipara) "o lado inferior do corpo e a base da cauda 
do macho têm uma cor alaranjada viva com pintas pretas; 
na fêmea estas partes são de um pálido verde grisalho sem 
manchas” (70). Vimos que somente os machos da Sitina pos¬ 
suem uma sacola no pescoço e que esta é esplendidamente 
colorida de azul, preto e vermelho. Somente o Proetotretus 
tenuis do Chile tem manchas azuis, verdes e vermelhas (71). 
Em muitos casos os machos conservam as mesmas cores du¬ 
rante o ano inteiro; em outros elas se tomam mais vistosas 
durante a estação dos acasalamentos: posso ainda acrescen¬ 
tar o exemplo do Calotes mariae, que nesta estação tem a ca¬ 
beça vermelha viva enquanto que o resto do corpo é ver¬ 
de (72). 

Ambos os sexos de muitas espécies apresentam exata¬ 
mente os mesmos lindos coloridos e não existe razão para se 
supor que tais cores sejam protetoras. Não resta dúvida de 
que as espécies de um verde carregado que vivem em meio à 
vegetação se valem desta cor para ocultar-se; e no norte da 
Patagônia vi um lagarto (Proctretus multimaculatus) que, ao 
ser assustado, encolhia o corpo, fechava os olhos e por isso, 
em virtude das suas cores, dificilmente podia ser distinguido 
da areia em redor..Mas as cores vivas de que tantos lagartos 
são ornados, como também os vários e curiosos apêndices, 
foram provavelmente adquiridos pelos machos como adornos 
e depois transmitidos somente à prole masculina ou a ambos 
os sexos. Na verdade a seleção sexual parece ter desempenha¬ 
do um papel importante tanto para os répteis como para os 
pássaros; e as cores menos vistosas das fêmeas, ém compa¬ 
ração com as dos machos, não podem explicar-se com o fa¬ 
to de que durante a incubação as fêmeas ficam mais expos¬ 
tas a perigos, conforme opinião de Wallace em se tratando 
dos pássaros. : 


70) Bell, Hist. of British Reptiles 2.* edição, 1849, pg. 40. 

71) A respeito do Proetotretus, cfr. Zoology of the Voyage of the 
«Beagle»; Reptiles, de Bell. pg. 8. Sobre os lagartos sul-africanos, 
cfr. Sir Andrew Smith, Zoology of South África: Reptiles, tbs. 25, 39. 
Sobre o Calotes, cfr. Gtinther, Reptiles of British índia, pg. 143. 

72) Gtinther, em «Proc. Zoolog. Soc.», 1870, pg. 778, com uma ilus¬ 
tração a cores. 
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13. CARACTERES SEXUAIS SECUNDÁRIOS 
DOS PÁSSAROS 

Diferenças sexuais — Lei de combate — Armas especiais — 
órgãos vocais — Música instrumental — Pantominas de amor 
e danças — Ornamentos, permanentes e de estação — Mudas 
anuais duplas e singelas — Exibição de ornamentos por par¬ 
te dos machos. 

Os caracteres sexuais secundários são mais diversifica¬ 
dos e mais visíveis nos pássaros, embora talvez não compor¬ 
tem mudanças de estrutura mais importantes do que toda ou¬ 
tra classe de animais. Por isso, tratarei do assunto um tanto * 

extensamente. 

Se bem que raramente, os machos possuem armas 
especiais para se combaterem. Encantam a fêmea com 
música vocal ou instrumental dos tipos mais disparatados. 

São do ta do s de toda sorte de pentes, barbilhões, protuberân¬ 
cias, chifres, sacolas cheias de ar, topetes ou cristas, plumas 
e penas compridas que repontam graciosamente de todas as 
partes do corpo. 0 bico, a pele descoberta que têm na cabe¬ 
ça e as penas, muitas vezes têm cores belíssimas. Os. machos 
às vezes fazem a corte por meio de danças ou fantásticas pan¬ 
tominas no ar ou no chão. Pelo menos num caso o macho emi¬ 
te um cheiro selvático que nos é lícito supor sirva ele para 
encantar ou excitar a femea, porque Ramsay, excelente ob¬ 
servador que é (1), diz que “o cheiro que o macho do pato 
selvagem australiano todo almiscarado emite durante os me¬ 
ses de verão é exclusivo daquele sexo e em alguns espécimes 
a faculdade de emiti-lo permanece durante todo o ano; nem 
mesmo na estação do acasalamento jamais atirei contra uma 
femea que tivesse cheiro selvático”. Durante os amores, o 
cheiro é tão forte que se pode percebê-lo antes mesmo de se 
ver a ave (2). De todos os animais — naturalmente com ex¬ 
ceção do homem — no conjunto parece que os pássaros são 


1) «íbis», vol. III (nova série), 1867, pg. 414. 

2) Gould, Handbook to the Birds of Austrália, vol. II, 1865, pg. 383. 


os mais dotados de senso estético e têm quase o mesmo gos¬ 
to pelo belo que nós. Isto é demonstrado pelo fato de que nos 
deleitamos com o canto dos pássaros, que as nossas mulhe¬ 
res, sejam elas civilizadas ou selvagens, enfeitam a cabeça 
com plumas e usam pedras preciosas que possuem cores ape¬ 
nas mais brilhantes do que a pele nua, bem como barbilhões 
de certos pássaros. No homem civilizado contudo, o senso 
do belo é manifestamente mais complexo e está associado a 
várias idéias intelectuais. 

Antes de tratar dos caracteres sexuais que mais parti¬ 
cularmente nos interessam, posso tão-somente indicar al¬ 
gumas diferenças entre os sexos que aparentemente depen¬ 
dem das diferenças de hábitos Dorque, se bem que comuns 
nas classes inferiores, tais casos são raros naquelas superio¬ 
res. Dois colibris pertencentes ao gênero Eustephanus, que 
habitam a ilha de Juan Femandez, durante muito tempo fo¬ 
ram julgados especificamente distintos; mas agora, pelas in¬ 
formações que recebo de Gould, sabe-se que se trata do ma¬ 
cho e da fêmea da mesma espécie e que diferem ligeiramen¬ 
te na forma do bico. Noutro .gênero de colibris (Grypus), o 
bico do macho é todo denteado em todo o comprimento da 
margem e feito um arpão na extremidade, pelo que difere 
muito daquele da fêmea. Nos Nèomorfos da Nova Zelândia 
constata-se, como temos visto, um diferença ainda maior na 
forma do bico relacionada com a maneira como os dois se¬ 
xos se alimentam. Algo do mesmo gênero é o que se tem ob¬ 
servado no pintassilgo (Carduelis elegans), porquanto J. Jen- 
ner Weir me assegura que os passarinheiros conseguem dis¬ 
tinguir os machos pelos bicos ligeiramente mais compridos 
que possuem. Muitas vezes se constata que bandos de machos 
se alimentam das sementes do cardo (Dipsacus), os quais 
eles estão em condições de alcançar com os bicos compridos, 
aò passo que as fêmeas mais comumente se alimentam das 
sementes da betônica ou da escrofulária. Tomando como ba¬ 
se de comparação uma ligeira diferença deste tipò, podemos 
ver como os bicos dos dois sexos vieram se diferenciando 
muito por seleção natural. Em alguns dos casos supraditos 
contudo, é possível que os bicos dos machos na origem pos¬ 
sam ter passado por modificações em função das pelejas com 
outros machos e que isto posteriormente tenha levado a cos¬ 
tumes de vida ligeiramente mudados. 

Lei de combate — Quase todos os machos são extrema¬ 
mente. belicosos e najuta usam bicos, asas e pés. Podemos 
presenciar isto em toda primavera entre os nossos pintarro- 
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xos e pardais. Os pássaros menores que existem dentre todos, 
isto é, os colibris, são tidos como os mais litigantes. Gosse 
(3) descreve um combate em que dois se prenderam pelos 
bicos e rodopiaram até quase caírem por terra; e, ao tratar 
de um outro gênero de colibris, Montes de Oca diz que rara¬ 
mente dois machos se encontram sem que não haja um feroz 
duelo aéreo: quando mantidos em gaiola, "a luta termina qua¬ 
se sempre quando a língua de um dos dois se desprende, o 
qual em seguida certamente morre diante da impossibilida¬ 
de de alimentar-se” (4). No que diz respeito aos pássaros per¬ 
naltas, os machos da comum Gallinula chloropus, ou galinha 
d’água, quando estão no cio lutam "violentamente pelas fê¬ 
meas: ficam quase eretos no meio dá água e batem com os 
pés”. Foram vistos dois que estavam empenhados neste afã 
durante meia hora até que um agarrou a cabeça do outro, o 
qual teria sido morto não fosse a intervenção do observador; 
a fêmea ficou durante todo o tempo assistindo como uma 
tranqüila expectadora (5). Blyth me informa que os machos 



Fig. 37. O combatente ou Machetes pugnax (do livro «Thierle- 
ben», de Brehm). 


3) Citado por Gould, Introduction to the Trochilidae, 1861, pg. 29. 

4) Gould, ibid., pg. 52. 

5) W. Thompson, Nat. Hist. of Ireland. Birds, vol. II, 1850, pg. 327. 


de um pássaro da mesma família (Gallicrex cristatus) é um 
terço maior que as fêmeas e durante a estação do acasalamen¬ 
to são tão belicosos que os indígenas da Bengala oriental os 
adestram para lutar. Na índia, vários outros pássaros são 
criados com o mesmo fim, como por exemplo os bulbul, os 
rouxinóis do oriente (Pyenonotus haemorrhous), que "lutam 
com muita alma" (6). 

O polígamo combatente (Machetes pugnax, fig. 37) é 
conhecido por sua extrema combatividade, e na primavera 
os machos, que são notavelmente mais corpulentos do que 
as fêmeas, reunem-se em dias alternados no lugar particular 
em que as fêmeas pretendem depositar os ovos. Os passari¬ 
nhemos descobrem esses lugares quando percebem que a erva 
de um determinado local desapareceu de tanto ser pisada. 
Aqui os machos lutam de maneira muito semelhante aos ga¬ 
los de rinha, agarrando-se pelo bico e ferindo-se com as asas. 
Então se eriça a grande coleira de penas que, no dizer do co¬ 
ronel Montagu, "varre o terreno para proteger as partes mais 
delicadas", e este é o único caso que conheço de pássaros que 
possuem uma estrutura que funciona como escudo. Todavia 
a coleira de penas de cores vivas e diversas serve provavel¬ 
mente e sobretudo como ornamento. Da mesma maneira que 
a maioria dos pássaros belicosos, estes parecem sempre dis¬ 
postos a combater e, mesmo quando rigorosamente isolados, 
muitas vezes se matam reciprocamente. Montegu observou, 
porém, que a sua combatividade é maior na primavera, quan¬ 
do as longas penas do pescoço atingem o máximo desenvol¬ 
vimento; neste período o mínimo movimento que um pássa¬ 
ro faça provoca uma batalha geral (7). No que tange à pug- 
nacidade dos palmípedes, bastarão dois exemplos: na Guia¬ 
na "sanguinolentos conflitos se travam durante a época do 
acasalamento entre os machos do pato almiscarado selvagem 
(Cirina moschàta); e um certo trecho do rio em que estas 
pelejas se deram está juncado de plumas" (8). Pássaros que 
parecem pouco capazes para combater empenham-se em fe¬ 
rozes conflitos: assim é que os pelicanos mais fortes expul¬ 
sam os mais fracos à força de golpes secos com os bicos e 
com as asas. As narcejas lutam “puxando-se e empurrando-se 
umas às outras por meio do bico, num jeito mais curioso que 
se possa imaginar". Julga-se serem poucos os pássaros que 
nunca lutam; exemplo disto, segundo Audubon, é-nos dado 

6) Jerdon, Birds of índia, vol. II, 1863, pg. 96. 

7) MacGillivray, Hist. Brit. Birds, vol. IV, 1862, pgs. 177-181. 

8) Sir R. Schomburgk, em «Journal of R. Geograph. Soe.», vol. 
XIII, 1843, pg. 31. 
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pelo picanço dourado (Picus auratus), embora "as fêmas 
cheguem a ser seguidas até por uma meia dúzia de alegres 
pretendentes" (9). 

Muitos machos são mais fortes do que as fêmeas e isto 
sem dúvida é o resultado da vantagem que no decorrer de 
muitas gerações os machos mais corpulentos e mais fortes 
alcançaram sobre os rivais. A diferença de corpulência entre 
os dois sexos chega ao máximo em diversas espécies austra¬ 
lianas; o macho do pato mosqueado (Biziura) e o Cincloram- 
phus cruralis, têm duas. vezes a corpulência das respectivas 
fêmeas (10). As fêmeas de muitos outros pássaros são mais 
corpulentas dõ que os machos e, conforme tivemos oportu¬ 
nidade de observar anteriormente, a explicação que muitas 
vezes se dá, — de que as fêmeas se ocupam sobretudo da 
alimentação dos filhotes — não é suficiente. Conforme se ve¬ 
rá em seguida, em alguns casos aparentemente adquiriram 
força e dimensões maiores com o intuito de eliminar outras 
fêmeas e conseguir a posse dos machos. 

Muitos galináceos, especialmente das espécies polígamas, 
dispõem de armas características para lutar contra os rivais, 
de modo particular de esporões que podem vir a ser usados 
com resultados espantosos. Um estudioso digno de fé (11) 
informou que no condado de Derby um milhafre abateu a fê¬ 
mea de um galo de rinha acompanhada dos pintinhos e ime¬ 
diatamente o galo corréu para se vingar, enfiando-lhe o es¬ 
porão direto no olho, atravessando o crânio do agressor. Só 
com dificuldade o esporão pôde ser extraído do cr âni o e vis¬ 
to que o milhafre, embora morto, continuasse segurando a 
presa, as duas aves se encontravam estreitamente enlaçadas; 
mas, quando o galo foi solto, viu-se que tinha feridas irrele¬ 
vantes. É conhecida a invencível coragem do galo de rinha: 
um senhor que faz tempo presenciou a cena brutal, me con¬ 
tou que um galo se havia quebrado todas as duas patas aci¬ 
dentalmente na arena da luta e o dono apostou como conti- 
nuria a lutar, mesmo que lhe enganchassem as pernas de modo 
que o animal pudesse ficar de pé. Então se agiu assim e ó pás¬ 
saro combateu com indómita coragem até. que recebeu o gol¬ 
pe mortal. É sabido que uma espécie selvática estreitamente 
aparentada do Ceilão, o Gallus stanleyi, luta deseperadamente 
"em defesa do harém” a ponto de um dos contendores ser en- 

9) Omithological Biography, vol. I, pg. 191. Quanto aos pelicanos 
e narcejas, cfr. vol. III, pgs. 138, 477. 

10) Gould, Handbook of Birds of Australia, vol. I, pg. 395: vol. II, 

pg. 383. , 

11) Hewitt, em Poultry Book, de Tegetmeier, 1866, pg. 137. 


contrado freqüentemente morto (12). O macho de uma per¬ 
diz indiana (Ortygomis gulaiis), com esporões fortes e agu¬ 
dos, é tão briguento que “as cicatrizes de passadas pelejas des¬ 
figuram o peito de quase cada exemplar que matais” (13). 

Quase todos os machos dos galináceos, também aqueles 
que não dispõem de esporões, empenham-se em árduos con¬ 
flitos durante a estação dos amores. O galo montês e o tetraz 
preto (Tetrao urogallus e T. tetrix), ambos polígamos, têm 
lugares regularmente preestabelecidos nos quais se reúnem 
durante várias semanas para combater em conjunto e exibir 
os seus ornamentos diante das fêmeas. W. Kovalevskij me in¬ 
forma da Rússia que viu a neve toda ensangüentada nas are¬ 
nas onde os galos monteses haviam combatido; e os tetrazes 
pretos “fazem voar plumas para todos os lados” quando "tra¬ 
vam a batalha real" em conjunto. Brehm faz uma curiosa des¬ 
crição do balz, como os alemães as danças e os cantos de amor 
do tetraz negro. Quase sem interrupção o pássaro emite os 
ruídos mais estranhos, “mantém a cauda levantada e abre-a 
completamente na forma de um leque, empertiga a cabeça e 
o pescoço com todas as plumas eriçadas e alarga as asas.. De¬ 
pois dá algum pulo em várias direções, às vezes em círculo, e 
com tanta força aperta a parte inferior do bico de encontro à 
terra, que chega a arrancar as plumas do queixo. Enquanto vai 
fazendo estes movimentos, bate com as asas e rodopia. Quan¬ 
to mais se esquenta, tanto mais vivaz se toma até parecer que 
está possesso”. Os tetrazes pretos estão tão absorvidos neste 
afã, que ficam quase cegos e surdos, menos porém do que os 
galos monteses. Com efeito, no mesmo lugar se pode depois 
atirar num pássaro depois do outro ou até pegá-los com as 
mãos. Depois de terem executado todas estas cenas, os machos 
começam a lutar e então um mesmo tetraz preto, no intuito 
de medir suas forças sobre diversos antagonistas, no decurso 
dê uma manhã visitará diversos lugares do balz, os quais são 
sempre os mesmos durante muitos anos sucessivos (14). 

Com a longa cauda que possui, o pavão tem mais o aspec¬ 
to de um dândi do que de um guerreiro, e no entanto por ve¬ 
zes trava pelejas ferrenhas: o Rev. W. Darwin Fox me in¬ 
forma que a pouca distância de Chester, dois pavões a tal 
ponto se enfureceram durante a luta que, sempre empenhados 


12) Layard, «Aimals and Mag. of Nat. Hist.», vol. XIV, 1854, pg. 63. 

13) Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 574. 

14) Brehm, Illust. Thierleben, 1867, vol. IV, pg. 351. Alguns exem¬ 

plos anteriores foram trazidos por L. Lloyd, The Game Birds of 
Sweden-.., 1867, pg. 79. ' 
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no duelo, voaram sobre toda a cidade até que pousaram so¬ 
bre o campanário da igreja de São João. 

Nos galináceos que o possuem, o esporão em geral é um 
só; mas o Polyplectron (ver fig. 51) tem dois ou mais 
de dois em cada pé e um dos faisões ementes (Ithaginis cru- 
entus) foi visto com cinco. Em geral os esporões são exclu¬ 
sivos dos machos, sendo que nas fêmeas são representados 
por simples protuberâncias ou rudimentos; mas as fêmeas do 
pavão de Java (Pavo muticus) e, conforme me comunica Blyth, 
também do pequeno pavão com dorso cor de fogo (Euploca- 
mus erythrophtalmus) possuem esporões. Os machos do Gal- 
loperdix costumam ter dois esporões, enquanto que as fêmeas 
têm somente um em cada pé (15). Na realidade, os esporões 
podem ser considerados uma estrutura masculina que em cer- i 
tos casos se transferiu, em maior ou menor escala, às fêmeas, 
como a maioria dos demais caracteres sexuais secundários, os 
esporões variam muito na mesma espécie, tanto no número 
como no desenvolvimento. 

Diversas 'aves têm esporões nas asas. O ganso egípcio 
Chenalopex aegyptiacus), porém, tem somente "nuas protu- ^ 
berâncias obtusas" e estas provavelmente nos estão a indicar 
os primeiros estágios por que se desenvolveram os esporões 
verdadeiros e reais em outras espécies. Os machos do ganso 
com as asas dotadas de esporões (Plectropterus gambensis) 
têm esporões muito mais grossos do que as fêmeas e, confor¬ 
me me informa Bartlett, usam-nos na luta: de modo que os 
esporões nas asas servem de armas sexuais; mas, de acordo 
com Livingstone, os mesmos são usados principalmente para 
defender os filhotes. O Palamedea (fig. 38) é armado de um 
par de esporões em cada asa, e são armas tão terríveis que se 
ficou sabendo que somente com uma estocada um cão fugiu 
ululando. Mas, tanto neste caso como naquele dos galos com 
esporões nas asas, não parece que os esporões sejam maiores 
no macho do que na fêmea (16). Em certas aves aquáticas, v 
contudo, os esporões alares são considerados caracteres se¬ 
xuais. Assim no macho do nosso pavãozinho comum (Vanel- 
lus cristatus) a excrescência da asa à altura da espádua se 
torna mais proeminente na época dos amores e os machos 
travam lutas entre si. Em algumas espécies do Lobivanellus 

15) Jerdon, Birds of índia: sobre o Ithaginis, vol. III, pg. 523; 
sobre o Galloperdix, pg. 541. 

16) Quanto ao ganso egípcio, veja MacGillivray, Brittsh Birds, 
vol. IV, pg. 639. Sobre o Plectropterus, Livingstone’s Traveis, pg. 254. 

Sobre a Palamedea, Brehm, Thierleben, vol. IV, pg. 740. Quanto a 
este pássaro, confira também Azara, Voyages dans PAmérique mérid., 
tomo IV, 1809, pgs. 179, 253. 



Fig. 38. Palamedea comuta (desenho de Brehm), mostrando os 
duplos esporões da asa e o fio na testa. 


desenvolve-se uma excrescência semelhante na mesma época, 
assumindo a forma de "um curto esporão córneo . No L. lo- 
batus da Austrália ambos os sexos possuem esporoes, mas sao 
muito maiores nos machos do que nas fêmeas. Num passaro 
da mesma família, o Hoplopterus armatus, os esporoes nao 
aumentam de dimensão durante a estação dos amores, mas no 
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Egito estes pássaros foram vistos lutar entre si da mesma ma¬ 
neira que os nossos pavõezinhos, mudando inesperadamente 
de direção no ar e batendo-se reciprocamente nos flancos, às 
vezes com resultados fatais. Da mesma maneira repelem tam¬ 
bém outros inimigos (17). 

A estação dos amores é também aquela do combate; mas 
os machos de certa caça, o combatente e até os jovens galos 
monteses ê perus selvagens (18) estão dispostos a lutar toda 
vez em que se encontram. A presença da fêmea é a teterrima 
belli causa. Os indígenas inglecizados da Bengala, obrigam os 
graciosos machos da Estrelda amandava a lutar, dispondo três 
pequenas gaiolas em fila com uma fêmea na do meio: de¬ 
pois de algum tempo qs machos são soltos e inicia-se imedia¬ 
tamente uma peleja desesperada (19). Quando muitos machos 
se dirigem ao mesmo lugar determinado e começam a com¬ 
bater, como no caso do galo montês e de vários outros pássa¬ 
ros, em geral as fêmeas ficam assistindo (20) e em seguida 
fazem o coito com os vencedores. Mas, em alguns casos o aca¬ 
salamento antecede o combate ao invés de vir depois dele: efe¬ 
tivamente, de acordo com Audubon (21), diversos machos do 
morcego da Virgínia “fazem galanteios à fêmea de maneira 
muito divertida e, tão logo ela tenha feito a sua escolha, o fe¬ 
lizardo expulsa todos os intrusos dos seus domínios”. Em ge¬ 
ral os machos procuram expulsar ou eliminar os rivais antes 
de acasalar-se. Não parece, porém, que as fêmeas prefiram 
invariavelmente os machos vencedores. Com efeito, Kovalevs- 
kij me garantiu que a fêmea do galo montês às vezes faz o 
coito com um jovem macho que não ousou entrar na liça com 
os galos mais idosos, conforme por vezes agem as fêmeas da 
alce escocesa. Quando dois machos lutam na presença de uma 
única fêmea, não resta dúvida que o vencedor satisfaz o pró- 

17) A respeito do macho da nossa pavoazinha, R. Carr, em «Land 
and Water», de 8 de agosto de 1868, pg. 46. Sobre o Lobivanellus, cfr. 
Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 647, e Gould, Handbook of Birds 
of Austrália, vol. II, pg. 220. Sobre o Holopterus, cfr. Allen em «íbis», 
vol. V, 1863, pg. 156. 

18) Audubon, Omith. Biograph v , vol. II, pg. 492; vol. I, pgs. 4-13. 

19) Blyth, «Land and Water», 1867, pg. 212. 

20) A respeito do Tetrao umbellus, veja Richardson, Fauna Bor. 
Amer.: Birds, 1831, pg. 343. L. Lloy, Game Birds of Sweden. 1867. pgs. 
22 e 79, a respeito do galo montês e do tetraz preto. Brehm afirma 
contudo (Thierleben, vol. IV, pg. 352) que na Alemanha as fêmeas em 
geral não vão aos balzen dos tetrazes pretos, mas isto constitui uma 
exceção à regra; é possível que as fêmeas fiquem escondidas entre as 
moitas por perto, conforme fazem as fêmeas da Escandinávia e as 
de outras espécies norte-americanas. 

21) Omithological Biography, vol. II, pg. 275. 
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prio desejo; mas acontece que algumas destas batalhas são 
provocadas por machos errantes que procuram perturbar o 
sossego dos espécimes já acasalados (22). 

Também em se tratando das espécies mais belicosas, é 
provável que o acasalamento não dependa exclusivamente da 
força e da coragem do macho; efetivamente, tais machos em 
geral são ornados da maneira mais diversa e muitas vezes mais 
vistosamente durante a estação dos acasalamentos e exibem-se 
em denguices diante das fêmeas. Os machos procuram também 
seduzir e excitar as companheiras com notas, cantos e panto¬ 
minas amorosas e em muitos casos o galanteio é prolongado. 
Por conseguinte, não é provável que as fêmeas permaneçam 
indiferentes ao fascínio do sexo oposto e que sejam inevita¬ 
velmente forçadas a ceder aos vencedores. É mais provável 
que elas sejam excitadas, antes ou depois da peleja, por cer¬ 
tos machos e que desta maneira inconscientemente os prefi¬ 
ram. No que diz respeito ao Tetrao umbellus um bom obser¬ 
vador (23) chegou a opinar que os combates dos machos "cons¬ 
tituem toda uma farsa, travados com a finalidade de se amos¬ 
trarem com a máxima vantagem diante das fêmeas admiradas 
que se ajuntam em redor; isto porque eu nunca consegui en¬ 
contrar um herói mutilado e raramente deparei com uma per¬ 
na quebrada". Deverei ainda voltar a abordar este assunto, 
mas por ora posso acrescentar que, no caso do Tetrao cupido 
dos Estados Unidos, cerca de uns vinte machos se reúnem 
num lugar determinado e, caminhando empertigados, provo¬ 
cam no ar sons e ruídos extraordinários. É só uma fêmea res¬ 
ponder, que os machos começam a lutar furiosamente e os 
fracos cedem; mas depois, segundo Audubon, tanto os ven¬ 
cedores como os vencidos se põem à procura da fêmea, de 
modo que as fêmeas devem fazer uma opção ou então se faz 
necessário recomeçar o combate. Assim é que no caso de um 
dos estorninhos campestres dos Estados Unidos (Stumella 
ludoviciana) os machos iniciam ferozes conflitos, "mas quan¬ 
do enxergam uma fêmea, voam todos atrás dela adoida¬ 
dos” (24). 

Música vocal e instrumental — A voz serve aos pássaros 
para exprimir várias emoções como dor, medo, raiva, triun¬ 
fo ou simples felicidade. Parece que às vezes é usada para 
incutir temor, como no caso do ruído sibilante produzido por 

22) Brehm, Thierleben, vol. IV, 1867, pg. 990. Audubon, Ornithol. 
Biography, vol. II, pg. 492. 

23) «Land and Water», de 25 de julho de 1868, pg. 14. 

24) Audubon, Omith. Biography; a respeito do Tetrao cupido, 
vol. II, pg. 492. Sobre o Sturnus, vol. II, pg. 219. 
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alguns passarinhos de ninho. Audubon (25) conta que um airão 
noturno (Ardea nyeticorax, Lineu) que mantinha domestica¬ 
do, costumava esconder-se quando se aproximava um gato e 
em seguida “começava a dar os gritos mais terríveis, aparen¬ 
temente comprazendo-se com o medo do gato e com a sua 
fuga". O galo comum caseiro cacareja para o lado da galinha 
e a galinha para os pintinhos quando encontram alguma coisa 
apetitosa. Quando pôs um ovo, a galinha "repete a mesma no¬ 
ta muitas vezes e termina com uma sexta para o alto, que 
sustenta durante um tempo mais longo" (26); e assim ela ex¬ 
prime alegria. Alguns passarinhos que vivem em grupo se cha¬ 
mam mutuamente, aparentemente para pedir ajuda, e o ban¬ 
do se mantém junto por meio do recíproco chilreio, pois eles 
voam de uma a outra árvore. Durante as emigrações notur¬ 
nas de gansos e de outros pássaros aquáticos pode-se ouvir 
virem do céu fragorosos clamores da vanguarda, a que res¬ 
pondem outros clamores da retaguarda. Certos gritos servem 
de advertência de perigo que são compreendidos pela mesma 
espécie e por outras. O galo doméstico canta e o colibri chil¬ 
reia, triunfantes sobre o rival derrotado. Contudo, o canto 
verdadeiro e real da maioria dos pássaros bem como diversos 
gritos insólitos, são emitidos principalmente durante a esta¬ 
ção dos amores e servem para encantar o outro sexo ou sim¬ 
plesmente como nota de chamamento. 

No que concerne ao objeto do canto dos pássaros, os na¬ 
turalistas estão muito divididos. Poucos observadores^têm si¬ 
do mais atentos do que Montagu e ele sustentava que os ma¬ 
chos dos pássaros de canto e de muitos outros em geral não 
vão à procura da fêmea: pelo contrário, todo o seu trabalho 
na primavera consiste em postar-se num lugar bem visível, 
emitir com muita rapidez notas de amor que a fêmea por 
instinto conhece e que a chamam ao lugar onde pode esco¬ 
lher um companheiro” (27). Jenner Weir me informa que es¬ 
te é certamente o caso do rouxinol. Bechstein, que criou pás¬ 
saros a vida inteira, afirma "que a canarinha_escolhe sempre 
o que canta melhor e que a fêmea do tentilhão ao estado na- 
-> tural reconhece e escolhe dentre cem machos aqueles cuja no¬ 
ta lhe agrada mais” (28). Não há dúvida de que os pássaros 
acompanham atentamente o seu canto recíproco. Weir me 


25) Onith. Biography, vol. V, pg. 601. 

26) Daines Barrington, «Philosoph. Transact.», 1773, pg. 252. 

27) Ornithological Dictionary, 1833, pg. 475. 

28) Naturgeschichte der Stubenvôgel, 1840, pg. 4. Harnson Weir 
escreve-me analogamente: «Acabo de ser informado que os machos 
que cantam melhor são em geral aqueles os primeiros a conseguir uma 
companheira, quando criados num mesmo recinto.» 
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contou o caso de uma abadavina a quem lhe haviam ensina¬ 
do a chilrear uma valsa alemã e que era um executor tão bra¬ 
vo que valia muito dinheiro; a primeira vez em que este pás¬ 
saro foi colocado num quarto em que havia outros pássaros 
e ele começou a cantar, todos os demais — cerca de vinte en¬ 
tre pintassilgos e canarinhos — se puseram em fila em todo 
o comprimento do lado da gaiola que ficava mais perto do 
cantor e ouviram-no com o mais vivo interesse. Muitos natu¬ 
ralistas acham que o canto dos pássaros seria quase exclusi¬ 
vamente "efeito de rivalidade e de emulação” e que não tem 
por fito cativar as companheiras. Esta era a opinião que Dai¬ 
nes Barrington e White Selborn esposavam e ambos estuda¬ 
ram de maneira especial este assunto (29). Contudo Barring- 
ton admite que "a superioridade no canto confère aos pássa¬ 
ros uma ascendência extraordinária sobre os outros, confor¬ 
me é bem conhecido dos passarinheiros”. 

É certo que existe um intenso grau de rivalidade no can¬ 
to dos machos. Há criadores que provocam competições entre 
os pássaros para ver quem agüenta cantar por mais tempo; 
e Yarrel me disse que um pássaro de primeira qualidade can¬ 
tará algumas vezes até cair quase morto ou, segundo Bechs¬ 
tein (30), morto por completo em virtude da ruptura de um 
vaso pulmonar. 

Seja qual for a causa, os machos — como fico sabendo 
por intermédio de Weir — muitas vezes morrem inesperada¬ 
mente durante a estação do canto. Que o uso do canto seja 
às vezes absolutamente independente do amor é coisa eviden¬ 
te, pois já se escreveu (31) a respeito de um canarinho estéril 
e híbrido que cantava enquanto se olhava num espelho e que 
se arremessava contra a própria imagem; além disto, inves¬ 
tiu furiosamente contra uma fêmea que havia sido colocada 
em sua mesma gaiola. Os passarinheiros se aproveitam con- 
tinuamente da inveja e ciúme que é suscitada pelo canto: um 
macho que cante bem é bem guardado e protegido, ao passo 
que um embalsamado e cercado de raminhos enviscados fica 
exposto de um modo visível. Segundo me comunica Weir, des¬ 
ta maneira um homem só num dia prendeu cinqiienta e de 
outra feita setenta tentilhões machos. O poder e o pendor pa¬ 
ra cantar variam tanto entre os pássaros que Weir viu um 
pássaro para o qual o passarinheiro pedia três esterlinos, em¬ 
bora um tentilhão comum custe seis pence: a prova de que 

29) «Philosophical Transaction», 1773, pg. 263. White, Natural 
History of Selborne, vol. I, 1825, pg. 246. 

30) Naturgeschichte der Stubenvôgel, 1840, pg. 252. 

31) Bold, «Zoologist», 1843-44, pg. 659. 
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um cantor é verdadeiramente exímio consiste no fato de que 
ele continua cantando enquanto a gaiola é posta a rodear na 
cabeça do proprietário. 

Que os machos cantem por emulação não é de todo in¬ 
compatível com o fato de que eles cantem para fascinar as 
fêmeas; e bem que nos seria lícito esperar que estes dois cos¬ 
tumes fossem concomitantes, como aqueles da exibição e da 
pugnacidade. Contudo, alguns observam que o canto do ma¬ 
cho não pode servir para encantar a fêmea, porque as fêmeas 
de algumas espécies, como o canário, o pintarroxo, a cotovia 
e o lugre — sobretudo em estado de viuvez, conforme observa 
Bechstein — emitem melodias extremamente lindas. Em al¬ 
guns destes casos o hábito de cantar pode ser atribuído ao fato 
de que as fêmeas têm sido muito bem nutridas e isoladas (32), 
visto que isto transforma todas as costumeiras funções ligadas 
com a reprodução da espécie. Já têm sido dados muitos exem¬ 
plos da transferência parcial para a fêmea de caracteres mas¬ 
culinos secundários pelo que não é absolutamente surpreen¬ 
dente que as fêmeas de algumas espécies possuam a faculdade 
de cantar. Tem-se também observado que o canto do macho 
não pode servir de atração, porquanto os machos de certas 
espécies cantam durante o outono (33), como por exemplo os 
pintarroxos. Mas, nada é mais comum do que o fato de que 
os animais se comprazem em praticar um instinto, que eles 
seguem em outros períodos, quando se trata de auferir um 
benefício concreto. Quantas vezes não vemos nos pássaros que 
voam livremente, deslizando e navegando no ar pelo seu bel- 
prazer? O gato brinca com o rato que apanhou e o mergulhão 
faz o mesmo com o peixe que prendeu. Um tecedor (Ploceus) 
na gaiola se diverte urdindo ordinariamente fios de erva entre 
as grades da gaiola. Os pássaros que costumam lutar durante 
a estação do acasalamento em geral estão sempre prontos para 
combater; os galos monteses às vezes consideram os belzen ou 
leks como costumeiros lugares de embates no outono (34). 
Por conseguinte, não é absolutamente surpreendente que os 
machos continuem a cantar por seu prazer e divertimento 
também depois que passou a época do galanteio. 

Conforme vimos no artigo anterior, o canto é uma arte 
que pode ser melhorada em certa medida mediante a prática. 
Pode-se ensinar várias melodias aos pássaros e até o pardal, 

32) D. Barrington, «Philosophical Transaction», 1773, pg. 252. 
Bechstein, Stubenvõgel, 1840, pg. 4. 

33) O mesmo acontece também com o melro aquatico: cfr. ±iep- 
burn, «Zoologist», 1845-46, pg. 1068. 

34) L. L-loyd, Game Birds of Sweden, 1867, pg. 25. 


tão pouco melodioso que é, aprendeu a cantar como um pin¬ 
tassilgo. Eles aprendem o canto dos seus pais adotivos (35) 
e às vezes aquele dos seus vizinhos (36). 

Todos os cantores comuns pertencem à ordem dos Ixises- 
sores e os seus órgãos vocais não são muito mais complexos do 
que aqueles da maioria dos demais pássaros; contudo, consti¬ 
tui fato singular que alguns Insessores como corvos, gralhas 
e pegas possuam o aparelho apropriado (37), embora nunca 
cantem e não modulem a voz naturalmente de modo apreciá¬ 
vel. Hunter afirma (38) que os músculos da laringe dos can¬ 
tores verdadeiros e reais são mais fortes nos machos do que 
nas fêmeas; afora esta ligeira exceção, não existe diferença nos 
órgãos vocais dos dois sexos, embora os machos da maioria 
das espécies cantem muito melhor do que as fêmeas. 

É digno de nota que somente os pássaros pequenes can¬ 
tem de verdade. O gênero Menura da Austrália abre porém 
exceção, porque o Menura alberti, cujo tamanho corresponde 
mais ou menos à metade de um peru adulto, não só passa para 
trás os outros pássaros, mas “o seu assobio é extraordinaria¬ 
mente lindo e variado”. Os machos se agrupam e formam 
lugares de "corroboree” (dança dos aborígenes australia¬ 
nos), quando cantam levantando e abrindo as caudas como 
pavões e abaixando as asas (39). É ta m bém notável que os 
pássaros que cantam bem sejam raramente ornados de cores 
brilhantes ou de outros adereços. Os melhores cantores dos 
nossos pássaros ingleses possuem cores simples, à exceção do 
lugre e do pintassilgo. O matinete pescador, o grou, o 
"glaudário” marinha (pássaro dos corvídeos com tufo de 
plumas brancas e negras na testa), a poupa, o picanço, etc. 
emitem gritos roucos: e os pássaros coloridos dos trópicos 
quase nunca chegam a ser cantores (40). Por isso as cores 
vivas e o poder do canto parecem substituir-se mutuamente. 
Podemos observar que, se a plumagem não tivesse variado com 
evidência ou se as cores vivas tivessem constituído perigo para 

35) Barrington, ibid., pg. 264. Bechstein, ibid., pg. 5. 

36) Dureau de la Malle cita o casc curioso (em «Annales des 
Sc. Nat.», terceira série, Zool., vol. X, pg. 118) de alguns melros selva¬ 
gens do seu jardim em Paris, que aprenderam sozinhos uma melodia 
republicana cantada por um pássaro na gaiola. 

37) Bishop, em Todd’s Cyclop. of Anat. and Phys., vol. IV, pg. 1496. 

38) Conforme afirma Barrington em «Philosophical Transaction», 
1773, pg. 262. 

39) Gould, Handbook to the Birds of Australia, vol. I, 1865, pgs. 
308-310. Cfr. também T. W. Wood, em «The Student», abril de 1870, 
pg. 125. 

40) Cfr. observações análogas em Gould, Introduction to the Tro- 
chilidae, 1861, pg. 22. 
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a espécie, outros meios teriam sido empregados com o fim de 
fascinar as fêmeas; e a voz melodiosa é justamente um desses 
meios. 

Os órgãos vocais de alguns pássaros variam muito segun¬ 
do o sexo. O Tetrao cupido (fig. 39) tem duas sacolas cor de 
laranja, descobertas nos lados do pescoço e elas se incham 
enormemente quando o macho, ao fazer o amor, emite um 
ruído cavernoso característico, que se ouve à grande distância. 
Audubon demonstrou que o som estava intimamente relacio¬ 
nado com este aparelho (que nos lembra as sacolas de ar que 
ficam nos lados da boca de certos sapos), pois ele constatou 
que o som diminuía muito quando se furava uma das sacolas 
da ave domesticada e, quando ambas eram furadas, o som 
cessava completamente. A fêmea tem no pescoço "uma parte 
-de pele numa um tanto quanto semelhante, embora menor, 
mas não consegue inflá-la” (41). O macho de um outro tipo 



Fig. 39. Tetrao cupido: macho (T. W. Wood). 


41) The Sportsman and Naturalist in Canada, do Major W. Ross 
King, 1866, pgs. 144-146. T. W. Wood fez em Student» (abril de 1870, 
pg. 116) uma excelente descrição da posição e dos costumes deste pás¬ 
saro durante o cortejo. Afirma que os tufos aurais ou as plumas 
do pescoço se levantam até encontrarem-se por cima da coroa da 
cabeça. Cfr. o seu desenho fig. 39. 


de galo montês (Tetrao uruphasianus) quando corteja a fêmea 
"infla o esôfago nu amarelo de maneira prodigiosa até fazer 
com que atinja o tamanho da metade do corpo” e em seguida 
emite vários sons profundos, roucos e estrídulos. Com as 
plumas do pescoço eretas, as asas abaixadas e como que roçan¬ 
do no chão e a longa cauda pontuda aberta em forma de leque, 
exibe-se ele numa quantidade de atitudes grotescas. O esôfago, 
da fêmea não é absolutamente notável (42). 

Parece já claro que a grande sacola no pescoço do macho 
da abetarda (Otis tarda) européia e de pelo menos quatro 
outras espécies não serve, como se supunha anteriormente, 
como reservatório de água, mas está relacionada, pelo contrá¬ 
rio, com a emissão de um som característico que se assemelha 
a um "ock” (43), durante a estação dos acasalamentos. Um 
pássaro da América do Sul, o cefalóptero adornado (Cepha- 
lopterus omatus, fig. 40), que se parece com um corvo, tem 
também o nome de pássaro guarda-chuva devido à imensa pro¬ 
tuberância cefálica formada por plumas nuas brancas com 
penas escuras azuis por cima, que ele pode eriçar até formar 
uma cúpula de, pelo menos, doze centímetros e meio de diâ¬ 
metro, cobrindo toda a testa. No pescoço este pássaro tem 
um apêndice comprido e sutil de forma cilíndrica, densamente 
recoberto de plumas azuis semelhantes a escamas. Serve 
provavelmente tanto de enfeite como também de aparelho de 
ressonância, porque Bates descobriu que ele está relacionado 
"com um insólito desenvolvimento da traquéia e dos órgãos 
vocais. Dilata-se quando o pássaro emite aquela sua voz 
flauteada, prolongada, alta e extraordinariamente profunda. 
Na fêmea a crista e o apêndice são rudimentares (44). 

42) Richardson, Fauna Bor. America: Birds, 1831, pg. 359. Audubon, 
ibid., vol. ÍV, pg 507. 

43) Os seguintes artigos sobre este assunto foram escritos recen¬ 
temente: Pr. A. Newton, em «íbis», 1862, pg. 107; Cullen, ibid., pg. 145; 
Flower, em «Proc. Zool. Soc.», 1865, pg. 747; Murie, em «Proc. Zoolog. 
Soc.», 1868, pg. 471. Neste último artigo figura uma excelente ilustra¬ 
ção do macho da abetarda : australiana que mostra em cheio a sacola 
Inchada. É de se estranhar que a sacola não se tenha desenvolvido 
em todos os machos da mesma espécie. 

44) Bates, The Naturalist on the Amazons, vol. II, 1863, pg. 284; 
Wallace, em «Proc. Zoolog. Soc.», 1850, pg. 206. Recentemente foi des¬ 
coberta uma nova espécie com um apêndice no pescoço ainda maior 
(C. penduliger): cfr. «íbis», vol. I, pg. 457. 
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Fig. 40. O pássaro com guarda-chuva, o Cephalopterus ornatos 
(macho, desenho de Brehm). 


Os órgãos vitais de vários palmípedes e palustres são 
extraordinariamente complexos e diferem em certa medida nos 
dois sexos. Em alguns casos a traquéia é circunvoluída como 
um chifre francês e está profundamente encaixada no estorno. 
No cisne selvagem (Cygnus feras) adulto é mais encaixada do 
que na fêmea adulta ou no macho novo. No esmergo o pedaço 
da traquéia alargada apresenta um par de músculos adicio¬ 
nais (45). Contudo num dos patos selvagens, precisamente o 
Anatra punctata, o alargamento ósseo é um pouco mais desen¬ 
volvido no macho do que na fêmea (46). Mas não se com¬ 
preende que significado têm estas diferenças na traquéia dos 
dois sexos dos anátidas, porque nem sempre o macho é o 

45) Bishop, em Cyclop. of Anat. and Phys., de Todd, vol. IV, 
pg. 1499. 

46) Newton, «Proc. Zoolog. Soe.», 1871, pg. 651. 


mais loquaz: com efeito, o macho do pato comum assobia, ao 
passo que a fêmea faz um tremendo alarido (47). A traquéia 
dos dois sexos de um dos grus (Grus virgo) penetra no esterno, 
mas apresenta "algumas modificações sexuais”. O macho da 
cegonha preta apresenta também uma relevante diferença 
sexual no comprimento e na curvatura dos troncos (48). Por 
isso estruturas muito importantes passaram nestes casos por 
modificações segundo o sexo. 

Torna-se freqüentémente difícil saber se os muitos gritos 
estranhos e cantos que os machos emitem na época dos amores 
servem para fascinar ou simplesmente para chamar a fêmea. 
O macio arrulho da rola e de muitos pombos é de se presumir 
que agrade à fêmea. Quando a perua selvagem de manhã 
emite seu canto, o macho responde com uma nota que difere 
do gloglotar que faz quando, plumas eretas, asas ciciantes e 
barbilhões dilatados, bufa e caminha empertigado diante 
dela (49). O spel do tetraz preto serve certamente para cha¬ 
mar a fêmea, porque é sabido que consegue atrair de longe 
quatro ou cinco fêmeas em direção a um macho em domesti¬ 
cidade; mas, visto que o tetraz continua o seu spel durante 
horas e dias,, e o galo montês está exatamente "muna agonia 
de paixão”, somos levados a supor que as fêmeas presentes 
se sentem encantadas (50). Sabe-se que na época dos acasa¬ 
lamentos a voz da gralha comum se altera e que deve ter 
portanto algumas características sexuais (51). Mas, o que 
dizer, por exemplo, dos roucos gritos de algumas espécie? de 
araras? Quem sabe se o mau gosto que estes pássaros têm pelos 
sons não seria igual àquele que têm pelas cores, a julgar pelo 
desarmonioso contraste de amarelo carregado com azul da sua 
plumagem? Na verdade, é possível que, sem que disto tenham 
auferido alguma vantagem, as vozes altamente sonoras de 
muitos machos sejam o resultado dos efeitos hereditários pelo 
uso contínuo dos órgãos vocais, quando os animais são insti¬ 
gados por fortes paixões, como amor, ciúme e raiva; mas, 
quando tratarmos dos quadrúpedes voltaremos a este assunto. 


47) A Platalea tem a traquéia com saliência em forma de oito e 
contudo este pássaro é mudo (Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 763): 
mas Blyth me informa que as volutas nem sempre estão presentes 
de modo que agora talvez tendam a desaparecer. 

48) Elements of Comp. Anat., de R. Wagner, tradução inglesa, 
1845, pg. 111. No que diz respeito ao cisne, Yarrell, History of British 
Birds, segunda ediçáo, vol. III, 1845, pg. 193. 

49) C. L. Bonaparte, citado em Naturalist Library: Birds, vol. XIV, 
pg. 126. 

50) L. Lloyd, The Game Birds of Sweden, 1867, pgs. 22, 81. 

51) Jenner, «Philos. Transaction», 1824, pg. 20. 
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Até agora temos falado somente da voz, mas muitos 
pássaros machos durante o cortejo executam aquela música 
que se poderia chamar de instrumental. Pavões e aves-do-pa- 
raíso sacodem ruidosamente as plumas. Os perus esfregam 
as asas no chão e algumas espécies de galos monteses produ¬ 
zem desta maneira uma espécie de zumbido. Outro galo mon¬ 
tês americano, o Tetrao umbellus, quando está com a cauda 
ereta e as coleiras desdobradas”, exibe as suas belezas às 
fêmeas que ficam escondidas pelas redondezas”, tamborila, gol¬ 
peando-se as costas com as asas — segundo R. Haymond — 
e não batendo com elas nos flancos, conforme pensava Audu- 
bon. Alguns comparam o som assim produzido a um trovão 
distantè enquanto que outros a um rápido rufar de tambor. 
A fêmea nunca tamborila, "mas voa diretamente ao lugar onde 
o macho está ocupado nesse afã”. O faisão Kalij H im alaia 
"muitas vezes produz com as asas um ruído singular de rufar 
de tambor, parecido com o som que se produz quando se 
sacode um pedaço de pano duro”. Na costa ocidental da 
África os pequenos tecelões pretos (Ploceus) reúnem-se em 
não grande número nas moitas que circundam um pequeno 
espaço aberto, cantam e deslizam no ar, com asas tremulan- 
tes "que produzem um rápido farfalhar semelhante ao choca¬ 
lho de uma criança". Isto é feito por um pássaro após outro 
durante horas, mas somente durante o cortejo. Nesta 
época e em mais nenhuma outra, certos morcegos (Caprimul- 
gus) fazem quase ribombar as asas. As várias espécies de 
picanços golpeiam com o bico um galho que ressoa com movi¬ 
mento vibratório tão rápido que "parece que têm a cabeça 
simultaneamente em dois pontos”. O som produzido desta 
maneira pode ser ouvido a uma distância considerável, mas 
não é possível dizer de onde procede. Dado que este som vi¬ 
brante é produzido especialmente na época dos acasalamentos, 
então foi ele considerado um canto de amor, mas a rigor talvez 
seja mais um chamamento de amor. Tem-se observado que, 
quando expulsa do seu ninho, é desta maneira que a fêmea 
chama o seu companheiro, que responde do mesmo modo e 
comparece logo em seguida. O macho da poupa (Upupa 
epops), finalmente, faz uma harmonização de música vocal 
com música instrumental, isto porque este pássaro, conforme 
observou Swinhoe, na época da procriação, primeiro aspira o 
ar e depois bate com a ponta do bico perpendicularmente numa 
pedra ou num tronco de árvore, "quando então a respiração, 
forçada a descer pelo bico tubular, produz o som certo”. Se 
o bico não golpeia algum objeto desta maneira, o som é com¬ 
pletamente diferente. O ar acaba sendo engolido ao mesmo 


tempo e por isso o esôfago fica muito inchado: então é pro¬ 
vável que este funcione como caixa de ressonância, não apenas 
no caso da poupa, mas também dos pombos e de outros pás¬ 
saros (52). 

Nos casos anteriores os sons são produzidos mediante a. 
ajuda de estruturas já presentes ou de outra forma necessá¬ 
rias, mas nos casos que agora se seguem, certas penas passa¬ 
ram propositalmente por modificações a fim de produzirem 
sons. O tamborilar, choramingar, rinchar ou trovejar (segun¬ 
do diversos observadores) provocados pelo tentilhão comum 
(Scolopax gallinago) deve ter surpreendido quem quer que o 
tenha ouvido. Quando está amando, este pássaro se libra a 
“uma altura de aproximadamente mil pés" e, depois de haver 
voado em ziguezague durante um certo tempo, desce à terra 
em linha curva, com a cauda aberta e asas tremulantes, numa 
velocidade surpreendente._ 0 som é emitido somente durante 
esta rápida descida. Ninguém conseguia explicar a razão disto 
até que Meves observou que nos lados da cauda as penas exter¬ 
nas possuem uma forma característica (fig. 41), com a aljava 
dura em forma de sabre, barbas oblíquas de comprimento fora 
do comum e aquelas externas extremamente aderentes. Des¬ 
cobriu que, soprando sobre estas penas ou amarrando-as a um 
longo pauzinho e fazendo-as ondejar no ar rapidamente, ele 
também conseguia reproduzir o ruído rápido do pássaro vivo. 



Fig. 41. Pena caudal externa do Scolopax gallinago (de «Pxoc. 
Zoolog. Soc.», 1858). 


52) Para os exemplos anteriores, cfr.: sobre a ave-do-paraíso, 
Brehm, Thierleben, vol. III, pg. 325. Sobre o galo montês, Riehardson, 
Fauna Bor. Americ.: Birds, pgs. 343, 359; Major W. Ross King, The 
Sportsman in Canada, 1866; pg. 156; Haymond, em Geolog. Survey of 
Indiana, de Cox, pg. 227. Audubon, American Ornith. Biograph., vol. I, 
pg. 216. Sobre o faisão Kalji, Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 533. 
Sobre os tecelões, Iãvingstone’s Expedition to the Zambesi, 1865, pg. 
425. Sobre os picanços, MacGillivray, History of British Birds, vol. 
III, 1840, pgs. 84, 88, 89 e 95. A respeito da poupa, Swinhoe, em «Proc. 
Zoolog. Soc.», de 23 de junho de 1863 e 1871, pg. 348. Sobre o morcego, 
Audubon, ibid., vol. II, pg. 255, e «The American Naturalist», 1873, pg- 
672. Também o morcego inglês produz na primavera um ruído curioso 
durante o rápido vôo. 
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Ambos os sexos dispõem destas penas, embora em geral sejam 
maiores no macho do que na fêmea e naquele emitem uma 
nota mais profunda. Em algumas espécies, como na S. frenata 
(fig. 42), quatro penas e na S. javensis (fig. 43) nada menos 
do que oito em cada lado da cauda são enormemente modifi¬ 
cadas. Quando agitadas no ar, as penas das várias espécies 
emitem tons diversos. A Scolopx wilsonii dos Estados Unidos 
produz um ruído crepitante, quando desce rapidamente em 
terra (53). 



Fig. 42. Pena caudal externa da Scolopax frenata 



Fig. 43. Pena caudal externa da Scolopax javensis 

No Chamaepetes unicolor (um corpulento galináceo ame¬ 
ricano) a primeira pena da asa primária é arqueada na ponta 
e muito mais adelgaçada do que na fêmea. Salvin observou 
o macho de Penelopenigra, da mesma família, a qual ao voar 
para baixo "com asas abertas fazia uma espécie de barulho 
como se derrubasse algo”, como quando uma árvore tom¬ 
ba (54). De uma das abetardas indianas (Sypheotides auri- 
tus) somente o macho tem as penas alares primárias muito 
afiadas e sabe-se que o macho de uma espécie da mesma 
família faz uma sorte de zumbido quando galanteia a fê¬ 
mea (55). 

Num grupo de pássaros completamente diverso, precisa¬ 
mente nos colibris, somente os machos de certas espécies 
possuem os eixos das penas primárias muito dilatadas ou então 
as barbas nitidamente aparadas na extremidade. O Selaspho- 
rus platycercus adulto, por exemplo, tem a primeira pena alar 

53) Cfr. o interessante artigo de Meves, em «Proc. Zoolog. Soc.», 
1858, pg. 199. Sobre os hábitos da narceja, MacGillivray, History of 
British Birds, vol. IV, pg. 371. Sobre o americano, capitão Blakiston, 
«íbis», vol. V, 1863, pg. 131. 

54) Salvin, em «Proc. Zoolog. Soc.», 1867, pg. 160. Sou muito 
grato a este ilustre omitdlogo por esboços de penas do Chamaepetes 
e por outras comunicações. 

55) Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 618, 621. 


primária cortada desta maneira (fig. 44). Quando voa de flor 
em flor produz "um ruído estrídulo, como que de assobio” (56); 
mas Salvin não acredita que o ruído seja provocado intencio¬ 
nalmente. 



Fig. 44. Pena voadora primária de um colibri, o Selasphorns pla¬ 
tycercus (de um desenho de Salvin). No alto: a do ma¬ 
cho; embaixo: pena correspondente da fêmea. 

E, finalmente, os machos de diversas espécies de um sub- 
gênero da Pipra ou manaquins, conforme descrição feita por 
Sclater, possuem as penas alares secundárias modificadas de 
maneira ainda mais extraordinária. Na Pipra deliciosa de 
cores vivas, as primeiras três penas secundárias têm a aljava 
espessa e recurvada para a direção do corpo; na quarta e na 
quinta (fig. 45-a) a mudança é ainda maior; e na sexta e séti¬ 
ma (b, c) a aljava "é extraordinariamente espessa e forma um 
grumo córneo”. Também as barbas têm formas muito diver¬ 
sas, quando comparadas com aquelas das penas femininas 
correspondentes (d, e, f). Fraser diz que também os ossos 
da asa do macho, que sustentam estas penas excepcionais, são 
muito espessos. Estes passarinhos produzem um ruído sur¬ 
preendente, "cora a primeira nota aguda semelhante ao de um 
estalido de chicote” (57). 

A diversidade dos sons, tanto vocais como instrumentais, 
que os machos de muitos pássaros provocam quando estão 
fazendo amor, bem como a multiplicidade dos meios para pro¬ 
duzi-los, são assaz notáveis. Podemos assim fazer-nos uma 
idéia da importância dos fins sexuais e relembrar a conclusão 
a que chegáramos a propósito dos insetos. Não é difícil imagi¬ 
nar os graus por que as notas de um pássaro se transformaram 
num melodioso canto de amor, elas que inicialmente haviam 
sido usadas como simples chamamento ou com algum outro 
propósito. No que tange às penas modificadas, graças às quais 
se produzem barulhos, assobios ou rufamentos, sabemos que, 

56) Gould, Introduction to tile Trochilidae, 1861, pg. 49. Salvin, 

em «Proc. Zoolog. Soc.», 1867, pg. 160. * 

57) Sclater, em «Proc. Zoolog. Soc.», 1860, pg. 90, ed. em «íbis» 
vol. IV, 1862, pg. 175. Também Salvin, em «íbis», 1860, pg. 37. 
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enquanto estão galanteando, alguns pássaros agitam ou saco¬ 
dem ou fazem ressoar as asas não modificadas: e, se as fêmeas 
fossem levadas a escolher os melhores, levariam a melhor os 
machos que possuíssem as asas mais fortes, mais espessas ou 
mais adelgaçadas, situadas em qualquer parte do corpo; e 
desta maneira em passos lentos as penas poderiam passar por 
modificações quase indefinidamente. Naturalmente as fêmeas 
não perceberiam toda ligeira alteração que se fosse registrando 
na forma, mas somente os sons produzidos. É curioso que, 
na mesma classe de animais, sons tão diversos como o rufar 



d 


Kg. 45. Penas das asas secundárias de Pipra deliciosa (por Scla- 
ter, em «Proc. Zoolog. Soe.», 1860). As três'penas ao 
alto, a, b, c, tiradas do macho; as três correspondentes 
embaixo, d, e, f, apanhadas da fêmea, a e d: quinta via- 
dora secundária do macho e da fêmea, superfície superior, 
b e e: sexta voadora secundária, superfície superior, c. e f: 
sétima voadora secundária, superfície inferior. 


da cauda do tentilhão, o martelar do bico do picanço, o rouco 
som de trompa de certos pássaros aquáticos, o arrulho da 
rola e o canto do rouxinol, devem todos ser agradáveis às 
fêmeas das relativas espécies. Mas não devemos julgar com 
critério uniforme os gostos das várias espécies; nem tampouco 
julgar com base no gosto dos homens. Também no que se 
refere ao homem deveríamos lembrar-nos de que ruídos dis- 
soantes, o bater dos tantãs e as notas estrídulas dos juncos 
produzem uma sensação agradável aos ouvidos dos selvagens. 
Sir S. Baker observa(58) que "da mesma maneira que o estô¬ 
mago dos árabes prefere a carne crua e o fígado com sangue 
que mal foi extraído do animal, assim também o seu ouvido 
prefere, a toda outra música, aquela que é igualmente disso¬ 
nante e rude”. 

Pantominas e danças de amor — Os curiosos gestos de 
amor de alguns pássaros já foram ocasionalmente notados, 
pelo que pouco temos que acrescentar. Na América do Norte 
muitos galos monteses da espécie do Tetrao phasaniellus, 
quando estão no cio, se encontram toda manhã num lugar 
plano escolhido e ali vão dando voltas dispostos num círculo 
de trinta a quarenta metros de diâmetro, no qual ao final 
não sobra nenhuma erva e se assemelha a um círculo mágico. 
Nestas "danças da perdiz”, como as chamam os caçadores, os 
pássaros assumem as atitudes mais estranhas, alguns num 
jeito e outros noutro. Audubon faz uma descrição dos machos 
de um airão (Ardea herodia) que se movimentam em suas 
pernas compridas com porte muito sério diante das fêmeas, 
desafiando os rivais. A propósito de um dos fedorentos abu¬ 
tres das carniças (Cathartes jota) o mesmo naturalista afirma 
que "são extremamente cômicos os modos e gestos de desfilar 
em parada que os machos fazem no princípio da época da pro¬ 
criação”. Certos pássaros executam as suas pantominas de 
amor em vôo ao invés de em terra, conforme se teve oportuni¬ 
dade de observar com o tecelão negro da África. Na prima¬ 
vera o macho da nossa pequena Sylvia cinerea se libra muitas 
vezes no ar no curso de alguns metros e, voando sobre uma 
moita, "bate as asas com movimentos espasmódicos e bizarros, 
cantando durante o tempo todo, e em seguida pousa em seu 
poleiro”. O macho da grande abetarda inglesa assume posi¬ 
ções incrivelmente estranhas quando faz seus galanteios à 
fêmea, conforme muito bem ilustrou Wolf. Uma abetarda in¬ 
diana da mesma família (Otis bengalensis) na mesma época 
"libra-se no ar perpendicularmente com uma veloz batida de 

58) The Nile Tributaries of Abyssinia, 1867, pg. 203. 
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asas, levantando a crista e eriçando as penas do pescoço e do 
peito e em seguida desce ao chão”; o macho repete esta mano¬ 
bra diversas vezes, emitindo ao mesmo tempo um zumbido 
característico. As fêmeas que por acaso se encontram nos 
arredores "obedecem a estas chamadas saltatórias” e quando 
se aproximam ele se põe a esfregar as asas e abre a cauda 
como um peru (59). 

Mas, o caso mais curioso é oferecido por três gêneros de 
pássaros australianos pertencentes à mesma família, os famo¬ 
sos pássaros sericários ou Ptilonorrhyncus que constroem ca¬ 
banas, os quais sem dúvida devem descender também de algu¬ 
mas antigas espécies que foram as primeiras a adquirir o 
estranho instinto de construir cabanas a fim de encenar as 
suas comédias amorosas. As cabanas (fig. 46) que, conforme 
veremos a seguir, são decoradas com plumas, conchas, ossos, 
pedras e folhas, são construídas ao rés do chão tendo em vista 



Fig. 46. Cfalamydera maculata, com cabana (de Brehm). 


59) Quanto ao Tetrao phasaniellus, cfr. Richardon, Fauna Bor. 
America, pg. 361, e sobre ulteriores particulares, capitão Blakiston, 
«íbis», 1863, pg 125. Quanto aos Cathartes e Ardea, MacGillivray, 
History of British Birds, vol. II, pg. 354. Sobre a abetarda indiana, 
Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 618. 


o cortejo, de vez que os ninhos são construídos, ao con¬ 
trário, em cima das árvores. Os dois sexos tomam parte na 
construção, mas o macho é o artífice principal. Este instinto 
é tão forte que chega a agir até quando o pássaro está preso, 
e Strange apresentou uma descrição (60) dos costumes da 
espécie assetinada que ele mantinha na grande gaiola no Novo 
Gales meridional. "Vezes há em que o macho fica assediando 
a fêmea por toda a gaiola, depois vai à cabana, pega uma linda 
pluma colorida ou apanha uma grande folha, emite um canto 
curioso, levanta todas as penas, corre em volta da cabana e 
se excita a tal ponto que os olhos parecem sair-lhe da cabeça; 
continua abrindo uma asa após a outra, emitindo uma nota 
baixa e sibilante; depois, como um galo doméstico, parece 
debicar alguma coisa no chão até que a fêmea se dirige toda 
faceira para o lado dele”. O capitão Stokes descreveu os cos¬ 
tumes e as "encenações” de urna outra espécie que "se diverte, 
voando para frente e para trás, levando altemativamente uma 
concha de um lado ao outro, e colocando-a na boca quando 
passa pela entrada”. Estas constituições curiosas, que dis¬ 
põem somente de salas de reunião onde ambos os sexos se 
distraem e se trocam amabilidades e gentilezas, devem custar 
muito trabalho aos pássaros. Por xemplo, a cabana da espé¬ 
cie que tem o peito fulvo tem mais de dois metros de compri¬ 
mento, uma altura de aproximadamente 50 centímetros e 
ergue-se sobre uma plataforma feita de pauzinhos fincados no 
chão. 

Decorações — Tratarei primeiro dos casos em que exclu¬ 
sivamente os machos são ornados ou então que o são em 
medida maior que as fêmeas; e no capítulo seguinte abordarei 
os casos em que ambos os sexos são ornados de igual modo; 
e por fim virão os casos raros em que as fêmeas têm cores 
mais vivas do que os machos. De igual modo como se dá com 
os ornamentos; artificiais que os homens selvagens e também 
os civilizados usam, assim nos ornamentos naturais dos pás¬ 
saros a cabeça é a parte que maior quantidade deles dis¬ 
põe (61). Conforme se mencionou no início do capítulo, os 
ornamentos variam de maneira maravilhosa. As plumas na 
parte da frente ou de trás da cabeça têm forma variada, às 
vezes podem levantar-se ou expandir-se e assim pôr à mostra os 

60) Gould, Handbook to the Birds of Anstralia vol. I, pgs. 444, 449, 
455. A cabana da espécie serícia pode ser vista nos Jardins da Socie¬ 
dade de Zoologia, em Regents Park. 

61) Cfr. observações análogas sobre o Senso da Beleza entre os 
Animais, de J. Sbaw, em «Athenaeum», de 24 de novembro de 1866, 

pg. 681. 
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lindos coloridos. Vez ou outra acham-se presentes elegantes 
topetes aturais (fig. 39, anterior). A cabeça pode vir coberta 
de uma lanugem aveludada, como no faisão; ou então a cabe¬ 
ça é nua e vivamente colorida. Também a parte externa da 
garganta às vezes é ornada de barba, barbilhões e carúnculas. 
Tais apêndices em geral são muito coloridos e não há dúvida 
de que servem de ornamento — embora isto nem sempre pare¬ 
ça aos nossos olhos — isto porque, enquanto o macho vai 
fazendo seus galanteios à fêmea eles muitas vezes se incham 
e assumem coloridos vivos, como no peru. Nessa época os 
gordos apêndices em volta da cabeça do Ceriomis temminckii 
se inflam até se transformarem num enorme barbilhão no gola 
e os dois, que ficam um de cada lado da esplêndida protube¬ 
rância cefálica, assumem então uma cor azul tão intensa como 
jamais se viu (62). O bucônida (Bucorax abyssinicus) infla 
o barbilhão escarlate que tem no pescoço, semelhante a uma 
bexiga, e quando tem as asas abaixadas e a cauda aberta "apre¬ 
senta um aspecto grandioso” (63). Até a íris do olho fica às 
vezes mais vivamente colorida no macho do que na fêmea; e 
isto é o que se dá com freqüência com o bico do nosso melro 
comum, só para citarmos um exemplo. No Bucerus corru- 
gatus, o bico e o capacete têm cores mais evidentes no macho 
e "as estrias oblíquas nos lados da mandíbula inferior consti¬ 
tuem característica do sexo masculino” (64). 

Também a cabeça muitas vezes ostenta apêndices carno¬ 
sos, filamentos e protuberâncias sólidas. Estes apêndices são 
exclusivos dos machos, a menos que sejam comuns aos dois 
sexos. W. Marshall tem feito uma descrição (65) detalhada 
das protuberâncias sólidas e mostrou que as mesmas são cons¬ 
tituídas de um osso reticulado coberto de pele ou de tecidos 
cutâneos ou de outra espécie. Nos mamíferos os chifres ver¬ 
dadeiros e reais têm sempre um sustentáculo nos ossos fron¬ 
tais, mas nos pássaros muitos ossos têm passado por modifica- 
çõe com esta finalidade; e em espécies do mesmo grupo as 
protuberâncias podem ter núcleos de osso ou estar desprovidas 
deles, com gradações intermediárias que ligam estes dois extre¬ 
mos. Razão porque, conforme Marshall faz notar com toda 
propriedade, variações dos tipos mais • diversos se valeram 
destes apêndices ornamentais para o desenvolvimento por se- 

62) Cfr. a descrição de Murie com ilustrações a cores em «Proc. 
Zoolog. Soc.», 1872, pg. 730. 

63) Monteiro, em «íbis», vol. IV, 1862, pg. 339. 

64) «Land and Water», 1868, pg. 217. 

65) Ueber die Schádelhocfcer..., «Niederlãndischen Archiv für 
Zoologie», vol. I, pg. II, 1872. 


leção sexual. De quase todas as partes do corpo repontam 
penas alongadas ou plumas. As plumas do pescoço e do peito 
podem às vezes modificar-se e receber formas de belos tufos 
e coleiras. As plumas caudais freqüentemente se tomaram 
mais compridas, como se pode ver no copado da cauda do 
pavão e na própria cauda do faisão argo. No pavão os ossos 
da cauda sofreram modificações para poder agüentar com os 
pesados copados caudais (66). O corpo do argo não é maior 
do que de um frango e no entanto o comprimento que 
vai da ponta do bico à extremidade da cauda é pelo menos 
de 5 pés e 3 polegadas (67) (igual a 170 cms.), enquanto que 
o comprimento das plumas das ãsas secundárias com lindos 
ocelos é maior do que três pés (igual a 90 cms). Num peque¬ 
no caprídeo africano (Cosmetomis vexillarius) uma das plu¬ 
mas alares primárias durante a estação dos amores chega a 
alcançar o comprimento de aproximadamente 26 polegadas 
(correspondendo a 65 cms.), ao passo que o pássaro em si só 
mede aproximadamente 10 polegadas (ou sejam 25 cms.). Num 
outro gênero de caprídeo muitíssimo aparentado, as aljavas 
das penas alongadas das asas não têm nada, com exceção da 
extremidade onde apresentam um disco (68). Em mais um 
outro gênero as plumas caudais são também mais prodigio¬ 
samente desenvolvidas. Em geral as plumas da cauda são mais 
freqüentemente alongadas do que as das asas, visto^que qual¬ 
quer encompridamento destas últimas impediria o vôo. Vemos 
por aí que em pássaros pertencentes à mesma família os ma¬ 
chos assumiram ornamentos do mesmo tipo por meio do de¬ 
senvolvimento de penas completamente diversas. 

É curioso que penas de espécies que pertencem a grupos 
muito distintos tenham sofrido modificações quase exatamen¬ 
te na mesma maneira característica. Com efeito as penas ala¬ 
res de um dos caprídeos supramencionados são nuas ao lon¬ 
go da aljava e terminam num disco; ou possuem a forma de 
uma colher ou de uma raquete e às vezes chegam a ser assim 
chamadas. Penas destes tipo podem ser vistas na cauda do 
macho do Eumomota superciliaris, de um martinete pescador, 
do pintassilgo, do colibri, do papagaio bem como de diversos 
Dicrurus e Edolius indianos — num dos quais o disco se er¬ 
gue verticalmente — e na cauda de certas aves-do-paraíso. 
Nestas últimas, plumas semelhantes com lindos ocelos orna- 

66) W. Marshall, Ueber den Vogelschwanz, ibid., vol. I, pg. II, 
1872. 

67) Jardine, Naturalist Library. Birds, vol. XIV, pg. 166. 

68) Sclater, em «íbis», vol. VI, 1864, pg. 114. Livingslone, Expedi- 
tion to the Zambesi, 1865, pg. 66. 
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mentam a cabeça, o que acontece também com certos gali¬ 
náceos. Numa abetarda indiana (Sypheotides auritus) as plu¬ 
mas que formam os tufos aurais, do comprimento de aproxi¬ 
madamente 4 polegadas (igual a 11 cms.), terminam também 
elas em forma de disco (69). É um fato tanto mais singular 
que os momotes, conforme Salvin demonstrou claramente (70), 



Fig. 47. Paradisea papuana (T. W. Wood). 


69) Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 620. 

70) «Proc. Zoolog. Soc.», 1873, pg. 429. 
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dão às suas plumas caudais a forma de raquete, mordendo 
lites as barbas; e, ademais, que nesta mutilação continuada 
tenha produzido um certo efeito hereditário. 

Às barbas das penas de pássaros muito distintos são fi¬ 
lamentosas ou lanosas, como em certos airões, íbis, aves-do- 
-paraíso e galináceos. Em outros casos as barbas desaparecem, 
deixando aljavas descobertas de uma ponta a outra. As alja¬ 
vas da cauda do Paradisea apoda alcançam o comprimento de 
aproximadamente 34 polegadas (igual a 85 cms.) (71). No Pa¬ 
radisea papuana (fig. 47) elas são muito mais curtas e ágeis. 
Quando assim desnudas, as plumas menores parecem cerdas, 
conforme se dá com aquelas no peito do peru. Assim como o 
homem admira uma alteração de moda, parece que as fêmeas 
dos pássaros também admiram quase qualquer mudança na es¬ 
trutura e coloração das penas do macho. Para que em grupos 
muito distintos as plumas tenham sofrido modificações aná¬ 
logas é coisa que depende sem dúvida principalmente do fa¬ 
to de que todas as penas possuem quase a mesma estrutura 
e se desenvolvem mais ou menos da mesma maneira, com 
tendência consequentemente a variar no mesmo modo. Mui¬ 
tas vezes se observa uma tendência a análoga variabilidade na 
plumagem das nossas raças domésticas pertencentes a espé¬ 
cies distintas. Com efeito, em diversas espécies têm apareci¬ 
do protuberâncias cefálicas. Numa variedade extinta de pê¬ 
nis essa protuberância consistia de penas nuas tendo por cima 
uma lanugem, as quais se pareciam quase com penas em for¬ 
ma de raquete que descrevemos linhas atrás. Em certas fa¬ 
mílias de pombos e de galináceos, as penas são plumosas com 
as aljavas com tendência a nuas. As penas do capuz do ganso 
de Sebastopol são muito alongadas, curvas ou até enroladas 
em espiral, com os bordos plumosos (72). 

No que diz respeito à cor, não haveria necessidade de se 
dizer nada, visto que todos sabem como são esplêndidas as 
cores de muitos pássaros e como estão harmoniosamente com¬ 
binadas. Muitas vezes os coloridos são metálicos e iridescen¬ 
tes. Manchas circulares às vezes são circundadas de uma ou 
mais zonas de diversos matizes e mudam assim em ocelos;. 
Nem mesmo a respeito da maravilhosa diferença entre os se¬ 
xos de muitos pássaros não haveria muito que dizer. O pavão 
comum oferece um exemplo extraordinário. As fêmeas das 
aves-do-paraíso têm cor incerta e não possuem nenhum or¬ 
namento, enquanto que os machos são provavelmente os mais 

71) Wallaee, em «Aimals and Mag. of Nat. Hist.», vol. XX, 1857, 
pg. 416 e no seu Malay ArcMpelago, vol. II, 1869, pg. 390. 

72) Cfr. o meu The Variations of Animais and Plants under Bo- 
mestication, vol. I, pgs. 289, 293. 
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ricamente decorados de todos os pássaros e de maneiras tão 
diversas que é preciso vê-los para se poder fazer uma idéia 
exata. As plumas alongadas, cor de laranja dourada, que nas¬ 
cem debaixo das asàs do Paradisea apoda, quando se levantam 
verticalmente e passam a vibrar parecem formar uma espé¬ 
cie de auréola em cujo centro a cabeça " apar ece como um pe¬ 
queno sol de esmeralda com os raios constituídos pelas duas 
plumas" (73). Numa outra belíssima espécie a cabeça é calva 
"e de um rico azul cobalto, atravessada por diversas linhas 
plumas negras feito veludo” (74). 

Os colibris (figs. 48 e 49) rivalizam em beleza com as 
aves-do-paraíso, como não deixará de admitir todo aquele que 
tiver visto os esplêndidos volumes de Gould ou a sua rica co¬ 
leção. É extraordinário ver a diversidade de modos como es¬ 
tes pássaros são ornados. Quase todas as partes da sua plu¬ 
magem têm sido aproveitadas e modificadas e, conforme Gould 
me mostrou, as modificações chegaram a um limite maravi¬ 
lhoso em algumas espécies que pertencem a quase todo sob- 
grupo. Tais casos são curiosamente semelhantes àqueles que 
vemos nas nossas raças de cria que o homem obteve somen¬ 
te pelo gosto do ornamento: certos indivíduos na origem va¬ 
riaram num caráter enquanto que outros indivíduos da mes¬ 
ma espécie em outros caracteres. 0 homem se apossou des¬ 
tes e acumulou-os em muito, conforme é demonstrado pela 
cauda em forma de leque do pombo do mesmo nome, pelo 
chapéu do pombo com capaz, pelo bico e barbilhão do pom¬ 
bo viajante, e assim por diante. A única diferença entre estes 
casos é que num deles o resultado é devido à seleção do ho¬ 
mem ao passo que no outro, por exemplo nos colibris, nas 
aves-do-paraíso, etc., é devido à seleção dos machos mais lin¬ 
dos, que é feita pelas fêmeas. 

Lembrarei somente um outro pássaro notável pela extre¬ 
ma diversidade de cor dos sexos, o famoso Chasmorhynchus 
niveus, ou sineiro da América do Sul, cujo canto pode ser 
identificado à distância de cerca de três milhas e apavora to¬ 
do aquele que o ouve pela primeira vez. O macho é branco 
cândido e a fêmea verde escura; e haja vista que o branco é 
cor raríssima nas espécies terrestres de dimensões médias e 
de hábitos inofensivos. Conforme descrição feita por Water- 
ton, o macho tem também a traquéia em espiral do compri¬ 
mento de mais de 3 polegadas (igual a 7,5 cms), que tem iní¬ 
cio na base do bico. É preta luzente cheia de pequenas plumas 

73) Citado por de Lafresnaye em «Annals and Mag. of Nat. Hist.», 
vol. XIII, 1854, pg. 157; cfr. também a descrição muito mais composta 
de Wallace no vol. XX, 1857, pg. 412 e no seu Malay ArcMpelago. 

74) Wallace, The Malay Archipelago, vol. II, 1869, pg. 405. 

452 i 



Fig. 48. Lophornis ornatus, macho e fêmea (por Brehm). 


aveludadas. Esta traquéia pode inchar-se de ar, visto que tem 
comunicação com o pálato; quando não está inflada, pende 
para um lado. O gênero abrange quatro espécies cujos machos 
são muito diversos ao passo que as fêmeas — conforme des¬ 
crição feita por Sclater num artigo muito interessante — se 
parecem uma com a outra, oferecendo assim um exemplo ex¬ 
celente da regra costumeira de que, dentro do mesmo grupo, 
difiram embora muito mais entre si os machos, a cabeça e 
o pescoço do macho são brancos: o resto do corpo é também 
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Fig- 49. Spathura underwoodii, macho e fêmea (por Brehm). 


Í™ C p °, COm ° nev ^ co . m aceção de um longo traço de pele nua 

to tem utLTpiT 1 d ° S í h KT S ’ qUe na esta Ç ão do acasalamen¬ 
to tem uma bela cor verde. Numa terceira espécie C. tricarun- 

culatus somente, a cabeça e o pescoço do macho são brancos 

enquanto que o resto do corpo é castanho e o macho desta 

especie tem três projeções filamentosas do comprimento da 


metade do corpo, sendo que uma nasce na base do biço e as 
outras duas nos ângulos da boca (75). 

A plumagem colorida e certos outros ornamentos dos ma- 
chos adultos são conservados durante toda a vida ou renova¬ 
dos periodicamente no verão e na época da procriação. Nesta 
estação o bico e a pele nua em volta da cabeça mudam fre- 
qüentemente de cor, como acontece com certos airões, íbis, 
gaivotas, com um dos sineiros que há pouco lembramos, etc. 
No íbis branco, as maxilas, a pele inflável da goela e a por¬ 
ção que fica na base do bico se tornam então carmesim (76). 
Num dos ralos, Gallicrex cristatus, desenvolve-se neste perío¬ 
do uma grossa carúncola vermelha na cabeça dp/macho. O 
mesmo se dá com uma sutil crista córnea que surge no bico 
de um dos pelicanos, o P. erythrorhynchus, visto que depois 
da época da procriação estas cristas córneas se perdem, co¬ 
mo os chifres dos cervos. A margem de uma ilha num lago 
do Nevada foi encontrada juncadá destes restos curiosos (77). 

As mudanças de cor na plumagem segundo a estação de¬ 
pendem em primeiro lugar de uma dupla muda anual e, em 
segundo lugar, de uma mudança de cor real e verdadeira das 
próprias plumas; e, em terceiro, lugar, da perda periódica das 
margens de cor incerta, ou de todos estes processos mais ou 
menos combinados. A perda das margens caducas pode ser 
comparada com a perda da lanugem dos pássaros novíssimos, 
pois na maioria dos casos a lanugem surge na ponta das pri¬ 
meiras plumas reais (78). 

Quanto aos pássaros que anualmente passam por uma du¬ 
pla muda, existem em primeiro lugar algumas espécies, por 
exemplo as narcejas e os moches, nos quais os dois sexos se 
parecem e não mudam de cor em nenhuma estação. Não sei 
se a plumagem do inverno é mais quente do que a do verão, 
mas parece que a vantagem mais provável com a dupla muda 
seja o calor, quando não se registra mudança de cor. Em se¬ 
gundo lugar há pássaros, por exemplo certas espécies de-lu¬ 
las e outros grasnadores, cujos sexos se assemelham, mas 
cuja plumagem de verão e de inverno tem cores ligeiramen¬ 
te diferentes. A diferença nestes casos é, contudo, tão peque¬ 
na que muito dificilmente pode ela constituir-se em vantagem 

75) Sclater, «Intellectual Observer», janeiro de 1867. «Waterton’s 
Wanderings», pg. 118. Cfr. também o interessante artigo de Salvin em 
«íbis», 1865, pg. 90. 

76) «Land and Water», 1867, pg. 394. 

77) D. G. Elliot, em «Proe. Zoolog. Soc.». 1869, pg. 589. 

78) Nitzsch, Pterylography, a cargo de P. L. Sclater, Ray Soc., 
1867, pg. 14. 




e talvez pudéssemos atribuí-la à ação direta das diversas con¬ 
dições a que os pássaros estão expostos nas duas estações. 
Em terceiro lugar, existem muitos outros pássaros cujos se¬ 
xos se parecem, mas que têm plumagem muito diferente no 
verão e no inverno. Quarto: há pássaros cujos sexos diferem 
de cor, mas nos quais as fêmeas, embora passem por duas 
mudas, conservam as mesmas cores durante todo o ano ao 
passo que os machos sofrem uma mudança de cor às vezes 
grande, como acontece com certas abetardas. Em quinto e 
último lugar: existem pássaros cujos sexos diferem um do ou¬ 
tro tanto na plumagem do verão como na do inverno, mas 
o macho passa por uma mudança maior do que a fêmea em 
cada estação que ocorre; belo exemplo disto temos no comba¬ 
tente (Manchetes pugnax). No que diz respeito à origem e à 
utilidade das diferenças de cor entre plumagem de verão, e plu¬ 
magem de inverno, esta última poderia servir em alguns ca¬ 
sos como proteção em todas as duas estações, como no caso 
do roncaso (79). Quando se verifica pouca diferença entre as 
duas plumagens, conforme já observamos, talvez se possa 
atribuí-la à ação direta das condições de vida. Mas, no que se 
refere a muitos pássaros, é difícil duvidar que a plumagem de 
verão não desempenhe o papel de ornamento, também nos 
casos em que os sexos se parecem. Podemos concluir que é o 
que acontece com muitos airões, airões brancos, etc.-, visto que 
estes ficam com as penas lindas somente quando estão de 
amores. Além disto, essas penas, protuberâncias cefálicas, etc., 
embora ambos os sexos as possuam, algumas vezes são um 
pouco mais desenvolvidas no macho do que na. fêmea e se 
assemelham às plumas e ornamentos que somente os machos 
de outros pássaros possuem. É também sabido que o cativeiro, 
pela influência que exerce sobre o sistema reprodutivo, fre- 
qüentemente susta o desenvolvimento dos seus câracteres; e 
Bartlett me informa que oito ou nove exeniplares do 
Tringa canutus conservaram a singela e desadomada plu¬ 
magem invernal durante o ano inteiro, nos jardins zoológicos: 
e por aí se pode deduzir que a plumagem estival, embora co- 

79) A plumagem variegada do verão, de cor morena, do roncaso, 
é muito importante para o animal porque lhe serve de proteção, da 
mesma forma que a branca plumagem do inverno. Na Escandinávia, 
na época da primavera, depois que a neve se derreteu, este pássaro 
sofre muito antes que se revista do hábito estival em virtude dos 
pássaros de presa: cfr. Wilhelm von Wright, em Game Birds of Sweden, 
de Lloyd, 1867, pg. 125. 


mum em ambos os sexos, participa da natureza da plumagem 
exclusivamente masculina de muitos outros pássaros (80). 

Diante dos fatos citados anteriormente e mais particular¬ 
mente pelo fato de que nenhum dos sexos de certos pássaros 
muda de cor durante a muda anual — ou então que dela se 
desfaz de maneira tão sem importância que a transformação 
com dificuldade pode ser tida de alguma utilidade; e pelo fa¬ 
to de que as fêmeas de outras espécies têm duas mudas e no 
entanto conservam as mesmas cores durante todo o ano — 
podemos concluir que o costume de passar por duas mudas 
por ano não teria sido adquirido para que o macho assuma 
um caráter ornamental no tempo da procriação; e sim que a 
dupla muda, tendo sido na origem adquirida visando a um 
fim preciso, teria sido em seguida aproveitada em certos ca¬ 
sos com o fito de obter uma plumagem nupcial. 

À primeira vista parece surpreendente que espécies estrei¬ 
tamente afins devam sofrer regularmente uma dupla muda 
anual, enquanto que outras somente uma. O roncaso, por exem¬ 
plo, muda duas e até três vezes por ano, ao passo que o galo 
montês somente uma vez. Alguns beija-flores indianos (Necta- 
rinae) com esplêndidas cores e alguns subgêneros de Ânthus es¬ 
curas têm duas mudas por ano; outros têm somente uma (81). 
Mas aquelas gradações na maneira de passar por mudas que se 
sabe que ocorrem em certos pássaros nos mostram como es¬ 
pécies ou grupos inteiros podem ter adquirido, na origem, 
uma dupla muda anual, ou que então perderam o costume 
depois de o terem uma vez adquirido. A muda primaveril de 
certas abetardas e aves aquáticas está longe de ser completa, 
visto que algumas plumas se renovam e outras mudam de cor. 
Há também bom motivo para se crer que em certas abetardas 
ou em outros pássaros semelhantes aos ralos, os quais pas¬ 
sam propriamente por duas mudas, alguns dos machos mais 
idosos conservem a plumagem nupcial durante o ano inteiro. 
Poucas são as plumas muito modificadas que se poderiam 
simplesmente acrescentar à plumagem primaveril, como é o 
caso das plumas caudais em forma de disco de certos Bhringa 
indianos e das penas alongadas no dorso, no pescoço e na cris- 

80) A propósito do que se tem dito antes sobre as mudas, cfr., 
no que diz respeito às narcejas, etc., MacGillivray, Hist. of British 
Birds, vol. IV, pg. 371; sobre as abetardas e os mochos, Jordon, Birds 
of índia, vol. III, pgs. 615, 630, 683; sobre a lula, ibid., pg. 700; sobre as 
penas dos airões, ibid., pg. 738, e MacGillivray, vol. IV, pgs. 435 e 444, 
é Stafford Allen, em «íbis», vol. V, 1863, pg. 33. 

81) Sobre a muda do roncaso, cfr. Gould, Birds of Great Britam; 
sobre os beija-flores, Jerdon, Birds of índia, vol. I, pgs. 359, 965, 369. 
Sobre a muda do Anthus, cfr. Blyth, em «íbis», 1867, pg. 32. 
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ta de alguns airões. Passando por tais graus, a muda da pri¬ 
mavera poderia ter-se tomado sempre mais completa até que 
se dquirisse uma dupla muda perfeita. Algumas aves-do-paraí- 
so conservam as plumas nupciais durante o ano inteiro e por 
isso só têm uma muda; outros, perdem-nas logo depois da 
estaçao dos amores e por esta razão têm duas; outros ainda 
as pei dem nesta estação no primeiro ano de idade, mas não 
depois: razão porque, no que se refere à maneira de mudar, 
se pode dizer que estas últimas espécies são intermediárias. 
Muitos pássaros diferem também notavelmente na duração da 
conservação das duas plumagens anuais, de modo que uma 
poderia ser conservada durante o ano inteiro enquanto que 
a outra poderia perder-se por completo. Com efeito, na pri¬ 
mavera o Machetes pugnax conserva a coleira somente duran- 
meses - época do Natal o macho do pássaro-viúvo 
(Chera progne) fica com as plumas lindas e em dezembro ou 
janeiro assume as longas plumas caudais, que perde em mar¬ 
ço, de modo que ao todo as conserva três meses. Muitas es- 
pecies que sofrem dupla muda conservam as plumas orna¬ 
mentais aproximadamente seis meses. Todavia o Gallus ban- 
kiva selvagem conserva as longas plumas do pescoço duran¬ 
te nove ou dez meses e, quando as perde, expõe completámen- 
te a vista as plumas negras que se acham por baixo. Mas no 
descendente doméstico desta espécie as penas no pescoço do 
macho são imediatamente substituídas por novas, pelo que a 
propósito da plumagem vemos que no cativeiro uma dupla 
muda se reduziu a uma somente (82). 

Sabe-se que o macho do pato selvagem (Anas boscas) 
perde a plumagem depois da procriação durante um período 
de 'i rês , meses quando então passa a ter aquela da fêmea. O 
macho do Anas acuta perde a plumagem por um período de 
no mínimo seis semanas a dois meses e Montagu observa que 
esta dupla muda em tão breve tempo é sobremodo extraor¬ 
dinária que parece desafiar toda razão humana”. Mas, quem 
acredita na modificação gradual da espécie longe está de sur- 

82) A respeito de tudo quanto se tem dito antes sobre as mudas 
parciais e a propósito dos machos velhos que conservam a plumagem 
nupcial, cfr. Jerdon, sobre as abetardas e as aves aquáticas, em Birds 
° f índia. vo1 ; }}}• Pgs. 617, 637, 709, 711. Também Blyth, em «Land 
and Water», 1867, pg. 84. Sobre a muda das aves-do-paraíso, cfr. um 

vi lg íorí? ter o S 5 ante de . 7 ^- Marshall, em «Archives Neerlandaises», vol. 
VI, 1871. Sobre a viuva, «íbis», vol. III, 1861, pg. 133. Sobre os 

S^H^ r w erC ^-’ Je í d ? n ; ibid ~ voL 435 - A respeito da muda 
pnmavenl do Herodias bubulcus, S. S. Allen, em «íbis», 1863, pg.,33. 

fni b t ?o5o ailUS hanlu va, Blyth, em «Annals and Mag. of Nat. Hist.», 
AnimV 8 ! 8 '/»! 45 , 5; cfr - to mbém sobre este ponto o meu Variation of 
Animais and Plants under Domestication, vol. I, pg. 236. 
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preender-se diante de qualquer gradação que seja. Se o ma¬ 
cho do Anas acutus devesse assumir as novas plumas dentro 
de um período ainda mais breve, as novas plumas seriam qua¬ 
se que necessariamente misturadas com as velhas e também 
com algumas próprias da fêmea: e parece ser o que acontece 
com o macho de um pássaro de não distante parentesco, o 
Marganser serrator, pois se diz que os machos "assumem pe¬ 
nas diversas que os tomam parecidos de certo modo com as 
fêmeas”. Com uma ulterior aceleração do processo a dupla 
muda se perderia completamente (83). 

Conforme se disse anteriormente, as cores de alguns 
pássaros ficam mais vivas na primavera, não em conseqüência 
de uma muda primaveril, mas por uma verdadeira e real mu¬ 
dança de cor das penas ou pela perda das margens caducas 
com cores incertas. Mudanças de cor que se originaram desta 
maneira podem durar um período mais ou menos breve. No 
Pelecanus onocrotalus, uma linda matização rósea com man¬ 
chas amarela tirantes a limão no peito cobre toda a plumagem 
na primavera; mas estes coloridos, como afirma Sclater, “não 
duram muito tempo e desaparecem depois de mais ou menos 
seis semanas ou dois meses”. Certos tentilhões perdem as 
margens das plumas na primavera e então assumem cores 
mais vivas, ao passo que outros não passam por tais mudan¬ 
ças. Assim é que o Frlngilla tristis dos Estados Unidos (como 
também outras espécies americanas) mostra as cores brilhan¬ 
tes somente quando o inverno passou, ao passo que o nosso 
pintassilgo, que tem exatamente os mesmos hábitos deste 
pássaro, nao passa por semelhante mudança anual. Mas não 
é coisa de surpreender uma diferença deste tipo na plumagem 
de espécies afins, porque o pintarroxo comum, que pertence 
à mesma família, na Inglaterra mostra a fronte e o peito car¬ 
mesim somente no verão, enquanto que na Madeira conserva 
essas cores o ano inteiro (84). 

Exibição da pulmagem por parte dos machos — Orna¬ 
mentos de topo tipo, adquiridos permanente ou temporaria¬ 
mente, sao mostrados com assiduidade pelos machos e parece 
que servem para excitar, atrair ou encantar a fêmea. Mas os 

83) Veja MacGIllivray, History of British Birds, vol. V, pgs. 34, 70 
e 233 a respeito da muda das aiãtidas com citações feitas por Waterton 
e Montagu. Também Yarrell, History of British Birds, vol. III, pg. 243. 

84) A respeito do pelicano, veja Sclater, em «Proc. Zoolog. Soe.», 
1868, pg. 265. Sobre os tentilhões americanos, veja Audubon, Ornitho- 
logical Biography, vol. I, pgs. 174, 221, e Jerdon, Birds of índia, vol. 
II, pg. 383. Sobre Fringilla cannabina da Madeira, E. Vemon Harcourt, 
«íbis», vol. V, 1863, pg. 230. 
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machos podem exibir os seus enfeites também em presença 
das fêmeas, conforme acontece ocasionalmente com os galos 
monteses nos lugares do balz e como se pode observar no 
pavão, este último contudo deseja que haja um observador 
qualquer e, como tenha visto muitas vezes, pode exibir as 
suas belezas diante de galinhas em geral ou até de porcos (85). 
Todos os naturalistas que observaram atentamente os costu¬ 
mes dos pássaros, seja soltos na natureza ou em cativeiro, 
são unânimes em dizer que os machos sentem prazer em mos¬ 
trar a própria beleza. Audubon fala frequentemente do macho 
que se esforça por todos os modos para seduzir a fêmea. 
Depois de ter descrito algumas características de um colibri, 
Gould diz que não tem dúvidas de que o animal tem o poder 
de exibi-las diante da fêmea com o máximo de vantagem. 



Fig. 50, R upicola crocea, macho (T. W. Wood). 

85) Cfr. também Ornamental Poultry, do Revdo. E. S. Dizon, 1848, 
pg- 8. 


Jerdon (86) sustenta que, ao macho, a linda plumagem serve 
“para atrair a fêmea”. Nos jardins zoológicos Bartlett expres¬ 
sou a mesma opinião em termos ainda mais frisantes. 

Deve ser um espetáculo grandioso aquele que se oferece 
nas florestas indianas: "dar de repente com vinte ou trinta 
pavões, com os machos exibindo as esplêndidas caudas e se 
pavoneando orgulhosos em toda a sua pompa diante das fê¬ 
meas que se comprazem". O peru selvagem levanta as plu¬ 
mas cintilantes, abre a linda cauda e as estriadas penas alares 
e, com seus barbilhões cor carmesim e azul, aos nossos olhos 
ostenta um aspecto soberbo, embora grotesco. Episódios aná¬ 
logos têm já sido referidos no que tange aos galos monteses 
de vários tipos. Passando para uma outra ordem, vamos dar 
com a Rupicola crocea (fig. 50), que é um dos pássaros mais 
belos do mundo, com uma cor alaranjada esplêndida, tendo 
algumas plumas curiosamente aparadas e plúmeas. A fêmea 
tem uma cor verde morena, com matizes vermelhos e possui 
uma crista muito menor. Sir R. Schomburgk descreveu os 
seus galanteios; localizou um dos seus lugares de encontro, 
no qual estavam presentes dez machos e duas fêmeas. O 
terreno media de um metro a um metro e meio de diâmetro 
e parecia que havia sido limpado de todo raminho de erva 
e estava como que alisado por mãos humanas. Um macho 
"saltitava de cá para fá despertando visível prazer em vários 
outros, ora escancarando as asas, ora erguendo a cabeça de 
repente ou abrindo a cauda em forma de leque, ora avançando 
empertigado com um andar saltitante, até que se cansou e 
murmurou uma espécie de canto. Então outro o substituiu. 
Desta maneira três deles ocuparam sucessivamente o campo 
e depois, satisfeitos, se retiraram para descansar”. A fim de 
lançarem mão de suas peles, os indígenas se postam num 
dos lugares onde se reúnem os animais todo o tempo que 
estão sofregamente empenhados em dançar e então as flechas 
envenenadas podem matar quatro ou cinco machos um depois 
do outro (87). Doze ou até mais aves-do-paraíso em plena 
plumagem se agrupam numa árvore a fim de realizar uma 
festa dançante, conforme a chamam os indígenas: lá em cima 
executam algum vôo, levantam as asas e as plumas finíssimas, 
fazendo-as vibrar, e toda a árvore parece cheia de plumas onde- 
jantes, conforme observa Wallace. E acham-se tão absorvidos 
neste afã que um atirador avisado pode matar quase todo o 

86) Birds of índia, introdução ao vol. I, pg. XXIV; sobre o pavão, 

vol. III, pg. 507. Cfr. Gould, Introduction to the Troehilidae, 1861, pgs. 
15 e 111. ' 

87) «Journal of the R. Geographical Soc.», vol. X, 1840, pg. 236. 
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grupo. Dizem que quando estes pássaros se acham em cati¬ 
veiro no arquipélago daMalaia, têm todo o cuidado em man¬ 
ter as plumas limpas: abrem-nas com freqiiência, as exami¬ 
nam e tiram-lhe também toda sujeira. Um homem que criava 



Fig. 51. Polyplectron chinquis, macho (T. W. Wood). 
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diversos pares deles observou que sem dúvida as exibições do 
macho se destinavam a proporcionar prazer à fêmea (88). 

Os faisões dourados e aqueles de Amherst durante o 
cortejo não só alargam e levantam as suas esplêndidas 
franjas, mas como tive oportunidade de vex_pessoalmente, 
voltam-nas obliquamente em direção à fêmea onde quer que 
ela se encontre com o fim evidénte de exibir uma boa super¬ 
fície delas (89). Viram também a linda cauda e as-jsuas cober¬ 
turas para o mesmo lado. Bartlett observou um Polyplectron 
(fig. 51) no ato de cortejar e mostrou-me um exemplar deles 
embalsamado, na posição que assumia na oportunidade. A 
cauda e as penas das asas daquele pássaro são ornadas de 
lindos ocelos, semelhantes àqueles da cauda do pavão. Ora, 
quando faz exibição de si, o pavão expande e levanta a cauda 
transversalmente ao corpo, visto que está postado frente à 
fêmea e ao mesmo tempo deve exibir o. pescoço e o peito que 
têm uma rica cor azul. Mas o peito do Polyplectron tem uma 
cor incerta e os ocelos não são limitados às plumas caudais. 
Conseqiientemente, o Polyplectron não fica de frente à fêmea, 
mas levanta e abre as plumas da cauda um pouco obliqua¬ 
mente, abaixando a asa aberta do mesmo lado e levantando 
aquela do lado oposto. Nesta posição os ocelos de todo o 
corpo ficam simultaneamente expostos à vista da fêmea em¬ 
bevecida, apresentando uma grande superfície juncada de vi- 
drilhos. Para qualquer lado que a fêmea se volte, as asas 
abertas e a cauda mantida em sentido oblíquo ficam voltadas 
para ela. O Tragophan age quase do mesmo modo porque 
levanta as penas do corpo, porém não a asa, para o lado que 
está voltado em direção à fêmea, a qual de outra forma per¬ 
maneceria escondida, de modo que quase todas as plumas e 
as suas lindas manchas são mostradas a um tempo só. 

0 faisão argo constitui um caso ainda mais digno de nota 
(fig. 52). As imensas penas secundárias das asas são exclusi¬ 
vas do macho: cada uma é ornada de uma fileira de vinte a 
vinte e três ocelos que têm aproximadamente três centímetros 
de diâmetro. Estas plumas possuem também estrias elegan¬ 
temente dispostas em sentido oblíquo e apresentam uma fileira 
de manchas escuras semelhantes àquelas na pele de um tigre 

88) «Armais and Mag. of Nat. Hist.», vol. XIII, 1854, pg. 157; tam¬ 
bém Wallace, ibid., vol. XX, 1857, pg. 412, e The Malay Archipelago, 
vol. II, 1869, pg. 252. Cfr. também Bennet, citado por Brehm em 
Thierleben, vol. III, pg. 326. 

89) T. W. Wood explicou exaustivamente (em «The Student», de 
abril de 1870, pg. 115) esta maneira de exibir-se do faisão dourado e 
do faisão japonês Ph. versicolor, a que ele chama de exibição lateral 
ou unilateral. 
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e de um leopardo combinados-, Estes lindos ornamentos são 
mantidos escondidos e só são mostrados quando o macho os 
exibe diante da fêmea. Nesta ocasião levanta a cauda e abre 
as penas alares na forma de um grande leque ou de escudo 
circular e quase vertical, o qual passa para a frente do corpo. 



Fig. 52. Faisão argo macho no momento em que se exibe diante 
da fêmea. Observado e desenhado do real por T. W. Wood. 

O animal mantém o pescoço e a cabeça voltados para o lado, de 
modo que ficam escondidos pelo leque: mas, para poder ver a 
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fêmea diante da qual está se exibindo, volta e meia enfia a 
cabeça entre duas penas compridas das asas (conforme Bart- 
lett presenciou) e então assume um aspecto grotesco. Este 
hábito deve ser freqüente no pássaro quando solto na natu¬ 
reza, porque Bartlett e seu filho, ao examinarem algumas peles 
perfeitas enviadas do Oriente, entre duas penas constataram 
um ponto que era muito esgarçado, como se a cabeça tivesse 
sido introduzida ali muitas vezes. Wood é de opinião que o 
macho pode também espiar a fêmea, olhando-a de uma parte 
além da margem do leque. 

Os ocelos das plumas das asas são uma maravilha: são 
tão matizados que, conforme observa o duque de Argyll (90), 
refulgem e destacam-se quais globos oculares não fixos dentro 
de enormes órbitas. Quando olhei para o exemplar do Museu 
Britânico, que está disposto com as asas escancaradas e ro- 
çantes no sentido para baixo, fiquei muito desapontado porque 
cs ocelos me pareceram chatos ou até côncavos. Mas Gould 
me esclareceu logo a questão por que é que manteve as plumas 
levantadas na posição em que seriam mostradas ao natural e 
então, graças à luz que do alto se refletia sobre eles, cada 
ocelo imediatamente se assemelhou a mm globo na cavidade. 
Estas plumas foram mostradas a vários artistas e todos se 
admiraram ao ver o matizado perfeito. Poderíamos muito 
bem perguntar se ornamentos tão artisticamente coloridos 
se teriam formado por 'seleção sexual. Mas será bom que 
posterguemos a resposta a esta pergunta para quando, no 
próximo capítulo, tratarmos do princípio da gradualidade. 

As observações anteriores se referem às penas alares se¬ 
cundárias, mas aquelas primárias, que na maioria dos gali¬ 
náceos apresentam cores uniformes, são igualmente maravi¬ 
lhosas no faisão argo. Têm uma cor marrom franco com 
numerosas manchas escuras, consistindo cada uma delas de 
dois ou três pontinhos negros cercados por uma zona escura. 
Mas o ornamento principal é constituído por um espaço para¬ 
lelo à aljava, de uma cor azul escura, que debrua uma segunda 
pena perfeita no interior da pena real e verdadeira. A parte 
interna tem uma cor castanha mais clara e é densamente pon¬ 
tilhada de minúsculos pratinhos brancos. Mostrei esta pena 
a diversas pessoas e muitas delas a admiraram até mais do 
que as penas com os enormes ocelos, declarando que se pare¬ 
ciam mais com uma obra de arte do que da natureza. Pois 
bem, estas penas costumam estar escondidas, mas são mos¬ 
tradas juntamente com as longas penas secundárias, quando 

90) The Reign of Law, 1867, pg. 203. 
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todas estão ao mesmo tempo abertas de maneira a formar um 
grande escudo. 

O caso do faisão argo é interessante sobretudo porque 
fornece ampla prova de que a beleza mais requintada a outro 
fim não serve senão ao da atração sexual. Devemos forçosa¬ 
mente concluir que isto deve ser mesmo assim, pois as penas 
alares secundárias e primárias e os ornamentos em forma de 
globo e cavidade só são exibidos de maneira completa e per¬ 
feita quando o macho assume aquela sua característica posição 
no galanteio. Este faisão não apresenta cores vistosas, pelo 
que o seu êxito em assunto de amor parece depender da 
grande dimensão das plumas e da evolução e execução dos 
motivos mais elegantes. Muitos hão de declarar que não é 
absolutamente crível que uma fêmea tenha a capacidade de 
apreciar belos matizes e motivos raros. E no entanto constitui 
indiscutivelmente um fato maravilhoso que elá possua em tal 
medida um gosto quase humano. Quem pensa poder com se¬ 
gurança avaliar o grau de discriminação e de gosto dos animais 
inferiores poderá negar que a fêmea do faisão argo pode apre¬ 
ciar uma beleza tão requintada; mas, será então forçado a 
admitir que as extraordinárias posições que o macho assume 
no ato do galanteio — oportunidade em que está em plena 
amostra a maravilhosa beleza da sua plumagem — não têm 
nenhuma razão-de-ser e são gratuitas; mas esta é uma conclu¬ 
são que eu jamais me permitirei, ao menos a mim pessoal¬ 
mente. 

Embora tantos faisões e outros galináceos da mesma fa¬ 
mília ponham à mostra as plumas diante das fêmeas, de acordo 
eom o que me informa Bartlet, constitui fato singular que isto 
não aconteça com o faisão orelhudo (Crossoptilon auritujn) 
e com o Phasiamis wallichii, que têm cores modestas; razão 
porque estes pássaros parecem estar cônscios do fato de que 
têm pouca beleza a mostrar. Bartlett nunca viu os machos 
de uma destas espécies lutar entre si: mas acontece que ele 
não teve muitas oportunidades de observá-los. Também Jenner 
Weir acha que todos os machos com plumagem rica ou com 
fortes características são mais briguentos do que aqueles das 
espécies com cores mais modestas pertencentes aos mesmos 
grupos. Por exemplo, o pintassilgo é muito mais combativo 
do que o pintarroxo e o melro excede em combatividade ao 
tordo. Os pássaros que passam por uma mudança de pluma¬ 
gem na estação, tornam-se muito mais belicosos no período em 
que assumem os ornamentos mais vistosos. É fora de dúvida 
que alguns machos com cores vagas lutam desesperadamente 
entre si, mas parece que, quando a seleção sexual exerceu larga 
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influência e conferiu cores vivas aos machos de qualquer es¬ 
pécie, a mesma trouxe também uma acentuada tendência para 
a belicosidade. Quando tratarmos dos mamíferos daremos com 
casos quase análogos. Por outro lado, nos pássaros é raro que 
o poder do canto e as cores vivas tenham sido ambos adqui¬ 
ridos pelos machos da mesma espécie; mas, neste caso, a van¬ 
tagem obtida seria a mesma, qual seja a de seduzir as fêmeas. 

Contudo, é preciso reconhecer que diversos machos com 
cores vistosas modificaram as plumas com a finalidade especial 
de produzir música instrumental, embora não se possa com¬ 
parar a beleza desta com aquela da música vocal de muitos 
cantores. 

Passaremos aos pássaros que não possuem nenhum orna¬ 
mento digno de nota, mas que, não obstante isto, no galanteio 
exibem qualquer característica que possuam. Sob certos as¬ 
pectos, estes casos são mais curiosos do que os precedentes, 
mas pouco têm sido observados. Fico muito agradecido a 
Weir que por muito tempo criou pássaros de muitas espécies, 
inclusive os tentilhões e os verdelhões, por ter-me proporcio¬ 
nado a possibilidade de relatar o que se segue, que tirei de 
uma porção de notas validíssimas que ele gentilmente me en¬ 
viou. A abadavina faz os primeiros contactos diante da fêmea 
inflando o peito, de modo que põe à mostra a um só tempo as 
penas carmesins em maior número do que teria de outro modo. 
Ao mesmo tempo enrola e dobra em forma de arco a cauda 
negra de um para outro lado, de maneira verdadeiramente 
ridícula. Também o pintassilgo posta-se diante da fêmea è 
desta maneira mostra o peito vermelho o "a campânula azul”, 
conforme os avicultores chamam a sua cabeça; ao mesmo 
tempo, as asas ficam ligeiramente abertas de modo a tomar 
bem visíveis as estrias alvíssimas nas costas. 0 pintarroxo 
comum infla o peito cor-de-rosa, abre ligeiramente as asas e a 
cauda marrons o máximo que pode, mostrando-lhes os bordos 
brancos. É preciso contudo proceder com cautela antes de 
querer concluir que as asas são abertas somente para ser mos¬ 
tradas, visto que isto é feito também por pássaros que não 
têm asas bonitas. Por exemplo, o galo doméstico abre a asa, 
mas sempre aquela que fica do lado oposto em que se acha 
a fêmea, e a faz roçar por terra. O pintassilgo se comporta 
de maneira diferente de todos os outros tentilhões: as asas são 
bonitas, as costas são de cor preta, enquanto que as penas 
alares com a ponta escura apresentam manchas brancas e são 
debruadas de amarelo ouro. Quando corteja a fêmea faz osci¬ 
lar o corpo de um lado para o outro, vira as asas ligeiramente 
abertas, primeiro para um lado e depois para o outro, conse- 

467 






guindo um efeito de luso-fusco dourado. Weir me informa que 
nenhum outro tentilhão inglês faz semelhantes volteios durante 
o galanteio, nem mesmo o pintassilgo que lhe é estreitamente 
afim, pois que desta maneira não se tornaria mais lindo. 

A maioria dos verdelhões ingleses possuem cores prefe¬ 
rentemente modestas, mas na primavera as penas na cabeça 
do verdalhao dos canaviais (Emberiza schoeniculus) assumem 
uma cor preta linda por efeito da abrasão das pontas escuras 
e no momento do cortejamento estas penas se levantam. 

A A. castanotis é um tentilhão pequeníssimo e de cores 
modestas, com a cauda escura, as costas brancas e a cober¬ 
tura da cauda de um preto brilhante, sendo que cada uma 
destas últimas penas apresentam três manchas brancas ovais 
grandes e visíveis. (91). Quando cortejam, os machos desta 
especie abrem ligeiramente estas penas variegadas e fazem-nas 
vibrar de um modo característico. 0 macho da Amadina la- 
thami tem um comportamento muito diferente, pois que exibe 
a temea o peito visivelmente manchado, com as costas e as 
penas superiores da cauda de cor escarlate. Respaldando-me 
/lí 1 ert ori ' P osso referir aqui que o bulbul, o rouxinol indiano 
(Pycnonotus haemorrhous), tem as penas caudais inferiores 
de cor carmesim e se poderia supor que as mesmas nunca po¬ 
deriam ser postas bem à mostra; mas “quando excitado, o 
passaro as abre muitas vezes lateralmente, de modo que po¬ 
dem ser vistas também do alto” (92). As penas caudais infe¬ 
riores de cor . carmesim dos outros pássaros — como aquelas 
do Picus major, um dos picanços — podem ser vistas sem 
exibição conforme aquela supramencionada. O pombo comum 
tem plumas iridescentes no peito e todos devem ter presen- 
ciado como o macho as infla quando faz a corte à.fêmea, osten¬ 
tando-as assim com o máximo de aproveitamento. Um dos 
lindos pombos australianos de asas cor de bronze (Ocyphaps 
lophotes), de acordo com o que me explicou Weir, comportà-se 
de maneira muito diferente: enquanto está frente à fêmea, o 
macho abaixa a cabeça até quase tocar o chão, escancara e 
levanta a cauda e abre as asas pela metade. Em seguida, de 
maneira alternada e lentamente, infla e comprime o corpo de 
modo que as penas com iridescências metálicas são vistas de 
conjunto e cintilam contra o sol. 

Têm sido apresentados à farta exemplos que mostram com 
que atenção os pássaros machos exibem as suas várias quali- 
dades e como conseguem fazê-lo com a máxima destreza. En- 


,, J.V . Quanto à descrição destes pássaros, cfr. Gould, Handbook to 
the Birds o£ Australia, vol. I, 1865, pg. 417. 

92) Birds of índia, vol. II, pg. 96. 





quanto vão se alisando as penas com o bico, têm freqüentes 
ocasiões de admirar-se e de estudar a melhor maneira de expor 
a sua beleza. Mas, visto que todos os machos da mesma espécie 
fazem suas ostentações exatamente da mesma maneira, parece 
que ações inicialmente talvez intencionais se tenham tornado 
instintivas. Se assim for, então não deveríamos imputar aos 
pássaros vaidade consciente; contudo, quando presenciamos" 
um pavão que se adianta empertigado, com as penas da cauda 
totahnente abertas e ondulantes, parece-nos estar diante do 
símbolo vivente do orgulho e da vaidade. 

Os vários ornamentos que os machos possuem revestem-se 
certamente da máxima importância para eles, visto que em 
alguns casos foram adquiridos à custa de um grande impedi¬ 
mento no correr ou no voar. O morcego africano (Cosmetor- 
nis), que na época em que se acasala desenvolve uma das penas 
alares primárias em forma de um pendão longuíssimo,-é, por 
esta razão, vagaroso no vôo, embora seja muito veloz em outras 
épocas. As penas alares secundárias "de dimensões embara¬ 
çantes” do faisão argo crê-se que devem "impedir quase com¬ 
pletamente o vôo do pássaro”. As belas plumas das aves-do- 
paraíso estorvam-nos quando venta forte. As longuíssimas 
plumas caudais dos machos do viúvo (Vidua) da África do 
Sul tomam "o seu vôo pesado": mas, tão logo as perdem, con¬ 
seguem voar tão bem quanto as fêmeas. Visto que os pássa¬ 
ros sempre procriam quando a alimentação é abundante, é 
provável que os machos não esbarrem com muitos inconve¬ 
nientes na procura do alimento por causa dos movimentos 
impedidos, mas é quase certo que os mesmos ficam muito 
mais expostos ao ataque de pássaros de presa. Tampouco 
existe margem para se duvidar que a longa cauda do pavão e 
o rabo comprido e as penas caudais do faisão argo tornem 
estes pássaros presa mais fácil de qualquer felino que esteja 
à cata dela do que aconteceria de outra maneira. Também as 
cores vivas dos machos não podem deixar de torná-los visíveis 
a inimigos de toda espécie. Com efeito, conforme observou 
Gould, por esta razão é provável que tais pássaros sejam em 
geral de índole tímida, como se tivessem consciência de que a 
sua beleza se constitui em ocasião de perigo: e por esta razão 






se toma mais difícil descobri-los ou nos aproximarmos deles 
do que das femeas, as quais têm cores modestas e são aparen- 

adornos ( 93 ) 1 *’ ° U d ° S fUhotes ou dos machos ainda sem 

Mais curioso ainda é o fato de que alguns machos dota¬ 
dos de armas destinadas aos embates e lutas e que quando 
soltos na natureza livre são tão belicosos a ponto de mata- 
rem-se mutuamente, tenham que sofrer para poderem possuir 

tdam C í aCtere - S V Aparam . se aslongas penas do pescoço e mu- 
tilam-se as cristas e os barbilhões dos galos de rinha e dizem 
que os passaros teriam sido "alisados" desta maneira Um 
passaro que nao passe por isto, insiste Tegetmeier, "sofre tre¬ 
menda desvantagem: o pente e os barbilhões constituem-se 
muitas vezes em facil presa para o bico do adversário e visto 
que um galo não pára de golpear quando tem a presa uma 
vez que logrou agarrar o inimigo, então o tem totalmente em 
Su P° nd °-?e também que o pássaro não seja morto, 
a perda de sangue sofrida por um galo com todos os seus atri- 

rado" rqai U1 n m j 10r d °. que aquele que os te nha espica- 
ç ao (y4J Quando os jovens perus combatem, sempre se 

agarram pelas carúncolas e presumo que também os velhos 

U e Xif ameSma í na ? e !f-- Pode ríamos talvez objetar que tanto 
a crista como os barbilhões não são ornamentos e que por isso 
nao podem servir aos pássaros; mas, também aos nossos olhos 

SJl» b , nlhante § al p P r eto espanhol é posta em evidência 

Pf r |f ca peça branca e pela crista vermelha; e ninguém que já 
nha visto os barbilhões esplêndidos azuis do faisão Trago- 
J p “' r qu f OS , mfla q ua ndo faz a corte, poderá por um momento 
f duVldar , que aqnela beleza tenha sido conquistada. 

nmtrnín^ C1 j ad ° S ve ™ os Çlaramente que as penas e os outros 
ornamentos dos machos devem revestir-se para eles de uma 

SS°befef- eXtrem f : 6 maíS adia ” te que ÍS 

gSdono coXtó “ ma,S lm P° rt “ tó do q“e ° «to coose- 


vingstone S °MfiS UÍ p . Ex P editi °n to the Zarubesi, de Li- 

Blrds °voí XIV ne 167 ^ 1 ° 1S& ° ^ g °’ Jardine - Nat - Hist. Lib.: 

94) Tegetmeier, The Poultry Book, 1866, pg. 139 . 


14. PÁSSAROS 

(continuação) 

Escolha feita pela fêmea — Duração do namoro — Pássaros 
não acasalados — Capacidades mentais dos pássaros e o seu 
senso da beleza — Preferência ou antipatia manifestada pela 
fêmea para com os machos particulares — Variabilidade dos 
pássaros — Variações bruscas — Leis da Variabilidade — 
Formação dos ocelos — Desenvolvimento gradual dos caracte¬ 
res — Exemplos do pavão, do faisão argo e do colibri Urosticte. 

Quando os exemplares dos dois sexos são diversos em be¬ 
leza, pela melodia do canto ou por aquilo que chamei de mú¬ 
sica instrumental, quase que invariavelmente o macho supera 
a fêmea. Conforme acabamos de ver, as qualidades menciona¬ 
das são de grande importância para os machos. Quando se 
manifestam somente uma vez por ano, então acontece sempre 
antes da estação dos amores. É sempre o macho quem dá 
mostras dos seus atributos e de uma maneira um tanto rebus¬ 
cada e estudada; muitas vezes se entrega a curiosas evoluções 
na presença da fêmea, quer no ar, quer no chão. Os machos 
tendem a expulsar ou, se podem, a matar os rivais. Disto po¬ 
demos concluir que o escopo visado pelo macho consiste em 
induzir a fêmea ao acasalamento e que procura, por isso, de 
todos os modos tornar a fêmea curiosa e excitá-la; opinião 
esta, aliás, compartilhada por todos ps atentos estudiosos dos 
pássaros. Falta fazer uma pergunta que tem uma importância 
de primeiro plano no problema da seleção sexual, qual seja: 
qualquer macho da mesma espécie excita e atrai as fêmeas do 
mesmo modo? Ou: escolhem-nos elas, ou têm preferência por 
certos machos em particular? Pode-se responder afirmativa- 
mente à segunda destas perguntas, lançando mão de provas 
diretas e indiretas. 

É muitíssimo mais difícil estabelecer quais as caracterís¬ 
ticas que determinam a escolha das fêmeas; mas também aqui 
existem provas diretas e indiretas de que isto em grande parte 
depende dos atributos externos; contudo, não há dúvida de 
que está ta m bém em jogo o vigor físico ou a coragem ou 
outras qualidades mentais. Começaremos pelas provas indi¬ 
retas. 
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Duração do namoro — O fato de que o período durante 
o qual os pássaros dos dois sexos se encontram diariamente 
em locais prefixados seja assaz prolongado é coisa que de¬ 
pende em grande parte da circunstância de que o namoro em 
si requer muito tempo e, também em grande parte, da repe¬ 
tição do ato sexual. Assim é que na Alemanha e nos países 
escandinavos os encontros dos faisões de montanha duram 
desde meados de março e por todo o mês de abril até meados 
de maio. De quarenta a cinqiienta pássaros chegam a reunir-se 
num mesmo lugar, o qual acaba sendo freqüentado durante 
mais anos em seguida. A estação do galo montês vai do fim 
de março até meados e também fins de maio. Na América 
as "danças^ nupciais" do Tetrao phasianellus “duram um mês 
e até mais . Outras raças de galo montês, tanto da América 
setentrional como da Sibéria oriental (1), possuem os mesmos 
hábitos. Os caçadores reconhecem as colinas onde os comba¬ 
tentes se reúnem pelo simples fato de que a grama é tosada a 
zero, o que mostra que o lugar é freqüentado durante muito 
tempo. Os indígenas da Guiana sabem localizar habilmente as 
clareiras onde pegam as lindas rupículas; do mesmo modo os 
indígenas da Nova Guiné conhecem as árvores onde as aves- 
-do-paraíso se ajuntam em grupos de vinte ou trinta espécimes 
na estação nupcial, que coincide com aquela da máxima ri¬ 
queza da plumagem. Neste caso não se tem testemunho explí¬ 
cito da presença de fêmeas nas mesmas árvores; mas os caça¬ 
dores, a menos que não sejam para isto solicitados, não cos¬ 
tumam falar das fêmeas desde o momento em que as suas pe¬ 
nas não representam valor. Pequenos grupos de uma espécie 
africana de pardais (Ploceus) se reúnem na estação das bodas 
e se entregam durante horas às suas graciosas evoluções. Assim 
é que enormes grupos de Scolopax major se ajuntam pela tar¬ 
dinha e freqüentam o mesmo lugar durante anos seguidos; 
nestas circunstâncias podem ser vistos correndo em círculo 
como ratos, agitando as penas, batendo as asas e emitindo 
os mais estranhos gritos de queixa” (2). 

1) Norúman deu uma descrição das reuniões do Tetrao urogalli- 
des («Buli. Soe. Imp. des Nat.», Moscou, 1861, Tomo XXXIV, pg. 264) 
que se realizam na região do Amur. Estimou os pássaros reunidos 
em tais ocasiões em cerca de uma centena, sem contar as fêmeas es¬ 
condidas nas moitas por perto. Os chamamentos são diferentes da¬ 
queles do T. urogallus. 

2) Com relação aos galos monteses, cfr. Brehm, Thierleben, vol. 
IV, pg. 350; e também L. Lloyd, Game Birds of Sweden, 1867, pgs. 19, 
78. Richardson, Fauna Bor. Americana: Birds, pg. 362. Sobre reuniões 
de outros pássaros já foram feitas outras citações. Sobre as aves-do- 
paraíso, cfr. Wallace, em «Annals and Mag. of Nat. Hist.», vol. XX, 
1857, pg. 412. Sobre as narcejas, Lloyd, ibid., pg. 221. 


Alguns dos pássaros citados — o faisão de montanha, o 
galo montês, o faisão tetraz, o combatente e talvez outros — 
são comumente tidos como polígamos. Pois bem, a respeito 
destes pássaros se poderia pensar que os machos mais fortes, 
depois de haverem expulso os mais fracos, se apoderem do 
maior número possível de fêmeas; mas, se é indispensável que 
o macho excite e desperte o apetite da fêmea, compreende-se 
ao contrário porque é que o namoro é tão demorado e porque 
tantos indivíduos da mesma espécie se reúnem no mesmo 
lugar. Outras espécies rigorosamente monógamas realizam 
igualmente reuniões nupciais; é o que parece dar-se com a 
perdiz branca dos países escandinavos, cuja estação dura da 
metade de março a meados de maio. Na Austrália o pássaro 
lira (Menura superba) constrói montículos redondos enquanto 
que a Menura alberti escava buracos pouco profundos chama¬ 
dos pelos indígenas de "corroborine places”, onde se acredita 
se realizem os encontros com o outro sexo. Os ajuntamentos 
de Menura superba são às vezes bastante numerosos; a pro¬ 
pósito, um viajante contou recentemente numa publicação que 
ouviu sair de uma várzea debaixo dos seus pés, densamente 
coberta de mataria, um estrépito tão forte " que o deixou com¬ 
pletamente estupefato"; adiantando-se mais, percebeu com es¬ 
tupor cerca de cento e cinqüenta pássaros lira, "alinhados em 
ordem de combate, os quais se batiam com fúria indescrití¬ 
vel" (3). Os ninhos bem organizados das aves-do-paraíso da 
Austrália constituem o lugar de reunião durante a estação das 
bodas; "aqui os machos se reúnem e lutam para cativar as 
graças das fêmeas, é aqui que as fêmeas se recolhem para 
trocar confidências com os machos". Duas destas espécies 
freqüentam o ninho durante alguns anos (4). 

Faz alguns anos as pegas comuns (Corvus pipa, Lineu), 
conforme me relatou o Rev. W. Darwin Fox, costumavam 
juntar-se em grande número, procedentes de todos os lados 
da floresta de Delamere, a fim de celebrar "õ grande matri¬ 
mônio das pegas”. Faz alguns anos esses pássaros eram tão 
numerosos, que um guarda-caça somente numa manhã abateu 
dezenas de machos, enquanto que outro matou sete deles que 
estavam empoleirados numa fila e isto somente com um tiro 
de espingarda. Na ocasião se reuniam no começo da prima¬ 
vera em lugares prefixados, onde podiam ser vistos em grupos, 
palreando entre si, às vezes combatendo-se, fazendo uma alaúza 

3) Citado por T. W. Wood, em «Student», abril de 1870, pg. 125. 

4) Gould, Handbook to the Birds of Australia, vol. I, pgs. 300, 308, 
448, 451. Sobre as perdizes brancas a que se faz menção, cfr. Lloyd, 
ibid., pg. 129. 


472 


473 



tremenda e esvoaçando pelas árvores. É evidente que no con¬ 
junto a pagodeira se revestia para os pássaros da máxima 
importância. Pouco depois da reunião separavam-se e Fox e 
outros observaram que ficavam juntos durante aquela estação. 
E natural que naqueles lugares em que uma espécie não é 
muito numerosa nao pode haver grandes reuniões e as mes¬ 
mas especies podem ter hábitos diferentes de acordo com as 
° r exemplo fiquei sabendo de um único caso, em 

edderburn, de reuniões de faisões de montanha, enquanto 
que na Alemanha e na Escandinávia tais reuniões são tão bem 
conhecidas a ponto de receberem denominações especiais. 

, Pássaros que não se acasalam — Dos fatos expostos, 
pode-se tirar a conclusão de que o namoro entre pássaros que 
pertencem a grupos amplamente diversos se constitui muitas 
vezes num mister longo, difícil e delicado. Embora à primeira 
vista tal suposição possa parecer improvável, há razão de se 
crer que alguns .machos e fêmeas da mesma espécie, que habi¬ 
tem a mesma região, nem sempre se gostem mutuamente e que 
consequentemente, não se acasalem. Muitas observações têm 
ntí 1Cada f* a respeito do fato de que, uma vez abatido 
íwü? ° + U a femea de uma es P écie - o sobrevivente procurou 
rapidamente um novo companheiro. Isto tem sido observado 
frequência no caso da pega do que em qualquer 
outro passaro, talvez em razao do seu aspecto pomposo e pelo 
tamanho do seu ninho. Com autoridade Jenner Weir confirma 
que no Weltshire foi morto um membro de um par, diaria¬ 
mente em sete dias seguidos, "mas sem resultado, porque a 
pega sobrevivente todas as vezes arrumou logo um compa¬ 
nheiro , e o ultimo casal criou os filhotes. O novo compa¬ 
nheiro em geral é encontrado já no dia seguinte; mas Thomp- 
son relata o caso de um substituto que foi encontrado na 

nTeven?, 5“' Também d ^P ois de os ovos se abrirem, 

na eventualidade de um dos membros do casal vir a ser morto 

ternentp°rf ^zes substituído; é o que aconteceu recem 

temente, depois de dois dias, num caso observado por um dos 
fZfrdzs de Sn- J. Lubbock (5) A primeira e mais^bv ”con- 
j tura e a de que os machos da pega devem ser mais nume- 

do T 16 as feme f\ e que nos casos anteriores, como em 
muitos outros que poderiamos citar, somente os machos foram 
mortos, o que aparentemente encontra bom fundamento em 
alguns casos: os guarda-caça da floresta de Delamere garantem 

5?.„. Sobre as P e S as , Jenner, em «Philos. Transact » 1824 ntr 91 

fndMarn?'T?Íb St vf r Í tÍSh R , Írds > V0L I. Pg- 570. lSp S ò'n, eS’«Ílnaís 
and Mag. of Nat. Fist.». vol. VIII, 1842, pg. 494. 
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a Fox que as pegas e os abutres, que eles haviam abatido 
anteriormente um após o outro nas proximidades do ninho, 
eram todos machos; e explicaram este particular com o fato 
de que os machos eram mortos com facilidade quando leva¬ 
vam comida às fêmeas que estavam ocupadas com a cho- 
cagem. Respaldando-se, porém, no testemunho de um exce¬ 
lente observador, MacGillivray rèlata o caso de três pegas 
mortas sucessivamente no mesmo ninho, as quais eram fêmeas, 
e mais outro caso de seis pegas que foram mortas uma após 
a outra enquanto chocavam os mesmos ovos. Isto toma pro¬ 
vável o fato de que em sua maioria deviam ser fêmeas. Con¬ 
tudo, de acordo com o que me diz Fox, o macho choca os 
ovos quando acontece ser morta a fêmea. 

O guarda-caça do Sir J. Lubbock abateu repetidamente 
— embora não tenha sabido precisar quantas vezes — um 
membro de um par de Garrulus glandarius, e nunca lhe acon¬ 
teceu constatar que o sobrevivente não se tivesse acasalado. 
Fox, Bond e outros mataram um membro de um casal de 
gralhas pretas (Corvus corone), mas o ninho foi imediata¬ 
mente ocupado por um novo casal. Estes pássaros são bas¬ 
tante comuns; ao contrário, o falcão peregrino (Falco pere- 
grinus) é raro, mas mesmo assim o Sr. Thompson testemunha 
que na Irlanda "se o velho companheiro, ou companheira, é 
morto na estação das núpcias (o que acontece comumente), 
dentro de poucos dias o novo companheiro é encontrado, de 
modo que estes pássaros de presa estão certos de que geram 
o seu número normal de filhotes, em que pesem tais aciden¬ 
tes”. Jenner Weir constatou a mesma coisa com os falcões 
peregrinos de Beachy Head. O mesmo observador me infor¬ 
mou que três Falco tinnunculus, todos machos, foram mortos 
um após outro enquanto se ocupavam do mesmo ninho; dois 
deles tinham a plumagem completa, mas a plumagem do ter¬ 
ceiro era do ano anterior. Também a propósito da rara águia 
real (Aquila chrysaêtos) um guarda-caça escocês digno de 
crédito garantiu a Birkbeck que se uma era morta logo era 
substituída. É também o que acontece com o corujão (Strix 
flammea), cujo "sobrevivente arranjava rapidamente um novo 
companheiro e o acasalamento era retomado”. 

White de Selbome, que relata o caso do corujão, acrescenta 
ter conhecido um indivíduo que, acreditando que as perdizes 
acasaladas seriam perturbadas pelas lutas dos machos, costu¬ 
mava atirar contra estes últimos; mas, embora tivesse deixado 
viúva a mesma fêmea por diversas vezes, ela encontrava sem¬ 
pre um novo companheiro. O mesmo naturalista ordenou 
que fossem mortos pardais que costumavam ocupar os ninhos 
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das andorinhas; mas, acontece que aquele que sobrevivia "fosse 
ele macho ou femea, encontrava um companheiro o mais de- 
pressa possível, até diversas vezes em seguida”. De minha 
parte poderia acrescentar casos análogos relativos ao tentilhão 
e *lTr OÍ C ° m res P eito a este último pássaro (Phoenicura 
rí,np a ’f- Um es f n i 0r exte ™ a ê rande admiração sobre como 
da? nnHrí m H ea ’ da 0< ^pada com a chocagem, ainda podia 
não m li ° SUa COndlÇao de , viuvez, de vez que a espécie 
t ? nm comum nas redondezas. Jenner Weir me rela¬ 

tou um fato muito semelhante; em Blackheath nunca lhe su¬ 
cedeu ouvir o canto da abadavina em liberdade, ^ entanto 

Sín^dem 11111 H° S exemplares machos V* mantém em 
f a *° la ' decorrer de poucos dias aparece um espécime sel- 

agem e empoleira-se perto da viúva, embora a atração que 

cit?r P ?omPní erCer t na0 SSja absolutamen te forte. Permito-me 
^ j Utro caso > baseando-me no depoimento do 

tSti.r^n? bSe í rVa<: T ; f Um membro de um casal de estorninhos 
(Sturnus vulgans) foi morto de manhã, e ao meio-dia já tinha 
encontrado um substituto; também este foi morS? mas ao 

Viíw?' T r ° cas , aI J a estava de novo feito; por aí se vê que o 
viuvo desconsolado, ou a viúva, havia trocado de companheiro 

aue tlnhf T'í! eS ?° dia ‘ Epgieheart informou-me também 

druÍÍTÍas?l h H b m í tãr ' dur | nte vários anos > um membro 

c , asal de estorn mhos que fazia o ninho num buraco da 

t P fll í, ede t de uma ca 5f em Blackheath; mas a perda era imedia- 

e rnne t 6p ° S a ‘ Durante uma estação ele fez uma contagem 

me?™ h que haviaabat ido ' trinta e cinco pássaros do 

nre?k?r ™ h °' ÍOd ° S femeas e macb °s, mas não podia 

nhada (6) qUC proporçao: a P esar disto foi criada uma ni- 

tPr P r E ít 0bSemÇÕeS mereciam atenção, Como pode acon¬ 
tecer que haja passaros em numero suficiente para substituir 
imediatamente um exemplar morto, seja ele macho ou fêmea? 
í1 Pegas ’ 05 Corvos ' as Perdizes e qualquer outra espécie du- 

d?men a te pr f?? avera Sa ° Sempre VÍStos em casais e nunca isola¬ 
damente, fato esse que os torna mais suscetíveis de perplexi- 

nrnnr a 1mp r n? ieira V1Sta ‘ P ássaros do mesmo sexo, embora 
n,?™ * na ° acasalados - às vezes vivem de-dois em dois 

ou em peq uenos grupos, como no caso conhecido dos pombos 

Bird? ™i°? re ifi 4 f q al ™° ? Q er ! g ™ 0 > cfr ' Thompson, Nat. Hist. of Ireland. 
Nat meti' cfi 4 h; Pg ' 39 ;- S ° b „ r ® mochos pardais, perdizes, cfr, White, 
Loud^^L T?’ ?£\ 1825 ’ voL h Pg- 139. Sobre Phoenicura, cfr. 

fSriébén foi rv a L qqÍi’’ V0L 7 11 - 1843 > P g - 245 - Também Brehm 
i imerienen, vol. IV, pg. 991 ) se refere a casos de Dássaros npnwiarira 
tres vezes no mesmo dia. passaros acasalados 


476 


e das perdizes. Algumas vezes os pássaros vivem em grupos 
de três, conforme se verificou com os estorninhos, os corvos, 
os papagaios e as perdizes. No que concerne às perdizes, foi 
observado o caso de duas fêmeas que viviam com um macho 
e aqueloutro de dois machos que viviam com uma fêmea. Em 
todos estes casos é provável que a união se desfaça facilmente 
e então um dos três vá acasalar-se com um viúvo ou uma 
viúva. Podemos ouvir ocasionalmente os machos de certas es¬ 
pécies emitir o seu canto de amor depois da estação oportuna, 
mostrando assim que perdeu ou que nunca encontrou um com¬ 
panheiro. A morte de um membro do casal por incidente ou 
doença deixa o outro livre e sem acasalamento; existe boa 
razão de se crer que durante a estação dos amores as fêmeas 
estejam particularmente propensas a morrer prematurãmente. 
Ou então, os pássaros cujo ninho foi destruído podem ser in¬ 
duzidos a abandonar o próprio companheiro e aceitar com 
alegria a parte que lhes pode proporcionar prazer e que assu¬ 
mem o encargo de criar filhotes, embora não se trate dos seus 
próprios (7). Tais situações particulares talvez expliquem a 
maioria dos casos anteriores (8). Apesar disso, causa estra¬ 
nheza o fato de que no mesmo distrito haja tantos machos e 
tantas fêmeas prontos a recompor um casal, na estação dos 
amores. Por que é que estes pássaros "em excesso” não se 
acasalam entre si? Não nos sobra, porventura, alguma razão 
para suspeitar — e tal suspeita foi levantada por Jenner Weir 
— que, do que o namoro entre os pássaros se apresenta em 

7) Veja White (Nat. Hist. of Selborne, vol. I, 1825, pg. 140). A res¬ 
peito da realização, no início da estação, de pequenas reuniões de 
machos de perdizes; de semelhante fato ouvi também. outros casos. 
Cfr. Jenner, a propósito da formação retardada de certos órgãos geni¬ 
tais em ãlgumas espécies de pássaros, em «Phil. Transact.», 1824. Sobre 
os pássaros que vivem a três, devo a Jenner Weir o caso dos estor¬ 
ninhos e do papagaio e a Fox aquele das perdizes; a respeito dos 
abutres,. cfr. «Field», 1868, pg. 415.. Sobre o caso dos pássaros que 

' cantam fora da estação nupcial, cfr. o Rev. L. Jenyns, Observations 
in Nat. Hist., 1846, pg. 87. 

8) O caso seguinte foi relatado («The Times», 6 de agosto de 1868) 
pelo Revdo. F. C. Morris, baseado no testamunho do Revdo. O. W. Fo- 
rester. «Neste ano o guarda-caça encontrou ali um ninho de falcões 
com cinco filhotes dentro. Matou quatro deles e deixou o quinto como 
chamariz, com as asas amarradas, a fim de poder apanhar os adultos. 
Estes foram mortos no dia seguinte enquanto davam comida ao filhote, 
e o guarda-caça pensou ter assim dado cabo de todos. Mas no dia 
■seguinte encontrou dois adultos que haviam surgido para socorrer o 
•órfão. Matou também a estes e abandonou o ninho. E, voltando su¬ 
cessivamente, encontrou outros dois indivíduos caridosos com o mesmo 
intento piedoso e matou-os também. De um deles porém não conse- 
'guiu encontrar o corpo. E daí por diante não apareceu mais nenhum 
para aquela obra infrutífera». 
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muitos casos como um mister prolongado e tedioso, suceda 
casualmente que algum dos machos e das fêmeas não consiga 
5 eciproco mte resse e conseqüentemente não se 
suspeita aparecerá de qualquer modo menos 
improvável depois que tivermos examinado que antipatias e 

nar/ío f enC1 f P ° r VeZeS , &S fêmeas dos pássaros manifestam 
para com machos particulares. 

Capacidades mentais dos pássaros e seu senso da beleza — 

Antes de discutirmos ulteriormente se as fêmeas escolhem os 
machos mais atraentes ou se aceitam o primeiro que encon¬ 
tram, sera de bom alvitre que se considerem brevemente as 
capacidades mentais dos pássaros. Em geral, e talvez com 
justa razao, costuma-se julgar que a sua inteligência é escassa- 
e no entanto poderiam ser aduzidos alguns fatos que levam à 
conclusão oposta (9). H 

r1i minl™ eSI ? a for ™ 1 a tJ . ue se observa entre os homens, um 
diminuto poder mtelectivo e contudo compatível com fortes 
sentimentos, com agudas qualidades de percepção e gosto pela 
e eza, e e diante destas capacidades que nos encontramos 
neste caso. Tem-se repetido muitas vezes que os papagaios são 
tao profundamente apegados uns aos outros que quando um 
morre o outro sofre durante longo tempo; mas Jenner Weir é 
de opinião que, no que tange à maioria dos pássaros, tem havi¬ 
do exagero no que se refere à força dos sentimentos que pos¬ 
sam experimentar. Apesar disto, quando um membro em es¬ 
tado livre na natureza é morto, o outro tem sido ouvido elevar 
um canto de lamento durante dias; também St. John relata 
vários fatos que atestam a afeição que existe entre pássaros 
acasalados (10). Bennet conta que na China (11), numa oca- 
siao em que foi roubado o macho de um lindo casal de cer¬ 
ceias asiaticas, a femea ficou inconsolável, não obstante fosse 
eia cortejada mtensamente por um outro macho da mesma 

em Tr"wl« nf 6 a® Mp+f? p r ? f \^n Wt0n pela se S uinte passagem de Adam, 
em rr^vels of a Naturahst, 1870, pg. 278. A propósito de uma esnérié 

tftm' 1C "Th°aV^ P ri ne r S r mantÍd0S em cativeir °. afirma ele: «Um dia subs- 
niranr^nc - tach °’ a , s quais c °nstituem o alimento natural dos 

naz de nnphrá?p 0 ’ por . avelas q V e sao mais duras - vist0 que não era ca- 
?nr>n«t quebra-las, o passaro colocou-as uma por uma no seu pequeno 

w.«nf d agUa p 9 taveI - evidentemente com a noção de que P com o 
mencionados a páSarosT leS; ^ ““ interessante da Agência dos 
A T°ur tn Sutherlandshire, vol. I, pg. 185. O Dr. Buller diz 
foi^orfn-^^ Zealan - d ’ i 872, pg - 56) q ue um macho do loricário real 
de saudade e f to a agltada e con sternada recusou o alimento e morreu 

11) Wandering in New South Wales, vol. II, 1834, pg. 62. 


478 


espécie, que externava todos os seus atrativos. Depois de um 
intervalo de três semanas, o macho roubado foi recuperado e 
imediatamente o casal se reconheceu com imensa alegria. Por 
outro lado os estorninhos, conforme vimos, podem consolar-se 
três vezes n um dia pela perda do seu companheiro. Os pom¬ 
bos guardam uma excelente lembrança dos lugares, tanto assim 
que se conhecem casos de exemplares que retornaram depois 
de meses aos seus pombais. E no entanto, conforme me diz 
Harrison Weir, s'e um casal, que permanecesse naturalmente 
unido durante a vida, viesse a separar-se por poucas semanas 
durante o inverno e que portanto fosse obrigado a acasalar-se 
com outros pássaros, uma vez reunido, raramente se reconhe¬ 
ceria, para não dizer nunca. 

Os pássaros às vezes demonstram sentimentos de carida¬ 
de; são até capazes de dar comida aos filhotes abandonados 
de uma outra espécie, mas isto talvez deva ser consi¬ 
derado como um desvio do instinto. Como se tem mostrado 
numa parte anterior deste livro, eles podem alimentar pássa¬ 
ros adultos da mesma espécie que se tomaram cegos. Buxton 
relata o curioso caso de um papagaio que tomou conta de um 
pássaro que tiritava e estava coxo de uma perna, pertencente 
a espécie diversa: limpava-lhe as pernas e o defendia contra os 
outros papagaios que voavam livremente no seu jardim. Cons¬ 
titui um fato ainda mais curioso que estes pássaros aparen¬ 
temente demonstrem alguma simpatia pelo prazer dos próprios 
semelhantes. Enquanto um casal de cacatuas estava fazendo 
o ninho em cima de uma acácia, como era “ridículo o interesse 
extravagante que os outros pássaros da mesmá espécie de¬ 
monstravam pelo que se estava fazendo”. Além disto, esses 
papagaios externavam uma curiosidade sem limites e tinham 
claramente o “conceito de propriedade e de posse” (12). Eles 
são dotados também de uma boa memória, de vez que nos 
jardins zoológicos têm dado prova de reconhecer os seus anti¬ 
gos proprietários de maneira segura, depois de um período 
de alguns meses. 

Os pássaros são donos de um agudo sentido de observa¬ 
ção. Todo pássaro acasalado reconhece naturalmente o próprio 
companheiro. Audubon afirma que um certo número de tor¬ 
dos zombadores (Mimus polyglottus) fica em Luisiânia du¬ 
rante o ano todo, enquanto que os outros emigram rumo aos 
estados orientais; quando de seu regresso, estes últimos são 
reconhecidos imediatamente e são sempre queridos dos seus 
irmãos meridionais. Os pássaros em cativeiro distinguem as 

12) Aeclimatization of Parrots, de C. Buxton, M. P. «Annals and 
Mag. of Nat. Hist.», novembro de 1868, pg. 381. 
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pessoas, como é demonstrado pela forte e permanente anti¬ 
patia e pela afeição que mostram, sem nenhuma razão apa¬ 
rente, para com certos indivíduos. Tenho ouvido falar de nu¬ 
merosos casos semelhantes a propósito de glandarios, perdizes, 
canarmhos e particularmente de abadavinas. Huxley descre¬ 
veu a maneira extraordinária como uma perdiz domesticada 
reconheceu cada pessoa; e haja vista que as suas simpatias e 
antipatias eram muito fortes. Este pássaro parecia “enamo¬ 
rado com as cores alegres e não se podia vestir um novo 
traje ou chapéu sem que despertasse a sua atenção” (13). 
Hewitt descreveu os hábitos de alguns patos selvagens (des¬ 
cendentes de uma raça há pocou domesticada) que, era só um 
gato ou um cao forasteiros se aproximar, corriam de cabeca 
baixa para dentro da água até se cansarem completamente na 
tentativa de se porem a salvo; mas conheciam tão bem os cães 
e os gatos de Hewitt, que estavam tomando sol perto deles. 

les fugiam sempre de um homem que não conhecessem e o 
mesmo fanam com a mulher que cuidava deles, se ela mudasse 
demasiado o seu vestido. Audubon conta que criou e domes- 
ticou um peru selvagem que fugia ao ver cães estranhos; este 
peru tugiu para o mato e alguns dias mais tarde Audubon deu 

ao que julgava — com um peru selvagem e instigou o seu 
cachorro para que o pegasse; mas, para sua grande admiração 
a ave nao fugiu; e quando o cão o alcançou não o atacou pois 
goí (14) 56 haViarfl reconheci do como se fossem velhos ami- 

Jenner Weir está convencido de que os pássaros prestam 
especial atenção as cores dos outros pássaros, às vezes nor 
inveja e as vezes como sinal de afinidade. Com efeito ele co¬ 
locou em seu aviário um Emberiza schoeniculus, cuia pluma¬ 
gem da cabeça havia ficado preta, e os outros pássaros não 
notaram a. presença do recém-chegado, à excecão de uma aba- 
davina que tem a cabeça preta da mesma maneira. Esta 
abadavina era um pássaro de caráter muito tranqüilo e nunca 
se havia arreliado com os companheiros de cativeiro entre os 
quais se_ achava um outro Emberiza schoeniculus preto que 
ainda nao havia adquirido a plumagem preta; mas o Embe- 
riza schoeniculus foi recebido com tanta violência que teve 
que ser levado embora. O Spiza cyanea durante a estação dos 
amores tem uma cor azul brilhante; e, embora costumeira- 

13) «The Zoologist», 1847-48, pg. 1602. 

14) Hewitt a propósito dos patos selvagens, «Journal of Horticul- 
ure», de 13 de janeiro de 1863, pg. 39. Audubon, a propósito do peru 

SI? vo“’l pfno B ^ aphy> V ° L X< Pg ' 14 ‘ S0bre cf tordo zombador^ 
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mente tenha uma índole pacífica, atacou um Spiza ciris, que 
de azul só tem a cabeça, e estraçalhou completamente a plu¬ 
magem da cabeça do pobre infeliz. Weir foi obrigado também 
a retirar do seu aviário um pintarroxo, pois atacava com vio¬ 
lência somente , os pássaros que tivessem plumas vermelhas e 
nunca os outros; quase chegara a matar um Loxia com peito 
vermelho e um pintassilgo. Por outro lado observou que alguns 
pássaros, mal haviam sido introduzidos no aviário, voavam 
para a banda das espécies -que mais parecidas eram com eles 
nas cores e se punham ao lado delas. 

Dado que os machos dos pássaros ostentam a sua linda 
plumagem e os seus outros ornamentos com tanto cuidado 
diante das fêmeas, é obviamente provável que estas apreciem 
a beleza dos seus galanteadores. Todavia, é difícil obter pro¬ 
vas evidentes da sua capacidade de apreciar a beleza. Quando 
os pássaros se olham num espelho (e têm sido registrados 
alguns casos), não podemos ter a certeza se o fazem pela ciu- 
meira para com um rival imaginário, embora alguns observa¬ 
dores não esposem esta conclusão. Em outros casos se toma 
difícil distinguir entre pura curiosidade e admiração. Talvez 
seja o primeiro destes sentimentos o que nas ilhas Iônias atrai 
o combatente — conforme afirma o lorde Lilford (15) — em 
direção a qualquer objeto brilhante, tanto assim que se põe * 
a correr "como irmã flecha para onde se encontra um lenço 
de cor brilhante, sem preocupar-se com os repetidos tiros de 
espingarda”. Pode-se fazer com que a cotovia comum desça 
à terra e agarrar um grande número delas mediante um pe¬ 
queno espelho que se movimente dè tal modo a brilhar contra 
o sol. Seríá que é admiração ou a curiosidade que induz a 
pega, o cq ! 'rvo e alguns outros pássaros a roubar e esconder 
objetos brilhantes, como os de prata e as jóias? 

Gould afirma que certos colibris adornam a parte externa 
do seu ninho "com um requinte de gosto; por cima das lindas 
folhas lisas e do líquem instintivamente colocam as folhas 
mais largas no meio, e as de lado menor perto dos ramos. 
Nos bordos externos de espaço em espaço trançam plumas 
graciosas, com a haste fincada de maneira a deixar repontar 
a pluma ereta na superfície do ninho”. A melhor pi'ova, porém, 
do gosto pelo belo, nos é dada pelas três espécies de clamí- 
deas australianas já citadas. Os seus esconderijos (fig. 46), 
onde os representantes dos dois sexos se reúnem para encenar 
burlescas comédias, são construídos de várias maneiras, mas 
o que agora nos interessa notar é que as várias espécies de- 

15) «íbis», vol. II, 1868, pg. 344. 
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coram de maneira diferente os relativos esconderijos. A cla- 
mídea sericea tem o costume de ajuntar objetos alegremente 
coloridos, por exemplo as penas azuis da cauda dos periquitos, 
dos ossicmeos esbranquiçados, das conchas, que dispõe entre 
os raminhos no ninho ou na entrada. Num ninho, Gould encon¬ 
trou a pedra levigada de um machado indiano e um pedaço 
de aigodao azul, evidentemente surripiado de um acampamento 
indiano. Estes objetos são continuamente removidos e levados 
pelos passaros embora por brincadeira. O esconderijo da cia- 
mídea manchada é lindamente decorado com ervas altas, c\is- 
postas de maneira que a parte superior quase se toca e as 
decorações são muito abundantes". Pedras redondas seguram 
as hastes das rolhas na posição certa e assinalam caminhos 
diversos em direção ao refúgio. As pedras e as conchas mui¬ 
tas vezes vêm de longe. A clamídea mestra, conforme conta 
amsay, adorna o seu pequeno refúgio com conchas terrestres 
descoloridas de cmco ou seis espécies diferentes bem como 
corn bagos de diferentes cores — azul, vermelho, preto — 
que na ocasião em que são colhidos lhe conferem um aspecto 
muito gracioso. Além disto, havia algumas folhas colhidas de 
recente e brotos frescos de cor rosa e o conjunto denotava 
um decidido senso de beleza”. É com razão que Gould pode 
dizer que estes lugares de reunião tão bem decorados devem 
ser decorados como os mais admiráveis exemplos de atividade 
construtora dos pássaros que até agora têm sido descobertos”; 
como se viu, por certo as numerosas espécies de pássaros exis¬ 
tentes nao possuem do mesmo modo este senso do belo (16). 

Preferências manifestadas pelas fêmeas por alguns ma¬ 
chos especiais — Depois de ter feito estas observações preli¬ 
minares sobre as possibilidades de discriminação e de gosto 
os passaros, citarei todos os fatos de que tenho conhecimen 
to, os quais são testemunhos da preferência que as fêmeas 
demonstram para com machos em particular. É coisa certa 
que espécies distintas de pássaros ocasionalmente se acasalam 
en.quanto se encontram em estado livre e geram híbridos. 
Disto podem ser dados muitos exemplos: assim é que Mac 
Giliivray relata o caso de um melro e de uma fêmea de tordo 
Aleitaram mutuamente" e deram vida a uma ninha- 
íín. -j * 1 ' az J al f uns anos foram registrados dezoito casos de 
híbridos n a Grã-Bretanha entre o faisão de montanha e o 

to thPVrnnhnlia ^ S f^ t0 dos colibris . Goul d, íntroduction 

Cniürt iT«naiín d ^b 186 A; Pf;. 1 ?- Sobre as aves-do-paraíso australianas, 
Gould, Handbook to the Biras of Australia, vol. I, 1865, ps 444-461 
Ramsay, em «íbis», 1867, pg. 456. 

17) Hist. of British Birds, vol. II, pg. 92. 
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faisão (18); mas, em sua maioria estes cruzamentos podem ser 
explicados com o caso dos pássaros que permanecem isolados 
sem encontrar um membro da própria espécie com quem aca- 
salar-se. Em contrapartida, no caso de outras espécies de 
pássaros, conforme Jenner Weir tem razão de crer, os cruza¬ 
mentos constituem o resultado de um acasalamento casual 
entre pássaros que constroem os ninhos em estreita vizinhan¬ 
ça. Mas estas observações não podem ser aplicadas naqueles 
casos mais de uma vez constatados sobre pássaros domesti¬ 
cados ou domésticos que, pertencendo a espécies diferentes, 
ficaram de maneira completa mutuamente encantados, em¬ 
bora vivendo em companhia da própria espécie. Waterton 
afirma que uma fêmea de um grupo de vinte e. três patos 
canadenses se acasalou com um macho de ganso columbáceo, 
embora estas aves sejam tão diferentes no aspecto e nas di¬ 
mensões (19), tiveram filhotes. É conhecido o caso de um 
ganso macho (Mareca penelope) que, vivendo com três fêmeas 
da sua própria espécie, se acasalou com um pato da espécie 
Querquedula acuta. Lloyd descreve um caso de notável afei¬ 
ção jrecíproca entre uma Tadoma vulpanser e um pato comum. 
Muitos outros casos poderiam ser citados; o Rev. E. S. 
Dixon observa que "aqueles que mantiveram diversas espé¬ 
cies diferentes de gansos em promiscuidade conhecem muito 
bem os inexplicáveis casos de afeição recíproca que estes esta¬ 
belecem entre si, bem como não desconhecem o fato muito 
provável de que se acasalem e criem filhotes com exemplares 
de uma raça (espécie) aparentemente muito diversa da pró¬ 
pria como também do seu'gênero”. 

0 Rev. W. D. Fox me informou que possuía ao mesmo 
tempo um casal de gansos chineses, (Anser cygnoides), um 
marreco comum e três gansos. Os dois grupos permaneceram 
completamente separados até que um macho dos gansos chi¬ 
neses induziu um ganso fêmea a conviver com ele. Ademais, 
dos ovos abertos do ganso comum surgiram apenas quatro 
exemplares puros, ao passo que os outros dezoito foram 
todos híbridos; daí se conclui que o ganso chinês superou 


18) «Zoologist», 1853-1854, pg. 92. 

19) Waterton, Essays on Nat. Hist., segunda série, pgs. 42, 117. 
Quanto às seguintes afirmações, veja sobre o ganso, Loudon, «Mag. 
of Nat. Hist.», vol. IX, pg. 616; L. Lloyd, Scandinavian Adventures, 
vol. I, 1864, pg. 452. Dixon, Ornamental and Domestic Poultry, pg. 137; 
Hewitt, em «Journal of Horticulture», de 13 de janeiro de 1863, pg. 40; 
Bechstein, Stubenvôgel, 1840, pg. 230. Jenner Weir me relatou dois 
casos análogos relativos a patos de duas espécies distintas. 
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largamente os atrativos do seu rival de raça comum. Permi- 

r , e í atar mais , uni fat0: Hewitt afirma que um pato sel- 
gem remea criado juntamente com outros, "depois aue se 
acasalara com o macho da sua espécie durante dois anos 
inesperadamente o abandonou, quando levei um macho dé 

ras? deín a ° banhado - . Tratou - se evidentemente de um 
aaS ° t de am , or a . Primeira vista, pois que ela nadou direta- 

rantes itíf 0 a t ° recem - vmdo com ares e trejeitos cati- 

ante éste^nr P e j 7 ♦ mos J } rasse 1 claramente alarmado 

esqueceu o ^T- DaqUeIe momento em diante 

esqueceu o velho companheiro. Passou o inverno e na ori- 

mavera seguinte o novo companheiro entregou os pontos pois 
construiram o ninho e tiveram sete ou oito filhotes". ’ ? 
Além da pura e simples novidade, não se podem seauer 

«ue afaouTlr 5 “ bre ^ al teria siào * S ÍS 
que atuou nestes numerosos casos. 

As cores das penas, contudo, às vezes entram em iogo 

canário q o e n P lho híbrÍdos entre °s Fringilla spinus e o’ 

m-íhor meio que existe, segundo Bechstein, é pôr 

C ^T'' rOS - da mesma cor - Jcimer Weir introdiSiu 
ma iemea de canano em seu aviário onde havia Frineilla 

ThíVe er vt eihOS '/ entÜhÕeSe ° UtrOS P ássar °s, todos mSs, 
n ,i qUE 6 que ma escolher: o verdelhão levou a 
híbridos. ° S d ° 1S paSsaros se aca salaram e produziram os 

m ar hn í t£> - de - q !f Uma fêmea prefira acasalar-se com um 
macho ao mves de com outro da mesma espécie, não é tão 

difmímes Ça ° C T° quando isto acontece entre espécies 

lo tion no^n? qUÊ u laS ja , temos visto - °s casos do primei- 
j° T ! 1 P°. podem ser observados pnncipalmente entre pássaros 

S IC i S OU pr / 10neÍros e estes muitas vezes estão^mpan- 
zinados de comida e o seu instinto às vezes está desregrado 

?e°sT o r-nn^ ««ncia podería dar sXfen- 
das El - d ° S pombos e Particularmente naquele 

Alguma«?*!£' ™ aS - nao acbo °P°rtimo referi-las a propósito. 
Algumas das umoes mistas supramencionadas podem ser 
explicadas com um desvio dos instintos; acontece porém que 

iZZfT d “r í a r ? s podiam mSK 

í ™ * ™ foliados bastante amplos e não havia razão 

5vn T? q f ^ SSem estl P ulados por um alimento exces¬ 
sivo, de maneira desnaturada. 

Com relação aos pássaros em liberdade, a primeira e 

na^es tacão ade° S1< d° ^ qualquer P essoa é a de que a fêmea, 
pela frente í qUa ? a ’ + aCeita ° pnmeir o macho que encontre 
p la irente, mas ela tem ao menos a oportunidade de fazer 
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urna escolha, de vez que é invariavelmente seguida de muitos 
machos. Audubon — e não devemos esquecer que ele passou 
toda a sua vida andando pélas florestas dos Estados Unidos, 
observando os pássaros — não tem nenhuma dúvida de que a 
fêmea escolhe deliberadamente o próprio companheiro; 
assim, a respeito do picanço, diz. ele que a fêmea é seguida 
de uma meia dúzia de galanteadores, que continuam a repre¬ 
sentar a sua estranha pantomina, "até que se manifesta uma 
decidida preferência por um deles”. A fêmea de uma espécie 
de estorninho (Agelaeus phoeniceus) é seguida da mesma 
maneira por diversos machos “até que, cansada, pára, recebe 
seus cumprimentos e logo faz a sua escolha”. Ele descreve 
também como os morcegos mergulham em grande número 
no ar reiteradas vezes com rapidez de embasbacar, voltando 
de novo e provocando desta maneira um ruído particular; 
"mas, é só a fêmea fazer a sua escolha, que imediatamente 
os demais machos somem”. No caso de alguns abutres dos 
Estados Unidos (Cathartes aura), grupos de oito, dez e mais 
machos e fêmeas se reúnem em troncos de árvores caídas "e 
mostram o maior desejo de se divertirem mutuamente”; e, 
depois de muitas cerimônias, os machos levam embora as 
companheiras, levantando. vôo. Audubon faz uma descrição 
gráfica do seu ritual de núpcias; aliás, ele observou do mesmo 
modo e com muita atenção as revoadas selvagens de patos 
canadenses (Anser canadensis); diz que os pássaros que se 
haviam acasalado anteriormente "renovavam o galanteio des¬ 
de janeiro, ao passo que outros teriam continuado a brigar 
e a apresentar seus galanteios durante horas todos os dias 
até que todos ficassem satisfeitos com a escolha feita, depois 
do que, embora permanecessem todos juntos, cada qual po¬ 
deria facilmente dar-se conta de que deviam ter o cuidado de 
manter-se em casais. Observei também que quanto mais 
velhos os pássaros, tanto mais breves eram os preâmbulos do 
cortejo. Os solteiros e as fêmeas mais idosas .— seja 
porque não se agradassem mutuamente ou porque procura¬ 
vam não ser perturbados pela barafunda — punham-se quie- 
tinhos de lado e ficavam a alguma distância dos outros (20). 
Muitos outros testemunhos do observador poderiam ser cita¬ 
dos sobre outros pássaros. 

E passando agora para os pássaros domésticos ou em 
cativeiro, começarei relatando o pouco que aprendi a respei¬ 
to do namoro entre as galinhas. Tenho recebido longas 
cartas sobre este assunto que me foram escritas por Hewitt 

20) Audubon, Omitholog. Biography, vol. I, pgs. 191, 349; vol. II, 
pgs. 42, 275; vol. III, pg. 2. 
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cid T o eg Br n e rM b L m COmo , qua * eum trabalho completo do fale¬ 
cido Brent. Nao se poderá deixar de admitir aue estes antn. 

atento° bem conhec j d ° s P or seus trabalhos, são observadores 
atentos e com grande lastro de experiência. Eles não acredi- 

Tm” pSicSa 'Sr 11 ™ P ; eferênda Por^ 

nerfíSin il devi< Jo a cor das -penas; muito menos será 

doestada a rtiSSl agUma r f erva sobre este P° nto Por causa 
oo estado artificial em que haviam sido mantidos os nássarns 

raíífd d K ° bserva t ão - Tegetmeier está convencido de P que um 

S?auda ° ra deafi S“ ra *> P* a P«as do p Jcoç™ 

comJ oílam?i h o,í aITallC;,das ’ seria accít " prontamente 

da esnécie P Por rmt° Td c °“ servass o todos os ornamentos 
especie. Por outro lado, Brent é de opinião que a beleza 

outro Tadn C °^ Tlhm para , a . excit ação da fêmea; mas por 
+ - ’ • J v ' ua , ac l uies cencia se torna necessária Hewitt 

esta convencido de que a união não depende do acaso de 

roso qU nre a nS m t a lnvaria y eImeil te prefere o macho mais vigo- 
, p potente e corajoso; por isso é praticamente inútil 
conforme observa ele, "tentar levar avante uma boa criação' 
se um galo de rinha que goze de boa saúde e tenha boâ 

ftaea ° a baSará StÍTer o lugar, porquamo toda 

mpTmVn, ;f S - eU P° eiro e Procurará juntar-se a ele, 
de substimir n a m a J\ na d tenha nenhuma P os sibilidade afetiva 

tândas nomi í° d& ^ P ro P ria espécie". Em circuns- 
tancias normais galos e galinhas parece entenderem-se me¬ 
diante certos movimentos que me foram descritos por Brent 

ScS £ VeZ ? pare “ aS S alinilas ignoram a P s soSs 

SSs í i.S m mU “° i°y. enS ' a As ^linhas velhas, ou as 
gaimnas de instintos combativos, de acordo com o aue me 

SfSTíó^ède^d aUt0r ’ mUÍtSS VeZ6S re j e i íam galos estra- 
StScadas comThí P ° 1S T 7 qUe 36 c ° nvencera m a P ó s repetidas 
Sna ral1nh a Tr a P m Ferguson descreve, porém, o caso de 

til de Ê um galfde x^gaTail ^ ^ ga,an,eÍO *=* 

Existem razões de se crer que os pombos preferem ara- 
alar-se com espécies da mesma criação, ao passo que os 
pombos de columbário rejeitam os exemplare s P que provêm 
de criações muito selecionadas (22); Harrison Weir ficou sa¬ 
bendo de um observador digno de crédito, que faz criação de 

Ks Ln S Z U V SteS f0gem d , as °“‘ aaa vaíeMes 5 colí 

que úm n itrn t brancas, amarelas e vermelhas; enquanto 
que um ou tro lhe contou que uma fêmea de pombo viajante 

99i P rize PouItr y> 18 54, Pg. 27. 

vol. II, pg lol 10n ° f ADÍmaIs and PIanís u " d « Domestication, 
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de cor morena diversas vezes se recusou acasalar-se com um 
macho de cor preta, mas uniu-se imediatamente a outro de 
cor cinzenta. Mais um caso: Tegetmeier tinha uma fêmea 
cor azul de pombo da variedade de bico curto, a qual se negou 
obstinadamente a acasalar-se com dois machos da mesma 
criação, que foram fechados sucessivamente em sua compa¬ 
nhia durante várias semanas; mas, se fosse deixada livre, 
acasalava-se com o primeiro dos pombos azuis que encontras¬ 
se, da variedade dragão. Visto que se tratava de um espécime 
de valor, foi mantida fechada durante muitas semanas com 
um macho da espécie prateada (isto é:~ azul muito claro) e 
finalmente se acasalou com este. Apesar destes exemplos, 
como regra geral se pode dizer que a cor das penas não pare¬ 
ce exercer grande influência no acasalamento dos pombos. A 
pedido meu, Tegetmeier tingou alguns dos seus pássaros com 
uma cor carmesim brilhante, mas estes não despertaram 
grande atenção nos demais. 

As fêmeas dos pombos às vezes nutrem fortes antipatias 
por machos particulares, sem que para isto haja nenhuma 
razão explicável: Boitard e Corbié, cujas experiências_se pro¬ 
longaram por quarenta e cinco anos, assim afirmam: Quand 
une femelle éprouve de 1’antipathie pour un mâle avec lequel 
on veut Faccoupler, malgré tous les feux de 1’amour, malgré 
1'alpiste et le chèvenis dont on la nourrit pour augmenter son 
ardeur, malgré un emprisonnement de six mois et même d un 
an, elle refuse constamment ses caresses; les avances empres- 
sées, les agaceries, les tournoiemens, les tendres roucolemens, 
rien ne peut lui plaire ni 1’émouvoir; gonflée, boudeuse, blottie 
dans un coin de sa prison, elle n’en sort que pour boire et 
manger, ou pour repousser avec une espèce de rage de cares¬ 
ses devenues trop pressantes” (23) (= "Quando uma fêmea 
experimenta antipatia por um macho com o qual se quer que 
se acasale — em que pesem todos os afogueamentos de amor 
e o alpiste com que é alimentada para aumentar o seu desejo, 
apesar de ser mantida fechada seis meses e até um ano 
ela rejeita sistematicamente as carícias daquele macho; as 
arremetidas calorosas, as meiquices e negaças, os rodeios, o 
temo arrulhar, nada disto lhe agrada nem a comove; inflada, 
amuada, agachada num canto de sua prisão, de lá não sai senão 
para beber e comer ou para repelir, com uma espécie de raiva, 
as carícias que se tornaram demasiado prementes”). Por 
outro lado, Harrison Weir ficou sabendo de alguns criadores 

23) Boitard e Corbié, Les Pigeons..., 1824, pg. 12. Prosper Lucas 
(Traité de 1’Héréd. Nat., tomo II, 1850, pg. 296) observou pessoalmente 
fatos análogos ao caso dos pombos. 
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que por vezes uma fêmea de pombo se anaimnp * i 
por um macho particular a vontn Z d tal modo 

companheiro. Outras fêLeas se^S abandonar ° Próprio 
dor, o Sr Riedel124) ís T’ segundo Um Perito observa- 

ts. 

que ser fechados devido à balbúrdia que p^ocam ? 

que aparentemente os pássaros selvagenstvam'as píeTeSm 

Permito-me relatar um caso ainda mais curiosn- P 

pav™ ou? criavr” 05 ““f ""o 12 dos costumes dos 

fêmeas Ifrmwl gI ? nde nunl ero. Ele afirma que “as 

™ dÍeíSn\Xral e o d Tm tram ,- mai0r pS 

um velho exemplar «Ldf ^ 

mesmo foi confinado numa gaiola e coTorado a m ^ ° 

r g rade a que a ficava do"lad^d ^ 56 pS*o 

ocasião de'&?er éSs“ oZmSttTo V*" 

cauda de que é dotado na fstaçS das núpdff S P n r “. as ^ 

mantfdos ern^ca tiveiro Bm °^ ervaç5es faseado em pássSS 
u-_cativeiro (27). Eis em seguida um caso análogo: 

24) Die Taubenzucht, 1824, pg. 86. 

veja, do D^Bryant^ern AlIm^Mammai 1 ’ PS á «•' ? ara 0 mesm ° efeito, 
ofii to „ miens Mammals and Birds of Florida b? 244 

siderado poTsclate^com^um^esrile^’ m' r t pavão <íla( ! uead o» é con- ' 
de Pavo nigripermi? m àtítiaUl e foi por ele chamado 
se trata de uma variedade. P ’ me P arecer que tudo indica que 

27) Rudolphi, Bei trage zur Anthropologie, 1812, pg. 184 . 
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o Dr. Jaeger (28), diretor do Jardim Zoológico de Viena, conta 
que um macho de uma espécie de faisão, que havia derrotado 
os outros machos e que se transformara no amante aceito de 
todas as fêmeas, perdeu as suas penas ornamentais. Foi 
imediatamente substituído por um rival, que levou a melhor 
e em seguida guiou o grupo. 

Constitui um fato digno de nota, que mostra como é im¬ 
portante a cor no namoro dos pássaros, que Boardman — 
observador muito conhecide-e^colectõNad or- de__g ás s ar o s du¬ 
rante muitos anos na parte setentrional dos Estados Unidos 

_ em sua grande experiência nunca tenha visto um albino 

acasalar-se com outro pássaro; e no entanto ele teve oportu¬ 
nidade de observar alguns albinos das várias espécies (29); 
dificilmente se poderia sustentar que os albinos no estado 
livre são incapazes de acasalar-se, ao passo que o contrário 
se pode afirmar quando estão no cativeiro. Por isso forçoso 
é concluir que absolutamente não se acasalam, de vez que são 
recusados pelos membros da sua mesma espécie normalmen¬ 
te coloridos. 

As fêmeas não exercem uma escolha, mas em alguns casos 
fazem galanteios ao macho ou chegam até a combater entre 
si pela posse dele. Sir Heron afirmá que no caso dos frangos 
as primeiras tentativas amorosas partem das fêmeas; segun¬ 
do Audubon, algo parecido se dá com as fêmeas mais velhas 
do peru selvagem. E assim também as fêmeas do galo montês 
esvoaçam em torno do macho, enquanto este se pavoneia com 
seus atributos e ademanes, atraindo a sua atenção (30). An¬ 
teriormente vimos como um pato selvagem domesticado 
depois de um longo namoro seduziu um Anas acutus. Bar- 
tlett é de opinião que o Lophophorus, como muitos outros 
galináceos, é por natureza polígamo, todavia, não é possível 
manter duas fêmeas ao mesmo tempo numa gaiola com um 
macho, tão violento e renhido é o combate que se trava entre 
elas. O caso de rivalidade que agora passo a referir é ainda 
mais surpreendente, porque se refere às abadavinas, as quais 
normalmente se unem durante a vida inteira. Jenner Weir 
introduziu uma fêmea feia de cores opacas em seu aviário e 
esta imediatamente atacou com tal violência outra fêmea já 

28) Die Darwin’sche Theorie und ihre Stellung zu Moral und Re- 
ligion, 1869, l -pg. 59. 

29) Esta declaração é citada por A. Leith Adams, em Fields and 
Forest Rambles, 1873, pg. 76, e está de acordo com as suas observações. 

30) A respeito dos pavões, cfr. Sir R. Heron, «Proc. Zool. Soc.», 
1835, pg. 54, e o Revdo. E. S. Dixon, Ornamental Poultry, 1848, pg. 8. 
Quanto ao peru, ibid., pg. 4. Sobre o galo montês, Lloyd, Game Birds 
of Sweden, 1867, pg. 23. 
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acasalada, que esta última teve que ser retirada da aainla À 

teve 3 &citcf^on^e^rind esponta , nearnente ao galantefo ITo fmal 

° depois 

tram-se manifestamente exceções Dara esta ^ 

ri° S CaS ° S '- Quanto aos pássaros domésticos fíqSei^ben- 
cL on^auT 0 ^ rr ãCh ° qUe ma nifestou. U preferên- 
zada oDinSn Swí gal ° domestlco que, segundo a autori- 
ladn an af t d Hewitt ' P ref ere as galinhas novas. Por outro 

se cóívenceu a d r e C ^e ame f ntOS - faisõ f s e Sanhas, Hewitt 

las m k v P L d faiSa ° lnvar iavelmente prefere aque- 

fluenctdo fe L r Pa « eC u qUe este se J' a absolutamente in- 

ções /'(31 d ) nnr & das . tante caprichoso em suas afei- 

‘ P° r razoes inexplicáveis, manifesta a mais deter- 

SSção aVerSã0 esta Põe neníuma 

nçao e cuidado do criador logrou vencer Hewitt m<=> mfrw 

tivo U s até mÍSíS a dian a te n d aS Sa ° P ri ^ adas totalmente de atra- 
que podem se^ manHHa dOS maCh ° S da SU f P ró P ria ra ça, tanto 
?ação intdra seS n d !f ““ Vanos machos dura nte uma es- 
ovo fecundado ^nr f trmta °u quarenta apareça um 
cínforme at M rw lad °’ ?° Caso da HareIda glacialis, 
fftmeííão^Sfn™ Ekstroem - tem-se notado que algumas 
remeas sao muito mais cortejadas do que outras. Na verdade 

se ve com freqúência um exemplar seguido de seis ou sete 
machos enamorados". Se esta afirmação é dima dc crédiSf 

empamisSfafi “f d0reS d ° ^ abat ™ «t£ fêmeas $£ 
empama-las a fim de servirem de chamariz (32) 

fême?s a em°ríítní Z menç *° à Preferência manifestada pelas 
um iuleamentn rh P r r ® aiso l em brar que podemos fazer 

aSwif d !, ° ha feita P° r um Pássaro somente por 

aaalogia - Se Çosse dado a um habitante de outro planeta 
assistir aos galanteios que um grupinho de jovens citadinos 

entre TeolTÕ ^ ^ d °, Ínterior e “ «mveSS 

entre si como os passaros no lugar do encontro diante dn 

manifesto desejo de prazer e pelo cuidado com qúe os Íorte- 

jadores se portam, certamente ele concluiria que a iovem tem 

uma possib ilidade de escolher. Ora, no caso d?s pássaros a evi- 

qir citado em Tegetmeier’s Poultry Boob 186fi nu iss 

32) Citado por Game Birds of Sweden, de Lloydpg' H. 165 ‘ 
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dência nos diz o mesmo; eles são dotados de um senso de 
observação e parece que possuem um certo gosto pelas cores 
e pelos sons. É.certo que as fêmeas às vezes manifestam, por 
razões desconhecidas, as mais fortes antipatias e preferências 
por determinados machos. Quando os sexos se diferenciam 
pelas cores e pela riqueza da plumagem, salvo raras exceções, 
os machos são sempre os mais ornados, quer de maneira per¬ 
manente, quer somente na estação dos amores. Eles ostentam 
de modo sedutor os seus atributos, fazem reclame das suas 
qualidades e representam estranhas comédias diante das fê¬ 
meas. Também os exemplares machos daquelas espécies do¬ 
tadas de garras e de bicos poderosos, dos quais se havia de 
pensar que dependeria o êxito da luta, em alguns casos são 
muito ornados; e os seus atributos foram adquiridos pela 
perda de parte do poder de combate. Em outros casos os 
ornamentos foram adquiridos às custas de um aumentado 
perigo de aves de rapina ou de outros animais de presa. No 
caso de várias espécies ambos os sexos se reúnem num mesmo 
lugar e o cortejo se torna um mister assaz prolongado. 
Existe, pois, razão para se supor que nem sempre machos e 
fêmeas que vivem na mesma área conseguem simpatizar entre 
si e acasalar-se. 

Que conclusões devemos, portanto, tirar dos exemplos ci¬ 
tados e das considerações que antecederam? Que os machos 
dão mostras de si com tanta vaidade e espírito de rivalidade, 
sem nenhum escopo? Não podemos, quiçá, razoavelmente su¬ 
por que as fêmeas exercem uma escolha e recebem as home¬ 
nagens dos machos que mais lhe agradam? É pouco prová¬ 
vel que se trate de uma escolha consciente; a fêmea é, porém, 
induzida e excitada ao máximo pelos machos mais belos, mais 
melodiosos no canto e mais alegres. Não é preciso supor que 
a fêmea observe todo traço ou mancha de cor; por exemplo, 
que a fêmea do pavão admire em cheio os detalhes da rica 
cauda do macho — provavelmente ela é levada somente pelo 
efeito de conjunto. E contudo, se consideramos com que cui¬ 
dado o macho do faisão argo distende as suas elegantes penas 
primárias da asa e mantém eretas aquelas que possuem ocelos 
na exata posição em que possam ser vistas em cheio; ou então 
ainda, a maneira como o pintassilgo mexe alternativamente 
com as suas asas variegadas de ouro, não podemos mais ter, 
tanta certeza de que as fêmeas não olhem para todo particular 
da beleza do macho. Conforme já temos observado, somente 
por analogia é que se pode julgar a escolha que os pássaros 
exercem; e, por outras, as capacidades mentais dos pássaros 
não diferem fundamentalmente das nossas. Com base nestas 
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varias considerações, podemos concluir que o acasalamento 
entre os passaros nao está entregue ao acaso; pelo contrário 
sao aceitos em circunstâncias normais aqueles machos eme 
conseguem fazer valer os seus atrativos para causar prazerías 
femeas e excitá-las. Se aceitamos este ponto de ^s?a então 
nao e muito difícil compreender como é que os machos vieram 
adquirindo os seus atributos ornamentais. Todos os animais 
apresentam características individuais e, da mesma forma 

domésticas í mediar>t 1Se ^ Ue | pr ? d T Ír codificações STesJX 
domesticas mediante a seleção daqueles exemplares aue inlra 

“emon r s e trada Sim i ta ?í bém a habitua l ou ocasional preferência 
qu?se certamfnt aS f<2n f as P ara com os machos mais atraentes 
rações a mod 1 lfica Ção da espécie; e modifi- 

até ao hZZ dC ? S° den ? reah zar-se no decurso do tempo 
ate ao limite assinalado pela conservação da espécie. 

cular^dos ^sei^caracteres^ecimdários ° S ^* ssar P^^,^ n lparti- 

hereditariedade consütuem “s 

formíçõra S tran?mftida S tenham P assado Por profundas trans- 
xinações, transmitidas por via hereditária é coisa certa One 

divSaTho/elS S “aVodS a X,Hem S ( 3 3 d fT nCÍa ? do - em 

S - duasca^SS^S ÍSSS 

dem sS tótas wf P t mente e ““Jueloutras que po- 

’ A ' Allen ^ 34 ^' o P ual demonstrou como nos Esta- 

e-isS “gr»: c n? n »>■»>»■ a™. 

além de outras sessenta ° mbr - de duvlda . d e pássaros, 

pécies distintas. Destas últimas ^ a ° Cons ~ lderadas corno es- 

dez são verdadeiramente SwoSf e mfe ^ w™ 0 de que somente 

riam ser classificadas com acmelas mie rkf demais cln Qüenta deve- 
isto mostra que existe um arande núme^ a flCam m - ais P rd ™s; mas 
ros europeus. Constitui nnfrnedm 111 ™ 6 !- de variações entre os pássa- 

ralistas se algumas espécies ampríeann^ amda aberta para os natu- 
as correspondentes emopeias^ ou se ^tas entre 
gumas variedades norte-americana^ m e el Pd - Assim e <l ue . al ~ 
distintas, são agora classificadas como raças^ocais 8 "" 6SpéCÍeS 

connaissa^ce n of aI Kansas Bir< Ape°sar E da t 6 Ornithol °g ica l Re- 

cores dos pássaros é difícil encontrar 1 1 , I 2£ Uenci 1 a do cllma sobre as 

P “ 5? S» Çjg£ ’£2?S 
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dos Unidos muitas espécies de pássaros assumem uma cor 
cada vez mais intensa à medida que se vai para o sul e que as 
mesmas se tornam pálidas e esmaecidas quando se prossegue 
rumo a oeste, isto é, em direção às campinas do interior. Em 
geral parece que ambos os sexos são afetados na mesma me¬ 
dida, mas às vezes acontece o contrário. Este fato não está 
em desarmonia corri a teoria de que a cor dos pássaros se 
deve à acumulação dé sucessivas variações por meio da seleção 
sexual; com efeito, também depois que os sexos se diferencia¬ 
ram grandemente, o clima pode produzir iguais modificações 
nos dois sexos, ou também sobre um deles, em razão de algu¬ 
ma diferença constitucional. 

Admite-se comumente que, entre membros da mesma es¬ 
pécie em estado livre, se verificam diferénças individuais. As 
variações imprevistas e sensíveis são raras; é também duvi¬ 
doso se, no caso de serem favoráveis, seriam transmitidas às 
gerações sucessivas (35). Em que pese tudo isto, pode ser 
oportuno referir aqueles poucos casos que pude recolher, rela¬ 
cionados em sua maioria com a cor, ficando excluídos os casos 
de albinismo ou de melanismo puros. É muito bem sabido 
que Gould admite a existência de somente poucas variações, 
de vez que só reconhece poucas diferenças como específicas; 
no entanto ele afirma (36) que perto de Bogotá, certos colibris 
pertencentes ao gênero (Cynanthus) se dividem em duas ou 

Egito (veja Hartshorme em «American Naturalist», 1873, pg. 747). Tais 
regiões são abertas e oferecem pouco refúgio aos pássaros: mas parece 
duvidoso que a ausência de cores brilhantes possa ser explicada com 
base no princípio da proteção, de vez que nos pampas, que são igual¬ 
mente abertos, embora ricos de prados verdes e onde os pássaros 
ficam também expostos aos perigos, são comuns muitas espécies com 
cores brilhantes e vistosas. Talvez tenha pensado que a prevalência 
das cores opacas nas zonas supramencionadas tivesse condicionado o 
gosto dos pássaros, que ah residiam, contra, as cores vívidas. 

35) Origin of Species, V edição, 1869, pg. 104. Sempre levei em 
consideração que as variações raras de estrutura, que merecem ser 
chamadas monstruosidades, raramente podem ser mantidas através 
da seleção natural e que a conservação de variações altamente provei¬ 
tosas para a espécie dificilmente pode dar-se sem uma certa dose de 
casualidade. Tinha eu também reconhecido a importância das puras 
diferenças individuais e isto me levava a insistir na importância da¬ 
quelas formas não conscientes de seleção do homem, as quais derivam 
da preservação dos melhores elementos de uma geração, sem que de 
sua parte se verifique alguma intervenção direta que venha modificar 
os caracteres do gênero. Mas somente quando li um significativo artigo 
na «North British Review» (março de 1867, pg. 269 e ss.), a qual me 
tem sido útil mais do que qualquer outra revista, é que percebi como 
são pequenas as probabilidades da preservação de um caráter quando 
este aparece sozinho em cada um dos indivíduos. 

36) Introduction to the Trochilidae, pg. 102. 


493 




tres raças ou variedades.^ que diferem uma da outra pela cor 
penas da cauda algumas têm as penas inteiramente 
azuis, outras tem a ponta das oito penas centrais da cauda 
numa cor verde belíssima . Tanto neste caso como nos outros 
que se seguem, parece que não foram observadas gradações 
intermediarias. Somente os machos de uma espéd/de papa¬ 
gaios australianos apresentam, em alguns casos, os pés em 
cor escarlate e em outros, numa cor verde erva". Uma outra 
especie de papagaios do mesmo continente "apresenta debaixo 
das asas uma raia de uma cor amarela brilhante, enquanto 
que em outros na mesma parte a cor é vermelha” (37). Nos 

" Umd ,° S machos da espécie Tanagra rubra apre¬ 

sentam um lindo lado transversal de cor vermelha nas penas 

” a baS 5 das a ? as W; “‘f criação parece ser 
stante rara, de modo que a sua conservação através da 
seleção sexual se verificaria somente por circunstâncias inso- 
htamente favoráveis. O Pernis crestata da Bengala apresenta, 
^ semdhaiites _ casos - a crista ou não: uma diferença tão 
s ™ sl Y el na o mereceria ser assinalada se a mesma es- 
ESfJS Indla . meridional não apresentasse "uma crista bem 

nrr) da oca P 1 ^» finada de algumas penas dispostas em 
ordem crescente (39). 

lrar . S ,f, alguns aspectos é interessante o seguinte caso: uma 
variedade matizada de cor vive exclusivamente nas ilhas Fero- 

°Jl t0 ’- a u abeça ’ ° x Y entre e P arte das penas das asas e dá 
cauda sao brancos. Nao constitui um caso raro nestas ilhas, 
porque, durante uma vista que fez, Graba viu oito ou dez 
exemplares. Embora os caracteres desta variedade não sejam 
absolutamente constantes, a mesma tem sido considerada como 
uma especie distinta por alguns ornitólogos de peso. A causa 
principal que levou Briinich a concluir que se tratava de uma 
especie distinta foi a circunstância de que os corvos da es¬ 
pecie matizada eram atacados e perseguidos clamorosamente 
pelos outros corvos da ilha; mas hoje sabemos que ele se 
equivocou (40). Parece que se trata de um caso análogo 
aquele que citamos a respeito dos pássaros albinos que eram 
rejeitados pelos membros da mesma espécie. 

Em várias regiões dos mares setentrionais se encontra 

37) Gould, Handbook to the Birds of Australia, vol. II, pgs. 32, 68. 

38) Audubon, Omithologieal Biography, vol. IV, 1863, pg 389 

Water», íípg.Çf ° f India ’ V ° L 1 pg ‘ 108 : e B1 7 th > em «Land and 

vrav 4 °Hi5nrl Ja ^f 1 ' í íf e fí ,1 í. Cl i } í l< i ÍSe ni í Ch Faer0 > 183 °- Pg s - 51 ‘ 54 - MacGÜU- 
p 459 ^ f BntlSh BlrdS ’ V ° L I3CI ’ Pg ‘ 745 ' <(Ibis,) > V, 1863, 
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uma notável variedade da Uria troile; comum, segundo parecer 
de Graba, nas ilhas Fero um pássaro dentre cinqüenta apre¬ 
senta tal variação. Ela é caracterizada (41) pela presença de 
um anel branco em volta do olho, com uma linha leve branca, 
do comprimento de um polegar e meio, que vai para trás, par¬ 
tindo do anel. Por causa desta característica particular, nu¬ 
merosos ornitólogos classificaram estes pássaros sob o nome 
de Uria lacrymans, mas hoje se sabe que se trata somente de 
uma variação. Eles muitas vezes se acasalam com a espécie 
comum, mas nunca foram registradas casos de coloração in¬ 
termediária; e isto não é motivo de surpresa porque, conforme 
mostrei em outro lugar deste livro, as variações que aparecem 
imprevistamente ou são transmitidas sem nenhuma alteração 
ou não são absolutamente transmitidas (42). Vemos assim 
que na mesma área podem coexistir duas formas distintas da 
mesma espécie, e não nos é lícito duvidar que, se uma das 
duas tivesse possuído uma superioridade; qualquer sobre a 
outra, se teria multiplicado com exclusão desta. Se, por acaso, 
os machos da espécie betada de corvos, ao invés de serem ex¬ 
pulsos pelos outros, tivessem sido muito atraentes para as 
fêmeas comuns (como no caso já citado do pavão matizado), 
rapidamente teriam aumentado de número. E então teria 
havido um caso de seleção sexual. 

Se nos referimos àquelas pequenas variações individuais, 
que são comuns em medida maior ou menor a todos os mem¬ 
bros de u m a mesma espécie, temos então razão de crer que 
as mesmas são em grande escala as mais importantes em re¬ 
lação à seleção. Os caracteres sexuais secundários estão par¬ 
ticularmente sujeitos às leis da variabilidade tanto no caso de 
animais domésticos como selvagens (43). Conforme fizemos 
observar no capítulo oitavo, existe contudo motivo de se crer 
que as variações são mais prováveis nos machos do que nas 
fêmeas. Particularidades estas que militam poderosamente a 
favor da seleção sexual. O fato de que os caracteres assim 
adquiridos sejam transmitidos a um sexo somente ou a ambos 
depende do tipo de fator hereditário que prevalece, conforme 
veremos no capítulo seguinte. 

Às vezes se toma difícil determinar se certas pequenas 
diferenças entre os dois sexos dos pássaros constituem sim¬ 
plesmente o resultado de variabilidade com pouca incidência 

41) Braga, ibid., pg. 54. MacGillivray, ibid., vol. V,_pg._ 327. 

42) VariatioE of Animais and Plants under Domestication, vol. II, 
pg. 92. 

43) Sobre estes pontos, cfr. também Variation of Animais and 
Plants under Domestication, vol. I, pg. 253; vol. II, pgs. 73, 75. 
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seia 4 sexuais, sem a participação da seleção 

sexual, ou se as mesmas foram aumentadas através deste 
ultimo processo. Não me refiro aqui aos numerolos casos 

nas q dos°amn, Ch ° p? resenta es P lê ndidas cores ou outros ador- 

estas lão drvírl^ femea partlcl P a em Pequena parte; porque 

priSarfamití Z qU&Se £ ertamente a caracteres adquiridos 
p imanamente pelos machos e que mais tarde foram transfp 

ridos em maior ou menor medida às fêmeas^Ma^q^a^acon" 

Bor e xe ™lí VemOS ‘í ar n S. CaS 5 de “«<* pássaros* em que, 
sexos?3 B„“; dos oBlos d ; fe , r í ligeiramente nos dois 

no caso de ,,'m m a lgV ns , cas . os ta l diferença é notável; como 
do ™cho s^ ro eg í 3 1? tlp ° x e"”hyneus, em que os olhos 
iadíS j de aVela f cura e a q u eles da fêmea, alaran- 

Blyth (45) os S nlí 6 T ltOS bt í- erOS ' se § undo a informação de 
aoContrário^ machós são vermelhos cor de brasa 

Buceros bfcnríí daS femeas ’ que são brancos. No caso do 
isuceros bicorms a margem posterior da crista e um trarn nn 

SrcoTaTf 3 C ° r Pre n ,a n ° S macllos ' “ eoSr ?io m dÔ 3 S “e 
da com as femeas. Devemos talvez supor que estes sinais 

m’Stído°s U no COr Ver r m ? d ° S ° lh0s for ™ acrescentadoíTou 
mantidos por meio da seleção sexual? É muito duvidoso- no 

bora^deste 1 'búcer Ba ' rt ri ett ^ moStrou P ue a Parte interna da 
oca deste bucero e de cor preta no macho e cor de carne 

com f So a; No Chiíe m h níe 3 SUa be í eZa exterior nã ° é afetada 
qu?teS uma ° bSerVei P essoalm ente (46) a íris do condor 

damente Z a ?°f!3 a escura quando está aproxima- 
marron a™S de ld ^e mas na maturidade muda para um 

anresenta tfmi d n ° mach ° 6 vermelho na fêmea. O macho 
kmmfmÍLl t bem ^ pequena crista carnosa em sentido 
longitudinal ou pente,- cor de chumbo. A crista de muitos 

durantr^cirt^ 6 ornamental e assume cores brilhantes 
deco nL J : d maS ’ COm ° devemos julgar a crista 
ornamental? Pnd COnd °/ que nao nos P are ce absolutamente 
ci? aos ontrnf ? S faZ6r a m6Sma P er o un ta com referên- 
bico dn ° if aract f A res ' como a protuberância na base do 

voSmosa nn mi^ 5 ^ S6r cy f noidcs )> Q ue é bastante mais 
n _T° s . a no mac b° do que na femea; mas devemos agir com 
prudência ao afirmar que protuberâncias e outros apêndices 
Ín?pl SO t, parecidos nao exe rçam atração junto às fêmeas, se 

deformarÍeÍ mOS entTe 3S raças bumanas primitivas certas 
_£_ rnostruosas como profundas cicatrizes na fisio- 

?8 S 6fp S g ,ffl POai ° a 6 de 

2 ?} T \ tamb f m Jerdon . Birds o£ índia, vol. I, p gs . 243-245. 

46) Zoology of the Voyage of H. M. S. Beagle, 1841, pg. 6. 
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nomia, com a pele levantada nos bordos, o septo nasal 
atravessado por pauzinhos ou ossos — são tidas como orna¬ 
mentais.. 

Sejam ou não de pouca importância as diferenças entre 
os sexos, como aquelas que acima especificamos, as mesmas 
foram mantidas através da seleção sexual e tais diferenças 
devem depender em primeiro lugar das leis da variabilidade. 
Quanto ao princípio do desenvolvimento de correlação, a plu¬ 
magem muitas vezes varia nas diversas partes do corpo, de 
maneira uniforme. Vemos um bom exemplo disto em certas 

S ninhadas de pintinhos; em todas as raças as plumas do pes¬ 
coço e da parte posterior são mais compridas; pois bem, se 
ambos os sexos adquirem um tufozinho que constitui um novo 
caráter na raça, então as peças da .cabeça do macho se tornam 
mais compridas, evidentemente segundo o princípio de corre¬ 
lação; enquanto que as da fêmea permanecem na forma ordi¬ 
nária. Também a cor das plumas que formam o tufozinho 
do macho está em correlação com aquela do pescoço e da 
parte posterior, como se pode ver quando se faz uma compa¬ 
ração destas plumas nas raças douradas e prateadas com o 
tufo das raças Houdan e Grève-coeur. Em algumas espécies 
que não são derivadas de cruzamentos se pode observar exa¬ 
tamente a mesma correlação nas cores destas mesmas penas, 
como no caso dos esplêndidos faisões das raças douradas e 
de Amherst. A estrutura de cada pena èm particular deter¬ 
mina o fato de que cada variação de cor é simétrica; é o que 
se verifica em todas as raças variegadas de frangos; e muitas 
vezes, segundo o princípio de correlação, as penas de todo o 
corpo são da mesma cor. Desta maneira estamos em condi¬ 
ções de criar raças com plumagem marcada simetricamente, 
da mesma forma como acontece com as raças naturais. Nas 
raças que têm plumagem com estrias ou pontinhos, as mar¬ 
gens das zonas da cor são nitidamente demarcadas; mas no 
caso de um híbrido que eu mesmo criei, como resultado de 
um galo espanhol de cor preta e verde brilhante com uma 
faisã branca, todas as plumas tinham a cor verde-preta e perto 
da extremidade de cada uma assumiam uma cor branca ama¬ 
relada; e entre a zona branca da extremidade e aquela escura 
da base havia uma linha simétrica curva de cor marrom es¬ 
cura. Em certos casos a haste da pluma determina a distri- 
, buição das cores. Assim é que nas plumas do corpo de um 
híbrido derivado do mesmo galo preto espanhol com uma 
faisã polonesa prateada, tanto a haste como uma pequena 
parte lateral eram de cor verde, circundados por uma zona 
de cor marrom escuro debruado de branco e marrom. Neste 
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caso temos plumas assinaladas simetricamente como aauelas 

SmheT reStam t - n Í a / le | ânda às es P écie ^ naturairobserve 
soSbmad U aTsS ed3de ? POmb ° C ° mUm com raias “ a * asa * 

d° oretafnnTnH ? n e /° m três manchas vivas, ao invés 

afm P s ^ d ° aZUl ardosia ' como é o caso das espécies 

nas m,n,™ tOS gru ? os de Pássaros a cor das penas é diferente 

s£ comuís f tnH PSCle r maS Ce f tas manchas - sinais e listras 
a deTnmW ° S analogos se verificam nas várias 

asas emhír, b qU f costu , mavam conservar as listras nas 
azul' Tem a P m ter qualquer tipo de cor, como vermelha, 

Sloridn m/*] PaSS ° ° restante da Plumagem tem um 
Sais qU6r co “P letamente diferente. Eis um caso ainda 

de maTT tnT qUa J Cert ° S smais sao c °nservados, embora 
ríeme tem tot ? °P osta aquela natural; o pombo abo- 
ha S s dL T ^ da aZ j ' COm as metad es terminais das bar- 
sube d snéSe n aue eX te e T aS & Tu* brancâs ' P ois bem, existe uma 

nartes bSnT T* CaUda branca ao invés d e azul, com as 
partes branca e azul exatamente trocadas entre si (47). 

fom^dTSÍ 6 V£ f abUidade dos ocelos ou manchas em 
iorma de olho na plumagem dos pássaros — Dado nue ne- 

auS?naí? ament ° a f imal i mais agradável do que o s q ocelos 
de ahmífT T plumas de vários Pássaros, na peliça sedosa 
n J IfTVmamíferos, nas escamas dos répteis e dos peixes, 

?usto m Je d seT d bepidópteros e de outros insetos, então é 
J sto que se lhes dedique uma especial atenção. 

de outra el cnr é Constituído de uma mancha dentro de um anel 

freoüWtemTt ° a P T}* Da lris ' mas ° círcul ° central 
nals nfTf 6 CLrcund ado por zonas concêntricas adicio- 

famiW ° S naS i P6naS da Cauda do P avao sao 11111 exemplo 
a , qUe eS - na j asas da borboleta vanessa. Trimen 

Ms) Sn deS Tf a0 de 11111 “ Set ° sul -africano (Gyananis 
onase nossa falena no qual um ocelo magnífico ocupa 

de um?™/ SUP f rf í Cle de cada asa Posterior; é constituído 
. on f centr al preta, que contém um sinal semitrans- 
?ivasTfT forma de meia -lua e circundado por zonas suces- 

e alvacento° r Fmí ’ “T* 1 T*' rosa ' branca ’ marrora 
nr a ??°' Embora se desconheça por que processo estes 

ornamentos maravilhosamente lindos se desenvolveram esse 

processo deve ter sido simples pelo menos no que concerne 

aos msetos; isto prque, segundo o que me escreveu Trimen 

nenhum c arater ornamental ou de cor é tão instável nos 

a resnpiln riTÍT’ N a tur ? e schichte Deutschlands, vol. TV, 1795, pg. 31 
a respeito de uma subvanedade de pombo. •. 
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lepidópteros como o número e a forma dos ocelos”. Wallace, 
que foi o primeiro a chamar a minha atenção para este par¬ 
ticular, mostrou-me uma série de exemplares da borboleta, a 
nós comum (Hipparchia janira), que mostravam numerosas 
gradações desde uma simples mancha até um ocelo elegante- 
mente" formado. Núma borboleta sul-africana (Cyllo leda, 
Lineu), pertencente à mesma família, a variabilidade dos 
ocelos é ainda maior. Em alguns exemplares (A, fig. 53), 
largas zonas da superfície das asas são de cor preta e incluem 
sinais brancos irregulares; e desta configuração pode ser se¬ 
guida uma gradação completa até às formação de um ocelo 
praticamente perfeito (Al), que resulta da contração das man¬ 
chas irregulares de cor. Noutra série de exemplares a gra¬ 
dação pode ser seguida, partindo-se de uma configuração de 
manchinhas brancas pequeníssimas, circundadas por linhas 
pretas que mal se podem ver (Bl) (48). Em casos como estes 
a formação de um ocelo não requer um longo processo de 
seleção e variação. 



B 1 B 


Fig. 53. Cyllo leda, Lineu, de um desenho de Trimen, que mostra 
a extrema variabilidade dos ocelos. A. Exemplar da ima 
Maurício, superfície superior da asa anterior. A 1 . Exem¬ 
plar de Natal, idem. B. Exemplar javanês, superfície su¬ 
perior da asa posterior. B>. Exemplar da ilha Maurício, 
idem. B. 

48) Esta incisão foi estampada num belo desenho,__ que foi mui 
gentilmente executado para mim por Trimen; cfr. também a sua des¬ 
crição do maravilhoso número de variações na cor e na forma das 
asas desta borboleta, em sua obra Rhopalocera Africae Australis, 

pg. 186. 
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Em se tratando dos pássaros e dos outros anima is me¬ 
diante um estudo comparativo parece que se pode afastar a 
hipótese de que manchas circulares se geram muitas veze? 

Traaoníian ** COntraçao de hstras de cor. Na fêmea do faisão 
Tragophan, fracas linhas brancas rivalizam com as lindas 
manchas brancas do macho (49); algo de semelhante pode 
ser observado também nos dois sexos de um faisão argo 
Seja como for, as aparências se inclinam a favor da opinfão 
de que de um lado, muitas vezes se forma uma mancha es 

tante P mt aC T U aÇa ° da T P roveniente de uma zona circuns¬ 
tante que se torna mais clara; e, por outro lado, de que uma 

mancha muitas vezes se tem formado pela rarefação da cor 

^ ^ » — circunstanS°se toma 

mais escura. Em ambos os casos origina-se um ocelo A ma- 
teria colorante parece ser praticamente constante, mas é dis- 

da íahnha ta da°r C ^ n ' npeta C ° m ° centrifu g a mente. As penas 
k d Gume COm J UI ? constituem um belo exemplo de 
manchas brancas circundadas por uma zona mais escura' e 

da niur.n ma ^ ch ^ branca ? sao lar ê as e colocadas perto uma 
outra, as zonas mais escuras circunstantes confluem. 

uma mesma pena das asas do citado faisão podem ser vistas 
as manchas brancas circundadas por zonas escuras e Is es- 

fnrmlrT C j ndada i S P ° r zonas , mais claras. Desta maneira a 
° a r “ a p Ç m a OCe t° S ’ na f and f T P arte d °s casos elementares, 
parece um assunto simples. Não pretenderei dizer em que 
modo se ongmaram os ocelos mais complexos, cuja zona <?en- 
tral e circundada por sucessivos anéis de cor. Não obstante 

diWífJ ? w aS vanegadas dos, híb ridos de galináceos de cor 
diferente bem como a extraordmária variabilidade dos ocelos 
de muitos lepidopteros nos levam a concluir que a sua for- 
maçao nao representa um processo complexo, mas depende 

ch-cuSSe? UdanÇa leVe 6 gradual da nature za dos tecidos 

. desenvolvimento gradual dos caracteres sexuais secundá- 

ao importantes os casos de desenvolvimento gradual 

qU£ a S características ornamentais 
muito elaboradas podem ser adquiridas em passagens sucessi- 

^ a ‘. Se q ms essemos descobrir as passagens efetivas pelas 
quais os machos das espécies existentes adquiriram as suas 

s?Iur e n a L OUtr r S £ aracterís , ticas ornamentais, seria necessário 
seguir a longa linha dos passaros progrenitores que agora iá 
estão extintos; mas isto é obviamente impossível. Em geral 
se pode, p orem, ter um traço disto, confrontando todas as 

- 49 í Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg . 517. 


500 


espécies de um mesmo grupo, conquanto seja bastante nume¬ 
roso; porque qualquer um deles deverá ter conservado pelo 
menos parcialmente os caracteres anteriores. Ao invés de 
adentrarmos tediosos pormenores referentes a todos aqueles 
grupos nos quais podem ser encontrados significativos exem¬ 
plos de gradação dos caracteres, parece-me partido melhor 
considerar um ou dois casos bem claros, por exemplo aquele 
do pavão, de maneira a procurar lançar uma luz sobre os 
vários graus do desenvolvimento que levaram este pássaro a 
ser tão maravilhosamente adornado. No pavão, o que em pri¬ 
meiro lugar é digno de nota é o extraordinário comprimento 
das penas que cobrem a cauda; ao passo que a cauda como 
tal não é muito comprida. As barbas ao longo de quase todo 
o comprimento das penas são separadas ou descompostas; 
mas isto acontece também, em muitas outras espécies, por 
exemplo nos galos e nos pombos comuns. As barbas perto 
da extremidade se fundem, formando um disco oval ou ocelo, 
que é certamente uma das coisas mais admiráveis da natu¬ 
reza. Este ocelo é constituído de uma zona central perfeita¬ 
mente circular de uma cor azul intenso, iridescente, circun¬ 
dada por uma zona que tem uma linda cor verde e esta por 
sua vez cercada por uma ampla área marrom com reflexos 
cobreados; e depois vêm mais outras cinco zonas leves com 
reflexos iridescentes ligeiramente diferentes. Merece uma 
atenção uma pequena particularidade do disco: numa certa 
zona ao longo de um dos anéis concêntricos, as barbas não 
dispõem das suas barbinhas de tal forma que uma parte do 
disco é contornada por uma zona quase transparente, que lhe 
dá mn aspecto de grande perfeição. Mas em outro lugar (50) 
já descrevi uma variação exatamente análoga oferecida pelas 
penas de uma subvariedade de galo montês, na qual as extre¬ 
midades das plumas, que apresentam um reflexo metálico, 
"são separadas na parte inferior de modo simétrico por uma 
zona transparente, oriunda das partes nuas das barbas. A 
margem inferior ou base da zona central do ocelo de cor azul 
escuro está profundamente em proporção com a costela da 
pluma. As zonas circunstantes apresentam do mesmo modo 
traços, conforme se pode ver no desenho da figura 54, de 
cortes, ou melhor de roturas. Tais cortes são comuns nos 
pavões indianos e de Java (Pavo cristatus e Pavo muticus); 
e merecem atenção especial, de vez que parecem estar rela¬ 
cionados com o desenvolvimento do ocelo; mas durante muito 

50) Variation of Animais and Plants under Domestication, vol. I, 

pg. 254. 
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caso eram dotadas de ocelos, como também que estes eram 
em todos os casos substancialmente diferentes daqueles do 
pavão, pois que existiam dois ocelos em cada lado da haste 
da pena (Fig. 55). Daqui tirei a conclusão de que os antepas¬ 
sados do pavão não podiam ter sido semelhantes ao Polypec- 



Fig. 54. Pl uma do pavão, cerca de dois terços do tamanho natu¬ 
ral, segundo desenho de Ford. A zona transparente é repre¬ 
sentada pela parte branca externa, relativa à parte supe¬ 
rior do ocelo. 

tron. Mas, continuando com as minhas pesquisas, pude obser¬ 
var que em algumas espécies os dois ocelos são muito aproxi¬ 
mados; e no caso do P. hardwicki os mesmos se tocam; ao 
passo que, à guisa de conclusão, no caso das penas que cobrem 
a cauda, como também no caso do P. malaccense, os ocelos 
confluem. Visto que somente a parte central é confluente, 
permanece uma dentadura nas extremidades superior e infe¬ 
rior; como também recortadas estão as zonas circulares colo¬ 
ridas. Desta maneira acaba se formando um ocelo simples em 
cada pena cobridora, embora traia claramente a sua origem 
dupla. Estes ocelos confluentes são diferentes daqueles do 
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pavão, por terem uma dentadura em ambas as extremidades 

X?r Ve taI de dT 1Camente na extremidade inferior ou basal Ex- 
p ar tal diferença, porem, não constitui tarefa difícil- em 
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a extremidade; pois 
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em ambos os lados; mas o ocelo interior se toma sempre 
menos evidente nas penas externas, até que não permanece 
senão um traço rudimentar na parte interna da pena mais 
externa. Também no P. malaccense, conforme vimos, os oce¬ 
los das penas cobridoras da cauda são confluentes; e o compri¬ 
mento dessas penas é fora do comum, chegando a alcançar dois 
terços do comprimento daquelas da cauda, de modo que sob 
este aspecto se aproximam das do pavão. Ora, no P. malac- 
mense somente as'chias penas centrais são ordenadas, tendo 
cada uma delas dois ocelos brilhantes, enquanto que os ocelos 
referentes aos lados internos desapareceram por completo de 
todas as outras penas da cauda. Em conseqüência, as 
penas da cauda e cobridoras desta espécie de Polypectron mui¬ 
to se aproximam' da estrutura e da decoração das correspon¬ 
dentes do pavão. 

E concluindo, não há necessidade de se acrescentarem 
outros elementos no que o princípio de gradualidade nos pode 
dizer sobre a maneira como o pavão adquiriu a sua esplêndida 
cauda. Se nos afigurarmos um antepassado do pavão numa 
condição exatamente intermediária entre aquela do atual pa¬ 
vão, com as suas penas cobridoras enormemente desenvolvi¬ 
das, enfeitadas com um só ocelo, e aquela de um galináceo 
comum, com as penas cobridoras curtas, salpicadas somente 
de alguma cor, então a idéia que fazemos é a de um pás¬ 
saro afim do Polypectron, ou seja, com penas cobridoras da 
cauda capazes de ereção e de expansão, suficientemente com¬ 
pridas para poderem cobrir as da cauda, que já perderam par¬ 
cialmente os seus ocelos. A dentadura presente no disco cen¬ 
tral e nas zonas circunstantes do ocelo, que se vêem em ambas 
as espécies de pavão, leva a esta hipótese ou se assim não for 
fica ela sem explicação. Os machos do Polypectron são sem 
dúvida lindos pássaros, mas a sua beleza não pode ser compa¬ 
rada com aquela do pavão, quando vistos à pouca distância. 
Um grande número de antepassados fêmea do atual pavão deve 
ter apreciado tal superioridade durante uma longa série de ge¬ 
rações; isto porque as fêmeas, com uma inconsciente preferên¬ 
cia pelos machos mais belos, contribuíram para tomar o pavão 
o mais belo dos pássaros. 

O faisão argo -— Outro caso que se presta de maneira 
excelente para a investigação é aquele dos ocelos das penas das 
asas do faisão argo, as quais são tão bem desenhadas a ponto 
de se parecerem com olhos nas órbitas e por conseguinte dife¬ 
rem dos pássaros comuns. .Ninguém, creio eu, poderá atribuir 
tais matizes de cor, que provocaram a admiração de muitos 
artistas, ao mero acaso, à fortuita consonância de átomos de 
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dÍKcotta ‘dTn,°,^ mentOS - tCTham ™ do se f™ando através 

a nriori deíi^ít, na , coes suce ssivas, com nenhuma delas 
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de b Raf^l P t a ivesse q síf 6 f acre ? tável; como se uma das madonas 
ae Katael tivesse sido formada por uma escolha de pinceladas 
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que nos leva à solução do 

beSr4Mt s fde de or a staplK ™ 4aS U “ 

As penas da asa que têm ocelos apresentam listas escuras 

lis “onLto «^h e r r S. (flgS - 57 e 59 >' “ndc qui cada 
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Fig. 57. Parte de uma pena secundária da asa de um faisão BTO n- 
mostra dois ocelos perfeitos, a e b; A B C S 
iistras escuras em direção obUqua de cada ocelo. 
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terno da haste em direção ao ocelo. Em geral, as manchas sao 
alongadas numa direção transversal com relaçao à sua nleira. 
Muitas vezes são confluentes, ou numa linha, ou numa fileira 
— e formam uma lista longitudinal — ou também transver¬ 
salmente, isto é, com as manchas das fileiras que se encontram, 
e formam então listras transversais. Às vezes de uma mancha 
se formam várias pequenas manchinhas, que conservam porém 
a localização da mancha originária. Será, porém, conveniente 
descrever antes um ocelo com olho perfeito. É constituído de 
um anel circular intensamente preto, que circunda uma zona 
sombreada com tanta exatidão que se parece com um olho. As 
figuras apresentadas no texto foram desenhadas de maneira 
admirável por Ford e muito bem impressas, mas uma impres¬ 
são nunca é a reprodução primorosa do trabalho do origihal. 
0 anel quase sempre apresenta roturas ou interrupções (veja 
figura 57) num ponto da metade superior, ligeiramente à di¬ 
reita e por cima da zona clara do olho que circunscreve; as 
vezes apresenta também uma rotura à direita na base. Estas 
pequenas roturas têm um significado importante. 

O anel é quase sempre muito espesso, com bordos externos 
mal definidos em correspondência ao ângulo superior esquer¬ 
do, com relação à pena ereta na posição do desenho. Por baixo 
desta parte mais espessa, na superfície do globo existe uma 
mancha de cor praticamente branca escura, oblíqua, a qual 
embaixo vai se dissipando numa cor de chumbo e esta cor se 
esvai em tantos coloridos amarelados e morenos, que vão in¬ 
sensivelmente se tornando mais escuros à medida que atingem 
a parte inferior do ocelo. Estas colorações produzem o admi¬ 
rável efeito .de uma luz que se reflete em cima de uma super¬ 
fície convexa. Examinando um dos olhos se vê que a parte 
inferior tem uma cor marrom e é separada daquela superior, 
que é mais amarela e de cor chumbo de maneira não muito 
nítida, por uma linha oblíqua e curva; esta linha oblíqua corre 
em ângulo reto com relação ao eixo maior do reflexo luminoso 
e praticamente de toda a zona esmaecida; aliás, tais diferencia¬ 
ções de cor — que obviamente não podem ser registradas num 
desenho estampado — não interferem no feitio perfeito do 
olho. Cumpre particularmente notar que cada ocelo apresen¬ 
ta uma evidente conexão tanto com uma listra escura como 
com uma fileira de manchas escuras, de vez que ambas se 
manifestam indiferentemente na mesma pena. Assim é que na 
figura 57 a listra A está voltada para o ocelo a; B, para o 
ocelo b; a listra C é quebrada na parte superior e está_ volta¬ 
da para baixo em direção ao correspondente ocelo que não está 
desenhado na figura; pode-se repetir a mesma coisa para as 
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listras D, E e F. E por fim, os numerosos ocelos são epnam 
chãsTe 8 d râs°toiu P lTrer 3 ^ ®*e apresenta Stam 

ou d i s JSk 
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muTdos nrrinf 17 !? atam “ te a “esma posição sobre estas pe¬ 
nas dos ocelos perfeitos das penas mais compridas da asa 
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Se observamos duas ou três das penas da asa vizinhas e 
sucessivas, pode-se notar uma mudança insensível e gradual a 
partir de uma das manchas basais já descritas, como também 
tomando como ponto de partida aquela superior da mesma 
fileira, até se chegar a uma curiosa ornamentação que, na falta 
de uma terminologia melhor, chamarei de "ornamento elípti¬ 
co”. Tal graduação está figurada nos desenhos que seguem 
(fig. 59). Distinguem-se numerosas fileiras oblíquas. A, B, C, 
etc°, com manchas escuras de forma costumeira. Cada fileira 
se curva para baixo e está ligada a um dos ornamentos elípti- 
ticos, exatamente ná mesma maneira como cada fileira da fi¬ 
gura 57 se curva para baixo e está ligada a um dos ocelos 
perfeitos. Observando qualquer uma das fileiras, por exem¬ 
plo B na figura 59, a mancha mais baixa (b) é mais espessa 
e notoriamente mais comprida do que as manchas superiores 
e apresenta a extremidade esquerda com ponta voltada para 
cima. Este sinal preto é imprevistamente margeado em sèu 
lado superior por um espaço largo de lindos coloridos, que 


A. BC 



Fig. 59. Porção de uma parte das penas secundárias da asa perto 
do corpo, que mostra o assim chamado ornamento elíp¬ 
tico. A figura ã direita foi inserida somente com a fina¬ 
lidade de evidenciar as referências com as letras A, B, C, 
etc. Fileiras desmanchas voltadas para baixo que formam 
o ornamento elíptico, b. a mancha mais baixa da fileira 
B. c. a sucessiva mancha da mesma fileira, d. aparente¬ 
mente um prolongamento recortado da mancha c, na 
fileira B. 
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começam por uma estreita zona morena, tirante a cor de laran¬ 
ja, e depois passam a uma cor chumbo pálida, com o lado que 
fica voltado para a haste muito mais claro. Estas cores esmae¬ 
cidas enchem todo o espaço interior do ornamento elíptico. 
O sinal (b) corresponde em tudo à mancha basal esmaecida 
descrita no parágrafo anterior (fig. 58), mas é mais desenvol- 
vida e mais brilhante. Em cima e à direita desta mancha (b, 
fig. 59) com o seu brilhante sombreado, existe uma mancha 
comprida e estreita de cor preta (c) que pertence à mesma 
fileira e que está ligeiramente curvada para baixo, tanto 
assim que se pode ver de perspectiva (b). Às vezes esta man¬ 
cha está dividida em duas partes. Possui também uma leve 
margem na parte inferior de cor vermelha. À esquerda e por 
cima do c, na mesma direção oblíqua, mas sempre mais ou 
meno.&vdividida por ela, existe outra mancha preta (d). Esta 
mancha tem em geral forma quase triangular, mas irregular; 
contudo no diagrama se apresenta insolitamente delegada, pro- 
ongada e regular. Aparentemente é formada por nm prolon¬ 
gamento lateral e recortado na mancha c, conjuntamente com 
prolongamento de uma parte da mancha imediatamente supe¬ 
riormas não me sinto totalmente seguro ao fazer esta afir¬ 
mação. Estas três manchas — a,b,c — juntamente com as 
aureolas circunstantes sombreadas, formam o assim chamado 
ornamento elíptico. Tais ornamentos situam-se numa linha 
paralela à haste e evidentemente ocupam uma posição corres¬ 
pondente aos ocelos. 0 seu aspecto extremamente elegante 
não pode ser avaliado no desenho, pois nele não podem ser 
mostradas as cores laranja e chumbo que contrastam com o 
preto. 

Entre um dos ornamentos elípticos e um ocelo em forma 
de olho perfeito, a gradação é tão insensível que se toma difícil 
especificar quando é que o último termo é usado com corre¬ 
ção. A passagem de um para o outro é influenciada pelo pro¬ 
longamento e maior curvatura nas direções opostas do sinal 
preto inferior (b, fig. 59) e mais ainda por aquele superior (c), 
simultaneamente com a contração do sinal triangular ou sutil 
(d), da maneira como no final da goela. 

Este anel se toma sempre mais circular e regular, aumen¬ 
tando ao mesmo tempo o seu diâmetro. Apresentei uma ilus¬ 
tração (fig. 60) em dimensão natural de um ocelo ainda não 
perfeito. Vê-se que a parte inferior do anel preto é muito 
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Fig. 60. Ocelo mima condição intermediária entre o ornamento 
elíptico e o ocelo de olho perfeito. 

mais recurvada do que no ornamento elíptico (b, fig. 59). A 
zona superior do anel é formada de duas ou três partes; e 
nota-se a presença de somente um traço do espessamento da 
parte que forma o sinal preto por cima do matiz branco. 
Este mesmo matiz não está ainda muito concentrado; e 
por baixo dele a superfície tem uma cor mais brilhante 
do que aquela de um ocelo perfeito. Também nos ocelos 
mais perfeitos pode-se muitas vezes encontrar vestígios dos 
três ou quatro sinais pretos encompridados, dos quais se 
formou o anel. A mancha irregular (d, fig. 59), quase 
triangular ou mais estreita, evidentemente dá erigem com a 
sua contração e uniformidade à parte espessa do anel e que 
está presente por cima do matiz branco de um ocelo com olho 
perfeitamente desenvolvido. A parte inferior é invariavelmen¬ 
te mais espessa do que as outras partes (veja fig. 59) e isto 
em virtude do fato de que a mancha preta inferior do orna¬ 
mento elíptico (b, fig. 59) era originariamente mais espessa 
do que a mancha superior (c). Podemos seguir um a um todos 
os passos do processo de confluência e de modificação; o anel 
preto que circunda o ocelo é sem dúvida uma formação resul¬ 
tante da união e modificação dos três sinais pretos b, c e d 
do ornamento elíptico. Os sinais pretos irregulares em zigue- 
zague que se notam entre sucessivos ocelos (veja de novo 
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fig. 59) sao devidos simplesmente ao rompimento daqueles 
sinais certamente mais regulares, porém semelhantes, que se 
acham no ornamento elíptico. ' ‘ 



Fig. 61. Parte próxima à extremidade de uma das penas secundá¬ 
rias da asa que apresenta um oeelo com olho perfeito, a. 
parte superior ornada, b. ocelo extremo imperfeito (o 
sombreado por cima da mancha branca neste caso é li¬ 
geiramente mais escuro), c. ocelo perfeito. 

Com igual clareza podem ser acompanhados os sucessi¬ 
vos passos também nas colorações que os ocelos perfeitos nos 
oferecem. As zonas fracas, de cor marrom escuro, depois 
alaranjada e por fim chumbo escuro, as quais circundam a 
mancha preta inferior do ornamento elíptico, tornam-se gra¬ 
dualmente menos espessas e confundem-se uma na outra, en¬ 
quanto que a parte mais clara próxima ao ângulo esquerdo 
se torna ainda mais clara até parecer quase branca, sendo ao 
mesmo tempo mais contraída. Contudo, conforme temos 
chamado a atenção procedentemente, também nos ocelos mais 
perfeitos se pode perceber uma ligeira diferença nas cores, 


quando não nos sombreados, entre a parte superior e inferior 
do olho; e a linha de separação entre estas duas zonas tem 
uma inclinação oblíqua na mesma direção das manchas bri¬ 
lhantes do ornamento elíptico. Como conclusão, pode-se mos¬ 
trar que todo particular na forma e na cor do ocelo de olho 
perfeito é proveniente, com mudanças graduais, do ornamen¬ 
to elíptico; enquanto que o desenvolvimento deste último 
pode ser traçado igualmente por pequenas passagens a partir 
da união de no mínimo duas manchas simples, onde aquela 
inferior (fig. 58) apresenta uma certa coloração vermelha-opaca 
no lado superior. 

A extremidade das penas secundárias mais compridas que 
apresentam os ocelos com olho perfeito possuem uma orna¬ 
mentação peculiar (fig. 61). As listras longitudinais e oblíquas 
na direção da parte superior acabam repentinamente e tomam- 
-se confusas; por cima deste limite, toda a parte superior da 
pena (a) fica coberta de manchas brancas circundadas por 
pequenos anéis pretos sobre fundo escuro. A listra oblíqua 
que pertence ao ocelo mais alto (b) é representada apenas 
por uma mancha preta muito ligeira com a costumeira base 
transversal curva. Pelo fato de esta riga ser abruptamente 
cortada se pode compreender, com relação a tudo o que tem 
sido afirmado atrás, por que é que a parte superior mais 
densa está ausente no ocelo superior; isto porque, pelo que 
parece, esta parte mais espessa é formada por um prolonga¬ 
mento interrompido da mancha vizinha mais alia da mesma 
fileira. Por causa da ausência da parte superior e espessa do 
anel, embora perfeito sob todo outro aspecto, ó ocelo mais 
alto parece ter sido privado mediante um corte da parte supe¬ 
rior. Quero crer que, todo aquele que esposa a opinião) de 
que a plumagem do faisão argo tem sido criado na forma como 
a vemos agora, acabará esbarrando com perplexidades ao ex¬ 
plicar a condição imperfeita dos últimos ocelos. Permito-me 
acrescentar, também, que na pena secundária da asa mais 
distante do corpo, todos os ocelos se apresentam menores ou 
menos perfeitos, como no caso descrito. Neste caso parece 
que a imperfeição — aliás existente nas outras penas em que 
falta também a parte superior do anel — está relacionada com 
o fato de que as manchas desta pena mostram uma tendência 
menor do que de costume a confluir em listras; pelo contrário, 
elas se quebram em forma de pequenas manchas, de modo 
que duas ou três fileiras correm para o mesmo ocelo. 


512 


513 



Resta ainda observar um curioso particular, notado Dela 

fo r i“ntre^ e e Z W ^ W °° d í 51) ‘ Niama fo^fia queme 
P Wardj a quaI representa um exemplar que 
gira, pode-se ver que nas penas mantidas perpendicularmente 

refSÍrl 5 brancas d °® ocelos - os quais fazem o efeito de luz 
snnSív! d Um f Superficie convexa, acham-se na extremidade 

contra em U teS a; H ° PaSS ° qUe ° P ássaro « quando se en- 
do Stn f S£ T Stra ’.P ar ece naturalmente iluminado 

do alto. E e justamente aqui onde se manifesta a particula- 

zonta Wnf C1 ° nada ^4 S penaS mais exíer nas são abertas hori- 
como Rnmt e rl POr ^ lSSO í ° S SeUS ° celos for Çosamente .aparecem 
mpntl lt d0s do aIl ,° e as rn anchas brancas, conseqüente- 

SSs bem eV n T am • er c . olocadas . na pa rte superior dos ocelos; 
pois bem, por mais extraordinário que possa parecer é iusta- 

mente o que se verifica! Por isso os omlos, embora ocipem 

posiçoes mmtissimo diferentes com relação à nascente de^uz 

°f aparecem corao se fossem iluminados do alto, exata- 

^uc ncmTn^nf 1 ta 05 .desenharia. No entanto, acontece 

deveriam- Rt aparecem Juntados do mesmo ponto como 

nenas one 5° T °- Cel ° S 1 COm manch as brancas das 

penas que sao abertas honzontahnente estão dispostos um 

pouco mais para o lado da extremidade, o que vale dizer qu“ 

desenvolveu*^*? C °“ tud “' *= ™ ormuSato que^e 

desenvolveu de tal maneira através da seleção sexual, não po¬ 
se^^oderi??oDt° m 111113 P^^oabsoluta, como também não 

narte cm íe ^ P , ert f^ ào ' em se tratando de uma 

parte que se tivesse desenvolvido num certo modo por meio 

da seíeçao natural baseada no uso; por exemplo, qSe iSra 
ha de orgao nao e o olho humano! E muito bem conhe¬ 
cí 08 o que afirmou Helmotz, a suprema autoridade euro- 
p ia na matéria, a respeito de tal assunto: se üm oculista lhe 
ver-lhc) S (52™ mstmmento tao im perfeito, julgaria justo devol- 

narti^óí^ 03 de 1 ver que f e P° de se g uir uma série completa, 

senvolrido Si 8 manChaS -f é ^ ° Cel ° P e rfeitamente d^ 
™° lvido - Gould > q ue gentilmente me mostrou algumas 

tldão e^erilir- 313 /^ 1131116 ^' 2 de aCOrdo comi g° sobre a exa- 
p rfeiçao desta gradaçao. É óbvio que os estágios do 

n£s?rn 1V ^ ent ° ‘a 16 DOS foÍ mostr ado pelas penas do mesmo 
Pa ^° nao reproduzem necessariamente as fases que os ante- 

Serem eXtmtOS da es P ecie «n questão seguiram; mas, for- 
necem-nos provavelmente uma explicação do atual estado e 

«The Field», 28 de janeiro de 1870 

pgs. 219, SS, S*"' 5 °" SOl ““ IC Subl “ ts ’ “13, 
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pelo menos provam que uma gradação se toma possível. Se 
tivermos em mente o cuidado com que o faisão argo ostenta 
os seus atributos diante da fêmea, como também as numerosas 
circunstâncias que tornam viável a suposição de que as fêmeas 
preferem os machos mais atraentes, ninguém que admita a 
seleção sexual em certos casos será capaz de negar que uma 
mancha simples com uma coloração avermelhada possa con- 
verter-se no assim chamado ornamento elíptico, em virtude 
da aproximação e modificação de duãs manchas adjacentes. 
Muitos têm examinado estes ornamentos particulares e todos 
julgaram-nos bastante lindos e alguns chegaram até a consi¬ 
derá-los mais admiráveis do que os próprios ocelos com olho 
perfeito. Enquanto as penas secundárias se tomavam mais 
compridas por meio da seleção sexual e o diâmetro dos orna¬ 
mentos elípticos se ampliava, as suas cores resultavam menos 
brilhantes; e então, por meio do jogo dos matizes, as plumas 
ganharam um ulterior esplendor; desta maneira este processo 
foi avançando até se formarem os ocelos de olho perfeito. 
Assim podemos compreender — e não me parece possível por 
outra via — o aspecto atual e a origem dos ornamentos das 
asas do faisão argo. 

Com base nos esclarecimentos dados pelo princípio de 
gradualidade — partindo daquilo que conhecemos sobre as 
leis da variabilidade — pelos conhecimentos que temos das 
transformações que se verificaram nos pássaros domésticos 

— e, finalmente, pelo caráter apresentado pela plumagem pro¬ 
visória dos pássaros jovens (conforme veremos aqui com mais 
clareza a seguir) — com um certo grau de certeza se pode 
indicar às vezes as várias passagens por que os machos adqui¬ 
riram a plumagem brilhante e os outros ornamentos; no en¬ 
tanto, em se trátando de certos casos nos encontramos numa 
condição de total ignorância. Faz alguns anos Gould me 
apontou o caso curioso de um colibri, o Urosticte benjamim, 
notável pela peculiar diferença entre os sexos. O macho pos¬ 
sui a cauda cor verde-escuro, ao passo que a extremidade das 
quatro penas centrais é de cor branca; nas fêmeas, como na 
maioria das raças afins, as três penas externas são margeadas 
de branco, de modo que’as quatro penas centrais do macho 
aparecem ornadas de branco, enquanto que a fêmea tem assim 
coloridas as outras seis. O que toma ó caso ainda mais curioso 
é que, embora as cores difiram muito nas penas da cauda de 
todos os colibris, Gould não conhece nenhuma outra espécie 
em que o macho tenha as quatro penas centrais ornadas de 
branco. 
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Examinando tal questão, o duque de Argyll (53) não leva 
em conta a seleção sexual e se faz a seguinte pergunta: "Num 
caso como este, que explicação nos oferecem as leis da seleção 
natural? E responde categoricamente: "Absolutamente ne¬ 
nhuma e eu estou absolutamente de acordo com ele. Mas, 
podemos estar de igual modo seguros se considerarmos a se¬ 
leção sexual? Levando em conta todas as diferenças que exis¬ 
tem nas cores das penas da cauda dos colibris, por que é que 
quatro penas centrais de uma única espécie não teriam po¬ 
dido transformar-se de maneira a adquirir as pontas brancas? 
As variações podem ter-se processado gradualmente ou tam¬ 
bém de maneira imprevista como no caso trazido à baila ante¬ 
riormente do colibri da região de Bogotá, onde somente alguns 
exemplares apresentam as penas centrais da cauda com as 
extremidades de um belíssimo verde”. Na fêmea do Urosticte 
ern questão notei a presença de manchinhas pequeníssimas e 
rudimentares na extremidade das duas penas laterais das qua¬ 
tro centrais (pretas); tem-se assim uma indicação de que tem 
havido alguma transformação na cor da plumagem da espécie. 
Se admitimos que as penas centrais da cauda do macho podem 
mudar-se para branco, nada há de estranho que tais variações 
tenham sido preferidas na seleção sexual. As extremidades 
brancas da cauda, como também o tufozinho ao redor da 
orelha, emprestam certamente beleza ao macho, conforme ad¬ 
mite Argyll; ademais, aparentemente a cor branca é apreciada 
petos pássaros, como demonstram certos casos, por exemplo 
o macho branco-neve da Procnias carunculatá. Não devería¬ 
mos esquecer a afirmação feita por Sir R. Heron de que as 
suas pavoazinhas, a quem era vedado contacto com o faisão 
variegado, rejeitaram qualquer outro macho e naquela estação 
não deram filhotes. Tampouco é de se estranhar que as va¬ 
riações da cauda do Urosticte tenham sido preferidas pelo 
simples gosto do ornamento, porque o gênero próximo da 
família deve o seu nome Metallura justamente ao esplendor 
destas penas. Temos, ademais disto, boas provas de que os 
colibris têm um cuidado especial em mostrar as penas da 
cauda; Belt (54) afirma, depois de ter descrito a beleza da 
Fiorisuga mellivora: "Vi uma fêmea pousando num galho, 
enquanto dois machos se pavoneavam diante dela. Um dos 
dois saía antes de rojão e em seguida, abrindo repentinamente 
a cauda branquíssima como um pára-quedas aberto, baixava 
lentamente em direção à fêmea, girando devagar sobre si 
mesmo para mostrar os dois lados da cauda ... A cauda aberta 

53) The Reign of Law, 1867, pg. 247. 

54) The Naturalist in Nicaragua, 1874, pg. 112. 


era mais ampla do que todo o pássaro o constituía evidente¬ 
mente a parte alta da comédia. Enquanto um macho estava 
planando, o outro se elevava para cima e repetia a cena. O 
entretenimento da fêmea terminava com o combate dos dois 
machos; mas não sei se acabava sendo preferido o mais lindo 
dos dois ou se o mais combativo”. Depois de ter descrito a 
plumagem peculiar do Urosticte, Gould acrescenta: "estou 
quase certo de que o ornamento e a variedade são o único 
escopo disto tudo" (55). Se admitimos isto, então ficamos 
cientes de que os machos, que nas raças primitivas mais se 
ornaram e diferenciaram, levaram vantagem não nos embates 
da vida, mas na rivalidade sexual e, gerando um número maior 
de filhotes, transmitiram a sua beleza. 


55) Introduction to the Troehilidae, 1861, pg. 110. 
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15. PÁSSAROS 


(continuação) 

Debate sobre porque somente os machos em algumas esnécies 
e ambos os sexos em outras, são vivamente colSos !?Here-' 
ditanedade limitada pelo sexo aplicada a várias estuturJ e 

raíãoTcÇr b p h !| nt a me, í te coIorida — A nidificação em re- 
çao a cor — Perda da plumagem nupcial durante o inverno. 

de muitm cons ' deraremos as razões porque as fêmeas 

na ° possuem 05 mesmos atributos orna- 

S outras e^i; A P °- qUe> P ° r ° U í r ° lado ' am bos os sexos 

na mesma maneira: - N^capftulo ^ue^em STe^uidl abo? 

colorida do P q ue C o S mac°ho em ^ é ^ 

menf^auel 1? A ° ri f em , das Espécies (1) indiquei breve¬ 
mente que a longa -cauda do pavão seria incômoda para a 

d . uran *= * do choco e que a fort^õr preS d? 

macho do galo montes seria perigosa nessa mesma éooca- e 
consequentemente que a transmissão Se?™ctoÍ'do 

Sda h através e T end ? nt - eS de 8 “f° fcmúlino teria sido contro- 
Rtn L ? da Se eÇa ? naturaL S °u ainda de opinião que 
isto deve ter acontecido com alguns casos: mas, depois de 
madura reflexão sobre fatos que pude recolher estou agora 
propenso a crer que em se trataído de sexos diferente? as 

lo sexínomiaf^ ° ***> são transmitidas soménS 
ao sexo no qual apareceram na origem. Desde que estas mi¬ 
nhas observações foram tomadas conhecidas, o assunto da 
co oraçao^sexua 1 tem sido objeto de discussão em al^s tra 

de WallaCe (2) ' ° ^ acrSita que 
em quase todos os casos as sucessivas. variações tenderiam 

™ ™ Ç ° a ser transmitidas na mesma maneira a ambos 

de ado^ínV ?^?' Pda 56 6Ça j naturaI - a fé mea foi impedida 
de adquirir as intensas cores do macho, por causa do perigo 

em que mc orreria no decurso da incubação. P g 

1) IV edição, 1866, pg. 241. 

1868? pg"?3 eStmÍI1Ster Review>> ' julh0 de 1867 < Journal of Travei, vol. I, 
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Esta opinião carece de uma tediosa discussão Sòbre um 
ponto difícil, qual seja o de se saber se a transmissão de um 
caráter, que foi inicialmente herdado por ambos os sexos, 
pode ser sucessivamente limitada a um sexo somente por meio 
da seleção natural. Conforme ficou demonstrado no capítulo 
preliminar sobre a seleção sexual, devemos lembrar que ca- 
; racteres que se desenvolvem exclusivamente num sexo estão 
sempre latentes no outro. Um exemplo hipotético melhor nos 
ajudará a demonstrar a dificuldade do caso: suponhamos que 
um criador deseje obter uma ninhada de pombos, na qual so¬ 
mente os machos são coloridos de azul, enquanto que as fê¬ 
meas devem conservar ainda a sua primitiva cor de ardósia. 
Visto que nos pombos todo caráter costuma ser transmitido 
a ambos os sexos, o criador deveria tentar mudar esta última 
forma de hereditariedade numa transmissão limitada pelo 
sexo. 0 máximo que poderia fazer seria perseverar na seleção 
de todo pombo macho que apresentasse a mínima coloração 
do mais pálido azul;. o resultado natural deste processo, se 
levado avante durante um longo período e se as variações pá¬ 
lidas fossem fortemente hereditárias, ou se repetissem muitas 
vezes, consistiria em conseguir que todo o grupo assumisse 
um azul mais pálido. Mas, geração após geração, o nosso 
criador seria forçado a acasalar os machos de cor azul pálida 
com as fêmeas cor de ardósia, visto que ele quer que estas 
últimas mantenham esta cor. Como resultado se teria geral- 
ímente a produção ou de um grupo de bastardos manchados, 
ou estão mais provavelmente a rápida e completa perda do 
colorido azul pálido, visto que a primitiva cor de ardósia se 
teria transmitido com maior força. Suponhamos, outrossim, 
que alguns machos de cor azul pálida e algumas fêmeas cor 
de ardósia tenham sido reproduzidos durante cada geração 
sucessiva e que sempre se tenham cruzado; então as fêmeas 
cor de ardósia teriam, se me for lícito usar tal expressão, 
f mais sangue azul nas veias, porque os seus pais, os seus avós, 
etc. terão sido pássaros azuis. Se hipotetizarmos estas cir¬ 
cunstâncias, então podemos imaginar (embora eu não tenha 
conhecimento de nen hu m fato específico que tome provável 
esta hipótese), que as fêmeas cor de ardósia podem adquirir 
uma tendência latente para o azul pálido, tão forte que não 
poderiam destruir esta cor na prole masculina, ao passo que 
a prole feminina herdaria ainda o colorido cor de ardósia. 
Se assim fosse, o escopo desejado de conseguir uma ninhada 
com os dois sexos sempre diferentes na cor poderia ser alcan¬ 
çado. 

A extrema importância, ou antes a necessidade no caso 
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supradito de que um caráter desejado — isto é, o azul pálido, 
esteja presente na fêmea, ainda que em estado latente, de 
modo que a prole masculina não seja modificada — será 
melhor avaliada com o exemplo seguinte: o macho do faisão 
Soemmerring tem uma cauda do comprimento de 37 polega¬ 
das enquanto que a da fêmea tem somente 8; a cauda do 
macho do faisão comum mede cerca de 20 polegadas e aquela 
da lemea, 12. Pois bem, se a fêmea do faisão Soemmerring 
com a sua cauda curta fosse acasalada com um faisão comum, 
nao pode haver dúvida de que a prole híbrida masculina teria 
uma cauda muito mais comprida do que aquela da prole 
pura do faisão comum. Por outro lado, se a fêmea do faisão 
comum, com uma cauda muito mais comprida do que aquela 
da fêmea do faisão Soemmerring, fosse acasalada com o macho 
desta ultima, a prole masculina híbrida teria uma cauda muito 
mais curta do que aquela da prole pura do faisão Soemmer- 
rmg (3). 

Para conseguir a sua nova ninhada com machos de azul 
pálido e com fêmeas de caracteres inalterados, o nosso criador 
teria jjue continuar a selecionar os machos durante muitas 
gerações, e toda gradação mais pálida se fixaria nos machos 
e tomar-se-ia latente nas fêmeas. A tarefa seria muito difícil 
c nunca foi tentada, mas poderia ser levada a cabo com 
éx .to. O principal obstáculo seria a rápida e completa perda 
cio colorido azul pálido em virtude da necessidade de cruza¬ 
mentos repetidos com a fêmea cor de ardósia, visto que esta 
última no início não possui nenhuma tendência latente para 
gerar uma prole azul pálida. 

Por outro lado, se um ou dois machos se modificassem, 
ainda que muito levemente, tomando-se mais claros, e se as 
variações fossem desde o início transmitidas exclusivamente 
aos machos, o trabalho de conseguir uma nova ninhada do 
gênero desejado seria difícil, porque tais machos deveriam 
simplesmente ser selecionados e acasalados com fêmeas 
comuns. 

Um caso análogo se verificou, de vez que na Bélgica (4) 
existem ninhadas de pombos, nas quais somente os machos 
apresentam uma estria preta. Tegetmeier demonstrou recen¬ 
temente (5) que não raramente os pombos da variedade dragão 

3) Temminek sustenta que a cauda das fêmeas do Phasianus 
soemmerringii tem o comprimento de 6 polegadas. Planches coloriées, 
vol. V 1838, pgs. 487-488; as medidas aqui citadas me foram fomeci- 

~,„ pel ° „ s £ .?. c L at ~- Quanto ao faisão comum, cfr. MacGillivray, 
History of British Birds, vol. I, pgs. 118-121. 

4) Chapuis, Le pigeon voyageur belge, 1865, pg. 87. 

5) «Field», setembro de 1872. 
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geram uma prole de cor práteada, que quase sempre são do 
sexo feminino; e ele próprio criou dez destas fêmeas. Por 
outro lado, constitui acontecimentos particularmente fora do 
comum que nasça um macho de cor prateada; pelo que, se 
assim desejasse, nada mais fácil do que obter uma ninhada 
de dragões com machos de cor azul e fêmeas prateadas. Esta 
tendência é tão forte que, quando Tegetmeier conseguiu final- 
mente um macho prateado e o acasalou com uma das fêmeas 
da mesma cor, ele contava com uma ninhada em que os dois 
sexos não se diferenciassem quanto à cor; mas ficou desilu¬ 
dido, porque o macho jovem voltou à cor azul do avô e so¬ 
mente a fêmea jovem permaneceu prateada. Não há dúvida 
de que com paciência esta tendência do macho à reversão, 
que se verifica depois do cruzamento entre um macho ocasio¬ 
nalmente prateado e uma fêmea da mesma cor, pode se eli¬ 
minada, e então ambos os sexos ficariam de uma cor iguaq c 
foi justamente este processo que Esquilant seguiu com êxito 
no caso dos pombos prateados da variedade Turbit. 

Nos galináceos se verificam habitualmente variações de 
cor transmitidas exclusivamente aos machos. Quando esta 
forma de hereditariedade prevalece, pode ser que algumas das 
sucessivas variações sejam transmitidas à fêmea, a qual em 
seguida costuma parecer-se ligeiramente com o macho, con¬ 
forme acontece efetivamente em algumas ninhadas. Ou a 
maior parte, mas não a totalidade das sucessivas variações, 
pode ser transmitida aos dois sexos, e então a fêmea se asse¬ 
melhará mais de perto ao macho. Não pode haver dúvida de 
que esta é a causa porque o macho da variedade papuda tem 
uma papeira maior e o macho de Carrier (mensageiro inglês) 
tem barbilhões maiores do que aqueles das respectivas fê¬ 
meas; o resultado é sempre o mesmo, apesar de os criadores 
não terem selecionado um sexo mais do que o outro e de 
não terem nenhum desejo de que estes caracteres sejam mais 
evidentes no macho do que na fêmea. 

Se se desejasse obter uma ninhada em que somente as 
fêmeas tivessem uma nova cor, então se deveria seguir este 
processo e se esbarraria nas mesmas dificuldades. 

E por fim, o nosso criador poderia querer uma ninhada 
em que os dois sexos diferissem um do outro e ambos da 
geração anterior. Aqui a dificuldade seria extrema, a menos 
que as sucessivas variações fossem desde o início^ herdadas 
cada uma de um único sexo, e então neste caso não haveria 
dificuldades. Deparamos com exemplos deste fato nos gali¬ 
náceos; o galo e a galinha de Hamburgo manchados são muito 
diferentes um do outro, bem como do macho e das femeas 
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do originário Gallus bankiva; e ambos são mantidos -cons¬ 
tantes em seu nível da excelência através de uma seleção 
continuada, o que seria impossível se as variações de cada 
sexo nao tossem transmitidas exclusivamente aos descenden¬ 
tes do mesmo sexo. O frango da Espanha nos oferece um 
caso curioso: o macho tem uma crista imensa, mas algumas 
das sucessivas variações, com cuja acumulação a mesma fora 
adquirida, foram herdadas também pela fêmea cuia crista 
etetivamente e muito maior do que aquelas das espécies de 
que se originou o frango da Espanha. A crista da fêmea é, 
porem diferente daquela do macho, porque é completamente 
obrada para baixo; atualmente este caráter é muito apre¬ 
ciado pelos entendidos e é sempre obtido. Pois bem o cai- 
mento da crista deve'ser sexualmente limitado na transmissão, 
porque de outro modo impediria que a crista do macho ficasse 
perteitamente ereta o que seria horrível para qualquer enten¬ 
dido. Por outro lado, a rigidez da crista no macho deve ser 
igualmente um caráter sexualmente limitado, senão impediria 
que a crista da fêmea pendesse. 

Pelos exemplos anteriores vemos que, mesmo com um 
tempo quase ilimitado à disposição, constituiria um processo 
ex remamente difícil e complexo, quando não impossível mu¬ 
dar uma forma de transmissão com uma outra através da 
seleção. Por isso, sem possuir uma prova segura em cada 
um dos casos, esquivo-me a admitir que tudo isto se tenha 
verificado nas espécies na natureza. Por outro lado, por meio 
de sucessivas variações que desde o início tivessem sido trans¬ 
mitidas exclusivamente aos indivíduos de um sexo, não haveria 
a mínima dificuldade em tomar um pássaro macho notoria¬ 
mente diferente da fêmea, na cor ou em outro Caráter- pois 
esta ultima permaneceu inalterada ou ligeiramente alterada 
ou modificada de modo particular com o fim de proteger-se. 

Dado que as cores brilhantes são úteis aos machos na sua 
rivalidade com os outros machos, tais cores são geralmente 
selecionadas, sejam ou não transmitidas exclusivamente ao 
mesmo sexo. Por conseguinte, pode-se esperar que as fêmeas 
partilhem da mesma vivacidade de cores do macho, em grau 
maior ou menor; e haja vista que isto acontece num grande 
numero de espécies. Se todas as variações sucessivas fossem 
transmitidas a ambos os sexos, as fêmeas não poderiam dis- 
mguir-se dos machos, fato este que efetivamente sucede com 
muitos passaros. Se as cores desbotadas (pálidas) fossem 
e grande importância para a salvação da fêmea durante o 
c oco, conforme acontece com muitos pássaros rasteiros, então 
as emeas que variam quanto ao brilho de cores, ou que herdam 
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dos machos uma coloração brilhante, mais cedo ou mais tarde 
seriam destruídas. Mas a tendência dos machos a continuar, 
por um período indefinido, transmitindo à prole fe m ini na a 
vivacidade de cores deveria ser eliminada, mediante uma alte¬ 
ração na forma de hereditariedade; e isto seria exlremamente 
difícil, conforme demonstramos em nossa exposição linhas 
atrás. O resultado mais provável de uma destruição conti¬ 
nuada das fêmeas mais brilhantemente coloridas — supon¬ 
do-se que este caráter tenha sido herdado da mesma maneira 
por machos e fêmeas — consistiria na diminuição ou no de¬ 
saparecimento das cores brilhantes nos machos, em conse- 
qüência do seu contínuo acasalamento com fêmeas de cor 
mais opaca. Seria enfadonho seguir todos os outros possíveis 
resultados; mas poderia lembrar ao leitor que, ainda que nas 
fêmeas se registrassem variações de cor não transmitidas aos 
machos, ou mesmo que estas variações não fossem absoluta¬ 
mente prejudiciais e por conseguinte não fossem eliminadas, 
as mesmas não deveriam ser favorecidas ou selecionadas, 
porque o macho costuma aceitar qualquer fêmea e não sele¬ 
ciona os indivíduos mais atraentes; por conseguinte, estas va¬ 
riações poderiam perder-se e exerceriam pouca influência no 
caráter da raça; e isto está em consonância com o fato de que 
as fêmeas costumam ser coloridas de maneira menos vistosa 
do que os machos. 

No capítulo VIII demos alguns exemplos, aos quais po 
dem aqui ser ajuntados outros, relativos a variações que se 
verificam em diversas idades e que foram herdadas das idades 
correspondentes àquela em que apareceram nos genitores. De¬ 
monstrou-se também que as variações que se verificam em 
idade avançada são costumeiramente transmitidas ao mesmo 
sexo no qual apareceram em primeiro lugar, ao passo que 
variações que se verificaram em idade jovem se transmitem 
com facilidade a ambos os sexos; contudo, nem todos os casos 
de transmissão limitada podem ser considerados sob este 
prisma. Depois se demonstrou que, se um pássaro macho 
varia e se toma mais brilhante enquanto é jovem, tais varia¬ 
ções não serão de nenhuma utilidade enquanto não tiver che¬ 
gado o momento da reprodução e não houver uma compe¬ 
tição entre os machos rivais. Mas no caso de pássaros que 
vivem em terra e que comumente necessitam de proteção de 
cores apagadas, as colorações mais vistosas serão muito mais 
perigosas para o macho jovem e inexperiente do que para o 
adulto. Em consequência disto, os machos com coloridos in- 
solitamente brilhantes na juventude, estarão mais sujeitos a 
serem destruídos e serão eliminados através da seleção na- 
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tural; por outro lado, os machos que variam desta maneira, 
quando já são adultos, podem sobreviver, apesar de ficarem 
expostos a mais perigos e, sendo favorecidos pela seleção se¬ 
xual, reproduzirão o seu gênero. Visto que muitas vezes 
existe uma relação entre o período da variação e a forma de 
transmissão, se os jovens machos de cores vivas fossem des¬ 
truídos e somente os adultos tivessem êxito no namoro com 
a fêmea, então os machos adquiririam as cores brilhantes e 
as transmitiriam exclusivamente à sua prole masculina. Mas 
eu absolutamente sustento o ponto de vista de que a influência 
da idade sobre a forma de transmissão seja a única causa 
da diferença de cor entre os sexos de muitas espécies de 
pássaros. 

Quando a cor difere nos pássaros dos dois sexos, é inte¬ 
ressante verificar se somente os machos foram modificados 
pela seleção sexual e se as fêmeas permaneceram inalteradas 
ou se sofreram mudanças apenas parciais ou indiretas; ou se 
as fêmeas sofreram modificações de maneira especial através 
da seleção natural com o fim de se protegerem. Por isso mes¬ 
mo tratarei exaustivamente estes problemas, até mais do que 
merece a sua importância intrínseca; isto porque muitos ou¬ 
tros aspectos colaterais estranhos podem ser assim convenien¬ 
temente considerados. Antes de entrar na questão da cor, res¬ 
paldando-nos especialmente nas conclusões de Wallace, pode 
ser útil falar de alguma outra diferença sexual sob este ponto 
de vista. Na Alemanha (6) certa vez foi conseguida uma ni¬ 
nhada em que as galinhas tinham esporões; eram ótimas ga¬ 
linhas chocas, mas prejudicavam de tal maneira os ninhos 
com os esporões, que não se podia permitir que chocassem 
os ovos. Pareceu-me então provável que o desenvolvimento 
dos esporões nas fêmeas dos galináceos selvagens havia sido 
controlado através da seleção natural, em face do estrago que 
elas causavam aos ninhos. Esta interpretação parece a mais 
provável porque os esporões das asas, que não prejudicam o 
ninho durante o choco, muitas vezes estão desenvolvidos tanto 
na fêmea como no macho, embora em geral sejam maiores 
no macho. Quando o macho tem ésporões, a fêmea quase 
sempre tem rudimentos deles que, ademais, não passam de 
uma simples escama, como se vê no Gallus. Daqui se poderia 
deduzir que inicialmente as fêmeas tinham esporões bem de¬ 
senvolvidos, mas que os mesmos depois foram desaparecendo 
pela não utilização ou pela seleção natural. Mas, se aceitamos 
esta tese, então devemos estender a mesma a in um eráveis ou¬ 
tros casos; e isto implica que os antepassados de sexo feminino 

6) Bechstein, Naturgeschichte Deutschlands, vol. III, 1793, pg. 339. 


das espécies que atualmente são dotadas de esporões, fossem 
antigamente onerados com um fastidioso apêndice. 

Em alguns gêneros e espécies, como o Galloperdix, o 
Acomus e o pavão de Java (Pavo muticus), as fêmeas e os 
machos possuem esporões bem desenvolvidos. Daí devemos 
deduzir que eles constroem um tipo de ninho diferente 
daquele das espécies afins, o qual não está sujeito a ser pre¬ 
judicado com os seus esporões; assim é que estes não foram 
eliminados. Ou devemos supor que as fêmeas destas nume¬ 
rosas espécies precisam de esporões para a sua defesa? À 
conclusão mais provável é a de que tanto a presença como 
a ausência de esporões nas fêmeas resultou do fato de que 
diferentes leis de hereditariedade prevaleceram independente¬ 
mente da seleção natural. No que diz respeito às muitas fê¬ 
meas em que os esporões aparecem em forma rudimentar, 
podemos concluir que algumas das variações sucessivas, atra¬ 
vés das quais se desenvolveram nos machos, se devam em 
idade muito jovem e os esporões foram consequentemente 
transferidos às fêmeas. Nos outros casos mais raros, em que 
as fêmeas possuem esporões plenamente desenvolvidos, pode¬ 
mos concluir que todas as sucessivas variações foram transmi¬ 
tidas a elas e que as mesmas adquiriram e herdaram gradual¬ 
mente o hábito de não causar dano aos ninhos. 

Os órgãos vocais e as penas, que foram modificados de 
vários modos para produzir o som, bem como o instinto para 
usá-los, muitas vezes são diferentes nos dois sexos, mais vezes 
há em que aparecem idênticos em ambos. Podem estas dife¬ 
renças ser explicadas com o fato de que os machos adquiri¬ 
ram estes órgãos e instintos, ao passo que as fêmeas não os 
herdaram pelo perigo a que ficariam expostas diante da aten¬ 
ção que despertariam entre os pássaros ou animais de presa? 
Isto não me parece provável, se pensamos na multidão de 
pássaros que impunemente alegram os campos com a sua voz 
durante a primavera (7). É mais prudente concluir que ór¬ 
gãos vocais e instrumentais se desenvolveram através da se¬ 
leção sexual e o uso constante por parte de um só sexo, pois 
que os mesmos são de particular utilidade somente aos machos 
no período do cortejo; na verdade, as sucessivas varia¬ 
ções e os efeitos foram desde o início transmitidos exclusiva¬ 
mente à prole masculina. 

7) D. Barrington contudo acha provável («Phil. Transact.», 1773, 
pg. 164) que poucos pássaros fêmea cantem, porque tal prática lhes 
seria prejudicial no período da chocagem. Acrescenta também que 
semelhante tese poderia explicar a inferioridade da plumagem femi¬ 
nina sobre a masculina. 
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Podem ser apresentados muitos casos análogos: por exem¬ 
plo, aquele das plumas da cabeça que em geral são mais com¬ 
pridas no macho do que na fêmea, ao passo que às vezes têm 
o mesmo comprimento em ambos os sexos, ou então estão 
ocasionalmente ausentes na fêmea; todos estes casos se apre¬ 
sentam no mesmo grupo de pássaros. Tomar-se-ia difícil ex¬ 
plicar esta diferença entre os sexos com o fato de que a fêmea 
leva vantagem sobre o macho porque possui uma crista mais 
curta e porque a reduz continuamente e a suprime através 
da seleção natural. Mas gostaria de tomar um caso mais fri- 
sante, o do comprimento da cauda. A cauda comprida do 
pavão não só teria sido incômoda, mas até perigosa para a 
fêmea durante o período da incubação e na convivência com 
os seus filhotes. Por conseguinte, não é absolutamente im¬ 
possível que o desenvolvimento da cauda tenha sido contro¬ 
lado pela seleção natural. No entanto, as fêmeas de muitos 
faisões, que nos seus ninhos abertos aparentemente estão ex¬ 
postas aos mesmos perigos da fêmea do pavão, possuem cau¬ 
das de um comprimento considerável. Tanto as fêmeas como 
os machos do Menura superba são dotados de longas caudas 
e constroem ninhos em forma de cúpula, o que deve ser con¬ 
siderado uma pronunciada anomalia em se tratando de pás¬ 
saros tão grandes. Os naturalistas se perguntaram como é 
que a fêmea do Menura conseguiu controlar a sua cauda du¬ 
rante o período da incubação; mas agora se sabe que ela "pri¬ 
meiro entra no ninho, depois gira a cauda algumas vezes pelas 
costas, mas com mais freqiiência de lado. Desta maneira com 
o correr do tempo a cauda fica torta e constitui um modo dis¬ 
creto de se saber a duração do período em que o pássaro ficou 
pousado" (8). Os machos e as fêmeas do martinete pescador 
da Austrália (Tanysiptera sylvia) têm as plumas da cauda 
muito compridas no centro e a fêmea constrói o ninho dentro 
de um buraco: segundo o que me disse R. B. Sharpe, estas 
plumas ficam amarrotadas de maneira notável durante o 
período da incubação. 

Nestes dois últimos casos, o grande comprimento das 
plumas da cauda deve representar um certo incômodo para 
a fêmea; e, visto que em ambas as espécies as plumas da cauda 
são um pouco mais curtas na fêmea do que no macho, deve¬ 
mos deduzir que o seu pleno desenvolvimento foi obstado pela 
seleção natural. Mas, se o desenvolvimento da cauda da fêmea 
do pavão tivesse sido sustado somente quando, em virtude do 
seu compromisso a mesma se houvesse tomado incômoda e 
até perigosa, então este animal deveria ter uma cauda muito 

8) Ramsay, «Proc. Zoolog. Soc.», 1868, pg. 50. 
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mais comprida do que aquela que realmente possui, de vez que, 
em proporção com o corpo, a mesma não e tao comprida quan¬ 
to a de muitas faisoas, nem mais comprida do que a das pe¬ 
ruas. Partindo destas premissas, deve-se também ter presen¬ 
te aue se o desenvolvimento ulterior da cauda da pavoa tive.s- 
se sido freado tão logo houvesse alcançado um comprimento 
nerigoso, a mãe teria continuamente disputado a tendencia 
dos descendentes machos pelo encompridamento da cauda, e 
assim teria impedido que o pavão adquirisse a sua magnífica 
cauda atual. Podemos por isso deduzir que o comprimento da 
cauda do pavão e o seu tamanho curto na femea sao o resul¬ 
tado do fato de que as variações requeridas no macho roram 
desde o início transmitidas somente à prole masculina. 

Aliás, quando examinamos o comprimento da cauda em 
várias espécies de faisões, fomos levados a uma semelhante 
conclusão. No faisão orelhudo (Crossoptilon auritum) a cau¬ 
da tem um comprimento igual em ambos os sexos, ou seja, de 
16 a 17 polegadas; a do faisão comum tem aproximadamente 
20 polegadas no macho e 12 na fêmea; no faisão Soemmerrmg, 
37 polegadas no macho e somente 8 na fêmea; e finalmente no 
faisão Reeve, às vezes chega a alcançar 72 polegadas no ma¬ 
cho e 16 na fêmea. De igual modo em muitas espécies o com- 
primento da cauda da fêmea varia muito, independentemente 
das dimensões que atinge no macho; a meu ver este detalhe 
pode ser explicado, com muito maior probabilidade, com as 
leis da hereditariedade — isto é, com o fato de que as varia¬ 
ções sucessivas desde o início foram herdadas exclusivamen¬ 
te pelo macho — do que com a ação da seleção natural, isto 
se evidencia pelo fato de que o comprimento da cauda causa 
maior ou menor estorvo à fêmea do que todas estas espécies 
a fhi s . 

Cumpre-nos agora passar a considerar as teses de vValla- 
ce sobre a coloração sexual dos pássaros. Ele sustenta que os 
coloridos vivos que os machos adquiriram originariamente 
através da seleção sexual teriam sido transmitidos às fêmeas, 
se não em todos, ao menos em quase todos os casos, a não 
ser que a sua transmissão não tivesse sido freada pela seleção 
natural. Acho por bem lembrar a esta altura ao leitor que mui¬ 
tos casos que colidem com este ponto já foram tratados no to j 
cante aos répteis, aos anfíbios, aos peixes e aos lepidópteros. 
As convicções de Wallace se fundamentam sobretudo na se- 
cruinte afirmação, embora não exclusivamente nela conforme 
veremos no próximo capítulo (9): diz ele que quando ambos 
os sexos são coloridos de maneira notória, o ninho é construi- 

9) Journal of Travei, editado por A. Murray, vol. I, 1868, pg. 78. 
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do de tal modo que esconde o pássaro enquanto está chocan¬ 
do; mas quando entre os sexos existe um contraste marcan¬ 
te, o que acontece quando o macho tem coloridos alegres e a 
fêmea mais apagados, então o ninho é aberto e deixa a des¬ 
coberto o pássaro que está ocupado com o choco dos ovos. 
De certo modo esta coincidência parece corroborar a opinião 
de que as fêmeas que chocam em ninhos abertos foram mo¬ 
dificadas para proteger-se; mas, imediatamente veremos que 
há uma outra e mais provável explicação, qual seja a de que 
as fêmeas vistosas adquiriram o instinto de construir ninhos 
de cúpula com mais freqüência do que os pássaros de cores 
menos vivas. Wallace sustenta que as suas duas regras têm 
exceções, como é lógico, mas seria preciso verificar se tais 
exceções nao são tão numerosas que as invalidem seriamente. 

Em primeiro lugar, há muito de verdade na observação 
feita pelo duque de Argyll (10) de que um grande ninho de 
cúpula se torna mais visível a um inimigo, especiahnente aos 
animais carnívoros que caçam nas árvores, do que um peque¬ 
no ninho aberto. Tampouco se deve esquecer que entre mui¬ 
tos pássaros que constroem ninhos abertos, o macho choca e 
ajuda a fêmea a alimentar os filhotes: é o caso, por exemplo 
do Pyranga aestiva (11), um dos pássaros mais vistosos que 
vivem nos Estados Unidos, cujo macho tem uma cor averme¬ 
lhada e a fêmea é de uma cor verde-marrom clara. Pois bem, 
se as cores brilhantes tivessem sido muito perigosas-para os 
pássaros enquanto chocam nos seus ninhos abertos, nestes 
casos os machos deveriam ter sofrido prejuízo. Contudo, a 
circunstância de estar vivamente colorido com o fim de com¬ 
bater os próprios rivais poderia ter sido de tal importância 
para o macho, que este fato pode ter mais do que compensa¬ 
do ulteriores perigos. 

Wallace admite que nos corvos imperiais (Dicrurus), 
nos rigógolos e nas pitidas as fêmeas são vistosamente colo¬ 
ridas, e no entanto constroem ninhos abertos; sustenta ele que 
os pássaros do primeiro grupo são muito combativos e estão 
em condições de se defenderem; e que aqueles do segundo 
grupo têm o máximo cuidado em esconder os seus ninhos 
abertos, mas que isto nem sempre é o.bastante (12); e que 
as fêmeas dos pásaros do terceiro grupo têm cores brilhan¬ 
tes, sobretudo na parte inferior. Além destes casos, os pom¬ 
bos que por vezes são vivamente coloridos, e quase sempre 


10) Journal of Travei, editado por A. Murray, vol. I, 1868 pg. 281 

11) Audubon, Ornithological Biography, vol. I, pg. 233. 

„ laí^Jerdonfiirds of índia, vol. II, pg. 108. Gouid, Handbook of 
of the oirds of Australia, vol. I, pg. 463. 
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de maneira vistosa, e que ademais estão notoriamente sujei¬ 
tos aos ataques dos pássaros de presa, oferecem uma notável 
exceção à regra, visto que quase sempre constroem ninhos 
abertos e muito expostos. Numa outra grande família, a dos 
colibris, todas as espécies constroem ninhos abertos e contu¬ 
do em algumas daquelas mais vistosas os sexos se assemelham, 
e em sua maioria as fêmeas têm cores vivas, embora menos 
brilhantes do que os machos. Taínbém não se pode sustentar 
que todas as fêmeas de colibris com cores vivas consigam mi- 
metizar-se no verde graças às cores, porque algumas delas apre¬ 
sentam nas costas cores como o vermelho, o azul e outras (13). 

Conforme observa Wallace, além da possibilidade de se 
ocultarem mais facilmente, os pássaros que nidificam nos 
buracos, ou constroem ninhos de cúpula, têm outras vanta¬ 
gens, como sejam a possibilidade de proteger-se contra a chu¬ 
va, o calor excessivo e, nos países de clima tórrido, contra- o 
sol (14); assim que não se pode contestar validamente esta 
tese com o fato de que muitos pássaros, que em ambos os 
sexos têm cores obscuras, constroem ninhos escondidos (15). 
Por exemplo, a fêmea do Buceros da índia e da África 
enquanto está chocando é protegida com extraordinário 
cuidado, pois ela reforça com os seus próprios excrementos 
o orifício do buraco em que choca os ovos e deixa semente 
uma pequena passagem através da qual o macho consegue nu¬ 
tri-la. Desta maneira ela fica fechada como uma prisioneira 
durante todo o período da incubação (16); contudo, as fêmeas 
dos Buceros não são coloridas mais vistosamente do que mui¬ 
tos outros pássaros de igual grandeza que constroem ninhos 
abertos. Pode-se contestar mais seriamente Wallace, como ele 
próprio admite, de vez que em alguns grupos os machos pos- 

13) Por exemplo, a fêmea do Eupetomena macrouraa tem a ca¬ 
beça e' a cauda de um azul escuro enquanto que as costas são aver¬ 
melhadas; a parte superior da féVnea do Lampornis porphirurus é 
verde escuro e as partes laterais do pescoço são carmesim; a fêmea 
do Eulampis iugularis tem a ponta da cabeça e as costas verdes, mas 
o dorso e a cauda são de cor carmesim. Os exemplos de fêmeas vis¬ 
tosas são numerosíssimos. Cfr. a magnífica obra de Gouid sobre este 
assunto. 

14) Salvin observou na Guatemala (íbis, 1864, pg. 375) que os 
colibris não desejam absolutamente deixar o ninho quando faz muito 
calor e o sol brilha intensamente, como se os ovos desta maneira fi¬ 
cassem mais afetados do que com o frio, com as nuvens ou com a 
chuva. 

15) Exemplos de pássaros com coloridos apagados, que constroem 
as espécies que pertencem a oito gêneros australianos descritos por 
Gouid em Handbook of the Birds of Australia, vol. I, pgs. 340, 362, 
365, 383, 387, 389, 391, 414. 

16) C. Home, «Proe. Zoolog. Soc.», 1869, pg. 243. 
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suem cores brilhantes enquanto que as das fêmeas são apa¬ 
gadas, e no entanto estas chocam os ovos em ninhos de cúpu¬ 
la. É o que se dá com os grasnadores da Austrália, com os ma- 
lurinos, excepcionais pássaros cantadores da mesma região, 
com os nectarínidas e com muitas melifagídeos da Austrá¬ 
lia (17). 

Se observamos os pássaros da Inglaterra, vemos que não 
existe em geral uma estreita relação entre as cores da fêmea 
e a natureza do ninho que ela constrói. Aproximadamente qua¬ 
renta dos nossos pássaros ingleses (exclusive aqueles de gran¬ 
des dimensões que são capazes de defender-se) fazem o ni¬ 
nho em buracos na areia, nas rochas, nas árvores, ou cons¬ 
troem ninhos de cúpula. Se levarmos em consideração as co¬ 
res da fêmea do pintassilgo, da abadavina ou do melro como 
medida do grau de vistosidade que não oferece perigo parti¬ 
cular à fêmea enquanto está chocando, dentre mais de qua¬ 
renta pássaros somente as fêmeas de doze deles podem ser 
consideradas vistosas de maneira perigosa, ao passo que as 
vinte e oito restantes não o são (18). Também não existe ne¬ 
nhuma relação estreita no âmbito do mesmo gênero entre 
uma diferença bem pronunciada de cor entre os dois sexos e a 
natureza do ninho construído. Com efeito, o macho do par¬ 
dal comum (Passer domesticus) difere muito da fêmea ao 
passo que o macho do Passerus montanus raramente, e no 
entanto ambos constroem ninhos bem escondidos. Os dois 
sexos do Muscicapa grisola com dificuldade podem ser distin¬ 
guidos, enquanto que aqueles da Muscicapa luctousa preta 
diferem de maneira considerável, e ambas as espécies cons¬ 
troem os ninhos em buracos ou os escondem. A fêmea do 
melro (Turdus merula) difere muito dos respectivos machos; 
aquela do tordo de coleira (T. torquatus), menos; e a do tordo 
comum (T. musicus), em nada absolutamente; e no entanto 

17) Sobre a nidificação e as cores desta espécie, cfr. Gould, 
Handbook, etc., vol. I, pgs. 504-527. 

18) Sobre este assunto consultei MacGillivray, British Birds, e, 
embora possa haver alguma dúvida sobre o grau de ocultação do 
ninho e sobre o grau de visibilidade da fêmea, os seguintes pássaros 
(todos põem os ovos em buracos ou em ninhos de cúpula) não podem 
ser considerados vistosos de acordo com o padrão supramencionado: 
o pardal (duas espécies), o estorninho, onde a fêmea é menos vivaz 
do que o macho, o Cinclus, Motacilla boarula, Erithacus, Fruticola, 
Saxicola, Ruticilla (duas espécies), Sylvia (três espécies), Parus (três 
espécies), Mecistura, Anorthura, Certia, Hirundo (três espécies) e Cyp- 
selus. As fêmeas dos seguintes doze pássaros podem ser consideradas 
vistosas segundo o mesmo padrão: Pastor, Motacila alba. Parus major 
e P. caeruleus, Urupa, Picus (quatro espécies). Coradas, Alcedo e 
Merops. 


eles constroem ninhos abertos. Por outro lado, o melro aquá¬ 
tico (Cinclus aquaticus) que lhes é afim, constrói ninhos de 
cúpula e os dois sexos diferem tanto quanto aqueles do T. tor¬ 
quatus. O faisão de montanha e a perdiz montês escocesa 
(Tetrao tetrix e T. scoticus) constroem ninhos abertos em 
lugares também abertos, mas numa espécie os sexos diferem 
grandemente e na outra, muito pouco. 

Apesar das objeções supracitadas, depois de ter lido o ex¬ 
celente trabalho de Wallace, não posso duvidar que, observan¬ 
do os pássaros do mundo, em grande parte as espécies cujas 
fêmeas são vivamente coloridas (e neste caso os machos são 
t am bém vistosos, com exceção de raros casos) constroem ni¬ 
nhos escondidos com o fim de se protegerem. Wallace enume¬ 
ra (19) uma longa série de grupos em que se aplica esta re¬ 
gra; mas aqui será suficiente dar como exemplo os grupos 
mais familiares do martinete pescador, do tucano, dos capi- 
tonidas, dos musófagos, do picanço e dos papagaios. Visto 
que os machos adquiriram gradualmente as suas cores brilhan¬ 
tes através da seleção sexual, Wallace acha que nestes grupos 
essas cores foram transferidas às fêmeas e não foram elimi¬ 
nadas pela seleção natural, graças à proteção de que gozavam 
pela sua maneira de construir o ninho. Segundo esta opinião, 
a sua maneira de hoje em dia construírem os ninhos foi ad¬ 
quirida antes de terem as atuais cores. Mas me parece muito 
mais provável que na maioria dos casos, pelo fato de partici¬ 
parem das cores dos machos — razão também porque se tor¬ 
naram sempre mais brilhantes — as fêmeas mudaram gra¬ 
dualmente os próprios instintos (supondo-se que elas origina- 
riamente deviam construir ninhos abertos) e procuraram pro¬ 
teção mediante a construção de ninhos escondidos e de cúpu¬ 
la. Ninguém que estude as teses de Audubon sobre as dife¬ 
renças dos ninhos das mesmas espécies, por exemplo no sul 
e no norte dos Estados Unidos (20), encontrará dificuldade 
em admitir que os pássaros podem rapidamente modificar a 
sua maneira de nidificar, seja alterando (no estrito sentido da 
palavra) os seus costumes ou por meio da seleção natural de 
variações de instinto que se costuma chamar de espontâneas. 

As opiniões sobre a relação existente entre as cores vivas 
das fêmeas dos pássaros e a sua maneira de construir o ninho 


19) Journal of Travei, editado por Murray, vol. I, pg. 78. 

20) Cfr. as muitas citações em Ornithological Biography. Cfr. 
também as curiosas observações sobre os ninhos dos pássaros italia¬ 
nos, feitas por Eugênio Bettoni, «Atti delia società italiana», vol, XI, 
1869, pg. 487. 
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são corroboradas por alguns casos que se verificam no deser¬ 
to do Saara. Tanto aqui como em muitos outros desertos, vá¬ 
rios pássaros e muitos outros animais adaptaram de maneira 
surpreendente os seus coloridos às cores da natureza circuns¬ 
tante. Contudo, de acordo com o que me relatou Tristram, há 
algumas curiosas exceções à regra, pois o macho da Montico- 
la cyanea ostenta uma cor vistosa azul brilhante e a fêmea 
uma plumagem igualmente vistosa cor branca e marrom; tan¬ 
to o macho como a fêmea da dromoléia possuem uma cor pre¬ 
ta brilhante, de modo que tem como conseqüência que todas 
estas três espécies estão muito longe de serem protegidas pe¬ 
las suas cores; e no entanto elas conseguem sobreviver, pois 
contraíram o costume de fugir do perigo, escondendo-se nos 
buracos e nas fendas das rochas. 

No que diz respeito aos grupos supramencionados, nos 
quais as fêmeas têm cores vistosas e constroem ninhos escon¬ 
didos, não há necessidade de se supor que cada espécie indi¬ 
vidualmente tenha sofrido modificações de maneira especial 
em seu instinto de construir os ninhos; podemos tão-somen¬ 
te conjeturar que os distantes antepassados de cada grupo 
tenham gradativamente contraído o costume de. construir ni¬ 
nhos de cúpula e que mais tarde tenham transmitido este seu 
instinto aos seus descendentes modificados, juntamente com 
as suas colocações vivas. Na medida em que merece crédito, a 
conclusão de que a seleção sexual t juntamente com uma 
igual ou quase igual hereditariedade da parte de ambos os se¬ 
xos — tenha indiretamente determinado a maneira de nidifi¬ 
car de grupos inteiros de pássaros não deixa de ser interes¬ 
sante. 

Segundo Wallace, até nos grupos em que as fêmeas, pro¬ 
tegidas que estão por ninhos de cúpula durante a incubação, 
não perderam os seus coloridos vivos através da seleção na¬ 
tural, os machos ademais pouco diferem delas, mas enT alguns 
casos a diferença entre eles é considerável. Este fato é signi¬ 
ficativo, porque tais diferenças de cor devem ser explicadas 
mediante algumas daquelas variações que nos machos foram 
inicialmente limitadas na transmissão ao mesmo sexo; isto 
porque muito dificilmente se pode sustentar que tais diferen¬ 
ças sirvam de proteção à fêmea, principalmente quando mal 
se percebem. Todas as espécies do esplêndido grupo de Trogões 
fazem os ninhos nos buracos: e Gould (21) nos apresenta de¬ 
senhos de ambos os sexos de 25 espécies, em cada uma das 
quais, salvo parcial exceção, os dois sexos diferem na cor, às 
vezes hgeiramente, e noutras vezes de maneira sensível, e os 

21) Cfr. a sua Monograph of the Trogonidae, I edição. 


machos oferecem sempre um melhor aspecto do que as fêmeas, 
embora também estas últimas sejam belas. Todas as espécies 
do martinete pescador nidificam em buracos e, em sua maio¬ 
ria, tanto, os machos como as fêmeas são vivamente coloridos 
em igual medida. Até aqui, nada há que se oponha à regra de 
Wallace; mas acontece que em algumas variedades austalia- 
nas, as cores das fêmeas são menos vivas do que aquelas dos 
machos; e numa variedade esplendidamente colorida os dois 
sexos diferem a ponto de serem confundidos como sendo es¬ 
pécies distintas (22). R. B. Sharpe, que estudou este grupo de 
maneira profunda, mostrou-me algumas espécies americanas 
(ceríeos) nas quais o peito do macho é rodeado de preto. Além 
disto, no Carcineutes a diferença entre os dois sexos é notá¬ 
vel: a parte superior do macho é azul escuro com listras pre¬ 
tas e a parte inferior tem uma cor ruiva, ao passo que na ca¬ 
beça predomina a cor vermelha; a fêmea, pelo contrário, tem 
no dorso uma cor vermelha como a do tijolo com raias pre¬ 
tas e o seu peito é branco assinalado de preto. É interessante 
notar como o estilo particular da coloração muitas vezes ca¬ 
racteriza, nos sexos, variedades afins; por exemplo, em três 
espécies de dacelídeos, o macho difere da fêmea somente pe¬ 
lo fato de possuir uma cauda de cor azul escura com listras 
pretas, ao passo que a da fêmea é marrom com lados tirantes a 
preto; de modo que neste caso a cauda difere, quanto a cor, 
nos dois sexos, exatamente na mesma maneira em que o dor¬ 
so do Carcineutes difere em ambos os sexos. 

Casos análogos se apresentam nos papagaios os quais 
constroem seus ninhos também em buracos: na maior parte 
das espécies ambos os sexos têm cores vivas e não se distin¬ 
guem um do outro; mas em não poucas espécies os machos 
têm coloridos mais brilhantes e até muito diferentes dos das 
fêmeas. Com efeito, além de outras notáveis diferenças, toda 
a superfície inferior do macho do Aprosmictus scapulatus é 
escarlate, e o pescoço e o peito da fêmea são verdes mistos ti¬ 
rantes a vermelho. No Euphema splendida registra-se uma di¬ 
ferença semelhante, pois o conjunto do bico e as plumas das 
asas da fêmea são de um azul mais pálido do que no ma¬ 
cho (23). Na família das Parinae, que constroem ninhos 
escondidos, a fêmea do Parus coeruleus tem "cores muito 


22) Isto é, Cynalcyon, Goul, Handbook of the Birds of Australia, 
vol. I, pg. 133. Gfr. também pgs. 130-136. 

23) Cada gradação de diferença entre os sexos pode ser acompa¬ 
nhada nos papagaios australianos. Cfr. Gould, Handbook, etc., vol. II, 
pgs. 14, 102. 
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menos vivas” do que o macho; e na esplêndida sultã da índia 
a diferenciação chega a ser maior (24). 

No numeroso grupo dos picanços (25), em geral os dois 
sexos quase não iguais, mas no Megapicus validus todas as 
partes da cabeça, do pescoço e do peito, que são de cor car¬ 
mesim no macho, na fêmea se apresentam de cor marrom es¬ 
cura. Visto que em muitas variedades de picanços a cabeça 
do macho é de uma cor carmesim viva e aquela da fêmea é 
pálida, ocorreu-me que esta cor poderia tomar a fêmea vis¬ 
tosa de maneira perigosa, todas as vezes em que ela esticasse 
a cabeça pelo buraco em que está o ninho, e que conseqüen- 
temente esta cor se perdeu — fato este que daria crédito à te¬ 
se de Wallace. Estas teorias são também confirmadas por 
aquilo que Malherbe estabelece a propósito do Indopicus car- 
lotta, de que da mesma maneira como os machos jovens, as 
fêmeas novas têm um pouco de cor carmesim em tomo da 
cabeça, mas esta cor desaparece nas fêmeas adultas, ao passo 
que no macho adulto fica mais intensa. Não obstante isto, al¬ 
gumas considerações tomam duvidosa esta tese; antes de tu¬ 
do, o macho toma parte notável na incubação (26) e deveria 
por isso também ele estar exposto ao perigo; ambos os sexos 
de muitas variedades têm a cabeça colorida com um mesmo 
carmesim vivo. Em outras espécies a diferença entre os dois 
sexos, no que concerne à cor escarlate, é tão pequena, que se 
pode dizer que ambos correm o mesmo perigo; e por fim, nos 
dois sexos muitas vezes a coloração na cabeça mal se percebe. 

Estes casos de leves e várias diferenças de cor entre os 
machos e as fêmeas dos grupos em que os sexos via de regra 
se assemelham, referem-se todos eles a espécies que constroem 
ninhos de cúpula. Semelhantes gradações, porém, podem ser 
igualmente observadas nos grupos em que os dois sexos cos¬ 
tumam parecer-se, mas que constroem ninhos abertos. 

Da mesma maneira como agi .anteriormente com os pa¬ 
pagaios australianos, abordarei agora como exemplo o com¬ 
portamento dos pombos australianos, embora sem entrar em 
muitos detalhes (27). Merece especial atenção o fato de que 
em todos estes casos as ligeiras diferenças entre as plumas 
dos machos e das fêmeas são da mesma natureza geral das 
diferenças ocasionais de maior monta. Um exemplo' cabal des- 

24) MacGUlivray, British Birds, vol. II, pg. 433. Jerdon, Birds of 
índia, vol. XXII, pg. 282. 

25) Todos os fatos seguintes foram emprestados de Malherbe, 
MonograpMe des Pieidées, 1861. 

26) Audubon, Ornithological Biography, vol. II, pg. 75. Cfr tam¬ 
bém íbis, vol. I, pg. 268. 

27) Gould, Handbcok, etc., vol. II, pgs. 109-110. 


te fato já foi dado por aquelas variedades de martinete pes¬ 
cador nas quais somente a cauda ou toda a superfície supe¬ 
rior da plumagem difere, de algum modo, nos dois sexos. Ca¬ 
sos análogos se encontram nos papagaios e nos pombos. As 
diferenças de cor entre os dois sexos da mesma especie são 
na verdade da mesma natureza geral das diferenças de cor 
entre espécies distintas do mesmo grupo. Efetivamente, quan¬ 
do num grupo em que os dois sexos costumam ser iguais, o 
macho difere consideravelmente da fêmea, ele não apresenta 
cores totalmente diferentes desta. Por isso podemos dizer que 
no âmbito do mesmo grupo as cores peculiares de ambos os 
sexos — quando semelhantes, e aquelas peculiares do macho, 
se ele difere de maneira ligeira ou notavelmente da fêmea — 
na maioria dos casos foram determinadas pela mesma causa 
geral: a seleção sexual. 

É.pelo contrário improvável, conforme já foi dito, que as 
diferenças de cor entre os sexos, se pouco notáveis, possam 
ser úteis à fêmea para proteger-se. Seja como for, e admitin¬ 
do embora que sejam úteis, poderíamos considerar casos de 
transição; não temos, porém, nenhuma razão para crer que 
muitas espécies estejam passando por variações simultanea¬ 
mente. Por esta razão dificilmente poderemos sustentar que 
as numerosas fêmeas que diferem imperceptivelmente do ma- 
çho quanto à cor estejam agora começando a tomar-se mais 
esmaecidas com o fim de proteger-se. Mesmo que levemos em 
consideração diferenças sexuais mais notáveis, será que é 
provável, por exemplo, que a cabeça da fêmea do tentilhão ou 
o carmesim no peito daquela da abadavina ou, ainda, o verde 
daquela do verdelhão, se tenham tornado menos brilhantes 
através de um lento processo de seleção com o fito de prote¬ 
ger-se? Não o creio; e isto me parece ainda menos provável 
no que se refere às ligeiras diferenciações entre os dois sexos 
daqueles pássaros que constroem ninhos escondidos. Por ou¬ 
tro lado, estas diferenças de cor, sejam elas sensíveis ou não, 
em grande parte podem ser explicadas com o fato de que as 
sucessivas variações adquiridas pelo macho através da sele¬ 
ção sexual foram limitadas inicialmente, num grau maior ou 
menor, na transmissão às fêmeas. Para quem conhece as !eis 
da hereditariedade não constituirá nenhuma surpresa consta¬ 
tar que o grau de limitação é diferente em diversas variedades 
do mesmo grupo, porque elas são tão complexas que em sua 
ação do profano assumem aparências caprichosas (28). Pelo 
que pude constatar pessoalmente, poucos são os grupos de 

28) Cfr. as observações sobre este ponto no meu Variatíon of 
Animais and Plants under Domestication, vol. II, cap. XII. 
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pássaros em que todas as variedades se apresentam semelhan¬ 
tes e com cores vivas em ambos os sexos, mas Sclater obser¬ 
vou, contudo, este fenômeno nos musófagos. Nem acredito 
sequer que possa existir algum grupo numeroso em que am¬ 
bos os sexos de todas as espécies sejam muito diferentes 
quanto à cor. Wallaee refere que os cotingídios proporcionam 
um exemplo cabal disto. Mas em algumas dessas espécies, 
quando o macho apresenta um esplêndido peito vermelho, a 
fêmea só têm traços desta cor; e as fêmeas de outras espécies 
apresentam vestígios verdes e de outras cores diferentes da¬ 
quelas do macho. Em outros grupos, porém, há uma aproxi¬ 
mação entre uma estreita semelhança ou dissemelhança nos 
sexos: em face do que se disse sobre a natureza flutuante da 
hereditariedade, esta circunstância é surpreendente. Não de¬ 
vemos porém admirar-nos se estas mesmas leis prevalecem 
largamente em animais afins. O frango doméstico produziu 
um grande número de raças e sub-raças, nas quais os dois se¬ 
xos apresentam uma plumagem diferente, tanto assim que é 
considerado como uma circunstância fora do comum o fato 
de que em certas sub-raças às vezes os mesmos se assemelham. 
Por outro lado, o pombo doméstico tem gerado um número 
notável de raças e sub-raças em que os dois sexos são idên¬ 
ticos, salvo alguma rara exceção. 

Por isso, se outras espécies de galos e pombos fossem do- 
mesticados e variassem, não seria arriscado predizer que re- 
gras análogas sobre a semelhança ou dissemelhança nos sexos, 
se dependentes da forma da transmissão, poderiam ser váli¬ 
das em ambos os casos. Identicamente, a mesma forma de 
transmissão prevaleceu ao natural através dos mesmos gru¬ 
pos, embora se possam verificar muitas exceções a esta regra. 
Com efeito, na mesma família e até no mesmo gênero os dois 
sexos podem ser absolutamente idênticos ou muito diferentes 
quanto à cor. No âmbito do mesmo gênero temos observado 
exemplos disto; nos pardais, nos pega-mosca, nos tordos e nos 
galos monteses. Na família dos faisões os dois sexos de qua¬ 
se todas as_espécies sao completamente diferentes, com exce¬ 
ção do faisão orelhudo ou Crossoptilon auritum. Em duas es¬ 
pécies do Cloephaga, gênero de gansos, o macho não se distin- 
gue da fêmea a não ser pelo tamanho, ao passo que em ou¬ 
tras duas os dois sexos são tão diferentes que podem facil¬ 
mente ser considerados de duas espécies diversas (29). 

As leis da hereditariedade podem explicar somente os ca¬ 
sos em que a fêmea, quando adulta, adquire alguns caracte- 
res do mac ho e fmalmente chega a parecer-se com ele de ma- 

29) íbis, vol. V, 1864, pg. 122. 


neira mais ou menos completa. Estes casos não podem ser ex¬ 
plicados mediante o instinto da proteção. Segundo Blyth, as 
fêmeas do Oriolus melanocephalus e algumas espécies afins 
quando chegadas à idade do amor diferem somente porque 
têm o bicò esverdeado. Nos alcaravãs, segundo o mesmo au¬ 
tor, "o macho adquire a veste definitiva na primeira muda, 
ao passo que a fêmea não antes da terceira ou quarta; no en¬ 
tanto, ela apresenta uma veste intermediária, que depois se 
transforma numa totalmente semelhante àquela masculina”. 
Também a fêmea do Falco peregrinus adquire a sua plumagem 
azul mais lentamente do que o macho. Swinhoe demonstrou 
que em um Dicrudus macroeercus o macho muda a sua plu¬ 
magem marrom claro e assume uma cor preta com um es¬ 
verdeado brilhante quando se encontra ainda no ninho, ao 
passo que a fêmea conserva por muito tempo as estrias bran¬ 
cas e as manchas nas plumas axilares e toma a mesma cor 
preta uniforme do macho, não antes porém dos três anos. O 
mesmo abalizado estudioso observa que na primavera do se¬ 
gundo ano de vida, a fêmea da Platalea da China se parece 
com o macho de um ano, e que só depois da terceira prima¬ 
vera adquire ela a plumagem que o macho possui já desde 
a mais tenra idade. A fêmea do Bombycilla carolinensis se 
diferencia em pouco do macho, mas os apêndices, que como 
gotas de goma-laca vermelha, lhe ornam as plumas das asas 
(30) não se desenvolvem nela tão depressa como no macho. 
No macho do periquito da índia (Palaeomis javanicus) a 
mandíbula superior é vermelha coral desde o nascimento, 
mas na fêmea, segundo Blyth, tanto nos pássaros selvagens 
como nos de gaiola, a mesma é inicialmente preta e só se 
toma vermelha quando o animal tem pelo menos um ano de 
idade, isto é, quando ambos os sexos se assemelham total¬ 
mente. O macho e a fêmea do peru selvagem são dotados 
de um tufo de cerdas no peito, mas nos pássaros de dois anos 
esse tufo tem um comprimento de aproximadamente quatro 
polegadas no macho e na fêmea mal se consegue ver; depois, 
quando esta última atingiu a idade de quatro anos, esse tufo 
alcança o comprimento de 4 ou 5 polegadas (31). 


30) Quando o macho corteja a fêmea, estes ornamentos vibram 
e oferecem muita vantagem nas asas abertas: A. Leith Adams, Field 
and Forest Rambles, 1873, pg. 153. 

31) Sobre alcaravã, tradução feita por Cuvier Règne animal, de 
Blyth, nota na pg. 159. Sobre o falcão peregrino, Blyth, em Charles- 
worth «Mag. of Nat. Hist.», vol. I, pg. 304. Sobre o Dicrurus, íbis, 
1863, pg. 44. Sobre a Platalea, íbis, 1864, pg. 366. Sobre a Bombicilla, 
Audubon, Ornitholog. Biography, vol. I, pg. 229. Sobre o Paleornis, 
cfr. também Jerdon, Birds of índia, vol. I, pg. 263. Sobre o peru sel- 
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Não devemos naturalmente confundir estes casos com 
aqueles em que fêmeas velhas ou doentes assumem caracteres 
masculinos anormais, nem aqueles em que as fêmeas férteis 
quando jovens adquirem os caracteres do macho por variação 
ou por causas desconhecidas (32). Estes casos tanto têm em 
comum que provavelmente dependem, segundo a hipótese da 
palingênese, de gêmulas derivadas daqueles elementos do ma¬ 
cho que estão presentes na fêmea, embora em estado latente; 
o seu desenvolvimento é determinado por alguma pequena 
mudança nas afinidades eletivas dos seus tecidos constitutivos. 

Pouco há ainda que dizer sobre as variações da plumagem 
em relação à estação do ano. Pelas razões já ditas, não pode 
haver dúvida de que as plumas elegantes, as longas penas pen¬ 
dentes, os tufos, etc. dos airões e de muitos outros pássaros 
— que se desenvolvem e conservam somente no verão — ser¬ 
vem a propósitos nupciais e para ornamento, embora sejam 
comuns a ambos os. sexos. Com efeito, a fêmea é muito mais 
vistosa no período do choco do que no inverno. Todavia, 
pássaros como o airão comum e o airão branco deveriam es¬ 
tar em condições de defenderem-se. No entanto, dado que no 
inverno as plumas seriam incômodas e não se prestariam para 
nada, é possível que o costume de fazer a muda duas vezes 
por ano tenha sido gradualmente adquirido através da sele¬ 
ção natural com o fito de no inverno poder libertar-se de 
ornamentos incômodos. Mas esta hipótese não pode esten¬ 
der-se a muitas aves palustres, cuja plumagem de verão e de 
inverno difere em pouco. Nas espécies indefesas, em que os 
dois sexos ou somente os machos se tornam muito vistosos 
durante a estação do amorou quando os machos adquirem 
neste período plumas das asas e da cauda tão compridas que 
impedem o vôo, como se dá com o Cosmetomis e com a 
Viúva, certamente parece muito provável que a segunda muda 
tenha sido adotada com o preciso escopo de libertar-se destes 
ornamentos. Devemos contudo lembrar-nos de que muitas 
aves, como as aves-do-paraíso, o faisão argo e o pavão não 
perdem as plumas no inverno ;,e, pelo menos no que se refere 
aos galináceos, não podemos sustentar que a sua constituição 


vagem, Audubon, ibid., vol. I, pg. 15; mas por intermédio do juiz 
Caton, fico sabendo que em Illinois a fêmea raramente possui o tufo 
de cerdas no peito. Situações análogas na fêmea do Petrocossyphus 
são citadas por Sharpe, «Proc. Zoolog. Soc.», 1872, pg. 496. 

32) Blyth registrou (tradução pelo Règne animal, de Cuvier, pg. 
159) muitos exemplos destes últimos casos no Lanius, RutieUla, lanaria 
e Anas. Audubon registrou também um caso análogo (Omithol. Bio- 
graphy, vol. V, pg. 519) na Pyranga aestiva. 


toma impossível uma dupla muda, porque por exemplo a 
perdiz de montanha muda três vezes ao ano (33). 

Por isso devemos tomar com muita cautela a hipótese de 
que muitas espécies, que mudam as plumas ornamentais ou 
perdem as suas cores durante o inverno, tenham contraído 
este hábito, de vez que é embaraçante e perigoso. Forçoso é, 
pois, chegar à conclusão de que o costume de mudar duas 
vezes por ano na maioria dos casos, quando não em todos, 
foi adquirido por razões bem precisas, talvez para ajeitar-se 
uma veste de inverno mais quente; e mais: que as variações 
da plumagem no verão foram acumuladas com a seleção se¬ 
xual e trans m itidas à prole na mesma estação do ano; além 
disto, que tais variações foram herdadas ou por ambos os 
sexos, ou somente pelos machos, segundo a forma de heredi¬ 
tariedade que prevaleceu. Esta hipótese é mais provável do 
que aquela que sustenta que as espécies, em todos os casos, 
tiveram uma tendência na origem em conservar a sua pluma¬ 
gem de inverno, mas que a seleção natural o impediu. 

Neste capítulo tentei demonstrar a carência de fundai cn- 
to da hipótese segundo a qual os órgãos de ataque, as o. 
vivas e os vários ornamentos seriam próprios dos machos, por 
mudança, por causa da seleção natural, de uma igual trans¬ 
missão de caracteres a ambos os sexos, numa transmissão so¬ 
mente ao sexo masculino. Cumpre ainda perguntar-nos se as 
cores de muitas fêmeas devam ser atribuídas à conservação 
de variações que foram primeiro limitadas na transmissão ao 
sexo feminino. Mas, será de bom alvitre postergar um ulterior 
debate sobre o assunto, depois que no capítulo seguinte'tiver 
tratado das diferenças de plumagem entre espécimes velhos 
e novos. 


33) Veja Gould, Birds of Great Britain. 
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.. 16. PÁSSAROS 

(conclusão) 

A plumagem jovem em relação às características da plumagem 
nos dois sexos em idade madura — Seis classes de casos — 
Diferenças sexuais entre os machos de espécies afins ou tí¬ 
picas — As fêmeas que assumem os caracteres dos machos 
— A plumagem dos indivíduos jovens em relação àquela de 
verão e de inverno nos adultos — O melhoramento de aspecto 
de todos os pássaros — A coloração de proteção — Os pás¬ 
saros vistosamente coloridos — Avaliação da originalidade — 
Resumo dos quatro capítulos sobre os pássaros. 

Devemos agora considerar a transmissão dos caracteres 
limitada à idade em relação à seleção sexual. Não cabe aqui 
discutir a verdade e a importância do princípio de heredita¬ 
riedade em idades correspondentes; sobre este assunto já se 
falou o suficiente. Antes de citar as numerosas e complexas 
regras ou classes de casos em que podem ser incluídas as di¬ 
ferenças de plumagem entre os exemplares velhos e jovens, 
acho por bem fazer algumas observações preliminares. 

Quando em animais de qualquer espécie os adultos di¬ 
ferem dos jovens na cor e as cores destes últimos não são 
de nenhuma utilidade especial, pelo menos ao que me consta 
esta diferença em geral pode ser atribuída, juntamente com 
outras estruturas embriológicas, à conservação de um caráter 
primitivo. Mas esta tese só pode ser sustentada com certeza 
quando os exemplares jovens de muitas espécies se asseme¬ 
lham notavelmente e se parecem com indivíduos adultos de 
outras espécies que pertencem ao mesmo grupo. Efetivamen¬ 
te, estes últimos são a prova evidente de que certa vez se¬ 
melhante estado fora possível. Por exemplo, os leões e os 
pumas jovens têm o manto assinalado por ligeiras riscas ou 
por fileiras de manchas e, visto que em outras espécies afins 
tanto os indivíduos jovens como os velhos possuem tais si¬ 
nais, ninguém que acredite na evolução duvidará que os pro¬ 
genitores do leao e do puma não fossem animais com manto 
de.riscas e que os exemplares jovens tenham conservado ves¬ 
tígios delas, conforme acontece com os filhotes dos gatos 


pretos que quando adultos não são absolutamente estriados. 
Muitas espécies de cervos, que em adultos não apresentam 
manchas, quando jovens são recobertos de manchas brancas, 
como outras espécies em idade adulta. Ademais, os jovens 
de toda a família dos suínos (Suidae) e certos animais lon¬ 
ginquamente afins como o tapir, levam listras escuras longi¬ 
tudinais, nas quais constatamos um caráter evidentemente 
derivado de um antepassado extinto e agora conservado so¬ 
mente pelos indivíduos jovens. Nestes casos os indivíduos 
velhos mudaram de cor com o correr do tempo, enquanto que 
os jovens só registraram pequenas alterações, o que se veri¬ 
ficou em razão do princípio de hereditariedade em idades 
correspondentes. 

O mesmo princípio pode ser aplicado a muitos pássaros 
pertencentes a vários grupos, nos quais os jovens muito se 
assemelham, e no entanto diferem notavelmente dos respecti¬ 
vos genitores adultos. Os jovens de quase todos os galináceos 
e de outras espécies afins, como as avestruzes, são cobertos 
de riscas longitudinais; este caráter se apóia, porém, num es¬ 
tado de coisas tão remoto que tem para nós um interesse so¬ 
mente relativo. Os jovens do Loxia têm, em primeiro lugar, 
bicos direitos como aqueles dos outros tentilhões; a sua plu¬ 
magem estriada, quando ainda jovens, assemelha-se tanto à 
da fêmea do luí verde como a dos espécimes jovens do pin¬ 
tassilgo e de outras espécies afins. Os jovens de muitos gê¬ 
neros de Emberiza se parecem um ao outro e o mesmo acon¬ 
tece com os.espécimes adultos do verdelhão comum (E. mi- 
liaria). 

Em quase todo o numeroso grupo dos tordos, os jovens 
apresentam um peito cheio de manchas, caráter este que al¬ 
gumas espécies vêm conservando por toda a vida, mas que 
em outras se perde por completo, conforme acontece com o 
Turdus migratorius. Além disto, em muitos tordos as plumas 
do dorso são cheias de manchas antes da primeira muda, ca¬ 
ráter este que em algumas espécies é conservado durante toda 
a vida. Os jovens de numerosas espécies de Lanius, de alguns 
picanços e de uma variedade de pombos da índia (Chalco- 
phaps indicus) têm riscas transversais na parte inferior do 
corpo e algumas espécies afins ou gêneros inteiros são assi¬ 
nalados da mesma maneira, mas em idade adulta. Em alguns 
cucos indianos estreitamente afins (Crysococcyx), que têm 
um esplendor particular, os adultos das várias espécies dife¬ 
rem notavelmente na cor, ao passo que quando jovens não 
se consegue distingui-los. Os exemplares jovens de um ganso 
indiano (Sarchidiomis melanonotus), quando adultos, se as- 
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semelham na plumagem a um gênero afim, o Dendrocyg- 
na (1). Exemplos análogos de airões serão considerados mais 
adiante. Os faisões monteses (Tetrao tetrix) se parecem tanto 
com os jovens como com os velhos de outras espécies, por 
exemplo com as perdizes da Escócia (T. scoticus). Finalmente, 
de acordo com Blyth que se interessou particularmente por 
este assunto, as afinidades naturais de muitas espécies são 
melhormente visíveis justamente na plumagem da idade ju¬ 
venil; e, visto que as afinidades reais de todos os seres orgâ¬ 
nicos dependem da descendência de um antepassado comum, 
estas observações vêm corroborar a hipótese de que a plu¬ 
magem juvenil nos mostra aproximadamente a primeira con¬ 
dição ancestral da espécie. 

Embora muitos pássaros jovens pertencentes a famílias 
diversas nos dêem uma idéia da plumagem dos seus antepas¬ 
sados, existem outros pássaros com coloridos tanto vivos co¬ 
mo fracos, cujos jovens muito se parecem com os genitores. 
Em tais casos, os jovens de espécie diferente não podem as¬ 
semelhar-se mais do que os pais se parecem, e tampouco 
quando adultos podem eles parecer-se estreitamente a gêneros 
afins. Eles só nos dão uma pálida idéia da plumagem dos 
seus antepassados, se excetuarmos o caso em que, no âmbito 
de um grupo inteiro de espécie, os jovens e os adultos têm 
aproximadamente a mesma cor, quando então é provável que 
os seus antepassados fossem coloridos naquela mesma ma¬ 
neira. 

Cabe-nos agora considerar as categorias de casos sob que 
podem ser agrupadas diferenças e afinidades na plumagem 
nos velhos e na dos jovens, em ambos os sexos ou num 
sexo somente. Tais normas foram enunciadas pela primeira 
vez por Cuvier; mas, com o progresso dos nossos conhecimen¬ 
tos, elas carecem de algumas modificações e ampliações. É 
o que tentei fazer, nos limites permitidos pela complexidade 
do assunto, valendo-me de informações que me chegaram 
provenientes de várias fontes; sente-se, porém, a necessidade 
de um estudo aprofundado da parte de um omitólogo com¬ 
petente. Para averiguar até que ponto cada norma é válida, 
tive presentes todas as noções expostas em quatro grandes 
obras: a de MacGillivray sobre os pássaros da Grã-Bretanha; 

1) Quanto aos picanços e tordos, cfr. Blyth, em Charlesworth, 
«Mag. of Nat. Hist.», vol. I, 1837, pg. 304; e também a nota da sua 
tradução de Cuvier, Règne animal, pg. 159. Devo o caso da Loxia às 
informações de Blyth. Quanto aos tordos, cfr. também Audubon, Omi- 
thological Biography, vol. II, pg. 195. Sobre o Chrisococcyx e o Chal- 
cophaps, Blyth, conforme citado por Jerdon, Birds of índia, vol. III, 
pg. 485. Sobre o Sarkidiomis, Blyth, íbis, 1867, pg. 175. 


de Audubon sobre os da América do Norte; de Jerdon sobre 
aqueles da índia, e de Gould a respeito dos australianos. 

Cumpre-se premunir que muitos casos e normas se dis¬ 
põem gradualmente um após outro e, além do mais, quisera 
esclarecer que, ao afirmar que os jovens se parecem com os 
genitores, com isto se entende que os mesmos não são abso¬ 
lutamente iguais, porque as suas cores na realidade são quase 
sempre menos vivas, as penas mais macias e de forma diversa. 

NORMAS OU CATEGORIAS DE CASOS 

1) Quando o macho adulto é mais belo e vistoso do que 
a fêmea adulta, em sua primeira plumagem os jovens de am¬ 
bos os sexos se assemelham à fêmea adulta, como nas aves 
domésticas comuns e no pavão; pu às vezes eles se parecem 
com elas muito mais do que com o macho adulto. 

2) Quando a fêmea adulta é mais vistosa do que o ma¬ 
cho adulto, conforme porém raramente ocorre, os jovens de 
ambos os sexos em sua primeira plumagem se parecem com 
o macho adulto. 

3) Quando o macho adulto se parece com a fêmea adul¬ 
ta, os jovens de ambos os sexos têm a sua primeira plumagem 
toda peculiar, como é o caso do pintarroxo. 

4) Quando o macho adulto se parece com a fêmea adul¬ 
ta, em sua primeira plumagem os jovens de ambos os sexos 
se assemelham aos adultos, conforme acontece com o marti- 
nete pescador, com os papagaios, os corvos e as toutinegras. 

5) Quando os adultos dos dois sexos possuem uma plu¬ 
magem distinta no verão e no inverno, difira o macho da fê¬ 
mea ou não, os jovens se parecem com os adultos de ambos 
os sexos na sua veste invernal, mais raramente na veste de 
verão, ou então se parecem somente com a fêmea. 

Os jovens possuem uma caracterização intermediária que 
lhes é própria ou se diferenciam sensivelmente dos adultos- 
em ambas as plumagens de estação. 

6) Em alguns casos raros os jovens diferem um do ou¬ 
tro em sua primeira plumagem, de acordo com o sexo; quer 
dizer: os machos jovens se parecem mais ou menos com os 
machos adultos, ao passo que as fêmeas jovens se parecem 
mais ou menos com aquelas adultas. 

Categoria I. Nesta categoria os jovens de ambos os sexos se 
assemelham mais ou menos à fêmea adulta, ao passo que o 
macho adulto difere da fêmea adulta, e muitas vezes também 
de maneira notável. — Encontramos inumeráveis exemplos 
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disto em todas as ordens; bastará lembrar o faisão comum, o 
pato e o pardal doméstico. Os casos desta categoria vão se gra¬ 
duando nos outros. Efetivamente, os adultos dos dois sexos 
podem diferir tão pouco e também os jovens dos adultos, que 
podemos perguntar-nos se casos semelhantes devem ser incluí¬ 
dos nesta categoria ou se na 3. a ou 4. a . Ademais disto, os jovens 
dos dois sexos podem ser ligeiramente diferenciados como na 
6. a categoria, ao invés de serem completamente semelhantes. 
Estes casos intermediários são porém poucos, ou pelo menos 
contam com uma porcentagem muito baixa em relaçao àque¬ 
les que se classificam plenamente nesta categoria. A validade 
desta lei é evidente naqueles grupos em que, como norma 
geral, os dois sexos adultos e os jovens são semelhantes; pois, 
quando nestes grupos o macho difere da fêmea, como em al¬ 
guma variedade de papagaios, de martinetes pescadores, de 
pombos, etc., os jovens de ambos os sexos se parecem com 
a fêmea adulta (2). Isto se evidencia com mais clareza em 
alguns casos anormais; na verdade, o macho de Heliothrix 
auriculata (colibri) diferencia-se notoriamente da fêmea, por¬ 
quanto possui uma coleira e tufos perto das orelhas; a fêmea, 
ao contráiio, tem uma cauda muito mais comprida do que 
a do macho; pois bem, excetuado o peito com manchas cor 
de bronze, os jovens de ambos os sexos assemelham-se à fêmea 
adulta em todos os outros aspectos, inclusive o comprimento 
da cauda, assim que se torna evidente que a cauda do macho 
se reduz à medida que vai atingindo a maturidade, o que re¬ 
presenta um fato bastante singular (3). Além disto, a plu¬ 
magem do macho do Mergus mei-ganser maior, apresenta co¬ 
res mais acentuadas do que a fêmea e tem as plumas das 
asas mais compridas; pelo que me é dado saber,, diferente¬ 
mente do que acontece com todo outro pássaro, embora mais 
larga do que na fêmea, a crista do macho adulto é muito mais 
curta (pouco mais de uma polegada de comprimento), en- 

2) Cfr. por exemplo o testemunho de Gould (Handbook to the 
Birds of Australia) sobre o Cyanalcyon (um martinete pescador) no 
qual, aliás, o macho jovem embora se pareça com a fêmea adulta, é 
colorido menos vivamente. Em algumas espécies de dacélidas, os 
machos têm caudas azuis e as fêmeas as possuem marrons. Sharpe 
me informa que a cauda do macho jovem do D. gaudichaudi no começo 
é azul. Gould descreveu (ibid., vol. II, pgs. 14, 20, 37) ambos os sexos 
e a prole de algumas cacatuas pretas e do lóri real no qual prevalece 
a mesma regra. Também Jerdon (Birds of índia, vol. I, pg. 260) sobre 
o Paleomis rosa, cuja prole se assemelha menos ao macho do que à 
fêmea. Veja Audubon (Omith. Biog., vol. II, pg. 475) sobre dois sexos 
e a prole da Columha passerina. 

3) Devo esta informação a Gould, que me mostrou os exemplares: 
cfr. a sua Introduction to the Trochilidae, 1861, pg. 120. 


quanto que a crista da fêmea tem o comprimento de duas 
polegadas e meia. Pois bem, os jovens de ambos os sexos se 
parecem com a fêmea adulta, pois que a sua crista é mais 
comprida, porém mais estreita do que a do macho adulto (4). 

Quando os indivíduos jovens e as fêmeas se assemelham 
entre si e diferem, contrariamente, dos adultos, a conclusão 
mais óbvia é a de que somente os machos passaram por mo¬ 
dificações. Até mesmo no caso anormal do Heliothrix e do 
Mergus é provável que na origem ambos os sexos fossem do¬ 
tados de uma cauda muito comprida em algumas espécies e 
de uma crista muito comprida em outras, e que estes carac¬ 
teres se tivessem parcialmente perdido nos machos adultos 
em virtude de alguma causa desconhecida e fossem transmi¬ 
tidos, em proporções reduzidas, somente à progénie masculi¬ 
na, quando esta atingiu o grau de maturidade correspondente. 
A hipótese de que nesta categoria somente o macho tenha 
sofrido modificações, no que concerne às diferenças de um 
lado entre o macho e a fêmea, e do outro lado entre a fêmea 
com a prole, é confirmada por alguns fatos registrados por 
Blyth (5), relacionados com algumas espécies afins que vivem 
em regiões diferentes. Com efeito, em muitas destas espécies 
os machos adultos têm sofrido um certo número de mudanças 
e podem ser distinguidos, ao passo que as fêmeas e os jovens 
são indistinguíveis e por isso provavelmente permaneceram 
absolutamente inalterados. 

É o caso de alguns pássaros indianos (Thamnobiae), de 
alguns Nectariniae, das Tephrodomis, de alguns martinetes 
pescadores (Tanysiptera), do Gallophasis e das perdizes ar¬ 
bóreas (Arboricola). 

Em alguns casos análogos, em pássaros que apresentam 
uma veste estiva e uma invernal e são semelhantes nos dois 
sexos, algumas espécies afins podem facilmente ser distingui¬ 
das pela plumagem estiva ou nupcial, mas se tomam pelo con¬ 
trário indistinguíveis na plumagem invernal e na jovem. Isto 
acontece, por exemplo, em algumas espécies da índia .afins às 
alvéolas (Motacillae). Swinhoe (6)' escreve que três espécies 
de ardeídeos, um gênero de airões que pode ser encontrado 

4) MacGillivray, Hist. Brit. Birds, vol. V, pgs. 207r214. 

5) Cfr. o seu belo artigo no «Journal of the Asiatic Society of 
Bengal», vol. XIX, 1850, pg. 223. Cfr. também Jerdon, Birds of índia, 
vol. I, introdução, pg. XXIX. Quanto ao martinete pescador, o prof. 
Schlegel disse a Blyth que pudera reconhecer muitas raças distintas, só 
mediante a comparação dos machos adultos. 

6) Cfr. também Swinhoe, em «íbis», julho de 1863, pg. 131; e um 
artigo anterior com um excerto de uma nota de Blyth, em «íbis», 
janeiro de 1861, pg. 25. 
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em diversos continentes, são "muito diferentes" na plumagem 
do verão, mas dificilmente, quando absolutamente nunca, são 
distinguíveis no inverno. Também os jovens destas três es¬ 
pécies se assemelham notavelmente na plumagem juvenil aos 
adultos na veste invernal. Isto constitui um caso interessan¬ 
tíssimo, porque, em duas outras espécies de ardeídeos, os dois 
sexos, tanto no verão como no inverno, conservam aquela mes¬ 
ma plumagem que as outras três espécies possuem no inverno 
e no estado juvenil; esta plumagem comum a algumas espécies 
diversas em diferentes idades è estações nos mostra provavel¬ 
mente quais teriam sido as cores dos seus antepassados. Em 
todos os casos, a plumagem nupcial que o macho provavel¬ 
mente assumiu durante a estação do amor e que depois trans¬ 
mitiu aos indivíduos adultos de ambos os sexos na mesma 
estação, passou por modificações, enquanto que a veste in¬ 
vernal e juvenil permaneceu inalterada. 

A esta altura surge naturalmente a pergunta: como é que 
nestes últimos casos a plumagem invernal de ambos os sexos 
e, nos anteriores, tanto a plumagem da fêmea adulta como a 
dos jovens permaneceu completamente inalterada? É prová¬ 
vel que as espécies que vivem em regiões diversas tenham 
quase sempre ficado expostas a condições diferentes, mas não 
podemos atribuir a este fato a modificação da plumagem só 
dos machos, se tivermos em mente que as fêmeas e os jovens 
permaneceram inalterados, embora submetidos às mesmas 
condições. A surpreendente diferença que existe entre os dois 
sexos em muitos pássaros constitui um fato que, mais do que 
qualquer outro, demonstra que pouca importância tem a açãò 
direta das condições de vida, se compararmos esta ação com 
o acúmulo de variações indefinidas através da seleção; com 
efeito, tanto um como o outro sexo consumiram a mesma co¬ 
mida e estiveram expostos ao mesmo clima. Não se pode 
contudo excluir que, no decorrer do tempo, condições novas 
possam produzir um efeito direto sobre ambos os sexos e so¬ 
bretudo sobre um deles por causa da sua diferença de cons¬ 
tituição. Cumpre-nos dizer, porém, que este fato é menos 
importante do que os resultados finais da seleção. Seja como 
for e a julgar pelo que geralmente acontece, quando uma es¬ 
pécie migra para uma região nova (e isto precede a formação 
de espécies típicas), as condições mudadas a que quase sempre 
está sujeita, produzirem nela um certo número de transforma¬ 
ções. Neste caso a seleção sexual dependente de um elemento 
suscetível de transformação, isto é, o gosto e a atração exer¬ 
cidos sobre a fêmea, terá agido e acumulado novos matizes 
de cor ou outras diferenças; e, visto que a seleção sexual age 


continuamente, seria de causar surpresa (pelo que conhece¬ 
mos sobre os resultados obtidos nos animais) se animais que 
vivessem em regiões diferentes, que por conseguinte não po¬ 
dem acasalar-se e misturar caracteres adquiridos recentemen¬ 
te, não tivessem sofrido modificações depois de um certo 
lapso de tempo, de maneira diferente. Tais observações podem 
ser feitas também para a plumagem nupcial ou estiva, seja 
ela limitada ao sexo masculino ou comum a ambos os sexos. 

Embora as fêmeas e os jovens das espécies típicas ou 
estreitamente afins supraditas não costumem diferir umas das 
outras, tanto que somente os machos podem ser distintos, as 
fêmeas da maioria das espécies de um mesmo gênero obvia 7 ” 
mente se diferenciam umas das outras. Mas as diferenças 
entre elas são de menor monta do que entre os machos. Isto 
se pode ver, por exemplo, em toda a família dos galináceos: 
as fêmeas do faisão comum e de Amherst, do faisão prateado 
e do galo selvagem assemelham-se surpreendentemente na cor, 
enquanto que os machos diferem. 0 mesmo se dá com fêmeas 
de muitos cotingídios, fringílidas e de outras famílias. — Por 
conseguinte não há dúvida de que via de regra as . fêmeas se 
modificaram de maneira menos sensível do que os machos. 
Alguns machos oferecem, porém, singulares e inexplicáveis ex¬ 
ceções a esta regra: as fêmeas da Paradisea apoda e da Para- 
disea papuana diferem entre si mais do que diferem os ma¬ 
chos (7); com efeito, as fêmeas desta última espécie têm a 
parte inferior do manto branca, ao passo que a fêmea da 
P. apoda é marrom carregado. Além disso, segundo o prof. 
Newton, os machos das duas espécies do Oxynotus, que vivem 
nas ilhas Maurício e Bourbon (8), diferem ligeiramente na 
cor, ao passo que as fêmeas são muito diferentes. Na espécie 
que vive na ilha de Bourbon, a fêmea parece ter conservado 
alguma coisa da plumagem juvenil, porque à primeira vista 
"poderia ser confundida com um indivíduo jovem da espécie 
que havia nas ilhas Maurício”. 

Independentemente da seleção feita pelo homem, outras 
diferenças inexplicáveis se apresentam em algumas subespé¬ 
cies de galos de briga, nas quais as fêmeas diferem notavel¬ 
mente, ao passo que os machos se confundem com facili¬ 
dade (9). 

Atribuindo em tão larga medida à seleção sexual as difé- 

7) Wallace, The Malay Archipelago, vol. II, 1869, pg. 394. 

8) Estas espécies são descritas com figuras coloridas por M. F. 

Follen, em «íbis», 1866, pg. 275. , 

9) Variation of Animais and Plants under Domestication, vol. I, 
pg. 251. 


546 


547 




renças entre os machos de espécies afins, como é que se ex¬ 
plicam então as diferenças nas fêmeas? Não levaremos aqui 
em consideração as que pertencem a gêneros distintos, por¬ 
que nestes casos entram em jogo a adaptação a diversos cos¬ 
tumes de vida e outros fatores. Com referência às diferenças 
entre as fêmeas no âmbito do mesmo gênero, depois de ter 
observado numerosos grupos me parece quase certo que o 
agente principal tenha sido a maior ou menor transmissão à 
fêmea dos caracteres adquiridos pelo macho através da sele¬ 
ção sexual. Em muitos tentilhões que vivem na Grã-Bretanha, 
os dois sexos diferem ligeiramente ou de maneira considerá- , 
vel; se confrontamos as fêmeas do verdelhão, do pintassilgo, 
do tentilhão, do Loxia, do pardal, etc., vemos que as mesmas 
diferem entre si justamente naqueles elementos em que par¬ 
cialmente se parecem com os machos; e as cores dos machos 
podem ser atribuídas com certeza à seleção sexual. Em algu¬ 
mas espécies de galináceos, os dois sexos diferem de maneira 
notabilíssima, como no pavão, no faisão e nos frangos, ao 
passo que em outras espécies se pode observar uma trans¬ 
missão parcial e muitas vezes completa do caráter do mocho 
para a fêmea. As fêmeas de algumas espécies de Polyplectron 
ostentam de forma mais escura, principalmente na cauda, os 
esplêndidos ocelos do macho. A perdiz fêmea difere do macho 
somente porque a mancha vermelha no peito é menor. A fê¬ 
mea do peru selvagem varia somente por ter cores mais des¬ 
botadas. Na galinha da Guiné os dois sexos não podem ser 
distinguidos e é provável que a plumagem lisa e peculiarmente 
mosqueada deste pássaro tenha sido adquirida pelo macho 
através da seleção sexual e depois transmitida a ambos os 
sexos; efetivamente, não é muito diferente daquela mais es¬ 
plêndida que constitui característica somente dos machos do 
faisão Tragopan. 

Devemos observar que em qualquer exemplo a transmissão 
dos caracteres dos machos para as fêmeas se tem verificado 
evidentemente num período remoto e que em seguida o macho 
passou por profundas transformações, as quais não transmi¬ 
tiu à fêmea. Realmente, a fêmea e os filhotes do faisão montês 
(Tetrao tetrix) assemelham-se a ambos os sexos e aos filhotes 
da perdiz da Escócia (Tetrao scoticus); podemos por isso de¬ 
duzir que o faisão montês descende de uma antiga espécie em 
que ambos os sexos tinham cores semelhantes, como a 
perdiz da Escócia. Visto que nesta última espécie ambos os 
sexos apresentam listras mais acentuadas durante o período 
do amor e dado que o macho difere ligeiramente da fêmea 
por ter coloridos vermelhos e marrons mais pronuncia¬ 


dos (10), podemos concluir que a sua plumagem se modificou, 
pelo menos em parte, com a seleção sexual. Poderíamos, con- 
seqüentemente, deduzir que também a plumagem da fêmea, 
que se lhe assemelha, se teria produzido em período anterior. 

Depois o macho do faisão montês adquiriu a süa bela veste 
negra com plumas da cauda em forquilha, encrespadas para 
fora; estes caracteres não foram transmitidos à fêmea, se se 
exclui o fato de que ela mostra na cauda traços de forquilha 
recurvada. 

Podemos, pois, concluir que as fêmeas de espécies distin¬ 
tas, mas afins, têm muitas vezes variado a sua veste de plumas 
através da transmissão, em vários graus, dos caracteres adqui¬ 
ridos pelos machos com a seleção sexual, tanto em tempos 
remotos como em período recente. Merece particular atenção 
o fato de que as cores vivas foram transmitidas mais dificil¬ 
mente do que as outras cores. Por exemplo, o macho da Cya- 
necula suecica tem um peito azul vivo com uma mancha ver¬ 
melha triangular; ora bem, traços do mesmo desenho foram 
transmitidos à fêmea, mas acontece que o espaço central é 
ruivo antes do que vermelho e é rodeado de plumas mosquea¬ 
das ao invés de azuis, conforme se dá com o macho. Os ga¬ 
lináceos oferecem muitos exemplos análogos, porque nenhuma 
das espécies, nem as perdizes, nem as codornizes e nem a ga¬ 
linha da Guiné, etc., tem cores vivas, galináceos estes cujas 
cores das plumas se transferiram largamente do macho para 
a fêmea. Claro exemplo disto encontramos também nos fai¬ 
sões, cujo macho em geral tem cores muito mais vivas do 
que a fêmea; mas no faisão orelhudo e no faisão de Wallich 
(Crossoptilon auritum e Phasianus wallichii) os dois sexos se 
parecem e têm cores esmaecidas. Pode-se conjeturar que, se 
alguma parte da plumagem masculina, nestas duas variedades, 
tivesse tido cores vivas, tais cores não poderiam ter sido trans¬ 
feridas às fêmeas. Isto vem reforçar a hipótese de Wallace, 
o qual sustenta que nos pássaros que estão mais expostos a 
perigos durante o período do choco, a transmissão das cores 
vivas do macho para a fêmea foi controlada pela seleção na¬ 
tural. Não devemos contudo esquecer que existe a possibili¬ 
dade de outra explicação a que já se fez menção: isto é, que 
aqueles machos que variaram e adquiriram colorações vivas 
quando eram ainda jovens e inexperientes ficaiam expostos a 
muitos perigos e foram geralmente destruídos, ao passo que 
machos mais velhos e precavidos, que assumiram variações 
da mesma maneira, não só lograram sobreviver, mas foram 
bafejados pela sorte na rivalidade com os outros machos. Pois 

10) MacGillivray, Hist. of British Birds, vol. I, pgs. 172-174. 
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bem, as variações que se dão na idade madura tendem a ser 
transmiiidas exclusivamente ao mesmo sexo, de modo que 
neste caso os coloridos vivos não poderiam ter sido transfe¬ 
ridos às fêmeas. Por outro lado, os ornamentos menos vis¬ 
tosos como aqueles que o faisão orelhudo e o faisão de Wal- 
lich possuem não teriam sido perigosos e, se apareceram em 
idade juvenil, deveriam ter sido transmitidos via de regra a 
ambos ós sexos. 

Além dos efeitos da parcial transmissão dos caracteres 
do macho para a fêmea, também algumas diferenças entre 
fêmeas de espécies afins podem ser atribuídas à ação direta 
ou definitiva das condições de vida (11). 

Nos machos, toda influência de tal gênero tem sido cos¬ 
tumeiramente disfarçada pelas cores vivas obtidas através da 
seleção sexual; e não é o mesmo o que se tem dado com as 
fêmeas. Cada uma das infinitas variações de plumagem que 
observamos nos pássaros domesticados constitui o resultado 
natural de algumas causas determinadas; em condições mais 
uniformes e naturais, qualquer colorido, se completamente 
inócuo, mais cedo ou mais tarde teria prevalecido. O livre 
cruzamento de muitos espécimes pertencentes à mesma espé¬ 
cie tende finalmente a tomar uniforme toda mudança de cor 
que foi introduzida desta maneira. 

Não há dúvida de que machos e fêmeas de muitos pás¬ 
saros adotaram a sua plumagem com o fito de se protegerem; 
e é também possível que somente as fêmeas de algumas es¬ 
pécies tenham passado por modificações visando à esta mesma 
finalidade. Embora seja difícil quando não impossível, con¬ 
forme foi demonstrado no último capítulo, mudar uma forma 
de transmissão para uma outra através da seleção,. a fêmea 
não deveria encontrar dificuldade em adaptar os seus colori¬ 
dos aos objetos circunstantes, independentemente daqueles 
do macho, e isto através da -acumulação de variações que 
desde o início fossem exclusivas das fêmeas. Se as variações 
não fossem limitadas somente às fêmeas, os coloridos vivos 
do macho se deteriorariam, ou seriam destruídos. 

Subsiste muita dúvida sobre se em muitas espécies, so¬ 
mente as fêmeas passaram por estas modificações. Muito 
quisera eu convencer-me completamente da tese de Wallace, 
porque desta maneira resolveria muitas dificuldades. Toda 
variação que não Sfosse útil à fêmea com o fito de se proteger 
seria imediatamente eliminada ao invés de simplesmente 
perder-se por não ter sido selecionada, ou por acasalamento 


11) Cfr. a respeito o cap. XXIII de Variation of Animais and 
Plants under Domestication. 
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casual, ou por ser eliminada na transmissão ao macho por 
se ter de algum modo mostrado prejudicial a ele. Deste modo 
a plumagem da fêmea se manteria constante. Seria muito 
cômodo sustentar que os coloridos pálidos de ambos os sexos 
de muitos pássaros foram adquiridos e conservados por moti¬ 
vos de proteção como no caso do pardal (Accentor modularis) 
e do passarinho de sebe (Troglodytes vulgaris), sobre os quais 
não dispomos de provas suficientes da ação exercida pela se¬ 
leção sexual. Devemos, porém, ser prudentes no concluir que 
cores que nos parecem tênues não sejam ao invés atraentes 
para as fêmeas de algumas espécies; deveríamos antes lem¬ 
brar-nos do caso do pardal comum, cujo macho difere muito 
da fêmea, mas que não possui cores vivas. 

É indiscutível que alguns galináceos que vivem em terre¬ 
no descoberto, ao menos em parte adquiriram as suas cores 
para se protegerem. Sabemos muito bem que capacidade têm 
de se esconderem; e sabemos também que as perdizes de mon¬ 
tanha, quando mudam a sua plumagem igualmente protetora 
da invernal para a estival, são seriamente ameaçadas pelos 
pássaros de presa. Todavia, podemos nós acreditar que as li- 
geiríssimas diferenças nos coloridos e nos matizes entre, por 
exemplo, as fêmeas do faisão montês e da perdiz da Escócia 
servem de proteção? Com as suas atuais cores, estariam as 
perdizes mais protegidas se fossem parecidas com as codor¬ 
nízes? As ligeiras diferenças entre as fêmeas do faisão comum 
e os faisões dourados e japoneses serviriam de proteção ou 
poderiam as suas plumagens ser trocadas sem nenhuma con- 
seqüência? Tendo observado o comportamento de alguns ga¬ 
lináceos no Oriente, Wallace defende o ponto de vista de que 
estas pequenas diferenças são realmente benéficas. Quanto a 
mim , porém, não consigo convencer-me disto. 

No começo, quando tinha a tendência a dar muita im¬ 
portância ao fator proteção para explicar a coloração menos 
viva das fêmeas, pensava eu que fosse possível que ambos os 
sexos e os jovens pudessem ter tido na origem as mesmas 
cores vivas, mas que em seguida as fêmeas, por causa do pe¬ 
ríodo em que incorreriam durante o choco, e os jovens, em 
virtude da sua inexperiência, teriam adquirido uma coloração 
menos viva para se protegerem. Esta tese não é confirmada, 
porém, por nenhuma prova, e é pouco merecedora de atenção; 
com efeito, assim sendo, é-nos lícito imaginar que as fêmeas 
e os filhotes teriam ficado expostos a um perigo contra o 
qual foi necessário depois proteger os seus descendentes 
modificados. Devemos reduzir as fêmeas e os jovens, através 
de um processo gradual de seleção, aos mesmos coloridos e 
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às mesmas características para transmiti-las ao sexo e ao pe¬ 
ríodo de vida correspondente. 

Supondo que durante cada estágio do processo de modi¬ 
ficação as fêmeas e os jovens tenham compartilhado da mes¬ 
ma tendência em colorir-se vivamente como os machos, é 
igualmente estranho o fato de que as fêmeas nunca tenham 
assumido coloridos vivos sem que os jovens tivessem parti¬ 
cipado da mesma mudança; reahnente, pelo que me é dado 
saber, não existem exemplos de espécies cujas fêmeas tenham 
cores fracas e os jovens cores vivas. Uma exceção parcial nos 
é oferecida pelos jovens de alguns picanços que “têm toda a 
parte superior da cabeça de cor vermelha”, a qual mais tarde 
se transforma numa simples linha circular nos adultos de 
ambos os sexos ou chega a desaparecer completamente nas 
fêmeas adultas (12). 

Concluindo esta classe de casos, a hipótese mais provável 
parece ser aquela segundo a qual somente as variações suces¬ 
sivas da vivacidade das cores ou dos outros caracteres orna¬ 
mentais, ocorridas nos machos num período bastante avan¬ 
çado de sua vida, foram conservadas; e que em sua maioria 
ou todas estas variações, de vez que aparecidas em idade 
adulta, em princípio foram transmitidas somente aos machos 
adultos. Qualquer variação na coloração das fêmeas e dos 
jovens não teria tido nenhuma utilidade e portanto não teria 
sido selecionada e, se perigosa, ter-se-ia e limin ado. Pór isso, 
ás fêmeas e os jovens não teriam sofrido mudanças, ou então 
(caso mais comum) teriam passado por modificações parciais 
com o recebimento de algumas das variações sucessivas atra¬ 
vés da transmissão màsculina. Sobre ambos os sexos podem 
ter agido as condições de vida a que estiveram siibmetidos 
por muito tempo; as fêmeas mostram melhor os efeitos desta 
ação, de vez que modificadas somente por este fator. Estas 
e outras transformações podem ter-se mantido uniformes para 
o livre cruzamento dos indivíduos. Em alguns casos, espe¬ 
cialmente em pássaros que vivem no terreno, as fêmeas e os 
jovens podem ter-se modificado para se protegerem, indepen- 
dentemente dos machos, adquirindo uma mesma coloração 
mais escura. 

Categoria II. Quando a fêmea adulta é mais vistosa do 
que o macho adulto, em sua primeira plumagem os jovens de 
ambos os sexos se parecem com o macho. — Esta classe é 

12) Audubon, Ornith. Biol., vol. I, pg. 193. MacGillivray, Hist. Brit. 
Birds, vol. IIÍ, pg. 80. Cfr. também o caso já dado do Indopieus car- 
lotta. 


exatamente o contrário da outra, porque aqui as fêmeas têm 
cores mais brilhantes e vistosas do que os machos; e os jovens, 
pelo que nos é dado saber, se assemelham aos machos adultos 
e não às fêmeas. Todavia, aqui a diferença entre os sexos 
quase nunca é sensível, conforme o que acontece com muitos 
pássaros da Categoria I, e ademais os casos são comparati¬ 
vamente raros. Wallace, que foi o primeiro a ocupar-se da 
relação existente entre a coloração menos viva dos machos 
e o fato de que estes se ocupem em parte da incubação, frisa 
este fato (13) como demonstração evidente de que as cores 
opacas foram adquiridas com vistas à proteção durante o pe¬ 
ríodo do choco. A m i m me parece provável outra hipótese. 
E, visto que os casos são peculiares e pouco numerosos, fa¬ 
larei brevemente dos resultados das minh as pesquisas. 

Em algumas espécies do gênero Tumix, que são pássaros 
semelhantes às codomizes, a fêmea é sempre maior do que 
o macho (numa espécie australiana ela é duas vezes maior) e 
nos galináceos isto representa um caso excepcional. Na maior 
parte da espécie a fêmea é mais colorida e mais vistosa do que 
o macho (14), mas existem espécies em que os dois sexos são 
iguais. 

No Tumix taigoor da índia “o macho não tem o pescoço 
e a gola pretos e a sua plumagem é de tons menos claros e 
pronunciados do que aqueles da fêmea . A femea é mais bu¬ 
liçosa e belicosa do que o macho; razão porque os indígenas 
tomam as fêmeas e não os machos para as competições de 
rinha. 

Da mesma maneira como os caçadores ingleses expõem 
como isca pássaros machos perto da arapuca para pegar ou¬ 
tros exemplares machos, instigando-os a brigarem, assim na 
índia se lança mão das fêmeas do Tumix. Ficando assim ex¬ 
postas, estas fêmeas "expectoram o seu grito que se ouve de 
muito longe e todas as fêmeas que conseguem ouvi-lo acodem 
rapidamente ao local e começam a lutar com o pássaro na 
gaiola”. Por meio deste expediente, diariamente podem ser 
pegos de doze a vinte exemplares: e todas fêmeas de cio. Os 
indígenas afirmam que depois de porem os ovos as fêmeas se 
reúnem em grupos e entregam aos machos a tarefa de chocá- 
los. Não há motivo de se duvidar disto, de vez que também 

13) «Westminster Review», julho de 1867, e A. Murray, Journal 
of Travei, 1868, pg. 83. 

14) Quanto às espécies australianas, cfr. Gould, Handbook..vol. 
II, pgs. 178, 180, 186. Nos exemplares do British Museum do Pedio- 
nomus torquatus da Austrália podem ser vistas semelhantes diferen¬ 
ças sexuais. 
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Swinhoe (15) constatou na China o mesmo fato. Blyth sus¬ 
tenta que os jovens de ambos os sexos se parecem com os 
machos adultos. 

As fêmeas de três espécies de narcejas (Rhynchaea, fig. 
62) "não só são maiores, como são também mais coloridas do 
que os machos” (16). Em todos os outros pásaros cuja estru¬ 
tura da traquéia difere nos dois sexos, esta é mais complexa 
e desenvolvida no macho do que na fêmea; mas na Rhynchaea 
australis ela é mais simples no macho: com efeito, antes de 
entrar nos pulmões aquela da fêmea a executa quatro evolu¬ 
ções (17). Por esta razão, nestas espécies a fêmea possui evi¬ 
dentemente um caráter masculino. 

Depois de ter levado em consideração muitos exemplos, 
Blyth sustenta que a traquéia não é involuída em nenhum dos 
dois sexos do R. bengalensis, espécie que se parece com o R. 
australis, tanto que, não fossem os dedos mais curtos, poderia 
ser confundida com ela. Este fato constitui outro exemplo evi¬ 
dente da lei segundo a qual os caracteres sexuais secundários 
são muitas vezes muito diferentes em formas afins, embora 
isto se verifique raramente quando _ estas diferenças se refe¬ 
rem ao sexo feminino. Diz-se que os jovens de ambos os se¬ 
xos do R. bengalensis em sua primeira plumagem se parecem 
com o macho adulto (18). Existe alguma razão para se crer 
que o macho se submeta ao dever do choco, porque Swinhoe 
(19) verificou que as fêmeas antes do primeiro verão se unem 
em grupos como sucede com as fêmeas do Tumix. 

As fêmeas do Phalaropus fulicaiius e do P. hyperboreus 
são maiores e no verão "andam adornadas mais alegremente 
do que os machos”. Mas a diferença de cor dos dois sexos não 
é notável. Segundo o prof. Steenstrup, somente o macho do 
P. fulicarius se ocupa do choco, o que é demonstrado também 
pelo estado das penas do peito durante aquela estação. A fê¬ 
mea do Eudromias morinellus almiscarado é maior do que 
o macho e tem cor vermelha e preta no dorso, a meia-lua bran¬ 
ca nó peito e listras mais pronunciadas por cima dos olhos. 
Também neste caso o macho se ocupa do choco; mas a fêmea 
toma conta dos filhotes (20). Não consegui descobrir se nes- 

15) Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 596. Swinhoe, em «íbis», 
1865, pg. 542; 1866, pgs. 131, 405. 

16) Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 677. 

17) Gould, Handbook to the Birds of Australia, vol. III, pg. 275. 

18) «The Indian Held», setembro de 1858, pg. 3. 

19) «íbis», 1866, pg. 298. 

20) Sobre estas observações, cfr. Gould, Birds of Great Britain. 
O prof. Newton me contou que por muito tempo estivera convencido 
de que os machos das espécies supramencionadas se ocupam inteira- 



Fig. 62. Rynehaea capensis (de Brehm). 


ta espécie os filhotes se parecem com os machos adultos mais 
do que com as fêmeas adultas; com efeito, por causa da dupla 
muda esta verificação não se toma fácil. 

Retomando à ordem das avestruzes, o macho do casuário 
comum (Casuarius galeatus) é facilmente trocado pela fêmea, 
porque o seu tamanho é menor e porque os barbilhões e a 
pele descoberta em volta da cabeça são muito menos colori¬ 
dos; segundo Bartlett, nos jardins zoológicos é só o macho 
que faz o choco e toma conta dos filhotes (21). Wood susten- 

mente,. ou quase inteiramente, do choco e que eles «mostram uma 
afeição maior do que as fêmeas para com a prole quando esta é 
ainda pequena». K o que se dá por exemplo com o Iimosa lapponica, 
cujas fêmeas são maiores e mais vivamente coloridas do que os 
machos. 

21) Os nativos de Cerão (Wallace, Malay Archipelago, vol. II, 
pg. 150) afirmam que os machos e as fêmeas chocam os ovos altema- 
tivamente. Segundo Bartlett, esta afirmação pode ser interpretada no 
sentido de que as fêmeas visitam periodicamente o ninho para pôr 
os ovos. 
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ta (22) que durante a estação do choco a fêmea possui um ca¬ 
ráter mais belicoso; e os seus barbilhões ficam depois maiores 
e de cor mais viva. Também a fêmea de uma variedade do 
emu (Dromoeus irroratus) é muito maior do que o macho e 
possui um pequeno topete, mas a plumagem é idêntica aque¬ 
la do macho. Não obstante, "quando está irritada ou excitada, 
tem mais possibilidade de levantar as plumas do pescoço e 
do peito, com força, como faz o peru. E costuma ser mais co¬ 
rajosa e belicosa. Emite um canto profundo e gutural que res¬ 
soa como um pequeno gongo, especialmente de noite.. Pelo 
contrário, o macho tem uma ossatura mais agil e e mais dó¬ 
cil; quando irritado, a sua voz não passa de um sibilo submis¬ 
so ou de um crocitar”. Ele não só toma conta da chocagem, 
mas tem também o dever de defender os filhotes contra a mae 
"porque esta, logo que vê a prole, agita-se violentamente e, 
apesar da resistência do pai, procura por todos os modos fa¬ 
zer mal aos seus filhotes”. Durante meses seria pengoso por 
os genitores juntos, porque inevitavelmente rebentam violem 
tos litígios em que a fêmea geralmente leva a melhor (23). Nes¬ 
ta variedade de emu temos, pois, uma manifestação myersa 
não só do instinto materno e do instinto puramente feminino 
da incubação, como também das costumeiras, características 
morais dos dois sexos: efetivamente, a fêmea, é selvagem, bn- 
guenta e barulhenta enquanto que o macho é gentil e manso. 
A avestruz africana comporta-se, pelo contrário, de maneira 
muito diferente: nesta variedade o macho é um pouco maior 
do que a fêmea e possui uma plumagem mais bela de cores 
contrastantes; mas também neste caso é ele que se ocupa da 
chocagem (24). 

Gostaria de enumerar agora todos os casos que observei, 
nos quais a fêmea é mais colorida do que o macho, embora 
nada se saiba sobre seu modo de chocar. Estudando a anato¬ 
mia do gavião das ilhas Falkland (Milvago leucurus), com 
grande admiração minha descobri que os exemplares que apre¬ 
sentam coloridos muito vivos com os pés as feições do bico 
cor de laranja são fêmeas adultas, enquanto que aqueles com 
pés cinzentos ou cores mais esbatidas são machos ou então 

22) «The Stadent», abril de 1870, pg. 124. 

23) Cfr. o excelente relato dos costumes dos pássaros em cati¬ 
veiro de A. W. Bennet, «Land and Water», maio de 1868, pg. 223. 

24) Sclater sobre os ovos da avestruz, «Proc. Zoolog.. Soe.», de 
9 de junho de 1863. O mesmo acontece com a Rhea darwnm.O ca¬ 
pitão Musters diz (At home with the Patagonians, 1871, pg. 128) que 
o macho é mais veloz, forte e gordo do que a fêmea e tem coloridos 
pouco mais escuros; contudo, ele sozinho se ocupa dos ovos e aa 
prole, justamente como fez o macho em outras espécies de Rhea. 
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prole. Num trepador australiano (Climacteris erythrops), a 
fêmea difere do macho pelo fato de "ter a gola adornada de 
magníficos desenhos avermelhados em forma de raio, ao pas¬ 
so que o macho apresenta uma coleira uniforme”. Finalmen¬ 
te, no morcego australiano "a fêmea tem quase sempre um 
tamanho maior e possui coloridos mais vivos do que os ma¬ 
chos; estes últimos mostram nas penas mestras duas manchas 
brancas mais evidentes do que na fêmea” (25). 

Em resumo, pode-se dizer que os casos em qüe as fêmeas 
são mais vistosas do que os machos e cuja prole se assemelha, 
na plumagem juvenil, aos machos adultos ao invés de às fê¬ 
meas são pouco encontradiços na relação das classes, embora 
tais casos possam ser encontrados em diversas ordens. O nú¬ 
mero das diferenciações entre os dois sexos é pois muitíssimo 
inferior àquele que se registra freqüentemente na última clas¬ 
se; pelo que se vê que a causa de tais diferenças, qualquer que 
tenha sido, agiu aqui menos energicamente e com menor per¬ 
sistência do que nos machos da última classe. Wallace sus¬ 
tenta que nos machos as cores se tomaram menos vivas com 
o fito de se protegerem no perigo do choco, mas a diferença 
entre os dois sexos nos casos supramencionados é por demais 
notória para que esta hipótese possa ser considerada valida. 
Em alguns casos os coloridos vivos das fêmeas aparecem, na 
parte inferior do corpo, de modo que os machos não ficariam 
absolutamente expostos a perigos durante o choco, embora 
sejam coloridos da mesma forma. Cumpre também lembrar 
que os machos não são somente menos coloridos, mas que são 
também menores e mais delicados do que as fêmeas, possuem 
o instinto materno do choco e são menos belicosos e baru¬ 
lhentos do que as suas companheiras; até mais: num caso che¬ 
gam eles a possuir órgãos vocais mais simples. Por isso é 
claro que entre os dois sexos se efetuou uma transposição 

25) Quanto ao Milvagus, veja Zoology of the voyage of the Beagle, 
Birds 1841 pg 16. Sobre o Climacteris australiano, bem como o mor- 
Sgo (Eurosúfpodus), cfr. Gould, Handbook to the Birds ofA^traba 
.vol. IV pgs. 602 e 97. A Tadornia variegata da Nova Zelandia nos 
apresenta um caso análogo; a cabeça da fêmea é branca e as suas 
costas são mais vermelhas do que as do macho; a cabeça do macho 
é de uma cor de bronze e o dorso é revestido de plumas cor de a- 
dósia, tanto que pode ser considerado como o mais belo dos dois. t 
maior e mais belicoso do que a fêmea e não se ocupa do choco. i or 
isto sob muitos aspectos esta espécie se inclui na primeira classe 
de casos; mas Sclater («Proc. Zool. Soc.», 1866, pg. 150) observou que 
a prole de ambos os sexos quando tem três meses de_ idade se parece, 
por sua cabeça e pescoço escuros, com o macho e não com a iemea; 
assim neste caso pareceria que as fêmeas foram modificadas, ao passo 
que os machos e a prole mantiveram a sua plumagem inauterada. 
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quase completa de instintos, costumes, caracteres, cor, tama¬ 
nho e às vezes até de estrutura. 

Se pudéssemos sustentar que nesta segunda categoria os 
machos perderam a vivacidade característica do seu sexo, mo¬ 
tivo por que não procuram mais as fêmeas, ou se pudéssemos 
afirmar que as fêmeas se tomaram mais numerosas do pue 
os machos (e parece que no caso de uma variedade de codor¬ 
nízes indianas na realidade “as fêmeas se encontram mais fa¬ 
cilmente do que os machos") (26), então seria provável que 
coubesse às fêmeas cortejar o macho ao invés de serem cor¬ 
tejadas. É o caso de pássaros como a fêmea^do pavão, do pe¬ 
ru selvagem e de certas variedades de faisões de montanha. 
Se tivermos em mente os costumes da maioria dos p ássaros 
machos, vemos que o maior tamanho, a força e a extraordiná¬ 
ria pugnacidade das fêmeas de codomizes e de emus signifi¬ 
cam certamente que elas devem libertar-se de fêmeas rivais 
para se apoderarem do macho; desta maneira ficariam escla¬ 
recidos muitos fatos: é provável que os machos sejam atraí¬ 
dos e excitados principalmente por aquelas fêmeas que lhes 
parecem mais desejáveis pelas cores vivas, pela potência vo¬ 
cal e pelos ornamentos. Dessa maneira entraria em ação a 
seleção sexual, acrescentando sempre alguma coisa aos ele¬ 
mentos de atração da fêmea e deixando inalterados ou apenas 
pouco modificados os machos e a prole. 

Categoria III. Quando os machos adultos se parecem com 
a fêmea adulta, a prole de ambos os sexos apresenta uma plu¬ 
magem que lhe é peculiar. — Nesta categoria os exemplares 
adultos de ambos os sexos se parecem entre si e diferem da 
prole. Isto aparece evidente em muitos pássaros de gêneros 

diversos. . 

O macho do pintarroxo dificilmente se distingue da te- 
mea e difere notoriamente da prole, porque esta apresenta 
uma plumagem com manchas verde-oliva e marrom. O macho 
e a fêmea do íbis escarlate são iguais, ao passo que a cor da 
prole é marrom, embora comum a ambos os sexos; a cor es¬ 
carlate constitui evidentemente um caráter sexual, porque não 
se desenvolve plenamente em nenhum dos dois sexos, quando 
no cativeiro; nos machos muito coloridos a perda da cor cons¬ 
titui fenômeno comum, a começar do momento em que são 
capturados. Em muitas espécies de airões a prole difere dos 
adultos de maneira notável e a plumagem estiva destes últi¬ 
mos, que é comum a ambos os sexos, tem caráter nupcial. 
Quando jovens, os cisnes têm cor de ardósia e a plumagem 
dos adultos é branca cândida. Ê supérfluo continuar com os 


26) Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 598. 


exemplos. Nestas últimas duas classes as diferenças entre a 
prole e os adultos dependem evidentemente do fato de que a 
prole detém uma plumagem antiga e ancestral, ao passo que 
os adultos de ambos os sexos adquiriram uma nova pluma¬ 
gem. Destas observações sobre o íbis escarlate e sobre mui¬ 
tas variedades de airões e pela analogia das espécies da l. a ca¬ 
tegoria, podemos deduzir que, quando os adultos estão viva- 
mente coloridos, tais cores foram adquiridas pelos machos 
quase adultos através da seleção sexual; mas que, diferente¬ 
mente do que se verifica nas primeiras duas categorias, a 
transmissão não se limita ao mesmo sexo, embora limitada à 
mesma idade. Conseqüentemente, ambos os sexos, quando 
adultos, se parecem um com o outro e, pelo contrário, dife¬ 
rem da prole. 

Categoria IV. Quando o macho adulto se assemelha à 
fêmea adulta, a prole de ambos os sexos na primeira pluma¬ 
gem se parece com os adultos. — Tenham eles coloridos vivos 
ou não, nesta categoria a prole e os adultos se assemelham. 
Creio que estes sejam mais comuns do que aqueles da cate¬ 
goria anterior. Exemplos disto encontramo-los também na In¬ 
glaterra com o martinete pescador, com algumas variedades 
de picanços, com glandários, com as pegas, os corvos e muitos 
pequenos pássaros de cores esmaecidas como o Ãccentor mo- 
dularis e os passarinhos de sebe. A semelhança de plumagem 
entre exemplares jovens e velhos nunca é completa, mas vai se 
perdendo em diversas gradações. Com efeito, os jovens de al¬ 
guns membros da família dos martinetes pescadores não só 
nossuem cores menos vivas do que os adultos, como apresen¬ 
tam muitas penas bordadas de marrom na superfície inferior 
do corpo (27), o que parece provável vestígio de um estado 
primitivo da. plumagem. Por exemplo, aquele mesmo grupo 
de pássaros e até no âmbito do mesmo gênero, num tipo de 
periquitos da Austrália (Platycercus), verifica-se freqüente- 
mente que a prole de algumas espécies difere, ao passo que 
aquela de outras varia consideravelmente de ambos os genito¬ 
res, que são iguais (28). Os dois sexos e ã prole do glandário 
comum são muito parecidos, mas no glandário canadense (Pe- 
risoreus canadensis) a prole difere de genitores, tanto assim 
que inicialmente fora classificada como pertencente a espécie 
diversa (29). 

Antes de prosseguir, acho por bem fazer a observação de 

27) Jerdon, Birds of índia, vol. I, pgs. 222-228. Gould, Handbook..., 
vol. I, pgs. 124-130. 

28) Gould, ibid., vol. II, pgs. 37, 46, 56. 

29) Audubon, Ornithological Biography, vol. II, pg. 55. 
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que nesta categoria e nas duas que se seguem, os fenômenos 
são tão complexos e as conclusões tão incertas que aqueles 
que não estiverem particularmente interessados no assunto, 
nem sequer deveriam perder tempo em lê-las. 

As cores vivas ou vistosas que caracterizam muitos pás¬ 
saros desta categoria nunca ou quase nunca são úteis à pro¬ 
teção; os machos provavelmente as adquiraram por meio da 
seleção sexual e depois as transferiram às fêmeas e à prole. 
É possível contudo que os machos tenham selecionado as fê¬ 
meas mais atraentes e, se estas tivessem transmitido as suas 
características à prole de ambos os sexos, teria-se chegado aos 
mesmos resultados obtidos pela seleção dos machos mais 
atraentes por parte das fêmeas. Mas sabemos que raramente, 
ou núnca, se tem verificado este fenômeno, pelo _ menos em 
grupos de pássaros cujos sexos via de regra são iguais: isto 
porque, mesmo que algumas das variações sucessivas não ti¬ 
vessem sido transmitidas a ambos os sexos, as fêmeas teriam 
superado os machos em beleza. Na natureza livre se verifica 
exatamente o contrário: com efeito, em quase todos os grupos 
em que os sexos via de regra se parecem, os machos de algu¬ 
mas espécies pouco numerosas se apresentam ligeiramente 
mais coloridos do que as fêmeas. Também aqui é provável 
que as fêmeas tenham selecionado os machos mais belos, os 
quais pôr sua vez selecionaram as fêmeas mais atraentes. Mas, 
é de se duvidar que este duplo processo de seleção possa acon¬ 
tecer, por causa do maior ardor de um sexo em relação ao ou¬ 
tro, além de ser também duvidoso que esse processo seja 
mais eficiente do que a seleção num único sentido. Por con¬ 
seguinte, é provável que nesta categoria a seleção sexual te¬ 
nha agido, no respeitante aos caracteres ornamentais, segun¬ 
do a regra dominante no reino animal, isto é, sobre os ma¬ 
chos; estes poderiam depois ter transmitido a coloração assim 
adquirida à prole de ambos os sexos, 

Há um ponto que permanece ainda obscuro: as variações 
sucessivas apareceram pela primeira vez nos machos depois 
que estes atingiram a maturidade, ou quando ainda jovens? 
Em todo caso, a seleção sexual deve ter agido sobre o macho, 
quando este teve que lutar contra os rivais pela conquista da 
fêmea; e em ambos os casos os caracteres assim adquiridos 
foram transmitidos aos indivíduos dos dois sexos e de qual¬ 
quer idade. Mas estes caracteres, se adquiridos pelos machos 
tão logo ficaram adultos, podem ter sido transmitidos inicial¬ 
mente só aos adultos e em seguida à prole. Sabe-se com efei¬ 
to que, quando a lei da hereditariedade não age em idades 
correspondentes, a prole herda muitas vezes os caracteres nu¬ 


ma idade mais tenra do que aquela em que apareceram nos 
seus genitores (30). Casos deste gênero têm sido observados 
em alguns pássaros no estado de natureza livre. Por exemplo: 
Blyth viu exemplos do Lanius rufus e do Columbus glacialis 
que assumiram a plumagem dos seus genitores quando jovens 
e de maneira anômala (31). A prole do cisne comum (Cygnus 
olor) - perde as plumas e se toma. branca não antes de 18-24 
meses, mas F. Forel descreveu o caso de três fortes e jovens 
pássaros pertencentes a uma ninhada de quatro exemplares, 
que nasceram completamente brancos. E não eram albinos, 
como demonstrava a cor do bico e dos pés muito semelhantes 
àqueles dos genitores (32). 

Com um curioso caso dos passerácebs (33), vale a pena 
exemplificar os três modos supraditos por meio dos quais 
nesta categoria os dois sexos e a prole podem ter chegado a 
parecer-se. No pardal comum (P. domesticus) o macho difere 
tanto da fêmea como da prole. Ambos são semelhantes e se 
parecem muito com os dois sexos e com a prole do pardal 
palestinense (P. brachydactylus) e com outras espécies afins. 
Podemos por isso deduzir que a fêmea e a prole do pardal 
doméstico nos mostram aproximativamente qual devia ter 
sido a plumagem do antepassado do gênero. Na pardoca mon¬ 
tanhesa (Passer montanus), os dois sexos e a prole asseme¬ 
lham-se ao macho do pardal comum, de modo que podemos 
deduzir que todos foram modificados na mesma maneira e 
que todos herdaram a coloração típica do antigo progenitor. 
Isto pode derivar do fato de que o antepassado macho do 
pardal montanhês tem passado por variações quando já 
adulto, ou quando ainda jovem, e que em ambos os casos 
transmitiu a variação da sua plumagem à fêmea e à prole; ou 
pode ter tido modificações quando adulto e ter transmitido a 
sua plumagem aos adultos dos dois sexos e, num período su¬ 
cessivo, também à prole, por uma falha da lei da hereditarie¬ 
dade em idades correspondentes. É difícil dizer qual destas 
três possibilidades teria prevalecido na presente categoria de 
casos. O caso mais provável é que os machos variaram quando 
jovens e transmitiram as variações à prole de ambos os sexos. 

30) Variation of Animais and Plants under Domestication, vol. II, 
pg. 79. 

31) Charlesworth, «Mag. of Nat. Hist.», vol. I, 1837, pgs. 305-306. 

32) «Bulletin de la Soc. Vaudoise dos Sc. Nat.»; vol. X, 1869, 
pg. 132. A prole do cisne polonês (Cygnus immutaljilis) de Yarrel é 
sempre branca; mas, segundo Sclater esta^ espécie provavelmente 
outra coisa não é senão uma variedade do cisne real (Cygnus olor). 

33) Devo a Blyth as informações sobre este gênero. O pardal da 
Palestina pertence ao subgênero Petronia. 
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Depois de ter consultado muitos livros, com algum êxito tentei 
determinar em que medida o período, no qual os pássaros 
se transformam, pode ter determinado a transmissão dos ca¬ 
racteres a um sexo somente, ou a ambos os sexos. As normas 
em que muitas vezes nos apoiamos (isto é, aquelas segundo 
as quais as variações que se registram em idade avançada se 
transmitem somente a um sexo — o mesmo do indivíduo que 
as trans mi te. — ao passo que aquelas que se dão em idade 
jovem se transmitem a ambos os sexos) são válidas certa¬ 
mente para a l. a (34), 2. a e 4. a categorias de casos; mas não são 
válidas para a 3. a e muitas vezes para a 5. a e 6. a categorias (35). 
A meu ver elas podem, porém, ser consideradas para uma 
grande quantidade de espécies; nem é preciso esquecer as 
veementes argumentações do Dr. W. Marshall sobre as pro¬ 
tuberâncias da cabeça dos pássaros. Não importa se as duas 
normas têm muita validade ou. pouca; pelos elementos for¬ 
necidos no Capítulo VIII, podemos concluir que o período de 
variação é um elemento, e importante, para determinar a 
forma de transmissão. 

Nos pássaros é difícil dizer com que metro devemos me¬ 
dir a precocidade qu o retardamento do período de variação: 
se da idade em relação à duração da vida, ou da capacidade 
reprodutora, ou se do número das mudas por que passa a 
espécie. A muda dos pássaros, também no âmbito da mesma 
família, às vezes difere de maneira considerável sem nenhuma 
razão específica. Alguns pássaros mudam em idade tão tenra 
que quase todas as penas do corpo foram eliminadas antes 
que as penas das asas crescessem completamente; e não po¬ 
demos crer que isto tenha acontecido também no estado pri¬ 
mordial. Quando o período da muda foi antecipado, a idade 
na qual as cores da plumagem adulta se desenvolveram pela 
primeira vez nos parecerá erroneamente mais precoce do que 
realmente é. 

A demonstração disto está no fato de que alguns criado¬ 
res tiram alguma pena do peito do filhote da abadavina e da 

34) Por exemplo, os machos do Tanagra aestiva e do Fringüla 
cyanea precisam de três anos; o macho do Fringffla ciris, de quatro, 
a fim de completar a sua linda plumagem (cfr.- Audúbon, Omith. Bio- 
graphy, vol. I, pgs. 233, 280, 378). Moreta arlequim precisa de tres 
anos (ibid., vol. III, pg. 614). Segundo Weir, o macho do faisao dou¬ 
rado pode ser distinguido da fêmea com cerca de três meses de idade, 
mas este só adquire o seu pleno esplendor pelo fim de setembro do 

ano seguinte. - . 

35) Assim, o íbis tantalus e 0 Grus amencanus necessitam de 
quatro anos, o Flamingo de muitos anos e o Ardea ludovicana de dois 
anos, até adquirirem a sua plumagem perfeita. Cfr. Audubon, ibid., 
vol. I, pg. 221; vol. Illy pgs. 133, 139, 211. 
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cabeça e do pescoço do faisão dourado a fim de se certificarem 
do sexo; na verdade, nos machos essas penas são imediata¬ 
mente substituídas por outras coloridas (36). Poucos são os 
casos em que se conhece a duração real da vida dos pássaros, 
pelo que se toma difícil poder fazer um julgamento basean¬ 
do-se nesta norma. Quanto, pois, ao período em que os pás¬ 
saros adquirem a capacidade de reproduzir-se, cumpre não 
esquecer que muitos exemplares geram quando estão ainda 
com a plumagem jovem (37). 

O fato de alguns pássaros gerarem quando possuem ainda 
a plumagem juvenil parece colidir com a tese, por mim sus¬ 
tentada, de que a seleção sexual desempenhou um papel muito 
importante na atribuição das cores ornamentais, das plumas, 
etc. aos machos e com igual transmissão às fêmeas de muitas, 
espécies. Tal objeção seria válida se os machos mais jovens 
e menos ornados tivessem o mesmo êxito que os machos mais 
idosos e atraentes na conquista da fêmea e na propagação do 
gênero. Mas não temos motivos para crer que isto aconteça. 
Audubon sustenta que é muito raro que um jovem exemplar 
do íbis tantalus possa gerar e o mesmo faz Swinhoe, quando 
se refere ao macho jovem do pássaro amarelo (38). Se os 
jovens de cada espécie, quando ainda possuem a plumagem 
jovem, tivessem na conquista da fêmea mais êxito do que os 
machos adultos, então a plumagem adulta em pouco tempo sé 
perderia, porque teriam prevalecido aqueles machos que tives¬ 
sem conservado por mais tempo a plumagem juvenil; e desta 


36) Blyth, em Charlesworth, «Mag. of Nat. Hist.», vol. I, 1837, 
pg. 300. Barlett me deu as informações a respeito dòs faisões dou¬ 
rados. 

37) Anotei os seguintes exemplos em Audubon, Omith. Biography. 
Muscapica ruticilla, vol. I, pg. 203. O íbis tantalus precisa de quatro 
anos para alcançar a plena maturidade, mas às vezes gera no segundo 
ano (vol. III, pg. 133). O Grus americanus precisa do mesmo tempo, 
mas gera antes de adquirir toda a plumagem (vol. III, pg. 211). Os 
adultos do Ardea caerulea são azuis e a prole branca e os pássaros 
brancos mosqueados e azuis podem ser vistos na mesma ninhada 
(vol. IV, pg. 58): mas Blyth sustenta que certos airões são na reali¬ 
dade dimorfos, porque podem ser observados indivíduos da mesma 
idade tanto brancos como coloridos. O Anas .histriónica precisa de 
três. anos para adquirir a sua plena plumagem, embora alguns deles 
gerem no segundo ano de idade (vol. III, pg. 614). O Falco leucoee- 
phalus (vol. III, pg. 210) também é conhecido por gerar quando ainda 
em veste juvenil. Algumas espécies do Oriolus (segundo Blyth ,e 
Swinhoe em «íbis», julho de 1863, pg. 68) geram antes de receberem 
a plumagem definitiva. 

38) Cfr. a última nota. 
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maneira o caráter da espécie se teria modificado (39). Por 
outro lado, se os exemplares jovens nunca conseguissem ter 
êxito na rivalidade pela conquista da fêmea, o costume de 
uma reprodução precoce teria sido eliminado, mais cedo ou 
mais tarde, por ser supérfluo e dispersivo de forças. 

A pl um agem dé certos pássaros se embeleza continuamen¬ 
te durante muitos anos, também depois da maturidade: exem¬ 
plo disto temos na cauda do pavão e de algumas aves-do-pa- 
raíso, na crista e nas plumas de alguns airões, como por exem¬ 
plo os Ardea ludovicana (40). Não é certo, porém, que o de¬ 
senvolvimento contínuo destas plumas seja o resultado da se¬ 
leção de sucessivas e benéficas variações (embora isto seja 
muito provável nas aves-do-paraíso), ou que represente sim¬ 
plesmente o resultado de um crescimento continuado. Tam¬ 
bém muitos peixes continuam a crescer, se são saudáveis e 
têm alimentação em abundância; algo de semelhante pode 
acontecer com a plumagem dos pássaros. 

Categoria V. Quando os adultos de ambos os sexos têm 
iima plumagem de verão e de inverno bem distintas, o macho 
difira ou não da fêmea, a prole se parece com os adultos de 
ambos os sexos na veste de inverno ou, mais raramente, na 
veste de veião, ou então ela se assemelha somente à fêmea. 
A prole pode apresentar um caráter intermediário ou diferir 
dos adultos em ambas as plumagens de estação. — Os casos 
desta categoria são muito complexos e isto não deve causar 
surpresa porque dependem da hereditariedade mais ou menos 
limitada a três fatores diversos, quais sejam: o sexo, a idade 
e a estação do ano. Em alguns casos, indivíduos da mesma 
espécie passam pelo menos por cinco diferentes fases de plu¬ 
magem. Nas espécies em que o macho difere da fêmea so¬ 
mente no verão ou, caso mais raro, tanto no verão como no 

39) Outros animais pertencentes a classes completamente distin¬ 
tas estão em condições de gerar, habitualmente ou ocasionalmente, 
antes de terem adquirido plenamente os seus caracteres adultos. É 
o caso. dos jovens machos do salmão. Sabe-se que muitos anfíbios 
geram quando ainda possuem a sua estrutura larval. Fritz Müller 
demonstrou (Facts and Arguments for Darwin, tradução inglesa, 1869, 
pg. 79) que os machos de muitos crustáceos anfípodes se tomam se¬ 
xualmente maduros quando são ainda jovens; e eu sustento que aqui 
se trata de um caso de prematura capacidade de gerar, porque eles 
ainda não alcançaram o pleno desenvolvimento das pinças. Tudo isto 
é muito interessante porque mostra um meio pelo qual as espécies 
podem ter passado por grandes modificações de características. 

40) Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 507, a respeito do pavão. 
O Dr. Marshall acredita que entre as aves-do-paraíso, os machos mais 
velhos e com cores mais brilhantes levam vantagem sobre os machos 
mais jovens; cfr. «Archives Neerlandaises», tomo 6, 1871, sobre a 
Ardea, de Audubon, ibid., vol. III, pg. 139. 
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inverno (41), a prole se assemelha à fêmea como nú conhecido 
pintassilgo da América do Norte e, de maneira evidente, no 
esplêndido maluro australiano (42). Nas espécies em que os 
dois sexos se assemelham tanto no verão como no invemo- 
ou então (caso muito mais raro) com os adultos em indumen¬ 
tária de verão; como terceiro caso, a veste da prole pode ser 
também intermediária entre aquela do verão e a do inverno 
dos adultos ou, ainda, pode divergir das duas. Temos exemplo 
do primeiro caso da garça da índia (Buphus coromandus) em 
. que a prole é sempre branca enquanto que os adultos são 
brancos no inverno e cor camurça dourada no verão. No anás- 
tomo da índia (Anastomus oscitans) temos um caso análogo; 
aqui as cores se apresentam de maneira inversa: com efeito, 
a prole e os adultos de ambos os sexos são cor cinzenta e 
preta no inverno, mas os adultos no verão ficam brancos (43). 
À guisa de exemplo para o segundo caso, podemos arrolar os 
exemplares jovens da pega marinha (Alca torda, Lineu), os 
quais no estado jovem da plumagem apresentam as mesmas 
cores que os adultos possuem nq verão; a prole de um pardal 
da América do Norte (Fringilla leucophrys) mal despontam 
as asas, apresenta elegantes listras brancas na cabeça que du¬ 
rante o inverno se vão perdendo, tanto nos exemplares jovens 
como nos adultos (44). Quanto ao terceiro caso, ou seja, 
aquele em que a prole apresenta um caráter intermediário 
entre a plumagem de verão e a de inverno dos adultos, 
Yarrell (45) sustenta que notou este particular em muitas va¬ 
riedades de aves palustres. E por fim, o caso em que a prole 
difere de maneira notabilíssima de ambos os sexos tanto na 
plumagem estival como naquela de inverno é exemplificado 
em alguns airões e airões brancos da América do Norte e da 
índia, onde somente os jovens são brancos. 

É de bom alvitre que se faça algumas observações, em 


41) Para casos explicativos, cfr. vol. IV de MauGillivray, History 

of British Birds; sobre o piovanelo, etc., pgs. 229 e 271; sobre os com¬ 
batentes, pg. 172; sobre o Charadrius hiaticula, pg. 118; sobre o Cha- 
radrius pluvialis, pg. 94. ' 

42) Sobre o pintassilgo da América do Norte (Fringilla tristis, 
Lineu), cfr. Audubon, Omithol. Biography, vol. I, pg. 172. Quanto aos 
maluros, Gould, Handbook to the Birds of Australia, vol. I, pg. 318. 

43) Devo a Blyth as informações sobre o Buphus; cfr. também 
Jerdon, Birds of índia, vol. III, pg. 749. Sobre o Anostomus, cfr. 
Blyth, ibid., 1867, pg. 173. 

44) Sobre a Alca, cfr. MacGillivray, History of British Birds, vol. 
V, pg. 347. Sobre a Fringilla leucophrys, Audubon, ibid., vol. II, pg. 89. 
Adiante farei menção à prole de alguns airões comuns e airões bran¬ 
cos a qual é branca. 

45) History of British Birds, vol. I, 1839, pg. 159. 
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se tratando de casos complicados. Quando a prole se parece 
com as fêmeas na veste estival, ou com os adultos de ambos 
os sexos na veste invernal, os casos que se apresentam não 
são os mesmos daqueles de que se falou para as classes I e III. 
Na realidade, nestes casos, os caracteres adquiridos origina- 
riamente pelos machos durante a estação do amor, na trans¬ 
missão foram limitados à estação correspondente. ' Quando os 
adultos têm uma veste' estival diversa da invernal e a prole 
difere de todas as duas, o caso se torna mais difícil de se 
explicar. Podemos considerar provável que a prole tenha con¬ 
servado um a plumagem ancestral. Com a seleção sexual po¬ 
demos explicara plumagem estival e nupcial dos adultos: mas, 
que explicação dar para a sua plumagem invernal diferente? 
Se pudéssemos ter a certeza de que ela serve para a proteção, 
o caso ficaria resolvido; mas não dispomos de elementos 
suficientes para afirmar tal coisa. Poderia ter havido o caso 
de as grandes diferenças das condições de vida no verão e no 
inverno terem agido sobre a plumagem de maneira direta; 
este fator poderia realmente ter certa influência,, mas não con¬ 
vence totalmente que ele tenha causado uma diferenciação tão 
grande como aquela que por vezes podemos observar entre 
as duas plumagens. Uma explicação mais provável é aquela 
de que um antigo estado de plumagem — parcialmente modi¬ 
ficado através da transmissão de alguns caracteres da pluma¬ 
gem estival — se conservou nos adultos também durante o in¬ 
verno. E por fim, todos os casos desta classe dependem evi¬ 
dentemente de caracteres adquiridos pelos machos adultos, 
que foram limitados de várias maneiras na tránsmissão de 
acordo com a idade, com a estação e com o sexo; mas certa¬ 
mente não vale a pena nos aprofundar tanto em todas estas 
complexas relações. 

Categoria VI. Na primeira plumagem, os jovens diferem 
uns dos outros de acordo com o sexo; os machos jovens se 
assemelham mais ou menos aos machos adultos e as fêmeas 
jovens às fêmeas adultas. — Embora sejam encontradiços em 
alguns grupos, os casos desta categoria ou classe não são nu¬ 
merosos; parece, contudo, natural que no. início os jovens se 
pareçam com os adultos do mesmo sexo e que pelo menos em 
parte e gradativamente se tomem semelhantes a eles em tu¬ 
do e por tudo. O macho adulto da toutinegra (Sylyia atrica- 
pilla) tem a çabeça preta, enquanto que a da fêmea é cor mar¬ 
rom tirante a vermelho. Blyth afirma que desde o nascimen¬ 
to os jovens podem ser distinguidos mediante esta caracte¬ 
rística. Na família dos tordos se verifica um grande número 
de casos, e também o macho do melro (Turdus merula) se di¬ 


ferencia da fêmea, quando ainda está no ninho. Os dois se¬ 
xos do tordo zombador (Turdus polyglottus, Lineu) não apre¬ 
sentam muitas diferenças, mas os machos em idade jovem se 
distinguem facilmente, porque a sua parte branca é mais lar¬ 
ga do que na fêmea (46). O macho do tordo das florestas e 
do Orocetes erythrogastra e Petrocincla cyanea têm a maio¬ 
ria das penas azuis, ao passo quê as fêmeas as têm marrons. 
Os machos destas duas espécies logo ao nascer têm as asas 
e as penas da cauda bordadas de azul claro, e aquelas das fê¬ 
meas são bordadas de marrom (47). Nos jovens do melro, as 
penas das asas assumem as suas características adultas e se 
tomam pretas antes das outras. Para os casos desta classe a 
hipótese mais provável é a de que, diferentemente do que se 
dá com a classe I, os machos transmitiram as cores à prole 
masculina em idade mais jovem do que aquela em que eles 
mêsfiíõsràs adquiriram: isto porque, se os machos tivessem 
variado enquanto eram muito jovens, os seus caracteres pro¬ 
vavelmente se teriam transmitido a ambos os sexos (48). . 

Nd Aithurus polytmus — um colibri — o macho é esplen- 
didamente colorido de preto e verde e ditas plumas de sua 
cauda são muito alongadas; a fêmea, pelo contrário, tem a 
cauda normal e coloridos esmaecidos; pois bem, ao invés de 
se parecerem como de regra com as fêmeas adultas, os ma¬ 
chos desde o início começam a assumir as cores próprias dó 
seu sexo e logo as penas da cauda ficam compridas. Devo es¬ 
tas informações a Gould, que me falou de um caso-surpreen¬ 
dente que ainda não foi publicado. Dois colibris pertencentes 
ao gênero Eustephanus, esplendidamente coloridos, habitam 
a pequena ilha de Juan Femandez e sempre foram classifica¬ 
dos como pertencentes a duas espécies distintas. Recentemen¬ 
te se constatou, porém, que um deles, da cor de avelã escura 
e com a cabeça vermelha-dourada, é o macho, ao passo que 
o outro é a fêmea, a qual se apresenta com coloridos verde e 
branco, distribuídos variegadamente e tem a cabeça de cor 

46) Audubon, Ornith. Biography, vol. I, pg. 113. 

47) C. A. Wright, «íbis», vol. VI, 1864, pg. 65. Jerdón, Birds of 
índia, vol. I, pg. 515. Cfr. também sobre o melro, Blyth, em Charles- 
Tvorth, «Mag. of Nat. History», vol. I, 1837, pg. 113. 

48) Devem também ser mencionados os seguintes casos: os ma¬ 
chos jovens do Tanagra rubra se distinguem das fêmeas jovens (Au- 
dubon), Ornith. Biography, vol. IV, pg. 392) e o mesmo acontece com 
os filhotes nascidos do picanço (Dendrophila frontalis) da índia (Jer- 
don, Birds of índia, vol. I, pg. 389). Blyth me informa que no Saxicola 
rubicola, o macho se distingue muito precocemente das fêmeas. Salvm 
(«Proc. Zool. Soc.», 1870, pg. 206) refere o caso de um colibri seme¬ 
lhante àquele do Eustephanus e citado em seguida no texto. 
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verde metálico. A prole se assemelha ligeiramente aos adultos 
do mesmo sexo e tal semelhança se acentua com o tempo até 
tornar-se completa. Se levarmos em consideração este caso e 
tomarmos como medida a plumagem da prole, parece-nos que 
ambos os sexos se tomaram belos independentemente um do 
outro. Não foi, pois, um dos dois sexos que transferiu ao ou- . 

tro a sua beleza. O macho adquiriu evidentemente as cores 
através da seleção sexual e, por exemplo, na mesma maneira 
do pavão e do faisão da Classe I de casos; a fêmea comportou- 
se, depois, como a fêmea do Rhynchaea ou do Tumix da Clas¬ 
se II. Mas é difícil chegar a entender como isto pode ter-se 
verificado ao mesmo tempo e em ambos os sexos da mesma 
espécie. Conforme temos visto no capítulo oitavo, Salvin sus¬ 
tenta que num certo número de colibris os machos são muito i 

mais numerosos do que as fêmeas, ao passo que em outras 
espécies, que habitam a mesma região, as fêmeas são mais nu¬ 
merosas do que os machos. Então, se pudéssemos ter a cer¬ 
teza de que, num longo período os machos da espécie de Juan 
Fernandez foram muito mais numerosos do que as fêmeas 
mas que, durante um período igualmente longo, as fêmeas su- , 

peraram em número os machos, então poderíamos compreen¬ 
der como é que os machos num período e as fêmeas noutro 
puderam melhorar de aspecto através da seleção de indivíduos 
de cada sexo, vivamente coloridos. Ambos os sexos podem, 
portanto, ter transmitido os seus caracteres à prole numa ida¬ 
de mais jovem , do que aquela usual. Não tenho a pretensão 
de afirmar que esta explicação seja exata, mas o caso é por 
demais digno de nota para que não o citemos. 

Nestas seis classes temos visto que existe uma íntima re¬ 
lação entre a plumagem da prole e aquela dos adultos, seja 
de um sexo somente ou de ambos. Tal relação é esclarecida 
pelo princípio de que um sexo, e mais aquele masculino, adqui¬ 
re a princípio as cores e os outros atributos ornamentais com 
a variação e a seleção sexual e em seguida os transmite de vá¬ 
rios modos, segundo as conhecidas leis da hereditariedade. 
Desconhecemos porque é que as variações se verificaram em 
períodos de vida diferentes e talvez em espécies do mesmo 
grupo; mas uma causa, determinante para a forma de trans¬ 
missão, parece residir na idade em que as variações aparece¬ 
ram pela primeira vez. 

Quanto ao princípio de hereditariedade — em idades cor- 
responderítes e diante do fato de que toda variação de cor 
que se dá nos machos em idade juvenil não é depois selecio¬ 
nada, mas antes eliminada, porque considerada perigosa, ao 
passo que variações semelhantes que se registram no período 


da reprodução ou num perto dele se conservam — por isto 
tudo se segue que a plumagem da prole foi deixada muitas 
vezes inalterada, ou pelo menos pouco modificada. Desta ma¬ 
neira podemos ter uma idéia de como foram as cores dos an¬ 
tepassados das espécies hoje existentes. Num grande núme¬ 
ro de espécies, de cinco classes sobre seis, os adultos tanto de 
um como de ambos os sexos têm cores vivas pelo menos na 
estação do amor, ao passo que a prole se apresenta sempre 
menos colorida do que os adultos quando não totalmente com 
cores esmaecidas: realmente, não acredito que existam exem¬ 
plos de prole, pertencentes a espécies coloridas que apresen¬ 
tem coloridos mais vivos do que aqueles dos seus genitores. 
Seja como for, na quarta classe em que a prole e os adultos 
se parecem, existem muitas espécies cuja prole .tem cores vi¬ 
vas e, dado que elas formam grupos inteiros, podemos dedu¬ 
zir que os seus antepassados foram também vivamente colo¬ 
ridos. Excetuados estes, se considerássemos todos os pássaros 
do mundo, parece-nos evidente que a sua beleza é muito au¬ 
mentada em relação ao período de que a sua plumagem juve¬ 
nil nos dá testemunho parcial. 

A cor da plumagem em função da proteção — Devem ter 
percebido que não compartilho das teses de Wallace, segun¬ 
do as quais as cores esmaecidas, limitadas às fêmeas, foram 
adquiridas principahnente com a finalidade de proteger-se. 
Conforme temos visto, na maioria dos casos não pode haver 
dúvida de que ambos os sexos de muitos pássaros modifica¬ 
ram as suas cores, justamente para evitar de chamar a aten¬ 
ção de inimigos perigosos ou, em algum caso, para que o seu 
vôo não pudesse ser ouvido, de maneira que pudessem alcan¬ 
çar a presa sem serem vistos, como no caso da coruja, cuja plu¬ 
magem se tomou mais macia. Wallace observa (49) que "so¬ 
mente nos trópicos, nas florestas sempre verdes, encontramos 
grupos inteiros de pássaros cuja cor predominante da pluma¬ 
gem é a verde”. Todo aquele que tiver feito a experiência sa¬ 
be como é difícil distinguir os papagaios numa árvore cheia 
de folhas. Devemos, porém, lembrar que muitos papagaios 
têm cores como o carmesim, o azul e o alaranjado, coloridos 
estes que por certo não podem ser considerados protetores. 
Os picanços costumam viver nas árvores; mas, embora exis¬ 
tam espécies verdes, encontram-se também outras pretas, ou 
brancas e pretas, e todas estas espécies estão expostas aos 
mesmos perigos. Por conseguinte, é provável que nos pássa¬ 
ros que vivem rias árvores, as cores muito pronunciadas tenham 


49) «Westminster Review», julho de 1867, pg. 5. 
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sido adquiridas através da seleção sexual, mas a cor verde foi 
transmitida mais do que qualquer outra, por ser mais pro¬ 
tetora. 

Quanto aos pássaros que vivem em terra, é certo que pos¬ 
suem cores de maneira tal a imitar o ambiente circunstante. 
Efetivamente não é tarefa fácil distinguir uma perdiz, uma 
narceja macho da fêmea, algumas variedades de cotovias, de 
morcegos quando estão no chão; e os animais que vivem no 
deserto oferecem disto exemplos ainda mais claros; na reali¬ 
dade, a superfície plana não oferece nenhuma proteção e qua¬ 
se todos os pequenos quadrúpedes, os répteis e ps pássaros 
encontram na coloração a sua única tábua de salvação. Tris- 
tram observou que "todos os habitantes do Saara se prote¬ 
gem com a sua cor amarela suja ou cor de areia” (50). Nos 
pássaros dos desertos da América do Sul e nos pássaros 
terrestres da Grã-Bretanha, ambos os' sexos costunaam ser 
coloridos da mesma maneira. Pedi então a Tristram in¬ 
formações sobre os pássaros que vivem no Saara e ele me 
forneceu as seguintes explicações: Existem vinte e seis espé¬ 
cies pertencentes a quinze gêneros que têm a plumagem com 
cores claras de maneira que podem ser protegidos. Esta co¬ 
loração causa pasmo e admiração mais pelo fato de que di¬ 
fere na maioria destes pássaros daquela das espécies afins. 
Em treze das vinte e seis espécies os indivíduos, dos dois se¬ 
xos têm os mesmos coloridos, mas pertencem a gêneros em 
que esta regra prevalece, de modo que nada nos explicam acer¬ 
ca do motivo porque nos pássaros do deserto as cores prote¬ 
toras de ambos os sexos são iguais. Das outras treze espécies, 
três pertencem a gêneros em que os sexos costumam ser desi¬ 
guais, mas acontece que aqui os dois sexos são iguais. Nas 
restantes dez espécies o macho difere da fêmea, mas tal di¬ 
ferença se limita a interessar somente a superfície inferior da 
plumagem que não é visível, quando o pássaro está acocorado 
no chão; com efeito, a cabeça e as costas são de cor areia em 
ambos os sexos. 

Portanto, nestas dez espécies, a superfície superior em 
ambos os sexos foi modificada e tomada igual através da se¬ 
leção natural com a finalidade de proteção; a superfície infe¬ 
rior do macho somente, se modificou com fins ornamentais 
por meio da seleção sexual. De vez que os indivíduos dos dois 
sexos são igualmente bem protegidos, se torna evidente que 
não foi por causa da seleção natural que as fêmeas não her- 


50) «íbis», 1859, vol. I, pg. 429 e seguintes. Rohlfs observa, outros- 
sim, numa carta a mim endereçada, que, segundo a experiência feita 
no Saara, esta opinião é muito exagerada. 
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daram as cores dos seus pais, pelo que fomos impelidos a ad¬ 
mitir que deve ter agido a lei da transmissão limitada a um 
sexo. 

Em todas as partes do mundo, ambos os sexos de muitos 
pássaros de bico pouco resistente apresentam coloridos pouco 
vivos, especialmente aqueles que vivem nos canaviais ou en¬ 
tre os juncos. Não há dúvida de que, se as suas cores fossem 
brilhantes, eles seriam notados mais facilmente pelo inimigo. 
Contudo, parece-me pouco provável que as suas cores apaga¬ 
das sejam devidas unicamente à necessidade de se protegerem. 
E é ainda mais duvidoso que tenham sido adquiridas como 
ornamento. Devemos, porém, lembrar-nos de que os pássaros 
machos, embora de cores pouco vivas, muitas vezes diferem 
de maneira notável das fêmeas, como acontece por exemplo 
com o pardal doméstico, o que poderia fazer crer que tais co¬ 
loridos teriam sido adquiridos com a seleção sexual, por se¬ 
rem mais atraentes. Muitos pássaros dê bico pouco resistente 
são cantadores e cumpre lembrar um assunto discutido no’ 
capítulo anterior, no qual se procurava demonstrar que os 
melhores cantadores via de regra não possuem cores vivas. 
Pareceria assim que em geral as fêmeas selecionaram os seus 
companheiros pela voz ou pelas cores, mas não por causa de 
ambos estes elementos tomados juntamente. Algumas espé¬ 
cies que evidentemente adquiriram as suas cores com o fim 
de se protegerem, como por exemplo o mergulhão, a narceja, 
o morcego são sarapintados e mosqueados com grande elegân¬ 
cia, de acordo com o nosso gosto. Em tais casos, devemos 
concluir que a seleção natural e a seleção sexual agiram 
juntas com o fito de proteger e permitir a aquisição de orna¬ 
mentos. Podemos perguntar-nos se existiria algum pássaro 
que não tenha absolutamente elementos de atração para indi¬ 
víduos do sexo oposto. No caso de os dois sexos apresenta¬ 
rem cores pouco vivas, seria arriscado dedüzir que isto seja o 
resultado da seleção sexual; e, se não existe prova de que tais 
cores servem de proteção, só nos resta capitular diante da nos¬ 
sa completa ignorância sobre este ponto, ou então só nos res¬ 
ta atribuir este resultado à ação direta das condições ambi¬ 
entais, o que dá na mesma. 

Ambos os sexos de muitos pássaros apresentam colori¬ 
dos vistosos, embora não muito vivos, como acontece por. 
exemplo com as espécies brancas, pretas ou pinceladas: tais- 
cores constituem provavelmente o resultado da seleção sexual. 
Efetivamente, no melro, no galo montês, no faisão montês, e 
até numa das aves-do-paraíso (Lophorina atra), somente os 
machos são pretos, ao passo que as fêmeas são marrons ou 

571 


mosqueadas; não há dúvida de que nestes casos o preto cons¬ 
titui um caráter conseguido através da seleção sexual. É por¬ 
tanto provável que também a cor preta completa ou parcial 
dos dois sexos de pássaros como os corvos, algumas varieda¬ 
des de cegonhas, de cisnes e de muitos pássaros marinhos re¬ 
presente o resultado da seleção sexual acompanhada de uma 
idêntica transmissão a ambos os sexos; com efeito, em ne¬ 
nhum caso o preto poderia ser útil à proteção. Em pássaros 
em que somente o macho é preto e em outros nos quais am¬ 
bos os sexos o são, constata-se que o bico ou a pele em volta 
da cabeça são coloridas com cores vivas, contraste este que 
aumenta a sua beleza; isto se evidencia no amarelo vivo do 
bico do melro macho, na pele carmesim sobre as vistas do fai¬ 
são montês e do galo montês, no bico vermelho da gralha 
(Corvus graculus, Lineu), do cisne preto e da cegonha preta. 
Isto toma merecedora de crédito a hipótese de que os tuca¬ 
nos devem à seleção sexual as enormes proporções do seu bi¬ 
co, a fim de amostrar as listras de várias cores de que tais ór¬ 
gãos são ornados (51). Também a pele nua na base do bico 
e em volta dos olhos apresenta muitas vezes cores vivas; ao 
falar de uma espécie (52), Gould sustenta que as cores do bi¬ 
co são sem dúvida "mais lindas e brilhantes na estação do 
amor". E não é improvável que os tucanos sejam dotados de 
bicos tão grandes, não obstante tenham eles .uma estrutura 
simplificada que os toma ligeiríssimos, a fim de poderem os¬ 
tentar as belas cores (coisa que para nós erroneamente pare¬ 
ce pouco importante), assim como o macho do faisão argo e 
outros pássaros são onerados com plumas tão compridas que 
chegam a impedir o vôo. 

Como em algumas espécies somente os machos são pretos, 
ao passo que as fêmeas apresentam cores apagadas, assim em 
outros casos somente os machos são inteira ou parcialmente 


51) Não tem -sido ainda fornecida nenhuma explicação satisfa¬ 
tória das imensas dimensões e muito menos das cores vivas do bico 
do tucano. (The Naturalist on the Amazons, vol. II, 1863, pg. 341) 
observa que eles usam o bico para apanhar a fruta na ponta dos 
galhos;, outros autores observam que os bicos poderiam servir para 
tirar os ovos e os pássaros logo que nasçam dos ninhos de outros 
pássaros. Segundo Bates, porém, o bico «não pode ser considerado 
um instrumento perfeitamente adaptado ao fim para o qual é usado». 
O conjunto do bico, que é constituído por sua amplitude, profundi¬ 
dade e comprimento, não se coaduna com a tese de que serve sim¬ 
plesmente como órgão de presa. Belt acredita (The Naturalist in 
Nicaragua, pg. 197) que o principal uso do bico seja o de defesa 
contra os inimigos e especialmente para as fêmeas que chocam num 
buraco de árvore. 

52) Ramphastos carinatus, Gould, Monograph. of Ramphastidae. 


brancos e as fêmeas são marrons ou mosqueadas de maneira 
pouco vistosa, como em alguns sineiros (Chasmorynchus) da 
América meridional, no ganso da Antártica (Bemicla antarc- 
tica), no faisão prateado, etc. Quanto à norma que já vimos, 
é portanto provável que ambos os sexos de muitos pássaros, 
como os cacatuas brancos, muitos airões com as suas belas 
penas, alguns íbis, gaivotas e andorinhas, etc. tenham ádquiri- 
do mais ou menos completamente a sua plumagem branca 
através da seleção sexual. Em alguns destes casos a pluma¬ 
gem se toma branca somente na idade madura. Isto acontece 
com algumas sulas, com os pássaros tropicais, etc., e com o 
ganso da neve (Anser hyperboreus). Visto que este último 
choca no “chão nu”, quando a neve ainda não chegou, e no 
inverno emigra para o sul, não há razão para se supor que a 
cor branca da sua plumagem adulta lhe sirva de proteção. No 
Anastomus oscitans temos uma prova ainda mais evidente de 
que esta cor tem um caráter nupcial, porque a mesma só se 
desenvolve no verão;, a-prole no período juvenil e os adultos 
na veste de inverno são realmente cinzentos e pretos. Em 
muitas espécies de gaivotas (Larus), a cabeça e o pescoço se 
tomam de um branco cândido no verão, enquanto que no in¬ 
verno e no estado juvenil são cinzentos ou mosqueados. Por 
outro lado, as gaivotas de raça menor (Gavia) e em outras 
andorinhas marinhas se verifica o caso oposto: a cabeça dos 
pássaros jovens no primeiro ano de idade e dos adultos no 
inverno tem uma cor branca cândida ou cores mais pálidas do 
que as que aparecem na estação do amor. Todos estes casos 
nos dão um outro exemplo do capricho com que a seleção 
sexual agiu (53). 

O fato de os pássaros aquáticos terem adquirido a plu¬ 
magem branca com mais freqüência do que os terrestres, 
depende naturalmente das suas dimensões maiores e da sua 
faculdade de voar nu m a distância maior, pelo que estão em 
condições de se defenderem mais facilmente ou de se safa¬ 
rem dos pássaros de presa, aos quais ficam muito pouco 
expostos. Conseqüentemente, a finalidade de se proteger não 
influiu e não guiou a seleção sexual. Não há dúvida de que 
entre os pássaros que voam em oceano aberto, os machos e 
as fêmeas podem avistar-se com muito mais facilidade se são 
perfeitamente brancos ou se têm uma cor preta intensa; as- 

53) Sobre o Larus, Gavia e Sterna, cfr. MacGillivray, Hist. of 
British Birds, vol. V, pg. 626. Sobre o Anser hyperboreus, Audubon, 
Omith. Biography, vol. IV, pg. 562. Sobre o Anastomus, Blyth, «íbis», 
1867, pg. 173. 
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sim é que tais cores servem da mesma, maneira que os gritos 
dfe chamamento dos pássaros terrestres (54). 

Um pássaro branco ou preto que descobre uma carcaça 
flutuante na água ou jogada na praia e voa em direção a ela 
pode ser visto a uma grande distância e servir também de guia 
em direção à presa para outros pássaros da mesma espécie 
ou de espécies diversas; mas, visto que isto constituiria uma 
desvantagem para os pássaros que por primeiros vissem, a 
presa, os indivíduos mais brancos ou mais intensamente pre¬ 
tos conseguiriam alimento menos facilmente do que aqueles 
coloridos de maneira menos vistosa. E, como consequência, 
temos que as cores vivas não foram adquiridas gradualmen¬ 
te com a seleção natural para este fim. 

De vez que a seleção sexual depende de um elemento tão 
incerto como é a concepção do belo, podemos compreender 
porque é que também no âmbito do mesmo grupo de pássa¬ 
ros, que possuem praticamente os mesmos costumes, existem 
espécies brancas, ou quase brancas, e espécies pretas, ou qua¬ 
se pretas, como na cacatua branca e preta, nas cegonhas, nos 
íbis, nos cisnes e nas andorinhas marinhas. Às vezes no mes¬ 
mo grupo podem encontrar-se também espécies mosqueadas 
perto daquelas brancas ou pretas; ; como é o caso do cisne de 
pescoço branco, de algumas andorinhas marinhas e da pe¬ 
ga com um . Que o forte contraste de cor constitui um atrati¬ 
vo para os pássaros, é coisa que podemos inferir, levando 
também em consideração um grande número de .exemplos, 
porque os sexos muitas vezes diferem entre si, de vez que o 
macho tem as partes mais claras com um branco mais cân¬ 
dido e as partes coloridas mais escuras do que aquelas da 
fêmea. Parece até que uma simples variação ou pequenas 
transformações devidas ao amor pela novidade podem sur¬ 
gir como atração sobre a fêmea, conforme acontece conosco 
com as mudanças da moda. Efetivamente, os machos de al¬ 
guns papagaios dificilmente aparecem mais belos do que as 
fêmeas; isto, pelo menos segundo o nosso gosto, mas eles di¬ 
ferem em alguns particulares como seja o de possuírem uma 
coleira colorida de rosa, ao invés de “cor esmeralda , ou por 
terem uma coleira preta, “ao invés de uma meia coleira fron¬ 
tal amarela” e a cabeça cor-de-rosa, ao invés de azul (55). 

54) Deve-se notar que entre os abutres quevoam longe e alto no 
ar, como os pássaros marinhos no oceano, três ou quatro especies 
são inteiramente, ou quase completamente, brancas e muitas outras sao 
pretas. Também aqui as cores vistosas podem ajudar os dois sexos 
a coabitar durante a estação do amor. 

55) Sobre o gênero Paleomis, cfr. Jerdon, Birds of índia, vol. I, 
pgs. 258-260. 
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Visto que muitos pássaros têm as penas da cauda ou a 
crista mais alongada como seu ornamento principal, uma cau¬ 
da mais curta como aquela descrita para um macho de coli¬ 
bri e a crjsta também reduzida do mergulhão, se nos asseme¬ 
lham como uma daquelas mudanças de moda que se verifi¬ 
cam também nos nossos costumes. 

Alguns membros da família dos airões oferecem um exem¬ 
plo também mais curioso de variações adquiridas somente 
por amor à novidade. A prole da Ardua asha é branca, ao pas¬ 
so que os adultos são de cor de ardósia; na espécie afim do 
Buphus coromandus não somente a prole, mas também os 
adultos em sua plumagem invernal, possuem uma cor branca 
que se transforma, porém, numa forte eor de camurça dou¬ 
rada na estação do amor. Não podemos crer que a prole des¬ 
tas duas espécies como, aliás, os outros membros da mesma 
família (56) se tenham por alguma razão tomado brancos, 
expondo-se assim a muitos perigos; ou que os adultos de uma 
destas duas espécies—tenham ficado brancos no inverno, nu¬ 
ma região onde nunca cai neve. Ademais, temos boas razões 
para crer que muitos pássaros adquiriram o branco como or¬ 
namento sexual. Podemos diante disto concluir que os geni¬ 
tores da Ardea asha e do Buphus, adquiriram a plumagem 
branca com intuitos nupciais e transmitiram esta cor à prole; 
assim é que, tanto os indivíduos jovens como os velhos, se tor¬ 
naram brancos como alguns airões que hoje em dia existem; 
e que o branco foi depois mantido pela prole, ao passo que os 
adultos o mudaram em coloridos mais vivos. Mas, se pudés¬ 
semos remontar ainda mais aos antepassados destas duas es¬ 
pécies, provavelmente veríamos que os adultos apresentavam 
cores opacas. Faço esta dedução com base na analogia com 
muitos outros pássaros, que quando jovens são escuros e em 
adultos assumem uma cor branca; haja vista a Ardea gularis, 
cujas cores são o inverso daquelas da Ardea asha; nesta, a 
prole tem cores escuras e os adultos são brancos, porque a 
prole conservou um estado anterior da plumagem. Segundo 
uma longa linha de descendência, parece portanto que os an¬ 
tepassados adultos da Ardea asha, do Buphus. e de algumas 
outras espécies estiveram expostos às seguintes transforma¬ 
ções de cor: inicialmente uma coloração escura, depois uma 
branca cândida e em seguida a sua coloração atual de ardó- 

56) A prole do Ardea rufescens e A. coerulea dos Estados Unidos 
é branca, enquanto que os adultòs são coloridos segundo os nomes 
específicos. Audubon (Omith. Biography, vol. III, pg. 416; vol. IV, 
pg. 58) parece satisfeito com a idéia de que esta notável mudança 
de plumagem «desconcertará notavelmente os sistémáticos». 
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sia, avermelhada ou camurça dourada, devido a uma mudança 
de moda, se assim se puder falar. Estas variações só podem 
ser compreendidas quando consideradas como uma variação 
que houve por ser apreciada pelos pássaros como tal. Muitos 
autores têm rejeitado parcialmente a teoria da seleção sexual, 
sustentando que nas fêmeas dos animais e dos selvagens, o 
gosto pelas cores e os outros ornamentos não permanece inal¬ 
terado por muitas gerações; pelo contrário, as mesmas variam 
pois que as fêmeas se sentem atraídas, ora por uma, ora por 
outra cor; conseqiientemente, daí não resultaria nenhum efei¬ 
to permanente. Não podemos sustentar que este gosto seja 
totalmente arbitrário, embora mutável. Ele depende em gran¬ 
de parte do costume, conforme se dá com o gênero humano; 
e podemos afirmar que o mesmo acontece com os pássaros e j 

outros animais. Até mesmo em nossos trajes os caracteres ge¬ 
rais duram muito tempo e as mudanças são introduzidas de 
maneira gradativa. Num próximo capítulo daremos exemplos 
disto, de vez que se observou que os selvagens de muitas ra¬ 
ças durante muitas gerações têm sido atraídas com as mes¬ 
mas cicatrizes na pele, pelos mesmos lábios repugnantes, ore¬ 
lhas e narinas perfuradas, por cabeças desfiguradas, etc.; tais 
deformações apresentam afinidades com os ornamentos na¬ 
turais de muitos animais. Conforme podemos ver nas diferen¬ 
ças entre tribos afins do mesmo continente, essas modas não 
duram para sempre entre os selvagens. Também os criadores 
de animais de valor, durante gerações têm admirado e ainda 
admiram as mesmas crias; eles pretendem conseguir nelas pe¬ 
quenas variações e as mudanças muito acentuadas e impre- í 

vistas não são consideradas como melhoramentos, mas insu¬ 
cessos. Não temos motivo para supor que os pássaros no es¬ 
tado livre na natureza admirassem uma coloração totalmente 
fora de uso, embora muitas vezes se constatassem transfor¬ 
mações inesperadas e substanciais, o que na realidade não 
acontece. Sabemos que os pombos comuns não se acasalam 
de boa vontade com as raças de criação com cores vivas; que 
os pássaros albinos não encontram facilmente as companhei¬ 
ras para o acasalamento; que os corvos pretos das ilhas Fero 
expulsam os companheiros que têm as plumas mosqueadas. 

Esta repulsa pelas variações muito vistosas não impede que 
sintam atração por pequenas mudanças, mais do que aconte¬ 
ce com o homem. Por aí se vê que parece provável que o gos¬ 
to — que depende de fatores múltiplos, em parte ditado pe¬ 
lo costume e em parte pelo amor da novidade — exerça uma 
importância notável naqueles animais que por um período 
muito longo admiram o mesmo estilo nos ornamentos e nas 
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outras características, sentindo-se, contudo, atraídos pelas lb 
geiras mudanças de cor, forma ou som. 

Resumo dos quatros capítulos sobre os pássaros — Mui¬ 
tos pássaros machos, durante o período do amor, são belico¬ 
sos e alguns deles dispõem de armas para combater os rivais. 
Mas também os machos mais combativos e dotados de melho¬ 
res armas raramente ou nunca têm êxito, só porque estão em 
condições de afugentar ou de matar mais facilmente os rivais; 
eles precisam ter outros elementos de atração para a fêmea. 
Tais elementos podem ser tanto o modo de cantar como a fa¬ 
culdade de emitir gritos estranhos, óu então aqueles meios pa¬ 
ra produzir música com aparelhos adaptados, pelo que conse¬ 
qiientemente o macho difere da fêmea nos órgãos vocais ou 
na estrutura de algumas penas. Pelos vários e curiosos modos 
de produzir os diversos sons, podemos fazer uma idéia da im¬ 
portância deste elemento tão útil ao cortejo. Muitos pás¬ 
saros tentam conquistar a fêmea com danças e pantominas 
amorosas, que executam no chão ou voando e algumas vezes 
em lugares pré-fixados. Os meios mais usados, porém, são os 
coloridos vivos, penas alongadas, tufos, e assim por diante. 
Parece que em alguns também só a originalidade agiu como 
elemento de atração. Para os machos, os atributos ornamen¬ 
tais devem revestir-se de muita importância, porque muitas ve¬ 
zes foram adquiridos também à custa de tornar o animal mais 
exposto a perigos perante o inimigo e de poder perder na lu¬ 
ta com os rivais. Os machos de cada espécie não adquirem a 
sua veste ornamental antes da maturidade ou tomam-na so¬ 
mente durante o período do amor; pelo menos em tal época os 
coloridos se tomam mais brilhantes. Alguns elementos orna¬ 
mentais se tomam maiores, mais túrgidos e mais coloridos no 
período do acasalamento. Os machos alardeiam os seus atra¬ 
tivos com cuidado minucioso, procurando sempre colimar o 
melhor efeito; e tudo isto se desenrola na presença da fêmea. 
A corte muitas vezes demora muito tempo e alguns machos 
e fêmeas se reúnem em lugares pré-fixados. Crer que as fêmeas 
não apreciam a beleza dos machos, equivale a pensar que 
as esplêndidas decorações, a magnificência e o fausto destes 
últimos sejam todos em vão, o que não é possível. Os pássa¬ 
ros possuem um senso notável de discriminação e em alguns 
casos se pode sustentar que possuem um certo gosto do belo. 
Além disto, sabemos que as fêmeas revelam uma marcada 
simpatia ou antipatia por alguns indivíduos machos. 

Se admitimos que as fêmeas preferem os machos mais be¬ 
los, ou que pelo menos são por eles inconscientemente atraí¬ 
das, então a seleção sexual os teria tomado, embora lentamen- 
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te, mais atraentes. E acontece que foi justamente este sexo o 
que passou por transformações mais marcadas, conforme po¬ 
demos deduzir do fato de que em quase todos os gêneros, nos 
quais os sexos diferem, os machos são diferentes entre si mais 
do que diferem das fêmeas; isto é evidente em algumas espé¬ 
cies "típicas afins em que as fêmeas dificilmente podem ser 
distinguidas, ao passo que os machos são muito diversos. No 
estado de natureza livre, os pássaros mostram diferenças in¬ 
dividuais que são ‘amplamente suficientes para a ação da se¬ 
leção sexual; mas vimos que eles, às vezes, apresentam va¬ 
riações notabilíssimas, as quais se repetem tão freqüentemen- 
te, que certamente se teriam fixado em breve tempo, se repre¬ 
sentassem alguma utilidade para atrair a fêmea. As leis das va¬ 
riações devem determinar a natureza das transformações ini- , 

ciais e influenciar largamente o resultado final. As gradações 
que podemos observar em machos de espécies afins indicam a 
natureza das fases por que passaram; além disso, de modo inte- 
tureza das fases por que passaram; além disto, de modo inte¬ 
ressantíssimo explicam como é que certos caracteres se origi¬ 
naram, como os ocelos recortados e bordados das penas da 
cauda do pavão e os oçelos em forma de bola e de órbita das 
penas das asas do faisão argo. É evidente que as cores bri¬ 
lhantes, os tufos, as lindas plumas, etc. de muitos pássaros 
machos, não podem ter sido adquiridos com o escopo de se 
protegerem, porque expõem a muitos perigos. Podemos estar 
certos de que não são devidos à ação direta e definitiva das 
condições de vida, porque as fêmeas estiveram expostas às 
mesmas condições e no entanto diferem dos machos muitas ' 

vezes de maneira notável. Embora seja provável que condi¬ 
ções mudadas, que agiram durante um longo período, tenham 
em alguns casos produzido um efeito específico em ambos os 
sexos ou, alguma vez, num sexo somente, o resultado mais im¬ 
portante teria consistido numa tendência crescente em variar 
ou em apresentar diferenças individuais muito acentuadas; 
tais diferenças teriam constituído um excelente campo de 
ação para a seleção sexual. 

Independentemente da seleção, as leis da hereditariedade 
parecem ter estabelecido se os caracteres adquiridos pelos 
machos como ornamento, para produzir vários sons e para 
combater-se foram transmitidos unicamente aos machos, ou 
se a ambos os sexos e de maneira "permanente ou somente du- í 

rante certos períodos do ano. Na maioria dos casos não sa¬ 
bemos porque muitos caracteres foram às vezes transmitidos 
de um modo e noutras vezes de outra maneira; contudo, o 
período em que a variação surge parece muitas vezes ter sido 
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a causa determinante. Quando os dois sexos tiverem herdado 
todos os caracteres em comum, necessariamente se asseme¬ 
lham, mas, visto que as variações sucessivas podem ter sido 
transmitidas de maneira diferente, podemos encontrar-nos 
frente a toda possível variação, da semelhança mais estreita 
à maior dissemelhança entre os sexos também no âmbito do 
mesmo gênero. 

Em muitas espécies afins que mais ou menos seguem os 
mesmos costumes de vida, os machos diferenciaram-se entre 
si aos poucos, principalmente por causa da seleção sexual, ao 
passo que as fêmeas costumeiramente vieram se diferencian¬ 
do, porque assumem mais ou menos os caracteres assim ad¬ 
quiridos do macho. Além disso, os efeitos da ação específica 
das condições de vida não se teriam escondido nas fêmeas, 
como aconteceu com os machos em virtude da acumulação 
das cores pronunciadas e de outros ornamentos através da 
seleção sexual. 

Embora modificados, _ps indivíduos de ambos os sexos se 
teriam mantido quase uniformes em cada um dos períodos 
sucessivos para o livre cruzamento de muitos indivíduos. 

Nas espécies em que os dois sexos apresentam cores di¬ 
ferentes, é possível e provável que algumas das variações'su¬ 
cessivas muitas vezes tendessem a ser transmitidas da mes¬ 
ma maneira a ambos os sexos; mas quando isto acontecia, as 
fêmeas não podiam adquirir as cores vivas dos machos por 
causa da destruição a que estavam sujeitas durante o perío¬ 
do da incubação. Não existe nenhuma prova de que seja pos¬ 
sível mudar uma forma de transmissão numa outra median¬ 
te a seleção natural. Mas não haveria a mínima dificuldade 
em se conseguir coloridos esmaecidos na fêmea, ao passo que 
o macho permanece com cores vivas, por meio da seleção de 
variações sucessivas que desde o início fossem transmitidas 
aos indivíduos de um só sexo. Por ora, subsiste a dúvida se 
as fêmeas de muitas espécies realmente passaram por modi¬ 
ficações desta maneira. Quando, através da lei da igual trans¬ 
missão de caracteres a ambos os sexos, as cores vistosas das 
fêmeas se tomaram iguais às dos machos, muitas vezes os 
instintos das fêmeas pareceram ter-se modificado, porquanto 
começaram a construir ninhos de cúpula ou escondidos. 

Numa estra nh a e l i m itada classe de casos, os caracteres 
e os costumes dos dois sexos foram completamente transpos¬ 
tos: com efeito, as fêmeas são maiores, mais fortes, mais ba¬ 
rulhentas e têm maior quantidade de coloridos do que os ma¬ 
chos. Além disto, são tão litigiosas, que muitas vezes se ba¬ 
tem entre si pela posse do macho, da mesma maneira como 
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fazem os machos de outras espécies belicosas para conquistar 
a fêmea. Se, como parece provável, tais fêmeas costumeira¬ 
mente conseguem libertar-se das rivais e atrair o macho, alar¬ 
deando cores e outros elementos atrativos, podemos compre¬ 
ender como é que, por meio da seleção sexual e da transmis¬ 
são limitada a um sexo somente, se tomaram gradativamen¬ 
te mais belas do que os machos, ao passo que estes permane¬ 
ceram inalterados, ou só passaram por ligeiras modificações. 

Toda vez em qüe age a lei da hereditariedade em idades 
correspondentes, ao invés daquela da transmissão a um só se¬ 
xo, e por isso os genitores se modificam numa idade muito 
avançada — e estamos cientes de que este fato se verifica 
constantemente nos galináceos e às vezes também em outros 
pássaros — os jovens permanecerão inalterados, enquanto 
que os adultos dos dois sexos se modificarão. 

Se ambas estas leis da hereditariedade agem e um dos 
dois sexos se modifica antes, então somente mudarão os indi¬ 
víduos daquele sexo e ficarão sem variação nenhuma os jo¬ 
vens e os indivíduos do outro sexo. Quando as variações de 
cores vivas ou de outros caracteres vistosos se dão em idade 
juvenil, conforme por certo muitas vezes acontece, a seleção 
sexual não agirá sobre elas até o período da reprodução; em 
conseqiiência, serão eliminadas por meio da seleção na¬ 
tural, se perigosas para a prole. Podemos assim compreender 
porque é que as variações que se dão em idade madura se 
mantiveram com tanta freqüência para ornamento do macho, 
ao passo que as fêmeas e a prole ficam quase inalteradas e 
por isso se assemelham umas às outras. Nas espécies que pos¬ 
suem uma plumagem de verão e outra de inverno, cujos ma¬ 
chos se parecem com as fêmeas, ou delas diferem ein ambas 
as estações, ou somente no verão, o grau e o gênero de seme¬ 
lhança entre os indivíduos jovens e aqueles velhos são mui¬ 
to complexos; e na realidade tal complexidade depende do 
fato de que os caracteres antes adquiridos pelos machos fo¬ 
ram 'transmitidos de várias maneiras e graus limitados pela 
idade, pelo sexo e pela estação. 

Visto que a cor e outros ornamentos da prole de tantas 
espécies sofreram tão poucas modificações, podemos ter uma 
idéia da plumagem dos antigos antepassados; e podemos de¬ 
duzir que a beleza das espécies ora existentes, se dermos 
uma olhada de relance para toda a classe, é um pouco aumen¬ 
tada em relação àquele período do qual a plumagem juvenil 
nos dá um testemunho direto. Muitos pássaros, especialmen¬ 
te aqueles que vivem mais no chão, certamente ficaram mais 
escuros para protegerem-se. Em algum caso, a superfície mais 


externa da plumagem foi colorida desta maneira em ambos 
os sexos, enquanto que a superfície inferior foi ornada so¬ 
mente nos machos através a seleção sexual. Finalmente, pe¬ 
los fatos expostos nestes quatro capítulos, podemos concluir 
que as armas para combater, os órgãos para produzir sons, 
os ornamentos de todo gênero e as cores vivas e vistosas, via 
de regra foram adquiridos pelos machos por meio da variação, 
da seleção sexual e foram transmitidos de muitos modos se¬ 
gundo as leis da hereditariedade, enquanto que as fêmeas e 
a prole só foram modificadas relativamente (57). 


57) Muito devo à gentileza de Sclater por ter revisto estes quatro 
capítulos sobre os pássaros e os dois seguintes sobre os mamíferos. 
Desta maneira pude evitar erros sobre os nomes das espécies e tam¬ 
bém de tomar como certas algumas observações que este estudioso 
julgava erradas. Mas naturalmente ele não é responsável pela exati¬ 
dão das observações que citei, tomando-as de vários autores. 
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17. CARACTERES SEXUAIS SECUNDÁRIOS DOS 
MAMÍFEROS 

Lei de batalha — Armas especiais limitadas aos machos — 
Causa da ausência de armas na fêmea — Armas comuns aos 
dois sexos, mas no começo adquiridas pelos machos — Outros 
usos de tais armas — A sua grande importância — Dimensões 
maiores do macho — Meios de defesa — Preferências que cada 
sexo dos quadrúpedes demonstra no acasalamento. 

Entre os mamíferos, parece que o macho consegue con¬ 
quistar a fêmea mais por meio da lei de batalha do que com 
o alardeio de atrativos. Os animais mais tímidos, desprovidos 
de armas para combater, empenham-se em luta desesperadas 
durante a estação do amor. Dois machos de lebre foram vistos 
combater até à morte de um dos componentes; o macho da 
toupeira combate frequentemente e às vezes com resultados 
letais; os esquilos machos se engajam em repetidas contendas 
e "muitas vezes se ferem gravemente”; o mesmo acontece com 
o macho do castor, tanto que “é difícil encontrar uma pele 
sem cicatrizes" (1). Tenho observado o mesmo fato nas peles 
dos guahacos da Patagônia e certa vez alguns deles estavam 
de tal modo absortos na luta, que sem medo vierám dar a 
alguns passos de mim. Livingstone fala de machos de muitos 
animais da África do Sul que invariavelmente mostram feri¬ 
das recebidas em combates anteriores. 

A lei de batalha prevalece tanto nos mamíferos aquáticos 
como nos terrestres. É conhecido que o macho da foca 
combate desesperadamente com as junturas e com os dentes 
durante a estação do amor e muitas vezes-a sua pele fica co¬ 
berta de cicatrizes. O macho do capodólio nesta estação é 


1) Veja o relato de Waterton sobre a luta de duas lebres, «Zoolo- 
gist», vol. I, 1843, pg. 211. Sobre as toupeiras, Bell, Hist. of Britisb 
Quadrupeds, I. ed., pg. 100. Sobre os esquilos, Audubon e Bachman, 
Viviparous quadrupeds of N. America, 1846, pg. 269. Sobre os casto¬ 
res, A. H. Green, «Journal of Linn. Zoolog. Soc.», vol. X, 1869, pg. 362. 


muito zeloso e "revolta-se e agita-se” tanto que as maxilas in¬ 
feriores muitas vezes se distorcem (2). 

Todos os animais machos dispõem de armas especiais para 
combater e são conhecidos pelo seu hábito às batalhas cruen¬ 
tas. Com freqüência se tem falado da coragem e das lutas 
desesperadas dos cervos e em muitas partes do mundo foram 
• encontrados os seus esqueletos com os chifres inextricavel- 

mente entrançados, mostrando de que maneira miserável pe¬ 
receram tanto o vencedor com o vencido (3). No mundo não 
há nenhum animal mais perigoso do que o elefante no cio. 
O lorde Tankerville me fez uma descrição gráfica de uma ba¬ 
talha entre touros selvagens em Chillingham Park, descenden¬ 
tes menores, mas nem por isso menos corajosos, do gigantesco 
Bos primigenius. Em 1861 sucedeu que muitos deles comba- 
•' teram entre si pela supremacia e observou-se que dois dos 

touros mais jovens atacaram de comum acordo o velho chefe 
da manada, derrubaram-no e o puseram fora de combate, tanto 
que os guardas julgaram que estivesse morrendo mortalmente 
ferido no bosque vizinho. Mas, passados alguns dias, um dos 
touros jovens se aproximou sozinho do bosque e então o "rei 
> da caça”, impelido pela vingança, saiu e em pouco tempo con¬ 

seguiu matar o seu antagonista. Depois se uniu tranqüila- 
menfe à manada e manteve por muito tempo o seu incontes¬ 
tável domínio. O almirante J. B. Sullivan me comunicou que, 
quando vivia nas ilhas Falkland, havia importado um jovem 
garanhão inglês, que habitualmente vivia nas colinas perto de 
Port William juntamente com oito éguas. Nestas colmas vi¬ 
viam também dois garanhões selvagens, cada um com um pe-. 
- queno grupo de éguas; "era coisa certa que estes garanhões 
nunca se aproximavam um do outro sem que surgisse uma 
batalha. Am bos tentaram cada um de uma vez avançar contra 
o cavalo inglês e arrebatar-lhe as éguas, mas não conseguiram. 
Um dia eles se apresentaram juntos e o atacaram. Quem ob¬ 
servou isto foi o capitão que tinha a incumbência de vigiar 
o cavalo. Chegando ao local a cavalo, este encontrou um dos 
garanhões empenhado a combater com o cavalo inglês, en- 

2) Quanto às batalhas das focas, cfr. Cap. O. Abbott, «Proc. 

Zoolog. Soc.», 1868, pg. 191; além disto, R. Brown, ibid., 1868, pg. 436; 
L. Lloyd, Game Birds of Sweden, 1867, pg. 412; além de Pexxnant. 
Quanto ao capodólio, cfr. J. H. Thompson, «Proc. Zoolog. Soc.», 1867, 
pg. 246. . 

3) Scrope (Art of deer-stalMng, pg. 17) a respeito do cruzamento 
dos chifres no Cervus elaphus. Richardson, Fauna Bor. Americana, 
1829, pg. 252, diz que os waipitis, o alce e a rena foram também 
encontrados entrelaçados da mesma maneira. Sir A. Smith encontrou 
no Cabo da Boa Esperança os’ esqueletos de dois gnus na mesma 
condição. 
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quanto que o outro levava embora as éguas e já havia sur¬ 
ripiado quatro do grupo. O capitão resolveu a situação, le¬ 
vando ao recinto todo o grupo, porque os garanhões selvagens 
não queriam abandonar as éguas". 

Os animais machos providos de dentes para cortar ou ar¬ 
rancar para as ordenadas necessidades de vida, como os car¬ 
nívoros, os insetívoros e os roedores, raramente dispõem de 
armas especiais capazes de combater os rivais, o que não se 
verifica nos machos de muitos outros animais. Encontramos 
exemplos deste fato nos chifres dos cervos e de algumas va¬ 
riedades de antílopes, cujas fêmeas não apresentam chifres. 

Em muitos animais, os caninos da maxila superior ou inferior 
ou de ambos são maiores no macho do que na fêmea, ou estão 
ausentes nesta última, a menos que se trate de rudimentos r 

escondidos. Alguns antílopes, o cavalo, o camelo, o javali, 
diversos símios, as focas e os elefantes-do-mar dão-nos disto 
exemplos. Nas fêmeas do elefante-do-mar, as presas algumas 
vezes estão totalmente ausentes (4). No macho do elefante 
indiano e no do dugongo (5), as armas ofensivas são cons¬ 
tituídas pelos incisivos superiores. No macho do narval, so¬ 
mente o incisivo da esquerda está desenvolvido no assim cha¬ 
mado e conhecido chifre em espiral, que às vezes alcança o 
comprimento de 9 a 10 pés. Julga-se que tal chifre deve ser 
usado pelos machos para se combaterem; com efeito, “rara- 
mente se acha um deles inteiro e às vezes se vêem alguns que 
têm a ponta enfiada num outro chifre quebrado, no ponto 
que se partiu” (6). O outro canino é desenvolvido em forma 
rudimentar, tem o comprimento de dez polegadas e está in- +: 

corporado à maxila; embora nem sempre, às vezes as duas 
partes dos mesmos estão desenvolvidas por igual. Na fêmea 
todos os dois se apresentam sempre na forma rudimentar. O 
macho do capodólio tem uma cabeça maior do que a da fêmea, 
e não há dúvida de que ela é útil nas lutas dentro da água. 
Fina lm ente, o macho adulto do ornitorrinco dispõe de um apa- , # 
relho notável, isto é, de um esporão na pata anterior que 
muito se assemelha ao dente venenoso das serpentes. Segun- 

4) Lamont (Seasons with the sea-horses,.1861, pg. 143) diz que um 
enorme dente de um elefante-do-mar macho pesa quatro libras e 
é mais comprido do que o da fêmea, que pesa cerca de três libras. 

Parece que os machos combatem furiosamente. Quanto à ausência 
qcasional dos dentes da fêmea, veja R. Brown, «Proc. Zoolog. Soe.», 

1868, pg. 429. j 

5) Owen, Anatomy of Vertebrates, vol. III, pg. 283. 

6) ' R. Brown, «Proc. Zoolog. Soc.», 1869, pg. 553. V. Tumer em 
«Journal Anat. and Phys.», 1872, pg. 76, sobre a homologia destes 
dentes. Também J. W. Clark, a respeito dos dentes desenvolvidos 
nos machos, «Proc. Zoolog. Soc.», 1871, pg. 42. 


do Harting, porém, a secreção daquela glândula não é vene¬ 
nosa; na realidade na pata da fêmea existe um furo feito evi¬ 
dentemente com o fito de receber o esporão (7). 

Quando os machos apresentam armas que estão ausentes 
nas fêmeas, essas certamente servem para dar combate aos 
outros machos e foram adquiridas com a seleção sexual e 
transmitidas somente aos machos. Pelo menos na maioria dos 
casos, é improvável que as fêmeas não tenham adquirido tais 
armas por serem inúteis, supérfluas e talvez prejudiciais. Pelo 
contrário, dado que os machos as utilizam para usos vários, 
sobretudo para defenderem-se dos inimigos, é estranho que es¬ 
tejam tão pouco desenvolvidas ou ausentes nas fêmeas de 
tantos animais. Na fêmea do cervo, o desenvolvimento de 
chif res muito ramificados em períodos que se repetem, e na 
fêmea do elefante o aparecimento de dentes normais, represen¬ 
taria um tremendo desperdício de energias vitais, se imaginar¬ 
mos que tais atributos não lhes são de nenhuma utilidade. 
Em conseqüência, os mesmos teriam sido eliminados aos 
poucos nas fêmeas por meio da seleção natural. Com efeito, 
se as variações sucessivas tivessem sido transmitidas somente 
às fêmeas, então as armas dos machos teriam sido prejudi¬ 
cadas e isto teria representado um perigo bem maior. Por 
isso, em consideração dos fatos que iremos expor, parece pro¬ 
vável que quando as várias armas se diferenciam nos dois 
sexos, tal circunstância em geral dependeu do tipo de trans¬ 
missão que prevaleceu. 

Visto que a rena é a única série da família dos cervos 
cuja fêmea é provida de chifres, embora estes se apresentem 
menores, mais fracos e menos ramificados do que os do ma¬ 
cho, poder-se-ia pensar que pelo menos neste caso eles deve¬ 
riam ser de alguma utilidade. A fêmea mantém os chifres 
desde o momento em que estão completamente desenvolvidos, 
isto é, em setembro, durante todo o inverno e até abril ou 
maio, quando dá à luz. Por incumbência minha, Crotch fez 
estudos na Noruega e constatou-se que neste período as fê¬ 
meas se escondem durante cerca de 15 dias para dar à luz e 
quando reaparecem costumam estar sem os chifres. Segundo 
Reeks, na Nova Escócia a fêmea às vezes mantém os chifres 
por mais tempo. Por outro lado, o macho se liberta dos chi¬ 
fres muito antes, por volta do fim de novembro. Dado que 
ambos os sexos têm as mesmas exigências e seguem os mes¬ 
mos costumes de vida, e visto que o macho no inverno não 


7) Sobre o capodólio e o ornitorrinco, cfr. Owen, ibid,, vol. III, 
pgs. 638-641. Harting é citado pelo Dr. Zouteveen na tradução holan¬ 
desa desta obra, vol. II, pg. 292. 
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tem chifres, não é provável que os mesmos sejam úteis à fêmea 
nesta estação que corresponde ao período mais longo em que 
ela os possui. Tampouco é provável que ela tenha herdado 
os chifres de algum antepassado antigo da família dos cervos. 
Pelo fato~de que as fêmeas de um tão conspícuo número de 
espécies em toda parte do globo não terem chifres, podemos 
concluir que isto devia constituir o caráter primordial do 
grupo (8). 

Os chifres da rena se desenvolvem numa idade excepcio¬ 
nalmente jovem, mas não sabemos por que razão. O efeito 
evidentemente tem sido a transmissão dos chifres a ambos os 
sexos. Devemos lembrar-nos de que eles se transmitem sem¬ 
pre através da fêmea e que esta tem uma capacidade latente 
de desenvolvê-los, como vemos nas fêmeas velhas ou doen¬ 
tes (9). Além disso, as fêmeas de algumas outras espécies, 
normal ou ocasionalmente exibem rudimentos de chifres; por 
exemplo: a fêmea do Cervulus moschatus tem “penachos de 
crinas, que terminam numa saliência, ao invés de um chifre”; 
e "em muitos exemplares da fêmea Waipiti (Cervus canaden- 
sis) no lugar do chifre existe uma aguda protuberância ós¬ 
sea” (10). Em face de todas estas considerações, podemos 
concluir que a posse de chifres muito desenvolvidos na fêmea 
da rena se deve ao fato de que os machos os adquiriram antes 
como armas para lutar contra os outros machos; em segundo 
lugar, nestes os mesmos se desenvolveram por força de causas 
desconhecidas em idade muito tenra e conseqüentemente se 
transferiram a ambos os sexos. 

Chegamos agora aos ru m inantes cavicómeos: nos antílo¬ 
pes se pode formar uma série graduada, iniciando pelas espé¬ 
cies cujas fêmeas estão completamente desprovidas de chifres; 
passa-se depois para aquelas que possuem chifres tão peque¬ 
nos que quase podem ser considerados verdadeiros rudimen¬ 
tos (como no caso da Antilocapra americana, em que podem 

8) Sobre a estrutura e as mudanças dos chifres da rena, Hoffberg, 
«Amoenitates Acad.», vol. IV, 1788, pg. 149. Richardson, Fauna Bor. 
Americana, pg. 241, sobre a variedade ou espécie americana; Além 
disto, o major W. Ross King, The Sportsman in Canada, 1866, pg. 80. 

9) Isidore Geoffroy St. Hilaire, Essais de Géol. général, 1841, 
pg. 513. Outros caracteres masculinos, além dos chifres, às vezes 
foram transferidos à fêmea da mesma maneira. Com efeito, Boner, 
falando de uma velha fêmea de cabra montês (Chamois hunting in 
the mountains of Bavaria, 1860, II ed., pg. 363) diz: «Não só a cabeça 
tinha um aspecto masculino, mas ao comprido das costas havia uma 
fileira de longos pelos que costumeiramente só se encontram. nos 
machos». 

10) Sobre o Cervulus, Gray, Catalogue of Mammalia in the British 
Museum, parte III, pg. 220. Sobre o Cervus canadensis ou waipiti, 
cfr. J. D. Caton, «Ottawa Acad. of Nat. Science», maio de 1868, pg. 9. 


ser encontrados muna sobre 4 a 5 fêmeas) (11), até se chegar 
àquelas que têm chifres bem desenvolvidos, porém menos e 
mais fracos do que aqueles dos machos e às vezes também de 
forma diferente (12), para então terminarmos naquelas espé¬ 
cies cujos dois sexos têm chifres de iguais dimensões. Da 
mesma forma que na rena, assim também no antílope existe, 
como demonstramos, tuna relação entre o período em que os 
chifres se desenvolvem e a sua transmissão a um ou a ambos 
os sexos; por isso é provável que a sua presença ou ausência 
nas fêmeas de algumas espécies e a sua condição mais ou 
menos perfeita nas fêmeas de outras espécies, dependa sim¬ 
plesmente da hereditariedade e não do fato de que os mesmos 
sejam de alguma utilidade. Isto está em harmonia com a tese 
de que até no âmbito restrito de um gênero, ambos os sexos 
em algumas, e somente os machos noutras, dispõem deles. JÉ. 
preciso notar também que, embora as fêmeas do Antílope bé- 
zoartica geralmente são desprovidas de chifres, Blyth viu não 
menos de três fêmeas que pelo contrário os possuíam; e não 
havia motivos para se supor que as mesmas fossem velhas ou 
doentes. 

Em todas as espécies selvagens das cabras e das ovelhas, 
os chifres são maiores no macho do que na fêmea e às vezes 
ausentes nesta última (13). Em muitas raças domésticas des¬ 
tes dois animais, somente os machos têm chifres; e em algu¬ 
mas raças de ovelhas do Gales setentrional é fácil encontrar 
fêmeas sem chifres, embora ambos os sexos possuam este 
atributo. Uma testemunha digna de fé que observava propo- 
"Y ' sitadamente um rebanho destas ovelhas, durante o período 
dos nascimentos, me contou que nos recém-nascidos os chi¬ 
fres são mais desenvolvidos nos machos do que nas fêmeas. 
J. Peei cruzou as suas ovelhas Lonk, nas quais ambos os sexos 
sempre apresentam chifres, com ovelhas Leicester e Shrop- 
shire Downs, que pelo contrário não têm chifres; o resultado 
vp foi o seguinte: a prole masculina tinha chifres sensivelmente 
reduzidos e as fêmeas não os tinham. Tudo isso indica que 
os chifres nas ovelhas são um caráter menos fixado nas fêmeas 
do que nos machos, o que nos leva a deduzir que os mesmos 
constituem um caráter de origem masculina. 

No boi mosqueado adulto (Ovibos moschatus), os chifres 

11) Devo a Canfield esta informação; cfr. também o seu artigo 
r em «Proc. Zoolog. Soc.», 1866, pg. 105. 

12) Por exemplo, os chifres da fêmea do Ant. Euchore asseme¬ 
lham-se àqueles de uma espécie distinta, a A. dorcas var. Corine; cfr. 
Desmarest, Mammalogie, pg. 455. 

13) Gray, Catalogue Mamm. Brit. Museum, parte III, 1852, pg. 160. 
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do macho são maiores do que os das fêmeas e nestas últimas 
as bases não se tocam (14). No que diz respeito aos bovinos 
comuns, Blyth observa que "na maior parte dos bovinos sel¬ 
vagens os chifres são mais compridos e mais robustos no touro 
do que na vaca, e na vaca banteng (Bos sondaicus) os chifres 
se apresentam muito pequenos e voltados para trás. Nas raças 
domesticadas, tanto no tipo com giba como naquela sem ela, 
os chifres são curtos e grossos no touro, mais compridos e 
mais finos na vaca e no boi; no búfalo indiano os mesmos 
são mais curtos e mais grossos no macho, ao passo que na 
fêmea são mais compridos e finos. No gauro selvagem (Bos 
gaurus) os chifres geralmente são mais compridos e mais 
finos no macho do que na fêmea” (15). O Dr. Forsyth Major 
me comunica que um crânio fóssil, que pertenceu provavel¬ 
mente a uma fêmea do Bos etruscus, foi encontrado em Vai 
d'Arno; estava completamente sem chifres. No Rhinoceros 
simus, os chifres da fêmea costumam ser mais compridos, 
mas menos robustos do que aqueles do macho e em outras 
espécies de rinocerontes, dizem que são mais curtos na fê¬ 
mea (16). Destes fatos podemos deduzir que é provável que 
nos chifres de todos os gêneros, mesmo quando se desenvol¬ 
veram da mesma maneira em ambos os sexos, foram inicial¬ 
mente adquiridos pelo macho para combater os outros machos 
e depois transmitidos à fêmea de uma forma mais ou menos 
completa. 

Merecem atenção os efeitos causados pela castração, visto 
que derramam uma luz sobre esta questão. Depois da opera¬ 
ção os cervos não renovam os chifres. O macho da rena cons¬ 
titui uma exceção, porque depois da castração renova os chi¬ 
fres. Este fato, bem como a posse dos chifres por parte de 
ambos os sexos, parecem à primeira vista provar que nesta 
espécie os chifres não constituem um caráter sexual (17); de 
vez, porém, que se desenvolveram em idade muito jovem, an¬ 
tes que os sexos possam diferenciar-se na estrutura, não nos 
surpreende se em seguida à castração permanecem inaltera¬ 
dos,'embora originariamente fossem adquiridos pelo macho. 
Nas ovelhas, ambos os sexos têm chifres e nas ovelhas Welch 
os chifres do macho são notavelmente reduzidos pela castra¬ 
ção; mas o grau da redução depende muito da idade em que 
se deu a operação, conforme acontece também com outros 

14) Richardson, Fauna Bor. Americana, pg. 278. 

15) Land and Water, 1867, pg. 346. 

16) Sir A. Smith, Zoology of S. África, pl. XIX, Owen, Anatomy 
of Vertebrates, vol. III, pg. 624. 

17) Esta a conclusão de Seidlitz, Die Darwinische Theorie, 1871, 
pg. 47. 


animais. O carneiro tem grandes chifres, ao passo que as 
fêmeas "via de regra não os possuem”; parece que nesta raça 
a castração produz efeitos mais notáveis de vez que, se isto 
se dá em idade juvenil, os chifres “quase nunca se desenvol¬ 
vem” (18). Nas costas da Guiné vive uma raça cujas fêmeas 
não têm chifres e, segundo Windwood Reade, depois da cas¬ 
tração os carneiros os perdem cómpletamente. Nos bovinos 
os chifres dos machos são muito alterados pela castração; com 
efeito, ao invés de serem curtos e grossos, tomam-se mais 
compridos do que aqueles da vaca, embora assemelhando-se 
aos dela. O Antílope bezoartica oferece um caso quase aná¬ 
logo: o macho tem chifres compridos em espiral paralelos_e 
voltados para trás; as fêmeas às vezes apresentam chifres, 
mas neste caso são de forma diferente, pois que não são em 
espiral, mas muito largos e dobrados com as pontas para 
frente. Segundo Blyth, é um fato notável que no macho cas¬ 
trado os chifres tenham a mesma forma que na fêmea, em¬ 
bora mais compridos e mais grossos. A julgar provavelmente 
pela analogia, nos dois casos dos bovinos e do antílope, a fê- 
4 mea nos mostra a condiçãtr primordial dos chifres no velho 
antepassado de cada espécie. - ' 

Não há porém como explicar com cçrteza porque é que 
a castração faz aparecer o antigo tipo de chifre. Parece pro¬ 
vável que, da mesma forma que a alteração na constituição 
da prole causada pelo cruzamento de duas espécies ou raças 
distintas muitas vezes leva ao reaparecimento de caracteres 
4 - de há muito tempo perdidos (19), assim a alteração na cons¬ 
tituição dos indivíduos, resultante da castração, produz o 
mesmo efeito. 

As presas do elefante, nas várias espécies e raças, diferem 
segundo o sexo quase como acontece com os chifres dos ru¬ 
minantes. Na índia e em Málaca somente os machos são do- 
N* tados de dentes bem desenvolvidos. Muitos naturalistas con¬ 
sideram o elefante do Ceilão uma raça à parte e outros o 
têm como pertencente a uma espécie extinta, na qual "nem 
um dentre cem possui os dentes e os poucos que os têm são 


18) Sou grato ao prof. Victor Carus pelas informações sobre o 
assunto relativo à Saxônia. H. von Nathusius (Viehzucht, 1872, pg. 64) 
diz que os chifres da ovelha castrada em idade jovem, ou desapa- 

| recem ou permanecem como simples rudimentos; mas não sei se ele 

se refere aos merinos ou às raças comuns. 

19) Apresentei vários exemplos e provas que demonstram que 
este é o caso, em meu Variation of Animais and Plants under Domes- 
tication, vol. II, 1868, pgs. 39-47. 
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exclusivamente machos” (20). O elefante africano pertence 
a uma espécie distinta: as fêmeas têm dentes bem desenvol¬ 
vidos. embora não grandes como os dos machos. 

Éstas diferenças nos dentes de muitas raças e espécies 
de elefantes, a grande variabilidade nos chifres do cervo, so¬ 
bretudo na rena selvagem, a irregular presença de chifres na 
fêmea do Antílope bezoartica e. sua freqüente ausência na fê¬ 
mea do Antílope americana, a presença de dois dentes em al¬ 
gumas fêmeas do narval e a sua ausência em algumas fêmeas 
do elefante-do-mar constituem exemplos da extrema variabi¬ 
lidade dos caracteres sexuais secundários e da sua facilidade 
em diferenciar-se em formas estreitamente afins. 

Embora tanto os dentes como os chifres tenham apare¬ 
cido provavelmente como armas sexuais, os mesmos servem 
também para outros fins. O elefante usa-os para atacar o 
tigre. Segundo Bruce, serve-se deles para investir contra os 
troncos das árvores para depois poder derrubá-las com mais 
facilidade e extrair a parte farinhosa das palmas; na África 
o elefante usa um dente, que é sempre o mesmo, para apalpar 
o chão e certificar-se desta maneira que ele pode suportar o 
seu peso. O touro comum defende a manada com os chifres 
e sabe-se que na Suécia o alce, segundo dizeres de Lloyd, pode 
matar somente com uma chifrada. E poderíamos prosseguir 
com a enumeração de exemplos. Um dos mais curiosos usos 
secundários dos chifres é aquele observado pelo capitão Hut- 
ton (21) na cabra selvagem (Capra aegagrus) do Himalaia 
e no bode e que consiste no seguinte: quando o macho cai 
por acidente de uma certa altura, curva a cabeça para frente, 
fincando-se nos seus chifres maciços a fim de amortecer a 
queda. A fêmea não pode fazer Uso dos chifres para este fim, 
porque são menores, mas por sua natureza mais mansa ela 
não precisa deste estranho meio de defesa. 

Todo animal macho usa as armas de modo peculiar. O 
aríete comum- faz carga e golpeia cóm tal força com a base 
dos chifres, que vi homens robustos cair como crianças. As 
cabras e algumas espécies de ovelhas, por exemplo a Ovis 
cycloceros do Afganistão (22), empinam-se nas patas poste¬ 
riores e depois não só corneiam, mas "arremessando-se de 
súbito para cima, provocam ferimentos com a parte frontal 
dos chifres em forma de cimitarra, como se usassem um sa- 

20) Sir J. Emerson Tennent, Ceylon, 1859, vol. II, pg. 274. Quanto 
a Mãlaca, «Journal of Indian Archipelago», vol. IV, pg. 352. 

21) «Calcutta Journal of Nat. Hist.», vol. II, 1843, pg. 526. 

22) Blyth, Land and Water, março de 1867, pg. 134, segundo o 
testemunho do cap. Hutton e outros. Sobre as cabras selvagens do 
Pembrokeshire, cfr. «Field», 1869, pg. 150. 


bre. Quando o Ovis cycloceros certa vez atacou um aríete 
forte e doméstico notoriamente combativo, venceu-o com o 
seu simples modo original de combater, isto é, ficando sempre 
por cima do adversário e golpeando-o na cabeça e no nariz com 
irmã forte cabeçada e afastando-se antes que o outro por sua 
vez pudesse acertá-lo”. Certa vez no Pembrokeshire, uma ca¬ 
bra macho chefe de um rebanho, que durante muitas gerações 
ficara no estado bravio, matou muitos machos num único 
combate; possuía chifres enormes do comprimento de 39 po¬ 
legadas em linha reta de tuna ponta à outra. O touro comum 
corneia e sacode o adversário e se diz que o búfalo italiano 
não faz uso dos chifres, mas dá um golpe tremendo com a 
sua fronte convexa e depois pisoteia com os joelhos p inimigo 
caído por terra, instinto este que o touro comum não pos¬ 
sui (23). Com efeito, um cão que azucrina a paciência de 
um búfalo é imediatamente esmagado por este. Devemos ou- 
trossim lembrar-nos de que o búfalo italiano foi domesticado 
já faz muito tempo e não é certo que os antepassados no 
estado selvagem tivessem os mesmos chifres. Bartlett me in¬ 
forma que quando, certa vez, uma fêmea do Bubalus caffer 
foi introduzida no mesmo recinto em que se achava um touro 
da sua mesma espécie, atacou-o e o macho em represália in¬ 
vestiu contra ela com grande violência. Mas ficou claro a 
Bartlett que, se não tivesse mostrado uma certa tolerância, 
o touro poderia tê-la matado com um único golpe lateral dos 
seus imensos chifres. A girafa usa os pequenos chifres co¬ 
bertos de pelo, que são maiores no macho do que na fêmea, 
de maneira estranha; efetivamente, balança a cabeça para um 
lado com o pescoço e quase que a vira, desenvolvendo uma 
tal força que cheguei a ver grossos pedaços de madeira cor¬ 
tados com um só golpe. 

Não é fácil compreender como bs antílopes podem usar 
; os seus chifres com aquela forma curiosa que têm. Realmente, 

%■ o Ant. euchore tem chifres retos com pontas agudas voltadas 

1 para a frente em forma de quase ângulo reto, um em frente 
ao outro. Bartlett não sabe como é que podem ser usados, 
mas acha que os mesmos têm a possibilidade de causar terrí¬ 
veis ferimentos no focinho do adversário. Os chifres pouco 
curvos do Oryz leucoryx (fig. 63) são voltados para trás e 
são tão compridos que a ponta chega na metade das costas, 
sobre as quais se estendem quase paralelamente. Parecem 
pouco adaptadas ao combate, mas Bartlett sustenta que 
quando dois desses animais se preparam para a luta, ajoe- 

23) M. E. M. BaiUy, Sur FUsage des Comes, etc., «Anuales deS 
Sciences Naturalies», tomo n, 1824, pg. 369. 
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lham-se e enfiam a cabeça entre as patas anteriores e nesta 
posição os chifres ficam quase paralelos e encostam no chão, 
com as pontas para frente e ligeiramente levantados. Em se¬ 
guida os adversários se aproximam lentamente um do outro 
e cada um tenta enfiar os chifres por baixo do corpo do outro; 
se um logra o seu intento, então se levanta de repente, erguen¬ 
do a cabeça; é desta maneira que fere e às vezes vara o ad¬ 
versário de lado a lado. Os dois animais se ajoelham justa¬ 
mente para evitar o quanto possível essa manobra. Casos há 
também em que estes antílopes usam os chifres também con¬ 
tra o leão; todavia este animal leva muita desvantagem quando 
é atacado por outros animais, visto que é obrigado a colocar 
a cabeça entre as patas anteriores para poder arremeter para 
frente com as pontas dos chifres. Portanto, não é provável 
que os chifres tenham sofrido modificações na sua atual 
estranha posição e que se tenham tomado tão compridos com 
a finalidade de proteção contra animais de presa. Podemos 
contudo deduzir que um antepassado macho do órice, mal ad¬ 
quiriu chifres de comprimento moderado ligeiramente volta¬ 
dos para trás, foi obrigado, no combate aos rivais, a curvar 
a cabeça para frente e para baixo, conforme hoje fazem alguns 
cervos; e não é improvável que tenha adquirido o hábito de 
ajoelhar-se de início casualmente e mais tarde regularmente. 



Neste caso é quase certo que os machos que possuem os 
chifres mais compridos levariam vantagem sobre os indivíduos 
de chifres curtos; razão porque os chifres se teriam tomado 
gradualmente sempre mais compridos através da seleção se¬ 
xual até alcançarem o seu extraordinário comprimento e 
posição. 


Nos cervos de muitos gêneros as ramificações dos chifres 
constituem um problema; com efeito, uma única ponta reta 
causaria um ferimento mais perigoso do que muitas pontas 
divergentes. No museu do Sir Philip Eggerton pode-se ver 
um chifre de cervo (Cervus aelaphus) do comprimento de 30 
polegadas com "não menos do que 15 ramificações”. Em Mo- 
ritzburgo conserva-se ainda um par de chifres de alce abatido 
em 1699 por Frederico I, do qual uma pata leva o surpreen¬ 
dente número de 33 ramificações e a outra 27, perfazendo um 
total de 60 ramificações. Richardson viu um par de chifres 
de rena selvagem com 29 pontas (24). Pelo modo como os 
chifres são ramificados especialmente nos cervos, que muitas 
vezes se combatem dando pontapés com as patas diantei¬ 
ras (25), M. Bailly chega à conclusão de que os chifres lhes 
são mais prejudiciais do que úteis. Mas este autor não leva 
em conta as lutas furiosas que se travam entre os machos 
rivais. A f im de me esclarecer sobre a utilidade ou as incon¬ 
veniências das ramificações^ me dirigi a Mc Neill de Colonsay, 
que estudou durante muito tempo e atentamente os cbstumes 
do alce. Diz-me ele que nunca viu ditas ramificações serem 
usadas, mas que segundo opinião sua, os chifres da frente 
virados para trás servem de proteção à fronte e, além disso, 
as pontas são usadas para atacar. Sir Philip Eggerton sus¬ 
tenta que tanto o cervo como o veado, quando combatem se 
lançam um contra o outro, apontando um os chifres no corpo 
do outro em luta desesperada. Quando no fim um dos dois 
é obrigado a ceder e a virar-se, o vencedor enfia fundamente 
os chifres no corpo do derrotado. Parece que as ramificações 
superiores servem sobretudo ou exclusivamente para repelir 
o ataque e esquivar-se. Apesar disso, em algumas espécies as 
ramificações superiores são usadas como armas de ataque. 

Certa vez aconteceu que um homem foi atacado por um 
cervo waipiti (Cervus canadensis) no parque do juiz Caton, em 
Ottawa. Muitos homens tentaram livrá-lo, mas o cervo "não 
mais levantava a cabeça do chão, e conservava o focinho no 
solo quase entre as unhas da frente, exceto quando virava a 
cabeça para um lado para ver em que ponto golpear . 

Nesta posição a ponta dos chifres estava voltada para o 

24) Scbre os chifres do cervo, Owen. British Fossilis Mammals, 
1846, pg. 478. Sobre os chifres da rena, Richardson, Fauna Bor. Ame- 
ricana, 1829, pg. 240. Devo ao prof. Victor Carus a informação sobre 
o caso de Moritzburgo. 

25) J. D. Caton («Ottawa Acad. of Nat. Sc.», maio de 1868, pg. 9) 
diz que o cervo americano combateu com as patas da frente, depois 
que «a questão da superioridade ficou de uma vez por todas deter¬ 
minada no rebanho». 
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■adversário. "Ao virar a cabeça ele tinha necessariamente que 
levantá-la um pouco, porque os chifres eram tão compridos 
que não podia virar a cabeça sem levantá-la de um lado, en¬ 
quanto do outro lado os chifres tocavam o chão”. Com esta 
manobra decisiva o cervo conseguiu fazer com que o grupo 
dos que socorriam retrocedesse a uma distância de 150-200 
pés e em seguida matou a sua vítima (26). 

Embora as ramificações nos chifres dos cervos sejam ar¬ 
mas eficientes, nao podemos duvidar que uma úuira ponta te¬ 
ria sido mais temível do que chifres de várias ramificações e 
o juiz Caton sustenta esta tese, pois é muito entendido ein as¬ 
suntos de cervos. Nem os chifres ramificados, embora muito 
importantes como meio de defesa contra os cervos rivais, pa¬ 
recem particularmente adaptados a este fim , porque se que¬ 
bram com facilidade. Por isso me surgiu a suspeita de que eles 
possam ser em parte um ornamento. Ninguém duvidará que 
os chifres ramificados dos cervos, como também os elegantes 
chifres em forma de lira de alguns antílopes com a sua dupla 
curva tão aformoseada (fig. 64) não sejam ornamentais aos 
nossos olhos. Se os chifres, como o esplêndido equipamento 
dos antigos cavaleiros, acrescentam: algo à beleza do cervo e 
do antílope, então eles podem ter sido modificados parcial¬ 
mente para este escopo, embora constituam principalmente 
uma arma de combate; não tenho contudo provas que conva- 
lidem esta tese. 

Recentemente publicaram um caso interessante pelo qual 
se evidencia que os chifres de um cervo, de uma região dos 
Estados Unidos, foram modificados algumas vezes com a se¬ 
leção sexual e a seleção natural. Numa ótima revista ameri¬ 
cana (27), um estudioso afirma que nos últimos vinte e um 
anos caçou nos Adirondacks, onde o Cervus virginianus existe 
em abundância. Há cerca de 14 anos ouviu f alar de machos 
com chifres pontudos. De ano em ano se tomaram mais nu¬ 
merosos; faz uns cinco anos que consegui abater um deles, 
depois outro e agora eles são abatidos comumente. "O chifre 
pontudo difere muito do chifre comum do Cervus virginianus. 
Ele consiste numa única ponta mais fina do que aquela do 
chifre comum e o seu comprimento é de mais ou menos a 
metade; projeta-se para a frente e terminà numa ponta muito 
aguda. Ele oferece tuna vantagem notável, a quem o possui, 
sobre o cervo comum. Além de facilitar-lhe a corrida entre 
os bosques densos e matarias (todo caçador sabe que a fêmea 

26) Cfr. o interessante testemunho no apêndice do artiso de 
Caton acima citado. 

27) «The American Naturalist», dezembro de 1869, pg. 552. 


do cervo e os seus filhotes correm mais velozmente do que 
os corpulentos machos impedidos pelos seus chifres volumo¬ 
sos), o chifre de ponta é uma arma mais eficiente do que o 
chifre comum. Com esta vantagem o cervo com chifre pon¬ 
tudo prevalece sobre o cervo comum e com o tempo poderá 
substituir este último nos Adirondacks. Sem dúvida, o pri¬ 
meiro cervo com o chifre pontudo foi simplesmente uma brin¬ 
cadeira da natureza, mas o chifre pontudo o colocou numa 
posição de desvantagem e em condições de propagar a sua 
peculiaridade, conforme efetivamente fizeram os seus descen¬ 
dentes num constante crescendo até substituir o cervo comum 
nas regiões por ele habitadas”. Podemos nos perguntar por 
que os chifres ramificados dos antigos antepassados puderam 
dèsenvolver-se, se os chifres simples são tão vantajosos. A 
esta pergunta posso responder que uma nova técnica de ata¬ 
que com armas novas pode ser vantajosa, conforme demons¬ 
tra o caso do Ovis cycloçeros, que desta maneira venceu o 
aríete doméstico conhecido por suas capacidades em batalha. 
Embora os chifres ramificados do cervo sejam adaptados para 
combater e ainda que seja vantajoso às variedades com chifres 
pontudos adquirir lentamente chifres compridos e ramificados 
para combater indivíduos da mesma espécie, não se pode ab¬ 
solutamente deduzir daí que os chifres ramificados sejam mais 
aptos pára combater um inimigo aparelhado dê maneira dife¬ 
rente. No caso já mencionado do Qryx deucoryx é quase 
certo que a vitória sorri para o antílope com c hif res curtos 
que não precisa ajoelhar-se; embora o órice possa tirar van¬ 
tagem por ter chifres mais compridos, quando se trata de 
combater com rivais da sua mesma espécie. 

Os quadrúpedes machos que possuem dentes podem usá- 
los de muitas maneiras, conforme ocorre com os chifres. O 
javali.golpeia de lado e para cima; o mosco golpeia para baixo, 
com temíveis conseqüências (28). Apesar de ter um pescoço 
tão curto e seja tão atarracado de corpo, o elefante-do-mar 
"pode golpear tanto para cima como para baixo ou dê ambos 
os lados com igual destreza” (29). O falecido Dr. Falconer 
disse-me que o elefante da fndia combate de maneira diferente 
de acordo com a posição e a curvatura dos seus dentes. Quan¬ 
do estes estão voltados para frente ou para cima, ele pode 
atirar um tigre a uma distância que, segundo ele, pode chegar 
•até a trinta pés. Quando, ao contrário, os dentes são curtos e 
voltados para baixo, o elefante consegue cravar o tigre no solo 

28) Palias, «Spicüegia Zoologica», fase. XIII, 1779, pg. 18. 

29) Lamont, Season with the sea-horses, 1861, pg. 141. 
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e assume uma posição tão perigosa que quem lhe vai montado 
corre o perigo de ser cuspido fora da liteira (30). 

Pouquíssimos são os quadrúpedes machos que possuem 
armas de dois tipos distintos adaptadas para combater os 
rivais. O macho do Muntjac (Cervulus) constitui uma exce¬ 
ção, porque é dotado de chifres e de dentes caninos. Mas, 
pelo que segue, podemos deduzir que, com o correr do tempo, 



Fíg. 64. Strepsiceros kudu (de Zoology of Sonth África de Sirandre 
Smith). 


30) Cfr. Corse («Philosophical Transact.», 1799, pg. 212) sobre a 
maneira como a variedade Mooknah de dentes curtos ataca os outros 
elefantes. 


um tipo de arma muitas vezes foi substituído por outro. Nos 
ruminantes, o desenvolvimento dos chifres em geral está em 
relação inversa ao desenvolvimento dos caninos, embora estes 
estejam moderadamente desenvolvidos. Por exemplo os ca¬ 
melos, os guanacos, os cérvulos e o mosco não têm chifres, 
mas possuem caninos muito eficientes. Estes dentes têm "uma 
medida sempre mais reduzida nas. fêmeas do que nos machos”. 
Os camelídeos possuem, além dos caninos, um par de incisivos 
semelhantes aos caninos nas maxilas superiores (31). Contu¬ 
do, o macho do cervo e do antílope possuem chifres e rara¬ 
mente dentes caninos; estes, quando os tem, sempre têm di¬ 
mensões reduzidas, pelo que ha duvida de que sejam uteis 
para a luta. No Antílope montana, estes dentes só existem no 
estado rudimentar nos machos jovens e com o tempo desa¬ 
parecem, ao pásso que nas fêmeas estão sempre ausentes. 
Mas as fêmeas de alguns outros antílopes e de alguns cervos 
às vezes apresentam rudimentos de tais dentes (32). Os ga¬ 
ranhões apresentam pequenos dentes caninos que nas fêmeas 
não existem, ou existem apenas em estado rudimentar; não 
parece contudo que sejam usados em combate, porque os ga¬ 
ranhões mordem com os incisivos e não abrem a boca tanto 
quanto os camelos e os guanacos. Quando o macho adulto 
possui caninos, embora não sejam utilizados, e a fêmea não 
os tem absolutamente, ou os possui em estado rudimentar, 
podemos concluir que o antigo antepassado macho da espécie 
era dotado de caninos eficientes, que se transmitiram parcial¬ 
mente às fêmeas. A redução destes dentes nos machos se 
seguiu provavelmente a uma mudança na maneira de comba¬ 
ter muitas vezes devida (exceto no caso do cavalo) ao surgi¬ 
mento de novas armas. 

Chifres e dentes são, evidentemente, muito importantes 
para quem os possui, porque o seu desenvolvimento consome 
muitas energias. Julga-se que somente um dente do elefante 
asiático, uma das espécies lanosas, e do elefante africano, 
devia pesar respectivamente 150-160 e 180 libras; e, segundo 
alguns autores (33), o seu peso chegava a ser maior. No cervo, 

31) Owen, Anatomy of Vertebrates, vol. III, pg. 349. 

32) V. Ruppel («Proc. Zool. Soe.», de 12 de janeiro de 1836, pg. 3) 
dobre os caninos do cervo e do antílope com nota de Martin sobre 
a fêmea do cervo americano. Cfr. ademais Falconer (Palaeont. me- 
moirs and notes, vol. I, 1868, pg. 576) sobre os caninos da fêmea 
adulta do cervo. Nos machos adultos do mosco os caninos (Palias, 
«Spic. Zool.», fase. XIII, 1779, pg. 18) muitas vezes atingem o com¬ 
primento de três polegadas, enquanto que nas fêmeas idosas um rudi¬ 
mento com muita dificuldade chega a meia polegada. 

33) Emerson Tennent. Ceylon. 1859, vol. II, pg. 275; Owen, Bri- 
tish Fóssil Mammals, 1846, pg. 245. 


596 


597 



cujos chifres se renovam periodicamente, o desgaste de for¬ 
ças, com relação a toda a constituição, deve ser ainda maior. 
Por exemplo, os chifres do alce pesam de 50 a 60 libras, aque¬ 
les do alce irlandês, ora extinto, de 60 a 70 libras; e o crânio 
deste último animal pesava em média 5 libras e 1/4. Embora 
nas ovelhas os chifres não se renovem periodicamente, se¬ 
gundo muitos agricultores o seu desenvolvimento causa uma 
perda sensível. Além disso, os cervos que fogem dos animais 
de presa na corrida são estorvados por um peso adicional e 
atrapalham-se muito quando atravessam os bosques. Por 
exemplo, o alce tem chifres cujas pontas distam uma da outra 
em cerca de 5 pés e meio e, embora seja habilidoso, a ponto 
de saber evitar de tocar ou quebrar um galhinho quando anda 
tranquilamente, o mesmo não pode fazer quando foge preci¬ 
pitadamente de um bando de lobos. "Em sua avançada man¬ 
tém o nariz voltado para cima, de modo que os chifres ficam 
horizontalmente para trás; nesta posição não pode distinguir 
nitidamente o terreno (34). As pontas dos chifres do corpu¬ 
lento alce irlandês distavam 8 pés de uma ponta à outra. En¬ 
quanto os chifres não forem recobertos de uma pelugem, fase 
esta que no alce dura cerca de 12 semanas, eles não são muito 
sensíveis aos golpes externos, tanto assim que na Alemanha 
neste período os cervos mudam de hábitos e evitam as flo¬ 
restas densas, permanecendo ao invés disto em bosques novos 
e matagais baixos (35). Todos estes fatos nos relembram que 
os pássaros machos adquirem as plumas ornamentais à custa 
do retardamento do vôo e os outros atributos, sacrificando 
o poder nos combates contra os rivais. 

Quando os sexos diferem nas dimensões — o que acon¬ 
tece muitas vezes — entre os mamíferos quase sempre o ma¬ 
cho é maior e mais forte do que a fêmea. Gould sustenta que 
esta regra é válida também para os marsupiais australianos, 
cujos machos parecem continuar a crescer até uma idade ex- 
cepcionalmente avançada. Mas o caso mais extraordinário nos 
é oferecido no-máximo por uma foca (Callorhinus ursinus) em 
que uma fêmea no máximo do seu crescimento pesa menos 
de um sexto do macho em completo desenvolvimento (36). O 

34) Richardson, Fauna Bor. Americana, sobre a alce rato (Alces 
palmata), pgs. 236-237. Sobre o crescimento dos cbifres, Land and 
Water, 1869, pg. 143. Veja além 1 disto Owen, British Fóssil Mammals, 
sobre a alcè irlandesa, pgs. 447-455. 

, 35) Forest creatures, de Boner, 1861, pg. 60. 

36) Cfr. .o interessante artigo de J. A. Allen, em «Buli. Mus. Comp. 
Zoolog. of Cambridge, USA», vol. II, n.° 1, pg. 82. Os pesos foram 
coníendos por um observador escrupuloso, o cap. Bryant. Dr. GUI, 
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Dr. Gill observa que nas focas polígamas, das quais se sabe 
que os machos se combatem selvagemente, os sexos diferem 
muito nas dimensões; efetivamente, as espécies monógamas 
diferem muito menos. Também as baleias oferecem um exem¬ 
plo da relação que existe entre a belicosidade do macho e a 
sua corpulência comparada com aquela da fêmea; os machos 
da baleia não se combatem e não são maiores e sim até me¬ 
nores do que as suas fêmeas; por outro lado, o macho do 
capodólio combate selvagemente, tanto assim que muitas ve¬ 
zes o seu corpo "está cheio de cicatrizes causadas pelos dentes 
dos rivais”; ele pesa p dobro da fêmea.- Conforme já faz muito 
tempo Hunter observou (37), a maior força dos machos se 
concentra invariavelmente nas partes do corpo que entram em 
ação no combate contra os rivàis, por exemplo no maciço pes¬ 
coço do touro. Também os quadrúpedes masculinos são mais 
belicosos e mais corajosos do que as fêmeas. Não há dúvida 
de que tais características foram adquiridas em parte com a 
seleção sexual, dependente de tuna longa série de vitórias que 
os machos mais fortes e corajosos conquistaram e em parte 
em virtude dos efeitos hereditários do uso. É provável que 
■ as variações sucessivas na forçà, nas dimensões e na coragem 

— se devidas à simples variabilidade, ou aos efeitos do uso 
com cuja acumulação os quadrúpedes machos adquiriram tais 
características — se tenham dado em idade avançada e que 
por isso tenham sido limitadas em sua maioria na transmis¬ 
são ao mesmo sexo. 

Em razão de todas estas considerações, gostaria de saber 
r alguma coisa a respeito do cão de cervo da Escócia, cujos 
sexos diferem nas dimensões mais do que em qualquer outra 
raça (embora também os sabujos difiram notavelmente). e 
mais do que qualquer outra espécie canina selvagem de que 
eu tenha conhecimento. Por isso pedi informações ao Sr. Cup- 
ples, que é conhecido pelos êxitos que conseguiu com esta 
> raça e que pesou e mediu muitos exemplares; ele recolheu para 
mim, muito gentilmente, os seguintes dados apanhados em vá-, 
rias fontes. Belos exemplares machos medidos no ombro vão 
de 28 polegadas, que é pouco, a 33 e até a 34 polegadas de 
altura; e quanto ao peso, variam entre um mínimo de 80 a 
um máximo de 120 ou mais libras. A altura das fêmeas vai 
de 23 a 27 ou 28 polegadas e o seu peso é de 50 a 70-80 li- 

oThe American Naturalist», janeiro de 1871. Prof. Shaler sobre as 
dimensões relativas nos dois sexos das baleias, «American Naturalist», 
janeiro de 1873. 

37) Animal economy, pg. 45. 
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bras (38). Cupples conclui que uma média digna de atenção 
é aquela que dá 95-100 libras para o macho e 70 para a fêmea, 
mas há razões de se supor que anteriormente ambos os sexos 
atingiram índices maiores. Cupples pesou cachorrinhos de 15 
dias: numa cria o peso médio de 4 machos supera aquele 
de 2 fêmeas em 6 onças e meia; muna outra, o peso médio de 
4 machos supera em menos de tuna onça o de uma fêmea; 
os mesmos machos com 3 semanas de idade superam as fê¬ 
meas em 7 onças e meia e em quase 14 onças quando têm 6 
semanas. Numa carta a Cupples Wright de Yeldersley House 
comunica: "Tomei nota do peso e da altura dos cachorrinhos 
de muitas crias e o que posso deduzir é que òs machos 
geralmente pouco diferem das fêmeas até à idade de 5 a 6 me¬ 
ses, e depois a diferença começa a aumentar, ganhando em 
altura e peso. Por ocasião do nascimento e durante algumas 
semanas depois, os cachorrinhos fêmeas poderão ser maiores 
que qualquer um dos machos, mas em seguida são infalivel¬ 
mente superados por eles”. McNeill de Colonsay conclui que 
"os machos atingem o máximo do comprimento somente 
quando chegaram aos dois anos, enquanto que as fêmeas muito 
antes”. Segundo as experiências feitas por Cupples, os cães 
masculinos continuam a crescer até os 12-18 meses e o seu 
peso vai aumentando até os 18-24 meses, ao contrário das fê¬ 
meas que interrompem o crescimento entre os 9-14 meses e 
param de aumentar de peso aos 12-15 meses de idade. Disto 
deriva que a grande diferença de dimensões entre os dois se¬ 
xos do cão do cervo é alcançada em idade assaz avançada. 

Nas caçadas se usam quase que exclusivamente os machos 
porque, segundo McNeill, as fêmeas não têm forças e peso 
suficientes para abater um cervo adulto. Pelos nomes usados 
nas antigas legendas se deduz, segundo opinião de Cupples, 
que, em época remota, os machos se tomavam muitas vezes 
famosos, enquanto que as fêmeas só eram lembradas como 
mães de cães conhecidos. Por isso durante muitas gerações foi x 
o macho que foi celebrado como campeão de força, peso, ve¬ 
locidade e coragem e as fêmeas têm sido usadas para con¬ 
servar a raça. Visto que os machos só atingem as suas pro¬ 
porções máximas na idade madura, de conformidade com a 
lei já citada por diversas vezes, devem eles ter tido a tendên¬ 
cia de transmitir os seus caracteres somente à prole masculi- 

38) cfr. além disto Richardson, Manual on the dog, pg. 59. Infor¬ 
mações preciosas sobre o cão de cervo escocês me foram dadas por 
McNeill, que foi o primeiro que chamou a atenção sobre a desigual¬ 
dade de peso entre os sexos em Scrope, Art of deer stalMng. Espero 
que Cupples tencione publicar inteiramente a história desta famosa 
cria de cachorrinhos. 


na e desta maneira se explica a grande diferença nas dimen¬ 
sões dos dois sexos do cão de cervo escocês. 

Os machos de algumas espécies de quadrúpedes possuem 
órgãos ou partes desenvolvidos somente como meio de defe- 
sa^contra os ataques dos rivais. Temos visto que algumas va¬ 
riedades de cervo usam as ramificações superiores dos chifres 
principalmente, quando não exclusivamente, para defesa e, se¬ 
gundo Bartlett, o antílope órice defende-se habilmente com os 
seus longos chifres ligeiramente recurvados; estes são usadòs, 
porém, também como meio de defesa. O mesmo estudioso 
observa que os rinocerontes, quando em luta, aparam os gol¬ 
pes laterais do adversário com os chifres e estes fazem um es¬ 
tardalhaço rumoroso, como fazem também os dentes do java¬ 
li. Segundo Brehm, embora se combatam cruelmente, os ja¬ 
valis selvagens raramente recebem ferimentos mortais, por¬ 
que os golpes caem sobre os dentes ou sobre a superfície de 
pele calosa que recobre os seus ombros, à qual os caçadores 
alemães deram o apelido de. "escudo”; aqui se verifica o caso 
de um a parte que sofreu modificações em função da defesa. 
Nos javalis jovens (fig. 65) j os dentes do maxilar inferior são 



Fig. 65. Cabeça do javali comum jovem (de Brehm). 

usados na luta, mas na idade madura, observa Brehm, os mes¬ 
mos se incurvam tanto para dentro e para cima por sobre o 
focinho, que já não podem mais ser usados para este fim; con¬ 
tudo, podem ainda servir, e até com mais eficiência, como ar¬ 
mas de defesa. A fim de compensar a perda dos dentes infe¬ 
riores como meio de defesa, os do maxilar superior que se 
apresentam sempre ligeiramente projetados para frente au¬ 
mentam de comprimento na idade madura e se incurvam pa¬ 
ra cima, tanto assim que podem ser empregados para atacar. 
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Apesar disto, um javaii velho não é tão perigoso ao homem 
quanto o e um novo de 6 ou 7 anos (39). 

No macho do babirussa de Célebes, no máximo do seu 
desenvolvimento (fig. 66),os dentes inferiores constituem ar¬ 



mas temíveis, como aqueles do jovem javali europeu, e os 
dentes superiores sao tão compridos e curvados para cima 
que as vezes chegam a tocar a fronte e por isso são inúteis 
para o ataque. Parecem mais chifres do que dentes e tão evi¬ 
dentemente nao sao utilizáveis como dentes que logo de prin¬ 
cipio vem a ideia de que o animal os usaria para descansar a 
cabeça, enganchando-os aos galhos das árvores. De qualquer 
maneira, se o animal tivesse a cabeça voltada para o lado as 
suas superfícies convexas serviriam excelentemente para’de- 
t™^ Se; + e 6 tal y eZ ? or isso <l ue nos indivíduos velhos "cos- 

I™ ínr™ rum 1 J^ uebrados c . omo se twessem servido para com¬ 
bater (403. Por conseguinte, temos aqui o curioso caso do 

mí ™ S - a ’ q r e par£Ce capa ? somente Para a defesa, ao passo 
que no jav ah europeu os dentes inferiores assumem análoga 

39) Brehm, TMerleben, V, II, p gs . 729-732. 
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forma em grau menor e somente em idade avançada e servem 
também ainda somente para defesa. 

No facócero (Phacocoerus aethiopicus) (fig. 67) os den¬ 
tes do maxilar superior do macho se curvam para cima na ju¬ 
ventude e, sendo pontudos, constituem uma arma formidável. 
Os dentes do maxilar inferior são mais agudos do que os do 
maxilar superior, mas provavelmente não podem ser úteis pa¬ 
ra atacar, por serem muito curtos. Seja como for, servem cer¬ 
tamente de reforço àqueles superiores, porque se apoiam de 
maneira tal que se ajustam completamente em sua base. 



Kg. 67. Cabeça de fêmea do facócero (de «Proc. Zool. Soc.», 1869) 
que apresenta os mesmos caracteres do macho, embora 
em escala reduzida. (N.B. Quando vi a reprodução pela 
primeira vez, tive a impressão de que se tratava do macho). 

Nem os dentes superiores nem os inferiores parecem ter 
sido modificados para a defesa, embora seja certo que em par¬ 
te foram usados também para este fim. O facócero possui, 
porém, outros meios específicos de proteção, porque sobre ca¬ 
da parte da face, abaixo dos olhos, apresenta uma saliência 
oblonga cartilaginosa ê dura, embora flexível (Fig. 67), a qual 
se alonga para fora, num comprimento de duas ou três pole¬ 
gadas; segundo parecer de Bartlett e meu também, no animal 
vivo estas saliências, quando golpeadas por baixo por uma 
adversário, se voltam para cima e protegem eficazmente os 
olhos proeminentes. Posso acrescentar que, segundo Bartlett, 
na luta estes javalis assumem uma posição frontal. Finalmen- 
te, os javalis com topetes (Potomochoerus penicillatus) têm 
uma saliência dura e cartilaginosa nas faces, abaixo dos olhos, 
a qual corresponde à análoga proeminência flexível do facó- 








cero; além disto possui duas saliências ósseas no maxilar su¬ 
perior sobre as narinas. Num jardim zoológico um javali des¬ 
ta espécie irrompeu na jaula de um facócero. Os dois animais 
lutaram a noite inteira e de manhã foram encontrados exaus¬ 
tos, mas sem ferimentos séries; isto demonstra para que ser¬ 
vem as proeminências supradescritas, as quais naquela feita 
foram encontradas cobertas de sangue e esfoladas de manei¬ 
ra impressionante. 

Embora os machos de muitos membros da família dos 
porcos sejam dotados de armas e, como temos visto, de meios 
de defesa, estes recursos parecem ter sido adquiridos num pe¬ 
ríodo geológico muito tardio. Forsyth Major faz uma classi¬ 
ficação das espécies do mioceno (41), sendo que em nenhuma 
delas se constata que as patas dos machos eram muito desen¬ 
volvidas; e também o prof. Rutimeyer ficou surpreso com es¬ 
te fato. 

No leão, a juba constitui um meio válido de defesa con¬ 
tra os machos rivais da sua mesma espécie, o único perigo 
real que o ameaça. Segundo A. Smith, na realidade os machos 
se engajam em batalhas sanguinolentas e é difícil que um leão 
novo ouse aproximar-se de um velho. Em 1857 em Bromwich, 
um tigre irrompeu na jaula de um leão e o que se viu foi uma 
cena de causar pavor: "A juba preservou o pescoço e a cabe¬ 
ça do leão contra ferimentos maiores, mas no final o tigre 
conseguiu dilacerar-lhe o ventre e dentro de poucos minutos 
o leão estava morto" (42). A ampla coleira em volta da ca¬ 
beça e do pescoço da lince canadense (Felis canadensis) é 
muito mais comprida no macho do que na fêmea, mas não se 
sabe se ao animal serve como meio de defesa. Os machos da 
foca são conhecidos por suas furiosas batalhas e aqueles do 
gênero Otaria jubata possuem bastas jubas, aò passo que 
as fêmeas as possuem em proporções menores, ou não as 
têm absolutamente. O macho do babuíno do Cabo da Boa Es¬ 
perança (Cynocephalus porcarius) tem uma juba (43) mais 
comprida e caninos mais grossos do que os da fêmea; a juba 
provavelmente lhe serve de proteção porque, ao perguntar a 
respeito disto a alguns guardas do jardim zoológico, sem na¬ 
da dar-lhes a entender, os mesmos me disseram que em geral 

os símios na luta não golpeiam a parte posterior do pescoço, 

_ 

41) «Atti delia società italiana di Sc. Nat.», 1873, vol. XV, íasc. IV. 

42) «The Times», novembro de 1857. Sobre a lince canadense, j 
veja Audubon e Baehman, Quadrupeds of N. America, 1846, pg. 139. 

43) O Dr. Murie, sobre a otária, «Proc. Zoolog. Soe.», 1869, pg. 

109. J. A. Allen no artigo já mencionado (pg. 75) não tem a certeza 
se pode dar o nome de juba aos pelos que aparecem mais compridos 
nos machos do que nas fêmeas. 
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mas que isto pelo contrário é o que acontece com o babuíno 
supramencionado. No babuíno Hamadryas, afirma Enrenberg, 
a juba dos indivíduos jovens e dos velhos se equivale, ao pas¬ 
so que na fêmea e na prole de ambos os sexos falta quase por 

completo^ q ue a i men sa juba lanosa do macho do 

bisonte americano, que chega quase a tocar o chão e é mui¬ 
to mais desenvolvida do que na fêmea, lhe deve servir de pro¬ 
teção nas cruentas lutas; no entanto, parece que um caçador 
entendido relatou ao juiz Caton que nunca notou nada que 
pudesse confirmar tal hipótese. O garanhão tem uma juba 
mais basta e mais volumosa do que aquela da água e, segun¬ 
do alguns criadores entendidos do assunto a quem me dirigí, 
os quais haviam tratado de muitos garanhões, "estes procuram 
invariavelmente agarrar-se pelo pescoço”. Daí não podemos, 
contudo, deduzir que, mesmo que o peso sirva de defesa do 
animal, o mesmo se tenha originariamente desenvolvido para 
este fim, embora isto seja provável em alguns casos como, por 
exemplo, no leão. De acordo com McNeill, o pelo comprido do 
pescoço do cervo (Cervus elaphus) serve de proteção ao ani¬ 
mal quando é caçado, porque em geral os cães procuram agar¬ 
rá-lo pelo pescoço; porém, não é provável que esse pelo se te¬ 
nha desenvolvido para tal fim, porque, se assim fosse, tam¬ 
bém a fêmea e a prole disporiam dele. 

A escolha para o acasalamento nos quadrúpedes dos dois 
sexos — Antes de passar ao próximo capítulo e descrever as 
diferenças entre os sexos no que diz respeito à voz, aos odo¬ 
res emitidos e aos ornamentos, será de bom alvitre que se es¬ 
clareça se ao se acasalarem os dois sexos exercem uma esco¬ 
lha. Tem a fêmea preferência por um determinado macho an¬ 
tes que os machos tenham combatido para conquistá-la de¬ 
pois? Quando não é polígamo, escolhe o macho uma determi¬ 
nada fêmea? Segundo opinião geral dos criadores, parece que 
o macho aceita qualquer fêmea e na maioria dos casos isto 
corresponde provavelmente com a verdade, levando-se em con¬ 
sideração também o seu maior ardor; não se sabe, pelo con¬ 
trário, se a fêmea via de regra aceita qualquer macho indife¬ 
rentemente. No 14.° capítulo sobre os pássaros vimos muitos 
exemplos diretos ou indiretos que demonstram que a fêmea 
seleciona o seu companheiro; constituiria uma curiosa anoma¬ 
lia se as fêmeas dos quadrúpedes não se comportassem da 
mesma maneira, eles que ocupam um lugar mais alto na es¬ 
cala zoológica e têm capacidades mentais mais notáveis. Em 
geral, ou pelo menos na maioria dos casos, a fêmea está em 
condições de safar-se do macho que a corteja, se este não lhe 
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agrada ou não a excita; e, se seguida de muitos machos, con¬ 
forme muitas vezes acontece, ela sempre encontra jeito de 
fugir com um outro macho, ou pelo menos de acasalar-se com 
ele temporariamente, enquanto os outros estão se combatendo, 
Este último caso foi observado na Escócia com a fêmea do 
cervo, segundo o que me relatam Sir Philip Eggerton e ou¬ 
tros (44). 

É difícil saber se as fêmeas, em estado livre na natureza, 
em suas uniões exercem uma escolha. Os seguintes detalhes 
sobre o cortejo de uma otária, a Callorlünus ursinus, me 
foram relatados pelo capitão Bryant (45), que teve muitas 
oportunidades de observá-las. Diz ele que "muitas das fêmeas, 
ao chegarem à ilha onde iriam se acasalar, pareciam ansiosas 
por encontrar um macho em particular e subiam nas rochas 
mais altas, á fim de perscrutar em volta, chamando e em 
seguida pondo-se a escutar como para ver se ouviam-uma 
voz familiar. Depois mudavam de lugar e recomeçavam... 
Foi só a fêmea chegar à praia que o macho mais próximo lhe 
foi ao encontro, emitindo um som semelhante ao cacarejar 
da galinha aos seus pintinhos. Abaixou-se em frente a ela 
e lisonjeou-a até conseguir colocar-se entre ela e o mar, de 
modo que ela não pôde mais fugir-lhe; depois os seus modos 
mudaram e com um curto murmúrio a conduziu ao har ém 
Isto acontece até que a última fileira do harém fique cheia. Os 
outros machos escolhem o momento em que os seus vizinhos 
mais felizardos estão distraídos para surripiar-lhes as fêmeas. 
E levam a cabo este seu intento, pegando as fêmeas com a bo¬ 
ca, erguendo-as por cima das cabeças das outras fêmeas e co¬ 
locando-as com cuidado no seu harém; este transporte se pa¬ 
rece com o que as gatas usam com os gatinhos. E continuam 
assim por diante até que todo o seu espaço está ocupado. Tu¬ 
do isto costuma ser seguido de uma luta entre os dois machos 
rivais pela posse da fêmea, e ambos, agarrando-a brutalmen¬ 
te, puxam-na dos dois lados dilacerando-a muitas vezes com 
os dentes. Quando o espaço está todo cheio, o velho macho 
passeia em volta, comprazendo-se com a sua família, censu¬ 
rando as fêmeas barulhentas demais, aquelas que perturbam 
a tranquilidade do grupo e expulsando, ferozmente os intru¬ 
sos. Essa vigilância o mantém muito ocupado”. 

44) Em sua excelente descrição dos costumes dos cervos na Ale¬ 
manha (Forest Creatures, 1861, pg. 81) Boner diz: «Enquanto o cervo 
está com toda a atenção voltada em expulsar um intruso, um outro 
penetra em seu harém e leva consigo troféu sobre troféu» O mesmo 
acontece com as focas, veja J. A. Allen, ibid., pg, 100 

45) J. A. Allen, «Buli. Mus. Comp. Zoolog. of Cambridge, United 
States», vol. II, n.° 1, pg. 99. 


Tão pouco se sabe a respeito do cortejo dos animais 
em estado liyre na natureza, que procurei me informar o mais 
que pude sobre a maneira como e em que medida os nossos 
animais domésticos exercem uma escolha em suas uniões. Os 
cães oferecem as melhores oportunidades de observação, vis¬ 
to que o nosso contacto com eles é muito grande. Sobre este 
ponto, muitos criadores externaram um parecer bem preciso. 
Efetivamente, Mayhew diz que "as fêmeas têm condições de 
demonstrar a sua afeição; o temo reconhecimento entre dois 
animais desta espécie se dá como em casos em que se trata 
de animais de ordem superior. Nos seus amores, as cadelas 
nem sempre são pmdentes, mas são capazes de recusar-se a 
bastardos de baixo nível. Se são criadas côm um companhei¬ 
ro de aspecto comum, entre os dois muitas vezes surge uma 
afeição que o tempo não consegue apagar. Â paixão, porquan¬ 
to assim se pode falar, se torna de um alcance quase român¬ 
tico”. Mayhew, que se ocupava sobretudo de raças pequenas, 
estava convencido de que as fêmeas sentem forte atração por 
machos de dimensões maiores (46). O novo veterinário Blai- 
ne sustentava (47) que a sua cadelinha “pug” se afeiçoou de 
tal modo com um spaniel e um setter feminino a um bastar¬ 
do, que em nenhum dos dois casos elas quiseram acasalar-se 
com um cão da sua raça, e só o fizeram depois que se passa¬ 
ram algumas semanas. Dois exemplos semelhantes e dignos 
de fé me foram relatados a respeito de uma fêmea de cão de 
transporte e uma spaniel, ambos afeiçoados a cães terrier. 

Cupples me diz que pode dar testemunho pessoal da exa¬ 
tidão de casos interessantes em que a fêmea de um terrier de 
grande valor e extraordinariamente inteligente tanto se afei¬ 
çoara a um cão de outra raça, pertencente a um vizinho, que 
tinha sempre que ser arrastada para separá-los. Quando foram 
separados para sempre, embora muitas vezes tivesse leite nas 
tetas, não quis mais aceitar a corte de outros cães e, em gran¬ 
de pena do patrão, não teve filhotes. Cupples refere também 
que em 1868, a fêmea de um lebréupariu três vezes e em ca¬ 
da oportunidade demonstrou uma acentuada preferência por 
um dos machos maiores e mais belos, mãs não pelo mais fo¬ 
goso dentre aqueles que viviam com ela, todos eles de jovem 
idade. Cupples observou que a fêmea em geral prefere um 
ção que conhece e com o qual tenha vivido; a princípio a sua 
timidez a leva a mostrar antipatia por um cão desconhecido. 


46) Dogs: their management, de E. Mayhew, M. R. C. V. S., II, ed., 
1864, pgs. 187-192. 

47) Citado por Alex. Walker, On intermarriage, 1838, pg. 276; cfr. 
também pg. 244. 
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Em contrapartida, o macho parece ter inclinação pelas fêmeas 
que não conhece. É raro acontecer que um macho recuse uma 
determ i nada fêmea, mas Wright, de Yelersley House, grande 
criador de cães, me informa que viu exemplos de um tal com¬ 
portamento e cita o caso de um dos seus lebréus que não li¬ 
gara a mínim a importância a uma fêmea de mastim, tanto as¬ 
sim que foi preciso lançar mão de outro lebréu. Seria supér¬ 
fluo continuar com os exemplos; só me permito acrescentar 
cjue Barr, que criou com cuidado muitos sabujos, sustenta 
que, em quase todos os casos, indivíduos particulares de se¬ 
xo oposto mostram uma acentuada preferência um pelo ou¬ 
tro. Enfim, depois de ter estudado este assunto durante um 
ano, Cupples escreveu: "Tive plena confirmação da hipótese 
de que os cães .em cio exercem uma escolha e são influencia¬ 
dos pelas dimensões, pelas cores vivas e pelas características 
individuais, bem como pelo grau de conhecimento que existe 
entre eles". 

Blenkiron, o maior criador de cavalos de corrida do mun¬ 
do, me diz que muitas vezes os garanhões são caprichosos na 
escolha e recusam uma égua sem razões aparentes. Por exem¬ 
plo, o famoso Monarque nunca se aproximaria de boa vonta¬ 
de da égua preferida do Gladiateur, e para se conseguir isto 
teve que se recorrer a um truque. Podemos compreender a ra¬ 
zão porque os garanhões de corrida de grande valor, que são 
tão solicitados a ponto de ficarem extenuados, se mostram tão 
difíceis na escolha. Blenkiron nunca constatou o caso de uma 
égua que tivesse recusado um garanhão, o que pelo contrário 
aconteceu na criação de Wright, tanto assim que também na¬ 
quele caso a égua teve que ser enganada. - Proper Lucas (48) 
cita vários exemplos de fonte francesa e observa:' "On voit des 
étalons qui s’éprennent d'une jument et négligent touts'es les 
autres” (podem-se ver garanhões que se enamoram de uma 
determinada jumenta e deixam de lado todas as demais). E 
quanto a alguns exemplos apresentados por Baélen no tocan- 
tg aos touros, Reek me garante que um touro famoso com 
chifres curtos que pertenceu a seu pai “recusava invariavel¬ 
mente acasalar-se com uma vaca negra”. Descrevendo a re¬ 
na domesticada de Lapland, Hoffberg diz: “Foeminae majores 
et fortiores mares prae caeteris admittunt, and eos confugiunt, 
a junioribus agitatae, qui hos in fugam conjiciunt” (49). Um 
eclesiástico criador de porcos me assegura que uma porca 
muitas vezes recusa um porco e imediatamente aceita um 
outro. 

48) Traité de FHéréd. Nat., tom. II, 1850, pg. 296. 

49) «Amoenitates Acad.», vol. IV, 1788, pg. 160. 
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Destes fatos podemos deduzir que, na maioria dos qua¬ 
drúpedes domésticos, muitas vezes se verificam fortes prefe¬ 
rências e antipatias individuais, mais comumente na fêmea 
do que no macho. Por esta razão é improvável que o acasala¬ 
mento de quadrúpedes no mesmo estado de natureza * livre 
seja deixado ao mero acaso. É, porém, provável que as fê¬ 
meas se sintam atraídas ou excitadas por um macho em par¬ 
ticular que, mais do que qualquer outro, possua característi¬ 
cas determinadas; mas, quais sejam elas, é coisa que não po¬ 
demos saber com certeza. 
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18. CARACTERES SEXUAIS SECUNDÁRIOS DOS 
MAMÍFEROS 

(continuação) 

A voz — Notáveis características sexuais das focas — Cheiro 
— Desenvolvimento do pelo — Cor do pelo e da pele — Casos 
anômalos em que a fêmea é mais ornada do que o macho — 
Cores e ornamentos devidos à seleção sexual — Cores adquiri¬ 
das para a proteção — Cores comuns aos dois sexos muitas 
vezes devidas à seleção sexual — Desaparecimento de manchas 
e listras nos quadrúpedes adultos — Cores e ornamentos dos 
quadrúpedes — Resumo. 

Os quadrúpedes usam a voz para muitos fins: como 
sinal de perigo, como chamamento entre um membro de um 
grupo e um outro, ou entre a mãe e a prole extraviada, ou 
pela prole à procura da proteção da mãe. Mas, não vamos 
aqui nos ocupar destes vários usos; agora o que devemos é 
ocupar-nos somente da diferença de voz nos dois sexos, por 
exemplo entre a do leão e a da leoa, ou do touro e da vaca. 
Quase todos os machos usam a voz na estação do amor mais 
do que em outro qualquer período do ano e se diz que al¬ 
guns deles, como por exemplo a girafa e o porco-espinho (1), 
são completamente mudos, exceto naquele período. Podería¬ 
mos inferir que as potentes vozes dos cervos lhes sejam de 
máxima importância, dado que as suas gargantas (isto é, a la¬ 
ringe e os corpos tiróideos) (2) periodicamente se engrossam 
np início da estação do amor; mas na realidade isto parece 
duvidoso. Por informações que me foram fornecidas por dois 
abalizados observadores, os Srs. McNeill e Sir F. Eggerteon, 
fiquei sabendo que os cervos abaixo de três anos não mugem 
nem gritam e que os indivíduos idosos começam a mugir no 
início da estação do amor, principalmente de quando em vez 
e moderadamente, enquanto vagam à procura da fêmea. 
Os seus combates são anunciados antecipadamente por mu¬ 
gidos altos e prolongados, mas durante a luta se mantêm 

1) Owen, Anatomy of Vertébrates, vol. III, pg. 585. 

2) IMd., pg. 595. 
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silenciosos. Os animais das espécies que costumam usar a voz 
por motivos vários, emitem ruídos quando se acham sob a 
influência de uma forte emoção, por exemplo quando estão 
enfurecidos, ou se preparam para a luta; isto pode ser, po¬ 
rém, simplesmente o resultado da excitação nervosa que pro¬ 
voca a contração de quase todos os músculos do corpo, con¬ 
forme acontece ao homem quando arreganha os dentes e ser¬ 
ra os punhos de raiva ou de dor. Não há dúvida de que os 
cervos se desafiam mutuamente em batalhas cruentas através 
do mugido; aqueles porém que têm voz mãis potente, a me¬ 
nos que não sejam ao mesmo tempo os mais fortes, os mais 
bem armados e os mais corajosos, não tiram nenhuma vanta¬ 
gem com isto sobre o rival. 

É possível que o bramido do leão sirva para aterrorizar 
o adversário: efetivamente, quando está irado levanta a ju¬ 
ba, procurando desta maneira fazer-se o mais temível possí¬ 
vel aos olhos do inimigo. Mas é mais difícil acreditar que o 
mugido do cervo, embora neste sentido útil ao animal, possa 
ter sido suficientemente importante, a ponto de causar o au¬ 
mento periódico da garganta. Alguns sugerem que o mugido 
deve servir para atrair a fêmea; mas os observadores mais ex¬ 
perimentados, supramencionados, me informam que a fêmea 
do cervo não se põe à procura do macho, mas ao contrário, é 
procurada por eles; aliás, isto podemos inferir daquilo que 
sabemos sobre os costumes dos outros quadrúpedes. Por ou¬ 
tro lado, a voz traz à fêmea um ou mais machos (3), confor¬ 
me muito bem sabem os caçadores que tentam, na realidade 
imitar-lhes o grito. Se pudéssemos saber que o macho pode 
atrair ou excitar a fêmea pela voz, poderíamos explicar o au¬ 
mento dos órgãos vocais por meio do princípio da seleção na¬ 
tural e pela hereditariedade limitada ao mesmo sexo e à mes¬ 
ma estação; mas não dispomos de provas que confirmem es¬ 
ta hipótese; pelo que nos é dado saber, a potente voz do cer¬ 
vo na estação do amor não é útil nem ao cortejo, nem 
à luta e nem a outros usos. Mas, não nos seria lícito pensar 
que o uso freqüente da voz sob o impulso do amor, do ciúme 
e da raiva durante tantas gerações possa finahnente ter gera¬ 
do um efeito hereditário sobre os órgãos vocais do cervo, co¬ 
mo acontece com os outros animais? Parece-me que por en¬ 
quanto esta hipótese seja a mais provável. 

A voz do macho adulto do gorila é terrível e este animal 
possui um saco na laringe semelhante àquele do macho adul- 


3) Cfr. por exemplo o Major W. Ross Kings (The Sportsman in 
Canada, 1866, pgs. 53-131) sobre os hábitos da alce e da rena selvagem. 
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to do orangotango (4). Os gibões representam a espécie mais 
ruidosa de símios e a espécie de Sumatra (Hylobates syndac- 
tylus) tem também um saco de ar; mas Blyth, que pôde obser¬ 
vá-los com cuidado, não crê que o macho seja mais ruidoso 
do que a fêmea. Disto podemos deduzir que as fêmeas usam 
a voz como chamamento, conforme acontece certamente com 
quadrúpedes iguais ao castor (5). Outro gibão, o H. agilis, é 
notável porque tem o poder de emitir uma oitava musical com¬ 
pleta e correta (6). Provavelmente ela constitui um chama¬ 
mento sexual; mas no próximo capítulo voltaremos a tratar 
deste ponto. Os órgãos vocais do Mycetes caraya americano 
são em um terço maiores no macho do que na fêmea e são 
extraordinariamente potentes. Quando faz calor, estes símios 
fazem ressoar a floresta com as suas vozes, de manhã à noi¬ 
te: os machos iniciam estes tremendos concertos que muitas 
vezes continuam durante horas a fio e às vezes são imitados 
' pelas vozes menos potentes das fêmeas. Um excelente estudio¬ 
so, Rengger (7), não logrou saber se no início teriam sido ex¬ 
citados por uma razão particular. Acha ele que, da mesma 
forma como acontece com os pássaros, eles se deliciam com 
a sua música e fazem uma verdadeira aposta entre.si. Não 
saberia dizer se a maioria dos supraditos símios adquiriu tais 
vozes para expulsar os rivais e atrair as fêmeas ou se os ór¬ 
gãos vocâis se reforçaram e ampliaram através dos efeitos he¬ 
reditários de um uso continuado, sem que com isto se haja 
derivado alguma vantagem; mas a primeira hipótese parece 
a mais provável, pelo menos no caso do Hylobates agüis. 

Cumpre-me aqui mencionar duas estranhíssimas particula¬ 
ridades sexuais das focas, porque alguns pensam que possam 
ter alguma relação com a voz. O nariz do elefante-do-mar 
macho (Macrorhinus proboscideus) se alonga durante a esta¬ 
ção do amor e pode ficar ereto. Nesta posição pode alcançar 
o comprimento de um pé; a fêmea, pelo contrário, não o pos¬ 
sui em nenhum período da vida. O macho emite um som sel- 
vqgem, áspero e gorgole jante, que se ouve à distância, e crê-se 
que ele deve ser reforçado pela probóscide^ de vez que a voz 
da fêmea é muito diferente. Lesson compara a ereção da pro- 
bóscide com o entumescimento dos barbilhões nos galináceos 
machos, quando cortejam a fêmea. Numa espécie afim de fo- 

4) Owen, Anatomy of Vertebrates, vol. III, pg. 600. 

5) Green, em «Journal of Linn. Soc.», vol. X, Zoologia, 1869, 
pg. 362. 

6) C. L. Martin, General introduction to the Nat. Hist. of Mamm. 
animais, 1841, pg. 431. 

7) NaturgescMchte der Saügethiere von Paraguay, 1830, pgs. 
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cas a foca com a crista (Cystophora cristata), a cabeça e co¬ 
berta por um capuz ou bexiga. Esta é sustentada pelo septo 
nasal e vira-se para trás e se levanta numa crista interna da 
altura de 7 polegadas. O capuz é coberto por um curto pelo e 
é musculoso; pode inflar-se até alcançar e ultrapassar o tama¬ 
nho de toda a cabeça! Os machos no cio combatem ferozmen¬ 
te sobre o gelo e os seus mugidos “ouvem-se também a qua¬ 
tro lémias de distância!” Quando são atacados, mugem ou 
bramem e quando se irritam, a bexiga se incha e começa a 
tremer Alguns naturalistas crêem que desta maneira a voz é 
reforçada mas também muitos outros usos foram atribuídos 
a esta extraordinária estrutura. R. Brown. sustenta que serve 
de proteção contra incidentes de todo gênero, mas isto é im¬ 
provável porque Lamont, que abateu 600 deles afirma que 
o capuz se apresenta em forma rudimentar nas fêmeas e nos 
machos jovens não é desenvolvido (8). 

Cheiro — Em alguns animais, como na conhecida domi- 
nha americana, o cheiro oprimente parece servir unicamen¬ 
te como meio de defesa. No leirão (Sorex) os machos e as te- 
meas possuem glândulas odoríferas abdominais e, visto que 
os pássaros e animais de presa rejeitam os seus corpos, nao 
há dúvida de que tal cheiro é protetor; apesar disso, as glân¬ 
dulas se engrossam nos machos na estação do amor. Em mui¬ 
tos outros quadrúpedes, as glândulas são iguais em ambos os 
sexos (9), mas se desconhece o seu uso. Em outras especies 
as glândulas estão presentes somente nos machos, ou sao mais 
desenvolvidas neles do que nas fêmeas, tornando-se quase 
sempre mais ativas durante o período do amor. fim tal época 
as glândulas das partes laterais da face do macho do elefante 
se engrossam e segregam, um líquido com forte cheiro de mus¬ 
go. Os machos e às vezes as fêmeas de algumas variedades de 
morcegos possuem glândulas e sacolas salientes, situadas em 

várias partes e se supõe que elas sejam odoríferas. 

O èflúvio ácido do macho da cabra é bem conhecido e 

8) Sobre o elefante-do-mar, veja o artigo de Lesson,. em «Dict. 
Class. Hist. Nat.», tomo XIII, pg. 418. .Quanto à cistofora ou toca 
com a crista, veja o Dr. Dekay, «Annals of Liceum of Nat. Hist. New 
York», vol. I. 1824, pg. 94. Também Pennant colheu preciosas infor¬ 
mações ouvidas de caçadores de focas. Também a sua coleta nos ox 
dada por Brown, «Proc. Zoolog. Soc.», 1868, pg. 435. 

9) Quanto ao óleo do castor, cfr. o interessantíssimo trabaino 
de L. H. Morgan, The American beaver, 1868, pg. 300. Palias («Spic. 
Zool.», fase. VIII, 1779, pg. 23) estudou a fundo as glândulas odorí¬ 
feras dos mamíferos. Owen (Anatomy of Vertebrates, vol. III, pg. 
634) falou de tais glândulas, inclusive daquelas do elefante e também 
daquelas do leirão (pg. 763). Sobre os morcegos, Dobson, «Proc. Zoolog. 
Soc.», 1873, pg. 241. 
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o de alguns cervos é extraordinariamente forte e persis¬ 
to 1 * 6 ' Às margens do Prata pude sentir o ar impregnado do 
eflúvio do macho do Cervus campestris à distância de 
meia milha. Um lenço de seda no qual havia levado uma 
peie, embora tivesse sido usado e lavado mais vezes quan¬ 
do o abri, verifiquei que conservara ainda vestígios da- 
queie cheiro por um ano e sete meses. Esse animal só emite 
cheiro depois de atingir a idade de um ano, e se é castrado 
quando jovem, então não emite absolutamente nenhum chei¬ 
ro (10). Além do cheiro geral que impregna o corpo de al¬ 
guns ruminantes (por exemplo, o Bos moschatus) na estação 
T- ai i T1< ? r ’ mu ilos cervos, antílopes, ovelhas e cabras possuem 
giandulas odoríferas situadas em diversos locais,- sobretudo 
na face, como os assim chamados sacos lacrimais ou cavida¬ 
des suborbitais. Estas glândulas segregam um líquido fétido 
semifkudo tãç> abundante, que às vezes chega a manchar to¬ 
do o focinho, conforme vi num antílope. Costumam “ser 
maiores nos machos do que nas fêmeas e o seu desenvolvimen- 
to é sustado pela castração (11). Segundo Desmarest, a fê¬ 
mea do Antílope subgutturosa não as possui; por conseguin¬ 
te, nao há dúvida de qüé estão em estreita relação com as 
tunções de reprodução. Em espécies afins às vezes estão pre¬ 
sentes e às vezes ausentes. No macho adulto do Moschus mos- 
chiferus, o espaço descoberto em volta da cauda é banhado 
Por 5 1111 líquido odorento, ao passo que na fêmea adulta e no 
macho com menos de dois anos, este espaço é coberto de pelo e 
não tem cheiro. O saco do mosco deste cervo, por sua posi¬ 
ção, está necessariamente limitado unicamente ao macho e 
constitui uma outra glândula odorífera. É estranho que a 
substância secretada por esta glândula não mude de consis¬ 
tência, nem aumente de quantidade na estação do amor, se- 
giindo Palias. Este estudioso admite, porém, que a sua pfesen- 
ça. tem relação, de algiim modo, com o ato da reprodução. 
Seja como for, as suas conjeturas e explicações sobre este uso 
não são satisfatórias (12). 

r Na maioria dos casos, quando somente o macho emite um 
forte cheiro na estação da cópula, é provável que o mesmo sir¬ 
va para excitar ou atrair a fêmea. Não podemos julgar isto 


Pg- 


10) Rengger, Naturgeschichte der Saügetbiere von Paraguay, 1830 
355. Ele lembra também curiosos particulares sobre os odores. 

- 9^ en - Anatom y o£ Vertebrates, vol. III, pg. 632. Cfr. também 

Murien, «Proe. Zoolog. Soe.», que faz algumas observações sobre estas 
g andulas, 1870, pg. 340. Desmarest, sobre o Antílope subgutturosa, 
Mammalogie, 1820, pg. 455. 

„* 2) . PabasjiSpicüegia Zool.», fase. XIII, 1799, pg. 24; Desmoulins, 
«Dict. class. dHist. Nat.», tomo III, pg. 586. 
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baseados em nosso gosto, porquanto sabemos que os ratos são 
atraídos por certas essências e os gatos pela valeriana, todas 
estas substâncias que nós nao apreciamos; e que, embora não 
as comam, os cães as farejam e escarafucham-nas entre as car¬ 
niças Quanto às razões expostas a respeito da voz do cervo, 
devemos repelir a idéia de que o cheiro serve para atrair a 
fêmea também quando ela se acha distante. Nem se pode, aqui, 
falar de um uso ativo e continuado, como no caso dos órgãos 
vocais.' O cheiro deve ser muito importante para o macho, da¬ 
do que em alguns casos se desenvolveram glândulas grandes e 
complexas providas de músculos para derrubar o saco e para 
fechar e abrir o orifício. O desenvolvimento destes órgãos po¬ 
de ser explicado com a seleção sexual, se os machos que têm 
o cheiro mais forte forem aqueles que mais sucesso têm com 
as fêmeas e se permitirem que a prole herde as suas glându¬ 
las e os seus cheiros. 

Desenvolvimento do pelo — Vimos que muitas vezes os 
quadrúpedes machos têm o pelo no pescoço e nos ombros 
mais desenvolvido do que as fêmeas, do que sé poderiam dar 
muitos exemplos. Às vezes ele serve de defesa ao macho nos 
combates, mas é duvidoso que na maioria dos casos o pelo se 
tenha desenvolvido justamente com esta finalidade. Esta 
hipótese deve ser rejeitada completamente nos casos em que 
nas costas se nota somente a presença de uma crista de pe¬ 
los pequena e fina; na realidade, uma crista deste gênero não 
pode servir de nenhuma proteção e a espinha dorsal é uma 
região que dificilmente está sujeita a golpes, não obstante tais 
cristas às vezes serem limitadas somente aos machos e serem 
mais desenvolvidas neles do que nas fêmeas. Como exemplo 
podem ser tomados dois antílopes, o Tragelaphus scriptus 
(13) (Fig. 70) e o Portax picta. Quando os cervos e os ma¬ 
chos da cabra selvagem estão irritados ou tomados de terror, 
estas cristas se empinam (14); mas não é lícito supor que isto 
aconteça simplesmente com o fito de espavorir os rivais. Um 
dos antílopes supramencionados, o Portax picta, traz no pes¬ 
coço um espesso topete de pelo preto que é maior no macho 
da que na fêmea. No Ammotragus tragelaphus da África do 
Norte, que pertence à família das ovelhas, as patas da fren¬ 
te estão’’" quase escondidas por meio de um basto pelo que des¬ 
ce do pescoço e da metade superior das patas; Bartlett não 
acredita que tal manto, que é muito mais desenvolvido nos 

13) Gray, Gleanings of the menageries at Knowsley, pg. 28. 

14) O juiz Catoj sobre o Waipiti, «Transact. Ottawa Acad. Nat. 
Sc.», 1868, pgs. 36-40; Blyth, «Land and Water», sobre a Capra aegagrus, 
1867, pg. 37. 
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machos do que nas fêmeas, seja de alguma utilidade. 

Os quadrúpedes machos de muitos gêneros diferem das 
fêmeas por terem muitos pelos no focinho, ou então um pelo 
crespo na fronte (15). Em três subespécies afins da família 
da cabra, somente os machos possuem uma barba, que às ve¬ 
zes tem enormes proporções; em outras duas subespécies am¬ 
bos os sexos apresentam a barba, mas ela desaparece em al¬ 
gumas raças domésticas da cabra comum, e no Hemitragus a 
mesma desaparece por completo. No bode a barba não cres¬ 
ce no verão, e nas três outras estações é tão pequena, que se 
pode dizer que está somente em estado rudimentar (16). Em 
alguns símios a barba é característica dos machos, como no 
orangotango, ou é muito mais comprida no macho do que na 
fêmea, conforme é o caso do Mycetes carayae da Pithecia sa- 
tanas (fig. 68). ' ã 

O mesmo acontece com os bigodes de algumas espécies 
do Macacus (17) e, conforme vimos, com as jubas de algumas 
espécies de babuínos. Mas, em muitos gêneros de símios, os 
tufos de pelo em volta do focinho e da cabeça se apresentam 
em ambos os sexos. Os machos de várias espécies da família 
dos bois (Bovidae) e de certos antílopes possuem barbelas ou 
grandes dobras de pele no pescoço, que são muito menos de¬ 
senvolvidas na fêmea. 

Qual a conclusão que devemos tirar destas diferenças en¬ 
tre os sexos? Ninguém poderá sustentar que as barbas dos 
machos de certas ovelhas ou a barbela do touro ou, ainda, os 
tufos de pelo nas costas dos machos de alguns antílopes sejam 
de utilidade na vida ordinária. É possível que as enormes bar¬ 
bas do macho do orangotango possam servir de proteção no 
combate; com efeito, alguns guardas do jardim zoológico me 
dizem que quando lutam, os símios se agarram pelo pescoço; 
mas nao é provável que a barba tenha crescido para um fim 
diverso daquele que provocou o crescimento de bigodes e de 
outros tufos de pelo no focinho; e-ninguém irá supor que es¬ 
tes últimos sejam úteis para a proteção. Devemos então atri¬ 
buir estes elementos à simples variabilidade casual do macho? 
Nao se pode negar que isto seja possível, porque em muitos 
quadrúpedes domesticados, certos caracteres, evidentemente 
não derivados com a reversão de alguma espécie selvagem 
afim, estão limitados aos machos, ou são mais desenvolvidos 
neles do que nas fêmeas — por exemplo a giba no macho do 

15) Hunter’s essay Observations, editado por Owen, 1861, vol I, 
pg. 236. 

16) Gray, Cat. of Mammalia in British Museum, parte III, pg. 144. 

17) Rengger, Sáugethiere..., pg. 14; Desmarest, Mammalogie, 
pg. 66. 


zebu indiano, a enorme cauda de alguns carneiros, a linha ar¬ 
queada na fronte dos machos de muitas raças de ovelhas e, 
finalmente, a juba, o longo pelo sobre as patas traseiras e a 
barbela do macho da cabra berberidânea (18). A juba que 
existe somente nos carneiros de uma raça africana cons¬ 
titui certamente um caráter sexual secundário, porque, con¬ 
forme me diz Winwood Reade, à mesma não se desenvolve 



Fig. 68. Phithecia satanas, macho (de Brehm). 

no animal castrado. Embora devamos ser muito prudentes, 
conforme demonstrei no meu livro Variation of Animais and 
Plants under Domestication, em concluir que um caráter não 
tenha estado sujeito à seleção por parte do homem, também 
nos animais que vivem junto a populações semicivilizadas, 
contudo, nos casos supramencionados, isto é improvável, por¬ 
que os caracteres são limitados a machos ou estão desenvol- 

18) Sobre estes animais, veja os capítulos no vol. I do meu Va¬ 
riation and plants under domestication; além disto, vol. II, pg. 73; 
ademais, cap. XX, sobre a prática das seleções entre as populações 
semicivilizadas. Quanto à cabra berberidânea, cfr. Gray, Catalogue, 
ibid., pg. 157. 
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vidos mais neles do que nas fêmeas. Se soubéssemos com cer¬ 
teza se o supramencionado carneiro africano é um descendente 
do mesmo grupo primitivo do qual derivam também outras 
raças de cabras e se o macho da cabra berberidânea com a 
sua juba, a sua barbela, etc. descendesse do mesmo grupo do 
qual descendem outras cabras, então deveríamos deduzir que 
em certos caracteres não agiu a seleção e por isso eles são 
devidos simplesmente a. variabilidade e k hereditariedade li- 
mitada a um sexo só. 

Por conseguinte, podemos estender esta conclusão a todos 
os casos análogos relativos aos animais no mesmo estado de 
natureza. Apesar disto, não consigo convencer-me de que esta 
conclusão seja válida também no caso do extraordinário de¬ 
senvolvimento do pelo no pescoço e nas pernas anteriores do 
macho do Aimnotragus e que também se aplique à imensa 
arba do macho da macaca. Todos os estudos que fiz sobre 
as ciências naturais me convenceram de que os órgãos muito 
desenvolvidos foram adquiridos num certo período visando a 
algum fim particular. Nos antílopes, em que o macho adulto 
e mais colorido do que a fêmea, e nos símios, cujo pelo do 
focinho está disposto e colorido de várias maneiras, é prová¬ 
vel que os tufos e as cristas de pelo tenham sido adquiridos 
como ornamento; aliás, esta é também a opinião de muitos 
estudiosos. Se isto for exato não há dúvida de que estes atri- 
butos foram adquiridos com a seleção sexual, mas não sei se 
esta hipótese pode ou não estender-se também a outros 
mamíferos. 


A cor do pelo e da pele descoberta — Antes de mais nada 
quero citar aqui todos os casos de que tenho conhecimento 
sobre quadrúpedes machos que diferem das fêmeas na cor. 

_ D j z Gould que nos marsupiais, os dois sexos em geral 
nao tem cor diferente, mas o canguru vermelho constitui uma 
estranha exceção, "porque nas fêmeas prevalece um azul de- 
licado naquelas partes que no macho são vermelhas” (19) 
No Didelphis opossum de Caiena, parece que a fêmea é um 
pouco mais vermelha do que o macho. 

Sobre os roedores Gray diz o seguinte: "Os esquilos afri¬ 
canos, especialmente aqueles que habitam as regiões tropicais, 
durante certos períodos do ano possuem uma pelícia mais bri¬ 
lhante e viva do que os outros ê~em geral ela é mais luzidia 
no macho do que na fêmea” (20). Gray acrescenta que citou 


o v, 19) Osphranter ruíus > Gould. Mammals of Australia, 1863, vol II 
Sobre o Didelphis, Desmarest, Mammalogie, pg. 256. 

_ 20 - ) «Armais and Mag. of Nat. Hist.», novembro de 1867 pg 325 

Sobre o Mus minutus, Desmarest, Mammalogie, pg. 304. 



exemplo dos esquilos africanos porque caracterizam tais 
diferenças com muitas evidência, em virtude de suas cores 
brilhantes. A fêmea do Mus minutus russo apresenta coloridos 
mais pálidos e opacos do que o macho. Num grande número 
de morcegos, a pelícia do macho é mais clara do que a da 
fêmea (21). A respeito destes animais Dobson acrescenta: 
"Diferenças devidas em parte ou inteiramente ao fato de que 
o macho possui uma pelícia de cor mais brilhante, ou distinta 
por marcações diferentes, ou pelo maior comprimento de al- 
<uimas partes, encontram-se somente naqueles morcegos fru¬ 
gívoros que têm a vista bem desenvolvida”. Esta observação 
merece atenção, pois situa o problema da utilidade das cores 
brilhantes como ornamento para o macho. Num gênero de 
bradípodas já é certo, diz Gray, “que os machos têm orna¬ 
mentos diferentes daqueles das fêmeas, isto é, possuem uma 
zona de pelo macio e curto nos ombros, que em geral tem 
uma cor de laranja numa espécie de fundo branco cândido. 
As fêmeas, pelo contrário, não têm esta particularidade”. 

Qs carnívoros e os insetívoros terrestres não apresentam 
costumeiramente alguma diferença sexual, nem mesmo na cor. 
O Felis pardalis abre exceção, porque as cores das fêmeas, 
comparadas com aquelas masculinas, são "menos vistosas, 
sendo que a cor ruiva é mais escura e o branco é menos puro, 
com listras menos largas e manchas menores" (22). Ambos 
os sexos do Felis mitis diferem, mas em grau menor; em geral 
os coloridos das fêmeas são na realidade mais pálidos do que 
os do macho, com manchas menos pretas. Os carnívoros ma¬ 
rinhos ou focas, por outro lado, às vezes diferem notavelmente 
na cor e vimos que os mesmos apresentam outras diferenças 
sexuais. O macho da Otaria nigrescens do hemisfério meri¬ 
dional tem no dorso tuna estria marrom forte; a fêmea ad¬ 
quire as cores muito antes da maturidade e tem o dorso cor 
cinzenta escura, ao passo que a prole tem uma cor chocolate 
carregada. O macho da nórdica Phoca groenlandica tem uma 
cor cinzenta avermelhada com um estranho sinal escuro em 
forma de sela sobre as costas; a fêmea é muito menor e de 
aspecto diferente, porque "é branca ou de cor amarelo palha 
e tem as costas avermelhadas”; a prole "no início é branca 
cândida e dificilmente se distingue entre os cúmulos de gelo 


21) J. A Allen, «Bulletin of Mus. Comp. Zoolog., Cambridge. United 
States», 1869, pg. 207. Dobson, sobre os caracteres sexuais dos Qui- 
rópteros, «Proc. Zoolog. Soc.», 1873, pg. 241. Gray, sobre o bradipoda, 
ibid., pg. 436. 

22) Desmarest, Mammalogie, 1820, pg. 220. Sobre o Felis mitis, 
Rengger, ibid., pg. 194. 
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e de neve, tanto assim que neste caso a cor lhes serve de pro¬ 
teção" (23). 

Nos ruminantes as diferenças sexuais de cor se apresen¬ 
tam mais comumente do que em qualquer outra ordem. Com 
efeito, o macho do Portax picta tem uma cor cinzenta azulada 
muito mais escura do que na fêmea e a zona branca e qua¬ 
drada no pescoço, as manchas brancas nos jarretes e os pontos 
pretos das orelhas são muito mais distintos. Vimos que nesta 
espécie as cristas e os topetes de pelo são mais amplamente 
desenvolvidos no macho do que na fêmea que, ademais disto, 
não tem também chifres. Blyth sustenta que o macho não 
perde o pelo, mas que periodicamente se toma mais escuro, 
durante a estação do amor. Segundo este autor, os machos 
jovens não podem ser distinguidos das fêmeas jovens, enquan¬ 
to nao tiverem alcançado a idade de aproximadamente doze 
meses e se porventura são castrados antes deste período, então 
não mudam mais de cor. A importância deste último fato, 
o qual vem provar que a coloração do Portax é de origem se¬ 
xual, torna-se notável quando observamos (24) que nem o es¬ 
tival manto vermelho, nem aquele azul do inverno podem ser 
mudados pela castração. Em todas ou quase todas as espécies 
muito ornadas do Tragelaphus, os machos são mais escuros 
do que as fêmeas que não têm chifres e cujas cristas pilosas 
se apresentam mais desenvolvidas. No macho do magnífico 
antílope do Derby, o corpo é mais vermelho, o pescoço mais 
preto e as estrias brancas que dividem estas cores são mais 
largas do que na fêmea. Também no grande antílope do Cabo, 
o macho é um pouco mais escuro do que a fêmea (25). 

No Ant. bezoartica, que pertence a uma outra raça de an¬ 
tílopes, o macho é muito escuro, quase preto, ao passo que 
a fêmea tem uma cor avermelhada. Diz Blyth que nesta es¬ 
pécie nos encontramos frente a uma série de fatos exatamente 
idêntica àquela do Portax picta, qual seja a de que periodica¬ 
mente, na estação do amor, a cof dos machos varia; que a 
castração não atua sobre estas variações e os jovens dos dois 
sexos não são distinguíveis. 

23) Murie, sobre a Otária, «Proc. Zoolog. Soe.», 1869, pg. 108. 
R. Brown, sobre a P. groenlandica, ibid., 1868, pg. 417; cfr. também 
Desmarest sobre a cor das focas, ibid., pgs. 243-249. 

24) O juiz Caton, em «Trans. Ottawa Acad. of Nat. Sciences»,. 
1868, pg. 4. 

25) Gray, Cat. of Mamm. in British Museum, parte III, 1852, pgs. 
134-142. Além disso também Gray, Gleanings from the menagerie of 
Knowsley, que contém um esplêndido desenho de Oreas derbianus; 
cfr. o texto sobre Tragelaphus. Quanto ao Oreas cauna, veja Andrew 
Smith, Zoology of S. África, tabs. 41 e 42. Muitos destes antílopes se 
encontram também nos jardins zoológicos. 
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No Antílope niger, o macho é preto e a fêmea e a prole 
Ap ambos os sexos são marrons; no Antílope sing-sing o macho 
é muito mais colorido do que a fêmea, a qual não tem chifres, 
a sua crista e peito ostentam uma cor preta mais intensa; 
no macho do Antílope caama, os sinais e as listras que apare¬ 
cem no corpo são pretos e, na fêmea, marrons; no Antílope 
cmreon “as cores do macho são como as da fêmea, mas de 
Sma coloração mais carregada e brilhante” (26). Poderíamos 
acrescentar muitos casos semelhantes. O touro banteng (Bos 
sondaicus), do arquipélago de Málaca, é quase preto e tem as 
natas e flancos brancos; a vaca é avermelhada comO os jovens 
machos até a idade de três anos, idade em que estes mudam 
rapidamente a cor. O touro castrado retoma as cores da fê¬ 
mea.- A fêmea da cabra kêmos é mais pálida e tanto ela como 
a fêmea do Capra aegagrus aparecem com cores distribuídas 
com mais uniformidade do que nos machos. O cervo rara¬ 
mente apresenta diferenças sexuais na cor. 

O juiz Caton me diz, porém, que os machos do cervo 
wapiti (Cervus canadensis) têm o pescoço, o ventre e as patas 
muito mais escuras do que as fêmeas, mas no inverno tais 
coloridos se esvaem gradualmente. O juiz Caton tem em seu 
zôo três raças de cervo virginiano que diferem ligeiramente 
na cor, mas tal diferença é-limitada ao manto azul de inverno, 
de modo que este caso pode ser comparado com aqueles de 
que se falou num capítulo anterior sobre espécies representa¬ 
tivas e estreitamente afins de pássaros que diferem somente 
na plumagem, no período do amor (27). As fêmeas do Cervus 
paludosus da América do Sul e a prole de ambos os sexos 
não possuem as listras pretas no nariz e a linha marrom es¬ 
cura no peito, as quais são características dos machos adul¬ 
tos (28). E finalmente, segundo Blyth, o macho adulto do 
bem colorido e mosqueado- cervo áxis é notavelmente mais 
escuro do que a fêmea; tal coloração nunca se desenvolve no 
macho castrado. . 

A última ordem a considerar é aquela dos primatas. O 
macho do Lemur macaco tem geralmente uma cor de carvão, 

26) Sobre o Ant. niger, cfr. «Proc. Zoolog. Soc.», 1850, pg. 133. 
Com respeito a uma espécie- afim, em que se apresenta uma diferença 
sexual igual, cfr. Baker, The Albert Nyanza, 1866, vol. II, pg. 327. 
Quanto ao Antílope sing-sing, Gray, -Cat. B. Mus., pg. 100. Desmarest, 
Mammalogie, pg. 468; sobre o A. caama, Andrew Smith, Zoology of b. 
África, sobre os gnus. 

27) «Ottawa Academy of Sciences», 21 de maio de 1868, pgs. 3-5. 

28) S. Müller, sobre, o banteng,. Zool. Indisçhen Archipel., 1839- 
1844, cfr. também Raffles, citado por Blyth, em Land and water, 1867, 
pg. 476. Sobre as cabras,. Gray, Cat. Brit. Mus., pg. 146_; Desmarest, 
Mammalogie, pg. 482. Sobre-oCervus paludosus, Rengger, ibid., pg. 345. 
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ao passo que a da fêmea é marrom (29). Nos quadrúmanos 
do Novo Mundo, as fêmeas e os jovens do Mycetes caraya têm 
uma cor amarela-cinzenta e se parecem; quando atingiu a ida¬ 
de de dois anos, o macho se torna marrom avermelhado e 
aos três anos muda para preto, com exceção da parte à altura 
do estômago, que só fica preta com a idade de quatro ou cinco 
anos. Uma notável diferença de cor se verifica também nos 
dois sexos do Mycetes seniculus e do Cebus capucinus; a prole 
da primeira espécie e, pelo que creio, também aquela da se¬ 
gunda/se parece com as fêmeas adultas. Também na Pithecia 
leucocephala a prole se parece com a fêmea, que é marrom 
escuro por cima e vermelho ferrugem por baixo, ao passo que 
o macho é preto. A coleira pilosa ao redor do focinho do 
Ateies marginatus é amarela no macho e branca na fêmea. 
Quanto ao Velho Mundo, constatamos que os machos do Hy- 
lobates hoolock são sempre pretos, com um lado branco por 
cima das sobrancelhas, enquanto que as fêmeas variam de um 
marrom esbranquiçado a uma coloração escura tirante a preto, 
mas nunca são completamente pretas (30). No lindo Cerco- 
pithecus díana, a cabeça do macho adulto é de um preto in¬ 
tenso e a da fêmea, cinzento escuro; no primeiro o pelo entre 
as coxas tem uma linda cor fulva e na segunda a mesma se 
apresenta mais pálida. No curioso e belo símio Cercopithecus 
cephus, a única diferença entre os dois sexos consiste no fato 
de que a cauda do macho é cor de avelã e a da fêmea é cin¬ 
zenta: Bartlett sustenta que todos os coloridos se tomaram 
mais pronunciados no macho adulto, ao passo que a fêmea 
adulta permanece inalterada. De acordo com as pitorescas 
figuras do Salomon Míiller, o macho do Semnopithecus chry- 
somelas é quase preto e a fêmea marrom claro. No Cerco¬ 
pithecus cynosurus e griseoviridis os machos possuem com 
exclusividade uma parte do corpo que é de um azul ou verde 
muito brilhante, que contrasta notavelmente com a pele des¬ 
coberta da parte posterior do corpo que é cor vermelha viva. 

Enfim, na família dos babuínos, o macho adulto do Cy- 
líocephalus hamadryas se diferencia da fêmea não somente 
pela imensa juba, mas também pela cor do pelo e das calo¬ 
sidades descobertas. No babuíno (C. leucophaeus), a fêmea 
e a prole são menos verdes e no conjunto são coloridas com 

29) Sclater, «Proc. Zoolog. Soc.}>, 1866, pg. 1. Este mesmo fato 
é também confirmado por M. M. Pollen e Van Dam. Cfr. também 
Gray, «Armais and Mag. of Nat. Hist.», maio de 1871, pg. 340. 

30) Sobre os Mycetes, Rengger, ibid., pg. 14; e Brehm, «Illust. 
Thierleben», vol. I, pgs. 96, 107. Sobre o ateies, Desmarest, lamma- 
logie, pg. 75. Sobre o Hylobates, Blyth, Land and water, 1867, pg. 135. 
Sobre o Semnopithecus, S. Miiller, Zoolog. Ind. Archipel., tab. X. 


matizes mais esmaecidos do que aqueles dos machos adultos. 
Nenhum membro de toda a classe dos mamíferos aparece co¬ 
lorido de maneira tão extraordinária como o macho adulto do 
mandril (C. mormon). O seu focinho tem uma linda cor azul 
e as bases e a ponta do nariz são cor vermelha brilhante. Se¬ 
gundo alguns estudiosos, o seu focinho apresenta também lis¬ 
tras esbranquiçadas e uma camada preta, mas tal cor nem 
sempre está presente. Na fronte tem uma crista de pelos e no 
queixo, uma barba amarela. "Todas as partes superiores das 
coxas e a ampla zona pelada das nádegas têm a mesma cor 
vermelha, com uma coloração azul que efetivamente não é 
despida de elegância" (31). Quando este animal se excita, os 
seus coloridos se tornam mais brilhantes. Muitos autores usa¬ 
ram as expressões mais vivas para descrever estas esplêndidas 
cores que podem ser comparadas àquelas dos pássaros mais 
variegadamente coloridos. Outra notável peculiaridade con¬ 
siste no fato de que, quando os grossos caninos deste animal 
se desenvolvem plenamente, sobre cada uma das faces que 
são profundamente cavadas para dentro se formam imensas 
protuberâncias, sobre as quais se estica a pele vivamente co¬ 
lorida, conforme já temos visto (fig. 69). Nas fêmeas adultas 
e na prole, estas protuberâncias mal podem ser notadas e as 
partes descobertas são muito menos coloridas: efetivamente, 
o focinho é quase preto, tendo somente algumas estrias azuis. 
Na fêmea adulta, porém, o nariz se toma vermelho em regu¬ 
lares intervalos de tempo. 

Em todos os casos descritos, o macho é colorido de ma¬ 
neira mais forte e viva do que a fêmea e difere da prole. Mas, 
justamente conforme acontece com alguns pássaros, às vezes 
é a fêmea que apresenta cores mais vivas do que as do macho, 
como nos resos (Macacus rhesus), cuja fêmea tem uma larga 
superfície de pele descoberta em volta da cauda colorida de 
vermelho carmim, a qual periodicamente se toma mais bri¬ 
lhante, segundo o que me asseguraram os guardas do jardim 
zoológico. Em contrapartida, nem os machos nem a prole 
(como pude ver no jardim zoológico) apresentam vestígios 
de vermelho nem na parte posterior do corpo nem no focinho. 
Por alguns estudos publicados, parece, porém, que às vezes, 
ou em algumas estações, também o macho ostenta traços desta 
cor. Contudo, embora menos omado do que a fêmea, ele segue 
a regra comum porque supera a fêmea pelas dimensões maio- 


31) Gervais, Hist. Nat. des Mammifères, 1854, pg. 103. Ali se en¬ 
contram reproduzidas figuras do crânio do macho. Também Desma¬ 
rest, Mammalogie, pg. 70. Geoffroy St. Hilaire e F. Cuvier, Hist. Nat. 
des Mamm., 1824, tomo I. 
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res que possui, pois tem caninos mais grossos, bigodes mais 
desenvolvidos e sobrancelhas mais proeminentes. 

Citei aqui todos Os casos' de que tenho conhecimento 
sobre diferenças de cor entre machos e fêmeas dos mamíferos. 
Algumas delas podem ser resultantes de variações limitadas 
a um sexo e transmitidas ao mesmo sexo, sem que daí se ori¬ 
ginasse alguma utilidade e, por conseguinte, sem a ajuda da 
seleção. Exemplos deste fenômeno temo-los também nos ani¬ 
mais domésticos, porque os machos de alguns gatos são de 
cor ferrugem e as fêmeas têm uma cor de casco de tartaruga. 



Mg. 69. Cabeça do mandril macho (dè Gervais, Hist. Nat des 
Mammifères). 

_ Casos análogos se verificam na natureza: Bartlett viu 
muitas variedades pretas de jaguar, leopardo e morcego, e é 
certo que todos, ou quase todos eram machos. Ao contrário, 
ambos os sexos do lobo, da raposa e de maneira evidente do 
esquilo americano são pretos. Por aí existir, pois, a possibi- 
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lidade de que nos mamíferos a diferença de cor entre os sexos, 
especialmente se congênita, seja simplesmente o resultado — 
obtido porém sem o concurso da seleção — da convergência 
de uma ou mais variações que iniciaímente foram limitadas 
na transmissão a um só sexo. É improvável, porém, que as 
cores brilhantes, contrastantes e diferentes de certos quadrú¬ 
pedes, como os símios supramencionados ou os antílopes, pos¬ 
sam ser explicadas desta maneira. Devemos ter presente que 
as mesmas não aparecem por ocasião do nascimento, mas so¬ 
mente na idade madura e que, ao contrário do que acontece 
com as variações ordinárias, o macho as perde quando é cas¬ 
trado. É muito provável que as cores marcadas e os outros 
caracteres fundamentais dos quadrúpedes machos lhes sejam 
úteis nos embates com os rivais e que portanto tenham sido 
adquiridas com a seleção sexual. Esta hipótese é reforçada 
pelo fato de que as diferenças de cor entre os sexos quase 
sempre se verificam, conforme podemos ver, naqueles grupos 
e subgrupos de animais que apresentam outros caracteres 
sexuais secundários acentuados, estes também devidos à sele¬ 
ção sexual. 

Os quadrúpedes, evidentemente, dão muita importância 
às cores. 

Sir S. Baker observou repetidamente que o elefante e o 
rinoceronte africanos atacam mais furiosamente os cavalos 
brancos ou cinzentos (32). Em outra passagem disse que os 
cavalos semi-selvagens preferem acasalar-se com fêmeas da 
mesma cor e que bandos de corços de diversas cores, embora 
vivendo juntos, durante muito tempo se mantiveram distintos. 
Constitui ainda fato mais significativo que a zebra fêmea não 
ceda aos primeiros contatos de um asno, enquanto ele não 
estiver pintado numa maneira que se assemelhe a uma zebra; 
então, conforme observou John Hunter, "ela o aceita sem de¬ 
longas. Neste fato peculiar, podemos ver o instinto excitado 
somente pela cor que tem uma influência tal que surte um 
efeito melhor do que qualquer outro artifício. 0 macho não 
precisa fazer isto, porque a fêmea é suficiente para excitá-lo, 
pois que ela é bastante semelhante a ele” (33). 

Num capítulo anterior vimos que as capacidades mentais 
dos animais superiores não diferem em qualidade, embora 
sejam de grau muito diverso, das capacidades mentais dos 
homens, especialmente das raças inferiores e bárbaras; e pa- 

32) The Variation of Animais and Plants under Domestication, 
1868, vol. II, pgs. 102-103. 

33) Essays and observations, por J. Hunter, editado por Owen, 
1861, vol. I, pg. 194. 
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rece .que também o seu senso do belo não é muito diferente 
daquele dos quadrúmanos. Com efeito, os negros da África 
transformam o rosto com rugas paralelas "ou cicatrizes sobre 
a superfície natural, porque estas horrendas deformações são 
consideradas atrativos pessoais” (34); do mesmo modo como 
os negros e os selvagens de muitas partes do mundo pintam 
o rosto com sinais vermelhos, azuis e brancos, assim parece 
que o macho do mandril africano adquiriu o seu focinho ru- 
goso e vivamente colorido a fim de se tomar atraente para 
a fêmea. Certamente parece-nos estranho que a parte traseira 
do corpo seja ainda mais colorida do que o focinho, com a 
finalidade precisa de servir de ornamento, mas, na realidade,, 
isto não causa maior estranheza do que a decoração das cau¬ 
das de muitos pássaros. 

Com relação aos mamíferos, por enquanto não dispomos 
de provas de que os machos se esforcem por alardear os seus 
atrativos diante da fêmea; a maneira requintada como isto 
acontece junto aos pássaros e em outros animais constitui o 
argumento mais convincente a favor da tese de que as fêmeas 
admiram o aparato de ornamentos e cores de que são expec- 
tadoras e por ele se sentem excitadas. Em todo caso, entre 
mamíferos e pássaros existe um paralelismo notável nos ca¬ 
racteres sexuais secundários, isto é, nas armas de combate, 
nos atributos ornamentais e nas cores. 

Em ambas as classes, quando o macho difere da fêmea, 
os filhos machos e fêmeas se parecem entre si e na maioria 
dos casos se assemelham à fêmea adulta; ademais disto, o 
macho assume os caracteres do seu sexo pouco antes da ida¬ 
de da reprodução e perde-os se porventura é castrado em ten¬ 
ra idade. Em ambas as classes a mudança de cor às vezes é 
estacionai e os coloridos das partes sem pelo se tomam por 
vezes mais vivos durante o cortejo; o macho tem qua¬ 
se sempre cores mais fortes e nítidas do que a fêmea e é or¬ 
nado de cristas feitas de pelos, oü de penas, ou de ambos es¬ 
tes dois apêndices; acontece, porém, que às vezes a mais co¬ 
lorida é a fêmea. Em muitos mamíferos, ou pelo menos no 
caso de um pássaro, o macho exala mais cheiro do que a fê¬ 
mea e em ambas as classes a voz desta última é menos poten¬ 
te^ do que a do seu companheiro. Diante de tal paralelismo, 
nao pode haver dúvida de que uma mesma causa, não impor¬ 
ta qual seja ela, deve ter agido tanto nos mamíferos como nos 
pássaros. No que diz respeito aos caracteres ornamentais, a 
meu ver tal efeito deve ser atribuído à preferência continua¬ 
da de indivíduos de um sexo por alguns indivíduos do outro 

34) Sir S. Baker, The Nile Tributaries of Abbyssinia, 1867. 
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e além disto, ao êxito que estes tiveram em ter muitos des¬ 
cendentes que herdassem os seus maiores atrativos. 

Transmissão igual de caracteres ornamentais em ambos 
os sexos. — Em muitos pássaros os ornamentos que, por ana¬ 
logia, poderíamos acreditar tivessem sido inicialmente adqui¬ 
ridos pelos machos, foram transmitidos a ambos os sexos de 
um modo quase igual: agora nos cumpre verificar se isto é 
válido também para os mamíferos. Num certo número de es¬ 
pécies, principalmente naquelas de dimensões menores, am¬ 
bos os sexos adquiriram as suas cores independentemente da 
seleção sexual, com o fito de se protegerem; pelo que me 
consta, isto não acontece em tantos casos e nem de maneira 
tão evidente como na maioria das classes inferiores. Ander- 
son conta que muitas vezes confundiu um rato agachado nas 
margens de um riacho lamacento, julgando que fosse um tor¬ 
rão de terra (35), tanta é a semelhança entre os dois. A lebre 
no covil constitui um exemplo da eficácia protetora da cor. 
Todavia, este princípio não é válido numa espécie estreita¬ 
mente afita como o coelho que, ao correr em direção ao es¬ 
conderijo, é bem visível tanto ao caçador como ao animal de 
presa, por causa da sua cauda ereta e branca. Não podemos 
duvidar que os quadrúpedes que vivem nas regiões cobertas 
de neve se tomaram brancos com a finalidade de se protege¬ 
rem contra os inimigos, ou então com o fim de serem favore¬ 
cidos para apanhar a presa. Nas regiões em que a neve não 
perdura por muito tempo seria perigoso um manto branco, 
razão porque raríssimas são as espécies desta cor nas partes 
mais quentes do mundo. Merece atenção o fato de que mui¬ 
tos quadrúpedes que habitam regiões relativamente frias as¬ 
sumam cores mais desbotadas nesta estação, embora não se 
revistam de uma veste invernal branca; e isto evidentemente 
é provocado por uma condição a que estiveram expostos du¬ 
rante longo tempo. Palias (36) observa que uma semelhante 
mudança se registra no lobo da Sibéria, em duas espécies de 
mustelídeos, no cavalo doméstico, no Equus hemionus, na 
vaca doméstica, em duas espécies de antílopes, no mosco, no 
gamo, na alce e na rena. Por exemplo, o gamo tem uma man¬ 
ta de verão vermelha e uma outra de inverno branca-cinzen¬ 
ta, que talvez lhe sirva de proteção quando vaga por entre 
matarias nuas, borrifadas de gelo e neve. Se estes animais vi¬ 
vessem em regiões perpetuamente cobertas de neve, com a 

35) Fiber zibeticus, Audubon e Bachman, The Quadrupeds of 
North America, 1846, pg. 109. 

36) Novae speuies quadrupedum e glirium ordine, 1778, pg. 7. O 
que chamei de cabrito é o Capreolus síjiricus subecadatus, de Palias. 
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seleção natural provavelmente a sua pálida veste se tomaria 
cada vez mais branca até ficar cor de neve. 

Reeks me apresenta um curioso exemplo do modo como 
um animal leva vantagem pelo fato de estar colorido de for¬ 
ma esquisita e rara. Ele criava cerca de cinqüenta a sessen¬ 
ta coelhos mosqueados de branco e marrom, num grande 
horto cercado de muros, e tinha em casa ao mesmo tempo 
alguns gatos da_ mesma cor. Conforme muitas vezes observei, 
estes últimos são muito vistosos de dia, mas quando anoite¬ 
cia se colocavam na entrada dos esconderijos e os coelhos 
não os distinguiam dos seus companheiros. O resultado foi 
que num lapso de 18 meses, todos os coelhos foram extermi- 
nados e parece evidente que os causadores disto foram os ga¬ 
tos. Tudo indica que um outro animal, a doninha, leva van¬ 
tagem com a cor numa maneira de que temos exemplos em 
outras classes. Nenhum animal se arriscaria a atacar uma 
dessas doninhas por causa do cheiro que exalam quando es¬ 
tão irritadas, mas pelo anoitecer elas não podem ser distin¬ 
guidas com facilidade e por isso muitas vezes são atacadas 
poi animais de presa. Segundo Belt (37), é por este motivo 
que a doninha dispõe de uma cauda enorme e espessa de cor 
branca que serve de vistosa sinalização. 

Embora devamos admitir que muitos quadrúpedes adqui¬ 
riram os seus coloridos atuais tanto à guisa de proteção co¬ 
mo ajuda para arranjar uma presa, num certo número de es- 
pecies parece que as cores são por demais vistosas e esquisi¬ 
tamente distribuídas para que nos permitam supor que sir¬ 
vam para tal escopo. Tomemos como exemplo alguns antílo¬ 
pes: quando vemos a branca mancha quadrada do pescoco, 
as manchas brancas dos tufos maculados e as manchas pretas 
circulares mais acentuadas no macho do que na fêmea do 
Portax picta; quando observamos que as cores são mais vi¬ 
vas e as leves raias brancas no flanco e nos ombros são mais 
marcadas no macho do que na fêmea do Oreas derbyanus; 
quando encontramos uma diferença análoga nos dois sexos 
do Tragelaphus scriptus (fig. 70), então não podemos crer 
que tais diferenças tenham alguma utilidade na vida cotidia¬ 
na,- Parece mais provável que tais sinais tenham sido adqui¬ 
ridos imcialmente pelos machos e que as suas cores se te¬ 
nham intensificado pela seleção sexual e mais tarde transfe- 
ndo às fêmeas. Se isto confere com a verdade, então não há 
duvida de que também as cores e os sinais de muitos antílo¬ 
pes, embora presentes em ambos os sexos, foram obtidos e 
transmitidos da mesma maneira. Por exemplo, ambos os se- 

37) The Naturalist in Nicar»gua, pg. 249. 
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xos do antílope cudu (Strepsiceros kudu) (fig. 64) possuem 
listras estreitas verticais brancas nos flancos e um elegante 
sinal branco em forma de ângulo na testa. Ambos os sexos 
do gênero Damalis são coloridos de maneira estranha; no D. 
pygãrga as costas e o pescoço são de cor vermelha púrpura 




Fig. 70. Tragelaphus scriptus, macho (da coleção de Knowsley). 

com matizes pretos nos flancos; estas cores estão nitidamen¬ 
te separadas pelo ventre branco e por um largo espaço bran¬ 
co nas nádegas. A cabeça tem uns coloridos ainda mais cheios 
de requintes e caprichos, porquanto uma larga e oblonga 
máscara branca bordada de preto lhe cobre a face até os 
olhos (fig. 71); e além disto possui ainda três listras brancas 
na fronte e também as orelhas têm manchas brancas. Os jo¬ 
vens desta espécie são de um marrom amarelado uniforme. 
Na Damalis albifrons a coloração da cabeça difere daquela 
última espécie porque, na fronte e orelhas, quase completa- 
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mente brancas, tem uma única listra ao invés de três (38). 
Depois de ter estudado da melhor maneira possível as dife¬ 
renças _sexuais de animais pertencentes a cada classe, não pos¬ 
so senão concluir que as cores estranhamente dispostas de 
muitos antílopes embora comuns aos dois sexos — consti¬ 
tuem o resultado de uma seleção sexual inicialménte limita¬ 
da ao macho. 

À mesma conclusão talvez se deva chegar em se tratan¬ 
do do tigre, um dos animais mais lindos do mundo, cujos 
dois sexos, no que concerne à cor, nem sequer os mercadores 
podem distinguir dos animais selvagens. Wallace acredita 
t-iyjl que o manto com listras que este animal possui "se con¬ 
tunde tanto, com as linhas verticais do bambu, q.ue o escon¬ 
de de maneira notável quando a presa se aproxima”. Mas es¬ 
ta tese não me parece satisfatória. Com efeito, temos prova 
de que a beleza deste animal é devida à seleção sexual, isto 
porque, em duas espécies de felinos, as cores e os sinais são 
um pouco mais vivos no macho do que na fêmea. A zebra tem 
istras vistosas e essas listras não lhe proporcionam nenhu¬ 
ma proteção nas campinas abertas da África do Sul. Ao des¬ 
crever um bando de zebras, Burchell (40) usa as seguintes 
palavras: Suas listras lisas luzem ao sol e o brilho e a re¬ 
gularidade do manto oferecem um espetáculo de rara beleza 
no qual provavelmente não são superadas por nenhum outro 
quadrúpede . Mas, dado que no grupo dos eqüinos os ma¬ 
chos e as femeas têm cor idêntica, não vislumbramos aqui ne¬ 
nhuma prova de seleção sexual. Outrossim, se atribuímos à 
açao deste fator as listras verticais escuras e brancas dos 
rlancos de muitos antílopes, devemos então estendê-la tam¬ 
bém ao tigre real e à zebra. 

. dos capítulos anteriores vimos que, quando os ani¬ 
mais jovens de várias classes seguem mais ou menos os mes¬ 
mos costumes de vida dos seus genitores e no entanto são 
coloridos de maneira diferente, désta circunstância devemos 
deduzir que eles conservaram a coloração de algum antepas¬ 
sado antigo e extinto. Na família dos porcos e dos tapires a 
proie apresenta listras longitudinais e difere, contudo, de to¬ 
das as espécies adultas existentes desses dois grupos. A pro- 
e de muitos cervos tem elegantes manchas brancas de que os 
seus genitores não mostram vestígios. E poderíamos seguir 
uma sene graduada, partindo do cervo áxis, no qual ambos 

„ 88 > Cír. as lindas reproduções de A. Smith, Zoology of S. África, 

e Gray, Cleamngs from the menagerie of Knowsley. 

39) Westminster Review, 1.» de julho de 1867, pg. 5. 

40) Traveis in S. África, 1824, vol. II, pg. 315. 
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os sexos em todas as idades e estações apresentam manchas 
elegantes (o macho é um pouco mais colorido do que a fê¬ 
mea), e chegando até à espécie em que nem os indivíduos ve¬ 
lhos nem os jovens não têm manchas. O cervo da Mandchú- 
ria (Cervus mantchuricus) ostenta manchas durante o ano 
inteiro, mas no jardim zoológico notei que no verão as man¬ 
chas sé tomam mais simples e todo o manto passa a ser rqais 
"laro do que no inverno, isto é, quando a cor geral é mais 
escura e os chifres estão em pleno desenvolvimento. No cervo 
porcino (Hyelaphus porcinus), no verão as manchas são mui¬ 
to vistosas, quando a cor do manto é marrom avermelhada. 



Fig. 71. Damalis pygarga, macho (da coleção de Knowsley). 

mas desaparecem no inverno, quando o manto é marrom (41). 
Em ambas estas espécies a prole é manchada. Também a pro¬ 
le do cervo virginiano tem manchas e cinco por cento dos 
exemplares adultos que vivem no zôo do juiz Caton, confor¬ 
me ele próprio disse, no período em que o manto vermelho 

41) Gray, Gleanings of the menagerie of Knowsley, pg. 64. Fa¬ 
lando do cervo porcino do Ceilão, Blyth (Land and water, 1869, pg- 42) 
diz que o mesmo apresenta manchas brancas em número maior do 
que no cervo porcino comum, na estação em que renova os chifres. 
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é substituído por aquele azul do inverno, apresentam uma 
fileira de pequenos pontos em cada flanco, sempre com o 
mesmo numero, mas nitidez variável. Destas circunstâncias 
pouco falta para se chegar a uma completa carência de man’ 
chas nos adultos^ em todo período do ano, até atingir final- 
mente, a sua ausência em todas as estações e em todas as ida¬ 
des, conforme acontece com algumas espécies. Pelo fato de 
existir uma gradualidade tão perfeita e sobretudo pelo fato 
de que os gamos de tantas espécies possuem manchas, pode¬ 
mos .concluir que os atuais membros da família dos cervos 
descendern de um r a espécie que era mosqueada em toda ida¬ 
de e estaçao, conforme o cervo. 

É provável que um antepassado ainda mais antigo se ua- 
recesse com o Hyomoschus aquaticus: efetivamente, este ani¬ 
mal e mosqueado e os machos, que são desprovidos de chi¬ 
fres, possuem enormes caninos de que alguns cervos apresen¬ 
tam rudimentos. Também o Hyomoschus oferece um exem- 
p o interessante de formas intermediárias entre dois grupos 
pois que em face de certos caracteres osteológicos que possui’ 
une os paquidermes aos ruminantes. que antigamente se che¬ 
gou a pensar que fossem bem distintos (42). 

Mas, aqui surge uma dificuldade precisa. Se admitimos 
que as manchas e as listras coloridas foram adquiridas no 
H?? d? 10 como 'ornamento, como se explica que tantas espé- 

oririíaríím^nt h ° Je existe , ntes ' q ue descendem de um anhíal 
n?rcos e m °squeado bem como todas as espécies de 

porcos e tapires, que descendem de um animal originariamen- 

ÓlÜ?T d ° ficaram adultos perderam os sSTSgos 
ornamentos? Smceramente, nao saberia responder cabalmen¬ 
te a esta pergunta. Podemos quase ter a certeza de que as 
manchas e as listras desapareceram quase na idade adulta 
nos antepassados das espécies que hoje existem, de modo que 
^ oram ain da conservados pela prole- e em 
virtude da lei da hereditariedade èm idades correspondentes 
s mesmos foram transmitidos aos indivíduos jovens da ge- 
raçao sucessiva. Deve ter sido de utilidade ao puma e ao leão 
que via de regra possuem covas abertas, ter perdido as lis¬ 
tras, tomando-se desta forma menos visíveis à presa e se as 

raS a ní e id S a d CeSS1V ^ S C ° m qUe , eSS ? esc °P° foi colimado’se.de¬ 
ram na idade madura, os mdivíduos jovens devem ter man- 

a 1 idéf=f h 35 ' COm ° de fat ° aconteceu - Fritz Müller me deu 

nos farihvS Ce ™ s ’ porcos , e tapires seriam vistos com me- 
nos facilid ade por seus inimigos se a seleção natural os ti- 

42) Falconer e Cautley, «Proc. Geolog Soc 1842»- Mmnpr T> a i 
memoires, vol. I, pg. 196. B ’ nsad», raiconer, PaL 
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«cee nrivado das manchas e das listras e que os mesmos te- 
Sm tido uma necessidade toda particular de tal proteção, 
miando os carnívoros aumentaram de número e dimensões 
á nr ante o período terciário. Tal explicação poderia ser acer¬ 
tada mas é estranho que também a prole não tenha sido pro¬ 
tegida e que os adultos de algumas espécies tenham conser¬ 
vado as manchas parcial ou completamente durante parte do 
ano. Quando o asno doméstico varia e se toma moreno aver¬ 
melhado ou cinzento, ou então preto, sabemos que as listras 
rios ombros e até a espinha dorsal muitas vezes desaparecem 
sem uma razão aparente. Se excetuarmos as variedades aver¬ 
melhadas, poucos cavalos mostram raias em alguma parte 
do corpo, mas temos razão para acreditar que o cavalo pri¬ 
mitivo devia possuí-las nas pernas, na espinha dorsal e pro¬ 
vavelmente nos ombros (43). Por isso o desaparecimento de 
listras e manchas nos adultos das espécies atuais dos cervos, 
norcos e tapires pode ser devido a uma. mudança de cor do 
seu manto, mas é impossível saber se tal mudança se efetuou 
com a seleção sexual ou natural, ou se é devida a açao direta 
das condições de vida, ou se deve ser atribuída a outras cau¬ 
sas desconhecidas. Uma observação de Sclater nos mostra 
auão parcos são nossos conhecimentos das leis que regulam 
o aparecimento e o desaparecimento das listras;^ as especies 
de asnos que vivem no continente asiático não têm listras, e 
nem chegam a ter aquela que atravessa os ombros, ao passo 
que as espécies que vivem na África apresentam listras visto¬ 
sas com a parcial exceção do A. taeniopus, que tem somente 
a listra transversal dos ombros e umas ligeiras tranqueiras 
nas pernas. Esta espécie habita a região intermediária do Egi¬ 
to superior e a Abissínia (44). 

Os quadrúmanos — Antes de concluir, será bom acrescen¬ 
tar algumas observações sobre os caracteres ornamentais dos 
símios. Na maioria das espécies os dois sexos se parecem na 
cor, mas temos visto que em outras os machos diferem das 
fêmeas especialmente na cor das partes descobertas da pele 
e no desenvolvimento da barba, das suíças e da juba. Muitas 
espécies são coloridas de maneira tão estranha e graciosa e 
dispõem de topetes de pelos tão curiosos e elegantes que não 
podemos deixar de considerá-los como uma aquisição devida 
ao desejo de ornar-se. As figuras aqui publicadas (de n.°s 72 

43) The Variation of Animais and Plants nnder Domestication, 
1868, vol. I, pgs. 61-64. 

44) «Proc. Zoolog. Soc.», 1862, pg. 164; Veja também Haxtman, 
«Ann. d. Landw.», vol. XLIII, pg. 222. 
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a 76) nos mostram a disposição do nelo nn 
de muitas espécies. Não é de se pensarmm Tf ! ^ ^ 

pelos e cores contrastantes da neínopm es í as cr J stas de 
sultado de uma simples variaWnlwf da pele tenham re- 
seleção e que as Smas JS"* da 

zoes corriqueiras. Se assim fosse amr ? aI P or ra - 

riam sido adquiridas atr^és S ' f - P rova velmente te¬ 
nham sido tránsnStídas fJ 6 f leçao sexual < embora te- 
ambos os sexos Temos outras^?^ 6 ’ °j quase ^almente, a 
manos sofreram a ação da seleíST de j qUe mUÍtOS quadrú - 
íêm dimensões eforça^ maiores e nn ' P ° rqUe ° S machos 
senvolvidos do que a fêmea. P e m. canmos mais de- 

nha os^lofriíi matfe S*** est - 

notável a beleza de outras n P ^ f a % co ^ndos e como é 
.a (fig. 77) é preto, aSpSsp £& £Sf ?--*• 

cas > com uma mancha definida rednndf a barba sa o bran- 
que está coberto de um curto oeío branca no narix, 

com que o animal teáha ísneS^ ^ T 6 faz 

Semnopithecus frantatu« t P m s P ec to ridículo. Também o 

barba preta comprida e uma enSml ™nc£f te \ pret 2 com 
branca azulada. O rosto do Macac^lS^,™ tr°i 
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Fisr. 72. Cabeça do Semnopithecus rubicundas 


(do prof. Gervais). 



Fig. 73. Cabeça do Semnopithecus eomatus (do prof. Gervais). 
Fig. 74. Cabeça do Cebus capucinus (do prof. Gervais). 



Fig. 75. Cabeça do Ateies marginatus (do prof. Gervais). 

Fig. 76. Cabeça do Cebus vellerosus (do prof. Gervais). 

carne suja e vê-se uma mancha vermelha bem distinta em ca¬ 
da face. O aspecto do Cercocebus aethiops é grotesco por cau¬ 
sa do rosto preto, bigodes e coleira brancos, cabeça cor de 
avelã e uma mancha branca nua e grande por cima da pálpe¬ 
bra. Em muitas espécies, a barba, os bigodes e as cristas de 
pelos ao redor do rosto, na cor muitas vezes diferem do res¬ 
to da cabeça, e neste caso a cor será sempre mais clara (45), 

45) Observei isto nos jardins zoológicos; muitos exemplos podem 
ser vistos e admirados nas reproduções coloridas de Geoffroy St. 
Hilaire, e F. Cuvier, Hist. Nat. des Mammifères, tomo. I, 1825. 
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muitas vezes branca cândida, e algumas vezes • 

so aparece quando o animal está quase adulto (46) A neV 

|S5S£Siisss? 

StSí 

nbece cuios ad^tns 4 Em , todas as es P éc ^s que Bartlett co¬ 
mece, cujos adultos de ambos os sexos têm rostns rrmio-, ™ 

a d o°de~è £ ™ *g?' ^f^os C °cSo°s Zo C st 

xual e poderíamos estender tal MpTtese tamb^à 6165 ^ Se ' 

S“ir m s£r“ s ^ oíssrs 

mas“7steh£am&^ causai ? repugnância, 

dos por seu aspecto elZlntl T ° umvers ^nte admira- 
nemoeus, embora de cofes esríanbf 0 . Semno P i thecus 

muito atraente. O seu rnstn ? h f ’ e descnt ° “mo sendo 
gas suíças de um branco brilhante e^e^ C °í?^ do com lon ‘ 
castanha nas sobrancelhas a velSJ™ umaEnha vermelha 

“ s >r 

£T“ ?eêr~ '™ ^r^rTZí;'t Z 

los dois hol ZZ Z toma provável £,<? os indíSduos 
No cefo (CercoíZZ ZCZ eIegante \ s f c ^° «tual. 

So“"x :s ! í 

os visitantes elogiam a beleza de nm ^ , uitas vezes 
ment e den ominado Cercopithecus diana (fig°78™a cor^eral 

46) Bates, The Naturalist on the Amazons, 1863, vol. II, pg. 310 . 
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Fig. 77. Cercopithecus petaurista (de Brehm). 
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da pelugem é cinzenta, o peito e a superfície interna das pa¬ 
tas da frente sao brancos; um largo espaço triangular nas 
costas tem uma cor de avelã escura; no macho a parte de den¬ 
tro da coxa e o abdômen têm uma delicada cor avermelhada 
e a parte superior da cabeça é preta; também o rosto e as 
orelhas sao mtensamente pretos e formam um contraste 
agradavel com a saliência branca transversal sobre os olhos 
e com a longa barba branca em forma de barbicha, cuia par¬ 
te inicial e preta (47). Neste e em muitos outros símios, a be¬ 
leza e o estranho contraste de cores e ainda mais o penteado 
elegante e variado das cristas e dos topetes de pelos na cabe- 



Fig. 78. Cercopithecus diana (de Brehm). 


ZooltSca Vl A al d^ri^n S a S r? ] P r p acitad ?s símios nos jardins da Società 
TvruTHrT ião* T T^ S ? n íl ao do Semnopithecus nemaens é feita nor W r 
Martin, Nat. Hist. Mammalia, 1841, pg.460; veja também pgs 47M23! 
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ça me levam à convicção de que todos estes caracteres foram 
adquiridos com a seleção sexual, exclusivamente como enfeite. 

Resumo — A lei de batalha pela posse da fêmea parece 
prevalecer em toda a classe dos mamíferos. Muitos naturalis¬ 
tas a dmi tirão que as maiores dimensões, a força, a coragem 
e a belicosidade do macho, bem como as suas armas especiais 
de ataque e de defesa, foram adquiridos ou modificados atra¬ 
vés daquela forma de seleção que chamei de sexual. De ne¬ 
nhum modo depende isto da superioridade na luta pela so¬ 
brevivência, mas do fato de que alguns ind ivíduos de apenas 
um sexo, em geral aquele masculino, levaram a melhor na lu¬ 
ta contra os rivais e permitiram assim que um número maior 
de descendentes herdasse a sua superioridade. 

Existe ainda um tipo de luta mais tranqüilo, ou seja, 
aquele com que os machos tentam cativar e excitar as fêmeas 
com seus atrativos diversos. Em alguns casos isto acontece 
com a emissão de fortes cheiros da parte dos machos, duran¬ 
te a estação do amor; as glândulas odoríferas foram adquiri¬ 
das com a seleção sexual. Não é certo que se possa razoavel¬ 
mente aplicar esta hipótese também à voz, porque os órgãos 
vocais masculinos devem ter sido reforçados pelo uso duran¬ 
te a idade madura, sob. o forte impulso do amor, do ciúme, 
ou da raiva e cpnseqiientemente devem ter-se transmitido ao 
mesmo sexo. As várias cristas, os topetes e os mantos com 
pelos que são exclusivos dos machos, ou pelo menos mais de¬ 
senvolvidos neles do que nas fêmeas, na maioria dos casos 
constituem provavelmente enfeites, embora às vezes sirvam 
também de defesa contra os rivais. Poder-se-ia supor também 
que os chifres ramificados dos cervos e os elegantes chifres 
de alguns antílopes tenham sido modificados em parte como 
ornamentos, embora sirvam como armas de ataque e de de¬ 
fesa. 

Quando difere da fêmea na cor, o macho apresenta via 
de regra coloridos mais escuros e contrastes. Nesta classe não 
temos os esplêndidos azuis, vermelhos, amarelos e verdes tão 
comuns nos pássaros e em muitos outros animais. As partes 
descobertas de certos quadrúmanos, muitas vezes dispostas 
de forma extravagante, constituem uma exceção, porque em 
algumas espécies as mesmas se apresentam em cores vivíssi¬ 
mas; em outros casos as cores do macho são devidas prova¬ 
velmente à simples variação sem intervenção da seleção. Mas, 
quando as cores são mais variadas e acentuadas, quando não 
se desenvolvem antes da idade madura e desaparecem com a 
castração, então devemos concluir que foram adquiridas por 
meio da seleção sexual com o escopo de servir de ornamento 
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e transmitidas ao mesmo sexo em todos ou em quase todos 
os-casos. Quando os coloridos vivos e variadamente distribuí¬ 
dos se apresentam da mesma maneira em ambos os sexos 
sem que isto aparentemente sirva para alguma proteção, e 
sobretudo quando são acompanhados de outros elementos 
ornamentais então por força de analogia devemos chegar à 
mesma conclusão de que foram adquiridos através da se¬ 
leção sexual, mas que depois foram transmitidos a ambos os 
sexos. Se tivermos presentes os exemplos que aqui trouxe¬ 
mos, bem como os que apresentamos no capítulo anterior 
nao podemos duvidar que os coloridos vivos e variegados 
tanto exclusivos do macho como comuns a ambos os sexos 
vem em geral acompanhados, nos mesmos grupos e subgru¬ 
pos, de alguns caracteres sexuais secundários úteis à luta e 
ao ornamento. 

A lei da igual transmissão dos caracteres a ambos os se¬ 
xos, no que se relaciona com a cor e os outros ornamentos 
prevaleceu muito mais nos mamíferos do que nos pássaros” 
porem, as armas, como também os dentes e os chifres foraní 
muitas vezes transmitidos quase exclusivamente aos machos 
ou pelo menos com muito mais esmero e acabamento aos 
machos do que às fêmeas. Isto é motivo de surpresa porque 
dado que os machos costumam usar as armas para defender- 
se de inimigos de todo gênero, as mesmas certamente deviam 
ter sido uteis também às fêmeas. Pelo que nos é dado saber 
a sua ausência neste sexo só pode ser explicada com a for¬ 
ma de hereditanedade que prevaleceu. E por fim, nos qua- 
rumanos, as rixas, sejam elas pacíficas ou sangrentas, são 
limitadas aos machos, salvo raras exceções; pelo que é lógico 
que tenham sido modificados pela seleção sexual mais do 
que as femeas, tanto para se combaterem mutuamente como 
para atrair o sexo oposto. 
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TERCEIRA PARTE 


SELEÇÃO SEXUAL EM RELAÇÃO 
AO HOMEM E CONCLUSÃO 

19. CARACTERES SEXUAIS .SECUNDÁRIOS DO HOMEM 

Diferenças entre homem e mulher — Causa dessas diferenças 
e de alguns caracteres comuns a ambos os sexos — Lei de 
combate — Diferenças nas capacidades mentais e na voz — 
Influência do aspecto exterior nos matrimônios do gênero 
humano — Importância que os selvagens emprestam ao orna¬ 
mento — O seu conceito de beleza feminina — Tendência a 
acentuar as peculiaridades naturais. 

As diferenças entre os dois sexos do gênero humano são 
mais evidentes do que na maioria dos quadrúmanos, mas não 
tanto como em alguns deles, como por exemplo o mandril. 
Em média, o homem é mais alto, mais pesado e mais forte 
do que a mulher e tem ombros mais quadrados e músculos 
mais pronunciados; por causa da relação que existe entre o 
desenvolvimento muscular e a proeminência das sobrance¬ 
lhas (1), o arco superciliar em geral é mais acentuado no 
homem do que na mulher. O seu corpo e sobretudo o seu ros¬ 
to têm mais pelos e o timbre da voz é diferente e é mais 
potente. Diz-se que em algumas raças as mulheres diferem 
ligeiramente também na cor. Schweinfurth, por exemplo, fa¬ 
lando de uma mulher negra, pertencente à tribo dos mom- 
butos, que vive no interior da África alguns graus ao norte 
do equador, diz: "Como em todos os outros membros da sua 
raça, nela a pele tem diversas gradações, é mais clara do que 
a do seu marido e tem a cor do café semitorrado’ (2). 
Visto que também as mulheres trabalham na lavoura e são 
quase nuas, não é verossímel que a sua coloração diferente 
dependa do fato de estarem menos expostas ao clima. Às mu¬ 
lheres européias talvez fiquem mais coradas do que o homem, 
como podemos observar quando ambos ficam expostos de 
igual modo à ação do ar. 

O homem é mais corajoso, belicoso e enérgico e possui 
um espírito mais inventivo. O seu cérebro é muito maior, sem 
dúvida, mas ainda não se conseguiu constatar se é ou não 

1) Sehaffhausen, tradução em «Anthropological Review», outubro 
de 1868, pgs. 419, 420, 427. 

2) The Heart of África, trad. ingl., vol. I, 1873, pg. 544. 
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proporcional às suas maiores dimensões. O rosto da mulher 
c mais redondo e os maxilares e a base do crânio são meno¬ 
res, a linha do corpo, mais arredondada e em alguns lugares 
mais proeminente; a bacia é mais larga do que T^ascSma 
(3), este ultimo carater pode ser considerado, porém, mais 
um carater sexual primário do que secundário. Além disso a 
mulher chega a maturidade antes do homem. 

não deSnvo1vr^ aíS ^ í° daS aS C ! asses ’ também ° home “ 
j caracteres peculiares do sexo masculino 

antes do seu desenvolvnnento; e, se for castrado estes não 
reaparecem mais. Por exemplo, a barba é um caráter sexual 
secundário e as crianças não a têm, embora desde a tenra 
idade possuam cabelos em abundância na cabeça. O fato de 
que estes caracteres foram transmitidos somente ao sexo mas 
culmo talvez deva ser atribuído ao tardio aparecimento das 
variações sucessivas por meio das quais o homem adquiriu 
Pr 0 ?™* do seu sexo. As crianças mascidhTaTe 
femininas assemelham-se, como a prole de tantos outros ani¬ 
mais cujos adultos diferem notavelmente; também elas se 
parecem mais com a fêmea do que com o macho adulto. No 
tim a remea assume, porém, alguns caracteres distintivos e 
na lormaçao do crânio parece assumir um caráter interme¬ 
diário entre o menmo e o homem (4). 

b llm ÍÍl? dl f °' 05 J -° Ve J n | d ° S doÍS sexos de diferentes raças 
umanas entre si nao diferem tanto quanto os adultos con¬ 
forme acontece com a prole de espécies estreitamente afins, 
porem distintas de animais. Alguns afirmam que as diferen- 
ças raciais nao podem ser distinguidas num crânio infantil 
P ue diz respeito à cor, uma criançça negra recém-nas¬ 
cida tem uma cor marrom avermelhado; no Sudão, a cor pre¬ 
ta se desenvolve com a idade de um ano, mas no Egito não 
antes dos tres anos. Os olhos do negro são inicialmente de um 
cinzento azul, os cabelos mais castanhos do que pretos e en- 
' c f es P a dos somente nas pontas. As crianças dos australianos 
sao de um marrom amarelado quando nascem e em seguida fi¬ 
cam mais escuras. As dos guaranis do Paraguai são amarelas 
alvacentas, mas no decorrer de poucas semanas tomam a cor 
marrom amarelado dos pais. Observações análogas foram fei- 

■n„„ 3 obi tradu 5 ão em «Anthropological Review», outubro de 1868, 

pg . -i 1-356. A comparaçao entre a forma do crânio masculino e femi¬ 
nino foi atentamente estudada por Welcker. 

tr.aução E S|L e a ,™tr ibM - PSS ' 352 - 356: Vost ’ L ' olur “ “ M “' 

5J Schaaffhausen, «Anthropological Review», Ibid., pg. 429 . 
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tas em outras regiões da América (6). Frisei estas diferenças 
dos dois sexos do gêner;/ humano porque são estranhamen¬ 
te semelhantes àquelas,dos quadrúmanos. Nestes animais, a, 
fêmea atinge a maturidade antes do macho; pelo menos no 
caso do Cebus azarei' é o que sempre se verifica (7). Os ma¬ 
chos da maioria Jas espécies são mais corpulentos e mais 
fortes do que as/remeas, como muito bem demonstra o caso 
do gorila. TamÍDem num caráter tão insignificante, qual é ò 
maior proeminência do arco superciliar, os machos de alguns 
símios diferem das fêmeas (8), parecendo-se nisto ao gênero 
humano. No gorila e em alguns outros símios, o crânio do 
macho adulto apresenta uma acentuada proeminência sagital 
que não existe na fêmea; Ecker achou traços de uma diferen¬ 
ça análoga entre os indivíduos australianos dos dois sexos 
(9). Quando nos símios se verifica uma diferença de voz, 
aquela do macho resulta ser a mais forte. Vimos que o rosto 
de certos símios possui uma barba muito desenvolvida, a 
qual quase falta ou é muito menos pronunciada na fêmea. 
Não conhecemos casos em que a barba e os bigodes sejam 
maiores na fêmea do que no macho do símio. Existe um curio¬ 
so paralelismo entre os homens e os quadrúmanos também 
na cor da barba; na realidade, quando no homem a barba é 
de cor diferente dos cabelos, o que se verifica muitas vezes, 
ao que me parece ela quase sempre é de cor mais clara tiran¬ 
te a vermelho. Observei muitas vezes este fato na Inglaterra; 
recentemente, porém, dois senhores me escreveram, comuni- 
cando-me que constituem exceção a esta regra. Um deles ex¬ 
plica esta sua particularidade com a grande diferença que 
existia na cor dos cabelos dos seus pais paternos e matemos. 
Esses dois senhores estavam bem cônscios de sua peculiari¬ 
dade (um deles tinha sido muitas vezes acusado de tingir a 
barba) e por isso passara a observar os outros homens, che¬ 
gando à conclusão de que casos idênticos ao seu eram 
raros. Hooker estudou para mim esse problema na Rússia e 
não deu com nenhuma exceção à regra. J. Scott, dos jardins 

6) Pnmer-Bey, sobre os meninos negros conforme na citação de 
Vogt, Lectures on Man, tradução inglesa, pg. 189, 1864: quanto a outras 
observações sobre as crianças negras, conforme citado por Winter- 
botton e Camper, cfr. Lawrence, Lectures on Physiology, 1822, pg. 451. 
Quanto às crianças guaranis, cfr. Rengger, Saãugethiere, pg. 3; veja 
também Godron, De 1’espècie, tomo. II, 1859, pg. 253. Sobre os austra¬ 
lianos, Wait?;, Introduetion to Anthropology, trad. inglesa, 1863, pg. 99. 

7) Rengger, Sãugethiere, 1830, pg. 49. 

8) Como em Macaus cynomolgus (Desmarest, Maxnmalogie, pg. 
65) e em Hylobates agilis (Geoffroy St. Hilaire e F. Cuvier, Hist. Nat. 
des Mamm., 1824, tOmo. I, pg. 2). 

9) «Anthropological Review», outubro de 1868, pg. 353. 
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botânicos, teve a gentileza de examinar muitas raças huma¬ 
nas que podem ser encontradas em Calcutá e em outras par¬ 
tes da índia, entre eles duas raças de Sikkim, os bóteos, os 
hindus, os bírmanes e os chineses, que na maioria dos casos 
sao quase imberbes; constatou que, quando se verificava uma 
diferença entre cabelos e barba, esta era invariavelmente 
mais clara. Pois bem, conforme temos visto, também nos sí¬ 
mios a cor da barba difere freqüentemente daquela dos pelos 
da cabeça e em tais casos ela é sempre mais clara, muitas ve¬ 
zes branca cândida e às vezes amarela ou avermelhada (10). 

No que diz respeito à pilosidade do corpo, as mulheres 
de toda raça sao menos pilosas do que os homens e em al¬ 
guns quadrumanos a parte inferior do corpo da mulher tem 
menos pelos do que a do homem (11). Finalmente, os machos 
dos símios e dos homens são mais audazes e ferozes do que 
as mulheres Eles chefiam o grupo e no perigo se colocam 
nos lugares de vanguarda. É evidente, portanto, o paralelis¬ 
mo entre as diferenças sexuais de homens e quadrumanos. Em 
a gumas especies, porém, como em certos babuínos, orango¬ 
tangos e gorilas, a diferença entre os sexos — no tamanho 
dos caninos e no desenvolvimento e cor do pelo e sobretudo 
na cor das partes descobertas da pele — é maior do que aque¬ 
la que se, registra no gênero humano. 

Todos os caracteres sexuais secundários do homem são 
muito vanaveis também no âmbito da mesma raça e os mes¬ 
mos podem diferir muito de raça para raça. Estas duas re¬ 
gras sao em geral válidas em todo o reino animal. Nas exce¬ 
lentes observações feitas a bordo do Novara (12) viu-se que 
os machos australianos superavam em altura as 'fêmeas em 
somente 65 milímetros, enquanto que entre os habitantes de 
Java o excesso médio era de 218 mm; por conseguinte, nes- 

h „J 0) „ me 111836 que viu uma única vez um exemplo de 

™ 6 ^ lg0d f es que súnio ficam brancos com o passar dos 
a ?° 8 ’ C ° 1Sa na , tural entre nos. Isso, contudo, acontece com o Ma- 
,?«n™?T m0lSUS 1(1650 mantid0 6m cativeiro, cujas suíças se 
pefJ am iv, COm ? ndas 6 sem elhantes àquelas humanas» 5 Além 
6816 veLh0 smu o se parecia com um dos monarcas euro- 
Z C ° m h â Se no qual ele tinha ° apelido. Em algu- 

7 ? a rnrh D humanas a barba e os bigodes nunca ficam cinzentos, 
mmn onL I comunica que nunca encontrou exemplo deste fenô- 
meno entre os armaras e os quichuas da América do Sul. 

ofr oLuw Qt° £ a i S ° das lénr ^ as de diversas espécies de Hylobates, 
vSaSm fnã™ e » Cuv ier. Hist. Nat. des Mamm, tom. I. 
Veja também sobre H. Lar. Penny Cyclopedia, vol. II, pgs. 149-150 

tomadas ÍOra ç?\, deduzidos P or Weisbach das medidas 
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c „ raca a diferença de altura entre machos e fêmeas é tres ye- 
^ maior do que aquela dos australianos. Foram tomadas 
Adidas cuidadosas da estatura, circunsferência do pescoço e 
dn Deito comprimento dos braços e da espinha dorsal de va¬ 
rias raças; quase todas essas medidas demonstram que os 
machos diferem entre si muito mais do que as femeas. Isso 
Sdica que, no que se refere a esses caracteres, foi sobretudo 
n macho quem sofreu modificações, desde o momento em 
que as várias raças começaram a diversificar-se do tronco 

comum. 

O desenvolvimento da barba e dos pelos do corpo difere 
muito entre os homens de raças, diversas e até entre diferen¬ 
tes tribos e famílias da mesma raça. Nos europeus pormos 
constatar este fato entre nós mesmos. Na ilha de ot. lynoa, 
de acordo com informações de Martin (13), os homens so vao 
ter barba pelos trinta e mais anos e mesmo então ela e mui¬ 
to rala. No continente euro-asiático, a barba desaparece tao 
logo se cruzam as fronteiras da índia; embora entre os_ na¬ 
tivos do Ceilão muitas vezes esteja ausente, em tempos idos 
a mesma foi notada por Deodoro. (14). A leste da índia, en¬ 
tre os siameses, malaios, calmucos, chineses e japoneses a 
barba desaparece; apesar disso, os ainus (15), que habitam as 
ilhas mais setentrionais do ãrquipélago japonês, sao os homens 
mais pilosos do mundo. 

Nos negros, a barba é escassa ou não existe e os bigodes 
são ralos; o corpo de ambos os sexos muitas vezes nao tem 
nelos (16). Por outro lado, os pápuas do arquipélago da Ma- 
laia, que são quase tão pretos quanto os negros, possuem bar¬ 
bas bem desenvolvidas (17). Os habitantes do arquipélago das 
ilhas Figi no Oceano Pacífico têm barbas espessas, ao passo 
que os das vizinhas ilhas dos arquipélagos de Tonga e Samoa 
estão totalmente desprovidos delas; mas acontece que esses 
homens pertencem a raças distintas. No grupo de Élice, to¬ 
dos os habitantes pertencem à mesma raça, mas somente nu¬ 
ma ilha, a Nunemayã, "os homens possuem barbas esplendi- 

13 ) Voyage to St. Kilda (II. 1 edição, 1753) pg. 37. 

14) Sir J. E. Tennent, Ceylon, vol. II, 1859, pg. 107. 

15) Quatrefages, «Revue des cours scientifiques», 29 de agosto de 
1868 pg. 630; Vogt, Lectures on Man, trad. inglesa, pg. 13 • 

16) Sobre a barba dos negros, Vogt, Lectures on pgy 127. 

Waitz, Introduetion to Anthropology, trad. inglesa, vol.íl tJnã An- 

Note-se que nos Estados Unidos (Investigations m M^p' aad 
thropological Statistic of American Soldiers, 1869, pg. 569) 08 negro 
puros e a sua prole mista têm corpos pilosos como os branco . 

17) Wallace, The Malay Archip., vol. II, 1869, pg. 178. 
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das , ao passo que nas outras “via de resrra anrpc^to 
mente alguns poucos pelos ralos" ( 18 ) § apreseníam so ' 

no orhomÓnsISo^mTarhí 0 ° Êr “ de COMta ““ américa- 

às vezes Sarlcem alZ^neLT^f qUaSe !° das as tribos 
de avançada Nas tribos dn a ' - rtos jt es P e cialmente em ida- 
lin, dentre ^nte hÓSens dez^ nCa ,- d ° Norte ,- atenta Ca ‘- 
providos deTaÂrpor natureza^Vas às “ m P letam «‘<= des- 
trar alguém que, não tendo tido’ o cuidado A, “ P ° de encon ' 

P p U ot r a d d a a d s e ’d m ° Stre ^ ”” ££ 

Paraguai diferem^ros^vS^rSrem ZÍT d ° 

Forbes, que SS aísZTo' (19 >' 

que os aimarás e os quichúas da rnrtiilh/r * ’ me lx ^ orma 

rodeio 1 iKj^queixo^Os 5 ^p^F^^j^Ts^í^aparec^aígura^raí 

quís P sils 0 p rs“naqtlís 0 X.e d s eS r rt™ ^ 

peus, ao contrário, são abundantemente Dilosas^e' n ° S eUro ‘ 

SZSZZZZSÉ Z ‘SeESf = & 

ge urna medida extraordinária tanto sexos aíin “ 

ríZZZZfntretZZZ 1 NOS “ 

pois transferidos ao outro Visto mu» f Ual ' f ° ram de " 

missão prevaleceu evidentemente^o JS Sm \ forma de trans - 
evttai^repetíções muteis^distnítipdo 0 a*m‘igem U1 ^ ai caracteres 

Beviewu, aprox. 1870 D pgs S lss^lgf 8 racas oceâ nicas, «Anthropological 

? ot,r e 9, M C S^ eJ ““" nr ed 1MS , pg . 227 . 

tomo II, 1809, pg 58- além rip pLL S da o? 1 Amenqne méridionale, 
pg. 3. l e ’ alem de Reugger, Sangethiere vo n Pamguay, 

ram que^ntm' os ^dkis^r^toiéri^ 11 ^ in r1 Brasil > Pg- 530) observa- 
diferem menos do que entre ^ ne^nf mdlVÍduos dos dois sexos 
também Rengger, ibid., Pg . 3 , srtrfS^JrSte"*” SUperÍores ' Cfr - 

BarSkíeS^O^g.Tr 6 ” te *» Betrachtm* xu 
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peculiares ao sexo masculino e de alguns outros caracteres 
comuns aos dois sexos. 

Lei de combate — Entre os selvagens, por exemplo os 
australianos, as mulheres constituem motivo contínuo de 
guerra entre homens de uma mesma tribo e de tribos dife¬ 
rentes. Não há . dúvida de que também nos tempos antigos 
devia ser a mesma coisa; “nam fuit ante Helenam mulier te- 
lerrima belli causa”. Entre alguns indígenas da América do 
Norte, o litígio constitui um hábito. Um excelente estudioso, 
Heame (22), escreve: "Tem sido sempre hábito entre esses 
povos lutar pela posse da mulher por que sentem simpatia e 
naturahnente é sempre o mais forte o que logra levar consigo 
o prêmio. Um homem fraco raramente consegue uma mu¬ 
lher já cobiçada por um indivíduo mais vigoroso, a não 
ser que seja um bom caçador e muito querido. Esse cos¬ 
tume prevalece entre todas as tribos e desperta um notável 
espírito de emulação entre a juventude que, em toda oportuni¬ 
dade desde a idade de menino, põe à prova a sua força com 
a habilidade na luta”. Segundo Azara, entre os guanas da 
América do Sul, os homens não se casam antes dos vinte 
anos, porque antes disso não estão em condições de vencer 
os seus rivais. 

Poderíamos dar outros exemplos, mas, embora não tenha¬ 
mos tantas provas disso relativas à analogia com os quadrú- 
manos (23), poderíamos deduzir que a lei de combate preva¬ 
leceu no homem desde os primeiros estágips de desenvolvi¬ 
mento. A presença ocasional de caninos salientes com. traços 
de um diàstema ou de um espaço aberto para o encaixe dos 
caninos opostos, constitui provavelmente um caso de reversão 
a um estado primitivo em que os antepassados do homem 
possuíam essas armas como muitos quadrúmanos hoje exis¬ 
tentes. Num capítulo anterior foi observado que o homem 
deve ter feito sempre menor uso das maxilas e dos dentes, 
visto que se colocou gradualmente numa posição ereta e co¬ 
meçou a usar continuamente as mãos e os braços para com¬ 
bater com paus e pedras e para outros usos. Por conseguinte, 
as maxilas e os músculos se reduziram por causa do não-uso 
e o mesmo aconteceu com os dentes, segundo aqueles prin- 

22) A Journey of Prince of Wales Fort, VIII ed., Dublim, 1796, 
pg. 104. Sir J. Lubbock (Origin of civilisation, 1870, pg. 69) nos traz 
outros casos análogos na América do Norte. Quanto aos guanas de 
América do Sul, veja Azara, Voyages..., tomo II, pg. 94. 

23) Sobre o combate do macho do gorila, cfr. Dr. Savage, «Bos¬ 
ton Journal of Nat. Hist.», vol. V, 1847, pg. 423. Sobre o Presbyíis 
entellus, cfr. The Indian Field, 1859, pg. 146. 
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daquele da égua e, como todos sabem, os machos dos grandes 
símios daquele das suas fêmeas. A mulher parece diferir do 
homem na atitude mental, sobretudo em razão da maior ter¬ 
nura e da menor dose de egoísmo; isto se verifica também 
entre os selvagens, conforme demonstra uma conhecida pas¬ 
sagem das Viagens de Mungo Park e pelas observações feitas 
por muitos outros viajantes. Por causa do seu instinto ma¬ 
terno, a mulher desenvolve, em sumo grau,_ tais qualidades 
junto aos seus filhinhos; por conseguinte, é lógico que seja 
levada a estendê-las ao próximo. O homem pelo contrário 
rivaliza com os seus semelhantes; gosta de competir e isto 
o leva a ser ambicioso; o que constitui o primeiro passo em 
direção ao egoísmo. Tais qualidades parecem ser um infeliz 
direito seu natural de nascimento. Em geral se^ crê que a 
mulher supera o homem na intuição, na maneira rápida como 
entende as coisas e talvez na imitação, mas pelo menos algu¬ 
mas dessas faculdades são características das raças inferiores 
e por conseguinte de um estágio de civilização mais baixo e 
já ultrapassado. 

A distinção principal nos poderes mentais dos dois sexos 
reside no fato de que o homem chega antes que a mulher em 
toda ação que empreenda, requeira ela um pensamento pro¬ 
fundo ou então razão, imaginação, ou simplesmente o uso das 
mãos e dos sentidos. Se houvesse dois grupos de homens e 
mulheres que mais sobressaíssem na poesia, na pintura, na 
escultura, na música (trate-se da composição ou da execução), 
na história, nas ciências e filosofia, não poderia haver termos 
de comparação. Baseados na lei do desvio da média, tão bem 
ilustrada por Galton em seu livro Hereditary Genius, podemos 
também concluir que, se em muitas disciplinas os homens são 
decididamente superiores às mulheres, o poder mental médio 
do homem é superior àquele destas últimas. 

Nos antepassados semi-humanos do homem e entre os sel¬ 
vagens durante muitas gerações, os machos se engajaram em 
lutas entre si pela posse da fêmea. Mas a única força corpórea 
não teria favorecido a vitória se não fosse coadjuvada pela 
coragem, pela perseverança e por uma notável dose de ener¬ 
gia. Entre os animais sociais, os machos jovens devem en¬ 
frentar mais de uma batalha antes de conquistar a fêmea e 
os mais velhos têm que continuar a combater, se querem con¬ 
servar as suas companheiras. No caso do gênero humano, eles 
têm também a incumbência de defender as fêmeas e a prole 
contra as calamidades de todo gênero e ir à cata do alimento, 
caçando pela existência de todos. Mas, a fim de evitar ou 
então atacar os inimigos, para capturar animais selvagens, 
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ridos por um dos dois sexos em idade madura em transmi¬ 
tir-se ao mesmo sexo na idade correspondente e a tendência 
dos caracteres adquiridos precocemente no sentido de se trans¬ 
mitirem a ambos os sexos, constituem regras que, embora se 
encontrem comumente, nem sempre devem ser consideradas 
válidas. Se assim o fossem, poderíamos concluir (mas isso ul¬ 
trapassaria os limites a que me propus) que os efeitos here¬ 
ditários da educação juvenil de rapazes e moças devem trans¬ 
mitir-se a, ambos os sexos de igual modo, de forma que a 
atual desigualdade das qualidades mentais entre os sexos não 
poderia ser anulada por uma igual educação juvenil, nem 
pode ela ter sido causada por uma educação juvenil diferente. 
Para que fosse capaz de alcançar o mesmo nível do homem, 
quando em idade quase adulta, a mulher deveria praticar a 
energia e a perseverança e exercitar ao máximo a razão e a 
imaginação; provavelmente poderia então transmitir tais qua¬ 
lidades às filhas adultas. Seja como for, as mulheres não 
poderiam alcançar estes resultados, a menos que durante 
muitas gerações aquelas que excedem nas supraditas qualida¬ 
des se casassem e dessem ao mundo mais filhos do que as 
outras. Com respeito à força corpórea, já temos visto que, 
embora os homens não combatam pelas suas mulheres, pois 
que tal forma de seleção já está superada, na maturidade eles 
devem sustentar uma dura luta para manter a si mesmos e 
a família; e isto vem contribuir para conservar e aumentar 
as suas qualidades mentais e conseqüentemente a atual desi¬ 
gualdade entre os dois sexos (26). 

A voz e os dotes musicais — Em algumas espécies de 
quadrúmanos existe uma grande diferença entre os adultos 
dos dois sexos com respeito à potência da voz e ao desenvol¬ 
vimento dos órgãos vocais; parece que o homem herdou tal 
diferença dos seus antigos antepassados. As suas cordas vocais 
são aproximadamente um terço mais compridas do que as 
das mulheres e dos rapazes; a castração produz nele os mes¬ 
mos efeitos que nos animais inferiores, porque “ela detém 
aquele notável crescimento da tiróide, etc. que acompanha o 

26) Numa de suas observações sobre este assunto Vogt diz. «Cons¬ 
titui circunstância notável que a diferença entre os dois sexos, no 
que diz respeito à cavidade craniana, aumente com o desenvolvimento 
da raça, de modo que o macho europeu supera a fêmea mais do que 
um negro supera uma negra. Welcher apoia esta observação de 
Huschke depois de ter medido os crânios de muitos negros e ale¬ 
mães». Mas Vogt admite (Lectures ou Man, trad. inglesa, 1864, pg. 81) 
que estas afirmações devem ainda ser confirmadas por ulteriores es¬ 
tudos. 
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macho da tartaruga emite sons, e só na estação do amor. Os 
jacarés machos rugem ou mugem nessa estação. Todo mun¬ 
do sabe como é que os pássaros usam a voz para cortejar a 
fêmea; e algumas espécies chegam até a executar uma músi¬ 
ca que poderia ser definida como instrumental. 

Na classe dos mamíferos, a que neste capítulo nos refe¬ 
rimos com freqüência, os machos de quase todas as espécies 
empregam a voz na estação do amor muito mais vezes do que 
em outra qualquer época; e alguns chegam até a ser comple¬ 
tamente mudos, exceto naquele período. Em outras espécies 
ambos os sexos, ou somente a fêmea, usam a voz como cha¬ 
mamento amoroso. Em vista disto e do fato de que os órgãos 
vocais de alguns quadrúpedes são muito mais desenvolvidos 
no macho do que na fêmea, seja de maneira permanente ou 
temporária na estação do amor, e considerando, além disto, 
que na maioria das classes inferiores os sons produzidos pelo 
macho servem não somente para chamar, mas também para 
excitar ou atrair a fêmea, é de surpreender que ainda não se 
disponha de nenhuma prova de que estes órgãos servem pa¬ 
ra os mamíferos machos encontarem as fêmeas. A Mycetes ca- 
raya americana constitui talvez uma exceção, como também 
o Hylobates agilis, um símio afim do homem. Este gibão tem 
uma voz muito alta, porém musical. Waterhouse observa: "Pa¬ 
recia-me que, subindo ou descendo a escala, os intervalos 
eram sempre de meios tons, e tenho a certeza de que a nota 
mais alta era exatamente uma oitava daquela mais baixa. A 
-qualidade destas notas é muito musical e não tenho dúvidas 
de que um bom violinista teria condições de fazer uma idéia 
correta da composição de um gibão, exceção feita da intensi¬ 
dade do seu volume" (30). E Waterhouse nos dá em seguida 
esta nota. O prof. Owen, que é músico, confirma estas obser¬ 
vações e frisa, embora erroneamente, que este gibão "é o úni¬ 
co dos mamíferos selvagens que se pode dizer que sabe can¬ 
tar”. Depois que faz a sua exibição parece ficar muito excita¬ 
do. Infelizmente nunca se conseguiu observar os seus hábitos 
em estado de natureza livre; mas, por analogia com outros 
animais, é provável que ele use os seus dotes musicais espe¬ 
cialmente no período do cortejo. 

Este gibão não é o único da espécie que cante, porque 
meu filho Francis Darwin ouviu no jardim zoológico um exem¬ 
plar do H. leuciscus que reproduzia uma cadência de 3 notas 
num tom musical claro e com intervalos realmente musicais. 

30) Citado por W. C. L. Martin, General Introduction to Nat. 
Hist. cf Mamm. Animais, 1841, pg. 432; Owen, Anatomy of Vertebra¬ 
tes, vol. III, pg. 600. 
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Mais ainda surpreende o fato de que alguns roedores emitam 
sons musicais. Muito se tem falado e têm sido feitas demons¬ 
trações de ratos cantadores, mas em geral sempre se suspei¬ 
tou que se tratasse de uma farsa. Não obstante temos o tes¬ 
temunho de um conhecido observador, o Rev. S. Lockwood 
(31), sobre os dotes musicais de uma espécie americana, o 
Hesperomys cognatus, que pertence a um gênero diferente 
daquele do rato inglês. Este pequeno animal foi mantido iso¬ 
lado e a exibição foi ouvida repetidas vezes. Num dos can¬ 
tos principais “o último compasso se prolongava freqüente- 
mente em dois ou três e às vezes mudava do dó sustenido ao 
ré, até o dó natural e ré, depois chiava durante breve tempo 
nestas duas notas e subia com ligeiro pipio até o dó susteni¬ 
do e ré. A distinção dos semitons era muito nítida e um ouvi¬ 
do exercitado podia apreendê-la”. Lockwood nos fornece os 
dois cantos em anotação musical e acrescenta que, embora 
este ratinho “não tenha ouvido para o tempo, mantém contu¬ 
do a clave de si bemol e às vezes também uma clave maior”. 
A sua voz ligeira e clara alcança a oitava com grande preci¬ 
são e depois, no final, sobe novamente com um trinado ágil 
até dó sustenido e ré”. 

Um crítico perguntou como pode acontecer que o ouvi¬ 
do do homem (e, aquele de outros animais, devia ele ter acres¬ 
centado) tenha sido adaptado pela seleção de modo tal a po¬ 
der distinguir as notas musicais. Esta pergunta patenteia a 
confusão que existe sobre o assunto: um ruído é a sensação 
resultante da coexistência de muitas “vibrações sensíveis" do 
ar de período vário, que se sucedem com tanta freqüência, 
que a sua existência separada não pode ser percebida. É so¬ 
mente na falta de continuidade de tais vibrações e na falta 
de harmonia inter se que um ruído difere de uma nota musi¬ 
cal. Por isso um ouvido capaz de discernir ruídos — e a gran¬ 
de importância desta faculdade de todos os animais é reco¬ 
nhecida por todos — deve ser sensível às notas musicais. 
Também nos animais que se situam mais embaixo na escala 
zoológica temos a prova dessa capacidade: por exemplo, os 
crustáceos são munidos de pelos auditores de diferentes com¬ 
primentos, que vibram quando se atingem certas notas musi¬ 
cais (32). Conforme vimos num artigo anterior, observações 
análogas têm sido feitas a respeito dos pelos das antenas dos 
mosquitos. Estudiosos de gabarito constataram que os ratos 
sentem atração pela música. É também sabido que alguns 

31) «The American Naturalist», 1871, pg. 761. 

32) Helmholtz, Theorie Phys. de la musique, 1868, pg. 187. 


cães latem quando ouvem tons particulares (33). Também as 
focas são apreciadoras da música e o seu amor por ela era 
conhecido dos antigos e também hoje em dia é útil aos ca¬ 
çadores” (34). . _ , 

Por isso, no que diz respeito a simples percepção das no¬ 
tas musicais, não parece que existam dificuldades especiais 
no caso do homem ou de qualquer outro animal. Helmotz ex¬ 
plicou com princípios filosóficos porque os acordes harmo¬ 
niosos são agradáveis ao ouvido humano e aqueles desentoa¬ 
dos não o são; mas a nós isto pouco interessa, porque a har¬ 
monia é uma invenção recente. O que nos interessa é a me¬ 
lodia e aqui, segundo Helmotz, se pode compreender porque 
se usam as notas da nossa escala musical. O ouvido analisa 
todos os sons nas suas componentes "simples vibrações , em¬ 
bora não nos abalancemos a fazer semelhante análise. Na no¬ 
ta musical predomina geralmente a mais baixa e as outras 
que são menos acentuadas são a oitava, a décima segunda, a 
segunda oitava, etc., todas estas harmonias da nota predomi¬ 
nante fundamental; cada duas notas da nossa escala têm mui¬ 
tos destes sobretons harmônicos em comum. Parece então 
claro que, se um animal deseja cantar exatamente sempre o 
mesmo canto, poderá guiar-se, fazendo vibrar em sucessão 
aquelas notas que possuem notas sobretons em comum, isto 
é, escolherá para a sua canção notas que pertencem à nossa 
escala musical. . 

Se nos perguntassem, porém, por que é que os tons mu¬ 
sicais numa determinada ordem e ritmo procuram agradar 
ao homem e a outros animais, não poderíamos dar explicação 
mais convincente do que aquela que estamos em condições 
de dar para o agrado que certos cheiros e gostos nos propor¬ 
cionam. Podemos deduzir que os mesmos despertam prazer 
em alguns gêneros de animais pelo fato de que são emitidos 
na estação do amor por muitos insetos, aranhas, peixes, anfí¬ 
bios e pássaros; com efeito, se as fêmeas não apreciassem es¬ 
tes sons e não se sentissem por eles excitadas e atraídas, en¬ 
tão todos os esforços dos machos e a complexa estrutura que 
muitas vezes só eles possuem seria inútil; mas isto não é 
possível. 

É crença geral que o canto humano constitui a base e a 

33) Sobre isso foram publicados muitos estudos. Peach me escre¬ 
ve que muitas vezes constatou que um seu velho cão ladrava quando 
na flauta se imitava o seu som ao passo que se calava quando eram 
reproduzidos outros sons. Poderia referir também o exemplo de um 
cachorro que gania toda vez em que um trecho musical estava desa¬ 
finado. 

34) Brown, «Proc. Zool. Soc.», 1868, pg. 410. 
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aprendeu o canto de um pintarroxo. Visto que estas duas es¬ 
pécies são estreitamente afins, é possível que um antepassa¬ 
do do pardal tenha sido um pássaro que cantava. Mais inte¬ 
ressante ainda é o fato de que os papagaios podem aprender 
não somente a falar, mas também a assobiar e apitar moti¬ 
vos inventados pelo homem; por. isso eles devem possuir ca¬ 
pacidades musicais. Mas seria arriscado deduzir disto que 
os papagaios descendem de um antigo antepassado que can¬ 
tava. Podem ser trazidos muitos exemplos de órgãos e instin¬ 
tos adaptados originariamente para uma só finalidade que 
mais tarde foram usados para vários fins distintos (36). Por 
isso as capacidades de notável desenvolvimento musical que 
as raças humanas possuem no estado selvagem são devidas 
talvez à prática de uma forma de música rudimentar por par¬ 
te dos nossos antepassados semi-humanos, ou simplesmente 
à circunstância de terem eles adquirido os órgãos vocais pa¬ 
ra algum outro fim. Mas neste último caso devemos deduzir, 
como para o exemplo já dado dos papagaios e como também 
parece acontecer com muitos animais, que eles já possuíam 
um certo senso da música. 

A música suscita em nós várias emoções, mas não aque¬ 
las horríveis do terror, da raiva e do medo. Desperta os mais 
delicados sentimentos de ternura e de amor que logo podem 
redundar num verdadeiro embevecimento e enlevo. 

Nos anais chineses se lê que "a música tem o poder de 
fazer o céu descer sobre a terra”. Além disso, ela suscita em 
nós o prazer pelo triunfo e o glorioso ardor guerreiro. Estes 
sentimentos permeados e poderosos podem elevar até ao sen¬ 
tido de sublimidade. O Dr. Seemann observa que podemos 
concentrar uma maior intensidade de sentimento numa úni¬ 
ca nota musical do que em páginas-e mais páginas escritas. É 
provável que estas mesmas emoções, exalá mais fracas e me¬ 
nos complexas, sejam notadas também pelos pássaros, quan¬ 
do por exemplo o macho eleva o seu canto com pleno fôle¬ 
go, rivalizando com os outros machos para cativar a fêmea. 
O amor continua sendo o tema dominante do nosso canto. 

36) Depois de publicado este capítulo, tomei- conhecimento de 
um excelente artigo de Chauncey Wright («North American Review», 
outubro de 1870, pg. 239) que observa o seguinte sobre este assunto: 
«Existem muitas conseqüências das leis ou uniformidades de natureza, 
segundo o qual a aquisição de um poder útil acarreta consigo muitas 
vantagens adicionais e ao mesmo tempo desvantagens, reais ou pos¬ 
síveis, que o princípio de utilidade pode não ter abrangido na sua 
ação». Conforme tentei demonstrar nos primeiros capítulos desta 
obra, este princípio tem um peso importante na aquisição por parte 
do homem de alguns dos seus caracteres mentais. 







Herbert Spencer observa que "a música suscita sentimentos 
latentes cujo significado desconhecemos ou, como diz Richter, 
nos fala de coisas que não vimos e que nunca veremos”. Em 
contrapartida, quando um orador sente e exprime emoções 
vivas, o que acontece também na conversa comum, usa instin- 
tivamente cadências e ritmos musicais. Quando estão excita¬ 
dos os negros africanos começam a cantar: "Outro negro lhe 
responderá cantando, e os presentes, se tocados por essa on- 
da musical, farão coro uníssono” (37). Também o símio ex- 
prime cortes sentimentos em diversos tons: a raiva e a impa¬ 
ciência, com os tons baixos; o medo e a dor, com os altos (38). 
As sensações e as idéias que a música desperta em nós, ou ex¬ 
pressadas pela cadência oratória, por sua beleza e profundi¬ 
dade aparecem quais reminiscências de emoções e pensamen¬ 
tos de uma era remota. 

Os fatos que dizem respeito à música e ao discurso infla¬ 
mado da oratória tornar-se-iam mais compreensíveis se pu¬ 
déssemos saber com certeza se os tons musicais e ritmo fo¬ 
ram usados por nossos antepassados semi-humanos durante 
o período do cortejo, quando os animais de todas as es- 
pecies eram excitados não só pelo amor, mas também pe¬ 
las fortes paixões da inveja, da rivalidade e do triunfo. De 
acordo com o bem conhecido princípio das associações liere- 
ditarias, neste caso os tons musicais poderiam vaga e indefi¬ 
nidamente evocar as fortes emoções de eras remotíssimas 
Visto que temos muitas razões para crer que a fala articula¬ 
da seja a última e a mais elevada conquista do homem, e dado 
que o instinto de produzir notas musicais e ritmos está de¬ 
senvolvido até nas espécies mais baixas, seria também con¬ 
trario ao princípio da evolução admitir que as’ capacidades 
musicais do homem se tenham desenvolvido a partir dos tons 
usados no ardor do discurso. Ao invés disso cumpre-nos su- 
por que os ritmos e as cadências da oratória tenham sido de- 
j ca P acidades musicais anteriormente desenvolvidas 
(39). Pode mos assim compreender porque é que a música, a 

.. , 37) Windwood Reade, The Martyrdom of Man, 1872, p g441 e 
Afrlcan Sketch Book, 1873, vol II, pg. n, pg . 313 . ^ 

38) Rengger, Sáugethiere von Paraguay, pg. 49 

, Cf h ° interessante estudo sobre Origln and function of 
music, de Herbert Spencer, em Essays, 1858, pg. 359. Spencer chega 
exatamente a conclusão contrária à minha. Conforme em sua época 
Diderot, ele conclui que as cadências usadas no discurso inflamado 
o fundamento sobre que se baseia a música. Ao contrário, 

■ °§ miao «unha, as notas musicais e o ritmo foram inicialmen- 
nui., f Í C Í Umd ° S ou Pela.fêmea dos antepassados da huma- 

mdade, com a finalidade de conquistar o sexo oposto. Na verdade, os 
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dança, o canto e a poesia são artes tão antigas. Ademais, po¬ 
demos dizer e, conforme vimos num capítulo anterior, afir¬ 
mar oue os sons musicais constituem uma base importante 
para o desenvolvimento da linguagem (40). 

De vez que os machos de muitos quadrúmanos têm ór¬ 
gãos vocais muito mais desenvolvidos do que as fêmeas e da¬ 
do que o gibão, um dos símios antropomorfos, tem condições 
de emitir uma oitava musical inteira e se pode dizer que can¬ 
ta, parece provável que os antepassados do homem, tanto ma¬ 
cho como fêmea ou ambos os sexos, antes de adquirirem o 
poder de extemar-se amor recíproco numa linguagem arti¬ 
culada, tentavam mostrar-se fascinantes e atraentes com o 
ritmo e com notas musicais. 

Tão pouco se sabe sobre o uso da voz dos quadrúmanos 
na estação do amor, que não temos nenhuma possibilidade 
de saber se o uso do canto foi adquirido antes petos machos 
ou pelas fêmeas dos nossos antepassados. As mulheres em ge¬ 
ral possuem vozes mais suaves do que os homens e deste fa¬ 
to poderíamos deduzir que elas adquiriram as suas capacida¬ 
des musicais para atrair o outro sexo (41). Se este é o caso, 
então deve ter acontecido há muito tempo, antes que os nos¬ 
sos antepassados se tornassem bastante humanos para tratar 
e considerar as suas mulheres simplesmente como escravas 
úteis. O orador, cantor ou músico, quando sujeita as mais 
violentas emoções nos seus auditórios com tons vários e ca¬ 
dências, não suspeita que está usando os mesmos meios com 
que não faz muito os seus antepassados despertavam arden¬ 
tes paixões um no outro, no período do cortejo e da rivalidade. 


tons musicais ligaram-se estreitamente às paixões mais fortes que um 
animal possa experimentar e, por conseguinte, são usados instintiva¬ 
mente, ou por associação, quando o discurso exprime fortes paixões. 
Spencer não apresenta uma explicação satisfatória, como eu também 
não estou à altura de dá-la, sobre a razão porque as notas altas ou 
baixas são mais expressivas, tanto no homem como nos outros ani¬ 
mais, de determinadas emoções. Spencer oferece-nos também um es¬ 
tudo interessante sobre a relação entre poesia, recitação e música. 

40) Em Origin of Language, vol. I (1774), pg. 469, o lorde Mon- 
boddo diz que também Blacklock julgava que «a primeira lingua¬ 
gem dos homens foi a música e antes que nossas idéias fossem ex¬ 
pressas com sons articulados, as mesmas eram comunicadas com tons, 
combinados de várias maneiras, conforme os diferentes graus de gra¬ 
vidade e agudeza». 

41) Cfr. o interessante estudo de Háckel sobre este assunto, Ge- 
nerelle Morph., vol. II, 1866, pg. 246. 
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Influências ua beleza nos matrimônios do gênero humano 

Na vida civilizada o homem é influenciado de maneira 
notável, mas não exclusivamente pelo aspecto exterior da sua 
companheira, quando pretende se casar; o que porém a nós 
interessa de modo particular é o comportamento do homem 
dos tempos primordiais e o nosso único elemento de julga¬ 
mento sobre este assunto é o estudo dos costumes das popu¬ 
lações no estado semicivilizado ou selvagem. Se pudéssemos 
demonstrar que homens de raças diferentes preferem mulhe¬ 
res com características diversas e vice-versa, deveríamos en¬ 
tão demonstrar que tal escolha, no decurso de muitas gera¬ 
ções, pode produzir efeitos sensíveis na raça, seja sobre um 
sexo somente ou sobre ambos os sexos, de acordo com a for¬ 
ma de hereditariedade que tiver prevalecido. 

damfní e mZ m n, alVÍ í Te qUe comece demonstrando detalha- 
peSSü ( 42 ) P íf ns da r muita importância ao aspecto 
SS fUóífn Wlf b í° qU£ % leS g ° Stam muito de se enfeitar; 
Sos nrim • ChSga a afirmar P ue os trajes foram ado- 
cionar cín? n f Ve iAr COm ? ornament ° e não para propor- 
Sak nní; ?r0f ‘ ^ aitZ faZ a observação: "por 

mPnrn P n? r miserável que seja, o homem sempre •experi- 

da Wrira Jn* f dornar ' se • A extravagância dos índios nus 
da America do Sul e patenteada pela fato de que "um homem 

mente salha^m^íb C ° m ° trabalho de ^e dias dificil¬ 
mente ganha o que lhe serve para arrumar a chica necessá¬ 
ria para pintar-se de vermelho” (43). Na época das runas os 


selvagens^de / excel * nte sobre a maneira como os 

publicou o seíi Ori^ of cSa q tion 6 mo Tndp 0 /^ eSCr Í t0> Lubb0ck 

grnna^info 51 '* 111 - S ° br ? este assunto’ e do' qual (pgs. 42 OI 48) a eztrafaT 

bre 'deí^n^trada I 'no^pkita? C o COTpcT^g^^^Sobre ^as 

modificações operadas na barriga d ? a perna, pg P ° 4 66 Pg ' 522 ' S ° bre 33 
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antigos bárbaros da Europa levavam para as cavernas tudo o 
que encontrassem de brilhante ou estranho. Os selvagens que 
hoje existem se ornam com plumas, colares, braceletes, anéis, 
etc. e pintam-se nas mais variadas cores. Humboldt observa 
que "se as populações que se pintam tivessem sido observa¬ 
das com a mesma atenção com que foram aquelas que ves¬ 
tem roupas, ver-se-ia que a imaginação mais fértil e o capri¬ 
cho mais volúvel criou a moda de se pintar e de se ornar". 

Numa região da África, as pálpebras têm cor preta; nou¬ 
tra, as unhas são amarelas ou de cor de púrpura. Em muitos 
lugares os cabelos são variadamente coloridos. Em algumas 
localidades os dentes têm manchas pretas, vermelhas, azuis, 
etc. e no arquipélago da Malaia é considerado vergonhoso 
possuir dentes brancos "como aqueles de um cachorro”. Do 
ponto mais setentrional das regiões polares até o ponto mais 
ao sul da Nova Zelândia não existe um lugar em que os abo¬ 
rígenes não se tatuem. Os antigos hebreus e os antigos britâ¬ 
nicos seguiam semelhante prática. Na África, alguns nativos 
se tatuam, mas a prática mais em voga consiste em fazer 
crescer protuberâncias, derramando sal em ferimentos pro¬ 
vocados em várias partes do corpo: os habitantes de Kordo- 
fan e Darfur consideram essas protuberâncias como "gran¬ 
des atrativos pessoais”. Nos países árabes nenhuma beleza 
j - pode considerar-se completa se as faces ou as têmperas não 
forem desfiguradas (44). Humboldt observa que "na Améri¬ 
ca do Sul uma mãe seria acusada de culposa indiferença para 
com os seus filhos se não empregasse meios artificiais para 
moldar-lhes a barriga das pernas de acordo com os costumes 
da região”. Tanto no Velho como no Novo Mundo a forma 
do crânio inicialmente, durante o período da infância, era 
modificada de maneira extraordinária, o que acontece ainda 
em muitos lugares, e tais deformações são consideradas orna¬ 
mentais. Haja vista os selvagens da Colômbia (45), para os 

44) The Nile Tributaries, 1867; The Albert N’yanza, 1866, vol. I, 

pg. 218. 

45) Citado por Prichard, Phys. Hist. of Mankind, IV. 3 ed. vol. I, 
1851, pg. 321. 
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quais possuir uma cabeça muito acliatada constitui "um ele¬ 
mento essencial de beleza”. 

Em muitas regiões os cabelos são tratados com cuidado 
todo especial; deixam-nos crescer à vontade a ponto de tocar 
o chão ou então penteiam-nos em forma de enorme tranca 
encrespada, "que é o orgulho e a alegria" dos papuas (46). Na 
África setentrional "um homem precisa de um período de oi¬ 
to a dez anos para conseguir um acabamento perfeito do pen¬ 
teado". Ao contrário, entre outros povos a cabeça é raspada 
e em algumas regiões da América do Sul e da África chegam 
a arrancar as sobrancelhas e os cílios. Os nativos do Nilo su¬ 
perior arrancam os quatro dentes da frente porque, dizem 
eles, não querem parecer-se com seres grosseiros. Mais ao sul, 
os batokas arrancam somente os dois incisivos superiores, o 
que confere ao rosto uma aparência horrível, por causa da 
proeminência da maxila inferior, conforme observou Livings- 
tone (47); esses povos consideram a presença dos incisivos 
muito feia e, quando vêem um europeu, gritam:' "Veja que 
dentuças . O chefe Sebituani tentou em vão mudar esse 
habito. Em várias partes da África e no arquipélago da 
Maiaia os nativos limam os incisivos até ficarem pontudos 
como os dentes de uma serra ou fazem furos neles onde en¬ 
fiam pregos. 

Como nós admiramos sobretudo a beleza da face, assim 
também entre os selvagens o rosto constitui a parte mais vi- 
sada para as mutilações. Em todas as partes do mundo o sep- 
to nasal e mais raramente as narinas são perfurados e nas 
perfurações são introduzidas argolas e outros enfeites- as < 
orelhas são furadas por toda parte e enfeitadas de maneira 
analoga, entre os botocudos e os línguas da América do Sul 
o furo é alargado gradativamente, a ponto de a beira inferior 
tocar o ombro. Na América setentrional e meridional e na 
Atnca, tanto o lábio inferior como o superior são fura¬ 
dos e entre os botocudos o furo do lábio inferior é tão largo i 
que nele chega a caber um rolo de madeira de quatro pole¬ 
gadas de diâmetro. Mantegazza nos faz um interessante rela¬ 
to da vergonha que um nativo da América do Sul experimen¬ 
tou e do ridículo a que ele se viu exposto, quando ele vendeu 
a sua tembeta, isto é, o grosso pedaço de madeira colorida 
^e se enfia no furo. Na África central as mulheres perfuram 
o labio mf erior e nele introduzem um cristal que com o mo- 

46) Sobre os papuas, Wallace, The Malay Archipelago, vol. II, 

pg- 445. Sobre os penteados dos africanos. Sir. S. Baker, The Albert 
N yanza, vol. I, pg. 210. 

47) Traveis, pg. 533. 


vimento da língua adquire “um movimento retorcido, indes¬ 
critivelmente ridículo, durante a conversação". A esposa do 
Chefe de Latooke disse a Sir G. Baker (48) que "a senhora 
Baker teria um aspecto consideravelmente melhorado se ex¬ 
traísse os quatro dentes do maxilar inferior e se no lábio infe¬ 
rior adaptasse um cristal comprido e ponteagudo". Entre os 
makólolos, mais ao sul, existe o costume de perfurar o lábio 
superior e no furo encaixam uma grande argola de bambu e 
metal chamada pelelé. "Certa vez foi visto um lábio que so¬ 
bressaía duas polegadas para fora da ponta do nariz e quan¬ 
do a mulher ria a contração dos músculos o levantava até aci¬ 
ma dos olhos". "Por que é que as mulheres usam estas coisas?” 
perguntaram ao venerando chefe Chinsurdi. Surpreendido com 
uma pergunta tão absurda e estúpida, respondeu ele: "Como 
beleza! É a única beleza das mulheres; os homens têm a bar¬ 
ba, e as mulheres não a têm. Como é que ficariam sem o pele¬ 
lé? Não seriam mulheres, se tivessem uma boca como a dos 
homens, e ainda sem a barba” (49). 

Praticamente nenhuma parte do corpo suscetível de mo¬ 
dificações artificiais é respeitada. Tremendos devem ser os 
sofrimentos causados por estas mutilações, porque muitas 
dessas operações precisam de anos para ser completadas; por 
isso deve ser bem radicada entre esses povos a convicção de 
sua necessidade. Os motivos são vários: os homens pintam o 
corpo para no combate assumirem um aspecto terrível; algu¬ 
mas mutilações estão ligadas a ritos religiosos ou assinalam 
a idade da puberdade ou a posição que ocupam ou, ainda, 
servem para distinguir a tribo. Entre os selvagens prevalecem 
- os mesmos costumes durante longos períodos (50) e desta 
maneira as mutilações se transformam logo em sinal de dis¬ 
tinção, seja qual for a causa que inicialmente as determinou. 
Mas o ornamento, a vaidade e a admiração dos outros pare¬ 
cem constituir o motivo principal de tal prática. No que diz 
respeito à tatuagem, alguns missionários da Nova Zelândia 
me narram que, ao tentarem persuadir algumas moças a aban¬ 
donar este costume, receberam delas a seguinte resposta: "Te¬ 
mos que ter impreterivelmente listras nos lábios, senão quan¬ 
do crescermos ficaremos muito feias". 

"Entre os homens da Nova Zelândia, de acordo com um 


48) The Albert N’yanza, 1866, vol. I, pg. 217. 

49) Livingstone, «British Association», 1860; informações apare¬ 
cidas no «Athenaeum», de 7 de julho de 1870, pg. 29. 

50) Sir S. Baker (ibid., vol. I, pg. 210), falando dos indígenas da 
África central, diz: «Cada tribo tem a sua maneira particular de se 
pentear os cabelos». Cfr.: Agassiz (Journey in Brasil, 1868, pg. 318) 
sobre a invariabilidade da tatuagem entre os indígenas da Amazônia. 
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conhecido juiz, possuir faces esmeradamente tatuadas cons¬ 
titui a grande ambiçao dos jovens, porque desta maneira se 
tornam mais atraentes para as mulheres e vistosos nas bata¬ 
lhas (51). As mulheres de uma região da África são de opi- 
maoque uma estrela tatuada na fronte e um ponto no quei¬ 
xo sao atrativos irresistíveis (52). Em muitas regiões do mun¬ 
do, porem nao em todas, os homens usam mais enfeites e 
adornos do que as mulheres e muitas vezes de maneira dife¬ 
rente; embora raramente, às vezes as mulheres não são orna¬ 
das. Dado que entre os selvagens elas são obrigadas a reali- 
/ar a ,, maior P. arte d* 3 , tra balho e não lhes é permitido comer 
a melhor comida, poder-se-ia compreender porque em face do 
característico egoísmo masculino, não lhes é permitido ter ou 
usar os ornamentos mais elegantes. 

te “ dtaç5eS Supra ' fmalmen- 

te tato notabilíssimo que o mesmo costume de modificar a 

forma da cabeça, de enfeitar os cabelos, de pintar-se tatuar .se 

ostentes 0 ^ ° U ° S Mbi ? s ’ de extrai ^ °u limar 

mu do e isto" « a! ri i fiqUe ? aS maiS lon g ín quais regiões do 
mundo, e isto ja de longo tempo. E muito improvável que 

tais praticas, seguidas por populações tão distantes seiam 
devidas a uma tradição de fonte comum. O que elas indicam 
e uma estreita semelhança na mentalidade do homem a qual¬ 
quer raça que ele pertença, conforme acontece também com 
o uso quase universal de dançar, de mascarar-se e de pintar-se 
embora grotescamente. 1 se ' 

Í5~ ÍS de teCer ? taS “nsiderações preliminares sobre a 
qUe ~° S - elvagens nutrem pelos vários ornamen- 

o hos d vPiImn Ç ° eS ta ° repUgnaates e de gosto aos nossos 
T ag ° ra C( í? 10 ° S homens se sentem atraídos pe¬ 
lo aspecto das suas mulheres e qual o conceito que fazem da 

te SdiferSX 5 ^ ° S sel ™Sens sâo c°mpS,eí 

■nmí m, ™ beleza femmina e que encaram as mulheres 
como meras escravas; e bom que se observe que semelhante 

oSTiTm B?° SÊ COad r na de m ° do algum com ° cuidado com 

BurchelTrStToff am ,° U C ° m f Vaidade pue ostentam, 
chell (53) nos faz um relato gozadíssimo de uma senhora 

íl™T a t ne » qUe usava tanta gordura, vermelho ocre e pó es- 

se ?ico" Fi q “ e f e T leVad ° a falência um marido que não fos. 
se rico . Ela alardeava uma enorme vaidade e chegava a ser 

por demai s convencida de sua superioridade”. Windwood 

152. 51) ° ReV ‘ R ' Tayl0r ’ New Zeland aRd its inhabitants, 1855, pg. 

52) Mantegazza, Viaggi e studi, pg. 542 

53) Traveis in S. África, 1824, vol. I, pg. 414. 
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Reade me informa que os negros da costa ocidental muitas 
vezes discutem sobre a beleza das suas mulheres. Alguns ob¬ 
servadores competentes atribuíram em parte a prática incri¬ 
velmente espalhada do infanticídio ao desejo que as mulhe¬ 
res tinham de conservar um aspecto agradável (54). Em mui¬ 
tas regiões as senhoras se perfumam e usam filtros amorosos 
para atrair os homens; e Brown enumera quatro plantas que 
comumente se usam para este fim pelas senhoras da parte 
ocidental da América do Norte (55). 

Hearne (56), um excelente observador que viveu muitos 
anos com os indígenas americanos, diz o seguinte: "Pergunta 
a um índio qual o conceito que faz de beleza e te responderá 
que a mesma consiste num rosto chato, olhos pequenos, zí- 
gomos altos, três ou quatro listras pretas em cada face, uma 
testa baixa, um queixo grosso, nariz atarracado e adunco, um 
carnegão avermelhado e uma peitaria caída até a cintura . 
Palias visitou a parte setentrional do império chinês e diz que 
“são preferidas as mulheres que têm a forma mandchu, is lo 
é um rosto largo, zígomos altos, nariz muito largo e orelhas 
enormes’ 1 (57) e Vogt observa que a obliqüidade dos olhos, 
característica dos chineses e japoneses, é levada ao exagero 
quando se pintam com a finalidade de “exibir-lhes a beleza, 
em contraste com os olhos dos bárbaros com cabelos verme¬ 
lhos”. Conforme observa também Hue, é sabido que os chine¬ 
ses do interior consideram horríveis os europeus devido aos 
seus cabelos brancos e narizes proeminentes. O nariz dos na¬ 
tivos do Ceilão não é exageradamente pronunciado, a nosso 
modo de ver; contudo, "os chineses do século VIII, acostu¬ 
mados com as fisionomias achatadas das raças mongólicas, 
admiravam-se com os narizes proeminentes dos cingaleses; 
Thsang os descreve como “seres com bico de pássaro e cor¬ 
po de homem”. 

Depois de ter feito uma descrição minuciosa da popula¬ 
ção da Cochinchina, Finlayson diz que a sua principal carac¬ 
terística consiste em possuir cabeças e rostos redondos, acres¬ 
centando, ademais, que “a rotundidade de conjunto do seu 

54) Quanto a outras notícias, cfr. Gerland, Ueber das Ausíerben 
der Naturvôlker, 1888, pg. 51, 53, 55; além disso. Azara, Voyages, tom. 

’ 55 ) Sobre os produtos vegetais usados pelos indígenas da parte 
da América norte-ocidental, «Pharmaceutical Journal», vol. X. 

56) A iourney from Prince of Wales Fort, VIII ed., 1796, pg. 89. 

57) Citado por Prichard, Phys. Hist. of ManMitd, III ed, vol. 
IV. 1844, pg. 519; Vogt, Lectures on Man, trad. ingl. pg. 129. Quanto a 
opinião do chinês sobre o singalês, E Tennet, Ceylon, 1859, vol. II, 
pg- 107. 
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aspecto é mais pronunciada nas mulheres, que são considera¬ 
das lindas por possuírem tal particularidade da face". Os sia¬ 
meses tem narizes pequenos com narinas divergentes, boca 
larga, lábios bastante grossos e um rosto notavelmente largo 
com maças muito altas e grossas. Por conseguinte, não é de 
admirar que o nosso conceito de beleza lhes seja estranho 
Realmente, eles estão convencidos de que as suas mulheres são 
muito mais bonitas do que as européias” (58). 

É sabido que a parte traseira das mulheres dos hotento- 
tes e muito proeminente; Andrew Smith está certo de que os 
.homens apreciam muito tal peculiaridade (59). Diz ele que 
certa vez viu uma mulher, que aliás todos consideravam lin¬ 
da de morrer, que tinha o traseiro tão descomunalmente de¬ 
senvolvido, que quando se sentava no chão não podia mais 
evantar-se e tinha que se arrastar até encontrar um declive. 
Algumas mulheres de várias tribos de negros possuem esta 
mesma peculiaridade e, diz Burton, parece que os homens 
somaiis escolhem as esposas depois de as colocarem em fi- 
la e retirando dentre elas aquela que tem o pandeiro mais 
protuberoso. Nao ha coisa mais horrível para um negro- do 
que a forma contrária" (60). 

Com respeito à cor, os negros caçoavam de Mungo Park 
pela brancura da pele e_a proeminência do nariz, que eles 
consideram conformações feias e destoantes da natureza”, 
hm compensação, ele elogiou as proeminências lisas da sua 
epiderme e a encantadora depressão dos seus narizes; eles 
disseram que isso era adulação”, mas lhe deram do mesmo 
alimento. Também os mouros africanos "franziam as sobran¬ 
celhas e pareciam sentir calafrios”, pois estavam impressiona¬ 
dos com a brancura da sua pele. Na costa oriental, quando 
viram Burton, os moços negros gritaram: "Veja o homem 
branco; nao se parece com um macaco branco?” 

Windwood Reade me informa que na costa ociedental os 
negros admiram uma pele preta bastante mais do que um co¬ 
lorido claro. Segundo este explorador, o horror pela bran- 
cura pode ser atribuído em parte à crença de que os demô- 

H i ct 58 Lo P , rÍ - Ch f rd ’ , c ° nforme Atado por Crawford e Finlayson Phys. 
Hist. Mankmd, vol IV, pgs. 554, 538. y 

59) Idem illustrissimus viator dbdt mihi praecinctorium vel ta¬ 
bulam foemmae, quod nobis teterrimum est, quondam perrnaeno aes- 
timari ab hormnibus in hac gente. Nunc res mutata, est et censent 
talem conformauonem minirne optandam esse. 

60) «The Anthropological Review», novembro de 1864 np 937 

l £ isetvof?,Tg aÇ ro S 5 ’. Cfr - Intr0dUC - t0 AntU?oU! tS 
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nios e os espíritos são brancos e em parte ao fato de eles con¬ 
siderarem esta característica como um sinal de má saúde.^ 

Os banianos da parte mais meridional do continente são 
pretos, mas "a maioria deles tem cor café-com-leite e em to¬ 
da a região esta cor é simpática”; por isso encontramos aqui 
um nível diferente de gosto. Entre os cafires que são muito 
diferentes dos negros “a pele costuma não ser preta, exceto 
nas tribos vizinhas da baía de Delagoa; a cor que prevalece 
é uma mistura de preto com vermelho e a coloração mais co¬ 
mum é tirante a chocolate. Os camegões escuros, que são os 
que mais abundam, são naturalmente os mais apreciados. Di¬ 
zer a um cafir que possui um carnegão claro como aquele de 
um homem branco seria um cumprimento que equivaleria a 
quase uma ofensa. Cheguei a ouvir dizer de um pobre infeliz 
que tinha carnegão tão claro que moça nenhuma quis jamais 
se casar ele”. Uma das alcunhas do rei Zulu é: Tu és preto 
(61). Falando-me dos idígenas da África do sul Galton obser¬ 
vou que o seu conceito de beleza era bastante diferente do nos¬ 
so; com efeito, numa tribo duas mocinhas graciosas, magras 
e esbeltas, não eram admiradas pelos nativos. 

Se lançarmos um olhar para outras partes do mundo, ve¬ 
remos que em Java, por exemplo, segundo informa a senhora 
Pfeiffer, linda é considerada uma jovem que seja amarela e 
não uma branca. Um homem da Cochinchina falava com 
desprezo da esposa do embaixador inglês, porque ela possuía 
dentes brancos como os de um cão e uma coloraçao rósea co¬ 
mo as flores de batata”. Vimos que os chineses não gostam 
de nossa pele branca e que os índios da América do Norte ad¬ 
miram "um carnegão avermelhado”. Na América do Sul, os 
Yucacarás, que vivem nos matos e nos úmidos declives da 
cordilheira oriental, possuem uma epiderme_ notavelmente pá¬ 
lida, conforme, aliás, diz a sua denominação na própria lín¬ 
gua dos indígenas; apesar disso, consideram as mulheres eu¬ 
ropéias inferiores às suas (62). 

Em muitas tribos da América do Norte os cabelos cres¬ 
cem até um comprimento incrível: e Catlin nos mostra como 
isto se reveste de importância, referindo que o chefe dos Cor- 

61) Mungo Park, Traveis in África, tom. IV, 1816 > P6 S - 18 A, 
A observação de Burton foi citada por Schaaffausen, «Archiv 
Anthrop.», 1866, pg. 1. Sobre os baniais, Livingstone, Traveis , pg. 64. 
Sobre os cafires, J Shoote, The Kafirs of Natal and the Zulu Country, 
1857, pg. 1. 

62) Sobre os javaneses e os habitantes da Cochinchina, c:.r. 
Waitz, Introduction to the Anthropology, trad. ingl., vol. I, pg 305. 
Sobre os yucarás, A. d’Orbigny, conforme citado por Pnchard, Phys. 
Hist. of ManMnd, III edição, vol. V, pg. 476. 
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vos (Crows) foi eleito para aquele cargo porque tinha os ca¬ 
belos mais compridos de todos os componentes da tribo isto 
e, mediam dez pes e sete polegadas. Os aimarás e os quichúas 

urid^ e o C í„ d ° Sul P ü SS n em r; taaibém eles cabelos muito com- 

de beleza tantn^ F °í es ’ é tÍdo como um elemento 
de beleza, tanto assim que se lhos cortassem, constituía a pu- 

mçao mais severa que se pudesse inflingir-lhes. "Tanto na 

metade setentrional como naquela meridional do continente 

LTJ eZeS t °f natl 7 OS aumentam o comprimento real dos ca- 
belos^ entrelaçando com eles substâncias fibrosas”. Os cabe- 
os sao muito apreciados, mas os pelos no rosto são conside¬ 
rados vulgaríssimos pelos índios da América do Norte e são 
arrancados com todo cuidado. Este costume é praticado em 
todo o continente americano, desde a ilha de Vancouver até 
a Terra do Fogo. Quando Jork Minster, um fueguino a bordo 
do Beagle , foi reconduzido a terra, os nativos lhe recomen- 
daram que arrancasse os poucos e curtos pelos do rosto. 

do T-oo+ ma !i' ameaça 5 am deixar nu e arrancar todos os pelos 
do rosto e do corpo de um jovem missionário que havia sido 
deixado junto deles por um certo período de tempo; isto tudo 

nelns° bS F a t te Se f de absolutamente um indivíduo com 

pelos. Esta pratica chega a tais excessos que até os índios 

não P m3 ai depÜam OS cílios e sobrancelas porque, dizem eles, 
nao querem parecer-se com os cavalos (63). 

° d qU£ e ™ toda parte as raças d ue q uase não 

possuem barba desprezem os pelos do rosto e do corpo e se 

w£íl UPem Cm arrancádo ? ra dicalmente. Os calmucos são im- 
erbes e como os americanos, são conhecidos pela prática 
que tem de arrancar os ralos cabelos que possuem; o mesmo 
fazem os siameses, alguns malaios e os polinésios. Veicht 
njn bcres japonesas "unanimemente consideram 
os nossos bigodes horríveis e nos aconselham que os cortemos 
ff n ,f f° rnei fos iguais aos homens japoneses”. Os 
habitantes da Nova Zelândia têm barbas curtas e encrespa- 
das ' f as , no come Ço eles arrancavam os pelos do rosto. Havia 
um ditado entre eles que dizia: "Nada de mulher para um 
homem chem de pelos”; parece que hoje em dia a moda iT 
dou, talvez por causa da presença dos europeus e que os 
maons admiram as barbas (64). . P ’ q ° S 

49- vol n° r TO A ?2Ç' iC |„Sf“„“' d t G - °í Ui ?- 11 «>' I. 1842. pg. 

síroatsiLMiSta„? 1 pg ae 25 Ta s°rr' V f 

genas ao P^agpai, Azara, “ mdl - 

veitch! Tíof '- 53 ! 3 : 

Nova Zelandia, cfr. Mantegazza, Viaggi e shidi, 1867,°pg. K^Quapto 
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Ao contrário, as raças que têm barba admiram-na e apre¬ 
ciam muito; entre os anglo-saxões cada parte do corpo tinha 
a sua importância; "a perda da barba era avaliada em 20 xe¬ 
lins, enquanto que a rotura de fêmur somente doze" (65). 
No Oriente os homens costumam jurar solenemente pelas 
suas barbas. Vimos que o chefe Chinsurdi dos makálolos da 
África estava convencido de que a barba constituía um grande 
ornamento. Na zona do Pacífico, a barba dos habitantes das 
ilhas Figi “é abundante e espessa e constitui motivo de or¬ 
gulho”; ao contrário, os habitantes do vizinho arquipélago de 
Samoa e Tonga “não têm barba e desprezam um queixo com 
pelos". Somente numa das ilhas do grupo da Élicas “pos¬ 
suem barbas imponentes e disso se orgulham” (66). 

Por conseguinte, é muito notável a diferença que existe 
no conceito de beleza entre uma raça e outra. Entre as po¬ 
pulações que progrediram suficientemente a ponto de pode¬ 
rem representar em imagem os próprios deuses e os seus che¬ 
fes divinizados, os escultores sempre procuraram exprimir o 
seu mais alto ideal de beleza e grandiosidade (67). Sob este 
ponto de vista podemos confrontar Apoio e Júpiter dos gregos 
com as estátuas assírias e egípcias; e por sua vez estas últimas 
com os horrendos baixo-relevos das ruínas da América Central. 

Não encontrei praticamente nenhum elemento que contra¬ 
dissesse esta conclusão. Windwood Reade, porém, que teve 
oportunidade de observar não só os negros da costa ociden¬ 
tal, mas também aqueles do interior que nunca estiveram em 
contato com os europeus, está convencido de que o seu con¬ 
ceito de beleza, no conjunto, é muito semelhante ao nosso. 
O Dr. Rohlfs me informa que colheu a mesma impressão no 
que tange às ilhas Bornéus e às regiões habitadas pela tribo 
Pulo. Acontece que Reade e os negros apreciavam pelo mes¬ 
mo prisma e gosto a beleza das moças indígenas; a sua valo¬ 
rização do aspecto das européias era igual à nossa. Eles gos¬ 
tam dos cabelos compridos e usam meios artificiais para fa¬ 
zê-los aparecer ainda mais compridos; acham agradável a 
barba, embora sejam escassamente providos dela. Reade não 
saberia dizer que forma de nariz preferem, mas uma vez ouviu 

aos outros povos mencionados, cfr. observações de Lawrence, Leetures 
on Physiology, 1822, pg. 272. 

65) Lubbock, Origin of civilization, 1870, pg. 321. 

66 ) O Dr. Barnard Davis cita Prichard e outros para os fatos 
relativos aos polinésios, em «Anthropological Review», abril de 1870, 
pgs. 185, 191. 

67) Ch. Comte observou este efeito no seu Traité de législation, 
III ed., 1837, pg. 136. 
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uma menina exclamar: "Nunca que me casaria com ele! não 
tem nariz! ” Isto vem demonstrar que um nariz muito pouco 
saliente não é apreciado. Devemos contudo lembrar que o 
nariz largo e chato e as maxilas proeminentes dos negros da 
costa ocidental constituem características excepcionais nos ha¬ 
bitantes da África. Apesar das supracitadas afirmações, Reade 
diz que aos negros não agrada a cor da nossa pele; eles não 
sabem apreciar os olhos claros e julgam os nossos narizes: são 
muito compridos e os nossos lábios muito finos”. Não acre¬ 
dita seja possível que um preto venha a preferir uma européia, 
ainda que belíssima, a uma negra insinuante (68). 

A verdade do princípio sobre o qual de há já tanto tempo 
Humboldt insistiu (69) — segundo o qual o homem admira 
e exagera os caracteres que a natureza lhe deu — é demons- 
trada por milhares de exemplos. Com efeito, as raças que não 
têxxi barba costumam extirpar todo pelo do corpo; em tempos 
antigos e também mais recentemente muitas populações têm 
posto em prática o costume de modificar o crânio e não poder 
haver dúvida, principalmente em se tratando da América do 
Norte e da América do Sul, de que tal prática era seguida com 
o fito de levar ao exagero peculiaridades naturais que eram 
alvo de admiração. Sabe-se ' que muitos índios americanos 
acham atraentes cabeças de tal modo chatas que a nós se pa¬ 
recem com as de um idiota. Os indígenas da costa norte-ociden¬ 
tal costumam comprimir a cabeça até dar-lhe uma conforma¬ 
ção de um cone pontudo; além disso, costumam fazer com os 
cabelos um nó na ponta da cabeça porque querem "aumentar 
desta maneira a altura real da predileta forma cônica”, con¬ 
forme observa D. Wilson. Os habitantes do Arakhan "apre¬ 
ciam uma fronte ampla e lisa e para consegui-la amarram 
uma larga tira de couro na testa das crianças recém-nascidas” 


68 ) The African Sketch Book, vol. II, 1873, pgs. 253, 394, 521. Os 
habitantes da Terra do Fogo, conforme me relatou um missionário 
que viveu muito tempo entre eles, consideram belíssimas as mulhe¬ 
res européias; mas, ao que se pode observar pelo julgamento feito 
por outros aborígenes da América, creio que deve haver um engano 
a menos que tal referência não tenha sido feita limitadamente àque- 
es indígenas que entraram em contacto, durante um certo periodo, 
com os europeus e que nos consideram seres superiores. Devo tam¬ 
bém acrescentar que um observador arguto, como o capitão Burton, 
f oprniao que uma senhora que nós consideramos bonita pode ser 

março^de 1864 d ° mUnda « Anthr opological Review», 

® 9) Personal Narrative, trad. ingl., vol. IV, pg. 518 e alhures 
Mantegazza, em Viaggi e studi, 1867. insiste sobre o mesmo princípio! 
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por outro lado, "um occipital largo e arredondado é conside¬ 
rado muito lindo” pelo indígenas das ilhas Figi (70). 

O mesmo se dá com o nariz; nos tempos de Átila os an¬ 
tigos hunos costumavam achatar o nariz dos seus filhinhos 
com ataduras, "para exagerar uma conformação natural”. 
Entre os taitianos representa um insulto ser chamado de "na¬ 
rigudo” e os indígenas costumam comprimir o nariz e a fronte 
das crianças para embelezá-las. O mesmo acontece com os 
malaios de Sumatra, com os hotentotes e com alguns negros 
e com os índios brasileiros (71). Por natureza, os chineses 
têm pés extraordinariamente pequenos (72); e é sabido que 
as senhoras das classes abastadas os distorcem para reduzi-los 
ainda mais. Segundo Humboldt, os índios americanos gostam 
de colorir-se o corpo de vermelho a fim de exagerar o seu 
colorido natural; e até pouco tempo as senhoras européias às 
suas cores já vivas por natureza acrescentavam cosméticos ver¬ 
melhos e brancos; mas não é certo que os povos bárbaros 
tenham tido geralmente o hábito de pintar-se. 

Também na moda dos nossos vestidos podemos observar 
o mesmo princípio e o mesmo desejo de exagerar toda carac¬ 
terística e nisto revelamos também o mesmo espírito de emu¬ 
lação ; Mas as modas dos selvagens são muito mais duradou¬ 
ras do que as nossas e, visto que às vezes os seus corpos são 
modificados artificialmente, então é lógico que assim se dê. 

As mulheres árabes do Nilo superior levam cerca de três 
dias para assentar os cabelos; elas nunca imitam as outras 
tribos, "mas simplesmente competem uma com a outra pela 
vitória do próprio estilo". Referindo-se aos crânios compri¬ 
midos de muitas raças americanas, o Dr. Wilson acrescenta 
"que tais usanças contam-se entre as mais radicadas e sobre¬ 
vivem às revoluções que provocam mudanças de dinastias e 
põem por terra as mais importantes peculiaridades nacio- 


70) Sobre o crânio das tribos americanas, cfr. Nott e Gliddon, 
Types of Mankind, 1854, pg. 440; Prichard, Phys. Hist. of Manklnd, 
vol. I, III ed., pg. 321; sobre os nativos de Ara khan , íbid., vol. IV, pg. 
537. ci Wilson, Physical ethnology, Smithsonian Institution, 1863, pg. 
288; sobre os habitantes das ilhas Figi, pg. 290. Sir J. Lubboek (Prehis- 
toric Times, II ed., 1869, pg. 506) nos dá um ótimo apanhado do as¬ 
sunto. 

71) Sobre os hunos, Godron, De Tespècie, tom. II. 1859, pg. 300. 
Sobre os taitianos, Waitz, Anthoropolog., trad. ingl.. vol I, pg. 305. 
Marsden, citado por Prichard, Phys. Hist. of Mankind. III ed., voL V, 
pg. 67. Lawrence, Lectures on Physiology, pg. 337. 

72) Semelhante fato é constatado no Reise der Novara: Antbrop. 
Theil, Dr. Weisbach, 1867, pg. 265. 
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nais” (73). 0 mesmo princípio entra em cena na arte do 

criador; e então nós podemos assim compreender, conforme 
expliquei alhures (74), o esplêndido desenvolvimento de mui¬ 
tas raças de animais e plantas que foram conservadas sim¬ 
plesmente com fins de ornamento. Os criadores sempre de¬ 
sejam que todo caráter se saliente; a eles não interessa o nível 
médio e decerto nao desejam mudanças notáveis e inespera¬ 
das nas características das suas ninhadas; o que eles admiram 
são tão-somente as características naturais, mas desejam que 
todo traço característico se desenvolva um pouco mais. 

^ O sentido do homem e dos animais inferiores parecem 
feitos de maneira que as cores brilhantes e algumas formas 
bem como -os sons harmoniosos e rítmicos despertem neles 
prazer e sejam definidos cómo belos; mas, qual seja a razão 
custo, e coisa qüe não sabemos. Decerto não é verdade que 
na mente do homem existe um conceito universal de beleza 
com relaçao ao corpo humano. Outrossim, é possível que com 
o decorrer do tempo alguns gostos se tomem hereditários 
embora nao existam provas a favor desta tese; se assim fosse,’ 
então cada raça teria uma sua única e inata concepcão dé 
e eza ideal. Já se disse (75) que a feiúra consiste numa 
aproximação da estrutura dos animais inferiores e não há 
duvida de que isto em parte é verdadeiro em relação com os 
povos mais civilizados nos quais o intelecto é altamente apre¬ 
ciado; mas esta explicação não pode ser aplicada a todas as 
formas de feiuras. Os homens de cada raça preferem aquilo 
a que estão habituados; não suportam as grandes mudanças 
mas ao mesmo tempo gostam de variar e admiram uma ca¬ 
racterística moderadamente acentuada (76). Os homens acos 
tumados a um rosto quase oval, a traços retos e regulares 
e a coloridos vivos, como por exemplo nos europeus, admiram 
estes elementos quando acentuados. Em contrapartida, os 
homens habituados a um rosto largo, a zígomos altos e a 
um nariz achatado e a pele negra evidentemente admiram es- 
tas peculiaridades quando fortemente marcadas. Não há dú¬ 
vida de que caracteres de todo gênero muito acentuados já 
nao sao m ais considerados bonitos. Por isto uma beleza per- 

H 3(2 -Sinithsonian Institution», 1863, pg. 289. Sobre os costumes 
das mulheres arabes. Sir S. Baker, The Nile Tributaries, 1867, pg. 121. 

vol. pg. S n£dS and PlantS UDder Òomekcation, 

75) Schaaffausen, «Archiv fur Anthropologie», 1866, pg. 164.°. 

76) Bain (Mental and moral Science, 1868, pgs. 304 314) coleeio- 
conceftn Ca dp e h^f la rMzla , de teorias mais ou menos diferentes sobre o 

q " e d8las 8 ““““““ to» 4 
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feita que implique a coexistência de caracteres modificados 
numa maneira particular constitui um prodígio em toda raça. 
Conforme já faz muito tempo disse o grande anatomista Bi- 
chat, se todos fossem iguais não existiria a beleza. Se todas 
as nossas mulheres se tomassem lindas como a Vénus dos 
Médici, certamente ficaríamos encantados com elas durante 
um certo período, mas logo procuraríamos algo diferente; e, 
tão logo o tivéssemos conseguido, desejaríamos vislumbrar 
alguma característica um pouco exagerada, além do nível co¬ 
mum em voga naquele momento. 
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20 CARACTERES SEXUAIS SECUNDÁRIOS DO HOMEM 

(continuação) 

Os efeitos da seleção continuada das mulheres, de acordo com 
o gosto diferente de cada raça — As causas que interferem 

na seleção sexual nos povos civilizados e nos selvagens _ 

Condições favoráveis à seleção sexual nos tempos primordiais 
— A maneira como a seleção sexual age no homem — Facul¬ 
dade das mulheres das tribos selvagens para escolher o com¬ 
panheiro — Ausência de pelos no corpo e desenvolvimento da 
barba —- Cor da pele — Resumo. 

No último capítulo vimos que os ornamentos, o traje e 
a aparência exterior são elementos muito apreciados por todos 
os povos bárbaros e que os homens julgam a beleza feminina 
segundo gostos diversos. Cumpre-nos agora ver se a prefe¬ 
rência que eles revelam e a conseqüente seleção das mulheres 
que os homens de cada raça consideram as mais atraentes, 
alteram somente os caracteres das mulheres ou se de ambos 
os sexos. Parece que para os mamíferos vigora como regra 
geral que caracteres de cada gênero são herdados do mesmo 
modo, tanto pelos machos como pelas fêmeas; logo, disso po¬ 
demos deduzir que no gênero humano todos os caracteres que 
as mulheres ou os homens adquiriram através da seleção se¬ 
xual são geralmente transferidos à prole de ambos os sexos. 
É de se considerar quase certo que, no caso de ter havido 
alguma transformação, as várias raças passaram por modifi- 
• cações de maneira diferente, de acordo com o próprio conceito 
que fazem de beleza. 

No gênero humano, especialmente entre os selvagens, 
muitas são as causas que interferem na ação da seleção se- 
xual, no que diz respeito ao aspecto físico. Os homens civi- 
lizados sentem atração pelas qualidades mentais das mulheres, 
pela riqueza e, sobretudo, pela sua posição social; efetivamen¬ 
te, é raro que um homem se case com uma mulher de condição 
social muito inferior à sua. Os homens que se casam com 
as mulheres mais atraentes, nem por isto terão possibilidades 
maiores de procriar uma longa linha de descendentes do que 
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as têm aqueles homens que desposam mulheres de aspecto 
mais comum, com exceção daqueles que herdam a sua fortuna 
por primogenitura. No que diz respeito à forma de seleção 
oposta, isto é, aquela em que são as mulheres que selecionam 
os homens mais atraentes, embora aconteça que nas nações 
civilizadas elas podem escolher livremente ^ ou quase livre- 
mente — o que não se dá entre os povos bárbaros a sua 
escolha é notavelmente influenciada pela posição social e pe¬ 
los recursos econômicos do homem; além disso, o êxito na 
vida deste último depende muito das suas energias e capaci¬ 
dades intelectuais, ou do fruto destas mesmas qualidades nos 
antepassados. Este ponto deve ser tratado esmiuçadamente 
porque, como diz o filósofo alemao Schopenhauer, o fim 
úl tim o de todos os enredos amorosos, sejam eles trágicos ou 
cômicos, constitui na verdade o mais importante de todos 
aqueles da vida humana. Trata-se, nada mais e nada menos, 
da criação de uma nova geração. . . Não é a dor ou o prazer 
do indivíduo como tal que está em jogo, e sim uma futura 
raça humana” (1). 

Existe, outrossim, motivo para se crer que entre os povos 
civilizados, ou semicivilizados, a seleção sexual tenha sofrido 
modificações também através da modificação do aspecto fí¬ 
sico de alguns membros. Muitos estão convencidos, e aliás 
eu também penso assim, que os membros da nossa aristocra¬ 
cia (e neste termo incluo também aquelas famílias abastadas 
nas quais de há muito prevaleceu o costume da primogeni¬ 
tura) se tornaram de aspecto mais atraente^ do que aqueles 
da burguesia, porque durante muitas gerações puderam es¬ 
colher como esposas as mulheres mais lindas pertencentes a 
todas as classes; contudo, a burguesia goza de condições igual¬ 
mente favoráveis no que concerne aO desenvolvimento do cor¬ 
po. Cook observa que “a superioridade física que se pode 
observar entre os nobres de todas as outras ilhas (Pacífico) 
se constata também nas ilhas Sanduíche". Isso^pode depen¬ 
der, porém, das melhores condições da alimentação e do modo 
de vida. 

Chardin, antigo viajante, ao descrever os persas, diz que 
“o seu sangue atualmente está enobrecido pelos georgianos 
e pelos caucasianos, dois povos que em beleza excedem a to¬ 
das as outras. Não há persa de posição social elevada que 
não tenha nascido de mãe caucasiana ou georgiana . Acres¬ 
centa ele que "não herdam a beleza dos antepassados, porque, 
sem os cruzamentos de que se falou, na Pérsia os homens de 

1) Schopenhauer and Darwinismus, em «Journal of Anthropoloy», 
janeiro de 1871, pg. 323. 
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p °siÇão seriam feíssimos, visto que descendem dos tárta¬ 
ros (2). Permito-me citar aqui um caso curioso: as sacer¬ 
dotisas que guardavam o templo de Vénus Erícina em São 
Juliano, na Sicília, eram escolhidas por sua beleza dentre as 
mulheres gregas; não eram vestais virgens e Quatrefages (3), 
que se interessou por este caso, diz que as mulheres de São 
Juliano sao conhecidas hoje em dia como as mais bonitas da 
ilha e são procuradas pelos artistas para servirem de modelos. 
As provas mencionadas devem ser consideradas, contudo du¬ 
vidosas. 

Vale a pena lembrar o caso que abaixo citamos por ser 
curiosissimo, embora se refira a selvagens. Windwoód P Reade 

dentaWla ^ tnb ° ne # ra . , dos que vive na costa oci¬ 

dental da África, e conhecida pela beleza de todos os seus 

componentes. Um amigo dele fez a seguinte pergSita a SS 

mJíberÍ° m - nS À COm ° P ° de SGr qUe Vocês todosí homens e 
do nearn- í ta ° atraente?" e recebeu a resposta 

7PT nnf w' Muit ° Simples i fo1 sem P re costume nosso desfa¬ 
zer-nos das escravas mais feias e revendê-las-". Não é preciso 

que entre t0 í°j OS P° vos selvagens, as escravas são tra- 
íwt,n 0m ° concubldas - Nao sei se com ou sem razão, não 
J a ™ surpreender-nos que aquele negro possa ter atribuído 
o aspecto atraente de todos os membros da sua tribo à eli- 
eontmuada das mulheres mais feias; com efeito, con- 

r^Sif re r effl - OUÍra , paSSagem ( 4 ), °s negros empres- 
mS tl ?n, ^ P ° nC Í a a Sel f Çao na cria Çã° dos animais do- 
™ ’“ S V do qu f Poderia ad uzir muitíssimos exemplos que 
me fora fornecidos por Wmdwpod Reade. H 

As causas que impedem ou controlam a acão da seleção 
*KS entre + os selvagens. — As causas principais são os co¬ 
nhecidos matrimônios comuns ou relações promíscuas além 

te^ S ? 9ÜêndaS sobretudo das mulheril e£ 

Ugar as u ? loe ? J precoces é, finalmente, a baixa con¬ 
sideração em que sao tidas as mulheres, ou seja, como meras 

X™enm eVemOS C ° nSÍderar eSt6S 'J Ua,ro ^os“ 

£ obv i ° ^e, quando a união do homem ou de qualquer 

loev 2 \8M St nt C TQri ÕeS ÍOra f 1 t f or ? adas de Lawrence (Lectures on Physio- 
Inglaterra à g rirof,n<=ía^ qqaI atnbui a baleza das classes abastadas da 

mfcs maS? qUe ° S h ° menS Sempre escolheram as 

1868 3 pg A 721. r0P0l0gÍe ’ <<ReVUe d6S C0UrS Scien t d iques», outubro de 
vol. 4 I, Pg h 207 VarÍatÍOn ° f AnÜnaLs and PlaDts nu* 1 » Domestication, 
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animal é deixada ao mero acaso, sem que nenhum dos dois 
sexos tenha a possibilidade de fazer uma escolha, nao se pode 
falar de seleção sexual, e sobre a prole, nenhum efeito poderá 
produzir-se da parte daqueles indivíduos qué procederam os 
demais na escolha da fêmea. Dizem que em nossos dias exis¬ 
tem tribos que praticam aquilo que Lubbock eufemisticamen- 
te chama de matrimônio comum; tal usança consiste no tato 
de que todos os homens e as mulheres da tribo se comportam 
mutuamente como se fossem marido e mulher. A promiscui¬ 
dade de muitos selvagens é surpreendente, mas mister se tana 
um número maior de provas antes de concluir que as suas 
relações devem ser consideradas completamente promiscuas. 
Apesar disto, todos aqueles que se dedicaram ao estudo deste 
assunto durante muito tempo (5) e cujas conclusões são muito 
mais merecedoras de atenção do que as minhas, estão con¬ 
vencidos de que o matrimônio comum (semelhante expressão 
tem vários matizes de significado) foi originariamente a única 
forma dê união, inclusive aquela entre irmãos e irmãs. O 
falecido Sr. A. Smith, que varou a África com suas grandes 
e prolongadas viagens e conhecia os usos dos ^ selvagens da¬ 
quele continente e também de outras regiões, tinha a certeza 
de que não existia raça em que a mulher fosse considerada 
propriedade comum. Tal juízo foi dado provavelmente em 
vista do significado que o termo "matrimônio geralmente 
implica. Sobre esse assunto costumo usar tal termo no sen¬ 
tido que lhe é dado pelos naturalistas, quando se referem à 
monogamia dos animais, entendendo com isto que o macho 
escolhe uma determinada fêmea ou é por ela aceito e com 
ela vive durante a estação do amor, ou por um ano inteiro, 
tomando posse dela, segundo as leis da força; ou então, quan¬ 
do se trata daquelas espécies polígamas em que o macho vive 
com diversas fêmeas. Este tipo de união é o que por ora mais 
nos interessa, porque é aquele que permite que a seleção^ na¬ 
tural aja. Sei que alguns dos escritores de que tenho faiado 

5) Sir J. Lubbock, The origin of civilization, 1870, cap. III, espe- 
ciatmente pgs. 60-67. MXennan, em seu interessantíssimo Iivto Truni- 
tive marriage, 1865, pg. 163, fala da união entre os sexos «nos tempos 
antigos como transitórias e de certo moao promiscuas» M Lennan - 
Lubbock colheram muitas provas sobre a licenciosidade dos selvagens 
também em nossos dias. L. H. Morgan, em seu interessante opuscu 
sobre o sistema classificatório das relações («Proc. American Aca- 
demy of Science», vol. VII, fevereiro de 1868, 475), conclui que a poli¬ 
gamia e todas as outras formas de matrimônio eram desconhecidas 
nos tempos primordiais. Segundo o que diz Lubbock, também Ba- 
chofen está convencido de que originariamente prevaleceu uma 
permuta comum. . 
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?mte2rpdfS*o“ 0 en * eildem “ m dÍreÍt ° rec ° nhccido e 
ma«m P S a s cot2T S é d ° S 

nos tennos das relaçdes J.«SSfÍ^ISSSSSPffSÍ 
ma tribo os quais implicam uma relação com a tribo e nãn 
com um dos genitores. O assunto é muito vasto e comnlexn 

Cões P N°o d caf r d reSUmd0; - S ° me cingirei a algumas observa¬ 
ções. No caso desses matnmonios, ou quando o vínculo ma 

trimomal é muito fraco, é evidente que não se podf cordieTer 

a relaçao entre pai e filho. Por outro lado, parece incrível que 

sebamosem 6 6 ^ S6J - a qUaS£ inexistente . especialmente 
tribor^dvaiíl T S i lderaÇa ° - 1Ue as mulhe res da maioria das 
do Ê alttíain as crianças durante um longo perío 

nor ™,T Seq “ eilCla - a de descendência fvKi 

por parte da mae, com exclusão do pai. Em outros cJnJ 

corn?Vrihn ermOS Us f dos ex P r imem uma vinculação somente 
com a tribo, com exclusão até da mãe P nn«n,pil! i 

P m, de que tal hipótese deve ser considerada como válida, 
egundo este autor, os termos que exprimem vínculn n« 

leva a^nclitir que°o m^rhn^nio^omum'e^s^outn^ viiK:ulos 
f M ê aí S s t oS m eeÍ 0nS ‘ Í, r íd °- a miâ ° 

vexsai. ívias, sobre este ponto, nao me parece ane ema n P n« 

a^rãSeí foíeT 

a vida ou se somente numa estação. P 

t( , cr , r AIé ™ da s provas que podemos ter dos termos do oaren 
tesco, outros elementos indicam que o matrimônio comiS fS 
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a primeira forma de união que prevaleceu. Sir. J. Lubbock 
explica (6) o estranho e difuso uso da esogamia — ou seja, 
o costume dos homens de uma tribo de tomar as mulheres 
da tribo que a não deles — com o fato de que o vínculo co¬ 
mum deve ter sido a forma originária de matrimônio; com 
efeito, nenhum homem podia ter uma mulher para si, a não 
ser que a procurasse, arrancando-a de uma tribo vizinha e 
hostil; então ela se teria tomado sua única e preciosa pro¬ 
priedade! O uso de raptar as mulheres pode ter tido origem 
neste costume; diante da honra que se captava com este feito 
teria surgido o hábito universal. Segundo Sir. J. Lubbock, 
se poderia compreender desta maneira "a necessidade de ex¬ 
piação pelo matrimônio como uma infração dos ritos tribais 
visto que, segundo as idéias tradicionais, um homem não tinha 
o direito de apropriar-se daquilo que pertencia a toda a tribo". 
Sir J. Lubbock nos apresenta, ademais disto, uma série de 
fatos curiosos que demonstram que antigamente as mulheres 
libertinas eram tidas em grande respeito, o que é compreen¬ 
sível se não nos esquecermos do fato de que a relação comum 
constituía o uso originário e portanto profundamente respei¬ 
tado da tribo (7). 

A maneira como o vínculo matrimonial se desenvolveu é 
um assunto pouco conhecido, como demonstra o fato de que 
as opiniões dos autores que dele se ocuparam a fundo diver¬ 
gem em muitos pontos, como se vê com Morgan, M'Lennan e 
Sir J. Lubbock; contudo, pelas provas supra-expostas e por 
outras ainda, parece provável (8) que o costume do matri¬ 
mônio, no sentido estrito da palavra, se tenha desenvolvido 
gradativamente; e que antigamente tanto o liame comum co¬ 
mo os outros vínculos extremamente frágeis deviam estar 
muito difundidos em toda parte do mundo. Pela analogia 
com os animais e particularmente com aqueles mais vizinhos 
do homem e pela força como o sentimento da inveja se ma¬ 
nifesta em todo o reino animal, não consigo convencer-me 
de que antigamente tenha prevalecido uma relação absoluta¬ 
mente promíscua antes que o homem atingisse o seu atual 
lugar na escala zoológica. Conforme procurei demonstrar, o 

6 ) Consulte-se a Associação britânica On the social and religious 
condition of the lower races of man, 1870, pg. 20. 

7) Origin of civilization, 1870, pg. 86. Nos muitos trabalhos su¬ 
pracitados, podem ser encontradas muitas provas sobre as relações 
somente com as fêmeas ou com a tribo somente. 

8 ) C. Staniland Wake opõe-se («Anthropologia», março de 1874, 
pg. 197) à tese defendida por estes três escritores sobre a antiga pre¬ 
valência do livre acasalamento; ele sustenta que o sistema classifica- 
tório de relações poderia ser explicado também de outra maneira. 
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homem descende certamente de uma criatura semelhante ao 
símio. Pelo que se sabe sobre os costumes dos quadrúmanos 
existentes, os machos de algumas espécies são monógamos, 
mas vivem com a fêmea somente uma parte do ano; é o que 
acontece, por exemplo, com o orangotango. Algumas espé¬ 
cies, por exemplo os símios indianos e americanos, são rigo¬ 
rosamente monógamas e durante todo o ano se acasalam com 
a mesma companheira. Outras são polígamas, como por exem¬ 
plo o gorila e muitas espécies americanas e toda a família leva 
vida independente! Também quando isto acontece, as famílias 
que habitam os mesmos lugares são até um certo grau so¬ 
ciáveis, haja vista que o chimpanzé às vezes pode ser encon¬ 
trado em bandos numerosos. Outras espécies são polígamas, 
mas muitos machos, cada um com as suas fêmeas, vivem em 
grupo conforme o que se dá com muitas espécies de babuí¬ 
nos (9) Pelo que sabemos sobre a inveja e o ciúme de todos 
os quadrúpedes maçhos que são providos de armas como 
muitos _o são, para combater os rivais, podemos concluir que 
a relação promiscua no estado de natureza livre é muito im¬ 
provável. Certamente, toda união não dura por toda vida, 
mas somente para cada estação reprodutora; contudo, se os 
machos mais fortes e mais hábeis em defender e assistir as 
próprias fêmeas e os próprios filhos conseguiram selecionar 
as íemeas mais atraentes, isto deve ter sido suficiente para 
que a seleção sexual pudesse agir. 

Por isso, olhando retrospectivamente para a esteira dos 
tempos, e levando em consideração os hábitos sociais do ho¬ 
mem de hoje, a hipótese mais provável é a de que originaria- 
mente ele vivia em pequenas comunidades, cada um com uma 
umca mulher ou com muitas (se fosse muito potente) as quais 
guardava ciosamente contra a cobiça dos outros homens. Ou 
então cie pode ter sido um animal sociável e ter vivido com 
mais de uma mulher, como o gorila; com efeito, todos os in¬ 
dígenas são unânimes em dizer que "em cada lugar só se con¬ 
segue ver um rpacho adulto; quando os machos jovens cres¬ 
cem, surgem rivalidades pela supremacia e os mais fortes 
matam e expulsam os outros até se tornarem os chefes incon- 
testes da comunidade” (10). Os machos mais jovens que são 

i Brehm (Illust. Thierlében, vol. I, pg. 77) diz que o Cynocepha- 

lus namadryas vive em grupos numerosos em que as fêmeas são em 
numero dobrado daquele dos machos. Cfr. Rengger sobre as espécies 
polígamas americanas e Owen (Anatomy of Vertebrafres vol III pg 
746) sobre as espécies monógamas americanas. Poderíamos trazer 
muitos outros exemplos. 

184547 pg 423 S&Vag °' em <(Bost:on Journal of Nat. Hist.», vol. V, 
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expulsos ficam divagando e quando conseguem arranjar-se 
uma companheira, costumam evitar os cruzamentos muito es¬ 
treitos no âmbito da mesma família. 

Ainda hoje em dia muitos selvagens são extremamente 
dissolutos e, embora o matrimônio promíscuo tenha talvez 
prevalecido originariamente, muitas tribos praticam uma es¬ 
pécie de matrimônio, se bem que de natureza muito mais fraca 
daquele em uso entre os povos civilizados. Conforme acaba¬ 
mos de ver, a poligamia é praticada quase universalmente 
pelos homens mais influentes da tribo. Existem, contudo, al¬ 
gumas tribos — daquelas que se encontram quase no ponto 
mais baixo da escala zoológica — que são rigorosamente mo¬ 
nógamas. É o caso dos vedas do Ceilão. Segundo Sir. J. Lub- 
bock (11), entre eles é muito comum o ditado: "Só a morte 
pode separar o marido da mulher”. Um arguto chefe Kândia, 
naturalmente polígamo, “estava escandalizadíssimo com o bar- 
baríssimo cpstume de viver com uma única mulher e de se- 
parar-sè delas omente com a morte”. Ele disse que esse era 
também' o costume dos símios Wanderoo. Não posso pre¬ 
tender estabelecer com certeza se os selvagens monógamos 
ou polígamos, que agora chegaram ao uso de uma forma ma¬ 
trimonial, vieram conservando este costume embebido em 
tempos primordiais, ou se os mesmos regrediram a uma for¬ 
ma de relação promíscua, depois de terem passado por uma 
fase de promiscmdade. 

Infanticídio — Esta prática é ainda muito difundida em 
nossos dias e há motivo de se crer que o fosse ainda mais em 
tempos passados',.(Í2): Os povos bárbaros acham difícil man¬ 
ter a si mesmos e a prole e acham muito mais simples matar 
as crianças. Algumas tribos da América do Sul, segundo Aza¬ 
ra, eliminaram tantas crianças de ambos os sexos, que esti¬ 
veram a pique de se ^extinguir. Parece que as mulheres das 
ilhas da Polinésia matam .de quatro a cinco e até dez dos seus 
filhos; Ellis não conseguiu encontrar uma que não tivesse ma¬ 
tado pelo menos um. Õ coronel MacCullock não conseguiu 
achar uma única menina que fosse numa aldeia na fronteira 
ocidental da Índia (13). Nos lugares em que prevalece o in* 

11) PreUstoric Times, 1869> pg. 424. 

12) M’Lennan, Primitive Marriage, 1865. Veja especialmente so¬ 
bre o infanticídio e a esogamia, pgs. 130, 138, 165.. 

13) O Dr. Gerald (Ueber das Austerben der Naturvülker, 1868) 
colheu muitas informações sobre o infanticídio; cfr. especialmente pgs. 
27, 51, 54. Azara (Voyages, tomo IÍI, pgs. 94, 116) considera detalha¬ 
damente os motivos. Cfr. também M’Lennan (ibid., pg. 139) no que 
diz respeito a índia. 
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fanticídio, a luta pela existência será comparativamente me¬ 
nos dura e todos os membros da tribo terão boas possibili¬ 
dades de criar os filhos que sobreviverem. Na maioria dos 
casos são eliminadas mais meninas do que meninos, porque 
é óbvio que estes últimos são considerados mais importantes 
para a tribo, visto que quando forem adultos estarão em con¬ 
dições de ganhar a vida por si sós e de ajudar a comunidade. 
Mas^a trabalheira que as mulheres têm em criar os filhos, a 
conseqiiente perda da beleza, o apreço mais elevado em que 
são tidas quando em número exíguo e portanto a sua sorte 
mais feliz, são fatores que justificam o infanticídio, conforme 
parecer de muitos observadores e como elas mesmas afirmam. 
| ir G. Gray está convencido de que na Austrália, onde_o in- 
fahticídio está ainda em voga, a proporção entre homens e 
mulheres é de três para um; mas outros sustentam que é de 
três para dois. , • 

Quando numa tribo o número de mulheres diminui, em 
consequência da eliminação de tantas filhas, é lógico que aca- 
be_vingando o costume de apanhar à força as mulheres das 
tribos vizinhas. Vimos que Sir J. Lubbock atribui tal prática 
sobretudo à existência originária do matrimônio promíscuo 
e ao tato de que os homens, conseqüentemente, tiveram quê 
raptar mulheres de outras tribos para tê-las como sua pro- 
pnedade.pessoal. Pode ser que nisto tudo milite, núoutras cau¬ 
sas, como por exemplo a exigüidade das comunidades, caso 
em que as mulheres j:om marido freqiientemente são muito 
poucas. A conservação de muitos costumes e cerimônias es¬ 
tranhos, dq. que M’Lennan nos forneceu amplas informações, 
j° t s m , 0f j tra c l ue 1108 tempos antigos esta prática estava muito 
ditundida, mesmo entre os antepassados de povos hoje civili¬ 
zados. Também em nossos matrimônios de hoje em dia na 
pessoa da testemunha podemos ver o fautor do esposo'du¬ 
rante a operação da captura. Pois bem, enquanto os homens 
f, v ™, na contingência de se arranjar as mulheres com a 
abilidade e a violência, tiveram que se contentar em raptar 
aquelas que lhes viessem pela frente, sem que lhes fosse pos¬ 
sível selecionar as mais atraentes. Mas, logo que este expe¬ 
diente foi substituído pelo uso de procurar as mulheres numa 
tribo vizinha por meio da permuta, conforme ainda acontece. 
em muitos lugares, naturalmente foram adquiridas as mulhe¬ 
res mais bonitas. No entanto, o contínuo cruzamento das 
tribos, que decorreu como necessária conseqüência deste uso, 
tomou mais semelhante o aspecto de todos os que habitavam 
uma mesma região; isto vale dizer que este cruzamento pode 
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ser interferido na capacidade da seleção sexual em diferenciar 

Â escassez das mulheres, causada pela eliminação das fi¬ 
lhas, é a razão determinante do aparecimento de outro cos¬ 
tume, qual seja o da poliandria, que é ainda comum em muitas 
partes do mundo e que originariamente era muito propagado, 
conforme no-lo atesta M’Lennan; Morgan e Sir J. Lubbock 
não comung am porém do mesmo ponto de vista (14). É certo 
que, quando dois ou mais homens são forçados a unir-se à 
mesma mulher, todas as mulheres da tribo se casam e por 
isso não existe a possibilidade de os homens selecionarem as 
mais atraentes. Quando, porém, tais circunstâncias se verifi¬ 
cam, são as mulheres que têm essa possibilidade e natural¬ 
mente hão de preferir os homens de aspecto mais atraente. 
Azara nos descreve, por exemplo, as diligentes negociações 
que as mulh eres guanas costumam entabular a fim de obte¬ 
rem o maior número possível de privilégios, antes de esco¬ 
lherem um ou mais maridos; é natural que em conseqüência 
disso, os homem tenham cuidado especial pelas suas aparên¬ 
cias. Entre os todas da índia, por exemplo, onde se pratica 
a poliandria, as moças podem aceitar ou recusar um homem 
com a máxima facilidade (15). Um homem muito feio cer¬ 
tamente não teria a probabilidade de conseguir uma mulher, 
ou então só poderia arranjar uma que já estivesse bem avan¬ 
çada em idade; em compensação, os homens mais bonitos, 
embora mais felizardos em arranjar-se a mulher, não terão 
por isso a possibilidade de procriar uma prole mais nume¬ 
rosa, a quem legar a própria beleza, do que têm homens mais 
feios que tenham desposado as mesmas mulheres. 

Noivados precoces e escravidão das mulheres — Muitos 
selvagens cost umam assumir compromisso de casamento 
quando as mulheres estão ainda em idade muito jovem, isto 
constitui nm impedimento’ eficaz para que uma das duas partes 
possa efetuar uma escolha com base no aspecto pessoal. Mas 
isto não impede, porém, que as mulheres mais atraentes se¬ 
jam raptadas ou arrancadas dos seus mandos por homens 
mais vigorosos, com o recurso da força; isto se verifica com 
freqüência na América, na Austrália e em outros lugares. Com 
respeito à seleção sexual, de um certo modo temos análogas 
consequências nos casos em que as mulheres são consideradas 

14) Primitive Marriage, pg. 208; Sir J. Lubbock, Origin of Cmli- 
zation, pg. 100. Cfr. também Morgan, loc. cit., sobre a prevalência aa 

poligamia, antigamente. , „ 

15) Azara, Voyages, tomo II, pgs. 92-95. Coronel Marshall, 

âmongst the Todas, pg. 212. 
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quase unicamente como escravas ou bestas de carga, confor¬ 
me acontece entre muitos selvagens. Naturalmente os homens 
darão sempre preferência às escravas mais lindas, segundo 
o seu padrao de gosto. 

Vimos que entre os selvagens, a ação da seleção sexual 
muitas vezes e obstada ou até sustada por alguns costumes 
Por outro lado, as condições de vida dos selvagens e almms 
usos seus se revelam favoráveis à seleção sexual. Sabe-se 
que os indígenas muito freqüentemente são vítimas da cares- 
na .° es , tao e L m condl Ç°es de aumentar artificialmente 

trhSõnioTl 1 ^ de SU í S1Stencia; é raro absterem-se eles do ma- 
tnmorno (16) e geralmente se casam quando jovens. Em con- 

durasTS/ 6 , qUando em guando são obrigados a enfrentar 
auras lutas pela existência e somente os indivíduos mais for¬ 
tes logram sobreviver. 

Num período muito recuado nos tempos quando o ho- 

ScTmuhas 1 !" ***** atÍ ^ Íd ° grau atuaI -Sá zool? 
gica muitas das suas condiçoes devem ter sido diferentes da 

?uWnp? qUe i S£ encontram os selvagens dos nossos dias. A 
pod£ íímí 13 com animais inferiores, provavelmente ele 
p dia viver tanto em estado de poligamia como de monoga- 

Sissibiíidadp^rlp 5 maiS Vlg ° rOSOS , a hábeis tinham melhores 
possibilidades de conseguir as mulheres mais atraentes Além 

isso, levavam vantagem na luta pela sobrevivência e na defe- 

Spé5e Pr Eel?: UlhereS e d ° S fUh ° S Con,ra Amigos ã ioda 
espeae Naquelas épocas remotas os antepassados do homem 

nao estavam amda tão intelectualmente desenvolvidos aue 
So de r™í ntreVer “utiugênnias longínquas dentro do tem- 
fbóc 1 nao compreendiam que criar todos os próprios fi- 

mais S a n T e a< | Uee l do . S a eXO fe minino, teria tomado 
mais diricil a luta pela sobrevivência que a tribo teria aue 

enfrentar. Dencavam-se conduzir mais pelo instinto do aue 
pela razao, conforme acontece com .os selvagens de hoie Na 

tKtos SaS í f ° tülham per Í id ° £ 

tintos mais fortes comuns a todos os animais inferiores qual 

?£fan d ÜcfdTo 0 d Pe 3 d r °M : COI \ sec l üent emente, não praticaram 
ojmtanticidio dos mdividuos do sexo feminino. As mulheres 

nao escasseavam e a poliandria não era praticada, coS efSo 
e difícil que causas diversas daquela da escassez das mulheres 
possam te r anulado o sentimento natural e difusíssimo do 

Burchell diz (Traveis in S. África, vol. II 1824 ne 58) nw 

sobre os índfos selvagens da iSérica^d^Sii! * meSma obser ^ ão ' 
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ciúme e o desejo que todo homem tinha de possuir uma mu¬ 
lher somente para si. A poliandria representava o primeiro 
passo que levava aos matrimônios comuns e às relações quase 
promíscuas; alguns estudiosos estão, porém, convencidos de 
que este último uso antecede a poliandria, e não que lhe venha 
após. Nos tempos primordiais, não existiam os noivados pre¬ 
coces, porque isto implicaria sua projeção. As mulheres não 
eram consideradas escravas ou bestas de carga. Os indivíduos 
de ambos os sexos, quando podiam efetuar livremente uma 
escolha, selecionavam os seus companheiros, não com base em 
suas qualidades mentais, na riqueza ou na posição social, mas 
quase exclusivamente levando em conta o aspecto exterior. 
Todos os adultos se casavam ou tinham relações sexuais e, na 
medida do possível, toda a prole era criada; conseqüentemen- 
te, a luta pela existência periodicamente se tornava muito 
difícil. Mais do que o foram posteriormente, quando o ho¬ 
mem aprimorou as suas qualidades intelectuais, mas regrediu 
nos instintos, nessas épocas recuadas todas as condições eram 
mais favoráveis à seleção sexual. Por conseguinte, seja qual 
for a influência da seleção sexual na produção das diferenças 
entre as várias raças humanas e entre os homens e os qua- 
drúmanos mais adiantados, tal influência foi certamente mais 
operante em tempos remotíssimos do que em nossos dias, 
embora não se tenha perdido por completo. 

As maneiras como a seleção sexual age no homem — No 
homem, no estado primordial, sob as condições favoráveis 
que acabamos de examinar e nos selvagens que atualmente 
contraem qualquer vínculo matrimonial, a seleção sèxual deve 
ter provavelmente influído da seguinte maneira, sujeita à 
ação que se ressentiu em maior ou menor grau com o infan¬ 
ticídio, com os compromissos de matrimônio precoces, etc.. Os 
homens mais fortes e vigorosos, aqueles que estão em condi¬ 
ções de defender mais facilmente as suas famílias e conse¬ 
guir-lhes o alimento — munidos das melhores armas e senho¬ 
res de maiores riquezas, conforme acontece também com um 
certo número de cães e outros animais — acham mais fácil 
a tarefa de criar uma prole mais numerosa, ao contrário do 
que se dá com os membros mais pobres e fracos da tribo. 
Além do mais, é certo que estes homens contam com maiores 
possibilidades de êxito na seleção das mulheres mais atraentes. 
Hoje em dia os chefes de quase todas as tribos de qualquer 
parte do mundo possuem mais de uma mulher. Mantell me 
informou que até pouco tempo na Nova Zelândia todas as 
moças que fossem bonitas, ou'que prometessem tomar-se lin- 
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das, eram tabu de algum chefe de tribo. Diz C. Hamilton (17) 
que entre os cafires "os chefes costumam escolher as mulhe¬ 
res percorrendo muitas milhas nas redondezas e mostram-se 
muito perseverantes em impor ou conservar este privilégio". 
Vimos que cada raça tem um conceito particular de beleza 
e sabemos que constitui coisa natural que qualquer um admire 
características ligeiramente acentuadas, quer nos animais do¬ 
mésticos, nos hábitos ou nos ornamentos, Se isto é verdade 

— e eu não duvido que não seja — então não saberia explicar 
como é que a seleção das mulheres mais atraentes da parte 
dos indivíduos mais vigorosos da tribo e em condições de 
cnar um número maior de filhos, no perpassar de muitas ge¬ 
rações não modificou de certo modo o caráter da tribo. 

Quando se introduz uma raça particular dos nossos ani¬ 
mais domésticos numa região nova e quando uma raça é alvo 
de longos cuidados, tanto para fins ornamentais como para 
uso, depois de muitas gerações notamos que nelas se operou 
uma mudança mais ou menos notável, se se puder estabelecer 
um termo de comparação. Isto resulta de uma seleção in¬ 
consciente que se realizou durante uma longa série de gera¬ 
ções — isto é, a conservação dos indivíduos de mais valor 

— sem que o criador desejasse tal resultado ou com ele con¬ 
tasse. Com efeito, se dois atentos criadores criam, durante 
muitos anos, animais da mesma família sem compará-los en¬ 
tre si e se confrontá-los com um padrão comum, para sua 
grande surpresa verão que os animais começam a diferir li¬ 
geiramente um do outro (18). Conforme mui acertadamente 
disse Von Nathusius, cada criador imprime o caráter da sua 
mente, do seu gosto e da sua discrição em seus animais. Por 
conseguinte, por que não seria possível que isto se verificas¬ 
se como conseqüência da seleção continuada das mulheres 
mais atraentes por parte daqueles homens de uma tribo que 
estão em condições de criar uma prole mais numerosa? Isto 
constituiria uma seleção inconsciente, porque se verificaria 
um efeito que independe de todo desejo ou determinação por 
parte dos homens que escolhem como companheiras certas 
mulheres ao invés de outras. 

Suponhamos que os membros de uma tribo que pratica 
qualquer forma de matrimônio se multipliquem num territó¬ 
rio desabitado. Imediatamente dividir-se-iam eles em grupos 
distintos, separados uns dos outros por várias barreiras e 
mais ainda , por guerras sem fim entre as populações bárbaras. 

17) «Anthropological Review», janeiro de 1870, pg. 16. 

18) The Variation of Animais and Plants under Domsstieation 
vol. n, pgs. 210-217. 
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Desta maneira, os grupos ficariam expostos a condições dc 
vida e costumes ligeiramente diversos e, mais cedo ou mais 
tarde, passariam por um ligeira diferenciação. Tão logo isto 
se verificasse, de imediato cada tribo se criaria um padrão 
diverso de gosto, no que diz respeito à beleza (19); então 
passaria a atuar a seleção inconsciente de acordo com os ho¬ 
mens mais vigorosos que escolhem certas mulheres, ao invés 
de outras. Desta maneira, as diferenças entre as tribos, antes 
quase imperceptíveis, se acentuariam de maneira gradual e 
inevitável. 

Nos animais em estado de natureza livre, muitos carac¬ 
teres próprios dos machos, como as dimensões, a força, as 
ramas especiais, a coragem e a pugnacidade são adquiridos 
através da lei de combate. Os antepassados semi-humanos 
do homem, como muitos outros quadrúmanos afins, quase 
certamente for am modificados da mesma maneira; e, visto 
que ainda hoje os selvagens combatem para apoderar-se das 
mulheres, é provável que um semelhante processo se tenha 
concretizado com o correr dos tempos até os nossos dias. Ou¬ 
tros caracteres próprios dos machos dos animais inferiores, 
como as cores vivas e vários outros ornamentos, foram ad¬ 
quiridos por aqueles machos de aspecto mais atraente que 
foram preferidos pelas fêmeas: Existem, porém, casos excep¬ 
cionais em que são os machos que selecionam, ao invés de 
serem selecionados. Identificamos estes casos pelo fato de 
que as fêmeas se apresentam então mais ornadas do que os 
seus companheiros, porque os seus caracteres ornamentais 
foram transmitidos exclusivamente, ou quase exclusivamente 
à prole feminina. Um destes casos foi descrito na ordem a 
que o homem pertence, ou seja a ordem do símio Reso. 

O homem supera a mulher tanto nas qualidades físicas 
como mentais e no estado selvagem ele costuma mantê-la nu¬ 
ma condição de escravidão mais dura do que o macho de 
qualquer outro animal mantém a sua fêmea; por conseguinte, 
não é de surpreender se èle detém á faculdade de selecionar.. 
As mulheres de todas as partes do mundo são cônscias do va¬ 
lor da própria beleza e sempre que podem se empenham em 
embelezar-se muito mais do que fazem os homens. Elas se 
apossam das plumas que a natureza deu aos pássaros machos 
para atrair as fêmeas. Visto que as mulheres foram escolhidas 

19) Comparando os quadros de Rafael, Rubens e de outros ar¬ 
tistas franceses, um escritor fantasioso sustenta que a idéia do belo 
não é exatamente a mesma nem mesmo na Europa. Cfr. Lives of Haydn 
and Mozart, de Bombet (de outro modo M. Beyle); tradução inglesa, 
pg. 278. 


687 










desde tempos imemoriais em virtude de sua beleza, é lógico 
que algumas de suas variações sucessivas se tenham tranfmi- 
tido exclusiyamente ao mesmo sexo. Em decorrência disto 
elas transmitiram, num grau notável, a sua beleza mais à 
prole de sexo feminino do que àquela do sexo masculino e 
desta forma se tomaram mais bonitas do que os homens, se- 
gundo o conceito de beleza da tribo. É certo, outrossim que 
as mulheres transmitiram a maioria dos seus caracteres in¬ 
clusive alguns atrativos, à prole de ambos os sexos; asshn é 
que a preferencia continuada dos homens de toda raça pelas 
mulheres mais atraentes, segundo o seu conceito de beleza 
tende a modificar, de maneira idêntica, os indivíduos de am¬ 
bos os sexos pertencentes à raça. 

Com respeito à forma de seleção sexual (que é a mak 
comum nos animais inferiores), ou seja aquela sesmnrh, f 

a“ÍXam e Zu - selecÍOTam <= «ail J os machS; que 

razõís nma cmr nnf aÇa ° eXercem ? obre elas, temos sobejas 
izoes para crer que a mesma tenha agido orieinariamentP 

re os nossos antepassados. O homem deve provavelmente 
a sua barba, e quiçá algum outro caráter à hSanS 5 n™ 

Mas^esm fn PaSSa d 0 qU f a adquiriu justamente desta Ç maneira 
de L? f ™ de seIe 5 ão provavelmente teve oportunidade 
g- em tempos mais recentes; efetivamente entre as tri 

M?/r pl J etamen ,Ç bárbaras “ mulheres ?êm maS?s uossT 
Sí'de trocar'! 1 ’ 

uores e de trocar de companheiro do que se nossa iman-mir- 

aq^emdeTalhis^rd 1301110 ^ im P°rtância, trarei 

q detalhes alguns dos exemplos que pude recolher. 

ártírnffia; 6 cont f. que uma senhora das tribos da América 

com o eeú amante Lmnlo o mel? a de sar a ™er 

os charruas SXéricfdtflu. HwrcS eUacül “S' 1T 

foge esconde se e j? alavra matrimonio . Freqüentemente 
ruge, esconae-se e assim consegue evitar o esnnso n 

Musters, que viveu entre os habitantes da Patagônia nos^on 

a que entre aquele povo o matrimônio só se realiza se for 

bem aceito por ambas as partes; "se os pais pinaram ui 

matrimonio contrario aos desejos da moça, ela podeiecusar-se 

e nunca sera forçada a celebrá-lo”. Na Terra do Fogo um 

jovem deve antes obter o consentimento da família prestan' 

do-lhe algum serviço e depois poderá tentar angariar as sim¬ 
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patias da moça; "mas se esta não quer, esconde-se na mata 
até que o cortejador se canse de procurá-la e desista do in¬ 
tento; mas isto acontece raramente”. Nas ilhas Figi o homem 
toma a mulher que deseja por esposa, com a força simulada 
ou real; "mas se depois que entrou na casa do seu raptor ela 
não está satisfeita com o matrimônio, foge para junto de .al¬ 
guém que a possa proteger; pelo contrário, se está satisfeita, 
a união é considerada automaticamente definitiva". Entre os 
calmucos realiza-se uma corrida comum entre esposo e esposa; 
a esta última é concedida alguma vantagem; e contaram a 
Clark “que nunca se verifica o caso de uma moça ser alcan¬ 
çada por seu cortejador, se ela não o deseja". Também entre 
as tribos do arquipélago malaio está em voga semelhante cor¬ 
rida; pela narrativa que disto faz M. Bourien, diz Sir J. Lub¬ 
bock, "a corrida não é vencida pelos mais velozes, nem a luta 
pelos mais fortes, e sim pelo jovem que tem a dita de cair 
no agrado da moça que deseja”. Um costume análogo, com 
análogo resultado, é tido em grande conceito entre os koraks 
da Ásia norte-oriental. 

Voltando à África, vemos que os cafires compram as mu¬ 
lheres e as moças são severamente açoitadas pelo pai se não 
aceitam o marido escolhido para elas; mas, dos muitos fatos 
narrados pelo Rev. Shooter aparece claro que elas exercem 
uma larga influência na escolha. Com efeito, sabe-se de ho¬ 
mens feíssimos que, mesmo sendo muito ricos, não consegui¬ 
ram arranjar uma esposa. Antes de consentir com o noivado, 
as moças fazem questão que os homens se mostrem por trás 
e pela frente e que "mostrem o seu jeito de andar e porte”. 
Sabe-se que às vezes são elas que fazem proposta de matri¬ 
mônio aos homens e não é raro fugirem com o seu apaixonado 
favorito. Leslie, que esteve por muito tempo em contato com 
os cafires, diz que "é errado pensar que uma moça seja ven¬ 
dida pelo pai do mesmo modo e com a mesma autoridade 
de que dispõe sobre uma vaca”. Entre os feios boscímanes 
da África do Sul, “quando uma moça se toma mulher sem 
ter sido antes prometida em casamento (aliás, coisa que acon¬ 
tece raramente), o seu cortejador deve granjear tanto a sim¬ 
patia dela quanto a dos seus pais" (20). Incumbido que foi 

20) Azara, Voyages, tomo II, pg. 23; Dobrizhoffer, An account of 
the Abipones. vol. II, 1822, pg. 207. Cap. Musters, em «Proc. R. Geogrph. 
Soc.», vol. XV, pg. 47. Williams, sobre os habitantes das ilhas Figi 
conforme citado por Lubbock, Origin of Civilization, 1870, pg. 79. 
Sobre os habitantes da Terra do Fogo, King e Fitzroy, Voyages of the 
Adventure and Beagle, vol. II, 1839, pg. 182. Sobre os calmucos, ci¬ 
tado por M’Lennan, Primitive marriage, 1865, pg. 32. Sobre os malaios, 
Lubbock, ibid., pg. 76. O Revdo. J. Shooter, On the Kafirs of Natal, 
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por mim de fazer pesquisas entre os negros da África ociden¬ 
tal, Windwood Reade me comunica que "as mulheres, pelo 
menos entre as tribos pagãs mais evoluídas, não encontram 
dificuldades em casarem-se com o homem que amam, embora 
considerem ser pouco feminino fazer o pedido de casamento. 
São capazes de enamorar-se e de formar uniões felizes, temas 
e ardentes”. Quanto a isto, poderia apresentar muitos 
exemplos. 

Vimos portanto que entre os selvagens as mulheres não 
são mantidas num estado de rejeição, no que diz respeito ao 
matrimônio, como muitas vezes se crê. Elas podem captar 
as simpatias dos homens que preferem e às vezes recusar 
aqueles que não lhes são do agrado, tanto antes como depois 
do matrimônio. A preferência que as mulheres têm e que age 
decisivamente numa direção, por último influi sobre o caráter 
da tribo; reabnente, as mulheres em geral não escolhem sim¬ 
plesmente os homens que segundo o gosto delas são os mais 
bonitos, mas aqueles que ao mesmo tempo-estão-em melhores 
condições para defendê-las e sustentá-las. Casais assim bem 
prendados costumam criar uma prole mais numerosa do que 
aqueles menos favorecidos. Este mesmo resultado se conse¬ 
guiria e de maneira mais marcada, se a seleção fosse feita por 
ambas as partes; isto é, quando se verificasse que os homens 
mais atraentes e ao mesmo tempo mais vigoroso escolhessem 
e por sua vez fossem escolhidos por mulheres mais atraentes. 
Parece que esta dupla forma de seleção realmente se teria ve¬ 
rificado nos períodos mais remotos da nossa longa história. 

Exa min aremos agora um pouco mais de perto alguns ca¬ 
racteres que distinguem as várias raças do homem uma da 
outra e dos animais inferiores, ou seja, a presença mais ou 
menos acentuada de pelos no corpo e a cor da pele. Não 
há necessidade de repetir a diversidade que existe nos linea¬ 
mentos e na forma do crânio das várias raças, pois no último 
capítulo já vimos que o conceito de beleza a este respeito 
difere notavelmente. Por isso é provável que a seleção sexual 
tenha agido sobre estes caracteres; nós, porém, não dispomos 
de nenhum elemento que nos prove que a mesma tenha agido 
principalmente da parte masculina ou da fe minina . Também 
as faculdades musicais do homem já foram ventiladas. 

Ã ausência de pelos no corpo e o seu desenvolvimento 
na face e na cabeça — Pela presença de pelo lanoso ou lanu- 

1857, pgs. 52-60. D. Leslie, Kafir character and customs, 1871, pg. 4. 
Sobre os homens Bush, Burchell, Traveis in South África, vol. II, 1824, 
pg. 59. Sobre os Koraks, de McKennan, conforme citado por Wake, 
em «Anthropologia», outubro de 1873, pg. 75. 


gem no feto humano e pelo fato de que na maturidade o corpo 
se cobre de pelos esparsos, podemos deduzir que o homem 
descende de um animal que ao nascer era piloso, permane¬ 
cendo assim por toda a vida. A perda do pelo é incômoda 
para o homem e provavelmente prejudicial também nas re¬ 
giões quentes, por que aí ele se acha exposto, as queimaduras 
do sol e aos imprevisíveis resfriados, especialmente quando 
o tempo está úmido. Wallace observa que os indígenas de 
todas as partes do globo gostam de cobrir as costas e os om¬ 
bros com indumentárias leves e, com efeito, ninguém pode 
supor que a nudez completa traga alguma vantagem ao ho¬ 
mem; portanto, o seu corpo não deve ter sido privado dos 
pelos por causa da seleção natural (21). Tampouco existem 
provas de que isto seja resultante, conforme vimos num ca¬ 
pítulo anterior, da ação direta do clima ou que seja o resul¬ 
tado de um desenvolvimento correlato. 

Num certo modo, a ausência de pelos no corpo constitui 
um caráter sexual secundário; com efeito, em todas as partes 
do mundo as mulheres têm menos pelos do que os homens. 
Pode-se por isso com razão suspeitar que tal caráter tenha 
sido adquirido através da seleção sexual. Sabemos que a face 
de muitas espécies de símios e, em outras espécies, largas 
superfícies das partes inferiores do corpo não têm pelos; po¬ 
demos atribuir isto à seleção sexual, visto que estas partes 
não só são vivamente coloridas, mais se apresentam com 
mais coloridos num sentido do que no outro, especialmente 
na estação do amor, conforme acontece com o macho do 
mandril e com a fêmea do reso. De vez que estes animais 
atingem a maturidade gradativamente, Bartlett sustenta que 
as superfícies descobertas aumentam de largura em propor¬ 
ção às dimensões do corpo. Parece, no entanto, que o pelo 
fòi eliminado não para que o animal pudesse ficar nu, mas 
para que mais eficazmente pudesse ostentar e alardear as 
cores da pele. Tudo indica que também em muitos pássaros 
a cabeça e o pescoço perderam as suas plumas por força, da 
ação da seleção sexual, com o fito de exibir as cores vivas 
da pele. 

21) Contributions to the Theory of Natural Selection, 1870, pg. 
346. Wallace acredita, pg. 350, «que algum poder inteligente deve ter 
guiado ou determinado o desenvolvimento do homem»; e ele consi¬ 
dera sob este prisma o estágio em que a pele não tmhà pelos. O 
Revdo. T. R. Stebbing, comentando a este propósito («Transaction ox 
Devonshire Assoe, for Science», 1870), observa que se Wallace «tivesse 
empregado a sua costumeira engenhosidade sobre o problema da pele 
sem pelos do homem, teria podido dar com a possibilidade da sua 
seleção através da sua beleza superior ou pelo fato de que a 
saúde exigia uma higiene maior. 
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Pelo fato de que a mulher possui menos pelos do que o 
nomem e de que este caráter é comum a todas as racas po- 
demos concluir que foram as mulheres dos nossos antepas¬ 
sados semi-humanos as primeiras a perder o pelo, coisa esta 
que se verificou num período remotíssimo, quando as raças 
_ não se haviam ainda diferenciado de sua origem, comum. As 
temeas dos nossos antepassados, à medida que iam adquirindo 
gradualmente o novo caráter de nudez, transmitiam-no de 
igual modo à prole de ambos os sexos; desta maneira tal 
transmissão não ficou exclusiva de um sexo nem limitada a 
um período de vida, conforme aliás acontece também com 
os ornamentos de muitos mamíferos e pássaros. Não deve 
causar surpresa o fato de que os nossos antepassados afins 
aos símios tenham considerado como ornamento a perda do 
pelo, porquanto vimos que caracteres sumamente estranhos 
muitas vezes são encarados sob o mesmo prisma por animais 
de todos os gêneros e, conseqüentemente, os mesmos são 
a qmridos pela seleção sexual. Também não nos deve sur- 
preender que deste modo tenha sido adquirido um caráter, 
ligeiramente danoso, pois temos visto que idêntica coisa acon¬ 
tece com as plumas de alguns pássaros e com os chifres de 
alguns cervos. 

Num. capitulo anterior observamos que as fêmeas de al¬ 
guns símios antfopóides são menos pilosas do que os machos 
na parte inferior do corpo; isto poderia constituir o primeiro . 
estagio do processo de desnudação. Com respeito à realização 
ue semelhante processo por parte da seleção sexual será de 
bom alvitre relembrar aquele provérbio neozelandês: "Não 
ha mulher para homem com pelo”. Todos quantos viram fo¬ 
tografias da pilosa família dos siameses se capacitarão de co¬ 
mo pode ser ridículo e feio o fenômeno oposto do excesso 
de pelos. O-rei de Sião teve que propinar um homem para 
conseguir casar a primeira mulher com pelos da família; e 
ela transmitiu este caráter à prole de ambos os sexos (22). 

Algumas raças tem muito mais pelos do que outras, es- 
pécialmente nos machos; mas com isto não é preciso concluir 
que as raças com mais pelos, como os europeus, tenham 
conservado o seu estado primordial de maneira mais com¬ 
pleta^ do que as raças menos pilosas como os camucos e os 
americanos. E mais provável que a pilosidade dos primeiros 
se eva a uma regressão parcial; reahnente, os caracteres que 
por muito tempo foram transmitidos em períodos remotos 
estão sujei tos a reaparecerem mais tarde. Vimos que os idio- 

22) The Variation of Animais and Plants under Domestication 
vol. II, 1868, pg. 327. 
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tas muitas vezes são pilosos e tendem a exibir caracteres de 
um tipo de animal inferior. Não dispomos de provas de que 
um clima frio tenha influenciado esta regressão; exceção fei¬ 
ta, talvez, dos negros que foram transplantados por muitas 
gerações nos Estados Unidos (23), quiçá dos ainus que habi¬ 
tam as ilhas setentrionais do arquipélago japonês. Mas as 
leis da hereditariedade são tão complexas que se toma difícil 
acompanhar as pegadas de sua ação. Se a pilosidade maior 
de algumas raças é resultado de uma regressão — não contro¬ 
lada por nenhuma forma de seleção — a sua extrema varia¬ 
bilidade deixa de nos parecer notável, mesmo no âmbito de 
uma mesma raça (24). 

Quanto à barba, da maneira como se apresenta no ho¬ 
mem, e para tanto nos voltamos para a nossa égide mais digna 
de atenção que são os quadrúmanos, vemos que a mesma se 
desenvolve em ambos os sexos em algumas espécies, ao passo 
que em outras só aparece nos machos, ou então mais nos 
machos do que nas fêmeas. Por este fato e por sua curiosa 
posição e também pelas cores vivas dos cabelos em volta da 
cabeça de muitos símios, conforme já explicamos é provável 
que os machos tenham adquirido no começo a_ barba através 
da seleção sexual como ornamento e que na maioria des casos 
a tenham transmitido quase, ou na mesma maneira, à prole 
de ambos os sexos. Eschricht (25) nos diz que no genero 
humano o feto feminino e o masculino apresentam pelos na 

23) Investigations into Military and Anthropological Statistic of 
American Soldiers, de B. A. Gould, 1869, pg. 568: Foram íeitas cuida¬ 
dosas pesquisas sobre o grau de pilosidade em 2.129 soldados brancos 
e pretos, enquanto tomavam banho; e, observando a estatística resul- 
tante, «é claro logo de estalo que a diferença entre as raças negras e 
brancas sobre este ponto é mínima, embora existia. De qualquer 
forma, é certo que os negros que vivem nas nativas e muito mais dis¬ 
tantes regiões da África possuem corpos muito menos pilosos. De- 
ve-se observar que na estatística anterior estavam incluídos tanto-ne- 
gros puros como mulatos; esta constitui uma circunstância desagra¬ 
dável, pois, conforme demonstrei anteriormente, as raças cruzadas 
têm muito mais facilidade em voltar às características primordiais do 
pelo do que os seus antepassados afins aos símios. 

24) Algumas das teses expostas neste trabalho esbarraram com 
tanta antipatia (cfr. por exemplo Spengel, Die Fortschritte des Dar- 
winismus, 1874, pg. 80) como esta explicação da perda do pelo no 
gênerc humano através da seleção sexual; contudo, nenhum dos argu¬ 
mentos assacados contra me parecem de importância notável, quando 
comparados com o fato de que a nudez da pele, num certo modo, 
representa um caráter sexual secundário do homem e em alguns qua¬ 
drúmanos. 

25) TJeber die Riehtung der Haare am Menschlichen Kürper, de 
Müller, em «Archiv für Anat. und Phys.», 1837, pg. 40. 
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face, especialmente ao redor da boca; isto indica que descen¬ 
demos de antepassados em que ambos os sexos possuíam 
barba. À primeira vista parece por isso provável que o ho¬ 
mem venha mantendo a barba desde um período remoto, en¬ 
quanto que a mulher a deve ter perdido no mesmo período 
em que o seu corpo ficou quase completamente privado de 
pelos. Também a cor da nossa barba parece derivar daquela 
dos nossos antepassados afins aos símios; com efeito, sempre 
que existe diferença entre a cor da barba e a dos cabelos, a 
primeira se apresenta sempre com cores mais claras, em to¬ 
dos os símios e no homem. Nos quadrúmanos em que o 
macho tem uma barba maior do que a da fêmea, esta só chega 
a atingir o seu máximo desenvolvimento na maturidade, como 
acontece com o homem; ademais disto, é possível que o ho¬ 
mem só. tenha conservado os últimos estágios do desenvolvi¬ 
mento. Militando contra a tese da retenção da barba desde 
tempo remotíssimo, temos o fenômeno da sua grande varia¬ 
bilidade entre as várias raças e também no âmbito da mesma 
raça; efetivamente, isto indica uma regressão, porquanto ca¬ 
racteres perdidos de há longo tempo tendem a variar quando 
reaparecem. 

Não devemos atribuir demasiada importância ao papel 
que a seleção sexual possa ter desempenhado em período mais 
tardio; realmente, temos visto que entre os selvagens, os ho¬ 
mens das raças imberbes têm cuidado em arrancar todo pelo 
que apareça no rosto, como se fosse algo repugnante, ao pas¬ 
so que os homens das raças barbudas se sentem orgulhosís¬ 
simos com esse seu atributo. Não há dúvida de que as mu- ■ 
lheres compartilham desses seus gostos e, se isso. for verdade, 
então dificilmente a seleção sexual pode ter deixado de agir 
no curso dos tempos menos remotos. É possível também que 
o uso continuado de arrancar os pelos tenha causado um efei¬ 
to hereditário. O Dr. Brown-Séquard demonstrou que, se em 
alguns animais se agir de maneira particular, os efeitos de 
tal tratamento podem ser registrados na prole. Poderiam ser 
trazidas outras provas da hereditariedade dos efeitos das mu¬ 
tilações; mas, um fato que recentemente Salvin (26) referiu 
tem uma relação mais direta eom este problema; efetivamente 
dêmonstra-nos ele que os motmots, que constumam arrancar- 
-se a mordidas as barbas das duas plumas centrais da cauda, 
apresentam as barbas destas penas naturalmente reduzi- 


26) Sulle penne delia coda dl Momotus, «Proc. Zoolog. Soc.», 1873, 


das (27). Apesar disso, o uso que existe entre algumas raças 
humanas de arrancar-se os pelos da barba e do corpo, pro¬ 
vavelmente só apareceu quando estas foram reduzidas por 
alguma razão. 

É difícil compreender porque em muitas raças os cabelos 
se tornaram tão abundantes como os vemos hoje em dia. 
Eschricht (28) afirma que no feto humano no quinto mês os 
pelos do rosto são mais compridos do que aqueles da cabeça; 
isto serviria para demonstrar que os nossos antigos antepas¬ 
sados semi-humanos não teriam cabeleiras compridas, as 
quais pelo contrário devem ter aparecido mais tarde. Aliás, 
isso é confirmado pela extraordinária diferença que existe no 
comprimento dos cabelos nas diversas raças; nos negros, os 
cabelos formam uma simples esteira encaracolada; nós te¬ 
mo-los mais abundantes e nos americanos os mesmos chegam 
até o chão. Algumas espécies de Semnopithecus têm cabeças 
cobertas de pelos de comprimento moderado; constituem or¬ 
namento e foram provavelmente adquiridos com a seleção 
sexual. A mesma hipótese pode ser estendida ao gênero hu¬ 
mano, porque sabemos que as tranças são apreciadas agora 
como o eram nos tempos antigos, conforme podemos deduzir 
das obras de muitos poetas; São Paulo diz: "Os cabelos são 
a glória da mulher”; e nós vimos que na América do Norte 
um chefe foi eleito devido ao comprimento dos seus cabelos. 

Cor da pele — Escassas são as provas de que no homem 
a cor da pele foi modificada pela seleção sexual; efetivamente, 
em muitas raças os dois sexos não diferem neste elemento, 
ou então só ligeiramente diferem nas outras. Seja como for, 
dos muitos fatos já ventilados deduzimos que a cor da pele 
é considerada da máxima importância pelos homens de todas 
as raças; e isto constitui portanto um caráter que provavel¬ 
mente foi modificado pela seleção sexual, conforme acontece 
com numerosíssimos casos nos animais inferiores. À primeira 
vista pareceria uma suposição afoita aquela segundo a qual 
o preto intenso dos negros foi adquirido pela seleção sexual; 
e no entanto tal suposição é confirmada por muitas analogias 
e sabemos que os negros apreciam muito a sua cor. Nos ma¬ 
míferos, quando os dois sexos diferem na cor, o macho às 
mais das vezes é preto ou é muito mais escuro do que a fêy 
mea; e depende simplesmente da forma de hereditariedade se 

27) Sproat apoiou esta mesma tese (Scenes and Studies of Savage 
Life, 1868, pg. 25). Alguns etnólogos importantes, entre outros M. 
Grosse, de Genebra, crêem que modificações artificiais do cramo ten¬ 
dem a tomar-se hereditárias. 

28) Ueber die Richtung, ibid., pg. 40. 
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este ou qualquer outro colorido se transmite a ambos os se¬ 
xos, ou se a um somente. A semelhança do Pithecia satanas • 
com um^ preto em m i m atura, com a sua pele negra âmbar, 
as móveis órbitas brancas, os cabelos divididos em cima dá 
cabeça, constitui um fenômeno verdadeiramente ridículo. 

A cor na face difere muito mais nos vários gêneros de 
símios do que nas raças humanas,' e temos motivos para crer 
que os coloridos vermelhos, azuis, alaranjados, esbranquiça¬ 
dos e pretos da sua pele, embora comuns aos dois sexos, bem 
como as cores vivas do seu manto e dos topetes ornamentais 
em volta da cabeça foram adquiridos através da seleção se¬ 
xual. Visto que a ordem de desenvolvimento durante o cres¬ 
cimento indica geralmente a ordem como os caracteres de 
uma espécie se desenvolveram e modificaram nas gerações 
anteriores; e dado que as crianças recém-nascidas de várias 
raças humanas não diferem na cor tanto quanto os adultos 
embora os seus corpos sejam quase por completo privados 
de pelos, temos aqui uma pequena prova de que os coloridos 
das varias raças foram adquiridos num período posterior à 
perda do pelo, a qual deve ter-se dado numa época muito 
remota da história humana. 

Resumo — Podemos concluir que as maiores dimensões, 
a í or Ç a ’ a coragem, a belicosidade e a energia do homem com 
relação à mulher foram adquiridos em período remotíssimo 
e que tal superioridade foi aumentando sobretudo por causa 
das lutas dos machos rivais pela conquista da fêmea. As maio¬ 
res capacidades intelectuais e a força de invenção do homem 
são devidas provavelmente à seleção natural e àos efeitos he¬ 
reditários do costume, porque os homens mais hábeis tiveram 
mais êxito na defesa de si mesmos e na providência dos meios 
de sustento, para si, para as esposas e os filhos. Tanto quanto 
a complexidade do assunto nos permite compreender, parece 
que os nossos progenitores afins aos símios adquiriram a 
barba como ornamento, para exercer um fascínio sobre as 
mulheres e cativá-las e que depois a transmitiram somente à 
prole do sexo masculino. Evidentemente, as m ulheres foram 
as primeiras a ter o corpo privado de pelo, e também aqui 
à guisa de ornamento sexual; mas elás transmitiram este ca¬ 
ráter quase do mesmo modo a ambos os sexos. Não é impro¬ 
vável que as fêmeas tenham sido modificadas de outro modo, 
com o mesmo escopo e com os mesmos meios: com efeito, 
as mulheres adquiriram vozes mais suaves e o seu aspecto se 
tomou mais agradável do que o dos homens. 

Merece atenção o fato de que no caso do gênero humano 
as condiçoes se têm mostrado muito mais favoráveis sob 


muitos aspectos à seleção sexual num período muito remoto, 
quando o homem acabara de atingir o grau de humanidade, 
do que numa época posterior. Com efeito, podemos concluir 
que era governado, então, mais por suas paixões instintivas 
e menos pela razão e pela capacidade de previsão. Ele vigiava 
ciosamente a esposa ou as esposas, não praticava o infanticí¬ 
dio, não considerava as mulheres só como úteis escravas, nem 
era a elas destinado desde a infância. Por isso podemos de¬ 
duzir que as raças humanas se diferenciam, no que diz res¬ 
peito à seleção sexual, sobretudo em época muito remota; tal 
conclusão lança luz sobre o notável fato de que na época mais 
longínqua de que se tem notícia, as raças humanas já haviam 
começado a diferenciar-se tanto, ou quase tanto o são em 
nossos dias. 

As hipóteses ãqui aventadas sobre o papel desempenhado 
pela seleção sexual na história do homem carecem de precisão 
científica. Aqueles que não vislumbram tal ação, no caso dos 
animais inferiores, olharão com desdém para tudo quanto te¬ 
nho escrito nestes capítulos a respeito do homem. Não po¬ 
demos afirmar com certeza que um caráter preferentemente 
ao outro tenha sido modificado por ela, mas demonstrou-se 
que as raças humanas diferem uma da outra e dos seus mais 
estreitos afins, em alguns caracteres que não lhes são úteis 
na vivência de todos os dias e que é muito provável que esses 
caracteres tenham sido modificados pela seleção sexual. Vi¬ 
mos que entre os selvagens mais recuados os componentes^ de 
todas as tribos apreciam as próprias qualidades característi¬ 
cas, a forma da cabeça e do rosto, os zígomos quadrados, a 
proeminência ou a depressão do nariz; a cor da pele, o com¬ 
primento dos cabelos na cabeça, a ausência de pelos no rosto 
e no corpo, ou a presença de uma espessa barba, e assim por* 
diante. Conseqüentemente, esses e outros elementos seme¬ 
lhantes acabaram costumeiramente sendo exagerados lenta e 
gradativamente pelos homens mais fortes e hábeis de todas 
as tribos, os quais puderam criar o número mais elevado de 
filhos e qüe estiveram em condições de selecionar durante 
muitas gerações as suas esposas dentre as mulheres que pos¬ 
suíssem mais acentuadas as características da tribo e que 
eram, portanto, as mais atraentes. Quanto a mim, concluo 
que entre todas as causas que determinaram diferenças no 
aspecto exterior entre as raças humanas e, de certo modo, 
também entre o homem e os animais inferiores, a seleção se¬ 
xual tem sido mais eficiente. 
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21. RESUMO GERAL E CONCLUSÃO 

Conclusão fundamental de que o homem descende de alguma 
forma inferior — Modo de desenvolvimento — Genealogia do 
homem — Faculdades intelectuais e morais — Seleção sexual 
— Observações conclusivas. 


Um breve resumo será suficiente para relembrar ao leitor 
os pontos mais salientes desta obra. Muitas das hipóteses 
aventadas são essencialmente teóricas e, sem dúvida, algumas 
acabarão se revelando errôneas; em todos os casos, expliquei 
as razões que me induziram a aceitar esta ou aquela opinião. 
Parecia-me que valia a pena ver até que ponto o princípio da 
evolução poderia derramar uma luz sobre alguns dos proble¬ 
mas mais complexos da história natural do homem. Notícias 
falsas são nocivas ao progresso da ciência, visto que muitas 
vezes se lhes dá crédito duránte muito tempo; mas hipóteses 
errôneas, quando substituídas por alguma prova, pouco pre¬ 
juízo causam, visto que qualquer um pode dar-se ao bel-prazer 
de demonstrar-lhes a falsidade; feito isto, fecha-se um cami¬ 
nho que leva ao erro, enquanto que simultaneamente se abre 
muitas vezes a via que leva à verdade. 

A conclusão principal a que chegamos, atualmente sus¬ 
tentada por muitos naturalistas capazes de formular um juízo 
válido, é a de que o homem descendeu de alguma forma me¬ 
nos organizada. Os fundamentos sobre que se apóia esta 
conclusão jamais serão arredados, de vez que a estreita se¬ 
melhança entre o homem e os animais inferiores, tanto no 
desenvolvimento embrionário como em numerosas partes da 
estrutura e da constituição de enorme ou irrelevante impor¬ 
tância, os rudimentos que ele conserva e as regressões anor¬ 
mais de que ele ocasionalmente é suscetível, são fatos que 
nao podem ser postos em dúvida. Embora conhecidos de há 
muito tempo, só recentemente nos forneceram notícias sobre 
a origem do homem; e agora, à luz do conhecimento de todo 
o mundo do homem, o seu resultado sé toma indiscutível. 
Se estes grupos de fatos são considerados em conexão com 


outros, como as mútuas afinidades entre membros de um 
mesmo grupo, a sua distribuição geográfica passada e presente 
e a sua sucessão geológica, então o grande princípio da evolu¬ 
ção transparece claro e seguro. Quem não se contenta com 
olhar, como fazem os selvagens, os fenômenos da natureza com 
um espírito desligado, já não pode mais pensar que o homem 
seja um ato separado da criação. Ele seria forçado a reconhe¬ 
cer que a estreita semelhança de um embrião humano com 
aquele, por exemplo, de um cão — a estrutura do crânio, dos 
membros e de todo o esqueleto sobre uma base igual àquela 
dos outros mamíferos, independentemente do uso a que estão 
destinados — o reaparecimento ocasional de diversas estru¬ 
turas, por exemplo de alguns músculos, que o homem nor¬ 
malmente não possui, mas que são comuns aos quadrúmanos 
— e uma série de fatos análogos — da maneira mais evidente 
levam todos à conclusão de que o homem, juntamente com 
os outros m amíf eros, descende de um antepassado comum. 

Vimos que o homem sempre apresenta diferenças indivi¬ 
duais em todas as partes do corpo e nas faculdades intelec-- 
i tuais. Estas diferenças ou variações parece que são provo¬ 
cadas pelas mesmas causas gerais e que obedecem às mesmas 
leis a que obedecem os anim ais inferiores. Em ambos os 
casos prevalecem leis de hereditariedade semelhantes. O 
homem tende a desenvolver-se em proporção maior aos seus 
meios de subsistência; como consequência, ele está oca¬ 
sionalmente sujeito a uma dura luta pela existência e a seleção 
natural agirá sobre qualquer coisa que entre em seu âmbito. 
Uma sucessão de variações fortemente acentuadas, de natureza 
semelhante, não é absolutamente necessária; para que a se¬ 
leção natural opere são suficientes sutis diferenças indivi¬ 
duais; isso não quer dizer que não se tenha nenhum motivo 
para supor que na mesma espécie todas as partes da organi-. 
zação tendem a variar no mesmo grau. Podemos estar certos 
de que os efeitos -hereditários do longo úso ou não-uso das 
partes agirão na mesma direção da seleção natural. Modifi¬ 
cações anteriormente importantes, embora não mais sirvam 
para usos particulares, são de há muito tempo hereditárias. 
Quando uma parte é modificada, por força do princípio de 
correlação, as outras mudam também, do que encontramos 
exemplos em muitos casos estranhos de anomalias correlatas. 
Pode-se atribuir alguma importância à ação direta e definitiva 
das condições circunstantes de vida, como seja a alimentação 
abundante, o calor ou a umidade; finalmente, muitos carac¬ 
teres de escassa importância fisiológica, ou também de notá¬ 
vel importância, foram alcançados através da seleção sexual. 


698 


699 







Como qualquer outro animal, o homem certamente apre¬ 
senta estruturas que ao nosso limitado conhecimento parece 
que não lhe são de nenhuma utilidade, e que não o foram nem 
sequer anteriormente, seja em razão das condições gerais de 
vida ou das relações entre si. Tais estruturas não se explicam 
com nenhuma forma de seleção, nem com os efeitos heredi¬ 
tários do uso e do não-uso das partes. Sabemos contudo que 
peculiaridades estruturais muito estranhas e relevantes às 
vezes aparecem em nossas criações domésticas; e, se as suas 
causas ignotas agissem com maior uniformidade, provavel¬ 
mente se tomariam comuns a todos os indivíduos da espécie. 
É-nos lícito esperar que em seguida se_ chegue a compreender 
alguma coisa sobre as causas de tais modificações ocasionais, 
sobretudo através do estudo de anomalias: razão porque o 
trabalho de experimentadores, como aquele de Camille Da- 
reste, é pleno de esperanças alviçareiras. Via de regra, só se 
pode afirmar que as causas de toda ligeira variação e de toda 
anomalia se verificam muito mais na constituição do orga¬ 
nismo do que nas condições circunstantes; isto, em que pese 
o fato de novas e mudadas condições desempenharem um 
papel importante em provocar transformações orgânicas de 
muitos tipos. 

O homem se elevou ao estado atual com os meios que 
acabamos de descrever e talvez com o concurso de outros 
ainda não descobertos. Mas, até que chegasse a atingir o ní¬ 
vel da humanidade, distinguiu-se em raças diversas ou, usan¬ 
do um termo mais apropriado, em sub-espécies. Algumas des¬ 
tas, como a preta e a européia, são tão diversas que, se le¬ 
vássemos alguns exemplares a um naturalista, sem nenhuma 
prévia informação e indicação, ele as consideraria como duas 
espécies reais e verdadeiras. Apesar disso, todas as raças con¬ 
cordam em tantos particulares de estrutura e em tantas pe¬ 
culiaridades mentais, que estas só encontrariam explicação na 
hereditariedade de um antepassado comum; e um antepassa¬ 
do com estas características provavelmente mereceria ser 
classificado como homem. 

Não se deve crer que através da divergência de uma raça 
da outra e de todas de um tronco comum se possa remontar 
a um casal único de antepassados. Pelo contrário, em todo 
estágio do processo de modificação, todos os indivíduos de 
algum modo mais adaptados às suas condições de vida, ainda 
que em níveis diferentes, teriam sobrevivido em número maior 
do que aqueles menos adaptados. O processo teria sido se¬ 
melhante àquele seguido pelo homem, quando este não sele¬ 


ciona intencionalmente indivíduos particulares, mas cria to¬ 
dos os superiores e negligencia os inferiores. 

Em semelhante modo ele modifica de maneira lenta, po¬ 
rém segura, o seu tronco e inconscientemente forma uma nova 
raça. Assim sendo, no que diz respeito às modificações ad¬ 
quiridas independentemente da seleção e devidas à variações 
derivadas da natureza do organismo e das condições circuns¬ 
tantes, ou oriundas da transformação dos hábitos de vida, ne¬ 
nhum casal teria passado por modificações maiores do que 
qualquer outro que habitasse o mesmo lugar, de vez que 
todas se mesclam continuamente mediante o livre cruzamento. 

Considerando a estrutura embriológica do homem — as 
homologias que possui com os animais inferiores; os rudi¬ 
mentos que conserva e a regressão a que é suscetível, pode¬ 
mos parcialmente reconstruir em nossa mente a condição 
primitiva dos nossos antepassados; e podemos aproximativa¬ 
mente colocá-los em seu lugar na série zoológica. Aprendemos 
desta maneira que o homem descendeu de um quadrúpede 
piloso, com a cauda e com orelhas afiadas, provavelmente 
habituado a andar trepado pelas árvores e que habitava o 
Velho Mundo. Se um naturalista examinasse a estrutura 
dessa criatura, acabaria classificando-a entre os quadrúmanos 
exatamente conforme o antepassado ainda mais antigo dos sí¬ 
mios do Velho e do Novo Mundo. Os quadrúmanos e todos 
os mamíferos superiores derivaram de um antigo marsupial 
e este, através de um longo roteiro de formas diversificadas, 
de alguns seres semelhantes a anfíbios; e estes últimos, por 
sua vez, de animais semelhantes a peixes. Na profunda es¬ 
curidão do passado podemos ver que o primeiro antepassado 
de todos os vertebrados deve ter sido um animal aquático, 
com guelras, com os dois sexos unidos no mesmo indivíduo 
e com os órgãos mais importantes do corpo, como o cérebro 
e o coração, desenvolvidos imperfeitamente ou com absoluta¬ 
mente nenhum desenvolvimento. Parece que esse animal devia 
ser mais semelhante à larva da atual ascídia marinha do que 
a qualquer outra forma conhecida. 

Depois de termos chegado a esta conclusão sobre a origem 
do homem, a maior dificuldade que se nos apresenta consiste 
no alto nível das nossas faculdades intelectuais e na dispo¬ 
sição moral. Mas, todo aquele que admite o princípio da 
evolução, deve lembrar-se de que as faculdades mentais dos 
animais superiores — que não do mesmo gênero daquelas do 
homem, embora de grau inferior — são suscetíveis de me¬ 
lhoramento. Assim é que a diferença entre as faculdades 
mentais de um símio superior e de um peixe é imensa, como 
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aquela entre uma formiga e uma cochinilha; contudo, o seu 
desenvolvimento não apresenta nenhuma dificuldade parti¬ 
cular, porquanto em nossos animais domésticos as faculdades 
mentais são seguramente variáveis, e as variações são here¬ 
ditárias. Ninguém duvida que as mesmas são de extrema im¬ 
portância para animais em estado de natureza livre. Por con¬ 
seguinte, as condições são favoráveis para o seu desenvolvi¬ 
mento através da seleção natural. A mesma conclusão pode 
estender-se ao homem; o intelecto deve ter sido de grande 
utilidade para ele, mesmo num período muito remoto, pois 
que o colocou numa posição de inventar e de usar a lingua¬ 
gem, de fabricar utensílios, armas, a rmadilha s, etc. com os 
quais, coadjuvado com os seus hábitos sociais, desde muito 
tempo se tomou o dominador de todas as criaturas viventes. 

No desenvolvimento do intelecto deve ter-se realizado um 
grande passo, tão logo entrou em uso a semi-arte e o semi-ins- 
tinto da linguagem, de vez que o continuado uso da linguagem 
deve ter agido no cérebro e provocado um efeito hereditário 
o qual, por sua vez, deve ter agido no melhoramento da lin¬ 
guagem. Conforme muito bem observou Chauncey Wright (1), 
a grandeza do cérebro do homem em relação ao seu corpo, 
quando comparada com aquela dos animais inferiores, pode 
ser atribuída sobretudo ao uso primitivo de alguma forma 
simples de linguagem, essa máquina maravilhosa que identi¬ 
fica com palavras todos os tipos de objetos e qualidades e 
suscita concatenações de pensamento que jamais surgiriam 
da simples impressão dos sentidos ou que, mesmo que sur¬ 
gissem, nunca poderiam ter um prosseguimento, um avanço. 
As superiores faculdades intelectuais do homem, como as do 
raciocínio, da abstração, da autoconsciência, etc., provavel¬ 
mente derivam do contínuo melhoramento e exercício das 
outras faculdades mentais. 

O desenvolvimento das qualidades morais é um problema 
mais interessante-. A base reside nos instintos sociais, que sob 
este nome incluem os vínculos familiares. Estes instintos são 
bastante complexos e determinam, no caso dos animais in¬ 
feriores, tendências particulares para certas ações definidas; 
mas os elementos mais importantes são representados pelo 
amor e pela "simpatia”, a qual constitui uma emoção diferen¬ 
te. Os animais que cresceram com instintos sociais sentem 
prazer com a recíproca companhia, avisam-se mutuamente 
do perigo, defendem-se e prestam-se ajuda mútua em 
diversas maneiras. Estes instintos não se estendem a todos 

1) Oe the Iimits of Natural Selection, na «North American Re- 
view», outubro de 1870, pg. 295. 


os indivíduos da espécie, mas somente àqueles da mesma 
comunidade. Visto que são bastante úteis à espécie, prova¬ 
velmente foram adquiridos através da seleção natural. 

Um ser moral é aquele que está em condições de refletir 
sobre as suas ações passadas e sobre os moventes delas, de 
aprovar umas e desaprovar outras; e o fato de que o homem 
é um ser que certamente merece este apelativo constitui a 
distinção principal entre ele e os animais inferiores. No quarto 
capítulo procurei demonstrar que o senso moral deriva, em 
primeiro lugar, da natureza permanente e sempre presente dos 
instintos sociais; em segundo lugar, da avaliação que o homem 
faz da aprovação e da desaprovação dos seus semelhantes; 
e, finalmente, da elevada atividade das suas faculdades men¬ 
tais, capazes de impressões passadas extremamente vívidas; 
e sob estes últimos aspectos ele difere dos animais inferiores. 
Em face de suas capacidades mentais, o homem não pode 
deixar de olhar para o passado e para o futuro e de confrontar 
as impressões recebidas. Por isso, depois que algum desejo 
ou paixão temporária sobrepujou os seus instintos sociais, ele 
reflete e compara a impressão já enfraquecida desses impul¬ 
sos do passado com os instintos sociais séinpre presentes, e, 
experimentando aquele sentido de insatisfação que todos os 
instintos não satisfeitos deixam atrás de si, decide agir dife¬ 
rentemente no futuro; isto nada mais é do que a consciência. 
Qualquer instinto, por mais forte que seja de um outro dá 
origem a um sentimento que exprimimos, dizendo que deve 
ser seguido. Um cão de caça, se fosse capaz de refletir sobre 
a conduta passada, deveria dizer-se: “Bem que eu devia (como 
na realidade é o que nós dizemos dele) avançar sobre a lebre, 
e não ceder à tentação passageira de caçá-la”. 

Os animais sociais em geral são impelidos a ajudar os 
membros da própria comunidade, mas inais comumente a 
realizar certas ações definidas. O homem e impelido pelo 
mesmo desejo genérico de ajudar os seus semelhantes; mas 
tem poucos instintos particulares, ou nenhum. Ele difere dos 
animais inferiores também pela capacidade de exprimir os 
seus desejos por meio de palavras, as quais se transformam 
assim em guia para solicitar e dar ajuda. Também a moti¬ 
vação para prestar ajuda é bastante diferente no homem; ele 
não consiste mais num simples impulso cego e instintivo, mas 
é mormente influenciado pelo elogio ou pela censura dos 
próprios semelhantes. A avaliação e a concretização do elogio 
ou da censura fundamentam-se ambos na "simpatia : e este 
sentimento, conforme vimos, constitui um dos elementos mais 
importantes dos instintos sociais. Embora obtida instintiva- 
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mente, a simpatia é também reforçada em muito pelo exer¬ 
cício ou pelo hábito. Pois, todos os homens desejam a feli¬ 
cidade, elogiam ou censuram as ações e as motivações, na 
medida que as mesmas levam a este fim; e visto que a felici- 
dade é unia parte essencial do bem geral, o princípio da má¬ 
xima felicidade segue-se indiretamente como seguro modelo 
de certo e não certo. Com o progresso das faculdades racio- 
cmmites e mediante a experiência, vão sendo percebidos os 
efeitos remotos de certas linhas de conduta sobre o caráter 
do indivíduo, depois entram no campo da ação da opinião 
publica as virtudes que constituem fins em si mesmas e que 
recebem elogios, enquanto que o seu oposto granjeia censura. 
Mas entre as nações menos civilizadas, a razão muitas vezes 
erra e muitos costumes malsãos e superstições se encarrei¬ 
ram no mesmo escopo, passado depois a serem estimados 
como virtudes e a sua violação como se fosse um crime. 

As faculdades morais sao estimadas em geral e com acerto 
c° motendo um valor su P erior às faculdades intelectuais 
Mas devemos lembrar-nos de que a atividade da mente, ao 
recordar nitidamente as impressões passadas, constitui uma 
das bases fundamentais, embora secundária, da consciência. 
Esta circunstância fornece o argumento mais válido para 
educar e estimular por todos os modos possíveis as faculdades 
intelectuais de todo ser humano. Sem dúvida, um homem, 
mesmo com a mente embotada, se os seus sentimentos sociais 
e as suas ‘simpatias” forem bem desenvolvidos, será impelido 
a praticar boas ações, e pode ter uma consciência sensível boa. 
Mas toda e qualquer coisa que torne a imaginação mais viva 
e que reforce o uso de recordar e comparar as impressões 
passadas, tomará a consciência mais sensível e de algum modo 
poderá também compensar os sentimentos sociais e as sim¬ 
patias fracas. 

A natureza moral do homem atingiu o seu nível atual em 
parte pelo progresso de suas faculdades raciocinantes e, con¬ 
sequentemente, da opinião pública certa, mas sobretudo pelo 
fato de que as suas simpatias se tornaram mais dúcteis e mais 
difusas como efeito do uso, dp exemplo, da instrução e da 
reflexão. Não é improvável que, depois de uma longa prática 
as tendências virtuosas possam tomar-se hereditárias. Entre 
as raças mais civilizadas, a convicção da existência de uma 
Divindade onisciente exerceu uma forte influência no progres- 
so da moralidade. Por fim o homem não aceita o elogio ou 
a censura dos seus semelhantes como um único guia, embora 
poucos evitem esta influência, mas as suas convicções habi¬ 
tuais, controladas pela razao, lhe oferecem a lei mais segura. 


Então a sua consciência se toma juiz e guia supremo. Apesar 
disso, o primeiro fundamento ou origem do senso moral re¬ 
side nos instintos sociais, inclusive a "simpatia”, e esses ins- . 
tintos, como no caso dos animais inferiores, foram adquiridos 
inicialmente com a seleção natural. 

À fé em Deus tem sido muitas vezes considerada não só 
como a maior, mas como a mais completa distinção entre 
homem e animais inferiores. Contudo, conforme temos -visto, 
é impossível sustentar que esta crença seja inata ou instintiva 
no homem. Por outro lado, a fé num agente espiritual oni¬ 
presente parece universal e deriva, aparentemente, de um 
considerável progresso da razão humana e de um ainda maior 
avanço das suas faculdades de imaginação, curiosidade e ma- 
ravilhamento. Sei que a fé instintiva em Deus tem sido usada 
por muitas pessoas como argumento da sua existência, mas 
este argumento está fora de questão, pois que assim seríamos 
levados a crer na existência de muitos espíritos cruéis e ma¬ 
lignos, só em pouco mais poderosos que o homem; com efeito, 
a crença nestes últimos está bastante mais propagada do que 
aquela numa divindade benfazeja. A idéia de um Criador 
universal e benigno não parece que só surgiu na mente hu¬ 
mana quando o homem se elevou mediante uma longa cultura. 

Quem acredita na procedência do homem de alguma for¬ 
ma inferior organizada, naturalmente perguntará como é que 
isto tem relação com a crença da imortalidade da alma.^ Con¬ 
forme J. Lubbock demonstrou, as raças humanas bárbaras 
não possuem uma idéia clara desse tipo, mas já viram que 
os argumentos deduzidos das crenças primitivas dos selvagens 
são de pouca ou nenhuma utilidade. Alguns indivíduos sen- 
tem-se inquietos diante da impossibilidade de determinar em 
que momento preciso do desenvolvimento do indivíduo, desde 
o primeiro vestígio e uma minúscula bexiga germinal, o ho¬ 
mem se tornou um ente imortal; e haja visto que não deve 
haver nenhuma causa de maior ansiedade pelo fato de que 
não é possível determinar este momento na gradual ascensão 
da escala orgânica (2). 

Estou perfeitamente cônscio do fato de que as conclusões 
a que chegamos nesta obra serão denunciadas por alguém 
como sendo bastante irreverentes; mas essa pessoa deverá en¬ 
tão demonstrar por que razão é um ato irreligioso expl icar 
a origem do homem como espécie distinta, mediante a deri¬ 
vação de alguma forma inferior, por meio das leis da variação 
e da seleção natural, do que explicar o nascimento do indi- 

2) O Revdo. J. A. Picton refere um debate sobre este assunto em 
seu New Theories and the Old Faith, 1870. 
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víduo através das leis da reprodução normal. O nascimento, 
tanto da espécie como do indivíduo, faz igualmente parte da¬ 
quela grande seqüência de eventos, que a nossa mente se 
recusa a considerar como conseqüências da cegueira do acaso. 
O intelecto se rebela diante de tal conclusão de que sejamos 
capazes ou menos capazes de crer que toda ligeira variação 
da estrutura — a união de todo casal, a disseminação de todo 
sêmen — e outros acontecimentos semelhantes tenham sido 
todos dispostos para qualquer fim particular. 

Nesta obra se disciitiu amplamente sobre a seleção sexual; 
efetivamente, procurei demonstrar como ela desempenhou um 
papel importante na história do mundo orgânico. Sei que 
muitos pontos ficam envoltos ainda em dúvida, mas o que 
procurei foi dar uma visão clara de todo o tema. Nas divisões 
inferiores do reino animal parece que a seleção sexual não 
atuou de modo algum: esses animais muitas vezes estão li¬ 
gados durante a vida inteira ao mesmo lugar ou têm os sexos 
unidos no mesmo indivíduo ou então, o que é mais impor¬ 
tante, as suas faculdades perceptivas e intelectuais não estão 
suficientemente evoluídas que permitam os sentimentos de 
amor e de ciúme e inveja ou então o uso da escolha. Contudo, 
quando passamos a considerar os Artrópodas e os Vertebra¬ 
dos, vemos que a seleção sexual atuou um pouco também nas 
classes mais baixas destes dois grandes sub-remos. 

Nas numerosas grandes classes do remo animal — ma¬ 
míferos, pássaros, répteis, peixes, insetos e crustáceos — as 
diferenças entre os sexos seguem mais ou menos as mesmas 
normais. Os machos são quase sempre os cortejadores e so¬ 
mente eles são dotados de armas especiais para combater os 
rivais. Em geral são mais fortes e maiores do que as fêmeas 
e possuem os necessários dotes de coragem e combatividade. 
Somente eles, quando não então em grau maior do que a fê¬ 
mea, dispõem de órgãos para a música vocal ou instrumental 
ou de glândulas odoríferas. São cobertos de ornamentos ex¬ 
tremamente diversificados e de cores mais brilhantes e vis¬ 
tosas, muitas vezes elegantemente dispostas, as quais as fê¬ 
meas não possuem. Quando os sexos diferem em estruturas 
mais importantes, então é o macho quem dispõe de órgãos 
sensoriais especiais para descobrir a fêmea, de órgãos loco- 
motores para alcançá-la e, muitas vezes, de órgãos preênseis 
para agarrá-la. Essas diversas estruturas destinadas a atrair 
e proteger a fêmea freqüentemente se desenvolvem no macho 
somente numa determinada parte do ano: na estação dos 
amores. Em muitos casos foram transmitidas às fêmeas em 
maior ou menor escala e muitas vezes nelas aparecem como 


simples rudimentos. Depois da castração, os machos as per¬ 
dem ou não as adquirem mais. Em geral não existem nos 
primeiros anos da juventude, mas aparecem um pouco antes 
do período da reprodução. Por esta razão, na maioria dos 
casos, os jovens de ambos os sexos se parecem entre si; vezes 
há em que a fêmea se parece com os filhos durante a vida 
inteira. Em quase todas as classes se verificam alguns casos 
anormais, nos quais houve uma transposição quase completa 
dos caracteres dos dois sexos, isto é, as fêmeas adquiriram 
os caracteres que pertencem inicialmente aos machos. A sur¬ 
preendente uniformidade das leis que regulam as diferenças 
entre os sexos~em- elasses -tão numerosas e distintas se toma 
compreensível, se admitimos a ação de uma causa comum, 
ou seja, a seleção sexual. 

A seleção sexual depende do êxito de alguns indivíduos 
sobre outros do mesmo sexo, com vistas à propagação da 
espécie; ao passo que a seleção natural depende do êxito de 
ambos os sexos, em todas as idades, com relação às condições 
gerais de vida. A luta sexual é de dois tipos: num se desen¬ 
volve entre indivíduos do mesmo sexo, geralmente machos, 
com o fito de expulsar ou matar os rivais, enquanto que as 
fêmeas ficam passivas; noutro a luta é igual entre indivíduos 
do mesmo sexo, com a finalidade de excitar ou atrair o sexo 
oposto, geralmente fêmeas, que não ficam passivas por muito 
tempo, mas que selecionam o companheiro que mais lhe 
agrada. Este último tipo de seleção é bastante análogo àquele 
que leva o homem, sem intenção, mas de fato, a incidir na 
produção doméstica, quando ele preserva por um longo pe¬ 
ríodo os indivíduos que agradam ou que são úteis, sem nenhum 
desejo de modificar a criação. 

As leis da hereditariedade determinam se os caracteres 
que se conseguiram com a seleção sexual serão transmitidos 
por um sexo ao mesmo sexo, ou se a ambos, bem como a idade 
em que se desenvolverão. Parece que as variações que sur¬ 
gem em idade avançada são transmitidas a um só e mesmo 
sexc. A variabilidade constitui a base necessária para a ação 
da seleção e dela independe por completo. Daí resulta que 
variações do mesmo tipo muitas vezes se acentuaram e se 
acumularam através da seleção sexual em relação à propaga¬ 
ção da espécie, assirrf como através da seleção natural, em 
relação às necessidades gerais da vida. Por isso quando trans¬ 
mitidos igualmente a ambos os sexos, podem ser distinguidos 
de caracteres habitualmente específicos somente à luz da ana¬ 
logia. As modificações adquiridas com a seleção sexual muitas 
vezes são tão pronunciadas que às vezes os dois sexos chega- 
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ram a ser classificados como espécies distintas, ou até como 
gêneros distintos. De qualquer modo, essas diferenças nítidas 
devem ser bastante importantes; e sabemos que às vezes fo¬ 
ram adquiridos à custa não só de inconvenientes, mas de ex¬ 
posição ao perigo real. 

A crença no poder da seleção sexual baseia-se sobretudo 
nas seguintes considerações. Alguns caracteres são limitados 
a um sexo e somente isto toma provável que na maioria dos 
casos estejam eles conexos com o ato de reprodução. Em 
muitas ocasiões só se desenvolvem plenamente na maturidade 
e muitas vezes durante apenas uma parte do ano, a qual é 
sempre a estação dos amores. Os machos (com exceção de 
alguns casos anormais) são os mais ativos no cortejo; 
são mais bem dotados e mais atraentes para vários caracteres’. 
Tem sido observado em particular que os machos alardeiam 
os seus atrativos com cuidado requintado na presença da fê¬ 
mea í que esses atrativos raramente, ou nunca, os revelam, 
a não ser na estaçao do amor. Não é possível crer que tudo 
isto não tenha um fim. Finalmente temos provas concluden¬ 
tes, em certos quadrúpedes e pássaros, de que os indivíduos 
de um sexo sao capazes de experimentar uma forte antipatia 
ou uma preferência por indivíduos do outro sexo. 

Considerando estes fatos e os notáveis resultados da in¬ 
consciente seleção do homem, aplicada aos animais domésti¬ 
cos e às plantas cultivadas, parece-me quase certo que, se os 
indivíduos de um sexo durante uma longa série de gerações 
tivessem que acasalar-se de preferência com certos indivíduos 
do outro sexo, caracterizados de modo particular, a prole 
seria lentamente, mas com certeza, modificada daquele mes¬ 
mo modo. Não quis fazer segredo que, exceto quando os 
machos são mais numerosos do que as fêmeas, ou quando 
prevalece a poligamia, existe dúvida sobre como é que os 
machos mais atraentes conseguem deixar um grande número 
de filhos para hèrdar a sua superioridade de ornamentos ou 
de outros atributos, e isto mais do que os machos menos do¬ 
tados; mas demonstrei que as fêmeas — sobretudo as mais 
vigorosas, que seriam as primeiras a procriar — preferem não 
só os machos mais atraentes, mas aqueles que são também 
os mais fortes e os vencedores. 

Embora tenhamos provas de que os pássaros preferem 
objetos brilhantes e bonitos, como as clamídeas australianas, 
e embora apreciem certamente o poder do canto, admito ple¬ 
namente que é extraordinário que as fêmeas de muitos pás- 
sa í? s . e âlgtms mamíferos sejam guiadas por um gosto 
suficiente para apreciar os ornamentos, o qual temos motivos 
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para atribuir à seleção sexual; e constitui também fato mais 
extraordinário no caso dos répteis, dos peixes e dos insetos. 
Na realidade, pouco sabemos sobre a mente dos animais in¬ 
feriores. Por exemplo, não podemos imaginar cjue o macho 
da ave-do-paraíso ou o pavão se dêem ao trabalho de eriçar, 
abrir e fazer vibrar as suas belas plumas diante das fêmeas 
sem visar a nenhum fim. Permitimo-nos lembrar um fato 
que nos foi contado por uma excelente autoridade, que ci¬ 
tamos num capítulo anterior, segundo o qual numerosas pa- 
voas, separadas de um macho pelo qual tinham admiração, 
permaneciam viúvas durante uma estação inteira, ao invés 
de se acasalarem com um outro pássaro. 

Tampouco conheço na história natural algum fato mais 
maravilhoso do que aquele segundo o qual a fêmea do faisão 
argo aprecia a rara coloração dos ornamentos com ocelos e 
a elegante disposição das plumas das asas do macho. Quem 
julgar que o macho foi criado assim como o vemos atualmen¬ 
te, terá que admitir que as grandes plumas, que não permitem 
que as asas sejam usadas para voar e que durante o cortejo, 
e em nenhuma outra oportunidade, são abertas de maneira 
característica somente desta espécie, lhe foram dadas como 
ornamento. Só divirjo na convicção de que o macho do faisão 
argo adquiriu a sua. beleza gradualmente, em face da prefe¬ 
rência da fêmea no decurso de muitas gerações pelos machos 
mais ornados; quanto à capacidade estética das fêmeas, a 
mesma se desenvolveu com o exercício ou o costume, confor¬ 
me o nosso gosto foi aumentando gradualmente. Quanto ao 
caso feliz de que algumas plumas do macho permaneceram 
inalteradas, podemos claramente ver como simples manchas 
com algumas refulgências num lado se desenvolveram em pas¬ 
sos lentos nos maravilhosos ornamentos com ocelos: e é pro- 
-vável que realmente seja assim que devem desenvolver-se. 

Todo aquele que admite o princípio da evolução e que 
sente, no entanto, grande dificuldade em reconhecer que as 
fêmeas dos mamíferos, dos pássaros, dos répteis e dos peixes 
podem ter adquirido o elevado gosto implícito na beleza dos 
machos, o qual geralmenLe coincide com o nosso padrão, de¬ 
veria refletir que as células nervosas do cérebro, tanto dos 
membros superiores, como dos inferiores dos vertebrados, 
derivaram de um antepassado comum deste grande reino. Com 
efeito, podemos ver assim como pôde acontecer que algumas 
faculdades mentais se tenham desenvolvido quase da mesma 
maneira e quase no mesmo grau, em grupos de animais di¬ 
versos e bastante distintos. 

O leitor que se tiver dado ao trabalho de acompanhar os 
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numerosos capítulos dedicados à seleção sexual, terá condi¬ 
ções para julgar até que ponto as conclusões a que cheguei 
são sufragadas por provas suficientes. Se ele as aceita, creio 
eu que as pode estender ao gênero humano; mas seria supér¬ 
fluo repetir aqui aquilo que tão amplamente já disse sobre 
a maneira como a seleção sexual aparentemente tem agido 
sobre o homem, tanto na parte masculina como fe min ina, 
determinando a diferenciação dos dois sexos no corpo e na 
mente e a diferenciação das diversas raças umas das outras 
por vários caracteres, bem como dos seus antigos e pouco 
organizados antepassados. 

Quem admite o princípio da seleção sexual será levado à 
importante conclusão de que o sistema nervoso não só regula 
a maioria das atuais funções do corpo, mas influenciou indi- 
retamente o desenvolvimento progressivo das diversas estru¬ 
turas físicas e de algumas qualidades mentais. A coragem, a 
combatividade, a perseverança, a força e as dimensões do 
corpo, os meios de todos os gêneros, os órgãos musicais, tanto 
vocais como instrumentais, as cores vivas e os atributos or¬ 
namentais, foram todos transmitidos indiretamente por um 
sexo ao outro através do exercício da escolha, da influência 
do amor e do ciúme e da valorização do belo nos sons, na cor 
e na forma; e estas qualidades mentais dependem claramente 
do desenvolvimento do cérebro. 

O homem analisa escrupulosamente o caráter e a ascen¬ 
dência dos seus cavalos, do seu gado e dos seus cães antes 
de acasalá-los; mas, quando chega a época das núpcias, ra¬ 
ramente ou nunca toma semelhante cuidado. Ele é levado 
por motivos quase análogos àqueles dos animais inferiores, 
quando são entregues à sua livre escolha, embora seja tão 
superior a eles que pode avaliãF^ãTtamente as qualidades 
mentais e as virtudes. Por outro lado, sente forte atração 
pela simples riqueza ou pela posição. Todavia, mercê da se¬ 
leção, ele poderia de algum modo agir não só sobre a estru- 
-tura física e a conformação óssea da sua prole, mas sobre 
as suas qualidades intelectuais e morais. Ambos os sexos de¬ 
veriam abster-se do matrimônio se acentuadamente fracos no 
corpo e na mente; mas estas esperanças são utópicas e nunca 
serão concretizadas nem mesmo parciabnente, enquanto as 
leis da hereditariedade não forem conhecidas amplamente. 
Todo aquele que prestar alguma ajuda para se colimar este 
fim estará fazendo obra boa. Quando os princípios da pro¬ 
criação e da hereditariedade forem melhor conhecidos, não 
ouviremos mais alguns membros ignorantes da nossa legisla¬ 
tura rejeitar com desprezo um plano que tente a verificar se 


o matrimônio entre consanguíneos é ou não prejudicial ao 
homem. 

0 progresso do bem-estar do gênero humano é um pro¬ 
blema mais complexo.: todos aqueles que não podem evitar 
a pobreza para os próprios filhos deveriam evitar o matrimô¬ 
nio; na verdade, a pobreza não só representa um grande mal, 
mas tende ao próprio incremento, levando à desconsideração 
do matrimônio. Por outro lado, Galton observou que, se o 
prudente evita o matrimônio enquanto que o incauto se casa, 
os membros inferiores tendem a suplantar os membros me¬ 
lhores da sociedade. Como qualquer outro animal, o homem 
sem dúvida chegou à sua atual condição elevada através de 
lim a, luta pela existência, devida ao seu rápido progresso; se 
deve progredir ainda mais, teme-se que deva estar sujeito a 
uma dura batalha. Se assim não fosse, chafurdaria na indo¬ 
lência e os mais dotados não teriam mais êxito na luta pela 
vida do que os menos dotados. Por isso a nossa natural taxa 
de aumento, embora leve a muitos prejuízos óbvios, não deve 
ser de algum modo muito reduzida. Deveria estar aberta a 
competição para todos os. homens; e com as leis e os costu¬ 
mes não se deveria impedir que os mais capazes tivessem 
melhor êxito e que criassem o maior número de filhos. Por 
mais importante que a luta pela existência tenha sido e ainda 
continue sendo, contudo no que diz respeito ao desenvolvi¬ 
mento das qualidades mais elevadas da natureza humana exis¬ 
tem outros fatores mais importantes. Com efeito, as quali¬ 
dades morais progrediram, tanto direta como indiretamente, 
muito mais por efeito do hábito, das faculdades raciocinantes, 
da instrução, da religião, etc., do que pela seleção natural; 
muito embora a esta última se possam com segurança atribuir 
os instintos sociais, que constituíram-a base para o desenvol¬ 
vimento do senso moral. 

A conclusão principal a que se chegou nesta obra, isto é, 
a de que o homem descendeu de alguma forma menos orga¬ 
nizada, nem sequer gosto de pensar, desagradará bastante a 
muitos. Mas dificilmente podemos duvidar que não tenhamos 
descendido de bárbaros. Jamais esquecerei o espanto que 
tive quando pela primeira vez vi uma reunião de fueguinos 
mima praia selvagem e impérvia, diante da idéia que logo me 
veio à mente — assim eram os nossos antepassados. Esses 
homens estavam completamente pelados e tinham o corpo 
pintado, com os longos cabelos emaranhados, as bocas espu¬ 
mavam de excitação e tinham uma expressão selvagem, apa¬ 
vorada e cheia de suspeita. Malmente tinham alguma arte e 
viviam como animais selvagens daquilo que conseguiam cap- 
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turar e eram impiedosos com o que não fosse da sua tribo. 
Quem tiver visto um selvagem em sua terra nativa nao sentira 
muita vergonha se for constrangido a reconhecer que em suas 
veias corre o sangue das mais humildes criaturas. Quanto a 
mim quisera antes ter descendido daquela pequena e heroica 
macáquinha que desafiou o seu terrível inimigo para salvar 
a vida do próprio guarda; ou daquele velho babuíno que, des¬ 
cendo da montanha, levou embora triunfante um companheiro 
seu jovem livrando-o de uma matilha de cães estupefatos, ao 
invés de descender de um selvagem que sente prazer em tor¬ 
turar os inimigos, que encara as mulheres como escravas, que 
não conhece o pudor e que é atormentado por enormes su¬ 
perstições. 


Releva-se ao homem se sente algum orgulho por ter gal¬ 
gado, embora não por méritos próprios, o cume da escala dos 
viventes; e o fato de ter-se elevado desta maneira, ao mves 


VJ.VCJLi.lA-O, c yj --- # . , . . 

de ter sido colocado ali desde as origens, pode permitir qu 
se embale na esperança de um destino ainda mais elevado 

. •» w , _ _ __ _ * «rvf> r»r>irno_ 


num futuro longínquo. Mas acontece que aqui não nos ocupa¬ 
mos de esperanças e de temores e sim apenas da verdade, pois 


a nossa razão nos permite descobri-la e para tanto apresentei 
provas dentro do máximo das minhas capacidades. 


Contudo, cumpre que reconheçamos — pelo menos e o 
que me parece — que o homem, com todas as suas nobres 
qualidades com a "simpatia’’ que experimenta pelos mais in¬ 
fortunados, com a benevolência extensiva, não somente a 
todos os homens, mas às mais humildes criaturas viventes, 
com o seu intelecto quase divino que penetrou nos movimen¬ 
tos e na estrutura do sistema solar, com todos estes enormes 
poderes — cumpre reconhecer que ele traz ainda na sua es¬ 
trutura física a marca indelével da sua ínfima origem. 
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